
1.a SESSÃO 

U• · Presidencia do , Bx.mo Sr. José Verissimo d'Almeida 
(VICE-PRESIDENTE) 

' Aos 7 dias do mez de Janeiro de 1910, reuniu-se nos Paços do 
Cqncelho·, ás 2 horas da tarde, em sessão ordinaria, a Camara Mu
nicipal de Lisboa, assumindo a presidencia, na qualidade de ve
r eador mais velho, o ex. "' 0 sr. José Verissimo d' Almeida. 

Compareceram os senhores vBreadores : Anselmo Braamcamp 
Freire, Carlos Victor Ferreira Alves, José Miranda do Valle, Ma
nuel Antonio Dias Fereira, Miguel Ventura Terra, 'l'homé de Ba.r
ros Queiroz, José 1\fendes Nunes Loureiro e Thomaz Cabreira, que 
entrou durante a sessão: 

Assistiram á sessão os senhores: Administrador interino do 2. o 

bairro e o inspector da fazenda municipal. 
Não compareceu o sr. dr. José Soares da Cunha e Costa por 

motivo qul:l justificou. 
Foi lida e approvada a acta da sessão de 31 de Dezembro ul- . 

timo. 
Pelo sr. Verissimo d'Almeida foi dito que, para ' cumprimento 

do disposto no artigo 45. o do Codigo A inistrativo, tinha a Ca
mara de proceder, n'esta sessao, a prin ·ra do corrente anno, á 
eleição do seu vice-presidente e para is convidava os senhores 
veread.or es a formularem a sua lista. 

Recolhidas todas as lis tas foram pela presidencia nomeados os 
senhores vereadores, Carlos Alves e Miranda do Valle para escru
tinadores e verificaram haverem entrado na urna 8 listas, numero 
egual ao dos votantes, sendo 7 votos a favor do sr. Anselmo Braam
camp Freire e um a favor do sr. José Verissimo d'Almeida. 

Este senhor vereador felicitou o município por continuar á 
frente da vereação o sr. Braamcamp Freire que tanto zelo, dedi
cação e intelligencia tem demonstrado no desempenho do seu car
go e na direcção dos trabalhos municipaes. 

Em seguida tomou a presidcncia o sr. Anselmo Braamcamp 
Freire que disse. : · 
. ~Agradeço aos meus colle~as a nova prova de confiança e con

Sideração que me dispensar:}.m reelegendo-me para a vice-Rresi
dençia ela Camara e protesto continuar a fazer a diligencia por 
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corresponder quanto possa ás obrigações do meu cargo. Não bas
tam, porem, agradecimentos de occasião, preciso deixar bem con
signado o meu profundo reconhecimento pela dedicaçã'O, zelo e 
lealdade eom que, durante o anuo findo, todos os meus collegas 
me acompanharam e auxiliaram . E tambem desejo testemunhar 
em nome da vereação, a nossa gratidão para co todos aquelles 
empregados municipaes que se esmeraram no cum · nento dos 
seus deveres, pedindo aos chefes das tres repartições que 'o fa
çam constar.» 

Disse mais S. Ex." ((Tendo-se realisado no dia 1 uma imponente 
manifestação de apreço á Camara Municipal de Lisboa, na qual se 
representaram varias corporações e associações e á qual se associou 
numeroso concurso de povo da capital, proponho que na acta 
d'esta sessão se lance um voto de profundo reconhecimento a to
das as referidas entidades e pessoas, especialisando a benemerita 
associação commercial dos lojistas da qual partiu a inicia ti v a da 
ideia. » 

Foi unanimemente app1·ovada esta proposta. 

Tomou-se por esta occasião conhecimento d'um officio da Di
recção da associação de classe dos artistas dramaticos, partici
pando haver resolvido, em_ sua sessão de 4, saudar a vereação 
pela maneira solicita porque tem gerido o~m · i aes e 
ac(}rescentando que esta associação se fez repres8ntar na mani
festação do dia 1, pelo seu presidente, Sr. Antonio Pinheiro, não 
tendo este podido inscrever-se nos livros do registo por ser grande 
a agglomeração de pessoas em volta da meza onde esse registo 
estava. 

Tambem se tomou conhecimento d'um telegramma da Camara 
Municipal d'Odemira participando ter resolvido saudar a Camara 
Municipal de Lisboa associando-se á manifestação do dia 1. 

Delibe1•ou-se agradece?' 

Pelo secretario foi lido o seguinte expediente, ao qual e deu o 
destino que vai, ao deante e respectivamente, indi o. 

Offtcios: 

De 28 de dezembro ultimo da Direcção geral da estatística e 
dos Proprios Nacionaes pedindo a remessa de mappas que designem 

. o numero e a superficie das construcções particulares para que foi 
concedida licença pela Camara Municipal de Lisboa no anno de 
1909. 

A' 3. a. 1•epa1·tição para os devidos effeitos 

De 31 do mesmo mez da Caniara Municipal d' Azambuja agra
decendo a manifestação de pezar da Camara Municipal de Lisboa 
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pelas desgraças que os ultimas temporaes causaram n'aquelle 
concelho. 

Inteirada. 

Da mesma data e procedencia accusando a recepçrto d'um aviso 
da thesourar:ia da Camara Municipal de Lisboa para se ir ahi 
cobrar a. quantia de cem mil réis com que a municipalidade da 
capital concorreu para as victimas dos abalos de terra no Riba
tejo, n'aquelle concelho, e agradecendo a offerta. 

Inteirada. 

Da mesma data da Camara Municipal de Coruche agradecendo 
a importancia que a Camara Municipal de Lisboa lhe destinou 
para soccorrer as victimas sobreviventes do terramoto de Abril 
ultimo e pedindo licença para ceder a favor do Concelho de Bena
vente a dita importancia, visto que o Concelho de CoruG\he já foi 
convenientemente subsidiado pela Commissão Nacional de Soe
carros. 

~ O sr. vereador Barros Queiroz referiu-se com palavras elo· 
glosas á vereação da Camara Municipal de Coruche, á qual era 
sua opinião que se agradecesse, acccitando-se c seguindo -se o seu 

·uista alvitre a favor da Camara do Concelho de Benavente. 

Assim se 1·esolveu. 

De 30 do mesmo mez da Associação Commercial de Lisboa ac
cusando a recepção dos officios da Camara de 27 e 28, e a copia 
das considerações feitas pelo sr . vereador Ventura Terra sobre o 

1
/ 

plano de melhoramentos a executar na margem do Tejo e decla
rando que a associação vae estudar o assumpto para posterior
mente responder aos dois quesitos apresentados. 

De 29 do mesmo mez da Cooperativa Predial Portugueza agra
decendo a representação da Camara na sessão solemne que se rea
lisou na Sociedade de Geographia no dia 26. 

o Intei1·ada. 

De 1 de Janeiro do corrente de diversos habitantes ela Villa de 
Constancia, tendo conhecimento da deliberação que aCamara Mu
nicipal de Lisboa tomou de dispô r da quantia de dez contos de 
réis para soccorrer as povoações assoladas pelos ultimos temporaes 
pedem que a dita villa seja contemplada com algum donativo; visto 
que foi das mais victimadas. 

A Cama1·a delibe1·ou conside1·m· a petição oppo1·tunarnente. 
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De 3 do corrente mez da Companhia exploradora rustica e ur
bana pedindo que, em harmonia com o contracto de 16 de abril de 
1906, a Camara mande proceder com urgencia, á venda, em praça, 
dos differentes lotes de terreno marginaes á Avenida do Parque, 
nas condições estabelecidas nas anterio res praças ; designando , a 
Companhia posteriormente os lotes que devem ser vendidos e 
promptificando-se a prestar os esclarecimentos que se ·a 
sarios. 

A' 3." repm·tiçllo . Abra-se praça. 

N.0 51H da 2." repartição acompanhando as condições para a 
arrematação, em praça, do fornecimento de vinagre, soda caus
tica, carvão e artigos de drogaria para os matadouros muni
cipaes. 

Fo1·am approvadas as condições e delibe1·ado que se abra a p1·aça. 

N. o 536 da mesma repartição declarando confo rmar-se com as 
promoções e transferencias no quadro do pessoal jornaleiro do 
Matadouro Municipal, propostas pela inspecção dos Matadouros e 
motivadas pelo preenchimento do logar de contra-mestre da offi
cina de fusão de cebo, vago pelo fallecimento de Antonio Bento 
Franco. ---A Camm·a auctorisou as promoções e trans( e1·encias indicadas 
pela Inspecção dos Jfatadouros. 

N. 0 2 da 3." Repartição informando o pedido do Commando do 
3. o esquadrão da Gua rda Municipal, para a collocação de tres ar
vores no largo em frente do quartel de Alcantara. 

Foi aucto1·isada a collocação das a1'VM'es. 

Informação n ." 26 da dita repartição referente á intimação que 
a policia admini stra tiva fez, a requis ição da Camara, a Vasco 
d'Ornellas Bruges, para vedar um terreno que possue, na Avenida 
Praia da Victoria, como determina o codigo de posturas. 

Acompanha esta informação, um officio da policia administra
tiva e uma exposição do intimado que contesta, pelas razões que 
apresenta, a justiça da intimação, razão esta, em vista da qual, 
aquella auctoridade pergunta se deve ou não manter a intimação 
feita. 

A Cama1·a delibe1•ou f'azM' cumprir o que p1·eceitua o codigo de 
postu1·as . . 

Dita n. o 15 da mesma repartição relativa á representação dos 
calceteiros municipaes que, pelas considerações que apresentam. 
com respeito ao actual serviço, se consideram lesados pelas deter
minações da Camara. 
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N'esta informação se declara regularis?-da a reducção do sala
rio e abono diario dos operarios em serviço moderado e quanto á 
falta de material nas obras de construcção de calçada que não se 
deu ainda o facto de o operario não trabalhar por lhe faltar ma
terial e quando tal acontece o pessoal é transferido para outra obra 
sem que n'isso haja qualquer prejuizo. 

A Gamam ficou intei?·nda. 

Das municipalidades de Coruche, de Villa Franca, de Santa
rem e do Porto foram recebidos telegrammas agradecendo as ma
nifestações de pezar da Camara Municipal de Lisboa pelas desgra
ças motivadas pelos ultimos temporaes. 

A Gamara ficou inteirada. 

Foi approvada a despeza de 21.570$093 reis representada pelas 
ordens de pagamento n. 0 1 a 38 que tiveram o devido destino. 

Tomou se conhecimento do seguinte balancete: 

Receita 

Saldo da semana anterior 
G~rencia de 1909 . . .......... . 
Aluguer de terrenos ......... . 
Devedores e credores ........ . 
Diversas Companhias ... ..... . 
Estabelecimentos municipaes .• 
Avenida das Picôas-l.a zona .. 
Reembolsos . . . . . . ...... . ... . 

Despeza 

Banco Lisboa & Açores .. . 
Saldo (a) .............• 

(a) Em caixa ..... : 
Banco Lisboa & Aço-

res ............ . 
Monte-pio Geral .. . 
Caixa Geral de De-

positos ..... . ... . 

t:0356480 

26:7811)82~ 
2:os9a475 

4:465a934 
::J4:3726714 

i0:5':!9i$359 
666050 

234ti216 
34tl)294 

431$700 
51$000 
56940 

9;$921 

i 1:22;)6559 
11:2356480 

I 0:200;$000 
1:0356480 

i i :235ll480 
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Requerimentos : 

Da Nova Companhia dos Ascensores Mecha nicos de Lisboa , 
submettendo á apreciação da Camara, nos t<' rmos da cond ição 
14"' do contracto de 1888, os projectos, que junta, de substituição 
das linhas ferreas e seus pertences e respectivo materia l circu
lante nos elevadores da Gloria, da Bica e do Lavra. 

Junta tambem uma memoria descriptiva d'onde con ta que não 
ha uma substituição propriamente dita do systema de traeçit~ue 
continua a ser feita por cabo, mas sim uma substituição de moto
res que passam a ser electricos e installados nos proprios carros 
e não em estações fixas como actunlmente . 

A Cama1•a delib erou remetter todo o processo á CommisslZo espe
cial encarregada dos assumptos de viaçlZo. 

De Francisca dos Anjos Figueiredo Fidalgo, viuva do arrenda
tario dos Jogares 31, 32, 34, 36 e 38 do .Mercado 24 de Julho, 
pedindo que, de futuro, sejam passados em seu nome os recibos 
das rendas, que eram passadas em nome de seu marido José Bento 
Fidalgo. 

Defe?·ida em vista do pa1·ece1· do sr. advogado syndico. 

De Jacintho José Ribeiro, pedindo licença para estacionar 
com uma carroça de mão em frente do seu estabetecimento na:..r._ua 
da Princeza, 192 a 200. 

Deferido em vista da informação . 

. De João Ribeiro Boim Junior pedindo para occupar uma porção 
do passeio junto ao seu estabelecimento na Avenida D. Carlos, 
116-120, para exposição de artigos do seu commercio. 

Defe?·ido podendo occupar om,4o da la1'gU1'a do passeio das 1'Uas 
de D. Ca1·los e da Esperança, não ultrapassando os limites do esta
belecimento. 

De G. Peixoto & C." pedindo o averbamento em seu nome do 
arrendamento da loja da rua do Carmo, 83, visto que não se 
chegou a constituir a firma Oliveira & C." em cujo nome a loja 
estava arrendada. 

Defe?·ido em vista do parecer do sr. advogado syndico . 

De Manuel Sebastião de Abranches, estabelecido na r ua de S. 
Pedro d' Alcantara, 15, pedindo a reparação do passeio cm frente 
do seu estabelimento. 

Defe1·ido em vista da informação. 

De José da Silva Azevedo d' Assumpção pedindo licença para 
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collocar un'l. taboleiro, para venda de bolos, flores e refrescos, no 
largo do Matadouro. · 

Deferido marcando a 3." 1'epal"tição um local afastado do Edifi~ 
cio do Lycett . 

' 
De Manuel J osé, trabalhador ao serviço da Camara, pedindo 

para que no cadastro de pessoal, se accrescente ao seu nome o 
appellido Vicente. 

D eferido compro'!Jando o 1·equerente por documento legal que ttsa 
este appellido. 

De Virgínia Mendes pedindo que se lhe indique a numeração 
policial do seu predio na travessa dos Arneiros, em Bemfica. 

Compete ao predio da requerente os n . os 35 e 37. 

:Go Visconde du Santarem, allegando que as modificações que 
fez no seu predio da rua dos l!...,anqueiros, 235, se limitaram a uns 
esconsos que passaram a ter o tecto horisontal, e pedindo anctori
sação para o andar modificado poder ser habitado n'este semestre. 

Deferido em vista da in{o1·maçao. 

De Armando José de Pina com projecto approvado para a cons
trucçáo d'um predio na rua Marvilla, pedindo que, das condições 
impostas pela Camara e pelo conselho de melhoramentos sanita

·rios, fiqu em prevalecendo ás da Camara, isto é, a co nstrucçáo de 
bandeiras de movimento em quartos interiores e attendendo-se ao 
grande prejuízo que lhe adviria se tivesse de cumprir as condi
ções impostas pelo dito Conselho que obriga a abrir janellas n'es
ses quartos. 

Defe?·ido ern_ vista da informação. 

iversos moradores nas l;jscadinhas dos Remedios recla
mando cont1;'a a permanencia ali d'um taboleiro para venda de bo
los e fru ctas e d'uma giga de hortaliça. 

Diz a re:;;pectiva informação que a dona das r eferidas instal
lações foi já intimada a retirar a giga e a portar-se com a devida 
decencia, sob pena de ser mandada retirar . 

• 
A Gamara conform:ou-se com a informação. 

De Nuno de Vasconcellos Porto participando que tendo duas 
residencias em que habita alternadamente prefere como seu domi
cilio .a do Concelho d'Oeiras, no Alto de Sant'Amaro, Avenida 
Dona Amelia. 

Tome-se a declaração. 
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/ De Carlos Alves e Julio Alves pedindo que se lhe faça a ex
propriação do seu predio na rua da Paz em Ajuda, n. o• 92-91 ou 
se lhes permitta fazer obras. 

Diz a informação respectiva que o dito predio implica com pro
jectados melhoramentos já approvados e que no orçamento foi in
cluido com a avaliação de 1.440$000 réis. 

Sejam ns 1·equerentes convidados a decla1·rwem se acceitam a ava
liaçllo feita. 

De Manuel José Gonçalves, pedindo que lhe seja permittida a 
permanencia no local que actualmente occupa na calçada da Boa 
Hora, onde exerce a venda de bolos e fructas. 

Nilo ha que defe1'Í1'. 

Da Companhia Coats & Clark Limitada, em escriptorio na rua 
do2 Sapateiros, 16 a 22, pedindo licença para collocar um guin
daste n'uma das janellas do estabelecimento. 

Indefe1'ido em vista da info1·maçllo. 

Da firma proprietaria da Metalurgica, limitada, pedindo licença 
para construir um predio destinado a escriptorio em~ ter· ·no da 
sua officina na rua da Bicca do Sapato, 40. 

Indefe1'ido em vista da info?'maçllo. 

De João Cyrillo d'Oliveira pedindo licença para abrir e encher 
cavoucos para um predio que pretende construir no seu terreno 
n'uma rua particular no prolongamento da rua Sabino de Suuza. 

,Indefe?·ido em vista da info?·mação. 

De Eugenio Correia com estabelecimento na rua Direita do 
Grillo, 40, pedindo licença para collocar duas taboletas- bandeira, 
na parede exterior do seu estabelecimento. 

Indeferido em vista da info1'mação. 

Da commissão delegada da Associação dos Calceteiros de Lis
boa reclamando contra o systema de promoção dos officiaes de 
calceteiro da 2. a para a 1. a c lasse . 

De José da Costa, José Barbosa e Maímel· da Silva, calceteiros, 
pedindo que a promoção a diversas classes, seja feita de fórma a 
não prejudicar os interesses dos operarios calceteiros ao serviço 
da Camara. 

A informação da 3. a Repartição, referente ao assumpto d'estes 
dois reque1'imentos, pondera que as allegações apresentadas quanto 
ás promoções, sao menos verdadeiras, porque estas fazem-se alter
nadamente, por antiguidade e concurs·o e não sómente por con-
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curso ; o serviço distribuído aos officiaes de 1."' classe é de mais 
responsabilidade e não egual ao dos de 2."' ; a promoção de 2."' 
para 1. a classe nao é um direito do contracto, como se allega, pois 
que contracto algum se conhece; as habilitações exigidas podem 
ser adquiridas em poucos mezes, e o novo horario permitte ao 
operario instruir-se, não colhendo portanto a allegaçlto da· impos
sibilidade de se habilitarem. 

A Gamara ficou inteirada do conteudo dos requerimentos e infor-
mações, com as quaes se conformou. · 

Foram submettidos a despacho e deferidos mais os seguintes : 

Letrei1·os : 

Armando Pedroso, Patrício & Barreto, Emílio Braga, Augusto 
Dias Jorge, Antonio Nunes Paiva, Francisco Silva, Francisco 
Nascimento Silva, Manuel Simões, Hugo Wellekenp, Manuel Fon
seca Silva, José Rego Ferreira, Annêdo & Maméde, Empreza Bico 
Aureo, Coats & Clark e Pereira & Grijó. 

' CertidlJes : 

Antonio Coneia, Manuel Joaquim Costa, Antonio Luiz, Felix 
S. Figueiwdo, Abel Correia Almeida, José Eleutherio Alves, Julio 
Cezar Almeida Gaspar, João Antonio Frade, Julio S. Costa Paixão, 
Jolto Patrício Alvares Fe'rreira, Antonio Marques Mondim, Arthur 
Sousa Bettencourt, Alvaro Noronha Salles Castro e Filippe Costa 
Sastres. 

Taboletas: 

Albino José Baptista, Daniel Esqueirol Maia, Camillo Castello 
Branco, Maria Carolina A. Prazeres PinP.o, Abel Marques Pereira, 
Carlos José Silva Dias, Antonio Domingos Pereira, Alfredo Pinto 
Maria Isabel Motta Madeira I:' Antonio M. N. Almeida. 

Vistoria: 

Domingues Rodrigues Migueis. 

Venda em tabolei1·o: 

João Lopes. 

Cedencia de posse de jazigos: 

Maria J oanna Castro. 

Registo de fossa: 

José Fernandes. 
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Pretensões divet·sas: 

João Vaz da Costa. 

P1'01'ogação de licença: . 
Carlos Francisco Ribeiro Ferreira. 

Vitrines: 

João Carlos Fernandes e Antonio S. Luz Pereira. 

Avet·bamen'to de titulas de jazigo: 

Maria Magdalena Rego Cordeiro e Virgínia Trindade S. Gon
c;alves. 

Epitaphios: 

Antonio Santos Seguro, Antonio Peres Murinello, João Baptista 
Oliveira e Henrique Sauvinet. 

Obras divet·sas: 

Filomena Luz Magalhães S. Rosas, Alexandre Barreiro Augusto 
Victorino Roza, José Roiz Martinho, Antonio Vicente Affcmso, 
Simão Trigueiros Martel, Maria Luiza Oliveira e Maria Sophia 
Purificação Carvalho Pinto. 

O sr. vereador Ventura Terra leu e mandou para a meza a se
guinte proposta: 

«Não possuindo esta Camara leis ou regulamentos pelos quaes 
possa intervir na esthetica da cidade, na parte respeitante ás edi
ficações particulares; o que a colloca n'uma situação de evidente 
inferioridade com relação ás outras capitaes; e emquanto se não 
estabelecem leis que regulem estes importantes serviços:- Pro
ponho que, de futuro, tudos os terrenos municipaes que tenham de 
vender·se ou aquelles em que o município possa ter qualquer in
tervenção ou direitos, e, sobre tudo, quando se trate das prin
cipaes ruas, avenidas, praças, etc., imponha no contracto de venda, 
cedencia ou na respectiva licença, a obrigação dos interessados se 
sujeitarem a determinadas condições de esthetica. Essas condições 
serão differentes segundo a importancia do Local, e a não ser em 
casos verdadeiramente excepcionaes, não o~rigarão a construcções 
mais dispendiosas do que as que correntemente se fazem em 
Lisboa, teildo, portanto, mais em vista a disposição artística e bqas 
proporções das fachadas do que a. riqueza dos materiaes, que de
verão, comtudo, ser de boa qualidade. A repartição competente 
elaborará as respectivas condições que serão postas em pratica 
depois de approvadas pela Camarav. 
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Sua ex. a chamou muito especialmente a attenção da. Camara 
para este assumpto, fazendo ver quanto era necessario evitar o 
espectaculo, tão improprio d'uma capital, que offerecem algumas 
construcçôes e estabelecimentos situados nas mais importantes e 
fréqttentadas a rterias da cidade. 

Pelo sr. Vice Presidente foi dito que, em vista da importancia 
do a.su mpto de que tratava a proposta do st·. vereador Ventura 
Terra tinham por conveniente que ella ficasse sobre a mesa para 
ser devidamente apreciada. 

Assim se deliberou. 

Apresentou o sr. vereador Miranda do Valle a seguinte pro
posta que foi app~ovada : 

«Proponho que a Camara, satisfeitas as formalidades impostas 
pela lei, forneça, . adeantadamente, ao pessoal jornaleiro do ser
viço de limpeza o respectivo fardamento, descontando-lhe no sa
lario •as per centagens necessarias para o integral pagamento». 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 3 
horas e um qua rto da tàrde , lavrando-se de tudo a presente acta. 
E eu, Francisco Pedroso de Lima, secretario da Camara, a subs
crevi.-- .4nselmo Bramcamp l<reire- José Verissimo d' Almeida -
1'homé José de Barros Quei1·oz- Augusto Perreira- José Mendes 
Nunes Loureiro - Mig·uel Antonio Dias Ferreira- .'lfigttel Ventura 
1 erra - José Miranda do Valle. 





GAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

2.a SESSÃO 

Presidencia do Ex."'0 Sr. Anselmo Braamcamp Freire 
( VICE-PRESIDEN'l'E) 

Aos 13 dias do mez de Janeiro de 1910, reuniu-se, nos Paços 
do Con celho, em sessão ordinaria, ás 2 l10ras da tarde, a Camara 
Municipal de Lisboa, sob a presidCJJCia do Ex.'" 0 Sr. Anselmo 
Braamcamp Freire , vice-presideute. 

Compareceram os srs. vereadores: José Verissimo d'Almeida, 
dr. José Soares da Cunha e Costa, Thomé de Barros Queiroz, Au
gusto José Vieira, José Miranda do Valle, Miguel Ventura Terra, 
Manuel Antonio Dias Ferreira e José Mendes Nunes Loureiro. 

Assistiram á sessãq os srs : adrpi ninistrador interino do 2. 0 

bairro e o Inspector da fazenda municipaL 
Não compareceram, por mo ti vos que justificaram perante apre

sidencia, os srs. vereadores: Carlos Victor Ferreira Alves e Tho
maz Cabreira. 

Foi lida e approvada a acta da sessão de 7 do corrente mez . 
Pelo Secretario da Camara foi lido o seguinte expediente que 

te,~e o destino que vai respectivamente índicado. 

Officios: 

De 7 do corrente mez do Gove1'no Civil acompanhando uma 
copia do officio do l\1inisterio do Reino d'ond_e consta a resolução su
periormente ·tomada ácerca do orçaiiiento ordinario da Camara 
para 1910, documento que foi approvado, quanto á receita, e com 
declarações, clausulas e restricções quanto á despeza. 

Declara o sr. vice-presidente haver dado já as necessarias or
dens para a inteira observancia das clausulas c restricçôes impos
tas pela estação tutelar para o que foram expedidas as competen
tes ordens de serviço aos chefes das reparti(,'Ões municipaes. 

O sr. vereador Barros Queiroz disse que a verba de ~2oaooo 
réis que a estação superior mandou eliminar do orçamento, fôra 
incluída por constituir o complemento de vencimento do chefe da 
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2." repartição, o sr. Gomes da Silva, que ex istia ainda qua:-ndo se 
elaborou o documento de que se trata. Tambem foi superiormente 
eliminada a verba d'um conto de réis destinada ao serviço do con
tencioso, c, se m entrar na aprec iação das razôes que aque lla 
estação parece ter tido para tal resoluçáo, dirL't que indispensavel 
se considerou habilitar aquelle serviço a occorrer ás despezas ju
dieiaes n que obrigaria a acçã::J que a Camara resolveu intentar 
contra a Companhia Carris de Ferro de Lisboa para rescir;;ão dos 
contractos g ue, com ella, tem. 

Egualmente resolveu a estação tutelar reduzir a 100$000 réis a 
verba destinada ao Tribunal de Arbitras A vindores, que a Camara 
elevára a 200~00::> réis no orçamento, attendendo aos servi ços im
portantes por este tribunal prestados a patrôes e operarias, alem 
de que esta instituição dá receita para o cofre municipal que ainda 
na ultima semana, arrecadou 77$000 réis. 

Entendeu tambem a referida estação tutelar que aCamara de
.veria manter a despeza com o serviço eleitoral, com a clausula de 
n'ella se incluir a importancia de 2.699$804 réis para gratificação 
aos empregados dos 4 bairros ela Capital. A Camara, disse o sr. 
vereador, mauteve a importancia que os orçamentos anteriores 
descreviam para es te fim, o que agora se fez foi uma distribuição 
mais justa, pois que para a divisão ela verba tomou por base o nu
mero de individuas recenseados em cada bairro, e assim mais ga
nhava quem ·mais trabalhava. E' ind ifferente á Camara que o 1. 0 

bairro receba mais do que o 2. '' bairro ou este mais do que aque
le, o que pretende é que se saiba que ell a não praticou nenhuma 
illegalidade. 

Foi tambem eliminada a verba que no dito orçamento se in · 
cluia para premear os projectos de construcção. Em vista dos cór
tes, que o orçamento ordinari€> da Camara, para 1910, soffreu, 
existe um excesso de reeeita na importancia de 11:320$000 réis , 
que sáo descriptos e applicados em orçamento supplementar que o 
sr. V ice-presidente apresentará á apreciação da Camara. 

O sr. vereador Ventura Terra, referiu-se á resolução superior 
que manda eliminar do orçamento a verba destinada a premias 
para os projectos de construcção de um novo matadouro, e mer
cado agrícola, tra11sformação do actual e construcção d'um palacio 
de exposição e festas, para o que se abriu concurso entre archite
ctos portuguezes 

S. Ex.a. declarou não concordar com o criterio a que obedeceu 
a resolução superior de elimin ar do orçamento aquella verba, fun
dando-se em que as deliberaçôes da Camara sobre tal assumpto 
não tinham sido superiormente approvadas, quando é certo que 
essas deliberações constam d'uma acta que a estaçáo tutelar 
approvou. 

Pelo principio que a tutella estabelece tambem ella não poderia 
ter approvado no orçamento diversas verbas , que tambem não 
tinham approvaçáo superior, como a destinada a expropria
ções. 
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Argumenta tambem aquella estação tutelar com o facto de ser 
da competencia da 3." repartição a elaboração dos projectos. Não 
falta effectivamente competl·ncia áquella repartição, mas está 
longe de possuir os elementos necessarios para se occupar dos 
assumptos correntes da Camara., nao sendo por isso possi vel encar
rega l-a dos projectos de que se trata, que demandam estudos 
technicos especiaes que absorveriam, com grave prejuízo dos demais 
assumptos municipaes, todo o tempo necessario para expediente 
ordinario, accrescendo a circumstancia de que esses projectos 
exigem além da competencia uma vasta imaginação e não seria 
demais que se consultassem os artistas nacionaes. . 

O mesmo praticou a Camara de Lisboa, com o projecto do 
Parque da Liberdade o a Camara do Porto, para a construcçâo 
d'um matadouro. 

Por tudo, pois, declarava não concordar com a doutriua esta-
belecida, e opportunamente renovaria a sua proposta. · 

Assim foi 1·esolvido. 

Em segui.da1 pelo sr. Vice-presidente, foi apres(müido o primei
ro orçamento supplementar ao ordinario da gerencia de HllO, sendo 
a receitn na importancia de 11:320.:>000 réis, constituída por trans
ferencia de verbas de despezn do orçamento ordinario do corren
te anno, que nâo obtiveram approvaçao superior; e a dcspeza, na 
mesma i.mp01:tancia, destinada a subsidio para soccorros ás victi
mas das ultimas innundações (dez contos de réis) e a reforço do 
.art. 77. 0

1 limpeza e regas (material, 1:320$000 réis). 

Foi app1·ovado pm·a seguir os t1·amites legaes e tarnbem app1'ova
da a presente acta n' esta parte, attenta a urgencia de dar execuçiZo a 
este o1·~amento. 

Proseguiu-se na leitura do expediente : 

Officios: 

De lü do corrente mez do Governo Civil communica.ndo a ap
provaçáo· superior das seguintes deliberações <'amararias de 9 de 
dezembro ultimo: Aquisição por 7:004S000 réis d'um predio na rua 
dos Anjos, 50, 54, pertencente a D. Josepha Urceira Munhoz e 
D. Rosaria Urceira Munhoz; venda a Alfredo Augusto Duarte do 
Amaral e outros d'uma parte da travessa do Enviado d'Inglaterra, 
que confina com as propriedades d'estes individuas. 

Intei1·ada. 
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De 8 do corrente da Companhia dos Ascensor es Mechanicos de 
Lisboa accusando a recepção do officio da Camara de 5, e decla
rando não concordar com a interpretação dada a condição 24 .a do 
contracto que se refere a revisão das tarifas. 

O sr. vereador Miranda do Valle disse que tendo aCamara r e 
solvido ja intentar a acção contra a Companhia dos Ascensores 
para ser rescindido o contracto por falta de cumprimento das suas 
condições, não pode a Camara acceitar o a i vitre que a Com panhia 
offerece no seu offieio, de se realisar uma conferencia para se regu
lar o assumpto. 

Accrescentou S. ex. a que, quem de boa fé ler o contracto de 
que se trata, nlto duvidará. de que a Companhia faltou ao cumpr i
mento das suas obrigações. 

A Carna1·a deliberott rnante1· a resoluçilo tornadct ern sessilo de 15 
de julho de 1909, de p1·opô1' acção de 1·escisão contra a Companhia 
por faltar ao cump1·irnento de contracto. 

Da mesma data da Companhia Carr is de Fer ro de Lisboa ac
cusando a rec~pr.ão do offi.cio da Camara de 4, e declarando que . 
nlto é exacto o ter posto em circulação carros sem que houvesse 
cumprido as formalidades legaes em v igor. Experimentou a Co m
panhia, sobre o chassis d'um dos seus carros, uma car1·osse1·ie de 
carro semi-con vertivel construido em Portugal e nas suas offi.ci
nas, typo egual ao dos carros importados do estrangeiro e appro
vados pelas entidades competentes. A Companhia· não suppunha 
poder haver reparo com respeito á lotação do carro em questão, 
visto serem os bancos eguaes aos dos outt~os carros e a lotação es
tabelecida na mesma conformidade. 

O sr . vereador Miranda do Valle emi ttiu a op in ião de q ue os 
Jogares de carros de que se tra ta deverão ser medid os por um em
pre~ado competente da Camara e no caso de não esta rem em har
monia com o que a tal respeito está determinado pelo codigo de pos
turas, não se permittisse a sua exploração. 

O sr. vereador Nunes Loureiro foi de opinião de que o modelo 
do novo carro deverá ser submet.tido à apreciação da Camara. 

A Ca mw·a deliberou acceita1· e pô1· em execução os alvitres ap1•e
sentados pelos s1·s. vereadores Jl1imnda elo Valle e Nunes L ou
·J•ei?·o. 

De 31 de Dezembro ultimo da Associação dos empregados no 
ComJpercio de Lisboa, apresentando as assignaturas autograpbas 
do Presidente, ~ecretario e Thesoureiro da direcção d'esta asso
ciação, eleitos para 1910. 

Inteimda. 
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De 4 do corrente mez do vice-presideutc da associação das 
Creches, Asylos de Lisboa, pedindo a cedencia gratuita de 12 ar
vores para o recinto da Creche Victor Manuel, na ealçada da Ta
pada . 

.Aucto1•i,yacla a, Cf,dencia yl'atuitu. 

De 12 do corrente mez da .Juntn de Parochi a da freguczia ele 
:::i. Paulo accusando a recepção de ~9 senhns na irnportancia de 
14$!'500 réis que lhe foran1 di s tribuídas c rela tiv::t s ao donati\·o de 
mr. Siegfried Proper, e pedindo a uctori sação pa ra conte utplar, 
não 29, mas sim 142 indivíduos necessitados r esidentes n'nquella 
freguezia, embora para isso tenha de ser mui r eduz ida a irnpor 
taneia a distribuir a cada um. 

O sr. Vice-presidente pediu ú Cantara que se manil'es tassc so
bre o pedido, conservando-se sentados os senhores v0readores que 
auetorisassem a annuencia ao dito pedido. 

A Carna1'a deliberon, por 1tlaioria, satisfa zei' o pedido da 
Ju,nta. 

Votaram contra os senhores : Nunes Loureiro, Di as ]1'en e ira c 
Barros Queiroz. 

De 18 de dezembro ultimo da Sociedade Portugueza do Scien
cias Naturaes, agradecendo a annu encia da Camara ao pedido que 
fez para a cedencia de plantas de ornamentação pa ra as Sitlas c 
dependencias do Aquario Vasco da Gama. 

De 8 do corrente mez, da Camara Municipal de Benaveute, 
declarando associar-se á manifestação de que foi alvo a Cnmara 
Municipal de Lisboá no dial. 0 do anno, e communicando o voto 
de agradecimento exarado na acta da sua sessão de 3, pela offertn 
de 500$000 réis , feita pela Municipalidade Lisbonense par a a tte-

. nuar os graves prejuízos sot'friàos n 'aquelle concelh o. 

A1andott-se ag1YI,dece?·. 

De 10 elo corrente mez, da Camara Munioipal de Torres Vedras, 
agradecendo a annuencia ao pedido que, em tempo tez, do ~mpres
timo de um carrinho de mão , que n'esta mesma data de
volve . 

Intei1·ada . 
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De 3 do corrente mez, da Camara Municipal de Salvaterra de 
Magos, accusando a recepção de 200SOUO réis, importancia com 
que a Camara 1\Iunicipal de Lisboa, concorreu para as victimas 
sobreviventes da catastrophe de 23 de abril de 1909, e renovando 
os seus agradecimentos. 

Inteirada. 

De 12 do corrente mez, do secretario d'uma commissão orga
nisada cm Villa de Alemquer para angariar donativos para as 
victimas dos ultimos temporaes n'aquelle concelho , pedindo que 
esta povoação seja contemplada pela Camara Municipal de Lisboa, 
quando haja de distribuir a verba de 10:000$000 réis votada para 
este benemcrito fim. 

A' commisslto enca1·regada d'este assumpto . 

De 12 do corrente dos Corpos Gerentes da Associação de Clas
se dos Vendedores de Vinhos e Comidas em Lisboa, participando 
que a sua asselllbleia geral realisada n'esta mesma data deliberou 
communic:ar ú Camara que se associava á manifestação de que esta 
foi alvo no dia 1." do anno. 

1t1andott-::;e agradecer. 

'fambem foram lidos officios das Camams Municipaes de Tho
mar, Alemquer e Salvaterra de Magos, agradecendo os sentimen
tos de pezar da Camara Municipal de Lisboa, pelos desastres oe
casionados, nos respectivos concelhos, pelos ultimos tempo
raes. 

Inteimdo. 

N. 0 7 da 3." repartição, ponderando a conveniencia de se 
obter da Direc<;áo Geral de Obras Publicas e Minas auctorisação 
pam a Camara depositar materiaes nas proximidades das margens 
do Tejo e da rua da l\1anuten<;ão do Estado, para o que seriam 
necessai"ios 9uomt. 

Mandou-se officia1' n'este sentido. 

N. 0 15 da mesma repartição referindo-se ao deferimento que 
José Pizani da Cruz obteve da Camara ao seu requrrimento para 
aproveitar uma penna d'agua da mina do chafariz do Lumiar, e 
ao facto do dito Pizani pretender dirivar a referida penna d'agua 
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para a sua quinta no Paço do Lumiar, informa que é inclispcusa
vel solicitar do Conselho dos melhoramentos sanitarlos o angmento 
da dotação do chafariz do Lumiar , afim de que não sofEram pro
juizo os habitantes d'esta localidade . 

.M.andou-se officim· n'este sentido ao Conselho doi! Melhoramento~:~ 
Sanitm·ios. 

N. 0 16 da mesma repartição participando que durante o mez 
de dezembro entrou no cofre municipal a quantia de 443$130 réis 
importancia de receitas cobradas por venda de plantas c fiores , 
aluguer de brinquedos nos jardins publicos. 

Intei1·ada. 

Tomou-se conhecimento d'uma participação <lo chel"e da esqua
dra 24.", installada no edificio dos Paços do Conselho cm serviço 
municipal, de que José l\Iaría da Silva tem um talho na rua do 
Alto do Varejão, estabelecimento este que não ostá incluído no 
numero de talhos fixados no artigo 3. u ela postura de 25 de abril 
de 1907 . 

Mandou-se o{(icia1· ao IJI'. Governado1· Civil, pedindo a intimação 

Requerin;entos : 

De José Manuel dos Santos fiscal do mercado geral de gados 
pedindo um mez de licença para tratamento da sua doen~a. 

Junta attestado medico. 

Deferido. 

De Bernardo RaymunElo da ~il v a fis cal elo mercado geral de 
gados fazendo o mesmo pedido para o mesmo fim . 

J unta attestado medico. 

Defe?·ido. 

De José Pedroza Victorino pedindo auctorisação para ligar a 
caualisação d'agua do seu predio da Estrada da Circumvalação 
(ás casas novas) com a canalisação municipal que conduz agua 
do Alviella para um chafariz que t;tli existe, visto uâo haver ca
nalisaçlto da Companhia das Aguas n'aquella estrada. 

Deferido lav1·ando-se escript-u1·a ern que o J•eque1'ente se ob1·igu ~ 
a desliga1· a canalisar;llo q-uando a Camm·a o entender necessa1·io, 
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De Jorge de Mendonça Corte Real pedindo que lhe sejam en
tregues varios documentos que juntou ao seu requerimento para a 
admissao ao concurso que se realisou para o prehenchimento d'um 
logar de amanuense. 

Defm·ido passando 1·ecibo 

De Francisco Simôes & c.a pedindo licença para ter uma car
roça de mão á porta do seu estabelecimento na rua elos Fanquei
ros, 115, 117. 

De{e1·ido em vista da infm-mação. · 

De Manuel Bernardino, pedindo licença para collocar um tabo
leiro para venda de bolos na calçada d' Ajuda .. 

Deferido em vista da in{01·mação. 

De Guühermina Julia Pereira, pedindo a indicaçã.o da nume
ração policial do seu predio na rua de S. Joaquim, ao Cal
vario. 

Compete ao d~to predio a seguinte numeração: 88 a 88-J. 

De Agostinho Maria Simões, fazendo identico pedido para uma 
porta do seu prcdio na rua de Nossa Senhora da Conceição, 2, 4, 
5, tornejando para a rua do Monte Olivete. 

Pe1·tence á po1·ta que deita pa1·a esta ultima rua o n. 0 1-B. 

De lVIanoel Joaquim d'Almeida, pedindo auctorisação para 
trasladar para uma urna pequena os restos mortaes de seu avô, 
depositados uo jazigo 207i do 1." c~miterio. 

Deferiào em vista da inf01'mação. 

De José do Rego Ferreira, pedindo licença para collocar duas 
vitrines na frente do seu estabelecimento na rua dos Poyaes de 
S. Bento, 62. 

De{e1·ido 1·eduzindo o avanço do~:; most1·ad01·es de 0,15 a om109. 

De Antonio dos Santos, pedindo a approvação do projectoi que 
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junta, de construcçllo de um grupo de casas abarracadas dentro 
da sua propriedade denominada, Quinta da Bandeira. 

Diz a informação da 3." repartição que o projecto apresentado 
não está em harmonia com o disposto na postura de 28 de Agosto 
de 1909, e que convidado o requerente a prestar esclarecimentos, 
declarou desistir da constl'ucção do grupo de casas abarracadas. 

Nllo ha que defe1'Í1' ern vista da informação. 

De Raphael Rocha Barros de Seixas fazendo igual pedido rela
tivamente a um grupo de casas na sua quinta com serventia pela 
Estrada de Sacavem, 172. 

Diz a informação que o requerente declarou desistir d'esta 
obra. 

Nl1o ha que deferi1' em vista da informaçao. 

De Luiz Augusto Baptista pedindo licença para collocar vasos 
com plantas junto á porta da sua casa na calçada de Carriche, 65. 

Indefe?·ido p01· contrario ás disposições do codigo de postu1·as. 

De D. Joaquina Luiza d'Abreu pedindo a venda d'um terreno 
que sobejou, do lado da rua Raphael d'Andrade, da demolição do 
predio, 36-3!3, afim de ampliar o predio que possue na rua da Bem
postinha, 28-32. 

Indeferido pot· falta de planta com a designaçao da ampliação 
que p1·etende fazer. 

De Rosa Augusta de Pai v a Gomes proprietaria no bairro Ter
ras da Memoria, constando-lhe que, pelos novos alinhamentos, tem 
de . adquirir uma faxa de terreno municipal para annexar á sua 
propriedade, pretende que se lhe venda o dito terreno, afim de 
elaborar projecto de construcçllo d'uma casa. 

Indeferido por falta da planta da const1·ucção que pretende 
fazer. 

De Mario do Carmo Monteiro pedindo licença para collocar 
um taboleiro para venda de bolos e fructas na praça Luiz de Ca
mões. 

Indeferido por ser impt·oprio do local. 



SESSÃO DE 13 DE JANEIRO DE 1910 

De José Antonio Eusebio pedindo licença para coser vellas 
para embarcações no largo denominado, Pateo do l\farquez do La
vradio. 

I nde{e1·idC' po1· contm1·io ás disposições do c o digo de posturas. 

De Pedro Coelho da Serra & C. a pedindo para ser dispensado 
de usar os rastos das rcdas d'uma carroça com a largura que a 
respectiva postur;;t determina. · 

Indef'erido por contrario ás disposições do codigo de posturas. 

De Maria Gualdina Nunes pedindo auctorisaçllo para vender 
carne de porco no seu estabelecimento da rua da Costa, 136. 

~nde{e1•ido em vista da in{o1·mação da delegação de saude. 

Foram tambem submettidos a despacho e de{e1·idos mais os se
guintes: 

Let1·ei1·os: 

Grupo dos cinco réis, Antonio José Bau, José Caetano Ferreira, 
Luiz Sousa Santos, Raphael José Nunes Henriques, Otto Wis
chmann (2), Domingos Silva Cadete, André Almeida, Viriato Ma
chado, Raposo & Raposo, Izidoro Mendes Paneiro , José S. Borges 
Oliveira, Joaquim Antonio Carriço, Margarida Oliveira, José Se
fayd, Justino Antonio Santos e outro, Francisco Pinto, Antonio 
Santos Martins, Oliveira & Mousinho, Alberto Oliveira & Almeida, 
Eduardo S. Ferreira Fonseca, Francisco Pedro da Silva, Valentim 
Lopes Mello (2) e Adelino Cabral. 

Certidões : 

Joaquim Santos, Francisco Joaquim Silva e outro, Nuno Maria 
José Caetano Alvares Pereira de Mello, Pedro Dias, Rosa Maria 
Figueiredo, Annibal Lopes, Antonio Martins da Fonseca, Dyonisio 
Ferreira, Frederico Gonçalves, Alfredo Annibal Mendonça Heitor, 
Gabriel Rodrigues Marques 1 Alexandre Azevedo, Joaquim José 
Guedes, Julio Jardim Vilhena, Adolpho Burnay, Joaquim Almeida 
Ferreira Monteiro , Augusto Antonio Machado, Antonio Dias Per
digão. 

Taboletas: 

Vasco Lencastre, Martiniano J. R. Rego Junior, Elmano Alves, 
Joaquim Larderret, José Caeiro Matta e outro, :Manuel Ferreira 
Carmo, Theodoro Victoria Marques, Alfredo Andrade, Faustino 
José de Moraes e Manuel Ferreira. 
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Ob1·as dive1·sas : 

Laura de Souza Gomes, Virgínia Simões, Rita Candida Salles, 
Carlos M. Campos e Silva, Teixeira Lopes & C.", Joaquim Luiz 
da Costa, Candido Cunha Sotto Maior, Manuel Paulo Nunes. 

Construc<;llo de predios: 

Joaquim Ribeiro Cordeiro, Accacio Augusto Casimiro, Manuel 
Avelino Fernandes Gonçalves, Domingos Alves de Castro, João 
Galante, Gertrudes Conceição Coimbra, Apolina Contreras Pifiero. 

Averbamento de títulos de jazigos: 

Hedwiges M. Conceiç.ão Silva Victorino, Manuel Pinsaleiro 
Pedro S. Sousa e Silva, Laureano Rosa Gonçalves, Maria Luiza 
M. Ribeiro Moreira e Emilia Cruz Machado. 

Pretenções diversas: 

Estephania Rocha, José Sacramento Gomes, Manuel Ramos, 
Gabriel Tavares Russel e J .. S. Ferrão. 

Construcr;llo de jazigos: 

Claudio Carlos Lagrange e José Antonio Gonçalves Fernandes. 

Vistorias : 

Carlos Tavares e Sebastião José Romano. 

Epitaphios: 

João Soares Telles, Maria José Gaivão Mousinho Albuquerque, 
Jos~ Alves Filippe e Antonio Joaquim Jacques. 

Const1·ucçlJes diversas : 

Joaquim Pinto Ferreira, Pedro M. Pardal Monteiro e Custodio 
.M. Almeida Cabeça. 

Vitrines: 

Vasco Lencastre e Augusto Dezirat. 

Cedencias de posse de jazigos: 

Horacio Miguel Prazeres. . 

Licenças pa1·a occupação da via public(/, : 

Viuva de João Gonçalves Esteves. 
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Foram apresentadas e approvadas pela Camara, as condições 
par a a arrematação em praça do fornecimento de 2õ0 chapas de 
faiança esmaltada com diversas nomenclaturas de vias publicas. 

Mandou-se ab1·i1· p1·aça. 

Foi approvada a despeza de 20:771$442 réis representados pelas 
ordens de pagamento no os 39 a 76-A, que tiveram immediato des
tino. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete: 

Receita 

Saldo da semana ao terior ..... 
Consignações do Estado ...•... 
Estabelecimentos Municipaes .. 
Sm:viços dependentes da 3. a re-

partição ...•.. o .. . .. ..• .... 
Gerencia de 1909 conta de li -

5:0006000 
14.:431 ~73 1 

63~250 

quidaçlto .•. . .. .. o.. . o o . . . . . 2:312#34-tt 
Decima de juros de Padrões... 5#100 
Licenças e Contribuições o . . o . . 6 : 4096~05 
Devedores e Credores.. . . . . . . 'I :iiOOi$040 
Tribunal de Arbitros A vindores 77 6000 
Rendas de Predioso. . o o o . o o o . 2~21)900 

---
Banco Lisboa & Açur~s . o o . o .. 

Despeza 

Gerencia de 1909 conta de li-
quidação. o . o .... . o o ...... o o 9:859~321 

Gastos Geraes. o o . o o .. . o .. o . o 91$030 
Jornaes e Tarefas .... .. o o.... 889~125 
Abastecimento de carnes. . . . . . iMOOO 
Estabelecimentos 1\iunicipaes o tl:9031$:294 
Emprestimos Municipacs. o . . . . 780~000 
Juros e Dividendos • .J !;l·o o.. . .. 3:1056300 
Banco Lisboa & Açores ... o . . 

Saldo (a)... . ....... o . o 

(a) Em caixa ..... o 
Banco Lisbooa & Aço-

res . . o ........ . 
Caixa Geral dos De

positas . .. o .... .• 
Monte-pio Geral. ... 

4:7841$980 

33:4811)825 

4:465~934 
2:0891$475 

44 :822;$214 

----

1 :035~480 

30:021~;)70 

4:oooaooo 

19:57 ':!6070 
10: 7 OOt\000 
4:784~980 

:~5:0;)7#050 
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O sr. vereador Miranda do Valle, mandou para a meza a 
seguinte proposta : 

••Proponho que desde já se abra praça para a arrematação das 
lamas e lixos que forem removidos dos 1. 0

, 2. 0
, 3. 0

, 4. 0
, 5.';, 6. 0

, 

7. o, 8. o e 9. o districtos da limpeza da cidade de Lisboa, desde l 
de Janeiro de 1912 a 31 de dezembro de 1916. » 

Foi app1'ovada. 

Continuando no uso da palavra o mesmo sr. vereador tratou 
da questão do abastecimento de carnes á cidade, questão ainda 
não resolvida por não ter o governo attendido ás repetidas repre
sentações que a Camara lhe tem dirigido para ser auctorisada 
a importar carnes congeladas, unico meio a lançar mão para 
obviar aos inconvenientes da escnssez de gado para consumo, 
escassez que o inverno accentua. . 

Tem a Camara envidado todos os seus esforços para attenuar 
os effeitos d'esta crise que promette augmentar. Não serão, pois, 
attribuidas á Camara as responsabilidades de tal estado de cousas, 
mas sim ao governo que tem levantado difficuldades á solução do 
assumpto no proposito de co llocar mal a vereação, ·O que decerto 
não conseguirá porque o publico está conhecedor do tudo. 

O sr. dr. Cunha e Costa disse que desde o inicio dos trabalhos 
da actual vereação emittiu a opinião de que a unica maneira de 
resolver o assumpto do abastecimento de carnes seria a import.t
ção das cames congeladas. O empenho que sernpr0 houve de 
resolver a questão attendendo-se á lavoura nacional, nada pro
duziu. 

Assistiu em Paris ao Congresso do frio e a manei r a brilhante 
por que· ali foi tratado o assumpto, veio robustecer a opinião que 
tinha de que a carne congelada resolveria o assumpto. 

O ·.governo embaraça sempre a acção da Camara quando esta 
pretende resolver uma questão de importancia para os munícipes . 

A lavoura uacional deve ser protegida, mas até ao ponto em 
que essa protecção não sJja contraria aos interesses ge raes do paiz. 
A carne congelada forneceria carne em abundancia e por preço 
accessivel áquelles que a não comem agora por falta de meios para 
a adquirirem. A população de Lisboa é rachitica por que se não 
ali~enta convenientemente e a vereação da cap ital tem o dever 
de olhar pela alimentação, pela hygiene c pelo bem estar dos seus 
administrados. E', pois ' neeessario dizer à cidade que ella não come 
carne porque o Governo nlto quer. Se o Governo quer evitar que 
seja uma vereação republicana que resolva. o ass umpto', esquece 
que outra que venha, que seja monarchica, para pôr em pratica o 
proc::-sso, nfio deixará esta· vereação de ser a auctora d'elle. 

Sua e.x. n fez ainda algumas considerações mais e terminou por 
dizer que se deve continuar a representar ao gove rno sobre a im
portação de carnes congeladas. 

Neste sentido se 1•esolveu. 
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O sr. vereador Augusto José Vieira, leu as locaes de varios 
jornaes referentes ao facto de se ter realisado um leilão no passeio 
da praça Luiz de Camões, esquina da rua Horta Secca, acto pro
movido pelo tribunal das execuções fiscacs. Lamentou o facto e 
condemnou a exhibição de scenas taes, propondo que se officiasse 
aos respectivos juizes, pedindo-lhe que não permittam aos seus 
subordinados fazerem leill5es na via publica, o que é contrario á 
lei. 

Tambem sobre o mesnl{) assumpto e no mesmo sentido fallou 
o sr. dr. Cunha e Costa, sendo a proposta do sr. Augusto Vieira 
em seguida approvada. 

O sr. vice-presidente participou haver recebido um exemplar 
do romance original de Armando Ribeiro sobre a questão Cook
Peary, intulado, A Conqttista do Pólo, offerta do seu auctor ao ar
chi v o da Camara. 

Mandou-se ag1·adece1·. 

Foi fixado o dia de quinta feira de cada semana ás 2 horas da 
tarde, para a realisação das sessões ordinarias da Carnara no cor
rente anno. 

Nada mais havendo que tratar foi encerrada a sessão eram 4 
horas da tarde lavrando-se de tudo a presente acta. E eu Fran
cisco Pedroso de Lima, secretario da Camara, a subscrevi. - An
selmo B1·aamcamp J.reire - José Verissimo d'Almeida- 1homé José 
de Ba1·1·os Queiroz- José Mendes Nunes Lout·ei1·o- Miguel Antonio 
Dias Feneira- José Miranda do Valle, Cunha e Costa . 

• 



GAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
3 .a SESSAO 

Presidencia do Ex.mo Sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(VICE-PRESIDENTE) 

Aos 20 dias do mez de Janeiro de 1910, reuniu-se nos Paços do 
Concelho, as 2 horas da tarde, em sessáo ordinaria, aCamara Mu
nicipal de Lisboa, sob a presidencia do Ex.mo Sr. Anselmo Braam-
camp Freire, vice-presidente . . 

Compareceram os senhores vereadores: José Verissimo d'Al
meida, Manuel Antonio Dias Ferreira, José Miranda do Valle, 
Thomé de Barros Queiroz, José Mendes Nunes Loureiro e Augusto 
José Vieira. · 

Assistiram a sessão os senhores: Administrador interino do 2. o 

bairro e o inspector da fazenda municipal. 
Náo compareceram, por motivo que justificaram perante à pre

sidencia, os senhores vereadores: dr. José Soares da Cunha e Costa, 
Carlos Victor Ferreira Alves, Miguel Ventura Terra e Thomaz 
Cabreira. 

Foi lida e approvada a acta da sessão de 13 do corrente mez. 
Pelo Secretario foi lido o seguinte expediente que teve o des

tino que vai respectivamente indil:ado: 

Officios: 

De 19 do corrente mez da Direcção Geral Politica e Civil dan
do conhec imento da approvação superior do l. 0 orçamento sup
plementar ao ordinario da gerencia municipal no corrente anno. 

Inteirada. 

De 13 do corrente mez do · Governo Civil informando que foi 
superiormente a.pprov:ada a deliberaç~o camararia de 30 de de
zembro findo, relativa ao subsidio de dez contos de réis para as 
victimas das ultimas innundaçoes. 

Inteirada. 

De 14 do corrente mez da mesma procedencia fazendo egual 
communicaçáo com respeito á dPliberação camararia de 23 de se-

, 
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tembro findo, relativa á cedencia d'uma porção de terreno 
para edificação do mausoleu dos bemfeitores da Santa Casa da l\li
sericordia de Lisboa. 

lnteimda . 

Da mesma data e procedencia, dando parte de haver tomado 
pos:~e do cargo de Governndor Civil elo Districto de Lisboa, o 
ex. "" sr. Antonio D uar te Ramada Curto . 

lntei1·ada. 

De 18 do corrente mez da mesma procedencia, com municando 
a denegação da approvação superior ao deliberado pela Cama. r~:J, , 
em 30 de dezembro findo, ácerca da encorporaçao na via publica 
de ruas construídas em terreno8 de José Cordeiro. 

lnteimda. 

De 19 do corrente mez da mesma procedencia communicando 
a approvação superior das segu intes deliberações camararias de 30 
de dezembr o fi ndo: a linhamentos para alargamento e rectificação 
da Estrada das Amoreiras. rua de Santa Auna e do 0aminho dos 
l!,ornos d'El-Rei; troca de ' terrenos e acceitação da offCita de D. 
Joa~ ruina Amelia dos Santos d'uma parcella de terreno para sere
gula r isar o alinhamento da rua das Olarias e calçada d' Agosti .. 
nho Carvalho; transacção a celebrar com a Direcção das Officinas 
de S. José e relativa a um muro; orçamento para a cobertura 
d'uma parteda caleira na Praia da Torrinha. 

lnteirada. 

De 11 do corrente mez, da Junta de Parochia de Santo Este· 
vam , pedindo a construcç.ão d'nm chafariz no largo do Vigario. 

Remettido á 3." 1'epa1·tiçüo pam inf o1"11W1'. 

De 14 do corrente, da Associaçllo Commercial dos Lojistas de 
Lisboa, r emettendo vinte exemplares de cada uma das oito confe
r ew:ias r ealisadas n'esta associação, 'como elemento de propaganda 
e e·3tudo sobre questões economicas, de que se vae occupar o pro
ximo congresso nacional. 

Mandou- se agradece?·. 

De 19 do corrente, da commissão de propaganda da Liga Re· 
publicana das Mulheres Portuguezas, pedindo a cedencia, por em
prestimo, de vasos com plantas ornamentaes e algumas flores para 
o sarau-bene fi cio que esta aggremiaçáo pretende realisar para a 
Ob1·a Mat e1·nal, instituição que se propõe arrancar aos perigos das 
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ruas as ereanças que vagneiam <le no ite implo ra ndo a caridade 
publica . 

Deliberou-se satisfazer o pedido. 

De 17 do ~orrente (telegramma) da Camara Mun icipa l de Ri
beira de Pena, agradecendo, cm nome dos habitantes do Con celho, 
a wanisfestação de pezar da Camara Munic ipal de Lisboa, pelas 
desgraças ali causadas pelos temporaes. 

Inteirada. 

N. 0 16 da 2. a repartição com o orçamento, na importancia de 
flf$940 réis, para as despezas com as festas da tras ladação de · 
Sa1 tto Antonio, S. Sebastiáo e Sagrado Lausperenne, a realisar nos 
dü s 14, 15, 1ü, de Fevereiro proximo, na respect iva Eg reja de 
Santo Antonio . 

Foi auctorisada a despeza. 

N." 17 da mesma repartiçã.o pedindo que se ja a nnunciada se
gunda praça para ·a arrematação do arrendamento da loja n. 0 1 
do predio mu nicipn L do largo do Menino de Deus e das lojas· 24 e 
27 do mercado de Belem, que não tiveram concorrentes na 1. a 

praça, sendo reduzidos de 5 °/ .. , n'esta 2 ." praça, os preços da l. a 
que foram, respectivamente, de o0$000 réis e de 30$000 r é is (cada 
um dos logares) . 

Mandou-se ab1·i1· uma nova p1·aça n'esta:; condições 

N. 0 17 da 3."' repartição, mencionando, em mappa appenso, as 
faltas succedidas no mez de dezembro ult imo na re moção dos li
xos nos districtos 1 a 9, de que é arrematante Manuel Martins 
Gomes Junior. 

JJiandot~-se ouvir o arrematante. 

N. 0 18 da mesma repartição identica cornmunicação refe r·ente 
ao me7. de Novembro ultimo. 

JYiandou-se ouvi?· o a1'1'ematante. 

N. o 20 da mesma repartição com as cond ições da praça a r ea 
lisar para a venda no Campo dos Martyres da Patria, 1 e 1 ·B de 
objectos provenientes de demolições diversas. 

Mandou-se abri1· p1·aça. 

N. o 25 da mesma repartição com um orçamento na importan
cia de 1.038$000 réis para obras de conservaçáo na Azinhaga das 
Lages . 

Delibe1·ou'-se submetter este orçamento á approvação superio1·. 
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N." 36 da mesma repartição, com o mappa do resultado dos 
ensaios photometricos referentes á 1. a quinzena de dezembro p. 
findo. 

Intei1·ada. 

N. o 140 da mesma repartição informando que, tendo-se proce
dido á revisão do processo relativo á expropriação do Casal da 
Cova da. Ouça pertencente a D. Antonio Sanches de Chatillon, re
conhece11-se terem sido omittidas na avaliaçlLo algumas edificações 
urbanas, que a repartição avaliou em 1.2ô2M60 réis, com o que 
concorda o proprietario, devendo, no caso de a Camara tambem 
estar de accôrdo, serem alteradas as bases da respecttva escri
ptura. 

A Gamara deliberou submettet· este accordo á approvação supe-
1·io1· . 

Foi approvada a despeza de 44.338$507 réis representada pelas 
ordens de pagamentos n. os 77 a 153, que tiveram o devido destino. 

'l'omou-se conhecimento do seguinte balancete: 

881$020 
12:8971)957 

736503 
5:0001$000 

fJ.':M600 
1!t3i$6tiü 
211~~89 

3:1601$095 
2:7011$V25 

45265(':0 

1:0271$749 
360 

9:oooaooo 
750 

4.: 78l~i$980 
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Despeza 

Pensões e Subsídios . . . .. .... . 
Gastos Geraes .. ... . . . ...... . 
Jornaes e Tarefas ........ . ... . 
Gerencia de 1909 c/ liquidação 
,Emprestimos Municipaes .. . . . . 
Abastecimento de carnes .. . .. . 
Estabelecimentos municipaes .. 
Serviços geraes a cargo da Ca-

2:090a8MI 
38,$900 

1~:1~96986 
6!;0~750 

·310!$000 
:361$4(0 

6:2966584 

mara . . . . . . . . . . . . . . . . M>Oi$000 
Pessoal Jornaleiro (Serviço Es-

pecial). .... . . . . . . . . . • . . . . '73nt$COO 
- --

Banco Lisboa & Açores . . . . . 
Saldo (a) ................ . 

(a) Em caixa.. . 6:'l~tMOt3 
· Depositado ;no Ban-

co Lisboa & Aço-
res. . . . . . . . . . . • ~3:98 ·t a8 :;2 5 

Depositado no Mon-
te-pio Geral. . . . . ~:08!)S475 

Depositado na Cai-
xa Geral de De-
positas. . . . . . . . . . lL 4-65~934. 

56: fl6 36257 

22:7o96l!.65 
20:500t$000 

6: '1 26t$02~1 

4-9:395a4.ss 
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Mandou-se abrir praça para o fornecimento de impressos nas 
condições elaboradas pela 1. "' repartição e que foram apresentadas 
e approvadas n'esta sessão. 

Tambem se mandou agradecer ao sr. José Alves Requião um 
exemplar da Revista do Brazil de que é director e proprietario. 

Requerimentos: 

De E. Carvalho & C."' donos de uma photographia estabelecida 
na rua Correia Guedes, em Alcantara, pedindo a remoção d'urri 
candieiro da illuminação publica coUocado em frente de seu esta

. belecimento . 

D e{e1·ido, r esponsabilisando-se pela despeza que a ?'emoção 
motiva?'. 

De Maria Sancha pedindo licença para collocar um taboleiro 
para venda de bolos no largo do Matadouro. 

Defe?·ido sendo o local indicado pela 3."' 1·epm·tição. 
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De G. Peixoto & C." com estabelecimento na rua do Carmo, 83, 
p ropriedade municipal, pedindo que o novo arrendamento seja l'eito 
em nome da nova fir ma Rombert & C.". Juntam a respectiva es
criptu ra . 

De{e1·ido em vista do pw·ece1· do 81·. advogado syndico. 

De Carlos Seixas allegando que, tendo a Camara deferido tt, ci
tação de diversos proprietarios do Beco de S. Luiz da Pena, em 
cumprimento do disposto no art igo 101 do Regu lamento do Registo 
J:>redial, torna-se necessario proceder á citação dos crédores ins
criptos, que menciona . 

De{e1·ido ern vista do pm·ece1· do sr. advogado syndico. 

De José Francisco Ribeiro da Silva empregado contractRdo pe
dindo licença para se ausentar do serviço sem vencimento e por 
30 dias. 

De{e1·ido como reque1·. 

De Felix Ribeiro Lopes pedindo que lhe seja averbada a licença 
do talho n. '· 274, situado na rua. da Cruz dos Poyaes, 56 a 58, por 
o ter havido de trespasse ·do seu antecessor Ccsar io Fernandes 
Martins . 

D e{e1·ido em vista do parecer do s1·. advogado syndico . 

De Antonio Fernandes Senior, pedindo que a licença, que estava 
em nome de seu fallecido filho, para a exploração d'uma meza 
destinada a venda de fructas, bolos etc. , collocada no largo de 
S. Roque, seja passada em nome d'elle requerente . 

De{e1"ido em vista da in{o1·mação. 

De José Antonio 'Trindade, pedindo li<..:ença para occupar uma 
faxa de passeio junto ao seu estabelecimento na r ua de D. Pedro 
V, 89, 91, para exposição d'artigos do seu com~ercio . 

De{e1·ido em vista da informação. 

. De Amelia lVIaria da Conceição, pedindo licença para collocar 
um taboleiro, para venda de frur.ta.s e bolos, na rua direita de 
Xabregas. 

J Je(e1·ido em vista da in{01·mação . 

J >e J oanna Perpetua, pedindo auctol'isaçao para ser dispensada 
de tirar licença para habitar o sotão do seu predio na travessa 
da l 'eixeira, 10, por não te r deixado de ser habitado durante as 
obras e terem estas sido de pouca importancia. 

1 le{e1'ido em vista da in{01·mação . 
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De Maria da Encnrnação Tavares, pedindo que lhe sej;;t indi
e;ach, a numeração policial de 3 portas do seu predio na rua Tbo- • 
ma: ; d'Annun ciaçao. 

(ornpetern ao ditopredio os n. 0 ~ 21) 23 e 25. 

De um a Commissão delegada da Associação de Classe dos Cal
cetciros de Lisboa reclamando contra o facto de ser a fiscalisa
ção :lo pavimento das ruas feita por indivíduos operar ias de pro
fissó,\S dil'erentes e pedindo que essa fiscaJisação seja exerc id,a pelo 
pesst~al superior do ser viço das calçadas . 

J)iz a r espectiva informação: que não existem no quadro das 
calçndas taes lognrcs, náo havendo portanto, preterição de pes
soal: que a nomeação de dois opera rias para esse serviço mo
tivou-a o seu es tado de saudc que lhes não pcrmittiu o desempe
nho de trabalho da sua profissão; que o servir;o de fi scalisação não 
tem intcrferencia na execução dos trabalhos c limita-se a conhe0er 
do estado dos pavimentos e de qualquer assumpto que se relacione 
com os bens municipaes existentes na via publica; que, quari.do 
seja neccssnrio angmentar o numero d'estes fiscacs, a nomca\ão 
aproveitará aos operarios das cal<;>adas c aos de outra qualquer 
arte, desde que saibam ler e escrever. 

A Camm·a conform ou-se com esta inf ormaçllo. 
e 

Da Viuva de Bento José Bello e filho pedindo licença para ter 
duas corroças de mfio no largo de D. Rosa. 

1 lelibe1·ou-se conceder aos 1·eqtwrentes o p1·aso de 6 mezes para 
a?Ta.tjarem local onde 1·ecolham as cm-roças. 

De Petronilha Joaquina Collecta, com estalagem no bccco da 
Bartadcira, 9, a llcgando que :finda cm J aneiro corren te a licença 
que possue para poder ter carros na parte mais larga do dito 
becc1 l, e pedindo que lhe seja passada nova. licença. 

A Carna1·a delibe1·ou concerie1· á 1·eq1terente o p1·azo de 6 mezes 
prwa a1·1·anjm· local onde 1·ecolha as carroças 

D3 Amadeu Lopes, aprendiz ele carpinteiro, pedindo augmento 
de snlario pelas razoes que allega. 

Diz a informação respectiva que logo que se reconheça que deve 
ser elevado o sn lario do requerente assim o proporá ao r espectivo 
chefe. 

A Canza1·a confo1·rrt0lt-se com esta in(o1·nzaçllo. 

n) .diversos donos de vaccas destinadas á venda ambulante de 
leite, pedindo tique Eem effeito a postura a.té que se elabore uma 
outra prohibitiva do transito nas ruas, de vaccas e cabras empre
gadas no mesmo genero de negocio. 
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.f)isse o sr. vice-presidente que durante o praso em que a pos
tura esteve pa tente para reclamação dos interessados não houve 

• quem reclamasse, apparecendo agora a representação que aca
b:wa de ser lida, quando a postura vae ser posta em execução, 
para o que teve a approvação superior. N'estas circumstancias 
parecia- lhe melhor manter a postura e reservar-se a Camara o 
modificai-a quando reconheça haver qualquer preju ízo para os 
munícipes na sua execução, tal qual está. 

Assim se delib e1·ott. 

De diversos t:roprietarios e moradores na rua de S. Paulo, pe
d indo a desobstrucção do collector de esgosto d'aquella rua. 

1\"ão ha qu.e deferi?· em vista da in('o1·maçào qtte diz estm·-se p1·o- , 
cedendo á de:;obstrucção do dito collector . 

De di versos propr ietarios e · moradores no Regue irão dos Anjos 
pedindo providencias que obstem à con tiúuaçáo de inundações pro
ve nientes das aguas pluviaes. 

NIJ,o ha que defe1·i1· em vista da inf onnaçüo que diz que os incon
venientes apo11tadog cessa1·ão em b1·eve com a ligação do collector da 
Avenida D. Amelia com o t1·oço já co?'lstnâdo na mesma Avenida 
po1· o La1'go do Jnteniente. • 

De Gertrudes da Conceição Baptista da Costa, dona do predio 
da r ua l\1otta Veiga, 60, pedindo a attenção da Camara para as 
obras que Miguel Braga vai fazer no predio n. o 58 da mesma ru"a. 

NIJ,o Jw que de{e?'Í1' em vista da in{o1·mação que diz ni'lo haver 
indicação alguma de ob1·as no citado predio, nem pedido de licença 
pa1·a as {a"zer. 

De Julio Gonçalves, a judante de fiel de deposito, allegando 
• esta r ao ab rigo do que preceitua o art. 22." do Dec. de 2 de setem-

• bro de 1901, pedindo á Camara as successi 'vas providencias afim 
de que lhe não seja dada a classificação de contractado mas sim 
a de addido, como por lei lhe compete. 

Não ha que de{e1'Í1' em vista àa infm·rnação que diz estm· o 
1·eque1·ente na situação de addido desde a ultima 1'e(01·ma dos se?'VÍ
ços municipaes (2 de setemb1·o de 1901) . 

De Fonseca &. Ct.a, pedindo licença para estacionar, por algum 
tempo, com uma carroça de mão, defronte do seu estabelecimento 
na travessa de S. Domingos, 8, 12. 

Inde(e1·ido po1· cont1·a1·io ao codiqo de posturas 

De Agapito Serra Fernandes, dono do predio, 16, 20, do largo 
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do Soccorro e 32, 3'& da calçada do Collegio, pedindo a venda 
d'uma parcella de terreno municipal,- contigua ao seu dito predio. 

Indeferido em vista da informaçllo, 

De Clotilde de Souza Marques, pedindo que a importancia de 
8:SC'00 réis, que pagou em 28 de dezembro ultimo pelo aluguel d'um 
compartimento do jazigo municipal do Cemiterio d'Ajuda, onde 
foi depositado o cada ver de seu marido, · seja essa taxa annual, 
valida até dezembro do corrente anno e não pelos quatro dias do 
mez de dezembro findo, 

Indeferido. 

De Francisco de Paula Raposo de Sousa d' Alte Espargosa alle
gando ter sido declarada de utilidade publica e urgente, a expro
priação do seu predio rustico e urbano com frente para a rua de 
Santa Barbara, l79-l81-A, c os graves prejuízos que lhe advem da 
falta de realisação da alludida expropriação, pedindo que a Cama· 
ra resol v:t se quer effectuar desde já a expropriação amigavel, re
salvando o requerente o direito, no caso negativo, de proceder em 
conformidade do art. 28. o da L. de 23 de julho- de 1850 e art. 4. o 

da C. de 9 de agosto de 1888. 

Em vista do disposto na lei de 9 de Agosto de 1888, a Gamara 
delibera deszsti1· da exp1·opriação da prop1·iedade pertencente ao 
1·eque1·ente. 

Foram tambem submettidos a despacho e de{e1·idos mais os 
seguintes: 

Jazigos: 

l\1athilde Almeida Zaluar Nunes e Antonio José Pereira Godi
nho. 

Ave1·bamento de títulos de jazigo: 

Guilhermina Amelia Ribeiro, Emília Sequeira Machado, Um
belina Martins Graça e Virgínia S. Guedes Pestana. 

' 
Epitaphios: 

Antonio Augusto, Henrique Sauvinet, Maria Mendes Pereira e 
José Duarte. 

Ce1·tidões : 

José Rodrigues Araujo, Antonio Marques, Antonio Martinho, 
Antonio Silva Cunha, Francisco ·Paulo Raposo Sousa Alte, Ma
nuel Araujo, Arthur Alves Carvalho , Domingos S. Affonso, Joa
quim Carvalho Bandeira, Eduardo Manuel Santos, Joaquim Pinto 
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Goi11es, Henrique Filippe, Henrique ] igueiredo, Manuel Morgado, 
Adelaide C. Pereira Lopes Seabra, Emilio S. Lino Pinto, José M. 
Lizardo, Maria Encarnação Levares, Jacintho Ferreira e Guilher
me Thomaz da Costa. 

Occupaçito da via publica : 

Mclcltior Botelho Lemos, Raul Moura , Manuel Domingos. 

Vistorias: 

Manuel Carreira David e José Gonçalves Solha. 

P1·orogação de licenças: 

Antonio Rodrigues, Francisco Alves da 8ilva, Carlos Cypriano 
Rodrigues c Companhia de Credito Edificadora Portugueza. 

Obras dive1·~as: 

Oliveira A. Tavares, Rodrigo Antonio Aboim Ascensão, João 
Henriques Fonseca, Almeida & Abreu, Annibal Simões Ferrugem, 
Antonio Castanheil'a Moura, Luiz Gonzaga Ribeiro, Jacintho Lo
pes Natario, Julio da Silva, Arthur Cilia e Antonio Rodrigues 
Silva. -

Constrtwções diversas: 

R. Barker Johnston, Celestino Bernardo, Manuel Gomes, José 
de Castro e José Santos Barruncho. 

Vit1•ines: 

Joseph Ougos & C.", Ferro, Branes & Fernandes, Rebello & 
Sarmento, Raphael Santos, Cbristovão L. Alcantara & C."' e 'l'beo · 
clorio de Carvalho & C.". 

Let1·ei1·os: 

A.lfredo Pinto, José Almeida Vieira, Nogueira Rosa & C.t", Jg .. 
nacio Rosa Almeida, Telles Diniz c outro, José Affonso Barão, João 
Manuel Santos Cosme, J. P . Brilhnnte, José Francisco Reis, Silva, 
Beirão, Pinto & C."', José Soltemo Domingues, Manuel Jesus Santos, 
João Cirillo Oliveira e Aristides Augusto Prestes. 

P1•etensões diversas: 

Domingos Alves de Castro e José Rodrigues Ticão. 
Pelo sr. Verissimo d' Almeida foi apresentado o xegulamento da 

Real Casa e Egreja de Santo Antonio, depois de alterado, em vir~ 
tude d'uma proposta do sr. 1\Iiranda do Valle, em consequencia da 
qua.l foi ouvido o thesoureil~o · inspector. 
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A commissão encarregada da elaboração d'este documento fez
lhe posteriormente algumas modificações e novamente o submette 
a apreciação da Camara. 

Po1· indicaçtlo do sr. P1•e~;idente ficou este t·egulamento sob1·e a 
mesa prwa. se1· ap1·eciado na p1·imei1·a sesstlo. 

O sr. vice presidente , depois de se haver certificado, por infor
mação do sec retario, de que não havia mais expediente, declarou 
lamentar que, tendo a Cama.ra, com a melhor boa vGntade acce
dido ao pedido de emprestimo de livros, documentos, plantas 
e passadeiras para a exposição bibliographica, ha pouco inaugu
rada, os seus organ isadores não tivessem con Yidado a Cama r a 
para esse acto. 

O que acaba,ra de dizer era apenas um manso protesto contra 
o facto, o qual lhe serviria de ensinamento para futuros casos 
identicos. 

O sr. vereador Miranda do Valle leu c mandou para a meza a 
seguinte proposta: 

<•Proponho que, · pela ''c rba do material do serviço de limpeza 
e regas se adquira: 1. o um carro de rega, systema nperl'eiçoado; 
2. 0 uma vassoura mechanica, munida do competente a.pparelho de 
rega, que evite o levantamento de poeiras das ruas na occasião 
de varrer; 3.0 Uma pequena vassoura mechanica mu1iida de reci 
pientes que recolha o prod ucto da varredura. A importancia d'estas 
compras é de 900$000 réis ». 

Foi app1·ovada. 

O sr. vereador Nunes Loureiro leu c mandou para a mcza a 
seguinte proposta: 

«Proponho que se abra praça para arrematação do l'orncci
mento ela illuminaçao a petroleo at6 31 ele dezembro de 1911" . 

Justificando a sua proposta disse s. cx .a que no anno findo o 
referido fomecim ento d'esta illuminação, pclp systema da arrema
tação em praça, deu uma eco1tomia supe:rior a dois contos de reis, 
em relação aos annos anteriores. 

Foi app1·ovado. 

Nada mais havendo a tl'n tar foi ence rrada n sessií.o eram 3 horas 
e 45 minutos da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu , 
Francisco Pedroso de Lima , secretario dn. Cn n1ara, a subscrevi. 
- A nselrno B1·aamcamp Freire - José Ye1·issimo d' A lrneida --- '1. homé 
José de Bar1·os (lneiroz- Jo~;é J.l{encles Nunes Lo·u1·ei1·o -Mwwel 
Antonio Dias Fe1·rei1·a -- José Mi?·anda do Valle. 





GAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
4.a SESSÃO 

Presidencia do Ex.mo Sr. Anselmo Braamcamp Freire 

( VlCE-PRESIDENTE) 

Aos 27 dias do mez de Janeiro de 1910, reuniu-se, nos Paços 
do Concelho, em sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara 
Municipal de Lisboa, sob a presidencia do Ex. 1110 Sr. Anselmo 
Braamcamp Freire, vice-presidente. • / 

Compareceram os srs. vereadores: José Verissimo d'Almeida, 
Dr. José Soares da Cunha c Costa, José Miranda elo Vallc, Thomé 
de Barros Queiroz, Thomaz Cabreira, :Manuel Antonio Dias Fer
reira, José Mendes Nunes Loureiro e Augusto José Vieira, que en
trou durante a sessão. 

Assistiram á sessão os srs. : Administrador interino do 2. o 

bairro e o Inspector da fazenda municipal. 
Não compareceram, por motivo que justificaram perante a pre

sidencia, os senhores ve1•eadores: Carlos Victor Ferreira Alves, e 
l\liguel Ventura Terra. 

Foi lida e approvada a acta da sessão de 20 do corrente mez. 
Pelo Secretario foi_ lido o seguinte expediente que teve o des

tino que, ao deante e respectivamente,, vae i11dicado: 

Officios: 

De 21 do corrente inez, elo Governo Civil communicando a ap
provação superior das seguintes deliberaf;ócs camararias de Hi de 
dezembro ultimo: orçamento para a construcção d'uma rua desti
nada a substituir o caminho de Baixo da Penha e sua concordan- J 
cia com a rua elos Sapadores e estrada da Penha de França, de
vendo previamellte ser ouvido o Conselho Buperior de Obras Pu
blicas e 1\Iinas; orçamento para a construcçáo d'um cano de esgo-
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to na travessa do Casal d'Ajuda; orçamento para n construcção 
d'um cano de esgoto na regueira de Bemfica; \renda a 1\Ianoel Pe
reira Junior de duas parcellas ele terreno junto ao predio que o 
dito Pereira pretende construir na travessa das Pimenteiras. Mais 
communica que foi denegada a approvação á cleliberaçao da mes
ma data referente ao seguro municipal obrigatorio contra a rejei
ção post-mortttm dos n nimaes abatidos no matadouro. 

Intei1·ada. 

De 24: do corrente mez da mesma proceclencia communicando 
a approvação superior das seguintes deliberações camaradas de 23 
de dezembro ultimo, venda particular dos solidas a remover das fos
sas da freguezia do Beato ; acceitação cl'um terreno pertencente a 
Joaquim Barata Martins na travessa do Combro, fazendo-se em 
troca o empedramento do mesmo terreno. 

Inteirada. 

De 19 do corrente mez da Inspecção geral dos telegraphos e 
industrias ~lectricas ácerca do facto de não serem aferidos pela 
repartição municipal competente os pesos e medidas empregados 
em certos estabelE'cimentos officiaes, designadamente a direcção 
geral elos Correios e Telegraphos, assumpto este que foi objecto de 
officio da 2."' repartição municipal e d'uma nota da direcção geral 
do Commercio e Industria; e informando que, por despachos mi
nisteriaes, nas datas que menciona, foram as repartições àos Cor
reios e Telegraphos isentas da aferição; no emtanto determinou o · 
sr. Ministro das Obras Publicas que se proceda á aferição, indo os 
proprios empregados levar os instrumentos que tiverem de ser afe
ridos, de modo que esta operação seja feita fóra do recinto das es
tações, vedado ao publico. 

Inteirada. A' 2." 1·epartição. 

De 20 do corrente mez da Commissão executiva do consclhõ 
dos melhoramentos nacionaes, particirando que este conselho 
nomeou seu representante júnto ela commissão de esthetica munici
pal, o seu Presidente, sr. Gabriel Victor do Monte Pereira. 

Intei1·ada. 

De 21 do corrente mez, do Presidente da Commissão do Cento
nado da Guerra Peninsular, agradecendo o emprestimo de vasos 
com plantas e outros artigos de ornamentação, por occn.sião da 
inauguração da exposição bibliographica commemorativa da Guerra 
Peninsular e informando que attenta a exiguidade do espaço, onde 
aquelle acto se realisou, não foram feitos quaesquer convites a 
corporações officiaes ou particulares. 

Inteimda. 



SESSÃO DE 27 DE JA.NEIRO DE 1910 43 

De 16 do corrente mez, da Direcção do Banco de Portugal 
pedindo que, na obrigação n. o 4494, do Emprestimo á Camara 
Municipal de Lisboa (contracto de 6 de julho de 1881) seja feita 
qualquer declaração que a torne valida, visto que, por equivoco , 
foi perfurada com o carimbo de pago, sem que tivesse sido sor
teada. 

A Gamara auctorisott a 2."' 1·epartição a fazer a declaração pe
dida. 

De 24 do corrente mez da Companhia Carris de Fen·o de Lis
boa, declarando não ter que satisfn;r,er a importancia de i .650$000 
por lice11ças de carros, durante o anno findo, como lh-e foi exigido 
pela thesouraria da Camara :Municipal, porque, em vista do pa
·recer do seu advogado, dr. Manoel Duarte, não é devida aquella 
importancia . Jun ta o parecer do dito advogado . 

D eliberou-se ouvi?· o pm·ecm· elo sr. ad1:ogaclo syndico. 

De 19 do corrente mez da Direcção da Nova Companhia dos 
Ascensores Mecbanicos de Lisboa, acompanhando uma nota do ·nu
mero de carros. empregados na exploração das suas linhas, du
rante o anno findo. 

Inteirada .. 

De 26 do corrente mez da Direcção do Heal Gymnasio Club 
Portuguez pedindo por emprestlmo algumas bandeiras e plantas, 
e a ceden cia de flores c verdur:;t para ornamentação das suas sa
las por occasiáo da festa de caridade que promove. 

Foi auctorisado o emprestirno de bancleims e plantas e a cedencia 
de flO?·es e ve1·clu1'a . 

Da mesma data do Reitor do Lyceu Passos Manoel , pedindo a 
cedcncia, por empres timo de algumas plantas para ornamentação 
do Gymnasio Lyceal, nos dias 31 do corrente a 2 de Fevereiro 
proximo. 

Foi auctorisado o ernp1·estimo . 

De 18 do corrente n1ez, do Reitor do Lyceu Nacional de Cha
ves, agradecendo a offerta de alguma.s obras para a bibliotheca 
d'aquelle lyceu. 

Inteirada. 

De 20 do corrente mez, da Dúecc;ão do Club 'l'ransmontano, 
pedindo a cedencia, por emprestimo, de vasos com plantas, e ban
deiras para ornamentação das suas salas, por o.ccasião da festa 
de beneficencia que ali se vae realisar. 

Fo·i auctorisado o emp1·estimo. 
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De 24 do corrente mez, d'uma Commissão de Alumnos do Ly
ceu Camões, pedindo a cedencia de bandeiras para ornamentação 
das salas do edificio, onde se realisará um espectacnlo no dia ~ 
de Fevereiro proximo. 

Foi aucto1·isado o em"'p1·estimo. 

Sem data, da Commissão da Kermessu promovida pelo Centr0 
Esco lar Republi cano das l\Iercês, participando haver feito entrega 
das bandeiras e mastros, que lhe foram empr0staclos pela Camara 
Municipal. 

I nteirada. 

Leu-se uma representação da Companhia Mercantil dos Empre
sarios de Açougues, declarando haver deligenciado manter a actual 
tabella que a Camara impoz para a venda de carne de vacc:a na 
Capital e para tal ter recorrido á importn,ção de gado argentino e 
hespanhol, visto o gado nacional escassear. Os sacrificios feitos 
par a manter os preços da tabella têem sido grandes e, dia a dia, 
augmenta o pre:juizo, determinando a impossibilidade de manter a 
tabella e~n vigor. Termina esta representação por pedir a altera
ção da actual tabella, com o augmento de 20> réis apenas por kilo
gramma, em média, como atteuuantc aos prejuízos soffridos . 

A informação do sr. Paulo Nogueira, que em seguida se leu, 
historia o que se tem passado com respeito ao abastecimento de 
carne de vacca, allude it escassez ae gado, dnsignadamente na 
quadra invernosa, consequente causa da elevação de preço. Depois 
de largas considerações emitte a opinião de que é rasoavel e justo 
que se attenda ao pedido da Companhia Mercantil dos Empresa-
rios d' Açougues. , 

O er . vereador Miranda do Valle disse que a Camara exgotou 
todos os meios de que podia dispôr para obviar á crise ela !'alta de 
gado que todos os annos, n'esta quadra, se faz, especiaJmente, 
sentir. 

Desde Maio · ultimo que a Camara insiste com o governo pela 
auctorisação de que se carece para a Uamara adoptar as provi
dencias indispensaveis para evitar a elevaçao do preço da carne. 
Não tem a vereação responsabi lidade alguma na situacâo a que se 
chegou . 

Obstou a Camara, mais d'um anno, a que fosse aggravado o 
munícipe com · a elevaçao do preço da carne ele vnccn . A carne 
congelada viria garantir a melhor solução a este momentoso ns
sump to, mas com isso não se pod e contar, visto que o Governo 
ainda cousa alguma resolveu. Pelas razões expostas c <linda pe
rante o r isco de deixarem os talhos ele fornecer camc à cidade, 
propunha que se enviasse ao GoVCI'nO uma copia da representl=tçáo 
·e da informaçao do sr . Paula Nogueira, e, bem assim, a seguinte 
tabella, com o augmento de 20 réis , afim de que o Governo resolva 
como melhor entender : 
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Tabella para venda de carne de vacca 
nos talhos de Lisboa 

1 . • C a 1:heg:oria 

Lombo limpo 
Pojadouro limpo 
Rim limpo 
Rós-bife 
Lingua 
Alcatra 

Vazio. 
Cba de fóra. 
Rabadilha 

Pá c assem . 
Peito alto 

Cachaço 
Abas . 
Chambã 

Sebo para puding. 
Osso para caldo 

Ca1:heg:oria 

Ca1:heg:ori a 

C a 1:heg:oria 

820 réis o k ilo 
620 )) 
620 
460 
420 » 

420 » 

380 réis o k ih 
380 )) 
380 » 

340 ré is o k ilo 
300 

260 réis o kilo 
260 
260 

200 réis o kilo 
100 » 

45 

A lingua, a carne da alc1Jtra. a 2." e a 3." cathegorias, quan
do limpas serão vendidas ao preço do pojadouro. 

Paços do Concelho, 27 ele Janeiro de 1910. 

O, VEREADOR 

José Mú-a-nda do Valle. 
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O sr. Vice-Presidente poz á votação esta tabella que foi appro
vada por maioria. 

Votou contra o sr. vereador Thomaz Cabreira declarando que 
assim procedia por coherencia com as suas ideias de que se não 
deverá augmentar o preço de qualquer genero de primeira neces
sidade. Entendia que se deverão empregar todos os esforços para 
ba:::-atear a Yida em Lisboa. Referiu-se ao silencio adoptado pelo 
governo sobre e assumpto das representações da Camara que é a 
importaçáo das carnes congeladas que seria a solução do problema. 

Usou de novo da palavra o sr vereador Miranda do Valle e 
disse que tanto elle como os seus collegas estavam d'accordo em 
que se deve procurar baratear a vida na capital, e bem o tem de
monstrado a vereação na propria questão das carnes que cuidado
samente tem estudado. -Pena foi que o sr. vereador Cabreira não 
tivesse assistido ás reuniões em que se tratou do assumpto. Talvez 
que s. ex·"' tivesse alvitrado uma melhor solução ao problema, 
visto que votava contra a proposta. O augménto de 20 réis foi o 
mais baixo que se poude conseguir. 
• E' preferivel a eontinuar a induzir as donos dos talhos a fraudes 

praticadas em prejuízo do publico que pagaria o augmento de preço 
na abusiva differença de peso. 

O sr. vereador Cabreira respondeu que não assistira ás reuniões 
da vereação en1 consequoncia dos seus muitos affazeres : porém, 
que a solu()io do problemn fora já achada pela Camara na impor
tação de carnes conge ladas e que lhe parecia que se deverá re
presenta r mais uma ver, ao governo no sentido das anteriores re
presell tações. 

A Cama1·a) attenta a u1·gencia do assumpto, deliberou conside1·a1· 
approvada n' esta pa1·te a p1·esente acta. 

Informação n. o 26 da 2. o repartição acompanhando certidões _ 
de relaxe de rendas diversas. · 

Ao contencioso pa1·a os devidos eff eitos . 

Dita n. o 44 da 3."' repartição informando que estão habitadas, sem 
licença, duas casas situadas em terreno inferior á estrada que liga 
uma rua partieula.r, denominada Guilherme Anjos, com a rua do 
Arco do Carvalhão, tendo a construcção sido feita sem licença. 

Mandott-se da1' conhecimento ao Delegado do sr. P1·ocu1·ado1· 
Regi o. 

Approvou -se a despeza de 93.514$089 réis representada pelas 
ordens de pagamento n. "8 154 a 303, que tiveram o devido destino. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete: 
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Receita 

Saldo da semana anterior .. . . . 
Consignações do Estado ...... . 
Diversas Companhias . . . . .. . 
Estabelecimentos municipaes .. 
Serviços dependeu tes da 3." re-

partição ... ... · . .. . . . .. .. . . 
Gerencia' de 1909 c/ de liquida-

ção .... ..... .. . . ..... . 
Licenças e Contribuições ... . . 
Devedores e Credores ........ . 

Banco Lisboa & Açores .•... . . 

Despeza 

GaHtos Geraes . . . . . . . . . . .. . 
Pensões e Subsídios ......... . 
Pessoal jornaleiro (serviço es-

pecial)..... . . . . . . . . . . . . . . 
Jornaes e 'rarefas ..... . ... ... . 
Abastecimento de Carnes. . . . 
Escola Luz Soriano . . ....... . 
Estabelecimentos Municipacs .. 
Fornecedores . . . . . . . . . . . . . . 
Banco Lisboa & Açores ...... . . 

Saldo (a) ........... . 

(a) Em caixa.... .. {i:935~720 
Banco Lisboa & Aço-

res. . . .......... 1)2 : 560~990 
Monte-pio Geral.... 2:089~'~7i:i 
Caixa Geral de De-

positas . . . . . . . . . . 1!:465~93!1 

66:052~119 

rí:OOOl<OOO 
16: t92a6so 
11 :2U56509 

· 581$ 150 

1 : !)02~6 I O 
3:396~!170 
459~500 

9$880 
82i$802 

6606250 
W:733$!H!l 

36154-00 
26610 

1 '1:48367413 
;s :90():M-53 

6:f26$023 

38:304$919 

7:5006000 

5 1:930$942 

~8:9Hii)05 7 

i 6:079$ 1 ()5 
6:93õ6720 

5 1 :93ca 94.2 

Foi apresentado e lido o novo regulamento da Real Casa c 
Egreja de Santo Antonio de Lisboa, sendo &eguidamente appro
vado; documento que constituirá annexo da presen te acta. 

Estando vngo o loga.r de inspector- thcsoureiro da Real Casa e 
Egreja de Santo Antonio, e iluctorisado superiormente o seu pre
enchimento, a Camara, por escrutínio secreto nos termos da lei, 
nomeou para o dito logar o sr. Padre Joaquim Antonio de Sant' 
Anna. 

· Entraram na urna 8 espheras brancas, numero igual ao dos 
votantes. 
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Foi mais resolvido participar á estação tutelar a vaga de aju
dante do Inspector da mesma Real Casa, resu ltante da nomeação 
do sr . Padre Sant'Anna, que exercia o Jogar de a judante . 

Requerimentos: 

De Augusta Rosa da Silva declarando ceder pnra a via publica 
uma faxa de terreno, que sobejou do alinhamento dado a o predio" 

·que construiu na travessa do Conde da Ribeira, 25 , e pedindo que 
em troca seja feito o empedrado. 

Deliberou-se pedir aucto1·isação I:Htpe?·io?' para acceitar o te?'?'eno 
nas condições em qtte é off'erecido. 

De Miguel Augusto de 1\lello, pedindo licença para occupar uma 
parte do passeio, junto ao sou estabelecimento na rua Gomes 
Freire, 150. 

Def'erido, occttpando 0'",35 da largura do dito passeio e p agando 
a 1·espectiva taxa. 

Da Sociedade de Revendedores do 'rabacos, Limitada, pedindo 
que sejam passadas em nome da Sociedade, as licenças dos carros 
de máo que estacionam junto dos estabelecimentos da rua de S. Ju
liáo, 51-56, rua de Santa Justa, 40 e largo do Corpo Sünto, 24-37. 

Dej'e1·ido em vista da inj'o1·mação. 

De Hercula'no ele Cnstro Figueiredo Rodrigues pedindo que, nos 
titulos que possue do emprostimo municipal de 1881, seja fe ita a 
declaração da sua maioridade. 

Def'erido em vista do pa1·ece1· do 81'. Advogado Syndico . 

De Joaquina Moreira dos Santos, viuva de José Leal , pedindo 
que lho sejam averbadas dua.s obriga(;oos municipaos, que lhe fi
caram pertencendo, na partilha por obito do dito seu marido. 

Def'M·ido sat-il;f'azendo ao exigido pelo s1·. advogado syndico n o 
seu pm·ecer n. 0 568; documento jtmto. 

Do Director dns Escolns Profitisionnrs das Offic:inns de S. J osé 
pedindo a cedcneia gratuita de arvoredo, ou por compra com o 
abatimento de 50 °/o. 

D ej'e1·ido. 

De D. Maria Salomiac, como cabeça de casal da herança de 
D. Maria Izabel Freire d'Andrade e Castro, solicitando a liqui-
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·daçáo dos lotes de terreno vendido e que a Camara havia adqui
rido por expropriaçáo á referida D. Maria Izabel. 

Deferido . em vista da info?·mação. 

De Antonio Marques de Freitas, pedindo a substituição, por 
parallelipipedos, do empedrado de passeio em frente da porta da 
.cavallariça de seu predio na rua Barata Salgueiro. 

Defe?·ido pagando o 1·eque1·ente a impo1·tancia de 61$650 1·éis. 

De Joaquim Paixão, dono do predio em via de construcção, na 
Azinhaga dos Sete Castellos, pedindo que se mande eonstruir o 
passeio em frente da dita propriedade. 

Defe1·ido em vista da informação. 

De Antonio Serrão Franco, pedindo auctorisac;ão para, no seu 
predio na rua Gomes Freire, suprimir uma porta substituído-a 
por uma bandeira movei e ser dispensada a escada de salvação. 

Defe?·ido quanto á supp1·essão da po1·ta ; indefe?·ido quanto á es
cada de salvação. 

De diversos moradores nas escadinhas ela Senhora elo Monte, 
pedindo a collocação ele um candieiro ele illuminaçáo publica ao 
cimo das mesmas escadinhas; para evitar que aU 'continuem a 
dar-se scenas indecorosas e que o local continue a servir de seu
tina publica. 

Remettido á 3. a 1·epartição pa1·a satisfaze?'. 

De Gurmezindo Francisco Fernandes Valle, pedindo que lhe 
seja índicada a numeração policial uo predio que possue na. rua 
Almeida e Souza. 

Cnmpetem ás 3 po1·tas d'este p1·edio os n.' s 7, 7-A e 7-B. 

De Miguel Teixeira da Silva, pedindo licença para collocar um 
candieiro annunciador na frente do seu estabelecimento na rua de 
Poço dos Negros, 28. 

DefM·ido devendo a collocação do candieiro ser feita corno indica 
a 3.a repm·tição. 

De D. Caetano Segismundo de Bragança, pedindo a indicação 
da numeração policial do seu predio na Calçada do Duque de La
fões . 

Competem ás 6 po1·tas do p1·edio 1·efe1·ido, os n. 08 20, 21, 22, 23, 
24 e 25. ' 
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De f;arlos Henrique Alves Torres, pedindo que lhe seja indicada 
a numeraçáo policial d'uma porta do seu predio na Estrada da. 
Penha de França. 

Compete á dita p01·ta o n." 70. 

De Placido Martins pedindo que lhe seja indicada a numera
ção policial do seu predio situado na Calçada do GaJvâo e que se 
lhe permitta dar a denominação de Villa Martins ao pateo domes
mo predio. 

Competem ao dito predio os n.' s 86-B, 86-C. 86-D e 86-A ao 
portão. 

De Henrique Augusto da Silva pedindo licença para fazer al
terações no seu predio na rua Oriental do Campo Grande. 

Diz a tespectiva informação que sendo deficiente o projecto 
apresentado foi convidado o requerente a prestar esclarecimentos 
e declarou desistir da execução das obras. 

Não ha que deferi·r. 

De Domingos d'Almeida Pinto pedindo a approvação do proje
cto, que apresenta, da construcçâo d'um grupo de casas no terreno 
que possue na travessa dos Arneiros, em Bemfica. 

Diz a informação da 3." repartição que se refere tambem a um 
requerimento de José Maria dos Santos, que convidando os reque
rentes a prestarem esclarecimentos, vieram declarar que desis
tiam das obras. 

Não ha que def eri1· . 

De Antonio Luiz Belem, pedindo a eonstrucção de passeio, ou 
pelo menos, d'uma faxa empedrada em frente dos predios que cons
truiu na estrada de Sacavem. 

Não ha que defe1·i1·, em vista da informação, que diz estar sa
tisfeito o pedido. 

De Domingos da Costa pedindo auctori.sação para dependurar, 
á porta d·o seu estabelecimento na Câlçada de Santa Apolonia, 10, 
artigos do seu commerci.o. 

Indeferido po1· inconveniente pa1'a o transito publico. 

De Antonio Esteves Rodrigues da Silva (Padre), pedindo para 
ser provido·no logar vago de capellâo-ajudante da Egreja de Santo 
Antonio. 

Inde f erido por não estm· auctorisado o preenchimento da t'aga. 
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De Hugo Willen Kamp, pedindo o reembolso dos emolumentos 
que pagou para uma vistoria a uma chaminé que pretendia cons
truir no saguão do predio, na rua Go mes Freire, J M, rez-do-chão, 
visto que não se realisou essa vistoria. 

Indefe1·ido. 

De Joaquim Roque da Fonseca, propondo a compra, por 
50$000 réis de toda a hcrva produzida nos terrenos municipaes 
comprehendidos na zona das Picôas. 

Indef e1·ido visto que a. herva foi cedida á as.~ociação p1'fJ_tecto1·a 
da primeira infancia. 

Foram apresentados c defe?·idos mais os seguintes requeri
mentos: 

Epitaphios: 

.Amelia Conceição Romero, Amelia A. Lisboa Pinho , Arthur 
Delpbim P,t.lreira Santos, José Duarte, João P. Oliveira c Marga
rida Antunes. 

Const1'ttcção de jazigos: 

Cezar Santos J\Iattos, Arnaldo Costa Cabral Quadros, Angelo 
Martins Junior, Maria Ritta Novacs de Castro e Arnaldo Novaes 
Guedes Rebello. 

Collocação de berços: 

José Maria Pires. 

Ave1·bamento de titulas de jazigo: 

Carolina A. Fernandes Torres Lesta, Fernando Munró Anjos e 
João Porphirio Marinho. 

Pro1·ogação de licenças pa1·a ob1·as: 

José Leite Guimarães, José Domingos Ribeiro, José Pereira e 
outru, Francisco Rodrigues Galvão, Manuel Fortes Lourenço, Joa
quim José Gonçalves Ferreira, Antonio Rodrigues. 

Registo de fossas: 

Augusto Paes . 

Venda de cm·nes ve1·des: 

Manuel Ribeiro, Luiz Manuel Alves Souza, José Lourenço. 
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Construcção de p1·edios: 

Venancio da Graça e outro, João Augusto Bezelga, Francisco 
Alvares Iglezias, Manuel Catharino, Antonio Conceição Botelho. 

Vist01·ias: 

José Pedro Mendes Campos, .João Nepomuceno. 

P1·etensões dive1·sas: 

Augusto Radich, Francisco Martins Ferreira. 

1 aboletas: 

lVlalaquias Vieira, Perpetua Rosario Gomes, Ignacio Barros, Ju
lio Silva Pinto Oliveira, Francisco do Nascimento, Zeferino Men
des, Maria da Conceição Collaço Lemos, José Maria Luiz Ferreira 
e Theophilo Santos Neves Junior. 

Obrns dive1·sas: 

Antonio José de Campos, Basilio de França, Viscondessa de 
Valmôr, Antonio Candido Neves, Paulino Francisco Veiga, Ma
nuel S. da Silva Ramos, Joaquim Madeira, Fernando Gonçalves, 
Guiella, Carlos Augusto Duarte, Innocencio Madeira, José Mexia, 
Manuel Joaquim Marques, Elisa Corrêa Vianna e João Lopes 
Leal. 

Certidões: 

Maria d~;t Gloria, Maria Jose, Antonio C. Rego Cordeiro, Anto
nio Francisco Diniz, João do Rosario, Joaquim Carvalho, Evaristo 
Gaioso e Jacintho da Silva. 

Let1·ei1·os: 

J. Costa Braga, José Matheus Junior & C.\ Jorge & Alves, 
João Maria Marques, José Luiz Barbosa, José J. Paiva, Joaquim 
Alves da Silva, José Méra, Pinheiro Torres e Silva Carvalho, Jo
sephina A. Bandarra Branes, Domingos Oliveira, Augusto Cezar 
Vidal, Julianna A. Gosta, José Bento Araujo Assis, Herlandes Ri
beiro, Joaquim Abreu Garcia, Manuel Bento e José Cruz Motta. 

Const1·ucções diversas: 

Alfredo da Costa e Silva, José Vicente Antunes e Ricardo 
Francisco Barros. 

Candeeiros annunciado1·es: 

Empreza do Salão da Trindade, Beatriz de Carvalho, Isabel 
Moreno e José dos Reis. 
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Exposição de obJectos: 

Antonio Jaciutho Barbosa, Joaquim Nunes, Justiuo Marques, 
Arthur Nascimento Camillo e Augusto C. Faria Vidal. 

Occupação da via publica: 

Maria do Carmo, Alberto de Oliveira & Almeida, Francisco 
Pinto & C. 0., Rosa Rodrigues e Francisco Pinto & C.". 

Vit1·ines: 

J. C. Candeia, Alfredo Pinto, Raphael & Monteiro e J. S. Oli
veira. 

Pelo sr. vice-presidente foi dito que tendo a Commissão de soe~ 
corros aos inundados, convidado por meio da imprensa diaria de 
Lisboa, as Camaras Municipaes dos Concelhos flagellados pelas 
inundações, afim de enviarem,. com urgencia, uma nota dos indi
víduos pobres que precisassem de ser soccorridos, só recebera 
até a presente data, um pedido da Commissão de Soccorros do 
Concelho de Alemquer. 

Disse a Sua Ex.a que, tendo sino recebidas varias reclamações 
sobre a postura de 27 de julho de 1909, e, querendo a Camara ac
clarar alguma das disposições da mesma postura, propunha que 
se non:~easse uma commissao encarregada de estudar o assumpto 
para apresentar o seu rehtorio na primeira sessão. 

Foi app1·ovada. 

Propoz mais sua ex. a q lle essa commissáo ficasse composta pelos 
senhores vereadores: Verissimo d'Almeida, Nunes Loureiro e Mi
randa do Valle. 

Foi approvada. 

O senhor vereador l\Iirauda do Valle chamou a attenção da Ca
mara para a necessidade de se concluir a Igreja dos Anjos e de se 
remover 6 tapume que ali existe que produz um pessimo effeito. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 3 
horas e meia da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, 
Francisco Pedroso de Lima, secretario da Camara, a subscrevi. 
--Anselmo B1·aamcamp l!rei1·e-José Ve1·is~imo d' Almeida - Thomé 
José de Bar1·os Quei1·oz- José Soa1·es da Cunha - José Mendes Nu
nes Lou1·eiro- José Miranda do Valle- Thomaz Antonio da Gua1·da 
Cab1·eira - Miguel Antonio Dias Fe1·1·eira- A ugztsto José Vieira. 





ANNEXOS 
Regulamento da Real Casa 

e Egreja de Santo Antonio de Lisboa 

ARTIGO 1.0 

A Real Casa e Egreja de Santo Antonio de Lisboa, da qual é 
padroeira e proprietaria a Camara Municipal de Lisboa, é supe
riormente administrada, pelo proved'or que será o presidente da 
Camara da mesma cidade, como legal repres~ntante do município . 
· § unico. O expediente dos serviços da Real Casa e Egreja 

de Santo Antonio fica pertencendo á 1." repartição. 

ARTIGO 2. 0 

Constituem receita da Real Casa e Egt'eja de Santo Antonio de 
L isboa: 

1. o Os juros de padrões; 
2. o Os juros de ti tu los de divida fundada; 
3. o O rendimento de fóros; · 
4." O rendimento de bens proprios; 
5 .0 O rendimento da Caixa de esmolas; 
6. o O rendimento das festividades mandadas celebrar pelos 

devotos; 

ARTIGO 3. 0 

O quadro do pessoal da Real Casa e Egreja de Santo Antonio 
de Lisboa é o fixado n'este artigo, com os vencimentos annuaes 
que n'elle se designam. 

Um padre capellao inspector . . . 
· Um padre capellão _ajudante . .. . 
Um primeiro menino de capella 
Um segundo menino de capella . 
Um fiel chaveiro . . . . ..... ... . 
Um porteiro servente . .. • ...... 

480$000 réis. 
100$000 
180$000 
!08$000 .. 
lS0$000 » 
129$600 » 

§ unico. Além ;· dos seus vencimeetos perceberão, por motivo 
das festividades, as propinas a que tenham direito, não pudendo 
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estas exceder annualmente a quantia de cincoenta mil réis para 
todos os empregados. 

ARTIGO 4. 0 

As vagas que se derem no quadro elo pessoal serão providas 
pela fórma seguinte : . 
. a) A do padre capellão inspector por promoção do padre aju

dante; 
b) A do padre capellão ajudante por concurso publico docu

mental perante a Camara Municipal; 
c) A do primeiro menino de capella por promoção do segundo; 
(i j As do segundo menino de cnpella, do fiel chaveiro c do por

teiro servente por nomeação feita pela Camara Municipal, sendo 
ouvido o padre capellão inspector. 

ARTIGO 5.0 

A~ padre capellão inspector incumbe: 

1. 0 Dirigir o serviço religioso e a administração interna da 
Real Casa e Egreja; 

:2. 0 Arrecadar e conservar devidamen-te as alfaias, utensilios 
c mo: iliario da Real Casa c Egrcja, assumindo a responsabilidade 
d'estcs encargos por meio de caução, hypotheca ou fiauç:a idonea, 
devendo ser lavrada escripLura publica no praso de trinta dias 
contados da data do provimento, na qual serão descriptos todos 
os objecto~ existentes, e, que constarem d'um inventario que sPrá 
devidamente assignado e rubricado pelo presidente da Camara ou 
vereador que o representar, o pelo padre capellão inspector, ou
thorgando n'ella o respectivo fiador . 

3. o Distribuir as esmolas de missas que os fieis mandarem ce
lebrar, pelos sacerdotes que concorrem a dizel-as n'esta Egreja de 
Santo Antonio. 

4. o Lançar cm livro especial a indicação das esmolas das mis
sas, declarando a sua importancia, o nome elos fieis que mandaram 
dizel-as e a sua applicnção , afim de poder passar ec rtidao, depois 
de celebradas , quando lho seja pedida. 

5. 0 Registar as missas que diariamente se disserem , em livro 
especial, no qual os celebrantes inscreYorao o seu nome, designan
do o a1mo, o mez, o dia, n, hora, a intençáo c a esmola recebida. 

6 .0 Examinar se as mcrceeirus ela cnpolla do desembargador 
Henrique da Si lva, cumprem os seus eu ca rgos, para assim lhes 
passar a tlestado gratuito no fim do cada semestre . 

7. o Celebrar ou t'nzcr celcl.Jrar as missas dos domingos e dias 
santificados ás ouze e meia horas da manhã.. 

8. o Apresentar mensalmente as folhas de todas as despezas 
r ealísadas, devidamente documentadas e assignadas. 
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9. 0 Apresentar com a devida antecedencia os orçamentos da 
despezn a fazer com as festividades . 

10." Organisar, dirigir e assistir a todas as festividades. 
§ unico. Incumbe-lhe tambcm zelar pela hygiene da Egreja : 
1." Fazendo desinfectar diariamente, com um soluto de creo-

lina a 50xi.OOO, o pavimento do templo; 
2. ° Far.endo desinfectar com um soluto de sub limado corrosi

vo a 2X1.000. os bancos, confessionarios e pias de agua benta; 
3.° Fazendo desinfectar com o mesmo soluto, as imagens 

e quaesquer objectos beijados pelos fieis, sempre que forem 
osculados. 

ARTIGO 6. 0 

Ao padre capellao ajudante incumbe : 

1. 0 Substituir o padre capellão inspector nos seus impedimcn ·· . 
tos legaos; 

2. ° Celebrar ou fazer celebrar as missas da Gapella do Jescm
bargador Francisco da Fonseca Sisnol, pelas quacs receberá an
nualmente, além do seu vencimento, a esmola de oitenta mil réis; 

3. o Assistir a todas as festi viuades com o padre capellâo i ns·· 
pector. 

ARTWO 7. 0 

Ao primeiro menino de capclla incumbe: 

J .o 
2_ o 

3. o 

4." 

Ajudar nas missas c assistie a tochts as E1}S ti v idade:;; 
A limpeza c ornamentação dos altares; 
A limpeza e arrumat;>ão üas alfaias, quando utilisadas; 
A desinfecção das imagens e objectos osculados pe los fieis. 

ARTIGO 8.'' 

Ao segundo menino de capella incumbe ajudar nas missas, as
sistir a todas as festividades c auxilinr o primeiro nos serviços de 
limpeza, ornamentação e desinfe~ção . 

ARTIGO 9. 0 

Ao flel chayciro incumbe a conservação, guarda o responsahi
li.dado para com o padre capdlão inspector, de todas ns alfaias, 
utensílios e mobi!iario, c por este motivo dovcrú prestar fiança ao 
dito padre capelláo, se este assim o exigir. 

ARI'.GO 10. 0 

Ao porteiro servente incumbe a desinfecção do pavimento do 
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templo, dos bancos, confessionarios c pias de agua benta, a lim
peza e aceio de todo o edificio, ·a sua guarda e policia sob as or
dens do padre capellão inspector, ou de quem o substitua. 

AH'l'IGO 11." 

Todas as funcçóes que por este regulamento incumbem aos fune
cionarios da Real Ca!3a e Egreja de ~anto Antonio, são considera
das como serviço obrigatorio, não podendo por isso ser abonadas 
quaesquer gratificações ou propinas, além do que fica estabelecido. 

AHTIGO 12.0 

Todos os funccionarios da Real Casa e Egreja de Santo Antonio 
ficam sujeitos ás mesmas penalidades a que, segunio as leis e 
regulamentos, estão sujeitos os funccionarios municipaes. 

AHTIGO 13." 

As festividades proprias da Real Casa e Egreja de Santo An
tonio são as que em seguida vão indicadas, e deverão celebrar-se 
com decencia, mas sem fausto : 

1." Trasladaçito de Santo Antonio; 
2.n Quintas e sextas feiras maiores e domingo de Paschoa; 
il.n 'frczena e festa de Santo Antonio. 

ARTIGO 14. 0 

Poderão ainda realisar-sc quaesqucr festividades mand8das ce
lebrar por devotos, correndo todas as despezas de qualquer natu
reza que sejam. por sua conta, ficando para serv iço da Egreja a 
cera que sobrar e pagando os devotos uma esmola que não pode
rá ser inferior a dez por cento de todas as despezas feitas com a 
festa. 

AHTIGO 15.e 

Haverá na Egreja uma caixa para receber esmolas, a qual 
será aberta todos os mezes para recolher as quantias esmoladas, 
na presença do thesoureiro da Cnmara, do padre cnpellão ins
pector e do seu ajudante, cn.da lllll dos quaes conserYará em seu 
poder uma chave especial da caixa. 

AHTIGO lO." 

A Escola Primaria mantida pela Real Casa e Egreja de Santo 
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Antonio será substituída por uma Escola infa.ntil, a qual deverá 
começar a funccionar logo que os recursos da mesma Real Ü;1Sa c 
Egreja permittam. 

AR'l'1GO 17. 0 

O disposto no artigo 3. 0 , na pá r te em que altera os actuacs 
vencimentos, somente se tornará effectivo a contar de um de 
Janeiro de mil novecentos e onze. 

ARTIGO 18. 0 

Fica revogado o regulamento de 19 do Abril do 1875. 





GAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

s.a SESSÃO 

Presidencia do Ex.mo Sr. Anselmo Braamcamp Freire 

( VICE-PRESIDENTE) 

Aos 3 dias do mez de Fevereiro de 1910, reuniu-se, nos Paços 
do Concelho, em sessão ordinaria, as 2 horas da tarde, a Camara 
Muni cipal de Lisboa, sob a presidencia do Ex."' 0 Sr. Anselmo 
Braamcamp Freire, vice-presidente. 

Compareceram os srs. vereadores: José Verissimo d'Almeida, 
dr. José Soares da Cunha e Costa, Thomé de Barros Queiroz, Au
gusto José Vieira, José Miranda do Valle, l\Iiguel Ventura Terra, 
Manuel Antonio Dias Ferreira, José Mendes Nunes Loureiro e 'l'ho
maz Cabreira. 

Assistiram á sessão os srs : Administrador interino do 2. 0 

bairro e o Inspector da fazenda municipal. 
Não compareceu, por motivo que justificou perante a presiden

cia, o sr. vereador Carlos Victor Ferreira Alves. · 
Foi li da e approvada a acta da sessão de 27 de Janeiro ultimo. 
Pelo Secretario da Camarn, foi lido o seguinte expediente que 

teve o destino que vai respectivamente indicado. 

Officios: 

De 29 de Janeiro ultimo da Direcção geral da Administraçáo 
politica e civil respondendo ao officio da Camara n." 198 e ponde
rando que o despacho de S. Ex. " o Ministro do Reino, ácerca do 
orçamento ordinario da gerencia municipal do corrente anuo, sus
citando a rigorosa observancia do preceituado no art. 17. o§ unico 
do Decreto de 2 de Setembro de 1901, teve somente em vista o 
cumprimento das disposições legnes cm vigor, sem prcjuizo da re
gular execu<:ão dos serviços municipacs exercida nos termos e se
gundo os tramites conformes a direito. 

Se ha indivíduos que, não prestando nenhum serviço proprio 
de operarias, recebem salario pela folha dos jornaleiros, sem que 
estejam ao abrigo da providencia transito ria do art. 22. o do citado 



SESSÃO DE 3 DE FEVEREIRO DE 1910 
-

Decreto, importa que de vez seja posto cobro a essa pratica que é 
offensi v a do referido preceito. Se, porem, houvesse necessidade 
d'esse pessoal para serviço privativo de algum dos estabelecimen
tos a que allude a informação da 2. a repartição da Camara (docu
mento que devolve) terá de ser admittido e pago pela forma que 
expressamente é indicada n'este officio, isto é, coutractado e re
munerado pelas verbas orçamentaes que foram auctorisadas para 
esse effeito, com a clausula de aer livremente despedido, quando 
dispensavel ou negligente. Ficando entendido que estas verbas 
não prejudicam aquelles a que se refere o§ unico do art. 16." do 
mesmo Decreto. Se, pelas verbas especiaes estão sendo pagos em
prega,dos arldidos, legalmente classificados como taes e servindo 
com o vencimento que lhes compete como addidos, estes poderão 
ser pagos pelas receitas geraes. 

O sr. V ice-Presidente propoz que, pela 2. a repartição, fosse ela
borado o orçamento supplementar satisfazendo as indicações da 
estação tutelar, para posteriormente ser apreciado pela commissão 
que confeccionou o orçamento ordinario para o corrente anno e 
apresentado á Camara. 

Assim foi 1·esolvido, ficando a p1·esente acta app1•o·vada n'esta 
pm·te._ 

De 25 de Janeiro ultimo do Juiz das Execuções Fiscaes do 2. o 

districto respondendo ao officio da Camara ele 18, ácerca dos lei
lões e arremataçlies de moveis na via publica e ponderando que é 
de lei fazerem-se esses leilões á porta do tribunal, alem de que a 
casa onde funcciona o Juizo das Execuções Fiscaes não permitte, 
pela insufficiencia das casas que esses actos se realisem d'outro 
modo. 

O s1·. Vice-P1·esidente fo ·i de opiniã!J que, em 1·esposta, se dissesse 
áquelle magistradu que a Camat•a o aucto1·isa a alttga1· casa nas 
necessm·ias condições dentro da ve1·ba orçamental, ou qtte a Carna1·a 
se encarrega1·á d'isso no caso d' elle nüo quere1· occttpa?·-se de tal se1'
viço. 

De 28 de Janeiro ultimo do Governo Civil remettendo uma co
pia do officio do Ministerio do Reino, relativo ás allegações de 
differentes donos de vaccarias estabelecidas na Capital, contra a 
postura de 27 de Julho de 1909. 

O sr. vereador Miranda do Valle declarou que a Commissáo 
de que faz parte, e que a Camara nomeou, em sessão anterior 
para estudar este assumpto, não apresentava ainda o seu parecer, 
porque a postura em questão trata. tnmbem cl'outro assumpto so
bre o qual tem havido ultimamente reclamações dos interessados. 

Delibe1·on-se enviar o officio do JYfiniste1•io do Reino á Commissão. 
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De 31 do mesmo mez e da mesma procedencia communicando 
que foram superiormente ap1)rovadas as deliberações seguintes to
madas pela Camara em sua sessão de 3t1 de dezembro: alinhamen
to para alargamento c rectificação ela Estrada das Amoreiras; 
transacção eom a Dirccçfio das Officinas de S. José; orçamento 
para a cobertura da parte aproveitavel da caleira que existe na 
Praia da Torrinha, em Pedrouços. 

Intei1•ada. . 

De 26 do mesmo mez ela Camara Municipal de Benavente agra
decendo o subsidio ele 100$000 réis para as victirnas do tenemoto 
n'aquelle Concelho. 

Inteirada . 

De 28 do mesmo mez da Camara Municipal de Vi lla F ranca 
de Xira, l'azendo identico agradecimento. 

Inteirada. 

De 28 do mesmo mez da Camara Municipal de Lagos remet
tendo um exemplar da monographia que o secretario d'esta mesma 
Camara acaba de publicar intitulada:- A.s {o1·ças milita1·es de 
Lagos nas guer1·as da Restaura-ção e Peninsula1· e nas pugnas pela 
liberdade. 

Mandou-se agradecer. 

De· 2 do corrente mcz do Presidente da Academia do Lyceu 
da Lapa, pedindo o emprestimo de diversos artigos de orna men
tação para as salas onde receberão a Tuna Valladoli d cuja visita 
brevemente terão. 

A camm·a auctorisou ·o emp1·estimo de 30 vasos e 50 bandeiras. 

De 15 de dezembro ultimo do presidente da sub-commissão que 
tem projectado levantar uma escola monumento a João de Deus, 
pedindo a cedencia de 2000 metros quadrados de terreno no jardim 
da Estrella ou nas immediaçoes onde deverá ser construída a r efe-
ri da escola. -

O sr . vereador Ventura Terra, foi de parecer que a Camara 
deverá auxiliar a sub-commissão no seu empenho, no entanto 
considerava indispel!savel , aguardar a completa elaboração do pro
jecto definitivo da A venidn Alvares Cabral para se deliberar 
quanto ao pedido . 

Assim foi resolvido. 

De 27 de Janeiro ultime elo inspector da Academia Real das 
Bellas Artes informando ter nomeado seus delegados junto da com-



SESSÃO DE 3 DE FEVEREIRO DE 19i0 

' missão de esthetica municipal, os srs. Abel Botelho, José Velloso 
Salgado, pintor, José Alexandre Soares, a rchitecto e Antonio Au
gusto da Costa l\'Iotta, esculptor . 

Intei1·ada. 

De 24 do mesmo mez da Sociedade dos Architectos PortugU:ezes 
participando haver nomeado seu delegado junto da Commissao 
que ha de classificar a mais bella edificaç:to de Lisboa para a 
adjudicação do ·premio Valmôr, o architecto Francisco Carlos Pa
rente. 

Inteirada. 

De 27 do mesmo mez da Academia Real de Bellas Artes par
ticipando ter nomeado para seu delegado , junto da Commissão en
carregada de classificar a mais bella ed ificação de Lisboa, para .a 
adjudicação do premio Valmôr, o sr. José Alexandre Soares. 

Intei1'ada. 

De ~6 do mesmo moz da Inspecção de Engenharia participando 
que, pelo sr . Ministro da Guerra, foi auctorisada a celebração da 
escriptura pub lica com a Camara Municipal de Lisboa para a troca 
de terronos junto ao quartel do Regimento n." 16 d'Infanteria do 
Rei Affonso XIII de Hespanha. 

Remette copia das clausulas e condições a exarar na menciona
da escr iptura, conforme o accôrdo feito e declara que outhorgará 
na escriptura, como delegado da Inspecçfio d'E.:ngenharia, o Capitão 
Arnaldo Augusto de Souza Queiroz. 

Intei1·ada. 

N. o 2:106 da 3. a repartição, informando que das propostas re
cebidas na praça realisada para a :urematação da empreitada do 
movimento de terras para a abertura da rua l\farquez de Subserra, 
entre as ruas Castilho e José da Silva Carva lho, está no caso de 
ser a c ceita a de J o fio Antonio dos Santos que se com promette a 
executar o trabalho por 5:900$0( O réis preço inferior em 1:042$111 
réis ao da base de licitação. 

Deliberou-,çe adjudicar a empreitada a João Antonio dos Santos. 

N. o 49 da mesma repartição, dando parte de se haver dado em 
3 do correute uma interrupçfio na illuminação publica electrica 
durante 10 minutos, circumstancia devida a desarranjo subito na 
machina que estava em serviço. 

Inteirada. 

Foi approvada a despeza de 3~) : 266$769 réis representada pelas 
ordens de pagamento n. "5 304 a 349; que tiveram o devido destino. 
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Tomou-se conhecimento do seguinte balancete: 

Receita 

Saldo da semana anterior .... . 
Consignações do Estado ...... . 
Licenças e Contribuições ..... . 
Serviços dependentes da 3. a re-

partição ...... . ........... . 
Decima de juros de Padrões .. . 
Estabelecimentos Municipaes .. 
Pevedores e Credores.. . .. , .. 
Diversas Companhias ..... ... . 
Receitas Diversas. . . . . . . . .. . 
Gerencia de 1909 conta de li-

quidáçii.o... . . . . . • . . .... . . 
Aluguer de Terrenos ....... . . . 
Ministerio da Fazenda couta de 

f4.:297849t 
·W8190 

1438190 
29881::.! 

f0:6838008 
1 6!!50 

-:woaooo 
18500 

~:003M29 
6864.0 

6:935~720 

addicionaes .......... .. · .. . -.. 1 P: riooaooo 415:9068710 
Banco Lisboa & Açores ..... . . 

Despeza 

Estabelecimentos Municipaes. . 10:8486483 
Predios, conta de encargos . . . 2:6581$136 
Fornecedores................ 14:72882'3 
Serviços geraes a cargo da Ca-

mara. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4926333 
Jornaes e Tarefas.. . . . . . . . • . 10:40788;):1 
Pensões e Subsídios.......... 1:(.;916536 
Emprestimos Municipaes. . . . . . 3706000 
Juros e Dividendos. . ......... 637$921 
Gastos Geraes. . ... . . . . . . . . . . 34~310 
Abastecimento de carnes. . . . . . ·1568 133 
'Ürdenados e Remunerações. . . . 16:972~596 
~Iercado d'Alcantara.. . . . . ... 206833 
Pessoal jornaleiro (serviço espe-

cial). . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . 1:0826200 
Serviços dependentes da 3. a Re-

partição. • . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ~000 
Licenças e Contribuições conta 

15:00015000 
67 :8'!28!!30 

de despeza.... .. . . ..... .. . . 198400 60:0348017 --- ---
Monte-pio Geral. .... ·. . . . . . . . . 5:0006000 

Saldo (a)... . . . . . . .. . . . 2:80884!3 
67:8421$430 

65 
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(a) Em caixa .. ... . 
Banco Lisboa & Aço-

res .......... . 
Caixa Geral dos De-

positas ......... . 
Monte-pio Geral. .. . 

Requerimentos : 

2:80bt$4 13 

37 :õ60~9!JO 

ld.651$934 
7:08llt$47õ 

51 :924.{.{812 

De Henriqueta Julia Garcia pedindo a approvação do projecto, 
que junta, -de uma casa abarracada a construir no seu terreno com 
s~rventia pela Calçada da Quintinha. 

Defe?·ido em vista da info1'mação, pagando a~ J'espectivas taxas e 
tirando licença pam habitação. 

De João Alves Araujo pedindo que lhe . seja approvado o pro
jecto das barracas que construiu sem licença, na rua particular 
Guilherme Anjos, letras D a J. 

Defe1·ido em vista da 'informação, que declara que aquella cons
trucção satisfaz ao preceituado no 1·egulamento de salubridade das 
edificações u1·banas, devendo impô1·-se ao ?'equet·ente a ob1·igaçflu de 
faze t·, deante de suas ?'espectivas casas, um pavimento ?'C'gula1· e um 
passeio de emped?·ado em calcareo da lat·gu?·a mínima ele o,rn70 e a 
canalisação ele esgoto pm·a o collector· municipal q~tando haja 11a via · 
publica p1·oxima, ou pa1·a fossas nas devidas condições, quando o 
não haja, e finalmente pagando as devidas taxas. 

De José Henriques dos Santos Torres pedindo auctorisação para 
fazer cessão de jazigo 109 do 2. 0 cemiterio, não a todas as pessoas 
para que fôra auctorisado, mas a duas d'ellas apenas, visto não 
ter levado a effeito o primeiro contracto, sendo, portanto a ceden
cia a D. Emitia Adelaide Souza Falcão e Julia Adelaide de Souza 
Falcão. 

D efe1·iclo em vista do pa1·ece1· elo s1·. advogado synclico, 

De Joaquim Alves Loureiro, com officina de canteiro na rua 
de S. Paulo, 74 e 76, pedindo para ser ouvido sobre os forneci
mentos de cantaria para as obras que a Camara executar. 

Defe1·ido. 

De Victorino dos Santos, pedindo a cedencia por arrendamento, 
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d'um terreno municipal entre a rua Visconde de Valmôr e Aveni
das Marquez de Fronteira e José Luciano. 

Delibe1·o~t-se ab1·ir praça pa1·a este an·endarnento sob a base de 
3.6000 1·éis mensaes de 1·end a. 

De Francisco Cavour, morador em Braço de Prata, allegando 
ter nascido em Buarcos, de pae francez e mãe portugueza e' ter 
cumprido o serviço militar como portuguez, que o consulado fran~ 
cez quer que tambem seja cumprido esse serviço como francez, e 
pedindo que se lhe tome a declaração de que segue a nacionali
dade portugueza. 

7 ome-se a decla1·a<;ão. 

De diversos donos de casas construídas no sitio do Casal Ven: 
toso pedindo a relevação das mu !tas, que lhes tem sido. impostas, 
por não terem aquellas construcções obedecido aos preceitos le
gaes. 

Pelo sr. vice-presidente foi dito que não estava na alçada da_ 
Camara perdoar multas P. consequentemente na.o podüt ser por 
ella attendido o pedido. 

O sr .. vereador Ventura Terra instou pela planta, que pediu 
em uma das anteriores sessl'Jes, ficando o sr. vice-presid0nte de 
dar as necessarias providencias, para ser com urgencia satisfeito 
o pedido. 

A Camara resolveu de{eri1· todos os pedidos que lhe foram di
rigidos para installações destinadas á venda de artigos para car
naval na via publica, não prejudicando o transito publico. 

Foram tambem submettidos a despacho e de{e1·idos mais os se
guintes: 

Vitrines: 

Antonio Custodio Oliveira e Augusto Saraiva Oliveira. 

Visto1·ias : 

Joaquim Luiz Teixeira e Antonio Mattos. 

Venda de carnes vm·des: 

Joaquim Feliciano Almeida e José Damazio Pereira. 

Ave1·bamento de titulas de jazigos: 

Maximiano Antonio Silva e Frederico Augusto Silva. 
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.Le.trei1·o.s: 

H. Mitchell, J. Pereira Sampaio, Octa.vio Vielas & Irmão e 
José .Francisco Coelho. 

Const1·ucr;ão de jazigos: 

Jorge Eça Gama Lobo, Julia Silva Fernandes, Paulo Aguiar, 
Eulalia Martins Gonçalves, Horacio Miguel Prazeres e Maria Glo
ria Albertina Silva Costa. 

Ob?'as dive1'sas : 

José Coelho Novaes, Antonio Marques Santos, Carolina Maria, 
Hamiro Silva & C."', Alfredo Nunes Bomfim, Carlos Augusto Pal
meirim e Joaquim Duarte Resina. 

1'aboletÇls: 

Coelho & Ferreira, Antonio Borges Oliveira, Manuel Costa 
Lima, Manuel Dias Sousa, Barros & Galamas, Manuel Arencio, 
Josepha A. Conceição Ladeiro, Faustino de Sousa, M. A. Marques 
& C.", Mendes & Dionísio, Virgílio Barbosa & Barros, Manuel An
tonio Cabeça, Ma.thilde Amelia Silva, Antonio Joaquim Aljustrel e 
Joaquim Duarte Almeida. 

Certidões : 

Joaqnim José Bernardo, Laura Purificação Barbosa, Antonio 
Luiz Ignacio, Manuel Garcia Extremadura, Honorato Abreu, Ar
thur Mattos Santos, :Rosa Jesus, Augusto José Ferreira Pinto 
Bastos, Eduardo Victor Santos, Celestino Germano Paes Almeida, 
Hygino de :Mendonça, Frederico Guilherme C. Gonçalves, Aure
liano Alves, Francisco Carvalho, Laurinda Rangel Santos e Au
gusto Cesar Dias. 

Pelo sr. presidente foi dito que era menos exacta a local publi
cada n'um dos jornaes da manhã, sob a epigraphe Ascens01·es JI!Ie
chanicos dizendo que a direcção d'esta Companhia viera a convite 
da Camara, aos Paços do Concelho para tratar, discutir e resolver 
assumptos que teem motivado questões entre a Companhia e a 
Camara. Ora não se passaram na realidade as coisas assim. A 
direcção da Companhia solicitou, por officio, uma conferencia com 
a vereação e como a vereação recebe todos que a procuram, não 
abriria decerto, uma excepção para a Companhia dos Ascensores. 
Pela indicação da referida local vê-se que ella partiu da propria 
Companhia, porque ali se empregam as mesmas palavras que um 
dos directores proferiu quaildo com elle (o sr. presidente) 
fallou. 
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Disse o sr. vereador Miranda do Valle, que os esclarecimentos que 
o sr. presidente acabava d.e dar e com os quaes plenamente con
cordava eram necessarios. A Camara não convi dou a Companhia, 
nem tinha de o fazer, foi esta que solicitou uma conferencia, soli
citação a que a Camara respondeu dizendo que recebia a todos 
que a procurassem, sem a menor distincção, e sempre com atten
ção devida. E' resolução tomada pela Camara de attender a todos 
os munícipes sempre que os seus pedidos sejam justos, o que deseja 
é que, quem com esta pretenda tratat·, o faça com a maxima leal
dade. Não anteporá, porém, a actual vereação os interess~s das 
Companhias aos dos seus administrados. 

O sr. dr. Cunha e Costa mandou para a meza a seguinte pro
posta: 

Proponho que a Camara Municipal de Lisboa, em telegramma 
dirigido ao Conselho 11lunicipal de Paris, se associe ao sentimeiüo 
da uni versai angustia perante desgraças que, a prolongarem-se te
riam momentaneamente privado o movimento geral da sua mais. cla
ra, penetrante, audaciosa e inspiradora e vulgarisadora ideia, e 
que egual communicação se faça ao Governo da Republica Fran
ceza por interrnedio do seu digno representante em Portug!tl. 

Depois da leitura d'esta proposta, disse o sr. vereador Cunha e 
Costa que ella estava de certo no animo dos seus collegas; enten
dia porem, que se não devia limitar a apresentação do seu texto. 
A solidariedade de todas as nações com a calamidade que assolou 
Paris, demonstra bem de que a grande capital é, mais do que 
nunca, o centro do mundo. Nunca a humanidade precisou tanto 
de Paris como n'.este período de transicçáo da verdade revelada 
para a verdade scientifica. Perante Paris ameaçado a humanidade 
teve o secreto instincto o intimo presentimento de uma calami
dade irrepara vel. 

N'esta ordem de ideias fez ainda Sua Ex. a largatl considerações 
terminando por dizer que cumpria accentuar a admiravel disci
plina d'essa sociedade deante do perigo, a sua honra pessoal, a sua 
coragem moral, o seu patriotismo e o espírito verdadeiramente 
moderno e scientifico que encara o flagello e d'elle se defende, e, 
por todas estas razões e ainda porque a Camara Municipal •de Lis
boa não renega a sua origem e antes della se orgulha, a vereaç11o 
approvando a sua proposta cumpria mais uma vez, ·o seu dever. 

Foi seguidamente approvada por unanimidade a proposta do 
sr. Cunha e Costa. 

Participou o Vice-Presidente ter sido procurado pelo sr . Presi
dente da Sociedade de Geog!'aphia que veio agradecer a represen
tação da Camara na reunilto realisada na segunda-feira passada 
na dita Sociedade, para a nomeaqáo . da Com missão encarregada 
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de pôl' em pratiea a proposta apresentada pelo dito Presidente com 
o fim de se estreitarem as relações enke Portugal e Brazil. 

Tambem sua ex.a deu parte de que ficou deserta a praça rea
lisada em 29 de Janeiro ultimo, para a venda de duas faxas de 
terreno na calçada da Picheleira e para a concessão do aprovei
tamento das muralhas municipaes para affixação de annuncios em 
cartazes. 

Nada mais havendo que tratar foi encerrada a sessáo eram 4 
horas da tarde lavrando-se de tudo a presente acta. E eu Fran
cisco Pedroso de Lima, secretario da Camara, a subscrevi.- An
selmo Braamcamp J:reire - José Verissimo d' Almeida- 1homé José 
dé Ba1·1·os Quei1·oz --José Mendes Nunes Loureiro- Miguel Antonio 
Dias Fer1·eim- José Mimnda do Valle- Miguel Ventu1·a Terra-· 
Augusto José Viei1·a- José Som·es da Cunha e Costa. 



GAMARA MU NIC IPAL DE LISBOA 
&.a SESSÃO 

Presidencia do Ex .mo Sr. Anselmo Braamcamp Freire 

(VICE-PRESIDENTE) 

Aos 10 dias do mez de Fevereiro de 1910, reuniu-se nos Paços 
do Concelho, em sessão ordinaria, ás ~ horas da tarde, a Camara 
Municipal de Lisboa, sob a presidencia do Ex.mo Sr. Anselmo 
Braamcarnp Freire, vice-presidente. 

Compareceram os srs. vereadores: José Verissimo d'Almeida, 
Thomé de Barros Queiroz, Augusto José Vieira, dr. José Soares 
da Cunha e Costa, José Miranda do Valle, Manuel Antonio Dias 
Ferreira, José Mendes Nunes Loureiro e Miguel Ventura Terra. 

Assistiram á sessão os srs . : Administrador interino do 2. o 

bairro e o Inspector da fazenda municipal. 
Não compareceram, por motivo que justificaram perante a 

presidencia, os srs. vereadores: Carlos Victor Ferreira Alves e 
Thvmaz Cabreira. 

Foi lida e approvada a · acta da sessão de 3 do corrente mez. 
Pelo Secretario da Camara foi lido o seguinte expediente, que 

teve o destino que vai respectivamente indicado. 

Offi cios : 

De 4 do corrente mez da Direcção Geral da Contabilidade 
Publica, dando parte de que em conferencia medica foi julgado 
apto para o serviço o conductor de 2. a classe ao serviço da 3. a 

repartição, Quirino Antonio Silvestré não podendo por isso ter 
seguimento o processo preparatorio de aposenta~ão do dito func
cionario; processo que junta. 

Intei1·ada. Comrnunique-se á 3. a 1·epartição. 

De 23 de Dezembro ultimo da_ direcção da Sociedade de Propa
ganda de Portugal, pedindo que lhe seja fornecida uma copia da 
ultima planta que haja, da zona comprehendida entre a margem 
do Tejo e o alto da cerca da Casa Pia, Carreira de Tiro e Hypo-
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dromo, afim de servir para o estudo da possibilidade de uma 
exposição internacional em Lisboa. 

111andot~-se info1•mar pela 3." repa1·tiçiio, se é possível satisfaze?· 
o pedido e qt~az o custo de trabalho a faze?·. 

De 11 de Janeiro _ultimo da Associação Commerdal de Lisboa, 
respondendo ás perguntas formuladas pela Camara ao officio de 
27 de Dezembro proximo passado e dizendo, 1. 0

, que julga não 
advirem prejuízos para o commercio com a não existencia de um 
caminho de ferro marg·inal entre Santos e a Alfandega; -2. 0 , que, 
quanto aos caos entre o Caes de Sodré e Santos, se deverá conser
var o estado actual. 

Tomou a palavra o sr. vereador Ventum Terra, que declarou 
congratular-se com estas respostas da Associaçtto Commercial. A 
resposta ao primeiro ponto veiu dissipar as duvidas que o seu 
espírito suscitara a este respeito. Se sobre o ponto de vista com· 
mercial não é necessario aquelle Caminho de Ferro, entre Santos 
a Alfandega, nãu se deverá sacrificar um importante melhoramento 
pará a cidade á commodidade d'uma pequena parte da população. 
A resposta ao segundo ponto está d'aécôrdo com o espírito da sua 
proposta, por quanto era seu desejo affastar a suspeitp. de que 
viria a ser necessario que aquelles caes fossem transformados em 
caes acostaveis para grandes embarcações . As modificações a in
troduzir n'esses caes deverão ser com o fim de os embellezar para 
servirem de caes de embarque e desembarque de passageiros e 
para o movimento do pequeno commercio, designadamente dos 
mercados de peixe e agrícola. 

Estas respostas da Associação Commercial e as vantagens para 
a Companhia Real dos Caminhos de Ferro da suppressão d'um 
troço de linha entre Santos e o Caes do Sodré, que traria a des 
peza da construcção d'urna estação e de muitas passagens de ní
vel, slto elementos que o levam a esperar ver realisado o seu 
projecto apresentado e approvado pela Camara. Aguarda ainda o 
parecer da Associação dos Lojistas confiado em que não será con
trario, pelo menos em principio , ao projectado melhoramento. 

A Gamara ficou inteirada do conteudo do officio da Associação 
Commercial. 

De 31 de Janeiro ultimo do Delegado de saude do districto de 
Lisboa respondendo ao officio da Camari\ de 25 de Novembro ul
timo, e informando: 1." que a caça aos ratos, dentro da canalisa
ção de exgoto, por envenenamento se poderá tentar, mas poueo 
proficuamente pela difficuldade de reter dentro da canalisação os 
bolos envenenados; 2.'' que a destruição dos ratos em canos ele 
exgotos, como conveniente pratica de hygiene corrente, não tem 
de aguardar a reforma geral da canalisação de exgoto. 

Intei'l'ada . 
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De 1 do corrente mez de Cezar José de Figueiredo, dono da 
quinta da Feiteira, respondendo ao officio da Camara de 12 de ja
neiro ultimo informando que vende por cem contos de réis a dita 
quinta, e que, no caso de não convir o preço, offerccerá ao municí
pio uma parcella de terreno para uma alameda entre a rua pu
blica e o parque, sob as condições expostas no doeumento junto, 
que submette á apreciação da Camara. 

Remettido á 3. a repartição. 

De 3 do corrente mez do Commandante do Batalhão de Caça
dores n. 0 5 d'El-Rei, pedindo qu{'l, pelo competente pessoal da Ca
mara, se proceda á póda do arvoredo plantado na praça do Cas
tello de S. Jorge. 

A Camara auctorisotL a satisfação do pedido. 

N. 0 41 da 2." repartição acompanhando uma copia do officio 
em que o administrador do 1. o cemiterio participa que no dia l 
do corrente esteve n'aquelle cemiterio uma força de policia, não 
se tendo, porem, dado qualquer occorrencia. 

Inteirada. 

N. o 55 da 3. a repartição informando um officio da policia admi
nistratiya referente a uma obstrucção do cano de esgoto em frente 
do predio n. 0 33 da rua dos Rernolares, e communicando que não 
só o referido cano mas tambem todos os outros comprehendidos 
na zona da Rocha do Conde d'Obidos até o Corpo Santo estão obs
truidos em consequencia do mau estado do collector da zona baixa. 

Mandou-se officiar á Inspecção de policia administrativa dando
lhe conhecimento d'esta irn(o1·mar;ão. 

N. o 61 da mesma repartição com as condições da praça para a 
acquisiçáo de 42 muares necessarias no serviço de limpeza e regas 
em substituição das que se encontram incapazes de servir. 

Mandou-se abrir praça. 

N. o 65 da mesma repartição informando que1 pela urgencia que 
ha no fornecimento, deverá ser acceita a proposta de Antonto Ro
cha · d'Almeida, unico coneorrentc á 3.a praça realisada para a 
arremataçãu de vassouras do rotim para o serviço da limpeza da 
cidade e que offerece o desconto de 2 °/0 sobre os preços-base, que 
foram de 1$365 réis para as vassouras sem cabo e de 1$575 para 
as vassouras erncabadas. 

A Camara delibe'rou p edi1· atccÚwzÚÚ)ão superior para adqui1'Í1' 
particulm·mente e por preço inferior ao· da 1'eferida p1·oposta1 as vas
souras p1·ecisas para o s~?·viço de limpeza e tegas~ 
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N. 0 68, da mesma repartição, informando que é de toda a con
veniencia adquirir para o jardim da Estrella um drago, que existe 
no terreno destinado á construcção do edificio para o Liceu da 
Lapa, e que, em virtude das necessarias obras, tem de ser remo
vido. 

A Gamara auct01•isou a repa1·tiçi1o a t1•ansplantar a dita arvore 
como indica esta infoi'mação. 

Satisfazendo ao pedido do reitor do Liceu Camões, em seu of
ficio de 9 do corrente mez, a Camara auctorisou que a plantação 
do arvoredo no jardim da Cruz de Taboado, serviço a que se vai 
ali proceder, seja feito por alurnnos das 1. as classes do dito Liceu, 
no proximo sabbado 12 do corrente. 

Foi apresentado e Lido o parecer n." 580 do sr. advogado syn
dico sobre o officio de 24 de Janeiro p. p. da Companhia Carril? de 
Ferro de Lisboa e o parecer do advogado da mesma Companhia, 
parecer este que conclue pela insubsistencia da 1." parte da con
dição 30."' do contracto de 10 de Abril de 1888, em que a Compa: 
nhia se sujeitou ao pagamento das licenças das carruagens e mais 
vehiculos que empregar na exploração das linhas ferreas, consi
derando por isso funda'da a recusa da Companhia ao pagamento de 
1:650$000 réis , importanda das licenças relativas ao anno findo 
de 1909. · 

O sr. advogado syndico analysa detidamente os contractos de 
10 de Abril de 1888, 27 de Junho de 1892 e 5 de Junho de 1897 e 
tendo em vista os princípios de direito applicavel, emitte o parecer 
de que a condição 30." do contracto de 1888, (pagamento de li
cenças de carruagens e mais vehiculos da Companhia), está em 
pleno vigor e que assim assiste á Companhia a obrigação do paga
mento reclamado e os que de futuro forem devidos pela mesma 
origem. 

A Cama?·a deliberou manda1· procede1· á cob1•anç1t coerciva da 
importancia devida pelr: Companhia. 

Constando ao sr. vereador Miranda do Valle, por uma local 
publicada n'um dos jornaes de Lisboa, que a Companhia Carris de 
Ferro augmentára o preço d'uma das suas carreiras, propoz S. ex." 
que se lhe officiasse para que informe o que ha de verdade a tal 
respeito . 

Leu se uma representação, que pouco antes da sessão fôra en
'tregue ao sr . Vice-presidente pelos corpos gerentes da Associação 
Commercial do Beato e Olivaes, pedindo que na reforma, a que a 
mesma Camara vae proceder, da postura de 27 de julho de 1909, 
seja isenta a area externa da nova circumvalação do preceito da 
mesma postura que determina que só no matadçmro municipal seja 
permittida a matança do gado suino. · 

Afim de que a fiscalisação sanitaria se exerça, como ·é indis
pensavel, obrigam-se os interessados a-estabeleeer;·-em ,logar e con-
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dições convenientes, um matadouro, sem encargo algum para a 
Camara. 

A' commissào respectiva .. 

Tomou-se conhecimento do resultado da praça realisada em 3 
do corrente mez para a venda de di versos lotos do terreno, e foi 
o seguinte: Lote n." 426-A na Avenida Casal Ribeiro com a superfi
cie de 73,m267, por 10$700 réis cada metro, a D. Margarida d'Apre
sentaÇão Motta Gomes Ferreira ; Lote n. o 430, na mesma Avenida 
e rua Almirante Barroso, com a superficie de 771, m 2786, por 76100 
réis cada metro, a Francisco Pereira d' Almeida, Carlos Rosa d' Al
meida e João Duarte da Silva; Lote n. 0 9.2, na rua Fernão Lopes, 
com a superficie de 654, m 207, por 5$100 réis cada metro a João 
Camillo Alves. 

Foi approvada a despeza de 30.659$214 réis, representada pe
las ordens de pagamento nos 350 a 413, que tiveram o devido 
destino. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete: 

Receita 

Saldo da semana anterior 
Diversas CÕmpanhias ........ . 
Consignações do Estado .•..... 
Serviços dependeu tes da 3. a re-

partição . . .............. . 
Devedores e credores ....... . 
Licenças e Contribuições ..... . 
Estabelecimentos municipaes .. 
Gf.lrencia de 1909 conta de li-

1:461~003 
5:000~000 

145f.HOO 
!)626í99 

I '~:094~3!)0 
15::369~6;-iG 

quidação . . . . . . . . . . . . . .. . . 7~560 
Juros e Dividendos . . . . . . . . . • . 1 ~~960 

----'-
Banco Lisboa & Açores .. .. .•.. 

37:053~168 

1 ~.J: JOOt$000 

55:161~1'81 
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Despeza 

Fornecedores ........... o •••• 

Estabelecimentos Municipaes .. 
Real Casa e Egreja de San to 

Antonio .. ... , ........ , ... . 
Gas1os geraes ............... . 
Serviços dependentes da 3. a re-

partição .... . ... o • ••• • • •••• 

Pessoal jornaleiro (serviço es-
pecial) .. o •••••••••••••••••• 

Ordenados e Remunerações .... 
Jornaes e 'rarefas . . . . . . . . . .. 
Pensões e Subsidias. . . o •••••• 

Abastecimento de Carnes .. o • •• 

Serviços geraes a cargo da Ca-
nlara o •• o. . • •• o • • •• • ••••• • 

Bibliothecas e Archivo .... o ••• 

Diversas Companhias ... . .... . . 
Juros e Dividendos . . . .. o • • o. 

Banco Lisboa & Açores . . . ... 
Saldo (a) .. .. . . o • • •• • • • 

(a) Em caixa . ... o. 
Banco Lisboa & Aço-

res ....... ..... . 
Monte-pio Geral .. . 
Caixa Geral de De

positas ... o •••••• 

Requerimentos: 

1.:6656HW 

24:260~990 
7:0896475 

4:4656~34 

40:4816568 

14:7506827 
10:6786949 

916000 
39$570 

9~Hl6 

660~150 
416791 

10:93866U. 
821$802 
46/)200 

3956578 
102~670 

():4'136320 
t~:'ZM>67t>r-> 48: !~ !)66!~ 1 't 

'i: 0006000 
4:665t$169 

55: '1616581 

De Raul Machado pedindo licença para armar uma barraca, 
no largo de Camões, destinada á v~nda de artigos carnavalescos 
e só pelos dias proprios. 

Não ha que deferi1·. 

De Silva & Marques pedindo licença para estacionar com uma 
carroça de mão em frente da porta do seu estabelecimento na rua 
da Princeza 2640 • 

Deferido, visto não impedir o tmnsitoo 
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De Joaquim Albino de Brito pedindo para lhe ser approvado 
o projecto que junta para construcção d'um predio no terreno com 
serventia pela rua D. Estephania 194. 

Não ha que de{e1'i1·, visto este projecto estar p1·ejudicado pela ap
p?·ovação de out1·o em 28 de Outubro ultimo. 

De José dos Santos Barruncho que construiu um predio na Ave
nida Duque Loulé, .J. S. B., pretende que lhe seja indicada a res-
pectiva numeração policial. · 

Competem ás po1·tas do dito predio os n, 08 22, 22-rl, 22-B, 22-C 
e 22-D. 

De Anua Dias Gomes pedindo a numeração policial do seu pre
dio na rua Machado de Castro. 

Compete á po1·ta d'este predio o n. 0 20. 

Da Companhia Nacional e Nova Fabrica de Vidros da Marinha 
Grande pedindo a approvação d'um projecto, que junta, de um 
edificio destinado a escriptorio em terreno da sua fabrica na rua 
Valle Formoso de Baixo. 

De{e1·ido observando as c,ondições indicadas nas infot·mações da 
3. a repa?·tiç{J,o. Conselho de melho1·amentos e corpo1·ação de bom
bei?·os. 

De Joaquim G. de Mascarenhas e Andrade, dono da quinta de
nominada Atalaya, em Pa.lhavã, pedindo licença para vedar, com 
um muro de alvenaria, o terreno que adquiriu, junto da dita pro
priedade pelo nascente, deixando uma serventia em substituição 
do caminho de pé posto que atravesea aquella propriedade. 

Diz a respectiva informação que não tendo a 3. fl, repartição, 
concordado com. a pretensão, convidou o requerente para uma con
ferencia, que effectivamente se realisou, assentando-se então em 
solução mais compatível com os interesses municipaes, pelo que 
apresentou o mesmo requerente segundo pedido esclarecido com 
uma planta com a qual a repartição concordou e por isso é esta 
de parecer que se defira sob a condição de ser assignada uma es
criptura pelo qual o requerente fique obrigado a terraplenar desde 
já e na conformidade do perfil que aprP.seuta, a faxa destinada ao 
caminho publico que substitue o que incorpóra na sua propriedade. 

A Camm·a delibe1·ou pedi1· aucto1•isaçiio para offectum• a troca 
de terreno necessario pa1·a regula1·isa1· o alinhamento. 

De João Henrique Ferreira Cleto, pedindo a indicação da nume
ração policial do seu predio na rua María Pia. 

Competem ao dito p1·edio os n.' 8 145, 147, 149, 151 e 153. 
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De Joaquim Fernando Pereira da Silva. fazendo igual pedido 
para o seu predio na Avenida D. Amelia. 

Competem ao dito predio os n. 08 74-E, 74-F e 74-G. 

De Joáo Baptista Barros, pedindo que lhe sejam indicados o 
a linhamento e cotas de ni vel a que deverá sujeitar a propriedade 
que pretende construir na rua Correia Telles. 

I 

Não ha que deferi?· visto que já se fez a indicaçllo necessa1·ia ao 
requerente. 

De Viriato Machado, pedindo licença para occupar n'uma parte 
de passeio da rua do Calvaria, junto ao seu estabelecimento para 
exposição de artigos de seu commercio. 

Defe?·ido, nllo podendo occupar mais de om,30 na la1·gura do 
passeio. 

De Valentim Lopes de 1\'Iello, pedindo licença para ter uma 
carroça de máo em frente de qualquer dos seus estabelecimentos, 
na rua Nova de Carvalho, travessa da Ribeira Nova, 7, de S. 
Paulo, 9, 11 e Praça de S. Paulo, lB. 

Deferido sómente para os estabelecimentos da rua Nova de Ca1•
valho e P1·aça de S. Paulo. 

De Antonio Maria Barbosa pretendendo adquirir um lote de 
terreno municipal na rua dos Quarteis, em Ajuda e rua n. 0 5 do 
projecto de ruas no Casal dos Ossos, e pedindo que se ponha em 
praça o mencionado lote. 

Deliberou-se pedi1· auctorisaçllo para vender 334m 2,80 de terreno 
municipal ao preço, base de 1 i300 réis po1· metro qtwd1·ado. 

De Joaquim Rodrigues Gadanho, dono da quinta dos Alperces 
na Azinhaga do Valle Esc:uro, pedindo licença para construir, 
dentro do seu terreno, uma rua particular com 10m,o de largura. 

Deferido sob as condições indicadas pela 3. a 1·epm·tição na sua 
informaçllo 246, isto é, sujeitando-se o reque1·ente ao que p1·esc1·eve 
a postum de 28 de Agosto de 1909 e ainda a fazer a çonstrucçllo de 
vma fossa, emb01·a com o cm·acte1· p1·ovis01'io, mas com a capacidade 
indispensavel. 

De J. M. Fortunato da Silva empreiteiro do desaterro dos lotes 
n. os 417 e 418 na rua Andrade Corvo e n. 0 92 na r na Fernão Lo
pes, pedindo a prorogação por 3 mezes do praso que lhe foi esti
pulado para concluir aquelle trabalho. 

D eferido em vista da in{o1·mação. 
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De João Cyrillo d'Oliveira, pedindo• licença para occupar uma 
parte do passeio junto ao seu estabelecimento no Largo de Santa 
Barbara, n. os 18 e 18-A, para exposição de artigos do seu com
mercio. 

Defe1·ido em ha1·monia com as postu1·as df! 16 de ab1·il de 1896 
e 7 de agosto de 1890, ntJ,o ult1·apassando os limites do seu estabele
cimento e ficando os objectos dependu1·ados á altura miníma de 2m,o 
acima do piso da via publica e ntJ,o avançando mais de 0'",1, com re
lação á pm·ede. 

De Antonio Nunes da Rocha pedindo licença para vender no 
.seu estaoelecimento carne de porco fresca e salgada. 

Indefe?·ido po1· falta de condições hygienicas. 

De João Gonçalves Pereira reclamando contra a collocaçâo 
d'um kiosque que, segundo lhe consta, se vae fazer no Larg·o da 
Boa Hora. 

Indefe?·ido, visto o kiosque jd existir e apenas foi substituído por 
.outro de diffe?·ente modP.lo. 

De Manuel Vaz Rebordâo pedindo o abono de 37$897 réis em 
que importou uma escada de ferro que eollocou na rua D. Car
los, 98, onde esteve estabelecido. 

Indefe?·ido em vista da informaçtJ,o. 

De Francisco Neves da Piedade pedindo licença para collocar 
um mostrador na frente do seu estabelecimento na Avenida 
J), Amelia, 2-A. 

Indef e1·ido por contrm·io à postu1·a de 16 de abril de 1896. 

De José Martins pedindo licença para fazer alteração no bar
racão que está construindo no seu terreno na rua Ferreira 
l3orges. 

lndefe?·ido. 

Peça-se auotorisação superior para a troca de terrenos neces
i3arios pa.ra regularisar o alinhamento e que são a cedencia para 
·a via publica de 12, m 2H, avaliados eP1 38$220 réis, e a acquisi
-çlto d'uma parcella de terreno municipal com a. superficie de 
23,2m60 no valor de 70$800 réis. 

Foram tambem submettidos a despacho e deferidos mais os se
guintes: 

Occupação da via publica : 

Bastos & Figueiredo. 
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Exposição ele objectos clepenclu.1·ados · 

José Francisco. 

Const1·ucções diversas : 

C. Calderon. 

Pretensões diversas : 

José da Silva e Francisco Marques. 

Averbamento ele títulos ele jazigo: 

Luiza Barreto Crnz e outra e Maria Guimarães Lima Mayer. 

Visto1·ia : 

Diogo Gil Domingos, Alfredo Ricardo e Pitta & C.". 

Pro1·ogmção ele licenças ele obras: 

Antonio Nunes Pereira, Domingos SerzedeUo, José Cypriano 
Xavier Mello e Francisco Alves Gouveia. 

Vit1·ines: 

Alexandre Ribeiro da Silva, Francisco Antonio Nogueira, Eduar
do Ribeiro Madeira c Barros & Galamas. 

Epitaphios : 

João P. Oliveira, Alfredo Dias, Jo-sé Duarte , José Theophilo 
Oliveira Leone e Joaquim Luiz Pontes. 

Let1·eiros: 

F. Xavier Monteiro & Ct.". Luiz Cunha Gonçalves, Leonor Gil~ 
lan, Antonio Anjos Curvinel Moreira, Ceramico de Palenço e An
drade & Silva . 

Taboletas: 

Alfredo Candido Garcia Moraes, Carlos Arruda Furtado, Em
preza Baptista & Lacerda, Antonio Ferreira Gomes, Theodoro Car
valho & C."', ]?P,rnando Lencastr~, Arthur Vicente Gil, Maria Leo
nor e Joaquim Ferreira Santos. 

Ce1·ticlões : 

Ricardo Santos Lima, José Coneia Veiga, (2), Empreza Luiz 
Salazar Junior, Antonio José Gomes Netto Junior, Manuel Jorge 
Antonio, Zeferino Augusto, . Joaquim M. Pereira Falcão, Almei-
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da & Abreu, Antonio Dias Coelho, Antonio Maria Pereira, Fran
cisco Marques, Bernardino Dias de Carvalho, José Alves Silva Pi
res, Joa9-uim Constantino Neves e Jayme Augusto Santos. 

Ob1·as divel'sas; 

Antonio Boaventura Campi Picoto, Alfredo Menezes, Augusto 
Santos, Gaspar Franco e outros, Jacinto Lopes David, Ricardo 
Silva Oliveira Duarte, Agostinho Marques Oliveira, Mathilde J. 
Gaspar Lima, Manuel Feneira Pinto Silva, Antonio José Costa, 
Manuel Joaquim Almeida, Vicente Ferrreira Louro, Antonio Au
gusto Rodrigues e Alfredo Rosario Faria. 

Pelo sr. vicc-presidcnte foi apresentado o 2. '' orçamento sup
plementar ao ordínario do corrente anno. som mando:- a Receitcz 
20.676$900 réis, proveniente de receita por transferencia de ver
bas de artigos .da despeza, e dos art. os 14. o e 69. 0 • Pessoal jorna
leiro (serviço especial), e a despeza egual quantia destinada ao pa
gamento de pessoal contractado para serviço da 2. " repartição 
(serviço especial art. 14.''-A) c para serviço da 3." repartição (ser
viço especial. art. 69. 0 -A), nos termos do officio do ministerio do 
Reino de 29 de Janeiro ultimo. 

O sr. vereador Barros Queiroz declarou que a actual vereação, 
ao elaborar o primeiro orçamento orçamento ordinario, attendeu a 
todos os serviços dotando-os com as verbas necessarias para pa
gamento a todo o pEssoal entâo existente, -pessoal que foi distri
buído pelos , respectivos serviços com as suas verdadeiras desi
gnações. 

Sob a rubrica, pessoal jo1·naleiro (serviço especial) foi designado 
todo o empregado que recebia pelas folhas de jornaes c que não 
prestava serviço de operario. 

Attendendo apenas ás finanças municipaes não tinha, a verea
ção de incluir no orçamento verba para o pagamento d'este pessoal, 
mas (como já se disse no relatorio que procedeu o orçamento or
dinario), attendeu ao bem estar e socego dos seus concidadãos e 
resolveu manter todo o persoal que encontrou. 

Em officio de 4 de janeiro ultimo o Governo communicou á Ca
mara a . a.pprovação do orçamento com algumas restricções e desi
gnadamente quanto ao pessoal jornaleiro (serviço especial.) 

(S. Ex. ,, leu n' esta altura o referido officio da estação superior 
na parte relativa do pessoal jornaleiro, e proseguio: ) 

Nenhuma responsabilidade cabe, pois, á actual vereação na 
illegalidade da admissão de pessoal n'aq uellas condições e franca .. 
mente declarou que esse pessoal não prestava serv.i<;;o de operado 
e que impropriamente era designado o jo1·naleir·o. 

Do officio citado deprehende-sc que era manifesto o intuito da 
estação tutellar levar a Camara a demittir o pessoal que, designado 
como jornaleiro, não prestava como tal serviço algum, o que a Ca
mara, porém, não fez; mas para evitar as consequencias da falta 
de observancia das prescripções superiormente impostas, pela pre-
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sidencia foi expedida, após o conhecimento official do citado officio, 
ordem de serviço aos chefes das repartições para a inteira obser
vancia do orçamento o·rdinario e rigoroso cumprimento das pres
cripções com que fõra superiormente approvado. 

E náo se julgue que isto se fez com o fim de arredar responsa
bilidades ou para que os chefes demittissem pessoal, porque se tal 
fosse intcncáo da Camara bastaria nao auctorisar os pagamentos, 
conforme a doutrina da estação tutellar. 

Vieram os chefes àa 2.a e da 3.a repartições, allegar que o cum
primento das determinações tutelares, attento o restricto numero 
de empregados dos quadroR, tanto mais que, na organisaçáo d'esses 
quadros náo se attendeu aos serviços dependentes das repartições, 
como limpeza e regas, matadouros, cemiterios, mercados, aferições, 
qüe ficariam desprovidos dos indispensaveis elementes para suare
gular laborr~çáo, e, portanto, propunham os ditos funccionarios, 
que fossem contractados os empregados de que se trata, para pres
·tarem serviço n'aquellns secções. E como parecessem á Camara 
justas estas ponderações, resolvera ·consultar superiormente sobre 
a legalidade da aclopçao do alvitre apresentado. 

Em resposta a esta consulta veiu o offici0 da estação tutelar 
(documento que s. ex.a leu) e em vis'ta da auctorisaçáo ministerial 
que ell _; communic.a, a Camara teve de transferir da verba do 
pessoal jo1·naleirc (serviço · especial) a verba de 20:676S900 réis 
para a rubriL:a pessoal contractado (serviço especial), designação 
que se lhe mantem para bem se distinguirem, pessoal e verba, 
d'aquella que o Dec. de 2 de setembro de 1901 auctorisou. 

Terminando propoz s. ex." que a Camara resolvesse: 

1. o Approvar o orçamento supplementar apresentado pelo sr. 
vice-presidente, sob condição de que não seráo preenchidas as 
vagas que forem occorrendo n'este pessoal até que se normalisem 
.todos os serviços m unicipaes ; 

2:o que nos contractos a effectuar com esse pessoal sejam 
rigorosamente observadas as restricções impostas pelo governo no 
officio de 29 de .faneiro ultimo. 

· Foi approvado o orçamento para seguir os devidos tramites e 
tambem approvr~da à · acta 11'esta parte attenta a urgencia de pôr 
em execução este documento. 

Foi igualmente · approvada a proposta do sr. vereador Barros 
Queiroz. 

O Sr. Mii·anda. do Valle diz: «que a Camara na sua penultima 
sessão resolveu , em face d'um requerimento dos donos dos talhos, 
~nformado favoraveli11ente pela repartição competente, sugeitar á 
approvação do governo uma nova tabella para a venda de carne 
fa?.endo, porem, sentir que a culpa das difficuldades actuaes cabia 
inteiramente ao governo, que deixava sem resposta as insistentes 
representações da· Camara. O governo, reconhecendo as responsa
bilidades que lhe cabem no caso, fez publicar o officio que acaba 
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de ser lido, mas que, devidamente analysado, ainda agrava mais 
a culpa das e~tações officiaes. O governo diz que sabe pelo minis
terio das obras publicas não ser para recear a falta de gado. 
Como póde o ministerio fazer semelhante affirmação depois de ter 
negado os esclarecimentos pedidos pela Camara, affirmando que a 
ultima estatística pecnaria não offerecia garantias de exactidão?! 
Admittindo, porem, o numero apresentado com tanta exactidão, 
temos que. em fins de Outubro existiam 20.185 cabeças de gado 
disponi veis para o talho. Ora o consumo annual está calculado em 
167.000 cabeças o que dá uma media mensal de 13.916 cabeças ·e, 
portanto, as disponibilidades do ministerio das obras publicas nem 
chegariam para novembro e dezembro! 

Em seguida leu períodos dos officios dos intendentes de pecua
ria dos districtos alemtejanos e dos syndicatos agrieolas, em que 
se affirma que, uevido á cultura cerealífera e ás difficuldades 
creadas pelo arrematante Manuel Martins Gomes Jonior a indus-

. tria da creação bovina entrou n'uma phase de progressivo definha
mento. Perguntou quaes eram as informações authenticas, se as que 
o Ministerio das obras publicas fornecera ao :N[inisterio do Reino 
se as que manda para a Camara. 

Diz o officio da estação tutelar que o preço do meréadu dos ga
dos é de 4$000 réis e 4$350 réis, assim é, mas a estação tutelar 
sabe muito bem que esses preços· são absolutamente fictícios e são 
marcados ao saber das conveniencias das entidades, a quem o Go
verno concede o monopolio da venda das carnes em Lisboa. 

Durante as 4 semanas de janeiro o preço medio da compra de 
carne foi sempre superior a &-$400 réis. O serodio interesse que o 
Governo toma pelas claeses pobres, ficaria inteiramente satisfeito 
se o Governo já ti v esse auctorisado a importação das carnes con
geladas, e todos sabem que o Governo transacto emquanto a,ffir
mava á Camara do Porto que, se tivesse faculdade legal imme
diatamente lhe concederia essa vantangem, deixava sem resposta 
as successi v as representações da Camara de Lisboa, para a qual 
dispunha de faculdade legal. A situação presente que o Governo. 
parece agora lamentar resulta precisamente da recusa pers~stente 
do proprio Governo. 

De forma que, dada a affirmação official do Governo de que 
não ha falta de gado, affirmação contraria á dos donos dos talhos 
municipaes á do dirigentE. do abastecimento dos talhos muni
cipaes e á dos intendentes de pecuaria e syndicatos agrícolas do 
Alemtejo, entende que se deve representar ao Governo, pedin
do-lhe urgentemente os documentos officiaes de que resulta essa 
convicção. A Camara pede estes documentos ao Governo para po
der responder ás allegações dos donos dos talhos com argumentos 
serios e dignos. A administração da cidade não pode fazer-se com 
falsidade, nem sophismas que; se n'um momento podem illudir ou 
fascinar as multidões bem depressa se volvem em discredito de 
quem se utilisou de taes processos. 

A Camara deverá pois insistir em que a tabella só pode ser 
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posta em execução depois de superiormente approvada; pois re
presenta uma alteração de postura e assim se tem procedido todas 
as vezes que a tabella tem sido alterada em conformidade do n. o 5 
do art. 56. o do Codigo Administrativo. 

Doutrina acceite pelo Governo como consta dos officios do Mi
nisterio do Reino de 21 de Março e de 1 de Maio de 1908. 

A Camm•a deliberott rep1·esentar superio1·mente pm·a o fim indi
cado pelo sr. vereador Mi1·anda do Valle. 

Pelo sr. vereador Nunes Loureiro foi apresentado o projecto d'um 
regulamento das feiras e foi approvado com um additamento do sr. 
vereador Ventura Terra relativamente á forma esthetica das cons
trucções. 

Este proje~to constituirá annexo da prese~.te acta. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 4 ho
ras da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, Francisco · 
Pedroso de Lima, secretario da Camara, a subscrevi. - An
selmo Braamcamp Frei1·e- José Verissimo d' Almeida- Thomé !le 
Barros Queiroz - José Mendes Nunes Lou1·ei1·o -- Manoel Anto
nio Dias Fe1'1'ei1·a- José .Mimnda do Valle --Miguel Ventura Terra 
- José Som·es da Cunha e Costa. 



_1\_NNEXOS 

Projecto do Regulamento das Feiras 

ARTIGO 1. 0 

O local e a epocha para a realisação das feiras na cidade serão 
fixados e annunciados pela Camara. 

§ unico. Os annuncios serão publicados com a devida antece
dencia, e n'elles serão indicados tres dias para a recepção de 
requerimentos e dois outros para a entrega dos terrenos. 

ARTIGO 2. 0 

Os pedidos serão feitos por meio de requerimentos, nos quaes 
os pretendentes deverão indicar, com precisão, o numero de me
tros quadrados de terreno que desejam e o genero de industria a 
que destinam as installações, e juntar-lhes a planta d'estas, cm 
duplicado e ainda o documento com que provem terem depositado 
do cofre Municipal trinta por cento da importancia do aluguer do 
respectivo terreno. 

Pelo aluguer dos terrenos serão cobradas, por metro quadrado, 
as seguintes taxas: 

Por 1 a 15 dias . . . . . . • . . . . . . . . . . . . ...•. 100 réis 

Por 16 a 30 dias • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200 ,. 

Por períodos de 15 dias além d'este praso mais 50 » 
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Pelo exercício de industria, serão cobradas as seguintes taxas 
mensaes: 

Por utna area de 5 metros, inclusive .. 400 réis 

» de 5 a 10 metros ... . . . 500 

» » » de 10 a 15 metros ... .. 600 » 

» » de 15 a 20 metros .. .. .. 700 » 

" » de 20 a 30 metros ..... . 800 ,. 
)) de 30 a 40 metros ...... 900 ,. 

de 40 a 50 metros .. . . .. 1$000 » 

» de 50 a 100 metros .. ....• 1$200 ,. 
» ,. » de 100 a 150 metros .•. . .. 1$500 • 
" » de 150 a 200 metros ...... 1$80í) )} 

" » de 200 a 300 metros . ... .. 2$400 )) 

» de 300 a 400 metros .... .. 3$000 " 
de 400 a 500 metros . •.... 3$600 » 

Por cada 250 rr,etros a mais, mais . ..... 600 

Estas taxas serão cobradas na proporção do tempo que durarem 
as feiras. 

ARTIGO 5. 0 

Nas· liquidações das importancias totaes do alug·uer dos terre
nos concedidos far ·se-ha o encontro das quantias depositadas, e 
estas serão devolvidas na integra, mas sómente até ao ultimo dia 
da entegra dos terrenos, quando os requerimentos tiverem sido 
deferidos condicionalmente, e até · quinze dias depois quando tive· 
re1n sido indeferidos. 

ARTIGO 6. " 

A entrega dos terrenos será feita no local das feiras mediante 
a apresentação do recibo da importancia total do aluguer. 

§ unico. Os pretendentes qu0 11ão se apresentarem a tomar 
conta dos terrenos nos dias fixados para tal fim, perdem as quan
tias com que tiverem entrado no cofre municipal e o direito aos 
respectivos ·terrenos. 



SESSÃO DE 10 DE FEVEREIRO DE 1910 89 

ARTIGO 7. 0 

Sem auctorisação da Camara, ou do empregado que a repre-
( sente, não é permittido occupar area superior á concedida, e, con

ferida a auctorisação, a area excedente sómente poderá ser occu
pada depois de ter dado entrada no cofre ·Municipal a importancia 
do respectivo aluguer. 

§ unico . Aos que excederem a area ccncedida, sem auctori
saçao, ou antes de effectuarem o pagamento do respectivo aluguer, 
não será passada a licença para exercício de industria, ou ser· 
lhes-ha caçada se já a possuírem. 

ARTIGO 8. 0 

Os proprietarios das installações que, voluntariamente occupa
rem uma area inferior á concedida, não terão direito a rehaver a 
importancia respectiva á differença entre a superficie C\Oncedida 
e a occupada. 

ARTIGO ~. 0 

• Todils as instnlla<;õcs deverão ser construídas segundo as plan-
tas approvadas, e obedecer ás necessarias condições de estabili
dade e aceio; deverão ser vedadas por todos os lados e estabele
cidas nos alinhamentos que lhes forem fixados. As que forem des
tinadas a espectaculos publicas ficam subordinadas aos preceitos 
de segurança publica que em especial lhes são applicaveis. 

ARTIGO 10. 0 

Todas as installações deverão estar promptas a funccionar no 
dia fixado para a inauguração da feira sob perda do direito ao 
terreno e á importancia do respectivo aluguer. 

ARTIGO 11. 0 

Nenhuma installação poderá ser aberta ao publico sem que o 
seu proprietario esteja munido da respectiva licença de industria, 
e esta sómente será .Passada á vista do recibo da i.mportancia do 
aluguer do terreno, estando n'ello feita a declaração, pelo respe
ctivo funccionario municipal, de que foram cumpridas todas as 
disposições do artigo 9. o 
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AHTIGO 12. 0 

Não é permittido sem licenç-a da Camara, sob pena de rescisão, 
a sublocação ele terrenos ou das installações, nem exercer n'estas 
industrias clifferente ela que constar da respectiva licença. 

ARTIGO 13. 0 

Os pretendentes aos terrenos que, por qualquer motivo, ficarem 
devoluto, deverão requerei-os nos termos do artigo 2. ", sendo-lhe 
entregues, no caso ele deferimento, logo que tenham satisfeito a 
importancia do aluguer correspondente ao praso. que faltar para 
o termo da duração da feira. 

ARTIGO 14. 0 

No caso de prorogação do praso primitivamente fixado para a 
duração da feira, os proprietarios das diversas installações deve
rão satisfazer no cofre municipal a importancin. do aluguer do 
terreno corresponde11 te ao período ela prorogaçáo e ainda a da li
cença de industria, sem o que, as mesmas installa ções não pode
dto continuar abert~s ao publico. 

ARTIGO 15.0 

Os feirantes não poderáo, sob qualquer pretexto , eximir-se ao 
cumprimento das posturas municipaes e regulamentos administra
tivos e policiaes em vigor na parte que fôt applicavcl ús suas ins· 
tallações. 

ARTIGO 16.0 

Dentro ele dez dias depois do ultimo da feira, todas as instal
laçõcs deverão ser desmanchadas c removidas, não podendo du
rante esse periodc effectunr-se transações nem divertimentos, fin· 
do esse praso a Camara mandará proeeder à remoçao das que fo 
rem encontradas, para um estabelecimento municipal. 
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ARTIGO 17. 0 

Este regulamento sómente é applicavel ás feiras quP durem 
mais de oito dias; a fiscalisação das suas disposições compete á 
segunda repartição, excepto no que diz respeito it distribuição de 
terrenos e construcção das installações, que compete á terceira. 

ARTIGO 18 ° 

Fica revogado o regulamento de 6 de abril de 1900. 

Paços do Concelho, em 10 de fevereiro de 1909. 

O VEREADOR 

José Mendes Nunes Lourei1·o 





CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
7.a SESSAO 

Presidencia do Ex.mo Sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(VICE-PRESIDENTE) 

. 
Aof'l 17 dias do mez de Fevereiro de 1910, reuniu-se, nos Paços 

do Concelho, em sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara 
Municipal de Lisboa, sob a presidencia do Ex.'no Sr. Anselmo 
Braa.mcamp Freire , vice-presidente. -

Compareceram os srs. vereadores: José Veriasimo d'Almeida, 
dr. José Soares da Cunha e Costa, Thomé de Barros Queiroz, José 
Miranda do Valle, Miguel Ventura Torra , Manoel Antonio Dias 
l•'erreira e J osé Mendes Nunes Loureiro. 

Assistiram á sessão os senhores: administrador interino do 2. 0 

Bairro e o Inspector da fazenda municipal. 
Não compareceram, por motivos que justificaram perante a 

presidencia os srs. vereadores: Carlos Victor Ferreira Alves e 
Thomaz Cabreira. 

Foi lida e approvada a acta da sessão de 10 do corrente mez. 
O sr. vice-presidente referiu-se ao falleoimento da esposa do 

sr . vereador Carlos Victor Ferreira Alves, ao qual teceu elogiosas 
phrases pela forma porque tem desempenhado a sua missão deve
reador, e disse que lhe não parecia sufficiente a manifestação pelo 
lutuoso acontecimento, o haver a vereação tomado parte no fune
ral d'aqnella Sen bor<.t, e por isso propunha que fosse exarado na 
acta um voto de muito sentimento por tal facto e que da resolução 
se desse conhecimento á ex. ma família da fallecida. 

Tambe:tn propoz que a vereação reunisse nos Paços do Conce
lho na proxima segunda-feira, para d'aqui se dirigir á r esidencia 
do ex .m" sr. vereador Carlos Alves afim de desanojal-o. 

Fo1·am unanimamente app1·ovadas estas propostas. 

Pelo Secretario da Camara foi lido o seguinte expediente que 
teve o destino que vai respectivamente indicado. 

Officios: 

De 14 do corrente mez da Direcção Geral d11 Administração 
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politica e civil, communicando que foi superiormente approvado 
o 2. o orçamento suplementar ao ordinario da gerencia municipal 
para l910. 

Intei1·ada. 

De 11 do corrente mcz do Governo Civil communicando ter 
sido denegada a approvação superior á deliberação camararia de 
7 de janeiro ultimo, referente a uma proposta do sr. vereador 1\Ii
randa do Valle para o fornecimento adeantadamente, de farda
mento ao pessoal jornaleiro do serviço de limpeza e regas com des
conto nos salarios de percentagens até integral Jtagamento. 

Inteirada. 

De 9 de corrente mez da Presidencia d:rSociedade portugueza 
de sciencias naturaes, communicando o voto de louvor c agrade
cimento, que a sua Assembleia geral resolveu exarar na sua acta, 
pela concessão que a Camara Municipal de Lisboa lhe fez de plan
tas para o Aquario Vasco da Gama. 

lntei1·ada. 

Da mesma data da Associação Commercial de Logistas de Lis
boa intervindo, a pedido elos interessados, a fa.vor da pretensão 
dos proprictarios de kiosqucs e barracas estabelecidas na parte 
interna dos l\1ercauos Agrícola e ~4 de Julho para a venda de 
artigos diversos, que pretendem a modificação da deliberaçáo ca-· 
mararia que lhes impunha o encerramento dos estabelecimentos á 
mesma hora a que fecha o l\lercado Agrícola e os obrigava a 
adopção de novos modelos de kiosques. 

Pelo sr. Vice-presidentc foi dito que os donos dos estabeleci
mentos nas condições referidas, provaram documentalmente pe
rante a Associação Commercial dos Lojistas, terem sido incluídos 
na matriz da contribuição industrial, e, portanto, estão sujeitos a 
todos os encargos que pesam sobre os estabelecimentos regular
mente montados, ente--ndia que visto que estáo em egualdade de 
circumstancias com os outros estabelecimentos que deverão ter li
cença para fecharem á mesma hora que os demais e assim·o pro
punha. 

A Cama1·a delibe1·ou aucto1·isar os prop1·ietarios das barracas e 
kiosques i1v;tallados na pm·te ercterna do lJie?·cado Agricola, a con
se?·varem os estabelecimentos abe1·tos além da ho1·a 1·egtdamentw• de 
ence1·1·amento do Me1·cado. 

De io do corrente mez da Associação de Soccorros l\1utuos Car
los José Barreiros, pedindo á Camara que mande proceder com 
urgencia á escavação ou roço necessario no terreno municipal 
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junto á empena da propriedade que a associação possue na rua 
Gomes Freire, isto afim de se evitar o grande prejuízo que o es
tado actual do mencionado terreno está causando áquella empreza. 

Dellbe?'Ott-se que fosse informado o pedido pela 3. a 1'epa1·tição, e 
que esta elaborasse 01'<;amento. 

De 16 do corrente mcz do Centro Escolar Andrade Neves, pe 
clindo a cedencia, por emprestimo, de bandeiras e plantas, para 
ornamentação das suas salas, onde no proximo domingo 20 do cor
rente, se realisará uma sessão solemne para inauguração da sua 
escola e do retrato do seu patrono. 

Foi aucto1·isado o emp1·estimo. 

Da mesma data d'uma commissâo de alumnos ela escola officina 
ll. o 1, pedindo a concessão d'um subsidio para a auxiliar no em
penho de constituir uma associação escolar eom o fim de dar apoio 
moral e material aos associados e estabelecimento de lunchs-esco
larcs. 

Assim f'oi 1·esolvido. 

Pelo sr. vice-prcsidente foi dito que a commissão o procurára já 
c lhe fizéra entrega do documento que acabava de ser lido. Propoz 
s. ex.", que se desse conhecime:ç.to d'este pedido á commissão de 
fazenda para que esta contemple a associação em qualquer impor
tancia ela verba destinada ás cantinas escolares. 

Officio-circular da associação de escolas moveis pelo methodo 
João de Deus, bibliothecas ambulantes e jardins escolas, remettendo 
um exemplar 'do Telatorio e contas da gerencia de maio de 1908 a 
egual mez de 1909, e pedindo que se faça propaganda a favor 
d'esta associação e dos fins a que ella visa. 

Intei1·ada . 

Tomou -se conhecimento dos officios das Companhias de seguros, 
Fidelidade, Bonança e Tagus, indicando, conforme lhe foi solici
tado, os preços dos seguros sobre os seus moveis e immoveis per
tencentes à Camara, sendo as mais favoraveis as condições offere
cidas pela Companhia Tagus, a qual se propõe fazer o desconto 
annual, sobre· os premi os estabelecidos, de 40 °/0 , desconto superior 
ao que as outras Companhias offerecem, de 25 °/0 • 

N.0 48 ela 2." repartição, pedindo que pela 3." repartição e com 
urgcncia se proceda à construcção de ossarios no 1. 0 cemiterio. 

Mandou-se elabo1·a1' o 1·espectivo 01'<;amento. 

N. o 49 da mesma repartição, acompanhando um officio da ins· _ 
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pecção de Matadouros, tJUe propõe que seja despedido do serviço 
o official da offit?.ina de preparação de deventros, Carlos Silva, 
pela sua pouca a·>siduidade no serviço, 

A Gamm·a app1·ovou a p1·oposta da inspecção dos lYiatadourOIJ. 

N. 0 54 da mesma repartição propondo que sejam contractados, 
nos termos do § uni co do artigo 16 do Dec. de 2 de setembro de 
1901, os jornaleiros ao serviço das secções, Licenças e Matadouros, 
Antonio Gomes da Silva, com 800 réis diarios e José Antonio da 
Silva Fialho com 1$000 réis tambem diarios. 

A Gama?'a approvou a proposta. 

N. o 56 da mesma repartição, propondo que seja contractado 
José Serra, (actual uperario da 3.a repartição) para guarda do 
lavadouro de Carnide, eom 550 réis diarios, vencimento que per
cabia o fallecido guarda Dionysio Alves. 

A Gamara approvou esta p1·oposta. 

N." 57 da mesma repartição, propondo que sejam coritractados 
para serviço especial , nos termos do offl cio do Ministerio do Reino, 
de 29 de janeiro ultimo, os indivíduos mencionados na relação 
annexa e q·ue estavam prestando serviço sob a designação de jor
naleiros, em numero de 61. 

Approvada. 

N .0 25 da mesma repartição, acompanhando uma proposta da 
inspecção dos Matadouros para promoções dentro do pessoal menor 
d'estes estabelecimentos, e bem assim para a admissão de Antonio 
Pedro d' A vellar para o serviço de matança. 

A Gamara delibe1·ou que a competencia dos operarias do JYiata
douro para effeito da promoção seja estabelecida por meio de p1·ovas 
praticas, feitas pe1·ante um jury constituído pelos dois inspectores e 
presidido por um vereador escolhido pela Gamara. Resolveu rnais 
nllo admitti1· pessoal est1·anho, mantendo assim a sua deliberação de 
dezembro ultimo, até que sejam prestadas as p1·ovas para as vagas 
acittalmente existentes. · 

N. o 77 da mesma repartição informando que foi de 377$560 réis 
o rendimente proveniente da venda de plantas e flores e aluguer 
de brinquedos nos jardins publicos no mez de Janeiro findo. 

Inteirada. 

N. 0 81 da mesma repartição propondo que sejam cuntractados 
_nos termos do officio do Ministerio do Reino de 29 de Janeiro findo, 



SESSÃO DE 17 DE FEVEREIRO DE 1910 97 

os indivíduos indicados na relação que acompanha este officio em 
numero de 32, estavam servindo como jornaleiros. 

Foi approvada esta p1·oposta. 

N." 3~2 da mesma :repartição acompanhando o processo relativo 
aos fornecimentos, para que foi aberta praça, de tintas, drogas e 
outros artigos de drogaria, e informando que a proposta da firma 
Manuel A. F. Callado & C." que offerece uma reducção de 22 °/0 

sobre os preços-bases da licitação, é a mais vantajosa . 

Mandou-se adjudicm· o {o1·necimento a esta fi1"ma. 

N." 327 da mesma repartição acompanhando o processo de ar· 
rematação de madeira para as obras municipaes, para o que foi 
-aberta praça, informando que a mais vantajosa das propostas apre
sentadas é a de Jacintho 8oares da Silva Pereira que offerece o 
desconto de 5 °/o sobre o preço-base . 

. Mandou-se adjudica1· a este proponente. 

N. 0 27 da 3." repartição informando que das propostas pa'rticu
larmente recebidas para a r emoção de 150,m30 de brita de basalto, 
que é necessario remover das obras de reconstru cçao de pavi
mento da rua Saraiva de Carvalho, é acceitaveL a de Joaquim 
Roque da Fonseca, que pede o preço de 400 réis por cada metro 
cubico. 

Foi auctorisada a repartição a acceita1· esta proposta. 

N.'' 71 da mesma repartiçáo informando que, das propostas 
p:uticularmente recebidas para a remoç.ão de cêrca de 100, m Jo de 
pedra de alvenaria. da rua do Vigario para a rua do Marq ue11 de 
Nisa, é acceitavel a de Joaquim Luiz dos Santos que pede o preço 
de 490 réis por ·metro cu bico. 

Foi auctorisada a 1'epm·tição a acceitar esta proposta. 

N. 0 7 3 da mesma repartiçlio (serviço de limpezas e regas) a com
panhando um mappa das faltas commettidas, durante a 2." quin
zena de janeiro findo, rela ti v a mente ás obrigações de contracto 
dos lixos a remover nos districtos 1. o ao 9. o, de que é arrema
tante Manuel Martins Gomes Junior . 

},!andou-se o{{icia1· a este ar1·ematante. 

N." 77 da mesma repartição (mesmo serviço) acompanhando 
um mappa ídentico rela ti v o á 1." quinzena do corrente mez. 

A mesma delibemção. 

Depois da leitura d'um officio da Associação de Classe dos Cor-
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tadores Lisbonenses em que se declara que tendo a Direcção d'a
quella collectividade convocado a uma reunião dos encarregados 
dos talhos para resolverem o que havia a fazer cm faee do grande 
augmento de preço do gado alemtejano, foi deliberado n'essa oc
casião affirmar que a Associação é contraria, cm principio, ao 
augmento do preço da carne, mas que forçada pelas circumstan
cias e para garantir a estabilidade dos membros da classe que re
presenta, nomeara uma Commissão para representar perante ave
reação os encarregados dos talhos. 

Tomou a palavra o sr. vereador Miranda do Valle, e disse que 
a Camara já tinha respondido a um officio identico ao que acaba
va de ser lido convidando esta associação a nomear um represen
tante para fazer parte da Commissão camararia para estudo d'esta 
questão. Convocou-se a Commissão e o unico membro que faltou 
foi o representante d'aquella Associação. 

Sobre esta questão das carnes tem-se forjado as maiores intri
gas. Procurou-se primeiro levar os agricultores a protestar contra 
a importaçao das carnes congeladas e como isto não desse resul
tado tem-se propalado que a Camara não respondeu a umas per
guntas que o Ministerio das Obras Publicas lhe fez. E' redonda· 
mente falso; pois a Camara respondeu como podia e devia e ~ se
cção de pecuaria deu-se por satisfeita com essas respostas, visto 
que deliberou. Ultimamente procura-se assusta:r a população affir
mando-se a existencia d'um syndicato para a importação das car
nes congeladas, mas todos sabem que a actual vereação é incapaz 
de favorecer qualquer syndicato. Se tiver de dar qualquer conces
são, ha de fazei-o em concurso o mais livre e honesto possível. 
Ha quem julgue que a Camara quer insistir com o governo para 
que approve a ta bella ultimamente vot~tda. A Cn mar a pouco se 
importa que O governo a approve O ll nao, O que deseja 6 demons
trar que o governo, em face da leí, não podia eximir-se a pro· 
nunciar-se sobre a tabella. 

Disse mais o sr. vereador que quanto ao limite dos talhos, con
siderava tal medida attentatoria da liberdade do comruercio e in· 
dustria, quanto á abolição d'esse limite pertence ao Governo essa 
faculdade e possuindo melhores elementos de que aCamara possue 
deve estudar a questão. 

Finalmente disse s. ex.a que entre a Camara transacta e os do 
nos dos ac.tuaes talhos não ha contracto nenhum, cujo <;umprimento 
á Cnmara se possa exigir. 

Usou em seguida da palavra o sr dr. Cnnha e Costa qnc disse 
ser para lamentar que tendo o sr. i\lirnnda do Vallc pctiidn, ha 
mais d'um anno, a nota das disponibilidades de g-ado no paiz, só 
agora appareça essa nota que, é facil pr cvar, náo representar a 
expressão da verdade. As instancias offi.ciacs não sabem qual seja 
o gado para talho existente no pair.. O que é verdade é que no 
paiz, e em geral na Europa, o deficit de gado para talho, é enorme 
e vae augmentando dia a dia. 

A importação das carnes congeladas é o unico remedio para 



S ESSÃO DE 17 DE F EVEREIRO DE 1910 99 

semelhante mal e o que não seja isso, nada resolve. Quanto ao li
mite dos talhos é attribuição do Governo, como se vê da ultima re
for ma administrativa. 

Requerimentos : 

De José Domingos Barreiros dono d'um terreno marginal na 
r ua do Assucar, que pretende fazer um aterro, para o que solici
tou licença ao ministerio das Obras Publicas, pedindo que a Ca
mara mande transferir para o cano geral proximo o exgoto d'uma 
sarjeta que desagua no dito terreno. 

] 1efe1·iclo em vista da infonnação. 

De Antonio José da Rosa que exerce a industria de venda de 
cães de varias raças, pedindo a isenção de pagamento de licença 
por cada um e a substituição por uma licença de venda de cáe;;. 

Deferido não podendo os cães sahi1· pa1·a a via publica. 

Da firma Santos, Cruz & Oliveira, Limitada, pedindo que se 
lhe passe a competente licença para continuar a explorar a cabine 
que está collocada na rua do Crucifixo, 115 e 117. 

Def'erido, devendo a fi1·ma concessiona1·ia dm· p1·eviamente baixa 
da sua licença. 

De Antonio Luiz Belem pedindo lice11ça pura altear o muro de 
supporte e vedação da sua propriedade situada na Azinhaga do 
Planeta. 

Def'erido con('o1·me a informação junta. 

De Arnaldo Pereira Santos reclamando, nos termos do § 2. 0 

do Art. 18 do Codigo Civil a sua qualidade ue cidadão portuguez 
embora seu pae cidadão brazileiro o ter inscripto como d'essa na
cionalidade. 

Def'erido em ?;Ísta do parece1· do Advogado Syndico 

De José Francisco Ribeiro da Silva aspirante contractado em 
serviço na 3." repartição pedindo mais trinta dias de licença sem 
vencimento. 

1 Je{e1·ido. 

De Ernesto Augusto da . Cunha Perraz pedindo auctorisação 
para trasladar do jazigo n. o 2817 do 1. ° Cemiterio para o seu 
ja zigo no mesmo Cemiterio. 
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Defm·ido. 

De Arthur Ferreira Cabaço pedindo a approvação d'um pro
jecto de construcção d'um barracão destinado a estahulo no terreno 
da sua propriedade no sitio da Cascalheira. 

Defe1•ido em vista da informaçtlo. 

De Alfredo de Salles Ribeiro com officina de ferrador na rua 
de S. João da Matta 114, pedindo que o pavimento do pass':Jio em 
frente do seu estatelecimento seja feito em pedra quadrada. 

Deferido, empregando-se o granito miudo do. Porto e pagando o 
requerente a impm·tancia de 51?:>5 1·eis. 

De Alexandre Dias dos Santos pretendendo comprar um lote de 
terreno municipal na rua n." 3, travessa de D. Vasco, em Ajuda., 
e pedindo que esse lote seja posto em praça. 

' Delibe1·ou-se pedir a atlctorisaçi'lo superio1· pm·a alienar 300"'2 de 
te1·reno na 1·ua D. Vasco pelo preço de 1:300 1·éis po1• met1·o. 

De Arthur Nissa nascido e domiciliado em Portugal e filho de 
pae itaiiano, pedindo a sua naturalisaçâo como italiano . 

Defe?·ido tomando-se a declal'açtlo nos te1'mos do pa1·ecer do sr. 
advogado. 

De Joaquim Fernandes Pereira da Si! v a pedindo a reparttçâo 
do pavimento do passeio em frente do seu predio na Avenida D. 
Amelia 74-76. 

NlJ.o ha que deferi?· em vista do que info1·ma a 3."' repartição. 

De Francisco Mendes Gomes pedindo que lhe seja indicada a 
numeração policial do seu predio na calçada d' Ajuda. 

Compete a uma nova po1·ta do dito predio o n. 0 36. 

De José Ezequiel Dias fazendo egual pedido r elativamente do 
seu predio na rua do Cruzeiro, em Ajuda. 

Compete á dita prop1·iedade os n. 0 8 75-76. 

De Franscisco José de Campos fazendo igual pedido relativa
mente ao seu predio na rua· Maria Pia. 

Compete ao dito p1·edio os n. os 20, 22 e 24. 
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De Celestino Germano Paes d' Almeida fazendo igual pedido 
relativamente ao seu predio na rua Coelho da Rocha letras Y Z. 

Compete o n." 86 á porta que deita para a rua Coelho da Rocha 
e o n." 1 á porta que deita para a 1·ua Quatro de In(anta1·ia. 

De Arthur Esther Alves de Carvalho fazendo igual P.edido re
lativamente ao seu predio na rua de Buenos Ayres. 

Compete o n. 0 9 a este p1•edio, construido n'um terreno onde 
existia um out1·o que tinha os n. os 9, 11, 13 e 15. 

De José Alves Correia de Sequeira empregado no Matadouro 
reclamando contra o facto de não ter sido comprehendido na dis
tribuição da verba de íOO~OOO réis consignada em orçamento para 
remuneração de empregados do Matadouro por serviços prestados 
nos Domingos, dias santificados e feriados. 

Delibe1·ou-se q1te a inspeção do matadmwo in(o1·masse se é ver
dade o que allega o reque1·ente, de que não dá maior nume1·o de fal
tas do que outro~S emp1·eyados e se e~Stes 9'ecebem alguma 1'e?nune7·a
<;llo pot• :ser·viços ext1·ao1·dinarios. 

De Julio Antonio Vieira da Silva Pinto como unico responsa
vel para com a Camara pelo levantamento da planta da cidade 
na conformidade da escriptura de 19 de novembro de 1904: de adju
dicação de aquelle trabalho cm resultado de concurso publico, pe · 
dindo que a Camara se pronuncie sobre a questão que, com ella., 
traz pendente de ha mui to e alvitrando a nomeação de peritos, 
sendo um nomeado pela Carnara e outro pelo supplicante e no caso 
de desaccôrdo que se submetta o assumpto á arbitragem de qual
quer entidade tochnica. 

Acompanham este requerimento uma copia da informação do 
chefe da 3. a repat·tição, datada de 13 de junho de 1908, e a infor
mação n. o 1G6 da mesma repartição com data do 21 de janeiro 
ultimo. 

A Gamara delibe1·ou de{e1·i?· o pedido do requerente com relação 
á nomeação de pe1·itos pa1·a a 1·esolução do assumpto, nas seguinte' 
condições: 

1. 0 A aceeitaç11o, por parte da Camara, do alvitre não 
envolve reconheciment•) dos fundamentos, nem 
dos factos porque é contra os quaes o requerente 
reclama; 

2. o Ao exame dos peritos serão submettidos não só os 
factos constantes das reclamações do adjudicata
rio, mas todas quantos se tenham produzido no 
decorrer da empreitada e constem de documentos; 
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3. 0 Junto dos peritos, mas sem voto, acompanhará todo 
o exame um representante da Camara, por ella 
nomeado, sob proposta ·da 3." repartição. 

4. o Se se reconhecer que alguma indemnisação h a a 
pagar ao adjudicatario serão encontradas na sua 
importancia as quantias que o mesmo adjudica
tario tiver indevidamente recebido, quando pro
vada a illcgitimidade do pag·amento, e ainda que 
se reconheça que não tem direito á indemoisa
ção, deve repôr as importancias recebidas; 

5 .0 Embora aCamara resolva já, acceitar o exame 
feito pelos peritos não deve elle effectuar-se an
tes do acabamento da planta da cidade, visto que 
só depois de tudo feito será possível determinar a 
importancia total da indemnisação. Mas se o re
querente des istir de reclamar por motivo da :.1." 
parte da empreitada e assumir a responsabilidade 
de não vir a fazer novas reclamaíões fundadas 
em motivos de ordem technica, nau parece ha
ver inconveniente em se dar principio ao 
exame logu que o adjudicatario tiver entregue to
das as folhas que ainda faltam relativas á 2." 
parte da empreitada. 

De diversos directores da Companhia de Panificação Lisbo
nense e proprietarios e padarias em Lisboa reclamando, pelos 
motivos que expõem, contra as posturas que impõe as condições, 
sob o ponto de vista de hygiene publica, para, a venda ambulante 
de pão, bolos ou doces. 

Indefe1·ido visto que a postzwa já está sztperio1·mente app1·ovada. 

De Maria da Nazareth Pereira Pinto, pedindo licença para 
collocar um taboleiro para venda de bolos, fructas e refrescos na 
rua de D. Estephania. 

lndefe1·ido po1· não esta1· vago o local indicado. 

De José Rodrigues de Noronha, pedindo para ser nomeado 
guarda do lavadouro de Carnide. 

Indefe1•ido po1· haver pessoal canw1·m·io competente pa1•a o desem
penho do logar. 

De Joaquim Francisco d'Oliveira, dono da Quinta da Galli· 
nheira, no Caminho de Baixo da P onha, pedindo á Camara que 
mande reconstruir um muro. de supporto á via publica que abateu 
em frente da sua propriedade. 

Indeferido po1· se1· o 1·equerente quem deve1·á fazer a 1'econstru
cção que pede. 
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Foram tambem submettidos a despacho e deferidos mais os 
seguintes requerimentos para : 

Const1·ucções dive1·sas : 

Joaquim Carvalho Bandeira. 

Vit1·ines: 

Maria Gertmdes Marques e Augusto Rodrigues Craos. 

Const1·ucção de jazigos : 

Manuel Rodrigues Castellãs e Maria Assumpção Nunes Aze
vedo. 

Const1·ucção de p1·edios : 

Manuel Pereira .Junior, Manuel Garcia da Silva e Fernando 
Gonçal vos Guillon. 

Visto1·ias : 

Manuel Affonso & C.", Orey Antunes & C. a e Estephania Do
res Rocha. 

Averbamento de titulos de jazigos: 

Francisco Monsos Guedes, Domingos Margoteau Ferreira, Vi
ctorino Gomes da Costa, Antonia Ludovina e l\Iaria Dias Ferreira 
da Silva . 

Taboletas: 

Alexandre ConêaTellcs Araujo, Bento Moreira de Brito, Antonio 
Luiz Oliveira, José Val dos Santos, Guiseppe Nastri, Joaquim $il
vestre e Alfredo S. Scraphim Mello Junior. 

Epitaphios: 

João P. Oliveira, José Maria Hemiques Lopes, Adelino Santos, 
Antonio F. Ca~tanhciro, Francisco .J. Ncpomuceno, Julio Sousa 
Pimental M·ay c Maria Amelia l\Icnczcs Valle. 

Letreiros: 

Maria Olinda Jesus, Florinda da Cunha Andrade, Elisa Lou
reiro Lemos, Baptista & Sousa, Joaquim do Rosario Jorge, Joa
quim Ferreira da Silva, José Maria Luiz Ferreira, José Carlos 
Santos, José Bernardo, Grupo Dramatico os «Combatentes» e Ber
nardino Jesus Ferreira. 
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Certidões: 

José Antonio Santos, Antonio Lopes Costa, Carlos H. Alves 
'forres, João Pedro Nolares, Zeferino Augusto, Marquez de Val 
Flõr, Jacintho Gonçalves, Joaquim M. Torres, João Diogo Simões, 
Jorge Abrahan Almeida Lima, Joaquim Fernandes Braz, Abel Al
meida Marques, José Augusto Oliveira e Frederico Guilherme Car
doso Gonçalves. 

Ob ms diversas : 

Manuel Corrêa Ruivo, Manuel Rodrigues Salsa, Seraphim Silva 
Lopes, Francisco GeraJ.ano Claro, Joaquim Francisco Sabido, Al
fredo Ribeiro da Silva, Amelia Pires, José Lourenço Duarte Ju
nior, Veneravel Ordem Terceira de S. Francisco, José da Silva, 
Julio Martins da Costa, Luiz MarquAs Cunha, Miguel Jacintho e 
J. Nunes Loureiro. 

Declarou o sr. vice-presidente ter r ecebido de procedencia ano
nyma, uma planta de Lisboa e Belem publicada em 1853, docu
mento muito interessante que vai figurar no Archivo Municipal, 
e como não haja outro meio de agradecer a offerta, ficará o agra
decimento aqui consignado. 

Continuando disse s. ex. " que visitára o Instituto de Cegos, 
Branco Rodrigues, visita em que foi acompanhado pelo sr . verea
dor Miranda do Valle. Fez o elogio d'esta instituiçáo, da forma 
porque são ali tratados e educados os alumnos c dos progre~sos 
que obteem com os processos de ensino ali adoptados, terminando 
por propõr que se conceda a este estabelecimento um subsidio an-
nual de 300$000 réis. · 

Foi unanimemente approvada esta proposta, ficando o Instituto 
ob1·igado a 1·emette1' á Cama1·a o seu 1·elato1'io e contas. 

Pelo mesmo sr. vice-presidente foi apresentado o terceiro or
çamento supplementar ao ordinario do corrente anuo, na impor
tancia de 3~.939$006 réis.; e que ficou patente. 

Foi approvada a despeza de 80.~36$806 réis representada pelas 
ordens de pagamento n. os 414 a 481. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete: 



SESSlO DE 17 DE FEVEREIRO DE 1910 

Despeza 

Fornecedores . . . . . . . . . . .... . 
Diversas Companhias . .. .... . . 
Gastos Geraes . .... . .. . ...... . 
Pessoal Jornaleiro (Serviço Es-

pecial).. . . . . .. .. ........ . . 
Ordenados e Remunerações .. . . 
Pensões e Subsidios. . . .. .. . . . 
Jornaes e Tarefas.. . . . . . . . .. . 
Estabelecimentos municipaes .. 
Abastecimento de carnes ... . . . 
Serviços geraes a cargo da Ca-

mara . . . . . .. . . ... . . .... . 
Juros e Dividendos . . . .. . . .. . 
Banco Lisboa & Açores .. . .. . 

Saldo (a) .. .......... .. .. . 

5:0006000 
146400 

6ti6083 
730~~. 57 
1036('00 

17:5216598 

7501$798 
t:62l! i$750 

1836599 
211$960 

9:0001$000 
!~:99 1 1$9'25 

'1 6 150 
262~0 

4.:627 a:no 
-10:000,5000 

8iló380 

664.6850 
81i$Mi 

3:58 1 t$54.4 
10:671 6873 
10:37115664 

4()1$~CO 

2776000 
2:000t$C'OO 

4.:665rH69 

42:4071$~.22 

18:oooaooo 
6:8206747 

67:2286169 

105 
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(a) Em caixa ... 
Depositado no Ban

co Lisboa & Aço-
res . . ... .. .....• 

Depositado no Mon
te-pio Geral. ...• 

Depositado na Cai
xa Geral de De
positas ...•..•.. . 

6:8206747 

20:260t$9!JO 

7:0896475 

11.4651)931J. 

3R:tr37t)I<.J6 

Apresentou o sr. vereador Barros Queiroz um projecto de re
gulamento, elaborado pela competente repartição, dividindo os 
jardineiros municipaes em classes e classificando os jardins publi
cos segundo a sua importancia. 

Este documento ficou sobre a meza pm·a ser estudado por urna 
Commissão que a p1·esidencia p1·opoz e foi approvado que fica sse com
posta dos srs. ve1·ea do1·es: 1homaz Cabreira, Viei?·a e Lou1·eiro. 

O sr. vereador Miranda do Va.lle apresentou a seguinte propos
que foi unanimemente app1'ovada: 

,, Proponho que se nomeie urna com missão, com posta dos srs. 
vice-presidente da Camara, chefe da 1."' repartição e chefe do ar
chivo, para estudar a forma de levar a effeito uma exposição bi
bliographica das obras de Alexandre Herculano no archivo mnni
cipal, por occasião da commemoraçâo do centenario d'este grande 
escriptor portuguez. •• 

Pelo sr. vereador Nunes Loureiro foi dito que a Camnra cele
brou em 18 de Outubro de 1900 um contracto com a firma Pereira 
& C. ta para a exploração da lagoa do Cnrnpo Grande . O contracto 
estabelecia encargos para os concessionarios, tal como:- paga
mento de 10 o I o da receita bruta proveniente do aluguer de barcos; 
construcção na ilhota de um chalet, que passaria para a posse da 
Camara, findo o contracto, e pelo qual pagaram os con cessionados 
40$000 réis de r enda, nnnualmente, e 608000 réis tambem annuaes 
pelo arrendamento do chalet situado ao sul da l'agoa . Os conces
sionarias pngam a renda do chalet, mas pelo outro clullet nada 
pagam, porque foi utilisado n'o serviço da r eparti<;âo. Rendeu, no 
anno findo, para a Camara, n exp lornçáo da L1gon, 80S000 réis, 
ou sejam 10 °/0 da receita bruta arrccadad: pelos coneessionarios. 

Nâo teem estes, encargos tacs que justifiquem a · falta de pa
gamento d& renda d'um dos Chalets e até um dos empregados que 
está prestando serviços á emprei;ja é traba lhador dos jardins e 
pago pelo cofre municipal. 

Uma vereação houve que não duvidou fazer um tão nocivo 



SESSÃO DE 17 DE FEVEREIRO DE 1910 107 

contracto por 5 annos A uma outra que renovou por egual pel'iodo 
de tempo e nas mesmas condições. 

Concluiu Slla Ex."' por mandar para a meza a seguinte proposta 
que foi approvada. 

Devendo terminar em 17 de julho proximo o contracto cele
brado em 1900, com a firma Pereira & c.a 'para a exploração da 
lagoa do Campu Grande e, considerando que a exp loração directa 
deve produzir annualmente um augmento de receita super ior a 
7CO$COO reis liquidos de despeza de exploração, que são insignifi
cantes ; proponho : 

1." que a lagoa do Campo Grande passe a ser explorada pela 
Camara logo que termine o actual contracto; 

2. 0 que pela verba de material para os jardins se adquira o 
seguinte : 2 barcos de quilha par a 2 pessoas ; 3 di tos para 4 pes
soas; 4 ditos para 6 pessoas e 1 dito para 8 pessoas. 

O custo d'estes barcos nllo deve exceder 600$000; 
3. 0 que se abra praç-a para o arrendamento, por um anno, do 

Chalet situado na ilhota sendo a base de licitação (10$000 réis ; 
4. o que a 3.'' repartição, elabore o projecto e orçamento para 

a construcção de um pavilhão elegante e adequado ao local, pa
vilhão que deve substituir o Cllalet que actualmente existe na 
ilhota . 

Pelo mcsrr:o sr. vereador foi tambem apresentada a seguinte 
proposta que foi approvada; -e que justificou-mostrando que se 
vin na pn•tica que o regímen das 8 horas de trabalho estabelecido 
pela Camara em abril do anno findo, em cousa alguma augmentou 
a despesa, nem prejudicou o. regular funccionamento dos serviços 
municipaes. 

«Proponho que seja extensivo aos jardineiros e trabalhadores 
empregados nos jardins o regímen de 8 horas, adoptado em Abril 
do anno passado, nos serviços municipaes. O começo e fim do tra
balho será n'esta conformidade e de harmonia com as con venien .. 
cias do serviço, regulado pelo chefe respectivo. • 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 't: horas 
e 1 quarto da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, 
Francisco Pedroso de Lima, secretario da Ca.mara, a subscrevi. 
- Anselmo Braar:ncarnp F1'ei1·e -.- José Ve1·i -·simo d'Alrneida- 1horné 
José de Ba1'ros Quei1·oz - José Soa1·es da Cunha e Costa, José Men
des Nunes Lou1·ei1·o, Manuel Antonio Dias Fe'l'reira

1 
José .Mi?·anda 

do Valle. 





GAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

a.a SESSAO 

Presidencia do Bx."'0 Sr. Anselmo Braamcamp Freire 
' {VICE·PRESIDENTE) 

Aos 24 dias do mez de Fevereiro de 1910, r euniu-se, nos Paços 
do Concelho, em sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara 
.Municipal de Lisboa, sob a presidencia do EX.1110 Sr. Anselmo 
Braamcamp Freire, vice -presidente. 

Compareceram os srs. vereadores .: José Verissimo d'Almeida, 
dr. José Soares da Cunha e Costa, Thomé de Barros Queiroz, José 
Miranda do Valle, Manuel Antouio Dias Ferreira, José Mendes Nu
nes Loureiro e Thomaz Cabreira. 

Assistiram á sessão os srs : Administrador interino do 2. o 

bairro e o Inspector da fazenda municipal. 
· Não compareceram, por mo ti v o que justificaram perante a pre

sidencia, os senhores vereadores: Carlos Victor Ferreira Alves, 
Augusto J osé Vieira e 1\liguel Ventura Terra. 

Foi lida e approvada a acta da sessão de 17 do cor rente mez. 
Pelo Secretario da Camam fo i lido o seguinte expediente que 

teve o destino que vai respectivamente indicado. 

Officios: 

Ue 21 do corrente mez do Conselho dos melhoramentos sanita
r ios dando parte de que, por despacho ministerial de 16, foi ele
vada a dez mil litros, em cada 24 horas, a dotação do chafariz no 
largo da Egreja do Lumiar, ficando assim attendido o pedido da 
Camara. 

Inteirada. 

De 22 do corrente mez da Associação Commercial dos LojÍstas 
de Lisboa, pedindo que, nas licenças das carroç.as sejam designa
das as r uas por onde é vedado o transi to, afim de, os respectivos 
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conductores, não incorrerem na imposição de multas por ignoran
cia dos locaes por onde lhes é prohibida passagem. 

A Gamara delibe1•ou attender a este alvitre, para se1· adoptado 
depois de 1·egulado o transito de vehiculos por algumas das ruas da 
cidade, o que é indispensavel faze1·-se. 

De 16 do corrente mez da Direcção da Sociedade Promotora de 
Azylos, Creches e Esco las (escola officina n. o 1.) pedindo a inclusão 
d'esta escola no numero das suas congene1·es que forem auxiliadas 
pela verba consignada no orçamento ordinario da Camara. 

A' Commissll.o de fazenda para considerar. 

De 10 do corrente mez ele diversos moradores na Avenida 
Ressano Garcia pedindo a collocação de bancos e mictorios n'esta 
importante via publica. 

Pelo 81'. vice-presidente foi dito que o pedido era justo e por isso 
p1•opunha que esta 1·epresentação fosse enviada á 3." repartição pa1·a a 
info1·mar. · 

Assim foi resolvido. 

De 14 do corrente mez, da Direcção Geral da Thesouraria do 
Ministerio da Fazenda remettendo uma nota do movimento do 
producto dos addicionaes durante o semestre findo com indicação 
do saldo, a favor do município, em 31 de dezembro ultimo. 

Inteirada. 

De 15 do corrente mez, da Sociedade Companhia Reunidas Gaz 
e Electricidade, informando que foram commettidos diversos rou
bos de material pertencente aos cnndieiros da illuminação ·publica, 
nos locaes e nas datas que menciona. 

Mandou-se da1· crmhecimento do facto ao Juizo de Inst1·ucçl1.o Cri
minal e ao Commando do Corpo de Policia Civil. 

De 9 do corrente mez, da presidencia da Liga Nacional de Ins
trucção, sollicitando a cedencia de 30 ar·vores para serem plantadas 
por occasião da Festa da Arvore, pelo Nucleo da Liga Nacional 
de Instrucção do Barreiro. 

Foi auctorisada a cedencia. 

De 15 do corrente mez, do presidente da junta de parochia· da 
fregu~zia de S. Miguel accusando e agmdecendo 25 bilhetes que 
a Camara lhe enviou e relativos ao donativo Siegfried Proper. 

Inteirada. 
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be 18 do corrente da Direcção ger:tl da Administração politica. 
e civil participando que ao ministerio das obras publicas, foram 
devolvidos os ducumentos originaes, cujo exame elle facultara ao 
l\1inisterio do Reino, e por isso , era áquelle 1\'l.inisterio que a Ca
mara tinha de solicitar os eselarecimenros que pretendia obter re
lativos á existencia de gados no paiz. Quanto á deliberação cama
raria ácerca de carnes verdes diz , que os limites das faculdades 
municipaes n'esta materi a não se determinam pelas disposições 
do Codigo Administrativo e por isso julga o sr. Ministro do Reino 
não haver motivo para modificar o seu Despacho de 5 do corrente 
o qual, em vista dos seus fundamentos legaes, não pode ser prejudi
cado por quaesquer exemplos, em contrario, nem é mister novo despa
cho para que subsista a postura prohibitiva da venda por preços 
ex.~edentes aos que sejam estabelecidos nas tabellas municipaes. 
Quanto á abolição do limite do numero de talhos, o sr. Ministro 
aguarda a Deliberação da Camara. 

Tomou a palavra ·o sr. Dr . Cunha e Costa que começou por 
emittir a opinião de que a Camara deverá manter a doutrina con
testada pela estação superior, com respeito ao caracter provisorio 
da deliberação que concedeu aos douoe dos talhos o augmento de 
20 reis em kilo no preço da carne. Trata-se d'uma postura de 
execução permanente e assim, nos termos do artigo 56. o do Codigo 
Administrativo não pode ter .execução sem que seja sanccionada 
pela estação tutelar. 

Entendia, pois, que se não deve responder ao governo com 
uma negativa laconic:a, porquanto: «duas correntes de opinião so
licitam a attenção da Camara; uma, resultado do seu proprio es
tudo, diz-lhe que o deficit de gado no paiz é enorme e, longe de 
diminuir, tende a augmentar, pela extensão das culturas e outras 
razões que têem sido largamente desenvolvida pelo sr. vereador 
l\liranda do Valle; outra, representada pelo governo, pelos corta
dores, e por uma grande parte do publico, que crendo o paiz abun
dante de gado, nilo vê justificado o augmento d0 preço concedido 
pela Camara. A Camara está convencida que existe o deficit, mas 
seria a primeira a sentir-se feliz se ti v esse de reconhecer que se 
enganara. Para isso solicitou da estação tutelar os precisos escla
recimentos. 

Recebidos que sejam e devidamente ponderados, tal seja a sua 
força que auctorise a Camara a modificar a sua resolução, cons
cienciosamente. 

Em todos os assumptos municipaes a Camara só tem um desejo, 
servir bem ·o publico, mesmo it custa da sua popularidade que nada 
representa perante a conscioncia. Votará a abolição de limite dos 
talhos, do contrario não faltaria quem attribuisse esse procedi
mento á desintelligencia no seio da vereaçlto, onde as não ha, pois 
todos mantêm a maxima solidariedade politica e moral, resalvada 
a independencia de opiniões, em pontos de administração. :N"ão se 
administra contra as leis economicas e a livre concorrencia em 
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relação a utn genero, cuja offerta não equilib11a, pelo menos á pro· 
cura, nunca poderá passar d'um paleativo. 

Usou em seguida da palavra o sr. vereador Miranda do Valle, 
disse que fôra encarregado pelo sr . Vice-Presidente de minutar a 
resposta á consulta do governo sobre o limite dos talhos, questão 
tratada em conferencia da vereação, e em desempenho do cargo 
mandára para a mesa o seguinte : _ 

A Camara Municipal de Lisboa, entende que o limite dos ta
lhos nunca representou uma verdadeira necessidade e é incontes
tavelmente um attentado á liberdade de cornmercio. E' portanto 
urgente aboli-lo, mas deve o governo, não só apreciar a opportu
nidade de tal resolução, como tambem tomar providencias quP. po
nham a cidade de Lisboa ao abrigo de irregularidades no seu con
sumo. 

A questão do abastecimento de carnes, devido á forma porque 
se tem encá.rado o problema, attingiu um grau de aquidade tal que 
reclama ser tratada com muita prudencia e acerto, não basta en
carar . o problema apenas por uma das suas .faces, é mister atten
der ao mesmo tempo todas as necessidades. 

Não ha duvida que muito convem regularisar as condições do 
mercado de Lisboa, mas se não se attender á producção todos os 
esforços resultarão estereis, é indispensavel portanto que o gover
'no permitta a importação de carnes exoticas, quo supram as defi
ciencias nacionaes o adopte medidas de fomento pecuario, tenden
tes a baratear o preço de venda da 'carne. 

Para facil itar, como é mister , o consumo da carne ás clnsses 
menos abastadas, entende esta Camara indispensavellembrat· ao 
Governo a conveniencia de começar desde já a reduzir gradual

. mente o imposto de consumo sobre este alimento, até a completa 
extinção do. mesmo imposto. 

Lembra ainda a Camara a conveniencia de obter da Empreza 
Nacional de Navegação a reducção do frete de gado bovino; e 
quaesquer outras medidas tendentes a facilitar a afluencia de gado 
a Lisboa e a fomentar a economia agrícola das nossas províncias 
ultramarinas. 

Terminada a leitura d'este documento continuou o sr. vereador 
Miranda do Valle- no uso da palavra e disse que aCamara res
pondia promptamente ás perguntas e consultas do governo, mas 
que para com ella nno se tem usado o mesmo processo e a mesma 
defcrencia. Ainda não foi satisfeito o pedido feito na primeira 

• sessão ordinal'ia com relnt:fio ao inquerito pecual'io . Se o governo 
houvess~ cumprido o seu devet· n'este assumpto de ha muito que 
estava resolvida a. questno dns cal'llcs, durante tanto tempo con· 
siderada insoluvel. Abunda o gado nas nossas provincias ultrama
l'inas, segundo informações de commerciantes ali estabelecidos, 
mas o elevadíssimo frete que a Empreza Nacional de Navegação 
exige muito difficulta a entrada nos mercados do continente. 
Muito tinha a lucrar o paiz se se consel?uisse d'aquella empreza o 
estabelecer-se um bom serviço de transporte de gado bovino. Se 
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a actual vereação conseguir derivar da Argentina para as colonias 
portuguezas o fornecimento de gado para o consummo da metro
pole terá prestado um relevante serviço. As deficiencias de gado 
no continente poderiam supprir-se, sem reccorrer á importação 
estranjeira quer para gado vivo, quer para a carne congelada, 
segundo as ultimas informaçlies que obteve. 

Posta á votaçllo a 1•esposta a da1• á consulta do governo foi 
approvada. 

Pelo sr. vice-presidente foi dito que já officiara ao ministerio 
das obras publicas pedindo-lh~:~ os elementos que o levaram a 
affirmar que no paiz ha abundancia de gado. 

Em seguida leu-se uma representação dirigida á Camara pelos 
proprietarios e of'ficiaes responsaveis dos talhos de Lisboa, pedindo 
providencias tendentes a assegurar a mais completa liberdade do 
Commercio das carnes, a livre concorrencia para garantia dare
ciprocidade de interesses, etc., e a abolição do limite dos talhos. 

A Gamara deliberou quanto ao 2. 0 ponto 1·esponde1· á consulta do 
Governo infm·mando que o limitte dos talhos deve sm· abolido, quanto 
ao primeiro estuda1· o assumpto para oppo1·tunamente o tomm· an 
consideração que merecer. 

Informações : 

N. 0 79 da 3." repartição. (Secção limpezas e regas) dando co
nhecimento do resultado da auctorisação que lhe foi dada para a 
venda em particular do producto da varredura dos lixos das habi
tações e dos solidos d~s fossas a remover da a.rea do 12." districto. 
Foram vendidos a José Lourenço Duarte Junior por 38$790 réis os 
lixos da referida area removidos em Janeiro ultimo. Com respeito 
ás immundicies a remover da referida area nos 11 mezes restantes 
foi considerada preferível e por isso considerada acceita a pro
posta do dito José Lourenço Duarte Junior que offereceu o preço 
de 441$000 réis. · 

Inteirada. 

N." 85 da mesma repartiç-ão. Communicando que na praça rea
lisada em 5 do corrente para a venda de diversas sucatas, foram 
arrematados os lotes de ferro, ferro fundido, cobre e zinco e que 
tudo rendeu 138$445 réis; não se tendo arrematado o lote do aço. 

A Cama1·a 1•esolveu mandar ab1·ir nova p1·aça pm·a a venda do 
aço. 

N." 88 da mesma repartição. Dando parte de que foi roubada a 
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chapa de vidro recentemente collocada no urinol da alameda de 
S. Pedro d' Alcantara. 

Mandon-se dar conhecimento ao juizo de instrucçllo criminal e ao 
commandante da policia civil. 

N. 0 89 da mesma repartição. Informando que transgrediram as 
posturas municipaes, nas construcções que fizeram, Antonio Maria 
Dionísio e João Alberto de Souza Braz . Mandou-se dar conheci
mento ao Delegado do procurador regio. 

N. o 92 da 3. a repartição informando que, das propostas parti
culariiJente recebidas, para a remoção de terras do Campo dos Mar
tyres da Patria para o vasadouro do Valle Escuro, é a mais van
tajosa a de Domingos Caetano da Silva que pede 468 ré is por cada 
metro cubico. 

Foi aucto1·isada a repa1·tiçllo a acceitar esta proposta. 

N. o 90 da mesma repartição dando parte de que foram já com
munir-adas ao Chefe da 24. a esquadra, as transgressões de postu
ra em que incorrer~im, Antonlo José de Campos, José Maria dos 
Santos e José Antonio Junior. 

Deliberou-se communicar estas transgressões ao D elegado do Pro
cu1·ado1· Regio pm·a os effeitos do disposto no Decreto de 31 de De
zembro de 1864. 

N.0 91 da mesma repartição informando que a proposta de Joa
quim Roque da Fonseca é a mais vantajosa das propostas particu
larmente pedidas a varios tarefeiros para a remoção de areias ac
cumulladas na regueira de Bemfica. O preço pedido por aquelle 
proponente foi o de 300 réis por cada metro cubico. 

Foi auctorisada a repartiçllo a acceitar a proposta de Joaquim 
Roque da Fonseca. 

. N. 0 94 da mesma repartição com a relação das faltas commetti
das, durante a 1. a quinzena do corrente anno, relativamente ás 
obrigações do contracto dos lixos a remover nos districtos 1. 0 a 9. o 

e de que é arrematante Manuel Martins Gomes Junior. 

Mandou-se officiar a este arrematante. 

N.0 93 da mesma repartição declarando haver a firma José 
Guilherme Correia & c.a (Primos) cumprido integralmente o com
tracto de fornecimento de .cantadas para bordaduras de passeios, 
podendo por isso ser-lhes restituído o deposito de garantia feito na 
Caixa Geral dos Depositos. 

A Camara auctorisou a ent1•ega do deposito. 
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Leu-se uma reclamação firmada por José Maria Borges Lousa
da. e José Ferreira de Sousa Lima Bayard, concorrentes á praça 
realisada ultimamente para a arrematação do forneciment<> de im
pressos para o serviço das rêpartições municipaes, reclamação 
contra a proposta na mesma praça apresentada pela Companhia 
Typographica que, segundo declaram, não obdece inteiramente ás 
condições estabelecidas no respectivo programma. 

O· sr. vereador Barros Queiroz, propoz que se nomeasse uma 
commmissão de technicos para emittir opinião sobre o assumpto, 
visto que se trata d'uma questão technica. 

Em vista e na conformidade das respectivas informaçôes a Ca
mara deliberou adjudicar os seguintes fowecimf>ntos : Para as of
ficinas do matadouro: tintas e mais artigos de drogaria a Manuel 
A. F. Callado & C." com o desconto por estes offerecidos de 18 o 1 o 

sobre o preço-base de licitaçáo; 

Soda caustica, á mesma firma, com o desconto offerecido 
de 11 %; 

Vinagre a Theotonio Pereira Junior & C.'t, com o desconto de 
35,5 °/0 • 

250 chapas pe faiança esmaltada com a denominação de diver
sas ruas, palo preço de 1$300 réis cada uina, á Real Fabrica de 
Louça de Sacavem. 

Pa1·a as obras municipaes: 

Areia para alvenaria, para a La, 2.a e 3.a zonas, respectiva
mente a Casimiro J osé Sctbido & c.a (Irmãos), Joaquim Roque da 
Fonseca e F. H. Oliveira & C."' (Irmãos), aos preços de 584, 644, 
7 !:12 ré is por m. c. 

Areia grossa para empedrado: para as 3.a zonas, respectiva
mente a JoaiJUilll. Roque da Fonseca, Casimiro José Sabido & C." 
(Irmãos) e F. H. d'Oliveira & C." (Irmãos) aos preços de 658, 684, 
792 réis por m. c. 

Pedra basalto de 1." qualidade- para as 3 zonas, respectiva
mente a Antonio Dias d'Oliveira, Francisco Sabido e Antonio Dias 
d'Oli v eira aos preços de 1$!:150, 2$3UO e 1$900 ré is por m. c. 

Brita basaltico de 1. a q~tnlidade-para a 2. a e 3. a zonas a Joaquim 
Francisco Sabido por 1$850 e 1$499 réis por m. c. 

Dita de 2.a qualidade- para a 1. a e 2." zonas a Arthur Carva
lho da Silva por 1$360 e 1$479 réis por m. c. 

Dita calcm·eo para ás 3 zonas, a Casimiro José Sabido & C. • 
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(Irmãos) (La e 2.a) e Joaquim Antonio da Silva (3.a) por 874, 1$174 
e 819 réis por m. c. 

Cal grossa em pó- para as 3 zonas a Fernando Manuel e Fran
cisco H. d'Oliveira & c.a (Irmãos), por 11,77,50, 1$499 e 1$339 
r~is por m. c. 

Cal em ped1·a; a Fernaddo Manuel e Francisco H. d'OHveira 
& c. a (irmãos) para as 3 zonas por 7,065; 8,2 e 7,2 reis por kilo
gramma, 

Pedra calcareo; a Francisco H. d'Oliveira irmão para as 3 
zonas por 2$2~0, 2$390 e 1$990 reis por m. c. 

Cascões; a José Moreira Rato & Filhos para as 3 zonas por 
784, 838 e 774 reis por m. c. 

Cimento Po1·tland; a Francisco H. d'Oliveira & c.a (irmão) 
para as 3 zonas por 14,4-15,4 e 14 reis por kilogramma. 

Resíduos das ped1·eiras de çalcareo: a Pereira & Oliveira, Er
nesto Manuel Fernandes e F. H. d'Oliveira & C.a, (irmãos) por 
780, 1$1.15 e 794 reis por m. c. respectivamente. 

Artigos de grés, a Casimiro José Sabido & c. a, (irmão) com des-
conto maximo de 35°/,.,. ' 

Mais se 'resolveu abrir novas praças para o fornecimento de 
carvão para as officinas do Matadouro augmentado de 5 °/0 o 
preço-base da licitação d::t 1. a praça e para o fornecimento de pa
rallelipipedos de granito do Porto. 

Requerimentos: 

De Francisco Marques pedindo que seja rectificada a medição 
que motivou o imposto que pagou pela ampliação de uma casa na 
rua Martinho Guimarães, visto que n'essa mediç1io houve equivoco 
que o levou a pagar mais do que devia. 

Deferido para ser incluída a differença (4a150 1·éis), no 1. 0 or
çamento supplementar. 

De José Luiz Simões offerecendo gratuitamente uma faxa de 
terreno em frente da sua propriedade na rua de S . .JoaqUJm ao 
Calvario para alinhamento da dita rua, cm troca da collocaçá.o 
d'uma fn.xa de cantaria de 0m, _5 j t111t0 á COIJCc' ira da referida pro
priedade. 

Diz a informação respectiva que o terreno que cede tem a su
perficie de 6m2,25 que avaliado cada metro a ~$500 réis dá o total , 
de 15$625 réis, e que a despeza com a collocacilo da faxa de can-
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taria importará cm 20$300 réis, resultando c.9ntra aCamara a im
portaucia de 4SE>75 réis, sendo, porém, conveniente a transacção 
proposta pelo [requerente. Esta transacção foi já superiormente 
approvada. 

De{e1·ido P,ntrando o 1·eque1·ente no co{1·e municipal com a quantia 
de 4{;67 5 1·éis. 

De Antonio da Costa Pina pedindo auctorisação para estabe
lecer uma venda de tabacos, loterias, jornaes, etc. na casa que 
serviu de estação da guarda municiqal junto ao Arco do Marquez 
de Alegrete. 

Deliberou-se officiar ao 1w. Commandante das Guardas Munici
paes, p e1·guntando se a re{e1·ida casa será ainda precisa pa1·a o ser
viço das mesmas guardas. 

De Bernardino de Jesus Ferreira pedindo licença para collocar 
um candieiro annuuciador, na frente do predio n. o 14~ da rua da 
Atalaya. 

Não ha que deferir visto o req-uerente te1• vindo posteriormente 
declarar q-ue desistia da p1·etensão. 

Da Irmandade e Caridade de N. S. das Dôres de Belem, pe
dindo licença para collocar chapas nos jazigos n. "8 87, 18õ e 317 
do cêmiterio d'Ajuda . 

De{e1·ido , most1·ando a requerente as disposições testamentarias 
que lhe dão o encargo da conse1·vaçllo d'esses jazigos. 

De Leopoldino Ribeiro, pedindo a numeração policial d'umas 
barracas que construiu na ealçada do Tojal, em Bemfica. 

A's re(e1·idas bm·racas competem os n.')8 11, 11-A, 11-B, 11-C e 
11-D. 

Do mesmo fazendo egual pedido relativamente a um predio 
na mesma calçada, que tem a numeração provisoria, 12 e 12-A. 

Compete a este p1·edio os n. 0 8 13 13-A. 

Do mesmo fazendo egual pedido r elativamente a um predio que 
tem os n. 08 10 e 11, provisorios e situado na dita Calçada do 'l'o
jal. 

A' p1•op1·idade do reque1·ente compete o n. 0 9. 

De J osé J aqui :n H :mriquc pedindo a designação da; numeração 
policial do seu prcdio na Avenida]). Amelia. 

Compe-te a .este p1·edio o n. 0 89- C. 
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De José Alves Rodrigues com estabelecimento na rua Zofimo 
Pedroso pedindo auctorisação para ali vender carnes frescas. 

Defeddo em vista do parecer da delegação de saude. 

De Manuel dos Reis pedindo licença para canalisar agua para 
a sua meza de refrescos no Lago da Boa Hora. 

Defe?•ido sem encargo algum para a Gamara. 

De Manuel Luiz Barbosa pedindo a nomeação de encarregado 
do serviço de carpinteiros. com vencimento diario. 

Não ha que defe1·i1· por nilo have1· vaga. 

De Antonio Lopes dos Santos pedindo que sejam accesos dois 
candieiros da illuminação publica na estrada da Centieira. 

Nllo ha que deferir visto que se requisitou já a devida reparaçilo 
dos alludidos candieiros. 

Da Mesa administrativa da Real Irmattdade do S. S. da Capella 
Real da freguezia de Santa Justa e Rufina pedindo a remoção do 
urinol que está collocado junto ao gradeamento da EgreJa pelo 
lado da rua da Palma, por. isso que precisa. do terreno em que 
elle está e que foi emprestado á Camara em 1888. 

A' 3. a repartiçilo para indicar o local para onde aquelle urinol 
deve1·á ser mudado. 

De Saul Ferreira pedindo providencias que evitem os prejuízos 
que está soffrendo o seu predio na rua Sol de Cllellas, em conse
quencia da construcção d'um barracno, feito sem licença, por Do
mingos José Gonçalves junto ao dito predio. 

Nilo ha que deferir, visto que a repa1·tição competente já t1·atou 
com o dito Gonçalves de remedia1' as consequencias da má constru
cção das pm·edes do barmcllo. 

De Manuel da Silva Brilhante com vaccaria na rua de Santo
Amaro (á Estrolla) pedindO a substituição do empedrado do passeio 
por pedra grés em frente do seu estabelecimento. 

Defe1·ido pagando o requerente 4S270 1·eis impo1'tancia da despeza 
a fazer. 

De Maria Regina da Cunha, dona d'um jazigo do 2. o cemiterio 
pedindo que nas inscripções de assentamento da Junta do Credito 
Publico que entregou á Camara para a esta serem averbadas com 



SESSÃO DE 24 DE FEVEREIRO DE 1910 119 

a clausula de tomar a seu cargo a limpeza e conservação do dito 
jazigo, essa declara:;ão seja feita no titulo respectivo. 

Ao contencioso para promover a liquidaç/J,o. 

Da Academia dos Estudos Livres, que tem a seu cargo a Esco
la Marquez de Pombal, pedindo um local no Parque Eduardo VII, 
onde os seus alumnos possam ir receber lições praticas de jardi
nagem. 

A' 3."' repartição. 

De . Alfredo Ferreira, trabalhador, pedindo passagem á classe 
de aprendiz de pedreiro. 

Indeferido em vista da informação. 

De Diogo Antonio Martins , pedindo pelos motivos que indica 
que se lhe permitta abrir uma porta, com as dimensões que men· 
ciona na f1·ente postel'ior do barracão que está construindo n'um 
terreno na rua Cascaes. 

Indeferido em vista da informação. 

De Bastos & G:mçal ves ped indo licença para collocar uma lau
terna a.nnunciadora , conforme o desenho junto, na frente da sua 
Agencia na rua da Conceição, 147 . 

lndefe1•ido em vista das exageradas dimensões da lanterna. 

De Joaquim Gonçalves d'Oliveira, pedindo licença para esta
cionar na praça de D. Pedro ou rio largo de Camões para vender 
bijouterias. 

Indefm·ido em vista da informação. 

De José Tavares Mouzaco, pedindo licença para estacionar com 
uma carroça no Regueirão dos Anjos. 

Indcfe1·ido po1· contm1·io ao Cod. de postn1·as. 

De Bernardino Augusto Sirnôes, pedindo licença para ter á 
porta do seu estabelecimento na rua dos Correeiros, um carro de 
mão. 

Indefe1•ido em vista da pouca largura da rua. 

De José da Costa, trabalhador, pedindo passagem a aprendiz 
de pedreiro. 

Indefe1·ido em vista da informação. 
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De J. Baptista & C." (Irmão), pedindo auctorisação para se 
occupar por um mez, o terreno onde se realisa a feira de Alcan
tara. 

Indefe1·ido em vista da informaçllo. 

De Alfredo Martins e João Casimiro, servindo de encarregados 
de carpinteiros, pedindo a classificação de encarregados. 

Indeferido em vista da informação. 

De Antonio Dias d'Oliveira, pedindo a approvação d'um pro
jecto de construcçlio d'um predio no seu terreno na rua particular 
pertencente a Antonio José Martins, na estrada dos Prazeres. 

Indefe1·ido em vista da informaçlto 

Foram submettidos a despacho e deferidos mais os seguintes: 

Registo de fossa: 

Marcolino Cezario Santos. 

Cedencia de posse de jazigo : 
I 

José Joaquim Castello. 

Construcção de jazigos: 

Beatriz Xavier da Silva. 

Vitrines: 

Domingos de Oliveira. 

Occupaçlto da via publica : 

Antonio Alves Barata e José Gonçalves. 

Const1·ucçlto de predios: 

João Ferreira e Alexandre Barreira 

Vistorias: 

• 

Miguel da Silva, Manuel Joaquim Calçada Basto e S. C. Moraes 
- & C.ta. 

Averbamento de títulos de jazigo: 

Maria Leocadia Barros Gomes, Maria Josephina S. Carvalho 
Osorio, Delphina Rosa Santos e Maria Camilla Rosa Freire. 
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Letreiros: 

Eduardo Ribeiro Madeira, A. L . Pereira, João Francisco Mel
leças, Pereira & Cabral, Cardoso & Carvalho, Antonio Durão Ro-. 
drigues e Companhia Portugueza Electricidade. 

Const1•ucções diversas : 

José Duarte Fernandes, Antonio Dias Oliveira, Antonio Emílio 
Vieira, José Mattos Cardoso e Armando Annibal Martins Coelho. 

Obms diversas : 

Joaquim Isidoro Oliveira, Fernando Almeida (D.), Jeronymo 
Serpa Quaresma, Feliciano Silva Lopes, Arsenio Julio Cordeiro, 
Silva & Cunha, Manuel F. Silva, Pitta & c.a. Guilhermina Julia 
Pereira, Julio Dias da Silva, Ventura Souza Matheus, Francisco 
Monteiro, Gertrudes Magno Nascimento Jesus, Francisco da Silva, 
Antonio Anaes Conde, Antonio Rodrigues Bernardo, José Francis
co Coelho, Joaquim Francisco Sabido e Ritta Candida Salles. 

Taboletas: 

Emília. Carlota Ribeiro Pinto, Elisa da Conceição Cunha, Do
mingos Oliveira., Daniel Oliveira. Santos, Carvalho & Carvalho, 
Philomcna A. Piedade Oliveira., Francisco Villns Lamas , Elisa 
Adelaide Pinto, Empreza Intermediaria de seguros, Christovão 
Noguer, Manuel Neves Junior, Pires & Irmão, F. Casanova da 
Fonseca, ~1al'ia da Conceição, Maria Jesus Ferreira Araraque, Ma
nuel Almeida Lencastre, José Perez y Barral, Pedro Carlos Dias 
Sousa e Joaquim Farinha. 

Certidões: 

Angelino Lopes, Abel Rodrigues Almeida Marques, Augusto 
Pinto Santos Junior, Domingos José da Silva, Leopoldina Ribeiro, 
Alice Conceição, Francisco Carlos Parente, Fernando C. Rodri
gues, Antonio Santos ~1endonça, José Pedro Cazimiro, Antonio 
Bernardino Silva Pinto, Manuel Vaz, Antonio Ribeiro, José Ignacio 
Alves Valtadnres, Joaquim Ignacio Hibeiro , João da Silva Ferreira, 
Henrique Alvaro Silva Valente, Ernesto Gonçalves Pereira , Cezar 
das Neves c lVInnuel Pereira. 

Disse o sr. Vicc·Presidentc que, em cumprimento do disposto 
no artigo 10 l do CoJigo Administmtivo apresentava á Camara a 
conta geral da gerencia do anno findo; náo podendo, por~m, este 
documento ser n'csta sessão ap reciado por isso que só hoje are
partição competente lh'o entregára, náo tendo por isso tido tempo 
de detidamcnt~ p_examinar como desejava. 

Pelo sr . .vereador Miranda do Valle em nome da Commissão 
encarregada da elaboração da postura reguladora da venda do 
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leite e matança do gado suíno na capital, foi apresentado o pro
jecto d'essa postura, documento este que a Camara resolveu que 
ficasse patente pelo praso de 15 dias para reclama <;ão dos inte
ressados. 

Foi approvada a despeza de 42.367$121 róis representada pelas 
ordens de pagamento n. 0 482 a 59~, que tiveram o devido des tino. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete : 

Receita 

Saldo da semana anterior . . . . . 
Consignações do Estado_ ..... . 
Licenças e Cvntribuições . . . . . 
Devedores e Credores. . . . ... . 
Estabelecimentos municipaes .. 
Emvrestimos Municipaes - . . . . . 
Gerencia de 1909 c/ de liquida-

ção . ........ . .. .. .... . 
Serviços dependentes da 3.a re-

partição . . . . . . . . . . . . . ... . 
Avenida Picôas. 1.a zona .. . . . . 
Decima de juro de Padrões .. . . 
Acções da Companhia das Aguas 
Banco Lisboa & Açores ...... . 

Despeza 

Licenças e contribuições .. .. . . 
Gafitos Geraes . . . . . . . . . .•. 
Pessoal jornaleiro (serviço es-

pecial)..... . . . . . . . . . . . . . . 
Pensões e Subsídios .......... . 
Jornaes e Tarefas.... . . . ... . 
Sel'viços dependentes da 3.'' r e-

pal'tição . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Emprestimos Municipaes ..... . 
Juros e Dividendos .......... . 
Serviços geraes a cargo da Ca-

mara .. ..•. .... ........ . ... 
Abastecimento de Carnes. . . . 
Estabelecimentos Municipaes ... 
Fornecedores ... . ......•... 
Predios c/ de encargos ... .. . 
Banco Lisboa & Açores 
Caixa Geral de Depositas .. 

Saldo (a) .... .. . -.. . • . 

i'í:OOOJOOO 
6:5 19/) HO 

20~960 
15:067 i$:3H~ 
4GBOU0:(00 

tG5~815 

7íll7W 
62{)000 

66279 
1:ü0( 1)000 

49$21í0 
:J02i$20ü 

ii986350 
82{)802 

9: %4;$ 159 

1(·31)018 
46: t 40{)000 
5:1l57ll~64 

387;~000 
taüa2oo 

!1:997ó'Z 19 
~~-- 125i$~55 

11$000 

6:82('$74 7 

74:/dül\252 

10:ü006000 

91:2:36$999 

íi :'i!U:ll\723 
6:000$000 
t : ,~ t !)1)!}9!) 

ü:55:M277 

91:2366999 
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(a) Em caixa . . . . . . G:553t$277 
Banco Lisboa & Aço-

res. . . . . ........ 1 ü:2fiO~flflO 
Monte-pio Geral... . 7:08!Mi75 
Caixn Geral de De-

positos . . . . . . . . . . fi: R85~H33 

L23 

Pelo Sr. Vir.e-Presidente foi dito que tinha sobre a meza o 16. 0 

volume dos Elementos para a historia do município de Lisboa , tra
balho de que estava enc.arregado o sr. Eduardo Freire de Oliveira 
archivista da Camara e ao qual, propunha que fosse conferido um 
voto de louv:)r que a vaUa da obra, a dedicação, regularidade e 
competencia com que é feita, sobejamente justificam. 

O Sr. Mieanda do Valle disse que não fazia o elogio da obra 
nem do sP.u auctor, p :)rque esse elogio estava feito pelo sr. Presi
dente. 

Todos 01:. indivíduos que teem feito parte de vereações ou com
missões que teem administrado a cidade de Lisboa, desde 188\ 
tem tido pela obra e pelo seu auctor a consideração que merecem, 
só a cummissão ft·anquista illegalmente nomeada para administrar 
o município, teve a cor11gem de mandar suspender esta publica
ção, sem sequer ou vir o referido funccionario, merecedor de todas 
as attenções. Como esta obra foi mandada publicar para comme
morar o centenario do l\farquez de Pombal e pertencendo essa 
commissão a um partido clerical, talvez isso fosse uma maneira de 
mostrar a sua antipathia pelo Marquez. 

Nada mais havendo que tratar foi encerrada a sessão eram 4 
horas e 1 quart') da tarde lavrando-se de tudo a presente acta. 
E eu Francisco Pedroso de Lima, secretario da Camara, a subs
crevi.- Anselmo B1·aamcamp l!1·eire - José Vuissimo d' Almeida-
1homé José de Ba1-ros Queiroz-- José Mendes Nunes Lour~iro- Ma
nuel Antonio Dias Ferrei1·a- José Soares da Cunha e Costa- José 
.Jitfiranda do Vall~. 





GAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

s .a SESSAO 

Presiden'cia do Ex.mo Sr. Anselmo Braamcamp Freire 

(VICE·PRESIDENTE) 

Aos 3 d_ias do mez de Março de 1910, reuniu-se nos Paços 
do Concelho, em sessão ordinaria, ás :d horas da tarde, a Camara 
Municipal de Lisboa, sob a presideneia do Ex.mo Sr. Anselmo 
Brnamcamp Frei:r:c, vice-presidentc. 

Compareceram os srs . vereadores: José Verissimo d'Almeida, 
dr. José Soares da Cun ha e ·Costa, Tbomé .de Barros Queiroz, 
José Miranda do Valle, Miguel Ventura Terra, José Mendes Nu
nes Loureiro, Thomaz Cabreira e Manuel Antonio Dias Ferreira. 

Assistiram á sessão os srs. : Administrador interino do 2. o 
bairro e o Inspector da fazenda municipal. 

Não compareceram, por motivo justificado perante a presiden
cia os srs. vereadores: Augusto José Vieira e Carlos Victor Fer
reira Alves. 

Foi lida e approvada a ztcta da sessão de 24 de Fevereiro 
ultimo. 

Procedeu-se á leitura do expediente que teve o destino queres
pectivamente vao ao deante indicado. 

Officios: 

Officio n." 22 de fevereiro ultimo da Direcção Geral da Admi
nistração Politica e Civil, participando ter o respectivo ministro 
auctorisado a Camara a proceder nos termos do Codigo Admi
nistrativo ao provimento dos lagares vagos de 2. o official da 1. a. 

repartição e de 1. 0 official (não technico) da 3.a r epartição muni
cipal, e bem assim, ter o mesmo sr. minis tro resolvido que sejam 
collocados os seguintes individuas: no logar de amanuense da 3." 
repartiçâo o a~pirantc addido Pedro Rodrigues da Cunha e nos lo
gares de inspector de limpeza os addidos José Carneiro de Sá e 
Vergueiro Lopes. 
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Mais informou que o dito sr. ministro resolveu que na vaga de 
chefe da 3. a repartição seja collocado o engenheiro Diogo Dom i n
gos Peres, que não perdeu a sua situação de addido ao ministcrio 
das obras publicas e finalmente que o prehenchimento das vagas 
de desenhador de 1. a classe e conductor de 2." se faça pot· meio 
de promoção. 

De~larou o sr. vereador Nunes Lourei ro que não contestava 
ao sr. Diogo Peres a situação de addido, mas que, era incontesta
vel que ha um anno, e por virtude d'essa situação, .foi este func
cionario nomeado l. o official chefe da 3.a secçi'io da 3." repartição 
ficando desde então, fazendo parte do quadro do pessoal da Cama
ra. N'estas condições não podia ser requisitado ao Ministel'io das 
Obras Publicas para vir servir na Camara um funccionario que 
já era seu empregado. A nomeação agora feita era portanto uma 
promoção e consequentemente uma invasão das attribuições cama· 
ra.rias em vista do disposto no § 2." do artigo 468. o do Codigo 
Administrativo. 

Desconsideração alguma para com o nomeado envolvem estas 
suas considerações, nem má vontade revcllam, no entanto enten
dia dever manifestar o seu modo de ver no assumpto, porque, 
aberto o precedente, a estação tutelar promoverá os funccionarios 
municipaes que tiverem transitado pelo 1\Linisterio das Obras Pu
blicas, menosprezando as attribuições da Camará, á qual compete 
a promoc;ão dos seus empregados. 

A Cama1·a ficou intei1·ada do contetído do officio da Direcção 
Geral da Administ1·ação Ge1·al Politica e Civil e deliberou abrir o 
concn1·so pa1·a o p1·ehenchimento do logar de 1. 0 of(icial (não techni
co) do quad1·o da 3." 1·epa1·tição. 

Officio de 25 de Fevereiro ultimo da Companhia Real dos Ca
minhos de Ferro Portuguezes, respondendo ao officio da Camara 
de 19 do mesmo mez e informando que a Companhia alugará os 
terrenos para a feira em Belem e que estiverem disponíveis, nas 
mesmas condições e pelo mesmo preço porque foram alugados em 
1097: isto é, por 2 mezes a 50 réis o metrq quadrado c pagamento 
adeantado. 

Disse o s1·. vice-p1·esidente que já officiara a es ta Companhia em 
resposta a este of(icio, e que era de pa1·ece1· que se aguardasse a sua 
1·esposta; e assim foi delibe1·ado. 

Officio de 26 de Fevereiro ultimo da Direcção Geral de Agri
cultura, Repartição dos serviços pecuarios enviando, por copia, 
a circular dirigida aos intendentes de pecuaria do paiz e um map
pa resumo das respostas recebidas . 

A Gamara deliberou solicitar do ministerio das obras publicas 
a remessa ·das inst?•ucções com que fez acompanhar a ci1·cula1· que 
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expediu pam os intendentes de pecuaría, e copia dos offi .;ios com que 
estes 1·emetteram o 1·esult ado do inquerito a que procederam. 

Officio de 1 do corrente mez do Governo Civil communicando 
a approvação superior da deliberação provisoria tomada pela Ca
mara em sua sessão de 27 de Janeiro ultimo e referente á; ceden
cia que D. Augl>!sta Rosa da Silva faz d'uma faxa de terreno que 
sobeja do alinhamento dado ao predío que construiu na travessa 
do Conde da Ribeira, 25, fazendo-lhe aCamara o empedrado d'esse 
terreno. 

Mais informa que foi superiormente resolvido, quanto ao novo 
regulamento da Real Casa e Igreja de Santo Antonio, ponderar á 
Camara: 1. ° Como a administração dos estabelecimentos do muni
cípio pertence á Camara Municipal o artigo 1. o do regulamento 
nâo a pode attribuir ao presidente, ao qual só compete a superin
tendencia nos termos do § 1. 0 do artigo 1. o do Decreto de 2 de 
Setembro de 1901; 2. o A elevação dos actuaes ordenados náo é 
compatível com as escassas receitas d'aquelle Instituto nem com 
os encargos da fazenda municipal; 3. 0 Importa fixar o período em 
que se hão realisnr as desinfecções; 4.° Convem accrescentar ao 
artigo 63 as palavras: quaesquer outras festividades deliberadas 
pela Camara; 5. 0 Se declare que, emquanto nâo poder funccionar 
a escola infantil, continuará a escola primaria. 

O sr. vereador Miranda do Vallo fez varias considerações so
bre este vfficio e declarou que o augmento dos ordenados a alguns 
frnccionarics da Heal Casa de San to Antonio, era justo, e o au
gmcnto da despeza estava coberta pela suppressão de algumas fes
tividades religiosas e de algumas geatilicações que a Camara jul
gou menos justas. As despezas da Egreja longe de serem augmen
tadas ficaram reduzidas em relação ao que eram nas Camaras 
anteriores, pois se gastaria na 31~geeja apenas os rendimentos pri
vativos d'ella. Entende q uc se devem prestar estes esclarecimen
tos c ponderar-lhe que as modificações do regulamento foram feitas 
de accordo com o sr . Padre Capellão . 

N' este sentido delibe1·ou-se in{o1'rna1· o Gove1·no. 

Officio de 1 do corrente mez do Commando do Corpo de Mari
nheiros da Armada, pedindo a cedencia de plantas para ornamen
tação do quartel por occasião da festa militar que ali se projecta 
realisar na 1." quinzena do mez corrente. 

A Cama1·a aucto1·isou o emp1·estimo . 

Officio de 25 de Fevereiro ultimo do Governo Civil communi
cando que foi superiormente approvada a deliberação camararia 
de 13 de Janeiro do corrente anno, para a arrematação em praça 
das lamas e lixos que forem removidos do 1." ao 9. 0 districtos de 
limpeza desde 'I de Janeiro de 1912 a 31 de Dezembro de 1916. 

Int eirado e communicado á 3. a repartição. 
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Officio de 28 do dito mez e da mesma procedencia communi
cando a approvação superior das seguintes deliberações camara
rias de 20 Janeiro ultimo: orçamento para obras de canalisação de 
esgoto na Azinhaga das Lnges; accordo entre a Camara e D. An
tonio Sanches de Chatillon, referente á alteração da escriptura de 
expropriação do Casal da Cova da Onça; acquisi,;ão de material 
para o serviço de limpeza e regas. 

Intei1·ado e communicado ás repa1·tições. 

Officio de 25 do dito mez d'uma Commissão de alumnos da Es
cola Polytechnica de Lisboa, pedindo o auxilio da Camara para a 
realisação d'uma festa afim de angariar receita para a construcção 
d'uma escola em Benavente . 

A Gamam deliberou concor1·er com 20$000 réis, ficando esta de
libera~áo dependente da sancçáo s uperi01·. 

Officio de 16 do dito mez da Direcção da Sociedade Promotora 
de Asylos, Creches e Escolas, pedindo que a sua Escola-O[ficina 
n° 1, seja incluída no numero d'aquellas que forem auxiliadas 
pela verba do orçamento municipal destinada a tal fim. 

A Cama1·a delibe1·ou cont?·ibuir com a quantia de 360{$000 1·éis 
annuaes. 

Officio de 23 do dito mez do Director das Officinas de S. José, 
agradecendo a cedencia gratuita, que a Camara fez, de plantas 
diversas, 

Inteirada. 

O.Eficio da mesma data da Junta de Parochia de S. l\Iiguel re
clamando contra o facto de ser despejado junto á Egreja o l ixo 
que os empregados do serviço de limpeza tra.,em das ruas proxi
mas e que d'ali é retirado mais tarde cm carroças, remoção por 
vezes demorada o que causa grande incommodo aos moradores e 
faz perigar a saude publica. 

Mandou-se da1· conhecimonto da reclamação á Commissáo de 
limpeza. 

Officio de 26 do mesmo mez do Centro Escolar dr. Affonso 
Costa, agradecendo a representação da Camara na sua festa es
colar e bem assim a cedencia de flores e o emprestimo de ban
deiras e vasos para ornamentação. 

Inteimda. 

Officio de 2 do corrente mez da Tuna Academica do Lyccu 
Passos Manuel, pedindo a cedencia de vasos e flores para orna-
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mentação das salas por occasião do sarau que realisa em homena
gem ao Reitor e professores do mesmo Lyceu. 

A Camm·a auctMisou o emp1·estirno dos vasos de flores. 

Leu-se um officio do Ministerio das Obras Publicas (direcção 
geral d'agricultura) da, ta do de 15 de janeiro ultimo ponderando a 
necessidade de saber-se qual o preço porque ficará a carne conge
lada em Lisboa, vinda da Republica Argentina e quaes as despezas 
restantes até á venda ao publico e solicitando os precisos elemen
tos para conhecer de assumpto. 

O senhor vereador l\liranda do Valle disse que a repartição dos 
serviços pecuarios que solicita estes esclarecimentos é que deveria 
fornecei-os á Camara. Pode-se, porem. felizmente satisfazer o pe
dido, remettendo áquella repartição a informação do sr. Paulo No
gueira, fiscal do abastecimE-nto dos talhos municipaes, que desen
vulvidamente trata do assumpto. 

O sr. Cunha e Costa censura a perda de tempo com cousas inu
teis e referindo-se á nota enviada pelas estaçôes superiores ácerca da 
existencia das rezes bovinas no Paiz, e indicação do destino que 
tiveram, disse que tal nota era pura invenção e que o governo não 
possuindo o inquerito pecuario lançou mão do expediente de inven
tar numeras com o fim de justificar a sua declaração com respeito 
á abundancia de gado. 

A Camara deliberou envia1·, como 1·esposta, uma copia da infm·
moção do SI'. Paula Nog1teira. 

Informação n. 0 14 da 3.a repartição (serviço de limpeza e re
gas) dando parte de que 0s arrematantes dos lixos e solid.os das 
fossas dos distdctos nas arcas das freguezias, Bemfica e Carnide, 
Lumiar e Campo Grande, S. Jorge, extra-muros e Beato, cumpri
ram as e;ondiçôes dos seus contractos. 

A Gamara aucto1·isou a rmt1·ega dos depositas que estes ar1·erna
tantes ha'Qiam feito para ga,.antia dos seus contractos. 

Informação n." 99 da mesma repartiição declarando que na 
relação do pessoal proposto para ser contractado nos termos do 
officio do Ministerio do reino de 29 de Janeiro, relação remettida 
á Camara com o officio n. 0 81, deixou por lapso de ser menciona 
do o nome do servente Antonio dos Anjos Lima, com 6CO réis 
diarios. 

Approvado. 

Informação n. 0 103 da mesma repartição, declarando ter dado 
nota ao chefe da 24." ·esquadra das transgressôes seguintes: 

De Balthasar Peres, por alteraçôes no seu predio da rua do 
Arco da Graça, 30; 
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De Herdeiros do Conde de Burnay, obras sem licença no predio 
do largo das Fontainhas, 1-4. 

De Felix da Silva Figueiredo, obras sem licença no predio do 
Beco dos Fogueteiros ; 

De José Vicente Antunes, obras n'um ba.rracão da rua do As
sucar. 

Mandou-se da1· conhecimento ao D elegado do Proctwador Regia 
para os effeitos do Dec1·eto de 31 de Dezemb1·o de 1864. 

Informação n. o 107 da mesma repartição declarando que já 
foi reparado o passeio da estrada da Penha de França na parte 
a que se refere Joaquim Severino Pereira em seu officio de 31 de 
janeiro ultimo. 

Inteirada. 

Informação n. 0 115 da. mesma r epartição declarando que a pro
posta mais favoravel para o forn ecimento de pedra calcarea para 
a 3.a zona é a de Joaquim Antonio da Silva, que ofEerece o forne
cimento por 1$930 réis. 

Mandou-se adjudicar a Joaquim Antonio da Silva. 

Informação n. o 2:272 da mesma repartição avaliando em 
40$000 r éis para base de licitação, seis ulmeiros existentes na es
trada de Campolide e que é necessario arrancar, em virtude das 
obras de alargamento d'aquella estrada . 

A Camal'a delib e1·ou conservar os ulmeiras até ulte1·ior 1'eso
luçtlo. 

Informação 9:793 da mesma r epartição ácerca do pedido de 
Antonio l~stevão Nunes, para se lhe permittir fazer as obras de 
que carece a sua propriedade na rua do Vigario, 11 a 15, ou 
então que .lhe seja expropriada. 

A referida propr iedade, avaliada em 768$000 r éis é precisa 
para o alargamento da citada rua, já approvado pela Camara e 
superiormente. 

Deliber ou-se pedi1· aucto1·isaçtlo pam se adquiri1· a propriedade 
de Antonio Estevtlo N unes, para ala1·gamento da 'rua do Vigario . 

Informação n . o 487 da mesma r epartiÇ' l'io (secção li.rppeza e ro
gas) ácerca do pedido da Sociedade Companhias reunida gaz e 
electricidade para que se lhe permitta r etirar nm tanques de ferro 
fazendo -se a sabida pela Abegoaria Municipal. l'lão vê a repartição 
inconveniente obrigando-se a Companhia a recoHstruir uma cortina 
de tijolo que tem de ser · demolida para aquelle fim . 

D elibe1·ou-se annui?· ao pedido da Companhia com a condição in
dicada n'esta informação. 
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Informação n. o 60 da 2. a repartição acompanhando um orça
mento na importancia de 67$800 réís, para as festividades de N." 
Sr." das Dores, na Igreja da Real Casa de Santo Antonio. 

Foi app1·ovado este o1·çamento. 

Leu-se tamb ,:;m um officio assignado por diversos empregados, 
jornaleiros e contractados em serviço de desenho na 3. a repartição 
acompanhando uma copia de representaçãb que dirigiram ao sr. 
Ministro da Obras Publicas, commercio 0 industria, mostrando os 
prejuízos que lhes resultará do preenchimento das vagas de dese
nhadores de 3." elasse no quadro respectivo pela forma como o 
pretende o goverho. 

A Gamara, por proposta do sr. ve1·eado1· Ventura 1 erra ?'esol
veu mostra1· ao gorverno a iustiça do pedido e t·ecommendal-o com 
empenho, satisfazendo-se assim ao desejo que os interessados mani
festaram da inte1'{erencia da Cama1·a. 

Foi communicado á Camara o fallecimento do sr . Antonio Luiz 
Ignacio, fiscal das obras da mesma Camara. 

O sr. Vice-presidente disse que o empregado fallecido, segun
do as informações officiaes que tinha, era um funccionario zeloso 
cumpridor dos seus deveres, propunha, pois, que se exarasse n~ 
acta um voto de sentimento pela sua morte. 

Foi approvado. 

Pela Secção do Contencioso foi communicado á Camara que 
em 23 de fevereiro ultimo julgou-se deserto no Supremo Tribunal 
Administrativo o recurso do Julio Antonio Vieira da Silva Pinto 
contra a nomeação do sr. Diogo Domingos Peres para funcciona
rio da repartição technica. 

Inteimda. 

:Mandou-se abrir praça para a construcçito de seis carros des
tinados á remoção dos lixos da cidade, nas condições elaboradas 
pela Commissão Directora dos Serviços de limpeza e regas da 
cidade. 

Tambem se resolveu mandar abrir praça para o concurso, en
tre os jornaes da capital , para publicação d:annuncios da Camara 
Municipal nas condições elaboradas pelo Secretario da Camara. 

Tomou··Se conhecimento do seguinte balancete: 



132 SESSÃO DE 3 DE MARÇO DE 1910 

Receita 

Saldo da semana anterior ...•. 
Consignações do Estado ...... . 
Licenças e Con tribuiçoes . .... . 
Reposi çoes ................. . 
Avenida das Picoas-l.a zona. 
Estabelecimentos Muni cipaes .. 
Ministerio da Fazenda conta de 

14.:297tH9 1 
6:8198H50 

33:36780 
728000 

10:776i$568 

1!): ii006000 addicionaes ... ....... .... . .• 
Serviços dependentes da 3. a re-

partição . . . • . . . . . . . . . . . . . . . ü3i$l30 
Aluguer de 'l'errenos. . . . . . . .. . . 21)300 
Di versas Companhias. . . . . . . . . 276344. 
Receitas Diversas. . . . . . . . . . . . . 4.46'100 
Gerencia de 1909 conta de li-

6:1)53,$2 77 

quidação... . . . . . . . . . . . . . . 6651)0 51 :983~213 ------
Banco Lisboa & Açores . . . . . . . 26:0001)000 

Despeza 

Jornaes e Tarefas ....... . ..•. 
Pensões e Subsídios ......... . 
Gastos Geraes. . ... . . . . . . . . . . 
Bibliothecas e Archivos ..... . . 
Fornecedores . .. ..... ...... . 
Estabelecimentos Municipaes .. 
Real Casa e Egreja de Santo 

11 :nua'~6'~ 
1lOtH93 

276880 
11~9\10 

3:2786:l53 
9:G70i$832 

Antonio.. . . . . . . . . . . . . . . . 9615!)4.0 
Serviços gcraes a carg·o da Ca-

mara. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1:0786911 
Abastecimento de carnes. . . . . . 'I 29$5:l3 
Ordenados e Remunerações. . . 18:0'~367M 
Mercado d'Alcantara.. . . .... .. 20~833 
Devedores e Credores .. . ..... ~ õ56730 

---
Banco Lisboa & Açores ....•.. 

Saldo (a)... . . . . . . . . . . . 

84:536!1l'.90 

4/dWli$7 ·13 
33:7001$000 
6:63!~6777 

----,--
8'~:5:l(i tH fiO 

(a) Em caixa...... 6:6346777 
Banco Lisboa & Aço-

res ........... 23:9608990 
Caixa Geral dos De-

positas . . . . . . . . . . 5:8858933 
Monte-pio Geral.. . . 7:08!M47õ 

43:5716175 
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Requerimentos: 

De Antonio Luiz Guerra pedindo licença para construir um 
predio uo seu teneno situado na Aveuida Dn4.ue Loulé, conforme 
o projecto que junta. 

Defe?·úlo na confM·midade das informações da 3 ." Repa1·tiçilo, do 
Conselho dos melhommentos sanitarios e do Cvmrnando do Corpo de 
Bombeiros . 

De Catharina Isabel Clara Duarte pedindo licença para cons
tfuir um predio no seu terreno situado na rua particular Guilher
me Anjos, proximo da rua Maria Pia. 

D efe1·ido nos precisos te1·mos da info?·mação . 

Da Commissáo dos Melhoramentos da Associação de Classe dos 
Calceteir0s de Lisboa, reclamando contra a ordem de serviço que 
determina a di visão do dia de trabalho em quarteis. 

A informação do chefe interino da 3." Repartição diz parecer
lhe por mo ti vos de varias ordens mais justo respeitar as garantias 
dos calceteiros não só porque, sendo muito antigas, podem consi
derar-se adquiridas, mas tambem pelo prejuizo d'ellas resultante, 
ser de ordem superior d'outras inevitave is actualmente. 

A Cama1·a concordott com, este pa1·ecer . 

De Antonio Luiz Ignacio proprietario de novas ruas par
ticulares na sua qui nta dos Sete Castellos, ao Alto do Pina, pedin
do licença para lhes fazer as alterações que indica. 

Deferido em vista da info1·mação. 

De Joâo Nepomuceno da Cruz, pedindo que lhe seja vendido 
um terreno municipal situado no Beco do Viçoso . 

A Gamara 1·esolveu pedi1· auctorisação para vender a indicada 
parcella de ter1·eno e metade do rntwo de supporte, nas condições da 
informaçilo n. 0 434 da 3." 1·epm·tiçlto, 

De J oaqnim Xavier Oriol Pena pedindo que lhe sejam forneci
das duas plantas, uma da quinta de Santo Antonio em Telheiras, 
Courellas das Poeiras e Travessas que as circundam e outra da 
Azinhaga dos Barros e estrada da Palma a Telheiras. 

Deferido pagando o 1'eque1·ente adeantadamente a importancia de 
159$740 ré is arbit1·ada para pagamen,to elo t1•abalho a faze?'. 

De Antonio Venancio, pedindo que lhe seja indicada a nume
ração policial d'uma porta do seu predio na calçada da Memoria . . 

Compete á po1·ta indicada o n. 0 96-A. 
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De Emília da Conceiç~o Pinto, pedindo que lhe seja indicada 
a numeração policial do predio da rua. da Regueira. 

Compete a este p1·edio os n. 08 72, 74, 76 e 78. 

De Carlos Seixas, fazendo ·identieo pedido com respeito á sua 
propriedade na rua Rodrigues Sampaio. 

Compete á prop1·iedade do requerente o n .0 141. 

De José Pinto dos Santos e Francisco Pinto dos Santos, fazendo 
identico pedido com respeito ao S"lU predio na rua do Terreiro do 
Trigo, antigo Becco d' Alfama, com frente para o Becco dos Cor
tumes e para a rua de S. Pedro. 

Compete ao dito p1·edio a seguinte nume1·ação : para a tt•avessa 
do Te1·rei1·o do 11·igo os n."8 4, 6, 8 e 8-A, pm·a o Becco dos C01·tu
mes, os n. 08 22 e 22-A, e pa1·a a ?'Ua de S. Ped1·o, os n. "' 25 e 25-A. 

De :Manuel Caetano d'Oliveira, fazendo identico pedido para 
uma porta do seu predio na rua lVIaria Pia. 

Compete a esta po1·ta o n. 0 18. 

De M:anoel d'Oliveira, fazendo identico pedido com respeito ao 
seu predio na rua Pinheiro Chagas. 

Compete a este predio o n. 5 (p1·ovisorio). 

De Antonio Lopes de Paiva, fazendo identico pedido com res
peito ás portas dos seus 3 predios situados na Avenida Duque 
d'Avila. 

Competem a estes p1·edios os seguintes nume1·os p1·ovisorios: ao 
1. 0 o n. 0 13 ao 2. 0 n. 0 15 e ao 3. 0 o n. 0 17. 

De Paiva & Irmãos donos d'um predio na Avenida Duque 
d' A vila fazendo identico pedido. 

Compete á po1·ta p1·incipal d' este p1·edio o n. 0 21, p1·oviso1·io: e os 
n. "' 21 A e 21 B aos dois po1·tões. 

De Lucas João Pinheiro, dono da quinta do Pinheiro na rua do 
Sol de Chellas, pedindo providencias contra o facto de correrem 
para a sua quinta os dejectos provenientes do predio fronteiro. 

Não ha que defe1'Í1' em vista da in{o1·maçi'ro que diz que os es
gotos do 1·e{erido p1·edio vão se1· ?'ecolhidos n'uma fossa que se vai 
con.~t1·ui1·. 

Da Associação Commercial do Beato e Olivaes, pedindo isen
ção da postura de 6 de maio de 1909, para a area externa da nova 
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circumvalação, isto é, que não seja obrigatoria a matança do gado 
suino no Matadouro Municipal. 

Attendido pela postura ap1·esentada em sessi'J,o de 24 de Feve1·eiro 
ult-imo. 

De Elysio Correia Vianna, pedindo licença para occupar uma 
faxa da via publica na rua Luciano Cordeiro, para deposito de ma
deiras destinadas á construcção d'um predio n~ mesma rua. 

Deferido sendo a licença por 3 mezes e a taxa a paga1· de 40 réis 
po1• m. q. no 1. 0 mez, 60 réis no 2. 0 e 100 1·éis no 3. 0 

De Alfredo d'Oliveira Pires, pedindo o alinhamento a que de
verá subordinar o pl'ojecto d'um predio que pretende edificar no 
seu terreno na Avenida Duque d' A villa. 

A Gamara deliberou submetter á app1·o·vaçllo supe1·ior o projecto 
de alinhamento indicado pela 3." Repartiçi'J,o na sua info?·mação 483. 

De J. M. Abreu Valente, pedindo que o passeio em frente da 
porta n. o 9 da sua propriedade na rua Julio Cesar Machado seja 
empedrado com gris rijo e apparelhado. 

Def e1·ido pagando o 1·eque1·ente previamente a quantia de 34$440 
1·éis impo1·tancia da d:1speza a faze?'. 

De Antonio Nunes Quinta, pedindo para ser informado, afim 
de apresentar o respectivo projecto, se lhe podel'á ser concedida 
licença paea estabelecer uma. venda de refrescos e bebidas espiri
tuosas, em frente da rua da Palma, onçle actualmente está um 
urinol. 

Nilo !ta que defM·ir. 

De Sebastião Lourenço Placido, dono d'um predio em construc
c;:ão na rua Conselheiro Moraes Soares, pedindo licença para ligar 
a tubagem do dito predio com a que existe no Alto de S. João, 
visto náo ter a, Companhia das Aguas canalisaçáo alguma n'aquelle 
sitio. 

D efe?'ido obrigando-se o 1·equerente a levantm· o ramal que cons
t1·ui1· quando a Cama1·a assim o julgar necessario. 

De Ignado Magalhães Bastos, pedindo providencias contra os 
estragos que a agua da chuva causa á sua propriedade denomina
da quinta do Santo Antonio, contigua ao 1. 0 cemiterio_ O requeren
te cede gratuitamen te á Camara o terreno que necessario fôr para 
a conclusão d'um muro no Cemiterio Oriental. 

Deliberou- se pedi1· auctorisação supe1•ior pam acceita1· o te1·reno 
gratuitamente offe?·ecido pat·a o fim indicado. 
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De Seraphim Lourenço, pedindo li cença para canalisar agua 
para o kiosque que possue no Caes de Sodré. 

D eferido sem 1·esponsabilidade alguma pa1·a a Camm·a. 

De Antonio Augusto da Silveira Almeida, como Administrador 
da Casa Cadaval, pedindo que se lhe forneça uma planta topogra · 
phica indicando os melhoramentos definitivamente projectados e 
os alinhamentos rela ti vos ao terreno pertencente á Casa Cadaval 
compruhendido entre as estradas das Laranjeiras e de Bemfica. 

D e(e1·ido pagando as 1·espectivas impo1·tancias. 

Da Associação das Missionarias de Maria, pedindo, por empres
timo, 120 vasos com plantas para omamentar as salas onde ha de 
realisar-se a exposição de trabalhos de meninas pobres . 

D ef e?'ido. 

De Domingos José Barbosa, pedindo licença para occupar uma 
porção de passeio junto ao seu estabelecimento na rua da Princeza, 
55, 57, para ex posição de artigos de seu commercio. 

Dej'e?·ido podendo occupm· 011 ,20 na largura do passeio. 

De J. J. Hilario de Souza, pedindo a approvação do projecto 
que junta para construir um predio na rua do Alvito, 58. 

A Camm·a deliberou submette1· á approvação supe1·io1· um p1'0-
jecto de alinhamento elabo?·ado pela 3. a 1'epa1·tição, que julga indis
pensat,el j'aze1·-se em vista do g1·ande movimento de vehiculos e peões 
n' este local. 

Do Commercio Frigorífico, limitada, pedindo licença para no 
seu terreno na estrada de 1\Inlpique, ao Campo Grande, Quinta do 
Roxo, construir dois edificios destinados a vaccaria e annexos, 
corJforme desenhos juntos. 

De{e1·ido nos te1·nws da Í11{o1·mação da 3." r epm·tição, Conselho 
dos lllelhommentos Sanita1·ios e fiscalisa ção agrícola. 

·De Gregorio Pinto d'Oliveira pedindo a approvação de proje
ctos de construcção d'um predio e de tres grupos de casas abar
racadas, na sua propriedade com entrada pela Calçada da Quin
tinha. 

D eferido nos te1·mos p1·ecisos da in{o1·mação de 22 de {everei1·o. 
A licença só pode1·á ser concedida depois de cump1·idas as condições 
impostas. 

Foram inde(e1·idos em vista das informações os pedidos: 

De D. Manuel d' Almeida e Lencastre para vaccaria na rua 
Direita do Lumiar. 

De Gomes da Silva & C." para exposição de frurtas e horta
liças junto ao seu estabelecimento nas portas de Sant'Antão n. 0 2. 

De l\'Iaria da Conceição Silva para venda de . fructas no pas
seio junto ao seu estabelecimento no largo de Santa Barbara. 
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De diversos moradores nas escadinha.s da Senhora do Monte 
para a collocaçao d'um candieiro da illuminaçao publica. 

Foram ap1·esentados e de{e1·idos mais os seguintes 1·equerimentos: 

Taboletas: 

Antonio Joao, Joaquim Godinho da Silva, J. F. Ferreira, Joa
quim N. l\Ioreira Fonseca, Machado, Costa & Fernandes, Maria 
Amalia Alvos da Silva & U.", Antonio 1\Io~·ello, Joao Ba.ptista, Au
gusto 1\1. Barroca, A. L. l'oreira, Bertha Amelia Augusta ~ilva, • 
Gastão Quartin Graça, Manuel Antonio Garcia, Brito C. Marques, 
Victoria l\laria Santos, Augusto Pedro Ferreira, Manuel ~ii va 
Brilhante, José JH. Ferreira, Pedro H,. Pardal, A. Santos Cardoso 
& C.ta, Joaquim Mendes Costa e Alexandrino Lobo Sousa. 

L et1·ei?·os : 

A. M. Lopes, Manuel da Rocha Fernandes Junior, Augusto da 
3ilva Serra, Manuel da Costa, Maria Conceição Fcrrao, Joaquim 
Farinha, Ricardo S. Rosado, l'üanuel ua Costa Marques & C."', Ce
zario Alberto, Companh ia Portugueza de Electricidade, Feliciano 
R. Pomar, Conde & 1\Ia-rtins, J os6 Gonçal vos Batalha, Adriano 
Bento Oliveira, Henrique Marques, Belino Bento Do1uiugues e Pe
reira Gomes. 

Ob?'as dive1·sas : 

l\Iaria Engrada Silva Franco, Si lva & Staukino, L.d", José Ma
ria Henriques, Atttonio Maria Almeida, Francisco Esteves Dias, 
Ernesto da Silva, Isidoro Soares Ferreira, l\Innuel Antonio Gomes, 
Herdeiros do Conde de Burnay, Albino José Roiz Abreu, Adolpho 
Nandin de Carvalho, Emile Carp, Antonio Candido Neves e Con1le 
de Agrolongo. 

Certidões: 

Anna Amelia Gomes Pereira, Francisco Mendes Gomes, Anna 
Dias Gomes, Antonio Teixeira, l\1anuel Oliveira, Antonio Moreira 
Rato & Filhos (2), F. S. Branes & C. •, Carlos Augusto Villarinho, 
Cesar Venancio e Francisco Romano. 

Jazigos : 

Lucinda da Fonseca Videira, João Tavares Silva, Emilia Ade
laide Sousa Falcão, Augusto Marques da tlilva, Antonio Fernandes 
Guerra, Miguel Bispo Oliveira, Palmyra Moraes L~al e Rosa Si
mas. 

Vit1·ines: 

Manuel Alves Junior, A. L. Falcão, Theopbilo Santos Neves & 
C.", João Antonio Folgosa, Brito & Marques e Joaquim Antonio 
Alves. 
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Epitaphios e berços em sepulturas : 

Pedro Machado, Annn. Antunes Si lva, Manuel Nunes Feliciano, 
Maria Leocadia Barros Gomes e Manuel Thimoteo. 

Occupaçilo da via publica: 

Joaquim Rodrigues Moreira, A:trcdo F. Car taxo , Faria Branes c 
Ferna ndes, Alfredo Gomes de Carva lho e F exnandes & c.n 

Construcções de p1·edios : 

Helena Pinto Mattos Moreira e Jos6 Ramos. 

Const1·ucções diversas : 

Domingos Gonçalves Mello, Antonio José Jorge e Augusto Tito 
Barata. 

Ave1·bamento de títulos de jazigo: 

Alberto Carlos Gomes, Maria C. Mendonça Bonefon e Bernar-
dino Conceição Mendes. 

Licenças pm·a cab1·as: 

Antonio Firmino Baptista Felix. 
Pelo sr. vice-presidente foi dito que, tendo deco rrid o o praso 

legal porque esteve pateute o 3. 0 on; amento supplementar ao or
dlnario do corrente armo (não tend o havido rcdam3çao) o submet
tia á approvaçâo da Camara para pos teriorm ente seguir os tran
s itas devidos. 

Leu-se:- Receita na importan c ia total de 32 . 93~) :::;006 r é is, 
constituída, pelo saldo em 31 de dezembro ultimo, pela importan
cia em que o saldo da conta de percentagens pagas pela compa
nhia Carris de Ferro de Lisboa, relil ti v a ao anno de 1909, excedeu 
o calculo no orçamento ordinario . 

Despeza na importrtncia totrtl de 2J.829S918 réis, destinada, 
ao re forço dns verbas orçamentq,esrelativ;ls à Escola Lu z Soriano; 
mobiliario e obras no edificio do GoYerno Civil; mobiliario para 
as repartições de fazenda o administ rações dos bairros; a o paga
mento de foruecedores; á restituição de importancia cobrada a 
mais n'uma licença para obras e ao reforço da verba para paga
mento de jornaes, tarefas e subsídios do conta de diversos artigos. 

Foi app1·ovado pa1·a subir ú sancçiío supe1·io1· e conside1·ada a 
u1·gencia de p61· em execução este o1·çamento, tambem foi app1'ovada 
a p1·esente acta n'esta pa1·te. 

Pelo sr . vice-presidente foi dito que, tendo sido abc;'to o inque
l'ito nos termos do artigo 149. o do Cod igo Administrativo e postura 
de 28 de agosto de 19U9, propunha, que fo~se submetlida a appro
vaçáo superior, a abertura da Jlovn rua partku l::1 r e11trc a Estrada 
de Penha de Fr:lllça e o cnminho Debaixo da Prnlm em terreno, 
de que se considera de interesse de Frederico Augusto Franco de 
Castro, particular c sujeita a disposições da mesma postura na 
parte que lhe disser respeito. 
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O sr. vereador Ventura Terra disse que muito estranhára não 
ver figurar a Camara Municipal na lista dos subscriptores para a 
erecção do mQnumento ao :!\'Iarquez de Pombal. Como este monu
mento, depois de construido, deve pA.ssar á posse da Camara cons- v' 
tituindo propriedade da cidade de Lisboa, justo era que a Camara 
concorresse materialmente para esta obra,, e por isso entendia que 
a Camara offerecesse os alicerces do referido monumento para os 
quaes o sr . Brassiere offereceu os tijolos, trabalho que, com estes 
elementos e dada a boa qualidacle do terreno, não excederá ades· 

- peza. de 4 contos de réis. 
Propoz que, em principio, a Camara. vote o offerecimento dos 

alicerces, e na proxima sessão a quantia maxima que possa ser 
necesqa,ria se não exceder o seu calculo. 

Considerou conveniente não desenvolver os trabalhos do calça
mento definitivo da Praça, que serão prejudicados com a execução 
do monumento e estabelecimento de officinas, depositos de mate, 
rial, etc. 

Alludiu a uma local inserta n'um dos jornaes da capital e refe
rente á sua intervençáo nas obras de calçada na dita praça, e dissf\ 
quJ se limitou á sua interferencia ::~,um acto de boa administração 
sem desperdício de tempo c dinheiro como o dito jornal insinu ou. 

Terminou dizendo que ha um anno propo11, · e aCamara ap
provou, que se mandasse empedrar em mozaico os passeios da 
Avenida da Liberdade na parte em que são feitos de betonilha, 
aproveitando-se a presente occasião para transferir para estes 
passeios os trabalhos iniciados na Rotunda. 

Foi app1'0ijada a p1·oposta do SI'. Ventura 1 e1Ta por ttnanimi
dade. 

O sr. vereador Miranda do Valle mandou para a meza a se
guinte proposta que foi approvada: 

«Proponho que aos capatazes do serviço de limpeza seja com
mettido o encargo de auxiliar o serviço de fiscalisaçáo da illumi
naçáo publica , sendo gratificados com 50 °16 das multas applicadas 
e effectivamente cobradas., 

O sr. vice-presidente declarou que se haviam encontrado algu · 
mas irregularidades nas assignaturas do livro do ponto de entra
da dos empregados, ia mandar instaurar o respectivo processo e 
do resultado daria conta á Camara, se o caso assim o merecer. 

Foi approvada a despeza çle 41:723$871 réis representada pe· 
las ordens de pagamento n. os 593 a 667 que tiveram immediato 
destino. 

Nada mais havendo a tratar foi encerràda a sessáo eram 3 
horas e um qua:rto da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, 
Francisco Pedroso de Lima, secrctnrio da Camara, a subscrevL · 
--Anselmo B1'aamcrrrnp }reiJ·e- José 8om·es da Cunha e Costa
José Verissimo d'Almeida - Manoel Antonio Dias Ferreira- José 
JIJiranda do Valle- !l!figuel Ventura Ter1·a. 



ANNEXO 

Circular a que se refere o ofic'iO de 26 Fevereiro da Dire
cção Geral de Agricultura. 

"Circular-ordem de serviço n. 0 2. Sirva-se V. Ex.a a infor

mar com a maior brevidade possivel qual será a quantidade de 
gado bovino que d'esse districto será destinada ao consumo 

da cidade de Lisboa nos proximos mezes de fevereiro, março e 
abril. Deverá V. Ex." indicar o num ero de rezes, os seus pezos, 
vivo e d::t carne limpa (em media). Tenha V. Ex.a este serviço 

por muito recommendado para, attendendo á urgencia d'eslas 
imforrnações lhe dar cumprimento no mais curto praso possível. 

O Director Geral (a) Al[1•edo Carlos Le Cocq." 

Para os intendentes de pecuaria dos districtos do continente, 

Horta, Ponta Delgada e Angra. 



GAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
10.8 SESSAO 

Presidencia do Ex.mo Sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(VICE· PRESIDENTE) 

Aos 10 dias do mez de Março de 1910, reuniu-se, nos Paços do 
Concelho, em sessão ordinaria, pelas 2 horas da tarde, a Camara 
Municipal de Lisboa, sob a presidencia do . Ex. mo Sr. Anselmo 
Braamcamp Freire , vice-presidente . 

Compareceram os srs. vereadores: José Verissimo d' Almeida, 
Manoel Antonio Dias Ferreira, Thomé de Barros Queiroz, dr. J osé 
Soares da Cunha e Costa, José Miranda do Valle, Miguel Ventura 
Terra, Angusto José Vieira e Thomaz Cabreira. 
' Assistiram á sessão os senhores : a drriinistrador interino do 2. 0 

Bairro e o Inspector da fazenda municipal. 
Não compareceram, os srs. vereadores: Carlos Victor Fer

reira Alves e José Mendes Nunes Loureiro por motivos que justi
ficaram perante a presidencia. 

Foi lida e approvada a acta da sessão de 3 do corrente mez. 
Leu-se o seguinte expediente, ao qual se deu o destino que ao 

deante e respectivamente vai indicado: 

Officios. 

Officio de 19 de Janeiro ultimo do Governo Civil communicando 
haver sido superiormente approvada a deliberação camararia de 
30 de Dezembro ultimo para serem incorporadas na via publica 
as ruas 1 a 4 do bairro Serzedello, a Campo d'Ourique, compro
metendo-se Domingos Serzedello a completar a sua ligação com 
as ruas municiJ 1aes. 

Inteirada. 

Dito de 23 de Fevereiro ultimo do Corpo Docente da Escola Pri
maria Central n." 1 pedindo a cedencia do 400 vasos com plantas, 
para serem cuidadas por outros tantos alumnos que actualmente 
frequentam aquella escola. 

A' 3.a. repm·tição. 
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Dito de 1 do corrente mez da Commissito executiva da UnUto 
dos Atiradores Civis Portuguezes, pedindo a cedencia d'uma pe
quena porçfio de terreno no Parque Eduardo VII para ahi estabele
cer uma carreira de tiro portatil, para instrucção dos a lumnos das 
escolas de ensino gratuito. 

O sr. vereador dr. Cunha e Costa lamentou que o tiro civil no 
nosso paiz, tenha sido tfio abandonado e elogiou a tenacidade dos 
que, apesar dos obstaculos que se lhes tem levantado, consegtli
ram manter a União dos Atiradores Civis Portuguezes, que são 
dignos de todo o apoio. 

A' 3. a repartiçt%o. 

Dito de 2 do corrente mez da Direcção Geral da 2. • Reparti
ção do Ministerio da Guerra, pedindo auctorisação para proceder 
á abertura da communicaçito directa entre o Quartel de Engenha
ria e a rua de Sapadores, nas condiçôes indicadas na planta que 
junta. 

A' 3. a repartiçt%o. 

Dito de 3 do corrente mez da Companhia Real dos Caminhos 
de Ferro, declarando que não pode fazer reducçáo alguma no preço 
do aluguer de terrenos para a feira em Belem. 

Inteirada. 

Dito da mesma data das Companhias Reunidas Gaz e Electri
cidade, acompanhando as contas correntes do mez de Janeiro findo, 
referentes á illuminação e estabelecimentos municipaes e ácerca 
das quaes ha qualquer contestação. 

A' 2. a repartiçt%o. 

Dito de 4 do corrente- mez do director interino da Escola Nor
mal do Porto, pedindo para a sua bibliotheca uma collecção dos 
volumes publicados dos "Elementos para a historia do Município 
de Lisboa". 

A Cama?·a resolveu acceder ao pedido, mandando uma collecçt%o 
dos volumes de que pó de disp61·; 

Dito da mesma data da Sociedade Propaganda de Portugal, agra
decendo a cedencia de vasos com plantas com que ornamentou as 
suas salas por occasião da festa commemorativa do anniversario 
d' esta sociedade . 

Inteirada. 

Dito de 5 do corrente mez da Direcção Geral da Thesouraria 
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do :Ministerio da Fazenda, respondendo ao officio da Camara de 2 
e informando que foram dr das as necessarias ordens para ser en
tregue na thesouraria municipal a quantia de 52.871$ L87 r eis cor
respondente ao saldo da conta dos addicionacs em 31 de Dezembro 
de 1909. 

Inteirada. A' 2. a. repa1·tiç1J.o. 

Dito da mesma data da administração do 4. o bairro declarando 
que foi nomeado amanuense interino da Administração, Libanio An
tonio Bandeira Gomes, visto estar exercendo as funcções de Secre
tario o amanuense, José dos Santos Brito. 

Inteirada. A' 2. a 'repm·tição. 

Dito da mesma data da Nova Comoanhia dos Ascensores Me
chanicos informando que, em consequeiicia de avarias na machina 
do Ascensor do Lavra, o serviço d'este elevador começou n'este 
dia ás 10 horas da man]J.ã. 

Inteirada. 

Dito de 6 do corrente mez da Junta de Parochia da Freguezia 
d'Ajuda, patenteando a sua satisfação por haver sido incluída no 
orçamento municipal uma verba destinada a melhoramentos n'a
quella freguezia e indicando os que considera de mais urgente 
execução. 

O sr. vereador Ventura Terra elogiou esta Juata de Parochia 
pelo interesse que tem mostrado pela sua freguezia, que visitou 
com o sr. vereador Alberto l\Iarques, tendo por essa occasiAo re
couhecido a necessidade de melhorar as suas condições e por isso 
propunha que se procedesse ao estudo dos melhoramentos que a 
Junta indica no seu officio. 

Assim se resolveu enviando-Be este documento á 3. • repartiçlJ.o 
para informar. 

Dito de 7 do corrente mez do sr. vereador Carlos Victor Fer
reira Alves agradecendo as manifestações de pezar que recebeu. 
por occasião do fallecimento de sua Esposa. 

Inteirada. 

Leu-se um officio da Associação de Classes dos Cortadores Lis
bonenses, no qual a referida classe, depois de se referirá situação 
dos cortadores, cada vez mais a.ggra v ada pela falta de liberdade 
do commerdo, conclue por pedir que sejam annuladas todas as mul
tas por transgressão da tabella de venda de carnes, desde o dia 17 
de fevereiro ultimo, até que volte á normalidade o commercio de 
carnes. • 
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Tomou a palavra sobre o assumpto o sr. vereador Miranda do 
Valle que disse ter a Camara consentido no augmento de 20 réls 
no preço das carnes por se hn.ver reconh ecido a fa lta de gado no 
continente portuguez e a impossibilidade de o importar cm condi· 
ções fav oraveis, devido a nao tcl' o govcmo attc ndi do ás r cpre· 
sentações que a C;tmara lhe dirigiu . Descreven s. ex .a o estado 
actual da qucstao e a sHuaçrto a qne clla chegou. 

Recon llcceu a Camara q uc se n fl'rouxasse a fiscn 1 isação dos ta
lhos, ningttem rec1amarin augmcnto de preço da tabclla, porque o 
consumidor consentia de boa n1entc que a carne lhe fosse vendida 
pelo preço que o talho arbitrasse; calculou, porem, que n'estas 
condições o angmento em vez de ser de 20 réis seria de muito 
mais e assim seria_preferive1 o augmento da tabella no seu justo 
termo a extinguir a fiscalisação, o que, n'esta occasião, originaria 
uma grande subida de preço, contemporisou, portanto, sem receio 
de perda de popularidade e a cidade acceitava sem reclamação o 
augmento, de que o unico culpado era o 60Verno que não provi
den ciou a tempo, permittincto o consumo da carne congelada . Nada 
se ganhou com a attitude ao governo porque o pnblieo ha de pa
gaí· a came por preço superior á tabclla, o que a fiscalisação ca
mararia, por insuficiente, não poderá. evitar. O governo desmora
lisa o negocio das carnes, sem, comtudo, conseguir o seu fim, por
que a população da capital r econhece que a abundancia de gado 
no paiz é uma errada asserção das estações officiacs e que existe 
a carestia de carne, que se teria evitado se os pedidos da Camara 
fossem attendidos pelo Governo. 

Quanto á representac;ão dus cortadores disse S. Ex.a que en
tendia que a Camnra nada tinha com o caso, porque o julgamento 
das multas impostas náo compete á Cilmara. Sendo a flsc~a li sação 
camararia a unica garantia para o publico, nao de verá affrouxar 
nem as multas deveráo se1· annulladas, de contrario o consumidor 
ficaria á mercê dos donos dos talhos. 

Pareceu á Cumara. justo o augmento de 20 réis, mas o arbítrio 
sem a aboliçáo do limite de talhos, náo pode ser. 

Reconhecem hoje os cor tarlores a falta de gado, em contrario 
das a.ffirmações das repartições technicas officiaes e n'estas condi
ções escrupulisa a Camm·a em consentir o augmento de preço , 
emquanto não se proYar que as estações officiaes se enganaram e 
enganaram a Camara. 

O sr. dr . Cunha e Costa disse que a actual vereação herdou a 
mals grave das questões que assoberbam o município. Reconhe 
cida in compatível a actunl tabc lla do preço das carnes com a es
cassez do gado, a Camara luctou cerca c!'um anno CO!ll os interes
sados, para que essa tabella subsistisse , informando o governo da 
insolubilidade do problema, emquanto a offerta de carne, não 
fosse, pelo menos, igual á procura. 

Tendo afinal verificado, depois de minucioso estudo que o preço 
actual só poderia manter-se eliminando a fiscalisação, isto .é, re · 
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solvendo a questão por meio d'uma frnude, prop•)Z ao Governo o 
augmento de '10 róis. 

A Class-e dos co rtndores protestou contra tal dcliberaÇ'ào ale
ganrlo iucxnctidâo Jos fundamentos d'essa dcliberaç_ao. Para extra
nhar era, pois , o !'acto que ngom se dit de vir essa classe requerer 
a suspe11sáo da fiscalisaçáo, baseando-se nos fundamentos que 
an ter i ormen te contestara. 

Náo é da compctencia da Gamara annullar as multas c o que 
no requerimento se pede é pro[undarnentc immoral! Pedir-se a an
nullac;áo de multas porque a carne 111to dá margem a lucros, é não 

. só confessar os factos que motivaram as conteavenções, mas tam
bem exigir da Camara que seja consciente cumplice na fraude do 
peso ou da troca de cathcgorins do carnes! 

Concluiu Sua Ex." por cli:wr que a pretensão elos cortadores 
não é de receber por exeeder atribnic;ões da ('amara, 1nas é de 
censurar como o scl'ilo todas aquellas que envolverem matel'ia 
iden ti c a ou <.maloga. 

Não cornpete á Camm·a attender este pedido. 

Informação n. o 61 da 2." repartiçâo, acompanhando di versos 
documentos relativos a dois estojos de bahmças oncommondadas 
em Paris, para o serviço da Secção das Aferições, mas q uo nao po
deram ser recebidos por terem chegado avariados, tendo por isso 
voltado para reparações. 

A Carna1·a deliberou agua1·da1· a 1·ecepção das bala11ças pa1·a 1·e
solve1· sob1·e o assttrnpto. 

Dita n." 65 da mesma reparti<;áo, com as condições para o for
necilllento, por meio de arrematação cn1 praça, da cera para con
sumo, durante o corrente armo, na Igreja da Real Casa de Santo 
Antonio. 

Mandou-se abri1· p1·aça. 

Dita n. " G8 da mesma repartição ponderando a convenioncia 
de prevenir os interessados de q uc o pras o das aferições de pesos 
e medidas, começará em 1 de Abril proximo e terminará em 31 de 
Agosto do corrente anno. 

Mandott-se publica1· o competente edital·. 

Dita n. 0 81 da mesma repartição informando que a receita bru
ta da Oon1panhia Carris de Ferro ele Lisboa, segundo o seu officio 
n. o 212, foi, 110 mcz de Janeiro findo, de 20:2.487$000 réis, quantia 
sobre a qual terá de recahir a pcrcentugcm para a Camara. 

Mandou-se o((i.cia1· ao lldiniste1·io das Obra:; publicas. 

Dito n. o 82 da mesma repartição, acompanhando uma copia 
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d'um officio da administração do 1. 0 cemiterio, pedindo a repara
ção de varios jazigos d'aquelle cemiterio. 

Auctorisada. 

Dita n. o 84 da mesma repartição acompanhando um officio do 
administrador do 4. o cemiterio, pedindo que, em vista da demora 
na construcção de ossarios, se constru~m de madeira na casa do 
deposito, provisoriamente. 

Mandou-se orçar a despesa. 

Dita n. 0 10 da 3.a. repartição, propondo uma modificação na 
Tapada do Campo Grande, designadamente na rua destinada ao 
transito de cavalleiros, a qual pela sua pouca largura é insuffi
ciente, podendo mesmo occasionar desastres por atropellamento, 
aos peões que em grande numero frequentam aquella tapada. 

Â Cama1·a auctorisou as modificações proposhls logo que a repar
tição entende que é esta a epoca p1'0]Jria pam a execução dos tmba
lhos a fazer. 

Dita n. 0 l 02 da mesma repartição com um orçamento na im
portancia de 800$000 réis para as obras de reparação de que 
urgentemente carecem as dependencias da estação occidental do 
serviço de limpeza e regas, na calçada da Boa Hora, em Belem. 

Mandou-se submetter este orçamento á app1·ovação superior. 

Dita n. o 106 da mesma repartição informando que a proposta 
de Joaquim Luiz dos Santos , que pede o preço de 158 réis, por 
metro cubico, é a mais vantajosa das propostas particularmente 
recebidas para a remoção de 267m\750 de entulho da praça do 
Carmo para o terrapleno da Alfandega. 

Âuctorisada. 

Dita n. o 109 da mesma repartição submettendo á apreciação 
da Camara n'uma planta com o estudo relativo á collocação de 
fócos electricos de luz intensiva, na Avenida da Liberdade, entre 
a Praça dos Restauradores e a rua das Pretas, e, bem assim, a in
dicação dos pontos onde devem ser collocadas as lampadas e um 
modelo de columnas. Estudo este que faz parte do que se está fa
zendo, conforme a proposta do sr. vereador Ventura Terra para 
melhoramentos na iVuminação da referida Avenida. 

Â Gamara deliberott manda1• estuda1· o meio de se faze?' umfl ex
periencia em um ou dois talltões. 

Dita n. o 113 da mesma repartição com um orçamento na im
portancia de 750$000 réis, para as obras de n;10dificação nas sen-
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tinas publicas situadas no edificio municipal no Campo de Santa 
Clara. 

M~andov.-se submette1· este o1·çamento á approvaçilo supe1·ior. 

Dita n. o 118 da mesma repartiç-ão dando paete de que o dese
nhado e que se apresentou na repartição dos Proprios Nacionaes 
para copiar plantas e perfis dos terrenos pertencentes ao sup
primido Convento de Santa Joanna, não poude fazer o trabalho por 
lhe nlto ser isso permittido pelo Chefe d'aquella repartição, que 
disse que officiaria a Camara sobre o assumpto. 

Intei1·ada. 

Dita n. o 125 da mesma repartição informando que das propostas 
particularmente recebidas para a renovação de 080 ma de basalto 
do deposito da Rocha Conde d'Obidos para a Praça de D. Pedro, 
foi a mais vantajosa a de Joaquim Pepino, que pediu o preço de 
26õ réis por m. c. de basalto e de 220 réis por m. c. de resíduos. 

Mais informa que das propostas particularmente recebidas para 
a empreitada da excavação de 9'~ metros para a construcção de 
cano d'esgoto na rua direita do Grillo, são as mai~ favoraveis a 
de José Candido d'Almeida que pede 160 réis por metro cubico, 
de excavação de terra e a de Joaquim Pepino que pede 1$ô50 réis 
por metro cubico para excavaçlio da rocha. 

Foi auctorisada a repartição a acceitar as propostas. 

Dita n. 0 130 da mesma repartição, com o mappa dos factos sue
cedidos durante a 2.'' quinzena de fevereiro findo, relativamente 
ás obrigações do contracto dos lixos a remover nos districtos 1 a 
9, e de que iJ arrematante Manuel Martins Gomes Junior. 

Mandou-se ouvir este m·1·ematante. 

Dita n. o 131 da mesma repartiç-ão dando parte de que 011 donos 
das propriedades, que indica, situados na calçada da Picheleira, 
dirigem as aguas pluviaes dos ~eus predios para as fossas que re
cebem os esgotos, prejudicando a limpeza d'essas fossas. 

Mandou-se officiar ao sr. governador civil pedindo-lhe pam inti
mar os p1·op1·ieta1·ios indicados n'esta informaçrio a desvia~· os encana
mentos das aguas pluviae.ç e rep6r as fossas nas condições usuaes. 

Dita n. o 129 da mesma repartição informando que a lenha pro
veniente da demolição d'um peedio na rua do Viga rio, e que se 
mandou vender em praça, rende approximadarnente o volume de 
70,m3 e foi avaliada em 42$000 réis para base de licitação. 

A uct o1•isada. 
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Dito n. 0 135 da ines ma repartição acompanhando di versas pro
postas particulares para o trabalho de doura.dq.ra da Egreja dos 
Anjos. 

A Gamam delibe1'0U que pela 3. a ?'epm·tição fossem elabo?·adas 
as condiÇões corno este t1·abalho deve1·á se1· posto em praça. 

Mandou-se abrir, com as condi<i'Ões elaboradas pe la 1. a reparti
ção, a praça para a impressão das actas das Sessões da Camar a 
Municipal de Lisboa que se r ealisarem no corrente anno. 

Foi lido o parecer do sr. advogado syndico sobre os requeri
mentos da Nova Companhia dos Ascensores Mechanicos de Lisboa, 
pedindo a approvação dos projectos de transformação dos elevado
res da Gloria, Bica, Lavra e Camões. N'este parecer e depois de lar
gas considerações, occupa-se o sr. advogado syndico principalmente 
da escriptura que a Companhia dos Ascensores Mec:hanicos fez com 
a Lisbou Electric Tramways Comp. 0 Limit , pela qual se mostra te
rem-se associado aquellas duas entidades para o fim de explora
rem em commum a aclual estação central geradora de energia 
electrica, estabelecida em Santos. Conclue o parecer por consi
derar quanto a esta parte, que os requerimentos são de deferir. 

Delibe1·ou a Gamara remettet• e8te p1·ocesso á Commissão especial 
encar1·egada dos asumptos de viação. 

Requerimentos: 

Da Administração da Companhia Panificação Lisbonense pe
dindo a prorogttçao do praso, por tempo não inferior a 6 JDezes, 
para se pôr em vigor a postura regulando a venda de pã,o, visto 
ser insufficiente o praso marcado para poderem cumpril-a. 

Deferido p01• 6 mezes a conta1· da p1·esente data. 

De Francisco Borges Rocha, dono d'um terreno no pateo do 
Saldanha e calçada da Boa Hora, pedindo que lhe seja fixado o 
alinhamento a que deve subordinar um predio que ali pretende 
construir, e bem assim, que lhe s,eja fornecida uma planta do 
local. 

Delibe1·ou-se auctq1•isar a const1·ucção no alinhamento da calçada 
da Boa Hora, segundo o t1·açado app1·ovado. 

De Joaquim Roque da Fonseca, pedindo a ceriencia por arren
damento, d'uma porção de terreno municipal na rua Visconde de 
Valmor e pela renda annual de 25$000. 

Mandou-se abrir a pt·a~·a para o ar1·endamento d'este terreno em 
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2 lotes em separado, impondo-se a condiçào de .const1·uir uma veda
çllo 1·egulm· sobre a 1'tta. 

De João Antunes Junior, dono do Theatro Taborda, na Costa 
do Castello, pedindo a construcção de passei~ em fr.ente do dito 
Theatro. 

De{e1•ido em vesta da in{o1•ma<;ão. 

De Manuel Joaquim Saraiva, pedindo a approvação do projecto 
que junta, de constmcção d'uma rua em te.rreno se~ nf:L quinta dos 
Merceeiros na estrada do Poço dos Mouros e travessa do Caracol 
da Penha. · 

De{e1·ido sujeitando-se o reque1·ente em tudu á postura de 28 de 
Agosto ultimo, e depois de concluida a 1·ua vedal-a .funto á via pu
blica, com gradeamento e po1·tào de { e1·ro com a indicaçrio (< 1·ua par
ticular n. 

De Mathilde Rebello Deslandes, viuvado Conselheiro Venancio 
Augusto Deslandes, pedindo que se lhe tome declaração de trcms
ferencia de domicilio. 

De{e1·idu em vista do pm·ece1· do s1·. advogado syndico. 

De Leopoldo Misael da Conceição, inspector do serviço de lim
peza e regas, pedindo que lhe seja passado o respectivo diploma. 

De{e1·ido. 

De Alie«?. Beatriz Pereira. Fustcher, pedindo o fornecimento de 
agua, por meio de pipa, aos inquilinos do seu predio na éalt;ada da 
Picheleira. 

De{e1·ido em vista da info1•mação. 

De Bernardino Henriques, pedindo o fornecimento de agúa a 
quatro locatarios do seu predio no Alto das Conchas. ' 

Deje1·ido em vista da in{o1·maçllo. 

De Antonio José Martins Pereira pedindo licença para cons
truir tres ruas particulares de 10"',0 de largura, no seu terreno 
com serventia pela estrada dos Prazeres . 

... 
De{e1·ido sendo estas 1·uas depois de const1·uidas, vedadas por 

gmdeamento e po1·tão de fe1'1'0, junto á via publica e com a denomi
nação de -1·uas pm·ticula1·es,- conforme a postura de 28. de a,gosto 
de 1909. 
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De Antonio Joaq.uim Medronho constructor civil, pedindo uma 
vistoria á obra a que está procedendo na rua da Conceição da Glo
ria, 61 a 6õ, afim de se couhecer das boas condições de resistencia 
e estabilidade d.a mesma obra. 

Deliberou a Camm·a confo1'rnar-se com a in(o1·mação n. 0 67 da 
3." 1·epa1·tição a qual considerct nas condições de ser conse1·vada tal, 
qual está,/.a empena do predio em const1·ucção que era o objecto da 
vistoria pedida. 

Da Junta de Parochia de S. Bartholomeu da Charneca, pedindo 
diversos melhoramentos n'esta localidade e que os serviços de illu· 
minaçAo, limpeza e outros sejam feitos por forma a não motivarem 
constantes reclamações. 

Deliberou a Camm·a conformar-se com a informação da 3." re
pa1·tiçüo que acompanha esta pretensão, e officitw ao commandante 
do co1'Po ele policia pedindo-lhe que mande policim• o largo da Char
neca, afim de se evitarem os abusos que elJte requerimento indica. 

De Ernesto Driesel Schrôter pedinçlo, pelas razões que apre
senta, para ser dispensad9 de collocar 1,1ma escada de ferro na fa
chada do seu predio na rua da Estrella, n." 35. 

-.A 

Deferido em vista do parecer do commando do corpo de bom
beiros. 

De diversos feirantes pedindo para ser dispensada a feira em 
Belem e lhes sejam distribuídos terrenos para a feira de Alcan-
tara, que, segundo o uso nos anteriores, deverá começar no 1. '· de 
maio . 

De diversos feirantes, commerciantes, industriaes e publico em 
geral fazendo igual pedido. · 

De diversos commerciantes e industrias estabelecidos em AI
cantara, pedindo, pelas raí.ões que allegam, que a Camara não 
permitta que se estabeleça a feira em Alcantara. 

O sr. vice-presidente foi de parecer que se mantivesse, quanto 
ás epocas em que se deverão realisar as feiras de Belem, Alcan
tara e Parque Eduardo VII, a resolução tomada pela Camara em 
sua sessão de 3 de junho de 190:J. 

A Cama1·a concordou com este pa1·ecer sendo os tres requerimen
tos que acabaram de ser lidos, indefe1·idos em vista da citada deli
bemçüo de 3 de junho de 1909. 

De Alexandrina da Concei<~ão Santos pedindo que lhe seja ven
dido um lote de terreno junto ao talhão n." 42~, da rua And1·ade 
Corvo .. 

Deliberou-se mandar abrir p1·aça pm·a a venda d'este terreno, 
sendo de 4{j()()() réis por metro quadrado, o preÇo baMe da licitaçiJo. 

I" 
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De Eduardo Ribeiro Madeira pedindo auctorisaçlto para coi
locar 2 vitrines, conforme o desenho junto no predio n." 38-B da 
rua Conde de Redondo. 

Não ha que defe1·i1·. 

De José Julio Teixeira d' Almeida, fiscal dos aferidores, recla
mando contra a classificação de simples aferidor, com que figura 
no orçamento do corrente anuo. 

Não ha que deferir em vista da info1·mação da 2. a 1·epartiçilo 
onde se tomou nota para que o lapso se nilo repita. · 

De Francisco Rodrigues Gaivão, arrematante do lote n. 0 15 si
tuado na travessa da Boa-Hora, em Ajuda e Casal dos Ossos, pe
dindo que se ponha em praça um lote de terreno municipal com
finante com o seu pelo lado do nascente. 

Indefe?·ido. 

De Antonio Rodrigues pretendendo edificar um predio no seu 
terreno no Rio Secco n. 0 8 e 9 para o que tem já projecto appro
vado, e desejando. fazer a edificação no novo alinhamento, p~de 
que se proceda á medição do terreno que tem de adquirir da via 
publica e se lhe eeda o terreno municipal a seguir ao predio n. o 10 
a 14 em frente das suas propriedades. 

Inàeferido em t'ista da in(o1·maçllo 

De Silvestre de Souza, pedindo isenção do pagamento de im
posto de cem reis mensaes por cada metro quadrado de superficie 
occupada pela barraca que explorou na feira de Agosto. 

Indefe?·ido. 

Foram apresentados e deferidos mais os seguintes requeri
mentos: 

Certidões: 

Manuel Antonio da Costa , Maria Miquelina Alves do Rio, João 
H. Ferreira Cleto, Francisco José Almei<la, Antonio Mendes, José 
Maria Simões JUllior, Maria José Aguiar, J onqu im Jgnacio Ribeiro, 
Hosaria Maria Lopes , Emilia Conceição Pinto, Carolina Petronilla 
Sa.utos, João lVl. Almeida , Joaquim Antonio, José Luiz, Julio Ma
ria Quintella, Vcrissimo Silverio, Francisco Posser, João Lourenço, 
Leopoldo Ismael Concetção e Ruy José Nunes. 

Ob1·as diversas : · · 
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Nascimento & c.a, A. J. Simões d'Almeida , Duque de Palmella, 
Joaquim Germano Salles, João Perez, Palmira Azevedo Coelho 
Campos, Emília Rosa Gonçalves, Silva & Haunkins L. da , M. J. Es
teves Amorim, Jorge P. l\ioraes Barata Salgueiro, Cesar Augusto 
Ferreira e Rosa Candida Vicente Silva. 

Let1·ei?·os : 

A. H. P. Raymundo Freire, Costa & Sousa, Companhia Panifica
ção Lisbonense, Joaquim Silva Reis, Manuel Antonio Correia, Be
nedito Almeida Lopes, Eduardo Alfredo Freire, José l!-,err·eira, 
Administração d'O Seculo, Antonio S. Luz 'Pereira, J. Pereira Vio
lante e João Oliveira Telles. 

Const1·ucção de predios: 

Elvira Santos Affonso, Francisco Vidal Santos 'T'eixeim, Fran
cisco Amnral, l\1nnuel Gomes, Abel José Cruz, Guilherme Oliveira 
e Sebastião José Duarte. 

Pro1·ogação de licenças: 

Luciano Nunes, Fernando Soares, Francisco L. Silva Almeida, 
José Joaquim Filippe , Companhia Credito Edificadora Portugueza 
e Guilherme Alfredo Matta. 

Construcções diversas : 

Simões & C.'\ Augusto Simplicio e outro, Annibal Arede Sove
ral, Antonio Joaquim Ribeiro e Emilio Carp. 

Epitaphios: 

João Porphirio Marinha, Joáo Antonio Pereira, Eduardo Al
fredo, José Rosa Chaves e Samuel Santos. 

Averbamento de titulos de jazigos: 

Marianna C. Simões Penalva, Eduardo S. Esteves Freitas e 
Margarida C. Meyrelles Leite. 

Taboletas: 

Pereira & Grijó, Augusto de Castro e outro, · Amaral, Nevoa e 
outro. · ' · 

Cedencia de posse de jazigo : 

Luiz Filippe Silva. 



SESSÃO DE 10 DE MARÇO DE 1910 L 53 

Venda de carnes verdes : 

Marques Pinto. 

Vitrines: 

Bernardo Dias . 

A Camara deliberou informar favoravelmente o pedido de Joa
quim Antonio da Costa, inspector do ser viço de limpeza, para lhe 
ser concedida a apresentação em conformidade do Decreto de 8 
de Outubro de 1891. 

Foi approvada a despeza de 86.903s;l58 réis, representada pe
las ordens de pagamento n. os 668 a 868, que tiveram o devido 
destino. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete : 

Receita 

Saldo da semana anterior .... . 
Consignaçôes do Estado. . . . . . . 5:0006000 
Serviços dependentes da 3."' re-

partição . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 O 1 6~00 
Gerencia de 1909 c/ de liquida-

ção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3()!)~!)04. 
Renrlas de Predios.. . . . . . . . . . 26~700 
Devedores e Credores... . ..... b578~80 
Avenida Picôas. 1. "' zona.. . . . . 7560 '~0 
Estabelecimentos municipaes . . 13:8:1569~4. 
Repeso. . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . 1 72J312 
Diversas Companhias . . . . . . . 2738188 
Juros e Dividendos. . . . . . . . . . 23J200 
Receitas Diversas.. . . . . . . . . . . . HíJOOO 
Licenças e Cvntribuições . . . . . 5:337;$HO 
Decima de juro de Padrôes. . . . ·I a11 11 

----
Banco Lisboa & Açores ...... . 
Monte-pio Geral . ~. . . . . . .. . 
Caixa Economica Portugueza .. 

2õ:819t$599 

25:1 :l2t$855 
7:11-.?$675 
7:< Oí aooo 

71 :69!'1$906 
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Deapeza 

Ordenados e Remunerações . ... 
Ser viços dependentes da 3.a r e-

partição................. . 
Fornecedores . . . . . . . . . . • . . .. 
Escola Luz Soriano . . . . . . • .. 
Licenças e Contribuições conta 

de despeza ....... . ....... . . 
Gastos · Geraes . . • . . . . . . . .•. 
Estabelecimentos Municipaes .. . 
J ornaes e Tarefas.. . . . . . .... . 
Pensões e Subsídios .......... . 
Abastecimento de Carnes . • . . . 
Emprestimos Municipaes ..... . 
Juros e Dividendos . ......... . 
Real Casa e Egreja de Santo 

Antonio . . •.. . ...... . ....... 
Predios c/ de encargos . . . . . . . 
Diversas Companhias ... . .... . 
Banco Lisboa & Açores . . . .. . . . 
Monte-pio Geral. ......•...... 
Caix~ Economica Portugueza .. 

Saldo (a) .......... . . . . 

(a) Em caixa . . . . . . fi:338lí300 
Caixa Geral de De-

positos . • . • . . . . . . 5:885;$933 
Caixa Economica 

Portugueza ...... 25:2736665 
37:497;$898 

-10$263 

98;$2:.>5 
432/H40 

i$890 

546600 
1!166835 

9:37:36955 
!0:99864-71 

82;$802 
461$200 
506000 

2:0696361 

186fi20 
4515864 

8:fd3bii~O 3·1:8926876 
9:000$000 

236200 
24:4~58530 
6::!:J8ô3('0 

7 i :6998906 

Pelo sr. vi ce-presidente foi dito que acabára de receber a in
fausta noticia do fallecimento da mãe do sr. vereador Nunes Lou
reiro e propunha que se exarassc na acta um voto de profundo 
pezar por este tão lamentavel facto, que ferira dolorosamente um 
collega tão dedicado e prestimoso. 

Esta proposta foz unnanirnernente app1·ovada e da 1'esoluçiío, de
libe?·ou-se da1· conhecimento á farnilia enlutada. 
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Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 4 ho
ras da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, Francisco 
Pedroso de Lima, secretario da Camara, a subscrevi. -- An
selmo Braancarnp F1·eire- Thurnaz Cabreint- Jllfanoel Antonio 
Dias Fm·rei1·a- José Miranda do Valle -- Thomé José :ie Barros 
Queiroz. 





GAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

11.• SESSAO 

Presidencia do Bx.mo Sr. Anselmo Braamcamp Freire 
( VICE· PRESIDENTE) 

Aos 17 dias do mez de Março de 1910, reuniu-se, nos Paços 
do Concelho, em sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara 
Municipal de Lisboa, · sob a presidencia do Ex."' 0 Sr. Anselmo 
Braamcamp Freire, vice ·prcsidente. 

Compareceram os srs. vereadores: José Miranda do V alie, 
Manuel Antonio Dias Ferreira, Miguel Ventura Terra, Carlos Vi
~tor Ferreira Alves, Thomé de Barros Queiroz, José Mendes Nu
nes Loureiro e Thomaz Cabreira. 

Assistiram á sessão os srs. Administrador substituto do 2. o 

bairro e o Inspector Geral da Fazenda Municipal. 
Não compareceram por motivo que justificaram perante a. 

presidencia, os srs. vereadores: dr José Soares da Cunha e Costa, 
José Verissimo d' Almeida e Augusto José Vieira. 

Foi lida e approvada a neta da sessão de 10 do corrente mez. 
Leu-se o seguinte expediente, ao qual se deu o destino que vai 

respectivamente indicado: 

Officios: 

Officio de 10 do corrente mez da Direcção geral da Adminis
tração Politica e Civil, dando parte da approvação superior do 3. o 

orçamento supplementar ao ordinario do corrente anno. 

Inteirada. 

Dito de 14 do corrente do Governo Civil, communicando que 
foram superiormente approvadas as seguintes deliberações cama
radas de 17 de Fevereiro findo : -Alienação d'um lote de terreno 
municipal situado na rua n. '' 3 da travessa de D. Vasco em Ajuda, 
com a superficie de .300,m200, ao preço de 1$300 réis cada metro; 
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Concessão d'um subsidio annual de 300$000 réis ao Instituto de 
Cegos, Branco Rodrig:.ws. 

Inteirada. Comunique-se á 2.' 1·epartição . 

Dito da mesma data c da mesma procedencia faz endo identica 
communicação com respeito ás seguintes c!cliberaçóes camaradas 
de lO de Fevereiro findo: Acquisiçüo, por contracto particular de 
vassouras para o serviço de limpeza da cidade; Troca de terrenos 
com Joaquim G. de Mnscare11has e Andrade dono da qui11ta d'Ata
laya, em Palhavü, para regular alinhamento; Vc11da de terreno 
municipal na rua dos Quarteis, em Ajuda e rua n. 0 5 do projecto 
de ruas no Casal dos Ossos (334m1,00 a 1$300 réis cada metro); 
Troca de terrenos com José Martins na. rua Ferreira Borges para 
alinhamento, sendo cedidos para a via publica 12m2,7± no valor 
de 38$220 réis e acquisiçüo de 23m2,60 no valor de 70$800 réis; 
Projecto de r~gulamento de feiras. 

Inteirada. 

Dito da Junta de Parochia da Freg-uezia de S. Thiago, accu
sando a recepção de 6 senhas de donativo Proper e mencionando 
os indivíduos a quem foram distribuídas. 

Inteirada. 

Dito de 4 do corrente mez da Companhia Portugueza de Tele- · 
phones Particulares, confirmando a installação de mais dois tele
phones de parede para as repartiç15es, thesoural'ia c licenças e 
indicando o seu custo. 

Foi aucto1'Ísado o pagamento. 

Dito de 7 do corrente mez, da 3." repartição do Tribunal de 
Contas, participando quP., por accordão d'este tribunal, de 1 d'este 
mesmo mez, foi dada quitaÇão á Camara Municipal de Lisboa, 
pela sua gerencia de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1908. 

Dito de 8 do corrente mez do Commando Geral das Guardas 
Municipaes, respondendo ao officio da Camara de 2 do corrente 
mez, referente á casa na rua do Arco do :Marquez d' Alegrete, 
occupada em tempo por um posto policial da dita guarda. 

Inteirada . Junte~se ao processo. 

Dito de 10 do corrente mez do Secretario da Commisslto Admi 
nistrativa do Grupo dos Amigos ·da Infancia, pedindo ~m subsidio 
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pecuniario, para ampliar os recursos de que dispõe, com o fim de 
co_ntempla~· creanças pobres, no proximo Domingo de Paschoa. 

A' Commissi2o de fazenda. 

Dito de 12 do corrente mez do Presidente da Direcção do Turf;) 
Club pedindo a concessão d'um .,ret!i'e para uma das provas do~ 
concurso Hippico Internacional que na proxima primavera se rea -
lisará no Velodromo de Palhavã. 

Pelo sr. vice-presidente foi dito que era patriotico o serviço 
que a Sociedade Turf-Club prestava e que por isso se tornava cre
dora de todo o elogio; não podendo, porém, a 8amara acceder ao 
pedido, como era seu desejo, por não ter verba no seu orçamento 
para fazer face á despeza resultante da concessão d'um premio 
condigno. 

N'este sentido se deliberou 1·esponder-

Dito da mesma data e procendencia, pedindo a cedencia de 
plantas para ornamentação do Velodromo de Palhavã por occasião 
do concurso hippico Internacional. 

A Gamara auct01·isou o emp1·estimo das plantas na• condiçlJes es
tabelecidas. 

Dito de 14 do corrente mez do presidente da Sociedade dos Ar
chitectos Portuguezes, agradecendo a offerta que aCamara lhe fez, 
dos «Elementos pm•a hi:>toria do Município de Lisboa)). 

Inteirada. 

Dito da mesma data da Direcção Geral de Obras Publicas e 
minas, pedindo a cedencia, por emprestimo, d'uma passadeira, 
para servir por occasiáo da cerimonia do Juramento de Sua Alteza 
Real o principe D. Affonso. 

Foi auctorisado o emp1·estimo. 

Dito de 15 do corrente mez do Adminhtrador do 1. 0 bairro, en
viando o livro 3. o do registo civil de casamentos realisados n'este 
bairro. 

Mandou-se accusar a recepçi2o. 

Dito da mesma data da Companhia Carris de Ferro de Lisboa, 
declarando conservar em seu poder a quantia de 41.112$688 réis, 
saldo da li·ruidnçáo de pert;entagens que a Companhia tem de ~n
tregar á Camara, importa:ncia esta que não entregoü ainda por 

. n~o ter q _ th~souraria municipal ordem para a receber~ f\llude á 
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falta de resposta ao officio que em 25 de janeiro ultimo dirigiu ao 
Chefe da 2." repartição da Camarn. e termina pedindo que, para 
evitar que a citada importancia dê entrada na Caixa Geral dos 
Depositas, a presidencia se digne promover que este assumpto se 
ultime. 

O sr. vereador Barros Queiroz confirmou a declaração que a 
Companhia fez de que já, em ten1po, informára a Camara de que 
tinha á sua · disposição a referida quantia, mas como o delegado 
da Camara JUnto da Companhia Carris de Ferro nUo prestou ainda 
a informação que se lhe pediu, não poude s3r recebiJa aquella 
importancia. 

llelibe1·ou-se o((icia1· novamente ao Ministe1·io das Obras Publicas. 

Dit.o da mesma data da Commissão de Melhoramentos da Asso
ciação de Classe "União dos Jardineiros em Portugal», agrade
cendo á Camara a concessão do dia normal de 8 horas de trabalho. 

Inteirada. 

Dito de 15 do corrente mez da Presidencia da Associação Pro
tectora da 1." Infancia agradecendo a preferencia que a Camara 
lhe deu para o recebimento do producto annual da clausula im
posta a Joaquim Oeiras, coucessionario da collocação de lanternas 
ann unciadoras. 

Inteirada. 

Dito da mesma data do Asylo D. Luiz, 1. • em Marvilla, pedindo 
a cedencia gratuita de algumas arvores para serem plantadas no 
pateo do mesmo edificio. 

Foi auctl)risada a cedencia. 

Dito de 16 do corrente mez da Direcção do Centro Eleitoral e 
Escolar Republicano Alexandre Braga, · pedindo a cedencia de 20 
bandeiras para ornamentação das suas salas por oceasião da festa 
commemorativa do 3. o anniversario da sua funda<;ão. 

Foi auctorisado o emp1·estimo nas condições estabelecida§_. 

Dito de 12 do corrente mez do Centro Escolar Andrade Neves, 
agr.Ldece11do o emprestimo de bandeiras que ornamentaram as suas 
salas pol' occasião da festa inaugüral d'esta aggrcmiação e ·pedi11do 
auctol·IsaçAo para ali conservar até ao dia '27 as mesma:s bandei- · 
r as. 

Inteirada. 



SESSÃO DE 17 DE MARÇO DE 1910 161 

Dito de 17 do corrente mez da Academia de Sciencias de Por
tugal, pedindo a cedencia do saláo principal do edificio dos Paços 
do Concelho, para ahi realisar uma sessão solemne em homenagem 
á memoria de Alexandre Herculano, sendo o dia para sessão 
opportunamente designado. 

A Camara delibe1·ou auctorisa1·. 

Informação n. o 121 da 3. a Repartição acompanhando o pro
gramma das condições para a arrematação em praça do forneci
mento de illuminação a petroleo até 31 de dezembro de 1911. 

Fo1·am app1·ovadas estas condições com as alte1·ações indicadas e 
1·esolveu-se ab1·i1· p1·aça. 

Dita n. o 140 da mesma repartiçrto com os mappns do resultado 
dos ensai0s photometricos referentes á l.a e~.· quinzena do mez 
de janeiro findo. 

Inteirada. 

Dita n. o 141 da mesma repartição indicando que foi de 301$900 
réis a receita arrecadada durante o mez de Fevereiro findo, pro
veniente do aluguer de brinquedos nos jardins publicos. 

Intei1·ada. 

Dita n." 142 da mesma repartição sobre a conveniencia de 
possuir a Camara pedreiras suas, convindo para isso que se solli
cite do l\1inisterio da Guerra licença para nos seus terrenos da . 
Serra de Monsanto a Camara proceder a pesquizas e posterior· 
mente em vista dos r esultados obtidos, auctorisação para a exp lo
ração nas condições que aquelle Ministerio impozer. 

Mandou-se officim·, para o fim indicado, ao Ministe1·io da Guer1·a. 

Dita n. 0 144 da m~sma repartição acompanhando uma relação 
dos lotes de materiaes provenientes rle varias demolições na cal
çada do Moinho de Vento e que não tiveram licitante. 

Deliberou-se ab1·ir nova p1·aça 1·eduzidos a 5°/0 os p1·eços, base 
da 1. a p1'aça. 

Dita n." 145 da mesma repartição de que foram roubados o cha
veiro e a chapa do urinol collocado no topo da rua ao norte do Cam
po Grande e partidos alguns vidros. 

Mandou-se communicar o facto ao Juizo de Inst1·ucçllo Criminal. 
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Dita n. o 148 da mesma repartição avaliando em 70$000 ré is a 
despeza a fazer com a remoção das terras d'um terreno munici
pal junto á empena da séde da Associa<;ão de Soccorros Mutuos 
Carlos José Barreiros, na rua Gomes Freire, remoção que a As
sociação pretende qne se rac;a allegando que aqucllas terras estão 
prejudicando a empena da sua propriedade. 

A Gamara deliberou auctorism· esta Associação a remover as 
terras por sua conta. 

Dita n. 0 150 da mesma repartição sobre as propostas apresen
tadas na praça realisada em 12 do corrente para o fornecimento 
de 42 muares, destinadas ao serviço de limpeza e regas. E' consi
derada a mais vantajosa a proposta de José Florindo d'Oliveira, 
que pede o preço de 140$000 por cada muar, tendo sido de 150$000 
réis o preço-base de licitação. 

A Gamam delibe1·ou faze?· a adjudicaçllo na conformidade da in
f ormação. 

Dita n. 0 437 da mesma repartição, sobre os moldes de reei · 
pientes do lixo das habitações, submettidos á aprecia~;ão. Pela 
falta de inteira observancia das condições impostos para a execu
ção dos referidos modelos, foram por esta repartição considerados 
inacceitaveis os modelos apresentados e alvitr11do que nas officinas 
do serviço de limpeza e regas sejam construidos segundo os mo
delos que se julguem mais convenientes, os typos d'esses reci
pientes e a execução dos que forem approvados pela Camara 
posta a concurso sob determinadas condiçôes, a elaborar opportu
namente. 

A Gamara deliberou acceitm· o alvit1·e indicado, mandando cons
truir os caixotes do lixo na~ officinas dos se1·viços de limpeza e 
regas. 

Pelo chefe da 2. a repartição foi participado á Camara o fali e
cimento do cobrador, Pedro Augusto Guimarães Goularde. 

Foi presente um officio do Bibliothecario Geral sr. Feio Tere
nas, informando sobre o estado das bibliothecas a seu cargo e 
,quaes os indispensaveis melhoramentos a introduzir-lhes para que 
possam preencher o fim para que foram estabelecidos. 

A Gamara ficou inteirada. 

Requ erimentos: 

( ~De Joaquim Rodrigues Gadanho, dono d'uma propriedade deno-
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minada, Casal de Alperche, com serventia pela Azinhaga do Valle 
Escuro, pedindo a ~arcação os a m amontõs para os lotes em \ 
que pretende dividir os seus terrenos para edificações e offerecendo 
gratuitamente á Camara o terreno que fôr necessnrio para via pu
blica em troca da construcc;ão do pavimento· definitivo na parte 
que entestar com os seus ditos terrenos. 

A 3.a repartição propõe o alar()'amento e rectificação da Azi
nhaga de V alie Escuro, conf2rp1_e o ro 'ecto -ue jÜnta á sua in
formação. 

Delibe1·ou-se submetter este p1·ojecto á approvação superior. 

De Carlos Ferreira com installação de venda de fructa e re
frescos no Largo do Poço do Bispo, pedindo para continuar no 
mesmo local. 

De{e1·ido em vista da in{o1·mação. • 

De Manuel Roque dos Santos Reis 'l'orgal, conservador das 
bibliothecas pedindo para ser provido no Jogar cl.e 2. o offici~l, vago 
no quadro da 1." repartição municipal. 

of 

Não compete á Cama1·a a collocaçllo do pessoal addido. 

De Marçal José da Luz Calais, operaria das officinas de lim
peza e regas pedindo attestado do comportamento. 

Passe do que constar. 

De José Ferreira do Amaral, pedindo licença para construir 
uma passagem aerea a ligar as suas quintas de S. José e Retro
zeiros situadas na azinhaga de Fidié e da Murta. 

Nilo ha que deferi?· em vista da informaç·llo que diz, te1· o reqtte-
1'ente decla1·ado desisti1· da p1·etensão. 

De Albino Luiz da Silva, pedindo para collocar uma cadeira 
de engraixador no Mercado de S. Bento. 

Deferido sendo a licença mensal. 

Do José dos Santos Ferrão, dono do lote de terreno n. 0 218, na 
Avenida Antonio Maria d'Avellar, pedindo a venda d'uma par
cella de terreno confinante com o dito lote. 

Delibe1·ou-se ab1·i1· p1·aça para a venda d' esta pa1·cella de te1·reno 
sendo a base da licitaçllo 7 óOOO 1·éis. 
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De Joaquim Roque da Fonseca, pedindo que seja posta em 
praça a herva produzida no Parque Eduardo VII. 

Inde(e1·ido em vista da deliberaçl1o camara1•ia de 25 de novem
bro de 1909. 

De Joaquim Guille Alvares, inquilino d'uma loja do predio Mu· 
nicipal da rua d'Alfandega 30, 34 pedindo auctorisação para de
molir uma parede interior para ampliar a dita loja. 

De(e1•ido nos precisos te1•nws da informaçl1o. 

De José Pereira e Francisco Guerra, pedindo a approvação de 
um projecto de construcção de casa no seu terreno situado na tra
vessa do Casalinho d'Ajuda, com frente para a rua particular n. 0 4. 

De(e1·ido ·sob as condições impostas pela a.a. repm·tiçl1o e que 
serl1o transc1·iptas na 1·espect'iva licença. 

De Joaquim Lourenço Figueiredo, declarando que retira a res
ponsabilidade que tinha como fiador de João Lourenço, Raphael 
Vieira, Joaquim Ramos e José Vieira, donos de cabras. 

Sejam convidados estes individuas a apresentar novo fiador. 

De diversos moradores e proprietarios na rua de S. Domingos 
de Bemfica, á Cruz da Pedra, propondo ceder á camara para a via 
publica as faxas de terreno que lhes pertencem em frente das 
suas propriedades, fazendo-se em troca o calcetamento . 

Delibe1•ou-se pedi1· aucto1·isaçl1o superi01· pm·a realisa1· a t?·ansa
çl!o. 

De Francisco Alves Iglesias pedindo licença para construir no 
seu terreno na rua Filippe Folque e Antonio Ennes, uns barracões 
sem divisões interiores para servirem d" arrecadação de materiaes 
e ferramentas . 

Junte projecto. 

De Maria Barbosa da Costa, viuva, pedindo que lhe sejam 
averbadas 5 obrigações municipaes que lhe pertenceram por obito 
de seu marido. · 

Deferido em vista do pm·ecer do Sr. Advogado Syndico. 

De Francisco Nunes de Serra Moura, pedindo licença para mo-
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dificar a frente da sua casa abarracada situada na rua Oriental 
do Campo Grande, 21, conforme o projecto que junta. 

Peça-se aucto1·isaçllo supe1·ior para vender ao 1·equerente 3m2,97 
de terreno municipal que tem de adqttÍ1'Í1'1 visto que tm·á de suj eitar 
ao novo alinhamento a altemr;ão que pretende f'azer na vedação do 
te1·1·eno existente em {1·ente do referido predio. 

De Antonio 1\fanuel, pedindo licença para transferir para Joa
quina Ferreira a meza de refrescos que tem na praça de D. Luiz. 

Defe?·ido. 

De Joaqui m da Fonseca Albuquerque & C.", pedindo licença 
para collo c:nr tiras de panno, annuneiadoras de venda de vinho, 
em varios estabelecimentos. 

Deferido ti?·ando uma licença para cada instflllaçllo. 

De di versos , pedindo a prorogação do praso para a execução da 
postura de H3 de Fevereiro sobre venda de pilo, afim de se habi· 
litarem a cumpnl-a devidamente, e que lhes nao é possível fazer 
no acanhado prnso que a postúra estabelece. 

Attendido em delibemção antm·ior. 

De José Ih1mcio Alves Valladares, pedindo que lhe seja indica
da a numera.;fto policial do predio da Rua do Prior que tem actual
meu te os n . os õG e 58. 

Compete ao ?'efe?'ido predio os n. os 52, 54, 56 e 58. • 

De Antonio Fernandes, pedindo, como herdeiro de seu filho, 
que a li ce nçn c!a meza de refresco situada no largo de S. Roque, 
seja passada cm nome de José Jorge Madeira. 

Defe?·ido em vista da informação, 

Do Ermelinda do Nascimento, pedindo que lhe seja cedido um 
metro de terreno na A vé1ida Marginal, á direita da estação de 
Santa Apolo11in, para alli vender fructa e capilé. 

Defe1·ido em vista da informaçllo, sendo a ,licença passada men
.aalmente. 

De Mnria da Graça da Silva, pedindo que o terreno no 1.0 ce
miterio que n Cnmara por seu despacho de 13 df' Maio de 1909, 
lhe vendeu passe a pertencer a Chl'istiano Augusto Teixeira, bem 
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como todos os encargos, visto não se achar ainda paga a contri-
buição de registo. · 

Deferido em vista do pm·ecer do s1·. Advogado Syndico. 
r 

be Francisco de Mello, pedindo que sejam incluídas as condições 
que indica para arrematação da exploração de barcos na lagoa do 
Campo Grande. 

P1·ejudicaclos pela deliberação de 17 de {evé1·eiro p1·oximo pas
sado. 

Foram inde{e1·iclos os pedidos seguintes. 

De Manuel Antonio Ceequeira, para podee vender bebidas na 
meza do refrescos que tem na Avenida da Liberdade. 

De José Alves Corecia Nunes Sequeira, fiel da balança do ma
tadouro muni cipal, pedindo para see incluído no numeeo dos empre
gados que são remunerados pela verba de 700~000 réis destinada 
paea este fim. 1Cornuniqnc se á Repartição do Matadouro que as 
renumera(;Ões deverão ser dadas a quem preste os seeviços que os 
JUStifiquem. · . 

De S. J. de Br·ito e Cunha, Limitada, pedindo a marcação de 
alinhamento da rua do Fomo, onde a supplicante tem um terreno, 
afim de ser indemnisada pe!a importancia a que tiver direito. 

Da Lithog-rap'hia de Portugal, pedindo licença para ter uma 
carroça de mão em frente do seu estabelecimento na rua da Rosa. 

De Joã.Q. Antonio Alves, pedindo licença para vender vinho e 
outras bebidas na barraca que tem dentro do lVieecado Agrícola. 

De Mnrgarida Pinto, dona d'um Kiosque na Praça d' Alcantara, 
pedindo licença para conservar utn toldo de resguardo no dito 
estabelecimento. 

De Maria do Carmo Montleiro, pedindo licença para collocar 
um taboleiro para venda de bolos e fructas no largo de Calhariz. 

De diversos fiscaes tondistí1S da illuminação publica, pedindo 
que em vista das p nderaçõcs feitas, lhes seja mandado pagar pela 
verba. 1·epo.~iç_õ es, o q uc lhes é devido da gerencia de 1909 e bem 
assim mantiJos os seus vencimentos ou reintegrados nos seus to
gares. 

A'cerca dos pedidos para a iQ.stalLaçã(J de bar-racas no Largo 
de S. Domingos, para a venda de amendoas, foí o sr. veteador 
Ventura Terra de parecer qne se deferfsse o pedido para a collo
càç'rto d'uma barraéa encostada á muralha, marcando-se para os 
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outras locaes na placa central do Rocio, de forma que a praça 
não seja prejüdicada, não occbpando cada bárrâca mais de 4 me
tros quadrados de superficie e não tenha altura superior a 2m ,50, 
e assim se evitará o pessimo effeito que produziria a agglomera
ção de barracas no Largo de S. Domingos. 

Del-iberou -se n' esta conformidade. 

Foram apresentados e deferidos mais os seguhÜe~ i:eqúeri
mehtos: 

Visto1·ia: 

Francisco Peres & Irmão, 

Vit1·ines: 

J. S. Avellar. 

Cedencià de jazigos : 

José da Silva, Albano Henrique de Melio e José Antonio Pe-
reira. ' 

Epitaph-ios: 

Manuel Aurelio Vieira; Aurora Candida Andrade Gonie~ · e He-
racllo Santos. ' 

Construcção de predios : 

Arthur Bernardo Faria Ferreira, Bernardino Vicente ~ c.a e 
Cypriano Antunes Santos Trinas. 

Ave1·bamento de títulos de jazigo: 

Nuno :Maria Marques da Cunha, Nicolau Jacques, Maria Joa· 
quina Lopes Neves e Antonio Luiz Ribeiro Junior. 

Taboletas: 
1 • J 1 r • , ) • • ' 

Annibal de Mngalhlles, A. Salinas & C ... , J. Garraio & C."', 
J. Proença Fortes e Weiss Oliveira, Luiz Valente; Manuel Marques 
Silva c Joaquim Antonio Gonçalves. 

Ce1·tidões : 

Maria Rosa, 1\Íiguel Ferreii·a, José Ántonio Sarltos, José Duatte 
Brito, Felix Silva Figueiredo, Alexandre Duarte Felgueiras; Ma-
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nuel Antonio Costa Carvalho, José Maria de Carvalho, Justino de 
Carvalho e Companhia l\Iercantil Emprezarios de Açougues. 

Obras dive?·sas: 

Maria Conceição Galhardo, Manuel Rocha Fernandes, Joaquim 
Alves Castro, Armando José de Pina, João Vaz dü Costa, A. C. 
Moraes & C.'", Alfredo Pedro da Cunha, Calisto Lamas Lopes, 
Anna da Costa Lebeque, João PiQto Rodrigues Santos, Luiz Ma
nuel Domingues , Eduardo Conceição Silva & lrmáo, Domingos 
Silva Torrado, Antonio Almeida, Francisco Otero Salgado e Joa
quim Santos. 

Let1·ei1·os : 

Antonio Augusto Dias Pereira, Manuel Nunes Corrêa C." L ,da, 
Gomes :ThJartins (~), Antonio M. F erreira Peixoto, Arthur Feneira 
Silva, A. Mellcles Assumpçao, Macedo & Lança, E. Snntos Freire, 
Augusto Ventura P inheiro, Seraphim Silva Lopes & C.", Francisco 
Gomes, .Joaqttim Augusto Nunes, Manuel Ferr<'ira, Sebastião Tei
xeira Cn rvall10, Antonio José Oliveira, Nm10 1\Jeincrs Pedroso, So
ciedade Fn ldio Limitada, João Antonio Vasques H.ibe iro, Cerqueira 
& Araujo, Custodia Conceição Duarte, Bernardino Augusto Simões, 
Antonio Gomes Loureiro. 

O sr. Vicc-Presidente propoz e foi unanimemente approvado, 
que na pres0nte neta ficasse consignado um voto de sentimento 
pela morte do eminente artista João Rosa e que da resolução se 
,desse ~onhecimcnto á família do finado. 

Pelo mesmo sr. Vice-presidente foi dito, que terminára o praso 
marcado pura os pedidos de terreno na feira de Be!em, não tendo 
appareeido fPirante algum a -requerer local para as suns installa
ções pelo que se considerava prejudicada a fcit'a ll'aquclle ponto 
da cidade. Attendendo a que muitas pessoas vivem d'aqnelle gcne
ro de commercio considerava necessario antedpar as feiras de 
Alcantara c do Parque Eduardo VII e ampliar o período em que se 
devem realis;~r e por isso propunha que o prnso para a feira d'Al
cantara fosse de 1 de Maio a 14 de Julho e a do Pnrque de 6 de 
Agosto a L") d'Outnbro; mantendo-se no futuro anno a deliberação 
tomada com respeito ás epocas das feiras em Lisboa. { 

Foi opp?",Jvrtda esta p1·oposta. 

Em vista do attestado medico enviado à presidencia pelo sr. 
·vereador Frn!l<"isco d'Almeida Grandella, foi peJa Camara conce
dida, a e~te senhor, licença para estar ausente do serviço muni
cipal. 
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O sr. vereador Nunes Loureiro, agradeceu as manifestaçôes de 
pezar feitas pela Camara por occasião do fallecimento de sua mãe. 

A Camara deliberou abrir praça para a arrematação do forne
cimento de artigos para o expediente, nas con ii<;ôes elaboradas 
pela l.a repartição que foram presentes e approvadas. 

l\lais deliberou a Ca.mara mandar abrir nova prac;a, nas con
dic;ôcs da 1. a, para a arrematação do fornecimento, durante o cor
rente anno, de brita de grés, posta na 2. a zona da ~idade. 

A Camara deliberou informar favoravelmente o pedido de Ma
nuel José da Costa, continuo da 2. • Repartição, para lhe ser con
cedida a aposentação em conformidade do Decreto de 8 de Outu
bro de 1891. 

O sr. vereador Ventura Terra, mandou. para a meza a seguinte 
proposta : .. -

<<Em additamento á minha. proposta approvada na sessão ca
mararia de 3 do corrente, proponho que seja votada a quantia de 
5 eontos de réis, como importancia maxima a despender com a 
execução dos alice rces do futuro monumento do Marquez de Pom
bal, a erigir na Praça do mesmo nome, d'esta cidade, e que os res- I 
pectivos trabalhos sejam executados pelo pessoal d'esta Camara.• 

Foi approvada. 

Foi approvada a despeza de 36.344$269 réis representada pelas 
ordens de pagamento n."s 869 a 934 que tiveram o devido destino . 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete: 

Receita 

Saldo da semana anterior . . .. . 
Devedores e <..:redores . .... .. . . 
Consignações do Estado ...... . 
1\'linisterio da Fazenda c/ de 

addicionaes ..........•..... 
Rendas de Predios ... ... . •.... 
Gerencia de 1909 c/ de liqui-

dação ........... ... ... .. . . 
Estabelecimentos Municipaes .. 
Licenças e Contribuições ....• 
Serviços dependentes da 3.a Re-

partição ..................•. , 
ReposiÇÔQS . . . . .............. . 
Receitas Di versas . ........... . 
AI ugucr de terrenos . . . . .... . 
Caixa Economica Portngueza .. 
Caixa Geral dos Depositos ..•.• 

6:'1.8260fl0 
5:000~000 

61:875;$tR7 
t 56300 

t5;$t2;) 
1R:fl06;$889 
6:294~470 

5646710 
45;$082 

õOO 
2i$;'it0 

6:338,~300 

99:21 16!-!73 
38:000~000 
3:5296971 

H7:0M061H 
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Despeza 

Fornecedores . . ...... . 
Pensões e Subsídios . . ...... . 
Licenças e contribuições .. .. . : 
Gastos Ge.raes . ........... . .. . 
Abastecimento de carnes ..... . 
Estabelecimentos municipaes . . 
Serviços dependentes da 3. a Re-

partição ................. . 
J ornaes e Tarefas ........ . ... . 
Serviços geraes a cargo da Ca-

mara .. . .... . ...... . ... . . 
Diversas Companhias ........ . 
Devedores e Credores .. . ..... . 
Em vrestimos Municipaes ...•.. 
Bibliotheca e Archivo .•..• . ... 
Gerencia de 1909 c/ liquidação 
Predios ·- c ' encargos ........ . 
Escola Luz Soriano . . . . . . . . . . 

26:7866553 
2: IU0;$'::!01 

4,)710 
791)170 
4ü6::oo 

t0:344,)9ü0 

'187tH-25 
11:1781)783 

t 4.71$5CO 
20::1()4.1)432 
2:~7()6505 
6:32:l;)H16 

t16(i·l:S 
6:2001)4':'!3 

71>6b'l'::!O 
61$661> - ------

Caixa Economica Portugueza .. 
Saldo (a) ................ . 

Saldo . • . ...... 
Caixa Geral de De-

positas ...... . . . 
Caixa Economica .. 

i :1i5~576 

~:3556962 
46:'::!73t$U65 

49:80M203 

86:904,$56~ 

59:0006000 
1:175,$576 

U.7 :08( ~f 44 

O sr. vice-presidente apresentou a conta da gerencia do anuo 
findo, acompanhada d'um desenvolvido relatorio. 

Para cumprimento de disposição do Codigo Administrativo, o 
sr. vice-prcsidente entregou ao sr. vereador Carlos Alves apre
sidencia e retirou-se da sala . 

O sr. vereador Carlos Alves, disse que determinando o Codigo 
Administrativo que o sr . presidente da Camara náo pode occupar 
o seu logar emquanto estiverem submettidos á apreciação da 
vereação as contas de gerencia, o sr. viee-presidente o havia con
vidado a assumir a presidencia. 

Em seguida s. ex. a declarou que estava em discussão a conta 
da gerencia de 1909. 
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Tomou a palavra o sr . 'rereador Barros Queiroz que historiou 
largamente o P-stado em que a actual ver eação encontrou as finan 
ças munieipaes, o seu desequilíbrio nos ultimos annos, a interven
r;ão do goYerno, tomando para o Estado os encargos dos empres
timos de abril e novembro de 1886. 

A canmra actual r ecebeu, ao entrar na administração de mu
nicípio, 16 contos de réis em dinheiro e na repartição de fazenda 
haviam ordens de pagamento auctorisadas, na importancia de 
42 contos de reis. Da verificação do estado financeiro da Camara 
apurou-se que as vereações transactas contrahiram emprestirnos 
e criaram div idas , nos ultimos 30 annos, no valor approximado de 
14:049 contos de réis . 

Entrando propri amente na apreciação da conta da gerencia 
em discussão, s. ex. a di sse que a receita cobrada durante o anno 
findo foi de 2.985:272$104 réi s e a despeza de réis 2.882:124$949. 

Na r ecei ta estão incluídos 126.980S\J68 réis recebidos de liqui
dações provenientes de gerencias anteriores. A despeza inclue 
319.308$179 réis que a gerencia de 1909 pagou por conta do pas
sivo da Camara . 

E' esta conta, a da caixa, que a Camara tem de votar para sa
tisfazer ao exigido na lei; mas a verdade é que ella apenas traduz 
o estado de caixa, sem de modo algum significar a situação da fa
zenda municipal. Declara não se alongar em considerações sobre 
aquelle ponto , por lhe parecerem desnecessarias. 

Por conta ela gerencia, diz o sr. Barros Queiroz, entende-se toda 
a receita a que houv~ direito em 1909, fosse ou não cobrada, ex
cluindo, é claro, as verbas provenientes do gerencias anteriores e 
todas as despezas proprias da gerencia, ainda que não fossem pa-
gas dentro do exercício. ' 

A receita liquida, durante o anno de 1909, attingiu a quantia 
de 2.5(11:~6M4E reis, recebendo-se dentro d'esse anno a quantia 
de 2.358;633,)1 71 reis e ficando para se receber em 1910 a somma 
de 142:632$240 reis. 

Quasi todas as contribuições municipaes produziram maior im
portaJlCia em 1909 do que no anno anterior. A venda de terrenos 
nas Pkôas, é que produziu menos cêrca de 94 contos, e isto pela 
mais simples de todas as razões: nao se poder vender o que não 
havia. Os terrenos que a Camara possue nas Picôas não estão, na 
sua grande maioria, em condições de venda, por isso que as ruas 
não estão eompletas umas, outras não tem illuminação, etc. Ainda 
outras duas verbas produziram muito menos em 19U9. As repara
ções de calçadas por conta de diversos, produziram cêrca de 24 
contos a menos do que no anno anterior, e isso devido ao seguinte: 
no principio de 1909 caducou o contracto de 189::l com a compa
nhia dos electricos e, como d'elle constava a annuidade fixa que 
esta companhia pagava pelos reparos nas calçadas, ficou a Camara 
com o direito de cobrar as reparações que fizer pelas tabellas em 
vigor. N'essa altura a Companhia Carris requereu uma vistoria ao 
estado do pavimento das ruas e a commissão de peritos foi de pa-
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recer que as calçadas que faziam parte da avença que caducava 
careciam de reparações a·\'aliadas em cêrca de ~7 contos. Teve, 
pois, esta Camara de proceder a grande parte d'essas obras sem 
poder exigir a respectiva remuneração. A outra verba que produ
ziu menor importancia foi a de transporte de passngeiros em com
mum. Pela caducidade do mesmo contracto ·cessou para a compa
nhia a obrigação de garantir o min 'm ) do 130 contos por esse ser
viço, e, como a taxa para os carros volantes não foi diminuída, o . 
seu numero não augmentou e, por isso, sob essa rubrica se rece
beram menos 21 contos. CJomo se acaba de demonstrar só essas 
tres verbas produziram menos cêrca de 139 contos. No emtanto, 
a receita a que houve direito em l\:)09 só foi inferior á de 1908 em 
56 contos, o que prova que todas as outras verbas produziram 
mais do que no anuo anterior, cêrca de ti3 contos. Compara ainda 
detidamente as diversas verbas constantes da receita e passa a 
tratar da despeza auctorisada na gerencia finda. 

As despezas auctorisadas na gerencia de Hl09 attingiram a 
quantia de ~.461:656Sli!:J4 réis. Por dcspezas nuctorisadas enten
dem-se todas as despezas d'esta gerencia, ainda mesmo aquellas 
que não foram pagas dentro do mesmo anno. 

Como já ti v e occasião de dizer, a receita propria do anno foi 
de 2.501:265$411 réis, e, cenfrcntando-a com a despeza, vê-se que 
esta foi inferior áquella em 39:608$717 réis. 

Deve ser um caso virgem, nos ultimas trinta annos, este! 
O orador affirma, com desvanecimento, que a administração 

de 1909 foi cuidadosa, zelosa e sobria, mas que, como satisfação 
dos esforços de todos os seus collegas, elle podia hoje affirmar 
que n'Pste pr·imeiro anno, du gerencia republicana, se \' angloriava 
de saldar as suas contas com um saldo positivo de cêrca de 
40 contos! 

Não faz commentarios: não quer tirar as logicas conclusões do 
caso: deixa esse encargo á cousciencia do publico. 

Trata , a seguir, desenvolvidamcnte, de alguns artigos da des
peza, confrontando-os c0m os da gerencia anterior. 

O orador prova com documentos, que estão juntos ao relatorio, 
que todos os materiaes para construcção, e até simples artigos de 
expediente, se compraram, na gerencia republicana, com descon
tos, em Tela<;ão aos preços por que foram comprados em 1907 e 
1908, de 10, 20, 25, 30, 35, 40, 50, 53, 55, ti3 e 70 por cento. Para 
exemplificar, diz que um metro de pedra lioz serrada, eom a es
pessura de 300 m;m, tinha custado, em 19( 7 e 1908, a quantia de 
28$200, e que, em 1909, npenas custou 8M60! 

Demonstra que, em rclac;iio a cada serviço, houve diffcren\US 
muito apreciaveis, e que o total dos n1atcriacs comprados cm 1909 
,foi inferior ao do anno anterior na quantia de c:êrca de 4:4:000$000 • 
réis. 

Compara os gastos geraes de 1909 com os do anno anterior, e 
prova que, só n'esta verba, se gastaram menos, na gerencia repu
blicana, cêrca de 5:000$000 réis. E, no entanto, pode affirmar que 
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essa differença ntto resulta da falta de satisfação de necessidades 
dos serviços, mas da economia resultante dos preços de compra e 
da parcimonia no seu emprrgo. 

Nos serviços geracs a cargo da Camara fizeram-se economias 
de cêrca de oito contos. 

Trata, a seguir, largamente de pessoal da Camara. Demonstra 
que, no anno de 1908, o pessoal camarnrio de todas as categorias 
custou ao cofre municipal réis 830:150$995, e que o mesmo pes
soal, em 1909, custou 805:132$906 réis, havendo, por isso, uma 
differença pnra menos, em 1909, de 25:000$089 réis. Diz que ave
reaçáo teve serias difficuldades em regularisar as coisas de modo 
a não prejudicar o proletariado municipal, defendendo, ao mesmo 
tempo, os interesses do municipio. Uma vereação anterior, por eco
nomia, tinha prohibido o trabalho aos dias eantos. Os servidores 
municipaes, _que em geral são mal remunerados, com a aggravante 
de náo ganharem aos domingos e dias santos, ficavam reduzidos a 
uma situação qtiasi miseravel. A situação do operariado e a da Cá
mara approximavam-se. Um dos ac tos da actual vereação foi 
mandar dar trabalho nos dias santifieados e prohibir a entrada 
de pessoal novo. Nos cemiterh1s, além do t(1do o pessoal proprio 
d'esses serviços. exi stiam, sem que no orçamento figuraf:ise 5 róis 
para lhes pagar, 75 homens, qu e custavam ao município uns 12 
contos por anno! Existiam ás escondidas, sem auctorisação official 
e sem verba no orçamento ! 

Nas aferições, além do pessoal proprio, composto de 16 pessoas, 
existiam mais :30 homens que custavam 7:500SO!JO réis annuaes. 
Depois de mais algumas considerações, compara as daspezas de 
1908 com as de 1909, dizendo que as despezas de 1908 attingiram 
2:6d5 contos e como as de 190fl só foram de 2:461, ha uma diffe
rença para menos, na do anuo findo, de 224 contos. Uma grande 
parte d'esta differença foi devida á diminuição nos preços dos ma
teriaes, gastos geraes, etc. 

O saldo positivo podia ser maior se não fosse a conta das Pi· 
côas, que, na sua gerencia, deu um deficit de cêrca de 85 contos . 
Poderiam ter·se suspendido essas obras, mas para isso seria neces
sario despedir 400 operarios, o que era barbaro, e porque algumas 
das obras das Picôas teem prasos curtos para estarem concluídas. 

Pelo mappa do passivo vê-se flUe . dnrante o anno, se amortisa· 
rnm con tnR nntig-as no valO!' de 319 contos, e flUe ficaram para pa
gar em 1910 saldos ele contas da ultima gerencia na importancia 
de 318 contos; mns, para c0ntrapôr a este debito, deixaram valo
res em caix:a e para receber na importancia de 1G3 contos. De 
modo que se pagaram contas velhas no valor de 319 contos, mas 
deixaram-se envelhecer contas de cêrca de 150 contos. 

Ora, se as receitas chegaram para occorrer a todos os ~n.aar-
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gos contrahidos em 1909, e ainda para todos os juros dos empres
timos, o mesmo não succedeu em relação á amortisação dos en
cargos anteriores, de modo que caímos n'um circulo vicioso; pa
gámos dividas velhas, mas deixamos envelhecer as novas. Quer 
dizer que se o município não tivesse que amortisar o seu passivo 
e apenas lhe soffresse os encargos dos juros, podia, com a peque
na recPita que tem e com uma administraçáo zelosa, fazer face 
aos seus encargos, mas sem poder emprehender melhoramentos 
que a cidade necessita. Ctta varias obras a fazer. A actual verea
ção não pode, porem, aggravar .os impostos que os munícipes pa
gam, pois elles já são exaggerados. O que é preciso é entrar na 
posse da receita que lhe pertence. 

Tratando ainda do flggravamento de impostos, o orador diz que 
nll.o julga necessario recorrer a esse expediente para que o muni
cípio, não só arranje receita sufficiente para os seus encargos, 
mas ainda para pagar tudo qnanto deve aos seus fornecedores, ás 
companhias das Aguas e do Gaze até a sua divida fluctuaote, que, 
sendo de 600 contos, representada por promissorias, acarreta um 
dispendio em juros de 38:000$0.00. Affirma que, para conseguir 
tndo isto, não é preciso mais que fazer entrar nos cofres munici
paes as receitas que lhe estão consignadas no Codigo 1\.dministra
tivo e que as leis lhe garantem, e, espraiando-se em considera
ções sobre o assumpto termina por dizer que é possível, e até pro
vavel que o governo, feita a liquidação do que individamente tem 
arrecadado, não possa satisfazer ao município o que lhe deve, e, 
prevenindo esta hypotheso, deve-se solicitar conjuntamente do 
parlamento auctorisação para a emissão de um emprestimo muni
cipal da importanoia que se apurar dever o governo, ficando a 
arnortisação e os juros a cargo do Estado. Este ernprestimo, assim 
auctorisado, deverá a Camara consagrar ao pagamento dos seus 
antigos credores, entregando-lhes os respectivos títulos e guflrdan
do em carteira os que não forem necessarios para esse effeito. 

O orador conclue lastimaudo não estar presente o sr. Vice
presidente para n'elle felicitar o povo de Lisboa pelos resultados 
obtidos pela actual gerencia do município, tendo para o sr. Braam
camp palavras elogiosas. 

Em gastos geraes houve uma economia de 5 contos de réis, sem 
prejuízo das necessidades dos servi<_:os, mas resultantes da diffe
rença de preços e parcimonia do seu emprego. 

Nos serviços geraes a cargo da Ca.mara fez-se uma economia 
de .cerca de oito contos de réis. 

O sr. Carlos Alves disse que transmittira ao sr . vice-presidente 
as elogiosas referencias que lhe foram fPitas pelo sr. Yeread•)f 
Barros Queiroz, 
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Sobre o assumpto em discussão fa llou tambem o sr. vereador 
Miranda do Valle que depois de largas consideraçõ s conc luiu 
por dizer que o exame da conta da gerencia de 19~9 demonstrará 
a quem a examinar que a vereação republicana soube cumprir o 
seu mandato. 

A conta da gercncia de 1919 foi em seguida unanimemente 
approvada e constituirá parte integrante da presente acta. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 4 horas 
e 1 quarto da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta . E eu , 
Francisco .Pedroso de Lima, secretario da Camara, a subscrevi. 
- Anselmo Braamcamp Freire - 1homé J osé de Barros Quei1·oz -· 
José Mendes Nunes Loureiro - Cm·los Victor Ferreira Alves- José 
.Miranda do Valle- Augusto José Vieira - Miguel Ventu1·a Tena . 





GAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

12.• SESSAO 

Presidencia do Bx.mo Sr. Anselmo Braamcamp Freire 

(VICE·PRESIDENTE) 

Aos 23 dias do mez de Março de 1910, reuniu-se nos Paços 
do Concelho, em sessão ordinaria, ás ~ horas da tarde, a Camara 
Municipal de Lisboa, sob a presidencia do Ex.mo Sr. Anselmo 
Braamcamp Freire, vice-presidente. 

Compareceram os srs. vereadores: Dr. José Soares da Cunha 
e Costa, José Miranda do Valle, Miguel Ventura Terra, Carlos 
Victor Ferreira Alves, Thomé de Barros Queiroz, Augusto José 
Vieira e José Mendes Nunes Loureiro. 

Assistiram á sessão os srs. : Administrador interino do 2, o 

bairro e o Inspector da fazenda municipal. 
Não compareceram, por motivo justificado perante a presiden~ 

cia os srs. vereadores: Thomaz Cabreira, José Verissimo d'Almei
da e Manuel Antonio Dias Ferreira. 

Foi lida e approvada a acta da sessão de 17 do corrente 
mez. 

Procedeu-se á leitura do expediente que teve o destino que res
pectivamente vae ao deante indicado. 

Officios: 

De 17 do corrente moz da Direcção Geral da Administração 
Politica e Civil participando, para os effeitos do disposto no § 
unico do artigo ~3 . " do Decreto de 2 de Setembro de 1901, que, 

.conforme a indicação do competente ministerio, deverão se1~ collo
cados nos lagares vagos de 1. 08 oJ'ficiaes da 3." repartição da Ca
ma ra Municipnl de Lisboa, os engenheiros, Antonio José Pereira 
da Costa Luz, Francisco Valente Marrecas Ferreira e Rodrigo 
Limpo de Lacerda Ravasco e o architocto José Alexandra Soares, 
sendo um dos engenheiros collocado na vaga consequente do provi-
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mento do engenheiro Diogo Domingos Peres no logar de chefe de 
repartição. 

Quanto aos desenhadores de 3."' classe, auctoriso u o sr. Minis
tro do Reino que se proceda nos termos legaes, a concurso para 
o provimento das respectivas vagas, visto náo haver no quadro 
do Ministerio das Obras Publicas empregados nas condições a que 
se refere o § unico acima citado. 

Communique·se ás ,•epa1•tições. 

De 14 do corrente mez do Governo Civil dando conhecimento 
do officio do Ministerio do Reino , Direcção Geral da Admi
nistração Politica e C i vil d' onde consta h a ver o sr. Ministro das 
Obras Publicas por despacho de um do corrente, considerada a 
Companhia Vinícola Portugueza em condições de lhe ser deferido 
o requerimento em que pediu , nos termos do n ." 2 do argtigo 2. o 

do Decreto de 14 de Janeiro de 1905 iseução, durante o anno de 
1910, de quaesquer contribuições geraes e mu nicipaes excluído o 
direito de consumo e o imposto do real d'agua nos concelhos de 
Lisboa e Porto. A isenção não comprehende a parte que respeita 
ao imposto do sello, em vista do que dispõe o referido decreto. 

Inteirada. Communique-se á 2." repartição. 

De 17 do corrente mez do Commando do Corpo de Marinheiros 
d'Armada agradecendo a cedencia das plantas de ornamentação 
por occasião da festa militar que se r ealisou no respectivo 
quartel. 

Intei1•ada. 

Da mesma data da Direcção da Associação de Classe «União 
dos Cocheiros de Lisboa e seus annexos • , apresentando Julio da 
Rocha, delegado d'esta classe , nomeado para substituir o delegado 
Patrício Olympio de Campos, no serviço de exame de cochei
ros. 

Em visto da informaçllo prestada p elo Sec1·etario da Gamara de
liberou-se officiar em resposta que a substi tuiçllo, p ela (01·ma por 
que se pretende fat.el-a é contraria ao disposto' no m·tigo 7. 0 da pos
tura que regula o assumpto. 

De 21 do corrente mez do Presidente do Gremio Litterario de 
Lisboa, pedindo a cedencia, por emprestimo, de algumas plantas 
para ornamentação das suas salas por occasião da Matinée Litte
raria e Musical que ali projecta realisar em homenagem a Ale
xandre Herculano. 

A. Gamara aucto1•isou o empre-stimo. 
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Da mesma data da Tuna Academica, Antonio José d'Alrneida, 
pedindo a cedencia de plantas para ornamentação das suas salas, 
onde reali.sará a 27 do corrente, a festa da Prima ver a. 

A Camm·a aucto1·isou o emp1·estimo. 

Da mesma data do Commando do Regimento de 'Engenharia, 
pedind.o a cedencia por emprestimo, d'um cylindro para serviço na 
parada do respectivo quartel. 

A Cama1·a auctorisou o emprestimo. 

Da mesma data (circular) da Academia Real das Sciencias, en
viando bilhetes de convite para a sessão solemne que ali realisará 
em 28 em homenagem a Alexandre Herculano. 

Por proposta do sr. vice-presidente deliberou-se agradecer o 
convite, que a Camara não pôde acceitar por ter no mesmo dia e 
hora e para o mesmo fim uma sessã-o solemne nos Paços do Con
celho. 

3em data da direcção da Cantina Escolar da freguezia de S. 
Miguel, convidando a Camara a fazer-se representar na festa da 
inauguração da bandeira d'esta instituição e pedindo a cedencia 
de 30 bandeira~:?. • 

A Gamara auctorisou o emp1·estimo das bandeiras e deliberou fa
ze?·-se 1·epresentar pelo sr. vereador lJ!Ianuel Caetano Alves. 

De 10 do corrente mez do Conselheiro privado da capital do 
Imperio e cidade da Residencia Imperial em Vienna, dando parte 
do fallecimento do dr. Karl Lueger burgo-mestre. 

A Camara deliberou manifestar o seu pezar por este lamentavel 
facto. 

De 28 de Fevereiro ultimo da Associação Commercial dos Lo
jistas de Lisboa, respondendo a um officio da Camara, no qual esta 
pedia a opinião d'esta associação sobre a proposta apresentada em 
tempo, pelo sr. vereador Ventura Terra referente a melhoramentos 
na margem do Tejo. 

Sob1·e o assumpto de que trata este documento tomou a palavra o 
sr. vereador Ventu1·e 1 er1'a que disse : 

<<E' com a mais viva satisfação que ouvi ler esse documento, 
prova irrefutavel de que são acertados os nossos intentos. 

Realmente, ninguem melhor do que a Associação Commercial 
dos Lojistas e a Associação Commercial de Lisboa nos podia 
elucidar sobre os pretendidos pre:juizos que a Sociedade Propa
ganda de Portugal queria attribuir á execução do nosso plano de 
melhoramentos nas cereanias do Caes do Sodré. 

A Associação Commercial dos Lojistas, não se limita a rea-
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ponder animadoramente ás nossas perguntas : incita-nos com 
enthusiasmo e alvitra outros melhoramentos com os quaes eu, e 
estou persuadido que esta Càmara, estamos de perfeito accordo. 

A essa Associação expresso aqui o meu mais sincero agradeci
mento e peço que continue a secundar-nos com o seu reconhecido 
patriotismo, aconselhando-nos com o producto eLo seu estudo e 
observação. 

Aproveito esta occasião para me referir á conferencia feita 
sobre aquelle assumpto pelo distinctissimo engenheiro sr. Fernando 
de Sousa na Sociedade Propaganda de Portugal. , · 

S. l1}x. a combateu ahi como já o tinha feito em officio dirigido 
por aquella Sociedade a esta Camara, o nosso plano de melhora
mentos do aterro expondo um outro que julga mais apropriado e 
que todos conhecem. . 

Esse plano, se não comportasse uma despesa avultadissima para 
o paiz e principalmente a integral entrega de toda a linha margi·· 
nal que separa a cidade do rio Tejo, a um caminho de ferro inutil 
para a riqueza e conforto da cidade, como esta demonstrado, 
poderia a sua realisação ser aconselhavel, porque constituiria um 
complemento do plano tão grandioso, tão economico, e táo rasoavel 
que esta camara approvou. 

A transferencia do Arsenal ele 1vlarinha permittiria com effeito 
a ligação cl'essc formoso passeio com o Terreiro dó Paço por meio 
ele um jardim embora de pequenas dimensões, que iria substituir 
uma parte do actual Arsenal. 

Mas o que a Camara, deseja principalmente é, com um dispen
clio não superior a 400 contos e por isso ao alcance elas suas finan
ças obter um importantíssimo melhoramento composto rl.e solucção 
perfeita dos seguintes problemas pelo qual toda a cidade an
ceia. 

1. 0 Obter um kilometro ele extensão sobre o Tejo, com cerca 
ele 800:000 metros quadrados ajFirdinaclos de onde os habitantes da 
capital possam desafogadamente avistar um dos_mais bellos pan,.o-
ramas marítimos que existem. • 

N'esse vastíssimo espaço poderia ao mesmo teri1po assistir -se 
finalmente ao espectaculo aprecia\'el do actual movimento com
mercial do nosso porto n'aquelle ponto vedado aos nossos olhos 
pela existencia do Caminho d"i ferro que transforma n'uma cousa 
hedionda o que poderia ser de urna belleza inconcebi vel. 

Sobre essa extensa margem, e a Norte da rua 24 do Julho cons
truir-se-hiam successivamente e por iniciativa particular edificios 
importantes sem duvida os mais hem situados ela Capital. g randes 
hoteis, casinos, museus, etc . Constituindo o todo um espleild ido 
vestíbulo d'esta cidade. t>eria ahi o dcsembarcadouro princ ipal do 
tou1·íste que receberia a impressâo de entrar n'uma capital civi li
sada, ao contrario do que succedo actual1nente. 

2. 0 Transformação do mercado 24- de .T ulho n'u m mercado .ge 
ral de peixe e construcção de um grande mereado agrícola no 
actual jardim D .. Luiz, dois edificios que pelo seu destino typtco 
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na vida da cidade e pelo seu aspecto que pode ser artístico impri
miriam ao passeio publico urn caracter interessante . 

O abastecimento principal d'esscs mercados faz-se geraltnente 
de madrugada, horas antes da sua aber tura tendo por tanto todo 
o campo fronteiro livre: Mas alem d'isso podem ser consttuidos 
grandes depositos subterraneos de pequena altura cobertos com 
terr aços accessi veis ao publico nos pontos . de desembarque para 
receberem. os productos que se lhes destinam c que ehegam du
rante o dia e pela noite dentro sendo depois transportados para os 
logares de venda a horas que não ineommodem os transeuntes. 

Feita a venda nos mereados a sabida. natural dos productos 
venuidos será pela rua lJostcrior o que offercerá grandes vanta
gens para o seu movimento propl'io e para o das suas proximida-
des. · 

3. 0 Alargamento da rua do Arsenal por meio de um amplo 
· portico nos termos que já propuz ficando o actual leito d~ rua 
para compertar 5 vias de transito de vehiculos a saber: Duas as
cendentes, duas descendentes e uma suplementar para transito 
accidental. . 

E' a solução d'estes tres importantes problemas que a Camara 
deseja, mas se a isto se acrescentar a transformação das actuaes 
oficinas e dique dp Arsenal n'um pequeno jardim publico comple
tamente aberto sobre o Tejo e não interrompido por um caminho 
de ferro como se pretende, tanto melhor. 

Se o governo entende que deve . transferir o Arsenal como me
dida militar, que o faça, embora esteja demonstrado que essa trans
ferencia vae importar em quantia superior a 5:000 contos, e que o 
actual Arsenal é mais que sufficiente para todas as nossas neces
sidades navaes. 

Se, porem, desejar essa transferencia obedecendo a um senti
mento esthetico, que o não faça sem grandes precauções pelrq ue os 
que m:::is a defendem querem substituil-o por um caminho de ferro 
que irá tambem pôr, como que uma tarja de luto ao Terreiro do 
Paço no ponto precisamente em que esta praça tem o aspecto mais 
festivo. 

Se quizer prestar um patriotico serviço á cidade que se entenda 
com a Companhia Real no sentido de termina·r o Caminho de ferro 
em Santos facilitando a esta Camara a execução dos melhoramentos 
que pretende, c só depois de desapparecer o perigo do Caminho 
de ferro atravcz do Terreiro do Paço é que deve fazer a trans
ferencia do Arsenal se a julgar necessaria sob o ponto de vista 
militar, porqne sob o ponto de vista esthetico não vale a pP.na por 
tão pequeno beneficio gastar quantia tão avultada. 

O illustre engenheiro Snr. Fernando de Sousa, achou dificiAn-
. tissima a quantia de 120 contos que es ta Gamara julga necessaria 

para expropriações e construcção do portico na rua do Arsenal. 
Tendo sido calculado cada metro corrente desse melhoramento á 
razão de 620$000 reis quer-me parecer que são infundadas as SUiiJ.S 

suspeitas. 
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Tambem S. Ex."' pretende que a Companhia Real dos Caminhos 
de ferro tom um grande prejuízo com a supressão do troço de linha 
que explora entre o Caes de Sodré e Santos. Já expuz a v.as Ex."'8 

que cobrando aquella Companhia egual quantia dos passageiros 
que entram nos seus comboios no Caes do Sodré ou em Santos as 
suas r 0ceitas Hão diminuem tendo ao contrario grandes vantagens 
nas despesas porque suprime o encargo de 1 kilometro de linha e 
precisamente do kilonietro mais despendioso que a Companhia 
possue na linha Cascaes. 

Termino as minhas considerações por declarar que da confe
rencia a que assisti embora tenha. sabido deliciado por ter ouvido 
uma prelecção admiravelmente architectada, só serviu ella para 
me convencet· mais do que nunca da absoluta logica do nosso plano 
e de que é indispensavelleval-o a effeito. 

A população de Lisboa deve fazer o que fez a Associação Com
mercial dos Lojistas: Ir ver o local e pesar bem as vantagem; que 
pode obter com o nosso plano, e estou persuadido que se ass im 
proceder e o fizer desapaixonadamente não haverá n'ella cinco 
pessoas sobre cem que o não applaudam com enthusiasmo . 

De resto se eu suspeitasse que assim não era, ou pelo menos 
que a maioria da população desapaixonada da cidade não estava 
de accôrdo com o nosso plano, abandonava-o, embora com 
grande magoa . » 

A Gamara deliberou que o officio da Associação Comme1·cial dos 
Lojistas, bem como o officio da Associaçllo Gomme1•cial de Lisboa 
!obre o mesmo asumpto constituíssem annexos da p1·esente acta. 

Informações : 

N. 0 94 da 2."' repartição com um officio no qual o fiscal d9 Mer
cado Agrícola informa desfavoravelmente a pretenção dos donos 
dos estabelecimentos installados na parte interna d'este Mercado 
para lhes ser permittido venderem vinho. 

A Gamam con(o1·mando-se com a in(o1•mação deliberou prohibi1· 
a venda de vinho n'aquelles estabelocimentos. 

N. 0 75 da 3.~ repartição sobre o pedido de _varios moradores 
da travessa do Pateo das Vaccas, em Ajuda, para ser removido 
para local mais conveniente, um urinol que ali está collocado. 

A Gamara deliberou m~cto1'isa1· a m1~dança d'este u1·inol para o 
ponto indicado pela planta junta a. esta in(o1·maçllo. 

N. 0 146 da mesma repartição, sobre as propostas que particu
larmente recebeu para a remoção de 300m3,( üO de resíduos de ba
salto das ruas Marquez de Thomar, Conde de Va!bom e Avenida 
Duque de Avila, para a rua Marquez de Fronteira, sendo d'essas 
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propostas a mais vantajosa a de Joaquim Duarte Porto que pede 
o preço de 27b réis por m. c. . 

Foi auct01·isada a 1·epa1·tiçlio a acceitm· estu p1·oposta. 

N. o 154 da mesma r epartição sobre a queixa feita pelos mora
dores· da estrada das Garridas e travessa das Aguas Boas contra. 
a deficiente illumin açao n'aquellas localidades . 

Mandou-se officiar ao m·1·ematante da illuminação n' aquella Mea 
para emp1·egm· nos candiei1·os o pet1·oleo que {ô1· neces.sario para que 
os candieiros estejam accesos du.rante a noite e não se apaguem, como 
a queixa diz, ás 11 e meia . 

N. o 155 da mesq1a repartição á cerca do facto de estar cons
trui da e habitada, sem licença, uma casa abarra cada, pertencente 
a Domingos Alves de Castro o si tuada na estrada que liga á rua 
particular Gilherme Anjos com a rua do Arco do Carvalháo. 

Mandou-se communicm· esta t1·ansgresslio a~ Delegado do Procu
rador Regia . 

N. o 156 da mesma r epartição ácerca de identico facto relativ a 
mente a uma casa abarracada pertencente a Antonio Joaquim e 
situada nas trazeiras d'umas barracas com os n.' 8 9, 10,. confinan
tes com a rua particular Gu ilherme Anjos. 

A mesma delibe1·ação. 

Foi approvada a despeza de 41 :636$968 r éis representada pelas 
ordens de pagamento n. os 992 a 1:021. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete da thesouraria : 

Receita: 

Saldo da semana anterior . . .. . 
Consignações do Estado. . . . . . . ii :00015000 
Estabelecimentos municipaes . . 6:085!$767 
Licenças e Contribuições . o. o. ·'~:751 !$790 
Gerencia de 1909 c/ de liquida-

ção ... . . . . . . . . . . . . . . . . . 2:ü126733 
Reposições . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3J I 10 
Rendimento de Fóros. o. .... . 11'$21;0 
Decima de juro de Padrões . . . o 31$600 
Rendas de Predioso. . . . . . . . . . 21)6( O 
Serviços dependentes da 3." re-

partição . . . . . . . . . . . . . . . . . . 96120 
----

Caixa Economica Portugueza . . 

1:051$576 

18:4706000 
i:i:( 0( i$000 

~4:645$576 
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Despeza: 

Fornecedores ... .... . . . 
Jornaes e Tarefas.. . . . . 
Pensões e Subsídios ...... .... . 

3:017~676 
9:600~560 

8~M802 
140 

5()~240 
461$200 

9:6011$743 

Gerencia de 1909 c/ liquidação. 
Gas'tos Ge1'aes . . . . . . . . . ... 
Abastecimento de Carnes . . •. . . 
Estabelecimentos Municipaes ... 
Serviç?s~ dependentes da 3." re-

partlçao .. , . . . . . . . . . . . . . . . •14tH-85 
Emprestimos Mul).icipaes. . . . . . 40~000 
Juros e Dividendos........... 6~~~00 

Sàldo '(a) .......... . 

(a) Em caixa. . ... . 2:117~230 
Caixa Geral de De-

positas . • . • . . . . . . 2:35M9G2 
Caixa Economica 

Portugueza. . . . . . 4 t :2736665 
45:7468857 

Requerimentos: 

___ ___,_ 22:528~346 

2:117,$230 

2!~:645~576 

Da Administração do Dim·io de Noticias pedindo licença para 
collocar em diversos estabelecimentos da capital, chapas de louça 
esmaltada, conforme o modelo que apresentou em mao, e com 
os dizeres: Diario de Noticias -- Info1·mações e annuncios; sendo as 
respectivas li cenças tiradas e pagas á medida que as ditas chapas 
vão sendo collocadas. 

Deferido em vista da info1·mação. 

De Manoel Esteves & Esteves, com mercearia na rua do Sol ao 
Rato, pedindo licença para vender carne de porco fresca no mes
mo estabelecimento. 

Defe1•ido em vista da informação. 

De Rosa Barrai, pedindo licença para collocar um taboleiro 
para venda de bolos e fructas na praça de carroças, ao Corpo 
Santo. 

Deferido, fazendo a installaçllo a 10 met1·os do nascente do po1· 
t4o do Arsenal, a que se 1•e{ere. 
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De Maria Antonia de Lemos Lima, inquilina do 3. o andar do 
predio municipal da rua dos Cordoeiros, 52, pedindo varias obras. 

Defe?·ido .. 

De Manoel de Oliveira pedindo que lhe seja indicado o alinha
mento e nivelamento a que deverá subordinar um predio que de
seja construir no seu terreno na Azinhaga da Ponte Velha em Pal
ma de Baixo e estrada das Laranjeiras. 

Não ha que deferir po1•que o alinhamento e nivelamente lhe serão 
fixados no p1'0p1·io local, depois de o 1·eque1·ente tira1· licença pm·a 
obras. 

De Maria Emília Rodrigues, pedindo o averbamento em seu 
nome do titulo do jazigo 2.~19 do 1." Cemiterio, que adquiriu por 
escriptura de doação que junta. . · · 

Indeferido em vista da info?·mação do Contencioso. 

Da firma Elias e Sequeira, dona do pavilhão para venda de re
fres cos na Praça Luiz de Camões, pedindo a medição de espaço 
occupado pelo dito pavilhão, afim de tambem pagar a ·importancia 
correspondente ao que occupa co~ a cortina existente no mesmo. · 

Indeferido. 

De Maria de Jesus Ferreira, pedindo licença para collocar um 
taboleiro para venda de doces e refrescos no largo do Chafariz .de 
Dentro. 

Indefe?·ido em vista da informaçl1o. 

De Diogo Antonio Monteiro, pedindo licença para abrir uma · 
porta na parte posterior de um barracão n'um terreno da rua 
Cascaes . 

Indefe1·ido em vista da informaçl1o. 

De Nicolau Pereira, pedindo licença para conservar o toldo de ~ 
resguardo na sua meza de refrescos na Praça do Príncipe Real. 

Indeferido. 

De Germano Pereira da Silva, pedindo licença para collocar 
um barracão de madeira no terreno que existe pela porta poste
rior do Mercado Agrícola. 

Jndeferid'Q , 
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F()ram tambem submettidós a despacho e de(e1·iclos mais os 
seguintes: 

Ob1·as diversas : 

Jof'?é Marianno Goulart, José Rodrigues Martinho, Alfredo José 
da Silva, Bernardino Santos, E. O. Carmo Aça, Manuel J. Oliveira 
Gonçalves, Viscondessa de Castilho, Barbosa Esteves & C."', An
tonio Ferreira Machado, José Peres Barrai, Antonio Luiz Belem, 
Visconde de Sacavem, Joaq1.1im Carvalho Bandeira, Manuel Anto
nio Almeida, Thereza Saldanha Oliveira Sousa, .José Maria Rodri
gues, José de Mattos, Bernardino Vicente & C."', Romão Martins, 
Antonio Xavier de Carvalho, Martin Rodrigues Domingues, Uniâo 
Industrial Lisbonense, Manuel José Domingues e Francisco Hen
riques. 

Certidões : 

Carlos José Dias Madeira, Jacintho Domingues Coelho, Antonio 
Rodrigues, Joaquim Santos Ferreira, Antonio Figueiredo, Pedro 
Joaquim Ferreira Mesquita, Antonio Teixeira Dias, Antonio Fi
gueiredo, Joaquim Soares Pacheco, Placido Martins, José Lw \iano 
Silva, .A.. M. Gaspar & C."' e Luiz Vianna Ruas. 

Oonstrucções de p1·edios : 

José Oliveira Santos, Albino José Reis Abreu, José Santos Bar
r-qncho, José Mar<\J.ues Pinho, Joaquim Trindade, Mapuel Antonio 
da Silva, Manuel Cardoso, Francisco Amaral, Manuel José Bar
reiro, Augusto Simplicio c outro, Antonio :Maria Barbosa e Maria 
Luiza Nunes Santos Vaz Pinto e outros. 

Taboletas: 

F. J. Nogueira & C.", Raphael Santos, Francisco Loure'nço & 
C.", Eduardo Pereira da Costa, José Sotelino Domingues, Baptista 
& Lacerda, Prazeres .da Costa e Humberto Botteno. 

Vitrines: 

Alberto da Fonseca, Santos & Nunes e J. 1\'f. Lazarus. 

Oedencia de jazigos : 

José1 Ayres Viei:~a, Marcial Amoedo Pinou e José H. Santos 
Torres . 

. Epitaphios : 

José Silva Ribeiro, Antonio Ribeiro M Graça c Elvira Dias. 
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Construcções diversas : 

Emile Carp e José Allemão de Mendonça Cysneíros e Faria. 

Pretensões diversas: 

J. Lino e Custodia Pinhão. 

Exposição de objectos: 

Francisco Peres & Irmãos. 

Pelo sr. vice-presidente foi dito: 

Tenho de dar conta á Camara d'alguns factos de tàl ou qual 
gravidade succedidos depois da ultima sessão. 

No proprio dia 17 em que ella teve logar, foi -m<:J apresentado 
ao cair da tarde um despacho interlocutorio da Audictoria Admí · 
nistrativa, tornado por ordem superior e lavrado no mesmo dia, 
em virtude do qual me foi intimada a suspenf:ião da deliberação 
votada pela Camara, em ':d de Dezembro passado, por proposta 
minha tendente a determinar os dias solemnes, que para os effei
tos de embandeiramento e illutuinação dos Paços do Concelho se
riam d'ali em diante considerados de grande gala. Esta resolução 
havia tido por fim regular mate' ia até então dependente apenas do 
arbitriv das Vereações . Ficava pois, n'aquella occasiáo, resolvido 
corltinuarem, como a liás era -obriga lorio, a ser considerados para 
todos os mais efeitos como dias de gala os legalmente determina
cios, e alem d'isso quatro d'elles, e outros quaesquet' de extraotdí
nario r egosijo publico , se solemnizassem especialmente com ilu-
minação . ' 

Esta foi a resolução camararia mandada suspender pela Au
dictoria. 

Só para isto fui i11timado, note-se bem, e não me foi ordeilado, 
como a alguns poderá ter parecido pelos factos subsequentes, que 
mandasse embandeirar e iluminar os Paços do Concelho no dia 18. 

Pareceu-me, é certo, que a intenção do govemo era considerar 
haver-me sido dada tal ordem, posto que estranho julgasse não 
ter elle recorrido aos meios legaes de que dispunha e de que já 
havia usado por occas ião dos festejos em honra do casamento do 
então Príncipe D. Carlos, insinuando, como no decreto ao tempo 
publicado fizera, ou en tão mesmo ordenando agora á Camara Mu
nicipal que iluminasse os Paços do Concelho para commemoração 
do juramento do Príncipe D. Affonso. Este era, sem duvida. o 
meio lega l posto ao a lcance do goveTno para o fim desejado, e 
sem reluctancia seriam as ordens superiores pela Camara acatadas, 
como lhe cumvr-ia. D'esta asserção não é licito duv{dar, não ,só 
porque sobejas provas de respeito á lei tem a atcual vereação âado 1 
mas ainda mais, porque nas ·suas relações officiaes com o chefe do 
Estado, tem procedido com perfeita correcção. 
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.Não usou porém o governo do meio simples que deixo apontado 
e mandando-me á ultima hora a intimação da Audictoria, obri
gou-me a tomar resoluções de iniciativa propria. 

Nenhum vereador estava já presente; dificil me era consultar 
os meus colegas n'aquella noite, nem logo ao amanhecer do dia 
seguinte; impossível por tnnto quasi se me tornava saber a tempo 
conveniente, qual a opinião da maioria ácerca do procedimento a 
seguir. Podia acontecer que ella pensasse de modo diverso do meu 
e por isso, para occorrer a possi vel divergencia de opiniões, deixei 
ordem quando á noite sahi da Camara, para ás horas regulamen
tares ser içada a bandeira nos Paços do Concelho, facto de que 
não prQvinba despeza e na realidade de somenos importancia. 

Reunidos no dia 18 quasi todos os vereadores em conferencia 
para que os convocara, vi com satisfação que não só a maioria, 
~as a unani~nidade dos seus pareceres condizia com o meu. Não 
hesitei mais e, tomando para mim a inteira, unica e exclusiva res
ponsabilidade, dei ordem, ainda assim depois de me ter tornado a 
certificar (já o fizera antes de apresentar a proposta de 2 de de
z'e!llbrp) da não existencia de nenhuma lei, nem sequer resolução 
camararia que me obrigasse a illuminar os Paços do Concelho nos 
dias de gala; dei ordem, repito, para que se não acendessem os 
bicos de gaz da fachada. · 

Ordenar o contrario, seria exorbitar das minhas attribuições; 
seria auctorisar uma despeza extraordinaria sem previa annuen
cia da Camara, que só em sessão publica me podia ser concedida; 
seria, em suma, praticar um acto absolutamente ilegal; acto que 
eu não sanccionaria ainda mesmo no caso improvavel de na confe
rencia celebrada com os meus colegas a maioria se pronunciar por 
elle. N'esse caso, para o vereador m11is velho declinaria a respon
sabilidade de assignar a necessaria ordem. 

Tudo se poderia talvez ter remediado legalmente, se as deli
berações do governo não houvessem sido adoptadas tã0 precipita
damente, que me não deram o tempo preciso para poder convocar 
uma sessão ~:~xtraordinaria da Camara . . 

. A' noite correram os factos de todos sabidos, e dos quaes.cer
tamente não adveio maior realce ás instituições vigentes. Violen
ci~s d'aquellas desprestigiam sempre unicamente quem as ordena, e 
nunca as victimas d'ella. Do sucedido terá a Camara noticia offi
cial pela participação que o chefe da nossa policiá-me enviou. 

Contra a lamentavel afronta imerecidamente infligida á Ca
mara. só podia protestar no meu intimo, urgia porém tumar uma 
resolução, rapida para caber no praso legal, a respeito do despa
cho que por ordem da auditoria Administrativa me fôra intimr,do . 
Dei instrucçõe~ ao advogado syndico para recorrer d'esse despa
cho para o Sup.remo Tribunal Administrativo, e d'esta resolução 
dou parte á Camara,. pedindo-lhe para com o seu voto a sancionar 
ou regeitar. · 

A Camara resolveu approvar o procedimento do sr. vice-presi-
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dente relativamente ao recurso do despacho da a uditoria, ficando 
f)gualmen te a pprovada a acta n' esta parte . 

Em seguida leram-se na meza os seguinÇes documentos:- par
ticipação do facto, l'eita pelo chefe da 24." esquadra, Basilio Alves; 
copia da reclam ação do Ministerio Publieo para a Auditoria Admi
nistrativa e do despacho d'esta, suspendendo a deliberação cama
raria que determinara os dias em que o edificio dos Paços do Con
celho deveria ser illumiuado e embandeirado . 

Declarou o sr. vice-prosidente haver recebido o seguinte officio , 
do sr. Governador Civil, que vem justificar plenamente o proce
dimento que elle (sr. v icc-presidentc) tem, visto que d'este docu
men to se m•lstra que lhe não foi ordenada a illuminação dos Paços 
do Concelho no dia 18 e que disposição alguma legal existe que 
imponha :1 Cam ara essa obrigação. 

«Ill.rno e Ex.rno Sr. Sendo obrigação legal d'essa Camara consi
derar de gala, para os effcitos do ostylo, os dias como taes desi
gnados nos decretos do Governo, convido V. Ex." o a Camara da 
sua digna prcsidencia, a fazer embandei rar e illuminar n'esses 
dias os v aços do Concelho. Deus Guarde a V. Ex. a . Lisboa ':H de 
Março de 1910. Ill. mo e Ex.mo Sr. Presidente da Cam~ra Munici
pal de Lisboa-O Governador Civil (a) Antonio Dua1·te Ramada 
CU?·to» 

Tomou a palavra o sr. vereador Augusto José Vieira que leu 
e mandou para a meza a seguinte proposta: 

A Camara Municipal de Lisboa não é obrigada a illuminar o 
edificio dos Paços do Collcolho nos dias do gala, porqu e ninguem 
pode ser obrigado a fazer ou deixar de fazer alguma coisa senão 
em virtude da lei (Carta Constitucional, art. 145. o § 1. 0 ) e não ha 
disposi<}to legal que tal obrigação prescreva ; • 

Muito pelo contrario, no proposito de cohibir os abusos e peri
gos da incontinencia em materia de luminarias, varias disposições 
se encontram na legislação patri3. 

Assim, em plena Lisboa miguelista, ultramontanà e fetichista, 
publicou o governo usurpado r os decretos de 19 de novembro de 
1825 e 21 de janeiro de 18:26 repressivos e restrictivos dos abusos 
e perigos das luminarins. 

Estes diplomas, que a liaz fomm revogados e annullados, em 
·consequencia da sua origem illegitima, pelos gove rnos liberaes, longe 
de obrigarem alguem e muito 1l1enos aCamara Municipal de Lisboa 

. a pô1· lumina1· ia~;, impli citamente a convidavam a náo o fazer senão 
em circumstancias oxcepcicnalissimas. · 

Em verdade, essas providencias são restrictivas da illuminação, 
já prohibindo-a nos edificios publicos que , por conterem valores 
ou papeis importantes, fosse periguso abrirem-se de noite e illu
minarem-se, já mandando-a fazer por meio de azeite em vez de 
cera, e só com lanternas, e apenas nas janellas que deitassem 
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para as ruas publicas, já, sobretudo, impedindo-a nas fortalezas 
e nos outros eelificios publicos do ultramar á custa do erario 1·egio .. 

Vê-se, pois, que a pratica elas luminarias dera logar a varios 
abusoe, perigos e desperdícios a. que já no regímen absoluto se 
procurava pôr cobro, circumstancia esta que di á deliberação 
d'esta camara, de 2 de dezembro de 1909, suspensa pela Auditoria 
respectiva , insuspeitos precedentes. 

Hevogada e annullada esta legislação pelo regímen liberal, 
outra não veio que a snbstituisse. Os homens que nobremente 
arriscaram vielas e fazendas para nos emanciparem do regímen 
absoluto tinham mais que fazer do que legislar sobre luminarias. 

E ainda posteriormente o minucioso decre to de 13 de maio de 
188ô, que regulou todas as cerimonias a realisar durante quatro 
dias de gala, para se effectuar e sotemnisar o casamen:to de D. 
Carlos, limitou-se a declarar que eram pe1·mittidas as illuminações 
como demonstrações de regosijo publico, ao mesmo tempo que 
mandava dar as salvas do cstylo ás fortalezas é. navios de guerra. 

A difl'erença nas duas maneiras de dizer é clarissima e prova 
que nunca foram nem podem considerar-se obrigatorias mas tão 
sómente facultativas, as illuminações dos eelificios publicos, ficando 
o facto de [),S auctorisar on nao dependente da vontade da entidade 
ou corporação que superintenda em cada um d'esses edificios. 

A par el'isto verificou-se que, por occasião d'outros juramentos· 
de príncipes reaes, não se tomou · em actas d'esta Camara, nem se 
ordenou por decreto, mesmo exorbitahte, como seria, das facul
dad~s do poder executivo, que fosse illuminado o edificio da Ca
mara Municipal de Lisboa , e não ha quanto ao facto de se ter ou 
não illuminado , possibilidade de faz er uma reconstituição segura, 
digna de credito, e nem elle poderia considerar-se um estylo, e 
muito menos obrigatorio. 

Finalmente, dos prop.rios termos do despacho que suspendeu a 
, deliberação de. 2 de dezembro de 1909, e do recurso do ministerio 

publico que o provocou, se verifica a inteira procedencia d'estas 
considerações, porquanto nem aquelle nem este citam qualquer 
disposição legal offendida e o segundo se vê coagido, com ass0m
bro geral, a supprir a fa lta de ~al disposição ... com a palav1•a do 
governo .. . 

Por todos estes fundam entos: 

Considerando que nenhuma disposição legal impõe ás Camaras 
Municipaes a obrigação de illuminar os Paços do Concelho nos 
dias de gala ; 

Considerando que anteriormente á deliberação camararia de 2 
de Dezembro de 1~)00, suspensa por dcspac):10 da Auditoria respec
tiva, nenhuma outra existe sobre a materia por aquella abrangida; 

Considerando que o r eferido despacho da Auditoria a.penas sus
pendeu a deliberaç~o citada; 

Considerando que n'estes precisos termos foi feita á Camara a 
devida intimação ; 
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Considerando que a suspensão da deliberação não tem outros 
effeitos quê não sejam os do collocar a Camara no estado anterior 
á deliberação de 2 de Dezembro de HJ09; 

Considerando porém, que a despeza a fazer com a illuminação 
dos Paços do Concelho, fóra d0s dias designados na deliberação de 
2 de Dezembro de 1909, não se acha prevista no respectivo orça-
mento; . 

Considerando, portanto, que o vice-prosidente da Camara, 
ainda quando pretendesse contemporisar com as abusivas preten
sões do poder central, o não podia fazer visto não lhe ser licito 
ordenar despezas não previstas no orçamento ou resolvidas pela 
Camara (Codigo Administractivo, artigo 62 § 1. 0 n. 0 3 .0

); 

Considerando que, se cm contrario procedesse, teria invadido 
as attribuições privativas da Camara, incorrenllo na sancção do 
artigo 65 do citado Codigo Administrativo; 

Considerando que sendo o vice·presidente da Camara intimado 
a 17 do corrente, ao cahir da tarde, do despacho que suspendeu a 
deliberação de 2 de Dezembro de 1909, nem sequer podia convo
cai-a e4traordinariamente para resolver sobre o assumpto, nos 
termos do art igo 46 o seus §§ do Codigo Administractivo ; 

Considerando que o dever da Camara, credora do Estado por 
elevadíssimas sommas e, a inda hoje, por esse motivo e por varias 
outras causas, a braços com terríveis di Eficuldadés financeiras, 
apesar dos esforços tão productivos da presente vereação, é não 
fazer despezas desnecessarias, inuteis o até ridículas; 

Considerando que o caracter propositat do procedimento do 
governo fazendo illuminar á força os Paços do Concelho se mani
festa no facto de não terem illuminado edificios do governo dire
ctamente dependentes taes como u Quartel do Carmo, o 1\iuzeu 
d' Artilharia, o Quartel de Caçadore; 5. . . e o p1·op1·io Governo 
Civil; 

Considerando que o facto d'esta Camara, eom penoso sacrificio 
dos interesses par ticulares dos seus ti1embros, ter honradamente 
zelado os dinheiros e interesses municipaes, não é motivo bastante 
para justificar a affronta feita aos direitos e garantias ·que a lei 
expressamente lhe reconhece ; 

Considerando que o governo e os seus delegados, mandando in
vadir e invadindo os Páços do Concelho e n'elle praticando, sem 
consentimento da r.espectiva vereação, os actos que são do domí
nio publico, commetteram flagrante abuso de poder, auctoridade e 
expressa violação da lei; 

A Camara Municipal de Lisboa, embora convencida da abso
lucta inu tilidade dos setlS esforços, pois, dos culpados, uns se es · 
cudarão com a irresponsabilidade ministerial e outros com o cum
primento · da obediencia devida aos superiores hierarchicos, mas 
convencida tambem de que 6 pelo espéctacu lo repulsivo do direito 
constantemente menospresado e ultrajado que· a consciencia demo
cratica se vae formando e preparando para as suas reinvidicações 

. difiuitivas e insophismaveis, resolve: 
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a) Louvar o seu vice-presidente pela sua attitude; 
b) Ma11dar instaurar o proces_so ou processos criminaes neces

sarios contra os indivíduos, a começar no senhor ministro du reino, 
que se mostrarem pelo respectivo -corpo de delicto agentes dos cri
mes que foram praticados n'cste edificio e contra esta Camara no 
dia 18 do corrente·mez, para o effeito de se !!luminar sem consen
tim!'lnto e contra as ordens do seu viee-presidente este mesmo edi
ficio . 

Lisboa, Salla das Sessões, 23 de Março de 1910. 

O 'VEREADOR 

Augusto José Vieira 

Posta á votação esta pruposta foi u1wnimemente app1·ovada. 

Seguiu-se no uso da palavra o sr. dr. Cunha e Costa que co
meço'u por releJ.'!lbrar os termos da deliberação camararia de 2 de 
dezembro ult imo, relativa tt illuminaçáo e embandeiramento do 
edificio dos Paços do Concelho nos dias indicados n'essa delibera·· 
çao, contra a · qual, reclama(; ao alguma houve, até que appar cceu 
o r elatorio da gerencia municipnl de 1909, accusando um saldo po
sitivo de 39 contos de réis, fac to que o governo deveria apreciar, 
tanto mais que no regímen liberal foi a actual vereação a primeira 
que apresentou saldo na sua gerencia. 

Tal não succedeu e. antes o governo náo viu com agrado este 
cheque dado ás vereações transactas. D'ahi o [acto que se deu na 
noite de 18 do corrente. Em vista tle instrucções rec:ebidas rec lamou 
o Ministerio Pub lico da deliberação camararia de 2 de dezembro 
·para a Auditoria Administrativa promovendo a spspensão, por des
pacho interlocutorio, da execução cl'aquella deliberaçáo, nos ter· 
mos elo Codigo Administra ti v o, por se mostrar que náo cabia no 
tempo o julgamento final da procedoncia da reclamação antes do 
dia 18. 

Prosegu indo o sr. dr. Cunha e Costa, censurou o procedimento 
da Auditoria Administrativa que sem procurar cpnhecer a necessi 
dade do allegado pelo ministorio pnblico, de que, da deliberação 
da Camara resultaria darnno Í1Tepm·avel á auctoridade da lei e ao 
p1·estigio do gove1'no , proferin o seu ctespa.cho affirmando a. existen
cia de tal damno e desprestigio por nao lhe ser li cito duvidar da 
asseveração do Governo. 

De tal theori a, disso s. ex.a todas as leis ficaráo á disposição 
dos governos que as revogariam quando nssi111 o Olltondessom. 

Era tambem sua opiniâo' que moslllo snspcnsa a del ibe ração de 
que se trata, lei ou deli bernçáo alg-tnna ficava. ex istindo por onde 
se r egulasse os dias elo !llumina<;âo nos Paços do Concelho, por 
isso muito judiciosamente procedeu s. ex .a Presidente não ordenan-
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do que se fizesse a illuminação, tanto mais que nada podia resol
ver que importasse despcza, sem que para tal fosse auctorisado 
pela Camara. 

Não menos para censurar era o governo pelo ataque por elle 
feito ao direito e no bom senso em que pagou a boa Administração 
Municipal. 

Depois de mais a lgUiuas considerações o sr. dr. Cunha e Costa 
mandou para a meza a seguinte : 

Moção 

Considerando que a violencia praticada contra a Camara Mu
nicipal de Lisboa se seguiu immediatamente á publicação do rela
torio do primeiro anno da sua gerencia; 

Considerando que esse relatorio, authentica expressão da ver
dade, digno complemento do orçamento elaborado por esta verea
ção, demonstra a mais escrupulosa gestão dos dinheiros munici
paes, uma importante economia annual e um saldo positivo de 39 
contos, não obstante a escassez de recursos com que o município 
lucta para fazer face aos seus encargos e que na su~ maior parte 
deriva da avultada divida do Estado ao referido município; 

Considerando que o descalabro administrativo do município, 
sob as administrações monarchicas se revela no facto eloquente 
dos fornecimentos á administração r epublicana serem feitos com 
abatimentos de 20, 30; 40, 50 e até 70 °/0 sobre os preços ante
riores; 

Considerando que a obra di! saneamento moral e administra
tivo do município tem sido levado a cabo com a maxima toleran
cia compati vel com a justiça, respeitando todos os direitos, todas 
as convicções politicas e confissões religiosas e nunca preterindo 
os deveres de solidariedade pessoal e social que nas sociedades 
democraticamente organisadas tem sempre logar de destaque; 

Considerando que os beneficias prestados pela actual vereação 
aos seus munícipes a todos tem aproveitado por egual, pois levan
do ao exagero o respeito pelos princípios e o decoro dos seus car
gos, desde o primeiro dia tomaram os vereadores o compromisso 
solemne de ninguem recommendarem para o exercício de funcções 
retribuídas pelos cofres municipaes; 

Considerando que a actual vereação, nas suas relações com o 
poder central, procurou sempre ev itar attrictos mesmo em casos 
em que um desforço energico da sua parte seria mais do que jus
tificado; 

Considerando que o espírito de tolerancia desta Camara é tal 
que durante cin co dia:;; conseguiu no Congresso Municipalista e em 
prejuízo· da mais ampla liberdade de discussão manter a paz en
tre representantes das mais adversas parcialidades politicas entre 
as quaes os republicanos se achavam em grande minoria; 

Considerando que essa maioria monarchicR se despediu da ve
reação republicana com inequívocas demonstrações de apreço; 

! 
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Considerando que, outras circumstancias, á publicação do pri
meiro orçamento e do primeiro relatorio da actual vereação re
publicana, documentos ambos modelares, se deveria seguir, por 
parte de um regímen verdadeirame11te representativo e amigo do 
bem publico, um louvor que aliaz tem sido largamente prodigali
sado a pessoas e collectividades que mais tarde e, ás vezes, no 
proprio momento, vem a incorrer ou incorrem no desprezo pu
blico; 

CÓnsidera1'Ído, porém, que, em vez d'um louvor, que aliaz ave
reação não esperava, recebeu esta Camara dos poderes publicos, 
sob um pretexto que não póde sequer ser tomado em consideração, 
a demonstração mais concludente da sua irritação e desagrado; 

Considerando que essa irritaçáo e desagrado que aos poderes 
publicos cau8avam um orçamento, expressão da verdade, e um re
latorio, expressão de um alto espírito de hombridade, providencia 
e zelo, vae até ao ponto de já se fallar insistentemente na dissolu
ção da Camara Municipal de Lisboa; 

Considerando que tanto o atteutado, já praticado contra a Ca
mara Municipal de Lisboa, como o que porventura contra ella se 
proje·cta, são considerados como actos de força; 

Considerando que á força s'ó com a força se responde e a Ca
mara Municipal de Lisboa, não tem no Codigo Administrativo at
tribuições nem no respectivo orçàmento verba para occorrer a esse 
serviço que nos termos da Carta Constitucional, pertence ao exer
cito e á armada como defensores dos altos interesses da patria; 

Considerando que a Camara Municipal de Lisboa, só tem por 
si o direito ; • 

Considerando, porém, que o direito, atravéz do tempo, qas suc
cessivas transformações da tactica, da estrategia c dos armamen
.tos, é a unica arma que tem conservado a mesma tempera, ames
ma penetração, a mesma resistencia, o mesmo poder offensivo e 
defensivo; 

Considerando que a nação atravessa a crise mais afflictiva da 
sua historia ; 

Considerando que a questão :finan~eira, a questão economica, a 
questão politica, a questão colonial, a. questão internacional, a 
questão pPdagogica, a questão social, a questão ,moral não poderão 
ser cabalmente resolvidas, se porventt~ra ainda o poderem ser! se
nlto pelos esforços solidarias de todas as intelligencias e de todas 
as energias ainda validas ; 

Considerando, portanto, que a attenção dos cidadãos ainda ca
pazes de prestar serviços ao seu paiz uão póde de modo algum ser 
distrahida para assumptos futeis ou ridículos; 

Considerando que a divulgação . do attentado praticado contra 
os Paços do Concelho, do que porventura se ,projecta e das res
pectivas causas, seriam de molde a justificar a accusação de abso
luta incapacidade que a civilisação nos faz e a necessidade de 
uma immediata e apertada tutela que ha muito yem preconisando; 

Considerando que se a actual vereação fosse susceptível de 
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baixos sentimentos de vingança, amplamente vingada ficaria com 
a communicaçáo feita a todas as Camaras Municipaes da li:uropa, 
e da America de que os seus Paços haviam sido v iolentamente in
vadidos e a sua edilidade ia ser dissolvida por não ter posto lu
minari as · no dia 18 do corrente; 

Considerando, porem, qu e no animo da actual vereação taes 
factos causam apenas um profundo sentimento de tristeza por ve
rificar que, contra os seus melhores desejos, nem sequer na cidade 
de Lisboa , capital do paiz, centro de cultura e civismo,{) possível 
levar os poderes publicos ao sacrificio, pelo bem commum, dos 
seus odios pessoaes e sect~rios ; 

Considerando, finalmente, que é na violencia e perseguição que · 
a noção da liberd ade se divisa, que a fé se avigora e que os ho· 
meus de verdadeiro valor aprendem a conhecer-se, amar-se e 
associar-se ; 

Por todos, estes fundamentos, a Camara Municipal de Lisboa, 
ordenando todos os procedimentos legacs contra os auctores, cum
plices e encobridores do attentado de 18 do corrente passa imme
diatamente a occupar-se dos interesses elo município, lamentando 
o tempo que este incidente lhe fez perder. 

Lisboa , sala das sessões da Camara Municipal. 

O VEHEADOR 

J v sé Soares da Cunha e Gosta 

Foi admittida e unanimemente app1·ovada esta moção. 

Participou o sr. vice-presidente, que tendo concedido uma li
cença ao conservador Arthur Augusto Duarte Luz de Almeida, 
propunha que a Camara lhe prorogasse a licença por mais 3 me
zes sem vencimento. 

Approvado. 

O sr. vereador Carlos Alves, propoz que se consignasse na 
acta um voto de profundo sentimento pela morte do distincto 
jurisconsulto Barbosa de Magalhães e que da resolução a tomar se 
dê conhecimento á família do finado . . 

O sr. dr. Cunha e Costa fez o elogio do fallecido sr. dr. Bar
bosa de Magalhães, sali entando os serviços que prestou ao partido 
republicano evitando, com o seu elevando taleto , que sahissem das 
cadeiras da vereação alg·uns dos actua cs vereadores legitimamente 
eleitos pelo povo ela capital, como pretenderam fazer os adversa
rios políticos da actual verea(,'ão. 

Posta á votaçllo a p1·oposta do sr. ve1•ead :;r Carlos Alves foi 
unanimemente apJWOvada. 
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Por esta occasilto disse o sr. vice-prcsidente que lhe fora diri
gido e tinha presente um telegramma do sr. dr. Bernardino Ma
chado communicando-lhe que por motivo alheio á sua vontade 
não poude associar-se á homenagem prestada pela Camara, ao sr. 
dr. Barbosa de Magalhães. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 4 horas 
e meia da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, 
Francisco Pedroso de Lima, secretario da Camara, a subscrevi. 
- Anselmo Braamcamp F1·eire -- 'lhomé José de Ba1'1'os Queiroz-
José M~ndes Nunes Lourei1·o - Cm·l os Victor Ferreira Alves- José 
Miranda do Valle- Augusto José Vieira - Miguel Ventu1·a Ter1·a. 

\ 



ANNEXOS 

Associação Commercial dos Loji stas de Lisboa 

Ill. mo e Ex. mo Sr. 

Honrada com o officio que V. Ex.a lhe dirigiu em data de 27 
de Dezembro ultimo, a Direcção da Associação Commercial de 
Lojistas do Lisboa vem responder muita precisa e succintamente 
aos pontos indicados no mesmo officio; e tão facil se lhes afigura 
esta resposta quanto é OP,rto que pelos melhoramentos da parte 
marginal do Lisboa, o Caes do >:iodré e Santos, vem ella pugnando 
de ha muito, como reconhecimento d'uma necessidade que se im
põe e julga inadiavel para o aformoseamento do importante trecho 
marginal de ligação da cidade com o seu formoso rio. 

Com verdadeira satisfação e justa coherencia regista esta Di
recção o seu applauso ao pensamento da proposta apresentada pelo 
digno verearlor o sr. Ventura Terra, e os seus votos mais sinceros 
são expressos para que ella tenha a mais rapida e cabal execução. 

Desembamç·w· de tudo o que actualmente peja o te1-reno marginal 
comprehendido entre o cáes do Sod1·é e Santos, trans(o1·mando-o n'um 
magnifico passeio publico e aja1·dinado, é, sem duvida, urri melho
ramento tão apreciavel, que, levado à realisa<:ao, constituirá para 
a Camara um dos mais valiosos serviços prestados á esthetica da 
capital e satisfará aos evidenciados desejos dos seus habitantes. 

E' claro que a Camara, na execução de tão grandiosa obra, 
hade ponderar todas as circumstancias que possam reunir o util 
com o agradavel, de modo que não possam ser prejudicados os ser
viços de abastecimento, de trafego de generos e de materiaes, para 
occorrer ás necessidades do consumo, destinando local apropriado 
para armazenagens e depositos d ') que se considere i ndispensa vel 
ao movimento regular da crescente população. Isto não prejudica 
nem im pode a desobstrucção n'aq uella área de todas· as construcções 
e installações proviso rias que ali foram consentidas sem plano, 
sem criterio e sem ordém por uma inexplieavel longaminidade e 
por uma absoluta falta de comprehensão de que resulta de intui
tivo da custosa obra dos melhoramentos do porto de Lisboa. 

Sob este ponto de vista, não podíamos de fórma alguma .accei-
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tar o alvitre d'uma ligação da linha do caminho de ferro de Cas
caes com a de Santa Apolonia, que no dizer das considerações da 
proposta, importaria o estabelecimento d'um~ barreira impenetm
vel entre a povoação e o rio , e, consequentemente, a inutilisaçâo 
de todo o beneficio e aformoseamento que se advoga, sem uma cor
respondente compensação observada a manifesta differença que se 
dá entre uma linha súburbana, exclusivamente para passageiros, 
e uma linha de longo curso para largo movimento de mercadorias. 
Portanto , se abMtamente condemnamos uma linha ferrea que em
barace a perspectiva que temos por conveniente estabelecer n'a
quella margem do Tejo não podemos logicamente deixar de recla
mar contra a permanencia do Chalet, o.u como se queira chamar, 
que serve de desCJnbarcaclouro dos Vapores da Parceria Lisbonense 
no Caes do Sodré, em hente d'uma das princi.paes arterias da ci
dade como é a rua do Alecrim e da Praça do Duque da Terceira. 
prejudicando a linha visual que do alto se disfruta; edificação esta 
que sem inconveniente pode se r tranferida para outro ponto, como 
seria aquelle que é actualmente occupado pela estação do caminho 
de ferro do Sul. visto que para outro local se projecta transferir 
essa estação , sem exigencia de grande espaço de terreno, porquanto 
a actual estac,~ão terminus d'aq uella linha é considerada a do Bar
reiro onde as mercadorias, como cereaes, cortiças e rninerios ali 
embarcam com destino a varios consignat.arios e são recebidos em 
diversos caes de Lisboa. E até poderia estudar-se a maneira de 
reunir n'um mesmo ponto as duas estações, Caminho de Ferro do 
Sul e Parceria Lisbonense, para o serviço dos seus vapores, faci· 
litando-se de tal modo a escolha de local apropriado, se:n prejuízo 
para obras que a Camara pretende e:xecutar. l\lerece a esta Dire
cção sincero applauso b projecto de a largamento da rua do Arse
nal, conforme o plano indicado na proposta, como lhe merecem 
acolhimento favoravel ás considerações na mesma consignadas, 
attento o pouco dispendio relativo do emprehendim·ento, por não 
permittirem os recursos da Camara que a outro de maior vulto 
ella se abalance, e que se ria.preferivcl. E, assim resumindo a sua 
resposta aos dois pontos sobro que foi solicitado o .;:;eu parecer, a 
Direcção da Associação .Comrnercial do Lojista de Lisboa, depois 
de ter ouvido varias opiniões sobre o :;tssumpto e de ter feito uma 
digressão ao local de que se trata, examinando o terreno e as ins
talações n'elle existentes, resp onde : 

Que JUlga não poderem adv ir graves prejuizos para o com
mercio da capital com a nâo existencia d'uma linha J'errea mar
ginal entre Santos e Santa Apolonia. 

Que não considera indispensaveis para o atracamento de 
grandes embarcações os caes entre o Caes de Sodré e Santos, jul
gando sufficientes para esse cffeito os gue ex istem a poente de 
Santos e a n~scente da Alfa ndega. 

Reiterando os protestos da sua maior eonsidet·açao para com a 
Ex."'a Camara Municipal de Li sboa, faz votos para que a ·sua 
p-ere110ia lhe corra propicia como até a,qui , em beneficio da cidade 
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que administra e dos seus habitantes que n'ella depositam sym
pathia e co nfiança, para que possa levar a bom termo emprehen
dimentos tlto uteis e necessarios como aquel!es que projecta. 

Lisboa, 28 de Fevereiro de 1910. 

Ill.mo e Ex.mo Sr. Anselmo Bra.amcamp Freire, Dig.m" Vice
Presidento da Camara Municipal de L isboa. 

PELA DIRECÇAO - (aa) José de Cupertino Ribei1·o .!unior- José 
Romilo de Mattos- Antonio de Castro-- Anselmo Duarte de Cam
pos - Jotlo José de Cast1·o- Manuel Fonseca Correia Sa 1·aiva 
Joaquim JrJsé da Cunha. 

Assoc iação Cofnmercial de ~isboa 

Ill."' 0 e Ex.'"0 Sr. 

Confirmo o meu officio de 30 de Dezembro proximo passado, 
em resposta ao que v. ex.a me enviou em 27 do mesmo mez. 

A Direcção d'esta Associação, que hoje reuniu, e se occupou 
dos dois pontos do refcl'ido officio de v. ex.", entendeu responder 
aos dois quesitos da maneira seguinte: 

l.a PERGUNTA: Se effectivamente poderão advir graves pre
juízos para o commercio da capital com a não existencia de um 
caminho de ferro marginal ent re Santos e a Alfandega? 

RESPOSTA: Julgamos que não advem prejuízos para o com
me.rcio com a não existencia de um caminho de ferro marginal 
entre Santos e a Alfandega. . 

2. a PERGUNTA : Se os caes entre o Caes do Sodré e Santos são 
indispensaveis para at eacamento de grandes embarcações e se 
para esse effeito não serão sufficientes os que existem a poente 
de Santos e a nascent0 da Alfandega? 

RESPOS'l'A : Com respeito aos caes deve-se conservar o estado 
actual. 

Deus Guarde a V. Ex." 

IU.mo e Ex. Sr. Anselmo Braamcamp Freire, Dignissimo Vice
Presidentc da Camara Municipal de Lisboa. 

Pela Assoc.iação Comme rcia l de Lisboa, 

O PRESIDENTE 

(a) Fe1•nando dos Anjos 





GAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

13.8 SESSAO 

Presidencia do Bx.mo Sr. Anselmo Braamcamp Freire 
( VICE· PRESIDENTE) 

Aos 31 dias do mez de Março de 1910, reuniu-se, nos Paços 
do Concelho, em sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara 
Municipal de Lisboa, sob a presidencia do Ex."' 0 Sr. Anselmo 
Braamcamp Freire, vice-presidente. 

Compareceram os srs. vereadores: José Miranda do Valle, 
Manuel Antonio Dias Ferreira, Miguel Ventura 'ferra, Carlos Vi
ctor Ferreira Alves, 'fho-mé de Barros Queiroz, José Mendes Nu
nes Lour-eiro, Thomaz Cabreira e Augusto José Vieira. 

Assistiram á sessão os srs. Administrador interino do 2. 0 

bairro e o Inspector Geral da Fazenda Municipal. 
Não compareceram por motivo que justificaram perante a 

presidencia, os srs. vereadores: dr. José Soares da Cunha e Costa 
e José V erissimo d' Almeida. 

Foi lida e approvada a acta da sessão de 23 do corrente mez. 
Leu-se o seguinte expediente, ao qual se deu o destino que vai 

respectivamente indicado : 

Officios: 

De 22 do corrente mez, do Governo Civil, acompanhando uma 
copia de outro do Ministerio do Reino sobre o provimento · de 
empregados technicos da 3. a repartição. 

P1·ejudicado pelo officio de 28 de corrente rnez. 

De 21 do corrente da Junta de Parochia do Coração de Jesus 
ácerca dos di versos melhoramentos que pediu para a área da res· 
pectiva freguezia, como: conclusão da rua Barata Salgueiro; 
conclusão da rua. Rocl.ri~qes Sampaio e collocação d'urp marco 
touteuario.. , · 
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O sr. vereador Ventura Terra disse que jã em sessão de 2 de 
setembro do anuo findo propozéra que se elaborasse com urgencia 
o necessario orçamento da despesa a fazer com as obras para a 
conclusão da rua Rodrigues Sampaio, afim de ser iucluida em 
orçamento a verba orçada. Nada, porém, lhe consta ter-se feito, 
mas é indispensavel que á dita sua proposta se dê o devido anda
mento. A conclusão da rua Barata Salgueiro demanda expropria
ções. dispendiosas e o assurnpto carece de demorado estudo. O 
pedido para a collocação d'um marco fontenario é justo e deve ser 
immediatamente attendido. 

Mandou-se estudar a collocação do marco {ontena1·io pela 3." 
repartição e in{o1·mm· áce1·ca da conclusão da 1·ua Rod1·igues Sam
paio. 

De 22 do corrente mez da :Cirecção da Escola Normal do Porto 
agradecendo a offerta da obra «Elementos para a historia do 
Município de Lisboa. :o 

Inteirada. 

Da mesma data da Commissão Organisadora do Sarau Musical 
realisado pela Tuna Academica do Lyceu Passos Manuel, agrade
cendo a cedencia de vasos com plantas Q.e ornamentação das suas 
salas. 

Inteirada . 

De 26 do corrente me'z da Commissão Executiva dos Vogaes 
das Juntas de Parochia de Lisboa, enviando para ') archi:vo e bi
bliothecas municipaes, exemplares do seu relatorio e contas do 1. 0 • 

exercício (1909). 

Mandou-se agradecer. 

De 29 do corrente mez da Camara Municipal do Concelho de 
Aldegallega do Ribatejo communicando que em sua sessão de 21 
do corrente, alludindo ·se ao .facto de haver sido illuminado o edi
ficio dos Paços do Concelho de Lisboa, na rioite de 18, foi appro
vada uma proposta do sr. vereador Cypriano Salgado para se feli
citar aCamara Municipal de Lisboa, pelo seu correcto proceder e 
elevada attitude e garantir-lhe com a affirmação do seu protesto 
pela arbitrariedade de que foi victima, os mais profundos senti-
mentos de consideração, estima e solidariedade. ' 

Mandou-se agradecer. 

De 30 do corrénte mez do Presidente da Direcção do Gremio 
Litterario convidando a Camara para a Matinée litteraria e artis-
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tica que o Gremio realisa, a 3 de A.bril proximo, em homenagem 
a Alexandre Herculano. 

A Gamara delibe1·ou {aze1·-se representm· pelo s1·. vereadf)r 1ho
maz Cabreira. 

Da mesma data do Presidente da Commissão Executiva do Cen
tenario a Alexandre Herculano justificando a falta de comparencia 
da Commissão á sessão solemne da Camara Municipal de Lisboa, 
por ter de assistir a indentico acto na Academia Real das Scien
cias. 

Inteirada. 

De 28 do corrente mez da Direcção da Escola Normal (Calva
rio), pedinda a cedencia, por emprestimo de 50 bandeiras e 50 
vasos com plantas e flores para ornamentação das suas salas por 
occasião da recita promovida pelos alumnos em favor da caixa 
escolar. 

Foi aucturisado o emprestimo de bandeiras e vasos nas condiçlJes 
estabelecidas e a cedencia de jlo1·es. 

De 30 do corrente mez da Camara Municipal do Porto" infor
mando que, por proposta do sr. vereador Duarte Leite, foi appro
vado um voto de pezar pelo desacato infligido na tarde de 18 do 
corrente, á Camara Municipal de Lisboa. 

Mandou-se agradecer. 

De 29 do corrente mez da firma F. H. Oliveira & c.a (Irmão) 
recordando e confirmando o offerecimento em tempo feito, da ca
dencia gratuita de toda a cal que fôr necessaria para as funda
çOes do monumento a erigir ao Marquez de Pombal. 

Mandou-se agradece?·. 

O sr. vereador Ventura Terra congratula·se com esta offerta 
que muito reduz a despeza que a Camara tem a fazer. 

Sem data da Commissão organisadora da sessão solemne de 
homenagem a Alexandre Herculano, no proximo dia 4: de Abril 
na Escola Polytechnica de Lisboa, pedindo ,a cedencia por em-
prestimo de bandeiras. · 

Auct01·isado o emprestimo de bandeiras . 

Informações : 

. N. o 7 da 2. d repartição, ácerca do pedido do Banco .Commercio 
e lndustr~a. de BerHm,. para. ser auctoris<J.do o :pagamento <tum c9u ~ 
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pon do emprestimo municipal de 1886, que apresenta um pouco 
damnificado. 

A Gamara auctorisou o pagamento. 

N. 0 102 da mesma repartição à cerca do roubo praticado na 
noite de 25 do corrente na repartição das Aferições. 

Mandou-se communicm· ao juizo de inst1·ucção criminal . 

N." 124 da mesma repartição (secção matadouros) sobre a pro .. 
posta (unica apresentada em praça) de G. F. Norton & c .a. para o 
fornecimento de Carvão de New Oasttle, que offerece ao preço de 
5$900 réis cada tonelada metrica. -

A Camara deliberou adjudicar a este proponente o (01·necimento. 

N. 0 133 da 3." r epaetição (serviço limpeza e regas) expondo 
que tendo sido impostas aos 4 chefes de cantoneiras, depois que 
os serviços de limpeza e regas voltaram a ser feitos por adminis
tra\Jão municipal, attribuições inherentes a serviços para que não 
tinham sido contractados, ;justo considera attender ás suas recia
mações para lhes ser augmentado o vencimento e no projecto do 
orçamento foi da verba geral dos contractados, tra.nsferida a im
portancia de 400$000 réis para. elevar aos quatro r eferidos chefes, 
em l 00$000 réis, o respectivo vencimento. Incluída e approvada 
esta verba no urçamento do corrente anno, propõe a repartição o 
augmento de cem mil réis a cada um dos ditos chefes que são : 
Antonio Pedro Soares, José Cardoso de Lima, José Carneiro de 
Sá e Agostinho Roxo. 

A Camara deliberou aucto1'isat• o augmento pr·oposto, emquanto 
exercem as funcções de inspecto1·es de limpeza. 

N. o 162 da mesma repartição ácerca de transgressões do artigo 
193. 0 do Codigo de posturas e dos q uaes já deu nota ao chefe da 
24.,. esquadra de policia, e commettidos por Domingos Alves Ca
cho, Augusto Vieira, Antonio Moraes Lopes Borges, Manuel Trin
dade e Joaquim Fernandes Braz, por construcção sem licença em 
diversas partes da cidade. 

Mandou-se communica1· ao Delegado do Procurador Regia. 

N. o 163 da mesma repartição acompanhando. uma nota desi
gnando os conductores de 3. a classe actualmente existentes, por or
dem de antiguidade e os desenhadores mais antigos, afim de serem 
preenchidqs os logares vagos no quadro d'esta repartição. 

ACamara nomeou, por escrutínio secreto, como a lei determina, 
oondüctor de 2.a classe, o de 3.a Thomaz dos Santos Junior, e de
~ê~hader dê l.a classe, ó de 2.a. RauL Carapinha. 
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Verificou-se, quanto ao 1. o terem entrado na urna P espheras 
brancas e quanto ao 2. 0 sete espheras brancas e duas pretas. 

N. o Hi5 da mesma repartição declarando não enco~trar local 
apropriado para onde possa ser transferido o urinol, que existe em 
frente da Rua da Palma e junto ao gradeamento da Egreja de 
Santa Justa. 

Inteit·ada. 

N. 0 166 da mesma repartição (serviço de limpeza e regas) com 
a relação das faltas succedidas, durante a primeira quinzena do 
corrente mez, e rela ti v as ás obrigações do contracto dos lixos a re
mover dos districtos 1." a 9." de que é arrematante Manuel Mar
tins Gomes Junior. 

Mandou- se ouvir o arrematante. 

Foi approvada a despeza de 41:361$655 réis , representada pe· 
las ordens de pagamento n. os 1022 a 1037, 1045 a 1085, que 
tiveram o devido destino. 

' 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete : 

Receita 

Saldo da semana anterior 
Consignações do Estado ... ... . 
Estabelecimentos municipaes .. 
Licenças e Contribuições .... ' . . 
Gerencia de 1909 conta de li-

quidação.. . . . . . .. . .... . . . 
Devedores e credores .. ..... . 
Ministerio da Fazenda-conta 

addicionaes . . . . . . . . . . . ... 
Caixa E conomica Portugueza .. 

H:297~49 '1 
t5:2:n 65ti4 
2:97hH50 

Hv~275 
86'240 

2:t 1762:30 

·19:500!$000 52: t 29t$720 
4:500~000 

58:7466950 
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Despeza 

Gerencia ·de 1909 conta de li-
quidação .................. . 

Escola. Luz Soriano .... . .. · •. . 
Real Casa e Egreja ae Santo 

Antonio ....... . .....•.... 
Abastecimento de Carnes á Ci-

dade ... ...• ........... . .. 
Pensões e Su bsidios . . .... .... . 
J ornaes e Tarefas . . . . . . . . . .. 
Serviços geraes a cargo da Ca-

n1ara . . .•...... . ....... . .. 
Estabelecimentos Municipaes .. 
Fornecedores . . .......... , ... . 
Gastos geraes .. . .. ... ... ... . . 
Serviços dependentes da 3, a. re-

partição .... . .............• 
Diversas Companhias ... . .. . . . 
Mercado de Alcantara ....... . 
Ordenados e Remunerações .. . . 
Caixa Economica Portugueza .. 

Saldo (a) .. . ..... ... .• . 

(a) Em éaixa...... 1:150~037 
Caixa Geral de De-

positos . . . . . . . . . . 2:3õ56962 
Caixa Economica 

Pórtugueza ...... 43:773~665 
47:2798664 

3f;$795 
26760 

778800 

192~033 
!:4916536 

!0:91 5~235 

1:0786276 
9:5076064 
5:2716196 

186664 

66000 
2:000$000 

206833 
19:983Q721 

• 

[)0:5966913 
7:0006000 
{:1501)037 

58:7466950 

A Camara resolveu · fazer as seguintes adjudicaç~es, em vista 
do resultado das praças realisadas. 

A' firma Motta Ribeiro, L, da, o fornecimento dos impressos que 
constituem os lotes n .' s 3, 4, 5, 6, 7, dos respectivos programmas 
e pelos preços de 1.097$310, 611$830, 249$720, 497$650, 291$550 e 
652$020 réis respectivamente. 

A' firma Paulo Guedes & Saraiva o fornecimento dos impressos 
que constituem · o lote n. o 2, pelo preço de 23B$600 ré is. 

A José Ferreira de Souza Lima Bayard o fornecimento dos 
impressos que constituem o lote n .0 8 e pelo preço de 694$500 
ré is. 

A Antonio Coelho d' Almeida o fornecimento de artigos de bor
racha com o desconto de 14 °/0 sobre o preço base de licitação. 
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A Augusto dos Santos Alves & C.ta o fornecimento de artigos 
de loja de cabos com o desconto de ll,õ '/0 • 

Ao mesmo o fornecimento de chumbo em barra com o desconto 
de 10,2 "! .. . 

Ao meS}IlO o fornecimento de artigos diversos com o desconto 
de í ,5 %. 

A José Simões Junior o fornecimento de artigos de funileiro 
com o desconto de 21 °/0 • 

A João Carlos Tavira o fornecimento de artigos de loja de 
sola com o desconto de 3 "/4 por cento. 

Quanto aos materiaes de construcçao constantes dos pro
grammas n.os 20, 21, '.d2, 24, 25, 2ô, 29, 32, 38, 39, 46, 47 e 49, 
para as diffe.rentcs zonas, foram os respectivos adjudicados na 
conformidade do mappa annexo a informação da 3. a repartição 
sobre as propostas apresentadas na praça de 4 de fevereiro ulti-
mo; sendo: . 

Paxa recta de cantar ia 0,08><0,33, a Germano José de Salles 
& Filhos, para a 1. a zona a 225 ré is, e a José Moreira Rato & C." 
Filhos, para a 2.a e 3. ", a 273,9 e 269,1 réis. 

F'axa cu1'va a Germano José de Salles & Filhos para 1 ... zona 
a 315 ré is e a José Moreira Rato & Filhos, para a 2." e 3.", a 
305,'.d e 358,8 réis. 

Faxa 1·ecta de cantaria O, 13><0,33, a Germano José de Salles 
& Filhos, para a 1. a zona, 294 réis; a lYiarcolino Cesario dos San
tos para a 2.a a 340 réis e a Antonio Moreira Rato & Filhos para 
a 3. '" a 382,75 réis. 

F'axa cu1·va, a Germano José de Salles & Filhos para a l.a 
zona a 3í8 réis, a Antonio Moreira Rato & Filhos para a 3.a, a 
389,25 c a Marcolino Cesario dos Santos para a 2. a, a 420 réis. 

Faxa 1·ecta 0,16><0,33, a Marcolino Cesario dos Santos para a 
3.a zona a 391,5 réis. 

Faxa cu1·va ao mesmo para a mesma zona a 4 78,5 ré is. 
F'axa recta 0,25><0,20, ao mesmo para a 1. a . zona a 580 réis. 
Dita de 0,34><0,18 a Antonio Moreira Rato & Filhos, para a 1. a 

zuna a ô88 réis. 
Dita cu1·va ao mM mo para a 1." zona a í74 réis. 
Dita 1·ecta 0,40><0,18, ao mesmo para a mesma zona a 820 réis. 
Dita cu1·va ao mesmo para mesma zona a 912 réis. 
Dita para caldeiras ao mesmo para a mesma zona a 1,$716 réis 

e a F. H. d'Oliveira & c.a Irmão, para a 2.a e 3." ; a 2$044 e 
1$784 róis. 

Artigos de ferreiro a Joaquim Anton io da Silva com o desconto 
offerecido de 31 °/0 • 

Lag0s retalhadas para claraboias, 0,90><0,90><0,22, a Marce
lino Cesario dos Santos para as tres zonas por 2$750, 2$850 e 
2$650 réis respectivamente. 

Pedra grés rija para calçada a Casimiro José Sabido & Irmão 
a 1$520 r éis para a 2. a zona. 

Pedra rija para alvenaria, ao mesmo para a l.a zona a 1$000 rs. 



208 SESSÃO DE 31 DE MARÇO DE 1910 

Sargêtas de cantaria 0,86X0,33 a Marcolino Cesario dos Santos 
para as tres zonas a 3$550, 3$6õü e 3$4~0 réis respectivamente. 

Concerto de ferramentas, Salinas & Martins, com o desconto de 
46 "lo, 50 % e 30 °1"' respectivamente para a 1.", 2.a 3.a zona 

Mais se deliberou: 

1. o Abrir nova praça, com o augmento de 5o I o para os lotes 
que não houve concorrentes, que são para a l.a e 3.a zonas do 
programma 38 e para a 2."" do programma 39. 

~. ° Chamar os concorrentes ao fornecimento do programma 
23 para licitação verbal o a,brir nova praça para o fornecimento 
de que tratam os programmas 28 a 00, modificadas as condições. 

3. 0 Abrir nova praça sem augmento de preço, modificadas as 
condições, para os forne cimentos dos programmas, 11-A, 12-A, 15, 
19, 27-A, 34, 40, 41, 44, 44-A e 48. 

4. o Aguardar o mez de Agosto para nova praça para o forne
cimento de que trata o programma ~7 (forragens). 

Requerimentos: 

De diversos proprietarios, industriaes, no bairro d'Alcantara, 
pedindo a abertura d'uma rua que ligue a de S. Joaquim com a 
Avenida Marginal, justificando o pedido com o facto de ser insuf
ficiente a referida rua de S. Joaquim para o transito que tem. 

Diz a informação da 3. a repartição, que se elaborou o ante-pro
jecto que junta, orçado em 21:859$550 réis. 

Calculando que a fabrica de Moagens de Conceição & Silva, 
que á pouco ardeu, poderia ser expropriada apenas pelo valor do 
terreno, o que, porém, se não poderia fazer visto que o fogo não 
destruiu por completo a fabrica, além de serem os terrenos da 
Companhia de :E'iação, reputados n'um valor pelo qual a Camara 
não conseguiria alcançai os, foi lembrada uma nova directriz, cor
tando terrenos da Companhia dos electricos e os da Companhia de 
Fiação, mas o seu custo não seria menor do que o ela execução da 
l.a. hypothese. A casa H. Burnay, dona dos terrenos entre a rua 
de S. Joaquim e a Avenida Marginal, declarou, por intermedio 
d'um seu representante, ceder gratuitamente os seus terrenos que 
necessarios fossem para a abertlJra da nova rua o que tornará me
nos dispendiosa a obra embora haja de se fazer aind"a a expro
priação d'um predio. 

A Gamara delibe1·ou manda1· elabo1•a1· n o1·çamento pa1·a a aber
tura da 1·ua conforme a hypothese 3,a d'esta in{o1·maçllo tendo em 
vista a parte d'esta informação, que conside1·a indispensavel que an
tecipadamente se indague qual seria a exp1·op1·iação a faze?· no caso 
de se acceita1· a offerta officiosa da casa. I-I. Bu1·nay, e que, vista a 
desp1·opo1•cionalidade dos interesses, a Camarn não tome dos encar
gos senl1o a pa1·te que justamente lhe C01'1'esponde e parece que mes
mo só a construcção da rua, ainda é de mais. 
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De Lucio da Paixão Moreira pedindo a approvaçAo do proje
cto, que junta, de construcção d'um predio no seu terreno situado 
na rua Conselheiro Pereira Carrilho. 

Diz a informação da 3." repartição que o projecto está nas 
condições de ser approvado; que o requerente cede para a via pu
blica uma parcella de terreno com 49 002,75 no valor de 149$250 
reis. 

Deliberou-se pedir a auctorisaçl1o superior para a acquisi~·l1o 
d' esta parcella de te1•reno pelo preço de avaliação 

De Augusto da Costa pedindo a approvação do projecto , que 
junta, de construcção de um preàio no seu terreno na rua do Con
selheiro Moraes Soares. 

Diz a informação que o projecto pode ser approvado com a 
condição de todos os pavimentos ficarem com as alturas indicadas 
no córte e não aproveitando o sotão e que o requerente terá de 
adquirir uma faixa de terreno da via publica com a superficie de 
381ll2,56, bem como o terreno que constitue a base do muro de ve
dação medindo 4m2,40 e a correspondente alvenaria tudo no valor 
de 147$184 réis. ' 

Delibm·ou a Gamara pedi1· attctorisação superior pa1•a ceder a 
parcella de ter1·eno n~Jcessaria pa1·a alinhamento da rua Moraes Soa
res, nas cond·ições indicadas . 

De José Marques pedindo a approvação do projecto , que junta, 
de construcção d'um predio no seu terreno situado na antiga es
trada da Circumvallação no sitio das casas novas. 

Def"erido nos te1·nws das in{o1·mações, lam·ando-se escriptura pela 
qual o 1·equerente fique obrigado a tapar os dois vãos de janella que 
estão por cima da torneim e tanque de serviço do chafariz. 

De Rufina de Jesus Ferreira, pedindo a approvação ~o projecto, 
que junta, de construcção de grupos de casas em terreno da sua 
quinta denominada da Granja, com serventia pela travessa do 
Açougue e estrada de Bemfica. 

De(e1•ido nos termos das informações, lavrando-se escr~ptura em 
que a reque1·ente, ou quem lhe succeder na posse dos·predios, se obri
gue a não exigi1· da Cama1·a os t?·abalhos de terraplenagens neces
sarios , para qtte estes p1·edios fiquem obedecendo aos novos alinhamen
mentos e nivelamentos. 

De Antonio Lopes pedindo que so lhe permitta a transferencia 
do aluguer d'um terreno proximo á estação dos pilotos no Bom 
Successo para outro terreno na praia do Bom Successo. 

De{e1·ido, .sendo a tmns{e1·encia pam o local indicado na planta 
junta pela letra B . 
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De Pinheiro & Pinheiro pedindo licença para dependurarem 
objectos de verga e garrafões na frontaria da loja, n. o 2 da rua 
das Farinhas. 

Deferido sómente quanto aos objectos de verga. 

De João Martins pedindo licença para collocar uma taboleta 
na frente do seu estabelecimento na rua d' Arroyos, 171. 

Deferido tendo os dize1·es da taboleta a devida orthog1•aphia. 

De Maria dos Santos Castello pedindo para ser passada em seu 
nome a licença d'uma mesa de bolos e refrescos no Becco da 
Moeda. 

Deferido em vista da in(o1•mação. 

De João Ventura de Sousa e outros, operarios da efficina da 
matança de gado bovino pedindo que as promoções do mesmo pes
soal e o abono dos vencimentos a essas promoções corresponden
tes.~ sejam feitos desde a data do fallecimento do contramestre João 
Vaz Forte, visto que: desde então, tem os operarios feito o traba
lho que diz respeito aos logares que devem preencher, resultante 
do. fallecimento do dito contramestre. 

A Gamara delibe1·ou mandar p1·ocede1' ás promoções nas condiçlJes 
estabelecidas e indefe1·ir· quanto ao abono de vencimento . 

. De diversos moradores e proprietarios nos sítios da Luz e Car
nide pedindo t!Ue a Camara intervenha afim de se conseguir das 
Companhias Carris de Ferro e Aguas, a installação da tracção ele
ctrica, ligando Carnide a Sete Rios pela estrada da Luz, e o 
augmento do diametro da canalisação de agua; e bem assim a 
construcção de canalisaçáo de exgoto e de passeios na estrada da 
Luz, illuminaçáo e calcetamento das vias publicas. 

. . 
Delibe1·ou-se 1·ecommendar o pedido ás Companhias Ca1'?"is de Ferro 

e das Aguas e mandar que pela 3/' repartição se proceda· a ?'ego. e 
illuminaçllo. 

De Piedade Augusta da Silva pedindo, pelos motivos que expl:se, 
que se lhe permitta continuar no largo do Monte com a venda de 
fructa, refrescos e bolos em taboleiro, o que deixou de fazer por 
algum tempo por ter adoecido. · 

Renove-se a licença. 

De Eduardo José da Costa, pedindo que se lhe indique a nume
ração que compete ás portas do seu predio na rua da Costa, em 
Alcantara. 

Competem a esta propriedade os n. 08 118, 120, 122, 124 e 126. 



SESSÃO DE 31 DE MARÇO DE 1910 211 

De Maria Ignacia de Barros fazendo igual pedido com respeito 
ao seu predio na Calçada da Tapada tornejando para a rua A vel
lar Brotero. 

Competem a e~Jta p1·opriedade os n. os 160 para a calçada da 1a
pada e 86 para a rua Avellar Brotero. 

De Carlos Ribeiro Nogueira Ferrão, fazendo igual pedido com 
relação ao seu predio na rua Actor Santos Pitorra, turnejando para 
a rua Entre Campos. • 

Compete a esta propriedade os n. os 1, para a 1. a das citadas ruas 
e 13 paraa 2.a · 

De Ignacia Alexandrina, lavadeira no tanque n. 0 5, queixando
se da falta de algumas peças de roupa. 

Não ha que deferir em vista da informaçllo que diz haver a re-
querente desistido da queixa. · 

De Joaquim Rodrigues, trabalhador pedindo para passar a 
aprendiz de pedreiro. 

Inde/erido em vista da informação. 

De José Pedro Martins, pedindo lice~ça para construir uma 
casa no seu terreno situado n'uma rua particular com ,serventia 
pela estrada dos Prazeres. 

IndefM·ido em vista da info?·maçllo. 

De Jayme. Santos Barbosa, pedindo licença para retirar da 
valla de Bemfica tres carradas de ~ i reia. 

Indeferido em tista da infM·maçllo 

De Manuel da Costa, trabalhador, pedindo para passar a apren
diz de pedreiro. 

Indeferido em vista da informação. 

De Francisco Runa, pedindo licença para collocar uma tabo
leta para venda de cautellas no .largo do Rato. 

Defm·ido para o ponto indicado na informaçllo da 3.a. repar
tição. 

De Francisco Lage Christobol, pedindo licença para 9-ependu
rar á porta do seu estabelecimento na rua do Arco do Marquez 
d'Alegrete, dois molhos de carquei:ja. 

Indeferido em vista da informaçllo. 
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De Victor Neves da Costa Gomes, pedindo para ser provido 
na vaga, que lhe consta haver, na officina de correeiro do serviço 
de limpeza e regas. 

fnde(e1·ido em vista da infonnar;ão. 

Foram tambem submettidos a despacho e deferidos mais os 
seguintes requerimentos : 

Ampliação de jazigos: 

Pedro Almeida Leal. 

Letrei1•os : 

Antonio Oliveira Tavares. 

Occupaç;J,o da via publica : 

Miguel Augusto Mello e Ricardo da Silva. 

Construcções diversas: 

Antonio Bivar de Sousa e Socieda.de Portugueza de Assucares. 

Averbamento de títulos de jazigos : . 
!Eugenia Emilia Martins, Maria M. Martins Alves do Rio e .Ju

lio Martins Silva Horta. 

Pro1·ogação de licenças: 

Augusto Cezar Mattos, Joaquim Nunes Cunha, José Pinto, An
tonio Barbara Cunha e José Carlos 1\Iello Pimentel. 

Ta.boletas: 

Antonio Oliveira Ribeiro, Companhia Vinícola Portugueza, 
Guilherme . Ribeiro, Joaquim M. Silva , João Almeida Carvalho, 
Gertrudes Maria Ratão, Esteves & Gonçalves e F. H. Oliveira 
& c.a. 

Épitaphios: 

Lesnie Lãnnes, Maria do Carmo B. Fornellos, Alfredo Augusto, 
Luiz 'Vieitas Costa, Carolina da Silva Lambert, Alfredo Dias, Tor
quato M. Santos, Eduardo Andréa e José Castanheira. 

Ob1·as diversas : 

Theolinda de Mattos Figueiredo, Viséondessa de Correia Godi
nho, Herdeiros de M.me Schindler, José da Costa Mery, Elvira 
Santos Affonso, Alvaro Fernandes do Amaral, João Severo da 
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Cunha, Manuel Antonio Caroço, Rosalia Bielant, Pedro Santos, 
Miguel Jacintho e Sebastião Rodrigues Silva. 

Construcção de jazigos: 

José Teixeira Pinto Vasconcellos, Angelo Senra, Antonio Fer
reira Lopes, Antonio H. Costa Soares, Augusto Eugenio Vaz de 
Carvalho, Henrique Manfroy Seixas, Francisco Carvalho, Antonio 
Julio Costa, Vicente Ferreira Louro, Maria Joaquina, Ml:tria Emí
lia Murta, Horacio Miguel Prazeres e Luiz Filippe da Silva. 

Certidões: 

Francisco José Campos, Antonio Fernandes, José Joaquim 
Henriques, Manuel Ribeiro de Carvalho, Joaquim Alves, Manuel 
Caetano Oliveira, Manuel Lopes, Manuel Affonso, Maria Ignacia 
Barros, Adelino Antonio Gil, Antonio & Oliveira, Francisco José 
Lopes, José Emygdio A. Corrêa Guedes, Alípio Albano Camello, 
José Luiz Simões, João Maria, Jusé M. Lago Sarmento (2), José 
Maria Rodrigues Silva e Manuel J. Oliveira Gonçalves. 

O sr. vice-presidente deu parte de haver sido procurado pela 
Direcção da Associação de Soccorros Mutuos José Estevão Coelho 
de Magalhães, que lhe entregou um exemplar da homenagem pres
tada por aquella Associação ao seu patrono em 26 de dezembro 
do anno findo, data do 1.° Centenario do Nascimento do Grande 
Tribuno. · 

O sr. Ventura Terra chamou a attenção da Camara. para o 
abandono em que está a estatua de D. José I, que o rapazio tem 
já mutilado com pedras, n~o sabendo a cargo de quem está a con
servação d'aquelle importante monumento, propunha que se repre
sentasse ao Governo, pedindo-lhe para mandar postar um guarda 
de policia junto do monumento, afim de evitar que se repitam as 
scenas de vandalismo que ali se tem dado. 

Foi approvada a p1·oposta. 

Nada mais havendo que tratar foi encerrada a sesslto eram 4 
horas da tarde lavrando-se de tudo a presente acta. E eu Fran
cisco Pedroso de Lima, secretario da Camara, a subscrevi.
Anselmo Braamcamp J.rei1·e - Miguel Ventura '1e1·ra- 'lhomé 
José de Barros Queiroz-- José Mendes Nunes Lourei?·o- Ma
nuel Antonio Dias Fe1·1·eira-José Miranda do Valle-Cm·los Victor 
Fer1·eira Alves. 





GAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

14.a SESSÃO 

Presidencia do Bx.111 0 Sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(VICE-PRESIDENTE) 

Aos 7 dias do mez de Abril de 1910, reuniu-se, nos Paços 
do Concelho, em sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara 
Municipal de Lisboa, sob a presidencia do EX. 1110 Sr. Anselmo 
Braamcamp Freire, vice-presidente. 

Compareceram os srs. vereadores: José Miranda do Valle, 
Manuel -Antonio Dias Ferreira, Miguel Ventura Terra, Carlos Vi
ctor Ferreira Alves, Thomé de Barros Queiroz, José Mendes Nu

, nos Loureiro, Thomaz Cabreira, dr. José Soares da Ounha e Costa 
e José Ver.issimo d'Almeida. 

Assistiram á sessão os srs. Administrador interino do 2. 0 

bairro e o Inspector Geral da Fazenda Municipal. 
Não compareceu por motivo q_ue justificou perante a presi

doncia, o sr vereador: Augusto José Vieira . 
Foi lida o approvada a neta da sessão de 31 de Março ultimo. 
Leu-se o seguinte expedi"ente , ao q_ual se deu o destino que vai 

respectivamente indicado: 

Officios: 

De 25 de Fevereiro ultimo do Governador Civil, informando que 
foi superiormente approvada a deliberação camararia de 13 de ja
neiro do corrente anno tomada sob a proposta do sr. vereador 
Miranda do Valle, para abertura de praça para a arrematação das 
lamas e lixos que forem removidos do 1. 0

, 2.", 3. 0
, 4. 0

, 5. 0
, 6. 0

, 

7. 0
, t: . 0 e 9. 0 districtos da limpeza da cidade desde 1 de jane'iro de 

1912 a 31 de dezembro de 1916; approvação que fica dependente 
de ulterior a-preciação do futuro contracto . . 

Inteirada. Communique-se á 3. ~ 1·epartição e abra-se praça. 

De J 8 de Março ultimo dos testamenteiros de D. Marin. Amalia 
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de Sousa Fonseca participando que, no testamento em que esta 
senhora falleceu, se encontra a clausula seguinte: 

• Deixo á Camara Municipal de Lisboa uma inscripção de um 
conto de réis, com a obrigação de mandar fawr a limpeza do meu 
jazigo no Cemiterio Occidental. Se, porem, a Cama.ra não quizer 
ou não poder acceitar o legado, em tal caso os meus testamentei
ros averbarão o titulo a favor de qualquer outra corporação que 
queira tomar o encargo.» 

A Cama1·a deliberou pedir auctorisação supe1·io1· pa1·a acceitar 
este legadu. 

De 24 do mesmo mez do Centro escolar republica.no do Alto 
do Pina pedindo a cedencia por emprestimo, de bandeiras e mas
tros e auctodsação para cortar algumas palmas nos jardins publi
cos que lhe forem indicados, para ornamentação das casas da sua 
séde, por occasião da inauguração das escolas de instrut:ção pri
maria e musica. · 

Informe a 3." repartição até o dia 13. 

De 29 do mesmo mez da Direcção da Associação da Imprensa 
Portugueza, pedindo que lhe seja permittido celebrar festas no
cturnas no passeio da Estrella, nos dias santos e suas vesperas, 
durante os mezes de junho e julho, com o fim de angariar meios 
para reforçar o seu cofre de pensões a viu v as e orphãos de jorna
listas. 

O sr. vereador Miranda do Valle propoz o deferimento d'esta 
pretensão com as seguintes condições: 1."-durante ·as horas re
gulamentares o jardim será frunqueado ao publico sem nenhuma 
restrição; 2. 0 -a associação não poderá transferir a outrem, qual
quer direito sobre esta concessão, sem previa auctorisação escri
pta da Camara; 3.a- não poderá tambem fazer installações sem 
previa consulta favoravel da Camara; 4."-a associação respon
sabilisar-se-ha por qualquer damno soffrido pela propriedade mu
nicipal no uso d' esta concessão. 

N'estas condições foi feita a concessão á Associação da Imp1·ensa 
Po1·tugueza. 

De 30 do corrente mez do Commando do Corpo de Bombeiros 
Municipaes agradecendo o convite da Camara para a sessão so
lemne em commemoração do centenario do nascimento de Alexan
dre Herculano, e justificando a sua falta de comparencia n'esse 
acto. 

Inteirada. 

De 31 do mesmo mez. da Commissão organisadora das festas na 
Es~ola Estephania em homenagem a Alexandre Herculano, pedin-
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do licença para demorar em seu poder até 3 de Abril, as bandei
ras e plantas que a Carilara lhe cedeu por emprestimo. 

Foi auctorisada a demora. 

Da mesma data da Secretaria da Academia das Sciencias de 
Portugal, pedindo a cedencia por empi·estimo da sala onde reunia 
a antiga administração da Real Casa de Santo Antonio, afim de 
realisar ali as suas sessões, cmquanto não adquirir séde propria. 

Po1· proposta do s1·. vice-presidente deliberou-se ouvi1· o parecer 
do .~r . Capellão lhesoU1·eiro-inspecto1· da dita Real Casa, ace1·ca do 
p edido da Academia. · 

Da mesma data da Direcção da Sociedade Promotora do Apu
ramento de Raças Cavallares, accusando a recepçáo do officio em 
que a Carnara declara que, por falta de verba, uao póde satisf'azer 
o pedido d'csta Sociedade, para a instituição d'um premio. 

Inteirada. 

Da mesma data e da mesma procedencia agradecendo a ceden
cia por emprestimo, de plantas para ornamentaçáo do Velod romo 
de Palhavã. 

lnteimda. 

De 2 de Abril corrente do sr. Advogado Syndico, dr. Lopes 
Vieira, pedindo para ser substituído na instauração dos processos 
ci-iminaes que resultem da execução da deliberação camararia de 
23 de março findo, visto haver feito declaração publica e solemne 
de não intervir em causas d'esta natureza. 

O sr. vice ·presidente, disse que considerava justas as razoes 
allegadas pelo sr. dr. Lopes Vieira e propoz que iosse convidado 
o sr. dr. Affonso Augusto da Costa para substituir o sr. dr. Lopes 
Vieira nas acções que a Oamara pela sua delibei-ação de 23 de 
março ultimo, resolveu intentar. 

A proposta do sr. vice-pt·esidente foi unanimemente app1·ovada. 

Por esta mesma occasião o sr. vice-presidente declarou que 
estava sobre a meza um officio do sr. Governador Civil, relativo 
a pergunta feita pela Camara sobre qual era o diploma que obri
gava a Camara Municipal a illuminar o edifício dos Paços do Con
celho nos dias de grande gala. 

Propoz s. ex."' que este documento fosse enviado ao advogado 
para informar, devendo ser posteriormente apreciado pela Camara. 

Assim se resolveu. 

De 4: do corrente mez do presidente do Gremio Litterario agra-
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decendo a representação da Camara na h.omenagem a Alexandre 
Herculano, e a cedencia de plantas para ornamentação das suas 
salas por essa occasiãó. 

Intei1·ada . 

De 30 de março ultimo, de D. Maria Carlota Teixeira Leal 
Rosa, agradecerrdo o voto de 11entimento exarado na acta d'uma 
das sessões da Camara, pela · morte de seu marido o actor João 
Rosa. 

Inteirada. 

Da mesma data de D. Maria d'Assumpção Ferreira, agrade· 
cendo o voto de sentimento, exarado na acta d'uma das sessões 
da Camara, pela morte de seu marido Antonio Luiz Ignacio. 

Inteirada. 

Da mesma data da Sociedade Propaganda de Portugal, pedindo 
a conclusão das obras de canalisação de exgoto na praça do Com~ 
mercio e a urgente remoção das terras ali accumuladas. 

O sr. vereador Ventura Terra, disse que já ha tempo pedira 
para .se proceder á remoção das terras que pejam aquella praça, 
que este serviç<' foi dado de arremataçlj,o, dev.endo ser complido o 
adjudicatario ao cumprimento da sua obrigação o mais rapida
mente possível. Quanto á construcção do cano entende dever-se 
instar com a 3. a repartição pelo pedido por elle (sr. vereador) em 
tempo feito. 

A' 3. a 1·epm·tição pa1·a mandar 1·emover as terras. 

Informações: 

N. o · 105 da 2. a repartição acompanhando uma queixa de José 
Baptista dos Sa11tos contra a fórma por que são tratadas as sepul
turas nos cemiterios publicas. 

Por proposta do sr. V ice· Presidente resolveu-se ordenar aos 
Administradores dos Cemiterios que mandem limpar de hervas to
das as sepulturas, indistinctamente, e bem assim, prohibir que os 
empregados recebam quaesquer gratificações para tratamento de 
sepulturas ou j'azigos. 

N."· 115 da mesma repartição sobre a conveniencia de se an- . 
nunciar que no dia 20 de Maio se realisará praça para o arrenda
mento das casas que estiverem com escriptos, e que ·no dia 2ti se 
realisará nova praça para o arrendamento d'aquellas cujos inqui
linos tenham posto escriptos durante os 6 dias deccorridos e para 
as que não forem alugadas na 1. a praça. 

Mandou-se abrir a praça. 
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N. '' 117 da mesma repartição ácerca da vaga do logar de paga
dor, no quadro da thesouraria pela aposentação de Antonio Mar 
tins de Miranda. 

Mandou-se communica1· a vaga á estação superior. 

N. o 92 da mesma procedencia acompanhando o auto do con
curso por provas praticas, realisado no dia 14 do corrente rnez na 
officina de matança entre os aprendizes de 1."' classe da mesma 
.officina, Miguel Ignacio Machado e Paulo Pereira, classificando 
este em primeiro logar. 

Foi auctorisada a promoçiJo. 

N. 0 78 da mesma repartição, acompanhando a planta e o orça
mento para a construcçAo d'uma fonte-bebedouro no Largo do Du
que de Cadaval. 

Mandou-se submetter este orçamento á approvaçilo supet·ior. 

N. 0 171 da mesma repartição, ácerca do pedido da Camara Mu
nicipal da Horta para saber quaes as condições em que póde obter 
da Camara Municipal de Lisboa a cedencia d'um jardineiro para 
.trabalhar n'aquelle concelho pelo tempo de 6 mezes ou um anno. 

Mandou-se officiar, em t•esposta, no sentido d'esta in{o1·maçllo, 
isto é que o jardineiro Eduardo Lourenço póde ser licenciado pm·a 
.este fim, recebendo 1$500 1·éis diarios e sendo-lhe pagas as despezas 
·e transporte, tudo pela Gamara da Ho1·ta. 

N. 0 172 da mesma repartição, sobre o pedido da Associação dos 
Archeologos portuguezes para serem substituídas por outras de me
nor desenvolvimento as palmeiras que aCamara, em tempo, cedeu 
para adornos das naves do edificio do Carmo. 

A Gamara auctot·isou a substituição, sendo as despezas de conta 
da Associação. 

N. 0 173 da mesma repartição, com os mappas dos ensaios pho:
tometricos referentes á 1." e 2."' quinzenas do mez de fevereiro ul
timo. 

Inteirada. 

N. o 177 da mesma. r epartição, acerca do pedido da União dos 
Atiradores Civis Portuguezes, para lhe ser cedido uma porção de 
terreno no Parque Eduardo VII para estabelecer, aos Domingos, 
uma carreira de tiro reduzido, destinada á instrucção de alumnos 
dos collegios pobres. 

A Gamara t•esolveu accedet• ao pedido, devendo a 3." repartiçllo 
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indicar v terreno que pode se1· destinado áquelle fim e elaborar 'Uin
p1·ojecto de vedação. 

N. 0 181 da mesma repartição (serviço de lilnpeza e r egas) 
acompanhando duas participações de inspectores de limpeza, refe
rentes a transgressões de postura e que reclamando o auxilio da 
polic~a para esta proceder ás necessarias autoações, os guardas 
civis n. o s 1135 e 703, recusaram-se a isso. 

O sr. vereador Miranda do Valle insurgiu-se contra o procedi
menti) da policia, pediu que se officiasse ao commandante da po
licia pedindo energicas providencias. Disse s. ex.a que a r esponsa
bilidade na. falta de limpeza nas ruas da cidade, cabe em grande 
parte, á falta. de vig:ilancia policial·no cumprimento das posturas, 
pois são frequentes os casos de se desp~jarem os caixotes de lixo 
na via publica, sem que a policia proceda como lhe cumpre. 
Queixam-se tambem os donos de automoveis de praça que a poli
cia não faz caso a lgum das suas reclamações contra os freguezes 
que se recusam a pagar 0 servi ço d'esses vchkulos, pela tabclla 
official. Por tudo considerava indispensavel .pedir ao sr. Comman
dante da policia que dê as necessari"as ordens aos guardas da po
licia civil para que vigiem· o rigoroso cumprimento das posturas 
municipaes. 

A;;sim se resolveu. 

N. o 184 da mesma repartição sobre o pedido da direcção geral 
da Secretaria da Guerra para mandar proceder á abertura d'uma 
nova communicação directa entre o quartel de Sapadores e a rua 
d'este nome. 

A Gamara deliberou ~uct01•isar a abertu1·a da comrríttnicação 1'e
fe1·ida. 

N. 0 823 da mesma repartição, declarando que José ArurÍho da 
Costa, procurador de D. Maria Vi ctoria dos Reis M:utins, dona da 
barraca na rua Fernando Palha, com servidão pela rmt Zofimo 
:pedroso n." 7, barraca que a Camara lhe pretende expropria!', 
veiu participar que a sua constituinte está de ;tccõrdo em acceitar 
a offerta de 400$000 réis pela expropriação, sob a clausula, porém, 
de se construirem os muros de vedação e de se abrir uma porta, 
ficando para a expropriada os materiaes provenientes da demoli
ção da barraca, transaçao que a repartição considera acceitavcl, 
excepto quanto aos materiaes porque já tem applicação. 

Delibe1·ou-se pedi?· auctorisaçlio superior pa1·a adqui1·i1· por 
4005000 réis a barraca a que ct informaçã-o se refàe. 

· A'cerca d'uma notificação judicial feita á Camara a requeri
mento de Antonio Salinas da transferencia para este do credito de 
1.033$294 réis que, sobre a Camara, tinha Carlos Vanzeller, deli-
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berou-se, em vistn. do parecer do sr. advogado syndico, aguardar 
o requerimento do interessado e em face da escriptura de cessão, 
verificar-se a legitimidade do cedente. 

Foi approvada a despeza de 28:752~615 réis representacta pelas 
ordens de pagamento n.' ' -1086 a 1153, quE'I tiveram o devido des
tino. 

- Tomou-se conhecimento do seguinte balancete : 

!leceita 

Saldo da semana anterior 
Estabelecimentos municipaes .. 
Receitas Di versas. . . ... .. - .. . 
D1 versas Companhias ........ . 
Serviços depende(1tes da 3. a re-

ta:o95666t 
591)740 

280i$18'1 

partição . . .. . . . : . . . . . . . . . Hlül$620 
Renda de Predios.... . . . . - . . _ 10i$600 
Licenças e Contribuições.. . . . . 4:('00(1550 
Go:::lrencia de 1909 conta de li- . 

quidação. _ . . . .. .. . . . . VJi40 
Diversos Legados . . ·. . . . . . . . . . 306-a t3 ·J 
Reposições. . . . . . . . . . . . . . . . . . 1365~0 
Aluguer de tenenos para feiras 966a991 
Reembolsos . . . . . . . . . . . . . . . . 480 
Caixa Economica Portugueza .. 

Despeza 

J ornaes e Tarefas ... . .. . . 
Pensões e Subsídios . . ........ . 
Abastecimento de Carnes á Ci-

dade ...................•. 
Gastos geraes .............. . . 
Emprestimos Munícipaes ..... . 
Juros e Dividendos .........•. 
Devedores e Credores .. - ..... 
Estabelecimentos muni"cipaes .. 
Real Casà e Egreja de Santo 

----

10:9846052 
44oa5t2 

4M200 
736030 

2536797 
1:190t$4.97 

181)000 
9:225t~727 

Antonio....... . . . .... . ..... 84,$1'.W 
Ordenados e Remunerações. . . . 626594 
Diversas Companhias........ . . H:818~480 
Fornecedores. . . . . . . . . . . . . . . . 489$315 

t: 15060:!7 

18:889;$217 
20:0001)000 

!~0:039t$2M 

Serviços dependentes da 3. a. re-
partição ' .. ... ............ . . 47~887 34:7346211 

Caixa Economica Portugueza .. ------- 4:2ooaooo 
Saldo (a)........... . .. 1:t05,$043 

40:039,$254 -
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(a) Em caixa. . . . .. t:105t$0!~3 
Caixa Geral de De-

positas. . . . . . . . . . 2:3;)5,)962 
Caixa Economica 

Portugueza ...... 27:973,$6();) 
:H :q.3'•-6ü70 

Requerimentos: 

De José Bernardino Pratas, arrendatario de uma quarta parte 
do barracão existente no mercado 24 de Julho, des tinado á lava

-gem de pcix P., pedindo que lhe sejam dadas de arrendamento as 
restantes tres quQ.rtas partes pela renda annual de 2.370$000 réis. 

A Cama1·a delibe1·ou mandar avisar os m-reniata1·ios das tres 
qua1'tas pw·tes do bar1'acão de que os arrendamentos te1·minam no 
fim de ~;eis rnezes, contados da data do aviso, sendo aberta p1·aça 
para o novo a?'?'endamento . 

Do José Thomaz da Silva Cardoso pedindo que lhe seja aver
bado o credito de 1.2396600 réis que Joaquim Paulo tem sobre a 
Camara c isto por effeito da arrematação a que se procedeu no 
respectivo inventario por obito do dito Joaquim Paulo. 

Mandou-se da1· conhecimento á 2." 1·eparti<;ão do parece?' do s1·. 
Advogado Syndico, que diz mostrm·-se pelo auto de a1·rematação que 
o 1·eque1·ente apenas adquiriu o alludido c1·edito com direito aos ju
?'OS que se vence1·em de 25 de Abr·il de 1909 po1· diante. 

De Joaquim Ferreira de Jesus pedindo que se lhe forn eça uma 
planta topographica indicando o alinhamento que deverá observa r 
na construcçao d'um predio no seu terreno, entre a rua do Mirador, 
no sitio do Rio Secco, e numa travessa na escadinha ali existente. 

, Dê-se a planta mediante o ?'espectivo pagamento. 

De Amelia Augusta Lisboa Pinho e seu marido, donos do jazigo 
n. o 5.274 do 2. o Cemiterio, pedindo licença, para trasladar para 
este jazigo os restos mortaes de seus tios, dispensando-se a apre
sentaç11o do bilhete de enterramento que se extraviou. 

Defer·ido em vista da in{o1·ma<;ào. 

De Manoel Martins Cardoso, chefe dos serviços de limpeza e 
regas pedindo o abono d'uma importancia para r enda de casa . . 

A Camm·a deliberou que o abono a faze?' seja de 50fi000 1·éis se
mest?·almente. 
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De Diogo Maria de Freitas Brito, gerente da Companhia Ty
pographica, dando esclarecimentos com respeito á sua proposta 
apresentada em praça para a arrematação de impressos, visto que 
a exclusão d'essa proposta a attribue á falta de interpretação. 

J 

Não ha qtM defe1'Í1', visto ter sido adjudicado o fornecimento na 
sessão de 31 de mm·ço ultimo. 

De Dorothea da Conceição da Silva, viuva de Joaquim Silva, ex
posto, pedindo que lhe seja averbado o titulo do jazigo n." 1.952 
do 1. o cemiterio) como unica herdeira de seu marido. 

Deferido nos te1·mos do parecer do sr. Advogado Syndico, isto e 
ficando o ave1·bamento dependente da apresentação do documento que 
p1·ove o pagamento da cont?·ibttição de 1·egisto, devida pela t1·ans~ 
missão ou que d'ella foi isenta a requerente. 

De A. L. Pereira, estabelecido na rua da Praça da Figueira, 
44, 4õ, pedindo a remoção d'um candieiro da illuminação publica 
collocado na dita rua em frente do seu estabelecimento. 

Defe?·ido pagando a despeza da trQ,nsferen,cia. 

De Manuel dos Reis Torgal, conservador das bibliothecas mu
nicipaes, pedindo 30 dias de licença para tratamento de sua saude. 
Junta attestado medico. 

Deferido. 

De Maria du. Nazareth Pereira Pinto, pedindo licença para 
estacionar com um taboleiro para venda de bolos, fructas, na rua 
D. Estephania. 

Deferido em vista da informação e sendo a licença passada 
mensalmente. 

De Guilhermina Costa, pedindo licença para collocar um tabo
leiro para venda de bolos, fructas e refrescos na rua de S. Vicente, 
á Gui!'t. · · · 

Deferido sendo a licença passada mensalmente. 

De diversos, proprietarios e commerciantes na Avenida Pinto 
Coelho pedindo a necessaria illuminação d'esta via publica. 

Defe1·ido. Officie-se á Companhia do Gaz e comrnunique-se á 3.a 
?'epMtição. 

De Sabino Germano Ferreira com talho na rua ria Bitesga, 114, 
pedindo licença para ali tambem vender carne de gado suíno, 

-Deferido, em vista da informação da Delegação de Saude. 
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De Leopoldina José Moreira, presidente da Commissão dos Ope
rarias Jornaleiros do Matadouro, instando por uma soluçã0 ao pe
dido feito á Camara em 5 de outubro de 1909, ácerca da situação 
do mesmo pessoal, relativamente á inhabilidade. 

A Carnm·a delibe1·ou nomea1· uma commissão pm·a estudar o as
i:iumpto. Esta cornmissão fica constitttida pelos srs. Vereado1·es: Car
los Alves, Ve1·issimo d'Almeida e IJias Fer1·eírq. 

De Margarida do Carmo Saraiva dona d'um kiosque collocado 
no Mercado Agrícola, pedindo licença para ali vender bebidas. 

Indefet·ido em vista da informação. 

De l\Iannel d'Oliveira pedindo auctorisaçao para inserir um ra
mal na canalisação que alimenta o chafariz de Palma, para abas
teciml'lnto d'uma casa na Azinhaga da Ponte Velha. 

Indefet·ido. 

Da firma Elias & Sequeira, dona d'uma meza para venda de 
refrescos, na praça Luiz de Camões, pedindo licença para conser
var o uso da cortina collocada em volta da meza, para resguardo. 

Inde(e1·ido em vista da infdt·mação. 

De Joaquim Marques Nunes Costa pedindo que lhe seja passa
da a licença do seu estabelecimento sito na rua da Graça, 106, pa
gando apenas a taxa annual de 1$000 réis, correspondente á ren
da de casa de 40$000 réis. 

Indef et·ido em vista do parecer do 81·. Advogado Syndico. 

De Maria Perpetua pedindo licença para collocar um taboleiro 
para venda de bolos, na rua da Bitesga ou immediações. 

Indefet·ido em vista da infot•maçiio. 

Foram tambem submettidos a despacho e defet·idos mais os se
guintes: 

Cm·tidões : 

José Braz Gomes, Celestiuo Mario Oliveira, Fernando C. Ro
drigues, Manuel José Costa, Carlos Ribeiro, Clemente Silva Car
valho, Francisco Paula Sousa Alte Espargosa, João Rodrigues 
Fernandes, João Malho, Banco Mercantil de Lisboa, Joaquim Tei
xeir~, José Casimiro Salles, José Pereira, José Miguel, A.ntonio F. 
Martins Correia, Antonio Machado, João Francisco Marujo, José 
Marques Viegas, João Antonio da Silva, Antonio Luiz Araujo, 
Antonio C. Abrantes, Antonio Ramalheiro, Alfredo Ferreira Va-
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lente, Hermogenes Sadoc C. Rodrigues, José Antonio Ribeiro, 
Maria Carmo Oliveira Ramos e Agostinho Rodrigues da Bella. 

Obras' diversas : 

Manuel Lopes, José Pires Migueis, J . Neves & C.a, José Passos 
Mesquitct (:2), José Thomaz Vidal, Lui?.< J osé Nune$, Joaquim Pe
reira Callado, Companhia de Gaz l~lectricidade , Julio Pereira Vi
nagre, José Maria Silva Heitor, Constantino Quadros Carvalho, 
Miguel David Gomes, José Christiano Paula Ferreira, Manuel Mar
ques Oliveira, Miguel Braga, Ventura de Souza Matheus, José Al
lemáo Cisneiro e Faria, Delphina F erreira Azevedo Rocha, Do
mingos Pinto Barreiros, Antonio Heitor Deus, Lui?.< Silva, José Sil
va e Augusto Ventura l 'inheiro. 

Vitrines: 

Oliveira .::'reitas & Ferreira, João Victor Reis e Victor Lisboa. 

Construcção de jazigos: 

Maria das Dores Lopes Fino, Emitia Adelaide Silva Montes , 
Luiz Almeida Grandella e Maria Pinto Moreira Cru7.: · 

Exposição de objectos : 

Oliveira & Oliveira e Joaquina do Rosario e Si[v;t 

Vistorias : 

Joaquim Perez e Severo Fortes & c.a 

Construcções dive1·sas: 

Miguel Fernandes Branco. 

Pretensões dive1·sas. 

1\iagdalena Conceição Tavares. 

Epitaphios : 

Carlos Augusto Pereira, Caetano Francisco Gravata, Maria da 
Piedade Braga e Maria Aurelia Palma Didier. 

Pr01·ogação de licenças: 

Antonio Rodrigues, José Marques Almeida, Francisco Romano, 
John F. Movclla, Joaquim Antonio Silva, •Antonio Luiz Belcm e 
Philippe de Vilhena . 
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Let1·eiros : 

Vicente & Irmão, Diogo Antonio Monteiro, Faria & Silva, José 
Gaspar Carreira, Barros & Carvalho, Empreza Aguas de Moura, 
Antonio Coutinho, Espinheira & Vasconcellos, Sil \'a & Cunha, Pe
dro Hermenegildo Cardoso, J oão Rodrigues Almeida, Oliveira & 
Mourinho, l\rart ins & Moreira, José Oliveira , José Pereira Sara- · 
mag-o, Florentino Pires, Angelina Conceição Miranda, Manuel Ri
beiro Senna e Thomé & C.". 

O sr. vice presidente propoz que se agradecesse á Camara 
Municipal das Ilhas de Gôa a memoria historica archeologica 
«O senado Gôa» precioso trabalho do sr. Viriato Antonio Caetano 
Braz de Albuquerque e offerta d'aquella Camara ao Município de 
Lisboa. 

Assim se 1·esolveu. 

Tambem por proposta do sr. vice-presidente se mandou agra
decer ao sr. vereador Agostinho Fortes os exemplares do seu tra
balho sobre, Alexandre Hercu lano, e que se dignou offerecer 
a esta Camara. 

Pelo sr. vereador Dias Ferreira foi apresentado o relatorio 
subr e a gcrencia de 1909, da Caixa de Soccorros e Reformas dos 
0perarios da Camara. 

O sr . vi ce-presidente perguntou se este documento estava 
assignado por todos os membros da Commissão Administrativa da 
referida caixa, sendo-lhe resp•)ndido pelo sr. Dias Ferreira que só · 
elle (sr . vereador) o assignara, esper ando, porém, que fosse por 
todos tambem assignado . 

Nada mais havendo que trntar foi encerrada a sessão eram 4 
horas e 1 quarto da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu 
Francisco Pedroso de Lima, secretnrio da Camara , a subscrevi.
Anselmo Braamcamp Jtrei1·e - .lvlignel Ventu1·a 1'er1·a - 1homé 
José de Bw·ros Queiroz-- Jo sé .Afendes Nunes Loureiro -lYia
nuel Antonio Dias l?er1·eim-José Llii1·ancla do Valle-Cm·los Victor 
Fe1·1·ei1·a Alves -·- José Soares ela Cunha e Costa- José Verissimo 
d'Alrneicla. 



GAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

15.a SESSAO 

Presidéncia do Bx.mo Sr. Anselmo Braamcamp Freire 

( VICE-PRESIDENTE) 

Aos 14 dias do mez de Abril de 1910, reuniu-se nos Paços 
do Concelho, em sessão ordinaria, ás ~ horas da tarde, a Camara 
Municipal de Lisboa, sob a presidencia do Ex.mo Sr. Anselmo 
Braamcamp Freire, vice-presidente. 

Compareceram os srs. vereadores: Dr. José Soares da Cunha 
e Costa, José Mirand-a do Valle, Miguel Ventura 'rerra, Carlos 
Victor Ferreira Alves, Tbomé de Barros Queiroz, Manuel Antonio 
Dias Ferreira, Tbomaz Cabreira e José Mendes Nunes Loureiro. 

. . 
Assistiram á sessão os srs. : Administrador interino do 2. 0 

bairro e o Inspector da fazenda municipal. . 
Não compareceu, por motivo que justificoq perante a presiden

cia o sr. vereador Augusto José Vieira. 
Foi lida · e approvada a acta da sessão de 7 do corrente 

mez. 
Procedeu-se á leitura do expediente que tP-ve o destino queres

pectivamente vae ao deante indicado. 

Officios: 

De 5 do corrente mez do Governo Civil acompanhando uma co
pia do officio do Ministerio do Reino no qual se declara ter sido 
superiormente approvada a deliberação camararia de 27 de Janei
ro ultimo, re lativa ao novo regulamento da Real Casa e Egreja de 
Santo Antonio, com as condiçoes susp•:msivas que o dito officio 
menciona. 

Inteirada. 

De 6 do corrente mez da mesma procedencia remettendo, para 
serem pagas, nqs termos do artigo 5. o § unico das Instrucçoes de 
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24 de Dezembro de 1892, duas contas, na importancia total de 
5$460 réis. 

Deliberou-se officiar, em resposta, dizendo que as contas ndo po
dem ser pagas por nilo estm·em ao abrigo do a~·tigo 81.", § 1. 0 n." 1 
do Codigo administ1·ativo. , 

De 8 do corrente mez da mesma procedencia, instando pelare
messa da informação que pediu em seu officio de 11 de Janeiro ul
timo, acerca das arguições da Companhia das Aguas de Lisboa. 

Inteirada. 

De 11 du corrente mez e da mesma procedencia, communican
do que foram superiormente approvadas as seguintes delibera
ções camararias de 3 de Março findo: Auxilio pecuniario para a 
construcção d'uma escola em Benavente; Acquisição da proprieda
de 11-15 da rua do Vigario; Praça para a venda d'um 'terreno mu
nicipal no becco do Viçoso, em Ajuda; Alinhamento proposto pela 
3. a repartiçlto na sua informação n . o 483 ; Offerta de Ignacio de 
Magalhães Basto do terreno necessario para a conclusão d'um mu
ro no Cemiterio Oriental; Alinhamento da rua do Alvito; Gratifi
cação aos capatazes que auxiliarem o serviço de fiscalisação da 
illuminaçãc publica e auctorisaçâo para o desempenharem. 

Intei1•ada. Communique-se ás repa1·tzçôes. 

Da mesma data e procedencia communicando que foram supe
riormente approvadas as seguintes deliberações camararias de 10 
de Março findo: Orçamento para obras na estação occidental do 
serviço de limpeza: Orçamento para obras nas sentinas publicas 
no Campo de Santa Clara ; prorogação do praso para a execução 
da postura sobre venda de pão. 

Inteirada. Communique-se ás 1•epartiçôes. 

De 13 do conente mez da mesma procedencia communicando 
qu~ a Cama r a foi superiormente auctorisada a prover, nos termos 
legaes, o logar de cobrador vago na thesouraria municipal. 

Delibe1•ou-se abrir concurso. 

De 31 de Março findo da Camara Municipal de Villa Franca de 
Xira informando haver exarado na acta da sua ses ;ito de 18 do 
corrente mez, urn voto de profundo desgoto, relativa.mente á illu
minação dos Paços do Concelho de Lisboa em a noite de 18 de 
março findo. 

Inteirada. 

De 4 do corrente mez da Associação dos Architectos Portugue-
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zes agradecendo o convite que recebeu para a sessão solemne rea
lisada nos Paços do Concelho, commemorando o centenario de 
Alexandre Herculano. 

Inteirada. 

De 6 do corrente mez da Direcção do Aero-Club de Portugal, 
pedindo auctorisação para realisar no Parque Eduardo VII um 
concurso de papagaios, u tilisando para isso e para as experien
cias e trenos indispensaveis. 

Deliberou-se que o pedido f osse informado pela 3. r. 1·epartição. 

De 4 do corrente mez da Commissão Academica de Lisboa, 
agradecendo o convite que recebeu da Camara para assistir á 
sessão solemne commemorati v a do Cen tenario de Alexandre Her
culano, realisada nos Paços do Concelho, em ~8 de março findo . 

lntei1·ada. 

De 6 do corrente mez da Sociedade Propaganda de Portugal 
convidando a Camara n fazer-se representar por occasião da con
ferencia que o sr. Fernaudo de Sousa realisa no dia 9, sobre d\ie
lhoramentos de Lisboa á beira do Tejo e o plano da Camara Mu-
nicipal". · 

Inteimda. 

Da mesma data da Commissão de Melhoramentos da associa
ção de classe dos Cortadores, convi dando a Camara a fazer-se 
representar no comício que esta associação promove no dia 17 
no Paraíso de Lisboa, para assumptos relativos ao abastecimento 
de carnes á cidade. 

Inteimda. 

Da mesma data da Associação Academica do Curso Superior 
de Lettras, pedindo a cedencia, por emprestimo, de plantas para 
ornamentação do edi:ficio da Torre do Tombo onde projecta reali
sar uma exposição he1·culanica. 

Deliberou-se auctorisar o emprestimo. 

Da mesma data do Grupo Arlistico do Lyceu de Camões, pe
dindo á Camara que conceda um premio no concurso artístico 
q uc este grupo projecta realisar. 

A Cama1'a delibe1·ou responder que p01· falta de ve1·ba 01·çamen
tal não póde satisfaze1· o pedido. 

De 7 do corrente mez da Commissão Municipal Republicana 
do Barrelro, informando que na acta da sua sessão de 31 de março 
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ultimo, foi exarado um protesto contra a illega.lidade praticada 
pelas auctoridades superiores, fazendo illuminar o edificio dos 
Paços do Concelho na noite de 18 do dito mez. 

Inteirada. 

De 0 do çorrente mez do Commando do Regimento de Enge
nharia agradecendo o emprestimo d'um apparelho de cylindragem 
e pedindo que, lhe seja enviada a conta da despeza com o con
certo d'uma peça d'aquelle apparelho, damnificada no serviço do 
mesmo regimento. 

Intei1·ada. Communique-se á 3. 11 1·epartição. \ 

Da mesma data da Companhia Carris de Ferro de Lisboa, 
respondendo ao officio da Camara que acompanhou uma planta 
indicando a alteração a fazer nas linha s ferreas da Avenida Du-
que d' A vila, trabalho a que vae immediatamente proceder. • 

lnteirada. 

De 9 do corrente mez da Nova Companhia dos Ascensores Me
chanicos instando por uma solução da Camara, com respeito aos 
projectos de alteràção do actual systema de tracção nos Plevado
res: Lavra, Bica, Gloria e Estrella, submettidos ha tempo á apre
ciação da Camara. 

O sr. vereador Miranda do Valle disse que a demora na· reso
lução da Camara, não era para estranhar, porque a Companhia 
esta v a enviando successi vamente projectos e natural era que a Com
missão encarregada de os apreciar aguardasse a remessa de todos 
elles para emittir o seu pare~er. 

Accrescia a circumstancia de que esses projectos teen percOI·
rido varias repartições tendo até sido consultado o sr. advogado 
syndicoJ e d'ahi a demora que a Companhia notou, mas indispen
savel para que a commissão emHta ponderadamente o seu parecer, 
como é mister. 

O parecer dà Commissão (declarou s. ex.11
) estava, porem, já 

elaborado quando se r ecebeu o presente officio da Companhia e 
ainda que a mesma commissão necessite de ouvir a repartição te
chnica ·da Camara ácerca dos projectos sobre os CiUaes tem dar 
parecer, pronuncia- se desde já sobre a parte administrativa reser
vando·se para apreciar a parte technica depois de esclarecida em 
alguns pontos pela respectiva repartição municipal. 

Em nome ela referida Commissão apresentou e leu o parecer 
sobre as pretensões da Companhia dos Acensores, que é do theor 
seguinte: 

A commissão de viação vem dar-vos conta do estudo que fez 
das pretensões da nova Companhia dos Ascensores Mechanicos de 

· Lisboa. 
A commissão notou deficiencias na informação, pelo que deve-
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r ia devolver o processo á repartição techn ica, afim de esta escla
recer alguns pontos sobre os quaes a commissao necestlita ser elu
cidada, mas para dar ao assnmpto mais rapida solução apresenta
mos já o nosso parecer sobre a parte administrativa, deixando 
para depois de devidamente informado, o nosso parecer sobre a 
parte technica. 

Exame dos documentos relativos á transformação dos elevadores 
da Gloria, Bica e Lavra 

O requerimento pelo qual a Companhia pede auctorisação para, 
nos termos da 14. a condição du respectivo contracto, substituir as 
linhas e o material circu lante dos tres elevadores, entrou na Ca
mara em 5 de Janeiro. 

Discorda a commissão do modo de ver da Companhia quando 
esta affirma que não .ha substituiça~ do systema de tracçao e dá in
teira razão ao chete da 3." repartição que sustenta que as modi
ficações são totaes e que se altera o systhema de tracção. 

A companhia pede tambem licença para lignr as suas linhas 
com as da Companhia Canis de Ferro o declara que junta au
ctorisação d'esta Companhia, náo só para fazer a ligüção, mas até 
para transitar com os seus carros por aquellas linhns. 

Ora a condição 37 .a do contrac to da Companhia C<Hris, diz: 
A -Companhia não poderá cm tempo algum, sem previa aucto

risa ção da Camara, ceder por qualg uer fórma, no todo ou em parte, 
a concessão de licença das linhas fcrrcas que fazem o objecto do 
presente contracto. . 

§ unico. A Camara não poderú negar esta auctorisação, 
quando a transferencia proposta seja feita a entidade que offereça 
garantias seguras. 

Entende portanto a corhmissão que a Companh ia Carris exce
deu as facu ldades que lhe confere o seu contracto, dando licença 
para os carros da Companhia dos Ascensores transitarem pelas 
suas l inhas, sem previamente haver solicitado a indispensavel 
auctorisação da Camara. Claro está que a licença da Companhia 
Carris de Ferro nada vale sem que a Camara a reconheça e re
leve a falta de não ter sido ouvida previamente. 

Acompanham o requerimento, em obediencia á condição ô. a do 
respectivo contracto varios desenhos, dos quaes alguns não estão 
na escala indicada no contracto. Se porem a repart ição tech ina 
apreciar que d'este fado não resulta prejuízo para a boa interpre
tação dos closenhos, a commissão entende que a Camara, usando da 
faculdade que lhe confere o § unico da condição 6." pode consentir 
na alteração das escalas feitas pela Companhia. 

Ha porem uma falta que nos parece mais importante, diz o 
contracto que no plano geral da obra se deve indicar a posiçao 
dos encanamentos geraes das r uas, essa medição não a fo r nece a 
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Companhia e as repartições nada esclarecem sobre a importancia 
d'esta omissão. 

A memoria descripti v a fornecida pela Companhia afigurou.-se
nos pouco explicita, pareceu-nos que em certos detalhes apropria 
Companhia ainda não tem opinião firme e deseja colher a lição da 
experiencia. 

A nota do custo do materHtl cireutante e fixo e o orçamento dos 
trabalhos são pouco detalhados, o requerimento da Companhia foi 
informar á 3.a secção da 3.a repartieão, este informe tem a data 
de 24 de Janeiro, devemos em primeiro logar mostrar a nossa admi ·· 
raçã.o peta celeridade com que um documento d'esta importancia e 
complexidade foi estudado peta secção technica. 

Como já dissemos a informação não é muito completa, em 
grande parte é a simples copia das informações prestadas pela 
companhia, nos pontos mesmo em que a secção arrisca o seu pare-. 
cer fa-lo com excessiva prudencia, o informador technico parece
lhe, suppõe, presumo, mas raro affirma. Nota que se não fnlla na 
lotação dos carros, o que nos parece o menos sensível das ommis
sões, pois conhecido . pelos desenhos, o comprimento dos bancos e 
a superficie das plataformas, os artigos 4. 0

, 6. o e 7." da postura 
quinze, elucidam facilmente sobre a lotação que os carros devem 
ter. 

Ha porem pontos que a secção não trata e sobre os quaes a 
commissão deseja ser elucidada, entre outros citaremos os se
guintes: 

A largura das vias publicas por onde transitam os elevadores 
é compatível com a implantação dos postes? 

A ligação das calhas do elevador da Bica com as calhas da rua 
de S. Paulo não prejudica o transito dos peões? 

A secção trata porem com basta~te desenvolvimento a necessi
dade de saber d'onde provem a corrente electrica utilisada pela 
Companhia dos Ascensores. 

Acompanha o processo um officio do chefe da 3. a repartição que 
diz: «Nas informações prestadas a estes projectos pelo chefe da 
sub-secção de Illuminação e Vias Ferreas, estão claras e minucio
samente indicados os pontos technicos principaes que importa o 
novo systhema e posta á evidencia a vantagem e melhoria que da 
sua adopção resultará par r. o serviço e para o publico». 

E' pqssivel que para os technicos haja na informação da secção 
competente clareza e minucia e que se evidenciem as vantagens 
da adopção do processo; a commissão, naturalmente por falta de 
conhecimentos technicos, não encontrou na informação esses requi
sitos e pareceu-lhe antes que o chefe da secção se limitou a repe
tir as affirmações da companhia ~em querer compromotter a pro-
pria opinião. . . 

A questão da origem da corrente electrica 1;11otora, tambem 
tratada pelo chefe da repartição e sobre que deu parecer o advo
gado syndico pareceu-nos tratada por forma concludente com res
peito aos direitos das Companhias Reunidas de Gaz e Electricidade, 
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subsistindo porem no animo da commissão a duvida se as compa· 
nhias de viação podiam celebrar a escriptura de sociedade sem 
consultar a Camara. 

A commissão entende que o contracto celebrado entre a Cama
ra e a Companhia dos Ascensores não garante a esta poder modi
ficar o seu serviço de exploração, dá porem aquella a faculdade de 
auctorisar ou não e depois de feitas as experiencias, a. adopção de . 
qualquer outro systhema. 

Portanto a approvação d'estes projectos representam sem som
bra de duvida uma nova concessão que a Camara tem a libenima 
faculdade de deferir ou .de indeferir, mas a eonunissão é de pare
cer que a Camara deve deferir, sem prejuízo das acções que ella 
deliberou intentar contra a Nova Companhia dos Ascensores Me
chanicos de Lisboa, e depois de, por contracto entre as duas par
tes se convencionarem minuciosamente os termos cm que se ha de 
fazer a transformação, acautellando a commodidade c interesse dos 
munícipes, regulando tambem o novo serviço de exploração, garan
tindo a perfeita fiscalisação camararia e tornando effecti v a a par
ticipação da Camara nas receitas da Companhia. 

Exame dos documentos relativos á transformação 
do elevador Camões-Estrella 

N'este caso a transformação é ainda mais completa do que no 
anterior, o serviço passa a ser feito pelo mesmo processo usado 
pela Companhia Carris de Ferro e requere-se á Camara a amplia
ção da concessão a duas novas vias publicas. 

Os esclarecimentos, apesar de se tratar da adopção d'um pro· 
cesso já bastante conhecido, náo sáo completos, é a propria Com
panhia que o reconhece, pois termina o seu requerimento nos se. 
guintes termos: •Ficamos é claro, á disposição de v. ex." para 
sobre o projecto apresentado fornecermos todos os elementos de 
elucidação que possam vir a ser necessarios)). 

Sobre umas modificações no perfil da calçada do Combro, foi 
ouvida a 4." secção que declarou náo haver inconveniente em se 
fazer tal obra visto ella náo prejudicar o cano geral nem os pre
dios confinantes, não nos elucida porem sobre se julga conve
niente a passagem dos novos carros pela rua do Poço dos Negros 
e rua da Esperança. N'este caso impõe-se tambem a necessidade 
de tegular a execução das obras por forma a salvaguardar os in
teresses municipaes e particulares, garantir a fiscalisação do novo 
serviço de exploração e assegurar a cobrança das rendas munici
paes. 
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Co:n..o1usões 

A commissão reconhece que é de utilidade para o publico a 
transformação do actual systhema de tração e do respectivo ma
terial, entende porem que a pretenção da Companhia, só pode ser 
deferida depois d'um mais detalhado estudo por parte da reparti
ção te china e -de se celebra:- um novo contracto do qual resulte 
beneficio para o cofre municipal e se assegurem vantagens para 
o publico. 

Paços do Concelho, 14 de Abril de 1910. 

A Commissão 

Carlos Victor Ferreira Alves 
José Mendes Nunes Lourei1·o 
José Miranda do Valle 

Finda a leitura d'cste documento o sr. vereador Miranda do 
Valle propoz que d'elle se desse conhecimento á Companhia inte
ressada. 

Observou o sr. vereador Carlos Alves que lhe parecia desne
cessario fazei-o, porque a Companhia está mais conhecedora do 
que se passa na Camara do que a vereação, bastará notar-se que 
ella diz no seu officio que os seus projectos tinham tido informa
ção favoravel da repartição technica e elo advogado Synclico, que 
foi consultado para esclarecer pontos jurídicos. 

/ O sr. vereador Miranda do Valle lamentou que tal facto se 
houvesse dado, mas que não poderá ser tomado como um principio 
e por isso insistiu na sua proposta. 

Foram em seguida approvados, o pa1·ecer da Commissão e a pro
posta do 81·. Miranda do Valle. 

O sr. V ice-Presidente disse que o facto a que o sr. vereador 
Carlos Alves se referira demandava providencias para evitar a 
repetição, e, assim recommendaria aos chefes de repartição para 
adoptarem as mais rigorosas medidas afim de que não fossem do 
conhecimento dos interessados, antes de o serem pela vereaçao, as 
informações sobre assumptos que esta tem de resolver. 

Continuou a leitura do expediente. 
O fficios de 11 do corrente da Associação de Classe dos jardi-
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neiros que promove uma grande exposiçãó de rosas e outras flores 
da estação, no Auto-Palace na rua Alexandre Herculano, pedindo 
á Camara a concessão d'um premio para os expositores, e que se 
faça representar n'essa exposição. 

D elibm·ou-se officiar em resposta, dizendo que a Gamara não 
pode acceder ao pedido po1· {alta de verba no seu orçamento, e que 
se fm·á rep1·esentar pelo s1·. ve1·ea.do·r Tlwmaz Cabrei1·a. 

De 12 do corrente .mez da r.irccção da cantina Escolar da fre
guezia de S. Miguel, agradecendo o emprestimo de bandeiras e a 
representação da Camara no acto da inauguração d'aquella can
tina. 

Inteirada. 

Da mesma data de Manocl Martins Gomes Junior arrematante 
da remoção dos lix:os, justificando as faltas de obsúvancia do con
tracto na 1." quinzena de março findo. 

R emettido á 3. a ?'epartição. 

· Da mesma data da Liga Nacional de InstrlJcção declarando 
projectar a flllldação em Lisboa d'uma esco la primaria integral, 
onde se appliqucm os modernos processos de ensino e pedindo a 
cedencia do terreno limitado pelas ruas João Chrisostomo, Hintze 
Ribeiro e Avenida Conde de Thomar (70'" de comprido e 53 de 
largura) para a construcção da escola. 

O sr. vice-presidente foi de opinião que a Camara não deveria 
tomar resolução alguma sem ouvir a sua 3."' repartição ácerca do 
valor do terreno e se a cedencia pedida se poderá fazer sem incon
veniente. 

O sr. Ventura Terra concordou com esta opinião, accrescen
tando, porem, que entendia dever a Camara deferir a pretensão 
em principio, attendendo aos importantes serviços prestados pela 
Liga Nacional d'Instrucção e quando se não possa ceder o terreno 
pedido, seja indicado um outro em qualquer ponto. 

Ma1~dou-se ozwi1· a 3."' 1'epm·tiçllo. 

De 1 do corrente mez da Imprensa Nacional perguntando se 
carece de licença uma bicyclette que possue e emprega no serviço 
de seu expediente para as secretarias de Estado e suas dependen
cias. 

A Gamara deliberou aucto1·isar a isenção da licença, devendo a 
competente ?'epa1·tição concede?' a 1•espectiva chapa. 

Leu-se o parecer do sr. advogado syndico áç,erca do officio do 
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sr. Governador Civil respeitante ao caso da illuminação do edifi
cio dos Paços do Concelho. 

N'este parecer diz aquelle funccionario que nada se lhe offerece 
dizer sobre a parte doutrinada d'aquelle officio; é ao governo 
que compete designar os dias de grande gala e o goveruador civil, 
seu immediato representante é parte legitima para ir.tervir no 
assumpto nos termos das amplissimas attribuições que a lei lhe 
confere. Sobre a conclt~são do mesmo officio, pondera que, sem 
embargo da expressão n'elle empregada convite, em vez de adver
tencia, parece-lhe resultar da sua redacção. que se considerou este 
officio como comprehendido no artigo <i35. o e § unico do codigo 
administrativo. Com effeito confirma -se n'esta conclusão o convite 
feito anteriormente e recommenda-se novamente para os effeitos 
legaes, a illuminaçâo dos Paços do Concelho nos dias de grande 
gala designados pelo governo. Podendo esta conclusão passar des
percebida, attenta a ex tensão do officio e a natureza da sua mate
ria., entende, por isso, deixar consignada aquella impressão que 
pode ser erronea, mas que é pelo menos prudente e cautelosa. 

Tomou a palavra o sr. vereador Nunes Loureiro, que disse que 
este parecer nAo elucida a Camara sobre o que ella pretende 
conhecer. Desconhece o resultàdo d'este incidente, mas qualquer 
que elle seja, não demoverá a Camara do proposito em que está 
de se manter dentro da lei e a cumprir sómente aquillo a que por 
ella fôr obrigada. Deseja a Camara conhecer, é se nas leis citadas 
no officio do sr. Governador Civil existe qualquer disposição que 
a obrigue a illuminar o edificio dos Paços do Concelho em dia~ de 
gala e havendo lei que tal determine, se essa está em vigor. 

Portanto propunha que n'este sentido se formulasse uma nova 
consulta ao sr. Advogado Syndico. -;. 

Fallou em seguida o sr. dr. Cunha e Costa e disse que as leis 
citadas no officio do chefe do districto a Camara poderia com a 
mesma legitimidade, oppôr outras. Citou as leis que encontrou no 
estudo que fez do assumpto, c concluiu por se insurgir contra o 
ridículo caso das luminarias, fazendo perder tempo à Camara que 
tem de se occupar de assumptos municipaes bem mais uteis e ur-
gentes. · 

A proposta do sr. ve1·eador Lou1·eiro foi app1·ovada. 

Informação n° 121 da 2."' reparticção sobr.e o resultado do 
concurso por provas praticas, realisado na officina de matança do 
Matadouro Municipal para o provimento de logares vagos. 

Em vista do pm·ecer do ju1·y documento que acompanhou esta 
· imformação, a Gamara deliberou aucto1'isa1· a p1·ornoção elo official 

de 1. • classe João Ventura de Sousa a cont1·arnest1·e; do official de 
2." classe Carlos Salgueiro da Silva a official de 1." classe e a ap1·en
diz de 1." classe o de 2." Julio dos Santos. 
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Informação n. o 191 da 3. a repartição ácerca da falta de illu
minação na rua actor Taborda, que está concluída e pode ser 
aberta ao publico . 

Mandou-se officiar á Companhia do Gaz. 

Dita n. " 192 da mesma repartição ácerca do abuso praticado 
pelos moradores dos predios 53, 56 e 59- A da Estrada de Campo
lide, que despejam os caixotes do lixo no que lhes fica fronteiro 
em vez de os darem as canoças do sérviço de limpesa. 

JJfandou-se officiar ao Commandante do Corpo de Policia para 
providencim·. 

Dita n. 0 193 da mesma repartição para ser convidada a Com
panhia Carris de Ferro a fornecer pedras de canellas para su
bstituir as fiadas de rincão nas vias publicas que indica e compre· 
hendidas no auto da vistoria judicial. 

Mandou-se officiar á Companhia Carris de Fe1·ro para o fim in
dicado. 

'.bita n." · Hl4 da mesma repartição ácerca do podido da direc
ção ge ral d'Agricultura, de cedencia :1nnual para. o Estado de se
m~ntes de certas arvores que ornamentam os jardins da cidade. 

A Gamara auctorisou a cedencia gratuita das sementes que a in
formação indica. 

Dita n. o 196 da mesma repartição acerca das propostas que 
particularmente recebeu para a remoção de 400m3 ,000 de caliça, 
da Calçada do Conde Pombeiro para a Avenida Conde de Valbom 
e de 200m\Oll0 tambem de caliça d'esta avenida para a do Duque 
d'Avila, sendo d'essas propostas a mais acceitavel a de Joaquim 
Roque da Fonseca que pede os preços de 350 réis ~ 340 réis por 
metro cubico, respectivamente. 

Foi aucto1·isada a repm·tição a acceita1• estas propostas. 

Dita n." 198 da mesma repartição ácerca de transgressões dos 
artigos 193. o e 194. o do Codigo de posturas e commettidos por di
versos indivíduos, indicados n'uma nota já enviada por esta repar
tição ao chefe da 24. a esquadra para os fins convenientes. 

Mandou-se dm· conhecimento d' estas transgressões ao Delegado 
do Procumdor Regia. 

Dita n. o 200 da mesma repartição acompanhando um mappa 
onde são indicadas as faltas occorridas durante a 2. a quinzena de 



240 SESSÃO DE 14 DE ABRlL DE 1910 

Março ultimo, relativamente ás obrigações do contracto dos lixos 
a remover nos districtos 1. o a 9. 0 • 

Mandou-se ouvir o arrematante. 

Dita n. 0 202 da mesma repartição ácerca da installação que 
está no ·Parque Eduardo VII, conhecida pela Grande Roda de Lis
boa, que vae sahir do parque e installada na feira d'Alcantara, 
convindo que do facto se dê conhecimento ao Governo Civil para 
os effeitos da fiscalisação quanto a segurança do referido appa
relho. 

Mandou-se officiar n'este sentido ao sr. Gove1·nado1• Civil. 

Dita n. o 203 da mesma repartição ácerca d'uma proposta de 
Oezar José de Figueiredo, dono da quinta da Feiteira em Bemfica - 1 

que declara que vende por· cem contos de réis esta propriedade e /1, 
no caso de não convir á Oamara adquiril-a por este preço, prom- , 1' 

ptifica-se, elle proponente, a ceder gratuitamente ao município, 
uma parcella de terreno para uma alameda comprehendida entre 
a via publica e o parque, e ainda este. 

O sr. vereador Ventura Terra referiu-se á imposibilidade que 
a Oamara tem de realisar o projecto de construcção d'um parque 
porque esse melhoramento dependia de importwntes expropriações 
que as finanças municipaes não perrnittem fazer, por isso entendia 
que se deverá acceitar a proposta do Oesar Figueiredo, dotando-se 
assim a localidade com uma bella [l.Venida e com um parque flo
restal já construido. 

Rejeitava, porem, a proposta na parte relativa ao ajardina
'mento' da alameda, que, pela sua pouca largura, não comportaria 
esse ajardinamento. Do mesmo modo não concordava com a veda
ção dos terrenos la teraes em cortina de alvenaria, porque sendo 
esses terrenos destinados á venda para edificações inutil seria essa 
cortina. 

Por ultimo entende que deve ser de um anno e meio, não d'um 
anno apenas, a clausula que obriga a Oamara a construir a ala
meda e respectiva rua perpendicular. 

A' 3. • 1·epartição para elabo1·ar o projecto por forma que D alar
gamento se faça do lado esque1·do em vez do direito. 

Dita n. 0 208 da mesma repartição ácerca d'uma proposta de 
Manuel Mathias, de venda da sua propriedade 95 e 96 da rua d'Al
cantara por 4.500$0110 reis que é necessario expropriar para o 
alargamento da calçada da Tapada . 

A Gamara deliberou adquirir a p1·opriedade pelo preço indicado 
de 4.600{j000 reis visto já ~stm· superiormente approvada esta em
propria~ão. 
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Dita n.• 197 da mesma repartição de que João Antonio dos 
Santos, continua construindo um predio pela parte superior do Cha
fariz d'El-rei com serventia pelas escadinhas da mesma denomi
nação n. 0 4 e 6. Esta obra que já foi embargada por mandado da 
Oamara, tem proseguido e acha-se quasi coucluida. 

Delibe1·ou-se of(iciw· ao s1· Governador Civil, pe1·guntando-lhe se a 
execução do artigo 49 do Decreto de 31 de dezemb1·o de 1864, per
tence á Camaru ou se, ern vista do Dec1·eto de 3 de Setembro de 1898 
commuicado á Gamara por of(icio de 30 de Junho de 18.99, essa 
execução_ passou para o Governo. 

Dita n. 0 153 da mesma repartição ácerca das allegaçóes apre· 
sentadas por 1\fanoel Martins Gomes Junior para justificar as fal 
tas que lhe são attribuidas pelo serviço de limpeza e relativas á 
execução daH clausulas do seu contracto. 

Deliberou a Gamara que se perguntasse á 3. a 1·epa1·tição se as ai
legações apresentadas pelo a1·rematante são ou não verdadeiras, para 
o que poderá dirigir-se ás repa?·tições competentes que possam eluci
dar o assumpto. Mais deliberou que, de futuro a 3. a repartição quan
do accusar. qualquer transgressão do contt·acto de a1·rernatação de 
lixo, ouça no p1·op1·io dia da transgressã-o o mesmo arrematante, de 
vendo a pa1·ticipação que (izet· á Cama r a vir acompanhada , la res
po8ta q·ue der o arguido, e bem assim da informação á Gamara so· 
bre a accusaç·rio e resposta do arrematante. 

Acerca do pedido de David Antonio, José Filippe e Francisco 
Antonio Pinto, apparelhadores com o vencimento annual de réis 
360$000, para lhe serem abonados 5$000 réis mensaes que perce
beraril até ao fim de 1909 por prestarem serviço identico aos dos 
jornaleiros que vencem diariamente com salarios superiores aos 
dos peticionarias, resolveu a Oamara que por falta de verba orça
mental não podia attender a pretenção. 

Tendo dado entrada no cofre municipal a quantia de ·300$000 réis, 
proveniente do legado que á Oamara deixou D. Noalina Margarida 
.Péreira com o encargo da conservação d'um jazigo, a Oamara de
liberou que pelo contencioso fossem comprados títulos da divida 
publica fundada. 

Visto não ter havido concorrentes á praça realisada para a 
adjudicação da impressão das actas das sessões da Oamara até ao 
fim do corrente anno, a Oamara deliberou mandar annunciar nova 
praça com o augmento de 5 °/0 no preço-base da licitação. 

A Oamarn ficou inteirada da notifi~açao que lhe foi feita da 
cessão a Antonio Ferreira de Freitas, de todos os direitos que per
tenciam a D. Elisa da Silva Piedade, como arrematante de certo 
fornecimento de pedra basalto á Oamara Municipal de Lisboa e 
assim de todo o credito resultante d'esse fornecimento. 
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Requerimentos: 

De Joaquina Luiza d'Abreu pedindo a approvação do projecto, 
que junta, de alteração e ampliação do seu predio situado na rua 
da Bempostinha n. o 28, e, bem assim, a cedencia d'uma parcella 
de terreno municipal neccssario ·para subordinar a frente do dito 
predio ao alinhamento da Rua Raphael d'Andradc, para bnde o 
mesmo predio torneja. 

A Cama1·a deliberou pedir auctorisação para cede?· 28,46"'3 , de 
ter1·eno, pa1·a alinhamento d' esta ultima rua, pelo p1·eço de 142{j300 
1·éis. 

De Pedro Hermeneg·ildo Cardoso, pedindo que se lhe passe li
ceJJça para um novo estabelecimento de miudezas de vaeca, na 
rua Arantes Pedroso, 1 a 3. 

liefe?·ido em vista da in(01·mação. 

De Joaquim Trindade pedindo licença para construir um predio 
no seu terreno na rua Nova do Loureiro. 

A Cama1·a deliberou pedi1· auctorisação para ceder Om2 ,51 de ter-
1'eno municipal para alinhamento d' esta rua pelo p1·eço de 2a550 
1·éis) terreno que o dito 1·equerente tem de adquirir em confo1·midade 
do § 1. 0 do artigo 146 do Decreto de 31 de Dezemb1·o de 1864. 

De Antonio Correia pedindo que seja passado para seu nome 
o arrendamento do terreno, no Parque Eduardo VII, onde está coi
locada a barraca da imp1·ensa, installação que o requerente mostra 
haver comprado a Francisco da Costa Pereira) que pagava de renda 
pelo terreno occupado, 7$200 réis mensaes 

D efe?·ido em vista da informação. 

De Antonio José da Costa, pedindo licença para collocar na 
frontaria da sua loja na rua Direita deCarnide, uma faxa de panno 
com os dizeres: Vinho por conta do lavrador a 60 réis o litro. 

Defe?·ido em vista da informação e nos te1·mos d' ella. 

De Candida Adão , dona d'um kiosque onde vende chitas) situa
do junto ao Mercado 24 de Julho, pedindo que a respectiva licença 
seja' passada a l!..,rancisco Henrique da Silva. 

Deferido para o mesmo ramo de negocio. 
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I'e Americo Lopes d'Oliveira, pedindo licença para cob rir o 
patoo do predio situado na r,ua do Sacco, n. o 2, e bem assim, pa ra 
abrir uma porta de communicaçáo entre o referido predio e o 
pateo. 

Deferido nos termos da inf ormação que se refe?·e á taxa a pagar, 
ao tempo da licença e á apresentaçílo d'um termo de re8z)onsabilidade 
d'um const1·uctor. 

De Julio Cezar Rodrigues, traba lhador, pedindo a readmissâo 
ao serviço, que teve de interromper por ser obrigado a assentar 
praça. 

Deferido em vista da in7ormar;ão. 

Do General Jorge d'Eça Figueiró da Gama Lobo o sua mulher 
pedindo auctorisaçáo para ceder a Luiz Filippe da Silva o seu ja
zigo n. " 4. 907 do 2. o cemiterio que está desoccupado. 

Deferido em vista da informação. 

De Maria Emilia Rodrigues, mostrando haver-lhe sido doada a 
propriedade do jazigo n. " 2 . ~nu, 1. 0 cemiterio , doação feita por 
escriptura publica, e ped indo que seja auctorisaúa a transmissão 
obrigando-se a conservar no dito jazigo os cadavoros n'elle depo
sitado. 

D ef e!fido em vista da inforrMr;cio. 

Do Marquez de Val-Flôr pedindo a approvaçáo do projecto que 
junta, de construcção d'uma eapella e uma escada cm terreno in
terior do seu palacio na rua Jau. 

D ef erido confonne a informação. 

De Antonia Ludovina pedindo para ser transfei·ido para a me
nor Maria Thereza Pinho de Freitas, representada pelo tutor Anto
nio Julio da Sil va Ferreira de Freitas, a parte que tem no jazigo 
n. 0 2.945 do 2. 0 eemiterio. 

Deferido em vista da info rmar;âo . -

De José Maria Sequeira e Jacintho Aurelio Thomé, serventes 
jornaleiros n.o serviço da Camara, pedindo o-abono de 10 dias que 
indevidamente deixaram de roeeber . 

Deferido em vista da informaçcio. 
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Da Companhia Frigorifica Portugueza, possuidora d'um kios
que destinado á venda de chocolate e gelo, pedindo licença para 
tambem vender mel e agua-mel. 

Defe?•ido em vista da info?•maçllo. 

De Alberto Ramalho, guarda de dia interino, prestando serviço 
de carteira , por falta de pessoal, pedindo que seja o seu venci
mento equiparado ao dos empregados da secretaria do serviço de 
limpeza e regas a que pertence. · 

A Gamara deliberou que o ?'e querente · regresse ao se1·viço da sua 
c athegoria. 

De diversos arrumadores e moços do Mercado 24 de Julho, 
pedindo que o abono de 500 réis por cada hora ou fracção que as 
Emprezas dos vaporfls de pesca pagam pelos serviços extraordi· 
narios, prestados ás ditas emprezas, vá até á hora em que o mer
cado é ·aberto ao publico, ou, pelo menos, até áquella em que se 
abre a ala onde estão os estabelecimentos, q~e é ás 5 horas. 

Deliberou-se mandar ouvir o sr. advogado syndico. 

De D. Fernando Manoel pedindo que se proceda á remoção do 
entulho proveniente da limpeza da valla da· Azinhaga da Fonte, 
e que está junto ao muro da sua propriedade, na estrada de Bem
fica. 

Não ha que deferi?' po1· estar satisfeito o pedido. 

De Manoel Gomes, pedindo a marcação do alinhamento do pre
dio, cujo projecto de construcçllo foi approvado, situado na rua de 
Nossa Senhora da Gloria, á Graça. 

Nilo ha que deferi?' po1· já ter sido dete1·minado o alinhamento. 

Do Lima Mayer & c.a submettendo á apreciação da Camara 
um ante-projecto do traçado de ruas atra véR a sua propriedade, 
quinta da Bella Vista, á Pampulha. 

Nilo ha que deferir visto que já o 1·equerente ap1·esentou o p1·oje 
cto do atalhado das 1·uas que pretende construi1· . 

De João Quagliotti pedindo a marcação de alinhamento para 
uma construcção que pretende fazer no seu terreno com frente para 
a travessa da Boa Hura, ao nascente elo quar te l do Infantaria 1. 

Nilo ha que deferir, visto o alinhamento já ter sido marcado no 
proprio local. 
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De Manoel Pereira Junior, pedindo uma planta e certidão por 
onde verifique se o Largo do Marq uez d' Ang0ja e o pateo do mes
mo nome, são municipaes. 

Passe certidão do que consta1·. 

De Eugenio Serodio Gomes e João Faustino Masoni da Costa, 
respectivamente, dono e inquilino do predio n. o 128-A da rua do 
Patrocínio, pedindo que se ma11de proceder á dem01íção do dito 
predio, adquirido por expropriação para o alargamento da rua do 
Patrocínio. 

A Gamara deliberou rnanda1· p1·ocede1· á demolição. 

De Joaquim Ladislau de Moraes pedindo que sejam ve.pdidos o 
aqueducto e a clara-boia existentes no ponto que indica na rua 
de 8. Sebastião da Pedreira, junto á sua propriedade com os n. os 

59 a f3 na dita rua. 

Volte á 3.a repa1·tição para indicar o valor da servidllo. 

De Felix da Silva Figueiredo pedindo que lhe seja indicada a 
numeração policial do seu predio na rua dos Ferreiros á Estrella, 
10 e 16. 

Competem: á dita propriedade os n. 08 10, 12 e 14. 

De Joaquim Alves Junior fazendo igual pedido para o seu pre
dio na estrada da Penha de França. 

Competem ao dito predio os n. os 302, 304, 306 e 308. 

De João Pedro Nolasco fazendo igual pedido com relação ao 
seu predio na rua Maria Pia . 

. C?mpetem a este p1·edio os n. 08 28, 28-A, 28-B. 28-C e 28-D, pi'O
vzso1·zos. 

De Manuel Faustino de Campos fazendo igual pedido para o 
seu predio na rua Maria Pia. 

Competem ao dito p1·edio os n. 05 199-A, 199-B, 199-C (porta-ja
nella). 

De Arminda. das Dores Lucinda fazendo igual pedido com re
lação ao seu predio na rua D. Estephania. 

Compete á porta d' esta p1·op1•iedade o n. 0 13 



246 SESSÃO DE 14 DE ABRIL DE 1910 

De Manoel Lopes Albernoz, dono do predio em construcção na 
rua D. Estephania pedindo a remoçno de 3 arvores existentes na 
frente do seu predio. · 

lndefer~do po1·que as a1·vores não impedem a entrada da pro
priedade. 

De Jacintho Lopes, pedindo licença para ter dependurados al
guns artigos do seu commercio á porta do seu estabelecimento 
sito na rua dos Cavalleiros, 55. 

Inde(e1·ido pur prejudicial ao t1'ansito publico. 

De João Francisco da Cost-a; encarregado de calceteiros com o 
salario de 750 réis, pedindo para ser equiparado ao vencimento 
dos seus collegas da 2. a secção dos serviços de obras, que ganham 
800 réis. 

Indeferido em vista da in(01·maç;J,o. · 

De José Julio Teixeira d' Almeida, pedindo que se lhe dê bilhe
te de transito nos carros da Companhia Carris de Ferro, afim de 
poder desempenhar cabalmente o serviço de fiscálisação dos afe-
ridores que tem a seu cargo. · 

Indefe1•ido visto ter percentagem nos afilamentos exte1·nos. 

De Manoel José do Souto, pedindo para ser reintegrado no seu 
. Jogar de guarda de jardins, de que ~e ausentou sem licença. 

In_deferido em vista da informaç;J,o. 

De João Fonseca da Silva, aprendiz de serralheiro na officina 
do .serviço de limpeza e regas, pedindo o abono dos dias de jornal 
que perdeu por accidente no trabalho, e, bem assim, que lhe seja 
augmentado o vencim~nto, 

Indefer'i_do. 

Jroram apresentados e de(e1·idos mais os seguintes requeri
mentos : 

Certidões : 

Alfredo Rocha Monteiro, José Ezequiel Dias, Eduardo José Sil
va Pereira, Clemente Man1ues Maia Amaral, José Rodrigues, José 
Antonio Taveira, Antonio Alves Ramos, Ricardo José Baptista, 
Estevão Augusto, Antonio Francisco Serra, João Dias Agueiro, 
Francisco Cardoso Parente, Alexandre A. Severino, Caetano J. 
Ribeiro Vianna, Luiz Santos Chaves, Maximiano A. Silva, Henri-
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que Baltar Silva, Antonio Almeida Santos, Antonio Picotas Fal
cão, Augusto Cesar Dias, Antonio Emílio Gomes Pereira, Eduardo 
Rocha Monteiro (2) Francisco Bonifacio, Francisco Nobre, Carlos 
A. Oliveira ·Magro, Irmandade de Santa Justa, Maria A. S. Carvalho 
Santos, Manuel A. Carvalho , Miguel F. Queriól e Amelia A. Lis
boa Pinto. 

Obras diversas : 

Eduardo Rodl'igues, Rodrigo PE-reira, Gomes, Brito, Conceição 
Reis & C."', José Julio Joaquim Santos. Francisco Cruces Corti
nhas, João José de Souza Navarro, Victorino Gomes da Costa, 
José F. Arau:jo Couto, José Santos Ponte, Antonio Luiz Ignacio, 
George Payne, João Rodrigues Almeida, Manuel de Sousa Campos, 
Manuel Gonçalves Cordeiro, José Oliveira, José Maria Dias, João 
Antonio Ribeiro, Joaquim Duarte Fernão Pires, Felix da Silva Fi
gueiredo. 

Construcções de p1·edios : 

Gomes, Brito, Conceição, Reis & C. a, João Daniel, Rica.rdo O. 
Connor Shirley, F. H. Oliveira & C."' (Irmão), Adrião de Seixas, 
João Xavier Barbosa Costa, Laura de Sousa Gomes, Joaquim José 
Oliveira, Manuel Oliveira, Antonio Luiz Ignacio A Manuel Con
ceição Rocha. 

Epitaphios: / / 

A, B. Brito e Cunha, José Alberto Pinto, Francisco Antonio 
Marques, Antonio Joaquim Santos Junior, Maeio Ortiz, Fausto 
Guedes Teixeira e Maria José Correia . 

Construcções diversas : 

Aurelio A. Maein, Miguel Jeronymo Prazeres, Conde de Ageo
longo e Hermenegildo Mendonça. 

Averbamento de títulos de jazigos: 

Anna Costa e Sousa, Maria Conceiçllo Marques e Elisa Palmira 
Prazeres Silva. 

Letreiros: 

Joaquim A. Mattos Junior. 

Vistorias: 

João Maria Ferreira Gonçalves 
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O sr. vice-presidente informou a Camara de que o sr. Fran
cisco lVIantero fizera a offerta de 10 exemplares do seu estudo in
titulado. «A mão d'obra em S. 'rhomé e Príncipe,» importante tra
balho que de já mandou agradecer. 

Tam bem s. ex. a participou ter recebido tres bilhetes de convite 
para a sessão de demonstração animatographica sobre a ~Ilha de 
S. Thomé e o trabalho indigeua» que se realisará amanhá ás 9 ho
ras da noite. 

Hesolveu-se officim· a este e ao s1·. Francisco Mante1·o. 

O sr. vereador Barros Queiroz chamou attenção da Camara 
para o facto de haver a Companhia Carris de Ferro participado 
que estavam á disposição da Camara 40 e tantos contos que lhe 
eram devidos e que tendo-se encarregado o fiscal do Governo junto 
da mesma Companhia de verificar se effectivamente essa impor
tancia era a devida ao município, até~ agora resposta alguma se 
conseguiu obter do dito fiscal. 

Considera, pois, iudispensavel officiar de novo á Direcção das 
obras publicas, commercio e industria para que se obtenha d'a.
quelle Fiscal a informação de que a Camara carece. 

E' de 500$000 réis o prejuízo que o cefre municipal soffre com 
tal demora, visto que a Companhia não tem de pagar juros porque 
fez em devido tempo a declaração de que o dinheiro estava á dis
posição do município. 

Resolveu-se officim· conforme p1·opoz o sr. Ba1·1·os Quei1·oz. 

O sr. Miranda do Valle, mandóu para a meza as seguintes pro
postas, que foram approvadas: 

«1. o -- Proponho que se abra praça para o arrendamento do 
buffete do Jardim da Estrella». 

2. o- <•Proponho que na escadaria da casa da Camara se effe · 
ctuem annualmente trez exposições de flores, na primavera, no 
verão e no outomno. No dia da abertura da exposição r ealisar-se-ha 
um concurso de ramalhetes entre os differentes encarregados dos 
jardins municipaes, destinando-se as verbas de 20S000, 10$000 e 
5$000 réis, para premiar os tres melhores concorrentes. A impor
tancia dos premios sahirá da verba do pessoal dos jardins.» 

Foi approvada a despeza de 25.565$619 réis, representada 
pelas ordens de pagamento n.' s 1154 a 1168 e 1170 a 1252 que 
tivei:·am o devido destino. 



SESSÃO DE 14 DE ABRIL DE 1910 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete: 

Receita 

Saldo da semana anterior .... . 
Devedores e Credores ....... . 
Repezo. . . . . . . . . . . . . . . .. . 
Estabelecimentos Municipaes .. 
Receitas Di versas .. . ..... . .. . . 
Renda de Predios ... . .. ..... . 
Consignações do Estado . .. ... . 
Aluguer de terrenos para feiras 
Serviços dependentes da 3. a re-

partição ...... . ........ . .. . 
Reposições ... . ... ...... ... . . 
Licenças e Contribuições . .... . 
Aluguer de Terrenos ... _ ..... . 
Gerencia de 1909 conta de li-

2 :890~ 126 
1 \lOi$88~ 

14:465!$567 
366000 
256i20 

5:0006000 
1:1896968 

3~015200 
46500 

6:67;)($370 
586900 

249 

{:101>6043 

quidaçito... . . . . . . . . . . . . . . W,$2fl5 30:826~88~ 
------

Caixa Economica Portugueza. . tc000,$000 

Despeza 

Jornaes e Tarefas .......... . 
Gastos Geraes . . . . . . . . . . . . . 
Pensões e Subsídios .. . . ... .. . 
Abastecünento de carnes. . . . . 
Licenças c Contribuições conta 

de despeza .... . . . . ........ . 
Estabelecimentos 1\íunicipaes . . 
Juros e Dividendos . . .... . ... . 
Prodios c; de encargos. . . . . . . 
Diversas Companhias ...... . 
Bibliothecas e Archivo ...... . . 
Devedores e Credores. . . .... . 
Emprestimos 1\Iunicipaes .. . . . . 
Fornocedores . . . . . . . . . . . . . .. 
Serviços geraes a cargo da Ca-

10:012J654 
':i!':i!i$!)7() 

2:2021$90!) 
46~200 

;j f1J500 
!) : 7;306:303 
2:o!Jrla5oo 

80MOOO 
2:000i!OOO 

11a22o 
6flJ4.80 
20~000 

2:09::M0''3 

mara . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . W56000 
Serviços dependentes da 3."' re-

partição ...... ..... ....... - 'I 6960 
Restituições . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ü63'l0 

---
Caixa Economica Portugueza .. 

Saldo (a) ............. . 

:lfl:931 ~927 

29:2926129 
5:000!$000 
i :6:19i$798 

---,..,.,..-: 
35:931ó927 
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Saldo (a). . . . 1 :639;$798 
Caixa Geral dos De-

positas . . . . . . . • . • 2:31>56962 
Caixa Economica 

Portugueza .. , .. 28:973~061> 

a2:969at.<t5 

Tomou-se igualmente conhecimento do seguinte resultado da 
praça realisada em 9 do corrente mez para a venda de lotes_, de 
terreno na La e 2.a zonas da cidade: 

Lote n . o 357 na Avenida Hintze Ribeiro, com 3/8m1,97 arrema
tado por D. Alexandrina da Conceição Santos ao preço de 5$200 
réis cada m. q. 

Lote n. 0 277 na rua Visconde de Valmôr com 356"'2,50, arre
matado por José Maria Martinho por 5$101) réis cada m. q. 

Lote n. o 11, na estrada d'E.ntre Campos, com 535m\17, arre
matado por Alfredo Luiz de Souza, por 2$600 reis cada m. q. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 4 horas 
e meia da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, 
Francisco Pedroso de Lima, secretario da Camara, a subscrevi. 
-Anselmo Braarncarnp Frei1·e- 'lhorné Jo~é de Bm·1·os Queiroz-
José Mendes Nunes Lourei1·o - Carlos Victor Fe1·reira Alves- José 
Jf'i1'anda do Valle- Miguel Vent'lt?'a Term- .Manoel Antonio Dias 
Fer1·eira- 'lhornaz Cabreira . 



GAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
16 .8 SESSAO 

Presidencia do Ex.mo Sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(VICE· PRESIDENTE) 

Aos 21 dias do mez de Abril de 1910, reuniu-se, nos Paços do 
Con celho, em sessão ordinaria, pelas 2 horas da tarde, a Camara 
Municipal de Lisboa, sob a presidencia do Ex."' 0 Sr. Anselmo 
Braamcamp Freire, vice·presidente. 

Compareceram os ·srs. vereadores: José Verissimo d' Almeida, 
Manoel Antonio Dias Ferreira, Thomé de Barros Queiroz, dr. José 
Soares da Cunha e Costn, José Miranda do Valle, Miguel Ventura 
Terra, Carlos Victor Ferrei:r:a Alves, Thomaz Cabreira e José M;en· 
des Nunes Loureiro . 

Assistiram á sessão os senhores : admi ni strador interino do 2. 0 

Bairro e o Inspector da fazenda municipal. 
Não compareceu, o sr. vereador Angusto José Vieira. 
Foi lida e approvada a acta da sessão ele 14 do corrente mez. 
Leu-se o seguinte expediente, ao qual se deu o destino que ao 

deante e respectivamente vai indicado: 

Officios .. 

De 15 do corrente mez da Direcção Geral ela Administração 
politica e Civil declarando que a Camara foi superiormente aucto
risada a prover, nos termos do Coqigo administrativo o logar de 
1. 0 offi cial, vago no quadro da 2." repartição: 

Pelo sr. vice-presidente foi dito que, pela informação que tinha 
presente era o sr. Nicolau Gregorio Baptista o 2." official mais an
tigo e com a competencia necessaria para o desempenho do logar. 
'r endo, porem, de se proceder á nomeação por escrutínio secreto 
convidava os se nh ores vereadores a formu larem o seu voto por meio 
de cspheras, representn ndo as brancas o voto fa v ora vel ao dito 2. 0 

offic ial. 
Corrido o escru tínio verificou-se haverem entrado na urna 10 

espheras brancas, numero igual ao dos votantes, pelo que o sr. 
vice-presidente declarou 1 o Official do quadro ·da 2."' repartição o 
sr. Nicolau Gregorio Baptista. 
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De 22 de Março ultimo do Governo Civil, pedindo para ser in · 
formado sobre se haverá inconveniente em se fazer o desmonte de 
pedra a menos de 10 metros da via publica, na calçada do Grillo, 
no terreno onde Francisco Ignacio pretende construir um barraclto. 

Dê-se conhecimento da in{O?'ma<;iJo. 

De 13 do corrente mez da mesma procedencia declarando que 
foi a Camara supériormente auctorisada a prover nos termos do 
Decreto de 2 de Setembro de 1901, o logar de desenhador de 2.a 
classe vago no quadro da 3. a repartição. 

Delibe1·ou-se que esta 1·epartiç/1,o in{01·masse se tem desenhado?· 
habilitado para o desempenho do logar. 

De 12 do · correntc mez da Direcção Geral da 2.a repartição da 
Secretaria da Guerra r espondendo ao officio da Camara de 28 de 
março, ácorca da li cença para proceder ás necessarias pesquizas 
para o descobrimento de pedreiras nos terrenos pertencentes ao 
Ministerio da Guerra, situados na Serra de Monsanto e da explo
ração das mesmas pedreiras . 

A' 3. a 1·epartição pm·a conhecimento das condi<;ões em que a li
cença é concedida á Gamara po1· aquelle Ministerio. 

Da mesma data da Direcção da Companhia Real dos Caminhos 
de Ferro, declarando que n'esta data enviou á Thesouraria Muni
cipal uma conta na importancia de ~$900 réis, para ser paga por 
aquolla repartição e devida pelas despezas com a reparação da li
nha na parte que é atravessada pela canalisaçlio de agua para o 
chafariz de Chellas de Cima. 

A' 2. a repartiçl1o para satisf azm·. 

Da mesma data. da Inspecção da Academia real de Bellas Ar
tes communicando ter sido nomeado o sr. D. José Pessanha pro
fessor da ltistoria d'arte, da escola de Bellas Artes, para fazer 
parte da Commissão directora do Museu historiou municipal que 
a Camara resolveu crear. 

Inteirada. 

Da mesma data e procedencia communicando ter sido nomeado 
pela assembléa gera1 da Academia de Bellas Artes, o academico 
de merito, sr. João Antonio Piloto para a com missão esthetica 
municipal, em substituição do sr. José Ale4andre Soares, actual 
architecto da Camara Municipal. 

Inteirada. 
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Da me3ma data da direcção da Escola Normal de Lisboa, agra
decendo a cedencia de bandeiras e plantas para a festa realisada 
em beneficio da Caixa da :rpesma escola. 

Intei1·ada. 

De 14 do corrente mez do Commando do Regimento de Artilha
ria n. 0 1 pedindo a cedencia por emprestimo de mastr_os, bandei
ras e vasos para ornamentação do respectivo quartel por occasião 
do acto da ratificação do juramento de bandeira aos re~rutas d'a
quelle regimento. _ 

A Camm·a deliberou atwtorism· o emprestimo de cem bandei1·as, 
cem vaiOS e cincoenta mastros. 

Da mesma data das Companhias Reunidas Gaze Electricidade, 
dando parte de haver sido roubado material dos candieiros da illu
min;lção publica collocados nos locaes que indica. 

Mandou-se communicm· o facto ao juizo de inst1·ucçi1o crimi
nal e ao commandante da policia. 

Da mesma data do Reitor do Lyceu Camões pedindo os «Ele
mentos para a historia do Município de Lisboa» para a bibliotheca 
do dito Lyceu. 

A Gamara r·esolveu auctorisa1' a cedent:ia de um exemplar de 
cada um dos volumes publicados e que possam ser cedidos. 

De 15 do corrente mez do presidente da Commissão do Recen
seamento Militar Marítimo do 4. o bairro enviando uma conta de 
t,8$800 réis, importancia d~ despezas no corrente anno. 

A' 2. a repartição para satisfazer. 

Da mesma data da Provedoria da Real Irmandade de Nossa 
Senhora da Saude e S. Sebastião, convidando a Camara a assis
tir e acompanhar a procissão de voto que se realisa no dia 21. 

Mandou-se agradece1·. 

Da mesma data, do presidente da Commissllo Executiva do 
Centenario de Alexandre Herculano, convidando a Camara a 
tomar parte naé manifesêações centenarias promovidas pela mesma 
commissão. · 

A Carnm·a deliber·ou fazer-se 1·epr·esentm· no dia 28 e que a la
pide que de·verá ser collocada no dia 25, o seja no dia 281 na casa 
dos Paços, extincto concelho de Bf!lem. 



256 SESSÃO DE 21 DE ABRIL DE 1910 

De {6 do corrente1 da junta de parochia da freguezia de Aljus
trel, communicando que na acta da sua ultima sessão foram con
signados protestos contra a violencia praticada pela estação tute· 
lar r-ela tivamente á illuminação do edificio dos Paços do Concelho 
em a . noite de 18 de Março ultimo. 

Intei1·ada. 

De 18 do corrente mez, das Companhias Reunidas Gaz e Ele
ctricidade, · respondendo ao officio em que a Camara lhe pediu 
informac.~ão sobre, que foi quem solicitou ou intimou os empregados 
da Companhia a abrirem as torneiras da illuminação exterior dos 

_Paços do Concelho em a noite de 18 de março ultimo. 

Mandou-se 1·emette1· este documento ao advogado encarregado 
d' este p1·ocesso. 

Da mesma data de José Maria Telles Martins, offerecendo 3 
gravuras que acompanhavam este officio. 

Mandou-se agmdecer. 

Da mesma data d'uma Commissão dos Aluirmos do Collegio 
Callipolense, pedindo a cedencia de fiôres, para ornamentação 
d'uma das salas do dito Collegio, onde realisará um sarau em 
homenagem a Alexandre Herculano. 

Foi auctorisada a cedencia de algumas {lô1·es. 

De 19 do corrente mez, da Academü} de Sciencias de Portugal. 
agradecendo á Camara a cedencia da sala nobre do edificio dos 
Paços do Concelho para a sessão de homenagem a Alex._andre 
Herculano que a Academia vae realisar, no proximo dia 23 · ás 
8 horas e meia da noite. 

Inteirada. 

De 21 do corrente da Direcção da Tuna Democratica, Dr. An
tonio José d'Almeida, pedindo a cedencia por emprestimo de 12 
vas_os com plantas e folhas de palmeira para decoração das s·uas 
salas por occa.sião das festa~ commemorativas do seu universario. 

Foi auctorisado o emp1·estimo dos vasos. 

Da mesma data do CapelUto Thesoureiro da Real Casa e Egreja 
de Santo Antonio, remettendo o programma do concurso para a ar
rematação do fornecimento de cê-ra para a Egreja e- infovmando 
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que é acceitavel a proposta de José Raymundo Peres que offerece 
940 réis por cada kilo. 

Mandou-se adjudicar. 

De 20 do corrente mez da Associação de classe dos jardineiros 
em Portugal, pedindo a cedencia de flores para uma coróa que 
pretende conduzir no dia 28 do corrente no cortejo cívico em ho
menagem a Alexandre Herculano. 

Foi auctorisada a cedencia pedida. 

De 12 do corrente mez do Secretario da Meza da Assembléa 
Geral da Companhia das Aguas, convidando em nome do respe
ctivo presidente, a Camara Municipal para a sesslto d'aquella As
sembléa em 30 do corrente. 

A Cama1·a 1·e;solveu (aze1·-se 1·epresenta1· pelo fiscal municipal junto 
da Companhia. · 

'C ircular da Commissão Acndemica iniciadora e organisadora 
do Centenario de Alexandre Hercu lano em Coimbra, convidando 
a Camara a fazer-se representar em actos que ali se vão realisar 
em homenagem a Alexandre Herculano. 

A Cama1·a . deliberou officiar ao Pt·esidente da Gamara Municipal 
de Coimb1·a pedindo-lhe pa1'a a 1·epresenta1·. 

Informações : 

N. o 126 da 2. a repartição, acompanhando as condições para a 
compra, em praça, de 60.000 kilogramrnas de matto para o ser
viço dos matadouros rr,unicipaes. 

Fo1·am appro~açlas ae condições e mandou-se abri1·. a praça. 

N. o 1:29 da mesma repàrtiçáo declarando que- a firma José Ma
ria Borges Lousada & C."' satisfez todas as co ndi ções do contracto 
do fornecimento de impressos á 2. a repartiç-ão durante o anno do 
1909 

Inteirada. 

N o 131 da mesma repartição, fazendo identica declaração com 
respeito á firma Correia & Raposo forn ecedora dos artigos de ex
pediente para a 2."' repartição no anno de 1!109. 

Inteimda. 
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N. 0 133 da mesma repartição ácerca do irregular procedimento 
do porteiro José Matheus do 4. o Cemiterio e propondo a suspenslto 
por 8 dias. 

A Cama1·a mtctorisou a suspensiJ,o, devendo organisar-se o res
pectivo processo. 

N. 0 135 da mesma repartição ácerca da urgente necessidade de 
se promover o alargamento do 1." cemiterio. 

Intei1·ada. 

N. 0 189 da 3." repartição, respondendo a uma nota de serviço 
da l.a repartição, e declarando que na rua do Carmo ha apenas 
duas licenças para occupação de via publica, sendo uma concedida 
contra o que a repartição informára. 

A Camm·a delibe1·ou niJ,o 1·enova1· licenças parq, occupação dos 
passeios que tenham me1ws de 2 met1•os de l'm·gura e p1·ocede1· contra 
quem occupe a via publica s~m aucto1·üaçiJ,o. 

N. 0 ~06 da mesma repartição ácerca do rendimento cobrado em 
março ultimo, na importancia total de 265$040 réis, por venda de 
1 •lantas e de flores, aluguer de brinquedos nos jardins publicas e 
percentagem no aluguer de barcos na lagoa do Campo Grande. 

-Intei1·ada. 

N. 0 213 da mesma repartição ácert\a de queixas formuladas 
contra a existencia de montureiras no Parque de Eduardo VII, e 
declarando que estão dadas as necessarias providencias. 

Inteirada. 

N.0 214 da mesma repartição acerca d'uma participaçlto policial 
referente a uma fossa junto ao predio n. o 23 da travessa do Sebeiro, 
em Alcantara, a qual está cheia de liquidas que se extravasam, 
produzindo máu cheiro. 

Diz a informação que se não trata d'uma fossa e que não com
pete ao serviço de limpeza providenciar. 

Intei1·ada. 

N. o 216 da mesma repartição para ser auctorisada a venda em 
praça de 12 muares que estão incapazes do serviço da limpeza e 
regas da cidade. 

Mandou-se ab1·i1· pra<;a. 
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N. 0 218 da mesma repartição com um orçamento na importan
cia de 198a64õ reis para as obras de que carece o posto de limpeza 
em Bemfica. 

Foi app1·ovado o o1·çamento. 

N. ~ 209 da mesma repartição pedindo a collocaçllo de um tele
phone no 2. 0 andar do cdificio dos Paços do Coucelho e uma verba 
não inferior a 50$000 réis na thesouraria á disposição da 3. a repar
tição para despezas meudas. 

Foi aucto1·isada a collocação do telephone. Quanto á 2. a pm·te de
verá a repartiçO,o recebm· da thesouraria, por o1·dem inte1·ina, 50§,000 
réis para despezas meudas, que oppo1·tunamente documentará. 

Leu-se um offi,cio do sr. Advogado Syndico, r espondendo á 
consulta da Camara, «se havia nas leis citadas no officio do sr . 
Governador 0ivil, alguma disposição que obrigasse a Camara a 
illuminar o edificio dos Paços do Concelho nos dias de gala». Diz 
aquelle funccionario que, ••nas leis citadas não havia disposição 
que litteralmente, percept~vamente obrigue a Camara a illuminar 
o edificio dos Paços do. Concelho, nos dias de gala». 

A Gamara ficou inteimda. 

A Camara concedeu ao sr. vereador Lhiz Filippe da l\ Ja ttn, 
tres mezes de licença para estar ausente do serviço municipal, 
visto que, por attestado medico, s. ex." comprovou a impossibili
dade dE' exercer o seu logar de vereador. 

Egual concessão fez a Camara ao sr. vereador Augusto José 
Vieira que, por attestado' llledico comprovou a necessidade de se 
ausentar do serviço municipal por 30 dias. 

Foi approvada a despeza de 42.338$459 réis representada pelas 
ordens de pagamento n. 08 1233 a 1321, que tiveram immediato 
destino . 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete: 
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Receita: 

Saldo da semana anterior . . . . . 
Consignações do Estado . .. . . . . 
Estabelecimentos municipaes . . 
Receitas diversas .. .. . . . . . . . 
Serviços dependentes da 3." re-

partição . . . . . . . . . . . . . ... . . 
Rendas de Predios.. . .. . . . . . . 
Aluguer de Terrenos.. . . . .. . 
Rendimento de fóros .. .. ... .. . 
Devedores e credores . .. . .. . . . 
M:inisterio da Fazenda conta de 

addicionaes. . . . . . . . . . . . . . . . 
Diversas Companhias ........ . 
Gerencia de 1909 c/ de liquida-

ção .. . . . . .. . . .... .. . . . 
Licenças e Cuntdbuições . ... . 
Aluguer de terrenos para fe iras 
Reembolsos. . . . . . . . . . . . . . .. . 

5:0006000 
13:!)65611() 

50~580 

H !$3Hí 
215;wo 
9~720 

186855 
2:5o7aoü8 

!J:oooaooo 
3 :77-l t$85 '~ 

5ao8o 
5:9H~900 

8t$938 
~~ ~~ o 

1 :639~798 

Decima de juro de Padrões .. . . 7 1)500 40:3366948 

• Despeza: 

Gafltos Geraes . . . . . . . . . . • . 72aofi5 
Jornaes e Tarefas.. . .. . . . . ~ . 11 :33 16572 
Abastecimento de Carnes. . . . . 466200 · 
Pensões e Subsídios .. .. .. . .. .. 821$802 · 
Serviços dependentes da 3." r e-

partição . . . . . . . . . . . . . . . . . . 91M81 5 
Estabelecimentos Municipaes. . . 9:6336486 
Fornecedores ..... . .. ; . • . . . tl:253a3tH 
Diversas companhias . . ....... 1 3 : 64 1 ~900 
Emprestimos M:unicipaes. . . . . . 106000 
Juros e Dividendos .. .. . . . :. . . 1 3 '1 a4 6~ 
Predios, conta de encargos. . . . '16680 

Saldo (a) .. . .... ... . . . 

(a) Em caixa . . . . . . 1 :855~383 
Caixa Geral de De-

positos . :. . . . . . . . 2:355~9fi2 
Caixa Economica 

Portugueza . .. .. . 28:9736665 
33:1856010 

- ---

41:976$746 

40:121 6363 

1:8556383 

41:976,5746 
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Pelo secretario da Camara foi participado que era quasi impos
sível fazer-se a escriptura da compra do predio da rua dos Anjos, 
50, 54, pertencente a Josefa lVluftoz e Rosario :Munoz por causa da 
hypotheca e outros onus que sobre elle pezam o que, estando a 
compra auctorisada pela Camara e pela estação tutelar, entende 
que se deverá resolver pedi~ a expropriação por utilid.ade publica. 

A Gamara deliberou que pela competente repa1·tiçito fosse orga
nisado o p1·ocesso pa1·a $e pedir a expropriação por utilidada publica. 

Pediu o sr. vereador Miranda do Valle que se consignasse na 
acta que ao sr. dr .. Affonso de Lemos se deve a remoção dos innu
meros obstaculos para a acquisição do referido predio da rua do 
Anjos, indispensavel para obras na Avenida Dona Amelia. 

Pelo secretario da Camara foi tambem lida uma informação do 
solicitador ao serviço municipal sobre o estado do processo inten
tado pela Camara Municipal contra a Companhia Carris de Ferro 
de Lisboa. 

Inteirada. 

Requerimentos: 

De 3osé Jorge 1\fadeira, peGl.indo licença para canalisar agua 
para a mesa de refrescos que possue no largo de S. Roque. 

Deferido sem 1·esponsabilidade da Cama1·a p01· qualquer despeza. 

. . . 
De Maria dos Santos Ribeiro, pedfndo licenÇà para· cóllocar 

duas taboletas e uma bandeira na frente da sua officin~ na rua d'o 
Soccorro, ll-B. 

· Defe?·ido sob as condições de da1· 2m,_60 ent1·e o .nível inferior da 
bandei1·a e o nivel ào passeio e substitt~i1· a palaV?·a alugueres por 
a luguer ou aluguel. 

De Augusto C. F. Vidal, pedindo licença para occupar uma 
porção do passeio junto ao seu estabelecimento na rua Ferreira 
Borges, 11 e 15 para exposição de arti~os do seu commercio. 

Def r!?·ido occupando apena,ç 0",40 na largU?·a· do passeio. 

Do Juli9 A. da Silveira pedindo licença para collocar uma ·ta
boleta · na· frente do seu estabelecimento si to na rua Augusta 239 
241 e fazer e'\posição de fazendas dependuradas. 

D ef e1·ido ficando a taboleta 2m,60 distante do solo e não occu
pando sobre o pas$eiO uma fawa supe1·io1· a. 0m,10 
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De Ma,nuel Trindade pedindo a approvação d'um projecto de 
construcção d'um predio no Casal do Monte J>rado, com serventia 
pelas ruas de Cat·valhlto e Maria Pia, propriedade que comprou 
ignorando que foi construída sem licença. 

Defet•if/,o nas condiçlJes indicadas pela 3.ft. repartição na .<~ua in
formaçdo 'rz.o 829. 

De José de Pinho pedindo nova avaliação do terreno que o sup
plicaiite e sua irmã herdaram de s~u pae, terreno que tem frente 
para as ruas Campo d'Ourique e Maria Pia . 

.A Gamara deUbe1·ou pedir auctorisação pam adquirir por 210b000 
réis a pa1•cella de te1·1·eno necessario pa1'lt o alinhamento da rua 
Campo d'Ou1·ique. 

De Joaquim Henrique Ferreira aprendiz da officina de prepa
ração de · meudezas pedindo para ser provido no logar vago de 
aprendiz de 2." classe da Companhia de matança, attendendo-se a 
que sabe ler e escrever e tem mais de 6 annos de serviço. 

A Gamara delibe1·ou convida1· o pessoal que queira concorre1· á 
vaga de ap1·endiz de 2:' classe, a fazer exame. O programma será 
feito pela inspecção do matadouro d'accordo com o vereado1· nomeado 
para presidir ao exame. 

De Domingos Gonçalves Barrai, pedindo que se lhe dê de ar
rendamento um teiTeno municipal situado na rua Cascaes, para 
n'elle construir um barração pam venda de vinho e comida. 

Mandou-se abrir praça pal'a o arrendamento. 

De Faustino Franco, e outros representantes da firma proprie
taria da Metallurgica Limitada, renovando o pedido que em tempos 
fizeram e lhe foi indeferido, para a construcção d'uma casa em 
terreno da sua fabrica na rua da Bica do Sapato, declarando agora 
obrigarem-se a demolir a casa sem exigirem indemnisação alguma 
quando se pozer em execução os melhoramentos projectados na dita 
rua. 

De{e1·ido celeb1·ando-se esc1·iptut·a nos termos do 1·eque1·imento 
sem rest1·içiio de tempo. 

De Jolta Antonio dos Santos, adjudicatario da empreitada de 
transporte de terra para a abertura da rua Marquez de Subserra 
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pedindo licença para estabelecer iinhas para vagonetes, afim de 
realisar os trabalhos dentro do praso que lhe foi estipulado. 

Deferido não havendo inconveniente para a boa execução da em
preitadq e não obstruindo a via publica. 

Do recolhimento de Nossa Senhora das Dores e S. José do.s 
Meninos desamparados no Porto, pedindo que nas obrigaç6as do 
emprestimo municipal ,de 1881, que lhe pel'tencem em propriedade 
se declare haver fallecido a usufructuria. 

Deferido em ~·ista do parecer do sr. Advogado Syndico e da in
fo1·rnação da 2. a repartição. 

De Joaquim dà Silva, pedindo licença para collocar um tabo
leiro para venda de fructas na rua Thomaz d'Annunciaçito. 

Indefe1·ido em vista da ~n{o1·mação. 

De Manuel dos Santos Pimentel, pedindo licença para occupar 
uma faxa do passeio junto ao seu estabelecimento situado no Poço 
Borrutem 39. 

Defe?·ido occupando uma faxa de 0"',22 na la1·gtwa do pa_;,;seio. 

De Francisco Costa J unior, trabalhador do 5. o partido de cal
ceteiros, pedindo a readmissão no serviço municipal de que esteve. 
ausente para cumprir o serviço militar. 

Deferido. 

De Silvia de Jesus Pinheiro e outros, pedindo o averbamento 
em seus nomes da parte do jazigo 763 do 2. o Cemiterio. 

]le{e?"ido em vista do pa1·ecer da Secção do Contencioso. 

De Joaquim Clington, cidadão brazileiro, declarando que seu 
filho Jorge, segue a nacionalidade de seu pae. 

Tome-se a declaração nos termos do art. 18 do§ 1. 0 do Codigo 
Civil. 

De Antonio Pinto de Carvalho Junior e José Rodrigues d~:~-
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Silva, pedindo auctorisação para abaterem no Matadouro 600 a 
700 touros de procedencia estrangeira, a titulo de experiencia. 

D efe1·idto nos termos da informação. · 

De Domingos Rodas Parejeau, allegando ter-lhe sido concedi
dos pelo ministerio da Guerra os terrenos do hypodromo de Belem 
para realisar umas festas e apresentar aeroplanos, e pedindo li
cença para diversas construcções. 

Deferido nos te1·mos da inf01·mação. 

Foram indeferidos em vista das informações respectivas os se
.guintes: 

De Antonio Cabral para registo d'uma fossa que recebe os es
gotos do seu predio no alto do Varejão. 

De Emília da Conceição Pinto, pedindo para serem retiradas 
4 arvores que prejudicam a construcção que. pretende fazer de 
duas propriedades na rua Marques da Silva. 

De A. L. Pereira com estabelecimento na rua da Praça da Fi
. gueira, 44, 45, pedindo licença para occupar uma parte do passeio. 

De Victoria de Jesus, pedindo licença· para collocar um tabo
leiro para venda de fructas na rua do Sol ao Alto do Pina. 

De José Luiz de Carvalho, identico pedido para o becco do 
Mirante. 

De Pedro Mathioti, identico pedido para a rua 24 de Julho. 

De Francisco Paes, identico pedido para o largo de Santa 
Justa. 

De Numa Serriere, dono do restaurant Montanha pedindo li
cença para collocar uma taboleta-annunciadora na quina do pre 
dio entre a travessa d'Assumpção e a rua Augusta. 

De Antonio Alves Rios, pedindo para collocar uma bandeira 
de ferro com os dizeres: Vinhos e Café na frente do seu estabele
cimento na travessa do Monte. 

De S. A. Azancok, pedindo licença para expor artigos de la
voura no passeio junto ao seu estabelecimento na Avenida da Li
berdade. 

Da Firma H. Parry & Sons, pendindo licença para estacionar 
com uma zorra no pateo denominado das Duas Companhias, á 
Moeda. 

De José Gaspar Carreira, pedi.ado licença para ter uma car-
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roça de mao á porta ,do seu estabelecimento, logares, 14, 17, do 
mercado da Praça da Figueira. 

De Thomaz Peres dono d'uma venda de bolos, fructas, etc., 
na rua de S. Bento, ped indo licença para mudar de loeal. 

De Carlos do Carmo, trabalhador, pedindo para ser utilisado 
em serviço mais moderado. , 

Dos herdeiros do Duque de Loulé, pedindo que se dê começo á 
abertura da avenida nós seus terrenos situados no Bom-Successo, 
em Belem. 

Indeferido por que a escriptu1·a não marca o p1·aso dentro do 
qual a Cama1·a é obrigada a fazer a construcção da rua. 

Foram tambem submettidos a despacho e deferidos mais os se
guintes: 

Obras diversas : 

:Manuel Catharino, Francisco Silva, Maria da Natividade C. 
Gomes, John M. Summer, Antonio S. Camelier Abreu, Viscondessa 
de Castilho, João Amat·o Soares, Simões & c.a, João Pedro Al
meida, Francisco da Silva, Direcção do Albergue dos In validos do 
Trabalho, Carlos Bello, Alfredo Soares Santos, J. Saint René Tail
landier, Manuel. Ignacio Ferraz, José Antonio Baptista Junior, 
Francisco Assis Móra, Carlos Xavier Carneiro, José l!,rancisco 
Medeiros, Carolina Amelia Calderon, Francisco L . Silv:1 Almeid-a, 
Augusto Santos Barbosa, Maria Adelaide Oliveira, Mantlel Bulhosa 
& Irmão e Maria José do Souto. 

Certidões: 

J oáo Martins Romão Fernandes, Antonio Antunes, Casimiro 
José Sabido & C. a Irmão, 8, Carlos Seixas, Eduardo Santos, Euge
nia Ornellas Bruges, Henrique Castro Correa, João Agostinho 
Costa Garcia, José Croft rle Moura e outro, Luiz Antonio Belem (3), 
Nova Companhia de Moagens, Frederico Guilherme Cardoso Gon
çalves, Ernesto Duarte, Manuel Jesus Gageiro, Eleutherio José 
Bine, Joaquim Marçal, José Antonio Pereira Junior, Nova Compa
nhia Ascensores Mechanicos, Norberto Passos Oliveira Valenças, 
Pedro Campos e Manuel Fernandes Oliveira . 

Con1t1·ucção de jazigos: 

Pedro Gomes da Silva, Francisco Rodrigues Galváo, Henrique 
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Casa Branca, João Nunes de Campos, Mariano S .. Carvalho Barata, 
Mario Carvalho Leite Lobo Castro, João Maria Loureiro, João 
Ulrich, Maria Dores Azevedo Pina, Domingos Antonio da Fonseca 
Thornaz XavieT Sousa Menezes, Matianna Emilia Simões Penalva, 
Miguel Jeronymo dos Prazeres, Emilia Santos Pedroso, Sarah Ser
zedelio Sculter Correia1 Maria do Rosario Almeida Brito, Antonio 
Miranda de Paiva e Horacio Miguel Prazeres. 

Taboletas: 

Francisco Stella, Casal Irmão & C.a, Cardoso & Correia, Jayme 
Guerra Vei~a Pinto, Affonso Xavier Coelho, Anna Augusta Car
doso, Maria Romana, Antonio Seara Salgado, Carlos Freitas e A. 
J. A vellar & C.". 

Letrei1·os: 

José Maria Silva Heitor, Dias & C.", Direcção do Grupo Spor
tivo União, Vidal Contrera y Queiroz, José Jeronymo, Antonio 
Paes da Silva e João Salgado Oliveira. 

Epitaphios' : 

Maria Luiza Paz Figueirõa, Maria Christina Teixeira, Manuel . 
Francisco Gumes, Pedro Augusto Correia, Maria Rosa Correia 
e ~anuel Sousa Barbosa. 

Const1·ucção de predios : 

Joaquim Marrecas, Manuel Antonio Caroço, Margarida Apre
sentação Moita Gomes Ferreira, Alvaro Antonio Prazeres e Do
mingos Alves de Castro. -

Vitrines: 

José Thomaz da Silva, Espinheira & Vasconcellos,· J. Pereira 
Vilarte, Joaquim Rodrigues Moreira e Abel Macedo & lTmão. 

Averbamento de titulos de jazigo: 

Rosa Philomena Santos, Rita Conceição Rosa Castanheira, An
tonio Pereira de Castro, Florinda Rosa Assump<;ão e Alberto Au
gusto Baptista Pernes. 

Const1·ucçlJes diversas : 

Joaquim J. Mascarenhas Andrade, Amelia de Rosario Vaz, Cor
reia da Silva, Silva & C.", Jorge Abrahão Almeida Lima, Henri
que Augusto da Silva e João José Sousa Navarro. 
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Pro1·ogação de licenças: 

Engracio Snpardo, Francisco Lourenço Silva Almeida, Duarte 
José Moreira Rato e Francisco Pf'reira Mattos. 

Pretensões diversas: 

Pio Barrai Marques, Lydia Adelaide S. Falcão Freitas o Em 
preza Industrial Portugu~za. 

Cedencia de posse de jazigo: 

Julia Augusta da Cunha. 

Registo de fossa: 

Caetano da Silva. 

Venda de' carnes verdes: 

Companhia Mercantil Empresarios de Açougues. 
Apresentou o sr. vice-prêsidente o 4. o orçamento suppplemen

tar ao ordinario do corrente anuo, sommando a r eceita réis 
8.109$088 proveniente do saldo do 3. õ orqamonto supplcmen
tar e a. despeza 400$000 r éts para reforço da verba de 350S000 
réis auctorisada no orçamento ordinario para pagamento da illu
minaçâo dos Paços do Concelho nos dias de grande g·ala. 

Pelo sr. vereador Barros Queiroz foi dito que se voltava a 
fallar na questão da illwninação dos Paços do Concelho, não era 
para apreciar o acto do Governo, por que o assumpto fora já 
desenvolvidamente tratado pelos seus collegas, mas sim para se 
congratular por se vêr confirmada a razão da Camara, no decreto 
que acabava de ser publicado, pois que se effectivamente a 
Camara Municipal era obrigada a illuminar o seu edificio nos dias 
de gala, esse decreto seria desnecessario . Incluindo, nos dias que 
considerava de gala para os e ffeitos de embandeiramento c illu
minação dos Paços do Concelho , o anni versario natalício do Chefe 
do Estado, mostrou bem a Camara· que não fazia politicá. 

O 4. 0 orçamento supplemcntar agora apresentado foi necessario 
para reforçar uma verba que se considerou insufficiente para aiS 
despezas com as illuminações, que a. Camara fica obrigada a fazer 
no edificio dos Paços do Ooncelho. 

Posto á votaçüo o ?'efáiào o1·çameflto foi app1·ovado . 

Pelo sr. secretario foi lida a seguinte informação : 

No Dia.rio do Gove1·no , de 11 de março, do corrente anno, · foi 
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aberto concurso para o provimento do logar vago de capelláo-aju
dante da Real Casa e Egreja de Santo Antonio. 

O prazo do concurso terminou em 11 do corrente, por ter sido 
feriado o dia 10. 

Foram concorrentes os seguintes presbyteros: 

1. o Joaquim Pereira Arede e Silva, .requerimento n. o 1875. 
2. 0 José .Marques de Carvalho, requerimento n." 1905. 
3. o Antonio Dias de Oliveira, requerimento n. ú 19±0. 
4. o Pedro Marques, requerimento n." 1941. 
5. o Bellarmino da Costa Pinto, requerimento n." 194~. 
6. o Antonio Esteves Rodrigues da Silva, requerimento n. 0 1943. · 
7." Arthur Moreira Liberal, requerimento n. 0 1944. 

O 1. o concorrente, Joaquim Pereira Arede e Silva, faz acom
panhar o seu requerimento dos seguintes documentos.: 

a) Certidão dfl edada; 
b) Publica forma de carta de presbytero, passada pelo Bispo

Conde; 
c) Despacho de parocho encommendado, da freguezia de 

Camarate; 
d) Publica forma das demissorias, do rev . bispo de Vizeu; 
e) Registo crimüi.al da comarca de Oliveiri1 de Frades; 
f) Attestado de bom comportamento moral e c i vil passado pelo 

Administrador e Camara Municipal do concelho de Loures. 

-O 2. o concorrente, José Marques do Carvalho, apresenta os 
seguintes documentos : 

a) Certidão de edade ; 
b) Carta de presbytero passada pelo Ex. mo Patriarcha; 
c) Licença para ce\ebrar e confessar; · · 
d) Certificado do registo criminal da comarca de Torres Novas; 
e) Attestado de bom comportamento moral e civil, passado 

pela Camara Municipfll de Oeü·as e Administrador do mesmo con-
celho; · 

f) Certidão de exames de portugnez, latim, latinidade, fran
cez, arithmetica, geometria plana, pbilosophia racional e moral, 
oratoria poetica, litteratura classica, gcographia, historia e chro-
nologia; . 

g) Certidão . do curso e exame theologico feito no Seminario de 
Leiria. 

h) Certidão narrativa dos docnmentos que juntou para o 
concurso do logar de Escrivão dos Breves do Juizo Apostolico do 
Patriarchado;· não está assignada. · 
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i) Attestado do Administrador de Torres Novas, da for)lla como 
desempenhou as funcções de profe111sor publico e particular no con
celho de Torres Novas , 17 Outubro de 1893 .. 

j) Idem da Camara Municipal, 17 de Outubro de 1893. 
k) Attes tado do director do Asylo Maria-Pia, da forma como 

tem exercido até 1905, o logar de professor de instrur.ção primaria; 
Z) Attegtado do COUJ1nissario dos estudos do Districto de Santa

rem, dos serviços prestados á instrucção. O documento é de 1882; 
m\ Copia de uma sessão extraordinaria da Camara Municipal 

de Torres Novas em que se propõe e é approvado um voto de lou
vor, 2 de fevereiro de 1890; 

n) Officio do Atherieu Commercial de Lisboa reconhecendo 
os serviços prestados como professor , documento d6 1903, 31 de 
agosto; 

o) Attestado de bons serviços, passados por João de Deus, 25 
de fevereiro de 1889. 

- 3. o concorrente, Antonio Dias de Oliveira, junta os seguin
tes documentos : 

a) Certidão de edade ; 
b) Carta de presbytero passada pelo rev. Bispo Conde, pu-

blica forma ; 
c) Certidão da ordem de presbytero; 
d) Certidão do registo criminal ; 
e) Attestados de bom comportamento passado pelo Administra

dor e pelo presidente da (]amara de Pombal. 

-4.9 concorrente, Pedro Marques, junta: 

a) Certidão de edade; 
b) Carta para celebrar e confessar; 
c) Carta de Presbytero passado pelo Rev. Arcebispo-Bispo de 

Portalegre ; 
d) Certidão do registo criminal da Comarca de Mação ; 
e) Attestado de bom comportamento passado pelo Administra

dor do 1. 0 Bairro ; 
f) Attestado de bom comportamento da Camara Municipal de 

Lisboa; 
g) Attestado de bom comportamento do juizo de instrucção 

criminal; 
h) Attestado da forma como durante 5 annos serviu no logar 

de capellão administrador da lVIisericordia de Castello Branco. 
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-5." concorrente, Bellarmino da Costa Pinto, junta· 

a) CPrtificado do registo criminal ; 
b) Certidáo de edade ; 
c) Carta para confessar e celebrar; 
d) Carta de Presbytero; 
e) Certidáo de serviços prestados n!'L 

torlio ; 
Real Casa de Santo An-

pela Camara f) Attestado de bom comportamento passado 
Municipal de Lisboa; 

g) Idem pelo Administrador do 1. 0 Bairro; 

G. 0 concorrente, Antonio Esteves Rodrigues da. 3ilva, junta: 

a) Certidão de edade ; 
b) Certidão de . presbytero passada pela Camara Patriarchal ; 
c) Certidão para celebrar e confessar; 
d) Certidáo do registo criminal da Comarca de Vizeu. Tem 

uma condemnaçáo ; 
e) Attestado de comportamento moral e civil passado pela 

Camara Municipal de Oeiras. 
f) Attestado de bom comportamento passado pelo Adminis

trador de Oeiras. 
g) Uertidáo do secretario do Lyceu de Santarem, dizendo que 

se acha escripto no registo dos professores de ensino secundario 
livre. Esta certidáo é de 3 de Novembro de 1900. 

- - 7." Concorrente, Arthur Moreira Liberal, junta; 

a) Carta de Presbytero, publica forma de Angra do Heroismo. 
b) Certidão de edade. 
c) Carta para celebrar e confessar pessoas do sexo masculino, 

publica forma. 
d) Attestado de bom comportamento passado pelo regedor de 

S. Isabel, de Lisboa, e confirmado pelo adminis.trador do 4." bair
ro. 

e) Attestado de bom comportamento passado pela Camara 
Municipal de Lisboa. 

f) Certificado do registo criminal da sua comarca. 

Informando sobre os documentos, tenho a honra de dizer-lhes: 

1. o concorrente, Joaquim Pereira Arede e Silva. 
Pelo documento (c) , vê-se que elle foi despachado parocho 

encommendado de Camarato em 21 de fevereiro de 1908, e pelo 
doe. (d), vê-se, que o rev. bispo de Vizeu lhe deu as demissorias 
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em 28 do junho de 1898. Estando, portanto, a fazer serviço em 
Camarate, desde ?.1 de fevereiro de 1908, os attestados de bom 
comportamento passados pela Camara e administração de Loures, 
não satisfazem aos preceitos do n .'' t5 das bases do concurso. · 

-2.0 concorrente, José Marques de Carvalho. 
O reconhecimento e só de assignatura d'um notario, que não 

reconheceu a letra do concorrente. 
Varios documentos que apresenta estão com sello a menos, 

mas não são essenciaes para o concurso. 

-3." concorrente, Antonio Dias de Oliveira, falta-lhe o docu
mento exigido no n. 0 4 do concurso, e o a ttostado da Camara. 
Este só está assignado pelo presidente da mesma. 

4. o concorrente, Pedro Marques, falta-lhe o reconhecimento 
de letra do requerimento. 

5. 0 Bellarmino da Costa Pinto, tem todos os documentos em 
ordem. 

6. o Antonio Esteves Rodrigues da Silva. O certificado do re
gisto criminal diz, que respondeu no juizo da comarca de Torres 
Vedras e foi condemnado por sentença de 2 de dezembro de 1908, 
em 15 dias de multa a cem réis por dia e nas custas e sellos do 
processo, por celebrar missa, estando suspenso de ordens, pelo qu~ 
tinha sido pronunciado . O attestado de bom comportamento só sere
fere ao período que vae desde janeiro de 1908, até 6 de dezembro do , 
mesmo anno (vide requerimento), não estando portanto attestado o 
comportamento até á abertura do concurso, vide condição 6.", do con
curso e Dec. de ~4 de dezembro de' 1892. O attestado passado pela 
Camara Municipal, não lhe é favoravel. 

7. o Arthur Moreira Liberal, não está reconhecido o requeri
mento; só tell). licença para confessar pessoas do sexo masculino, 
vid. documento (c). 

A meu ver só o concorrente Bellarmino da Costa Pinto satisfez 
por completo as condições do concurso; v. ex ... resolverá, porém, 
como entender. 

Pelo sr. vereador sr. dr. Cunha e Costa foi apresentado o se
guinte parecer: 

Devem ser excluídos do concurso, todos os conc,orrentes pelos 
seguintes motivos: 
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1."- Joaquim Pereira Arede e Silva, porque os attestados de 
bom comportamento passados pela Camara Municipal e Adminis
trador do concelho de Loures, não satisfazem ao preceito do artigo 
2. o n." 4 do Decreto de 24 de Dezembro de 1892. 

:2. o --José Marques de Carvalho, por não ter r econhecida a le
tra do requerimento. 

, 3." - Antonio Dias de Oliveira, por Íhe faltar o documento exi
gido no n." 4 do programma de concurso, e o attestado da Camara 
só esta r assignado pelo presidente. 

4. o- Pedro Marques, falta-lhe· o reconhecimento de letra do re
querimento. 

G."- Bellarmino da Costa Pinto, o sello de industria de reco
nhecimento do tabellião é menos do que deve ser, e falta·lhe o do
cumento exigido no n. 0 3 do programma de concurso 

6."- Antonio Esteves Rodrigues da Silva, o attestado de bom 
· comportamento passado pela Camara :Municipal de Oeiras, só se 
refere ao período, que vae de janeiro de 1908 a 6 de Dezembro do 
-mesmo anno, não satisfazendo por isso ao disposto no artigo 2 n. 0

• 

4 do Decreto de 24 de Dezembro de 1892 ; 

7. o- Arthur Moreira Liberal, não está reconhecido o requeri
mento e só tem licen ça para confessar homens. 

Em vista de que propunha que se considerasse nullo esse con
curso e se abrisse outro nas condições do primeiro. 

Assim se deliberou. 

O sr. vereador Miranda do Valle, disse que estranhára ver qu~ 
um dos concorrentes a este concurso apresentava um documento 
comprovativo do desempenho, interinamente, do logar de capellão 
ajudante . A Camara não delegou nem podia delegar em alguem o 
direito que lhe pertence de fazer nomeações, se é indispensavel a 
nomeação inter ina de aJguem para esse logar, que isso seja parti· 
cipado á Camara para tomar a s ua deliberação. 

Foi tambem resolvido abrir concurso para o provimento d'um 
logar vago de menino de côro . 

O sr. vereador Nunes Loureiro disse que muito estranhava não 
ter a Companh ia Gaz e Electricidade cumprido ainda a resolução 
da Camara para a illuminação electrica das ruas dos Fanqueiros, 
do Alecrim e da praça do Príncipe Real (sendo possivel), -appli-
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cando-se a estas vias publicas os focos electricos que estavam des
tinados á Alameda do Campo Grande. O motivo em tempo alegado 
pela Companhia de que esperava da Allemanha o material que 
encommendára, não póde subsistir· agora, que vae passado mais 
d'um anno sem que cousa alguma se haja feito; appellava , por· 
tanto, para o sr. Vice-Presidente afim de que S. Ex.a inste com a 
Companhia para que, no mais curto praso de tempo, dê itquella 
delibera~ão o devido cumprimento e se lhe manifeste o desagrado , 
que trouxe á Camara a demora na execução do deliberado. 

Assim se 1·esolveu. 

O mesmo sr. vereador leu e mandou para a meza a seguinte 
proposta que foi app1·ovada: 

«Em sessão de 15 de Abril de 1909, deliberou a Camara con· 
ceder provisoriamente a titulo de experiencia, o dia normal de 8 
horas aos seus operarios. Tendo a pratica d'um anno demonstrado 
que, da adopção d'aquelle regímen , nenhum inconveniente resul
tou para os serviços municipaes: proponho que aquella deliberação 
se considere definitiva sem prejuízo de qualquer reducção nos ho
rarios superiores a 8 horas. Proponho tambem que, a conta t· do 
proximo mez de mez de l\ll.aio o serviço dos guardas dos jarJins 
seja reduzido , a 8 horas para os guardas de dia e a 10 horas para 
os guardas da noite. 

As horas da entrada e da sahida serão determinadas pelo chefe 
respectivo, conforme as exigencias do serviço. " 

Por parte da Commissão encarregada do estudo dos assu;:nptos 
de viação apresentou o sr. vereador Miranda du Valle a !'leguinte 
proposta: 

. "Propomos que, da tabella 47 publicada por edital de 4 de Ja
neiro do corrente anno, se eliminem as palavras crou animal» e se 
accrescente, a seguir, ás palavras ocarros elevadores >> a phrase «e 
carros de tracção animal». 

Foi app1·ovado. 

Propoz o sr . vereador Barros Queiroz, e a Camara approvou 
que, d'esta data em diante não sejam emprestadas bandeiras. 

De conformidade do parecer da Commissão de Fazenda a Ca
mara resolveu conceder o seguinte subsidio mensal ás Cantinas 
Escolares, sendo: 
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S. Miguel, 18$000 réis; S. Mamede, 15$000 réis; Santa Catha
rina, 12$000 réis; Alcantara, 9$000 réis; Solidaria, 6$000 réis. O 
pagamento d'estes subsídios fica dependente da realisaçâo da re
ceita que lhe está consignada e terá começo em Maio proximo. As 
Cantinas Escolares deverão apresentar annualmente as suas contas. 

Por ser considerado feriado o dia 28 do corrente, o sr. vice
presidente declarou que a proxima sessão ordinaria da Camara, 
realisar-se-hia na 4. " feira 27. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 4 
horas e um quarto da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, 
Francisco Pedroso de Lima, secretario da Camara, a subscrevi. 
-- Anselmo B1·aamcamp l 1 rei1·e - Jose Ver·issimo d' Almeida - Thomé 
José de Ba1'1'os Queiroz. - José Mendes Nttnes Low·eiro- Manoel 
Antonio Dias Fe1·1·eira- José Miranda do Valle- Miguel Ventu1·a 
Terra -- Carlos Victo1· Ferreira Alves e Thomaz Cabreira. 



GAMARA MUN ICIPAL DE LI SBOA 

11.• SESSAO 

Presidencia do Ex.mo Sr. Anselmo Braamcamp Freire 

(VICE·PRESIDEN'l'E) 

Aos 27 dias do mez de Abril de Hllü, reuniu-se nos Paços do 
Concelho, em sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Carnara 
Municipal de Lisboa, sob a presidencia do ex.mo sr Anselmo 
Braamcamp Freire, vlce-presidente. 

Compareceram os senhores vereadores: José Verissimo d'Al
meida, Carlos Victor Ferreira Alves, José Miranda do Valle, Ma
nuel Antonio Dias Ferreira, Miguel Ventura Terra, Antonio Alberto 

• Marques, 'l'homé de Barros Queiroz, Thomaz Cabreira e José Men
des Nunes Loureiro. 

Assistiram á sessão os srs. : administrador do 2. o bairro (inte
rino) e o inspector geral da fazenda municipal. 

Não compareceu por motivo justificado o sr. vereador dr. José 
Soares da Cunha e Costa. 

Foi lida e approvada a acta da sessão de 21 do corrente mez. 
Leu-se o seguinte expediente, ao qual se deu •) destino que 

respectivamente vae indicado: 

Officios: 

De 20 do corrente mez da Companhia Carris de Ferro de Lis
boa em resposta a óutro que lhe fôra dirigido pela Camara ácerca 
da linha de Carnide. A Companhia declara n'este officio achar 
digna de toda a consideração as allegações dos habitantes de Car
nide, mas entende que não é a occasião mais opportuna para uma . 
Companhia concessionaria da Camara s·e ir abalançae em novos 
e elevados dispendios em linhas que antecipadamente sabe esta
rem longe de ser remuneradoras, quando a mesma Cam;:tra está . . 
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promovendo uma acção nos tribunaes cm que pretende annullar 
as concessões d'essa mesma Companhia e manifestar publicamente 
e por todas as occassiões e formas, o desejo de difficultar as con
dições da sua existencia. 

As aspirações dos habi tantes de Carnidc não são, diz o officio, 
as unicas que ha a satisfazer e estes factos, juntamente com outros 
a que a Companhia já teve occasião de se referir , só confirmam 
a cunveniencia de no interesse de todos, pôr cobro a uma situa
ção artificialmente antagonica como a que se criou entre a Camara 
e a Companhia e a que, se bem que a não provocasse, tinha 
quanto possível, sem resultado é certo, procurado pôr cobro. 

O s r. Miranda do Valle diz que o officio da Companhia Carris 
de Ferro faz affirmações menos verdadeiras que entende ser ue
cessaria rectificar e para isso irá mais uma vez fazer a historia 
das relações da ac tual vereação com a companhia. 

Na sessão de 1 í de dezembro de 1908 foi nomeada uma com
missão para, ouvida a direcção da companhia, estudar a unifica
ção dos contractos com ella. Esta commissão viu-se, porem, obri
gada a dar por findo o seu mandato, porque a Companhia, não 
respeitando as negociações entaboladas, augmentou, sem auctori
sação da cama ra, os preços das carreiras da Estrella. Depois, em 
obediencia á condição 27.a do contracto, exigindo-se-lhe a apre
sentação dos horarios e tarifas, a companhia negou-se terminan
temente a satisfazer esta sua_ obrigação e a Camara, esgotados 
todos os meios de a isso a forçar , a ppellou para os tl'ibunaes. Foi 
portanto a companhia que pt·ovocou estas duas situações e não a , 
Camara. Affirma a companhia que a Camara tem o desejo de dif
ficultar as condições da sua existencia. Se a companhia julga in
dispensavel á sua existencia a exploração exagerada do publico, 
o atropelo de t(ldas as posturas municipaes e as continuadas faltas 
de cumprimento dos respectivos contractos, a sua affirtnação é 
verdadeira. Se, porem, a companhia pode viver servindo honesta
mente o publico e cumprindo as posturas e contractos, ninguem 
deseja mais a prosperidade da companhia de que a Camara, dire
ctamente interessadas nos seus lucros. 

A prova de que a Companhia não tem vontade de contribuir para 
o melhoramento da viação em Lisboa vamos nós dal-a immediata
mente. Procurada por um delegado da Companhia para pôr fim ao 
confiicto entre as duas entictades, propôz a commissão o seguinte 
ponto que bem mostra a sua imparcialidade: a Companhia faria a 
sua proposta para o melhoramento da viação em Lisboa, essa pro
posta, antes mes!po da analyse dos vereadores, seria submettida 
a um plebiscito livre, e aCamara guiar-se-hia pelo resultado d'esse 
plebiscito nas suas .deliberações. 

Procedendo assim a Camara mostrava a sua boa vontade de 
chegar a um accordo honesto, que tÍve'sse o consenso publico. A Com
panhia recusando estq. proposta, mostrou que a não anima o bom pro
posito de resolver a questão com vantagem para o publico e n'es-
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tes termos a commissão julgou realmente que a situação era irre.
dutivel. A Companhia no seu officio dizendo que não póde atten
der os moradores de Carnide por causa da açção pendente nos t,ri
bunaes bem mostra a justiça que a Camara assiste e prova que a 
extensáo e melhoramento do serviço de transportes em commum 
tem que se obter por intermedio de outra entidade e como isso só 
se pode obter com a diminuição da taxa de 500$UOO réis que pesa 
sobre os carros de tracçao nnimal, propõe que se represente ao 
governo pedindo-lhe a urgente ' approvaçáo da proposta feita na 
ultima sessão, mostrando-lhe os inconvenientes para economia e 
comodidade da população em se prolongar a existencia de um mo
nopolio que nenhuma lei ou contracto sustentam. 

Foi app1·ovada. 

O sr . Barros Queiroz declarou que o sr. Director Geral da Fa
zenda communicara a Camara que o fiscal do governo junto da 
Companhia Carris de Ferro lhe participara qual o r endimento bruto 
da Companhia nos mezes de Outubro a Dezembro do anuo findo. 
Além disso avisara tambem que para o futuro o referido fiscal 
communicaria directamente a Camara os rendimentos da Com
panhia. 

Como não era apenas dos mezes de Outubro a Dezembro que a 
Camara necessitava saber o rendimento mas de todo o anno de 
1908, pede elle vereador, que de accordo com as instrucções dadas 
pelo referido director se officie, ao dito fiscal pedindo-lhe para elle 
mandar o mais rapidamente possível o esclarecimento de que pre
cisa para que a Camara não continue desembolsada de uma avul-
tada quantia. · 

De 20 do corrente mez, da Junta de Parochia da freguezia de 
::)anta Engracia, solicitando, por ernprestimo, algumas bandeiras, 
mastros e vasos eom plantas e bem ass im a cedencia de fl.õres e 
a facilitnçãc dos transportes dos objectos cedidos, a fim de se 
auxiliar a organisação de uma kermesse que a novel Associação 
de Educação e Beneficencia da referida freguezia vae realisar . 

.A Camw·a deliberou auctorisa1· o emprestimo de rnast1·os e vasos 
com plantas e a cedenda de fló?· es sendo, porém, os transportes po1· 
conta da Junta de Parochia que os solicitou. 

De 19 do corrente, ·aa· AssOCiaÇão de Classe dos Cortadores, 
participando ter sido transferido para o proximó dia 24 o comício 
convocado por aquella collectividade e convidando a Camara a 
fazer-se representa r. 

Inteirada. 
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De 20 do corrente mez, da commissão de propaganda da Liga 
H.epublicana das Mulheres Portuguezas, solicitando da Camara a 
cedencia de alguma casa ou propriedade, onde possa installar os 
seus protegidos, que são essas crianç.1s votadas á mendicidade e 
torpemente exploradas por odiosa.s criaturas que d'esse vil trafico 
fizeram modo de vida. 

Resolveu-se mandar á 2. n 1'epm·tição para informar se existe al
guma casa devoluta. 

De 18 do corrente mez, da Real Associação dos Architetos Ci
vis e Archeologos Portuguezes, participando ter r esolvido na sua 
sessão de assembleia geral de 16 ·do mesmo mez c por unanimi
dade, representar perante a Camara Municipal de Lisboa, contra 
a projectada demolição do Arco de Santo André, alienada por seu 
proprietario á Companhia dos Ascensores Mechanicos, por isso 
que tal demolição representa a perda de mais um padrão comme
morativo do antigo cêrco da cidade. 

Inteirada. 

Da mesma data e procedencia communicando que na mesma 
sessão elegera para fazer parte da Commissão Instaladora doo Mu
seu Historico da Cidade de Lisboa, o sr. Gabriel Pereira. 

Inteirada. 

De 25 do corrente, do Centro Escolar. de Instrucção Primaria, 
na Villa de Cascaes, com séde na rua da Palmeira, 11." 10, soHci
tando da Camara alguns livros que lhe possam ser cedidvs para 
a sua bibliotheca. 

l 

Resolveu-se 1·esponde1' que a Cama1·a não possue livros que possa 
dispensa1· . . 

De 19 do corrénte mez, da sociedade •Bom Leite, · Limitada•' 
solicitando a atte"nção da Camara para a necessidade de se escla
recer sem demora a interpretação a dar ao artigo 299. 0 (?) do Co
digo de posturas tnunicipaes no que diz respeito á venda de leites 
especiaes, tratadps na leitaria como mandam os preceitos mais 
modernos e destribuidos aos fregueze.s e~ vasilhas inviolaveis ein 
harmonia com as conclusôes de todos os hygienistas, expres·sos em 
todos os cong,ressos de hygiene ~a alimentação, do alimento puro, 
contra a adulteração dos generos alimentícios, etc . 

.Resolveu a Gamam que o s1·. ve1·eado1' .Miranda do Valle estude 
o assumpto. 
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De 26 do corrente mez, da Associação Propagadora da Lei do 
Registo Civil, pedindo algumas palmas e vasos com plantas para 
ornamentar as suas salas por occasião das festas commemorati v as, 
que ella realisa, em homenagem ao insigne escriptor e historiador 
Alexandre Herculano. 

A Gamara 1·esolveu lluct01·isar o emprestimo de vasos. 

Da mesma data, da Commissão Exeeutiva do Centenario Ale
xandre Herculano; solicitando a cedencia de 40 vasos com flores, 
para a sessão solemne academica, no Lyceu Camões, no dia 28 do 
corrente. 

Auct01·isado o emprestimo dos 40 vasos. 

Da mesma data e procedencia convidando a Camara a assistir 
ao sarau promovido pela referida commissão e que se effectuará 
no Real Theatro de S. Carlos. 

Resolveu-se, po1· p1•oposta do ex.mo 1W. vice-p1·esidente, fazer-se a 
Gamara ·1·ep1'esentm· pelos S1'S. Ve1·issimo de Almeida, Ventu1·a 1e1'
?'a, Mi?·anda do Valle, Nunes Lou1·ei1·o e Dias Pe?·?·ei?·a. 

De 19 do corrente mez, da Commissão Municipal Republicana 
Seixalense, communicando ter resolvido exarar na .acta da sua 
sessão plenaria de 31 de março findo, um voto de sentida indigna
ção contra o facto de haver arbitrariamente illuminado o ed iflcio 
dos Paços do Concelho, contra a vontade da vereaçao da C::~mara 
Municipal de Lisboa pela fónna como tem gerido os negocios 
municipaes. 

Inteimda. 

Dlj 20 do corrente, da Junta de Parochia da freguezia de San ta 
Engracia communicando que tendo na sua sessão de 17 do mesmo 
mez npteciado o acto praticado no dia 18 de março ultimo contra 
a Camara Municipal de Lisboa, a proposito da illuminação dos 
Paços do Concelho, resolver a por -unanimidade exarar na acta 
d'aquella sessão, o seu vehemente protesto, assignalando a sua 
solidariedade com o município da capital. 

Inteirada. 

De 25 do corrente mez da C::nnara Municipal de Benavente 
participando que cm sessão camararia resolvera lançar na actü o 
seu protesto contra a violencia e affronta infligida pelo governo á 
benemerita Camara ;Municipal de Lisboa, na questll.o da illumina-
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ção dos Paços do Concelho, louvando a attitude d'esta e pondo-se 
incondicionalmente a seu lado. 

Inteimda. 

Da commissão mixta da Escola Polytechnica agradecendo a 
cedencia feita pela Camara Municipal de Lisboa, de bandeiras para 
a sessão solemne por ella realisada no dia 4 do corrente mez. 

[nteirada. 

De 21 do corrente mez, da. Academia de Sciencias de Portugal 
convi dando a Cama r a Municipal de Lisboa a assistir à sessão so
lemne que em homenagem ao g lorioso vulto de Alexandre Hercu
lano , ella realisava em 23 do mesmo mez no edificio dos Paços do 
Concelho. 

Inteimda. 

De 25 do mesmo mez e da mesma procedencia agradecendo á 
Camara Municipal de Lisboa, o ter-lhe permittido promover uma 
sessão de homenagem a Alexandre Herculano no salão nobre dos 
Paços dos Concelho, no dia 23 do referido mez. 

Inteirada. 

Officio n. 0 217 da 3.a repartição , remettendo, em duplicado, o 
orçamento para a construcção d'urn chafariz no largo do Vigario 
na importaucia de 170$000 réis. 

A camara deliberou subrnette1· o o1•çarnento á approvaçào ~>upe
rior. 

N. o 223 da mesma procedencia, dando conheci meu to de que al
guns carroceiros descarregam abusivamente entulho na travessa 
da Leb.re e suas immediações e pedindo para que pelo Governo 
Civil sejam dadas ordens para que a policia ,exerça mais vigilan
cia n'aquelle local. 

A Gamam deliberou o((icia1· ao Governo Civil. 
~ 

N. 0 225 da mesma procedencia informando de que o concerto 
que carece o cylindro que foi emprestado ao regimento de enge
nheria, importa em 8$000 réis. 

Dê-se conhecimento ao Commandante do Regimento de Engenha
r ia. 

Comm unica ção n. o 145 da 2. a repartição .de que Theotonio Pe-
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reira .Tunior & c.a., arrematante do fornecimento de vinagre para 
o Matadouro nu anno de 1909, satisfez a todas as condições do 
contracto. 

Jntei1·ado, communique-se á 2." 1·epartição. 

N. 0 151 da mesma repartição, dando conhecimento de que a 
receita bruta da Companhia Curris de Ferro no mez de março foi 
de 116.2G0$021 réis, sobre que tem de recahir a percentagem para 
a Camara, e pedindo para que se officie ao Fiscal do contracto 
para dar o seu parecer. 

Officie-se ao Fiscal junto da Companhia. 

N." 152 da mesma repartição propondo para o prehenchimento 
da vaga de pagador da thesouraria, vago pela aposentação de An
tonio Martins de Miranda, o cobrador Eduarr1o dos Santos Brito, 
visto o cobrador mais antigo, Antonio Pedro cia Silva ter desistido 
da promoção. 

A Cama1·a nomeou pa1·a o loga1· de pagadot·, o cobrador Edttar
do dos Santos B1·ito, tendo p1·ocedido a e.sc1·utinio .secreto em que en
trm·am 10 espheras b1·ancas. 

N. o 153 da. mesma repartição rernettendo uma conta da Com
panhia do Gaz e Electricidade relativa á illuminação extraordinn
ria dos Paços do Concelho no dia do juramento do Principe Heal, 
na irnportancia de 9$230 réis. 

O sr. vereador Barros Queiroz propoz que se devolvesse a conta 
á Companhia com a declaração de que a Camnra não auctorisou a 
referida illuminação não podendo por isso ser responsa vel pelo seu 
pagamento. 

Esta proposta foi approvada. 

O sr. vice-prezidente disse ter ficado desertn a praça da con
cessão para o aproveitamento, durante o período de 2 annos, para 
a affixação de annuncios em cartazes. 

A Gamam delibe1·ou modificw· as condições e ab1·i1· nova praça. 

O mesmo sr. vice-presidente disse ter recebido nma bella pho
togrnphia de Alexandre Herculano offerta da Revista Republicana 
«Alma Nacional» 

A Cama1·a delibe1•ou ag1·adece1·. 
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Requerimentos: 

Do Centro Escolar José Estevão pedindo o emprestimo d'um 
coreto, mastros, bandeiras e qualquer outra ornamentação afim de 
realisar uma kermesse durante os mezes de ·Maio e Junho no largo 
da Duqueza no Lumiar, em beneficio das suas escolas. 

Deferido menos bandeiras, responsabilisando-se o Centro por 
qualquer prejuízo. 

· De Augusto Tedeschi pedindo para que lhe seja feito um le
treiro no passeio, em frente do seu estabelecimento, na rua Nova 
de S. Domingos, 34. 

Deferido ent1·ando p1·eviamente no cof1·e municipal com a impo1'
tancia de 16M10 réis em que importa o tmbalho a fazer. 

De Francisco José Ovelheira, arrematante . do lixo do 13. o dis
tricto pedindo auctotisação para estabelecer um novo vasadouro 
na Quinta do Valle Fundão, durante os mezes d'Abril, Maio e Ju-
nho do corrente anno. · 

Defe1·ido visto a Commissão Dir:ectora do .Serviço de Limpeza e 
Regas ser de pa1·ecer que pode ser concedida a auctorisação pedida. 

De Manuel do Nascimento, proprietario da casa da r ua do Valle 
Santo Antonio n. 0 174. a 180 e respectivo quintal, confinante com 
a rua Alexandrino, pedindo para ser realisado um tapume de ve
dação existente entre a sua propriedade e aquella rua substituin
do-o por um muro de alvenaria. 

Def erido visto a 1·epartiçao informar que com a continuação do 
muro que impo1·ta em 20{)(100 1·éis se evitam os 1·epetidos conce1·tos 
da actual vedaçao de madeira. 

De Angelica Maria de Portugal Sanches de Chatillon, pedindo 
para deixar de fazer as claraboias nos quartos interiores do predio 
que está ampliando na rua Soares dos Reis. 

Deferido visto a repartição informar que não ha inconveniente em 
ser attendida a pretenção. 

De Henrique Augusto da Silva e Pereira e Cabral, pedindo para 
fazerem exposição dos objectos do seu commercio sobre os passeios 
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em frente dos seus estabelecimentos, respectivamente no largo da 
Graça, 1 L2 e 113, e rua Fernandes da Fonseca, 30. 

Deferido o 1." para occupar uma extensão de am,o de comprido 
por om,24 de lm·go e o 2. o uma extensão de 2m ,o de comprido p01' 
0,20 de largo. 

De Bastos & Gonça.l ves pedindo para colloear um lanterna an
nunciadora em frente da, sua agencia na rua dos Retrozeiros, 14 i. 

Defàido, não devendo as suas dimensões exceder Jm,ox om,40 
X0"',30. 

Da Cooperativa Industrial Social, pedindo para lhe ser vendido 
um terreno municipal annexo ao seu edificío na rua 24 de Julho, 
medindo uma area de 266m,57. 

A Gamara deliberou con·vidar o requerente a ap1·esentar o titulo 
da p1·op1·iedade confinante com o terreno de que se t1·ata e pedir au
ctorisação supe1·ior para effectuar a venda pelo preço de 15íKJOO rs. 
cada metro quadrado. 

Foram indeferidos os seguintes : 

De Henriqueta Anastacia, Narcisa Rosa Marinha, Maria do 
Nascimento e Clara Rosa, pedindo para collocarem taboleiros pa
ra venda de fructas e bolos em differentes pontos da cidade. 

De Julia Amorim da Silva, pedindo que uo titulo do seu jazigo 
n. 0 3.048 do 1. o Cemiterio sejam averbadas declarações e condi
ções que indica. 

De José Antonio Junior & c.a, pedindo para conservar por al
guns dias o seu barracão de madeira que construiu fóra do alinha
mento na rua do Assucar. 

De Eduardo Esteves Silva, para collocar moveis na via publica 
em frente do seu estabelecimento na calçada do Garcia, 31 e 31-A. 

De Custodia de Jesus, pedindo para ser dispensada do paga
mento de licença d'occupação de via publica desde o mez de 
setembro ultimo visto não ter exercido a sua industria. 

De Manoel Julio, proprieta:rio d'uma mesa para venda de café 
no mercado Agrícola, pedindo auctorisação para abrir uma porta 
para o lado sul do mercado. 

De Ernesto Martins, pedindo licença para collocar uma tabo
leta na frente do seu estabelecimento na travessa das Hortas, 2 . 

• 
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De dois operarios da officina de matança do Matadouro Muni
cipal, pedindo para lhes ser abonadas as differenças de venci
mentos dos logares a que se julgam com direito de promoção 
desde que se deram as vagas. 

Foram tambem submettidos a despacho e defet·idos mais os 
seguintes requerimentos: 

Exposição de objectos: 

Peres & Antunes. 

Epitaphios: 

Art-hur José Maria e Virgínia Villas. 

P1·etensões diversas: 

Nicolau Fragueira, Carlos Antunes Mendonça e João Antonio 
Barros. 

Certidões: 

Pereira & C." Limitada, José Pires Gonçalves e Antonio José 
Silva Gaspenna. 

Vitrines: 

José Maria Silva Rego, Pedro José Vicente e Alberto Graça. 

Construcçõe.~ divet·sas : 
, 

Francisco José Ovelheira, José Maria Silva Heitor e José Maria 
Dias. 

Averbamento de títulos de jazigo: 

Carolina Conceição Furtado, Lucinda Fonseca Videira, Manuel 
da Cruz & Redondo e Umbelina Mello Lopes. 

P1·orogação de Licença: 

Carolina Conceição Furtado, Umbelina Rebello Teixeira, Com
missão Promotora do Monumento da Conceição e José Antunes 
Pinto. 

• 
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Tabotetas: 

Anna Augusta Dias Branco, Godinho, Heredin. & C. a, Augusto 
Feliciano Mendes, Otto Stoler, Hermano Medeiros, Benjamim Fer
reira, Eduardo Serra, José Oliveira Dias Costa e Laura Costa 
Lopes. 

O sr. vereador Ventura Terra cita o facto de encontrar no ex
peàiente um projecto para modificação do edificio «Avenida Pa
lace" junto da estação do Rocio. Considera aquelle edificio junta-J 
mente com o da Estação Central a mais bella producção archite
ctonica de Lisboa dos ultimos cem annos e por isso receia que qual
quer modificação ali introduzida lhe cause graves prejuízos artís
ticos. A Companhia dos Wagons Lits não fazia certamente em 
França o que vae fazer aqui porque infelizmente para nós os cos
tumes e as leis de protecção artística lá e cá são muito differentes. 

Aquelle edificio constitue uma excepção .no nosso meio. E' uma 
obra cheia de pureza nos seus detalhes e principalmente no seu 
conjuncto. E' um orgão completo ao qual tudo que se accrescen
tar ou retirar certamente o deformará, por maiores que sejam as 
a.ptidões do architecto que d'ella esteja incumbido. Alem d'isso o 
auctor d'aquelle edificio é, sem duvida o mais eminente architecto 
portuguez, o sr. José Luiz Monteiro, professor e antigo architecto 
do município de Lisboa, onde prestou relevantissimos serviços. 

E' por isso que lastima que o proprio município não tenha leis 
que possam impedir que se altere a obra de um dos seus antigos 
e mais prestimosos funccionarios para bem da arte nacional e do 
embelezamento da cidade de Lisboa. 

Pede, pois, á comotissao de esthetica municipal por elle pro· 
posta, que organise, com a maior brevidade, um proJecto de lei 
susceptível de ser approvado pelo parlamento e que preveja os 
casos analogos ao que acaba de expôr e dos quaes são menos cul
pados os seus auctores de que as leis que os favorecem. 

O ex.mo sr. vice-presidente declara concordar com a conside
ração do sr. Ventura Terra e promette dar conhecimento á com
missão de esthetica de que é presidente, do pedido feitu por 
aquelle sr. vereador. ' 

O sr. vereador Nunes Loureiro diz que o sr. Ventura Terra 
tem, muito ;iustificadamente reclamado nas ultimas sessões contra 
a demora havida na remoção do entulho existente na Praça do 
Commercio, e ainda na ultima sessão foi lido um officio da com· 
missão executiva do centenario de Alexandre Herculano, chaman
do a attenção da Camara para este assumpto. 

Muito propositadamente foi hoje visitar aquelle local e verifi
cou que os trabalhos estão atrasadissimos. 

Pede ao sr. vice-presidente para· tomar as providencias ue
cessarias por forma que amanhã, .ao formar-se alli o cortejo em 



288 tlESSÃO DE 27 DE ÁBRIL DE 1910 

honra de Alexandre Herculano, aquella praça se encontre com
pletamente desobstruída. 

O sr. vice-presidente declarou que tinha tomado providencias. 

O ex.mo Sr. vice-presidente deu conhecimento á Camara de te
rem sido offerecidas para o Archivo Municipal, varias obras que 
o fallecido philantropo Julio de Andrade, mandou traduzir e pu
blicar para distribuição gratuita. 

Juntamente com a offerta dos uteis livrinhos, vem o pedido de 
se divulgar principalmente no meio escolar, que os livros se en
eontram, digo se distribuem a quem os pedir na casa do sr. com
mendador Alfredo de Andrade, 49, travessa da Cruz do Thorel, 
onde podem ser requisitados todos os dias de manhã, depois das 
JO horas. 

Conclue o sr. vice-presidente por propõr que se agradeça a of
ferta e bem assim que a uma rua que está em conclusão junto do 
pateo do Thorel, onde está construída a casa em que falleceu o 
sr. Julio de Andrade, se dê o nome d'este benemerito cidadão. 

Poi approvada . 

O ex.mo sr. vice-presidente participou que na praça realisada 
no dia 23 do corrente mez, para a venda de terrenos municipaes 
situados nas 1. as e 2.as zonas da cidade, haviam sido arrematados 
pelos srs. Guilherme Nicolau dos Santos e Francisco Nico lau dos 
Santos, á razão 3$600 réis o metr o quadrado, os lotes n. 08 144, 235 
e 322, situados na rua em frente da praça de touros, tendo o pri
meiro a area de 588m2,91, o segundo 588m2,98 e o terceiro 577m2,34. 

Communicou mais o sr. vice-presidente que no dia 25 do cor
rente mez, se havia procedido nos Paços do Concelho á abertura 
de propostas para o supprimento municipal de 460.000$000 réis 
destinado a pagamento de lettras provisorias de egual valor em 
circulação, tendo sido abertas as seguintes: 

De Manuel Fernandes da Silva, ofterecendo 60.000$000 réis, 
por 365 dias a 5 80 %; de Maria Barbosa da Silva, 50.000$000 réis 
pelo mesmo prazo, e juro; de Firmino José da Costa, 3.000nOOO 
réis , por 270 dias a 6,15 %; do mesmo senhor 5.000$000 réis , por 
270 dias a 5,99 Ofo ; do Mon te-pio Nacional, 2õ.OOOS000 réis por 180 
dias a 6,40 % ; da Associação de Socco rros Mutuos dos Emprega
dos do Commercio e Industria, 6. 500$000 réis, por 180 dias a 
5,50 % e do Monte-pio Geral, 460.000$000 r éis por 180 dias 
a 6,20 %. Que todas estas propos tas foram acceitas na totalidade 
excepto a do Monte-pio Nacional que foi regeitada na totalidade e 
a do Monte-pio Geral de que apenas foi acceite a quantia de 
335.500$000 réis necessario para perfazer a importancia do sup
primento. 
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O sr. vice-presidente propoz que fosse licenceado no dia 28 do 
corrente, todo o peE!soal operario que podesse ser dispensado, a fim 
de poder tomar parte no cortejo cívico que n'esse dia se realisa 
em homenagem a Herculano. 

Foi approvado. 

Propoz mais o sr. vi ce-presidente que todos os vereadores se en
corporem no referido cortejo e que a inauguração da lapide nos 
antigos Paços do Concelho, de Belem, se effectue em seguida á vi
sita ao tumulo de Alexandre Herculano, no convento dos Jerony
mos. A C amara Municipal a quem pertence esta inicia ti v a, partirá 
do convento dos Jeronymos seguida de todas as pessoas que a qui
zerem acompanhar e irá ao extincto convento da Boa-Hora, onde 
está situada a casa da Camara do extincto Concelho de Belem a 
fazer a referida inauguração. 

J;oi approvada. 

A'cerca do pedido dos moradores de Chellas e Azinhaga da Sal
gada para construcção de chafarizes n'aquellas localidades, a <:a
mara resolveu officiar ao Concelho de Melhoramentos Sanitarios 
pedindo a dotação para os referidos chafarizes, devendo a sua 
construcção começar logo que seja communicada qual a lotação. 

O sr. vereador Carlos Alves pediu tres mezes de licença, a co
meçar em maio, para recuperar a sua saude, um pouco abalada, 
n'um passeio por varias terras do paiz. 

O sr. p'residente declarou lamentar duplamente a ausencia de 
tão prestimoso collega pois ficava privado do seu valioso concurso 
na administração municipal e porque essa ausencia era motivada 
por falta de saude. 

Foi concedida a licença pedida. 

Foi approvada a despeza de 29.8ql$642 ré~s -representada pelas 
ordens de pagamentos n. oe 1.322 e 1.420, que tiveram ip:1mediato 
destino. 

Tomou·-se conhecimento do seguinte balancete: 
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Receita: 

Saldo da semana anterior .... . 
Consignações do Estado ...... . 
Devedores e Credores .... ... . . 
Al,Jguer de terrenos para Feiras 
Venda de Terrenos . . . . . . .... 
Estabelecimentos M:unicipaes. 
lierencia de 1909 conta de li-

quidação . .. . . · .. . ..... . . .. . . 
Licenças e Contribuições . . . . . . 
Rendimento de Fóros .. .. .. .. . 
l\'Iinisterio da Fazenda-conta 

addicionaes . . . . . . . . . . . ... • 
Caixa Economica Portugueza .. 

D_espeza: 

Gastos Geraes ..............•. 
Pensões e Subsidios . .... . . . . . . 
Jornaes e Tarefas . . ......... . 
Estabelecimentos Municipaes . . 
Abastecimento de Carnes ..... . 
Fornecedores .... . .. . .. . ..... . 
Serviços geraes a cargo da Ca-

n1ara ..... . .. . . . ....... . . . 
Mercado de Alcautara ....... . 
Real Casa e Egreja de San to 

Antonio .. ... .. . . . . . . ... . 
Ordenados e Remunerações . .. . 
Caixa Eco no mica Portugueza .. 
Caixa Geral de Depositos . . . . 

Saldo (a) ........... . . . 

(a) Em caixa..... . 3;1.276579 
Caixa Geral dos De

positos........ . . q.:2t5t$30ü 
Caixa Econ~mica 

Portugueza ..... 29:9736665 
37:6166553 

5:0006000 
1 :5788·185 

1 ;{/}97(i 
IIOr$1!)5 

H~ ;826689 7 

·16fi00 
2: l~ 5!l6ú50 

•18636() 

'19:5006000 !~ 7 :5086 168 

126170 
1:3936826 

10:8iH 6728 
9:973t)O~-O 

1206533 
91 6900 

3336333 
2oas33 

'1 6000 
20:269t)~26':2 

4:000t$000 
53:363t)551 

4.3:0766625 
t->:oooaooo 
1 :859 .1)3!~ 7 
3:4276579 

53: 3636551 
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Por ser santificado o dia 5 de maio o sr. vice-presidente decla
rou que a proxima sessão ordinaria ~a Camara, se effectuará 
na quarta feira, 4 d'esse mez. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 4 ho
ras da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, Francisco 
Pedroso de Lima, secretario da Camara, a subscrevi. -- An
selmo Braamcamp Freire- José Verissimo d'Almeida- 1homé José · 
de Barros Queiroz- Antonio Alberto .Marques - José Mendes Nu
nes Loureiro- Miguel Ventura Terra - Manoel Antonio Dias Fe1•
reira- José Miranda do Valle. 





GAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

18.a SESSÃO 

Presidencia do Bx.mo Sr. Anselmo Br<J amcamp Freire 
( VICE-PRESIDENTE) 

Aos 4 dias do mez de 1\faio de 1.910, reuniu-se, nos Paços 
do Concelho, em sess~o ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara 
Municipal de Lisboa, sob a presidencia do Ex.mo Sr. Anselmo 
Braamcamp Freire, vice-presidcnte. 

Compareceram os srs. vereadores: José Miranda do Valle, 
Manuel Antonio Dias Ferreira, Miguel Ventura Terra, Thomé de 
Barros Queiroz, José l\Iendes Nunes Loureiro, dr. José Soares 
da Cunha e Costa, Antonio Alberto Marques e José Verissimo d'Al
meida. 

Assistiram · á sessáo os srs. Administrador interino do 2. o 

bairro e o Inspector Geral da Fazenda Municipal. 
Náo compareceu por motivo que justificou perante a presi

dencia, o sr . vereador Thomaz Antonio da Guarda Cabreira. 
Foi lida e approvada a acta da sessáo de 27 de Abr.il ultimo. 

Pelo sr. vice~presidente foi dito que tendo-se ausentado em goso 
de licença o sr. vereador Carlos Victor Ferreira Ai ves, convidára 
o sr. vereador substituto Ignacio Antonio da Costa a comparecer 
no edificio dos Paços do Concelho para tomar parte nos trabalhos 
da vereaçáo, convidando os st;s. vereadores Bairros Queiroz e Dias 
Ferreira, para introduzirem na sala aquelle sr. vereador afim de 
prestar juramento, o que fez. 

Leu-se o seguinte expediente, ao qual se deu o destino que vai 
respectivamente indicado: 

Officios: 

Officios das Camaras Municipaes dos concelhos do Porto, Vizeu 
e Espinho pedindo para que o sr. vice-presidente as represente no 
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cortejo CIVlCo em homenagem ao eminente historiador portuguez, 
Alexandre Herculano. 

Offlcio n. o 2136 do Governo Civil, communicando a· approvaçao 
superior das deliberações camararias de 17 de março ultimo. 

Projecto de alargamento e rectificação da azinhaga do Vall.Q 
Escuro a gue se refere o requerimento de Joaguim Roiz Gadanho; 
cedencia de terrenos feita por Estevão Marques Coelho, Joaqui_m 

lves Matheus Louren o Manoel da Silva RodriO'ues José Abílio 
Ferreira Junior e Antonio Mar ues ara a m amen o e S. D~ 
mino-os de Bemfica á Cruz da Pe ra em troca do res ectivo calce
tamento. Auctorisaçao para vender a Francisco unes de Serra 
e Moura uma parcella de terreno da via publica junto á sua casa 
na rua Oriental do Campo Grande, n. 0 21. Additamento á pro
posta apresentada pelo sr. Ventura Terra para que seja votada 
a quantia de v:000$000 réis importancia maxima a despender com 
a construcçao dos alicerces para o monumento do Marquez de 
Pombal. 

Inteirado. Communique-se ás repa1·tições. 

De 28 d' Abril, do conselho d'administração do Porto de Lisboa 
sollicitando providencias urgentes para que cesse o facto, que se 
está dando, de não funccionarem nas condições para que foram 
previstos e construidos os descarregadores n. os 4 e 5 que desem
bocam no muro da parte leste do caes de Santos. 

A' 3. a repartição para tomar U1'gentes providencias. 

De 29 d'abril, das Companhias Reunidas Gaze Electricidade, in
formando terem dado instrucções para se começarem immecliata
tamente os trabalhos para a illuminação electrica da rua dos Fan
queiros. 

Inteirada. 

De 27 d'abril, do Commandante do Regimento d' Artilharia n. o 1 
agradecendo o emprestimo de diversos artigos que serviram na 
festa que teve logar no dia 24 do corrente para celebrar a ratifi
cação do juramento de bandeiras dos recrutas do mesmo regi
mento. 

Inteirada. 

De 26 d'abril, do commandante do Regimento de Cavallaria n. o 2 
pedindo a cedencia de dois coretos e alguns mastros para o con
curso hyppico promovido pelos officiaes d'aquelle regimento. 

A Gamara deUbet·ou aucto1·isar o emprestimo d'um co1·eto e d' al-
guns mastrós. · 
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De 25 d'abril, da Associação de Classe União dos Cocheiros de 
Lisboa e seus annexos remettendo copia da acta· da Assembléa Ge
ral em que foi eleito o novo delegado Julio Rocha para, como pe
rito, assistir aos exames de cocheiros. 

Inteirado. Communiqtte-se á secção de Policia Municip al . 

De 26 d'abril, do Juiz da Irmandade do Santíssimo àa freguezia 
de Santa Cruz do Cnstello, pedindo para lhe ser abonada a impor
tancia de cicoenta mil réis para occorrer ás despezas que tem a 
fazer com a sahida da imagem de S. Jorge por occasião da pro
cissão do Corpo de Deus. 

A' 2. a 1·epa1·tição para satisfaze?·. 

De 4 de Maio, da Commissao Parochial Republicana de Bemfica 
dando conhecimento que na sua sessão de 27 de Abril approvou 
um voto ele louvor á vereação, pela sua boa administração e de 
protesto ao governo, pela forma violenta como mandou assaltar o 
edificio dos Paços do Concelho, na noite de 18 de Março. 

· I nteirada. 

N. o 233 da 3. a repartição, remettendo o mappa elas fa ltas sue
cedidas durauto a 1. a quinzena do mez de Abril, relativamente ás 
obrigações do contra ~ to dos lixos a remover dos 1. 0 e 9." distri
ctos, de que é arrematante Manoel Martins Gomes J unior. 

Seja ouvido o arrematante. 

N. 0 236 da mesma procedencia, remettendo o mappà dos en
saios photomotricos referentes á 1." e 2. a quinzena do mez de Mar-
ço ultimo. · 

Inteirada. 

N. o 237 da mesma procedencia,· participando acharem-se con
cluídas as obras para a installação da cantina escolar de Santa 
Catharina e remettenclo a respectiva chave. 

Inteirada. Remetta-se a chave. 

N. 0 240 da mesma procedencia informando as propostas aber
tas cm prnça para o fornecimento de brita .de grés que fôr neces
saria para as obras a realisar na 2.n zona, que são ·de F . H. cl'Oli
veira & C." (Irmâo) , pedindo o preço de 1$300 réis por metro cu
bico; e. de Casimiro José Sabido & c. a, Irmâo, pedindo o preço 
de 1$,174 reis por egual unidade; entende que se deve adjudicar 
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o fornecimento ~ Casimiro José Sabido & c.a (Irmão) por ser 
quem offerece preço mais favoravel. 

Adjudique-se nos te1·mos da in{o1·mação. 

N. 0 242 da mesma procedencia pedindo para serem avisados os 
locatarios do predio n. o 130 e· 132 da rua do Patrocínio de que tem 
de o desoccupar afim de ser demolido. 

Ao contencioso para p1·ocede1· ao respectivo aviso. 

Requerimentos: 

De Antonio Salinas, como cessionario de Carlos Wan-Zeller 
unico representante da firma Wanseller & Gonçalves Porto , pe
dindo a notificação da Camara de que por effeito da escriptura de 
cessão que junta, é hoje elle o crédor da quantia de 1.033$294 réis 
devida pela Camara áquella firma. . 

Dê-se conhecimento á 2." repartiçã.o para tornar a 1•espectiva 
nota. 

De Oecil Hicku, subdito inglez, pedindo que se lhe tome decla
ração de que segue a nacionalidade ingleza que é a de seus paes. 

Tome-se a decla1·ação nos termos do a1·tigo 18. 0 n. 0 2 § 1. 0 do 
Codigo Civil. (1 

De José Ribeiro Cardoso, arrendatario da loja n. 0 5:1: e 56 da 
rua d' Alfandega, pedindo para que o recibo da respectiva renda 
seja de futuro passado em nome da firma Pereira e c.a visto ter 
associado ao seu commercio, o sr. Nicolau Pereira o que prova 
com a copia da escriptura de soéiedade. 

De(e1·ido em vista da infm•rnação. 

De Maria da Conceição Galhardo, pedindo para lhe ser forne
cida uma copia do projecto approvado pela Camara em sessão de 
17 de março, allegando ter se-lhe extraviado aquclle documento. 

Deferido devendo satisfaze?' a irnpo1·tancia de 16200 réis. 

De Alvaro Carlos de Miranda Carvalho, aspirante contractado 
da 3.a repartição, pedindo 30 dias de licença sem vencimento. 

A Gamara resolveu con{o1'nW1'-se com a in(o1·maçõo da 3.a 1'e· 
partiçllo sendo portanto dispensado o ernp1•egado do se1·viço muni
cipàl. 
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De Guilherme Luiz, pedindo o registo d'uma fossa que cons
truiu na rua de Moscavide tornejando para a estrada de Beirollas. 

Deferido em vista da info1·mar;ão. 

De Julio Castanheir.o Freire, amanuense da 3.a repartição da 
Camara MunicipaL pedindo licença de sessenta dias sem venci
mento. 

Deferido sem vencimento. 

Da Commissão dos moradores da freguezia de Santa Cruz do 
Castel!o, pedindo li cença para nos dias 26 e 29 do corrente, reali
sar uma kermesse, ornamentar e iUuminar as ruas da freguezia e 
bem assim que lhes sejam emprestados alguns mastros e bandeiras. 

Def"erído com excepção dos emprestimos. 

De João l\lanuel Rodrigues, inquilino da loja n. 0 72 do predio 
Municipal da rua d'Alfandega pedindo para lhe ser feita a cana
lisação da agua até juuto da casa a partir do cano geral da Com
panhia das Aguas que passa na rua d' ALfandega, sendo de sua conta 
a despeza a fazer com a installação interior. 

Deferido nos termos da informação. 

De Bazilio Gomes Crespo pedindo para lhe ser permittido rea
lisar no Parque Eduardo VII quatro ascensôes no seu aeropLano 

Deferido não se pe1·mittindo a ent1·ada do publico. 

De Antonio Maria Paulino pedindo para lhe ser indicado o ali- \/ 
nhamcnto a que deve subordinar uma construcçáo que deseja fazer 1 
no seu terreno na rua da Praia do Bom Successo. 

A Gamara deliberou submetter o projecto do alinhamento á app1·o
vação superio1·. Forneça-se a planta ao 1·eque1·ente sem compromisso 
d' app1·ovaçào do alinhamento. 

De Antonio Paes da Silva, arrendatario de algumas lojas exis
tentes na muralha do Largo de S. Domingos, pedindo a restituição 
do deposito de rJ00.$000 reis feito na Caixa Geral dos Depositos 
para garantir a concLusão das obras que contractou com aCamara 
a fazer no referido locaL 

Defe1·ido pam o levantamento do deposito. O pagamento da r enda 
deve corner;m: desde já. 
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De Joaquim Lourenço Raymundo, pedindo para construir umas 
casas no seu terreno na travessa de Cima dos Q.uarteis. 

A Cc,mat·a delibet·ou pedi1· auctorisação sttperio1· para adquiri1· 
20m1,õ de tet'?'eno necessario pa1·a 1'egttlm·ism· o alinhamento da tra
vessa de Cima dos Qtta?·teis pelo preço de 20{J500 1·éis. 

De João Eduardo Jorge, pedindo para lhe ser paga uma par
cella de terreno que teve de ser encorporado na via publica para 
regularisar o alinhamento do caminho da Quinta dos Peixes. 

A Gamara delibe1·ou pedi1· auctorisação supe1·io1' pcwa adqttÍ1'Í1' a 
pa1·cella de te?'?'eno necessa1·io pa1·a alinhamento do caminho da 
Quinta dos Peixes na importancia de 63a111 réis. 

De Christina de Jesus Vidal d' A villa e outros, pedindo que lhe 
seja indicado o alinhamento a que teem de subordinar uma cons
trucçao que desejam fazer no quintal do seu predio situado na rua 
do Infante D. Henrique, ~4 que tem frente para o largo do Me
nino Deus. 

A Gamara delibe1·ou submetter o alinhamento á app1·ovação su
periot·. 

De B. Weborg, locatario da Quinta situada na estrada de 
Monsanto, 79, allcgando ter sido intimado para concertar o muro 
da referida Quinta não podendo cumprir tal intimação por ser 
simples arrendatario. 

Não compete á Gamara tomat• conhecimento do assumpto. 

Foram indeferidos os seguintes : 

De Silvestre Filippe pedindo licença para construir um grupo 
de casas no seu terreno com frente para a rua da estação de Braço 
de Prata. 

De Domingos José Fernandes pedindo para ser posto em nome 
de seu filho Alberto José Fernandes o estabelecimento que possuo 
no mercado de Bel em n. o 11 e 12. 

De Leopoldo d' Almeida Araujo empregado contractado da 2. a 

repartição pedindo para que o seu vencimento de 216$000 réis seja 
elevado a 288$000 réis ficando assim equiparado ao do·s seus coi
legas da mesma secção. 

Dos vendedores do Mercado Agrícola pedindo para poder fazer 
as suas transacções no barracão que fica em frente do Jardim de 
Sá da Bandeira, ou que seja restaurado o que existiu em frente do 
edificio da assistencia aos tuberculosos. 
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Foram tambem submettidos a despacho e de{e1·idos mais os se-
guintes: 

Reqi~Jto de fossa: 

Bernardino Henrique. 

Cedencia de jazigos : 

Maria Luiza Paz Figueirôa e Alberto S. Ferreira da Silva. 

Ave1·barnentv de jazigos : 

João Carlos Sequeira e Silva, Carolina Amelia Correia Rosado 
Oliveira, Laureanna Rosa Gonçalves e José Pedro de Alcantara. 

Epitaphios: 

Manud Antunes Magalhães, Maria lgnacia Xavier, Luiza An
gela Palmeiro Carvalhosa, Antonio Joaquim Pina, Amclia Augusta 
l\liranda, Augusto Eugenio Vaz de Carvalho e Guilherme F. Neves. 

Jazigos: 

Domingos Pereira de Abreu, Affonso Lopes Vieira, Francisco 
Ventura Neves, Francisco Annunciação Torres, José Henriques 
Santos Torres, José Teixeira., Engt·acia Suppardo, Casimiro José 
Sabido & C." e Maria Emília Fcneira. · 

Ce1'tidoes : 

Manuel Trindade, Theodoro Gil F. Carmona, Antonio Francisco 
Silva, Maria Conceição Gonçalves, José da Silva, .Julio Cartes, 
Francisco Fernandes, José Silvestre Outeiro, Rosa Martins Simões, 
Julio Silva, Eduardo Tavares, Antonio Gradina, Francisco José 
Roiz Sousa, Mario Castello Pereira L. S. Reis, Victorino Sirgo, Ri
cardo José Almeida, Arnaldo Albuquerque, Joaqnim Clyngton, 
Eduardo José da Costa, Domingos Santos e Francisco Gomes. 

Ob1·as dive1·sas: 

Franscisco Maria da Costa, Alfredo Costa e Silva, João V cllôsü 
Feijó, :Manuel Catharino, Manuel da Graça, Francisco Sousa Mes
quita, Joaquim Silva Pacheco, Joaquim Fonseca Guerra, José Pi
res Migueis, João Pedro, Victorino Gomes da Costa, Joaquim Nu
nes da Silva, Carlos Francisco Ri beiro Ferreira, Emile Carp, 
Antonio Lopes de Paiva, José Ignacio l!'reitas, Francisco Vieira 
Caldas, Francisco José Costa Sampaio, Laurencel & Oliveira (2), 
José Pereira Caldas, Francisco Mcllo, Julio Pereira Vinagre, 
Francisco Borges Rocha, João Perdra Forjaz Lacerda, 111aria Joa
quina, Florindo & Florindo, Casimiro José Sabido & C.", Conde de 
Pombeiro (José), Bastos & Bensabat, Balthazar Peres, Guilhermino 
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C. Sobral, João Amaro Soares, ~Mario José Prado Rodrigues, Leó
poldo Futscher, Antonio José Silva Junior, :B..,rancisco Marcelino 
Albarraque, Augusto Soares Ramiro, José Mendes 1 Arruando José 
de Pina, Manuel Dias dos Santos, Eduardo Brazão, Manuel Catha
r ino, ·Manuel Joaquim Almeida e An tonio Manuel Sousa. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete : 

Receita 

Saldo da semana anterior 
Estabelecimentos municipaes .. 
Consignações do Estado. . . • . • 
Receitas Diversas . . . . .. ...... . 
Venda de terrenos. . . . . . . . . .. 
Aluguer de terrenos para feiras 
Devedores e credores ... .... . . 

· Diversas Companhias . .. .. .. . . 
Renda de Predios ... . . . .. . . . . . 
Serviços dependentes da 3. a re-

partição . .. .. . · . . . . . .. . . . . . . 
Aluguer de terrenos .. ... .... . 
G!3rencia de 1909 conta de li-

15:267t$79B 
14:2U7 ~H-91 

4.91)810 
4-6!$872 
10~:)00 

'11 7~206 
t>67 a" o4. 

3a10o 

H!56180 
5,~100 

quidação. . . . . . . . . . . . . . . . . . it$000 
Licenças e Contribuições . ... . . 1:tl766 '120 
Rendimento de fóros.. . . . . . . . . 1~293 32:038!$604 

----

D espeza 

Pensôes e Subsídios .. . ... ... . . 
Jornaes e Tarefas . . . . . . .. . . . 
Real Casa e Egreja de Santo 

828802 
W: 4046739 

Antonio. .. . . . . . . . . . . . . . . . . 21)6 ·150 
Gastos geraes . . ... ... .. .. . . . . 258935 
Fornecedores . . ... . .... .. , . . . . 735a790 
Estabelecimentos municipaes.. 9:0321)321 
Serviços dependentes da -3. a re-

partição . . . . . . . . . . . . . • . . . . • i2~fl00 
Bibliothecas e Archivo . . . . • . • . 103!$630 
Licenças e contribuições, conta 

de despeza .... . . . . . . . . . . . . . 436800 
Abastecimento de Carnes á Ci-

dade •. . ... .... ..... . .. . . ; . 4M200 
Devedores e Credores. . ....... 7GM$<00 -------
Caixa Economica Portugueza .. 

Saldo (a) •..•.. . .... . • . 

35:46M183 

21 :28'lJ867 
11:0008000 

3: 18163 16 

35:4661$183 
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(a) Em caixa...... 3:1816316 
Caixa Geral de De

positas.......... 4:215~309 

Caixa Economica 
Portugueza ...... 40:9736665 

4.8:37oa~.wo 
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Foi approvada a despeza de ,.:099:645$212, representada pelas 
ordens de pagamento n. "' 1421 a 1481. 

O sr. vice-presidente informou á Camara de que na praça rea
lisada em 27 d'abril se fez venda d'um lote de terreno com a area 
de 334m\80 situado na rua dos Quarteis em Ajuda a Antonio Maria 
Barbosa pelo preço de 1$400 réis cada metro; e na realisada em 3 
de maio egualmente se fez venda d'um lote de terreno com a su
perficie de 165'-''2,08 situado nas trazei r as lote n. o 349 das avenidas 
Duque d'Avila e Conde de Valbom a José dos Santos Ferrão pelo 
preço de 7$100 réis cada metro. 

O mesmo sr . vice-presidente disse que devendo ser fixadas 
n'esta sessão as percentagens ás contribuições do Estado, propu
nha que fossem as mesmas do anno anterior isto é: 25 °/,. sobre as 
contribuições predial e industrial e 21 "/o sobre a de renda de ca
sas e sumptuária. 

Foi approvado po1' unanimidade. 

Foram lidos requerimentos de Francisco Almeida, Joaquim Cor
reia Bruno, Manuel Luiz Pereira, Joaquim Pereira da Rocha, José 
Antonio Magalhães, Francisco Soares da Silva, Antonio Luiz 
Vieira, Antonio Pestana Nunes, Theophilo do's 8antos Neves & C. a, 
Maria dos Santos Ribeiro, Pedro Bastos, Francisco Alves Pai v a, 
Antonio Castello Branco Junior, Antonio Calvinho, pedindo terre
no no Terreiro do Paço para occuparem com bicycletes destina
das a serem alugadas ás pessoas que n'aquelle local desejarem 
exercitar-se. 

O sr. vereador Ventura Terra, declara não fazer considerações 
sobre se o pedido deve ou não ser attendido, mas o que lhe parece 
é que se não deve permittir que, mesmo a determinadas horas, os 
ciclistas façam os seus exerci cios em toda a praça. A metade do 
largo do lado oriental é sufficiente e por isso pede para que se 
deem ordens nesse sentido, a fim de evitar que as pessoas que ali 
transitam, principalmente entre o caes de desembarque e o Ter
reiro do Paço sejam atropelladas. 

O sr. vereador Barros Q.ueiroz, diz que os exercícios no Ter
reiro do Paço estão regulados por uma postura. Não é, porem, 
disso que se trata naquella occasião. O que se pede é licença para 
occupar a via publica com bicicletas t')ara aluguer. Entende que 
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se deve nomear uma commissão para elaborar uma postura regu
lando o assumpto. 

Foi approvada, ficando a commissão, composta dos srs. Barros 
Qttei1·oz, Ventura Terra e lgnacio Costa. 

Pelo ex.mo sr. vice-presidente Anselmo Braamcamp Freire foi 
lido o seguinte: 

Como é sabido da Camara, mas isso não impede que eu enten
da dever rememorai-v a fim das minhas palavras fica;:em consi
gnadas na acta d'esta sessão, realisou-se no dia 28 passado o cor
tejo civico ao tumulo de Herculano nos Jeronymos, preito de pro
funda homenagem á memoria do egregio historiador, organisado 
pela commissão executiva do çentenario a Herculano, a qual pela 
forma como desempenhou a sua missão, é digna do mais rasgado 
elogio. 

No prestito incorporou-se a Camara Municipal e com satisfa
ção viu ella que o povo da cidade acudiu numeroso ao convite 
que lhe fôra dirigido para se associar á manifestação. Assim devia 
ser, porque as virtudes civicas de Herculano, a integridade do seu 
caracter, merecedoras sempre de respeito, se impõem agora mais 
do que nunca como um nobre exemplo digno de solemne commemo
ração. 

Outro predicado d'aquelle excelso espírito era o enthusiastico 
affecto dedicado aos foros e regalias dos municípios, nos quaes, 
em pleno goso das suas liberdades, via a unica esperança da reno
vação das antigas energias indispensaveis para o resurgimento da 
patria amada. Se me fosse licito suppôr que no mundo dos mortos 
alguma coisa se sabe do que se passa entre os vivos, grande seria 

· decerto a satisfação de Herculano, do amigo das municipalidades 
ao ver a maneira como a Camara Municipal de Lisboa era acolhi
da pela multidão, ao passo que entre ella deslisava no cortejo. Se 
calorosos foram os applausos tributados á vereação em quasi todos 
os ponbs do percurso, enthusiasticos e vibrantes se manifestaram 
ao chegar a Belem c principalmente ao sair da egreja dos Jerony
mos, durante todo o percurso até ao edificio dos antigos paços do 
extincto concelho de Belem. 

Não é amor proprio que me leva a querer que o facto fique 
consignado na acta da preseHte sessão, é porque se torna indis
pensavel a vereação testemunhar por esta forma o seu sincero 
agradecimento ao povo da capital: é porque se torna necessario 
asseverar-lhe que o seu applauso foi mais um estimulo para pro
seguirmos honrada e desveludamente na administração do muni
cípio. 

Sobre a porta dos antigos paços do Concelho do Belem, de cuja 
primeira Camara Municipal, Herculano foi o presidente, ficou coi
locada uma lapide commemorando o facto e no auto que se la
vrou eu tive a honra de assignar tambem pelas Camaras Munici-
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paes do Porto, Vizeu e Espinho, que me encarrega am de as re
presentar. 

Em todos os actos solemnes realisados na festa da commemo
raçáo do centenario de Herculano fez-se a Camara Municipal de 
Lisboa representar. 

Proponho pois que se lavre na acta da presente sessão um 
voto de agradecimento ao povo da capital pela maneira como 
durante o referido cortejo cívico acolheu a vereação, e se dê taro
bem ~onhecimento á Commissáo executiva do centenario de Her
culano do app lauso que da Camara Munic·ipal merece pela forma 
como dirigiu os festejos. 

Foi approvado po1· unanimidade. 

O ex.m" sr . vice-presidente deu conhecimento á Camara de que 
tendo ido representar os seus co llegas no congresso republicano 
ultimamente realisado no Porto e tendo sido votado n'elle com en
thusiasticos applausos, uma saudação á Camara Municipa l de 
Lisboa, elle em nome de sua vereação agradecera aquella mani
festação deveras reconhecido. 

O mesmo senhor propoz que os bilhetes para ingresso no Par
que Eduardo VH fossem validos apenas por um anno e custas
sem 1$000 réis cada um, sendo a receita proveniente da venda 
d'esses bilhetes destinada a cantinas escolares e outras institui
ções de protecção á infancia. 

Foi approvada. 

O sr. vereador Ventura Terra, observou que ha mais de um 
anno, fizera em sessão, apêlo aos architectos, proprietarios e cons
tructores pnra evitarem submetter á approvação da Camara pro· 
jectos que não estivessem de perfeito accôrdo com todos os r egu
lamentos e principalmente com os referentes aos melhoramentos 
sanitarios. Declara vêr com prazer que grande progresso se tem 
obtido n'csse sentido. Alguns rebeldes se teem, porém, encontrado, 
para com os quaes a Camara tem tido necessidade de ser um 
pouco benevolente, a fim de não delongar muito a approvação dos 
pedidos. Entende, todavia, que deve haver todo o rigor a fim de 
evitar que de futuro se possam dar abusos. 

Para evitar demoras na approvação dos projectos propõe que 
estes, do pois de entregues na 3. a repartição, sejam immediata
mente enviados á secção de architectura, para o respectivo chefe 
verificar se estâo ou nâo em condições exigidas e não estando, 
avisar logo o requerente para sem demora fazer as necessarias 
modificações. 

Foi app1·ovado. 

/ 
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O ex. mo sr. vice-presidente propoz que de futuro se não empres
tassem coretos por isso que elles se deteriura vam. 

Foi app'rovado. 

Foi approvado o 4. o orçamento supplementar, ao ordinario do 
corrente anno na importancia de 400$000 réis, destinado a refor
çar a verba da illuminação do edificio dos Paços do Concelho em 
dias de grande gala. 

Foi lido um requerimento do sr. Fernando Homem da Cunha 
Côrte Real, declarando desejar ser admittido ao c.oncurso de 1. o 

official da 3.a repartição. 

Concurso para 1. 0 official da 3.a repartição 

Fernando Homem da Cunha Corte-Real, junto os documentos: 
a) Certidão de idade; 
b) Certificado do registo criminal; 
c) Attestado de bom comportamento moral e civil, passado 

pelo administrador do 4." Bairro. 
d) Attestado de bom comportamento, passado pela Camara 

Municipal; 
e) Attesta .io do Juizo de Instrucção Criminal; 
f) Certidão de estar isento do recrutamento; 
g) Publica forma de carta de curso de ' ngenharia civil , pas-

sada pela Escola do Ex~rcito; ' 
h) Certidão da Escola do Exercito das cadeiras de analyse 

chimica, chimica CJrganica, zoologia, cadeiras a mais, do que é 
exigido para o curso de engenheiro ; 

i) Certidão dos exames de balística e armamento, e de forti-
ficações; _ 

j) Certidão de ter ficado approvado no concurso em merito 
litterario, para o provimento do logar de lente substituto das ca
deiras de mathematica da Escola Polytechnica; 

k) Publica forma do attestado do modo como tem desempenha
do os serviços que lhe tem sido incumbidos na 3. a repartição d'es · 
ta Camara; 

l) Publica forma da certidao passada pela Camara Munic ipal 
da natureza dos trabalhos de que tem sido incumbido , a maneira 
como os tem desempenhado, e a sua assiduidade e comportamento 
desde 11 de Janeiro de 1906. 

Apresentaram requerimentos pedindo para serem admittidos ao 
concurso de desenhadores de 3. a classe do quadro da 3." reparti-
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ção os srs. Alberto Picotas Falcão, Antonio Emilio Gomes Pereira 
e Caetano Julio Ribeiro Vianna. 

Concurso de desenhadores de 3.a classe 

Alberto Picotas Falcão, requerimento 2358, junta os seguintes 
documentos : 

a) Certidão de idade; 
b) Certificado de registo criminal; 
c) Attestado de bom comportamento, passado pela Camara 

:Municipal; 
d) Attestado de bom comportamento passado pelo administra

dor do 3." Bairro ; 
e) Certidão de ter sido approvado para a arma de cavallaria 

em 1907: 
f) Cértidão de exame de instrucção primaria do 2. o grau ; 
g) Certidão dos exames das disciplina~, que constituem o 

quarto anno de curso geral de desenho da Escola de Bellas Artes 
de Lisboa; 

h) Publica forma d'um diploma, em que lhe foi conferido a 
menção honrosa, na exposição de aguarellas ; 

i) Publica forma d'uma certidão de exame de portuguez na 
Escola Industrial Príncipe Real; 

j) Certidão do exame de francez na mesma escola; 
k) Certidão do exame de mathematica; 
l) Certidão do modo como tem desempenhado o logar de dese

nhador contractado da Camara Municipal de ·Lisboa. 

Antonio Emílio Gomes Pereira, requerimento 2358, junta : 

a) Publica forma de certidão de idade; 
b) Publica forma da certidão, por ter cumprido os preceitos 

da lei do recrutamento ; 
c) Certifiado do registo criminal; 
d) Attestado de bom comportamento passado pelo administra

dor do 2." Bairro, não se refere aos 3 ultimos annos; 
e) Attestado de bom comportamento passado pela Camara, não 

se refere aos 3 ul ti mos ·annos ; 
f) Attestado do Juizo de Instrucção Criminal; 
g) Certidão do exame de physica experimental no Instituto 

·Industrial; 
h) Certidão do exame de desenho de ornato, modelação no 

Instituto Industrial (12 valores); 
i) Certidão do exame de desenho linear rigoroso no Instituto 

Industrial (15 valores) ; 
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j) Publica forma d'uma menção honorifica, por ter obtido 15 
valores na cadeira 21, primeira parte; 

k) Certidão do curso da Escola Preparatoria Rodrigues Sam-
paio (12,8 valores); . 

l) Certidão do exame de instrucção primaria do 2 o grau (12 
valores; 

m) Certidão do modo como tem desempenhado os trabalhos 
que lhe tem sido incumbidos pela 1."' secção da 3."' repartiçãu; 

Caetano Julio Ribeiro Vianna, reqnerimento 2385, junta os do
cumentos: 

a) Certidão de idade ; 
b) Certificado do registo criminal; 
c) Attestado de bom comportamento moral e civil, passado 

pela Camara Municipal; 
d) Attestado do bom comportamento passado pelo administra- _ 

dor do 1. o Bairro; 
e) Certidão do Juizo de Instrucção Criminal; 
f) Certidão do exame de instrucção primaria do 2." grau ; 
g) Certidão de exame de mathematica da 1. a parte para phar

macia; 
h) Resalva; 
i) Certidão do modo como tem desempenhado os serviços que 

lhe tem sido incumbidos pela 1."' secção da 3."' repartição da Cama
ra Municipal. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 4 ho
ras da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, Francisco 
Pedroso de Lima, · secretario da Camara, a subscrevi . -- An
selmo Braamcamp Freire - José Verissimo d' Almeida - 'lhomé José 
de Barros Queiroz- Antonio Alberto Ma1·ques - José .Mendes Nu
nes Loureiro- Miguel Ventura Ter1·a- Manoel Antonio Dias Fer-
1'eira- José Miranda do Valle- Ignacio Antonio da Costa. 



GAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

19.a SESSAO 

Presidencia do Bx.mo Sr. Anselmo Braamcamp Freire 

(VICE·PRESIDENTE), 

Aos' 12 dias do 0-1ez de Maio de Hllü, reuniu-se nos Paços do 
Concelho, em sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara 
Municipal de Lisboa, sob a presidencia do ex.mo sr . Anselmo 
Braamcamp Freire, vice-presidente. 

Compareceram os srs. vereadores: José Verissimo d'Almeida, 
José Miranda do Valle, 'J'homé de Barros Queiroz, Manoel Anto
nio Dias Ferreira, José Mendes Nunes Loureiro, Antonio Alberto 
Marques e Ignacio Antonio da Costa. 

Depois de lido o exped iente, entraram os srs. vereadores: Ven
tura Terra e Thomaz Antonio da Guarda Cabreira. 

Assistiram á sessáo os srs.: administrador do 2. 0 bairro (inte
rino) e o inspector geral da fazenda municipal. 

Não compareceu por motivo justificado o sr. vereador dr. José 
Soares da Cunba e Costa. 

Foi lida e approvada a acta da sessão de 4 de Maio corr ente. 

Leu-se o seguinte expediente, ao qual se deu ') destino que 
respectivamente vae indicado : 

Officios: 

OEficio 2.138 da repartição Central do Governo Civil, commu
nicando terem sido approvadas superiormente as deliberações to
madas na sessão de 7 d'abril: acceitar u legado de uma inscripção 
de 1 :OOOSOOO ré is, feito por· D. Maria Amalia de Sousa Fonseca , 
orçamento na importancia de 210$000 réis, para a construcção de 
uma fonte bebedouro no largo do Duqne de Cadaval, acquisição 
por 400S000 réis de uma barraca na rua Fernando Palha, com ser
vidão pela rua Zophimo Pedroso n." 7, a qual pertence a D. Maria 
Victoria dos Reis Martins. 
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Officio 21B7 da mesma procedencia communicando a re~olução 
superior ácerca das deliberações da Camara de 31 de março ultimo: 
- Augmento de-, 100$000 ré is annuaes aos chefes de cantoneiras, 
Antonio Pedro Soares, José Cardoso de Lima, José Carneiro de Sá 
e Agostinho Roxo, emquanto exercerem as fancçoes de inspectores~ 
de limpeza. - Approvada sob a clausula resolutivn de que a des
peza de que se trata, seja custeada pela verba. respectivamente 
auctorisada. no artigo 17. o do Decreto de 2 de Setembro para o 
pessoal contractado, em cuja cathegoria se incluem os cantoneiras 
a quo respeita a mesma deliberação;- Adquirir de Lucio da Pai
xão ll'ioreira, uma parcella de terreno para a via publica medindo 
49m'!, 75 no valor do 149$250 réis;- Ceder a Augusto da Costa 
uma faxa de terreno com a superficie de 38n\56 bom como o ter
reno que constitue a base do muro de vedação medind 4111~,40 o a 
correspondente alvenaria tudo no valor de 14 7$184 réis necessaria 
para alinhamento da rua Moraes Soares. 

App1·ovadas. 

Officio do Real Gymnasio Club Portuguez, pedindo a ccdcncia 
por emprestimo de alguns vasos com plantas para ornamentação 
da entrada do Colyseu dos Recreios, por occasião do sarau que 
deve realisar-se no dia 25. 

Auctorisada. 

Da Commissão de Benificencia e Ensino de Arruda dos Vinhos, 
pedindo a cedencia de s0is arvores para serem plantadas por 
occasiao da festa escolar que deve ter logar no proximo dia 15. 

A uctorisada. 

Da Associação Infantil do Gremio Republicano d' Alcantara, 
remettendo um exemplar dos seus estatutos e pedindo para lhe 
ser concedido um subsidio mensal. 

Auct01·isado o abono de 5fJOOO 1·éis mensaes nos te1·mos da con
cessilo feita ás cantinas escolares. 

Da Real Associação d' Agricultura Portugueza, pedindo aucto
risação para r ealisar no proximo dia 5 de Junho, um concurso de 
raça bovina no Parque do Campo Grande, proximo do Chalet das 
Cannas. 

Auctorisado nas mesmas condições do anno ante1·ior. 

Da Direcção Geral d' Agricultura, agradecendo a cedencia gra
tuita dos serventes que havia pedido. 

Inteirada . 
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Do Lyceu Camões, agradecendo a remessa dos volumes dos 
Elementos para a Historia do Município de Lisboa. 

Inteirada. 

Da Associação Academica do Curso Supt>rior de Letras, agra
decendo a cedencia por emprestimo de vasos com plantas para 
ornamentação das suas salas por occasiâo da exposição diploma
tica herculanica. 

Inteirada. 

N. 0 206 da 1. "' repartição do Governo Civil, remettendo copia 
d'um officio da Inspecção de Policia Administrativa e do parecer 
de dois sub-delegados de saud e pedindo a remoção do chalet que 
serve de posto photometrico installado no saguão do edificio do 
Governo Civil. 

A ' 3."' 1·epm·tição para in{o1·mar. 

Das Companhias reunidas Gaz e Electricidade, communicando 
varios roubos de materi al pertencente aos candeeiros da illumina
ção publica. 

Officie-se ao Commandante da Policia e Juiz de lnst1·ucção C1'i
minal. 

N. 0 122 da Administração do 3.0 Bairro, communicando que no 
testamento com que cm ~1 d'Abril ultimo fa lleceu 0atbarina do 
Espí rito Santo que tambcm usava o nome de Catharina do Espírito 
Santo Aguiar, se encontra o legado de 20 obrigações de 4 e meio 
por cento do emprcstimo de l888 ao Albergue dos invalidas do Tra
balho com o encargo da limpeza e conservação do jazigo que pos
suía no 2. o cemiterio e quando aquelle albergue não a cceite o en
cargo, deixe de ex istir, ou não o cumpra passará o mesmo legado 
com igual encargo para a administração do mesmo cemiterio. 

A Cama1·a 1·esolveu p edir attcto1·isação pm·a acceitar o legado. 

Da Sociedade Promotora dos Azylos, Creches e Escolas agra
decendo o subsidio concedido á «Solidaria )) , associação escolar dos 
alumnos d'aquella officina 

Intei1·ada. 

De Alfredo d' Andrade, agradecendo em seu nome e no de suas 
irmãs D. Emilia O'Neill, D. GuUhermina Bastos e Condessa de 
Castro Guimarães e de sua cunhada D. Josephina Wan Zeller, o 
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ter dado o nome ' de seu irmão Julio d'Andrade á nova rua que 
liga o Thorel ao Campo dos Martyres da Patria. 

Inteirada. 

Da Camara .Municipal de Coimbra, informando ter o seu pre
sidente representado a Camara Municipal de Lisboa nas festas do 
Centenario de Alexandre Herculano promovidas pela Academia 
de Coimbra. 

Inteimda. 

Da Legação da Republica Argentina, pedindo para lhe serem 
vendidas algumas flores e emprestadas plantas para ornamentação 
das suas salas por occasiáo da festa do Centenario da emancipa
ção politica argentina. 

Aucto1·isada. 

Da commissão executiva da Liga dos melhoramentos da Ama
dora, pedindo o emprestimo de mastros e quaesquer outros artigos 
de ornamentação para o festival infantil que deve realisar-se no 
ultimo domingo do corrente mez. 

Não pode ser attendido o pedido em vista da r_esolução de não se 
fazerem emp1·estimos pa1·a fóra da a1·ea do Concelho. 

Da Direcção Geral da Exposição Internacional de Hygiene em 
Dresde, que deve ter logar no proximo anno de 1911, remettendo 
o programma preliminar e pedindo para a Camara indicar o seu 
representante. 

A' Inspecção do Matadattro pm·a dize1· se se acha habilitada a 
concor1·er. 

Do Gremio Republicano do _ Rio de Janeiro, congratulando-se 
pela forma energica e patriotica com que reagio contra o atten
tado que o Governo praticou, mandando illuminar o edificio dos 
Paços do Concelho. 

Inteimdo. Agradeça-se 

Officio de 6 do corrente, da Nova Companhia dos Ascensores 
Mechanicos de Lisboa, accusando a recepção da copia do parecer 
da Commissão Muaicipal de Viação, ácerca da reconstrucção dos 
elevadores do Lavra, Bica, Gloria e Estrella. \ 

Declara a Companhia ter apresentado os projectos em questão 
no cumprimento de obrigações que lhe eram impostas pelo seu 
contracto e no uso de direitos que pelo mesmo lhe assistem e que 
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a Camara com a resolução que lhe communicava deixava de cum
prir por sua parte clausulas expressas no contracto de 1888, cau
sando com esse facto damnos irreparaveis a ella Companhia e ao 
publico, tentando impôr-lhe um 11ovo contracto a fim da Compa
nhia sofrrer novos sacrificios além dos que já lhe. resultaram para 
todos os seus interesses, dos accionistas e credores no regímen do 
contracto actual e de que a concordata ultimamente realisada fo i 
um inevita vel corolario. 

Conclue a Companhia por declnrar protestar contra a violen
cia e attentado que contra a razáo e direito considera constituir 
a ultima resolução tomada, com reserva absolnta de fazer valer 
pelos meios competentes e legítimos a defeza d~t Companhia victima 
da perseguição systernatica da Camara, redobrada agora sem ra
zão desde que ella tentou melhorar os seus serviços com grandes 
condições de vantagem para todos, publico, companhia e apropria 
Camara interessada nas suas receitas . 

O sr. Miranda do Valle diz que o actual officio da Companhia 
dos Ascenso res na sua l'órma violenta é a repetiçáo de tantos ou
tros da mesma proveniencia. As g·rand ~s Companhias habituaram~ 
se a considerar a cidade como mero terreno para as suas explo
rações c como actualmente a Camara procura muito simplesmente 
mettê-las 11:) justo limite das suas regalias gritam e barafustam 
pretendendo que a Camara as persegue. A Companhia no uso do 
seu direito requereu á Camara a modificaçáo dos ascensores e a 
<:amara tambem no uso do seu direito e no exercício dos seus de
veres deferiu o pedido com a condic;ão de se convencionarem os 
termos cm que se hade fazer a transformaçáo por fórma a assegu
rar a comodidade e interesses dos munícipes, a fiscalisação do 
serviço de exploração e a participação da Camara nas receitas da 
Companhia. Ha alguma coisa mais justa c equitntiva? 

Se a. vereação deferisse simplesmente o pedido sem semelh<Ln
tes cautelas, tornava-se culpada dos mesmos erros de que tem cen
surado as Vl'lreações anteriores. O que, porém, é curioso é a com
panhia classificar de violoncia e attentado o facto da Camara que 
rer acautelar os interesses dos munícipes e do cofre municipaL 
Mesmo tratando com uma entidade exemplar cumpridora das suas 
obrigações e atenta em garantir as comodidades do publico, era 
obrigação da municipalidade gnrantir os interesses que lhe estão · 
confi3.dos. Devem, porém, redobrar os seus esforços, tratando com 
companhias que nâo cumprem as mais insufismaveis disposições 
contractuaes c pouco curam cm garantir a comodidade dos seus 
passageiros. Quando se fez a transformação da tracção animal por 
tracção rnechanica, ta.mbem a vereação d'esse tempo exigiu novo 
contracto e a companhia não teve duvida em o fazer porque tinha 
esperanças de tirar larga. compensaçri.o das vantagens que offerecia; 

· mas como agora receia que a Camnra procure antes zelar os in te
resses municipacs do que satisfazer as proprias ambições declara·se 
victima de perseguições e profere ameaças que nao devem como~ 
ver sequer ligeiramente a vereação. A vereação está onde deve, 
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procura acautelar os interesses moraes e materiaes da cidade. A 
companhia não se conforma com esta atitude? Tanto peior para 
ella. 

De 9 do corrente da «Propaganda de Portugal», solicitando que 
quanto possivel se abreviasse a resolução da Camara sobre varios 
projectos de transformação das actuaes linhas de ascensores pelas 
quaes o serviço de transportes fica melhorado. 

O sr. vereador Miranda do Valle propõe que em resposta se 
envie áquella sociedade o parecer da Commissão de Viação Muni
cipal, que acabava de ser lido. 

Foi approvado. 

Officio n. 0 235 da 3.a repartição, communicando á -ca;Tiara que 
o terreno destinado á construcção do lavadouro em Alcantara fora 
vendido á Companhia dos Assucares de Moçambique que n'elle 
construíra a sua fabrica de refinação . 

O sr. vereador Nunes Loureiro usando da palavra declarou que 
em 1SJ04 fora approvado pela Camara e pela estação tutelar o pro
jecto e orçamento para a construcção de um lavadouro em Alcan
tara. 

Em Dezembro passado deliberou a Camara que em Janeiro se 
desse começo á construcção do referido lavadouro, e em virtude 
dessa deliberaç;ão informa a 3. a repartição que não póde construir 
o lavadouro no local escolhido, por se ter vendido o terreno. 

Estranhando que se tivesse alienado um terreno destinado a 
um melhoramento de manifesta utilidade publica procurou obter 
informações a, este respeito e por serem muito interessantes entende 
ser um dever tornai-as conhecidas da Camara. 

Na sessão de 6 de Dezembro de 1906, foi apresentado um re
querimento de Antonio d'Oliveira, pedindo que se pozesse em 
praça um terreno confinante com a Cosinha Economica n. o 3, em 
Alcantara. Sendo o parecer da 3. a repartição, serviço de obras, 
favoravel, foi deferido o requerimento e pedida a indispensavel 
auctorisação superior, que foi concedida, sendo a praça annuncia
da no «Diario do Governo». 

Feito isto parece que se tinham cumprido todas as formalidades, 
mas não. Pelo n. o 8 do artigQ 51. o do Codigo Administrativo, com
pete á Camara deliberar sobre alienação dos bens mobiliarios e 
immobiliarios que forem dispensaveis dos serviços municipaes . 

Para se considerar dispensa vel um terreno que no todo ou em 
parte tinha uma applicação determinada, era necessario que a 
Camara deliberasse sobre a eseolha de novo local ou desistisse 
d'esse melhoramento. 

Nada d'isso se fez, mas deve accentuar que a falta d'essa for
malidade não tem importancia de maior, pois em nada influiu no 
prejuízo soffrido pelo cofre municipal, a venda effectuada. 
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A seu ver o prejuízo sofrido deve-se á fórma por que foi redi· 
gido o annuncio- que parece ter sido feito para afastar concor
rentes e não para os atrahir- e ainda á falta de publicidade. 

Consta-lhe que a praça foi unicamente annunciada no Diario 
do Governo, mas não o affirma; ha porem, um facto que de certo 
modo confirma que assirri se procedeu: Em t907 ordenou o sr. en
genheiro Avellar, chefe da 3.a secção da 3.a repartição, que se 
procedesse á construcção do lavadouro; tendo o funccionario en
carregado de dirigir as obras feito as primeiras diligencias n'esse 
sentido. 

Veio dias depois a saber que oito dias antes se tinha vendido 
o terreno. 

Isto indica que dentro da Camara, mais do que isso, dentro da 
propria repartição que tinha a seu cargo o terreno, houve uma 
secção, a 3.a, que não teve conheciment.ó de uma praça que deve
ria ter sido largamente annunciada, visto tratar-se da alienação 
de um terreno de relativa importaucia, pela sua area e ainda mais 
pela sua situação. ( · 

Pede licenÇa para, de um folheto, publicado pela casa Henry 
Burnay & c.a, lêr alguns trechos que fazem inteira luz n'este 
negocio. 

N'esse folheto diz-se: 

•Que o annuncio publicado foi redigido malevolamente para 
desviar da praça concorrentes, e n'este se occultaram todas as 
confrontações do terreno, indicando sómonte uma que poderá exis
tir ou não, o que sem duvida era prejuízo para o Município. Mas 
isso era c.onsideração de pouca· monta. Acudiu a firma Henry Bur
nay & c.a com uma petição em que fazia salientar a nullidade do 
contracto feito por falta de publicidade da hasta publica, c punha 
em evidencia o prejuízo que soffria o cofre Municipal com a venda 
feita ás escondidas, e por isso pedindo nova praça offerecia logo 
mais 50 ° I o sobre a primitiva offerta para servir do base á licita
ção verbal.» 

O terreno foi posto em praça pela quantia de 22:702$250, por 
aqui se vê que o cofre municipal soffreu um prejuízo superior a 
11 contos de réis . · 

Diz-se mais no folheto : 

(I A praça não foi muito affrontada porque apenas subiu 57$750 
conforme relata o contracto fechado entre o vice·presidente da 
Camara e os senhores Diogo Joaquim do Mattos e Jeronymo da 
Costa Bravo, directores da Companhia do Assucar de Moçambique, 
a: quE\ talvez por ter tambem na direcção os conselheiros Frede
rico Ressano Garcia, chefe da 3. a repartição (obras publicas) da 
secretaria da Camara, e José Carlos de Carvalho Pessoa, então 
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vereador em exercício da mesma Camara, teve conhecimento do 
annuncio, que é possível; em seu obsequio tenha sido d'aquella 
forma redigido'' . · 

Já disse que o terreno foi adquirido pela Companhia do Assu
car de Moçambique, tendo a venda sido solicitada por Antonio de 
Oliveira. · 

Por que não veiu a Companhia requerer a venda do terreno? 
Póde suppor-se que só [teve conhecimento da sua existencia 
depois de annunciada a praça, mas essa hypothese é inadmiss ível, 
pois a esse tempo eram Directores da Companhia, um funccionario 
superior da Damara e um vereador em exercício. 

Não faz commentarios, limita-se a expor factos para que a Ca
mara aprecie como se zelavam os interesses municipaes. 

Conclue ptopondo que se ordene á 3. a repartição que escolha 
entre os terrenos municipaes existentes no Casal do Rolão aquelle 
que melhor se adapte á construcção do lavadouro. 

Foi app1·ovado. 

O sr. Miranda do Valle diz que realmente são dispensaveis os 
comenta rios. 

Ha um facto,. porém, que deseja frisar . Quando a actual verea
ção tomou posse do seu logar, deu-se um grande exodo de chefes 
da 3.a repartição , parecendo que isso era devido a elles não pode
rem aturar os vereadores republicanos. 

Agora é que se vê a razão do exodo. E' porque nós lhe havia
mos de pedir a responsabilidade d'estes é de outros factos identi-' 
cos. A referida Companhia do Assucar parece-lhe ser a mesma que 
ha pouco teve um processo por apresentar n'uma assembleia geral 
como accionistas, empregados da Camara Municipal que o não 
eram. ConClue d'aqui que á companhia não só lhe servia o dinheiro 
dos cofres municipaes, como até os proprios empregados da Ca
mara para os seus negocias. 

O orador passa em seguida a occupar-se da Companhia das 
Aguas e do seu contracto que declara leonino e que fora elaborado 

· por um ministerio de que fazia parte o. sr. conselheiro Ressano 
Garcia que era director geral do serviço de obras (3 .a repartição) 
e que depois passou a ser tambem director da Companhia das 
Aguas. Esse contracto foi feito sem a Camara ser ouvida, isto é, 
foi-lhe imposto pelo governo. Apesar, porém, do referido contra
cto só béneficiar a Companhia., esta não o cumpre. Assim ella é 
obrigada a fornecer agua para todos os pontos da cidade, e apesar 
d'isso quando a Camara a requisita para qualquer ponto afastado 
do centro da cidade, ella não satisfaz essa requisição. 

A Companhia é obrigada a abastecer de agua toda a cidade, . 
não só para gasto doiil munícipes mas tambem para uso dos servi
ços municipaes e por isso não póde deixar de attender ás requisi-
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.ções d;:t Camara. Não é, pois, a Camara qu(3 não CVqJ.pre . 9: ccon
_tracto, mp,s sim a Companhia. E' facto que a Camara está ' em 
atrazo de pagamento á Companhia das Agu;:ts, rn~s a verdaçl~. é 
tambem que ella tem pago a esta mais do que merece. 

Conclue o sr. Miranda do Valle dizendo que era ne'cessario re
presentar ao governo, declarando-lhe em resrosta ao que a este 
foi participado pela Companhia das Aguas·que não: é a Çama:qt que 
não cumpre o contracto mas sim a Companhia não attendendo. ao 
pedido de canalisaçóes para pontos affast~;tdos qo qentrq d~ cida<J;~. 

Assim. se 1·esolveu. 

N. o 243 da mesma procedencia, informando que o unico dese
nhador de 3;"' élasse que existe no quadro é Benjamiri. Lúiz Filippe 
que . está no caso de ser provido no logar .vago de desenhador de 
~."' classe. · 

A Cama1·a nomeou por esc1·utinio secreto disen'hado1" de '2·:a 'élasse 
o desenhador de 3. a Benjamin Luiz Pilippe, tendo entrado na urna 
~O esphe1·as brancas, nume1·o egual ao dos vereado1·es presentes. 

N. o 24 7 da mesma procedencia, informando um officio da Dire
cção do Aero Club de Portugal, pedindo a cedencia de certo ter:. 
reno no Parque Eduardo VII, para concursos e experiencias de 
aviação. · · 

A Gamara resolveu não aucto9'isar visto que o. te1·reno indicadf! 
. . ainda não está na posse da ca:ma1·a. 

j' • - -

N. o 251 da mesma procedenCia·, communicando ·que durante p 
mez d' Abril deu entrada no cofre municipal, a quantia de 225$060 
.reis proveniente do alug·uer de brinquedos, venda. de plantas e de 
flores nos Jardins Municipaes: · · 

Inteimdç,. 

R o 254 da mesmá procedencia,. participando achar-~e ·reco:ns
t:ruida e liabitada . sem licença uma casa, situada na travessa ·de 
Campo. d'Ourique entre os numeros 13-C e 15 dé que é proprietar.io 
Manuel da Costa. 

.. ·' 

Dê-se conhecimento ao Delegado. do P1·ocuradm· Regia.. - ·. 

N. o 250 da mesma procedencia, propondo para outorgar no auto 
a lavrar pará se .procedei' ás pesquizas de pedreiras:na .Serf.a. de 

·.Monsanto! nos termos da permissão do Ministerio' da Gueh11-; ·o 
conductor de 1."' classe Juli0 ~Antbnfo Vieira da SHva Pinto!' · e 

-- · _ ~ ;· v ~-·) · ... ~; ·. :· : _ . ::::·i. ~ ·:c·-; .Jb 
Dê-,se 'conh_ecimento ' a9 ·Min{$,fe1'ÍO ·lta:: r;Ju,~r1·a. . ~-:- ~~~ <.·< :.: Jl-::: 
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N. o 257 · da mesma procedencia, participando terem sido collo
·eadas, a titulo de experiencia, torneiras automaticas em nove 
'marcos fontenarios. 

Pnteirado. 

N. 0 14 da 2.a repartiçao communicando ter o Banco Internrcio
ríal de Bruxcllas~ pedido auctorisação para pagar o reembolso da 
obrigação n.0 40.067 do emprestimo de 4 °/0 de 1886. 

A Gamam deliberou auctorisar ficando esta delibemçiio depen
dente da approvação superior. 

· N. 0 164 da mesma procedencia pedindo auctorisação para que 
a cobrança dos impostos relativos do 2. 0 semestre do corrente anno 
tel}ha começo no dia 1 de Junho. 

Publique"se edital. 

Leu-se o parecer do jury encarregado de classificar o mais 
bello predio concluído em Lisboa durante o anno de 1909, para 
adjudicação do premio institúido por legado Visconde de Valmôr, 
benemerito da arte. O jury que era composto dos architectos Al
fredo d' Ascenção Machado, José Alexandre Soares e Francisco 
Carlos Parente, classificou, por unanimidade, em merito absoluto 
os projectos dos seguinte~ predios: o que está situado na Avenida 
Duque de Loulé, proximo á rua Luciano Cordeiro, freguezia do 
Coração de Jesus, propriedade do sr. Fortunato Jorge Guimarães 
e obra do sr. architecto Adolpho Antonio Marques; o que está si
tuado na rua do Sacramento á Lapa, freguezia da Lapa, proprie
dade do sr. Conde de Agt·alongo e obra do sr. architecto Arnaldo 
R. Adáes Bermudes; o situado na rua Thomaz Ribeiro, tornejando 
para a rua Barros Gomes, freguezia de S. Sebastião da Pedreira, 
propriedade do sr. Joao Antonio Marques Serra e obra do sr. ar
chitecto Antonio do Couto e o situado na Quinta do Seabra, pro
ximo á antiga estrada da Circumvallaçáo, freguezia de S. Sebas
tião da Pedreira, propriedade do sr. Henrique José Monteiro de 
Mendonça e obra do sr. architecto Miguel Ventura Terra. Em 
merito relativo foi classificado pelo jury, tambem pot· unanimida
de, em primeiro logar •a ultima das referidas casas. O jury foi 
pois de opinião que o premio Valmôr fosse conferido á ultima das 
casas sendo. as outras tres que foram tambem classificadas em 
merito absoluto oonferidas mensoes honrosas. 

O sr. vice-presidente; usando da palavra felicitou o sr. Ven
tura Terra e bem assim a vereação a que tem a honra de presidir 
e de que elle faz parte, pela honra que áquelle sr. vereador acaba 
de ser feita com o parecer . do. jury encarregado de classificar o 
mais bello predio concluído na capital durante o anno findo 
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Requerimentos : 

De João da Silva, dono d'uma installação de engraxador nas 
escadinhas de Santa Justa, entre as ruas da Princeza e Magdalena, 
pedindo para a substituir por outra do desenho que apresenta. 

Defe?'ido não occupando maio1· espaço. 

Da Mesa Administra ti v a da Real Irmandade do Santíssimo Sa
cramento da Capella Real de Santa justa e Rufina, pedindo para 
construir um pavilhilo-kiosque no terreno onde está collocado um 
urinol junto ao pateo d'entrada da sachristia em frente da rua da 
Palma. · 

Volte á 3." repa1·tição pa1'a in(o1·ma1' .sobre o p1·eje.cto e .mandm· 
1·etira1' o u1'inol. 

· De Alvaro Carvóe com atelier photographico na rua Saraiva 
de Carvalho n. 0 192, pedindo para no mesmo estabelecimento tran
saccionar em animaes de raça canina. 

Defe1'ido em vista da info1'maçrio . 

De Eduardo Fernandes Gonçalves de Sousa, pedindo 30 dias 
uteis de licença para fazer uso das Aguas de Vidago. · 

De(e1·ido po1· 30 dias segu.idos. 

De José Cordeiro Junior successor de Magalhães Basto & C." 
pedindo licença para estacionar com dois carros de mão ,em frente 
do seu armazem na rua da Manutenção do Estado. 

De(e1·ido nos termos da in(o1·mação. 

Da Commissao dos festejos do Largo do Mastro pedindo licença 
para collocar mastros, bandeiras e balôes no referido largo nas 
vesperas e dias de Santo Antonio, S. João e S. Pedro. 

De(e1·ido nos termos da info?'mação. 

De Jeronymo Francisco da Silva empregado na repartição de 
Limpeza e Regas, pedindo 60 dias de licença para uso das aguas 
em Caldellas. 

Defe1'içla po1· 30 dias. 



\ 

De José Maria Rodrigues da Silva, com vacaria na avenida 
Ressano Garcia, n. 0 81-B e 81-C, pedindo licença para collocar 3 
mesas e respectivas cadeiras no passeio junto do seu estabeleci
mento. 

i-:. Deferido nos termos da info·rrnação . 
. ;.;,., •. • •. :,,- t ", ' 

De · ~riri~~í'' fránci~c~o Botto, dono de um kiosque de madeira no 
merca.do Agrícola, pedindo para ser substituída a licença que tem 
para venda de louç:::. por outra para venda de café e bebidas. 

·.:..:Deferido nõs termos da informação. 

· De João Gonçalves Aleixo, dono de uma barraca collocada na · 
parte externa do Mercado Agrícola pedindo para levantar l,m, nu 
altura da referida installação. · 

,; D.efm~ido ém.vista da informaçao. 

De Maria das Dôres, pedindo licença para vender flores na 
~r;il;ç~ de D. Pedro IV junto á arvore existente em frente do Passo . . 

Deferido não podendo occupar mais de 0'",60 e exclusivamente 
para venda de flores. 

De João Thomaz Ferreira, dono d'um predio em construcção 
:n,as escadinhas das Olarias, pede para occupar um recanto da via 
publica junto do seu predio com 12 111 ,0 x 1,00 para deposito de 
materiaes. · · 

Deferido nos termos da info1·maçilo. 

·· De Nicolau Fragueira, com botequim na Praça Duque da Ter
ceira n. 0 • 5 e 6 pedindo para collocar ·s mesas e respectivas cadei
ras no passeio junto do seu estabelecimento. 

Deferido nos termos da informação . 
. 

. Leram-se duas representações. Uma das emprezas nacioriaes 
de pesca a vapor participando que tendo ellas pedido á Alfandega 
de Lisboa, lhes: fosse reservado o recinto em torno do Posto Fiscal 
no terrado de peixe, para o vender e cobrar-se o respectivo im
posto sob a vigilancia da guarda fiscal ; a Alfandega lhei'i declàrou 
estar de accordo com o pedido obtemperando, porém, que o terreno 
em ,torno .do . posto ' fiscal citado, pertence á 'Camara Municipal 
a ·que:.;por iss.o seria necessário requerer-l-he a ·competente àuctori-~ 
sação para ali collocar o peixe nacional, em vista de que fazéin o 
referido pedido. 

A outra representação era dos consignatarios ·de · vapores de 
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pesca e negociantes de peixe, pedindo providencias ácerca do 
local onde defronte do Mercado 24 de Julho, se effectua a 11rre- ' 
matação de peixe para o abastecimento dos mercados da capital 
e para entre outras providencias se proceder á construcçáo de um 
telheiro para serviço provisorio com bancadas para collocação de 
peixe. 1 

Resolveu-se que ambas as representações fossem a informar á 
3. a repartição . 

· o· sr. vereador Ventura Terra usando da palavra, declarou que 
acha justa a reclamação e bem assim que se mande proceder ás 
obras que os vendedores de peixe reclamam. Vae nesse sentido· 
entender-se com o chefe da 3.a repartição. Lamenta que as cir
c.umstancias não tenham permittido que o actual Mercad.ó 24 de 
Julho, u·ão esteja já transformado num mercado geràl de peixe digno 
da cidade como propôz ha mais de um anno; como, porém, essa· 
transformação está dependente da resposta do governo á represen
taçl:l.o que a Camara fez ha mais de meio anno sob.re o plano de 
me.l ho.ramentos na margem do Tejo, d'ahi provém o não se_ terem 
posto em pratica os trabalhos dos mercados de peixe e agricola , 
duas instatlaçóes de tão urgente necessidade que aCamara tanto 
empenho tem em resolver. E' desolador e desanimador, accrescentl:ii, 
o vêr que se protelam indifinidamente assumptos de tal magnitude. · 
Vae combinar na 3. a repartição o modo de sati_sfazer as justas re
olamações dos vendedores de peixe, dentro dos limites da econo
mia compatível com uma installaçâo de caracter provisorio e es
pera· que ainda no presente anno se faça grande parte dos traba
lhos de caracter definitivo no mercado 24 de Julho. 

Foram inde{e1·idos os seguintes requerimentos : 

Thiago Augusto Alberto d'Almelda, José Jacintho LourenÇo da 
Fonseca, João Gonçalves Aleixo, Augusto Luiz Soares, Antonio 
Lu iz da Costa, João Antonio Alves, Augusto Costa Lopes·,_José 
Gu.tierres Velasco~ ·Raphael Amigo, José d'Oliveira e Antonio 
Çorreia Gaspar, pedindo auctorisação para collocarem no mercado . 
agrícola, intallaçoes destinadas a diversos ramos de industria. 

De Mariá Gonçalves, Maria das Dores, Maria Perpetua, Del
phina da Silva e Jayme da Fonseca, pedindo para collocarem ta
boieiros para venda de bolos e fructas em differentes pontos da 
cidad~. 

De Eduardo Ferreira da Silva, para colloccr uma cadeira de 
engraxador no Largo de Camões. 

Da Empreza Bijou des Gourmcts Limitada, para collocar mais 
cinco mesas e cadeiras no pas~eio junto do seu estabelecimento 
na Avenida da Liberdade, 87-E a 87-J. 
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De Antonio Gomes Loureiro & C. a para collocar uma bandeira 
na frente do seu estabelecimento na rua dos Remedias, 152. 

De Luciana Maria pedindo para que a escriptura d'um terreno 
que comprou para a construcção d'um jazigo no 2. 0 cemiterio e de 
que ,ainda não pagou a contribuição de registo, seja feita em nome 
de Antonio José Cabral de Carvalho Vieira. 

De Sixto Ferreira pedindo para ser posto em praça com o preço 
base de 3$900 réis, por metro quadrado o lote de terreno munici
_pal com frente para a rua D. Estephania e Cidade da Horta. 

Foram apresentados e de{e1·idos mais os seguintes requeri
mentos: 

Obras diversas: 

. José Matheus Pinheiro, Estevam Vascoucellos, Annibal Simões 
Ferrugem, Visconde de Sacavem, Manuel Maria do Valle, José 
Joaquim Real, Francisco L. Silva Almeida, João Henrique Fer
r~ira Cleto, Joaquim Carvalho Bandeira, Companhia Credito Edi
ficadora Portugueza, Manuel Francisco Costa, J. Branco & C.", 
Amelia Cardia, Rodrigo S. Aboim Ascensão, Lourenço & Santos, 
Maria Carlota Leal Rosa, Francisco Romano, J. M. Castanheira 
Almeida, Maria Nogueira, Domingos Serzedello, José Maria Santos, 
João Lopes Leal, Roda & Silva, Antonio José Alves, Valeria Ma
nes Ferrão, Augusto Castanheira Moura, José Christiano P. Fer
reira Costa, Luiz Bernardo Silveira Estrella, João Ribeiro, Anto· 
nio Costa C. Leite e Visconde Soares Franco. 

Certidões : 

Manuel Pinto Dias, José Assis Sampaio Tarujo, José Rodrigues, 
Jose Augusto Pereira, Antonio Porphirio Silva, José Luiz, Arthur 
Sousa Bettencourt, Francisco Rodrigues Piloto, Pedro Manuel Par
dall\lonteirQ, Joaquim Antunes Bastos, Joaquim Soares Figueiredo, 
Francisco Antonio da Silvn, Quintino Ferreira Mira, Manuel Cor
reia, Eduardo Fonseca, Augusto Ferreira Castello Branco e Cecil 
Hicheíl. 

1aboletas: 

V. M. Belmonte Lemos, Manuel Rodrigues Silva, Marcello 
Castro, Francisco José Rosa, Viuva Baptista & C.", Antonio 
Duarte Macieira, Clementina Sarta, Loureiro & Rumina, Fernando 
Marques Nogueira, João Cordeiro, Abel Oliveira, Laura Mercês 
Cidade, F. Ferreira & Ct.", Seraphim Silva Lopes & C.", Deolinda 
Ramos Reselo Loureiro, J. S. Vasconcellos, Manuel Oliveira Vidal, 
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João Henriques Almeida, Graciano Rosa Oliveira, Luciano Oliveira 
e Companhia Mercantil Emprezarios de Açougues. 

Lett·ei1·os : 

Francisco Vasques, Izidoro Ribeiro, Maria Gertrudes Marques, 
Arthur Diniz, João Antonio Santos, Helena M. Rezendo Abreu, 
Abel Macedo & Irmão, Pereira & C.'\ Limitada, José Maria Bouço , 
Sebastião Ribeiro da Silva, Francisco Correia l'ltladriz, João Manuel 
Alves Junior, José Aleixo Duarte, José Maria Bouça, Castanheira 
Limitada e Viuva de José Bento Amigo Vasques. 

Const?·ucções diver·sas : 

Marquez de Valle Flôr, Elysiario Filippe Santos, Romão Mar
tins, José Roiz Carvalho, Domingos Serzedello e Marqueza Rio 
Maior. 

Averbamento de títulos de jazigo: 

Marianna Jesus Oliveira, Cornelia R. Escalona Migueis, José 
Izidoro Ferreira c Delphina Silva Brazião. 

Epitaphios : 

Luis de Almeida Grandella 

Venda de car·nes verdes: 

Caetano Alberto. 

Vitrines: 

Assis, Maia & Pacheeo e Nazareth, Garcia & Irmão. 

Construcção de jazigos: 

Augusto Brandão, José de Pinho e Antonio Francisco Marques. 
Foi approvada a despcza de 84:823$753 réis· representada pelas 

ordens de pagamento n.' '8 1:482 a lü36 que tiveram o devido des
tino. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete: 
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· Receita 

Saldo da se.mana anterior ... . . 
Consignações do Estado ...... . 
Estabelecimentos Municipaes .. 
Serviços dependentes da 3. are-

partição ... : . ..... .. ...... . 
Reposi ções ................ .. . 
Diversas Companhias ...... , . . 
Rendimento de fóros •.... ... .. 
Receitas Diversas .. . .... . . ... . 
Devedores e ·Credores .. . .. .. .. · 
Licenças e Contribuições . .... . 
Decima de juros de padrões .. . 
Repezo. ·. . . . . . . . . . . . . . . . • ... 
Gerencia 'de 1909 conta de li~ 

quidação ... . .....•........ 
Renda de Predios. . ......... . 
Reembolsos . . . • . . . ......... . 

5:0006000 
17 :48~M854 

3'10~4"27 
220 

1 :095~165 
1,$900 

430 
1 :tl!:í8i$120 
2:063,$255 

56[)00 
147a597 

745 
wa4oo 

490 
Caixa Economica Portugueza .. 

----~-

Despeza 

Fornecedores . . . . . . . . . . . . 4:999!5685 
Gastos Geraes. .. . . . . . . . . . . . . 108a99;> 
Estabelecimentos Municipaes . . 13: 161a790 
Serviç?s _dependentes da 3. a re-

partlçao . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 231$ ·130 
Bibliothecas e Archivo..... . .. 18i$525 
Predios c; de encargos.. . . . . . . 181$4QO 
Licenças e Contribuições conta 

de despeza.. . . . . . . . . . . . . . . . 27 6fi6ü 
Abastecimento de carnes. . . . . . 46~200 
Jornaes e Tarefas.... . ......... 11:137{!478 
Pensões e Subsídios . . . . . . . . . . 3:0321$006 
Juros e Dividendos. . .. ... .... 5:7751$468 
Diversas Companhias . . . . . . . 17:817a;) 18 
Serviços geraes a cargo da Ga-

mara. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 333i$333 
Ordenados e Remunerações.. . . 4.32;$3 H 

---
Saldo (a)... . . . . . . . • . . . 

Saldo (a) ...... 4:725~920 
Caixa Gerai de De-

positos. . . . . . . . . 4.:21515309 
Caixa Economica 

Portugueza ...... 10:1738665 
19:1148894 

3:181 1$3 16 

27:677810:3 
30:8Ó0i$000 
61 :658;$/d 9 

·, 

:J 6:932r$la.99 
4:7251$920 · 

---· 
6'i:G5864Hl 
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O ex.mo sr . vice·presidente, solicita um mez de licença para 
tratar da sua saude. 

O sr . vereador Miranda do Valle declara traduzir, o sentimento 
de todos os seus collegas da vereação lamentando que .o sr. vice
presidente abandone a direcção dos serviços municipaes e que a 
isso seja levado por falta de saude. Em seguida n' um rapido dis
curso refere-se a forma exemplaris~ima e intelligente como o s r. 
Anselmo Braamcamp Freire tem dirigido os trabalhos da vereação 
sendo apoiado por todos os vereadores. 

Por unanimidade foi concedida a licença pedida. 
O sr . vice-presidente leu o seguinte: 

«Tenho a honra de communicar a Camara a resolução que 
tomei, ao ter conhecimento da morte do Rei de IngL'l.terra, de 
mandar, como signal de pezame, hastear a meio pau a Bandeira 
Nacional nos Paços do Concelho . Estou certo de haver bem inter
pretado o sentir, não só da Nação, como de toda a cidade, porque 
ao animo de nós todos se impõe o dever de prestar derradeira ho
menagem ao ch~fe exemplar da sua nação com a qual tão cor
deaes relações mantemos, e da qual tantos subditos entre nós vi
vem, cooperando eficazmente comnosco no desenvolvimento do 
commercio e industria nacionaes, dando-nos até, com o seu modo 
de proceder, um bom exemplo, tanto de respeitosa obediencia ás 
leis do país de adopção, como de actividade e inteireza commer
ciaes. 

Em Eduardo VII viu-se mais uma vez os beneficos resultados 
trazidos a Inglaterra pela revolução de 1688. Aquelle paiz anteci
pou-se a todos da Europa na reivindicação dos direitos e rega lias 
populares por um tirano despresador, e implantou-os tão solida
mente, que o pacto então celebrado entre o povo e o re i tem sido 
sempre por ambos exactamente cumprido . Deveu a isto a Ingla
terra poder ass istir tranquilla, sem graves perturbações internas, 
ao desencadeamento de tantas revoluções, nas quaes algumas ins
tituições seculares derruiram, outras ficaram fortemente abaladas. 

O poder inglez conhece e mantem com intrapsigencia os seus 
direitos.~ é certo; mas tambem certo é que nunca se afasta do r i
goroso cumprimento dos seus deveres. D'esta noção exacta de di
reitos, d'esta comprehensáo nítida de deveres, resulta principal
mente a grandeza da nação, que tem tido a felicidade de ser re
gida por soberanos para os quaes a formula do juramento imposto 
pela constituição do reino não são pala v r as vás, de animo leve, es
quecidas, sofismadas, e muito menos violad&s. 

Eduardo VII foi um d'estes soberanos, escrupulosos mantene
dores de constituição nacional ingleza; a sua memoria impõe-se 
saudosa a seus subditos, credora de respeito a seus aliados. 

Proponho pois que a Camara Municipal de Lisboa, como ma
nifestação de sentimento, lance na acta da presente sessão um 
voto de profundo pezar pela mor te do Rei de Inglaterra e commu-
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nique a sua resolução ao Presidente da Camara Municipal de 
Londres. 

Foi approvada por unanimidade. 

Concurso para I. o official 

Antonio Maria da Silva, requerimento u. o 2457, junta os se-
guintes donumentos: 

a) Certidão de edade ; 
b) Certificado de registo criminal: 
c) Attestado de bom comportamento passado pelo administra-

dor do 4. o Bairro ; 
d) Publica forma do diploma de regente agricola; 
e) Publica forma da remissão do serviço militar; 
f) Publica forma d'um attestado do modo como desempenhou 

o lo!:iar de fiel do material, na Escola Agrícola de Cintra; 
g) Attestado passado pela Companhia Carris de Ferro, do mo

do como desempenhou um emprego na mesma Companhia ; 
h) Attestado do chefe da contabilidade da Companhia Carris 

de Ferro} dizendo que, pelas suas habilitações especiaes foi pro
movido a primeiro escnpturario da secção de con tabilidade ; 

i) Attestado da Companhia Carris de Ferro, dizendo, que foi 
encarregado da redacção de trabalhos graphicos, copias e outras 
reproducçoes ·de plantas e projectos. 

Eduardo da Rocha Monteiro, requerimento n. o 2424, junta os 
seguintes documentos: 

a) Certidão de edade; 
b) Attestado de vaccina e que não soffre de moles tia chroni

ca ou contagiosa ; 
c) Certificado do registo crimina l; 
d) Attestado de bom comportamento passado pelo ParoÇ\ho de 

Santa Izabel; 
e) Attestado de bom comportamento passado pelo Regedor de 

Santa Izabel; 
f) Attestado de bom comportamento passado pelo administra-

dQr do 4. o Bairro ; . 
g) Attestado de bom comportamento passado pela Camara 

Municipal; 
h) Certidão de que cumpriu as leis do recrutamento; 
i) Certidão da forma como tem desempenhado o logar da 3." 

repartição (medidas); 
j) Publica forma da certidão dos exames de inglez no 1yceu ; 
k) Publica forma da certidão dos exames de desenho, primei· 
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ro anno da s.a cadeira, segundo anno de desenho, geometria des-
cripti v a na Escola Polytechnica ; · · · 

l ) Publica forma d'uma certidão, em que se prova ter feito 
exames de desenho, 2. 0 anno, portuguez, geographia, historia phi
losopbia, latim l.a parte, litteratura, francez, desenho de passa
gem, mathematica 4. o e 5. o anno, allemão, curso completo, physi
ca l.a e 2.a parte nos lyceus, physica experimental, chimica inor
ganica, ana lyse chimica e organica na Escola Polytechnica ; 

m ) Certidão dos exames de pathologia, anatomia descriptiva 
e physiologia na Escola Medica. 

Henrique Balthar da Silva, requerimento n. o 2425, juJlta os se
guint~s documentos .: 

a) Certidão de edade; 
. b) Certificado do registo criminal; 

c) Attestado de bom comportamento passado pelo administra
dor do 4. " Bairro ; 

d) Attestado de bom comportamento passado pela Camara Mu
nicipal; 

e) Resalva; n Diploma e respectiva traducçrto, do curso de engenharia 
t ~ ivil de Stuttgart; 

g) Certidão do modo como tem servido na 3.a repartição e no 
serviço de incendios. 

Concurso de desenhadores de 3 a classe 

Miguel Torre do Valle Queriol, junta os documentos seguintes: 

a) Certidão de baptismo; 
b) Publica forma de r esalva; 
c) Attestado de bom comportamento passado pelo adminis

trador do 4. 0 Bairro (não diz ha tres annos); 
d) Attestado de bom comportamento passado pela Camara Mu-

nicipal (n~o diz ha tres annos); _ 
e) Attestado de bom comportamento passado pelo Regedor de 

Belem (não diz ha tres annos); n CJertificado do registo criminal; 
g) Certidão do Juizo de Instrucção Criminal; 
h) Certidão do modo como tem desempenhado um logar na 

3. a repartição ; 
i) Publica forma d'um diploma, que mostra ter o curso geral 

ele desenho da Academia das Bellas Artes ; 
j) Certidão dos exames das disciplinas que constituem o 3. o 

anno do curso de pintura historiea; 



328 .SESSÂO DE 12 DE MAIO DE 1910 

k) Publica forma d'um attestado passado pelo Directoria Ge
ral do Instituto Lam Sodre, de Bolem (Braz il ) sobre a forma por
que foi desempenhado o logar de mestre da officina de pintoT e 
decorador; 

l) Publica forma d'um offic io, partieipando a nomeação de 
professor interino, do Real Instituto de Lisboa; 

m) Portaria, concedendo o diploma de habilitação para o exer
cício das funcçóes de professor particular de instrucção secun
daria. 

-
Antonio Emydio Abrantes, requerimento n. o 245 7, junta os do-

cumentos seguintes : 

a) Certidão de edade; 
b) Certificado do registo criminal ; 
c) Attestado de bom comportamen to passado pelo regedor da 

Lapa e confirmado pe lo administrador do 4. o Bairro; 
d) Attestado de bom comportamenio passado pela Camara 

Municipal; 
e) Attestado do Juizo de Instrucção Criminal ; 
fJ Caderneta do serviço militar; . 
g) Certidão do modo e ass iduidade como tem desempenhado 

um logar na 3. a repartição ; 
h) Certidão do curso do Instituto Rodrigues Sampaio ; 
i) Certidão de exames de desenho linear rigoroso, de ornato 

e modelação, 5." anno e idem 2:0 anno; 
j) Attestado passado por Julio Antonio Vieira A. Silva Pinto, 

dizendo que o concorrente prestou sempre bons serviços na planta 
da cidade de que o attestante tem a arrematação; 

k) Idem de Alberto da Silva Correia. 

Ricardo Jorge Baptista, requer imento n. 0 2477, junta os docu
mentos seguintes: 

a) 
b) 
c) 
d) 
e) 
f) 

Certidão de edade ; 
Certificado do registo criminal; 
Attestado do Juizo de Instrucção Criminal; 
Attestado do administrador do 2. 0 Bairro; 
Attestado da Camara Municipal ; 
Resalva; 

g) Curtidão do modo como tem desempenhado um logar na 
3. a repartição ; 

h) Certidão dos examos de liugua portugueza, 1. 0 anno; geo
graphia e histol'ia de Portugal, 1. o anno; francez, 1. 0 anno; dese
nho geral, classe l. a, 2. 0 anno; arithemetica, 2. o armo; geometria, 
:2. o anno; princípios de physica e chimica e elementos da historia 
natural, 2." anno; feitas na Escola .Rodrigues Sampaio. 
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Hermogenes Sadoc Coelho Rodrigues, requerimento n. o 2460, 
junta os seguintes documentos : 

a) Certidão de edade ; 
b) Certifi cado do registo criminal (não tem tres annos); 
c) Attestado de bom comportamento passado .pela Camara 

Municipal ; 
d) Attestado de bom comportamento passado pelo Juizo de 

Instrucção Criminal; 
e) Attestado de bom comportamento passado pelo administra

dor do 2. " Bairro ; 
f) Attestado de bom comportamento passado pelo parocho da 

froguezia da Conceição Nova ; 
g) Attestado de bom comportamento passado pelo administra

dor do 4. 0 Bairro ; 
h) Attestado de bom comportamento passado pelo parocho e 

regedor de Belem ; 
i) Publica forma da resalva; 
j ) Certificado medico, em que prova, que foi vaccinado e que 

não soffre de moles tia chronica ou contagiosa; 
k) Certidão do exame de admissão aos lyceus; 
Z) Certidão do exame de desenho do 1. 0 anno; 
m) Certidão do Pres idente da Direcção do Atheneu de Lisboa 

dizendo que fez exame, segunda parto de portuguez, segunda par
to de frnncez e calligraphia ; 

n) Certidão do modo como tem desempenhado o logar na 3."' 
repartição; 

'o) Certidão da forma porque fez um desenho para o Caminho 
de Ferro do Sul e Sueste : 

Carlos Alberto de Oliveira Magno, requerimento n. 0 2459, jun
ta os seguintes documentos : 

a) Certidão da forma porque tem desempenhado o logar na 
3."' repartição ; 

b) Certidão do curso geral de desenho na Academia das Bel-
las Artes; 

c) Certidão de edade; 
d) Attestado de que é mudo desde os 14 mezes ; 
e) Certificado do registo criminal; 
{J Attestado de bom comportamento passado pelo regedor da 

Lapa e confirmado pelo administrador do 4. o Bairro; . 
g) Attestado de bom comportamento passado pela Camara Mu

nicipal; 

Alfredo Ferreira Valente, requerimento n. 0 2456, junta os se
guintes docui11entos: 
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a) Certidão de edade; 
b) Attestado de bom comportamento passado pelo administra

dor do 1.0 Bairro; 
c) Attestado de bom comportamento passado pela Oamara Mu

nicipal; 
d) Certidão do modo como tem desempenhado um logar na 

3. a repartição ; 
e) Documento (requerimento) em que diz, ter feito o 1. 0 anuo 

do curso da Academia das Bellas Artes, não juntando a respectiva 
certidão porque a lei não o permitte ; 

f) Certidão do exame de instrucção primaria, 2. 0 grau ; 
g) Certificado do registo criminal. 

Eduardo Rocha Monteiro, requerimento n. " 2423, junta os se
guintes documentos: 

. a) Certidão de edade (publica forma); 
b) Certificado do registo criminal ; 
c) Attestado de bom comportamento passado pelo regedor de 

Santa Izabel ; 
d) Attestado de bom comportamento passado pelo administra

dor do 4. 0 Bairro; 
e) Attestado de bom comportamento passado pela Camara Mu

nicipal; 
f) Attestado de bom comportamento moral e religioso pelo 

coadjutor; 
g) Certidão de que foi vaccinado e não soffre de molestia 

chronica ou contagiosa ; 
h) Certidão de ter cumprido as leis do recrutamento; 
i) Certidão dos trabalhos o assiduidade, como empregado da 3. a 

r epartição ; 
J) Publica forma da certidão dos exames de 2. o anno de 

inglez; 
k) Publi ca forma do exame de desenho, 1. 0 anno, da s.a ca

deira, da 9. a cadeira, desenho 2. 0 anno, geometria descriptiva, 
primeira parte (Escola Polytechnica); 

l) Publica forma da certidão dos exames feitos nos lyceus, 
portuguez; geographia, 2. 0 anno; historia; phylosophia, 1. a classe; 
latim; litteratura; francez; desenho de passagem; mathematica, 
4. o anno; mathematica, 5." anno; mathematica, 2. a parte 6." anno; 
allemão; physica, l.a parte; physica experimental, na Esco la Po
lytechnica ; chimica inorganica, idem: ana.lyse chimica e chimica 
organica, idem: 
- m) Certidão dos exames de histologia, anatomia descrip tiva, 

physiologia, feitos na Escola Medica. 

Alfredo Rocha Monteiro, requerimento n. o 2422, junta os se
guintes documentos : 
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a) Gertidãó de edade; 
b) Certificado do r egisto criminal; 
c) Attestado de bom comportamento passado pela Camara Mu

nicipal ; 
· d) Attestado de bom comportamento passado pelo administra

dor do 4. o Bairro ; 
e) Attestado de bom comportamento passado pelo regedor de 

Santa Izabel ; 
f ) Attestado de bom comportamento passado pelo coadjutor 

de Santa Izabel; 
y) Attestado de não soffrer molestia contagiosa; 
h) Publica forma de resalva do serviço militar; 
i) Certidão da forma como tem desempenhado os trabalhos 

que lhe tem sido encarregados, e bem assim a sua assiduidade, na 
3.n repartição; 

j) Publica forma d'um attestado como desempenhou o Logar de 
apontador auxiliar na 5." secção dos edificios publicos; 

. k) Publica forma d'uma certidão do exame final do 3. o e 4. o 

anno de desenho; idem de francez; idem 2." anno de portuguez; 
idem do exame de classe do 2. 0 anno de mathem~tica elementar; 

l) Publica forma do exame de geographia; idem de latim, l.a 
parte; idem litteratura portugueza; 

rn) Publica forma da certidão de inglez, no Instituto Indus
trial. 

Nada mais havendo que tratar foi encerrada a sessão eram 4 
horas da tarde, lavrando-se de tudo a presente· acta. E eu 
Francisco Pedroso de Lima, secretario da bamara, a subscrevi.
Thomaz Cabrei1·a - Miguel Fentu1·a 'I'er1·a- 1homé José de Ba1'1'os 
Queiroz- José Mendes Nunes Loureiro -José Mimnda do Valle
Antonio Alberto Marques - Ignacio Antonio da Costa - José Veris
simo d'Almeida - Manoel Antonio Dias Ferreira. 





CA·MARA MUNICIPAL DE LISBOA 

20.8 SESSÃO 

Presidencia do Ex.mo Sr. vereador José Verissimo d' Almeida 
(VICE-PRESIDENTE) 

Aos 19 dias do me.z de Maio de 1910, reuniu-se, nos Paços do 
Concelho, em sessao ordinaria, pelas 2 horas da tarde, a Camara 
Municipal de Lisboa, sob a presidencia do Ex.mo Sr. vereador 
José Verissimo d'Almeida. 

Compareceram os srs. vereadores: José Miranda do Valle, ·Mi
guel Ventura Terra, dr. J osé Soares da Cunha e Costa, dr. A11to
nio A11relio da Costa Ferreira qne foi chamado pnra substitnir o 
sr. Anselmo Braamcamp Freire durante a sua ausencia, Manoel 
Antonio Dias Ferreira, 'rhomé de Barros Queiroz, José Mendes 
Nunes Loureiro, Thomaz Cabreira, Ignacio Antonio da Costa e 
Antonio Alberto Marques. 

Assistiram á sessão os senhores: administrador interino do 2. 0 

Bairro. 
Foi lida e approvada a acta da sessão de 12 do corrente mez. 

Leu-se o seguinte expediente, ao qual se deu o destino que ao 
deante e respectivamente vai indicado: 

Officios: 

Da Sociedade Portugueza da Cruz Vermelha remettendo um 
exemplar dos seus estatutos e pedindo para a Camara se inscre
ver na classe dos socios activos a que corresponde a quota de 
2MOO réis annuaes . 

lnteimdo. ... 

Da Cantina Escolar d' Alcantara, communicando ter lançado 
na acta da sua sessão de 2 elo corrente um voto de agradecimento 
pelo subsidio que lhe foi concedido pela Camara. 

Inteirada, 
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l'a Associação Camoncana José Victorino Damasio, ngrac,e 
cendo a cedencia de plantas e bandeiras, para orn amentação elas 
suas salas, para a sessno solemne que realisou no dia 17. 

Inteirada. 

Do Regimento do Engenharia, participando ter mandado sati·s
fazer a importancia do concerto do cylindro, 8$000 r éis. 

Intei1·ada. 

Dn Lcg•açno Inglesa , co nvid ando aCamara a assist ir ás exe
quias de Sua Magestadc Ed uardo VII, na eg reja de S. Jorge . 

A Gamara deliberou {aze1·-se 1·epresentar pelo sr . vereador Ven
tura 1 er1·a. 

Da Companhia das Aguas de Lisboa, remettendo o relatoriô da 
ger encia do anno ele 1909. 

Inteirada. 

Da Direcção do Azylo de S. João, pedindo a cedencia, por em
prestimo, de 12 mastros e algun s objectos de ornamentação para a 
kermesse que vão realisar na séde do mesmo Azylo. 

A uctorisado o emprestimo de plantas e mastros. 

Do Parocho da freguczia do Campo Grande , pedindo para lhe 
ser cedida gratuitamente alguma verdura e flores para ornamentar 
a sala em que é servido um almoço às creanças pobres da fregue
zia. 

Aucto1·isado. 

Da Cantina Escolar de S. Miguel, agradecendo o subsidio que 
lhe foi concedido. 

Inteirada. 

Do The British Luso Sporting Club, pedindo a cedencia d'um 
terreno do Parque Eduardo VII para jogo de foot ball. 

A Camm·a delibe1·ou náo auctorisa1·. 

Da Associa1~ão Commercial dos Log istas de Lisboa, chama ndo 
a attenção da Camara para o aspecto desagradavel dos actua.es 
postes de madeira que se cn0otltram nas principaes ruas da cidade 
sustentando os fios telepho nicos e tclegraphicos . 

A Cama?'a delibe1·ou r epr esentar ao Governo e officim· á Associa.
çáo, communicando-lhe o pa?·ecer da s.a 1'epartiçào . . 
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Da secção do contencioso, dando conhecimento de que fôra ne- # 

gado provimento ao recurso da Camara sobre a decisão da audi
toria administrativa suspendendo a deliberaçãu de Dezembro, 
ácerca da illnminação e embandeiramento dos Paços do Concelho 
em dias de gala. 

Intei1·ada. . 

Do Thesoureiro Inspector da Real Casa de Santo Antonio res
pondendo á ordem do serviço que lhe foi dirigida ácerca da no
meação interina de ajudante do Inspector, diz não ter feito tal 
nomeação, mas apenas providenciado para que se cumprisse o le
gado do Desembargador Francisco da Fonseca Sisnel, de que tem 
de se dar contas ao Hospital de S. José. 

Intei1·ada. 

N. o 256 da 3. a Tepartição remettendo 0 orçamento para as obras 
de caiação e pintura. do predio municipal da rua dos Cordoeiros 
na importancia de /1loaooo réis. 

A Gamara deliberou submetter o orçamento á app1·ovoção supe-
1'Í01'. 

N. 0 259 da mesma procedencia, 3 programmas das condições 
em que deve ser posto em praça o fornecimento de parallelipipe
des de granito do Porto, durante o anno de 1910. 

Ab1·a-se pra'ça. 

N. 0 260 .da mesma procedencia, remettendo o orçamento e 
planta para o complemento da vedaÇão do Jardim das Albertas na 
importa.ncia de 1.150$000 réis. 

A Gamara d"libe1·ou subrnette1· este orçamento á app1·ovação su
pet•ior. 

N. o 270 da mesma procedencia, remettendo uma planta da obra 
a executar para estabelecer a ligação do cano construido na cal
çada da Boa Hora pela rua da Junqueira e tr~vessa do Porto 
Franco com o collector da Avenida da India, afim de ser enviado 
á Direcção dos Serviços Flu viaes e Marítimos. 

Remetta-se a planta á Di1·ecção dos Se1·viços Fluviaes e Mm·i
timos. 

N. o 271 da. mesma procedencia indicando as condiç.oes em que 
pode ser posto em praça o arrendamento d'um terreno na rua 
Cascaes. 

A Gamara delibeJ'att sustar a abertu1·a da p1·aça até que o ter
r.eno. se 'possa f},ispe'f!Sa1' çi,os Se1'VÍÇOS municipaes, 
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N. 0 273 e 274 remettendo as condições en:i que se deve pôr em 
praça o arrendamento do bufete do jardim da Estrella e do Chalet 
situado dentro da ilhota da Tapada do Campo Grande. 

Abra-se p1·aça modificando as condições nos te1·mos indicados. 

N. o 275 da mesma procedencia informando as propostas aber
tas em praça para o fornecimento da illuminaçãD a petroleo até 
31 de Dezembro de 1911. 

A Cama1·a delibe1'0tt adjudica?' o fornecimento pa~·a as f1·eguesias 
do Campo G1·ande, Cm·nide e Lumia1· ao p1·oponente n." 3 Joaquim 
Mannel e o 1·estante fornecimento ao proponente n. 0 1 JI!Ianuel Fran
cisco Montei1·o. 

N. o 279 da mesma procedencia enviando nota do m9vímento de 
pessoal na 4. a secção. 

Inteirada . 

N. o 280 da mesma procedencia, enviando o mappa do resultado 
dos ensaios photometricos referentes á 1. a e 2." quinzena do mez 
d'Abril 

Inteirada. 

N. o 281 da mesma procedencia, remettendo as condições em 
que deve ser novamente posto em praça a arrematação dos lixos 
dos 1. o ao 9. o districtos da limpeza da cidade. 

A Camm-a delibe?·ott ab1·ir nova praça pelo p1·aso de 90 dias an
nuciando-se nos jornnes do cont1·acto c mais no Seculo e Mundo. 

N. 0 173 da 2. a repartição, perguntando qual a renda que deve 
cobrar ao arrendatario do terreno municipal situado na rua da Es
cola Asylo. 

A Cama1·a delibe?·ou mandar cob1·a1• a renda actual. · 

O sr. vereador Ventura Terra agradece as palavras elogiosas 
proferidas pelo sr. vice-prcsidente na sessão anterior quando foi 
lido o parecer do jury encarregado de classificar o mais bello pre· 
dio construido em Lisboa durante o anno de 1909, para adjudicaçáo 
do premio instituído por legado do Visconde de Valmôr. Não agra
decera na sessão anterior ao sr. Anselmo Braamcamp essas pala 
vras, por isso que no momento d'ellas serem proferidas se náo cn
contrav a na sala das sessões. 

O sr. dr. Aurelio da C:osta Ferreira profere um discurso em que 
enaltece a missão das cantinas escoHues, uma das fórmas. de at
trahir as creanças ás escolas. Entende que depois do que se tem 
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feito a favor das escola.s que não pertencem á Camara, não se de
vem esquecer os alumnos que frequéntam a unica que ainda está 
na sua posse . .Conclue apresentando a, seguinte proposta : 

Tenho n, honra de propôr : .. 
Q,ue a Camara Municipal de Lisboa permitta ·que da verba con- · 

signada no artigo 54.0 da.pag . 103 do orçamento d'cste anno (su
bsídios a cantinas escolares e outras instituições) se retire. até á 
quantia de 20$000 réis mensaes, o que fôr preciso para custear a 
distribuição d'um copo de leite a cada um dos aJumn6s da Escola 
Municipal Luz Soriano, nos dias utei s, á hora do rccreío . · 

E mais tenho a .honra d~ .propôr: 
Que1 não só para garantia da qnalidade do leite, mas tambem 

como meio indirecto de auxiliar o I-actw·io de f-isboa, (Ass ciação 
Protectora da 1. " Infancia) se procuw aclq uirir o leite necessado 
para aquella refeição escolar, 1n mencionado Lactaria, uma das 
mais prestimosas instituições da assistencia de uma cap ital. 

Sallf1 das sessões da Camara Muni cipa l de Lisboa, 19 de março 
de lUlO. 

O V ImEADOlt 

Antonio Aurelio da Costa Fel'l·eira 

J?oi app1·ovada por acclamaçâo . 

Leu-se o requerimento c projecto para a r enovação e modifica
<,;llo do material fixo e circulante da linha da Graça, apresen
tado pela Nova Companhia dos Ascensores Mcchanicos c bem assim 
o púeccr da 3." secçáo ela 3." repartição da Ca.mara Munic ipal 
de Lisboa. 

Em seguida leu-se o seguinte parecer da commissão de viação: 

SENHORES : 

A cormmssao de viação vem hoje apresentat· o seu parecer a 
respeito do novo pedido da. Nova Companhia dos Ascensores Me-
chanicos de Lisboa. · 

Este requerimento entrou na Secretaria da Camara) em 30 de 
março. 

Éntende a Commissao que a Camara pode approvar em prin
cipio as transformações r equer idas mantendo porém as mesmas 
reservas· já e'spec ificadas nas pretensões anteriores da Companhia , 
mais necessarias n'este caso cm que a ex:ploraçao das linhas dos · 
ascensores sao cedidas á Cornp:mhin Carris de Ferro, havendo 
por tanto uma confnsâo de r eceitas que ni1o sondo conveniente
mente descriminadas podem trazer grandes prejuízos ao cofre 
~upieipal e O( iginar frequentes co.nflictos entre a Camara e as 
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emprezas exploradoras, o que muito convem evitar para salva
guarda dos interesses e decoro das instituições ·Municipaes. 

Ha porém uma parte do projecto que não deve merecer a appro
vação da Camara: a Companhia pretende abandonar o troço da 
linha entre o Arco de Santo André e o Largo da Graça, sobre 
esta pretensão êliz a secção competente e com ella se conforma o 
engenheiro chefe da repartição. 

o Pela leitura d'estas condições, fica, pois a Companhia d'os 
Ascensores, inhibida de abandonar o troço de linha comprehen
dido entre o Largo da Graça e Arco de Santo André.» 

Mesmo que as elausulas coritratuaes não forçassem claramente 
a Companhia a manter a exploração d'este troço, não seria justo 
nem proveitoso que a Cidade visse diminuir a rede dos serviços de 
viação, quando, pelo contrario, a tendencia deve ser precisamente 
para os alarg·ar e multiplicar; lameritavel será mesmo que o Go
verno não attenda as reiteradas instancias da Camara, no sentido 
de permittir o estabelecimento de carreiras de tracÇão animal, 
visto a errada administração de vereações passadas ter consen
tido que a tracção mechanica esteja monopolisada pelas compa
nhias symbioticas, que, tendo-se reunido, procuram diminuir a 
area da sua exploração em vez de a alargar como seria conve
niente aos interesses municipaes. 

Ha ainda um outro ponto a que as repartições nem sequer ai
ludem, mas que esta Commissão nao deixará passar sem estudo. 

Pensa tambem a Companhia demolir o arco de Santo André e 
n'esse sentido contratou já com o r~specti v o proprietario. 

Sente a Commissão que a Companhia tenha necessidade para 
a sua exploração de apear o arco de Santo André, vestígio d'uma 
antiga porta da cerca de D. Fernando, é sempre doloroso verdes
truir estas recordações do passado, principalmente, tratando-se 
d'uma obra representativa do val0r e patriotismo da população 
lisbonense. 

Devemos registar com satisfação e reconhecimento que a So
ciedade dos Archeologos e do sr. Julio de Castilho já se manifes
taram sobre o assumpto, pedindo á Camata que não consentisse 
no desaparecimento do vetusto monumento. 

Esta Camara genuinamente democrativa deve sempre agrade
cer áquelles que, particulares ou collectividades, a aconselham 
ou lhe sugerem alvitres honestos e bem intencionados; o governo 
duma cidade não deve nunca ser a expressão da vontade de um 
pequeno numero, por melhor eleito que seja, mas a resultante da 
opinião do maior numero. 

O progresso tem as suas exigencias e a Camara não deve sem 
razão bastante e sem que uma forte corrente se estabeleça, resol
ver se deve manter uma recordação do prodigioso esforço da an
tiga população da cidade, ou garantir á actual população todas as 
commodidades, mas como, mantendo-se o troço da linha do Largo 
de Santo André ao Largo da Graça talvez não seja necessario der
rubar o arco e como o predio da Costa do Castello, 110 a 112 está 
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condemnado pelos melhoramentos a realisar n'aquelle bairro, é 
possi ve l que as necessidades dn. viaçllo se conciliem com os dese
jo~ da Sociedade dos Archeologos. 

Em co nclusão a Commissáo entende que aCamara pode appro
var em principio a transformação que a Companhia pretendo fa
zer no serviço do n.sc;ensor da Rua da Palma ao Largo da Graça, 
sendo porem a modificaçáo das linhas, o serviço de exploração e 
o pagamento da renda municipal r egulados pelo mesmo contracto 
que se fizer a proposito das transformações das outras linhas, ele
vendo tambem impor-se a con.diçáo ele conservar o troço da linha • 
do Largo de Santo André ao Largo da Graça . 

Paços elo Con~.:elho, 18 ele Maio ele 1910. 

A COMMISSÃO 

Antonio Alberto .l{arques 
J osé Mendes Nunes Loureiro 
J osé Mimnda do Valle 

Foi app1·ovado r esolvendo-se enviar copia d' elle á Companhia. 

Leu-se depois o officio n." 293 elo Governo Civil ele Lisboa, com 
data ele 12 elo corrente mcz, ped indo, em virtude de determinação 
superior, sobre reclamação fundada no artigo ~7," do Codigo 
Administrativo, com a informaçllo qne a Camara ti v esse por con
venien to, o processo do projecto ele renovação do material e çie
monstração das linhas da Nova Comprmhia dos Ascensores :Mecha
nicos de Lisboa, apresentados á Camara em março do corrente 
anuo. 

O sr vereador Nunes Loureiro usando da palavra diz que, 
dizer-se h oje Co mpanhia dos Ascensores o mesmo é que dizer Com
panhia Carris de Ferro visto que estão reunidas, embora juridica
mente continuassem a representar duas entidades. 

As questões suscitadas entre a Camara e as companhias de via
ção devem-se unica e exclusivamente a estas se recusarem for 
malmente a submettcr-se á fiscali saçao da Camara e a esta não 
abdicar dos direitos que náo só os contractos mas ta bem o n. " 9 
do artigo 50.0 do codigo administrativo lhos confe rem, procurando 
exercer a sua acção _fiscalisadora nos servi<,~os de exploração. 

Tem-se dito muitas vezes, mas nunca é de mais repetil-o, que 
os contractos sáo maus para a Camara, porém, maus como sáo 
exigimos que se cumpram inteiramente. 

As nossas exigencias apesar de justificadissimas tecm sido' fei
tas dentro da maior correcção; como teem essas companhias cor
respondido ao nosso correcto procedimento? 

Adoptando uma attitude aggrcssivrt como se tem visto nos seus 
officios e ainda na sessão passada no protesto contra o parecer da 
commissáo de viação, sobre os elevadores ela Bica, Gloria, Lavra 
e Estrella. 
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Nesse officio tem a companhia a audacia de affi rmar que é vi
ctima dns perseguições da Cmnara e diz que o parecer da Com
missao é um atti:mtado aos seus direitos. 

Esta attit udc da compa nhia é uma habilid ade que já não con
segue illudir ninguem, mas vamos a factos para mostra r q ue a 
Camara npenas p rocura defender os in teresses do publico , como é 
do seu dever, som a tacar os direitos da companhia . 

A Commissão, no seu parecer, emittiu voto favora vel á trans
formação dos ele vador es, com a condição de que a auctorisação 
ficava dcpcudcnte da celebrac;ão de. um novo contracto no qual se 
r cgularisem as condições da t ransformaçáo e se gara ntissem os in
teresses do publieo e da Ca mara. Vou mostrar co m documentos 
o que hoje a companhia classifica como um a ttentado foi em 1897, 
cm identicas ci r cumstanc ias , reconhecido e acceito pela ConJpa
nh ia Canis de Ferro eomo um direito da Camara . 

Em abril de 1888 celebrou a Cmnara dois con tractos para a 
construcção de varias linhas fen eas e sua exploração por 99 ann os: 
um com a Compa nhia Ca rris de Fe rro e outro com a Companhia 
dos ,!.scensorcs. Esses contractos silo perfeitamente eguaes; para 
mostrar que assim é, nilo preciso le r condição por condição, bas
tando citar as que intRr essam a este caso. 

Condiçllo 1 ô." do contracto com a Co mpanhia Carris de F err o : 
(1 Com auctorisação da Camara , c depois de fe i tas as necessa

rias e:xpericncias sob a fiscalisação da sua repartição technica, po
dcrllo ser adoptadas para a tr acçáo dos carros ameri canos quaes· 

. quer motores mechanicos de reconhecida vantagem e segurança 
para o publico• . 

Condiçao 13'' do contrncto com a Com panhia dqs Ascensor es : 
«Com auctorisac;ilo da Camara, c depois de feitas as necessari as 

experiencias sob a fisca lisar;ilo da sua repartição technica, poder á 
ser adoptado qualquer outro systema de tra cção de r econhecida 
vantagem e segurança pa ra o pu bli co .» 

Condição 1'/ ." do contracto com a Companhia Carris de Ferro : 
~Qualquer futura a lteração , ampliação ou substituição nas li

nhas ferreas o suas per tenças, só poderá ser feita com previa auc· 
tor isaçáo da Camara , e media nte ap resen tação dos respectivos pro
jectos em conformidade do disposto na condição 9. " na par te que 
lhes fôr applicavel. 

§ unico . Semclhantemente se procederá para faze r qualquer 
substituição ou alteraçlto , nos modelos approvados para as carrua 
gens e respectivos motores mech anicos . » 

Condição 14." do con tracto com a Companhia dos Ascensores: 

«Qua lquer futura a lteração , ampliação ou substi tuição nas li
nhas ferr eas e suas per tenças, só poderá ser feita com previas 
auctorisação da Camara , e med iante apresentação dot> respectivo 
projectos em confo rmidade do que fica disposto na condiçã o 6. ", 
na parte que lhes fôr applicave l. 

§ unico. Semelhantemente se procederá para fazer qualquer 
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substituição ou alteração nos modelos approvados para as carrua
gens e r espectivos motores mechanicos.» 

Resta alguma duvida de que as condições que se referem á 
transformação sao perfeitamente eg uaes? 

Em 1896 pretendeu a Companhia Carris de Ferro substituir o 
systema de tracção; solicitada a indespensavel auctorisaçâo, foi 
esta concedida por contracto celebrado em 5 de Junho de 1897. 

· EsLc contracto não sendo bom, é contudo o melhor da serie, pois 
offereco enorme vantagem se o compararmos com os restantes. 
Mas é tal a cegueira que jà se diz por ahi, não sei se espalhado 
pela Companhia on não, que este contracto foi effectuado não por 
motivo da transformação solicitada, mas por que n'elle se fizeram 
novas c valiosas concessões á Comp:mhia. 

Vou provar que esse contracto teve por objecto unica e exclu
sivamente a substituição do systema de tracção. Eis o que diz a 
cscr iptum livro 31. 0 de Escripturas dá Camara a folha 59 v. 0 

"Saibam quantos esta escr iptura virem que no anno do Nascimento 
de Nosso Senhor Jesus Christo de mil oitocentos no venta c sete} 
aos cinco dias do mez de Junho, na cidade de Lisboa: em uma das 
saln s dos Paços do Concelho, estando presente as testemunhas 
ade:wtc nomeadas e eu, João Carlos de Sequeira e Silva, secreta
rio da Camara Municipal ele Lisboa, exercendo as funcções de seu 
tabclliao, compareceram, c dou minha fé ser em os proprios, de 
nma parte sua excellencia o sr. doutor Zofimo Ped roso Gomes da 
Silva cirurgião medico, Presidente da Camara Municpal de Lisboa 
c como tnl representando-a n'este ac,to; da outra parte o excel
lenti ssimo senhor Antonio Joaquim Simões de Almeida, negociante 
e residente n'esta cidade, representando a Companhia Carris de 
ferro do Lisboa, como fez certo pela procuração que apresentou e 
fica devidamente arch ivada, do theor seguinte : 

«Nós abaixo nssignados, Alfredo da Silva e Carlos Krus, dire
ctores da Companhia Carris ele Ferro de Lisboa, ElOC iedade anony
ma ele respons-ab ilidade limitada, com séde n'esta cidade, c em tal 
qttalidac1c r:onstituimos nosso bastante procurador ao sr . Antonio 
Joal]uim Simões de Almeida, e lhe damos todos os poderes em di
reito neccssario para, cm nome da Companhia que representamos, 
outhorg;n c <tssignar com a Camara Municipal de Lisboa o co n
tracto para s1.tbstitu içrlo do actual systema de t racção nas linhas da 
cornpanhia pela t?·acçiio electrica isto de conformidade com as bases 
app rovaclas pela mesma Camara em sessão de lJ de junho de 1896; 
o qnc desde já ·damos por firme e valioso. A presente é assignacla 
com duas tc3tcmunhas d'es t9 tabeliâo, em Lisboa, aos 3 de julho 
de 1897. 

Alfredo da Silvn,, Carlos Krus e testemunhas: Torquato ,Marques 
dos ~ antos, J . Sarmento. Reconhe,~o os quatros signaes supras fei
tos elll min ha presença, o que certifico. Lisboa, 3 de junho de 
1697. Em tcstemLlllho da verdade, o tabellião Joaquim Barreiro 
Cardoso,» 
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E logo pelo excellentissimo primeiro authorgante foi riito: Que, 
em sessáo municinal de onze de Junho de mil oitocentos c noventa 
e se is foram appr'üvadas as bases para o contracto por parte d'csta 
excelentíssima Camara e a Companhia Carris de Forro de Lisboa, 
para a t1·ans( o1·mação do actual systerna de t1·acçao empregado po1· 
esta Companhia, pelo de tracçao elect1·ica: ·- Vejamos a condição 1. "' : 

«Em Cumprimento das disposiçoes consignadas nas condiçoes 
decima s.exta e decima setima do contracto de dez de Abril de mil 
oitocen tos oitenta e oito, é concedida á Companhia Carris de Ferro 
de Lisboa auctorisação para substituir o seu actual systema de 
tracção por traeçao electriea por conductor es aereos nas linhas que 
explora e nas que está ob ri gada a construir pela condição quinta 
do contracto de dez de Abril de mil oitocentos e oiten ta e oito·'· Já 
vimos que este contracto teve unicamente por objecto a transfor
mação do systema de tracção; vejamos as vantagens obtidas pela 
Camara. 

Pelas condiçoes 7." e 8." a companhia garantiu á Camara o ren
dimento do 30 contos çl.e · ré is proveniente do imposto de licenças 
sobre os carros de viação, e rendendo então esse imposto 9 contos, 
o cofre municipal lucrou 21 contos por anno. 

Pela condição 10." a percentagem da Camara sobre as receitn s 
brutas da Companhia que então era de 4 o;"' passou a ser de 4% 
até 700 contos e de 8 "/ .. sobre o que excedesse es ta quantia; dando 
em resultado receber-se actualmente por nnno mais 32 contos. Pela 
condição 14. ~ o numero de passes que então era de 70 passou a 100, 
representando esta differença 1 :500$000 réis. 

Pelo que fica exposto se pode avaliar da sinceridade dos pro
testos da Companhia. 

A Companhia tendo procurado crear uma atmosphera desfa
voravel á Carna ra vem ngora, sem motivo e sem direito, pedir a 
intervrnçáo da estação tutelar na esperança de conseguir os 
seus fins. 

Enganar-se-ha porque não tendo contado com o publico nem 
comnosco, encontrar-nos-ha pela frente resolutamente decididos a 
defender energicamente os interesses dos munícipes e da Ca.mara. 

Se é consolador vêr que um grupo de homens do boa vontade 
conseguiu reunir em congresso os representantes das forças vivas 
da nação para apreciarem os difrerentes aspectos do problema 
nacional, tendo-se -verifi cado que a nota dominante d'esse con
gresso é de que a intervenção do Estado deve ser banida por no
civa, aos interesses fda na<;ão, é muito triste constatar que, pre
cisamente quando esta corrente tão fortemento se accentua o Es
tado vem inten ' ir a favor de um poderoso syndicato profundamente 
antipathico á população da capital, simplesmente por se encontrar 
á frente , do J\Iunicipio uma vereação republi~ana que, sem preoc-

, cupações partidarias, tem a ousadia de empregar os maiores 
esforços para bem servir a causa publica . 

Pelo sr. Verissimo d'AlmDida, vereador mais velho que estava 
servindo de Pres~dente, foi apresentada a seguinte proposta: 
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Proponho que a sua ex. I\ o sr. Governador Civil, em resposta ao 
officio n." 2\!3, se exponha o seguinte: 

"Não podP. a Companhia dos Ascensores Mechanicos de Lisboa 
invocar em seu favor a disposicão do artigo 27. 0 do Codigo Admi
nistrativo por isso que a ma teria é regulada pelo disposto no § 2." 
da condi<;âo õ." do contracto de 18 de Abril l8S8, celebrado entre 
a Camar;l e aquella Companhia. 

Esse paragrapho estabelece que o praso para a approvação ou 
regeição dos projectos é de dois mezcs, crmtado do dia da apre
'sentação, e tratando-se de uma alteração, ampliação c substitui
ção nas linhas ferreas e suas pertenças e da snbstituiçao do sys
tema de tracção, previstas nas condíçóes 14.a e 13." do mesmo con
tracto, é inteiramente appli ca ,·e l a este caso a doutrina. do para· 
grapho citado. 

· O projecto deu entrada na Cn.mam cm 30 de 1\iarço, portanto 
sómente depois do dia 29 do corrente mez: , a Companhia teria di
reito a reclamar. 

Porem, ainda quando procedesse, cm princ ipio, a reclamação 
da Companhia, ficaria aquella prejudicada, porque tendo o pro
jecto sido apresentado na sossâo d'hoje, a Camara: expontanea 
mente sobre e llc deliberou. 

Lisboa, 19 de Maio de 1910. José Verissimo d'Almeida . 

S1tbmettida á app1·ovaçüo fo i npprovacla por nnanimidade. 

O sr. vereador 1\liranda do Vall e, diz qu e se aproxima a epoca 
em que a crise do abastecimento das carnes se attenua, o Alem
tejo deve offerecer ao consumo da cidade gado sufficiente é por
tanto agora o momento de , co mo se fez em igual epoca do anno 

·passado, reclamar do governo que, conforme lh'o determina ·o de
creto de 8 de Agosto de 1901 , adopte sobre o commercio e forneci
mento de cames qucwsquer provide ncias tendentes n. baratear o 
preço e assegurar a boa qualidade das carnes verdes destinadas 
ao consumo da cidade, por forma que chegado ao fim do an no em 
que a carestia da carne se exacerba a cidade 11áo se e ncontre, 
como. aconteceu este anno, absolutamente entregue ao arbitrio dos 
fornecedores. 

A Camara, corno já fez o anno passado, lembra a vantagem de 
se abolir o imposto de importaçâo sobro a carne co nservada pelo 
frio; a reduçâo do imposto do consumo sobre a mesma carne, o 
barateamento dos transportes de gado das colonias, e a abolição 
do limite dos talhos e expressão do r egímen de tabellas de venda. 

Se o governo tivesse, em tempo competente, adoptado estas 
medidas, ter-se-ia passado o inverno sem as complicaçõ~s que se 
deram e que se darão novamente se o governo mantiver este a.nno 
a mesma inacção do anno passado: 

Ha porém um facto que de passagem acentuarei, os inimigos da 
actual vereação, desvairados pelo appoio que a cidade tem dis-
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pensado aos seus representantes e manifestado claramente por oe
casino do congresso municipalista, no dia L " de janeiro o ainda 
ultimamente nas festas do centenario de Herculano, lançam n1áo 
de todos os meios para dar larga aos seus ranc(Jres , mas são tão 
infelizes que se aproveitam da questão das carnes, cuja solução o 
governo avucou a si pelo decr eto de 8 de agosto de 1901, portanto 
todas as censuras que sobre o assumpto proferirem não attingem 
a Camara, mas o proprio governo que não tem rt-spondido ás re
pr esen tações da Camara e não tem cumprido o que lhe impõe o. 
decreto do Agosto de 1901. 

Para lançar sobre os republicanos o mesmo labeu de quê ha 
muito a opinão publica da cidade lançou sobre outros -políticos, 
affirmam que a vereação protege a Compauhia Mercantil que vive 
á sombra do limite dos talhos, mas como é isso verdade se o limite 
dos talhos é mantido . pelo l\Jinisterio do Reino, co11tra o voto da 
Camara portanto os insultos dirigidos á Camara Municipal, batom 
certeiros nos membros do Ministerio. 

Se a vereação tivesse faculdades para liquidar o assumpto, 
segundo a sua orientação, de ha muito que a Companhia Mercan
til, não usufruía as vantagens do limite dos talhos, não por espí
rito de perseguição, porque a vereação não persegue ninguem, mas 
por obediencia aos princípios de liberdade porque se r ege . 

Foi approvado o alvitre apresentado pelo sr. Miranda do Valle. 

O sr. vereador Verissimo de Almeida participou que estando a 
exercer o cargo de Vice-Prcsidente , fora citado para acção judi
cial de expropriação que Fran cisco de Paula Rapozo de Sousa 
Alto Espargosa intenta contra a Camara Municipal de Lisboa, por 
causa do predio, de que aquelle é proprictario e que é installado 
na rua de Santa :Martha n. 08 179 a 181-A e Travessa do Enviado 
de Inglaterra, apresentou o duplicado que recebeu no acto da ci-
tação. · 

A Camara inteirando-se do assumpto resol ve tl éleEender-se . 
Em: seguida foi approvada a acta. n'esta parte. 

O sr. Tho.maz Cabreira apresentou as bases para o concurso 
da arrema.tacâo dos dejectos da cidade de Lisboa. Foram appro
vadas, ficando o apresentante encarregado de introduzir nas ditas 
bases um artigo sobre o principio do resgate da concessão que serú. 
apresentado noutra ssssão. · 

O sr. Bairros Queiroz communica á Camara que na semana 
finda se recebera o saldo das percentagens da Companhia dos Elec
tricOs . A proposito d'esse saldo teve occasiáo por tres vezes de se 
queixar da morosidade das informações do sr. Cômmissario Regio 
junto da referida Companhia, devendo, pois, por um dever de leal
dade declarar que das duas primeiros vezes as censuras foram 
justas, mas quanto á terceira não foram, pois teve conhecimento 
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que o sr. Commissario Regio havia enviado o resul tado dos seus 
exames ás contas de Janeiro a setembro do anno findo, á 2.a re-
partiçllo . -

Parecia -lhe que esse do cumento se tinha extraviado, só se en
contrando depois do referido Commissario o haver pedido á refe
rida repartição. Deve tambem declarar, por ser a expressão ela 
verdade, que o sr. Conselheiro Ressano Garcia, que é o dito Com
missaria regio, não lhe apresentou reclamação alguma sobre o 
assumpto. 

Communica mais o sr. Barros Queiroz ter -se mandado pagar na 
semana finda 10 contos de réis á Companhia das aguas, o que per
faz durante o carrente anuo, até esta data , o pagamento á dita 
Companhia de 36 contos de réis. Pagaram-se tambem, continua o 
orador, os concertos nas canalisaçoes feitos em 1900, 1901 e 1902 
na importancia de cerca de 8 contos de r éis. 

O sr. Vcr.issimo ele Almeida participa que no proximo futuro 
mez se effectua no Porto o 2. 0 congresso municipalista e depois de 
demonstrar a conveniencia de taes congressos, propõe que sejam 
nomeados delegados da .Camara .Municipal de Lisboa, os srs . dr . 
Cunha e Costa, Miranda do Valle , Barros Queiroz e Nunes Loureiro . 

Foi approvado bem como o aclditamento proposto pelo sr. ve
reador Nuues Loureiro para que o sr . Verissimo de Almeida seja 
tambem delegado da Camara Municipal de Lisboa. · 

O sr .~ Vcrissimo de Almeida participou ter sobre a meza 11 bi
lhetes de•idcntidade para serem distribuídos pelos srs. vereadores 
que quizessem assistir como congressistas ao Congresso Nacional e 
declarou ser de parecer que se deviam acceitar e agradecer a ama
bilidade. 

O sr . vereador dr . Cunha c Costa entende que se deve cola
borar nos trabalhos do Congresso Nacional e aplaudir a sua obra . 
Em seguida n'um rapido discurso mostra o que tem sido o con
gresso, constituído na sua maioria por pessoas conservadoras e 
alheias á politica. Apesar d'isso todos os oradores a primeira cousa 
que dizem quando usam da palavra é que o Estado fal iu, tem fal -
tado á sua missão e não presta para cousa. alguma. , 

Não póde, pois, deixar de aplaudir a obra do congresso. Conclue 
o orador por se referir á tése que na sessáo da noite do congresso 
deve ser descutida, a qual trata da questáo jurídica e é elaboradà 
pelo illustre advogado sr. dr. Antonio Macieira. 

O sr. vereador Dias Ferreira pediu tres mezes de licença para 
tratar da sua sande. 

Foram-lhe concedidos. 

Foi apresentado o 5. 0 0.cçamento supplemenfar ao ordinario da 
receita e despeza do corrente anno na importancta de !1. 754$678 
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réis, ficando patente por espaço de 8 dias como determina o Co
digo Administrativo, para ser examinado pelos interessados que 
poderão apresentar · qualquer reclamação que entendam conve
niente. 

Resolveu-se abrir nova praça para a publicação das actas das 
sessões da Camara Municipal de Lisboa, que se effectuarem até ao 
fim do corrente anuo, incluindo-se nas condicões da praça anterior 
mais a de que a tiragem será de 300 exemplares. 

Requer-imentos : 

De Horacio Miguel dos Prazeres, pedindo para fazer cedencia 
dos jazigos n. 08 1008 e 5324 do 2." Cemiterio respectivamente aos 
srs. Antonio José de Lima e Almeida e Antonio d'Assis Camillo . 

Deferido em vista da informação da secção do contencioso. 
/ 

De Maria Joaquina · Lopes das Neves e marido, pedindo aucto
risação para ceder a Joaquim André duas terc;as partes do jazigo 
n." 136 do 3. o Cemiterio a quem já partence a restante terça parte. 

Defer·ido em vista do pm·ecer do advogado Syndico. 

De Alexandre Gonçalves, servente da 4. a secção do serviço 
d'ob!'as, pedindo para lhe ser abonada a importa1~cia que lhe foi 
descontada nos seus vencimentos de Setembro e Outubro ultimo. 

Defe1•ido nos te?Ynos da info1·mação. 

De Maria Guilhermina de J esus, proprietaria do Antigo Bazar 
Catholi co, pedindo para occupar uma faxa ua via publica em frente 
do seu estabe lecimento para exposição de vasos com plantas, bem 
como para quando alguma car roça descarregar à frente da sua 
casa occupar pelo tempo necessario o pavimento da rua ao pas
seio. 

D eferido quanto á p1·imeira pa1·te podendo sómente expô1· vasos 
com plantas occupando ap JJ/ as wna faxa de 0,40 junto á pa1·ede. In-
defe?·ido quanto á 2.a pa1·k · 

De Domingos Ferreira trabalhadur do jardim da Praça d' Ale·
gria, pedindo para exercer o logar de guarda de dia no jardim de 
S. Pedro d' Alcantara. 

D ef erido nos termos da info1·mação. 

De Adelaide Margarida de Mattos Sequeira e outros, viuva, fi-
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lhas e genro de Joaquim Germano de Sequeira, pedindo para lhes 
ser a \'erbado o jazigo n." 5264 do 2. 0 ccmiterio. 

Defe1·ido em vista do parecer do advogado syndico. 

De Eugenia Maria Valentim viuva de José Lu iz Valentim, pe
dindo para passar para seu nome o arrendamento da casa em que 
habita e que pertence á Camara . 

Deferido em vista do parecer do advogado syndico. 

De Maria J esu ina Santos, viuva. do fallecido trabalhador Ma
nuel José dos Santos, pedindo para lhe ser paga a feria que seu 
marido deixou de reçeber na importancia de 2$160 reis . 

l lef erido em vista da inf01·mação . 

De José Nunes de Carvalho, pedindo para bolear a faixa de 
bordadura do passeio em frente da porta da sua casa na Avenida 
Pinto Coelho. 

Def erido nos te1·mos da info1·mac;ão. 

Do Maria d'Assumpcçao Ferreira, pedindo para lhe ser pago 
o vencimento em divida a seu fallecido marido Antonio Luiz Igna
cio. 

nef erido ern vista do parece?· do advogado. · 

De Rodrigues & Oliveira, dono do estabelecimento situado no 
Largo do Camões, pedindo para ser r etirado o candieiro reclame 
11.

0 4-434 collocado no passeio em frente do seu estabelecimento. 

Def M·ido devendo a despesa correr po1· conta dos 1·equerentes. 

De Arthur Moreira Liberal, pedindo a entrega dos documentos 
que apresentou para ser admittido ao concurso de ajudante de the
souraria da Real Casa do Santo Antonio. 

Deferido, passando 1·ecibo. 

De Augusto Tito Barata, pedindo para lhe ser indicado o nu
mero de policia para o seu predio na rua Fernão Lopez. 

A' propriedade do requerente · ficam pertencendo os nu meros 14 
e 14-A. 

De José d'Oliveira e Silva, pedindo para que se lhe tome termo 
de declnraçao de que quer ser cidadão portuguez. 

'Iome-se a declaração nos termos do n .0 3 do Art. 18 elo Codigo 
Civil. 
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De José Cordeiro, pedindo para que as ruas que construiu cm 
Campolide sejam incorporadas na via pub lica. 

Ab1·a-se inquerito nos termos do artigo 149 do Cocligo Administra
tivo. 

De Antonio Nicolau Tolentino Coelho, inspector sanitario do 
mercado g-eral de gados c Luiz Maria da Silv-a Pereira 2. 0 oftkial 
da 1. 11 repartição, pedindo a sua aposentação. 

ln(o1·me favoralmente. 

Da Cantina Escolar de S. Jorge d' Arroyos, pedindo para lhe 
ser concedido um subsidio. 

A Gamara delibe1·on aucto1·isar o subsidio de 6(J,OOO 1·eis mensaes 
nás condições em qne teem sido concedidos os .~ubsiclios ás out1·as 
cantinas. 

De varios jornaleiros, trabalhadores, oEficiaes de di versas artes, 
aprendizes, guardas, e alguns empregados de cart irn, pedindo 
augmento dos seus Yencimentos. 

A Gamara deliberou con(o1·mm·-se com o pa1·ece-~ · da 1·~partiçrio. 

Foram inde( e1·idos os seguintes:' 

De l\faria das Dores Almeida, pedindo o togar de servente n'!lma 
das sentinas do Jardim da Estrella on na da Avenida da Liherdadc. 

De José Marques da Silveim, pedindo para no Cemiterio Orien
tal se fizessem altcraçõe::; no assento do entenamcnto de Maria 
José de Oliveira, cujo cadaver deu entrada n'aqucllc ccmiterio cm 
19 de Fevereiro de 1909. 

De Antonio Freire, amanncnse da 3." repartic:i1o , pedindo para 
lhe serem justificados as faltas e abonados os dias cm que, por mo
tivo de doença, nao compareceu ao serviço municipal. 

De Manuel de Brito , pedindo para ser observada a empena que 
C'.o nfina com o seu precllo situado na rua Fernando Pallw, perten
cente a um armazem construido pela firma r unes Correia Silva 
& C." 

De Julio Germano de Arauj.o, cm nome da Agencia Lusa de 
que 6 rep resentante, pedindo para se conserv ar a nucto d saçáo ver
bal dada pe la antiga vereação áquella agencia para collocar cat·
ta.zcs em va.rios pontos ela cidade, que mencionam, offcrecendo a 
qnantia de cem mil réis annu :l.cs para o cofre municipal. 

De J osé Ferreira de Souza , pedindo li cença para eollocar uma 
mesa para venda de refrescos, fructns c bôios na rua de S. Joa
quim ao Calvaria, defronte da estação velha da Companhia Carril'? 
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de Ferro do lado p.ort_e do reçanto, junto ao jardim do ·Oonde Sa
bugosa. 

De Maria Carlota, pedindo licença para estacionar com um ta
boleiro, destinado a venda de bôlos, fructas e refrescos, no largo 
de S. Vicente á Guia junto ao kiosque ali existente. 

De José A11tonio de Oli\'eirá; pedindo licenca para vender fru 
cta no beco de Alfama, junto ao candieiro da illuminação publica 
n. 0 6:201. · 

De José Salazar e Joaquim Vieira Ascenço, pedindo a cedencia 
gratuita de terreno e amoreiras para procederem ·á criação e seria
ção do sirgo e fiação do casulo, compromettendo-se, den~ro do 
praso de 5 annos, a estabelecerem uma escola de sericultura pra
tica completamente gratuita para ser frequentada por creanças 'de 
ambos os sexos e bem assim a fornecerem gratu itamente folhas d~ 
arhoreira a particulares que as requisitem e ás creanças das es~olas 
officiaes e particulares. 

Foram tambem submettidos a despacho e deferidos mais os 
seguintes requerimentos: 

Letrei1·os : 

Joaquim Ferreira, Valda Almeida & C.ta, Antonio Carlos Mar
tins, David Moreira, Ignacio Martins, J0ão Baptista Salles, Do
mingo:;; F . Silva Nogueira, Companhia Panificação Lisbonense, 
José M. Prieto Raymundo, Velloso da Rocha & C.", Alfredo Dias, 
Sebastiáo Ribeiro da Silva, A Propagadora, Manuel Antonio Villas, 
Alves & Araujo, Luiz Manuel Alves de Sousa, Joáo Victor Reis 
Dias, Coelho & C.", Manuel Iglezias & Oliveira, José Perdra Sa
ramago, José Gonçalves Logrado, Manuel Affol}SO da Costa, Liba
nio da Sil ,, a, Antonio da Cunha, Adolpho Luiz & C." Manuel José 
Gomes e Eduardo .Dias. 

Ob~·as diversas : 

Sixto José Joaquim F.erreira, José Maria Santos, Francisco Ju
lio Almeida, Capitolina V. Pinto Fonseca, Nova Companhia de 
Moagens, João Velloso Feijó, Ayres Santos Pina & C.", Antop.io 
Augusto Lima, Amelia Cardia, Francisco Antonio Albano, Miguel 
Trancoso, Nuno Pereira Oliveira, Sebas.tião Ribeiro da Silva, Ca
millo A. Santos, José da Silva, Celestino Bernardo, Antonio Amaro 
Conde, Mnrianna Dias Costa, João Peres, Luiz Simões Baptista, 
José Pessoa de Catvalho e José Thomaz Vidal Alvarez . 

Certidões: 

Carlos Antunes Mendonça, Augusto Tito Barata, José :Joaquim 
Pereira Caldas, José Pereira da Costa;· Manuel José· Oliveira Gon
çalves, Maria Tavares da Silva, Banco Mercantil de Lisbo.a , .fer. 

I . . ,.. 
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nando Candido Araujo, Raul Alberto da Silva Torres, José Bar
reiro Domingos, José Ferreira, Francisco Marques Rodrigues, 
Manuel Campos e outro, Theodoro Lordello, Antonio Joaquim, 
José Vasconcellos Sá, José Augusto Luiz Silva, Mariano :::lilva Pe
droso, Narcizo Augusto da Costa, Luiz da Silva Pereira, ·Miguel 
C. Teixeira Barros (3), João Vicente Bernardino, Joaquim R. Cal
das Palmeirim, Antonio da Silva, Seraphim ·Rodrigues, Manuel 
Affonso Coelho, Domingos Rocha Penal v a e Manuel Lopes. 

Construcç~es diversas : 

Francisco ).{ello, José Correia Vallerio, Augusto Almeida Mon
jardino, Carolina Amelia Calderon, José Ezequiel Dias, Luiz A.n
tonio Belem, José Domingos Rosa, Joaquim Ferreira Cabaço, Fran
cisco Borges Rocha, Elvira Videira, Antonio Francisco Ribeiro 

·Ferreira, Joaquim Gonçalves de Araujo, Antonio Roiz Tendeiro, 
Affonso de Pi-nho & c.a e Manuel Carneiro. 

Taboletas: 

Antonia Gomes Loureiro, Carlos & Almeida, Moreira de Sá 
& Maleva, Correia & Raposo, Empresa do Semanario o ''Xuao", 
Arthur Bastos; Christobal Madrofiol e Lourenço e Santos . . 

Jazigos: 

Antonio A. Seixas, Manuel Duarte, Carolina Rosa Coelho, The
reza Jesus Pereira Azevedo, Joaquim F. Tojal, Joaquina Lopes -
Basto Pontes e Manuel Rodrigues. 

Epitaphios : 

Anastacio Cardoso Monteiro, José Antonio Baptista Junior, João 
Roberto S. Barahona, Maria da Gloria H. Costa Vasconcellos e 
Adelaide- Alves Barbosa. 

Averbamento de títulos de jazigo: 

Alberto C. Calleya, Julia Amalia Coelho Tranesso, Maria del 
Carmen Peres Salles, Antonio Joaquim Alves, Libania Pereira Silva 
Bastos e Luiza Castay. 

Visto1·ias : 

João Gonçalves de Sousa e Theobaldo Quintino. 

Licença para cab?"as: · 

Augusto Carlos. 

Exposição de objectos: 

Raul Moura, José Joaquim Santos, Paulo José Chaves e Emilía 
1;.. Gomes da Silva. 
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Tomou-se conhecimento do seguinte balancete: 

Receita: 

Saldo da semana anterior ....• 
Devedores e credores .......•. 
Estabelecimentos municipaes .. 
Diversos Legados ... . .... .... . 

3:098~986 
21:23~ ,)051 

385~811) 
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Ii :7::!51$920 

Real Casa e Egreja de Santo ' 
Antonio ................ . . . 

Juros e Dividendos .........•. 
Consignações do Estado .....•. 
Emprestimos Municipaes ..... . 
Receitas di versas .......... . · .. 
Diversas Companhias ........ . 
Ministerio da Fazenda conta de 

addicionaes ......... . •....•• 
Reposições .. . ............... . 
Licenças e Contribuições · .... . 
Serviços dependentes da 3.a re-

partição .................. . 
Reembolsos. . .......... .. ... . 
Aluguer de terrenos para feiras 

Despeza: 

Pensões e Subsídios .......... . 
Jornaes e Tarefas ...... ...... . 
Abastecimento de Carnes . . •. . . 
Serviços geraes a cargo da Ca-

mara . .... ... ............. . 
Estabelecimentos Municipaes .. . 
GaHtos Geraes . . . . . . . . . ; .. . 
Serviços dependentes da 3.a re-

partição .........•........ 
Commemoração de voto e pro-

cissão Corpus-Christi.. . . . . . 
Emprestimos Municipaes ..... . 
Diversas companhias ... . .... . 
Ordenados e Remunerações. . . 
Mercado d' Alcantara ........•. 
Fornecedores . ....... ..•. ... 
Juros e Dividendos .......... . 

Caixa Economica Portugueza .. 
Caixa Geral de Depositas ..•.. 

Saldo (a) ............•. 

fOónOO 
4:4986200 
5:000t5000 

~60:000,)000 
1~8't!OO 

54.:050~812 

28:5006000 
26790 

1:5n5i$67o 

996n90 
061$600 
107~618 578:62~689~ 

6~169~2 
11:2026121 · 

i\t9;$533 

3 ·186269 
10:8! •. 7 ,)188 

25~í75 

{93,)~~5 

50~000 
~60:('00;$000 

18:9:l851't!4 
20:9776468 

201$833 
fi:H4~HH 

n83:3n0$8 12 

5:019603() 534:507 ,)195 

~j :000;$000 
3:151,$195 

4:69 16875 

583 :35088! 2 
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(a) Em caixa . . .. , . 4:6916875 
Caixa Geral de De

positas.......... 7:367;$051 
Caixa Economica 

Por.tugueza ...... 51: 173;$665 
()3:23265!:) t 

Foram lidos os seguintes requerif!lentos dos concprrentes ao 
logar vago de 1. 0 official, nl'i.o technico, da 3." repartição, co:m o 
parecer do secretario da Camara. 

N. o 2368. Fernando Homem da Cunha Corte Real. 
O requerimento está instruido com os documentos exigidos 

no Decr eto 24 de Dezembro de 188'2, e por conseguinte ·dtve ser 
admittido ao concurso. . ' 

N. o 2424. Eduardo da Rocha ]\'[outeiro. 
Não tem reconhecida a letra do requerimento. 
N. 0 2425. Henrique Palha da Silva . 
Todos os documentos que apresenta estão em harmonia com a 

lei. - O curso de engenheiro, foi feito na Real Academia de 
Stuttgart. 

N. 0 2457. Antonio Maria da Silva, Inspector de Divisão no 
serviçõ de limpeza c regas. Falta-lhe attestado de bom comporta
mento passado pela Camara Municipal de Lisboa, e não ter a letra 
do r equerimento reconhecida, conforme o Decreto de 16 de Maio 
de 1900. 

l-Gm seguida leu-se o seguinte parecer que submettido ·a ' appro
vação foi approvado ,p ::n· unanimidade . 

Examinando os documentos apresentados pelos concorrentes a.o 
cargo de 1. 0 official da 3.a repartição, parece-me, q_ue devem ser 
excluídos do concurso.: 

1." Eduardo da Rocha Monteiro, por não ter reconhecida a 
letra do requerimento. 

2. 0 Antonio Maria da 3ilva, por não juntar documentos de 
bom comportamento moral e civil passado pela Camara Municipal 
de Lisboa, e não ter reconhecido a letra do requerimento, 

V. Ex. a pois, resolverá como entender . 
O sr . vice-presidente, convidou os srs. vereadores a procede

rem á votação por escrutínio sec reto de cada um dos cané!idatos 
admittidós. 

I Feita a chamada para a votaçáo do candidato Fernando Homem 
da Cunha Corte H e ai, foi verificado pelos srs . vereadores J osé Mi
randa do Valle e José Mendes Nunes L oure iro, previamente no
meados pela presidencia escrutinadores, terem entrado na urna 9 
espheras pretas e 2 brancas. Feita nova chamada para a votaçáo do 
candidáto Henrique Baltar da Silva entraram na urna .10 csphe ras 
brancas e uma preta, em vista do que o sr. vice-presidente no
meou L" official o sr. Henrique Baltar da Silva. 
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Requerimentos para serem admittidos ao concurso de desenhado
res de. 3.a classe; 

N. o· 2358. Alberto Pi'cotas Falcão. 
Apresentou os documentos exigidos no Decreto de 24 de De-

zembro de 1892. 
N." 2359. Antonio Emilio Gomes Pereira. 
Idem. 
N." 2385. Caetano Julio Ribeiro Vianna. 
Idem. 
N." 2422. Alfredo 'da Rocha Monteiro. 
Não -reconheceu a letra do requerimento. 
Nasceu no concelho de Alm(lda, documen-to. n .. 0 1 e junta o cer-

tificado do registo criminal da comarca de Lisboa, documento n . o 2 
N. 0 2423. Eduardo da Rocha Monteiro. · 

:Não- traz reconheci_ da a. letra do _ requerimento. 
N. o 2456. Alfredo Ferreira Valente. 
Não traz reconhecida a letra do requerimento. 
N. o 2457. Antonio Emygdio Abrantes. 
Tem todos os documentos exigidos. 
N. o 24v8. Miguel da Torre do Valle Queriol 
Tem todos os documentos exigidos na lei. 
N. 0 2-±59. Carlos Alberto de Oliveira Magro. 
Este concorrente é mudo desde os 14 mezes. Não junta doeu-

. mento que prove .ter cumprido as leis do recrutamento . 
N. o 2460. Hermogen eo Sado c Coelho Rodrigues. 
Tem os documentos em ordem. 
N." 2417. Ricardo Jorge Baptista . 
Tem os documentos em Ordem . 

. . 
Parecer . 

Tendo exam-inadO ' os ' dócumentos apresentados por conçurso 
. para os logar0s . dt:l 2 desenhadores vagos 'no quadro da 3." repar
tição, ._ parece-me que dev,em ser excluídos dois eoncorrentes : 

1. 0 Alfredo da Rocha Monteiro, por não ter reconhecida a le
tra do requerimento, e por ter nascido em Almada, e apresentar 
o certificado de registo criminal da Comarc~ de Lisboa. 

2." Eduardo da Rochá Monteiro, por não ter ' recorihecida a 
letra do requerimento. . 

3. o Alfredo Ferreira Valente, pelo mesmo mo_tivo . 
. 4." Carlos Alberto Ferreira Magro, por não ter apresentado 
documento cm que . prove, que cumpriu os perceitos de recruta-
me]1tó. ·· · · 

V. Ex." pois, resolvera como· elltender; - O-• Se~retario 1 F. Pe
droso de Lima. 
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. Lido o parecer e submettido á approvação foi approvado por 
unanimidade. 

Feitas as chamadas para a votação de cada uni dos candidatos 
admittidos foi verificado pelos srs. vereadores Miranda do Valle e 
Nunes Loureiro .os seguintes resultados. 

Alberto Picotas Falcão, 11 espheras brancas. 
Ricardo Jorge Baptista, 11 espheras pretas. 
Hcrmogenes Sadoc Coelho Rodrigues, 11 espheras pretas. 
Antonio Emilio Gomes Pereira, 11 espheras pretas. 
Miguel Torre do Valle QuP.irol, 11 ·espheras brancas. 
Caetano Julio Ribeiro Vianna, 11 espheras pretas. 
Em vista do resultado da votação o sr. vice-presidente nomeou 

desenhadores de 3.a classe os srs. Alberto Picotas Falcão e Miguel 
Torre do Valle Queriol. 

Requerimentos para serem admittidos ao concurso de cobrador da 
thesouraria : 

N. 0 24:99. José Julio Climaco Marques. 
Todos os documentos exigidos no programma do concurso. 
N." 2660. José Soares Lami 
Falta-lhe o certificado do registo criminal. Nilo tem reconhe-

cida a letra do requerimento . 
N. 0 2661. José Maria Baptista Condeixa. 
Todos os documentos exegidos no programma do concurso. 
N. o 2665. José Maria d'Oliveira. 
Não junta certificado do registo criminal. 
N. 0 26ti8. Francisco Gil. 
Não tem a letra do requerimento r conhecida, junta uma cer

tidão do secretario da commissão do recense:1mento militar do 
concelho de Monsão, dizendo, que foi excluído do serviço militar 
por estar· ao abrigo do artigo 7. 0 n. o 1 da lei de 27 de julho de 
1805. E' por~anto estrangeiro como se vê da c i tad~ lei, e não sa
tisfaz' por isso aos preceitos da lei do recrutamento. 

Falta-lhe tambem o· certificado de registo criminal. 
Tendo examinado os documentos apresentados no concurso de 

cobrador parece-me que devem ser excluídos os seguintes concor-
rentes: · 

1.0 José Soares Lamy, por não anresentar certifir.ado do re
gisto c:iminal e nãO t~r reconhacida a letra do r equerimento; 

2. 0 José ·Maria de Oliveira, por não juntar certificado do re
gisto criminal; 

3. ° Francisco Gil, por não ter reconhecida a letra do reque
rimento, por não ter cumprido a Je.i do recrutamentq, visto ter 
sido isento, por ser estrangeiro, como se vê da certidão pass<~-cl<J. 
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p<'lo secretario da commissão do recrutamento militar do concelho 
de Monsão, e por nao apresentar certificado do registo crimina l ; 

V. Ex."', pois, resolverá como entender. 
Lido o parecer e submettido á a.ppro\ração foi approvado una

nimemente. 
Feita n votação de cada um dos candidatos admittidos foi ve

rificado pelos senhores vereadores Miranda do Valle e Nunes Lou
reiro o seguinte resultado: 

José fayme Climnco Marques, H espheras pretas; 
José Marias Baptista Condeixa, 11 espheras brancas. 
Em vista do resultado da votação o sr. vice-presidente nomeou 

cobrador o candidato José Maria Baptista Condeixa. 

Foi approvada a despeza na importancia de 46:940$859 repre· 
tada pe las ordens de pagamento n.' s 1633 a 1671. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 4 
horas da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, Fran
cisco Pedroso de Lima, secretario da Camara, a subscrevi. -- 1ho
rnaz Cab1·eira- Antonio Au1·elio da Costa Ferrei1·a- Thomé José de 
Banas Queiroz. -José Soa1·es da Cttnha e Costa - A ntonil) Alberto 
Afarqueii -- José Mendes Nunes Lou1·ei1·o- José .Miranda do VaZie
.'1figuel Ventu1·a 1 erra e Ignacio Antonio da Costa. 





GAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

21.• SESSAO 

Presidencia do B:x:.mo Sr. José Verissimo d' Almeida 

Aos 2õ dias do mez de Maio de l!llO, reuniu"se nos Paços do 
Concelho, em sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara 
Municipal de Lisboa , sob a presidenCia do ex.mo sr, José Ve
rissimo d'Almeida. 

Compareceram os srs. vereadores : José Miranda do Valle, 
José Mendes Nunes Loureiro, Miguel Ventura Terra, Thomé de 
Barros Queiroz, Dr. Antonio Aurelio da Costa Ferreira, Thomaz 
Antonio da Guarda Cabreira, Antonio Alberto Marques, Ignacio 
Antonio da Costa, Dr. José Soares da Cunha e Costa e Manoel de 
Sá Pimentel Leão, que foi chamado a servir durante o impedi
mento do Sr. :Manoel Antonio Dias Ferreira. 

Assistiram á sessáo os srs. : administrador do 2. o .bairro (inte
rino) e o inspector geral da fazenda municipal. 

Foi lida e approvada a ácta da sessão de 19 do corrente mez. 

Leu-se o seguinte expediente que teve o destino que respecti
vamente vae indicado: 

Officios: 

N. o 1 L. 4. o da Repartição Central do Governo Civil, remet
tendo uma conta na importancia de 900 réis para ser paga a Ma
noel Ferreira da Silva pela . collocaçao d'um vidro n'uma porta. 

A uctorisado. 

N. o 292 L. 5. o da mesma procedencia, chamando a attençao da 
Camara para a organisaçao d'um corpo de enfermeiras, empreben
dida pela sociedade da Cruz Vermelha, digna de ser contemplada 
nos termus dó n. o ~i do artigo 50. o do Codigo Administrativo. 

A Camm·a deliberou responde?' que já contribuiu com terrenos 
n'uma importancia bastante avultada, 



3õ8 SESSÃO DE 25 DE MAIO DE 1910 

N. o 2146 L. 4." da mesma procedencia comunicando a aprova
ção das diliberações tomadas em sessão de 14. d'abri l ultimo: ce
dencia a Joaquina Lui;r,a d'Abere d'uma parcelln. de terre:::.o para 
alinhamento da rua da Bempostinha e Rafael d'Andrade na impor
tancia de 142$300 réis; a J oaquim Tr~ndade d'uma faxa de terreno 
para, alinhamento da rua Nova do :t-oureiro na importancia de 
2$550 réis. 

Inteirado. Communique-se ás 1·eparti<;ões. 

N." 94 da Camara Municipal do Concelho da Horta, agrade
cendo a auctorisação dada pela Camara, para ali ir "!J.ll1 jardineiro 
dirigir os trabalhos de jardinajem, e dizendo que só em Outubro 
poderá utilisar essa auctorisação attendendo ao adeantado da esta
ção. 

Inteirada. 

N. o 2328, L iv . 4, da repartição Central do Governo Civil, com
municando que o Ex.mo Ministro do Reino, conformando-se com o 
parecer do conselho superior de Obras Publicas e Minás, denegou 
a approvação ao projeçto d'uma rua particular entre a estrada da 
Penha e o Caminho de Baixo da Penha 

Inteirada. 

Officio de José :Maria Vilhena Barbosa de Magalhães, agraçle
cendo em seu nome e no da sua família o · voto de sentimento 
inscripto na_ acta de 23 de Março ultimo, pela morte de seu pae o 
sr. dr. Barbosa de Magalhães. 

Intei1·ada. 

Da Cantina Escolar da freguezia de Santa Catharina, convi
dando a Camara a assistir á inauguração da referida cantina no 
dia 3 de junho proximo. 

A Gamara delibe1·ou fazm·-se r ep1·esentar pelo s1·. vereador d1·. 
Costa Fe1·r~ira. 

Da secção do Contencioso, communicando ter sido negado pro
vimento no Tribunal da Relação a um aggTavo interposto pela 
Camara no processo com a Companhia Carris de Ferro, dos des
pachos do jtliz da l. a instancia que desatenderam a reclamação 
sobre o recebimento de art iculados. 

Inteirada. 

Do Inspector da Real Casa de Santo Antonio, pedindo para lhe 
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serem fornecidas dos Jardins Municipaes flores para ornamentação 
do throno e altares por occasião das festividades de Santo Anto
nio. 

A Gamam delibe1·ou que o serviço de jardim {o1·neça os ramos 
necessarios, pagando a egreja o seu valor pelo seu orçamento pri·va
tivo. Votou contra, o sr. ve1·eador Low·eiro. 

Da Camara Municipal de Espinho, agradecendo a'o sr. Vice
Presidente o ter representado aquella Camara no cortejo de home
nagem a Alexandre Herculano. 

Inteirada. 

N. o 253 e 277, da 3."' repartição participando ter chegado a 
accordo com Antonio José Placido de Carvalho, dono do predio 
n. 0 35 do Campo dos Martyres da Patria, para a expropriação da 
parte d'aquella propriedade, necessaria para a conclusão da nova 
rua ligando o Pateo do Thorel com o Campo dos Martyres da Pa
trUt pela quantia de 1.190$000 reis 

A Cama1·a deliberou pedi1· aucto1·isaçao superior parrr. adquir·i1· 
a JJ?'Op?·iedade pelo preço de 1.190{)000 1·eis sem mais compromisso 
algttm. 

N. o 292 da mesma procedencia, communicando não ter havido 
concorrentes á 2."' praça para a construcção de 6 carros destinados 
á co11 ducc;ao de lixo da cidade e pedindo auctorisação para con
sultar . particularmente os donos de officinas de construcções de 
carroças e outros vehicu los o mandar construir ao que melhor 
preço offorecer. · 

A Garnara delibe1·ou pedi?' auct01·isação supe1·ior pam adquiri?· 
os Ca?'?'OS em pa1·ticula1' 

Officio de · Manoel Mathias, dono do predio situado na calçnda 
da Tapada, dizendo que quando tratou a venda d'aquelle seu pre
dio para mdhoramentos municipacs pela quantia de 4:500$000 rs. 
foi sem encargo do pagamento do Laudemio ou qualquer outro e 
que só n'essns condições mantem a transacção. 

O sr. vereador Loureiro, disse que quando se tratou da acquisi 
çao do predio não lhes foi dito que era foreiro, sendo o ajuste feito 
como sendo livre, mas attendendo á insignificancia da quantia de 
114$060 rs. que representa a compra do domínio directo, entendia 
que essa despeza podia ficar a cargo da Camara. 

A Gamara app1·ovou. 

N." 123 d<~- .2."' repartiçao, inform<~-ndo um requerimento dos ar-
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rumadores e moços do Mercado 24 de Julho, pedindo que o abono 
de 500 reis por cada hora ou fracção que as emprezas de vapores 
de pesca pagam por serviços extraordinarios, vá ate á hora em 
que o mercado é aberto ao publico ; diz achar :justa a pretençáo 
porque abrindo o mercado ás 5 horas da manhã, todo o serviço 
prestado antes d'essa hora deve ser remunerado pelas empr ezas . 

A Gamam delibei'OU cons1Ílta1· as ernp1·ezas. 
. ' 

N. 0 150 da mesma procedencia, informando as propostas apre
sentadas cm praça para o fornecimento de artigos de expediente 
e desenho, neccssarios para o serviço das tres repartições . 

O sr. vereador Barros Queiroz, diz achar inaceita veis as p ro
postas apresentadas, porquanto as mesmas casas offerecera m o 
anno pas~ado o desconto de 17 1/ 2 "/o para o fornecimento dos 
mesmos artigos, emq uanto que este anno o maior desconto offere
cido é de 2 1/2 °/0 , por isso entende que se deve abrir nova praça, 
usando assim a Camara do direito que lhe confere a cond ição 19." 
do programma de arrematação . 

A Carnm·a 1·esolvéu ab1'ir nova p1·aça . 

N. o 154 da mesma procedencia participando achar-se vago um 
logar de moço de 1.a classe do Matadouro c propondo conforme a 
indicação feita pela Inspecção do Matadouro, para ser promovido 
áquclle logar o moço mais antigo de 2." classe Antonio Paes , a 
moço de 2.a classe o moço mais antigo de 3.a Germano Antunes 
Baptista o a moço de 3.a classe, Joaquim Borges, moço extraordi
nario do serv iço de chacina 

~pprovado. 

N. • 161 àa mesma procedencia, pa r ticipando que tendo man
dado avisar a contribuinte Maria dos Santos, com venda de vinho 
em Valle Formoso de Baixo n." 9 de que a sua avença de con
summo seria elevada de 300 li tros a 2000, isto em consequencia 
·da Repartição de Fazenda ter procedido d'igual fór ma, em r elação 
á avença do real d'agua, esta veio allegar que a ve nda não tinha 
augmentado e que não vende sequer os 300 litros o que é confir
mado pelo respectivo fiscal. 

A Gamara resolveU. que a avença seja de 2000 lit1·os ou que a 
cont1·ibuinte nlZo se con( o1·rnando f aça o respectico manif esto. 

N. 0 167 da mesma procedencia r emettendo a dcfcza do guarda 
do 4. o cemiterio que foi mandado ouvir sobre as faltas que com
metteu em 19 d'abril ultimo e q ue desde aquella data esteve sus
penso até ao dia 4 do corrente mez . 

A Gamara con(o1·rnou-se com a susp ensão applicada, 
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Leu-se um officio da Camara Municipal de Mossamedes, do 
th"eor seguinte : 

Ill.'"0 c Ex."'" Sr.-A Camara da minha presidcncia encarrega
me de levar ao conhecimento de V. Ex.n, que em.sua sessão de 
13 do corrente mez, approvou por unanimidade a seguinte propos· 
ta apresentada pelo seu vereador sr. Miguel Duarte Loureiro 
d'Almeida: 

Attendendo a que o illu:,;tt·e vereado1· da Cama1·a Municipal de 
Lisboa, s1·. Mi1·anda do Valle, na sua 1·esposta á consulta do gove?·
no .~obre o limite dos talhos, al·vit1·ou que para se obter o baratea
mento da ca1·ne em Lisboa bastm·ia, que a l!-'mp1·eza Nacional de Na-
vegação reduzisse os rretes do gado bovino; . 

Attent.lendo a que a indust1·ict da c1·eação de yado podia ser uma 
das mqio1·es 1·iquezas d'esta ?"egião :se pm· t·entlwa houvesse me1·cado 
ce1·to para o seu consumo; 

Attenclendo a qtte basta1·ia o barateamento do f'r ete para Lisboa, 
para que esta industria tomasse um grande desenvolvimento; 

P1·opõe: 

1. 0 -Que na aCta fo sse lavrado um voto ele louvO I' ao mesmo 
ex. mo senho1·. 

2. "-Que se officiasse á Camw·a 1liunicipal de Lisboa, transmittin
do-lhe esta deliberação e insistindo pw·a que junto da Emp1·eza Na
cional de Navegação empregue os seu valiosos e8f orços com o fim de 
obter o abaixamfmto dos ?'ef'eJ·ido:s f,· etes . 

3. "-- Qt~e no mesmo officio se m ost1·e o que set·ia a crear;ão do 
gado no d is tricto de JJ1oJJsamedes e Huilla, se f o;;sem adoptadas me
didas de f.omento pecuario, e finalmente que esta ve1·eaçtio sen te o 
maior p1·aze1· em ter occasiào de p1·estw· a sua homenagem á ·illus
t?·issima Co1:po?·ação .Municipal de L isboa , pelos seus bello~;; exemplos 
de :sabia e zelosa administração . 

E pois que a Gamara da vice-presidencia de V. Ex. a se dignou 
alvitrar a importaçáo de gado bovino colonial como um dos meios 
de fazer face á carestia da carne cm Lisboa, devo dizer a V. Ex." 
que me parece ter sido um alvitre bastante acertado. 

Devo tambem informar a V. Ex." que os districtos de Mossa
medes e Huilla (que se serve pelo nosso porto) sao os que mais 
gado bovino possuem em Angola. No entanto a industria de crea
ção de gado nunca entre nós entrou n'mna phase de verdadeira 
prosperidade, porqua·nto todos aquelles que a tal industria se po
deriam dedicar, sabem quaes as difficuldades com que teriam a 
luctar p/l,ra a collocaçáo do gado etu regulares ·condições. 

A meu vêr e ao da Camara a qnc presido tem sido esta a unica 
razão porque tal industria se não tem desenvolvido, porque exis
tem terrenos mais que abundantes com boas pastagens e este clima 
é excellente para . a procreação de gado bov,ino e outros. 
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Attendendo a estas condições ainda ha bem poucos mezcs se 
fundou em Mossamedes uma Empreza para a crcaçáo de gado , 
mas que não poderá ter futuro senão conseguir arranjar um mer·· 
cado para onde elle se exporte . · 

N'estas condições, foi com o maior prazer que a c~mara 
da minha presidencia não só approvou a prosposta do seu vereador 
como tomou conhecimento do alvitre do ex."' 0 sr. Miranda do Valle 
e será com o mais vi v.o interesse que seguirá o proscguimento da 
deliberação da Camara Muuicipal de Lisboa, porque está certa de 
que ·se essa corporaçfto conseguir o barateamento dos fretes, ha
verá a creação de uma nova industria que muito ha -dc influir no 
augmento da riqueza publica d'estas regiões e a Camara da vice
presidencia de v.· ex." terá resolvido da forma mais louvavel a 
chamada "Questão das carnes.,; . • 

Congratula-se pois em ter occasião de prestar homenagem á 
corporação a que V. Ex." dignamente preside e que com raro va
lor tão sabiamente tem administrado, ja zelando os interesses dos 
seus munícipes, já pugnando porque nao sejam cerceadas ns pou
cas regalias m unicipaes e relegando a politica para um plano tão 
inferior que ninguem a descortina nas vossas acertadas delibera
ções. 

Deus Guarde a V. Ex."- Paços do Concelho e ~fossamedes 23 
de Abril de 1910. 

Ill.mo e Ex.mo sr vice-presidente da Camara Municipal de Lis
boa.- O Presidente (a) Se1:aphim Simões F1·eú·e de Figuei1·edo. 

O sr. vereador Miranda do Valle) usando da palavra, começa 
por agradecer á Camara Municipal ele Mossa medes o v o' to de lou
vor côm que o destinguira, aliús) náo merecido por isso que elle não 
tinha feito mais de que cumprir com o seu dever, colaborando com 
os seus collegas da vereação no estudo da resolução de assumptos 
que interessam aos munícipes da capital. Folga em ver que na 
Africa a industria da criação de gado podia ser uma das maiores 
riquezas d' aq uella r egi ao se porventura h ou v esse . mercado certo 
para o seu consumo e que bastaria o barateamento do frete para 
Lisboa, para que aquella industria tivesse um grande desenvolvi
mento. Isto vem provar) diz o orador) que elle tinha razão quando 
dizia que a solução do problema das carnes . estava nas nossas co
lonias . O orador alargou-se em considerações sobre o nssumpto e 
lê trechos de uma obra do sr. Paiva Coucciró que o levam ú con
clusão de que de facto o problema se poderá resolver com a im 
portaçao de gado das nossas colonias. Conclue o Si' . Miranda do 
Valle por propor que se represente ao governo) pedindo· lhe que 
alcance da Empreza Nacional de Navegação a redacção das tarifas 
de · transporte de gado bovino das colonias para .a metropole) por 
forma a tornar possível o abastecimento de Lisboa com gado a:fri-
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cano e se mande imprimir a representação distribuindo-a por todos 
os srs. deputados e dignos pares do r eino. ' 

Posta á votaçã o foi esta propos ta a pprovada com o additamento 
do sr. Nunes Loureiro para se officia r á Camara Muni cipa l do 
Porto, ás associações Commer cial de Lisboa , de Lojistas c Indus
trial Portugueza, Ce ntro Co lonial , Sociedade de Geogra phin. de 
Lisboa e Associação Commercia l de Loa. nda, pedindo-lhe para 
coadjuvarem a Camar a Municipal de Lisbo.a , empregando os seus 
vaJiosos esforços junto do go verno e da Empreza Nacional de Na
vegação, a fim de ver se se conseguia a redu cção das referidas ta
riras. 

O s r. dr. An tonio Aurelio da Costa Fer reira, profere um dis
curso sobre a instrucção em Por tugal. D iz que náo se deve uni ca
mente combatet o analphabetis rn o mas tnmbem a ignorancia, que 
ainda ha bem pouco tempo , por occasião do centenario de Hercu
lano e da passage m do Co meta Halley se manifes tou por uma fór
ma táo eloquente. .N ão bas ta saber lê r é preciso, principa lmente, 
comprehender aquillo que se lü, conel uc o or ador que ~p resen to u 
a seguinte proposta . 

Tenh o a h o m a de , propô r que : 

1. 0 A titulo de.,fnsa io c por isso, por emquanto, 'Só na Biblio
theca Municipal de Alcantara, se 01~ganise uma bib liothcca popu
lar modelo ; 

2. 0 q~e sobre a orga nisaçáo d'essa bibliotheca se consulte a 
Sociedade R rt!:!_gueza de_ &t.~-lJed,J.J{}.Qgicos ; 

3. o qu e tambem a ti tulo de ensaio, se inic ie, na mencionada 
bibliotheca de Alcanta ra, uma serie ::lo leituras publicas hebdoma
darias , de trechos escolhidos , tomando-se como pr etexto e assum
pto dessas leituras , fe itos scientifico s, lit tera rios, artíst icos e so
ciaes de mais a ctualidade, e cujo conhecimento mais importa á 
instrucção do povo ; 

4." que seja , provisoriamente, encarregado dessas leituras o 
sr. João Francisco Furtado, professor da Escola Muni c ipal Luz 
Soriauo; 

I 

5. o que, fina lmente, por este serviço se lhe a rbitre uma gra
tificação de 2$000 réis por sessão. 

Lisboa , Sa lla das sessões da Camara Municipal, 2õ de Maio 
de 1910. 

O VEREADOR 

Antonio Aurelio da Costa Pe1·reira 

Pai approvado. 
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O sr. Verissi.mo de Almeida, communica ter sido procurado 
pelo representante da Grau Bretanha em Lisboa, que lhe agra
deceu em nome da rainha viuva Alexandra e dos actuaes soberanos 
da Inglaterra a manifestação de pesar da Camara lViunicipal de 
Lisboa pela morte do rei Eduardo VII. 'l'ambern n'essa occasiáo 
agradeceu á Camara o ter-se feito representar pelo sr. Ventura 
Terra no officio funebre realisado na egreja de S. J orgc pelo pas
samento do mesmo monarcha. 

O sr. Ventura Terra, participou á Camara que, por incumben
cia do sr. presidente, a r epresentara no funeral da sr ." viscondessa 
de Valmór. A família Valmór, diz o orador, legou á Camara e á 
Academia de Bellas Artes, quantias importantíssimas 'para o de
senvolvimento das artes plastica::; , legados com que !=.tproveitou, 
principalmente a cidade de Lisboa. Conclue por propor que na 
acta se lance um voto de sentimento pela morte d'aquella illustre 
senhora. 

Foi app1'o'!Yado. 

Pelo sr. vereador Miranda do Valle foi apresentada a seguinte 

Proposta • 

Proponho que o art. 300 do Codigo de Posturas, seja substi
tuído pelo seguinte: 

Os generos alimentares apresentados ao consumo publico em 
pacotes, caix·as ou vasilhas, originarias do fabricante, são dispen

. sados de pesar ou medir no acto da venda, quando cm envolucro 
inviolavel e que não indique o peso ou medida. 

Paços do Concelho, 2õ de Maio de UHO. 

Foi approvada. -
0 VEREADOR 

José Miranda do Valle 

'.< O sr. vereador Thomai Cabreira, participa á Camara ter-se 
installado . no dia 22 do corrente, nos Paços do Concelho, pelas 
2 hor·as e meia da tarde, a commissáo directora do Museu Ilisto-
1'ico da cidade de Lisboa, constituída por elle .orador, que pob 
Camara fora nomeado presidente d'olla, E! pelo sr . D. José Pessa
nha, delegado da Academia de Bellas Artes; Gabriel Pereira, 
delegado da Associação dos Archeologos Portuguezes e Eduardo 
Freire de Oliveira, archivista da Camara ]\'Iunicipal de Lisboa. A 
commissáo iniciara logo os seus trabalhos começando por nomear 
seu secretario o funccionario Municipal Carlos Ulrico Teixeira de 
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Magalhães. Em seguida a commissao estabeleceu as linhas geraes 
sobre que deve ser organisado o museu, assen tando desde logo na 
creaçao de uma secção com a historia da habitaçft.o em Lisboa. 
Esta sccçao comprchendcrá reproduções de casas luzo-ara bes e lu
so-romanas e das epocas do mestre de A viz, das grandes dcscober
tas;de D. João \j e da iJLvasáo frª'nccza. Resolveu mais a commissão 
faz er um appello a todas as pessohs 'que possue-m documentos ou 
objectos relativ os á histor ia da cidade de Lisboa, para que os 
cedam ou sim plesmente os emprestem ao museu ou n'elle os depo
sitem. 

Os delegados da commisslto directora visit:uam em seguida á 
sua installaçao o archivo da Camara para procederem á escolha 
dos objectos e documentos que são dignos de figurar no mesmo 
mnseu. As reuniões da comm issáo ficaram marcadas para os 2.' 8 e 
4. os sabbados de cada mez. Dec:lara ainda o orador que a com mis
são já possue muitos elementos püra o museu c que tenciona pro
por que se inscreva em orçamento uma verba para fazer face a 
algumas despozãs que como é natural se necessitam fazer . \--

Em seguida o mesmo sr. vereador trata da criaçao de balnea
rios mostr~tndo as difficu ldades que tem encontrado para a escolha de 
terreno municipal conveniente para estabelecimento d'aqueHo ge
nero. E::>pera1 porém1 dar conta da sua missão muito em breve . 

• O sr . vereador Alhcrto Marques, diz que é nccossa rio officiar á 
etnprcza do J\[crcado da Praça da Figueira1 chamando- lhe a atten
çao para varias medidas hygienicas de que aq uelle mercado neces
sita c bem ass im pnra o facto do pessoal se en treter a brincar no 
mesmo mer eado1 indo de encontro ás pessoas que ali vão abaste
cer-se dos g·cneros que necessitam . 

I 

O sr. Miranda do Valle lembra a conveniencia de ped ir ao fis
cal cl.a Camara naquelle mercado, os relatorios dos ultimos annos . 

O sr. Alberto Marques refere-se ao facto do sr. Lino, es tancei 
r o, ter o passeio pejado de madeiras o pede para se pôr cobro a 
se'melhante abuso, iutimando-se aquelle senhor para cumpri r as 
posturas da Camara, e no caso de desobeãiencia, as carroçns da 
Camara removerem as referidas madeiras para a Abcgoar ia Mu
cipal. 

Assim se ?'esolven. 

A' Camara fo i notificado pelo juizo da 4.a vara uma petiçi;i.o da 
st·.a D. Gertrudes da Concoição Castro Barreiros, que declar"a que 
o Arco de Santo André náo é propriedade do sr. Conde da Figuei
ra, mas sim faz parte de uma propriedade da participante, não 
podendo por is.so a Companhia ·dos Ascensores e o sr . Conde da 
Figu~ira disporem cl'elle . · 

Foi approvada a despeza de Rs. 31.840$951, representada pe
las ordens de pagamento N. os 1612 a 1708. 
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Foi lido o seguinte balancete da thesouraria: 

Receita 

Saldo da semana anterior . . .. . 
Consignações do Estado ...... . 
Reposições .. .... . . . . .. .. . . . . . 
Estabelecimentos Municipaes .. 
Diversos legados . .... _ . ...... . 
Real Casa c Egreja de Santo 

Antonio . . .......... . 
Juros e Dividendo .......... . 
Licenças e Con tribuições .. . . . 
Rendimento de fóros . . .. .. ... . 
Devedores e Credores .. . .. ... . 
Serviços dependen tes da 3." Re-

partição .. . .......... . ... . . . 
Di versas Companhias . . . .. . .. . 
Aluguer de terrenos . . . . .... . 
Rendas de Predios . . .... . . . . . . 
Caixa Economica Port~gueza .. 

• 

Dupeza 

Gastos Geraes . ....... . ... . .. . 
Estabelecimentos municipaes .. 
Serviços dependentes da 3." Re-

partição . .... .. . ......... . 
Joenaes e 'farefas.. . .. . . . . . .. 
Fornecedores . . ... . . . 
Bibliotheca e Archivo . .. ... . 
Serviços geraes a cargo da Ca-

mara ... . . .. . . .. . 
Abastecimento de carnes ..... . 
Ordenados e r emunerações . .. . 
Pênsões e Subsídios. . . ...... . 
Feiras ... ... .. .... .. ...... . 
Escola Luz Sariano.. . . . . . . . . . 

5:000~000 
1!5950 

9:356~605 
!651$!100 

891 j)Ç)7:j 

3\);5375 
1 :'t.n atso 

nas17 
42!5000 

f)HI)'~:iO 

~)39!51G7 
·I :00268()3 
2:V•-'•ll:no 

22~8?l5 
1 ":osnaoso 

2;;,ps7 
10:0:9~051) 

•I :67Hb88':2 
187tl;íoo 

:l:200r5000 
!,()~~00 
1(i;)',:{t~ 

ldl;)~fj'Z 

~~ I :SCJOil 
~~!)70 

:!. 0;5( ( () 

4:69 ·1h875 

20: üô()l$;)()2 
9:0006000 

:H:o61at.o7 

:i:!i3000 26:5fi~t)O::t:! 
Emprestimos l\1unicipaes .... . 
Jueos e Dividendos . ... . . 

---
II.::JO{MOOO 

• :Uinf);5'd 't 
Caixa Economica Portugueza: . 

Saldo (a) .... . ........... . 
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Saldo. . . . . 3:ã99,$44.4 
Caixa Geral de De

positas... .. .... . 7:3676051 
Caixa Economica 

Portugueza . ... . . 46:673t$66ã 
57:l.íll0tH.60 

Foram apresentados os orçamentc·s para as festividades da tre
zena e festa de Santo Antonio na importancia de 302$300 réis e 
para a festividade do Lauspcrenne na importancia de 67$700 réis . 

A Gamara 1·esolveu approvar os orçamentos depo·is de eliminm· 
do primeiro a quantia de 26{P1CO 1·éis destinado ao pagamento do ce
lebrante da t1·eze1w e missa cantada e do segundo a quan-tia de 5a400 
reis egualm(jnte destinada ao celebrante por tres missas cantadas 

Pelo sr. yereador Thomaz Cabreira foram apresentadas as ba : 
ses e o aditamento para o concurso de arrematação dos dejt:)ctos 
da cidade em que 6 reservada á Camara a faculdade de resgatar 
a concessão quando isso convenha aos interesses municipaes o 
qual foi .approvado por una.nimidade. 

Bases para Q concurso de ô.rrematação dos dejectos da Cidade de 
Lisboa. 

1. a E' aberto Concurso publico, pelo espaço de 60 dias, para 
o aproveitamento, por 50 annos, dos dejectos existentes na canali
sação publica. 

2. a Os cqncorrentes deverão apresentar guia de terem depo
sitado, no cofre municipal a 'quantia de 500$000 reis q~e será con
siderado como deposito provisorio . 

3.a Os concorrentes devem indicar qua l a precentagêm, sobre 
. a receita bruta da empresa, que aunualmente entregam á (]amara 

não devendo esta percentagem ser inferior a 5 °/0 • 

4.a A concessão não poderá nunca estorvar nem prejudicar 
as obras do collector e emissor. 

5. o A captagem das immundicies deve ser feita nos extremos 
de descarga, actuaes ou futuros, da canalisação e em todos os 
pontos designados previamente pe la Camara, das n· horas da 
noute ás 4 horas ela manhã ou a quaesquer outras hor as q\le a. 
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Camara determine, sendo a extracção dos dejectos executada uni
camente por precessos p neumaticos. 

6.'' No fim do praso de 50 annos, o concessionario, ou quem 
legalmente lhe succedcr, obrigar-se-h a a entregar à Ca.ma ra, sem 
indemni sação a lg um a, todo o m<tterial empregado quer na extra
cção quer no transporte dos dejectos na via public;a e ainda a pro
pria fabrica com todos os machinismos e utensílios de laboração . 

7. a Se fin do o praso da concessão, a Camara deliberar pôr em 
praça a exploração da mesma industria o concessionaria terá pre
ferencia em egualdade de condições . 

8.a Findo o praso do concurso será feita a concessão proviso
ria ao concorrente que maior per<.;entagcm offerecer sobre a re
ceita bruta . da empresa, podendo os outros concorrentes retirar 
immediatamente o seu deposito. 

~. a Dentro do praso de 6 meses a contar do dia cm que fôr 
communicada a Camara a approvaçáo da concessão provisoria 
pelo Governo, dever á n concessionaria depositar no cofre munici
pal a quantia de õ00$00j rt'lis que conjunctamente com o deposito 
provisorio servirá de garantia até a approvaçáo definitiva do con
tracto. 

10. a Dentro do' praso de 18 mezes a contar do dia da appro
vaçáo pelo Governo, o concessionaria apresentara em duplicado á 
0amara o projecto completo, feito em escala e com o desenvolvi
mento exigido em documentos de tal natureza, das installações 
que pretende montar, acompanhando-o da desc ripção minuciosa 
dos processos mechanicos e c himicos que se propõe adop tar . 

§ 1. 0 Se dentro do praso mencionado nao apresentar o proje
é to e mais documentos acima mencionados, caducará a concessão 
perdendo o concessionaria o deposito de garantia. 

§ 2. 0 Se a Camara ou o Governo regeitarem em absoluto o 
processo de installação apr~sentado ou os processos industri.aes 
indicados, a Camara fixará ao concessionaria praso rasoavel pa.ra 
el&,borar ·novo projecto ou estudar novos processos, nos termos e 
com a penalidade acima indicada. Se o concessionaria não apre
sentar J1ovos projectos ou apresentando-os não mereçam approva
ção da Camara e do Governo caducará a concessão com a perda 
do deposito. 

11.a Approvados que sejam pela Camara. e pelo Governo o 
projecto ·das installações e os processos industriaes, o concessio
naria r eforçará o seu deposito com mais um conto de réis) sob pena 
de perder o deposito e a concessão. 

12. a O concessionaria obrigar-se-ha a concluir todas as obras 
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no praso de 3 annos, a contar do dia em que lhe fôr communi cada 
a approvação, sob pena de caducar a concessão e perder o depo
sito de garantia. 

13.a Durante a execução das obras, poderá o concessionaria 
introduzir nos projectos, quando a Cttmara e o Governo ·concorda
rem, quaesquer alterações conducentes a melhorar o serviço da 
exploração. 

14.a O concessionaria deverá conservar em bom estado todos 
os edificios, installações e apparelhos necessarios á sua industria 

15.a Os depositos e fabricas serão installados e conservados 
nas melhores condicções hygienicas, que a sciencia de presente ou 
de futuro aconselhem, de modo que se evite o contacto entre as 
materias fecaes e a atmosphera e se destruam por completo os 
germens de quaesquer doenças infecciosas . 

-
§ unico Na fundação dos estabelecimentos a que se refere 

esta condicçáo, observar-se-hão os tramites e seguir-se-hao os pre
ceitos prescriptos no regulamento de 21 de outubro de 1863, rela
tivo a estabelecimentos insalubres, sem a minima responsabilida
de, por parte da Camara, quanto ás difficuldades que possam sus
citar-se sobre tal fundação . 

16."' O concessionaria ou a empreza que "lhe suéceder é obri
gado, quando terminar o actual contracto de arrematação dos li
xos, a despejar c limpar as fossas actualmente existentes em Lis
boa e as que de futuro se venham a construir, com previa aucto-
risaçao da Camara. · 

§ 1. o A extracção dos dejectos das fossas, far-se-ha pondo-as 
em communicação e·stanque com um ou mais reservatorios volan
tes de ferro, onde se tenha feito o vacuo ou por outro modo mais 
aperfeiçoado que a sciencia aconselhe . 

§ 2." A C amara reserva-se o direito de, em qualquer período 
da concessão, impor ao concessionado novo 1wocesso de extracção, 
apoz consulta favoravel das auctoridades sanitarias . 

§ 3. o Terminada a extracção e fechados hermeticamente os 
reservatorios, seráo estes immediatamento levados em viaturas 
proprias para os depositos e fabricas. 

17. o As quantias, que cada anno a Camai·a tiver que receber 
pela sua percentagem na receita bruta da empresa, serão eutre
gues trimensalmente no rnez que se seguir ao trimestre civil, sob 
pena da emprcza pagar a multa de 50$000 réis e os juros· de 
mór a. 
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§ 1. o A empresa enviará mensalmente á Camara um boletim 
da sua receita bruta. 

2. 0 A Camara por meio d'um fiscal de sua confiança exercerá 
a necessaria vigilancia durante o praso da concessão, sobre todas 
as operações technicas da exploração, devendo a empreza prestar 
ao fiscal todos os esclarecimentos necessarios para o bom desem 
penho do !)eu serviço. 

§ 3. 0 O delegado da Camara fiscalisará tambem a contabili
dade da empresa para poder apreciar as receitas brutas auferidas 
por ella, podendo para es~e effeito examina r, quando elle ou a 
Camara julgarem opportuno, todos os livros de escripta da mesma 
empresa. A Camara poderá, independentemente da fiscalisação do 
seu delegado permanente, fazer examinar a escripta da empresa 
por quaesquer outros delegados. 

§ 4. o As despezas d'esta fiscalisação serão pagas pela em preza, 
mediante accordo entre ella e a Camara, e entregues mensalmente 
á Camara. 

18."' Da exec ução das condições do contracto entre o conces
sionaria e aCamara, fica como caução o deposito de 2:000$000 réis, 
que será completado logo que as multas impostas ao concessionaria 
o reduzam a) :500.SQOO réis, sob pena de perder a concessão se o 
não completar no praso de 60 dias. 

19·."' As infracções das condições do contracto ou das condic
ções technicas ou hygicnicas da exploração, excepto as que já te
nham penàlidade especial estabelecida, serão punidas com multas 
impostas pela seguinte forma: as primeiras cinco infracções serllo 
punidas com 10$000 réis de nmltas cada uma e as segu(ntes com 
20$000 réis de multa cada uma. Dez multas pela mesma infracção 
no mesmo anno importam a perda do deposito de garantia, que 
será reposto no praso de 90 dias, sob pena de perder a concessão. 

20."' No caso do concessionaria perder a concessão, por infra
cção das bases 18. a ou 19. ", a Cama r a exp lorará provisoriamente 
a concesslto, mandando avaliar por peritos seus a fabrica, depo
sitos e todo matel'ial de e xploração que será posto em praça e 
adjudicado ao arrematan te que maior lanço offcrecer, o qual fica 
com a concessão até ao fim do praso do.,s 50 armos, concedidos ao. 
primeiro concessionario. Este receberá o producto da arrematação 
e a Camara receberá todo o matedal, segund.o a condição 6 '\ 
quatl.do decorrido o primitivo praso de 50 annos. 

§ unico . · Se esta arrematação não ti ver licitantes far-se-hAo 
praças successivas com successivos abatimentos de 10 "/ •. 

21."' A Camara a partir do ~6.? anri.o, reserva-se a faculdade 
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de resgatar a concessão, quando isso convenha aos interesses mu
nicípaes, avisando o concessionaria com 18 mezes de,antecedencia. 

§ 1. o A rescisão faz-se passando para a Camara a exploração 
da concessáo, com todo o material, utensilios de laboração, depo
sitos e a propria fabrica. 

§ 2.° Feito o resgate é avaliado todo .o material da empreza, 
cujo valor será dividido em 50 partes eguaes, recebendo o eonces
sionario tantas partes desse valor quantos annos faltaram para 
terminar a concessão, accrescida a quantia que o concessionado 
recebe com 20 por cento de premio . 

• 
22. o A em preza que o co'nce ;sionario organizar será portu

gueza, sujeita ás leis portuguezas e á jurisdicção dos tribunaes 
portuguezes e faz renuncia de fôro e domicilio, se o não ti ver em 
Lisboa. 

§ unico. O concessionaria não poderá ceder no todo ou em 
parte esta concessao, sem previa auctorisação da Oamara que a 
puderá conceder ou não. 

23. o As questões suscitadas entre a Cama r a e o concessionaria, 
ou a empreza que elle organisar, serão resolvidas pelos tribunaes 
ordinarios 

Requerimentos: 

De Joaquim Ignacio Ribeiro, inspector do Matadour o Municipal 
pedindo a sua aposentação: 

A Gamara 'resolveu in(o1·mar favorav elmente. 

De varios eommerciantes da rua Nova do Carvalho, pedindo 
para que nas regas effectuadas de noite, haja mais cautella da 
parte do pessoal, não appl icando as agulhetas ás portas dos es ta
belecimentos afim de evitar que a agua entre n'elles. 

A' 3."' repartição para considera1·. 

De João E3teves Dianho, dono de uma meza de refrescos na 
Avenida, junto á rua das Pretas, pedindo para a substituir por 
outra do desenho que junta. 

De(e1·ido em vista da in(o1·mação. 

De Alfredo Santos, pedindo para collocar 5 mastros embandei-
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rados na calçada dos Barbadinhos n'um largo junto ao chafariz 
para promover festejos nas noites de Santo Antonio, S. João e S. 
Pedro. 

De{e1·ido nos tm·mos da in(o1·maçlio. 

De José Ferreira Esperança dono do kios'que collocado na 
Praça de D. Pedro em frente da calçada do Carmo, pedindo p,ara 
ser auctorisado a. vender r efrescos, flores e bolos pelo systhema 
vulgar e não automaticamente, como esta v a auctorisado. 

Deferido no termo da info?·mação. 

Do Grupo Recreio Popular de Lazaro Leitao, pedindo para abrir 
buracos para collocaçao de mastros na travessa do Hecolhirnento 
de Lazaro Leitão, por occasiao das festas de Santo Antonio, S. 
João e S. Pedro. 

Defe1·ida nos termos da info1'mação. 

Da Commissao de Benificencia da Freguezia da Encarnação, 
podindo o enrprestimo de bandeiras e mastros para ornamentar a 
rua da Barroca , por occasião dos festejos de Santo Antonio, S. 
João e S. Pedro. 

Deferido quanto á concessão da licença e emp1·estimo de mast1'os 
e indefe1·ido quanto ao emp1·estinw de bandei1·as. Deposite a imp01·
tancia pa1•a. a repm·ação do pavimento. 

De Manoel Gonçalves Candeira, pedindo licença para collocar 
uma taboleta na frPnte do seu estabelecimento na rua da Praça da 
Figueira, 36 e 37. 

Deferido nos te1'mos da informação. 

DP, J. J. de Corpas e J oaquim José dos Santos, pedindo para 
estacionarem com carros de mão em frente dos seus estabelecimen
tos, respectivamente na rua dü Prata, 173, c rua do Bcmformoso, 
94, 96 e lO::l. 

De(e1·ido em vista das in{ormações . 

De Carolina Neves, ped indo licc n(;a para canalisar agua para 
a sua mcza de refrescos na Praça do Commcrcio. 

Defe1·ido 110s t!J1'nws da informaçi'J.,o e construindo canalisaçi'J.,o 
pa?'tt o esgoto. 
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Indeferidos: 

De Anna da Conceiçlto e Constança Maria, pedindo licenças 
para vendas de fructas respectivamente na Calçada dos Cesteiros 
e Rua das Freiras Sallessias. 

Da Associação de Classe dos Botequineiros, reclamando contra 
a prohibiç~ão dos cortinados col1ocados desde a cupula das suas ins
tallações até ao chão, para se abrigarem da chuva e do sol e pe
dindo para ficarem ao abrigo da postura sobrE> toldos ou d'outra 
que seja elabornda para salvaguardar os interesses d'aquella 
classe. 

De Francist\O Rodrigues Gaivão, pedindo para lhe ser vendido 
a parte d'um lote de terreno municipal confinante com o terreno 
de que é proprietario na travessa da Boa Hora. 

De Maria Amelia Gonzaga Pinto, arrendataria da sobreloja e 
o 1. o andar do predio municipal si to no largo do Menino Deus, pe
dindo para que o recibo seja passado em nome de sua mãe. 

Foram tambem submettidos a despacho e defet·idos mais os se
guintes requerimentos: 

1'aboletas e bandei1·as annunciadoras : 

.Jeronymo Vieira Pinto, Sociedade Organisadora de Seguros, 
]\faria Conceiç1lo V. Ayres, Antonio Vasconcellos, Telles Machado 
& Gonçalves, Filippe Santos e outro, Ilda da Piedade Netto, e Ar
mando Satyro Ricardo. 

Certidões: 

João Antçmio Santos, João Pedroso, João Maria, José Luiz M. 
Chaves, Marianna Vaz Rosa Coelho, José da Graça, Theodoro 
Ramos, Manuel .Marques, João da Silva l!..,erreira, Henrique Sabino 
dos Santos, Jayme Verde8, José Oliveira da Silva e Condessa de 
Tarouca. ' 

Epitaphios: 

José Antonio Soares, ~ntonio Duarte Machado, P. Caullet e 
Alberto Ferreira . 

Obras diversas: 

Ca,rlos Tarujo Nunes Coneia, José Augusto 8antos, Francisco 
Carlos Parente e Carlos Seixas. 

Jazigos: 

José Malheiro Nogueira, João Pedro Oliveira, Manuel Santos 
Coelho e João Baptistà Pinto. 
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Construcçõet: diversas : 

Antonio C. Lacerda Macedo, Augusto ·Titel e Joaquim Gonçal · 
ves Araujo. 

Pretensões dive1·sas : 

Maria Olinda e Augusto Silva Pereir a Tavares. 

Vitrines : 

Em preza do jornal o ((Colonial" e Ferreira da Silva & C.". 

Cedencia de jazigos : 

Mario Castello Pereira Lucena e Conde · de Pinhel. 

Averbamento de jazigos: 

Carlos Fer reira Pires. 

O sr. presidente informou a Camara de que na praça realisada 
~m 23 do corrente, se vendeu um lote de terreno na travessa de 
D. Vasco, em Ajuda, a Alexandré Dias dos Santos pelo preço de 
1$400 réis cada metro quadrado. 

Nada mais ha vendo que tratar foi encerrada a sessão eram 4 
horas da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu 
Francisco Pedroso de Lima, secretario da Camara , a subscrevi.
José Ve1·issimo d'A lmeida- 'lhomé José de Barros Queir oz -- A nto
nio AlbC?·to Mm·ques - Migt~el Ventu1·a 'l'er1·a- José Mendes Nunes 
Loureiro - Manoel de Sá Pimentel Leão- Jo sé Miranda do Valle
Ignacio Antonio da Costa - Thomaz Cab1·eira. 



GAMARA MUNICIPAL DE LIS BOA 

22. 8 SESSÃO 

Prctidencia do Ex.mo Sr. Jo:!lé Verissimo d'Almeida 

Aos 2 dias do mez de Junho de 1910, reuniu-se, nos Paços 
do Concelho, em sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara 
Municipal de Lisboa, sob a prcsidencia do Ex."' 0 Sr. José Ve
rissimo d' Almeida. 

Compareceram os srs. vereadores: José Miranda do Valle, 
José Mendes Nunes Loureiro, Antonio Alberto Marques, Miguel 
Ventura Terra, Ignacio Antonio da Costa, Thomé de Barros Quei
roz, Manoel de 8á Pimentel Leão e Thomaz Antonio da Guarda 
Cabreira. 

Não compareceram por motivo que justificaram perante a pre
sidencia, os srs. vereadores : dr . José Soares da Cunha e Costa e 
dr. Antonio Aurelio da Costa Ferreira. 

Assistiram á sessão os srs. Administrador interino do 2. o 

bairro e o Inspector Geral da Fazenda Municipal. 
Foi lida e approvada a acta da sessão de 26 de Maio ultimo. 

Leu-se o seguinte expediente, ao qual se deu o destino que vai 
respectivamente indicado: 

Officios: 

De 28 de Maio ultimo, do Governo Civil, acompanhando uma 
copia do officio do Ministerio do Reino, communicando a approva
çao superior da deliberação camararia de 2 L de Abril , referen te 
á acquisição de terreno para o alinhamento da rua de Campo de 
Ourique, e bem assim a denegaçáo ao deliberado na mesma data 
com respeito a uma alteração da tabella n. o 7 das taxas de viação 
a que se refere a postura de õ de agosto de 1909. • 

Inteirada, 
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De 31 do mesmo mez e da mesma procedencia, communicando 
que foram superiormente approvadas as deliberações camararias 
de 27 de Atril ultimo, relativamente ao orçamento p<tra a ~ons
trucçllo d'um chafariz no largo do Vigario e á venda d'um terre
no na rua 24 de Julho á Cooperativa Industria Social. 

Inteimda. 

De 24 do me·smo mez da Direcção da Real Associação Central 
da Agricultura Portugueza, pedindo a cedencia, por emprestimo, 
de mastros, bandeiras e adriças para ornamentação do local onde 
se realisa o concurso pecuario. 

A Cama1·a delib erm~ auctorisa?' o emp1·estimo dos mastros. 

De 1 do corrente mez, da mesma procedencia, pedindo a ce
dencia, por emprestimo, de vasos com plantas para ornamentação 
das salas da sua séde nos dias 9 a 12, em que feste ja o quinqua
genario da sua fundação. 

A Gamara aucto1·isou o ernp~·estirno de plantas. 

Da mesma data da Associa ção da Imprensa Portugueza, pedindo 
a cedencia de 4 barracas dos lavadouros municipaes para servirem 
de bilheteiras nas festas que vão reali.sar-so nos mezes de junho e 
julho no jardim da Estr ell a e permissão para ali serem installadas 
3 barracas «kermesses · . 

A Gamara a·t~ctorisott. 

De 27 de maio ultimo, de Henrique José Monteiro de Mendonça, 
agradecendo a communicação que lhe foi feita de haver a Camara 
Municipal conferido o premio Valmôr ao seu predio situado na rua 
:Marquez de Fronteira. 

Inteimda. 

De 28 do mesmo mez do Juizo de Instrucção Criminal de Lis
boa enviando, como resposta ao officio da Camara n. 0 471, uma 
copia. de participação dada pelo agente de policia Julio Patrício, 
ácerca do roubo de logislaçoes portuguezas feito no Archivo da 
Camara. 

Intei1·ada. 

Da mesma data da Sociedade Companhias Reunidas Gaz e 
Electricidade, dando parte de varios roubos de material da illu · 
minaÇ'ão publica nos locaes que indica. -

Mandou-se officiar ao Gommandante da policia e ao Juizo de 
Instrucção C1·iminal. 
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Da mesma data e procedencia accusando a recepção d'um 
officio, no qual a Camara lhe dá parte de que estão na thesouraria 
municipal á disposição da Cqmpanhia, 11:819$516 réis para paga
mento do gaz e electricidade consumidos em Janeiro findo . 

Inteirada. 

De 31 do mesmo mez da Direcção da Nova Companhia dos As
censores mechan·cos de Lisboa accusando a recepção do officio da 
Camara n. o 83~ que acompanhou uma copia da resolução pela 
mesma Camara tomaua sobre a linha da Graça . Dá como repro
duzido o seu officio de 6 d'este mesmo mez1 ácerca de illegitimidade 
com que a municipalidade pretende impor um novo contracto para 
realisar uma obra permittida exactamente pelas condicçóes d'um 
contracto em vigor. Deseja saber quaes as modificações que a Ca
mara pretendia introduzir por novo contracto ao preceituado no 
actual. 

O sr. vereador Miranda do Valle disse que não estranhava a 
forma porque a Companhia se dirigia á Camara, pois que em geral 
assim procede sempre. O documento agora apresentado deverá ser 
r emettido á Commissao especialmente encarregada dos assumptos • 
de viação1 afim de dar o seu parecer. A sua opiniao1 porém1 é de 
que ou a Companhia reconhece á Camara o direito de lhe impor 
um no v o contracto ou não ; o que náo pode é a Carnara ser ames
quinhada pela Companhia. Sobre o assumpto já a Camara disse o 
que entendia em defeza dos seus interesses e dos seus munícipes, 
que é o que em toda a parte se faz. 

Deliberou-se e1wiw· á commissão especial o officio da Companhia. 

De 24 do mesmo mez, de Ilda Adelaide Jorge agradecendo a 
annuencia da Camara ao pedido que fez para ser concedido um 
subsidio á escola que a mesma dirije. 

Intei1·ada. 

N. 0 58 da 3. a repartição com o programma das condições em 
que é posto em praça o acabamento do trabalho de douradura da 
nova egreja dos Anjos. 

Mandou-se ab1·i1· praça, deliberação esta que fica dependente da 
app1·ova~·ão superior. 

N." 287 da mesma repartição indicando os artigos de ornamen
tação que foram emprestados em diversas datas e ainda não res
tituídos. 

Mandou· se officim: aos indivíduos a quem esses emp1·estimos fo
ram feitos para restituirern imrnediatarnente os objectos que ?'ece
berarn. 
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N. o 293 da mesma repartição sobre uma participação da policia 
de que 2 candieiros da illuminaçáo publica na 0strada de Campolíde . 
estiveram apagados na noite de 12 d\Ol Abril ultimo. O facto foi já 
pela reparticão participado ás Companhias Gaz e Electricidade. 

Inteirada. 

N." 294 da mesma repartição, dando parte de que pelo pessoal 
da Companhia Anglo-Portugueza de telephones . e dos correios e 
telegraphos, tem sido cortada a ramagem do arvoredo nas A veni
das Gomes Freire e Antonio Augusto d'Aguiar, com o pretexto de 
desembaraçar os fios conductores, abuso a que convirá pôr côbro, 

visando aquellas entidades de que esse corte, quando haja neces- ~ 
sidade de o fazer, deverá ser solicitado á Uamara e executado 

; ·elo seu pessoal. 

A Camm·a deliberou multar e dar conhecimento ao delegado do 
ministe1·io publico. 

N. 0 297 da mesma repartição, sobre a conveniencia de se abrir 
praça para a acquisição das forragens para o gado do serviço de 
limpeza e regas. 

A Gamara delibe1·ozt abrir a p1·aça nos fins do mez de agosto 
futuro. / 

N. 0 299 da mesma repartição, dando parte de que applicou 5 
dias de suspensão de exercício e vencimento, por falta de assidui
dade ao aspirante addido Leopoldo Ferreira. 

Seja ouvido este empregado para os effeitos e nos termos do m·
tigo 447 do Codigo Administrativo, devendo responde1· no prazo de 8 
dias. 

N. 0 304 da mesma repartição communicando que o arrematan
te dos lixos produzidos nq 14." districto tem sido autoado pela po
licia, por fazer vasadouro no Canal do Duque de Cadaval, em 2 
locaes. 

Mandou-se officim· ao s1·. Commandante do Corpo da policia 
p(wa p1·ovidenciar de modo que o facto se não 1·epita . 

N o 305 da mesma repartição, com um orçamento na importan
cia de 120$000 reis para as obras de reparação na casa que serve 
para deposito de lixo na rua Jardim do Regedor. 

Foi approvado. 

N. o 30ô da mesma repartição, informandl) ter sido ouvido Q 
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arrematante do serviço de illuminação a petroleo sobre as argui
ções que lhe foram feitas com respeito fa lta á de il luminação da 
es trada das Garridas e immediaçóes, que em sua defeza allego u o 
mau estado de conservação dos candiciros. 

A Cama1'a d'elibel'ou applica1· as multas e mandm· ve1·i(icm· qttal 
o nume1'o de candiei1·os que tem os vid1·os substituídos po1· folha . 

N. o 310 da mesma repartição, sobre a reclamação que a policia 
civi l fez para ser convenientemente vedada a parte sul do Jard im 
das Albertas e informando ter já elaborado o projecto e orçamento, 
este na importancia de 1:150S000 réis, que remetteu em 12 de 
maio ultimo com o seu offici o n." 260. 

Inteirada . 

N. ~ 011 da mesma repartição, informando que pode ser entre
gue a Joaquim Antonio da Silva, o deposito de garant!a ao seu 
contracto dfl forneci meu to de brita calcarea para a 3." zona, no 
anno p. p ., visto haver integralmente cumprido as coadiçóes d'esse 
contracto . 

Foi aucto1·isado o levantamento do deposito. 

N. 0 227 da mesma repartição com as propostas recebidas para 
a remoção de terras provenientes da escavação para a construcção 
do cano de esgoto na rua de Sant' Anna, {L Ajuda. 

Foi aucto1·isaâo a 1·epa1·tição a dar a empreitada ao proponente 
que o{{e1·ece o melho1· p1·eço, isto é, a José l\'unes Pedro Junio1·, pelo 
p1·eço de 190 1·éis o m. c. 

Requerimentos : 

De Joaquim Ladislau de Moraes, pedindo que lhe sejam vendi
dos o aqueducto e claraboia existentes no ponto que indica na r ua 
de S. Sebastião da Pedreira, bem como o terreno onde estão edi
ficados. 

A Camm·a delibe1'ou pedi?· aucto1·isação supe1·io1· pm·a cede1· o 
te?Teno occupaclo pela cla1'aboia e respectiva servidão, pelos p1'eços 
1·espectivamente de 60$000 1·éis e 65$000 1·éis. 

Do General Jorge d'Eça Figueiró da Gama Lobo, pedindo que 
o titulo do jazigo n. 0 53:26 do 2." cemiterio , de que é proprietario, 
seja tambem averbado em nome de sua rüulher, D. Cecilia Ange
lica Valença da Gama Lobo . 

D ef M·ido ~m vista elo p a1·ecer do s1·. advogado syndico. 
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De Dionysio dos Santos, pedindo licença para exercer a indus
tria de engraxador ·volante na via publica. 

Deferido. 

De Luiz Velloso da Rocha, pedindo auctorisação para habitar 
desde já um 1. 0 andar da casa acabada de construir ua rua Pas
choal de Mello, J. T. V. A. 

Deferido. 

De Emilia da Conceição Pinto, pedindo a remoção de 4 arvo
res existentes na rua Marques da Silva, que embaraçam a cons~ 
trucçrto que ali pretende fazer. · 

Defet·ido. Commtt1iique-se á . 3. a repartição . 

De Jayme Eduardo Gonçalves, pedindo o averbarnento.em seu 
nome do titulo do jazigo n. o 1:230 do 2. ° Cemiterio. 

Defe1·ido em vista do pareCe?' do contencioso. 

De Valente Serrano, Pinto Bastos & C.", pedindo que sejam pas
sados em nome d'esta firma as requisições, que junta, visto haver 
tomado de trespasse, como prova, o fornecimento de pedra basalto 
adjudicado a D. Elisa da Silva Piedade. 

Não ha que deferi?· por não haver contracto. 

De Antonio José da Silva, trabalhador ao serviço da Carnara, 
pedindo que lhe seja rectificado o nome com que, por lapso, tem 
figurado nos respectivos pontos. 

Defe1·ido em vista da info1·mação. 

De José Oliveira Guimarães pedindo licença para collocar um 
taboleiro destinado a venda de bolos e refrescos, na rua Anthero 
do Quental. 

Deferido conforme a info1"mação. 

Da firma F. H. Olivelra & C." (Irmão) pedindo o pagamento de 
10$950 réis importancict da requisição n. 0 82, pelo fornecimento de 
sm,o, de pozzolana, allegando extravio d'essa requisição. 

D eferido em vistq, da informação . 

De Maria da Gloria Leite, pedindo auctorisação para subordi-
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nar ao alinhamento que indica o seu predio na Praça dos Restau
radores, tornejando para a rua dos Condes. 

A Gamara delibe1·ou pedir auctorisação superio1· pa1·a ceder á 
r eque1·ente, 2,m05 de terreno para r egula1·isa1· o alinhamento da 
P1·aça dos R estauradores, devendo o p1·eço ser de 406000 1·éis cada 
m etro quadrado . 

De Manoel Joaquim Saraiva, pedindo a approvação do proje
cto que apresenta de construcção d'um predio na rua do Conse
lheiro Moraes Soares. 

A Camm·a delibe1·ou pedi?· aucto1·isaçiZo pm·a cede1· a pa1·cella de 
terreno e pm·te do muro nwnicipal necessario para alinhamento da 
1·ua 11-foraes Som·es. 

De Antonio Rodrigues Correia, pedindo o averbamento em seu 
nome do padrão n. 0 82, da Cari1ara Municipal de Lisboa, que com
prou a José Martinho Charneca e sua mulher, D. Ismenia d'An
nunciação Charneca, como prova. 

De{e1·ido em vista do parece1· do sr. Advogado Syndico 

De Joaquim Antonio da Silva, pedindo, pelas razões que apre
senta, para substituir a firma-Salinas & Martins no foi·necimento 
de concerto de ferramentas para a 3. a zona. 

J?açam-se os contractos. 

De Joaquim Machado, pedindo que se lhe dê de arrendamento 
uma das portas da loja onde existe o poço municipal no largo do 
Poço do Borratem, para installar uma officina de correeiro. 

Abra-se p1·aça sob o preço-base de 906000 1·éis. 

De Maria da Piedade, pedindo auctorisação para collocar um 
taboleiro para venda de bolos e refrescos na rua 24 de Julho. 

Def e?"ido em vista da informação . 

De Pascoal Pardavila Rozales, com estabelecimento na rua da 
Trindade, 18 a 26, pedindo licença para occupar 3m2,00 da via pu 
blica sobre o passeio junto ao dito estabelecimento, com 3 mezas. 

Defe?·ido em vista da informação. 

De Joseph Dablene Pepe, pedindo licença para vender tabacos, 
bebidas, refrescos, no seu kiosquc situado no Caes do Sodré. 

D efe1'ido em vista da in{o1·ma~ao. 
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· De Miguel Fortunato Fortes, pedindo licença para collocar 
duas cadeiras de engraxador debaixo do Alpendre do lado poente 
do Theatro de D. Maria. 

Deferido, devendo p1·ova1· que está attct01·isado p ela administra
ção do theat1·o a colloca1· a installação. 

De João Duarte da Silva, pedindo que seja posto em praça o 
lote de terreno municipal, contíguo ao n. o 425 da rua Actor Ta
borda. 

Abra-se pmça. 

Do Real Club Naval de Lisboa, pedindo por empres timo, 18 
mastros e 18 bandeiras para ornamentação da rua Cascaes e u .. 
eença para armar duas barracas destinadas á venda de bilhetes, 
no dia 29. 

Deferido qttanto aos mast1·os. 

De diversos contribuintes do Mercado Agrícola pedindo que a 
exemplo do que se tem fe ito nos annos anteriores, este mercado 
esteja aberto nas noites de 12, 23 e 28 de Junho corrente. 

Deferido nos te1·nws da informação. 

De diversos proprietarios e moradores na Azinhaga da Cebo
leira reclamando contra a installação d'uma fabrica de sebo, cujo 
projecto lhes consta existir na Camara Municipal em nome de 
Francisco Correia e José Alves Vidal. 

Não ha que deferir por não ser das attribuiçoes da Gamara. 

De Julio Antonio Vieira da Silva Pinto, como unico responsa
vel para com a .Camara Municipal de Lisboa, pelo levantamento 
da Planta da Cidade, na conformidade da escriptura de 19 de No
vembro de 190·.:0, de adjudicação n'aquelle trabalho, pedindo, pelas 
razões que largamente expõe, que se dê solução aos seus anterio
r es pedidos, relativos a indemnisação por excesso de trabalho, de
vido a exigencias da camara não previstas ou incluídas no con
tracto: e porque entende que, sobre o assumpto mais conveniente 
será o exame da questão por peritos e a arbitragem na falta de 
accordo, assim o alvitra 

Tumou a palavra sobre esta reclamação o sr. vereador Alberto 
Marques, que propoz que, sobre a modificação pedida pelo reque
r ente ao despacho do seu requerimento de 17 de Fevereiro ultimo, 
se tomasse a seguinte deliberação, o que a Camara approvou: 

1.11. A aeceitaçáo, por parte da Camara, da arbitragem não en-
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volve o reconhecimento dos fundamentos nem dos factos porque e 
contra os quacs o requerente reclama, mas respeita c acata are
solução dos peritos. 

2.a Ao exame dos peritos serão submcttidos, não só os factos 
constantes das reclamações do adjuclicatario, mas todos quantos 
se tenham dado no decorrer da empreitada c constem de docu
mentos; 

B. a a Camara delibera proceder-se já à arbitragem se o adju 
dicatario se obrigar a não fazer ma is reelamaçõcs perante os pe ri
tos, além -d'aquellas que já apresentou a esta Camara; 

4. a Se se reconhecer que alguma indcmnisaçáo h a a pagar ao 
acljudicatnrio, scr·ão encontrados mi sua importancia não só as 
quantins que cllc ~eclarou ter recebido, mas ainda quaesquer 
outros que se venha a apurar ter recebido illeg·itimamente; 

5.a O adjudicatario obriga-se desde já a entregar á Ca.mara 
os origi11aes que lhes foram fornecidos pela 3." repartição; 

6." Os arbitros serão nomeados: um pelo adjudicatario, outro 
pela Caruara c o terceiro escolhido pela Camara entre os func
cionarios que compõem geralmente qualquer das seguintes cor po
rações pnblicas: direcção dos trabalhos geoclesicos, direcção geml 
d'obras publicas e minas c conselho superior de obras publicas e 
mina-;;, 

De di versos proprictarios, commerciantes c moradores na rua 
da Bclla l ista, ao Grillo e suas proximidades, pedindo vnrios 
melhorameutus no bairro do Beato. · 

O · sr. vereador Ventura Torra, disse que considerava justo o 
pedido c pr·opoz que fosse ouvida a 3.a rcpartiçáo com recommcn
daçáo especial afim de ser attendido o pedido, dentro elos !imites 
do possi vel. 

O sr. vereador Miranda dq Vallo foi da mesma opinião, accres
contando que os reclamantes pretendem obter aquillo a que tecm 
incontostavel direito; pois não podem passar sem agua, elemento 
essencial para a hygiene. 

Náo teem ellos culpa de que a cidade fosse táo exageradamonte 
n largada. Impõe-se a necessidade de construir ali um pequeno 
chafal'i~, quando mais 11âo possa ser c quanto a illumimt<;ão C]llP 

sejam collocados a lguns candieiros para petroleo se não se poder 
fazer o fornecimento de gaz. 

A Carnr11·a, ern co11(onnidade da proposta do 81'. ve1·eado1· Ven
tw·a Ter1'o, delibe?'Ott que a petição fosse inforrnaaa corn urgencia 
pela 3. a ?'epartiçao . 
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De Anastacio dos Santos, pedindo a sua readmissão no se rv iço 
dos Passeios, por ter sido licenccaclo do servic;o dos matadouros . 

Indef erido . 

De Domin gos Antonio. Caldeira, dono cl'um ta boleiro para ven
da de bolos na praça da Alegri a , prciindo licença par.a trn nsferir 
essa install açáo para a praça do Commercio. 

Jndefe?·ido em vista da iufo1'maçrio. 

De l\Ianoel da Silva, pedindo licen(;a pa ra collocar um a mesa 
para venda de fructas, rc[rescos e bolos, na rua da Escola Polyte
chnica . 

lndef e?·ido. 

De J oaquim F rancisco Sabido , pedindo pelas r azoes que expõe, 
que lhe se ja dado o fo rnecimento de pedra basalto de 1." q ualidaclc 
para a l.n c 3. " zonas. 

Inde{e1·iclo. 

De Casimiro José Sabido & C." (irrnllo), pedindo, em vista do 
q ue a llegam, que lhes seja adjuclicarlo o fomeeimento de a reia 

' grossa e areia de alvenaria para a 2." e 3." zonas. 

Indeferido. 

De l\1anoel Gonçalves, ped reiro ao sc rvic;o ela Cama m , ped indo 
a admissão de seu fil h0, como aprendiz. 

I nàe( e1·ido cm tista da in(ormaçrto. 

De Manoe l Pereira, peJinclo licença para collocar n m ;l. cadeira 
rle eng raxador junto do chafari z da Bica do Sapato. 

In def e?·ido em vista da inf o1·niação. 

De Ju lio Fe rreira do Couto , pedindo l icença pnra. collocar uma 
ban deira , co m os dizeres que indicn , cm frente do seu cs t;~bC'lce i 
mento na r ua da Condessn, 5:2, 54 . 

lndef e?·ido . 

.::"o r am tam bcm submet.tidos a despacho e def't'l'ido.<J ma is o~ 
seguintes r equerimentos pam ; 
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Ob1·as diversas:. 

Antonio Oliveira , Joaqui m Roque Fonseca, Maria Julia Silva 
Lobato, Caetano Segismundo Brngança, J osé Maria Abreu Valente , 
Man ue l SilYa Mattos, Mig uel Jacintho, Antonio Piano, Ma n!,J el 
Go nçalves, Joft.o Roiz Mon teiro, J osé Ferre ira Barata, Alexandr ino 
Co nceição Santos , Companhia Fabril Li sbo nense , l\Iaria Conceição 
Ga lhardo , F'rnncisco Carlos Parente , F'rancisco Rodrigues Pedro, 
Domingos José Silva, Leonor Branco, J oaquim Agostinho Luiz 
Mattos, J osé Henriques, Armindo Machado, Companhia Credito 
Edificadora Portugueza, Gui lhe l'mc Thomaz da Costa, João Rosa, 
Condessa de F icalho, J osé Alves, J osé Pi nheiro F'erreira Santos , 
J osé Marques de Almeida , Manuel Lopes Coelho , Alfredo D11arte 
Fino, l'lfnria Amclia Almeida Loref, J oaquim Gar cia Castr o e Car
los A. Chicharro Costa~ 

Certidões : 

Viuva de Antonio Cas tanheira, Carlos & C.a, Elisa Bar re, 
Eduardo Santos, Antoni o F re itas, Luiz Teixeira Sampaío, Manocl 
Joaquim Tavares Marq ues, Antonio & Lacerda c Mello, Nicolau 
.José 'reixeira, Antonio José Piano, Fa ustino Nunes, Dom ingos 
Ig nacio , Anton io Simões, l\Iiguel Gaspar, Anton io Emygd io Abran
tes, l\Iannel Ch ristiano Mendes, Joaquim Reis, Antp ni o Nascimento , 
Carlos E nn cs Costa , Antonio Gaspar, Leonardo Simões , Gabriel 
Dunrtc, J oaquim Soares F' ra nco, J oao Peres Vasques, An to nio 
José da Silva Gaspe nna , F'rancisco Fer nandes e Joaquim Oliveir"a 

L et1·eiros: 

Antoni o Custod io Oliveira . Hermi nia C. Osorio, Anton io Anas
tacio Diogo , José Cnnha JHattos, Affonso de Pinho & c.a, Troupc 
19 de Noven1bro de 1908, E ugenio Santos, Albino Go mes San tos , 
Araujo & Sequeira, Gomes, Brito, Conceiçáo, Reis & C.", Manuel 
J. Esteves Amorim , Alva ro J. Costa Pontes, Joaquim Pimentei l'a, 
J osé Sousa Martins, Henrique Bonhurt, D.tniel Dias Costa e o tro, 
Augusto Mar tins e Antonio Snnto'.i Palma . 

Epitaphios : 

F ra nci sco Hylario Sousa, Mnri a Conceição Silva , Franr.isco 
J osé Ferreira, J uli o Silva Fern andes, Carlos Seixas, Manu el a 
Costa , J oão Thcotonio Per eira , Anto nio Ribeiro Alves , Hodrigo 
.Jayme C.orre in, Alberto J ayme Santos , Joáo Ulrich, Pedro Gomes 
da Si lva e Herdeiros de Manuel Joaquim L opes. 

Cedencia de j azigos: 

Lniz Filippe Silva, Joaqu im José Santos e Jorge Burn tt. 
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'Prorogação de licenças : 

Antonio Francisco Ribeiro Ferreira, R. Barker Johnston e 
Duarte José Moreira Rato. 

Const1·ucções diversas: 

Cardoso & Corrêa, José Pereira Felix Junior, Henriqueta Cha
ves Rosado, Henrique Augqsto Silva, Carlos Marques Sá, Arthur 
Bernardo :E'aria Ferreir·a, Francisco J. Costa Sampaio, Antonio 
Francisco Guerre iro e Amelia Rosario Vaz. 

Jazigos : 

Anton io Matheus, Fra.ncisco IIylari-o Souza, Luiza Carlota 
Mourão, Luiza de Sousa, J osepha Maria Ferreira., Joaquim l\L 
Silva Lopes, J osé Augusto Oliveira, Francisco José Abreu, Esto
phania Amelia S. Javarro, Ed uardo Augus to Boaventura, Pedro 
Reis Nunes, Augusto Angelo Neves, Constança L. Villar Coelho o 
Mari a Lui:Za Teixeira Marques. 

Averbamento de títulos de jazigo: 

Condessa de • Casa l Ribeiro, Arrna Costa Lebeguo e Antonio 
Domingos Castro. 

Preten$lJes dive1·sas: 

Francisco Rodrigues Pedro, Lu'iz Rodrigues Loureiro. 

Taboletas : 

H . Silva Jourd a in, Francisco Luiz Gonçalves, .Tcronymo Fer
nandes, Alfredo Teixeíra, Frederico A. Barros, Roda & Silva, 
Antonio Joaquim Silva, Joáo Ricardo Santos, Equitable Life, Go-
rqos tia Silva & C." c Almeida & Braga. -

Const?·ucções de p1·edios : 

Augusto Costa, Francisco Carvalho B. Gorjão, Emília Co11ceiçáo 
P in to, Francisco de Paula Osorio Saraiva, José Felix da Costa, 
João Marques, Francisco André, Alfredo José da Silva , 1\lanoel 
Damasceno Rosado, Aniceto Rodrigues Pontes e Manoel Joaquim 
Dias. " 

Tendo terminado o praso porque esteve patente o 5. o orça
mento supplemontar ao ordinario do corrente anno, sem que hou
vesse reclamação, foi pelo sr . Vorissímo d' Almeida posto á discus
são e .votação da Câmara depois de lido. 

A receita é constituída pelo saldo do orçamento supplementar 
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anterior e pela transferencia de verbas de artigos de despesa e 
està designada para encargos dos art .08 55-B, 55-C e 61 , 63, 64 e 
77 do orçamento ordinario . 

Foi app1·ovada pm·a segui1· os t1·amites legaes. 

Foi approvada a despesa de 33.001$000 reis rupresentada pelas 
ordens de pagamento n." 1709 a 1810 que tiveram o devido des
tino. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete, ácerca do qual 
o sr. vereador Barros Queiroz, diz que na semana finda foi pago 
ao sr. Carl os Eugenio d' Almeida a quantia de 21 contos de reis por 
conta da expropriação dos terrenos do Parque Eduardo VII, e bem 
assim que da Companhia do Gaz se pagou o fornecimento de Ja
neiro, estando, portanto integralmente satisfei.to o fornecimento 
de 1909 e parte do corrente anno, e, finalmente, que aos fornece
dores do corrente anno se estáo pagando fornecimentos feitos em 
Abril. 

Receita 

Saldo da semana anterior . ..•. 
Aluguer de Terrenos .. . . . .. . . . 
Devedores e Credores .. . . . ... . 
Renda de Predios. . . .. . ..... . 
Estabelecimentos Municipaes . . 
Consignações do Estado . . . ... . 
Venda de terrenos ..... . ..... . 
Serviços dependentes da 3. are-

partição ....... .. ...... . .. . 
Diversos legados ....... . .... . 
Gerencia de 1909 conta de li-

.quidaçâo... . . . . . • . . . . .. . . 
Licenças e Contribuições ..... . 
Reposi ções .... . ............. . 
Reembolsos . . . . . . . . ...... . . . 
Diversas Companhias ....... . . 
Caixa Economica Portugueza .. 

4396763 
6281$582 
769a3õo 

16:213a939 
14:2971$4\H 

1181$230 

43t>a943 
9741$925 

550 
1:2891$665 

t>aü2o 
181$000 
201)83:~ 

------
35:2131$ ·191 
37:0('0i$000 
75:8121$6:15 
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De1peza 

Reposições . . .. . ..•• . . . ... . . • . 
F ornecedores . . . . . . . . . . . . . .. 
Bibliothecas e Archivo .. . . . . . . 
Estabelecimentos Municipaes . . 
Gastos Geraes . . ... . , . . . . . . . . 
J ornaes e Tarefas .. . .. . .. . . . . 
Abastecimento de carnes ..... . 
Pensões e Subsídios ........ . . 
Ordenados e Remunerações .. . . 
Diversas Companhias . . . .. . . 
Real Casa e Eg reja de Santo 

Antonio ... . . . ...... . . . . . . . 
Serviços geraes a cargo da Ca-

n1ara ...... .. . . . .. .. ..... . 
Devedores e Credores . . . .... . 
Caixa Economica Portugueza .. 

Saldo (a) . .. . . . . . . . . . . . 

Saldo (a) . . .... 4:09M892 
Caixa Geral de De-

po~tos . ... . . .... 7: 307805i 
Caixa Economica 

Portugueza . ... . . 20:6738665 

32:t 32h608 

28160 
3:3006000 

i 16750 
9:3431$474 

91$890 
f0:48 ·1 ~416 

461$200 
i f ll82f> 't 

1oaooo 
H5:81 9t$5 ·16 

198J085 

3248000 
2•1 :0008000 60:7206743 

i 1:0008000 
4:09t 8892 

75:8 i 'i,)635 

Tambem a Camara tomou conhecimento de que, na praça rea
lisada em 30 de maio ultimo, fo i arrematado por Alfredo Luiz de 
Sousa, a r azâo de 2$600 réis cada metro quadrado, o lote de 
terreno n . o 12 na estrada de Entre Campos, com a superficie to 
tal de 569m2, 70. 

O sr. vereador Bar rros Queiroz, depois de algumas considera
ções sobre o estado financeiro do município, leu e mandou para a 
meza o seguinte r elatorio e proposta., que foi unanimemente ap
provada, bem como, a que cn.1 seguida apresentou sobre a amorti
sação de padrões : 

Creditos de sentenç as 

51 Credores da Carnara Municipal de Lisboa recorreram ao Tri
buNt do Commercio para va lidarem os seus cr editos por forneci
m ntos feitos á mesma Camara nos a nnos de 1900 a L907 . 

P:u~saram em julgado as 51 sentenças que condemnaram a Ca
am ao pagamen to da quamia de 216:962$9()0 réis, impor tancia 

pedida pelos credores, e aos juros da móra. 
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No orçamento do corrente anno está incluída a verba de 
21:642$237 réis para paga mento de juros de móra, relativos aos 
annós de 1908 e 1909 e para despezas judiciaes de alguns pro
cessos. 

O encargo normal, actual, dos juros d'essa importancia é de 
réis 10:848$148. 

Nas circunstancias actuaes das finanças do município é impos· 
sivel pagar de prompto, a estes credores, e a sua amortisação será 
obra d'algumas dezenas d'annos . Na verdade os credores do muni
cípio es-tão muito longe de ver liquidados os seus creditas, porque, 
nem o cofre municipal está em condições de poder solvel-os, nem 
a lei lhes fa culta a possibilidade de executarem as sentenças con-

. demnatorías, que obtiveram no 'fribunal do Commercio . De modo 
que os seus creditas se acham desvalorisados no presente e só d'a
qui a muitos annos terão o valor real que as sentenças e a digni
dade d'esta collectividade lhes atribuem . 

Por outro lado esta situação colloca o primeiro município do 
paiz na situação vergonhosa, deprimente e vexatoria de se ver 
perseguida pelos seus credores, enxovalhada nos tribunaes e, tal
vez, negociados os seus debitas nos agiotas. 

E' certo que esta vereação começou no anno findo, a amortisar 
os creditas dos fornecedores, iniciando essa amortisação pelos cre
dores que não accionaram a Camar<L, os quaes estarão integralmente 
pagos em 191~ e só depois se poderá começar a pagar os creditas 
de sentenças. 

Fornecedores 

A actual vereaç.ão pngou, no anno findo, os saldos de fornec i
mentos feitos em 1900, 1901, 1902 e 1908 aos credores que não ha
viam accionado esta Camara e, no corrente anno, já pagou os 
forne cimentos fe itos em 1903 c está habilitada a pagar, dentro de 
trcz mezcs, aquelles que foram feitos em 1904 e estão nas mesmas 
condições. 

Mas alem d'estes, deve, ainda, esta Camara os saldos dos for
necimentos de 1905, 1906 e 1907 na importancia de 28:300$068 réis, 
a 4:1 fornecedores. 

Não vencem juros estes crect'ores por que tiveram a gentileza 
de não acc ionar a Camara e foi por ter em attenção essa circums
tancia que a actual vereação, por um espírito de justiça e equidade, 
de preferencia ioi amortisando os seus creditas . 

Estão por isso em v ia de liquidação os creditas por forneci
mentos de 1905 a 1907 mas o seu completo pagamento só se poderá 
effectuar na gerencia de 1912. 

E' alguma cousa, para os credores, esta esperança de verem li
quidados os seus creditas n'este período, mas não é tudo, porque 
essa demora lhes causa transtornos e a Camara vê-se a braço;;: com 
as exigencias constantes dos menos resignados ou dos mais neces-

. sitados. 
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Supprimento 

A Camara tem em circulação letras de seu acceite, a prasos 
curtos, na importancia de 600:000$000 réis. 

Estas letras foram lançadas no mercado em 1888 e 1889 e, nos 
22 annos decorridos, nunca foram amortisadas na mais insignifi
cante parcena. 

Foi um emprestimo provisorio, que se tornou definitivo e per· 
petuo, e que só em juros custou, até 31 de Dezembro de 1909, a 

_ espantosa quantia de 750:481$596 ! 
A taxa de juro para estas letras tem variado com as condições 

do mercado, mas, em geral, tem-se mantido acima do que era 
justo e rasoavel. Ainda no anno findo o serviço d'este emprestimo 
custou 37 :696$582 réis o que dá a taxa media do 6,282 "lo· 

Náo convem aos interesses da fazenda municipal uma taxa táo . 
elevada, nem táo pouco•lho pode convir a perpetuidade d'este em
prestimo. 

Suppondo-se que este emprestimo foi contrahido para fazer face 
ás despezas d'algum melhoramento importante na cidade, os seus 
encargos e amortisaçáo deveriam ser soffridos por aquella geraçáo 
que approveitasse esse. melhoramento, mas, com a orientação se
guida, náo succedeu assim, e como consequencia d'esse procedi
mento os munícipes que, em ultima analyse, teem de pagai-o ne
nhum beneficio tiram do presumido melhor amento. 

Resumindo a Camara deve, alem dos emprestimos regulares, 
dos saldos ás Companhias do Gaz e das Aguas e d'alguns credor es 
por expropriações, o seguinte : · 

Fornecedores- Creditados em virtude de 
sentenças do Tribunal do Commercio. . . 

Saldo dos fornec imentos de 1905 a 1907 ... . 
Suppri1ne11to .. ......... . . .. . .. .. . ...... . 

216.962$960 
28.300$068 

600.000$000 
845.263$028 

Os encargos annuaes d'estes creditos são os seguintes : 

Juros dos creditos de sentença ........... . 
Juros do supprimento .. . . . . . . . . . . . . .•.. 

10.848$148 
37.696$582 

48.544$730 

Se se contra.hir um emprestimo regular da quantia de réis 
850.000$000, na Caixa Geral dos Depositos ou n'outro estr,beloci
mento de credito, para pagamento de todas estas importancias, a 
taxa não deverá ser, com certeza, superior a õ o 1 o e por isso o 
&ncargo annual de juros será de 42.500$000 réis, do que resulta 
uma c:conomia immediata de 6.044$730 réis por anno. 

Com esta economia e com pouco mais pode-se começar imme
diatamente a amortisar o capital, de modo a que dentro d'um pe~ 
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riodo de 20 a 30 annos esteja integralmente pago . Se se mantives
S(1m ns condições actuaes, ainda mesmo que se tenha em vista que 
os fornecedores fJUe não accionaram contra a Camara não vencem 
juros, isto é, se náo se fizer uma operação que melhore a taxa de 
juro e nao se tomarem providencias tend.entes a amortisar es tas 
dividas municipaes, os juros a pagar serão : 

Ern 20 annos . . . . ........ .. . . .. . 970:894$600 
Em 25 annos . .. . . . . ........... . 
Em 30 annos ... . ...... ...•..... 

1. 213:618$250 
1.456:341$900 

Se, pelo contrario, se contrahir um emprestimo de 850.000$000 
réis, á taxa de 5 o 10 , para ser paga em annuidades, teremos os 
seguintes encargos : 

Se fôr feito por 20 annos, isto é, se fôr das condições de em 2fl 
prestações annuaes se pagar o capital e juros, a annuidade será 
de 68.206$:!.01 réis e consequentemente o pagamento total será de 
1.3()4:124$020 réis. Se fôr fe ito por 25 annos, a annuidadc será 
de ti0:309S58S ré is e o total a pagar de ré is 1.507:739$700. Se fôr 
feito por 30 annos a annuidadc será de 55:293$717 réis e o t otal a 
pagar será do réis 1.658:811$510. Parece-nos preferível este ultima 
caso . 

Como se vê, a annuidade do emprestimo de 
850.000$000 réis, a 5 °/.,, em 30 annos é de 

e como, actualmente, só de juros se pagam . . 

o augmento do encargo annual é de réis ... . 

55.293$717 
48.544$730 

6. 748$987 
====~ 

De modo que, com um augmento insignificante nos encargos 
annuaes, consegue-se em 30 annos pagar integralmente o total do 
emprestimo . 

Nas condições actuaes ter-se-hão pago no fim de 30 annos 
1.456:341$900 réis e dever-se-háo ainda os 850.00Cl$000 réis; se se 
fizer o emprestimo, no mesmo período pngar-se-hão 1 658:811$510 
r eis ou sejam mais 202.469$610 ré is, mas ter-se-ha pago o capital 
integralmente. 

Convindo pagar a todos os fornecedores do município as impor
tancias por que estáo creditados, por fornecimentos feitos nos 
annos de 1900 a 1907 ; 

Convindo ao decoro do primeiro município do paiz não manter 
mais tempo esta situaçl'io anormal que, alem do prejuízo moral, 
muito o affecta materialmente; 

Convindo regularisar a situação do emprestimo denominado 
Supp rimento , que ha 22 annos se mantem n'um estado inaltera-
vel, quanto ao total; ' 

Convindo, vista a impossibilidade de com os recursos propri0s 
pagar esses encargos, reduzir o numero dos credores; 

Convindo, por isso, fixar n'urn só credor o total dos debitos da 
Camara, excluindo, é claro, os emprestimos e aquell11s entidades 
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que tenham contracto especial com a Camara ou com o Governo ; 
Tenho a honra de propôr que se tomem as providencias necessa
r ias para levar á pratica a seguinte operação: 

1. o Que se contraia um emprestimo de 850.oooaooo réis; 
2. 0 Que a taxa de juro não seja superior a 5 o I o ; 

3. 0 Que se ja pago em 30 annuidades; 
4 . 0 Que se offereçam as garantias necessar ias para o serviço 

d'estc emprestimo, podendo o governo deduzir dos nddicionaes ás 
contr ibuições directas a importancia necessaria para satisfazer as 
annu idades; 

5. o Que o capital só seja levantado á proporção que fôr pre· 
ciso para effectuar os pagamentos a que se destinam; 

6. o Que o producto d'este emprcstimo só possa ter a seguinte 
applicação, alem das despezas proprias: 

a) Pagamento de todas as letras, ou promis· 
sorias, que existem em circulação, no 
va lor de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 600.000$000 

b) Pagamen to a todos os credores por for
necimentos de matel'iaes qLlO se acham 
habi li tados por sentenças do 'l'ribunal 
de Commercio . .. ... .. . . . . ...... . .. . 216.962$960 

c) Pagamento de todos os saldos de forneci· 
mentos de materiaes nos annos de 1905, 
1906 c 1907 . ..... .. ..... '' ... '.. . . 28.300$068 

815.263$028 

7. o Que no contracto a effectuar se rosal ve para o município 
o di re ito do resgate do emprestimo no período que a este conve
nha, dando-se ao credor as garantias nccessarias da prevenção 
com a necessaria antecedencia . 

No pagamento a effectuar aos fornecedores creditados por vir
tude de sentenças deve-se observar a seguinte condição: 

Desistem do direito de receber os juros correspondentes ao a nno 
em que se effectuar o pagamento de seus creditos. 

Lisboa, ~ de Junho de 1910. 

O VEREADOR 

'lhomé José de Ba1·ros Queh·oz 

Tenh o a honra de propôr : 

1. 0 Que se tomem as necessarias provi9encias para que nos 
fu turos a n11 os, a começar em 1911 , se amortise o emprestimo de
nomi nado Padrões ; 

2.0 Que essa a mortisação não seja inferior a dois con tos de 
réis por a nuo ; 
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3. 0 Que a amortisação se faça por compra no mercado, ou na 
impossibilidade de assim a fazer, por sorteio, devendo n'estc caso 
regular-se o modo do seu funccionamento. 

Lisboa, 2 de Junho de 1910. 

O VEREADOR 

Thomé José de Ba1'1'0S Quei1·oz 

O sr. vereador Ventura Terra, declarou ter tido a honra de 
representar a Camara na commemoração funebre do passamento 
de Eduardo VII, effectuada na Sociedade Propaganda de Portugal. 

O sr. vereador Nunes Loureiro, depois de algumas considera
çôes sobre a adopção do regímen das 8 horns de trabalho, mandou 
para a meza a seguinte proposta, que foi unanimemente approvada: 

Proposta 

Proponho que seja extensivo aos forradores, guardas de dia, 
ferramentoiros, porteiros dos jardins e guardas de noite, o dia nor
mal de oito horas estabelecido para os operarias municipaes. 

As tabellas dos horarios serão organisadas n'es ta conformidade 
pelos chefes respectivos, e o novo horario será posto cm vigor por 
todo o mez corrente. 

Quando se reconheça que para o serviço de vigilancia é insuf
ficiente o actual numero de guardas, será o seu numero augmen
tad.o com pessoal transferido de outras classes, escolhido entre os 
jornaleiros que pela sua edade e estado de saude sejam julgados 
incapazes para os serviços que actualmente desempenham, e da 
mesma fórma se procederá quando tenham de ser prehenchidas as 
vagas que de futuro occorrerem. 

Lisboa, 2 de Junho de 1910. 

O VEREADOR 

José Mendes Nunes Loureiro 

O sr. v;ereador Verissimo d'Almeida participou que, na quali
dade que representa, na ausoncia do ex .mo sr. vice-presidente, fora 

1 citado para os termos d'uma acção judicial, intentada contra a 
Camara Municipal de Lisboa, por Francisco de Paula Raposo de 
Sousa Alto Espargosa, áccrca de uma deliberação camararia to
mada em sessão de 20 de janeiro ultimo, sobre o requerimento cm 
que o dito Espargosa pediu o cumprimento da lei que decretou a 
expropriação do seu predio na rua de Santa Martha. 

A Gamara deliberott defender-se e considerar desde logo appro
vada n' esta parte a p1·esente acta, 
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Tambem s. ex. a deu parte de que, com grande pezar, não pou
de a Camara fazer-se representar no acto da inauguração da can
tina escolar «A Solidaria>>, nem na exposição annual das Bellas
Artes, por coincidirem esses actos com a reunião preparatoria da 
vereação, para conhecer dos assumptos, sobre os quaes a Camara 
tem de resolver, em sessão. . 

A'cerca d'uma reclamação do sr. vereador Alberto Marques 
contra o abuso de alguns commerciantes que conservam na via 
publica, junto aos seus estabelecimentos, porções de madeiras e 
outros objectos, com prejuizo do transito e transgressão de postu
ras, informou o sr. vereador Verissimo d'Almeida que, segu ndo 
verificou a policia, esses abusos não se teem repetido. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 4 ho
ras e um q nn.rto da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E 
cu, Francisco Pedroso de Lima, secretario da Canwra, a subscre
vi. --- José Ve1·is1íimo d' Almeida- José lllimnda do Va lle- Joiié 
~Mendes Ntmes Lou1·eiro- Antonio Alberto JJ!Ja1·ques - Miguel Ven
tura 1'e1-ra- Ignacio Antonio da Costa - 1homé José de Ba1·ros 
Queiroz - Manoel de Sá Pimentel Leao e 'lhomaz Antonio da Guarda 
Cabl'eira. 



CAMAR A MUNICIPAL DE LISBOA 

23." SESS Ã O 

Presidencia do Ex.mo Sr. José Verissimo d'Almeida 

Aos 9 · dias do mez de Junho de 1910, reuniu-se, nos Paços 
do Concelho, em sessão ordinaria, fts 2 horas da tarde, a Camara 
Municipal de Lisboa, sob a presidencia do Ex." 0 Sr. José Ve
rissimo d' Almeida. 

Compareceram os srs. 'vereadores : José Miranda do Valle, 
José l\Iendes Nunes Loureiro, Antonio Alberto Marques, Miguel 
Ventura Terra, Ignacio Antonio da Costa, Thomé de Barros Quei
ra;;:, l\fanoel de . Sá Pimentel Leão, Thomaz Antonio da Guarda 
Cabreira e dr. Antonio Aurelio da Costa Ferreira. 

Não compareceu por motivo que justificou perante a presiden
cia, o sr . vereador: dr. José Soares da Cunha e Costa. 

Assistiram á sessão os srs. Administrador interino do 2. o 

bairro e o Inspector Geral da Fazenda Municipal. 
Foi lida a ttcta da sessâo de 2 do corrente mez, que foi ap

provada depois de rectificada pelo sr. vereador rrhomaz Cabreira, 
que disse ter-se, por lapso, ommittido a declaração que fizera de 
que não poude, por motivo de doença, representar a Camara na 
procissão de Corpus Christi, para o que havia sido encarregado, 
explicando-se assim a ausencia da Camara n'aquelle acto. 

Leu-se o seguinte expediente, ao qual se deu o Q.estin.o que vai 
respectivamente indicado : 

Officios: 

De 24 de maio ultimo do Governo Civil acompanhando uma co
pia do offlcio que recebeu do Ministerio do Reino erp. que se com
munic.a a rcsoluçáo superior, sobre o 4. o orçamento supplementar 
ao ordinario da Cn.marn. Municipal, para o corrente anno, para ser 
incluiria em orçamento a quantia de U$230 r:éis destinada ao paga-
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mento da illuminação externa dos Paços do Concelho erri 18 de 
Março ultimo. 

O sr . vereador Nunes Loureiro declarou nã0 concordar com a 
doutrina que o officio, que acabára de ser lido, estabelece, por 
quanto o artigo 9'1. o do Codigo Administrativo que concede ao Go
verno o direito de supprir a omissão ou insufficiencia da dotação 
dos encargos obrigatorios, não tem applicação ao caso sujeito visto 
que a verbrt que se manda incluir refere-se a uma desreza feita 
em data anterior á publicaçáo do Decreto que obriga as Camaras 
Muni cipaos a ilhuninarem o edificio dos Paços do Concelho nos 
dias do grande gala, e portanto aquella despeza não póde ser con
siderada obrigatoria, pois não existia então lei alguma q uo a do
terminasse. 

Concluindo s. ex.'' propoz que o officio recebido fosse enviado 
ao sr. AdvogÇtdo Syndico para emittir o seu parecer. 

Assirn se resolvett. 

De 1 do conente do Governador Civil com urna requisic;ão feita 
á firma .Julio Gomes Ferreira & C." Limitada para lhe ser paga a 
quantia P,e 1$260 réis importancia de concertos nos encanamentos 
de agua e gaz no edifício do Governo Civil. 

Foi auctorisado o pagamento. 

De 7 do corrente mez do Governo Civil communicando a ap 
provação superior das seguintes deliberações carnararias de 4 de 
Maio ultimo: Alinhamento para uma construcção que Antonio Ma
ria Paulino pretende fazer no sou terreno na rua, da Praia do Bom 
Successo; Ali:ihamento para a construcção que D. Christina de 
.Jes us Vidal d' A vila e outros pretendem faz er no quintal do predio 
da rua do Infante :0. Henrique, 24; Acquisiçã0 de tHneno de .Joa
quim Lourenço Raymundo para regularisar o alinhamento da tra
vessa de Cima dos Quarteis; Acquisição de tereeno de João Eduar·· 
do Jorge para alinhamento do Caminho da Quinta dos Peixes. 

Intei1·ada. Cornrnunique-se ás 1'epa1·tições. 

De 31 de Maio ultimo da Direcção da fiscalisação dos produ
ctos agrícolas inforrn.ando que não está nas condições de ser utili
sada a cavallar iça recentemente construída na estancia de ma
deiras~de José Gonçalves Correia, na Calçada dos Cesteiros, 2, as
sumpto a que se refere o officio da Camara de 19 d'este mez. 

Mandou-se officim· ao sr. Governado1· Civil. 

Da mesma data do Conselho dos Melhoramentos Sanitarios, pe
dindo que sE>ja designado o engenheiro que deve preencher a vaga 
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que o sr. engenheiro Antonio Maria d'Avellar, deixou n'este Con
selho. 

A Cama1·a delibe1·ou indicw· o st·. Engenheit·o Ravasco., 

Da mesma data da Companhia anglo-portugueza. de 'felephones, 
respondendo ao officio n. o 634 da Camara e informando haver já 
requisitado da Companhia das Aguas a reparação do tubo de 
chumbo na rua da Junqueira. 

lnteimda. 

De 1 do corrente mez ela secretaria ela Associação Commercial 
do Porto, remettendo um exemplar do relatorio da Direcção refe
rente a 1909. 

Mandou -se agradece1· .. 

De 2 do corrente mez da Inspecção do Arsenal do Exercito, 
respondendo ao officio da Camara n." 83õ de 30 de 1'11aio, e infor
mando que está em execuçáo o trabalho de reparação da calha de 
ferro junto ao edificio do Arsenal. 

Inteirada. 

Da mesma datn ela Direcção da Companhia das Aguas de 
Lisboa, informando ter sido liquidada pelo Ministerio das Obras 
publ i ca.s a. conta do excesso de consu mo publico c municipal no 
anuo de 1909. Sendo debitada a. Camara por 136:23:3$oõ0 réis. 

Inteirada. 

De 6 do corrente mez da Administração do 2. o bairro, pedindo 
a nomeação de tres vogaes para fazerem parte da Jnnta de arbi
tramento da congru;t do parocho da freguezia de S. Jorge de Ar
royos e, bem assim, a nomcaçáo de dois informadores que deverão 
acompanhar a revisão do lançamento no proximo anno economico. 

A Cama1·a votou a reconducção dos individuas que exe1·ceram. es
tt?s ..:m·gos no anno ante1·ior e~ que si'1o: Jo sé #Ia1·ia P erei1·a , F1·ancisco 
Esteves Dias e Jacintho Nunes Quinta, e os in(o1·mado1·es Joaquim 
Fe1·não Pi?·es e José A:ugusto Pancada. 

Da n1Csma data,· elo Presidente da Soç.iedade 1de Geograpbia de 
Lisboa rcmettcndo bilhetes ele admisstto á sessão solemne de elo-
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gio .J:J.istorico de Eduardo VII, que se realisa. no dia 10 do corrente 
n'aquella Sociedade. 

A Ca'f[l,aJ•a delibe1•01t (aze1·-se 1·epresentar p elos snrs. ve'J'eadores: 
d1·. Costa Fe1'1'ei1·a e Ventu1·a 1 e1·ra. 

Da mesma data, da Real Associ'açito Central de Agricultura 
Portugueza. convidando a vereação para a recej:?Ção na sua séde, 
no dia 9 do corrente, para commemorar o quinquagenario da sua 
fundação . 

.Ã Gamara delibe1·ou faz er-se rep1·esentar pelo sr. vereador Mi
randa do Valle. 

De 7 do corrente mez, da l.a .Direcção de obras publicas do 
districto de Lisboa, respondendo ao officio n .0 8~4 da Camara e 
informando que não estando ainda terminado o collector da Ave
nida da India, nao se póde, por emquanto , realisar a ligaçao do 
cano construido ntt travessa do Porto FraFtco, como a Camara de
sejava. 

Inteirada, Cornmunique-se á 3. a R epa1·tição. 

N. o 179 da 2. a repartição informando ter ficado deserta a praça 
para o arrendamento da loja n." 27 do mercado de Belem, loj<?, 
n. 0 l do largo do Menino de Deus e uma casa abarracada que ser
virá de posto fiscal na rua de S. Sebastião da Pedreira. 

A Gamara deliberou mandar abrir nova praça com a 1·edução de 
5 % nos pre<;os, 1·espectivamente) de 306000 e 60{)000 1·éis annuaes e 
de 3JJOO 1·éis mensaes) lJ.Ue { o1·am base de licitação da 1.a p1·aça. 

N. G 184 da mesma procedencia informando o pedido de Arthur 
Castanheira Freire administrador do 4. o cemiterio para lhe ser 
concedido bilhete de transito nos carros da Companhia de Carris 
de Ferro e considerando attendiveis as allegações d'este funccio
narío. 

A Carna1·a delibe1·ou não á ttender o pedido. 

N." 185 da mesma procedencia informando que se encontram 
no Mercado Agrícola duas pequenas installaçõcs abandonadas, oc
cupnndo terreno sem que a Oamar a cobre a taxa de a luguer, de
vendo por isso aquellas instnlla.ções serem r emovidas para a abe 
goaria Municipal. 

I 

Fo'i auctO?·isada a ?'emoção. 
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N." 314 da 3.a repartição remettendo as propostas e os recibos 
dos depositos provisorios, feitos por Augusto dos Santos Alves & C. a 

e Antonio Coelho d'Almeida, para concorrerem á praça para a ar
remataçâ.o de ferragens e artigos de J'erragciro, visto se ter resol
vido annular a praça de 4 de Fevereiro ultimo. 

A Gamara auctorisou que se levantassem os depositas. 

N." 320 da mesma repartiçâo ponderando a conveniencia de ser 
requisitada pela Camara. á Companhia das Aguas a· collocação de 
algumas boccas de rega na rua Marq uez de Fronteira. 

Mandou-se ?'equisitar. 

N." 321 da mesma repartição communicando que .está habitada 
sem licença uma casa abarracada no Casal Ventoso, que foi cons
truída tambem sem l icença e pertence a Joaquim Gonçalves . 

. Mandou-se da1· conhecimento da transgl'essüo ao Delegado do Mi
niste?·io publico . 

N. o 322 da mesma repartição informando que, no cofre muni
cipal, entrou a quantia de 2±üs3±0 reis proveniente da ve nda de 
flôres c plantas, brinquedos c percentagem no aluguer de barcos 
na lagoa elo Campo Grande, dmantc o mez de Maio. 

lntei1•ada. 
' 

N. o 323 da mesma rcpartiçâo com a relação das multas impostas, 
durante o mez de Abril, á Sociedade Companhias Reunidas Gaz e 
E lectricidade. 

A Gamara delibe1·ou rnante1· as multas, encont1·ando-se a sua im
po?·tancia ?W p1·imei1·o pagamento que se fizer áqllellas Cornpanhias. 

N. o 32-1 dft mesma repartição 'sobre a necessidade de providen
cias policiaes que evitem que os vehiculos deteriorem a bordadura 
da placa arborisada ao norte da Praça de Touros, no largo do dr. 
AITonso Pena, designadamente por occasiâo da corrida de touros. 

A Camm·a deliberou officia'r ao s1·. gove1·nador Civil pedindo-lhe 
pa1·a dm· as suas ordens, afim de se evi ta1· a passagem de vehiculos 
por cima elas placas d'aquelle lm·go. 

N. o 327 da mesma repal'tiçâ.o participando que na rua parti
cular, pertencente' a José Braz Simões c situada entre a estrada 
da Penha de França e a Avenida D . Amelia existem collocadas 
duas taboletas com a indicação de <•Bairro Bra.r- Simões~. 

Mandou -se of fidm· ao s1· . Gove1'1wdo1· CiviZ p edindo-lhe para 
manda1· intimm• José B1·az Sirnões a veda1· a 1•ua nos seus ext1·emos. 
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N." 328 da mesma repartição . communicando haver remettido 
ao Chefe da 24." esquadra uma relação das transgressões partici- . 
padas a esta repartição pelos fiscaes de construcções particulares. 

Mandon-se dar conhecimento ao Delegado do F1'uCtt1'ador Regio 
para os effeitos do Dec1·eto de 31 de dezembro de 1854. 

N. 0 595 da mesma repartição éom o projecto e o orçamento, 
na ·importancia de 945$000 réis para a construcção de um annexo 
destinado a ampliar o edificio de secção das aferições de pezos e 
medidas, situado na Rocha do Conde d'Qbidos e modificações no 
edificio. 

Del-ib.erou submetter este orçamento á approvaçtlo supe1·ior. 

Informação n. o 1429 da dita repartição acerca dos trabalhos 
de ajardinamento e outros a fazer no Caes do Sodré e a que se 
referiu a dirccc;i1o da Sociedade Propaganda de Portugal em seu 
officio n. o 3õ9 6 de 9 ele Maio . 

No sentido d' esta in{o1'maçáo mandon-se 1·esponder á Sociedade 
de Propaganda de P01•tugal. · 

Informou o secretario ter . dado entrada o requerimento ·do Pa
dre Joaquim Pereira d' Arede e Silva, para ser admittido a con
curso do logar de capellão ajudante do Inspector da Real Casa e 
Egreja de Santo Antonio. 

Este requerimento é acompanhado dos seguintes documentos: 

a) Attestado de bom comportamento passado pela Camara. 
Municipal de Loures. · · 

b) Attestado passado pelo admistrador do mesmo Concelho: 
c) Certificado de registo crimi.nal passado na Camara de Oli

veira de Frades. 

No requerimento, o concorrente, pede para juntar os documen
tos que apresenta para o concurso que foi an ullado e sâo ·os 'se
guintes: 

a) . Certidão de e da de. 
b) Publica forma de carta de presbytero . 
c) Publica forma de requerimento e despacho que o encarre

gou de parochiar a freguezia de Camarate. 
d) Publica forma de demissoria do Bispado de Vizeu. 

Em vista da informação da 2. a repartição, relativa á proposta 
apresentada em praça para o fornecimento de matto para o ser
viço de Matadouro, deliberou a Camara adjudicjlr o fornecimento 
a José ' Vicente d'Oliveira, pelo preço que propoz de 9,8 réis cada 
kilo, preço este inferior ao das mais propostas. 
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Foi approvada a despeza de 21:152$385 réis, representada 
pelas or dens de pagamento n . "8 1811 a 1852, que tivernm o devi
do destino. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete : 

R eceita 

Saldo da semana anterior . . . . . 
Estabelecimentos Municipaes . . 
Consignações do Estado ...... . 
Ser viços depende ntes da 3." Re-

par tição .. o o ••• • • o • • • • • • • • 

P icôas - 1." zona . ....... . . . 
Aluguer de ter renos . . . . . . . . . 
Devedores e Credores . . .. . . . . . 
Licenças e Contribuições . . . . 
Di versas Companhias . . . . . .. . 
Hendas de Predios . . . . .. . . . . . . 
Repezo. . . . . . . . . . . . . .• ... 
Rendimento de fórofl . .. . . . . .. . 
Caixa Economica Portngueza .. 

Despeza 

Diversas Companhias . ..... .. . 
Joruaes e Tarefas. . . . . . . . . . .. 
Reposições . . . . . . . . . . . . . .. . . . 
Es tabelec.i.mentos munic ipaes . . 
Gastos Geraes . . . . . . . . . . .. . . 
Pensões e Subsídios. . . .. .. . . . 
Abastecimento de carnes . .. . . . 
Ordenados e remunerações . . . . 
Fornecedores . . . . . . . . . .. . . . 
Feiras (Alcantara) . . . . . . . . . . . . 

•l :.l:H::i76:390 
5:ú00~0UO 

1081$280 
f\1 ~ 100 

·I !)3~0'10 
IO't67iJ;) 

I : 11~:31)905 
259~t18;) 
210{)100 
12üi~880 

l {)tí ':W 

tH 1:3 J)3:W 
10:7HüJI08 

27600U 
10:05:li$:J31 

3íi$0i0 
4Hóiti2 
lJ()~200 

4.4215101 
:J04iH4.0 

~li$':2GO · 

4:09 1MHH 

21 :C 6GMJ55 
12: :iOOóOOO 

:n : ü:)H~847 

Licenças c Contribuições conta 
de despeza .. .. . ... . .. . . . .. . fl0i$1ff 1 28::35 1,)182 

-------
Caixa Economica Portugueza. . ~:0006000 

Saldo (a) ............. . . .. 7::~07,)6()() 

37 : 6:í8~~ ~~ 7 

(a) Em caixa.. . 7:307~6tH.I 
Caixa Geral de De-

positos . . . • . • . . . 7:3671$051 
Caixa Economica 

Portugueza . . . . . W: 173;$665 

24 :8486:.181 
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Requerimentos: 

De Americo Rodrigues de Lemos, pedindo a approvação de um 
projecto de construcção de predio no seu terreno na rua de Sant'
Anna, em Ajuda. 

Diz a informação respectiva que o requerente terá de adquirir 
o muro de vedação e o terreno onde elle assenta, na importaneia 
de 18$553 réitl. · 

D elibe1·ou-se pedi1· auctorísação pa1·a ceder o muro de vedação e 
o te?•t•eno onde elle as8enta pela citada quantia de 18{$553 1·éis. 

De Antonio Rodrigues, pedindo á · Camara que mande demolir 
duas claras-boias, que existem no seu terrcno·entre a rua de Sant'
Anna e o Caminho dos Fórnos d'El Rei, allegando que estão inuti-
lisadas. · 

A Carnm·a delibe1'mt pedi1· ancto1·isação para cede1·, o tm·reno oc
cupado pelas clam-boias pelo p1·eço de 26J355 1·éis e a servidão pelo 
pt·eço de 301POOO 1·éis. 

De Manuel Ferreira, pedindo a approvação d'urn projecto de 
construcção d'um predio no se u terreno com frente pàra a r ua de 
Sant' Anna, em Ajuda . 

Diz a informação respectiva que o r equerente terá de adquirir 
metade do muro de supporte da dita rua e o terreno onde elle as
senta pelo que deverá propôr 24$882 réis . 

A Camm·a delibe1·ou pedi?· auct01·isação supe1·ior pa1·a f aze?' esta 
cedencia. 

. 
De J osé da Silva Pinto, pedindo a approvação d'um projecto 

de construcção d'um predio no seu terreno com frente para a rua 
de Sant' Anna, em Ajuda . 

. Diz a informação respectiva que o requerente terá de adquirir 
metade do muro que serve de supporte á dita rua e o terreno em 
que elle assenta, pelo preço de 22$6~i réis. 

A Camm·a delibe1·ou pedi1· auctorisação superior pam faz er esta 
cedencia. 

De Luiz Antonio Leitão, apontador, pedindo 30 dias de licença 
pa.ra tratamento. · 

Deferido sem vencimento. 
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De Pereira & Costa, pedindo auctorisação para collocar tres 
vitrines na frente do seu estabelecimento de ferragens na rua Au
gusta, 213 e 215. 

Defe1·ido não avançando as vitrines mais de 0"',25 sobre a via 
p ublica e pagando as 1·espectivas taxas. 

De Joaquim de Mendonça, pedindo que lhe sejam descontadas 
no aluguer do cylindro que tem em seu poder os dias em que não 
poude utilisar aquelle app~relho por causa do mau tempo. 

Deferida nos termos da info1·mação. 

De Justino Pires das Neves pedindo para substituir por ban
deiras moveis as clarn s boi as indicadas em dois quartos do seu 
predio em eonstrucçáo na rua Victor Bastos. " 

D eferido nos tet·mos da informação. 

De Antonio da Costa aprendiz de 1."' classe da officina de cha
cina do Matadouro, pedindo 4 mezes de licença, sem vencimento, 
para ir á terra da sua naturalidade. · 

Def et·ido . 

De Eduardo da Silva pedindo que seja passado para •Jeu nome 
o talho n. o 10~ do mercado da Praça da Figueira, logar n. 0 68 
por o haver comprado a Maria do Carmo Sant'Anna. 

Def e1·ido em vista das informações. 

De Alfredo Augusto Pereira Brandão, continuo addido ao qua
dro da 3." repartição pedindo 4õ dias de licença para tratamento. 

Def erido por 30 dias. 

De Manoel Mendes Correia, pedindo que lhe seja cedido, por 
aluguer, um cylindro para compressão de macadam. 

Deferido pagando 1aooo 1·éis dia1·ios desde a sahida até á ent1·a
da du apparelho no deposito da Gamara. 

De Manuel Antonio dos Santos pedindo licença para collocar . 
um taboleiro no passeio do jardim de Campo d'Out'ique para ven
da de bolos e fructas. 

Def et·ido nos termos da informaçlio, 
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De Jo~é J oaquirq da Silva G~;aça pedindo a f~-Pprovagilo q'um 
projecto' de àinpliar;ã6 d'Üm barracão deé'finado a ' 6aJà.eii:a~ eJU 
ter reno annexo ao edific io d'O Seculo, n'a rua For~p~~ · '' i• ' '·"< 

De( e1·ido ~rn ~ista da in( o1·mação . 

De J osé Francisco Coelh o pedindo licença para collocar uma 
vitr ine na fronte do seu estabelecimento situado na rua do Bem
formoso , 50 c pr oceder a di versas obras. 

De( e1·ido pqga~1d 0., as taq-;9-s estabeZçcidas no § J." do ~r~ . ~ . ~ ~~ 
p ostw·a de 3 de setembro de 1904. Communique-se á 3. a repm·tição. 

De André Rodrigues pedindo a · approvação do projecto de 
con&tl~u ~ção <t'11ns prj:)qio~ . no seu terrepo com fren,te pqra ruq.[l sem 
denominação e s ituados no Alto das Terras ' á 1lha do Grillo, 'par~ 
o que. pretende auct01:isaÇão pa ra construil-os no 'alinham1ento ~98 

• • • • (, • ..+f I l l ) 1.! 
predws ah existentes, ou que se lhe forneça uma planta topogra-
phica. 

Dê-se a planta p agando a 1·esp ectiva impo1·tancia. 

De Manuel Ferreira, _pedindo a relevação da. multa em que in
corre u por falta de li cença para exercer a industria de sapàteiro. 

Não ha que def e?'Í1' . 

Da Associação de classe dos vendedores de peixe pedindo um 
local vedado para a venda do peixe a lote , nas condições preci sa~:~ 
para evitar os roubos que ali se dão ac tualment~ e outros iucou~ 
venientes que indicam. 

Po1· indicação do sr. ve1·eador Ventu1·a Tet·ra foi este 1·equeri
~en~o ~n,v~q.do á 1·ep q,rtição C9,1f1J>, ~t en~ f! P.a1:q. p1'9.??~0e1'\ç~qr,, afi,f!/o de 
e'l(it ff1,' q ~me~içã? ~os ç~~os ap1·~sentados. · 

Dos proprietarios, commerciantes e moradores na fregue~ia do 
Beato, pedindo que se dê mais rapido andamento aos trabalhos de 
ap~r ~m~a da rua que ~a de ligar o largo do Marque~ de Niza em 
Xabregas com ~ estrada de Chellas. 

J.\. '. 3. a t;epar~~çiJ,o pam C, O,'fi;SÍqÇrf!t;,. 

De J oaquim d'Oliveira pedindo a indicação da numeração po
r y.i~ l para ~ s~ , predio na calçada de Sant' .1\.n, l ar~ , om f~ente 
p~:~ ~s esca~iq ~3 d~ m~sma denomina,ção . 

Cabem o;; n. os 11 e 12 ás duas po1·tas que deitam p a1·a a calçada 
e n. '' 20 á po1·ta que deita pa~.:~ ~g ~~Ç.~qi~~~~: 
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De Amclia Augusta Pereira Le ite, identico pedido para o seu 
predio na Avenida Martinho Guimarães . 

Competem a este predio os n. 0 8 1 e 3. 

, ,De Manuel J0sé d'Oliveira Gonçalves, ideutico pedido para um 
portão e uma porta da sua propriedade na rua Nova das Terras, 
em Belem. 

Compete o n. 0 26 á po1·ta e o n. 0 27 ao portão. 

De José Marques d'Almeida, identico pedido para o seu predio 
na rua Borges Carneiro, tornejanclo para a ca lçada da Estrella. 

Comp ete o n. 0 42 á porta que deita para a rua Bo1·ges Ca1·neiro 
e os n. •s 41, 43, 45 e 47 ás portas que deitam para a Calçada . 

De Maria Josophina Gomes, identico pedido para os vãos de 
portas que dão ingresso ao seu quintal na rua dos Ferreiros, á Es
trella. 

Compete o n." 58 á p>~.wta qtte deita pm·a e~Sta rua. 

De Amelia d3 Lima Mayer, identico ped ido para. duas novas 
portas elo predio n. " 58 da rua de S. Domingos, ú Lapa . . 

Compete os n.' s 54 e 56. 

De Julio Pe reira Vinagre, identico pedido para duas novas por
tas do seu predio na rua da Santíssima Trindade, 4 e 4-A. 

I IJ . I . 

Comp etem os n. os 4-B e 4-C. 

. . 
De José de Pinho, identico pedido para os prcd10s da rua do 

Bocage e rua J_,uiz de Camões. 
Por deliberação camararia de 2 de Setembro de 1909 foi desi

gnada a seguinte num,eraçáo aos dois predios elo r equ erente situa
dos na rua Bocage; ao 1. · o n. · 25 e ao 2. · o n . · 26, tornejando 
este para a rua Filinto Elysio para onde tem o n. · 18. 

Por deliberação camararia de ~õ de janeiro de 1900, foi desi
gnado o n . · 99 a uma porta db prcd io do requerente na rua Luiz 
de Camões. 

De :Manuela Rodrigues elos Santo3 Pes1ana, par:1 co11struir um 
predio em terreno seu com frcute p<lnt a rua de :::lant'Anua c tra
vessa do Giestal. 

Peça-se attcto?'Ísaçrin pw·a 1·ealisa1' rt ce,l e t ..: l, ,J c m tl'u ., , c.:,i t~,· â . , 

e terreno no valor de 151;680 1·éis. 
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De João Cyrillo d'Oliveira, pedindo a approvaçao d'um proje
cto de construcçao d'um predio em terreno d'uma rua particular, 
no prolongamento da rua H.ibeiro de Sousa, no Alto do Pina. 

Indefm·ido em vista da informação . 

De João da Trindade, pedindo licença para a collocaçao d'úma 
taboleta, para venda de loterias, na rua dos Sapateiros. 

lndefe?·ido em vista da informação . 

De Henrique Augusto da Silva, pedindo auctorisaçao para coi
locar uma sanefa no Alpendre que tem na fronteira da loja 11 2 e 
113 do Largo da Graça. 

lndefe?·ido em vista da info1·maçào . 

De Caetano dos Reis, pedindo licença para expor artigos do 
seu commercio no passeio em frente do seu estabelecimento na r ua 
de Santa Justa. 

Indef erído em vista da info1·mação. 

De diversos arrendatarios de logares no mercado deBelem pe
dindo que seja retirado do serviço d'este mercado o moço Manuel 
Martins por o considerarem provocador da desordem que se deu 
entre elle e um inquilino. 

lndefe1·ido. 

De diversos portadores de licença municipal de velocipedia, 
socios do Club Desportivo Luso-Compolide, pedindo licença para 
no terreno municipal em frente da Penitenciada, darem licções de 
velocipedia aos seus associados. 

Indefe1•ido . 

Foram apresentados a despacho e def eridos mais os seguintes 
r equerimentos: 

Vitrine.s: 

Benjl\mim Mario Costa. 

Cedencia de jazigos: 

Horacio Miguel Prazeres. 
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Visto1·ias: 

José Marques da Silvá e Maria José Bret Schneider Sarmento. 

Pro1·ogação de licenças : 

João de Almeida, Francisco Conceição Silva e Torquato Gomes 
de Oliveira. 

Construcções de p1·edios : 

José da Silva, Mario Nogueira, Affonso Xavier Lopes Vieira 
e Eduardo Augusto. 

Averbamento de títulos de jazigo : 

Delphina Silva, Clavy Lemine Branco, Joaquim Gomes Ferrei
ra, José Pedro de Alcantara e Julio Celestino Montalvão Silva. 

Jazigos: 

Custodio F. Tavares, Albertina da Piedade Duarte, Amelia Car
valho Franco, Emília Adelaide Brandão e Armando Bravo. 

Epitaphios: 

Antonio Assis Camillo, Raphael Schettini, Elisa Palmira Pra
zeres Silva, Gertrudes Ferreira, Carolina Paiva de Andeade, Hele
na Mattos Moreira, João Baptista Franco, Maria Damil e Associa
ção Concentração Musical 24 de Agosto. 

Construcções diversas : 

Luiz Bernardo Silverio Estrellla, João Leal & Irmãos, Gabriel 
Antonio Pontes, Manuel Gomes, Bazilio França, Abel Nunes da 
Silva, Maria Rufina Marques Mesquita, José Ferreira, Domingos 
Alves de Castro e Nova Companhia Nacional de Moagem. 

Let1·ei1·os : 

Armino Gonçalves, José Antonio A. Borralho Junior, João No
gueira Feio, Peres & Antunes, José Carlos Ferreira, Emilio Braga, 
A. Figueiredo & C. a, Antonio Esteves Marques, Joaquim Duarte 
Arronche, Antonio Maria Freitas e Alfredo Campos Andrade Coe
lho. 

Certidões: 

Manoel Silva Torres, Aida Bivar Verol, Antonio Silva & c.a, 



4id ' • tj .r • 'r~ r 1 • ' 1 • 

SESSÃO DE 2 DE JUNHO DE 1910 

' José Roiz Sampaio 'farufo, Antonio Casimiro, Broonfields, João 
Baptista Antunes, Marcellino Maria Luiza, ,José Lopes, ,Jos~ An- . 
tonio, José Alvaro Santos, Agostinho Manoel Sousa, Jeremias Pro
pheta, Maria Clementina S. Carvalho e Companhia · Panificação 
Lisbonense. 

' 
Ob1·as diversas : 

Guilherme Graham Junior, Antonio Jos~ Alves, .f\.ntoni,o,Mar
ques Santos, Manoel Luiz da Silva, Antoni'o Aniceto' Ftei're, :M:a
riann,o & Irmão, Margarida Conceição Reis, Julieta GomE;s Freitas 
Galvão, Nunes & Lages, Joaquim Fonseca Guerra, Dir,ecç~o do 
Albergue dos Invalidos do Trabalho, Antonio Amaro Conde, An
tonio Gonçalves Mello, Manoel Silva Pereira, Vacum Oil Cdmpa
nhie e José da Fonseca. 

O sr. Verissimo d'Almeida propoz e a Carhara approvou que 
se exarasse na presente acta um voto de sentimento pelo desastre 
ultimamente occorrido em Lourenço Marques e que da resóluÇão 
se desse conhecimento á respectiva Camara Municipal. 

O mesmo sr. deu conhecimento do officio que env iou ao gover
no em resposta a uma reclamação que, pela' Companhia das aguas 
lhe foi feita. Documento que constitue annexo da presente acta. 

Tambem s. ex.a deu parte de haver elevado a 15 dias a sus
pensão que, pelo chefe da 3.a repartição foi imposta ao aspirante 
Leopoldo Augusto Lo11lbré Fer'reira por faltá de assiduidade no 
serviço. 

A Gamara deliberou que a 3. a 1·epa1·tiçao informasse ácerca da 
falta de assiduidade e desleixo de que este empregado é accusado. 

O sr . vereador Miranda do Valle, referindo-se ao mau aspecto 
que apresenta o pessoal de serviço de limpeza e regas, disse que, 
se não póde pôr este pessoal rías condições em que elle se encon
tra no estrangeiro, mas que alguma cousa se poderá fazer para· 
que se apresente com ' menos desagradavel aspecto. Já por uma 
proposta do sr. vereador Thomaz Cabreira se melhorou a situação 
d'este pessoal dispensando-o do pagamento das vassouras de 
que usam. No sentido qL:e acabava de expôr ia mandar para a 
meza uma proposta, qu~ cons istia ~m obrigar o pessoal da limpeza 
a andar fardado, fardamç11to modesto , pois se comporia de bonet 
com chapa metalica, calça e blusa , fornecido pela Ca mara; o que 
traria a esta um encargo de 1.8õ5S000 róis uo primeir o anno e de 
1.505$000 r éis no::; seguintes, porque a chapa do bonet, que custa 
500 réis cada uma, nl:'io se inutilisaria em alguns annos . 

Apresentou em seguida a seguinte proposta : 

«Proponho que pela verba do material do~ serviÇo de limpeza 
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e regas , se forneça annualmente ao pessoal jornaleiro um farda
mento completo)). 

Foi unanimemente approvada. 

• O sr.' dr. Costa Ferreira, demonstrou o beneficio que resulta 
dos jogos escolares para a educação physica das creanças, obser
vando que os jardins publicas não estão nas cop.diçoes precisas 
para n'elles se estabelecerem estes exercícios, e apresentou a se
guinte proposta ·: 

«Tenho a honra de propor que, nos jardins municipaes, onde a 
repartição competente julgue possível e sem grande inconveniente, 
se destinem e preparem alamedas ou lagares especiaes para as 
creanças brincarem e praticarem jogos escolares; e mais propo
nho que, sobre a preparação. d'esses locaes e sua regulamentação 
se ouça a Sociedade promotO?'a de educação physica nacional. 

Foi unanimemente approvada esta p1·oposta. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão erarq 3 ho
ras e meia da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E 
eu, Francisco Pedroso de Lima, secretario da Camara, a subscre
vi. -- José Ve1·issimo d' Álmeida- José .Mimnda do Valle- José 
Mendes NÚnes Lou1·ei1·o- Antonio Albe1·to M,arques- Miguel Ven
tura Tm·1·a- Ignacio Antonio da Costa- 1homé José de Bar1·os 
Queü·oz - Manoel de Sá Pimentel Leilo e 1homaz Antonio da Gua1·da 
Cab1·ei1·a. 





ANNEXO 

Ill. mo e EmJ S.r. 

Informando a representação que a . Companhia das Aguas de 
Lisboa dirigiu ao Governo de Sua Magestade queixando-se da falta 
de observancia do contracto de '18 de Julho de 1898, por parte 
da Camara Municipal e pedindo providencias para se náo repeti
rem e supprirem, os factos que justificam essa representação, tenho 
a honra de ponderar a V. Ex." o seguinte: 

As reclamações da Companhia são de ordem varia e podem re
sumir-se nos seguintes pontos concretos: 

I A Camara náo só não paga integralmente o excesso do con
sumo da agua, nos periodos a que é obrigada por lei; mas ainda 
não i clue nos orçamentos immediatos os saldos. em debito, dos. 
annos anteriores; 

II A Camara gasta mais agua do que deve; 

III A Camara insiste em reclamar da Companhia a collocação 
de mais boccns de regas com o que esta se nã.o conforma.; . 

IV A Camara, ahusiyamente, manda por pessoal seu, collocar 
novas boccas de rega, violando assim a propriedade alheia ; 

V A Camara, álem dos abusos já citados, serve-se das boccas 
de incendio para o seu serviço das regas ; 

VI A Camara concedeu licença à Companhia Carris de Ferro 
para extrabir das l!:>occas de rega a agua necessaria para 11egar o. 
leito das suas linhas. 

I 
• 

Qum;to á primeira reclamação tenho a honra de informar V. 
Ex.."' qu..e é absoluJ~mente verdadeira. A. Gamara. nJ10 cumpdu, 
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nem póde cumprir as disposições do contracto de 18 de julho de 
1898, auctorisado pela lei de 7 do mesmo mcz e anno. As receitas 
municipaes são absolutan;entc insuflicientes para dar satisfação 
completa áquelle contra cto. . 

No ultimo quartel do seculo findo a Camara Municipal de Lis 
boa contrahiu dividas na importancia de cerca de 12 mil contos . 
Por decreto de 2 de Março de 1895, principio fixado, depois, no 
art. 139 do Codigo Administrativo, o. Governo protestando li
quidação de contq,s, viu-.se forçado, pára evitar a derrocada ver
gonhosa do primeiro município do paiz, a tomar para o Estado os 
encargos dos emprestimos d' Abril e N oyembro de 1886, consti
tuindo um subsidio de cerca de 460 contos a un uaes. 

De 1900 a 1908 as vereações que precederam a actual contra
hiram dividas na jmportancia de 1.816:785$089 réis ou seja um 
defici t annual de cerca de 200 contos. E' certo que no anno findo, 
as receitas chegaram para occorrer a todas as despezas proprias 
d'aquella gerencia, e até deram saldo, mas não é menos certo que 
esta vereação teve necessidade de prover ao pagamento das amo.r
tisações dos emprestirnos, aos saldos dos fornecedores de mate
riaes de 1900, 1901, 1902 e 1908 (que nfio haviam accionado a Ca~ 
mara) e ainda aos de in'lport[j.ncias, relat ivamente grandes, aos 
credores por expropriaçôes. Como se comprehcnde bem, aos inte
r esses moraes e materiaes da Camara, convem mais pagar aos 
fornecedores de materiaes que são numerosos, porque o atrazo nos 
pagamentos resulta o desprestigio d'es ta corporação e, consequen
temente, o augmento nos preços dos artigos que haja necpssidade 
de adquirir, do que á Companhia das Aguas que tem o seu credito 
garantido por um contracto com o Governo. Senfio prooedessemos 
assim tel'iamos agora reclamações de outros fornecedores em logar 
da Companhia das Aguas. 

Devo asseverar a V~ Ex.a, que a vereação actual não pagou á 
Companhia das Aguas, no anuo findo, importancia menor do que 
aquellas que, em regra foram entregues pelas vereaçôes transa
ctas e que no anno corrente :já pagou por conta do que lhe está 
consignado no o:rçan'lento, á quaritia de 36 contos . · 

., Não consignou, esta vereação, no orçamento do corrente anno, 
nenhuma importancia para amorti sar o cr·edito da Companhia das 
Aguas, de annos anteriorC's, porque antecipadamente estava con
vencida da impossibilidade do pagamento integral do excesso do 
consumo d'agua em 1908, que no orçamento está inscripto pela im
portancia de 14.4.994$050. 

E' certo que esta vereação incluiu no orçah1ento para 1910 uma 
importaricia destinada ao pagamento á Companhia do Gaz, afim 
de integrar a liquidação do anno findo, e isto pela s imples razão 
de que pelo contracto celebrado entre a Camara e a Companhia, 
esta tem direito ao juro de móra de 5 %. 

E' intuitivo que aos interessts do município convem que o sal-
do d'esta Companhia seja o menor possível. · 

Pelo exposto tenho mostrado a V. Ex.a a impossibilidade ma-
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torial de pagar á Companhia das Aguas e, agora, vou mostrar a 
V. Ex. a quaes as causas , d'essa impossib ilidade, para as quaes 
tomo a liberdade do chama t· a esclarecida attençáo de V. Ex.a. 

O contracto de 15. de Julho de 1898 foi celebrado entre o Go
verno e a Companhia das Aguas, sem p.ccordo, e até sem consulta 
da Camara. 

Parece que tratando-se d'um dos assumptos mais importantes, 
para a administração municipal devia o contracto ser feito entre 
as duas partes interessadas, mas infelizmente não succedeu assim. 
Os prejuízos que d'ahi adv ieram para o município sao espantosos . 

Na vigencia do actual contracto, isto é desde 1898 a 1909, a. 
Camara tem sido debitada por consumo d'agua, pela importancia 
de 1.329:266655U reis quando até ali nada pagava. 

Ora o Governo que, solicitamente, se promptificou a ass ignar o 
contracto que arruinava finanças municipaes, impoz 1:\ Camara a 
obrigação de sem verificação nem explicações, incluir no orça
mento a verba que o Governo ordenasse para pagamento á Com
panhia das Aguas, mas não tomou as providencias necessarias para 
habilitar a Camara a cumprir com essa obrigaçáo. 

No relatorio que precede o Codigo Administrativo de 2 Março 
de 1 8:::~5 consignou o legislador o principio de que era necessario do
tar o primeiro município do paiz com a receita necessaria para po
der viver desafogadamente, e, de facto, no art. 14fi, se fixaram as 
r eceitas que ao município fi~:avam pertencendo. Pelo artigo 148. o 

do mesmo Codigo, ficou o Governo auctorisado a substituir por uma 
verba uniea, calculada pela média das arrecadações nos ultimos tres 
annos e entregues pelo lVIinisterio da Fazenda .á Camara em duo
decimos mensaes, as receitas consignadas nos numeros 1. 0

, 3. 0
, 4. 0 e 

5. o d'aquelle artigo. Pelo decreto de 13 de Setembro de 1895 o Go
verno usando da faculdade do artigo 148. 0 fixou a verba a pagar na 
quantia: 

N. 0 1 . . . . . . ........ ... . . ..... . 
N. 0 3 ........ . ... ............ . 
N. 0 4 . ... ... .. . . , ... , ..... .. . 
N. 0 5 ............. . .... .... . . 

E deduziu para a instrucção . .' 
Liquido ....• 

3.350$915 
45.577$492 

26lJ.961$402 
68.759$197 

378.649$006 
96.000$000 

~82. 649$006 

Esta liquidação no proprio momento em que foi feita não es
tava certa. Pelo Codigo Administrativo de 4 de Maio de 1896 fo
ram mantidas as mesmas receitas pelo art. 133. o e a mesma fa
culdade do Governo fixar a verba pelo art. 135." Pois não obs
tante a doutrina clara do art. 1135. o, a revisão da verba não se tem 
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feito annualmente, pela média dos tres ultimos annos, e ainda se 
mantem a mesma. A receita consignada no numero 1 do art. 133 
deve ter produzido, nos 15 annos decorridos, importancia superior 
ao duplo da consignada. A receita consignada no n. o 3 produz 
hoje quantia muito superior _á calculada. A receita consignada no 
n. 0 4; a differença entre 1.503:411$729 e toda a r eceita produzida 
pelo imposto do consumo, que entrou no computo de 13 de Setem
bro de 1895 pela quantia de 260.961$402 attinge actualmante quan
tia superior a mil contos. 

Como v. ex. a vê o Governo tem retido o melhor das receitas 
municipaes. 

Aqui tem v. ex."' a razão porque a Camara não tem pago, nem 
pode pagar integralmente á Companhia das Aguas, como aliaz, o 
não _tem feito a muitos outros ·fornecedores . A Camara náo paga 
porque o Governo não lhe entrega as receitas que lhe pertencem. 
Se a lei não se cumpre para a Camara na parte que diz respeito 
ás suas receitas, como cumpril-a no que se r efere ás suas despe
~as ? 

Como pode a Companhia das Aguas fazer exigencias á Camara 
por obrigações resultantes d'um contracto em que ella não foi ou-
v ida nem outhorgou? -

E' justo, é logico que a Camara satisfaça os compromissos a 
que as suas vereaçoes se obrigaram, em contractos legalmente fei
tos, em que ella outhorgou devidamente auctorisada e n 'este caso, 
está a Companhia do Gaz, etc. Satisfazer despezas de contractos, 
em que não foi ouvida nem achada só o póde fazer depois da en
tidade que lhe impoz a obrigação ter cumprido com o seu dever . 

E' justo que a Companhia zele os seus interesses, mas não é 
justo que ella venha pedir ao Governo que cerceie, ainda n)ais, as 
r eceitas municipaes. Era li cito esperar que ella pedi,sse ao Governo 
o cumprimento da l-ei para d'esse modo habilitar a Camara a pa
gar-lhe. 

Esta Camara, quando approvou as suas contas da gerencia de 
1909, deliberou o seguinte: 

«Para obviar a estes factos, resolveu esta vereação representar 
ao Parlamento, expondo as razões que militam a fa1.·ôr da Carnara, 
solicitando-lhe que auctorise o Governo a proceder á liquidação 
dos impostos que indev idamente tem recebido, que, nos precisos 
termos do a J'tigo 133." do. Codigo Administrativo, constitue receita 
municipal e que a import<tttCi<l liquidada séja entregue á Camara, 
determinando-se ainda que n liquidaçâo annual se faça nos precisos 
termos do artigo 133. o do mesmo Codigo . 

E' possível, e até provavel, que o Governo, feita a liquidac;ão 
do que indevidamente tem arrecadado, náo possa satisfazer ao 
município o que lhe Jeve· e, preven"indo esta hypothese, resolve 
solicitar conjunctamente do Parlamento auctorisaçao para a emis
são d'um emprestimo municipal da 'importancia que se apurar de
ver o Governo, ficando a amortisação e os juros a cargo do Esta
do. Este emprestimo, assim auctorisado, deverá a Camara consa.-
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grar ao pagamento aos seus antigos credores, entregando-lhes os 
respectivos titulas e guardando em carteira os que não forem neces
sarios para esse effeito. Com esse saldo e com a dimin.uição conse
quente de encargos poderá o município iniciar algumas das legiti
mas aspirações dos munícipes e d'es ta vereação. 

II 

A segunda reclamação é de tal modo falta de logica que quasi 
dispensa explicações. E' a Camara accusada de gastar mais agua 
do que deve ! 

Se os serviços de limpeza se aperfeiçoassem como é absoluta
mente necessario, o decuplo do consumo actual ainda seria pouco 
para a regular · hygiene da cidade. Nunca é demais a agua na 
limpeza d'uma povoação. A Camam gasta muito menos agua do 
que deve; náo só porque náo possue o material necessario para 
levar á pratica um bom serviço de regas, em toda a extensa area 
da cidade, mas ainda e principalmente, porque a Companhia não 
está em condições de fomecer a agua precisa para o consumo da 
cidade. 

Assim, no veráo, emquanto o publico justificadamente reclama 
o augmento das regas, a Companhia impõe-se ú Camara allegando 
a deficiencia da agua c o receio de que falte para o abastecimento 
p~-trticular. · 

D'esta falta de agua devia a Camara roclama r porque a Com
panhia náo corresponde ás necessidades d'urna cidade da cathego
ria da nossa, nem ás obrigações que lho impõe o contracto, mas 
pelo contrario é a Companhia que r eclama contra o que ella cha
ma excessivo consumo (l' agua. 

III ; 

O terceiro ponto é absolutamente verdadeiro. A Camara no 
pleno uso do seu direito ordena a collocação de novas boccas 
de regas, promptificando-se n -pagal-as, mas a Companhia nega-se 
a dar execução a essa leg itima exigoncia. Não desconhece v . ex. a, 
como não desconhece n inguem, que a area da cidade foi espanto
samente a largada e que mercê d'esse facto, os serviços de limpeza 
e regas tiveram de desenvolver-se para corresponderem as urgen
cias do serviço. A r ega, que antigamente se fazia, na sua maior 
parte , por meio de pipas devo fazer-se por meio d'agulheta porque 
é mais rapida, mais economica e mais hJ•gienica. Para que o ser
viço das regas corresponda ás necessidades é necessaria a colloca
çao de mais de cinco mil boccas de regas. 
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IV 

O presumido abuso praticado pela Camara, mandando coi
locar boccas de regas pelo seu pessoal, é a logica consequencia da 
obstinada recusa da Compauhia. Os sorviç~os de salubridade d'uma 
cidade primam a todos os outros e não ha direitos por mais legí
timos que sejam deante da saude publica. A Camara não praticou 
uma irregularidade porque só providenciou para obviar á recusa 
da Companhia, mandando collocar boccas de rega pelo seu pes
soal'. O procedimento da Companhia recusando-se a cumprir as 
suas obrigaç·oes e a collaborar com a Camara n'uma obra de ina
diavel necessidade, como a da hygiene, é altamente condemnavel. 
E a Gamara está disppsta a continuar no seu proposito visto as 
exigencias da salubridade publica estarem acima das con veniencias 
da Compauhia das Aguas. Na collocação das boccas de i'ega dá-se 
um fncto que convém accentuar. Não foi a actual vereação que 
oxdenou tal pratica; ja a encontl'ou e foi a d ." repartiçâo d'esta 
Camara, da qual, ao tempo, era Director Geral o sr. Conselheiro 

·Ressano Garcia, quem ordenou que tal se fizesse. 

v 

O uso das boccas de incendio para o serv iço das regns não é 
abusivo. E' pelo contrario, tudo quanto ha de mais legitimo. A 
portaria de 9 de Julho de 1886 diz: «Finalmente que é da maior 
conveniencia aproveitar a introducção d'agua nos predios, para 
abrir boccas d'incendio que sirvam tambem para rega1· as 1·uas . . . , 

Invoca a Companhia, repetidas ''ezes, o regulamento de 30 d'Ou· 
tubro de 1880 para provar o abuso praticado pela Camara. Esse 
regulament9 no seu artigo 17 . o apenas trata de boccas de incendio, 
não alludindo sequer a boccas de rega, o que evidentemente é 
omissão . Ora a . omissão tinha que ser supprida pelo bom senso se 
não houvesse lei que · a supprisse, como de facto h a na portaria 
de 9 de julho de 1866 e por isso, julgo da ma:s:ima con veniellcia 
que o Governo faça incluir a parte omittida. 

VI 

A pratica seguida pela C-o-mpanhia Carris nâo é prejudicial 
aos interesses municipaes. Desde . que a Compauhia utilisa a 
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agua que extrae das boccas de rega ou de incendio, · na rega do 
leito das suas linhas redunda n'um beneficio publico e por isso não 
é censuravel. 

N'essa pratica apenas merece reparos que não seja o pessoal 
da Camara quem dirija esse serviço. 

'l'crminando, devo asseverar a V. Ex"' que nenhuma má. von
tndo anima esta vereação contra a Companhia das Aguas de Lis
boa, e que o seu maior prazer seria poder pagar-lhe integral
mente .náo só as verbas que annurtlmente lhe estlto consignadas, 
mas ainda. todo o debito d'estJ. Camam. O nosso modo de proce
der, restringindo quanto possível as despezas e amortisando o mais 
que póde o passivo da Camitra, são prova sufficien.tes dos nossos 
bons desejos, mas se o Governo nâ1 tolllar as providencias neces
sarias para que as reee itas que estâ0 consignadas no art. 133 do 
Codigo Administrativo sejam entregues a. •) Município, os nossos 
esforços nâo attingirâo o fim desejado. 

Por ultimo direi a V. Ex."' que a r0c lamaçâo da Companhia, 
&obre os debitos da Ca.mara, foi apresentada fóra do praso legal e 
em estação differente d'aquelta ·onde deveria ser feita, porque es
tando o orça,mento ordinario para o a1lllO de 1910 patente durante 
o praso marcado por lei, a mesnn Co mpanhia, nenhuma reclama
ção fez . 

Deus Guarâ.e a V. Ex."' 

, 
Paços do Conce lho, 9 de Junho de 1910. 

Itl.mo e Ex.mo Sr. Governador Civil do Districto de Lisboa. 

Pelo V ice-Presidente 

(a) José Ve1·issimo d' Almeida 





GAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

24.a SESSAO 

Presidencia do Ex. mo Sr. José Verissimo d' Almeida 

Aos 16 dias do mez de Junho de :j.!HO, reuniu-se nos Paços do 
Concelho, cm sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara 
Municipal de Lisboa, sob a presidencia do ex.mo sr , José Ve
rissimo d'Almcida. 

Compareceram os srs. vereadores: José Miranda do Valle, 
José Mendes Nunes Loureiro, Miguel Ventura Terra, Thomé de 
Barros Queiroz, Thomaz Antonio da Guarda Cabreira, Antonio 
Alberto Marques, Ignacio Antonio da Costa e Manoel de Sá Pi-
mente! Leão . · 

Assistiram á sessáo os srs. : administrador do 2. o bairro (inte
rino) c o inspector geral da faz enda municipal. 

Não compareceram por motivo que justificaram perante apre
sidencia, os srs . vereadores : Dr. José Soares da Cunha e Costa 
e Dr. Antonio Aurelio da Costa Ferreira. 

Foi lida e approvada a acta da sessão de 9 do corrente mez. 

Leu-se o seguinte expediente que teve o destino que respecti-
vamente vãe indicado: · 

Officios: 

De 9 do corrente do Governo Civil dando parte da approva
çáo superior da deliberação de 10 de Março ultimo sobre um re
querimento de João Antunes Junior dono do 'l'heatro Taborda, na 
Costa do Castetlo para a construcção de passeio· em frente do mes
mo theatro. 

Inteirada. A' 3. a Repm·tição. 

De 7 do corrente mcz da Repartição Central da Direcção Ge
ral de Contabilidade Publica perguntando qual é a data em que 
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Joaquim Antonio da Costa, inspector do serviço de limpeza, que 
foi aposentado, deixou de ser abonado como effectivo. 

Delibe1·ou-se 1'esponde1· que este empregado deixott de ser abonado 
desde o dia 2 do corrente. Communique-se á repartiçüo competente. 

De 8 do corrente da Adrnininistração da Companhia Mercantil 
pedindo auctodsação para depositar no Matadouro barris para 
arrecadar o cebo que pertença á Companhia por serem mais con
venientes para este fim do que as quartolas da Carnara. 

A 2. a Repartiçilo para informa?'. 

De 9 do corrente mez do Lord Mayor da cidade de Londres 
agradecendo as manifestações de pezar da Camara Municipal de 
Lisboa pelo fallecimento do Rei Eduardo VIL 

Inteirada. 

Da mesma data de Antonio Joaquim d'Oliveira agradecendo o 
voto de sentimento que a Camara deliberou exarar na acta da 
sua sessão de 2, pela morte de sua irmã a viscondessa de Valmôr. 

Inteirada. 

De 10 do corrente mez, da Legação da Republica Argentina, 
·agradecendo a cedencia de flores e plantas para a festa do Cente
nario d'aquella republica, que se realisou na dita Legação. 

Inteirada. 

N. 0 189 da 2.a repartição, acompanhando o parec·er do jury que 
presidiu ao concurso, por provas praticas para o preenchimento 
d'uma vaga de aprendiz de 2.a classe da officina de matança de 
gado bovino, constando do referido parecer que foi classificado 
em primeiro logar, Alfredo Dias Affonso, aprendiz de 2. a classe 
da officina de chacina. 

A Cama1·a auctorisou o provimento d'este concor1·ente. 

N. 0 336 da 3.a repartição ácerca da substituição por illumina
ção a gaz, da illuminação a petroleo, o que só poderá realisar-se 
por accordo com a respect~va Companhia e dentro da verba aucto
risada para a illuminação a petroleo, lembrando a convcniencia 
de ser nomeada uma commissão da qual faça parte um delegado 
da Companhia do Gaz, afim de se fazer o apuramento do volume 
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de gaz a que a Caroa.ra tem direito e a concordancia das contas 
d'esta repartição com as da dita Companhia. 

A Gamam deliberou officiar ás Companhias Gaz e Electt·icidade 
para indicm· um cleleyado que, com o sr. vereador Albet·to Marques 
e engenheiro âa Gamara Costa Luzí estudem o assumpto. 

N.0 337 da mesma repartição, dando parte de que continuam 
no jardim Constantino os disturbios e prejuízos nas plantas, nos 
arbustos e bancos, e occasionados por grupos de rapazes que, 
principalmente commettem esses abusos. 

Mandou-se officiar ao commandante da policia. 

N. Q 202 da mesma repartição informando não ter havido con
correntes na 1."' praça para a adjudicação do fornecimento, du
rante o corrente anno, de pedra basalto e remettenuo o programma 
das condições para uma nova praça. 

Fo1·am approvadas estas condições e mandou-se ab1·ir p1·aça. 

Mandou-se agradecer á Sociedade de Estudos Pedagogicos o seu 
offerecimente, constante de officio dirigido á Cama.ra, da sua coo
peração nos trabalhos compatíveis com o seu programma. 

Requerimentos: 

De José Pinheiro, pedindo a approvaç.ão d'um projecto de cons
trucçao d'um predio no seu terreno na rua de Sant'Anna e Caminho 
dos Fornos d'm-rei. 

Diz a informação que o requeren te deverá adquirir da via pu
blica pelo lado do Caminho dos Fornos d'El-rei uma parcella de 
terreno ·com a superficie de 17m2,67 ao preço de 1$500 r éis cada 
metro quadrado e pelo lado da rua de Sant' Anna terá o r equerente 
de ceder uma faxa de terreno com a superficie de J.\:)m!\00, ava
liada ao mesmo preço de 1 SõOO réis cada metro quadrado, e bem 
assim terá de adquil'ir mais o dit.o requerente um muro de veda
ção e respectivo terreno no valor total de 10$148 réis. 

A Carna1·a deliberou pedir a auctorisação supe1·io1· para cede1· 
uma pa1·cella de terreno para alinhamento no Cami:nho dos Fo1'nos 
d'El-1·ei . 

De Francisco Marques, dono d'um predio na rua Martinho Gui
marães, H, pedindo que se proceda á respectiva vistoria. 

De{e1·ido nos termos da info1'1nação. 
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· De Correia de Sá & Marques, pedindo licença para ter uma car
roça de mâo defronte do seu estabelecimento na rua do Caes de 
Santarem, 4 a 8. 

D ef e1·ido nos te1•mos da info?'mação. 

De João Simões da Costa, pedindo licença para armar coreto 
e collocar mastros no Campo de Santa Clara, no local que indica 
nos dias 13, 2<1 e 29 do corrente. 

D ef erido nos te1·mos da info1·mação . 

De Ramiro Pinto & C. a, pedindo licença para ter uma carroça 
de mão em frente do· seu estabelecimento nas ruas Augusta, 146 
e dos Correeiros, 87. 

p eferido sómente pa1·a esta 1·ua. 

De João Ignacio Lopes Holbeche, do serviço de limpeza, pe
dindo 30 dias de licença para tratamento. 

Junta attestado medico. 

Deferido. 

De D. Amparo Caballcro dos Santos, viuva de João Celestino 
dos Santos, que foi dono do Talho n. 0 23D no largo do Terreiri
nho, 4, ,pedindo que a licença dQ dito Talho seja averbada em seu 
nome. 

Deferido em vista do pa1·ece1· do Sr . Advogado Syndico. 

De José Maria d'Oliveira, pedindo que lhe sejam entL·egues os 
documentos com que concorreu ao logar de cobrador. 

Deferido passando recibo .' 

De Joaquim Pinheiro, pcdin.do licença para collocar um tabo
leiro para venda de bolos na rua do Vigario. 

Defe1·ido em vista da info1·maçlio. 

De José Domingos Barreiro pedindo licença para construir 
passeios em frente dos dois predios que possue na rua particular 
que liga a rua do Assuca;r com as do Bairro Tavares. 

Deferido nos te1•mos da info1·mação. 
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De Carlos Silva pedindo licença para collocar uma taboleta na 
fronte do seu estabelecimento na rua do Arco, 16. 

Deferido nos termos da info1·mação. 

De Maria do Nascimento pedindo li cença para collocar um ta
boleiro para venda de bolos, refrescos, etc ., no largu do Salvador. 

Deferido em vista da inforrnaçao. 

Do Padre Joaquim Antonio de Sant'Anna, thesoureit·o Inspector 
da Real Casa e Egreja de Saut'Antonio de Lisboa, dando como 
fiador do logar que occupa, a Jorge Antonio da Rocha professor e 
jurista, morador na rua Conselheiro Adriano Cavalheiro. 

Deferido devendo a fiança se1· de 3:000/)000 reis . 
• 

De Manuel Placido pedindo a construção de passeio na frente 
do seu prcdio na rua do Sol, de Chellas e Sabino de Souza. 

Defe?·ido nos te1'mos da informação. 

De Miguel Antonio Trancoso, pedindo a remoção de 4 arvores 
que estão juntas do muro da sua propriedade que confina com a 
rua de Santo Antonio. 

Deferido ern vista da info1·maç·ão. 

De Alfredo Augusto de Miranda, pedindo a remoção d'um can
dieiro da illuminação publica que diticulta a entrada de um auto
movei para a loja n. 0 4 da rua do Capello. 

Indeferido ern vista da infonnaçâo. 

De Luciano Peres Pinheiro, pedindo uma planta indicativa dos 
melhoramentos approvados para a azinhaga da Murta. 

Deferido pagando a planta. 

De Francisco Liberato de Paiva, pedindo que seja posto em 
praça um lote de terreno municipal com frentes para a rua dos 
Quarteis em Ajuda e rua n. o 5. 

Deferido sendo o p1·eço-base da licitaçâo de 2{}000 1·éis po1· rn. q. 

De José Gomes Moita, pedindo que seja posto em praça um 
lote de terreno municipal, com frentes para a rua D. Vasco o 
rua n. 0 3. 

De{e1·ido sendo a p1·eço-base de licitação de 2fi,OOO 1·éis por rn. q. 
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De diversos feirantes, pedindo para serem auctorisados a re
tirar as suas installaçoes na feira d' Alcantara no dia 4 de J ulhô 
proximo e inaugurar-se a feira d' Agosto, no parque Eduardo VII 
no dia prirpeiro de Agosto. · 

Defe?·ido sendo extensiva a todos os fei1·antes a f aculdade de re
tira?·em as sttas installaçôes da feiJ•a de Alcantara a contm· de 4 
de Julho e abrirem na feira do Parque no dia 1 de Agosto. 

De Antonio Ricardo, trabalhador ao serv iço municipà,I ha 23 
annos pedindo o logar de guarda das retretes no 2. o pav imento 
do edificio dos Paços do Concelho, attendendo ao seu estado de · 
saude. 

Oppo1·tunamente será attendido . 

De José Frahcisco Loureiro catpinteiro ao serviço da Camara, 
pedindo para ser passado á classe dos operarios el'n 'Serviço mo
derado . 

A' 3. a repa1·tic;ão para collocar o 1·eq1.terente no lagar de guarda 
sendo preciso e possível. 

De Luiz Antonio Belem pedindo que á porta do seu predio da 
r ua Açores seja dado o numero 47, definitivo. 

A' ?'eferida porta compete o n. 0 47. 

De Manuel da Costa Vasques pedindo a numeração policial das 
cinco portas do seu predio na. Avenida Ressano Garcia. 

Compete a estas cinco po1·tas os n.' 8 99, 101, 103, 105 e 107 pro
visorios. 

De Antonio Emygdio Gomes Rosa fazendo identico pedido para 
duas portas do seu predio na Avenida Ressano Garcia . 

Competem os n. 0 95 e 97 ás mencionadas portas. 

De José Pereira da Costa fazendo identico pedido para o seu 
"' predio na Avenida D. Amelia. 

Compete a esta porta o n; 0 89-D. 

De Domingos d'Oliveira Fontes fazendo identico pedido para a 
porta do seu predio da Avenida do Duque de Loulé, letras M. A. B. 

Compete á 1'e(e1·ida po1·ta o n. 0 46. 

• 
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Da Viuva de Antonio Castanheira Carlos & C. '\ fazendo iden
tico pedido para as portas d'um predio e d'um barracão que possue 
na Estrada de Sacavem. ' · 

Compete ás portas do p1·edio os n. 08 231, 232 e 233, e ás do bm·-
1'acão os n. os 234, 235 e 236'. 

De Felismina Augusta de Oliveira Vaz Napoles, fazendo iden
tico pedido para o seu predio na Avenida Dona Amolia. 

Compete a este predio o n. 0 130, p1·ovisorio. 

o . 
De fcsé Pinto Leitão, fazendo identico pedido para duas portas 

do seu predio na rua Marquez de Fronteira. 

Compete a estas p01·tas os n. os 4 e 5. 

De Joaquim Saldanha, fazendo identico podido para o seu pre
dio na Estrada de Cumpolide, tornejando para a rua Victor Bastos 
e á porta · d' outro pred i o na mesmv. estrada. 

Competem:- ao 1." p1·edio os n. ··s 2 e -1,: á barraca qu.e deita 
pa1·a a 1·ua Victor Bastos, os n. os 6, 8 e 10 e ao 2." predio que deita 
para esta ultimn rua o n." 22. 

De Antonio Joaquim Gonçal vel3, cantoneiro, para. pagamento de 
feria que deixou de receber. 

_ De{e1·ido nos termos da in{o1·mação. 

De Antonio Maximo d'Oliveira Caldas, pedindo auctorisação 
para ampliar um annexo envidraçado. 

De{e1•ido sujeitando-se ás condições impostas pela Corporação de 
Bombei1·os. 

De Luiz Manuel Mendes, pedindo auctorisaçao para realisar 
um baile no Beco dos Peixinhos. 

Não ha que de{eri1· por 1zão ser da competencia da Gamara. 

D'uma Commissáo de festejos na travessa da Arrochela; d'uma 
Commissão de festejos na travessa de Santos o Velho; José Dias 
Santos, para ornamentação da travessa do Cabral; d'uma Uommis
são de festejos da freguezia de S. Lourenço; De Francisco Rodri
gues; d'urna Commissão de festejos no bairro novo da Mouraria; 
da Direcção do Asylo de S. João; d'uma Commissáo de festejos 
na rua da Oliveira ao Carmo; d'uma Commissão de festejos na 
rua do Guarda Mór, todos solicitando licença para festejos pelo 
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Santo Antonio, S. João e S. Pedro nas diversas partes da cidade 
que indicam. ... 

1 )e{e1·ido nas condições das in{o1·mações 1·espectivas. 

Foram l ndef e1'idos em vista das r espectivas informações, os 
seguintes : 

De Jonh Alves para registo d'uma fossa que recebe os esgotos 
do seu predio na Azinhaga do Planeta em Chellas. 

De Maria do Carmo Monteiro, para collocaçao d'um taboleiro 
para venda de fructa e bo los na praça Luiz de Camões. 

De David Paes da Cunha, para vender sorvetes no lMgo das 
Duas Igrejas. 

De Anna Joaquina de Carvalho, para vender fructas ~a rua de 
S. Paulo. · 

De Maria dos Prazeres, para o mesmo fim no largo de S. Vi
cente, á Guia . 

De Augusta dos Prazeres para .o mesmo fim e no mesmo local. 

De Anna de Jesus Sequeira, pára o mesmo. fim na Calçada do 
Carmo. 

De Henriqueta de Jesus, para o mesmo fim na Praça Luiz de 
Camões. 

De José Paulino Pedro, pa ra te!' carro9as apeadas no becco 
dos Apostolos . 

De Joao da Trindade Condeixa, para collocar uma taboleta 
para venda de loterias na Praça de D. Pedro. 

De Francisco Adão, pedindo a readmissão no serviço dos jar
dins, onde tinha a classificação de trabalhador. 

De Costa & Affonso, para collocar uma bandeira de ferro so
bre a porta do seu estabelecimento no Pateo do Tijolo. 

De Joaquim Roque da Fonseca, pedindo o pagamento de 
5.993$415 réis importancia do seu credito como fornecedor, por 
encontro d'esta quantia no preço d'um lote de terreno municipal 
na rua Visconde de Valmôr. 

Foram tambem submettidos a despacho e deferidos mais os se
guintes: 
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Obras diversas: 

Avelino Villa Nova, Antonina Conceição Botelho Pimentel , 
Joaquim Oliveira, Conde de Bomfim, Affonso Xavier Lopes Vieira, 
Antonio Luiz Belem, Francisco Romano, Luiz Manuel Domingues, 
Manuel Catharino, Luiz Bernardo Silveira Estrella (2), José da 
Silva Heitor, João Baptista de Barros, Joaquim da Fonseca, Ja
cintho Augusto Marques, Antonio A. Carvalho Monteiro, Antonio 
Machado Pinto, :Manoel Dias Santos, Viscondessa de Sacavem, Al· 
fredo João Almeida, Manuel Antonio Iniguez, José Pereira Ama
do, Antonio José Fernandes, Manuel Tavares Dias, Maria José 
Souto, Manuel Almeida Valle , Marques & Freitas, José G. Dias 
Neiva, Manuel Braz Serra, João Antunes Junior e João C. Paulo 
Ferreira Costa. 

Certidões: 

Casimiro Josó Ferreira, Julio Maria Quintella, Antonio ·José 
de Carvalho, Fnmcisco Alves Gomes Carvalhal, José Pedro de 
Souto, Julio .dos Santos, Alberto .Carlos, Augusto Chibante, Ber
nardo Francisco, José :E'elix da Costa, Maria Amelia Jesus Frias 
e Napo les, Antonio Mestre, Maria Estephania L. Vasconcellos, Ma
nuel Peralta, José Barata H. Pirão, José Augusto Martins, A. J. 
Iniguez & Iniguez, José de Sousa Teixeira Santos, Henrique Gon
çalves e João ·Fernandes Sampaio. 

Const1·ucções dive1·sas : 

Amelia Cardia, José Oliveira Junior, Frandsco Hemiques, 
João Ribeiro, Antonio Neves Pinheiro, Manuel Ferreira Cabaço, 
Amelia Rosario Vaz, José Luiz Gomes Heleno, Manuel Luiz Paes 
e outro, José Alves Silva & c.a, José Silva Pinto & c.a e Manuel 
da Graça. 

Vit1·ines: 

Alexandre Bento, Raul Pinto Cru_z, Manuel Jesus, José Fran
cisco Serra & C. a, Antonio Esteve.s Marques, Arthur A. Olive.ira 
Leitão e Ernesto Vicente da Silva. 

J azigos : 

Maria Carl0ta Machado, Nicolau Augusto Conceição, Maria 
Jesus Lobato, Maria Joanna de Castro e José Correia Loureiro . 

Epitaphios: 

J oaquim Encarnação Souza, José Gomes, Raphael Schettiiü, 
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-
Francisco Ventura Neves, Manuel Mira, Anna Nazareth Ferreira, 
Manuel José 0bamusca. 

Construcção de predios: 

Antonio Joaquim Netto, Francisco Martins Lombo, Antonio da 
Silva, Manuel Antonio Dias, Nuno Pereira Oliveira. 

Let1·eiros: 

Raul Pinto Cruz, Casimiro R. Valente, Empreza das Aguas do 
Moura. 

Taboletas: 

Eduardo Carlos Camezuli F~rreira, José A. Telles Fortes, 
Maria Falco, Manuel Gonzalez, Amalia Roiz Carvalho, Julio Vil
leia, Celestino da Costa, Augusto E. Hilario, Nunes Lage & C. • 
Salvador Villarinho Pereira, Albano J. 0osta ·Pontes, Antonio 
Lucio da Silva, J. Paiva e A. Fraga, Denicolai Frederic, José O. 
C. Belmarço, José Fernandes Silva, Raul Pinto Cruz. 

Averbamento de títulos de jazigos: 

Maria Luiza Vidigal Paiva, Augusto Ferreira Castello 'Branco. 

Pro1·ogação de licenças: 

Balthazar Osorio, Conde dos Olivaes e da Penha Longa. 

Cedencia de jazigos: 

J osephina Reis. 

O sr. vereador Verissimo d' Almeida, declarou que, na qualidade 
que representa, fõra intimndo d'um despacho do senhor auditor 
Administrativo pn.ra dizer o que a Camara tiver· por conveniente, 
sobre o requerimento do Secretario Geral do Governo Civil, como 
agente do ministerio publico, no Contencioso Administrativo d'este 
districto, p_ara serem declaradas suspensas as deliberações da 
mesma Camara, de 21 de Outubro c de 16 de dezembro ultimo, 
ácerca do nome, Ferrer, dado a uma das ruas da capital. 

21. Carna'ra resolveu defendM·-se e app1·ova1' a presente acta n' esta 
parte. 

O sr. vereador Alberto Marques, disse que, tendo assistido, na 
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sua qualidade de socio da Associação dos Lojistas de Lisboa, á res
pectiva asscmbléa geral, r eunida para tratar de assumptos da sua 
Administração, teve o prazer de ouvir as mais elogiosas referencias 
á vereação lisbonense, á qual foi proposto um voto de louvor que 
foi approvado. 

O presidente d'aquella assembléa encarregou-o de ser, perante 
os seus collegas na vereação, o interprete da manifestação a que 
havia assistido, honroso encargo do qual n'esta occasião se desem
penhava gostosamente . 

Disse mais s. ex ."' que tinha agradecido em nome dos seus coi
legas aquella prova de consideração pela Camara Municipal de 
Lisboa . 

O sr. Verissimo d' Almeida, agradeceu a este sr. vereador o seu 
procedimento na assembléa geral da ,Associação dos Lojistas de 
Lisboa .e propoz que se agradecesse áquella corporação a honrosa 
manifestação feita á Camara Municipal de Lisboa. 

Foi unanim~mente approvada. 

O mesmo sr vereador Verissimo d' Almeida deu parte de que 
se . realisou no dia 11 do corrente mez o sorteio das obrigações 
dos emprestimos municipaes de 1879, 1880 ~ 1881, tendo sido o 
seguinte o resultado: 

Emprestimo de 1879- os n. os 163, 485, 926, 2835, 3028, 4028, 
4676, 51~3, 5179, 5295, 5334, 5359, 6829, 6877, 7536. 

Emprestimo 1880~-os n. 0 8 10:661, 13:461,. 14:753, 15:735, 15:764, 
15:014, 16:148, 16:638. 16:805, 16:932. 

Emprestimo de 1881-0s n.•• 956 (5 obrigações) e 4541 (uma 
obrigação). 

Foi approvada a despeza de 30:654$023 réis representada pelas 
·ordens de pagamento n . 08 1853 a 1912, que tiveram o devido des
tido. 

Tomou -se conhecimento do seguinte balancete: 
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Receita: 

-Saldo dà semana anterior ... . • 
Ministerio da Fazenda c/ de 

addicionaes . . ... . .... ..... . 
Consignações do Estado .. .. .. . 
Estabelecimentos municipaes .. 
Serviços dependentes da 3.a re-

partição ............... . .. . 
Reposições ...... . . · ... . .. . , . . . 
Caixa Economica Portugueza .. 
Devedores e credores . . ...... . 
Diversos Legados... . ....... . 
Licenças e Cvntribuiçõe's .... . 
Gerencia ·de 1909 c; de liqui-

dação : .......... . ........ . 

9:000t$000 
5:000/)0CO 

14:6356007 

8 ·11$230 
1;$93(i 

4 :000[\000 
1 :979t\8 •16 

526500 
2:810~780 

16310 

7:307;)665 

Avenida das Picôa.s . . . . . . .. . 658100 37:6276fi79 

Despeza: 

Pensões e Sub:üdios... . ....... 2:14264-65 
Estabelecime-ntos Municipaes.. . 10:0676670 
Abastecimento de Carnes o • • • • 466200 
Serviços geraes a cargo da Ca-

mara . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 196;$478 
Serviços dependentes da 3. a re-

partição . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3':!86867 
Jornaes e Tarefas..... . . . . . . 9 :830a l42 
Gastos geraes. . . . . . . . . . . . . . . 12366ti5 
Licenças e contribuições-conta 

despeza.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . Gt$760 
Fornecedores . . . . . . . . . . • . o • • 3;.9.4-fit\94! 
Bibliotheca e Archi vo . • .. . , . . . 906000 
Feiras ... . .. . .... · . . . . . . . . . . 66::!95 

-------"· 

Caixa Economica Portugueza .. 
Caixa Geral de Deposi tos . .. o • 

Saldo (a) ... .. ... . . 

Saldo. . .... 7:t60t$763 
Caixa Geral de De-

positas . . . • . . . . . . 8:0566049 
Caixa Economica 

Portugueza .. . . ·. . 17:17 36665 
32:300i$4 77 

44-:9356344 

26:0856!183 

11 :0006000 
6886998 

7:1606763 

44:93;')83!~4 

( 
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O sr. vereador Miranda do Valle, mandou para a meza a se
guinte proposta : 

' ··Proponho que se encarregue o Ex.mQ Sr. João da Camara Pes
tana de classicar os indi viduos vegetaes mais interessantes dos 
jardins muni cipaes e que se affixe, junto d'elles, uma chapa com 
indicação da nomenclatura botanica e vulgar.» 

Disse Sua Ex. • que este systema estava já indicado no estran
geiro para educação popular e que indicava o sr. Camara Pestana 
para fazer a classificação, não só porque elle era um funccionario 
municipal , mas tambem porque este serviço carecia de especia li
sação scientifica. 

Foi em seguida app1·ovada a proposta. 

A Camara tomou conheçimento do seguinte r esultado da 
praça realisada em 10 do corrente para a venda de lotes de ter
reno, sendo: 

Lote n. o 468, situada na rua actor Ta borda com a supedicie de 
265,m2~0 areematado por Antonio Igreja p::>r 1l$5)CI réis caia me
tro quadrado. A base da licitação foi de 4-$5CIO réis; 

I 

Lote n." 210, situado na A veni<ila Antonio Mcu·ia de Avellar 
eom a superficie de 638,m 190, arrematado por José Malheiros No
gueira por 5$600 reis cada metro quadrado . . A. base de licitação 
foi de sasoo. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 3 e meia 
horas da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, Fran
cisco Pedroso de Lima, secret3rio da Camara, a subscrevi.-- 1ho
maz Cabreira- José Ve1·issimo d' Almeida - A ntonifl Albe1·to Mm·
que~;;- Manuel de Sá Pimentel L eão - .'ltfiguel Ventu1·a 1erra e Igna
cio Antonio da Costa. 





GAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

2 5 .8 SESSÃO 

Presidencia do Ex.mo Sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(VICE-PRESIDENTE) 

Aos 23 dias do mez de Junho de 1910, reuniu-se nos Paços do 
Concelho, em · sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara 
Municipal de Lisboa, sob a presidencia do ex."' 0 sr. Anselmo 
Braamcamp Freire. 

Compareceram os srs. vereadores: Thomaz Cabreira, José Ve
r issimo d'Almeida, Dr. José Soares ela Cunha e Costa, Dr. Aurelio 
da Costa FerreiTa, Antonio Alberto Marques, Manoel de Sá Pi
mente! ~eão, Antonio Ignacio da Costa c 111Liguel Ventura rrerra. 

Não co1í1pareceram os senhores vereadores: José Mendes Nu
nes Loureiro e José Miranda do Valle, justificando o sr. vice-pre
sidente esta falta com o facto de terem ido estee senhores verea
dores, em commissáo, assistir ao Congresso Municipalista, reunido 
na cidade do Porto . 

Assistiram á sessão os senhores: Administrador interino do 
2." bairro e o Inspector da F11zenda Municipal. 

Foi lida e approvada a acta da sessão de 16 do corrente mez. 

Leu-se o seguinte expediente que teve o destino que, ao deante 
e respectivamente vae indicado: 

Officios : 

De 14 do corre11te mez do Governo Civil dando conhecimento 
da approvaçáo superiormente concedida ás seguintes deliberações 
camararlas de 12 de 1\f.aio ultimo: 

Auctorisação para a Camara receber um legado de Catharina 
do Espil'ito Santo Aguiar; Auctorisaçao para o Banco Internacio
nal de Bruxclla.s pngnr o reembolso d'uma obrigação Municipal. 

Inteirada. Communique-se ás repa1'tições, 
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Da mesma data do Director geral da repartição do Commercio 
respondendo ao officio n." 858 de 4 do corrente, no qual a Carn,ara 
pediu que se obtivesse do Commissario do Governo junto da Com
panhia do Mercado da Praça d:...' Figueira os seus rclatorios dos 
ultimas annos, e communicando que não existe Commissario do 
Governo, junto áquella Companhia. 

A Carna1·a r esolvett rnante1· a nomeaçrio do sr. dr. A ·ugusto Victo1· 
dos Santos, f eita ern 11 ern de jJ1a 1'ÇO de 1897 e nos te1·mos que consta 
da acta da sessão d'aquelle dia. 

De 15, da Administração do 3. o bairro de Lisboa pedindo a no
meação dos indivíduos que hão-de fazer parte da junta do lança·· 
me'hto de congrua para os parochos das freguezias da Ameixoeira , 
Campo Grande, Carnid~ e Charneca. 

Sob p1·oposta do Sr. vice -p1·eside nte a Gamara delibe1·ou r econ
dztzir n' este cargo os i11dividuos que se rviram no anno anterior, á 
excepçüo de Agostinho Díogo Ho1·ta, que é substituido po1· David de 
Sousa Fen·eira. 

De 10 do corrente mez da Municipa lidade de Liege enviando 
um exemplar do r elatorio annua l da sua administração e situação 
dos negocios d'aquelle município. 

Mandou-se agradecer. 

De 14 do corrente mez do vice-presidente da associação pro
tectora da primeira infancia respondendo ao officio da Camara de 
2 do corr ente, que se Hic petliu para declarar em que condições 
forneceria sete litros de leite por dia para os alumnos da Escola 
Luz Soriano, e informando não estar em condições de tomar ares
ponsabilidade de qualquer fornecimento. 

Inteirada. 

O sr . vereador Costa Ferreira propoz e a Camara approvou, 
que fossem ouvidas varias casas sobro as condições porque poderão 
fazer este fornecimento . 

De 16 do corrente mez da Direcção fiscal de exploração dos 
Caminhos de ];.,erro, pedindo que, por parte da Camara, não seja 
posto qualquer impedimento aos trabalhos, a que vai proceder, de 
substituição da grilhagem de vedação que corre ao longo da Cal
çada da Cruz da Pedra. 

Attctorisada a obra . Cornrnunique-se á 3. n 1·epartição. 

Da mesma data do Banco Commercio e Industria de Berlim, 
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accusando o officio da Camara de 11~ que acompanhou um cheque 
de M. 7ü8. 

A ' 2. a 1·epm·tição. 

Da mesma data da Direcção do Azylo de S. Joao, convi,dando 
a Camara para a sessão solemne que se realisará do dia 24 para 
commemorar a fundação d'es te estabelecimento de caridade. 

Por proposta do sr Vice-Presidcn te · a Camara resolveu fazer-se 
representar . 

llfandou-se ag1·adece?·. 

De 17 do corrente mez da Sociedade Propaganda de Portugal, 
pedindo providencias urgentes contra o facto de ser em empreg-a
das na conducção de estrumes, carroças que trazem hortaliças 
para os mercados, não só para beneficio de saude publica, mas 
tambem para evitar o mau effeito que seme lhan~e facto produz. 

R emettido á Commissão de postums po1· proposta do sr. Vice-Pre
sid~nte. 

De 20 do corrente mez, da Real Associação Central de Agricul
tura Portugueza ag radecendo a coadju vação da Camara por occa 
sião de se realisar o 2. 0 concurso pccuario _e as festas do quinqua
genario da fundação d'esta associação . 

Intei?·ada. 

De ~2 do corrente mez, da Companhia Carris de Ferro deLis
boa dando conhecimento de haver entrado para director da Com
panhia o sr. Manuel Carlos de Freitas Alzina, na vaga occasionada 
pelo fale cimento do sr. Carlos Krus. 

Inteirada. 

Da mesma data da Direcção da Associação da Imprensa, in
formand o que a sr.a Marqueza de Rio Maior solicita permissão 
para collocar uma pequena barraca no jardim da Estrella, duran te 
osJestivaes da Imprensa, para venda de sortes. 

A Gamara auctorisou a installação pedida. 

N. o 195 da 2. a repartição dando parte de que a firma José Vi
cento d'Olivcira, forn ecedora durante o anno proximo passado de 
matto para o serviço · de Matadouro, completou o fornecimento e 
sntisfcz todas as c0ndiçóes do cóntracto . 

Foi av-ctori;;ado o levantamento do respectivo deposito. 
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N .0 197 da mesma repartição, acompanhando as condições para 
a compra, em praça, de diversas forragens para sustento do gado 
no matadouro e fornecimento de diversos generos. 

A Camara mandou abri1· praça para o fm·necimento de sal e se
mea, ficando ]Jara o mez de Agosto proxim o a acquisição da palha, 
cevada, favas e milho. 

N." 315 da 3. a repartição ácerca dos melhoramentos que a 
Junta de Parochia qe Santa Engracia, em tempo pediu para a sua 
fregu~zia, pedido que agora renova. 

O sr . vereador Ventura Terra disse que o bairro de Santa En
gracia podia serv ir de modelo de bairros operarios da capital, on
de existem construcções nas peiores condições de asseio e hygie
ne; na visita que, ha um anno, fez aquelle bairro, com o sr. Vi
ce-presidente e o seu collega Miranda do Valle, prometteu-se á 
junta de parochia melhoramentos que não poderam ainda ter exe
cução por difficuldades que sobrevieram; mas que estando estas 
actualmente resolvidas considera indispensavel começar a dar exe
cução a esses melho.ramentos. 

Pelo sr. Vice-Presidente foi dito que, em vista da import~ncia 
do assumpto e de não ter vindo a informação da repartição a ·tem
po de ser apreciada na reunião preparatoria da vereação, lhe pa
recia que a deliberação definitiva se deveria tomar na sessão se-
guinte. · 

Assim foi r esolvido; officiando-se porem, desde já á junta de pa
rochia para que diga sê concorda com o local escolhido pelà repar
tição para a collocação d'um twinol. 

N. 0 338 da mesma repartição ácêrca da proposta do Com mando 
do regimento de Engenharia para a troca de terrenos 'do Ministe
rio da Guerra por outros municipaes, proposta que a rep'artiÇão 
considera a c ceita vel. 

Deliberou-se pedir auctorisaç.ão supe1·ior para realisar a t1·oca 
prop~sta. 

N. o 34 7 da, mesma repartição para se promover que, por parte 
da po licia civil, seja cohibido o abuso praticado por a lguns car
roceiros, que fazem vasadouro publico na rua João Evangelista, 
no boqueirão da Lama, no boqueirão da Praia da Galé e proximo 
ao Mercado Central de Productos Agrícolas . 

Mandou-se officiar ao Commandante do Co1-po de Policia . 

N." 34:9 da mesma repartição para cumprimento do que lhe 
foi exigido- informa que o terreno que na planta junta- indica 
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por banno vermelho e annexado ao lote municipa l sito na ruÇL dos 
Anjos, pertence á Empreza Promotora do Bairro Cnstellinhos co
mo consta das condições da escriptura lavrada a fi. 27 v . do liv. 
33 . 

Devolvido á 3." repa1·tição pam esta tratar da acquisição do 
t erreno a que se 1'e(e1·e. 

N. o 350 da mesma repartição ácerca do pedido feito pela Com
missão directora do serviço de limpeza e r egas para a constru
cção d'uma caixa de alvenaria hydraulica sobre o cano da rua de 
Marvilla e enviando o 01'çamento na importancia de 36$000 réis 
por essa obra. 

Foi approvado o orçamento . 

Foi lido o memorandum do Solicitador da Camara participando 
ter-lhe ' sido intimado o despacho da Auditoria Administrativa que 
suspendeu a delibera<;:ão da Camara, de 21 de abril ultimo, ácerca 
da abertura de novo concurso para o provimento do logar de ca
pellão ajudante do inspector da Real Casa e Igreja de Santo An
tonio. 

A Gamara, sobp1·oposta do s1· . d1· . Cunha e Costa, 1·esolveu ?'e
correr do despacho e appro1:ou em seguida a acta n'eiSta parte. 

Declarou o' sr. Vice-presidentc ter enviado em nome da Ca- · 
mara Municipal de Lisboa, um telegramma de saudação ao co n
gresso municipalista, no qual se declarava inteiramente solidaria 
com as resoluções tomadas n'aquellc congresso. DisSB mais s. ex.a 
que recebera depois um outro telegramma do Presidente do CoH
gresso, do theor seguinte: «Ü Congresso Municipalista ao encerrar 
as suas ~essões envia uma saudação ao representante do m unicipio 
que inaugurou entre nós a serie dos congressos munieipalistas. -
0 Presidente do Congresso, Candido de Pinho». 

O mesmo sr. deu parte de se haver rcalisado cm ~2 do corrente 
o concurso para a arrematação da impressão das actas das sessões 
da Camara que se effectuarem até o fim do corrente anno, verifi
cando-se que a proposta mais van ta:josa é a da firma lVlotta Ri
beiro, ~imitada, da cidade do Porto, que .se propõe fazer o traba 
lho por 788,5 réis cada pagina, sujeitando-se a todas as condições 
da praç.a. 

A Camm·a deliberou adjudicar á firma Motta Ribei?·o, Limitada} 
a impressão do.s actas pelo preço p1'oposto. 

Informou o secretario que apresentaram novos documentos 
para entrarem no 2. 0 concurso annunciad~ para o prehenchimento 
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da vaga de Ajudante do Inspector da Real Casa e Egreja de Santo 
Antonio de Lisboa, os seguintes: 

I 

Padre Antonio Dias de Oliv~ira, que reforça os documentos já 
apresentados com os seguintes : 

1. · Demisso da do Bispo-conde; 
2. · Attestado de bom comportamento (publiqa forma) passado 

pela Camara Municipal de Pombal; 
3. · Attestado de que é executante de orgão e cantor. 

Padre José Marques de Carvalho, que reforçe1 os documentos 
já apresentados cum os seguintes: 

1. · Attestado de bóm comportamento passado pela CamaTa 
Municipal de Oeiras; 

2. · Idem passado pelo administrador d'aquelle concelho ; 
3. · Certificado de registo criminal da comarca de Torres 

Novas. 

Padre Arthur Moreira Liberal, que r eforça os documentos já 
apresentados, com os seguintes : 

1. · Attestado de bom comportamento passado pelo adminis
trador do 4. · bairro ; 

2. · Idem pela Camara Municipal de Lisboa; 
3. · Certificado do registo criminal da comarca de Lisboa. 

Padre Antonio Esteves Rodrigues da Silva, que reforça os do
cumentos com os seguintes : 

1. · Certidão da acta da Camara Municipal de Lisboa de 21 de 
Abril do coPrente anuo ; 

2. · Carta de parocho encommendado até 30 de Dezembro ·de 
1906 de S. Thiago de Camarate; 

3. · Carta de parocho encommendado até 31 de Dezembro 
de 1907; 

4. · Car ta de parocho encommendado até 31 de Dezembro de 
1908 da freguczia de Barcarena. 

Foi approvada a despeza de 57.134$552 r éis, representada pe
las ordens de pagamento n . os 1913 a 1996, que tiveram o devido 
destino. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete : 
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Receita: 

Saldo da semana anterior .... . 
Devedores e Credores .. . ... . . . 
Consignações do Es tado ...... . 
Serviços dependentes da 3.3 re-

partição ... . ...•......... . . 
Rendas de Predios . . . . . . .... . 
Aluguer de Terrenos . .. "' .. .. . 
Diversas Companhias . ... . .. . 
Estabelecimentos municipaes .. 
Gerencia de 1909 c/ liquidação. 
Licenças e contribuições .. . .. . 
Juros e Dividendos ... .. . ...•. 
Reembolsos. . . . . . . . . .. . . . . .. . 

5:48665fH 
5:000;$000 

~2q l)600 
466000 
56100 

5391) 1()7 
·17 :255,$970 

1 6 1~0 
1:2'10;$5 ::!0 

t79a57o 
3bti00 

-----
~9:95:2 i$ 198 

3:0006000 

40: 11 21)961 

Caixa Economica Portugueza .. 

De.speza: 

Pensões e Subsídios .. . . . . . . .. . 
J ornaes e Tarefas . . . . . . .. . . . 
GaHtos Geraes . . . . . . . . . . . .•. 
Abastecimento de carnes . . . . 
Estab~lecimentos muni<.:ipaes .. 
Fornecedores .. .. ~ . . .. .. . . . . 
Serviços dependentes da 3.a Re-

partição .. ... . .. . .. . .. .. . . 
Caixa Economica Portugueza .. 

· Saldo (a) .......... .. 

Saldo (a) .. 1z:Hi3r$505 
Caixa Geral de De-

positas . . . . . . . . . . 8:0566049 
Caixa Economica 

Portuguez'a ..... . 16:383;$219 

36:383;$219 

Requerimentos: 

202b578 
H:1t.J6W1 

356385 
1086700 

9:4001)711'\ 
4.:8546103 

ti46871 25:9598456 
2:0006(100 

12:1 536505 
40: 11 269(i1 

==-== -

143 

De Carlos Ribeiro Ermida, propondo dois alvitres para a liga 
çrto immediata do bairro Operaria com a travessa do lVlatto Gros
so ; constituindo o mais vantajoso para a Camara na cedencia que 

r 
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o requerente propõe de 1412m que, approxirnadamente sáo necés
sarios para o prol<lngamen to da rua Aft'onso Domingues e alarga
mento da tra\'essa do Matto Grosso em troca: (a) da expropriaçáo 
feita pela Camara dos fóros que inddem sobre os predios 3fi, 54 e 
56 da dita travessa e n .0 217 da Calçada dos Barbadinhos; (b) das 
canalisações do agua e gaz que a Camara faria nas ruas indicadas 
pelas letras A e B que elle requerente se propõe construir pelava
lorisação exclusiva da sua propriedade; (c) da inclusão d'esüis rutts 
na viação municipal. 

Diz a respectiva informação que a transacção sob es'tas exigen
cias ora ainda oaerosa para a Carnara, mas depois de uma reçente 
conferencia, com· o requ8rente, este se mostrou dtsposto a triw
saccionar sob as seguinte ba'ses: 

t." A Camara fará á sua custa as ruas A e B e prolangamento 
ou alargamento do beco C, incorporando-as na rede municipal 
para todos os effeitos. 

2." O requerente cederá gratuitamente todo o terreno neces
sario para o prolongamento da rua Affonso Domingues, rua A e B 
e prolongamento do beco C. 

3. o Da venda de todos os terrenos cobrará a Camara uma 
percentagem de 26 "lu· 

4. o A Camara obrigar-se-ha a fazer os trabalhos dentro do 
praso determinado. 

5. 0 O terreno nocessario para o alargamento da travessa do 
Matto Grosso será pago ao requerente pelo pre~o medio porque fõr 
vendido o restante. 

A Gamara delibero·u ab1·ir o inquerito nos termos do artigo 149 
do Codígo Administ1·ativo. 

De Ignacio Antonio da ·costa pedindo a cedencia d'uma faixa 
de terreno municipal com a superficie de 211',56X1m,55, junto á 
casa que tem o n. 0 23 da calçada do 'l'oja-1; em Bemfica, para alar
gamento e regularidade da sua propriedade ali situada. · 

A C amara d elibe1·ou pedir aucto1·isação supe1·i01· pa1·a ceder Jm-2., 18 
da via publica ao preço de 3$0(10 reis cada .met1·o quadmdo . 

• 
Da Real Irmandade do S. S. da Capella Real da freguezia de 

Santa Justa para approvaçao d'um projecto de construcção d'um 
pavilhão kiosque no terreno onde esteve um urinol, junto á entrada 
para a sacristia em frente da rua da Palma. 

Deferido em vista da informação. 

De José Elisio Mendes trabalhador que foi do serviço munici-
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pal pedindo a readmissão, visto que a· sua sahida foi motiv~:~;da 
por ha_ver sido chamado ao serviço militar : 

· Deferido em vista da informação. 

Da Commissão official de beneficel1'cia·· Escotartn'a~fr~gú1êz'ià') de 
S. Sebastião da Pedreira pedindo: 

1. 0 urn local no parque ;Eduardo VII onde os 'alumnosrda Es.: · 
cola possam ir receber lições praticas de jardinagem; 

2. o o auxilio preciso para ajardinar uma área de 70m,300 em 
volta do pateo da Escola üfficial de ·s: Sebastião da Pedreira. · 

Deferido em vista da informaçü~ . . 

Do Banco de Credito Nacional pedindo licença para collocar 
uma taboleta das dimensões e dizeres que indica, nas janellas da 
sua succursal, Rua dos Douradores, 134. 

Deferido em vista da informação. 

De Maria Amalia Affonso d'Alrnada Oliveira, pedindo licença 
para collocar uma taboleta na varanda do 2." andar do predi'o da 
Rua do Mirante, 24, com os dizeres-Collegio de S. José. 

Deferido em vista da informáção. 

De JuÍio · Neves pedindo licença pará collocar vitrines Ii seu 
estabelecimento na calçada do Carmo em substituição das que 
ali tem. 

Defm·ido nos te1·mos da info1'mação. 

De Carlos Rodrrgues, como secretario da corhrhissão tle feste
jos no dia de S. João de 1910, na travessa da Arrochella e•ruu•da• 
Paz, pedindo a cedencia, por emprestimo de 24 mastros para or
namentação das ruas. 

Deferido. 

De Augusto da Costa, pedindo que se mande fazer o pagseio 
junto á sua propriedade na rua Conselheiro Moraes Soares. 

Deferido nos termos da informação . 
• • 

De Augusto Ventura Pinheiro, fazendo identico pedido com -re-
lação ao seu predio na mesma rua. 

O mesmo despacho . 
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De· -diversos proprietarios e moradores da Estrada das Amo
reiras, Azinhaga do Fidié e Estrada da Portella, pedindo providen
cias contra a falta de agua, illuminação e máu estado do pavi
mento. 

JJefáido nos termos da informação. 

De Alfredo Campos d' Andrade Coelho, pedindo licença para 
collocar uma bandeira na frente do seu estabelecimento na rua do 
Bemformoso 93, 95. 

Deferido nos termos da~informação. 

De Angela de Jesus pedindo licença para collocar um letreiro 
e uma vitrine volante na frente do seu estabelecimento na rua da 
Graça 8. 

Defe?·ido nos termos da info1•mação. 

De Alberto Picotas Falcão, desenhador ao serviço da Camara, 
pedindo, para tratamento da sua saude, 30 dias de licença. 

Junta attestado medico. 

Deferido. 

De Joaquim Duarte Aroucha, pedindo licfjnça para collocação 
de vitrines em frente do seu estabelecimento na rua dos Correei
ros, 78. 

Deferido nos termos da informaçllo. 

De Luiz Antonio dos Santos que exerce o officio de brunidor 
de cantarias no 1." Cemiterio, pedindo a classificação de aprendiz 
de canteiro. 

Deferido em vista da informação. 

De Adelino Antonio d' Assumpção, pedindo que se lhe permitta 
éollocar um taboleiro, para venda de refrescos e fructas, na es
trada de Bemfica. 

De{e1·ido em vista da info1'maçllo. 

• 
De' Pedro Joyce, conductor de 2."' classe, pedindo licença para 

se ausentar do serviço por 45 dias para tratamento de sua saude. 
Junta attestado medico. 

Deferido por 30 dias. 
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De Julio G,omes, pedindo a construcçáo de passeio em frente 
da· sua casa e de umas barracas na estrada da Portella. 

Defe1·ido ein vista da informaçllo. 

De Carlos Lima pedindo licença para collocaçáo de vitrines na 
frente da sua officina na rua de S. Lazaro, 22, 24. 

Deferido em vista da .informação. 

De José Rodrigues pedindo licença para occupar urna faxa do 
passeio, junto ao seu estabelecimento na rua Luiz de Camões, 1152 
e 153, para exposiçlto de artigos do seu commercio. 

Deferido em vista da info1•mação. 

De diversos estabelecidos na rua Nova do Carvalh0, pedindo 
que por parte do pessoal das regas haja toda a cautela para evi
tar que a agua entre nos estabelecimentos e damnifique os artigos 
do seu commercio. 

Providenciado. 

De :E'rancisco Ignacio dos Santos pedindo licença para collocar 
um taholeiro para venda de bolos e fructas, junto á cortina das 
escadinhas do Duque. 

Deferido nos termos da informação 

De Hypolito Pinto da Cunha pedindo .para trasladar o cada ver 
de sua enteada Maria Victoria Rodri~ues que está no jazigo 3074 
do 2. o cemitcrio, para o jazigo 5325, do mesmo cemiterio. 

Mostre-se auctorisado pela família da falecida. 

De Gomes, Matta & C." pedindo licença para fazerem a des
carga e carga de carroças em frente do seu estabelecimento no 
pateo do Tronco, 10. 

Nilo ha que deferit· por não cm·ecer de licença. 

De Feliciana Adelina de Oliveira Cardoso Pinto de Sousa Cal
leya, allegando ser a unica herdeira de Augusto Trindade Car
doso Pinto de Sousa, medidor que esteve ao serviço da Camara, 
pedindo o pagamento do vencimento que ficou em divida ao falle
cido. 

Publiquem· se e ditos. 
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Dó proprietário da fabrica de Portugal J. M. Castanheira d'Al
meida, precisando elaborar o projecto para ampliação e alteração 
da fabrica, pedindo a indicação dos alinhamentos e nivelamentos 
das ruas Phoebus Moniz e Antonio Pedro. 

Opp01·tunamente se1·á attendido. 

De Eduardo Lourenço pedindo a app:rovação d'um projecto, que 
junta, de construcção de cinco casas abarracadas no seu terreno 
no Casal do Monte Prado. 

Indeferido e pm·ticipe-se ao delegado do rniniste1·io publico que o 
requerente edificou as casas e tem-nas já habitada.; sem licença. 

De Francisco Gonçalves pedindo licen{,la para colinear uni ta
boleiro na Avenida Fontes Pereira de Mello. 

Indef e1·ido po1· irnp1•op1·io do local. 

De José Nunes da Silva, pedindo licença para conservar duas 
bandeiras na fachada do seu estabelecimento na rua dos Caval
léiros. 

Indeferido e seja autoado pela policia. 

De João Francisco dono d'um taboleiro colloeado na rua João 
das Regras, pedindo para o passar durante o verão para a avenida 
D. Carlos. 

Indefe1·ido em vista da inforrnaç{io, 

De João Ribeiro, pedindo que se proceda á remoção d'umas ar
vores na estrada de Campolide. 

Indefe1·ido em vista da info1·maçào. 

De Pedro Manuel Pardal Monteiro, fornecedor de pedra de lioz 
para o ossaria do 5. 0 cemiterio, allegando ter perdido uma requi
sição e pedindo que se lhe pague a quantia de 218$205 réis impor
tancia da dita requisição. 

Ind ef erido em vista info1·maç{io. 

De Joaquim do Porto, pedindo auctorisação para vender vinho 
e outras bebidas no kiosque que possue no mercado Agrícola. 

Indeferido. 

De Antonio Sármento, pedindo a substituiçã~, por gràde de 
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ferro, da vedação de madeira que existe no muro de supporte 
ju!1to ao viaducto da avenida Fontes Pereira de Mello. 

Indef erido em vista da informação . 

De Antonio Carlos Martins pedreiro ao serviço da Camara e 
actualmente em tratamento no Hospita~ de S. José, pedindo que 
lho seja concedido o vencimento ~ue é costume dar-se aos opera
rios d'este município que se impossibilitam no trabalho. 

Indeferido em vista ia informação. 

De Joaquim Fernandes Braz, pedindo auctorisação para deixar 
de seguir uma das indicações que lhe 'foram dadas no projecto de 
construcção do predio na rua Domingos Tendeiro, 50. 

Inàefe?·ido em vista da informaçã.o. 

De João Romano da Rocha Torres de Jesus, pedindo auctorisa
ção para alterar a disposiçáo do gaveto do lote n. 0 21 com frente 
para a rua Alexandre Herculano e rua Valle de Pereiro. 

Indeferido em 1;ista da in{o1·mação. 

De Affonso Xavier Lopes Vieira, advogado syndico,.,pedindo 
60 dias de licença para tratamento. 

De{erido, sendo 30 dias com vencimento . 

Foram tambem submettidos a despacho e def'eridos maia os se
guintes requerimentos para: 

L et1·ei1•os : 

Miranda Rodrigues & C.a, J osé Esteves, Rodrigo Antonio da 
Silva, José Rodrigues Santos, Thiago Gonçalves Lopes, Lourenço 
Rodrigues Montes; Thorval Hamea, J. J. Miranda Paiva, Othelo 
Martins Souza, Luiz Evaristo da Silva, Eduardo da Silva, Julio 
Martins Reis, João Caetano da Costa, José Antonio Paixão, F. 
Cruz e A. Marinho, .Evaristo Vasques Fernandes, Jusé Geraldes 
Monteiro e José Nunes Henriques. 

1aboletas: 

J. J Prazeres, Raul Pinto da Cruz;, Martiniano de Sousa, José 
Maria de Oliveira, Adelina Maria Libania Silva Garcia Almeida , 
Maria da Luz Ferreira, Lourenço & Amoedo e Guimarães & Neves. . -
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Prorogaçao de licenças : 

Alfredo Maria Costa Campos e Manuel Ferreira Silva Brandão. 

Certidões: 

Carlos Bernardo Lopes, Domingos Vieira, Gabriel Izidoro, José 
Maria Goncalves, José Saraga, :Manuel Costa Vasques, Antonio 
Henrique Vidal, Antonio José Pereira Castro Luz, Antonio Jesus, 
Augusto José Pereira, Fuas Roupinho da Costa, José Theofilo Oli
veira Leone, José Bento, Maria Victoria Reis Martins e João Al
fredo Esteves. 

Obras dive1·sas : 

Manuel Avelino Rocha, Manuel Garcia Silva, Monteiro & Lei
tão, Francisco Aspra Carreiro, Anna Joaquina Necessidades Va
lente Garraio, Antonio José D!as e outro e Antonio Martins Sande 
Pereira. 

Const1·ucções diversas : 

. Pedro Celestino da Costa, Maria Amelia Almeida Loup, José 
Valeriano, Francisco Sousa ·Rodrigues, Antonio Santos e Cesar 
José Antunes. 

Vistorias: 

Antonio Joaquim Rebello, Margarida Conceição Reis Costa. 

Vitrines: 

Miranda Rodrigues & C."', Luiz tia Silva. 

Cedencia de posse de jazigos: 

Casimiro José Sabidv & C.", Thereza Jesus Pereira Costa Silva. 

Epitaphios: 

Albaeda Santos: 

O sr. vereador Ventura Terra, chamou a attcnção da Camara 
para o facto de existirem na rua Marquez da Fronteira dois can
dieiros da illuminaçáo pubiica que não funccic•na.m ha muito tempo, 
apezar de se pagar á Companhia o seu fornecimento. 

A estes e outros casos identicos era indispensa.vel pôr co_bro, e 



SESSÃO DE 23 DE JUNHO DE 1910 

para tal bastaria que os fiscaes da Camara fossem rigorosos no 
serviço que lhe está confiado . 

Disse mais s. ex.a que era da maior justiça e do dever da 
Camara, pagar esta a despeza que se fizer com os concertos das 
boccas de r egas particulares empregadas no serviço das regas das 
ruas, sendo a Camara av isada pelos seus empregados a quem isso 
competir quando houver boccas de rega que ca reçam de reparação. 
Muitas são as reclamações que se teem feito e que é indispensavel 
attender. 

Nada mais havendo que tratar foi encerrada a sessão eram 4 
horas da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu 
Francisco Pedroso de Lima, secretario da Camara, a subscrevi.
Anselmo B1·aamcamp Freire- Antonio Alberto Ma1·ques - Miguel 
Ventura 'I'ena- Manoel de Sá Pimentel Leão -lgnacio Antonio 
da Costa - Thomaz Cabreira. 





GAMARA MUNICIPAL DE LIS BOA 

26." SESS Ã O 

Pretidencia do ·Bx;"'0 Sr. Anselmo Braamcamp Freire 

(VICE-PRESIDENTE) 

Aos 30 dias do mez de Junho de 1910, reuniu-se nos Paços do 
Concelho, em sessáo orclinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara 
Municipal de Lisboa, sob a presidencia . do ex.mo sr. Anselmo 
Braamcamp Freire. • · 

Compareceram os senhores vereadores.:. Thomé José de Barros 
Queiroz, José Miranda do Valle, José Mendes Nunes Loureiro, 1\.n
toiJ.iO Alberto Marques, Miguel Ventura Terra, 'rhomaz Antonio da 
Guarda Cabrelra; IgnaCio ·Ántonio da Costa, Dr. José :Soares da 
Cunha e Costa e Manoel de Sá Pimentel Leáo. . 

' Náo compareceu o sr. vereador José Verissimo d'Almeida. 
Assistiram á sessão os senhores : administrador interino do 2. o 

bairro e o inspector da fazenda municipal. 
Foi lida e approvada a acta da sessão de 23 do corrente mez. 
Leu·se o seguinte expediente, que teve o' destino que ao deante 

e .r-espectivamente vae indicado : . '•, 

· Officios: 

De 27 . do corrente mez, do Governo Civil remettendo a copia 
do . officio do Ministerio do Reino de 25 do mesmo mez communi- . 
canelo a collocaçáo,.nos termos do artigo 23 do Decreto de 2 de 
Setembro de 1901, do addido Alfredo da Silva Ferreira no . logar 
do. inspec tor do serviço de limpeza, vago no .quadro da 2. a repar
tição da Secretaria da Camara Municipal de Lisboa pela aposen
tação de Joaquim Antonio da Costa. 

A Camara resolveu, por proposta do sr. vereador Miranda do 
Valle .recorrer 9-'esse despacho; sendo em seguida redigida a acta 
foi lida e appr ovada n'esta parte. ' . 
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Justificando a sua proposta o sr. vereador Miranda do Valle 
disse que a existencia da vaga de inspector de limpeza não havia 
sido ainda participada ao Ministerio do Reino e por isso não podia 
ser preenchida sem faltar ao cur:.1primento da lei, que é expressa 
a tal respe ito e ainda porque o empregado nomeado não satisfazia 
aos requesitos neéessarios para o bom desempenho do logar, sendo 
talvez um empregado com as aptidões precisas para o desempenho 
de qualquer logar burocratico . 

Da mesma data e procedencia communicando a approvação su
perior das delibeeações uamararias de 19 de Maio ultimo e são : -
Orçamento .Paea obras de caiaçlto e pintura do predio municipal da 
rua dos Cordoeiros ; - orça1 nento para o complemento da vedação 
do jardim das Albertas; - propostá do sr. vereador Costa Ferreira 
relativa ;1 distribuição de leite aos alunnos da Escola Luz Sariano. 

Znterada. Communique-se ás repa1·tiçrJes. 

De 21 do corrente mez da mesma procedencia communicando 
a approvação, com clausula, do 5. o orçamento supplementar ao 
ordinario do corrente ~nno. 

Int ei1·ada . Comtnunique-se á 3.a 1'epa1•tiçllo . 
• 

De 28 do corrente mez do sr. vereador Antonio Aurelio da 
Costa Ferreira, pedin'do 3 mezes de licença pal'a se ausentar do . 
serviço municipal. 

Concedida. 

De 20 do corrente mez da Direcção Geral de Contabilidade Pu
blica pedindo que seja indicada a data até á qual Antoni-0 Nicolau . 
Tolentino Coelho é abonado pela Camara dos seus vencimentos 
como effectivo . : 

Communique-se a vaga. 

De 21 do corrente mez' da Delegação de Saude so]?re as más 
condições em que funccionam tres lagares do Mercado Agrícola 
onde se prepara e vende comida; a falta de escoante das valetas 
que circundam o dito mercado, e, finalmente a necessidade de re
movee as carroças que recebem os .detrictos dos mercados logo que 
estejam carregados. 

A ' 3 .a 1·epartiçllo. 

De 27 do corrente mez, da administração do 4. 0 
.. baír~.o, _d~n~o·. 
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parte de haver :tonütdo posse, · no dia 20, do logar de Secretario 
d'esta administração o bacharel José Peres de Noronha Gaivão. · 

Intei1·ada. 

, De 19, do . corren.te, da -Junta d,e Par(fchia da freguezia de S. 
Mig\iel, sobre o inconveniente de se' permittir a agglomeração d\') , 
vendedores -de peixe n'algm1).as ruas da dita freguezia, onde não 
ha o necessario acceio para evitar o mau cheiro que resulta do 
pouco cuidado d'esses vendedores que lançam para a via publica 
os. restos do peixe, tripas, etc . 

Lembra a mesma junta que áquella ven~a se destine local mais 
adequado. 

A' 3·."' -repartição. 

De 27 do corrente mez , da Associação Industrial Portugueza, 
respondendo ao officio em qu e a Camara Mui).icipal lhe pedia a 
coadjuvação no e'Inpenho de se obter do Governo a interferencia 
para que se consiga que a Empreza Nacional de Navegação re
duza a tarifa de transporte de gado bovino das colonias para a 
metropole e informando que já fez esse pedido a S. J\L El-Rei por 
intermedio do sr. Presidente do Conselho de Ministros. 

Inteirado. 

N. 0 285 da 3."' r epartição, informando um officio da junta de 
Parochia da Fn'guezia de Santa EngTacia, na qual se chama a 
attenção da ~amara para o facto de se estarem fazendo no chafa
riz da Bica do Sapato, umas obras que teem suscitado reparos, por
que o delineamento da obra leva a crêr que aquelle chafariz se 
tornará um fóco de infecção, se prestará a actos de immoralidade, 
alem de prejudicar a esthetica local. 

' 
lf{andou-se dar conhecimento d'esta in{o1·mação á jtmta de Paro-

chia. · 

N .0 335 da mesma repartiçao propondo que o numero de fisca6s 
de construções pa rticulares que é 4, seja elevado a 10, dos quaes 
8 ~~om veiÍ.cimento clairio de 1$000 ·reis e 2 fiscaes auxiliares com 

. o vencimento diario de 800 reis, tendo os 6 novos fiscaes escolhi
dos por exame, d'entre os encarregados d'officinas e officiaes de 
carpinteiros e pedreiros. 

A Cama1·a deliberou acceitar o alvitre p1·oposto, devendo o exame 
ser ent?·e t,odo o pessoal àa 3. a 1'epa1·tição; conse1·vando os que forem 
nomeados á situa9ão actuat , 
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N. o 353 da mesma Tepar tição,. infovmando o pedid«f da So-cie
dade Companhia Reunidas Ga~ e Electricidade para lhe ser ~:;tda 
licença para fazer uma nova ligação na sua tubagem na Praça 
Marquez de Pombal, onde existe um troço de canalisa.çã·o abando-
nada. · 

A Gamara delibe?·ou' aucto1·isar a obra sem prejuízo do transito 
publico. 

N. o 354 da mesma :r:epartição, para se promover que a repar
tição das Okas Publicas requisite ~ reparação de 2m,o de empe.
drado que levantou na travessa do Porto Franco por occas~a~ de 
proceder á limpeza e pintura do edificio onde está installado o .hos, 
pital Colonial. 

Mandou-se. officia1'. 

N. o 363 da mesma reparti<:ão, com o mappa dos ensaios pbo.to-
metricos referentes á 1." e 2." quizena de Maio ultimo. · 

Inteirada. 

Foi approvada a despeza de 31:121$061 réis representada pelas 
ordens de pagamento n. 0 1:99í a 2:l24 que tiveram immediato 
destino. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete : 

Receita 

Saldo da semana anterior 
Estabelecimentos mu nicipaes .. 
Consignações do Estado. . . • . • 
Receitas Diversas .. . . . ... ~ ... . 
Reposições ......... • .... . . • .. 
Ministerio da Fazenda conta de 

addicionaes ... ............. . 
Devedores e credores ....... . . 
Licenças e Contribuições ....• . 
Juros e Dividendos ..•....•... 
Serviços dependentes da 3." re-

partição . . . .. .. .... . .... . . . 
Aluguer de terrenos ......... . 
Caixa Economica Portugueza .. 

12:247tl902 
5:000~000 

66000. 
26930 

t9:rmoaooo 
4.826190 

1 :24'::!6970 
12~588 

59a22o 
tla24o 

12: Hi36505 . 

3s:558aoq,o 
9:500t$0QO 

----~---------
60:211~545 
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.Despeza 

.Serviços dependentes da 3." re-
partição .... . ....... •.... . • 

Gastos geraes .. . .......•... . . 
'Pensões e Subsídios. . ... .... . 
Jornaes e rrareJas . . . . . .. . .. . 
Estabelec imentos municipaes .. 
Abastecimento de Carnes à Ci-

dade .................... . 
Devedores e Credores ... . ~ ... . 
Serviços geraes a cargo da Ca-

nlara .. . . . ... .. . .. . 
Ordenados e Remunerações .... 
Mercado d' Alcantara .. . . . . . .•. 

4687$270 
10!$780 

1 :3!Hq)~:J6 
'10:;)0260 16 
\J:301 h368 

1 29~ii33 
2 10~000 

3331)3:1~! 
20:!H0~3U5 

2oas33 
---·---

Caixa Geral de Depositos .. .. . 
Caixa Economica 'Portugueza . . 

Saldo (a) ...•.... ... . • . 

Saldo (a)....... 7:799óü20 
Caixa Geral de De-

positas ......... 13:189,)700 
·c a i x a Economica 

'Portug ueza.. . . . . W:ü73aü65 
3 I :663,)285 

4:1:277 {)!) 7 4 
5:13:JaüGt 
4:000~000 
7:799$U20 

60:2 ·11MH5 
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Foi apresentado um parecer do sr . Ad vogado Syndico sobre a 
duvida suscitada pelo conservador-ajudante na 1." Conservatoria, 
exigindo para o registo definitivo a favor da Camara d'uma 3." 
parte do predio situado na rua dos Anjos, n.''8 

': a 13, que perten
cia em usofructu a D. lViaria Carlota 'Paiva da Cunha, que a renda 
ou expropriação d'aquella 3." parte seja feita com audiencia ou 
aucto risaçao judicial. N'este parecer diz o sr. Advogado. Syndico 
que lhe parece bem fundada a duvida, ~nas guc a. formalidade 
exigida talvez possa ser ainda preenchida. 

Ao contencioso . 

Tendo a secçao do contencioso ponrlerado a necessidade de ser 
substituid.<;>, durante o praso da licença qu e lhe foi concedida, o 
sr. Advogado Syndico, dr . Affonso Xavier Lopes Vieira, a Cama1:a 
deliberou convidar o sr. dr. Anton io :Macieira a assumir o logar, 
durante a ausencia do sr. dr. Lopes Vieira. 

A Camara resolveu adjudicar á Agenoia Luza, unica concor-
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rente á praça rcalisada., a concessão do aproveitamento, durante 
2 annos, da~ muralhas municipaes para a· affixaçáo de annuncios 
e cartazes. · 

O sr. vicc-presidente declarou haver s ido citado, nd qualidade 
que representa, para a acçao intentada. por Manuel d'Araujo con
tra a Camara Municipal, pàr!l. annullaçáo da deliberaçao camara
ria de 2 de Setembro de 1909 pela qual foi o reolamante convida" 
do a indicar outro local para a insta llação do kiosque, a que se 
r eferia o requerimento apresentado á mesma Oam.ara em 11 de 
Agosto d'aquelle mesmo anno e sobre que recahiu essa deliberação. 

A Gamara r esolveu defendercse e approvar a p1·e.sente acta n''esta 
pa1·te. · · · · · 

O mesmo sr·. deu parte de que tinha presente o memorandum 
da secção do contencioso informando que foi negada a revista no 
r ecurso commercial da Companhia Carris de Ferro com a Ca'rnara 
processo ácerca da liquidação d·e contas do imposto de 30 contos 
de réis, por li cenças de carros. 

A Gamara ficou intei1·ada. 

A Camara deliberou abrir nova praça, sem reducção no p1:eço 
base da licitação da 1. a, para o arrendamento do chalet situado 
dentr o da ilhota da Lagoa da Tapada do Campo Gran·de. 

Tambem deliberou adjudicar á firma FutschÚ & c:" o forne
cimento de art igos para expediente e desenho das repartiçôes da 
Camara, com o desconto proposto de 18 e meio por cento sobre 
os preços base: 

' • ~ J 

Requerimentos : 

De Constantino Guedes de Carvalho, para approvação d'um 
projecto · de construcção d'um aviario, cocheira e garage, n'um 
terreno na Avenid·a Visconde de Valmôr . 

D ef erido nos te·rmos das in{o1·mações da 3." 1'epa1·tição, do con
selho de melh(J1'amentos sani ta1'ios, do comrnando do corpo de lJom
beiros e da fi scalisação de p1'oductos a,ql'icolas. ' 

De Francisco Thaumaturgo Ribeiro Milne, r eclamando contra' 
a ·existencia de um urinol de encosto em frente da sua residencia) 
n'um recanto junto á esta 9ão dos Caminhos de Ferro . 

A Cama1·a delibe1•ou mandar collocm· o resguardo que não deve-
1'á te1· altt~1·a supe1·io1· a 1"',30. 
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De Joaquim .Agostinho Luiz de Mattos, para approvaçao d'um 
projecto de edificação de predio, no seu terreno na·rua Bernardim 
Ribeiro. 

Deferido attendendo as modificações do projecto. 

De Antonio Leitão, servente nas obras do 1. o cemi.terio, pedin
do para ser passado a aprendiz de canteiro. 

Deferido em vista da informação. 

. De Augusto Pedroso Paschoa, pedindo licença para construir 
um muro · de vedação no seu terreno na travessa dos Arneiros. 

Defe1·ido nos termos da info1·maçrio. 

De Anna Ignacià Monteiro pedindo lincença para collocar um 
tubo de chumbo para servir de escoante ás aguas provenientes da 
lavagem de copos que usa na meza de refrescos collocadn. na pra
ça do Commercio . 

A Gamara deliberou aucto1·isar a constru cçãn d'uma canalisação 
1·egular ligada ao collector e tendo o 1·espectivo supporte. · 

De A. Nandim de Carvalho para approvaçao de projecto de 
alteração no seu predio da rua nova de Santo Antonio 37 e travessa 
Noronha. 

Deferido nos termos precisos da info1·mação. 

De José Avelino Lago, servente em serviço na Real Casa de 
Santo Antonio, pedindo 30 dias de licença para tratamento . 

Def erido em vista do attestado medico que junta. 

De José Julio Climaco Marques pedindo que lhe sejam entre
gues os documentos que apresentou em tempo, para ser admittido . 
ao concurso para cobrador. 

Deferido, passando recibo. 

De Guilherme dos Reis pedindo que lhe seja passada licença 
para poder ·vender animaes de raça eanina na sua quinta na tra
vessa de Santa Quiteria. 

Deferido nas condições da info1·mação . 

Da firma Pires d' ALmeida . & Sousa, para a construcção d'um 
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alpendre na frente. do seu estabelecimento na rua Augusta, 205 a 
211, e 66-72 para a rua d'Assúmpçâo. . .. · . 

D ef erido conforme a informação. 

D.e diversos donos de casas ultimamente construídas na antiga 
Estrada da Circumvallaçâo, ás Casas Novas, pedindo a construc
çâo de passeios na frente de seus pt'edios. 

Defer·ido conf or·me a info rmação . ' . '. p \ t 

De Cruccncio José de Mattos, paea construir um ·peedio no seu 
terreno ·no ·prolongamento da rua José Falcão . . · 

Deferido com as restr·icções indicadas nas informações juntas. 

·De diversos operarias das officinas dos serviços de limpeza e 
r egàs, ped indo a modificaçD.o, no sentido que indicam, do horario 
posto em ex~·cuçâo no ·1. o de maio. 

Deferido nos ter·mos da informação. 

De Jeronymo Francisco da Silva, guardá no serviço· de limpe
za, pedindo licença para estar ausente do serviço sem vencimejlto, 
durante os mezes de Julho a Setembro. 

Deferido. 

De Custodia de Jesus, pedindo a concessão de nova licença 
para collocar um taboleiro para vendas de bolos e frucras, na rua 
das Amoreiras. 

Defer·ido passando-se nova licença. 

De diversos moradores e proprietarios na !'>-ven ida Dona Ame
lia reclamando contra , a permanencia d'um urinol eu). frente do 
Caminho do Forno do Tijolo . 

Deferido conforme a infor·mação. 

De Maria Natividade da Conceição Gomes, dona d'um predio 
na rua Conselheiro Moraes Soares pedindo a constru açao de pas
seio em frente do dito predio . 

Def erido confor·me a infor·mação. 

De José Maria Ramos, pedindo licença para ·collocar uma ta-



• 8ESSÃ,0 DE 30 •DFl JUNBO DE :1.~0 461 

boleta, do _desenho .que apresenta, na frente 'do seu estabelecimento 
. na rua de S. Pedro,-32. ·' ' · . . 

Deferido em vista da informação. 

De Antúnio ·Oalvi1no· d·o·no d'uma meza para ·venda de refrescos 
na Praça do Comrner·cio pedindo· á Camara que maude calcetar em 
volta d'aquella installação. 

Deferido· nos te1·mos da info1·mação. 

De Maia Sa-turnino, medica-cirurgião, · pedindo licença p>ara 
collocar urna taboleta, do deserho que apresenta, na janella do 
seú consultorio- na rua do Arco do Limoeiro. 

Deferido em vista da informação. 

De José de Passos Mesquita para collocar uma taboleta na fren
te da sua officina de carp~nteiro na rua do Salitre, 308-A. 

Deferido em vista da informação. 

De- José Henriques ·Pecegueiro, para construir um 'predio no 
~-éu terreno na calçada da Pichelei'r~, conforme o projec-to jun'tG. 

A Gamara deliberou pedir aucto1·isaçâo pa1·a · ceder [ao l'eqtie
J'ente, para alinhamento 1m,20 de teJ•reno avaliado á 1·asão de 1$500 
réi• cada m. q. · 

De diversos proprietarios e moradores na rua Martim Vaz pe
dindo a substituição por macadám do empedrado 'em basalto da 
referida rua. 

Opportunamente se toriw1·á conhecimento. 

Da Associação de Classe dos Agricultores e Horticultores do 
Distri·cto de ·Lisboa, propondo det.ermina.das alterações ao contrà
cto celebrado com a Camara, em 26 de Agosto de 1903. 

A'· 2." 'repartição. 

De Maria da Graça Triniti pedindo licença para req-onstruir 
parte d'um muro existente na sua propriedade na travessa do M:atto 
Grosso. · 

Aguarde-se a apresentação do projecto de alargamento da traves
sa .do ,Ma.tto G1·o.sso. . .. 
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De Nicolau MaNricio Julio Eurico Palleri, pedindo que seja re
gistada a carta de naturalisaçãQ que apres.enta. 

Registe-se. 

De J. S. Ferrão pedindo a designação da numeração policial 
para as portas do seu predio, na A ven:ida Antonio Maria d' A vellar. 

Competem os nume1·os 23, 23-A, 23-B, provisorios. 

De Manoel Ferreira da Silva Brandão, fazendo identico pedido, 
para os seus dois predios na Avenida Duque de Loulé. 

Competem ào prirnei1·o .p1·_edio os numeros, 9, 9-A e ao seg.undo, 
os numeros 11, 11-A e11-B . 

. De José Luiz Maciel Chaves, fazendo identico pedido, para as 
portas da sua propriedade na rua das Amoreiras. · 

Oompe'tem ás 'portas e po1·tões da p1·opriedade os numeros, 217, 
221, 223, 225, 227 e 235. 

De Joanna Severino da Silva Teixeira, pedindo, pelos motivos 
que allega, a prorogaçáo até 1911, do praso paralimpeza dos pre
dios na rua das Freiras, 2, 4, 5 e 6, e rua Domingos Tendeiro, 40, 
41 e 42. 

Não é das attribuições da Gamara. · 

Foram ind.ef.eridos os seguintes: 

De Manoel de Sousa pedindo licença para collocar um tabolei-' 
ro para venda de fructas, etc ., no. largo dq Soccorro. · 

De Joaquim Ribeiro Cordeirô pedindo o· córte da rama de 3 
arvores que estão junto do seu predio na rua de D. Estephania. 

De Joaquim Franco Juuior pedindo licença para occupar uma 
faixa de terreno no passeio, junto ao seu estabelecimento na rua 
da Princeza, n. o 60. 

De Victoriana Silveira Baptista dona da quinta da Pelada a 
S. Cosmelio, Olivaes, pedindo a construcçáo d'um troço de muro 
de supporte por ter abatido a valleta da estrada, junto á sua· pro
priedade. 

I ' 

.Alem do indeferimento deliberou a Cama1·a, . com 1"e1peito a esta· 
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pretensão·, officíar ao sr,. -Governado1·. Civil p·edirido-lhe para intimar 
a requerente a restabelecer o talude. 

De ·Libania Pereira da Silva Bastos dona do jazigo n. o 3950 do 
1. 0 c~mi~e~io pedindo norespectivo titulo, determinada declaração. 

De Agapito Serra Fernandes pedindo que lhe seja vendido um 
terreno municipal · com serventia pela travessa das Terras do 
Monte e fazer a· vedação . 

. Qe Antoni() Ferreira, pedindo um l~gar de ;tspirante contra
c'tad6. 

De Antonio Joaquim da Silva, pedindo licença para dependu
rar . peças de louça e de vidro, na frontaria da loja n. · 101-103 da 
rua dos Cavalleiros. 

De João Simões, pedindo a readmissão no serviço municipal 
como guarda dos jardins, que era. 

De Izidoro ~ibeiro, para construcção d'um predio no seu ter
reno na rua Victor Bastos . 

De Sebastião Lourenço Placido, pedindo a demolição d'um •mli
ro existente em freúte da sua propriedade na rua Conselheiro Mo-
raes Soares. ' 

· Foram tambem submettidos a despacho e deferidos mais os se
guintes requerimentos para: 

Obras diversas : 

Manuel Joaquim Norte Junior, A. Telles & C.a, Maria Amelia 
Almeida LoÍlp, EmVE;: Carp, Delphim Marques Carvalho, Alexan
dre Ferteira, Doming.os Pinto Coelho, Antonio Lopes, Alexandrino 
Conceição Santos, Manuel Cardoso, José Joaquim Machado, Anto
nio Ferreira da Motta, José Casimiro Silva Fernandes, Eduardo 
Fonseca e Maria da Gloria Leite. 

Taboletas: 

Guilhermina Nunes Duarte, Mana Jesus Antunes,' Marinho & 
Roque e 'Elvira Pereír!l· 

Ce.1~tidões: ,._, 

Antonio Andrade Rebello Junior, José Antonio Silva, Constança 
Leopoldiua Cost.a RoE?a.,: .J:os{l :Mar.ques, Joaquim ·P.ereira1 M,aria 
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Assumpção Coes Castanheira, . Agostinho .José Vidal e Luiz Her
nandes. 

Construções diver·sas : 
. . 

José Antonio Pinho, Antonio José Carvalho, Julio Augusto de 
Carvalho, Antonio Joaquim Alves da Cruz, Maria Luiza Bengoe
der, Manuel da Silva, Manuel Costa, Agof?tinho Aguiar Baptista, 
Antonio José Campos, Antonio Pedro N:unes, Antonio Rodrigues, 
Joaquim Gomes Militão, L. Dargent, Lourenço Domingos Ribeiro, 
Manuel Gomes, Miguel Jacintho, Rivera Alvarez ·& C.a; Suzana 
Machado, Antonio Cerqueira, Henrique Casimiro Antunes, Casimiro 
J~sé Sabido & c.a e José Duarte Fernandes. 

Vitrines: 

Viuva Thiago da Silva & c.a e Juliana Augusta Costa. 

Visto1·ias : 

Francisco Peres Nunes. 

'Occupação da via publica : 

João Lourenço Raymundo. 

l!.pitaphios: 

Jayme Gonçalves, Vicente Souza, Domingos:Margotteau Fer
reira, Joaquim Encarnação Sousa e Antonio Cordes Avellar. 

O sr. vereador Miranda do Valle, que, c~m os srs. vereadores 
Barros Queiroz e Nunes Loureü:o, foram, como delegados da Ca
mara Municipal de Lisboa, tomar parte no congresso municipalista 
realisado no Porto, referiu-se á gentileza da Camara Municipal 
d'aquella cidad_e para com os congressistas que ficaram muito pe
nhorados com a recepção que lhes foi feita, e propoz que na. acta 
se exarasse um voto de profundo reconhecimento áquelb Camara 
e de louvor pela f0rma porque correram .os trabalhos do 2." con
gresso que foi uma brilhante continuação do 1." realisado em Li,s
boa.no a~no anterior, e, bem assim, de agradecimento pelas manifes
tações de que foi alvo aCamara Municipal de Lisboa, a cuja admi
nistração ali foram rendidos os maiores elogios. Folgava de ver 
que os esforços empregados pela Camara Municipal para o bom 
desempenho da sua míssáo, eram táo reconhecidos tambem fóra 
da cidade. 

·Foi approvada a proposta do sr. vereador Mir~nda do Yç,lle, 
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1·esolvendo-se mais da1• conhecimento d' ella em of(icio á verea<;lJ,o da 
Cmnara Municipal do Po1·to. 

O sr. vereador Nunes Loureiro, propoz a adopção da seguinte 
tabella de preços do aluguer de barcos de recreio na lagoa do 
Campo Grande : 

Barco com lotação para 2 pessoas 150 réis i 
,, , » » 4 » 200 » ) Por meia hora 

" 6 250 » / ou fracção 
D » 8 » 300 » ' 

Foi app1·ovada. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 4 horas 
e meia da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, 
Francisco Pedroso de Lima, secretario da Camara, a subscrevi. 
- Anselmo Braamcamp F1·eire- Antonio Albe1·to Ma1·ques --~ José 
Soares da Cttnha e .Costa - · José Mendes Nunes Lou1·eiro - Manoel 
de Sá Pimentel Leão- Miguel Ventum Term- Ignacio Antonio 
da Costa- 1homé José de Ba1·ros Queir·oz -José J1iranda do 
VaUe. 
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CAmUR-\ JIUNICIPAL ~E LISBOA 
27.a SESSÃO 

Sessão de 7 de Julho de 1910 

Pr?sidencia do ex .mo sr. Anselmo Braall!camp Fr0ire 
(vice-presidentc) 

' . 
Pres~ntes os srs.vereadores :-José Verissimo d'Almeida, Thomé de Bar-

ros Q11eiroz, José Miran-da do Valle, Miguel Ventura Terra, José Mendes 
Nunes Loureiro, Antonio Alb!')rto Marques, lgnacio . Antonio da Costa, 
Manoel de Sá Pimentel Leão e dr. José Soares da Cunha e Costa. 

Assistiram á sessão os srs.: Administrador interino do 2. o bairro e o 
Inspector da fazenda municipal. 

~ão compareceu, por motivo que justificou perante a presidencia, o 
sr. vereador Thomaz Cabreira. 

Foi lida e appravoda a acta da sessão de 30 de junho ultimo. 
Leu-se o seguinte expediente que teve o destino que, ao deante e res

pectivamente, vai indicado: 
O.fficios: _ 
De 28 de junho ultimo do sr. Alfredo M. Magalhães Ramalho, com

municando haver tomado posse, n'esta data, do cargo de Governador 
Civil do Districto de Lisboa. 

Intei1·ada. 
De 1 do corrente mez do Governo Civil remettendo uma copia do 

officio da Emp1·eza Nacional de Navegação respondendo ao que pPlo Go
verno lhe foi perguntado, ácerca do transporte de gado bovino. para o con
sumo da capital. 

Diz aquella empreza não lhe ser possível transportar gado pelos vapo
r es empregados no serviço odinario e que para carga tem o vapor Dando 
que, cm cada viagem, poder<í receber cerca de 500 bois · ao preço de 
20;$000 róis cada um. 

Pelo sr. vereador Miranda do Valle foi dito, que já em maio ultimo, 
tendo encarr egado o secretario da Camara de saber o preço do frete de 
bois de Mo~samedes para Lisboa, apurcu que esse preço seria de réis 
206000 por cabeça. A titulo de experiencia a Camara Municipal pediu 
4 Camara d'aquella cidade a remessa de doze bois e reconheceu-se então 
que, em vista da pequena corpolencia d'estes animaea, o custo do frete 
era muito pesa~o. Deliberou-se então rcpre~entar ao Governo para obter 
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maior reducção no preço do transporte de gado, representação a que o 
Governo promptamente accedeu; não conseguindQ., porém, qu~ a empreza 
alterasse o preço de 20;5000 réis, como se vê do officio que acabava de 
ser lido. 

Inteú·ada. 
De 5 do corrente . mez da mesma procedencia communicando a appro

vação superior das seguintes deliberações camararias de 25 de maio:
Acquisição de parte d'um predio no Campo dos Martyres da Patria, 35; 
-Auctorisação para serem adquiridos' 6 carros destinados á conducção (e 
lixos; -Organisação d'uma gibliotheca popular modelo; -· Substituição c e 
um artigo do Codigo de posturas ;-Bases e additamento pará um con
curso ele arrematação dos dejrctos da cidade. 

Inteú·ada. Commurtiqne-se ás 1·epa1'tições. 
De 30 de junho uitimo da Companhia da3 Aguas de Lisboa indicando 

as importancias de que lhe é devedora a Camm·a, pelo excc;;so do con
sumo municipal e declarando ter recebido 36 I'Ontos de réis por conta de 
72:497 6025 réis: metade da importancia em que foi computado o excesso 
do consumo em Hl08, devendo ser-lhe pago o saldo em 1 de julho. Qq.anto 
ás importanciM em divida: á Companhia diz · esta que montam a réis. 
405:6_191$300, cujo desembolso a prejudica. 

Inteimda. 
De 28 de jun·ho ultimo de J. :Mattos Braamcamp solicitando a inscri

pção da Camara na Associação internacional de Frio e no Congresso quet 
em outubro do corrente 11nno, se deverá realisar em Vienna d' .Austria. 

A Cama1·a delibm·ou insc?·eve?·-se. 
De 2·.3 de junho ultimo do sr . .á.ntonio Centeno informando que foi 

delegado para representar a Sociedade Companhias reunidas gaz e ele
ctricidade junto da commissão nomeada pela Camara para estudar a 
substituição pelo gaz da illuminação a petroleo que exis te em algumas. 
loealidades. 

Inteimda. 
De 2 de julho corrente da Sociedade Companhias reunidas gaz e ele

ctricidade dando _par~e que, a partir da noite de 30 de junho para 1 do 
corrente, funccionam na rua da Pr;nceza 10 lampadas d'arco de 15 am
pere•. 

Inteirada e o.fficie-se á Companhia instando pela co!locação das ?'estan-· 
tes lampadas na rua do Alec?·irn. 

De 4 do corrente mez da Nova Companhia dos Ascensores Mechanicos. 
de Lisboa inst~ndo pela résposta ao seu officio de 31 de maio ultimo, e 
declarando não saber ·o que a vereação deseja que a Companhia intro
duza, por ~cio de novo contracto, ao prcceituadt> no actual, nem quaes. 
os fundamentos lrgaes em que a vereaç1'(o baseia os direitos para impôr
utn novo contracto, qurindo á Companhia exactamente quer dar cumpr> 
mento ás clausulas do actual. · · 
· _· Pelo SJ;'. vereadot· Miranda do Valle foi dito que não se deu resposta. 
ao officio · da Companhia de 31 de maio, porque não estava redigido <:-m 
termos de 11 erecer resposta . '-

Quanto no pre3ente officio entoridia que se respo::dcFse fazendo sciente 
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a Companhia de que a Camara nada tem a accresccntar ao que disse em 
seu ultimo ofHcio c quando a Compn.nhia queira chegar a um accordo, 
sobre as bases do contracto, que se entenda directamente com a ver eação, 
pois o assumpto não póde srr tratado por mc:o de officios. 

Não discutia a pretensão da Companhia de outer a nova conccssào 
apenas pelo de:'erimento dos seus requet·imentos, porque o assumpto já foi. 
discutido em sessão e tratado na imprensa; lem~rava apen"s que a Ca, 
mara, que exige a particulares e por simples cousas, a assignatura de 
termos de responsabilidade, não poderá dispensar a Companhia de prestar 
as devidas garantias por obras de grande importancia. A Camara de
monstraria a sua incapacidade ou atraiçoaria o seu mandato. 

Inteimda. 
De 20 de junho ultimo da Commissão Executiva da União dos Atirado

res Civis Portuguezrs agradecendo a fórma porque foi recebido pelo sr . ve
reador Miranda do Valle c emp1·cgados municipaes o seu delegado, por 
occasião da installação da carreira de tiro reduzida no Parque Eduardo VII, 
aos quaes foi exarado um voto de agrarlecimento na acta da sessão da 
União dos Atiradores Civis. 

Inteimda. 
De 27 do mesmo mez e da mesma procedencia o:ffereccndo a instrucção 

na carreira de tiro, por conta da União dos Atiradores Civis, ao:> alumnos 
da E scola Luz Sol'iano. 

A Garnant delibe1·ou ag1·adece1· e acceita1·. Gommuniqtte-se ao p1·ojesso1·. 
De 5 de julho corrente do Club internacional de Foot Ball- pedindo 

a cedcncia do Campo de Alcantara nas condições e para os fins dos annos 
anteriores. 

A Gamam delibermt jaze?· a cedencia nas condições dos annos ante-
9'im·es. 

De 30 de junho ultimo do sr. advogado syndico dr. A:ffonso Xavier 
Lopes Vieira, declarando que entrou no dia 1.0 de julho no goso da licença 
que a Camara e o Governo lhe concederam. 

Inteimda. 
Circular do Comité portuguez do 1.° Congresso internacional de scien

cias administrativas enviando o programma do Congresso, e3per audo que 
a Camara a elle adherir.~í . 

A Gcwncwct delibe1·ou insc?'e·ve?·-se . 
Inj'o?·mações : 
N.0 201 da 2.a r epartição, informando que o fornecedor de palha para 

o matadouro Joaquim Vicente Borges, satisfez as condições do contracto 
do a:t;J.no proximo pas8ado, 

A Garnw·a mtcto?·isot~ o levantarnento do deposito . 
N.0 204 da mesma repartição, informando o pedido da Companhia 

mercantil de empr ezarios de açougues rara deposito no matadouro de bar
ris para o emvasilhamento do sebo· que lhe pertencer. 

A Gamam delibe1·ou at~ctm·isa1· o deposito dos ba?Tis nos termos él' este~ 
infonnação. 

N. 0 309 da 3.a rerartição {tcerca das propostas que particularmente 
recebeu para a excavação por empreitada da abertura das trincheiras 



470 SESSÃO DE 7 DE J UU-10 DE 191 0 

para a construcção dos canoa de esgoto nas ruas Padt·e A_ntonio Vieira, 
D. Francisco Manoel de Mello e Rodrigo da Fonseca, sendo a mais van
tajosa a de Joaquim Pepino que pede respectivamente, 39~850, 39i$060 e 
1556000 réis. 

Foi azwtm·isada a 1·epa1·tição a acceita1· esta p1·opostct. 
N.0 364 da mesma r epartição indicando as propriedades construídas 

e habitadas sem licença. 
Mandon-se ela1· conhecimento elas t1·ansg1·essÕ0S clct postw·a ao D elegado 

do P1·ocurado1' R egia . 
N. 0 368 da mesma repartição informando haver sensível differença 

entre a planta ela propriedade de Constantino Lourenço na rua elo Embai
xador, 46, em Ajuda e a planta cadastral elo Casal dos Ossos, pelo que 
conviria convidar o propri'ltario a apresentar os seus títulos ele posse. 

A ssim se resolvett. 
N.0 380 da mesma repartição, informando que os moradores do predio 

249 ela rua Aurea, reclamaram contra a collocação d'uma chapa annun
ciadora em fxente do dito numero. 

Pelo contracto de 21 d'oqtubro de 1909 celebrado entre a Camara e 
Joaquim Oeiras, foi este aucturisado a collocar nos postea da illuminação 
publica lanternas e placas annunciadoras, ficando a cargo d'esta reparti
ção a fiscalisação do mesmo contracto. Não ha, porém, nas condições do 
contracto disposição que prohiba o concessionaria de se utilisar dos postes 
que mais lhe convierem, wndo, comtudo, justa a r eclamação que agora 
se faz. 

Compete á 3 ." 1·epà?'tição atw'to1·isa1' ou não a collocação elas lante1·ncw 
e plctccw annttnciacloms, em 1;ista d'isso cle·via não te?' consentido a colloca
ção clct chapa, tomando todas as p1·ovidencias pa1·a qtte, ele jttttwo, estes 
jctctos se não 1·epitarn ; devendo o chefe o.Jjicia1· ao concessionm·io inti
mando-o a ?'eti?'a?' as plaws em p1Ytso ce1·to . 

N." 383 da mesma repartição informando que Fernandes & C." arre
matante do fornecimento de impre3sos durante O- anuo de 1909, cumpriu 
todas as condições do seu contracto. 

Foi aucto1·isaelo o levantamento do deposito. 
N. 0 374 da mesma r epartição, ácerca das multas na impot'tancia de 

la400 réis em que incorreu o arrematante da illuminação a petroleo 
Manuel Francisco Monteiro, importancia que tem de sor descontada no 
respectivo deposito de garantia. Mais informa que já se lhe officiou para 
collocar vidros em todos os candieiros, onde ·os mesmos foram substituídos 
por folha de Flandres. 

Intei?·ada. 
N.0 375 da mesma repartição informando que, segundo communicação 

feita pelo chefe do serviço da illuminação publica das Companhias Gaz 
e Electricidade, foram roubados, na noite de 29 para 30 do mez findo, 
quasi todos os bicos ele illuminação dos urinoes. 

:A1andou-se commttnica?' ao commandctnte de policia civil e ao jttiz de 
d' instntcção. 

N.0 1:265 da mesma repartição (5.a secção) acompanhando _uma nota 
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da assiduillade ao serviço do aspirante contractad'J José Francisco Ri
beiro da Silva. 

A Carnam delibm·ou despedi?· este ernp1·egado. 
Foi lido o parecer (n .0 620) do SI'. advogado syndico, reclamado pelo 

sogninte q uestionario: 
1.0 O disposto no art.0 94 do Codigo Administrativo dá á estação 

tuteiar competencia para supprir a omis~ão ou insufficiencia de dotação de 
quaosquor encargos ou sómente dos obrigatarios? 

2.0 Sendo o decreto que mandou ás Camaras Munioipaes que illu
minom nos dias de grande gala, de 16 de abril de 1910, em face do § 
1.0 do art. 0 81 do Codigo Administrativo deve ser considerada obrigatoria 
a dcspc:.>:a feita com a illuminação do odificio dos Paços do Concrlho no 
dia 18 de março? 

Conclue o parecer d'aquelle funccionario por dizer que. . . «preci
sando apenas accentuar que, anteriormente ao citado Decreto, o governo 
reputava obrigatoria aquella dospeza, é concludente que a dcspeza cffe
ctuada no dia 18 de março ultimo se tem de considerar obrigatoria com
prchendida no n .0 32 do § J .0 do art. 0 81 do Codigo Adminü,tutivo». 

A r'amam ficon intei?·ada. 
O secretario informou que ao solicitadrJr da Camara fôra intimado o 

despacho da Auditoria Administrativa que suspendeu as deliberações 
camararias de 21 ce outubro c 16 ele dezembro de 1909, na parto relativa 
á proposta pam se dar o nome elo «l!~errer» a uma elas novM ruas de 
Lisboa o par à manter e,ssa deliberação, não obstante a rejeição tutelar. 

A Cama?·a ?'esol·veu ?'eC01'?'e?' do despcwho pa?·a o Sup1·enw T?·ibun!Ll 
Admi11út·mtivo. 

F oi approvada a depeza de 2L.l::029t$23l róis reprc·scntada pelas ordens 
elo pagamento n.08 2:125 a ~: t 77, que tiveram o devido destino. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete: 

Receita : 
Saldo da semana anterior . 
Contiignaçõcs elo Estado 
Estabelecimentos :M:unicipacs 
Receitas diversas . 
Juros c Dividendos. 
Devedores e Credores 
Diversas Companhias 
~orviços dopcmdontos da 3." Hopartição 
Aluguer de terrenos 
Licenças e Contribuições 
Rendimento e foros . 
Heposições . 
Rendas elo Predios . 
Reembolsos . 

Caixu Economic:.t Portugueza . 

9:297M99 
14:47 4;)565 

" 4~000 
449t$072 

5:8846520 
2536413 
1806690 
121~105 

1:776·S795 
2($600 

255120 
121)000 

7:79915920 

18~000 32:49915.379 
4:500600::> 

4.4:7996299 
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D esp eza: 

Emprestimos lHunicip:1cs 
Juros e Dividendos 
Bibliothe2as e Archivo 
Gastos geracs . 
Ordenados e remunerações 
Estabelecimento> Municipaes 
Licenças e Contribuições cf dcspeza 
Pensões e subsídios. 
Jornaes e tarefas . 

1:140 )000 
3:2796800 

135020 
52$2f>5 

5036030 
9: :~386764 

24a6oo 
80~512 

11:2llM1G 
14915250 

465200 
2:000;)000 

D evedows e Credores 
Abastecimento de carnes {L Cidade 
Diver sas Companhins . 
Fornecedores 1:792~642 29:6311)489 

Caixa Economic,l Portnguc~a . 
Saldo (ct) 

Saldo (a) 
Caixa Geral de Depositas 
Caixa Economica Portugueza . 

10:231~648 
13: 189 ~~700 
n:to9a82 7 

34:531~175 

4:936~ 162 
10:2316648 

44:799:299 

Requm·imentos: 
D e José Nunes Pedro Junior pedindo a approvação d'um projecto de 

construcção de casas abal'racadas no seu terreno situado no caminho e 
travessa dos Fornos d'El-Rci, e, bem assim , que lhe seja marcado o alinha
mento a que deve sujeitar aquella construcção. 

Diz a inf0rmação que, no caso de ser approvado o projecto, kl'êÍ. de 
se fazer uma troca de terrenos, tendo a Camara de ceder da via publica 
9002,04 avaliado em 18500 róis cada metro quadrado parJ. alinhamento da 
mencionada travessa . 

Mandou-se pedi?· a1Lcto1·isação supe1-io1· pm·a estct cedencia. 
De José Maria dos Santos pedindo que sej a feita a calçada em frente 

do seu predio na rua Cascaes, dando em troca o terreno que lhe pertence 
c qu~ ficou para a via publica. 

Mandou-se pedú· auct01·isação pam acceita1' o te1·1·eno ojje1·ecido nas 
condições indicadas. 

De Merino Sepnlveda Affonso pedindo a approvação do proj ecto de 
construcção do predio no seu terreno na rua Passos Manuel. 

Diz a informação que o r equerente ter~oi de adquirir 18 111 3,40 de mu
ralha de supportc, consti'Uida pela Camara, avaliados em 46aooo. 

Mandou-se p edi?· auctorisação pam jaze1· a ceclencia . 
De diversos proprictarios, commerciantes e morJdores na rua da Boa

vista, ao Grillo, reclamando contra a falta de agua e luz . 
.A Qamam delibe1·ott p eclú· ao Conselho dos rnelho1·amentos sanita1·ios 
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que eleve ao do~1·o a dotação rle agt~ct no cha{a1·iz dct Ilha do G1·illo, 
collocanclo-se-!he tambem mais uma tomeim, e, qt~anto á illt~minação, agua?·
da?' o 1·esultado do estt~do dct Comrnissão competente. 

De alguns moradores e proprietarios da rua de Cima de Chellas pe
dindo a construcção do proj ectado cltafariz no crusamento d'est[l rua com 
a Azinhaga do Planeta, em vez de o ser na Azinhaga das S<.~lgados, corno 
foi projectado. 

A Gamam delibe?'Ot~ qtw o chctfu?·iz fosstj const?'nido no sitio das Sal
gados onde p1·Í1niti·varnente fui approvacl:J (local ·indica-lo na planta junta 
e designaclo p ela let1·a B). 

Em vista d 'esta delibemção ficot~ p1·ejt~dicado o 1·eqt~m·i?nento. 
De José Pereira e l!'rancisco Guerra pedindo que lhe seja indicada a 

numeração policial das duas propriedades que possuem na 1rMessa do 
Casalinho d'Ajuda, tornejando para a rua particular n. 0 2. 

Competem : á 1." o n. 0 25 e J 2." o n.0 27, pa?'tt c~ t1·avessa 1~ndicada. 
De Adelia Dacia de Arauio Fonseca pedindo a illuminação no cami

nho que vae da Estrada das Garridas a Bcmfica. 
Oppo1·tunamente se1·á attendida. 
De Antonio Gonçalves, guarda das obras, que estava cm serviço mo

derado, pedíndo para ser considerado em serviço activo. 
A Gamam delibm·ou que fosse consid~1·ado em se1·viço activo, conti

nuando a fa ze?' se1·viço de gua1·da com o vencimento que actualmente tem. 
De Adelaide das Dôres pedindo licença para collocar uma mcza para 

venda de hortaliças e fructas na rua Celeste, á Cascalheira. 
Não lza qt~e defm·ú· pr,1· não se1· · municipal o tel'?'eno de <JUe se 

t1·ata . 
De Luiz Lamas pedindo q1 :e lhe seja foi·necida uma copia cm tela, 

da planta da cidade, na parte referida aos predios que menciona. 
Diz a info?·mação qne o ?'eqttel·ente declm·ou po;;te?'iO?·mente a estepe

di-lo de3istü· d ·t plantrt. Nãu ha que defe?'t?'. 
De Lourenço Domingo3 Ribeiro pedindo a approvação do projecto, 

q uc junta, da. construcção de duas run.s no seu terreno com serventia fela 
antiga estraJa da circumvallação, ár1 Casas Novas. 

JJ~fe?'ido nos te1·nws da infor:naç:"io. 
De Rodolpho Vieitas Costa pedindo a a1Jprovação do projecto de alte

ra~ões na loja do predio 126-12.3 da rua da Boavista, para installação de 
uma vaccaria. 

Defe?"ido nos tumos da info?·mação. 
De Joaquim Luiz :Martha pedindo licença para colloca t· balanças de 

J!rccisão em di ,.e .. sos locaes da cidade, com o exclusivo por 5 annos, 
para o que offerece á Camara I O o ,i, sobre a receita bruta. 

Defe?·ido, sem exclu:dvo, sendo os loga1·es indicados pela Cama1·a e tendo 
o ?'eceptaculu d-nas fech ,tdnms, ficando em poder dct Cuma?'Ct wna das 
chaces. 

De diversos proprictarios e moradores na estrada do largo da Broma 
a V alle de Gralhas pe::linrlo a r epar.tçã.o da estrada. 

Nc"'ío ha qtte defe?'t?' pO?·qtw esta est1·ada tem sido l'epa?·ada ·va1·ias vezes 
e já fui ?'eqttisitado material pal'a p1·osegui?·em os tmbalhos de 9·epamção. 
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Da Real Academia 'l'riumpho e Alliança do Campo Grande pedindo 
licença para rcaliEar uma k ermosse na Alameda do Campo Grande, nos 
mezes do julho e agosto e ali armar duas barracas e utilisar-Ee do coreto. 

Defe1·ido rncwcàndo a 3." 1·epa1·tição o local que ntio p1·ejndique o t1·an
sito publico) sendo quanto possicel p1·oximo do CO?'tto. 

De Allerto de Sá Corrêa cor,ductor de obras ao serviço da 3." repar
tição, pedindo licença por 30 dias para se ausentar do serviço, afim do 
ti·atar de sua sande. 

Junta attestado medico. 
Defm·ido. 
De Eduardo Baptista para collocar duas vitrines no passeio junto ao 

seu estabelecimento na rua Aurea, 175. 
Deferido) não occupandu rnaJs de om)25. 
De .Tofé Mattos Braamcamp pedindo para collocar uma taboleta nas 

grades das 3 janellas do seu eseriptorio na rua do Ouro, 232. 
Defm·iclo ern vistct da infm·rnação e autoado po1· havm· collocado já ct 

taboleta. 
De diversos em commiss1to pedindo auctorisação para realisar no dia 

10 do corrente no jardim do Príncipe Real, jogos infantis e provas pedes
tres enfre amador.e3 de varios grupos e clubs sportivos. 

D efe?·idJ fica~ ? do os 1't'CJUC?'entes 1·esponsaveis por quaesque1· prejttizos no 
di tu janlirn. 

De M. Borges, director cl'um curso de explicações, pedindo para trans
ferir a taboleta que tinha no largo do Carmo 11.0 9-1.0 para a sua nova 
residcncia na travrs~a do Convento de Jesus, 53. 

Defe?·iclo em vista da injo?·mação. 
De Libauio José dos Santos Costa, pedindo parn. collocar no Eeu jazigo 

do 2.0 ccmiterio, um pcqueeo lampeão illuminado a azeite. 
Defe?·ido em vista da infm·mação. 
De Jo,é de Abreu, trabalhador que esteve ao serviço, allogando ter-se 

ause ntado por doença e pedindo a readmissão. 
DefM·iclo em vista ela informação. 
De Francisco Gar6do & Filhos, pedindo licença para o estaciona- · 

menlo d'uma carroça de mão defronte do deposito que rossuem no becco 
de Pena Buquel. 

Defm·ido pagando a ?'espectivct taxa. 
De José Bento Lourenço, pedindo licença para oecupar a via publica 

junto ao sell estabelecimento na rua de S. Bento, 270-A. 
Defm·ido nos te1·rnos da inf01·mação. -
De Belmira do Nascimento, pedindo licmça para collocar um taLoleirv 

para venda de bolos e refres~os no largo de S. Raphacl. 
DefM·ido nos te1·nws da informação. 
De Antonio Joaquim d'Oliveira, cantoneiro do serviço de limpeza e 

rogas pedindo que nos livros de matr:cula seja en~endado o seu nome para 
Antonio Dias Leandro. 

Defe?·ido nos te1·nws ela infm·mação. 
De Manod l\Iarques d'Oliveira, pedindo a construcção do passeio fm 

frente do seu predio na rua Conselheiro Moraes Soares. 
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Deferido nos termos da in.foml'ctção. 
De Julio de Castro S(~rpa Serrão, conserva doe das bibliothecas mu

nicipacs pedindo 30 dias de licen~a para se au< cntar. do serviço, para 
tratamento. 

Junta attestaclo medico. 
Dej en:do. 
De Feio & C.", ped indo licença para occupar a via publica junto ao 

seu estabelecimento na rua Augusta, 285, 287, 289. 
D ejm·ido nos tennos da injo1·mação. 
Dtl Sebastião ele Deus Bragança, constructor ciyi] ; pedindo para ser 

eliminado do registo onde està inscripto. 
Deje?·id'J. . 
De Antonio Abel & C.", f Oclindo licença para estacionar com um carro 

do mão cm frente elo seu estabelecimento na rua elos Remolarcs, 36, 38. 
Dej e1·ido em 'vista da injo1·mação. 
De Gertrucle3 elas Dores, pedindo licença para collocar um taboleiro 

para venda ele bolos e refre.,cos no largo de S. Christovam. 
Deje1·ido pagando ct 1·espectiva taxa. 
Da administração ela Companhia de Seguros «Commerci0 c Industria» , 

reclamando contra a quota de 650$000 r éis que lhe foi distribuída pelo 
respectivo gremio, para a contribuição do ser viço de incendios, t endo-lhe 
o dito gremio indeferido a reclamação qu'l esta Comprmhia lho fez. · 

D elibe?·ou ct Canue?·a, depois de ctt?TIJ_J?'i?· as disposições do § 1. 0 do 
cwt. 4.0 do D ec1·eto de 21 de ceb1·il de 1886, indej e1'i1· o presente ?'ecWJ·so, 
fi cando cessim mcmtidct a di,visão feita p elo gr·emio. 

Fm·arn incle.fe?·idos os seguintes : 
Da Empreza do Theatro do Gymnasio, pedindo para collocar um 

lcttreiro na frente do tht atro. · 
Da Empreza « B~·jou des Gourmets>>, para collocação de me3as c cadei

ras na curva da placa occ iclental da rua central ela Avenida ela Liber
dade. 

De João Pereir a David, para ter carroças apeadas em frente ela sua 
officina na Calçada do Cardeal. 

De Francisco Corrêa, para ter uma meza volante na rua do Vigario. 
De Fernando Rodrigues Pereira ela Silva, para collocação ele mezas 

no passeio junto ao seu estabelecimento Da rua ele S. Joaquim. 
D<a J osé CorLleiro de Seixas, para ser aelmitticlo como canteiro nas 

obra9 do 1.° Cemiterio. 
De J oaquin a Maria, para, collocar um taboleiro par<t venda ele reft·es

cos junto ao jardim Constantino. 
De José V elloso Macia., para estac;onamento de vehiculos em frente 

elo seu e3tabelecimento no largo Silva Albuquerque. 
De José Antonio cl'Oliveira, para collocar um taboleiro para venda ele 

fructas, na travcosa do Terreiro elo Trigo. 
De Thomaz Xavier de Souza Menezes, para se mencionar no titulo 

do jazigo 5:344 elo 2.° Cerni to rio - determinada c1eclaraç2'o. 
De quatro ajudantes ce appn·clhadores do serviço da 3.a r epartição 

pedindo a classificação ele apparelhadores . 
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De Luiz de Novae3 Guedes Rebello, construr~tor civil, pedindo que se 
lhe dê de arrendamento, rara depooito de materiaes, um terreno municipal 
existente na trayessa do Enviado de Inglaterra. 

De Manoel da Silva, pm'<t collocar um tabolciro proximo ao j"rdim 
da praça das Flores. 

De Maria Amdin, para colloear uma meza para venda de fruetas e 
ref1:escos junto 'ao tapume que ecitá proximo da Escola Normnl ao Cal
varw. 

De Luiz Alcobia, pedindo a approvação d'um projecto de casa abar-· 
racada, que só depois de comprada soube não ter sido construi da sem que 
fossem observadas as formalidade .:; legae.3. 

'l'ambem foram submetticlos a despacho, sendo defen:tlos mais os 
seguintes requerimentos rara: 

Let1·ei1·os e tabuletas: 
Antonio Ribeiro Et>teves, Antonio Lopes Martins, Antonio V elloso, 

Antonio Ferreira .Almeida, Antonio Silva Oliveira, Antonio Dias Jorge, 
Antonio Lopes Coelho, Andra 'c Junior & C.", Alberto de Sousa Rebdlo, 
Aniceto Estevão Martins, Alves & Simões, Alberto Pedro Coneia, i\ rthur 
Duarte Resina & Jrrnão, Carlos Bastos da Silva Baptista, Deus & Leitão, 
F. Xavier Martins & Commandita, f;'rancieco Hoiz Ribeiro, Joaquim 
.Alve; Garcia, Joaquim Dias Martins, João Antonio Ribeiro Esteves, 
João Lourenço OliYeira, João de Oliveira, João Joaquim Gomes, José 
Maria Antunes. · 

Obms dive1·sas: 
Elvira Santos Affonso, José Cm-los Mello Pimentel, Manuel Alves dos 

Reis, Eduardo San!o3, Alvaro Fernande3 Amaral, Constantino Geralde:;; , 
Antonio Correia Queira?., Manoel Monteiro, Manuel Caetano Oliveira, 
Quintino José Costa, José Pereira e outro, Luiz Mario Hosendo, Mathilde 
S. Castanheiro Pereira, Alberto Carlos Florentino, Antonio Lope3 Mello, 
Cyriaco S. Gonçalves, Joaquim Antunes Bastos, lVIaría Tavares Sousa, Vis
condessa Castilho, Ricardo O. Gonns Shyreley, Antonio Salazar Eça. 

Certidões : 
Joaquim Saldanha, Vidal, Vidal & Marques, Francisco Cal Baquciro, 

José Lopes Nunes, José lVIaria Cardoso, José Vaz, José Pereira da Costa, 
Domingos José Silva, Thomé da Silva Coelho, Mercier, Maria Conceição 
Ferreira d' Almeida, Manuel Baptista. 

Constrncções de p1·edios: 
Cyriaco Ascenção Gonçalves Alves, Joaquim Fernandes Braz, J oão 

Augusto Diniz, José Antonid Fernandes, Julio Augusto da Silva, Manuel 
Henrique ele Carvalho, João Damasceno Fiadeira, Miguel J acintho. 

Const1·ncções divensas : 
Antonio Pereira Marques, Luciano Pires Pinheiro, Viscondessa ele 

F erreira Lima, Francisco José Paschoa, José Francisco Canha, José Pe
drosa Victorino, Silva & Silva, José Rosa e Silva, Companhia Previdente. 

Exposição de objectos: 
Antonio Teixeira Alves, 1\fanuel .Antonio Vultos, Anselmo José de 

Almeida, Manuel Lc ureiro Prado, J osó Maria Monteiro, Brito & Marques. 
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Tabuletas: 
Carlos Silva, J. A. Gomes, José Mario Adão, A. M. Ferreira. 
Epitaphios: 
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Abílio Campos, Antonio Maria Pinto Mergulhão, Garland Laydley. 
Vistm·ia: 
José Pinto, Alvaro Carvisé. 
Epitaphios: 
Jos6 Christiano Paulo Ferreira da Costa. 
Licença. pa1·a cabms: 
Francisco Maria Lourenço. 
Reyisto de fossa: 
Francisco Santos. 
Ave?·barnento de titulas de jazigo: 
João Celestino Pereira Sampaio, Benigno Nogueira, J oaquim Marques 

Domingos, Joaquina Firmina Conceição. 
O sr. Vereador Nunes Loureiro, em nome da commissão de viaç·.o, de 

que faz parte, declarou que ia apresentar um projecto de postur<t estabe
lecendo a taxa ele 60~000 réis sobre os carros de tracção animal de Jtina
dos ao transporte de passageiros em commum. 

Accrescentou S. Ex.a que a taxa de 6006000 réis foi creada por im
posição da Companhia Carris de Ferro tí Camara Municipal, que se 
obrigou, pelo contracto de 1892, a publicar -uma postura u'aquelle ~:~entido. 
Este contr acto prorogado por duas vezes, caducou ha anuo e meio, não 
existindo, portanto, actualmente cousa alguma que obrigue a Camara a 
manter aquella elevadíssim a taxa, que obsta a que o publico tenha meios 
de transpor_te mais barato e para os pontos que não são servidos pela. 
Companhia Carris ele Ferro. 

Disse mais o Sr. Vereador que era possível que ainda d'esta vez não 
fosse superiormente approvado o projecto de postura , todavia o trabalho 
da commissão não seria de todo inutil porque mostraria mais uma vez 
que a estação tutelar antepõe os interesses das Companhias poderosas aos 
interesses do publico; e emquanto tal postura não fôr approvada a com
missão renovai-a-ba todas as vezes que a pasta do reino mude de titular. 

Em seguida leu S. Ex.a e mandou para a me3a o seguinte projecto de 
postura, que a Camara approvou por unanimidade: 

P1·ojtcto de postum : 
Artigo 1. 0 O a carros de tracção animal empregados na industria ele 

viação ele transportes em commum, com a fac!lldade ele parar na via pu
blica para receber ou dei.xar passageiros, pagarão cada um a taxa annual 
de cincoenta mil réis. 

§ unico. .As licenças podem tirar-se por semestre ou anno civil, e por 
trcs mezes, quando Eejam tiradas dentro do 2.0 ou 4.0 trimestre. 

Art. 0 2.° Fica por esta fórma alterada a tabella n. 0 7 do art." 1.0 

cl:t postura publicada por edit9l de 4 de janeiro d'este anno. 
Lisboa, 7 de julho de 1910. 
A Commissão de viação - Antonto Albe1·to Ma1·ques1 José Niinmda do 

Valle, José Mendes Nun~s Lou?·ei?·o. 
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Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão er a;m 4 · horas da 
tarde, lavrando-s,é · d!'l tudo a presente acta. E eu, ]'rancisco .Pedro de 
Lima, secretario da Camara , a fiz escrever e assigno.--Anselrno B?·aam
carrp Fl'ei?;e, J osé Veri.~simo · d' A lmeida, T. · ele Ba?'?'Os Queiroz, José S O'l· 
?'es ela Cunha e Costa, Antonio Albe?·to Mcwques, José JJ{encles Nunes Lou
?'ei?·o, Manoel ele Sá l:'imentel Leão, .Jo;;é Mi.mnda elo Valle, Miguel 
Ventum T e?'?'a, Ignacio Antonio da Costa. 



C~HAllA IIUNICIPAL DE LISBOA 
28.a SESSÃO 

Sessão de 14 de Julho de 1910 

Presidencia do e.-;: .mo sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(vice-presidente) 

Presentes os sr.3. vereadores :-José Verissimo d'Almeida, Thomé de 
Barros Queiroz, José Miranda do Valle, dr. José Soares da Cunha e 
Costa, Miguel Ventura Terra, José Mendes Nunes Loureiro, Antonio 
Alberto Marques, Ignacio Antonio da Costa e Manoel de Sá Pimentel Leão. 

Assistiram á séssão os srs.: Administrador interino do 2.0 bairro e 
o Inspector geral da fazenda municipal. . 

Não compareceu por motivo que justificou perante a presidencia, o 
sr. vereador 'l'homaz Cabreira. 

Foi lida e approvada a acta da seesão de 7 do corrente mez. 
Lc.u-se o seguinte expediente que teve o destino que, ao deante e res

pectivamente, vae indicado : 
Officios: 
De 2 L de Julho ultimo do Governo Civil remettendo approvada a 

planta relativa á expropriação ao Conde de Calheiros da sua propriedade, 
na rua de Andaluz, 2-8 . 

Inteimda. 
De 6 do corrente mez do s'l·. Governador Civil communicando que 

tendo mandado intimar, a pedido da Camara, Arthur Carvalho da Silva 
para prJceder ao calcetamento de parte da regueira de Bemfi.ca, que, por 
culpa d'elle, drixou de ser feito pelo pessoal do municipio, foi informado 
de que o dito Carvalho da Silva fôra já intimado 16 vezes para o mesmo 
fim, sendo as respectivHs certidões remettidas ao poder judicial, visto não 
haver cumprido as intimações. 

Inteimda. 
De 8 do corrente mez do Governo Civil dando conhecimento da appro

vação superior das deliberações camararias de 2 de Junho ultimo, e são: 
Programma das condições em que é posto cm praça o acabamento dos tra
balhos da douradura 11a nova Egreja dos Anjos; cedencia a Joaquim La
dislau de Moraes, do terreno occupado pela claraboia c respectiva servidão 
na rua de S. Sebastiào da Pedreira; cedencia a D. Maria da Gloria 
Leite de 2m2,05 de via publica para alinhamento do seu predio na praça 
dus Restauradores e rua dos Condes. Quanto ás propostas do . sr. vereador 
BalT03 Queiroz para a C amara contrahir um cm prestimo e para amorti
sação de padrões, declarl:!- que foi superiormente resolvido reservar-se a 
estação tutelar para as apreciar quando instruídas nos termos do art. 0 425 
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do Codigo Administrativo. Finalmente que, quanto á deliberação referente 
ao pedido de Julio Antonio Vieira da Siha Pinto, para ser indemnisado 
por trabalhos com o lljvantamento da planta da cidade, a estação tutelar 
declarou ser inopportuno attender a p3didos dos empraiteiro3 d'csses tra
balhos. 

Inteimda. 
Pelo snr. vereador Barros Queiroz foi dito que a curta e simples de· 

liberação tutelar, com respeito ás suas propostas, é a inutilisação elas pro
postas votadas pela Camara. O ar t . 425.0 citado, exige que a realisação 
d'um emprrstimo dependa do so mostrar que os encargos de emprestimos 
anteriores, conjunctamente os d'aquelle que se pretenda realisar, não excedam 
a quinta parte das receitas ordinarias. Não é exacto que aCamara queira 
contrahir um novo emprestimo como o Governo entendeu. A Camar a votou 
e pretendeu ser auctorisacla a convert(·r as letras em circulação e pagar 
ao3 fornecedores os seus creclitos, r econhecidos pelas wntenças do Tribunal 
elo Commercio. 
. O supprimento de 600 contos de réis em letras foi auctor isado por lei 
de 23 ele Agosto de 188 7 e o seu total 6 caucionado pelo Estado que d'elle 
tomou inteira responsabilidade por papeis de credito no valor nominal de 
1.997 :700;)000 ré is, que estão depositados nos cofre3 municipaes e em dif
fercntcs estabelecimentos de credito. Pela, operação que propoz ficava o 
Governo desonerado da responsabilidade dos 600 contos de réis e com a 
.cauçrio liberta, o que era importante. Pelo que deixava dito vê-se que o 
Governo ní"io tinha que auctorisar ou negar auctorisação para se fazer um 
novo emprestimo, mas apenas permittir a conversão da divida. O restante 
da importancia votada, destinava-:;:e ao pagamento a credores, a favqr do; 
quaes existem sentenças do3 tribunaes passadas em julgado, e quer o Go
verno auctorise ou não, 6 de facto uma divida ela Camara c só lhe res1a 
cumprir as sentenças proferidas pelos tribunaes competentes. Continuando 
a situação nctual , aCamara terá pago no fim ele 30 annos, cerca elo duplo 
da importancia em divida, só em juros. 

Terminando, propoz que se representasse novamente ao Governo pon
.clerando-lhe todas as van tagens mencionadas na proposta ele 2 ele Junho 
.ultimo, accentuanclo-se que se não trata de um novo emprestimo, mas sim 
ela conver3ào das dividas antigas contrahidas pelas anteriores gerencias. 

Foi apJ!rovada est ~t p1·oposta com um additrnnento do s1·. 'Ve1·eado1· Al- · 
be1·to Nfm·ques pa1'(t qttl a entrega d'esSl 1·epresentação. fosse feita po1· uma 
commissão de ve1·eado1·es, ao s1· . llfinist1·o do Reino. 

Foi hrnbem approvada ttma proposta do s1·. 1n'ce-p1·esidente pa1·a que 
essa comrnissão fosse a du fazenda rmmicipal fOm o additamento indicado 
pelo SI'. ve1·eado1· Ba1·1·os Quei1·oz de q1te essa commúsão fosse p1·esidida pelo 
s1·. vice-p1·eside11te B1·aamcamp F1·eú·e. 

O secr etario continuou a leitura do expeclien!e. 
De 13 do corrente me:r,, da rep!'trti ç~to do gabinete elo Ministerio da 

·Marinha, designando os dias e as horas em que a banda do Corpo ele 
}\farinheiros póde toca r na praça de D. Pedro e na Praça do Commercio. 

I ntei?·ada. . 
. De 4 do corrente mez, ela Camara Munieipal de Villa Franca ele Xira, 
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} cdindo 'a ccdcncia d'uma das salas dos Paços do Ccmcelho, para realis11r 
uma confcnncia entre representantrs d'aquclla Camara c d'outras regiões 
:iccrca da propQsta de lei _Eol.n·c caminhos de ferro; 

frfandon -se ?·esponde?· ·c~tfi?'?iu:ttivame.nte e dizendo q~te fiw cí disposição ela 
Canuwct M~unicipal de" Villa F'ranca ct sala das sessões no ·edifício dos 
F aços do Concel/v;, poélendo as confcnncias Se1' f eitas em qualqtte?' dia e 
ho1·a, excepto ás qnintas-fei?·as, clicts- dcts sessões dct Cama?'Ct M~tnicipal de 
Lisboa. 

De 7 elo corrente mcz, ela Ca!nara Municipal da cidade elo Porto, accu
s ::~.Hlo recebido o ofll.cio da Ca.mara Municipal de Lisboa de 17 de 
.Junho findo c dcclat ando haver r esolvido representar ao Governo, secun
danr' o c reforçando a rcprc~cntação, que, ao mesmo Gover no a Camarada 
eapital dirigiu , no sentido de s conseguir o bara1camento co transpor :c 
Cle gado das colonias e importaçi'ío de carnes preparadas. 

Inteimdct. 
De 13 do corrente mez, da Camara Municipal ela Figueira da Foz, 

accusanclo a recepção elo rcla torio da gercncia municipal de Lisb0a no 
anno ele 1909. 

fnt~imda . 

De 7 elo corrente mcz, da Jnntit de Parochia de S. Sebastião da Pe
dreira, chamando a attenção da Ca.mara para os inconvenientes que r esul
tam da existencia de fossa;; na calçada da Quintinha. 

Remetticlo cí 3 ."' 'J'epm·tiçtto JHWCt injO?·mrw com u?·gencia. 
Da mesma data, da Associação Protectora da Primeira Infancia, · agra

decendo a prefercncia que a es ta instituição foi dada, no rccebimcnt1 do 
producto annual da ·clausula imposta a Joaquim Oeiras, pela conoessão de 
lanternas annunciadoras. 

l i1teimclct. 
De 8 elo corrente mez, elas Companhias reunidas Gaz e Elcctricitlade, 

dando par~c de que, nos pontos da cidade que indicam 1 foram roubados 
divm:so:;; artigos de material dos candiciros da illuminação publica. 

]fcmdott-se o,tficicw cto S1' . comnwndctnte da policict e ao j1tizo de instntc- . 
ção cl'iminal pedindo providencias . 

De 13 elo corrente mez, da Associação Commercial dos Loj istas de 
Lisboa, accusando a reccpçí'io do r cl atorio d:t gr.rencia da Camara ·Mu
nicipal de Liscoa no anno de 1909. 

Inteimda. 
Da mesmn. data , do Thesourciro I nspector da REal Casa e Egrcja de 

Santo Antonio, informando haver procedido ü abertura das caixas das 
c.>molas collocadas na Tcferida Egreja, tend o-se recolhido 57!)210 róis c 
duas libras cm ouro, que rcmctteu ~t 2." repartiçfio, e bem assim mai s 
uma libra q"c foi entregue por uma devota no fiel da mesma Egreja. 

Inteimd ct . · 
N.o 340 da 3." repartição, dando parte de que tem sido abusivamente 

cortada a. r amada ce n.lgumas arvores existentes cm divc;·sos pontos da 
cidade, c, ultimamente, na tr:wes::a da Boa Hora e largo da Memoria . 

Manclon-se o.fficia?' ao comrnanclante d(t p olicict pa?'Ct li?'Ovidenct'cw. · 
N ,0 366 da mc3ma r epartiyão, dando parte do fallec imento do continuo 
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José Luiz Gomes e prvpondo para o logar o servente Francisco Anaclrto · 
por (er o mais comFetente par:l o de3empenho do Jogar. 

A Cc~mwra app1·oum~ c~ p ropostct. 
N.0 390 da rne nna repartição, dando parLe de que foi ele 3586680 réis 

o rendimento, no mez de Junho ultimo, da venda de plantas e flores, alu
gurr de brin(tuedos .o.os j <1rdins pub!icos e ela percentagem sobre o aluguer 
de barcos na lagoa do Ü<tmpo Grande. 

Inteimda . 
N. 0 3~7 da me ;ma rapartição, propondo a remoção do serviço de guias 

de licenças pam obras, que e ,tá insta !lado no 2:0 andar do edificio do:; 
Paços do Concelho, p:ua o rez do chão, no ponto indicado na planta junta. 

· A Camcwa app1·ovoot o ctl-vit·l'e p1·opo:;to. 
N.o 4Ul da mesma repar~içfh, ~\,cerca d'uma, multa imposta pela poll

cia ao trabalhador Francisco Passos, por tramgre>~ ão de postur.t. 
A Cama1·a não tomou conhecimento por considenw bem applicarla a 

rnnlta. 
N.0 403 da me>ma repartição àcerca d'un1a participação em que o 

cabo n. 0 55 do corpo de policia civil declara que os chafa,rizos que exi.;
tem em Caraide não forne :em a agua sufl1ciente para o consumo. 

A Cama1·a deliberott ?'ep?·escntcw ao G ove1·no pedindo p1·ovidencias pcwa 
que sej ctm convenientemente clotctdos d' cfgit.a os chctfa?·izes de Canlide, afim 
de que ct escassez d ' agua qtw c~li lw se não ton1~ tão p1·ejt~dicial ao publico 
como actualm?nte o está sendo . 

Informação n. 0 2107 da mesma repartição, :\cerca dos procmso do 
Antonio Mar:a Paulino, pcdir,do licença para alterar o ampliar um prodio 
na rua da Praia do Bom Succos3o n.0 2ô, e para se rectificar n'esto local 
o alinhamento, afim de pagar [Í camara a importancia do terreno muni
cipal que, cm virtude d'osso alinhamento, torá de adquirir da via public;t. 
Em virlude do noYo alinhamento propo3to por o ,ta r epartição e approvado 
pela Camara e pell) Governo, terá o dito Antonio Maria Paulino do adqui
rir, em harmonia com os §§ 1. 0 e 2.0 do art. 0 46 da lei cre 31 c~e dezembro 
de ·1864, a parcella do terreno indicada na planta junta, medíndo 22mJ,84, 
de superficie e avaliada cm 68;5520 réis. 

Delibe1·ou-se pedi?· mtcto?·isação pam ced f?' o ten·eno p1·eci<o pcwa ali
nhamento dct ?'tta de~ Pmia do Bom SttccesBo nas condições iniiwdas. 

Em vista da informação ela 3." repartição a Camara cleliberotl adjudi
car a José de Souza prla ronda seme3tral de 2UOOO r óis o arrendamento 
do buffete no Jardim da Estrella, visto <er o preço offerecido superior ao 
da base de licitação na, praça r ealísada cm 26 de Junho ultimo. 

:Mais se deliberou abr:r nova praça para a publicação, por 2 annos, 
e em tre3 jornae> da, capitnl, dos annuncioi! da Camara Municipal ele 
Lisboa. 

Foram approvadas as condição ; para a ar<ernatação em praça de car
r:nhos para o serviço de cantoneir as de serviço de limpeza; não doYondo 
o cu ,to exceder a verba orçau~ental. 

Foi approvada a de>peza de 42:164·)161 repre:ontnda pelas orclons 
de pagamento n. 0

" 2:178 a 2:256, que tiveram o devido destino. 
Tomou-se conhecimento do seguinte balancete: 
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Receita: 
Saldo da semana anterior , 
Estabelecimentos Municipaes 
Aluguer de terrenos . . 
Consignações do Estado 
Juros e lJividendos. . 
Aluguer de terrrenos . • . . . 
Serviços dependentes da 3." Repartição 
Reposições . . . . . . . 
Devedores e Credores . 
Repe.so . . . . . . . 
Gcrencia de 1908 C/ liquidação 
Licenças e Contribuições . 
Receitas diver i:ias . • , . . 
Real Casa e Egreja de Santo Antonio 

Caixa Econom ica Portngucza. 

D espeza : 

Pensões c subsídios . 
J ornaes e tarefas . 
Gastos geracs • . 
Licenças e Contribuições . . . 
Serviços geracs a cargo da Camara 
Estabelecimentos Municipaes 
Abastecimento de carnes . 
Escola ((Luz Sor iano» . · . 
Reposições . . . . . . 
Serviços dependentes da 3." Repartição 
Real Casa e Egrcja de Santo Antonio 
Bibliotheca e Archivo . 
Ordenados c remunerações 
Fornecedorc3 

Caixa Geral de Depositas . 
Caixa Economica Portugucza . 

Saldo (a) 

Saldo (ct) 
Caixa Geral de Depositos 
Caixa Economica Portugueza 

12:480~716 
14: 529~120 
14:609~827 

41:619;5663 

17:29 1~364 
2:650~905 
5:oooaooo 

151,)920 
450 

115~300 
2;5325 

1:565;)210 
226M02 

M090 
2:666:5275 

3 500 
71~670 

2:t96a383 
9:698$285 

2446540 
58asoo 

289ll264 
9:0ó1ll593 

1166200 
2($ 180 
2($280 

97647 1 
2058785 
90;)000 
72~480 

6oGa662 

483 

10:23 18648 

29:750J4l1 

3:500:5000 

43:4s2ao59 

22:661!S923 

1:339~420 
7:000~000 

12 :4SOl)716 

43:482&059 
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Requm·irnentos : 
De Manocl Antonio de Castro, pedindo nova avaliação elo predio n. 0 79 

ela calçada de S. João da Praça, visto n~(o se ter conformado com a que · 
lhe fui feita no valor d0 2:358~000 réis. 

Diz a respectiva informação que a propriedade cxistcntr, tal qual se 
acha tem o valor, segundo a sua avaliação n'csta data (11 de Junho 
de 1910) de 2:51saooo. 

A Carncwc~ conc 01·dou corn esta nova avalictção. 
Da Miguel dos Santos Junior, pedindo licença para collocar na rua 

Garrett n.0 16-2.0 uma tabolcta e duas chapas metalic~s . 
De.fe?·ido, deven:lo sm· at~toado visto c~ tabo~etâ e as chapas já estcwem 

co?locadas. 
De Alfredo Guimarães, pedindo licença par,l collocar urna taboleta 

cm frente do seu e3tabclecimento na rua do Alecrim, 69. 
Defe?·iclo, clevendo se1· çmtoado po1· te1· já co~lowclo a tc~boZeta . 
De Maria do Re>gate Baptista, pedindo licença para c Jllocar uma ta

bo!eta na janella da sua rcsidcucia, no largo ele Santa Barbara, 58-2 .0 

Deferido, devendo se1· autoada. 
De Francisco Xavier Mor.:ira d'Almeida, empregado ela Camara, pe-

dindo 30 dias de licença para tratamento. 
Junta attestado medico. 
Defe?·ido . 
De José Antunes, pedreiro ao s~rviço municipal, pedindo 3 mezcs de 

licença para ir à terra da sua naturalidade . 
Deft?·ido. 
De Domingo3 Antonio da Fonseca, appareUutdor ao serviço municipal, 

pedindo licença por um mez para teatamcnto. 
Defm·ido, sem. vencimento. 
De Julio Castanheira Freire, amauuense, pedindo trea mczes de licen

ça, sem vencimento, para tratar da sua sande. 
Defe?·ido. . 
De Vasco José do Valle e sua mulher , rcdinclo o averbamento em seus 

nomes a parte d'um jazigo no 1.° Cemiterio, como unico3 c univeranes 
herdeiros de D. Mm·ianna Sophia de Miranda Cruz. 

Def erido em vista ela info?·nwção elo contencioso. 
De Pedro Maria de Campos, pedindo para ser posto em praça o 

lote de terreno ex istente na trave>sa da Boa Hora . em Ajuda, com as con
frontações que indica. 

Deje1·ido, devendo o JYreço se1· de 21~500 1·éis wcla met,ro quacl?·aclo . 
De Manoel Joaquim Gome.>, queixando-se do vendedor Pedro Gomes, 

ao qual emprestou 12 saccos de batata no valor de 246000 róis, imp:n·
tancia que não r0cebcu. 

Não compete â Cama1·a toma1· conhecimento do assumpto. 
De diversos moraclorc3 da Vilb Cid, {L rua Maria Pia, pedindo a 

collocação d'um candieirJ de i iluminação publica n'aq ~:ella vilb. 
Não lw que defm·i?' po1· se1· p1·op1·iedctde partiwlcw. 
De Augusto Ccsar Ferreira, re.;;idente na Vi lla Candosa, concelho ele 
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Taboa, declarando que continua a residir ali para onde transfc:·c o seu 
domicilio. 

Tome-se a declamção 
De Francisco Paulino d'Oli,·cira e Anua de Castro Qsorio, dcclqranclo 

q uc mudaram o seu domicilio ele Setubal para Lisboa. 
'l'orne-se a declm·aç'io. 
De Agostinho Maria :-3imõcs, pedindo que lhe sej a indicada a numorü

ção ela porta que do seu predio na rua de N. S. ela Conceição, 2, 5, deita 
para a rua de Monte Olivete. 

A' ?'eferida po1·ta cornpete o n .0 1-B. 
De Antonio Rodrigue3, fazendo idcntico pedido para a porta elo seu 

preiio na calçada cl' Arroyos. 
Compet } a esta po1·ta o ?1. 0 71. 
De Domingos Cos ta, pedindo que Eeja posto cm praça um lote ele ter

reno com frente para a Avenida Hinbe Ribeiro. 
Dir. a informação que este terreno faz parte ela pan::ella n. 0 18, expro

priada á Visconclcasa de Stt ela Bandeira e no contracto obrigou-s:l a Ca
mara, entre outJ·as condições, a concluir aquelle troço da Avenida Hintze 
Ribeiro no praso de um anuo, que já findou. Está feito o pavimento e a 
canalisação ele esgoto, faltando canalisar a agua e o gaz , o que j á se tem 
pedido ~ís r espectivas companhias. 

A Camam rlelibe?·ou o.tficia?' ao Govemo ?'equisitanclo a canalisaçlio 
g1·atnitcb de agucb nos tennos do cont?·acto de 1867. 

Da Cooperativa ele Braço ele Prata, pedindo }Jara inserir um ramal 
no cano dP. agua da ru·1 Vallc Formoso de Baixo, para abas:ecimento elo 
seu predio situado n'aquel la rua. 

Dejt?·idu nos termos da injo?·rncbção. 
() nwsmo clespacho ojtive?·am os ?'eqtbe?·i?nentos: 
De J oão Cyrillo d'Olivcira, reclamando contra o indefer~mento elo s~n 

requerimento com projec to de construcção d' uma casa no seu terreno no 
prolongamento ela rua Sabino de So :.~za c pedindo a approvação elo r <Jfc-
rido pr,ljecto. · 

De Arthur Figueiredo, para inserir um ramal no cano d'agua ela rua 
V alle Furmoso de Baixo, para abastecimento dos seus predios. 

Do J osó Domingos Barreiro, peJindo licença para cOJutruir um cano 
de esgoto para <cguimcnio do collcctor da. rua Antonio Maria Tavares . 

De Alber to Vieira , serycnte jornaleiro, pedindo licença por 30 dias 
sem ve ~cimento . 

De Justiniano Lope3, pedindo que sej a pa•~da para seu nome a 
licença que foi dada a sua fallecida mulher Maria elo Rosario, para ter 
uma mcza destinada ú venda ele bolos, refrescos, etc., na rua da Pra:a de 
Pcclrouços. 

De Eduardo Braga , empregado contractaclo ao serviço no 1.° C~mi
tc:rio, pedin do dois mezes de licença, sem vencimento. 

De José Antonio L opes David, trabalhador do 1.0 partido de cal~aclas, 
que se ausentou para cumprir o ecrviço militar, pedindo a readmissão. 

De Luiz de Moraes Guedes Hebcllo, pedindo para collocar no 1 . ° Cc
miterio um contador cl'agua . 
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De Francisco Correia, pedindo licença para collocar um taboleiro no 
brgo de R. Vicente. 

De Albert Nébilung, pedindo a con:otrucção do passtio em frente do 
seu estabelecimento na rua Occidental do Campo Grande, 246, 249. 

De Eduardo F ernando Gonçalves de Souza, amanuense, pedindo 
90 dias de licmça sem vencimento, para n<.>gocios de familia. 

De Alberto Pedro da Silva, conductor do serviço da 3." repartição, 
pedindo 30 dias de licença para con valcacer da doença que soft'reu. 

Junta attes tado medico. 
Das cmprezas ele pesca a vapor e po2cadores de outras arl.cs, infor

mados de que os pr,1prictarios de vapores de pe.·ca estrangeiros vão recla
mar contra a decisão que, parece, a Camara ter tomado, de que o terra
do do peixe ficasse exclusivamente destinado ao peixe nacional, pedindo 
que seja 11lantic1a aquella decisão. 

A' 2." 1·epct1'tição. 
De Evaristo Lof es Guimarães, pedindo auctori:>ação para rebaixar a 

fax:a de bordadura do passeio em fronte ele 3 portas elo seu preclio, na 
A vcnicla Autonio Maria de Avcllar e rua J oão Chrisostomo, para facil 
acccsso d'um :mtomovd. 

Dej'e1·ido mediante o pagmnento ele 13a42J 1·éis . 
Funtm indeje?·idos os s~guintes: 
De Manocl Anastacio, pedindo a sua promoção a contimtl). 
De Luiz Francisco, cortador, pedindo a sua admissão nos serviços elo 

:;\[atadonro. 
De José Joaquim Gonçalves, clono d'uma barraca para venda ele louça 

na parte externa elo Mareado Agricola, pedindo_ licença para vender bc
bidaa alcoolicas. 

De Anna Maria, pedindo licCJ tça para collocar um tabuleiro para yencla 
de fructas, na rua da Boaviilta. 

De Carlos d'Oliveita & Fonseca, pedindo licença para collocar um 
kiosq,ue para venda de refrescos, na rua Garrett . 

De José Nunes Henriques, para utilisar uma carroça de rodado inferior 
ao da postura. 

Da Companhia de Panificação Lisbonense, para collocar mua sanefa 
no toldo da sua padaria, na praça Duque ele Saldanha. 

De Manocl Lourenço Briúo, ácerca da ta:s:a que 1)aga de aluguer de 
terrado no Mercado Agricola, que julga exhorbitantc. 

De Antonio Dias d'Oli,-cira, pedindo que seja augmentado o ]_Jrcço 
indicado nas requisições que cita, para o fornecimento de pedra te 
basalto. 

De Carolina Rego, viuva do concessionaria da exploração do Chalct
bufete, existente na ilhota da lagôa do Campo Grande, pedindo a I:'X}Jlora
ção elo mesmo chalct por mais um anno. 

De João Antonio dos Santos, adjudicatario d'nma empreitada de ter
raplanagem na rua Marqucz uc Subsen-a, pedindo indenmisa~ão pelo que 
a mais e3cavou . 

De Carolina Paiva, pedindo licença pat·a collocar uma mesa para 
venda de fructa na rua da Regueira. 
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De J os6 Mari(t ColTêa, pedindo licença para construir um predio no 
seu terreno, no Casal V cntoso. . 

De Hosa Rodrigues, pedinrlo licença para collocar um taboleiro para 
venda de bolos c fructas no lfLrgo de D. Estephania . 

De José da Fonseca Videira, corno procurador ele D. Jacintha de 
Jrsus Gama, p3dinclo auctorisaç~io para ceder o jazigo n. 0 4:487 elo 2.0 

Cemiterio, a J oaquim Mm·ía da Silva. 
De Amarico do$ Santos, pedindo licença para collocar mesas c cadeiras 

junto elo seu estabelecimento na .Avenida da Liberdade, tornej ando para o 
largo da Annunciada. 

Do Firma L eitão & AlbuqucrquP, Commanclita, pedindo licença para 
demorar uma carroça ele mão cm frente elo seu estabelecimento, na rua da 
J~oavista, 14'3-1'50. 

De Sebastião Centeno Baptista, pcclinclo licença para collocar vasos com 
plantas, em frente do seu estabelecimento que deita para a rua do Capcllão. 

De diversos proprietarios na travessa de Carlos Principr, pedindo a 
eonstrucção cl'um cano na dita travessa, para esgoto elas suas propriocla r~e~;. 

Tambem foram submett.iclos a despacho o deje1·ido3 os seguintes: 
()b?·as dive1·sas: 
Maria Emília Silveira Calheiros Meneze3, José Domingos Ribeiro, .Al

bm·tina eh C. Gil, José Pires Migueis, Antonio Dias Santos, Antonio Gui
lherme Ferreira, Manoel Moura Ratto, Augusto Costa, Marceliano Mon
teiro da Silva, Manoel Cardoso, Evaristo Lopes, Antonio Ferreira Bacellar, 
Aclolpho Nove3, João Pc:lro ela Silva Hosaclo, Maria da Gloria, Aclelir.o An
tonio Gil, José Maria elos Santos, Joaquim elos Santos, J oão Mar;ins Pa
rente, .Torto Luiz E steves Silva, Felix Hibeiro Lopes. 

Ce1·tidões : 
Francisco Marques da Silva, José Antonio Pedro, José Augusto Martins, 

J osé Simõe;;, Rosalia Conceição Alves, .Antonio José Silva Gaspenna, Fran
cisco Heis Piloto, Diogo Pires Almeida Cortegaça, José Marques, Antonio 
Martins, J acintho Co3ta Pedroso, Francisco Pauli no", Delphim Affonso, 
Manod V alente, José Joaquim Hilario Sousa, Manoel Espírito Santo, Luiz 
ela Silva, José Moura Diogues, J oaquim Neves, Maria Gloria Rosa Franco, 
lVIanoel Alve3 Jnnior, Emília Sommo ··, Luiz Miguel Tarouca, Companhia 
Panificação Lisbonense. • 

Letrei1·os e taboletas: 
Engenio Vicente Nobre, João Fernandes, Castor Guen·ero Domingues, 

Albano Anjos Roberto e Silva, Emília Marques Almeida, Rocha Ramos 
& C.", Fortunato & Antunes, Barbo2a & C.a,.Leonor M. Assumpção Pe
reira Rodrigues, Eugenio Vicente Nobre, José Marques, Francisco Antonio 
Guerra, Joaquim Cardoso, Almeida & Costa, B: atr;z das Neves, Luiz Josó 
Nunes & C.a, Manool Silva Seixas. 

Corwtrucção de p1·ed~os: 
Direcção da A~sociação Promotora de Ensino a Cegos, Manool 1. ui-, 

Paes c outros, Domingos Scrzedello, Joaquim F. Murteira J unior, J 03Ó 

Morcela, 'l'heodoro Maria MarqncJ da Silva. 
P1·etowões cliversas : 
Augusto Ornellas Bruges, Carlos Reis Correia Figania, Constantino 
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f\i l v a Rocha, Eufrdzia de Jrsus, Centro Dcrnocr atico Just iça c Libcrdad,, 
:M:anorl Nunes Guerra. 

Construcção de jaz·igo: 
Carolina da Conceição Santol'l, Alcino Oli\cira, Anna Margarida l'c

reira Scrzedello, Joaquim Pcl1()ira da Conceição, ]\faria José Santos, Paulo 
Alves da Cunha. 

Ave?·barnento de titulas de jazigo: 
José F eliciano Alves Bclgary, Henrique Sabino ·dos Santos, Emília 

Emma Galhardo Silva Travassos, Antonio Joaquim Sá Dias Junior, 
A mclia Rocha Leão e outros. 

Constn~cçõ :s diversas: 
Carlos OlivcirJ. 'l,clhado, Abilio Augusto de 1\'forars, Joaquim GomeR, 

Empresa Ccramica de Lisboa. 
Cedencia de posse de jazigo: 
José Guilherme Correia. 
Licença pa1·a cal·1·as: 
Gregorio Martins. 
O sr. vereador Miranda do Vallo referiu-se {t f<.~lta de agua que se 

sente em Lisboa, designadamente na estação calmosa, qnando ella é mai:> 
necessaria para as regas c outros serviços de hyg;c·nc. Analiwu os con
tratos feitos com a Companhia das Aguas. 

A Camara, disse S. Ex.", não póde attcnder ás justas reclamação, do:; 
munícipes, por<ji:te nlto tem acção alguma sobre a Companhia das 4_guas) 
visto que nos contractos celebrados entre o Governo c es ta Companhia não 
teve ingerencia alguma a Camara Municipal e apenas tem de pagar as 
fabulosas quantias que as clausulas d'aqurlles contractos lhe exigem! O 
alargamento da cidade veio aggraval' a situação, sendo IJara recear que 
cm bravo toda a r eceita municipal srja absorvida pela Companhia elas 
Aguas. · 

Depois de mais algumas considerações sobre o assumpto, o sr. verea
dor Miranda do V allc mandou para a meza a seguinte proposta, que foi 
unanimente approvada : 

P ·roposta. 
• Considerando, que o Governo pela lei do 20 de Julho de 1855 assnmin 
a responsabilidade do abastecimento de agua á cidade de Lisboa; 

Considerando que, apesar da lei taxativamente obrigar o Governo a, 
sobre o assumpto, ouvir a Camara Municipnl ele Lisboa, clle muitas VCM'S 

resolveu sem consultar a Cilmara e até mesmo por fórma a levantnr pro
tcst<Js por parte cl'esta; 

Considero~ndo, que ele ha muito o abastecimento de agua é insuffi
~ientC' que essa insufficicncia so acccutuon profundamente quando se deu 
tí. cid~de a clescommunal arca qno hoje tem e que se aggravará d'anno 
para anno devido ao augmcnto de população c melhoramento dos serviços 
hygicnicos ; 

Considerando que a Companhia não tem cumprido a obrigação de 
abaste~01· igualmente a antiga c a nova area da cidade, cm harmonia com 
o prcceitnaclo no § 2.0 da condição 1." do contmcto de 1867; 
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Considerando, que o defficiente abastecimento de agua 'se póde reputar 
a principal causa da insalubridade da cidade, e; portanto, a quem o mantem 
e tolera se deve imputar a responsabilidarl e do grande numero de vidas 
que annualmente se perdem na capital do paiz; 

Considerando, que a escassez de agua não é só um attentado contra a 
saude da cidade, mas tambem contra a sua bolsa, porquanto a Camara 
paga tanto mais quanto menor é o volume d'agua intrvduzido na cidade; 

Considerando, que a fórma como se liquida a dotação da Camara é 
iudo o que ha de mais injusto, como claramente o demonstrou, em 1904, 
o sr. Matheus dos Santos, então vereador; 

Consider<tndo, que o estado actual do abastecimento de agua é incom
patível com a tranquillidade, commodidade e hygiene da cidade de Lisboa 
e as exigencias de dinheiro que a Companhia faz á Camara são absoluta
mente injustas e funcção apenas do criminoso desleixo a que se deixou 
chegar este importante serviço; 

Considerando, que quanto maior fosse o volume d'agua que a Compa
nhia trouxesse pelo canal do Alviella, mais avultada seria a dotação da 
Camara e portanto menor a divida á Companhia ; 

Considerando, que nada póde fazer a Camara no intuito de melhorar 
este importante serviço, porquanto o Governo deu á Companhia o exclu
sivo da introducção de novas aguas na cidade; 

Proponho que urgentemente ee represente ao Governo : 
1.0 Reclamando a sua immediata e energica intervenção n'este assum

pto, providenciando por fórma que a cidade seja sufficientemente abaste
cida de agua; 

2.0 Pedindo-lhe que appelle para o «espírito de honestidade» l~ a 
Companhia, mostrando-lhe a injustiça que ha em arrebatar do cofre ela 
cidade tanto mais dinheiro quanto maior é o ri sco para a população de 
sentir os horrores da escassez d'agua e em obrigar a Camara a pagar a 
agua que, além dos mil litros diarios, se evapora dos depositas da Compa
nhia e foge pelas ligações mal feitas da canalisação. 

Paços elo Concelho, 14 de julho de 1910. 
O vereador, José Mimnda do Valle. 
Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 3 horas e 3 

quartos da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, Francisco 
Pedroso de Lima, secretario da Camara, a fiz escrever e assigno.-Amelmo 
B1·aamcamp l!lrei1·e, J osé Ve1·issimo d' Alrneida, T. de Ba1·1·os Queh·oz, An
tonio Albe1·to Ma1·ques, José Mendes Nunes Lourei1·o, Manoel de S á P i
mente[ L eão, José Mi1·anda do Valle, Mig~tel Ventztm T e1'1·a, Ignacio 
Antonio dct Costa. 





CAIU Rl IIUNICIPAL DE LISBOA 

Sessão de 21 de Julho de 1910 

Presidencia do ex.ruo sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(vicc-presidento) 

Presentes os srs. Yereadores :- José Vorissimo d' Almeida, Thomaz Ca
breira, José 1\Iiraooa do V a1lc, Thomé de Barros Queiroz, ::\Iiguel Ventura 
'l'erra, Antonio Alberto Marque:;~, lgnacio Antonio da Cosla, José Mendes 
Nnnos Loureiro, :Jianorl de Sá :Pimclllel Loãn. 

Assistiram á ~cssão os r;rs.: Administrador iulr·rino elo :::!. 0 bairro e o 
Inspectot· da fa:.~enda municipal. 

.N ão comparec'3u, por motivo que justificou perante a prrsideucia, o 
sr. vereador José Soares da Cuuha c Costa. 

Foi lida c approvada a acta da ses~ão de 14 do corrente mcz. 
Leu-se o seguinte expediente que teve o destino que, ao deaute e res

pectivamente, vai indicado: 
Offidos: 
De 10 elo corrente me:.~ da Dirocdto Geral da t\ dministraçào .Politica 

c civil, COIIlmunicando que o Ex.1110 51inistro do Reino accedrndo ao pedi
rio da Camara, aucto1·isou a banda ela Gum·da Municipal a ir tocar nas 
praças de D. PcJro e do Comm('rcio nos dias c ás horas qne na mc~:~ma 
auc t orisa~~io se designam. 

Inteimda e ag1·acleça-se. 
D<'J H> do corrente me;r, do Uoverno Civil communicando haver sitlo 

supcriorJll"ntc rosol vi do prover no logar vago de inspector sanitario do 
mercado gu·al do gados o inspector substituto do mesmo mercado, addido. 

Pelo snr. vereador Barros Qneiroz foi dito qne e:.ta dc1iberação tutelar 
se referia ao sm. Paula NogLteira que n'aqurllc logar era addido c que 
collocado na cffcctividadc, passa a receber o ordenado corr,•sponclentc de 
!100i~OOO róis . Sendo, como 6, c.>to funccionario chefe do serviço do ahas
tccimcnto de carnes aos talhos lllunicipaes com o vencimento de um conto 
r1e réis e não se podendo manter esta dualidade, propunha que se reduzam 
sooaooo rói:> no vencimento como chefe do serviço do abastecimento de 
carnes, logar pelo qual ficará percebendo ap~n<.~s uma gratificação de 
200!$000 róis. 

Foi app1·ovctda esta p1·oposta. 
De 18 do corrente mcz da mesma procedcucia dando conhecimento da 

approvação wperior elas deliberações camararias de fl de junho de 1010, 
c são: orçamento para a construcção d'um annexo ao edifício da secção de 
aferi<;ões; cedencia a Americo Rodrigues de Lemos d'um muro de vt:dação 



492 SESSÃO DE 21 DE juu-10 DE 1910 

c terreno 1111 rua do Snnt' An11a Clll L\juda; auclori:>a<;ão para a Ca111Hra 
ceder a Antonio Hodriguc:; duas claraboia t> situada~ no tmT<:llO ontro a 
rna de Sant'Anna e o Caminho dos l•'ornos d'El Rei; nuctorisn<;ão para '' 
cedcncia a 1fanoel Ferreira de li I C! ade do muro de suppor:c c tcrrc11o na 
rua de Sant'Anna em Ajuda; auctorisação pam a cedcncia a .José dl· 
Villa Pinto do metade d'nm muro e terreno na dita l'Ua de Rant'Anna; 
auctorisação para a cedencia a )Janoel Rodrigues dos Santo::~ Pestana cl<' 
muro e terreno na dita rua de Sant'Anna c traYessa do Giestal; proposta 
do snr. >orca dor l\1irancla elo Vali c para o fornecimento üc farJamcnto 
ao peí.lsoal do scniço de li111peza. Quanto a esta ultima <loliiJcração é 
appronula sómento com a elausula de que a clo,;Fcza com os faruamen to: 
seja poln Camara regular e seguramente r eembolsada por desconto nos 
salarios do referido pessoal. 

Pelo snr. vereador l\liraucla elo Yallc foi dito que o goycrno adnpt:im 
um novo systcma de contrariar as dclibcraçõc,; da Camarn, c·xigindo con
cliçõc;; oquiYalentes :t rcjei<;ão d'ellas. A Ca111an•, :;ob p~,;a proput:~ta havi<l. 
resolvido fornecer gratuitamente ao ]Je;;sonl do serviço tlc lilll['Cr.a c re;,;·a" 
os fardam'3ntos, a estação tutelar co1n a clau"ula que Í111põc, dct>l l'I .HJ 

· aquclla resolução camararia. Era sna opinião que se fomcccs~o ao goyemo 
os csclarecimentoK preciso;;, :dim de se obter a approYa<;ão da deliberaçito 
calllnraria noH termos um qnc foi tomada . 

. t:L~.~i,u se n.<u! t:en. 
De 1 do eorren lu mez da 1110~ 11ta proccdenciíl. tlamlo conhecimento dn. 

npprovação :;uporior tlo projecto c orçamento da rua destinada a sub~tituir 
o caminho de Baixo da P 0nha c surt eoucordaucia com a rua t1os apa
dores c cstraua da Penlw de Fran~;a . 

Intei?·ada. ( 'ommwu:9.ue-se lÍ .'J." ?'epa?·tiçilo. 
De H, 1~> e 16 rlo corrente (rc~pectinu llente) tbs Calllnra: ::\fuuicipacs 

•lo Porto, Oeiras e Matto;;inhos, agradecendo o rclatorio da gcrmcia da 
Camam }[unicipal de Lisbaa cm Hl09. 

Intei?·acla. 
D e lfl do corrcntu da CalllfU':l ·Municipal dt · Villa Frflllt.\a ,·le Xin1 1 

agradecendo a cedencia <la sala nobre do cdifi.cio da Cam~t,rrt \ luni..:ipal 
de Lisboa para o fim l'eclido cm oflicio ele 4 d'aquclla municipalirlado. 

1 nte i mda. 
De 11 ,/ 1~1 do conento tla Direcção gural do contabilicladt• publica 

podin tlO l1UC Se lho dcdaro ([U<WS :18 data,;, po~terion•s :Í. da pniJlicat;àO 
no Dinrio do C:u,·erno t•m que foram abonados tlos seus ycnciJitt·nlus o:; 
seguintes empn·g;ado,; JllllllidJIUCS cpte pelliram e olJtivera111 a sua apusen
tat;ito : Antonio \ 'cnaneio Capistrano, npparelhador;, .Joatluim Ignacio !\.i
beiro, inspector clolS matli<lonros e :Jfnnocl J os& 1la Uo,;ta, continuo. 

luteinu/q, t; Jl"?·ti~;~'pe-se ct vaga de inspedo1· dos 111atacloi(1'0S. 
no 15 elo corrente das Companhia:> < 1az e Elc::!tricidndc informando 

sobr e o nugmento 1la venda tlc gaz n particnlnrcs na arc:t de LislJon C'lll 

H)0~) c HllO, tendo a Camara tlit-cito .a :Jl:Otiü m. e. <lc gaz, nlúm dt) 
tplC t•:<ta Camar<t j<l totn direito gratuiütn1cnk pclo.s anteriores 1.\0ntractos. 
::\IaiK participa que o ;;nr. dr. Antonio Ccntcno é o r epresentante d'c,., ta ::> 
Companhias junto da COJlÍmisei\o nomeada pela Camara para rcsol 1·er de-
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finitivamente éi.cerca da quantidade total de gaz gratuito a que tem 
direito. 

ln te indu. Comnwniqu,e-se â 3. a ·repa?·tiçâ·o. 
Do 16 do corrente mcz da mesma proccdencia informando que já deu 

instrucc;ões !tO sou possoal para a collocação de lampadas electricas na rua 
do Alecrim. 

Inte i·mdc~. 
De 20 elo corrente mez do Centro Escolar Hepublicai1o Henriques 

Nogueira pedindo a cedcncia de palmas o oras para omamentação da sua 
escola no proximo domingo. 

AttelU1·isado. 
De 14 do corrente mez da Camara i!Iunicipal da nfealhada enviando 

2 exempl::tres da publicação «Responsabilidades e Obrigações da Camara 
:Municipal da Mealhada c a Sucicclade para o melhoramento dos banhos 
de Luzo ». 

lntei?·adct. Agmcleça-se . 
De 19 elo corrente mez da commissão humanitari a do Castello de S. 

Jorge, pedindo o emprestimo de artigos de ornamentaçào. 
Foi ctuctol'isctclo o emprestimo ele mast?·os. 
De 11 do corrente mez da Cantina escolar de Alcantarn pedindo a 

cedeneia das salas da bibliothecn municipal de Alcantara parn a festa elo 
scn 1. anniversario. 

Ancto?·isacla ct cedencict. 
De 16 do corrente mez do Real Automovel Club de Portugal parlici

pando o voto de agradecimento !Í. Camara Municipal, exarado na acta d'uma 
das suas sessões, pelo auxilio pr estado por occasião das CO?'?'idas ele ?'a1npa . 

Inteú·acl(t . 
Infm·magões: 
N.0 353 da 2." repat'tição <Í.ccrca do pedido de Fr'ancisco Maria Tei

xeira para rcclucção na avença do vinho no es tabelecimento da rua de 
1\Iarvilla , 138. 

Conformando-se cout este~ injO?'?nação a Cama·/'(t ~ ·esul·vet~ qt~e a avenç(t se 
fa ça pur 2:00() lit1·os. 

N.0 354 ela 2." repartição referindo-se ú. dcliberac;ào camararia. que 
auctori Rou o dr. J oaquim Luiz ~fn.rtlw, a collocar nas }Jraças publicas ba
lanças de precisão par a pesagem individual, co1n·audo a Cam:~.ra determi
nada pcrcentagclll, c ponderando que sendo menos dficaz, pelas rasões 
que apresenta, a vcriti.cac;f\0 da receita produzida, alvitra que cm s~_tbsti
tuição da percentagem, seja cobrada a importancia da taxa de licença 
(1ue será ele 186000 róis por anno n por cada balança. 

A Uanw?·c~ delibe•J'ou appl'ota?' n 'IIWclijicar;tto p?'opost(t á delibemçl'to 
tout.a<lH ?UL 'tdti·111a sesstto nos ten11.us r.l'estct i?,jiJnnação. 

N.0 3Hi da. 3." repartir;ão informando um pedido de cedencia gra.tui}a 
de terreno .co m 70111 por 53, liutitudo pelas ruas João Chrisostomo, Hinlze 
Hibeiro e aYenida Marquez de 'l'homar, dc~tinado :t construcção d'l}ma 
escola primaria, a que se refere um officio da Liga Nacional de Instrucção 
de 12 de abril ultimo, e declarando não achar inconveniente na ccelencia, 
devendo, porém, o valor d'esse terreno ser compensado no orçamento mu-
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nicipal, rcvl'rlcndo a faYor das obras das zona•, cm oLcdicneia ao premi
lmtL'o no decreto de 24 de dezembro de 11J05 c parecer do sur. advogado 
::;yndieo de 27 de julho de I IJOõ. O terreno pedido mede approximada
mentc 3:612, 111 ~00, e est;t avaliado em 10:836/)000 róis. 

O snr. vereador Veptnra Terra refe~·iu-se com palavras elogiosas á 
bcnemcrita Liga Nacional de Instrucção e mandou cm seguida para a 
mcza a seguiJlte proposta: 

P ·1·oponho:-Que sejam concedidos á Liga Nacional d'Instruc~_;fLo 3:G l:2 
metro:> quadradt s do terreno comprehendido nos alinhamento3 das av cni
da,s .llintze Ribeiro e l\farqu· z de Thomar c rua João Chrisostomo, como 
indica a planta junta ao Fedido c informação, obrigando-se aquella Liga 
;t acceitar pela e<criptura de cedcneia as seguintes condições, além de 
quaesquer outras que sejam julgadas ir.dis~encaveis: 

O terreno deye ser applieaclo exclusivamente a comportar u111a eseola 
primaria modelo nos termos do pedido feito pela Liga a esta Camara. 

Esta escola funccionar;í. ptrmanentemente durante os períodos escolar, s 
c e:-;tar{t ;;empre ao cargo directo da Liga Nacional Je Ins1ruc\;ão que mi
lJi:;trará alli o rnsino primm·:o gratuito não po :endo em caso algum alngar, 
vender, hypothecar ou fazer qualquer cedenria da referida e>cola. a enti
dade ou cntida~eK que lhe seja111 estranha~. O terreno scrú. eonyenicnte
mento vedado e a constmcçito do e Jificio escolar e annexos começará no 
praso maximo ele 3 :umos a partir da data da entrega do terreno c ficar~i 
condu.ida, o mais tardnr, 3 anno3 d(·poiR, começando immediatamentc a 
dar .. se-l l1 e a sua vcr(lndcü·a applicação. -

.A Liga Nacional Lk Instrucção sujeitar-sc-ha a f[un.esqtter condições 
que aCamara julgue conveniente inrpilr-lhe na parte respeitante ao aspecto, 
distribui çFío c conservaç>to elo 0dificio ou eJificios, jardins, pateos, etc., 
devendo 11ara i.;so aprescnlar-llw o re::>pectivo pr,Jjecto, pelo menos tres 
mozes antc3 Je eoi.uet;ar as oLra~, e conscutir clue a Jiscalisação da. Camara 
visite o edificiu e anne:s:os todas as YeíleS que o julgue necessario . 

. No eaw d'e:-;ta::; condições não serem rigorosamente observadas ou aim1a 
no caso da Liga N'acional de Ins:rucção se cli;:;sol ver voltímí. para a poH>O 
da Camara o ü.·rreno agora ccditlo com todas as bemfcitoria<> que por ven
tura alli estejam executada~.- V~Jntnnt '!'erra . 

. l Ot~la? 'tt (lelibm·ou pertí1· a auct<>l"isru/io supe1·ÍIYI" }Kt'l'rt cede?' o te?'1"C1W 
indicado no.s termos cl'e.,trt p1·op:;sta. 

N.0 404 da mrl:lma. repartição ;icerca da reclama<;ão da firma Salinas 
& }Iartins contra o facto de, ;;endo adjudica tal ios do concerto do ferra
menta~, C~>:- e concerto seja feito nas oHl.c;nas municipac·· e informando que 
a r epartição ;;c considerou no direito de proceder a esws eoncertos, SClll 

oifcnsa do:> eoutractrs cm vigor, atim de aproveitar matcri;tl c dar que 
fazer a pesscal. 

A Camant conformmt se CO/It est~t i11j'onn~tçcio. 
~.0 411 da n:c.>ma rcp:u-ti~ão dando parte de que foram integralrncu te 

cumpridas todas as eondiçõet; do contracto que a firm<~. Thcodt ro I' r cira 
Junior & c.a celebrou COJ1l a Carnara para o fornccirncn~o de aycia. 

Poi auctr.A·isado ·o levalltrt?lwlltO do deposito. 
'N •0 4[ '.1: da lllCI:\Jlla rcparti~[O aCOlDf<tlll!audo Ullla planta eOlll 3. im1i-
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N1c;ão do numero e lccaes para os candieiros da illuminação publien no ·.· 
l'arqne do Campo Grande, devendo ser instada a rer;pectiva Companhia 
pnra proceder :í. collocação ele 18 cnndieiros nar; ruas que a r efel'ida planta 
indica. 

Assim foi resolvido sob proposta do sur. vet·eadot· Bar.·os Queiroz que 
rlií:!se que assim se attendia em p 1rte ao pedir! o dos moradores do Campo 
f+rnnde e que esperava que em occasião opportuna se procedesse ú illnmi
nnç:o total do mesmo Camro. 

~.0 416 da mesma repartição com a relaç.ão rL1s multas impostas ;Í 

sociedade Companhias reunidas ga~ c electricidade em maio do corrente 
::mno. · 

Delibe1·ou-se que !t impo'l'tancút d'e;;tus multas sejn encont1·adtc. 110 p1'i111eh·o 
prtgrrwento que se fize'l' áquellas Companhias. 

N. 0 420 da mesma .r epartição pediu do que se tomem providencias que 
Pvi tcm que o rapazio damnifiqne a via publica abrindo buracos no pavi-
mento. · 

Mandou-se officim· ao sJW. Gove1·nado1· CiV1:l pedindo-lhe pa1·a p?'OIJi~ 
dencim·. 

N. o 428 da mesma repartição para ser abastecido de agna o nrinol 
a cuj o a;;:entamento se e3hÍ procedendo na ealçada d' Ajuda. 
Mandou~se ojjicia1· ao Conselho dos melhoramentos sanita?·ios .fazen-lo

lh~ o pedido. 
N.0 42!) da mes ma 1-·cpnrtição informando que Francisco da Silva tem 

por ,·m·ias ve~es sido avisado para pedir o alinhamento a que deve sn
bordinar a propr:edade que est:í construindo na rua Ferreira Lapn, sem 
que tenha attendido a es3es avisos. 

Delibe1·ou se manda~· p?·ocede1' á antoaçtio e o.fficiu?' ao Gove1·1w Civil 
pedindo a intimação 

Informou o secrdario que: 
Em officio de 14 de mar<;o do corrcutc anno o Govemo Civil comruu

nicou :í Camara .Municipal a falta de competencia do me;;tuo Governo Ci
vil, para anctorisar a cobrança cocr0i,~a do imposto ele licença lançado :í. 
Companhia Carris de Fert·o, pelos carro~ que trouxe f'lll circulaçfw no 
anno de 1909. Havendo n'csta Eccretaria conhecimento ~c que a Camara 
1\[unicipal c1o Porto, f();·a, pelo re~pecti ,-o Gm'emador Civil , cm caso ana
logo, auctorisada a fazet· a collrança coercivn e, cumprindo as instrucções 
que o ex .'"" ~nr. veread.or presidente den sobre o nssumpto, officiou em 
111aio ultimo :í mesma Camara pcdin·'o informa<;ÕcR, não tendo vindo a ti; 
hoje resposta alguma. Como este processo. e.'J t<t tmrado ha muito tempo, 
pedia , poi..~, instrucções so1rc o que tem a fazer . 

.A Chmam clelibJ1'0't~ officicw de rww u.o Gove1'no Ci-IJ·il e infm·-nuw qtt~ 
rtquelle imposto 1·esult(t ele wna. postnnt e 1ui.o de qualqu>~?-1' cont1·acto. 

Foram approva<la,; pnra sernm ~ulnnett.idas ;i approvação ~;uperior, as 
hases do concur:<o para a exploração de painei:; annunciadores colloeados 
na via publica e tlne fazem parte d'c:>ta acta COJ II O amtexo. 

l,'oi approvada a despcza ele 49:5725190 róis representada pnln.s orclen~ 
de pagamc11to n.o• 2:2õ8 a 2:400, que tiyeram o do,·ido destino. · 

rl'omou-~e POllhecimcnto do scgnintc balnnct>te: 
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Receita: 
Saldo da semana anterior . 
Estàbelecimentos Municipaes 
Diversas Companhias . 
Rendas de Predios . 
Licenças e Contribuições . 
Aluguer de ten·eno3 para foi r as 
Reembolsos • 
Reposições • . 
Decima, juros, padrões 
Aluguer de terrenos 
Devedores c Credores . 
Consignações do Estado . 
Ministerio da Fazenda cj addicionaes 
Venda de terrenos 
Receitas diYersas 
Serviços 

Caixa Economica 

Despeza: 
Fornecedores 
Estabelecimento> 1Hunicipaes 
Preclios cf encargos 
.T ornaes c tarefas . . 
Licenças c ContribuiçõcH cf despeza • 
Gastos geraes . • • 
Serviços dependentes da 3." Hepartição 
Diversos legados 
Pensões e subsídios . 
Devedores e Credores . 
Gerencia de 1909 c/ liquidação 
Emprestimos 1\funicipaes 
Juros e Dividendos 
Abastecimento de carnes 

Caixa Geral de Depositos . 
Saldo (a) 

Saldo (a) . . 
Caixa Geral de Depositos . 
Caixa Economica Portugnrza 

7:95üS121 
1iJ:f>83 )982 

9:609t5827 

33:143;)930 

13:79H583 
2:6935525 

81}200 
2:532~125 

28~227 
1~200 
Ht$240 

18~263 
1166428 

1:1521)312 
5:000;)000 
9:0006000 

321$310 
27J860 
2ô6760 

10:209/)369 
10:f>98t524 7 

1:823:390 
11:134i5875 

4(>150 
211$9:'>0 

220:5062 
1 :9076Só0 

4.736802 
4:5008000 

306000 
270JOOO 

1:G736G76 
46!)200 

12:480,51 l ô 

34:438;5038 

5:000;$00() 

51 :!H 8757f>4 

42:913t5771 

1:054il\862 
7:9506121 

51:91 8:754 
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Requeâmentos: 
De D. JHariíl cln. Coucei<;ão Dias Puga, Yiu,·a do falleeido 2.0 official 

Snbino Lui;r, José de Puga pedindo qnc lhe sejam pagoR 9 mczo~ de orde
nndo elo anno de 1907 que Jiearam Cllt divida 1iquelle seu marido. 

Deje1·ido nos te1·mos da info1"mação do Cuntencioso, descoutada a im
po?·trmcia que o rnm·ido clct t·eqne?·ente de,;ir.t á Chma1·a. 

D~ Joaquim Francisco 'l'o:jal ílddu:r.inJ.o varias razões para qn c lhe 
sn:ja permittido exceder Ulll pouco na altura regulamentar a facJ,nda do 
snu predio cm construc<;ito na rua do Sol, ú Graça, 49, 51. 

Deje?·ido em vista elas ci?·cumsln•Jcias especiaes do local e das constrllc
t;Ües existentes n'aqtwllc~ 1·ua. 

De João l'eclro l\fontciro & C." successore:;, pcdinrlo licença para collo
carem na frente do seu estabelccimr nto no largo de Santa Barbara, 70 rfc 
um camre;ro annunciaclor. 

I Je;fe1·iclo em ·rÜlta da infonllaçlto e sPjc~ antocuZo po1· lwve1· jtí collocado 
o wndiei1·o. 

De João Esteyes Dianho pedindo licença para canalisar agua para n 
a sna. meza. de refrescos na Avenida da Liberdade. 

Defm·iclo pagando p1·eviamente o conw·to do paiJ,;m6nto e ob•l'igando-M 
a const1·ui1· w11a canalisação segu1·a com o ?'espectiiJo syphão. 

De :Manuel 'l'avares Dias pedindo a approyação d'um projecto 1ln 
c.onstrucção de prcdio na. trave.>sa do Caracol da Penha. 

Defel·ido nos p1·ecisos te1·mos das i?~(ormaçüj$. 
De Antonio Pen·ira, jornaleiro na KCrviço da 3." rcparti\,'ilO pctlindo 

<[lle ao seu nome .-cja Mlclicionado o awelido Martha. 
Deje1·ido pnblicando no «Dilwio do Uove?'1W D annnncio decla1·amlo gue 

pctssa a usa?· o nome de Anto ·lio Pe1'ÚI'IJ, Ma1·tlw . . 
De Julio J osé Franco ao SCl'VÍ!'O rla Camara na ,;ub-sec('à.O uo~ iardin~ 

pedindo quo lhe seja c;:;t ipularla qt;alqucr rcmunernt;ão. , 
Dir. a inforntn<;i"i.o que o requerente foi a<lmittido a pra.ticat' em qual

f1ncr fl.os jardiu,; lnttni ci pao,; sem tlircito a l'Cll1llll('raçã.o nlguma . 
./I Camcwa cleliiHwott de.qpe1ú· o 1·equm·entt! do se?'IJiço municipal e demais 

inclivi.duos que estejam nas mesmas condições . 
Df' 1\faria Tll(·reza Hrito Freire pediwlo qnc lhe seja. indicnda fi nu

meração policial do r;eu prclio 11a A,·cnida Dur1nr ele Loule. 
Pe? tenccm a esta prop1·ir>,clade os n.0

" 1-A a 1-F pcwa a dito -' lvPnid11, 
e os n.0

·' 2:!1, :J:!.'J, :!:26, :221 e 229 pcwa a 1·ua Uomes F1·ei1·e. 
De TLo1116 da Sih-a Coell10 fa;r,rwlo identico pediclo parn <H scufl prc

Jios na rua. Antonio Pedro. 
Pe1·twcem aos ?'efm·idos r·edius o.~ n.0

" 10 e 72. 
De Manocl Ferreira ela :::lilva Brand;\o fazendo i<lentico pedido para oa 

Rcus prcclios ua A1·cnida Du<1tte <lo Louló. 
C'"mpetem: ou ]J?'e(lio com as lettm.~ 111 S o n .0 9 e ao pm·ttio o n.0 111 

e ao.o. p1·edios contiguos os n.0" 1.'11 lu e 1 I. 
De cliYcr.-os Jltoraclorcs na Ar.inhagn da Snlgucln, cm Chell:u;, reclnmnn

clo eontra. a maneira porque t'· ali feita a distrilmi~rto tl'ugua, fornecicla 
pela Camara . 

. Não hn qtte deferi?·. 



498 SESSÃO DE 21 DE jULHO DE 1910 

De Antonio Maria Paulino peLlindo para ser retirado o candiriro 
n.0 88 que est~L collocado na rua da Praia do Bom Successo porL1ue irupedP 
a demolição d'um predio a que vai proceder. 

Não ha q·1te defe1·ú· ~'isto jrí se hrtve1· feito a 1·eqnisição á Companhia 
pm·a a remoção do candid1'o. 

De Filippe RiLeiro pelinclo licen ça para tirar agua ao caneiro cl'Al
cantara, empregando para isso duas picotas. 

Não lta q1te defe1·i1· po1·que a pa•J'le ela 1·i'Jeim cl' Alcantcwa, a que o 
1'eq1u·ente se 1'efe?·e, está a ca?·go dct 3." cz'1·cnmsc1·ipção elos sM·viços flu 
viaes e 'llta?·itimos . O.fj~cie-se ao delegcti.u de sctude pam p1·o·videncia1· cont:m 
o estado em que está a dita 1·ioei?·a. 

De Antonio Maria Lopes pedindo auetorisação para ceder o jazigo 
n. 0 1:108 do 1.0 cemiterio a Luiz Gonzaga do Souza. 

Defe1·ido. 
De Arthur Julio Machado, desenhador ao serviço da 3." rcpal'ti ção, 

pediudo 60 dias de licença pam tratnmcnto. Junta atiestado medico. 
Defe1·ido, sendo apenas 30 dias com vencimento. 
De Eduardo Villas Boas, inspcetor do serYiço de limpeza, ped indo 

50 dias de licença p:m1 tratamento. Junta attestado medico. 
DeJe1·ido, sendo apenas 30 dias com vencimento. 
De A bel Ferreira, contra-mestre no serviço do Matadouro, pedindo 

6') dias ele licença para tratamento. Junta attcstaclo medico. 
Deferido sendo 30 dias com vencinu;nto. 
De José Martins Ualixto da FonRoca pedindo que se lhe ccrtifiqnc se 

na rua Vieira ela SilYa, antign, rua do Assen to , existe UJII prcdio eom os 
numeras pares seguidos, 74 a , G. 

Passe-se do que consta?'. 
De José Soare.,; Lamy, pedindo que lhe seja cntr\Jgue a eaclernPta tlo 

serviço militar e mais docnmento,; que aprc~entou quando concorJ·cu ao 
Jogar de cobrador. 

Defe?·ido. 
De Joseph Dugor & 0." pedindo licença para collocar uma ritn'ne :.\. 

porta do seu cstauelccimcnto na rua de San tos-o-Y cl ho; 50. 
Defe1·irlo. 
De Alfredo Moniz da ~bia Lima, aspi rnnte, pedindo trC's mczcs ele li

cença sem yencimento. 
Defe?·idH. 
De Augusto eh SilYn. Freitas, ronstructor civil diplomado pPdinclo para 

ser eliminado do respectivo registo. 
Defm·ido. 
De Âmelia d'Almeidn, pedindo licença para colloca1· uma taLolcta na 

saccada do prcdio que habita na l'JHI Conselheiro Monte V crdo, 40-2.0 

désignando a Rua profiss?ío de parteira . 
De.fe?·ido. 
De Ânto11io TcixcirJ. Alve~ pedindo para coll ocat• dnn >~ Jltczn" c cadei

ras á porta do sen e;; tal;clcrimcnto na rua Gome:; FroÍJ', •1 H. 
D eferido nos te?··nws ela injol'ina~ão. 
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De Sarah Augustn._ da Silva pedindo licença par, collocar um ta boleiro 
no largo do Monte. 

Deferido. 
De' Baltha1.ar Martins pedindo licença para collocar quatro mezds 

junto ao seu kiosque na Alameda de S. PedrJ d'Alcn.ntara. 
Deferido nas condiçõe.q da ú1.fo,·mação. 
De Emília da Conceição Lima pedindo licença par<t cvllocár nm tabo

leiru para venda de fructas , bolos e refrescos na rua da CI'Uz de S.mta 
Apolouia. 

Deferido ?lOS termos dct infoJ'maçi!o. 
De Amelia Herminia pedindo licença para eollocar unHt barmca para 

yenda de bolos e refrescos na feira de Ago ;to. 
Deje1'ido. 
De José d' Ar,mjo reclindo licença para colloca.r nma barraca. para 

Yenda de vinhos nn feira d'Ag-9-StO. 
Deje1·ido. 
De Demetrio Sancho pedindo licença pn1·a coilocar um kiosque par.t 

Yenda de doce.;; na feira d'Agosto. 
Deje?·ido. 
De José Pereim de Mattos pedindo licençn. pnr<~. collocar na feit·a de 

Agosto uma bat·rncn, para venda de vinhos, etc. 
De.fe?·ido. , 
De Rufina de Jesus :B~el'l'eira pedindo licença para alterar o ni \·el c? a~ 

snaR barracas em constrLtcção no seu terreno na estrada do Poço. do Chão. 
De.fe?·ido nos te?·mos da pl'i.rY~.eim prwte dr~ 1.11fm·maçi1o j1tnta 2:146. 
Foram ·/nde.fen:dos os seguintes: 
De Alfredo Peres Gon.çal ves, pedreiro, pedindo para ser nomeado fer

ramenteiro. 
Da Emprez.a de Automoveis fle Aluguer, Limitada \2) pedindo para 

collocar um kiosque na Praça de D. Pedro. 
De Gaspar Garcia pedindo liconça para fazer exposiyão de artigos do 

seu comme. cio sobre o passeio junto no seu estabelecimento na rua de 
Cn.mpo cl'Ourique. 

De Fernando d' Almeida Martins e outros pedindo a rL·moção d'um urinol 
q uo existe na rua Tenente V aladim. 

I )c V acuum Oil Company pedindo licença para collocar umn. taboleta 
na frente do seu deposito no Boqueirão da Praia da Galé, 7. 

De Joaquim :MarquE's da Sih·a pedindo licença para ter carroças apea
das junto ao passeio, em frente elo seu estabelecimento na rua Vasco ela 
Gama. · 

De Antonio Romão de Salles que vende comida ellt barracas armada:'! 
.'lO Campo Grande, pedindo licença para ali conservar os prumos de ma
deira que sustentam a dita La.rraca. 

De Rosa Henriques Duarte pedindo licença para collocar uma giga 
para Yenda de fmctas na esquina da rua da Rosa o travessa elo C.Jnde de 
Soure. 

De Abilio dos Santos para occLlpação da yia pnblica em frente do seu 
esta)Jelecimento na rua da Manutenção do Estado. 
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De David Carlos ~'Oliveira, fiscal do sc1Tiço de ag'nas, pedindo qnc lh r 
seja fornecido bilhete de transito nos carros da Companhia Carris de Ferro. 

De Francisco d' Allllcida pedindo licença para ter dependurados á porta 
Llo seu estabelecimento na rua do Arsenal artigos do :;en commercio. 

De José Joaquim dos Santos pedindo para collocar uma barraca na 
feira d'Agosto. 

De Henriqueta de Jesus pedindo licença para collocn um taholeiro 
para venda de bolos, fructas, etc., no largo de ~. Roque. 

Tambem foram submettidos a despacho, sendo defe?·i-.los mais os ;.;c
gttintes requerimentos para: 

Ob1·as dive1·sas: 
José ela Co:;ta Guita, JoEé üa Sih·a, Martins Rodrigues da Silva, Ma

nuel Lhach, 1\Iaria TL.ereza Almeida, José JH. Viclal y Vida], :Mannet 
Almeida, José Euzebio, Companhia ele Vidros da Marinha Grande, José 
SantoR, Manuel :b'ernancles Marques, José E;,equiel Dias, Francisco Mar
tins Lomba, José Santos Ponte, Francisco Almeida Grandclla, Empreta 
Industrial Portugneza, Eduardo Duarte Nunes, Bernardino Vicente, José 
Augusto da Cunha, Maria Barbara Avdlar, Antonio Ucnteno, Joaquim 
José :Mendes Arnaut, José 1\Iaria dos Santos, João Ribeiro, J. Hantos Lima, 
~Iarquez de Pombal, Cesar ele Figueiredo, :Manuel Ramo,; Junior & Colll
manclita, Henry Burnay, Condes3a ele Thomar, Valerio :i\Iauco Ferrão, 
Mariano PereiJ.:a Costa Mendes, Diogo ela Cunha, Antonio Augusto Lima , 
:Manuel José Barreiro, Eugenio de Sou:~;a. 

Let1·ei1·os e taboletas: 
Virgínia S. V alie _:Me;;quita, Antonio 'l'eixeit·a Ah,e:;,Joaquim Antonio 

Soeiro, Antonio Ferreira Bastos, Manuel Antonio Caroço, J. Pcrcim & 8. 
Frage, João Antonio Gome~ Cardoso: l\Immcl Silva Pereira, Nuno ( ! . 

. Feijó, Joaquim Nunes Pereira, Luiz Sih7 a NcYes, Hita Jesus Pcrl'ira 
David, Eduardo Duarte Nunes, João Carneiro, Amadora Guilhcrmina 
Anjos, José Barbosa de Azc,·cdo, Maria Pereira Ainaral Hoclrignes, .A.lfrc
clo Tovat· de Lelllos, Carlos Augu~;to Duarte, lllaria Conceiç-ão Coelho, 
José Maximo Marque~:, Garland Laydeley, José Francisco 1\Iaceclo, Gui
lherme Elias ela Conceição, Andrade Juuior & C.", Maximino Solto Gar
rido, Antonio :Marques Oliveit·a, Pessanha Botins & C.", José Almci<la 
Vieira, Augusto Jo;;:é S1t, Sociedade A Parlaria Livro, Portug-nl Sport Club , 
J>adinha & Bosergard, Francisco Pereira Thiap;o Gome~' ~;Garrido, Caro
lina Castro. 

Ce1·tidões: 
Manuel Joaquim Ahes Dini;.-:, Thimoteo Dias .Jlartins, Manuel Joa

quim Ribeiro l\Ioita, Fortunato da Cunha, José Faustino Hibeiro, Antonio 
José Vasconcellos, Maria Ahueicla, Francisco "i\Ianuel, Joaquim Santo~ , 
Gertrudes Camara Rodrigues, Lonrcnço Oliveira Letria, JosL· H.odrigo de 
:Menezes, Joi'é lJouxa Diega.·, .João D::tpt.ista Roi;, Silva., Antonio Jo,;ó 
Fel'11andcs. 

Vit1·ines : 
Antonio Pedro, José Fnrinlw, Aurelio Cesnr RoLml, Joaquim sa,7 a, 

Antonio Â ugu. ·to Santos. 
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Const?·ucções de jazigos: 
Luir. Filippc da Silva, :Miguel S. Sih~a Trigueit·os, .To.mnn Hoiz Fer

nandes 1\I. Casal, Elisa Macedo Costa. 
P'J'OJ'ogação de licenças: 
Maria Julia Vieira Costa, Candido Cnmpos Sotto Maior1 Duque de 

Pahnella. 
Ave1·bamento de tittbl os de jazigo: 
Duque de Palmelln, Eugenio Conecição Cn Btro . 
.Epitaphios: 
José Guerra, Joanna Conceição L eitão. 
Uonstnbcções di·ve1·1Jas : 
Abel Pcreit·a Fonseca Junior, Emile Carp. 
Construcção de p1·edios: 
Alfredo Ribeiro da Fonseca, Jacintho Augusto Marques . 
O snr. vereador Nunes Loureiro apresentou o seguinte parecer c pro

jecto de postura que foram approvaclos, fi cando a execução d'estn postura 
llcpcnucnt':l ele approvação superior: 

Eúcarregado de apreciar o requerimento da Associação de ClasRe !lo<:! 
Vendedores de Carvão de Lisboa , sou de parecer, que a pt·ctenç?ío da 
supplicante merece ser attendida. 

EffectiYamente o desiquilíbrio resultante do uso das Lalanças empre
gadas na pesagem de carvão, é i:iUperior {~ tolcrancia aclmittida, o assim o 
rer)onhcccu a Camara em 1905 ·<laudo inteira sat isfação aos reclamantes, 
quando no projecto de reforma flo Codigo de Postul'as- qne não chegou n 
ser pnblicado-estabt1eceu a tolerancia até 10 grammal:l noH primeiroR ti 
mezes a contar da data da aferi.<;ão c até lO gr ,tmma,; findo este praso. 

Considero exces3iYa a tolcntncia r1ue ar1 uelle projecto concedia, não 
:;c11do nccessario ir trto longe para se attender a re:!lamação da suppl[cante 
no qne tem de justo. 

E' conveniente accentuar que do deferimento da pretcnção não resulta 
qualquer prejuízo para o puLlico, pois é preciso nãn c1nfuJJdi.r toleranc1a 
concedida ás balanças com a tolerancia 03tabelecida no § unico do nrt. 0 

302.0 parit a falta de peso nas mercadorias suj ei ta ~> a eJfarclar-se ou 
seccnr-sc. 

O projecto qne tenho a honra de snbmetter :t apreciação da Camara 
não desobriga o Yendedor de dnr ao comprador o pcEo legal, continuando 
portanto incursos na penalidade comminada no art. 0 302.0 nc1nclles qnc 
venderen1 mercadorias com faltas do peso. 

P1·ojecto de postura. 
Artigo 1. 0 Nas balanças ele Lraços eguaes ela força de 1 ató 20 e de 

1 ató 50 kilogrammas empregadas na pesagem de carvão, é tolerada a 
dí:lferença até 3 grammas nas primeiras e até 7,5 grammas nas segundas, 
11os pri.meí'ros 6 mezes a contar da data da aferição, e até 5 e 12,5 gram
mas, respectivamente, :findo este praso. Pena 3;5000 róis ele multa não 
excedendo as differenças vel'ifi.cadas o dobro das que são toleradas; de 
6~000 r éis excedendo, mas não passando do triplo e de 12;$000 réis se o 
exceder. 
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Art." 2. 0 Ao tramgressor só será feita a apprehensão das lJalançaR, 
quando no acto da autoação, ellc declarar que a quer contestar, pois que 
de contrario ser<t avisado para dentro de 72 horas ter as mesmas balanças 
a fnnccionar nos termos legaes. 

Art. 0 3.0 E' alterado n'esta parte o art.0 288.0 e a tabella 11.0 10 do 
Codigo de Posturas, e ficam em vigot· ·todas as disposições do mesmo 
codigo ~pplicavcis aos instrumentos de posar c medir e aos generos e mor
caclorias que elevam pesar-se no acto da venda ao compt·ador.- José Men
des Nunes Lo1Lreil·o. 

Foram approvadas as seguintes propostas: 
Do snr. vereador Miranda do Valle para o pt·cenchimento, interin!l

mento, das vagas existentes na egreja de Sant'An1onio, sendo a lle Clljl·.'l

hio-ajudnnte pelo padre Antonio Edeves Rcdriguos da Silva e a do menino 
de capella por Miguel Clemente Ribeiro; não conferindo estas nomençõoJ 
nenhum direito ao provimento definitivo do capellão que ha-de fazer-se 
mediante coneuroo. 

Do mesmo snr. vereador para serem immediatamente retiradoR da YÍa 
publica os paineis annunciadores que n'ella existem, caso fique deserto 
o concurao que se vae realisar para a exploração d'estas installações, e 
que sej a intimada a agencia Lura a retirar, no praso de 6 mc..:e3, cs pai
nois de chapa cruzada tambem existentes na via publica. 

Do snr. vereador Alberto Marques para a Camara expropriar amign
Yel ou judicialmente , se não hoúver accordo, uma faxa de terreno per
tencente ao snr. Alve.> de Rio e situada em frente do seu predio na rua 
das Freiras Salesias, terreno que constitue uma parte do passeio da rua 
c qne se acha actualmente fechado por uma grade de ferro. 

Do snr. vereador Ventura 'l'erra nos.srguintes termos: 
Em presença da necessidade inadiavel da construcção de um novo 

cr-miterio na cidade de Lisboa visto ser impossível o alargamento de 
qualquer dos actuaes-O?·ientcd e Occidental--onde poucos espaços existe111 
p;tra enterramentos, 

P1·oponho:- de accordo com a respectiva commissão de cemiterios, (IlW 

se eiltude o terr,·no da Quinta dcnomin11.da dos A postolos afim de se veri 
ficar se tem as condit,-ões nece:>sarias para um cemiterio, e no caso affir
mativo, se adquira aquella quinta para esse effeito, visto estar gar.tntida 
a sua venda por preço não t~uperior a 200 róis por cada metro q tuHlraclo 
cNnprehendendo toda a sua parte rustica e nrbana. 

A construcção de um cemitcrjo n'aquelle local , perfeitamente fronteiro 
ao cemiterio oriental, offerece, além de outras, as seguintes importante,
vantagens: Magnifica exposição e situação, não prejudicando de modo 
nlgum os bairros mais proximos visto já existir ali outro cemiterio. 

Não 6 neccssaria a conRtrucção de capclla propria vi;;to existir muito 
proximo a capclla do cemiterio oriental. O mesmo succedc com os ossario" 
e com os edificios de administração, fiscalisação, pessoal, etc., e com o pro
prio pessoal que na sua maior parte póde s:r commum uos dois ccmiterim; 
entre os qua.e:< pnra maior fncilidade de COJlllllUnicaç:to poclel'<i existil' uma 
amrla passagem subterranea. 
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O ccmilcrio do alto de ~. João deverá de futuro, e á medida que 
n'clJc 'forem VHgando terrenos Ccstinal'-SO exclusivamente a comportar 
capellas fun('rarias ficando o novo cemitcrio fronteiro dcstiuaclo aos outros 
(·Jitcrramentos. 

Mais proponho que no caso de se ro~olver a construeção cl'af(uelle novo 
ecmitorio ~oja dada ilJJmecliatamentc exceu~~ão <t eonst.rueçào da parada 
fronteira e <L avenida que a liga com a parte oriental c occidental da 
cidade 11as condições elo projecto para CKt>C cffeito elabora lo c j<i appro
Yado.- Ventu1·a Te?Ta. 

Accre;;centon s. ex." que a sua primeira proposta resolvia a questão 
(h fHlta cc terrenos para enterramcntol:! c por espaço de 50 annot!, rorquc 
o 11ovo Cellliterio occupaní uma área igual ao dobro da :Lrea occupada 
1 elo primeiro cemiterio. 

A presHlte ach foi aprovada n'esta parte. 
Pelo snr. yereador presidente foi dito (Luc, tendo coaltccimc·nto de fLUe 

na imprensa se haviam feito referencias ;Ícerca de pouco as;:;eio elo monu
mento a Luiz ele Camões e parecendo-lhe que essas referencias attt·ibuiam 
;í, Camara tal fn cto, declarava que aqnc!le mouumcnto e a inda outros 
existente;:; na capital não foram entregues á c~.mara, q uo, portanto, res
pon:;ahilidade alguma tem pela falta de limpeza que n'ellcs se nota, pro
pnnha, pois, que se representas ·e ao governo ou se officiassc a quem com
retir, mostrando a convcnicncia de serem entregues ;i, Camara. es:;es mo
numentos para ella ctúlar da sna conservação c limpeza. 

Poi ap1-rovada esta p1·oposta. 
O me:<mo senhor propoz que se dcsKe conhecim(·nto ao goYernó ela:> 

vagas existentes nos quadros elas repartições municipae;;, sendo aberto con
curso entre os amanuenses ela 1." repartição p:.tra o preenchimento da 
vaga de 2.0 oflicial do respectivo quadro vi:sto j:l eatat· auctorisado, c 
quanto :l, vagas no uesenhadores da H." repartÍÇ[LO qtle ;:;e officiassc ao 
mesmo no sentido dos officios que lhe tem sido uirigidos com relação ao 
preenchimento dos logares d'esta cathegoria. 

Foi approvada. 
Continuando o me:smo senhor disse que, tcntlo ;:;idu ouvida a Camara, 

como dctfrmina a lei, sobre a reclamação do parocho da fl'cguezia de 
8anta Justa para a mudança dn. assembl·ia chitol'<tl, que ;:;c costuma 
reunir na re:<peetiva egreja, para o theatL·J de D. 1\Ittria ou para a egt·rj<t 
de S. Nicoln.n, era :;na opinião que fo::;se attcndida a rcclmnaçfw do paro
cho, ca:so o refcriclo theatro c;·teja nas condiçüe; de capacicladl·, segurança 
e accc:sso a (p1e se refere o art.0 42 elo Decreto do 8 ele agosto 
de 1901. 

A Cama1·a ( oncm·don com este pa1·ece1·. 
Declarou por nltimo o sur. vicc-presidcntc que a acta de 21 de abril 

ultilllo careci:~ de rectificação na parte relativa a occupa<;ão (te pas~:~cios, 
porquanto a Camara resolveu então unicamente que se procedesse contra 
os qnc occupasscm os pas;;cios sem a devida licen<;a. 

Fic01' po1· esl(t fôrma 'l'ectijicadct a dita deliúemção. 
'Nada ma.i~ }uwcndo a tratar foi cncerra<la a ses::;ão eram 4 homs c 

um qunrto da tarde, lavrando-se de tudo a prc~ente acttt. E cu, l!~rancisco 
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l'edroso de Lima, secretario da Camara, a fiz escrever e assigno.- Anselmo 
B1·anmwmp Frei1·e, José Ve1·issimo d' Almeida, T. ele 8 m·1·os Queiroz, An
tonio Albe1·to Jfm·ques, José ~Mendes Nwws L ozwâro, llfanoel de Sá Pi
mentel Leão, .José llfimndt~ do Vcdle, 1lHguel Ventum Te1·ra, lgnacio 
. tntonio dt~ Costu. 



ClmiARA IIUNICIPAL DE LISBO! 
30.a l:m8SÃO 

Sessão de 28 de Julho de 1910 

Presidencia do ex.mo sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(vice-presidente) 

Presentes os snrs. Yercadores: - Josú Ycrissüpo d'Almeicla, Thomé de 
Barros Queiroz, Miguel Ventura Terra, Antonio Alberto Marques, Manoel 
de Sá Pimentel Leão, José Mendc~; Nunes Loureiro, José Miranda do Valle, 
e Ignacio Antonio da Costa. 

Assistiram ~\, sessão os snrs.: Administrador interino do 2.0 bairro e 
o Inspector geral da fazenda municipal. 

Não compareceram, por motivo que justificaram Fe rante a prcsidcneia, 
os snrs. vereadores: Thomaz da Guarda Cabreira e dr. José Soares da 
Cunha e Costa. 

Foi lida c approvada a acta da scs~ão ele 21 do corrente mcz. 
Leu-se o seguinte expediente que teve o destino que, ao cleante c res

pectivamente, vai indicado: 
O.fjicios: 
De 20 do corrente mez do snr. Governador Civil remettendo umas 

contas na importancia de 8t$3GO róis para ser em pagas á firma Julio Go
mes Ferreira & C. a por concertos feitos nos encanamentos de agua c de 
gaz no cdificio d.o Governo Civil. 

Foi aucto?·isado o pagctmento. 
Da mesma data da repartição central do Governo Civil dando parte da 

approvação superior das seguintes deliberações camararias de 16 de junho 
ultimo: Cedencia a José Pinheiro d'mna parcella de terreno para alinha
mento no caminho dos Fornos d'E l-R.ei. Pedido de Francisco Liberato 
de Paiva para ser posto em praça um terreno municipal com frente 
para a rua elos Quarteis. Pedido de José Gomes Moita para ser posto em 
praça um terreno municipal com frente para a rua D. Vasco e rua n.0 3. 

Intei?"ada e commtmique-se ás 1·epa1·tições. 
De 27 do cor rente rnez do cornrnanclo da 1. a divisão militar informando 

que, em vista do pedido da Carnara., Yae ser nomeada uma banda regi-
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mental para tocar nns praças . do D. Pedro e oo Commercio, r e["lpectiva
mentc ús quintas-feiras c domingos das 9 ás 11 da noute. 

Inteirada. Ag1·adeça-se. 
De 21 do corrente mez das Gamar as 11unicipacs de Villa Nova da 

Cerveira e de Elvas agradecendo a remessa d'um exemplar do relatorio 
da gerencia da Cama r a Municipal ele Lisboa ele 1909 . 

Inteirada. 
De 27 de junho ultimo ela Camara Municipal de Mossamecles accusan

do a recepção do officio da Camara Municipal ele Lisboa ele 31 de maio, e 
informando que jú, encommendou e conta remctter pelo segundo vapor do 
mez de julho, doze rezes, satisfazendo a~sim o pedido da mesma Camara. 

Inteirada. . . 
De 22 elo corrente mez elo inspector da policia administrativa pedindo 

auctorisação para o pagamento da mobília a que se refere a notn que 
remettc. 

Foi auctorisado o pagmnento. Comrnuniqtw-se á 2.a q·epa1·tição. 
De 23 do corrente mez do conselheiro enfermeiro-mór dos hospitaes 

accusando a recepção elo officio da Camara de 14, e communicando que a 
administração respectiva concordou com o estudo feito para a abertura 
da Avenida D. Amelia na parte que implica com o hospital elo Desterro, 
ficando, no erntanto, a realisação d'es:;e trabalho dependente de determina
ção superior e reservando-se esta athninistração o informar sobre o assum
pto o que julgar conveniente aos inter esses ela fazenda hospitalar. Remette 
os respectivos proj ecto e orçamento e pede copia cl'estes documentos. 

Ern vistcb d' este o.fficio diLibe?·ou a C amam submettM' ú approvação su
perÍ01' o accordo pcwa a cedencia, p01· pa1·te da Administ?·ação do Hospital 
ele S. José7 dos te1Tenos qtw sãu p1·ecisos pcwa a abertnnt dct Avenida 
D. Amelia com as condições que constcmn d'e.~te p1·ocesso. 

De 21 do corrente meíl ela Direcção ela Sociedade elo Palacio de Crys
tal Portuense convidando a Camara Municipal de Lisboa a mandar pro
duetos elos estabelecimentos municipaes ás exposições de pomologia e de 
chrysanthemos que aquella sociedade vae realisar n'aquelle Palacio em se
tembro e outubro do corr ente anno. 

A' 3. a 7·epa1·tição. 
De 20 do corrente meíl da Direcção do Iteal Gymnasio Club Portugueíl 

pedindo a cede~c~a d'um cylindro e. elo ~uas pipas para rega, afim de. ~ôr 
0 terreno, adqmr1do por alguns soCios d este Club em AlgéR, em cond1çoes 
de ser utilisado para jogos athleticos . 

..-1 Cama?·a auctm·isou apenas o alugue?' do cylind1·o. 
De 25 elo corrente mez do Grupo Republicano cl'lnstrucção Thomaíl 

Cabreira pedindo a cedencia por emprestimo de plantas e bandeiras para 
ornamentação da sua s6de por occasião dos festejos com que solcmnisar:í: o 
seu 1.0 anniversario, o, bom assim, flue a Camara se faça . represent~r 
n'aquellc neto. · 

A Carna?·a ancto1·isou a cedencia das plantas e convidou o snr. 1;e1·eadm· 
Cab?·ei?·ct a 1·ep1·esental-a n' aquelle.s f estejos. 
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Da mesma data do snr. Sebastião J oac1 uim Baçam offercccndo para o 
nrclúvo municipal um exemplar do sctl livt·o intitulado Ao cOITe?' do lctpis, 
llfonw11entos sac1·os de Lisboa e out1·as Clwiosidades. 

!Jfandon-se ttgmdece1·. 
De 20 do corrente mez ela Direcção da Associação dos logistas de Li,;

boa remettendo uma reclamação feita a esta associação por :Manuel Fer
nandes, dono d'um kiosquc collocado na Praça de D. Pedro, contra a pro
tenção dirigida tt Camara por uma empre;~,a ele antomoveis para eonstruir 
na dita prnça uma installação para seu serviço. 

Esta associação declara que considera justiticaclos os fundamentos da 
reclamação c aproveitando o ensejo chama a attenção da Camara para o 
lastimoso c.;tado em que se encontra o mercado da Praça dn Figueirn. 

Pelo snr. vereador Alberto Marques foi dito que na sesRão auteriot• foi 
indeferido um pedido feito por uma emprc;~,a de automovcis para nmn. ins
ta.llaçllo na Praça de D. Pedro e por isso nada tinha a r cclamm· o snr. 
:i\[anud Fcl'11andes. Quanto ao merendo da Praça da Figueira tinha a 
declarar que j;t falhí.ra com a emprcza que o explora, a qual j <t couw~ou 
as pinturas no merrado e esttt dispo'! ta a p:·ocecler a outros melhóramentos 
e medidas de hygiene necessarias. Por ultimo propôz s. ex.", que se no
measse um delegado da Camara para fi scalisar o cumprimento do con
tt·ncto existente entre a Camara c a cmprcza do mencionado mer ·ado. 

Ji'oi ctppl'O'Vctcl,t u p~·oposta, jít(tndo (t nomeação elo clelegcvlo pa1·a mrtm 
sessão. 

Rem data, do conselho ele administração da Cantina Escolar d 'Alcan
tnra pedindo a cedencia de vasos cont plantas para ornamentação ela sua 
~ala c escadaria por occasii'to dos festejos que projecta rcalisnr commelllo
rando o seu auniversal'Ío. 

A Carncwct aucto?'isou o ernp1·estimo de vasos co·m. plcmtas c 111anr.lou o fji 
ciw· ao ·SIM', ve~·eadcw cl1·. A.ffonso de Lemos pa~·a a ?'ep?·esenta.?' n'aqHelles 
actos. 

Foi apresentado um pedido de diversos moradores em Campolidc e proxi
midades para o calcetamento d'um tetTeno da Quinta da Atalaya, unica 
via de communicaçiio entre Palhavã c ·Campolide. 

A' 3.a ~·epartição pam injo?'?lta?·. 
Info·1'mctções : 
X.0 357 da 2." repartição r emcttcJHlo cópia d'uma informaç:to cl:t Com· 

panhia Carris ele Ferro ele LiHboa sobre a receita bruta ela me:<ma Com
panhia no mer. de junho findo que foi ele 128: 71!:1~243 róis e tendo de 
rccahit· sobre esta importancia a percentagem para a Camarn, preci;;a sem 
duvida do parecer elo Fiscal do Contracto. 

Mmulon-se o..fjicicw a esta entidctde pm·a o fim i?ulicado. 
N.0 3(:)1 da 3." repartição informando que a proposta de J oaquim 

Duarte Pato é a mais favoravel das c1ue a repartição recebeu para a re
moção da tc'rra excedente da cxcavação feita para a construcção elo cano 
de esgoto entre as ruas :M:otta Veiga e Cidade da Horta com o ,-olumo ele 
2·70rn3,000. O preço proposto é de 280 r éi:; cada metro culJico . 

Foi ct·ucto?·isaclct a 1·epa?'tiç?io a. acceitm· a JYroposta dtJ Joaqnim D~tarte 
Pato. 
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N.0 406 da mesma repartição informando que a p1~oposta de José 
Hypolito é a mais favorM'el das que a repartição r ecebeu para a remoçilo 
de 150m3,000 <le areia da regueira de Bemfica. O preço proposto 6 ele 220 
réis cada metro cubico. 

Foi anct01·isada ct 1·epa?·tição a acceita1· esta p1·oposta. 
N.0 427 da mesma repartição informnndo sobre a assiduidade do arua

nuensc J. C. Freire. ·· 
Mandou-s& ouvi1· este emp?·egctdo 110s te?·mos e pm·a os ~(Jeitos do rl?'t. 

447.0 do Coéligo Aílminist1·atívo. 
N.0 433 da mesma rcpartiç?ío participando que prosegucm activamente 

os trabalhos de construcção u'um predio na traYe~sa do Chafariz cYEl-Rei , 
4-G, som que o seu proprietario, J o?ío Antonio elos Santl;>s, tenha a deyida 
licença camararia e por tanto sem attender its conclições que lhe foram 
impostas pelo despacho da Camara de 2 do setembro de 1909. 

Delibe?·on-se offic.im· ao Sn?'. Govf'?'11ado1' Civil peclinio-lhe pam mancla1· 
su.spemler e.çta obm qne Jo?lo .!lnton;o elos Santos estrí fwzenrZo7 sem licença, 
no ?'efe?·ido 1n·edio . 

.r •0 434 da mesma repartição informando que José GonçalYcs Corrê~t 
com quanto já clê por concluida a cavallariça que construiu na estancia ele 
madeiras na calçada dos C esteiros n. o 2 e cl'e lla se tenha. utilisado, não 
apresentou ainda o compet<mtc projecto. 

Mandou.-se o.fficia?' n'este .çentido ao UovrJl'no Civil .çatisjr.t;;enrlo o perlido 
da Inspecção Aclm·inistnttiva ela policia dâl pam se vm·~Jicrw se jflrn 
cwrnpdda a intim.açtio feitct n Jost; Oonçalves Con·P,n pcwa não ?ttil/sm· a 
?'efM·ida cavallm·iça. 

N.0 435 da mesmn repartição informando uma reclamação de Maria 
Idalina Vaz Velho contra o facto do pessoal elo Een-1.ço de limpeza c regas 
ter damnificado a torneira ele segurança da cannlisação th bocca do incon
clio ·elo preclio 2õ a 29 da t.rayessa elo 1\btto GroRso. 

Inteimcla. 
N.0 437 da mc.>ma repartição .inforrnanclo que, sem licença ela Cttma

ra, est<t j{t habitado o predio 7 -S na traYcssa elo Casa linho cl' Ajucla, per
tencente a Francisco dos Santos. 

ComtlrHtniqtte-se ao sm·. Delegado do P?·ocu?·aclOI· Regi o. 
N.0 439 da mesma repartição informando haYer-se verificado que as 

lampadas oloctrieas collocada,· na rua do:; Fanqueiros funccionmn com a 
intensidade ele 15 a.mpóre;;1 conformo o que se estipula no art. G~.o do 
contracto de 22 de julho de 1891. 

Inteú·adfl. 
N.0 443 ela mesma repartição dando parte de q·ue se acham deposita

dos n'um estabelecimento da travessa elas Almas, f>.aooo róis á ordem da 
Camara, importancia ali depositada por uns inclividuos que damnilicaram 
um banco no jardim ela Estrella. 

Mandou-se cmnnwnirm· ú ;2," ?'epa?·tiçt'to pm·a cob,·cp· rtqttellrt impo?·
tancia. 

N.0 444 ela mesma r lJarti ~ão participando l1ue Francisco da Sil a est:i 
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procedendo, sem licença , ~i construcçlw d'um precüo na rua Fer reira 
Lapa, 7-S . 

A' 8. a ·repm·tição pam rncmdtw nota das te&le11mnhas pam se ofjicia?· 
ao dt:legado do Pq·octwctdoq· .Regio . · 

N.0 446 da mesma r cparti<;ão informando que os representantes da 
Emprcza Promotora do Bairro dos Castellinhos, <:íccrca do preço porque 
estariam diEpostos a ceder uma parcPlla de terreno da Quinta dos Cas
tcllinhos para completar um talhfio onde se acha o prcclio municipal da 
rua dos Anjos n. 0

" 7 a 13, declararam flue vemliam ao preço de dez 
mil reis por mctr9 i:tnadrado . A arca da referida parcclla. é de 34,m248 . 

. .:1 Camani delibe1·on p edi1· ctttctol'isaçâ'o supe1·im· JXWtt adqui1·ú· o men
cionado te1·neno }lido 1weço indicado, pa1·a 1·e.gnlcwisu1' o ctlinhwnento dct 
Avenidct D . .Amelitt. 

N. 0 453 da mesma r epartição dando conhecimento do que se acha 
obstruida a canali~ação de esgoto <1\una Hargcta situada no pateo da li~sta
ção Central c de que carece urgente concert() a ponte do vasadouro da 
Roclm do Conde de Obidos. 

Jllandou-se ZJ1'o.;edú inmwdiatttmente a estas ub·ras. 
N.0 454 Ja mesma repartição, dando conhecimento de que no sabbado 

23 do cqrrcntc deu-se o lamentavel facto de ter sido aggredido o ençarre·· 
gado do 6.0 districto por um seu subordinado, sendo c::;tc preso c despedido 
do serviço lllllllicipal. . 

]fwldou-se comrnnniwr o facto ao juizo d'inst1'ltcção c·J'Ín~ina{. 

N. 0 455 ela mesma repartição, pTopondo: 1.0 Que sejam postas em 
praça as lllOntagens de 10 recipientes cylindricos ele chapa de ferro zin
cado jà ad<1uiridos ha teml)O. 2. 0 Acqui tliçiio de 10 c:~rroças com caixa de 
chapa de fep·o zincado para remoç~w de immundicies. . 

~!andou-se ab1·i1· jJ'I'UijH nas condições jnntas a este o..Uicio. 
1\.0 4õ6 da mesma reparti<;fw, cujo ·chefe expõe a conveniencia ele 

nma reuwrlclação dos serviços a ,cu cargo, pela fórma que iudica. 
U ml'l'. vc1·eado1' :Sunes [ou·J·eiro coucordott com ct necessidade cl'umct 

?'Gmoclelação dos se1·viços a ccwgo drt .J.a 1·epartiçtio, tnrJ:;, attenclendo á ún
po?·tancia elo asswrnpto, conside?'VlG inclispensa~;el sttúmettel-o ao estttdo e pa
?'eceq· da Commissão e11)Jecial encan·egacla d' este se1·viço,. jJCI1'a posttwior 1·e. 
soluçc(o dct Gamam. Assim se deliúe1·on. 

Tendo ter minado o prazo porque es tava aberto o inqucrito, nos termos 
do art. 149.0 do Codigo A<lmiuistrativo vara a aLcrtur.a de ruas particu
lares no bairro de Campolidc, construídas por Josó Cm·cltiro, aCamara 
deliberou que essa~ ruas foswm i11corporada:; na via publica, excepto a 
parte que vac inclicaela na planta , junta no rCHf CC tivo processo, pela le
tra A, que não é manifcdt::tmcnte de intcrc:>se publico. 

Rst<t dcóemç(tO jicott dependent1 ela sa.ncçtlo Sttpe1·im·. 
Foi approYnda a do3p<•za de 87 :4-..1:3~729 ré-is, rqn·e.;cn ta da pelas or

den~ de pagamento n.08 2:401 a :2:469 c 2:471 a. 2:õ04, que tiveram o 
devido destino. 

'l'omoi.1-se conhecimento do :>eguintc bnlanccte: 
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Receita: 

Saldo d:1 semana :1ntcrior . 
Consignações do Estado 
]~stahclecüncntos J\Iunicipacs . 
Serviços dependentes da 3." Rcparti~ão 
Aluguer de terrenos em feiras . 
Aluguer de terrenos • 
Decima de juros de padrões 
I~iccnças e Contribuições 
Devedores e Credores 
Receitas divcr"a::; . 
DiYcrt>as Companhias 
Heem bolsos . • . . . . 
Miuisterio da Fazenda c/ adclicionacs . 

Caixa Econon1ica Portngucza. 

Despeza: 

({crcncia de 1909 c; liquidaçfw 
Esta1elecimentos 1\Iunicipacs . 
('as to:; gera c::; 
Fornecedores . 
Serviços dependentes da ü. a Repartição 
Pensões c subsídios. 
J ornacs c tarefas . . • . • 
Serviço:; gentes a ·cargo da Camara 
Abastecimento de carnes 
Emprcstimos 1\Iunicipacs . 
Juros c Dividendos. 
~1crcaclo d' Alcantara . 
Ordenados e romunomçõcs. 

Caixa Ecouomica Portngucza . 
Saldo ((t) 

Saldo (o.) 
Caixa Geral de Depo:;itcs . 
Caixa Economica l:'ortuguc:.~a 

9:2H6,?2m 
'15:5836982 
6:109~827 

30:990$100 

0:000r~OOO 
12:37 t8389 

58~620 
61,\300 

290 
105286 

4::854~690 
4665600 

86780 
378107 

18200 

7:flõ0~12t 

19:500~000 42:3156262 

1!:16680 
8:!)75; 929 

326833 
6728050 

13,$610 
1:3935826 

10:85M941 
8826533 
129;$533 
noi)ooo 

bõ86361 
20;$833 

G:õOO~OOO 

56:7 65;~383 

20:823;,1\963 44:4696092 

3:000WOO 
9:2966291 

56:76M383 
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Reqtuwimentos: 
Da Gerencia da Casa do Povo d' AI cantara, Limitada, pcclindo o au~ 

gmcnto de mais 1m ,O na largura do passeio em frente da sua séde, satis
fazendo a importancia necessaria para esse fim. 

Defe?·ido, quanto ao cda1·ga1nerito do passeio, nos tet·nws da info1"mação. 
De Escolastica Carreira d'Ahncida, dona d'um kiosqne para venda de 

refrescos, situado na Praça de D. Pedro IV, pedindo auctorisação para 
transferir eJta installação a uma empreza de automoveis para ali collocar 
um telephone para serviço do publico. . 

Deje1·ido pagando a q·enda annual de 60{$000 q·éis. 
Da firma Manuel Caetano da Silva & C.", pedindo licença para eollo

car uma taboleta-banrleira sobre a porta do seu estabelecimento na rua 
Jlha elo Pico, 13, 15. 

Defm.-ido rmTigú~do a m·thogmphla da tctboletcb e collocanclo-cb tb uma 
ct!tu1·ct de 2m,50 acúna do passeio . 

De João Antonio da Costa, calceteiro do 8. 0 partido, pedindo o mczcs 
de licença sem vencimento. 

Defe1·ído depois de ouvida lt Caixa ele ?'eformas. 
Da Direcção no Continente da Companhia ele Seguros Alliança Ma~ 

dcirense, pedindo licença 1Jara collocar duas taboletas nas janellas do· wu 
oscriptorio na rua Augusta e rua de S. Nicolau. 

Defe1·ido em vista da inj01·mação, dcven(lo se1·, antocbdtb po1· have1· f eito 
a collocação das tcbboletas sem licença. 

De F. F . Sampaio, pedindo que se lhe permitta aproveitar os vidrus 
c resguardos dos mictorios do typo franccz para a affixação de annuncios, 
ficando a seu cargo a conservaçíto dos ditos mictorios c a cargo da Camara 
os concertos e reparações exigidas pela deterioração. O requerente obri
ga-se ao pagamento d'uma annuidade que a Camara fixaní . 

Diz a informação que á praça realisada cm 3 ele abril de 1907 apenas 
concorreu Edmundo Bramão como representante da Agencia Lusa, á qual 
foi adjudicada a concessão mediante o pagamento de 4~100 réis por cada 
saia de urinol; que a Agencia fez o deposito de 150;)000 réis orno ga
rantia do contracto, deposito que não levantou ::;c bem que até agora não 
tenha feito uso da concessão. 

A Camcwa clelibm·ot& : Dent~ncia1· o cont?·cu.:to com a AgencÜ& LttBct, e 
cleje1'i1· est(t pretensi:lo indiwndo o q·eque1·ente qtwes os twino~s qne deseja 1bti-
1isa·l' nos te?'1nos do a1·t. 11 .0 elo Cocligo .de Post twcbs e rtssignando teq·nw 
de q·esponsctbilillnde. 

De Joaquim Alves Junior, pedindo para ::;cr indemnisatlo da parcclla 
de terreno que, em virtude de alinhamento, teve de ceder para a via pu
blica em frente do seu predio na estrada da P cn,ha de F rança, 256 a 312. 

Delibe?'.otb·Se pedi·1· auctol'isação supm·iO?' pcwa ctdqtti'I'Í?' Cb pa1·cella de 
teq·q·eno necessa?'Í'1- pcwct alinhamento ela estmd<t da Penhct de França pelo 
preço ele 800 q·éis cada 1net1·o quadmdo. 

Da Direcção do Grupo Bohemia, pedindo auctorisaç~w para re[tlisar 
uma festa spot·tiva dedicada ás creanças, no jardim das Amoreiras. 

Deferido assignanélo te1·mo de t·esponsabil idctde pelos estm!J03 que possa 
haue?· 110 jm·dim. 
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De J osé Trindade, pedindo licença para collocnr na frente do seu esta
belecimento na 1ravessa do Sacramento, ao Uarmo 11. 0 6, urna taboleta com 
os dizeres e as dimensões que indica. 

D efe1·itJ.o não tendo a taboletct salienc(rt supe'l'i01' Ct 0, 111fiõ. 
De Manool d'Oliveira, trabalhador, tendo-se ausentado do snrviço por 

doença, que comprova, redindo a readmissão. 
Dejúilo, devendo e?1t1·m· pcwa n Gai.ca de Rej(mnas. 
De Hita da Annunciação Marques dos SantoR, puliudo o averbamento, 

cm sou nome, da prop\·iedado de metade de ja;.;igo n. 0 2:718 do 2.° Cemi
terio, que pertenceu a seu tinado marido Antonio Joaquim dos S:wt.os. 

D efm·ido. 
De Augmto dos Santos Alves & Commanuita, pedindo que se lho con

ceda terreno na feira estabelecida no Parque Eduar,lo V 11 para collocar 
um blomLo com cartaze3 illustmdos . 

.lJefM·iclo. 
De Antonio dos Santos, Clllpl'cgado da Uamara, pedindo 30 dias do 

licença para tratamento de sna saude. 
Jnuta attestado medico. 
D eft.1'iclo. 
Do Julio Cezar Vasconccllos Uodriguc~ , conservador das bibliotltccas 

municipacs, pedindo 30 dias de licença para tratamcuto no sua l)aude. 
Junta attostado medico. · 
D efm·ido. 
De .Augusto Pinto d'Almeida, 1.0 official rla 2." repartit;~io , l'cdindo i.iO 

dias de licença para tratamento de sua sande. 
Junta attestado medico . 
.Defe?·iclo. 
De Alfredo d'Ascenção ~fael1ado , architecto cm serviço na 3." rcpar-

ti<:ão, pedindo licell<;a 11or 30 dias para tratamento da sua sande. 
Junta attcstado medico. 
Defm·ido. 
De .T osé }[arrtues, Lm·bciro, l_Jediudo licença para collocar na frcn t.c 

do sou estabelecimento na rua Anthero de Quental, nma esphera ·om 
CMtda. 

Defedclo e,m 'âsta da infonJuu;ão, (l(juendu se1· antoado po1· lutve-r 
cuUowdo a esphent sem licença. 

De J. Santos Rocha, arrenrlatario d 'tuu terreno ua feira de Agosto, 
pedindo auctori;;ação para o sublocar a Alvaro d'Ahncida. 

Deferido em vista da infm·mação. 
De João da Silva, auctorisado pela Camara a :mbstituir a inshlllaçi'i.o 

que tem na rua de Santa Justa, pedindo licença par<t collocar um al pen
drc na nova iustallação. 

Deferido em 'Vista da infm·maçci.o. 
De divcrw. · moradores na estrada dol) Prazerc3, pedindo que a esta 

via publica se dê uma ucnorninação officiA.l e CJUe sejam regadas, ao menos 
duas vo?.es por dia, et~üt estrada e a rua Maria l'in.. 

Oppurtunarnente se?'tÍ atttenclido. 
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De Antonio Amaro Conde, pedindo que lhe seja indicada. a numeração 
policial ]Jarn o seu predio na rua do Olivnl. 

Competem a esta p1'0p1·ieclade os n. 0
' 116-A, 116-B, 116-C', 116-D e 

116-E. 
De Raul d' Aze>edo, pedindo :tuctorisação para vender cães no scn 

quintal na rua de S. Bento, lf)6. 
lJefm·ido. 
De Candido Pinheiro, pnra a occupa.<;ão do passeio em frente do sen 

estabelecimento no largo de Snnt'A.ntonio dn Sé. 
Deje1·iclo. 
De Manuel :Moreira Rato c outt·os, pedindo licença para fazer o rebaL o 

lb faxa do passeio na passagem entre as snas propriedades da rtw An
selmo Braamcamp. 

Deje1·ido. 
De Anua da Luz Tavares, pedindo licença par:t-vender peixe na sua 

loja da rna ela Cruz de Sant'Apolonia, 42. 
1Jt3.fe?·hlo. 
De João Manuel Fernan1les, pedindo licença para collocnr uma cadeira 

nas Escadinh:ts da Saudo p:~m exercer a industria de engraxndot·. 
Deje1·ido. 
De Maria Brisa da Fousecn, pedindo lieonça para collocar nm taho

leiro para yenda de bolos c fructas na rna <las Pedras Negras. 
Defm·/do. 
De João Estevão Dianho, pedindo licença para trespass:tl' uma me:1.a 

para venda ele refresco:> na Avenida ela Liberdade. 
D'e (e1· ido. · 
De' diversos jornaleiros das offic inas de carpinteiros, serralheiros c 

pintores ao serviço municipal, pedindo que lhes sej a applicado o horario 
em vigor no Matadouro c serviço de limper.a e regas. 

Def(wido. 
De D. A. Pires, pedindo licença para occupar uma porção do passeio 

junto ao seu estabelecimento na calçada elo Marque7. de Abrantes. 
Defe?"ido. 
Da Companhia Frigorificn, portugue7.a1 pedindo licença pam estacionar 

com uma carroça de mão na frente do seu deposito no lnrgo da Boa Hora. 
Dejm·ido. 
De Domingos J osé Pinto, peclindo terreno na feira de Agosto para coi

locar uma bnrraca. 
JJefm·ido. 
De Prazeres Dias .Rodrigues, pedintlo licença para collocar nm tabo

leiro para venda de fructa na rua das Amoreiras. 
Dej'e1·ido. 
De Serafim Gonçalve1:17 pedindo licença para o mesmo fim, sendo o 

local :1. esquina da travessa do Pastelleiro. 
Deje?·ido. 
De Antonio Luiz Belem, pedindo o fornecimento d'agna aos inquilinos 

do seu predio n.a A,zinhaga da Salg-ada. 
Deje1·iclo. 
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De Ramiro Leão & C.", proprietarios d'umn, fabrica em construcção 
no terreno com serventia pelo becco ele S. Luiz da Pena, pedindo a modi
ficação do nivelamento do referido becco, para mais facil acce.>so de vehi
culos. 

Deje1-iclo. 
De José Mathias 

uma barrac_a. 
pedindo licença para collocar na feira de Agosto 

Deje1·ido. 
De Luiz dos Santos & Chaves, pedindo licença, para exposição de 

objectos dependurados ~t porta do seu estabelecimento nn rua do Conse
lheiro Thomaz Ribeiro, 5-A. 

Defm·ido. 
De alguns feirantes estabelecidos no Parque Eduardo VJI, pedindo o 

aluguer de vasos e barricas com plantas. 
D~fe?·ido. 
De Jaymc da Fonseca, pedindo licença para collocar uma vitrine por

tatil para venda de bolos c refrrscos na rua de Nossa Senhora do Resgate. 
Deferido. 
De Sebastii1o José Romano, pedindo auctorisação llara collocar tres 

montras fixatl na frente elo seu estabelecimento na rua dos Fanqueiros, 186. 
De.fe?·ido. 
De Maria Pereira do Amaral Rodrigues, pedindo licença para. ter olJjo

ctos dependurados na frente elo seu c~tabclccimcnto na rua da Cruz de 
Sant'Apolonia. 

Defm·ido. 
Foram indeje1·idos os seguintes: 
De Joaquim Ferreira pedindo para eer nomeado continuo. 
De Manoel Ramos do ser-viço de limpeza e regas pedindo para passar 

:í classe dos varredores. 
De Manuel Joaquim Pereira, pedindo para expor artigoR da sua indus

tria :t porta do seu estabelecimento na rua do Bemformoso. 
De Antonio Maria Paulino, pedindo licença para serrar vigas junto :t 

sua propriedade em construcção na rua da Praia do Bom Succcsso, e fazer 
deposito de materiaes. · 

(Esta pretensão foi ~fe1·ida na parte relativa ao deposito de mntcriaes 
nos termos da informação). 

De Laura Ferreira pedindo para collocar um taboleiro para venda de 
bolos c refrescos na calçada do Carmo. 

'rambem foram submettidos a despacho c deje?·idos os seguintes: 
Ob1·as clive1·sas: 
J. 1\1. Castanheira Almeida (2), Manuel Oli-veira, Silvcrio Ferreira da 

Costa, Joaquim Albino de Brito, J. Borges Ferreira, João Antunes Junior, 
José l\Iaria Galamas, Francisco Neves da Piedade, Augusto Pires Branco, 
Sebastião Verissimo Dias, Nascimento & C.", Manuel Garc:a da Silva, 
José Joaquim da Silva Amado, Francisco 'Alvares Iglezias, .Antonio Cas
tanheira Moura, Delphina Rosa dos Santos, Antonio Cardoso Oliveira Jn
nior, João Pereira Nunes, Joeé Araujo P ereira, José Lima -vVorm, José 
Francisco Coelho, Jnlia Ferreira Bastos, Luiza Almeida e Albuqucrl1ue, 
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1fanuel Antonio Passos Furtado, ::\fanucl Fernan<le;;; ~r~l'l[HC~, ,:\ugn"lto 
Antonio ela 'ilnt, Philippe E. ) [a:;carcnhas, Antonio de ~lattos, Cu:>toclio 
Duarte, Joaquim Antunes lhstoF, .J oão Homano Jc•;.:us T(lrl'e:. 

}onstrucçrf.'o de p?·edios: 
J oão Nunes, Zelie Lanrcnt Vcrschore, ~lanuel Freire, José Ferreira 

Cunha, Josú Antunes, ~foysés Agostinho, ,) os(· Maria 1\farqtws, Teixeirn, 
Hocha & C.", Antonio Julio, Antonio JoRé Carnpoí', Valerio :J[a.nes '1!'errão, 
1\Ianuel Prazerr1s Barreto, Angelo Bnlhlies :\Inldonndo, :\faria Jos I, .los(• 
Viegas Vaz 1 .José Maria Dias, Joaquim .losó Oli1·eira, Franci i'lco Joaquim 
::\fartins, J oaquim Filippc Gomes. 

Ce?·tidües: 
Augusto Ccsar Ferreira, Philomena Vimma Pcn•ixa Unldas. (2), Lino 

Augusto Elda, Pereira & Oliveira, Joaquim Fernamle.'l Braz, Joaquim 
Pombeiro, .Tos(• Prdro Banelino Dias, Jo:;é Joaquim, .Jo:-;ó ::\[ar<[L1f'il Pereira 
& C.", Ant•mio :Moreira Dnm·te, João Augusto Hihejro Guimnrães, Abel 
Pereira da :b'onsC'ca, :1 osé Fcrrcirn, "Nicolau Ang"\ISto <los Smlto,;, Jost': :\fa
ria Teixeira. 

Taboletas: 
J\:Im·ia A udrade Velloso ( li 1·eirn , Ln<lo,·iJHt C o::; ta, Cunha lbllliro, 

.Jnlia Albina Gomo3 Pimenta, Amaral & .Je . .;us, F. CasanoYa, J oão Almei:
da .fnnior, Sophia Quintino, Uompanhia de SegnroR Prosperidade, nntos 
Cruz & OliYcira Limitnda, Alberto da Concei<;ão Ferreira, Figneiredo 
& C." 

{-et re i?·os : 
Antonio Dia:-~ Luiz, Rita J csuR Pere:r.t Dfwirl, ZPfcrino Fernnndes e 

outro, Manoel Alon:.-;o Hodriguel:l, Raul <lc Um·valho, Vicente Fernandes. 
Constntcção de jazigoH: 
~[aria Emília Carmo Lesna, Helena .Julia Silva Ponte:;, Quintina ::\fa

ri[t Pereira da Silva, Brizida .Jnlia Corte Real :ioare:; La. Ciervn.. 
Vist01•ias : 
Hivera Alv~rey & C.", J osé Thómaz de Araujo Conto, Hohert Lis-

franc, Rodolpho Vieita s Costa. 
Cnndeei1·os anmrnciadores: 
Wcardo Santos, Armcnio )fontciro. 
Jtpitaphios: 
Condessa de Burnay, Carlos Ahrencls. 
Venda de ccwnes ·ve1·des : 
Joaquim Nunes Pereira. 
Vit?·ines: 
Franco & C ... 
Pelo Snr. Vice-Pre.oidente foi dito' que tendo deixado o serviço m{mici

pal um aspirante addido e não tendo sido encontrado, :propunha que se 
publicassem editos chamando-o a justificar o seu procedimento . ob :pena de 
drm:ssão findo o pr aso e não comparecendo. 

Assim ,qe q·esolveu . 
Participou S. Ex." haver-se recebido da Cama r a Municipal de Paredes 

de Coura, o relatorio da gerencia municipnl d'aquelle Concelho desde 30 
de novembro de 1908 a 31 de dezembro de 1909; e hem assim una 
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cc1kmoria sobre os combates da Tr~wanca» por Manuel José da Cunha 
Brandão. 

~fandou-se ag•mdece1·. 
Declarou o snr. Yercador Ventura Terra ter sido procurado por uma 

commissão de feirantes, que lhe manifestou o desejo de obter licença para 
inaugm;ar a feira no Parque Eduardo VII m 30 do corrente mez, em 
yez de ser em ti de agosto proximo como estava resolvido. Considerava 
atteudivel o pedido por is~:~o q uasi todas as installações estavam adeanta
das , a. feira d'Aloantar.a acablíra e a Camara nada tinha a perder com 
esta antecipação . 

O snr. Yereador :Kunes Loureiro ú tambem de opinião favoravel ao 
pedido dos feiranteil e esclarece que a antecipayão pretendida era apenas 
de dois dias, porque j<i, posteriorn~ente á deliberação da Camara para a 
inauguração da feira no dia 6 de agosto, se tinha deliberado que fosse 
inaugurada no dia 1.0

, deliberação .que o snr. Ventura Terra desconhecia. 
Foi tlaje1·ido o pecl1:do dos 1'e'Jue1·entes. 
O sur. vereador Alberto Marques communicou á Camara que fôra pro

curado nos Paços do Concelho por um individuo que lhe cxpJz o facto de 
lhe haverem dito no Cemitcrio dos Prazeres que tinha de pagar 1!$500 r óis 
pela sahida d'mn cadaver d'um jazigo e H500 réis pela entrada do mesmo 
cadaver n'outro j azigo, e desejou saber se era effectivamente este Q paga
mento que tinha a fazer; ao que respondeu (elle snr. vereador) que era 
esse o preço da tabella. Mais tarde o mesmo individuo novamente o procu
rou para lhe participar que, quando ia satisfazer a importancia que lhe 
fôra pedida llte !~aviam exigido mais mil réis; que acbára pouco correcto 
este procedimento, mas entregára ao empregado não 1~000 róis mas 1~500 
r61s dizendo que daYa esta importancia porque queria e não que á isso 
fosse obrigado, ao que o empregado observou que os 500 r éis os dava por
qM queria, mas que os restantes UOOO róis era obrigado a pagai-os. 

O snr. vereador Alberto Marques pediu que se officiasse aos admini<>
tradores dos cemiterios prevenindo-os de que não podem exigir pelas tras
ladações e por quaesquer outros serv~ços, sujeitos a tabella, mais do que 
o preço que esta estipula. 

O snr. vereador Nunes Loureiro foi de opinião que a deliberação da 
Camara sobre o assumpto, se não limitasse aos officios aos administrado
res como indicou o snr. vereador Alberto Marques, pois que se trata d'um 
abuso, mas sim que se encarregasse e~:~to snr. vereador de proceder a uma 
syndicancia, afim de se apurar o que se passou no Cemiterio dos Prazeres 
e a Camara resolver postcr:ormente; e assim o propunha, o que foi appro
vado. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada ·a sessão eram 3 horas e 3 
quartos da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, Francisco 
Pedroso de Lima, ~:~ec retario da Camara , a fiz escre>er e assigno.-Anselmo 
B mamcam.p Flrei?·e, José V e1·issimv d' Almeidct, T. ele Ba?·?·os Quei1·oz, · An
tonio Albe?'to JJ.fm·ques, José Mendes N unes Lmwei?·o, Manoel ele Sá· P i
rnentel L eão, José ~[imnda do Valle, Migu,el Venttwa TmTa. 
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31. .. SESSfi.O 

Sessão de 4 de Agosto de 1910 

Presidencia do ex.mo sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(vice-presidente) 

Presentes os srs. vereadores :- José Verissimo d'.Almeida, José Miranda 
do V alle, Carlos Victor Ferreira Alvos, Thomé ele Barros Queiroz, Miguel 
Ventura Terra, José Mendes Nunes Loureiro, Antonio .Alber to Marques 
e Manoel de Sá Pimentel Leão. 

Assistiram á sessão os srs.: Administrador interino do 2.0 bairro e o 
Inspector da fazenda municipal. 

Não compareceram os senhores vereadores:- dr. J os6 Soares da Cu
nha e Costa e Thomaz da Gun,rcla Cabreira, que justificaram a falta pe
rante a presidencia. 

lJ oi lida e approvada a acta da sessão ele 2 de julho ultimo. 
Leu-se o seguinte expediente que teve o destino que, ao deante e res

pectivamente, vai indicado: 
Ojfic2'os: 
De 16 elo junho ultimo elo Uovorno Civil remettenclo copia do officio 

do :à~inistuio das Obras Publicas de 10 do mesmo mez e copia de outro 
do Conselho de Administração da exploração elo porto de Lisboa, ácerca 
dos terrenos marginaes entre o Caos do Sodr6, Santos, rua 24 de julho e 
estação terminus da linha, de Cascaes-assumpto que era objecto d'uma re
presentação da Camara nn, qual se ponderava os inconvenientes que resul
tariam, para o embcllezamento c conforto da capital, do facto de estar a 
Companhia Real dos Caminhos de Fert·o tratando de levar a effeito a 
construcção, com o caracter definitivo, da nova est-1ção do Caminho de 
Ferro de Cascaes, no Caes elo Soclr6. 

Tomou a palavra o sr. vereador Ventura Terra e disse : 
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«Esse documento elaborado pelo conselho de administração do Porto de 
Lisboa diz em resumo e claramente- que não- ao nosso plano de melho
rar as margens ~o Tejo entre Santos e o Caes do Sodré. 

E' singular: julguei sempr e que a unica entidade que levantaria diffi
culdades ao nosso · plano seria a Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes a quem este mdhoramento sacrifica algumas centenas de me
tros da linha que ali explora, mas afinal - nem mesmo consta dos docu
mentos que foram enviados a esta Camara pelo Ministerio das Obras Pu
blicas que aquella Companhia tenha sido consultada sobre o caso. 

Por parte do conselho de administt-ação do Porto de Lisboa estava per
suadido que haveria um applauso incondicional a este melhoramento tão 
ambicionado e necessario {L população de Lisboa e ao engrandecimento 
d'esta cidade. Pois não é assim: reprova, embora o Município, a Associação 
Commercial dos Lojistas e outras entidades se tenham manifestado franca
mente a favor d'este melhoramento! 

Por parte da administração do Porto de Lisboa ha um erro importante 
na resposta que nos é enviada. Vê no espaço comprehcndido entro San
tos e o Caes do Sodré só duas soluções : a 1." que diz representar os de
sejos d' esta Camara, compõe-se de um passeio ajardinado exclusivamente 
destinado ao gozo da população de Lisboa; a segunda compõe-se de um 
troço do Porto Commercial ele Lisboa com todos os horrores que actual
mente possue provisoriamente, mas tornados definitivos, e outros que ali 
lhe queiram introduzir. Entre estas soluções opta pela 2.a 

Lastimo que os termos ela nossa representação ao governo c o que aqui 
tenho dito com relação ao assumpto não tenha chegado inteiramente aos 
ouvidos d'aquclla corporação. Não o quero repetir para não abusar elo tem
po de V. :Ex.a• mas vou resumir o que sobre o caso teem sido as propos
tas que a Camara me tE:m feito a honra de approvar. 

-Desejaria, é claro, que aquellc espaço fosse exclusivamente desti
nado ao gozo da população de Lisboa que bem o merece e o poderia ter 
sem prejuízo para o nosso commercio marítimo como já o tenho demons
trado; m~s a minha ambição não vae nent nunca foi tão longe . Conten
tar-me-hia com a suppressão do caminho ele ferro que teria o seu «termi
nus» em Santos ou um pouco a Este. O movimento marítimo continuaria 
a ser o actual fazendo-se tambem ali um confortavel porto de desembarque 
para passageiros e reduzindo-se as edificações ou armazens ao estricta
mente indispensavel. Continuaria a fazer-se como até agora o desembarque 
do peixe para abastecimento do actt'.al mercado 24 ele Julho augmentado, 
e dos productos para o mercado agricola que seria construido na praça D. 
Luiz. Estes mercados á distancia ele uns cento e cincoenta metros da mar
gem do Tejo e rodeados de ruas que os põem em contacto directo com o 
centro da cidade ficariam admiravelmente situados. Alinhados com elles e 
ao longo da rua 24 de Julho e da nova Avenida V asco da Gama cons
truir-se-hiam successivamentc grandes hoteis, casinos, etc. e o espaço com
prehendido entre a rua 24 de Julho, os caes, a estação «tcrminus» e o 
Caes do Sodré seriam transformados n'uma alameda arborisada e disposta 
com o caracter proprio de um passeio publico do qual se disfructaria o mo
vimento commercial e marítimo proprio elo recinto. Quem tem observado 
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o que existe em Anvers, Maraelha, no Havre, nos portos de Hespanha e 
até em alguns portos portuguezes tem certamente apreciado com grande 
prazer essa faina marítima tão especial e característica. 

E' isto o que· eu desejaria ver n'aquelle recinto, isto é, tranRformal-o 
n'um espaço perfeitamente accessivel á população da cidade sen prejuízo 
do seu actual e interessante movimento commercial com excepção de qual
quer pnrte d'esse movimento que sem inconveniente possa ser tr ansferido 
para outros caes, caso prejudiquem o transito publico. 

Tudo isto é simples e logico - principalmente tratando-se de terrenos 
pertencentes á Camara e ao Estado,- os unicos que exi~tcm nas margens 
do 'rejo sem edificações de caracter definitivo e onde realmente se podem 
com vequenissimo despendia, realisar estes melhoramentos . Todos os res
tantes terrenos marginae:l ou pertencem a particulares, ou teem destinos 
tão definidos com edificações de caructer definitivo que quaesqucr melho
ramentos fUblicos Ee ítrnam impraticaveis. 

Vejo, tambem nos jornaes que foi approvado o projecto de linhas defi
nitivas entre Santos e o Cars de Sodré e da respectiva estação terminus 
n'este ultimo local. _ 

Felizmente, penso que essa approvação não é ainda a do governo e es
tou persuadido que este não tomará qualquer resolução definitiva sem pri-
meiramente estudar attentamente o assumpto. . 

Da noticia dos jornaes a que acima me refiro deprehende-se ser vontade ele 
quemj <í approvou o alludido projecto que o Caminho de Ferro se prolongue até 
ao Caes dos Soldados. Como, porém, estou per~uadido que isso nunca virá a 
realisar-se, porque seria o commettimento de um crime, de leza arte, não faço 
sobre ella considerações além d'aqurllas que já fiz em sessões transactas. 

Termino snr. Presidente, propondo que esta C amara represente nova
mente ao governo pedindo que resolva urgentemente este assumpto de 
accordo com os interesses da cidade c com os desejos da Camara e certa
mente da grande maioria da população de Lisboa. • 

Foi apJwovada esta p1·oposta. 
De 27 de Julho ultimo do Gover, ,o Civil communieando que foi supe

riormente approvada a deliberação camararia de 23 de julho para a troca 
de terrenos, conforme proposta do cc,mmando do regimento d'engenharia; 
quanto <Í cedencia a Ignacio Antonio da Cesta d'uma faxa de terreno mu
nicipal na calçada de Bemfiea ficou a approvação condicionada com a clau
sula suspensiva de se mostrar indispensavel essa cedencia para o alinha
mento da edificação a construir juntl) da; via publica; finalmente quanto 
ao pedido de I-Iypolito Pinto da Cunha Teixeira para trasladar um cada- r
ver d'um para outro jazigo do 2. 0 c ~miterio, é chamada a attenção da 
Camara para a observancia das disposições dos Decretos de 21 de Setem-
luo e 8 de Outubro de 1835. 

Inteirada. Communiqne-se ás 1·epm·tições. 
Da mesma data e procedenc:a communicando a approvação superior 

das seguintes deliberações : Cedencia a José Hemique.3 Pe~egueiro de ter
reno municipal na calçada da Peche~cira para alinhamento de predio; ta
bella de preço de aluger de barcos na lagôa do Campo Grande. 

Inteú·ada. Comnmnique-se ás 1·epa1·tlções. 
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De 28 do dito mez do Snr. Governador Civil rcmettenclo, para ser 
paga, uma conta de despezas com os concertos na canalisação da ngua e 
de gaz do edificio do Governo Civil. 

Foi attctO?·isado o pagamento. 
De 30 do dito mez da Camara Municipal de Góes agradecendo o rc

latorio da gerencia da Camara :Municipal ele Lisboa no anno de 1909. 
Inteimda. 

De 29 do dito mez, da Camara Municipal de Obidos fazendo egual 
agradecimento. 

Inteimda. 
De 22 do dito mez d:t Assistendta Nacional aos 1'uberculosos pedindo 

a· cedencia de alguns peixes das lagôas municipacs do Campo Grande. 
At~cto?·isada a cedencia, não fazenio falta. 
Do 28 elo dito mez das Companhias r eunidas gn,z e electricidade dando 

parte de que já estão collocadas na Avenida da Liberdade 4 lampadas 
especiaes do 12 A, a titulo de cxperiencia, e para satisfação elo pedido da 
C amara. 

I: nteimda. 
Da mesma data da Direcção Geral ela Thesouraria do l\Iin.isterio da 

Fazenda com um recibo para a Camara cobrar do Thesouro a quantia ele 
120:8456986 réis de saldo do proclucto dos addieionacs liquidados a seu 
favor em 30 de junho ultimo. · 

lntei?·ada. 
De 26 elo dito mez da Direcção do Centro Escolar «Andrade NeYes» 

declarando que dos artigos d'ornamentação emprestados pela Camara para 
as festas na sua ~éde, r ealisadas ha mezes, faltam duas bandeiras, falta 
que não sabe como remediar, pois que ao cofre d'esta instituição serêí pe
noso desviar qualquer importancia para o pagamento das bandeiras que 
faltam. 

A Gamam clelibe?'Ot~ avisa?' o Cent?'O ywa fa z ?' a entrega dos a1·tigos 
mnp?·estaclos e comrnunica?' á 3." ?·epa?·tiçcio gug due?·ú cob1·cw a importancict 
elas bandeims que jctltcwem. ' 

De 29 elo dito mez cl'uma c missão da Associação ele Classe dos Ope
rarias do Município de Lisboa apresentando uma queixa formulada por 
alguns operarias empregados r.o serviço de limpeza dos canos de cxgoto, 
de noite, no Mercado 24 de Julho, contra o serviço que lhes tem sido exi
gido aos domingos sem rerrluneraçrto alguma. 

A' 3·.a ?'epa1·tição. · 
De 2 do corrente mez do thesoureixo-inspector da Egrcja da Renl Casa 

de Santo Antonio de Lisboa, darido parte de que se aprascntou c entrou 
no exercício das suas funcçõeil o P. 0 Antonio Esteves Rodrigues da ::-ilva, 
como capellão ajudante interino do thesoureiro-in;,poctor d'esta Real Casa 
e Egreja. 

Inteh·ctda . 
Da mesma data da direcção da Cantina Escolar da froguozia de S. 

Miguel pedindo a ceclcncia, por emprestimo, de alguns vaso~ com plautati 
para ornamenta9ão das suas salas por occasião da fc.3 ta que vae rcali.;ar 
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commemorando o seu anniversario e convidando a Camara para assistir a 
c~sc acto. 

Foi auctorisudo o emp1·estimo dos vasos . 
Da mesma data do Gm po Recreio Oper ario, com s6de na rua do Car

dal (á Graça) pedindo a ceclcncia, po t· empreatimo, de 8 paus de bandeira 
c 16 pedestaes, durante os mezes di'J agosto c setembro. 

Pai aucto1·isado o emp?·estinw. 
De 3 do corrente me~ do Vice-p:·csiclente da Caixa de Soccorros e re

formas doti oprrarios da Camara iufor mando que tendo-se reunido, a seu 
convite, a j unta medica cl'esta iustituiç?:o, afim de se tratar da epidemia 
de variola que grassa na capital, foi clla de parecer que se estabelecessem 
postos de vaccinação c r ,waccinação de todos os contrilmintes, promptifi
cando-sc os mcdicos d'esta Caixa a vaccinar ou revaccinar to:lo o pessoal 
da Camara que não está inscripto como contribuinte. 

A Cu.mnm ficou inteim-iu e delibe1·ou lonua?' u iniciati·ua d''este sm·viço j 
tomando-o extensivo a todo o pessoal, mesmo q_tr,e nã? esteja fi!iado na Caixa. 

N.0 212 da 2." repartição infor mando as propostas, apresentadas em 
praça, p:u·a o fornecimento de scmea superfina e sal ; sendo acceitaveis as 
seguintes: -da Nova · Companhia Nacional de Moagem para o forneci
mento de semea a 24 réis cada k ilo, pr eço inferior ao da base de licitação 
(26 réis) o ao proposto por ou.tro concorrente, (26 r éis); de João C. Gon
çalves para. o fornecimento de sal pelo preço de 2,79 réis cada kilo, infe
rior ao preço, base que foi de 2, 80 réis . 

. Mandou-se a1jtGdiwr os jO?·necimentos n'estcG conforrnidarle. 
N.0 217 da mesma repartição propondo as seguintes promoções entt·e o 

pessoal jor naleiro dos matadouros municipaes, que não implicam com as 
pL'ovas praticas de que dependem out rM promoções a fazer: 

A aprendiz de 1." classe o de 2.a José da Silva, na officina da ma
tança de gado bovino c ovino; a aprendiz de 2." classe d'esta offieina o 
de 1." da officina de miudezas, Manoel Lopes Cle Carvalho. 

A official na officina de preparação de tripas o aprendiz de 1." elasEe 
Manoel Vicente; a aprendiz de 1." classe o de 2." Joaq_uirn Ma?·q_ues da 
Sil·va. 

A encarregado, na officina de fu~ão de srbo, o ajudante Ltdz dos S em
tos T?·i1ulctde. 

· N'esta vaga de ajudante promovido o moço de 2." classe, J oão Ma?·
tins da Costa. 

Na vaga re.-mltante o moço do 3." classe do ser viço de suspensão de re
zes c limpeza, José Ca?·closo . 

t\'este tierviço srja promovido a moço de 1." classe, o de 2. ", Jooé Be?·
ncwdino. 

A' vaga resultante seja 1•romovido o moço de 2." classe o de 3.", An
tonio Pe?·ei?"Ct. 

Poi app1·ovada esta p?·oposta. 
N.o• 369 dn. mesma repartição acompanhando um officio do fi scal dos 

lavadouros communicando que nos lavadouros de Camide e dos Olivaes 
nrto houve lavagem por falta de agua . 

. Mandou-se officia?· á companhia. 
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Sem numero informando que a inquilina do 3.0 andar do predio muni
cipal da rua dos Cordoeirvs n.0 50, depois de varias vezes sollicitada para 
pagar a renda, enviou a chave da casa, declarando que se retirava por 
não poder pagar a renda e não lhe ser concediilo adiamento. 

Mandou-se al;?'t?' praça z1a1·a o ar·rendamentu do ?'eje1·iclu 3.0 andtw, 
cuja 1·enda é de 451$000 1·éis po1· semest1·e. 

N.0 442 da 3.a repartição participando que a Companhia do Explora
ção Rustica e Urbana ultimou os trabalhos de construcção da Avenida do 
Parque, devendo proceder-se a vistoria e lavrar-se o competente auto de 
recepção, ao qual, todavia, se n :o refere o contracto de 27 de outubro de 
1909, celebrado entre a Oamara e aquella ('Ompanhia, pelo que esta re
partição precisa de instrucções S'lbre o assumpto. 

A Gamara delibe?'Ot~ qw se lavrasse a ?'especti·va esc?·i_ptn?·a a~ ent?·eg.J. 
da Avenida se a st~ constnwção satisftze?· aos contractos feitos com a Em
p1·eza. 

N.0 449 da mesma repartição acompanhando uma reclamação de mo
radores e lojistas da rua. Direita do Lumiar, contra o estacionamento de 
trens n'aquella via publica difficultando o transito, e, bem assim, contra a 
existencia d'um 'banco junto ao predio n. 0 75, que é um estorvo para o 
transito. 

A Gamwra mandatb 1·emovm· o banco. 
N.0 450 da mesma repartição e sobre o mesmo assumpto da reclama

ção dos moradora.:; do Lumiar, sobre o estacionamento de trens e falta de 
rega. · 

A Gama1·a mandou officia?' ao commando do cm·po de policia p cwa co
hibi?· o abuso, 1·elativamente aos t1·ens. 

N.0 451 da mesma repartição com o mappa dos ensaios photometri.cos 
referentes ao mez de junho ultimo. 

Inteimda. 
N.0 464 da mesma repartição, informando sobre a assiduidade do em

pregado Carlos Guilherme Lavado Barata. 
A Gamara delibe?·ou despedi?· este emp1·egado . 
N.0 466 da mesma repartição com um projecto de condições para a 

, adjudicação em praça de 596:000 kilogrammas de palha; 1U9:f>ÜÜ kilo
grammas de aveia; 76:200 kilogrammas de cevada; 85:000 kilogrmnmas 
de fava e 152:500 kilogrammas de milho, para sustento de gado do ser
viço de limpeza e regas. 

Mandott-se am·i1· a pmça. 
N.0 467 da mesma repartição com o projecto de condiçõe3 para a ar

rematação em praça dos lotes, ainda não arrematados, elas immundicies a 
remover das áreas do 10.0

, 11.0
1 12.0

, 13.0 e 14.0 distri.ctos. 
JJ!Iandot~ ·se abri?· praça com as alte?·ações indicadas ·pelo Sec1·etario da 

Cama1·a e que são: jaze1·-se deposito definitivo e p1·oviso1·io (este para o 
Cú1Wttrso e p1·aça) eliminando-se o fiadm·, que não ojfe?·ece a maior gcwa11tia 
qtbe o deposito, p1·incipalmente com ?'efm·encia ás multas. 

N. 0 468 da mesma repartiçÃo f'Om a relaçrio dos objectos encontrados 
na lagôa do Campo Grande por cccns ?to da limpcz:t :t que alli se p·oe r.deu. 

Delibe1·ou-se ?'emelte?· estes obj,•ctos â adminioti'Uç:"io do bain·o. 
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N." 469 da mesma repartição dando parte de que e:ltão habitados, sem 
licença, os lados direito e esquer do do 1.' andar do predio situado no in
terior d'um terreno na rua Domingos 'rendeiro. 

~Mandou-se dm· pa1·te ao Delegado do P1·ocumdor Regia. 
Foi tambem pre~ente uma informação d'esta mesma repartição sobre 

um officio da junta de parochia da freguezia d'Ajuda insist indo pelo defe
rimento da representação dos m01·adore J do sitio denominado Cruz das- Oli
veiras ácerca da falta de agna. Entm1e~e esta repartição que convirá, para 
remediar esta falta, proceder-se á perfur ação de poço>! tubulares e para se 
conhecer o melhor local para a perfuração que se trate de obter do geo
logo Paulo Choffat os ncce3sarios esclar ecimentos que muito poderão con
correr para a melhor economia e efficacia da obra, caso a Camara a queira 
realisar. 

A Gamara deliberou consulta?· M, ·. Choffat e o.fficia?· á jtmta de pm·o
chia d' Ajt~da. 

Por esta occasião o snr. vereador Alberto Mar ques referiu-~e á falta 
de agua nos lavadouros de Carnide e de Oeiras, dizendo que a Companhia 
das Aguas não cump1'e os seus contractos e em qualquer outro paiz teria 
sido já expropriada por utilidade publica. Propoz S. Ex ." que se officiasse 
:-'tquella companhia mostrando-lhe a conveniencia e humanidade de não dei~ 
xar que os habitantes d'aquellas localidades continuem a luctar com a fal
ta de agua. 

Assim se q·esol•vet~. 
Foi presente o processo relativo ao pedido de licenç'a para a constru

cção d'um bait·ro denominado «Bairro E uropa» que uma sociedade ano
nyma de responsabilidade limitada pretende_ levar a effeito, em terrenos a 
Oeste do Campo Grande. 

D'este pl·ocesso faz parte o requel'imento da dita sociedade com a data 
de 15 de junho de 1910, insistindo pela licença pedida em anteriores do
cumentos ou, na alternativa, que sejam desapropr iados os seus terrenos. 

A informação ela 3." repartição é desfavoravel á pretensão da socieda
de requerente, aclduzindo razões largamente expostas . 

Tomou a palavra o snr. vereadot· Ventura Ter ra que disse que con
cordaria com a informação se a Camara não tivesse approvado, ha cerca . 
d'um anuo, uma postm·a regulando a constr ueção de ruas particulares e" 
tratar-se, no caso sujeito, da construcçfLo d \un gmpo de ruas n'essas con
àiçõcs. O projectado bairro não chega a oceupar, com as suas ruas e e'di~ 
fieações, uma decima parte do futuro parque florestal, cujo accesso e facil 
tran~;ito não podertt ser prejudicado pelo novo bairro . A construeção de ca
sas novas, naH condições legaes augmentará a riqueza da cidade c as suas 
condições hygienicas. Seria v•r,t inc!efcrir a pretensão de que se trata se 
a Camara assumisse a responsabilidade da illuminação, limpeza e rega das 
ruas d'essc bairro, porque não poderia augmentar as suas despezas, mas a 
Camara não ó obrigada a tomar taes encargos; por tanto propunha o defe
rimento do requerimento da sociecbde para a construcção do «Bairro Eu
ropa», mas sob as seguintes condições; proposta que a Camara approvou: 

1." Se o projecto estiver nos termos do art. 7.0 da postura de 28 de 
agosto ele 1909. 
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2 ." As ru·as, avenidas e praças serão consideradas de interesse pro
prio e deverão obedecer ao preceituado nos art.•• 5. 0 e 6.0 ela acima citada 
postura. 

Além do exigido no art. 7.0 deverão ser arborisadas e dotadas com os 
mictorios que a Camara julgue neccssarios. 

3." A approvação definitiva fica dependente das formaliclaces exigi
das no art. 8.0 ela m~sma postura. 

4." Concedida a approvação definitiva a requerente clepositar~'L a q uan
tia exigida pelo art. 10.0 Essa quantia que a reparti.ção avaliou em 
202:600b000 r~is em 1902 poderá lwjc ser supér :or ou inft:rior àquclla se
gundo o valor · actual das obras a executar para a construcção r equerida. 

Na escriptura a lavrar a requerente obrigar-se-lu: 
(a) A não vender nenhum terreno sem a clausula de que o compra

dor se obriga por escriptura lavrada na Camara a assumir o encargo da 
limpeza, rega, remoção de _lixo, conset·vação e reparação do pavimento e 
canalisação de esgoto, e da illuminação· a gaz ou electricidade da rua onde 
pretenda adquirir o terreno, desde que a requerente deixa de o fazer. 

(bJ Ao exacto cumprimento da postura de 28 de agosto de 1909 e 
de~ais disposições das posturas e regulamentos vigentes ao caso applica
vels. 

Na conformidade das condiçõe.3 formuladas pela 3. a r apartição, man
dou-se annunciar a praça para a venda uos matcriae3 provenientes da de
moiição do predio na rua d' Alcantara, ficando na condição 4." reduzido a 
3 dias o pra3o para serem retirados pelos arrematantes os lote3 arrama-
tados. · 

Foi approvada a despeza de 3\) :36115334 réis, representada pelas or
dens de pagamento n.08 2505 a 2564, que tiveram o devido destino. 

Ton1ou-~e conhecimento do seguinte balancete: 

Receita: 
Sa.lclo da semana anterior 
Devedores e Credores . 
Licenças e Contribuições 
Estabelecimentos Municipaes 
Consignações do Estado 
Aluguer de terrenos para feiras 
Receitas diversas . 
Servi~os dependentes da 3." Repartição 
Decima de juros de padrões 
Ministerio da Fazenda c/ addicionaes 
Diversas Companhias 
Reposições • · . · • 
Venda de terrenos 

Caixu Ecenomica Portugueza . 

4616036 
4:569a33o 
13:199~534 
14:2971)491 

3l\150 
176200 
9M170 
1015207 

120:8456986 
1:6491)934 

16620 

9:2066291 

826000 155:2326658 

82:2016906 

246:7306855 
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Despeza: 
Fornecedores 
Pensões e subsidias. 
Devedon~s e Credores 
Gastos geracs . 
J ornaes e tarefas . 
Emprestimos 1\funicipaes 
J aros e Dividendos 
Real Casa e Egreja de Santo Antonio 
Estabelecimento.; 1\1u11icipaes . 
Licenças e Contribuições c; despeza • 
BiLliothec!ls c Archivo. 
Abastecimentn de carnes . 
Serviços dependentes da 3." Repartição 
Feiras .. 
l::;erviços geraes a cargo da Camara 
Diversas companhias . 

39:092a6so 
J0:08;M802 
1:306~1~3 

15M73f> 
10:2376048 

60)000 
393Mll 
109M50 

8:096i$802 
22atiOO 
1=\6030 
46·)200 
681)70f> 
2~'1215 

2i4at7o 
53:323~782 
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Escola ttLuz ~ariano» . H t40 123:289~49;) 

Caixa Economica 1-'ortugueza . 
::;aldo (a) 

Saldo (a) 
Caixa Economica Portugurza. 
Caixa Geral de Depositas . 

Reqt~e1·irnentos: 

2:595;)376 
44:7531$907 
lf):583/)\l82 

62:933a265 

120:845:)986 
2:59M376 

245:7306855 

De Victoriana Silveira Baptista pedindo a mudança para outro local do 
portão que dA uccesso á quinta da Pelada, nos Olivaes. que ficou inut:li
sado pelo aterro feito na estrada de Valle Formoso de Cima, a S. Cornelio. 

Diz a informação da 3.a Repartição não haver motivo para a mudança 
pedida, mas sim para se levantar e alargar o referido portãn, obra orça
da em 20:)000 réis. 

A Cumam aut01·isou o dispendio até 2oaooo 1·éis com estct ob1·ct, de
vendo a 3." RPpa?·tição entende?·-se com a p?'Op?·ieta?·ia e não com o ?'endeiro, 
ao CJnal a i?~fo?·mac;ão se 1·éjere. 

De Manod Joaquim Alves Dinir-, perlindo que lhe sej;t indicada a nu
meração policial das suas propriedades no Largo da Marquer-a, á Jun
queira. 

A's p?'u]/l'lt!-darks do ?'eque?·entd pedence n numeração indicwkt nn in
fm·mação junta n.0 526 ela secção aFolicia Jlfunicipal». 

De Joanna d'Oliveira Fen·eira, donn do predio da 1 ua Bernardim Ri
beiro J. F. pedindo a indicação da nnmemção policial que lhe compete. 

A' pO?·ta d'esta p?'Opriedade pe1·tence o n.0 15. 
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Da firma Romberk & C.", arrendataria cls loja n .0 83 do predio mu
nicipal na rua do Carmo, pedindo auctorisaçào para nli fazer determina
das obrJ.s. 

Defe?·ido nos f. e?·mos du 1. 1 e dtt 2." cowlições da informação da 3.1 
?'l'pa?·tiç ]o, isto 0, fiscalisação da ob?'(t pu?' um B?nJYregado technico munici
pal e sem p1·ejttizo dos e11tabelecimentus ·vis1:nhos e do t?·artSito publico. 

De D •mingos José Fernandes, arrendatario dos logares 11 e 12 do 
mercado de Beh:m, pedindo que sej a passado em nollle ele seu filho, Al
ber to José Femandes, o recibo da renda d'estes Jogares. 

Dej'e1·ido, p1·ovarulo que torlos os he?·rlei?·os estão d' accô?·do. 
De V1cente Francisco perlindo parrt con.cervar du ·1R vitrirl"s na facha

da do predio n. 0 107 da rua de ~anta Justa, onde tem um estabelecimento 
photogrn phico. 

Defm·ido no; tennos rla infO?·rnação. SPja autoa-io. 
D o Anua da Felicidade pedindo a approvação d'um projecto do cons

trucção d'uma série de ca:.Jai'l abai'J'acadas no seu terreno situado no Alto 
do Grillo. 

Em p1·esença das conrliçõ~s e ccepcionalmente bo•.J.S cl' es/.rt.• casns, ct Ca
rncwa delibe1·ou d~(tJ?'Í?' sujeitanr/o-se (t ?·eqtte?·ente ás condiçõe:~ q11e lho, fo
'·em impostas l'ela .'1 . a ?·epa?·tição e pelo conselho elos ?uelho?·amentos snn·i
ta?·ios. 

De 1\ianoel Frrn<mdes e outros pedindo pelas razões que apresentam, 
que não seja consentida a collocação de mais um kiosque na Praça de D. 
l:>edro. 

Não ha que defe~·i?·. 
D..: José da Fon~eca VidPira, empregado do 2.° Cerniterio, pedindo 30 

dias de lic('nça para tratamrnto de bUa s::tude. Junta attest::tdo medico. 
Defe?·ido. 
De Joaquim Salgueiro Rego, aspirante pedindo 30 dias de licença 

para tratamento. Junta attestado medico. 
D~f~?·ido. 
De Joaqui.n J uhel ele Miranda Barbo ·a, aspirãnte, pe<linclo 30 dias 

de licença para trãtamento. 
De.fe?·iclo, ~;ern venci?nento. 
De Francisco Autonio dos Santos, fiscal do Mercauo Agrícola, peJindo 

30 dias de licença para tratamento. 
Dej'e1·ido, sem ·vencimento. 
De Hygino José da Costa, aprendiz na officina de matança no Mata

douro M:unicip;1l, pedindo 60 dias de licença. 
Defet·ido, sern vencimento. 
De José Braz Melieio, aprendiz n'uma das officinas do Matadouro 1\lu

nicipal, pedindo para ser admittido a exame para o logar de aprendiz de 
1." classe. 

Dej'e1·ido. 
De Sebastião Neves Ferreira, escripturario da 2." repartição, pedindo 

20 dias de licença sem vencimento. 
Dej'e1·irlo. 

• 
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De Delphina da Costa Ferreirá, pedindo auctorisação para ter l1cpen
durados fi porta do seu estabelecimento de adello, na rua de ~- Beuto, 4 7, 
49, alguns artigos do seu commercio. 

Dej'e1·ilo. . 
Da firma Oliveira, Mousinlto & C." pedindo a substituiç:to do pavi

mento do passeio, em frente da sua fabrica na rua Possidonio da Silva, 
pot' ontro mais resistente e de maneira. que facilite a entrada e sahida de 
vehiculos. 

Dej'e1·ido pagando ct q·eqttm·ente p1·éviamente a impM·tancút de 2 U$1.'JO 
1·éis. 

De Armando .Tosé de Pina pedindo que seja rcgi~tada uma fossa que 
mandou construir para receber os csgotoi:l do seu predio na rua de Mar
villa A. J. P. 

Deje1·ido em vi:Jtct dct injoJ·nwção. 
De Manoel Caetano <\a Silva, pedindo auctorisação parJ. ter dcpendu

rauos <Í porta do seu e;;tabelccimento de alfayate na rua Ilha do PicJ 13, 
alguns córteil de fazenda. 

Deje1·ido. 
De Julio de Castro Serpa Scrrão, conservador de 2." clas;;e, pedindJ 

a reforma. 
Delibm·on-se injm·nw1· jaiJOmiJelmente. 
De Pedro Gonzalez Torres, pedindo licença para collocar um kio3q uc 

destinado á venda de rcfre.:;cos e tabacos no local que indica. (Escadinhas 
do Duque), e bem assim a conceHão do rJsp::~ct ivo terreno PJl' 19 annos. 

A' 3 ." q·epcwtição pa1·a e~aóom1· us bases pam a hasta pttbliw. 
Da Associação Bemfeitora das Creanças Pobres pedindo, por empres

timo, uma barraca, um corêto e mastros para bandeiras, para a kcrmessc 
que pretende realisar na Villa Garcia em Pedrouços. 

A' 3." q·epa1·tição. 
De Manoel Augusto Marques, pedindo o concerto do passeio fronteit·o 

ao seu estabelecimento na rua de S. Nicolau 85, 89. 
Não ha qtte clefe1'Í1'. · 
De Frederico Augusto ele Barros, pedindo a eedencia por um mez e 

pela renda de 5~000 róis, a loja do predio municipal na rua de Aleantara 
30, 30-A. 

Não ha que cleje1·ú·, po1· esta1· em demolição este p1·edio. 
De Antonio Rodrigues Corrêa, pedindo que sejam confirmado: os n.o• 

31, 33 e 33-A d'um predio situado na travessa da Torrinha. 
Competem ct esta p1·op1·iedade os n.0

' 31, 33 e 33-A. 
De Manuel Lopes Alberude, pedindo que lhe seja designada a numera

ção policial do seu prcdio na rua D. Estephania que tem as letras M. L. A. 
Competem a este p1·edio os n. oa 9- A, 9-B e 9. 
De Maria Alves, pedindo que lhe seja indicada a numeração policial 

do seu preclio na rua d' Arroyos, M A. 
Ao q·efm·iclo p1·edio compete o n. o 52. 
De Euphemia Maria Fernandes, pedindo a designação da numeração 

policial elo seu predio na rua Maria Pia. 
Compete a este p1·eclio o n. o 288. 
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De Eduardo da Silva & C.", pecli1ido o averbamento elas licenças dos 
talhos que eram de José Bento d' Araujo Assis. 

Deje1·ido. 
Foram inrieje1·iJos os seguintes: _ 
I )e :Manuel de J e ,us, dono d'uma ofiicina r..a rua V asco da Gama 150 

_ a 152, pedindo uma alteração na licença que lhe foi passada para ter uma 
vit1·ine na frente da dita officina. 

De Anna de Jesus t::lequeira, Maria Domingas e João Ferreira, para 
collocarem taboleiros para venda de ref1·escos, bolos e frnctas nos pontos 
da cidade que inrlicam. 

De :Manoel Alcantara, apontador ajudante, pedindo para ser nomeado 
apontador. 

De Antonio :Miguel Ribeiro Junior, allegando ter estado ao serviço 
municipal durante 8 annos e pedindo a readmissão no mesmo serviço. 

De diversos trabalhadores empregados na limpeza do collcctor da rua 
24 de Julho, pedindo para lhes ser abonada, quando trabalham na abertura 
de valias, a mesma gratificação que recebem pelo serviço de limpeza do 
collector . 

De Benjamim d' Ascenção pedindo para Eer admittido ao serviço da 
C amara como pintor. 

De Alfredo da Silva Machado, dono da quinta de Sant'Anna no Cami
nho de Baixo da Penha propondo a cedencia á Camara da parte que, da 
sua propriedade, fôr necessaria para o alinhamento d'eata rua. 

De :Manuel Maria de Souza Campos em seu nome e no dos co-proprie
tarios do prcdio 3-7, situado na antiga rua do Jardim, á Estrella, pedindo 
uma indemnisação pelo prejuízo causado ao dito predio pela abertura da 
rua Domingos Sequeira ou que se abra uma communicação entre estas 
duas ruas. 

De Manuel de Jesus Santos pedindo licença para dependurar roupas, 
cabides, etc: na frontaria do predio n. o 37 da rua elos Poyaes de S. Bento 
onde está estabelecido. 

De Joaquina Amelia dos Santos, peaindo licença para occupar, duran
te 6 annos, uma faxa ele terreno no becco do Alegrete para fazer deposito 
de madeiras. 

De Antonio Augusto Hibciro Cirne pedindo a approvação d'um projecto 
para construcção de predio no seu terreno na rua Heliodoro Salgado. 

A Camant delibe1·ou pedir anctm·isação pam cede1· 65, m 250, avaliados 
em 1316000 1·éis, de ten·eno, p1·eciso pam alinhamento da nta Heliodo1'0 
Salgado nas condições in'licadas . 

Foram tambem submettidos a dl:'spacho e def~?·idos mais os seguintes 
requerimentos para: 

Ob1·as divM·sas: 
Nutricia de Lisboa (2), Maria Loureiro, Joaquim Santos David, Dr. 

Miguel Trancoso, Accr.cio Augusto Casimiro, Casimiro Josó Sabicln, Fran
cisco José Campos, Francisco Pereira Mattos, Domingos Dias Machado, 
Valentim Duarte Cruz Pinto, João Romano H.ocha Torres, Gregorio Pinto 
Oliveira, Eduardo Jorge, .AlvHo Augusto Correia, Manuel Augusto da 
Silva, Antonio Francisco Assis 1\firanda, Manuel Dias ele Soma, Antonio 
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Luiz Barboea Guerra, Manuel Garcin. da Silva, Joaquim José Cunha, 
José 1'homaz Ar.mjo Couto, Joaquim Gar0ia de Castro, Alfredo Campos 
An~:rado Coelho, Adolpho Nandim Carvalho, Manuel Maria de Sou a, 
Julio Henriques Seixas, Maria Barbara Avellar Machado, João Chrysos
t , mo Paulo Ferreira da Costa, Luiz Antonio Belem, Manuel ;-:,ergin Mar
ques, Joaquim José Gonçalves Ferreira, J osé Maria Andrade, Antonio 
Francisco Marques, Vacum Oil Conpagny, Mariano Pereira da Costa, 
Joaquim Carlos Felix, Amelia de Mesquita, João Simões, Lucio da Pai
xão Moreira, Antonio Thomaz Quartin, Arnaldo Lourenço Fl'agoso, Anto
nio Teixeira Pinheiro, Carlos Ernesto Augusto Ribeiro, Domingues Do
mingos E~teves, Emile Carp, Antonio José Dias e outro, Agostinho Nu
nes, Antonio Dias Pereira, Antonia Adelaide de Sousa. 

Ce1'tidões : 
Antonio Caeiro Rico, Joaquim Silva Mattos, Joaquim Fernandes Braz, 

João Martins Romão Fernandes, Humberto Duarte Moreira, A.gostinho 
Pedro, Prudencio Santos, Companhia União Fabril, Jayme Moreira de 
Carvalho, Francisco Xavier Leite Silva, Bernardino Raposo Sousa Alto 
Espargosa, Francisco Ferreira, Manuel Mendes, José Henrique.~, Fran
cisco João Rosa, Alvaro Fernando Silva Lopes, Antonio José Gomes, Joa
quim Maria Leal, Eduardo Pereira, Antonio José Gomes, Joaquim Silva 
Mattos, Miguel Antonio Trancoso, Maria de las Dolores Gonzalez, João 
Pinto, Antonio Lopes. 

Epitaphios: 
Ca.milla Augusta Moreira Maia, Direcção do «Centro Republicano)) 

Henrique Nogueira, Maria Dôrcs Azevedo Pires, Joanna Conceição Leitão, 
Manuel da Costa, Antonio Gomes Pinheiro. 

Taboletas: 
Bastos & Bensabat, Paul Roveray, Banco do Credito Nacional, Felicio 

José Marques, Manuel Costa Lima. 
Jazigos: 
Guilherme A. Brito Capello, Jo3é M. Lago Sarmento, João C. Smith 

Franchi, Alfredo Julio Brito Freire, Daniel Jesus Passos. 
Visto1·ias: 
José Maria Pereira, Justino de Carvalho. 
Let?·ei?·os: · 
Sociedade Cooperativa Padaria Occiclental, José David Salema Caeiro. 
Ave1·bamento de titldos de jazigo: 
Maria das Dures Azevedo Pires. 
O snr. vice-presidente disse que a Camara foi condemnada a pagar á 

massa fallida de J·. Duarte Rosa a quantia de 433~080 réis, além elos ju
ros e custas quo importam j~í em 59;5482 réis. 

Para este pagamento foi procurado pelo snr. Arthur da Fonseca admi
nistmdor da referida massa fallicla, tendo chegado ao seguinte accôrdo :
A Camara paga de prorupto o principal de 433.6080 róis, sem o accres
cimo dos ditos juros e custas, dando-lhe o menc:onado Arthur da Fonseca 
geral quitação tanto d'esta quantia como dos referidos juros e custas em 
que a massa fica prejudicada, liquidando-se assim esta conta. 

·Tendo o dito Arthur da Fonseca mostrado por documento authentico 
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es tar auo!orisado pelo Tribunal do Conunercio a acceitar o mesmo aocordo, 
toma-se nocossario que a Camara se manifeste tambom sobre ollc. 

A. Cctnta?'a ?'econhecentJ,o qtte o pagamento pela forma indicadct 1; ·vuntct
joso paw o coj1·e rmmicipal, cle!iberou anctorisar o sn?', ·vice~p1·esidente a 
~tf'ectua?-o e a acceita1·, por meio ele esC?·iptMa, gerctl qttitagão de toda a 
divida á massa fallida de J. Dtta?·te Ron, nos te1·mos do t?·ansc?·ipto 
accô?·do. 

O mesmo senhor deu parto do fallecimento do 1. 0 official da 1." r epar 
tição, Custodio Peixoto Braga e propoz quE', na presento acta, fosse cxa
rado um YOto de pezar por o:Jte acontecimento. 

Foi app·ovarla estct p1·oposta e da ?'C3o?ugão mandou-se da?· conheci111ento 
á família do falltcido juncciona1·io. 

Participou tambcm S. Ex.a que fôra procurado pelos corpo:; gercnfes 
ela Liga Nacional elo Instrucç!:io que Yieram agraclcc. r {L C amara a ce
dmcia de terrenos para a edificação d'umn. e~cola de educação. 

O snr. vereador Miranda do V allc leu e mandou para a m czH1 a se
guinte proposta, que foi approYada: 

Proponho qne 1Í tabella das verbas que o matadouro municipal elevo 
perceber pela preparação das rezes e mais serviços, se accrescentc a t>e
guinte: 

Para indemnisação da regoição post-mo1·tem por cada c a 
beça de gado bovino adulto 500 réis 

Este serviço sed regulado pebs disposiçõe3 seguinte:>: 
Artigo 1.0 Todu o boYino adulto abatido no mata,Jouro municipal pa

garA a quantia do 5')0 réis por cabeça, uestinada a constituir Ulll fundo 
especial para indemnisar os r .:spectiyos proprietarios no caso de regeição 
total. 

Artigo 2.0 A indemnisação ser,í. calculada pelo Yalor ela carne, tenuo 
em vista a raça do animal e o preço do mercado, de:>contando a quantia 
ele 400 róis em cada arroba de carne limpa. 

Artigo 3." Os despojos ficarão pertencendo ao proprietm·io elo animal 
e a carne {, Camara que a poderà estel'ilis::tr ou inutilisar conforme o pa
recer da inspecção do matadouro. 

Artigo 4. 0 O saldo annual cl'este serviço será diYidiclo em duas partes 
eguaes, uma para fundo ele reserYa e a outra para distribuição do premios 
aos proprietarios de boYinos adultos de raça portugueza pura que alcança
rem maior percentagem de carne limpa. 

Artigo 6.0 Os boYinos adultos que se apresentarem em perfeito e.3üt
do de ooYa e rossuirem todos os caractcrea de raça pura portugueza, se
rão inscriptos em livro e~;pecial, com indicaç?io do nome e morada do pro
prietario, raça elo animal, peso vivo, peso limpo e a respectiya percenta
gem em carne limpa. 

Artigo 6.0 No fim de cada anno civil, havendo saldo, a inspecção elo 
matadouro proporü á Camara o numero de premios a distribuir, não po
dendo por<1n cm caso algum ser premiada a rez que tiver um peso YiYo 
inferior a 500 kilos ou tiver rendido menos de 55 % ue carne liwpa. 

§ unico. Ní'to se conferindo p:·emios passar-se-ha todo o saldo a fundo 
de reserva. 
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Artigo 7.0 Quando o fundo do reserva attingir a importancia nocossa
ria para com o seu r endimento se fazer face aos encargos das regeições 
annuao3, deixar-se-ha de cobrar a taxa do que trata o artigo 1.0 

Continuando no uso da palavra disse f:\. Ex." que o sr. vo·eador Af
fonso de Lemos o encarreg:íra de communicar á Camara qur, tendo co
meçado a tratar (quando em exercício do seu cargo de vereador) da liga
çfio dos dois troços da Avenida D. AmPlia, não doscur[Íra o assumpto, 
embora não esteja em exercício, tendo conseguido remover grande parte 
dos embaraços á continuação da obra. 

O sr. vereador Miranda do VaUe elogiou a actividade e zelo do sr. dr. 
Affomo de Lemos fiO qnal se deve o proseguimento de tã') importante tra
balho, que representa um alto beneficio para a cidade. 

Depois de largamente justificada o sr. vereador Nuno~ Loureiro man
dou para a meza a · segninie proposta: 

1.0 Que cada um dos chefes das tres r,·partiçõcs soja encarregado de 
elaborar no praso de dois mezes, um ante-projecto de regulamento interno 
da repartição a seu cargo, tendo em vista: 

a) Distribuição dos serviços por secções; 
b) A ttribuições e deveres dos fnnccionarios; 
c) Ordem e processo de trabalho. 
2. 0 Que seja nomeada uma com missão, compostít de trcs vereadora~, 

rara elaborar o projecto de rvforma do Cocligo de Posturas. 
i3. 0 Que a mesma commissão fique encarregada ele estudar as modifi

cações a introduzir nos regulamentos especiaes dos estabelecimentos c scr
vi<;os dependentes das tres repartições . 

Pai app1·ovarla . . 
O sr. vice-pm:lidente propôz que a Conunissão a qne esta l'roposta se 

refere, fosse composta dos srs. vereaclfJr~s: VerÍI:;simo cl' Almeida, l\Iiranda 
do Valle c Nunes Loureiro. 

Assim sd q·eso!vetG. 
O snr. vereador Barroz Queiroz disse r1ue, quando teve a honra ele ser 

convidado pam entrar na lista que o partido republicano tmbmetteu ao 
suffragio da cidade, acceitou a inclusão do seu nome, como sulJstituto, na 
esperança de nunca ser chamado ú effcctividade, ali~ts tt-ria declinado c::;sa 
honra por estar então convencido, como o eshí h0je, da sua incompetencia 
pam bem desempenhar as funcçõcs do seu cargo. Um conjullcto de cir
cnmstancias, avultando entre ellas o mau estado de sande do seu clistincto 
collcga Luiz. Filippe da :Matta, obrigaram-no a occupar urna elas cadeiras 
ele vereado1·, e, diz, occupa1· porque na vc1·dadc s1\ foi preencher uma vaga 
e não substituir um collcga, porque, para isso llHi faltavam as ítpticlõcs c 
os conhecimentos precisos. Para attenuar esta falta empregou toda a sua 
dedicação c zelo e se nada conseguiu dcyc isso ú sua incompetencia c não 
:í falta ele vontade. Ha 15 mer.cs que dum a sua interinidade c n'este e:>
paço ele tcmpo poucos tem si elo os dias em q uc ní:1o tenha dedicado quatro 
a cinco horas aos servi~os nmnicipaes. Sentc-tle fatigado mas não desani
mado, nccc5sitaudo ele dcscanço, de socego e por isso pedia <Í Camara que 
lhe conccdc3se licença para se ausentar do serviço de vereador. A provei
tava a opportunidadc para agradecer ao sur. vicc-prc3identc c {t Camara 
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as deferencias pessoaes que lhe teem disrensado, declarando que estará 
sempre ao dispôr dos seus collegas para collaborar na obra da regeneração 
moral que vem es~erando da C'amara Municipal. Como cessem as suas 
funcções de vereador, julga do seu dever dar conta, succintamentc, do es
tado da fazenda municipal e assim, expunha: 

Impostos:- Os impostos e as contribuições tem-~e recebido regular
mente, e, embora se não possam comparar Eemestre a semestre, está con
ycncido que o seu rendimento n'este anno se-rá supe ior ao co anno an
terior. 

Addiciona,es: -J~t se fez a liquidação do 1.0 semestre d'este anno, co
brando-se quantia superior ::í do 1.0 semestre do anno anterior. 

Elect1'icos: - Ainda se não recebeu este anno qualquer importancia 
cl'esta Companhia, proveniente das rercentagens sobre a sua r ecei ta bruta 
que <Í Camara pertencem. Nas gerencias anteriores a Companhia dos electri
cos cn1regava mensalmente a quantia ce 3:500i)OOO róis e fazia, nos ter
mos do seu contracto, as liquidações em janei ro do anno immrdi :·t0 . Com 
a costumada amabilidade para a Camara, a Companhia não iem feito a 
entrega dos duodo()irnos respectivos, reservando-se para em janeiro fazer a 
entrega total da importancia. . 

C?·edo?·es: - J {L se encontram integralmente pagos os debitos da C~rnara 
peloa fornecimentos dos annos de 1903 e 1904 na importancia do réis 
16:2õ7 6267, isto quanto aos fornecedores que não demandaram judicial
mente a Camara. 

Emp?·cstirnos:-Tem-se effectuado regularmente o pagamento dos ju
ros de todos os emprestimos. 

Arno?·tisação:-Todos os emprestimos tc em sido amc•rtisados nos pre
cisos termos dos contracto8. Nenhuma amortisação está em divida, não só 
d'estc anno mas ainda dos annos anterioras. 

Fo?·nececlo?·es:-Todas as contas apresentadas pelos fornecedores até 
30 ele junho ultimo foram processadas e pagas. 

Jw·os:- Já foram pagos os juros por creditos de sentenças, relativos 
aos annos de 1908 e 1909, na importancia de 21:494~685 réis. 

Companhia das A guas: - Jà recebeu esta Compmhia este anno, por 
conta do excesso de comumo de agua em 1908, a quantia de 38:0001)000 
róis . . Tambcm se fez a liquidação de parte da sua conb de concertos e re
parações por encontro com o seu d(·bito, na im1Jortancia de 7 :738~12-! réis. 

Companhia do Gaz: -Esta companhia recebeu este anno o snlclo da 
illuminação publica no anno findo e do consumo d'este anno está integral
mente paga até ao mez de junho tendo por isso recebido 138:0526624 róis. 

Innundado~:-Jà se effect.uou o pagamento dos 10 contos ele r6is que 
a Camara votou para accqdir aos infelicitad0s pelas innundações el'e.ste 
anno. 

J-;essoal:- Tem-se mantido de urna maneira absoluta a recusa á admissão 
ele pessoal operario ou esct·ipturario. Até ao fim de julho tem-se dispendiclo 
a menos do que as verbas orçadas, cêrca de 30 contos de réis. 

Mate?·iaes:-Não se alterou até hoje a formula estabelecida no pt·inci
pio ela gerencia, da actual Camara. Os rnateriacs que mais se consomem 
são CJmpraclos em h11st<1 publica e só particularmente se compram os ele 
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insignificante importancia ou aqudles para que não houve concorrentea nas 
praças realisadas. 

Caixa:-Em caixa ficam cêrca ele 62 contos de ráis. 
Finda a leitura. d'esta exposição, o •r. vice-presidente e o sr. verea

dor Miranda do V alle fizeram elogiosas referencias ao sr. vel'e:tdor Bar
ros Queiroz, pelos serviçoa prestados á gerencia municipal. Lamentaram 
a ausencia de tão prestante collega, declarando, porém, que esperavam 
que < ssa ausencia fosse de pouca duração. 

Em seguida foi concedida a licença pedida pelo sr. ver< ador Barros · 
Queiroz. · 

Nada ruais havendo a tratar foi me, rracla a sessão eram 4 horas da 
tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu Francisco Pedroso ele 
Lima, secretario ela Camara, a fiz escrever· e assigno.-Anselmo B1·aamcamp 
F1·ei1·e, José Ve1·issúno d' Almeida, Anto:Lio Albe1·to J.l![a?·qnes, José Mendes 
Ntmes Lotwei?·o, JJ1anoel de Sá Pimentel Leão, ilrfiguel Ventum Te?'?'a, José 
JJ1imndct élo Valle, Ca?'los Victo?' Fe?'?'eint Alves. 





C lUAR\ ~IUNICIPAL DE LISBO.\ 
32.a SESSÃO 

Sessão de 11 de Agosto de . 1910 

Presidencia do ex.mo sr. Anselmo Braamc:tmp Freire 
(vice-presidente) 

f.''t 

Presentes os srs. vereadores:- José Verissimo d'J\.lmeida, 'Miguel 
Ventura Terra, Carlos Victor Ferrcir,L. Alves, J osé Miranda do Valle, 
José Mendes Nunes Loureiro, Antonio Alberto Marque.>, Mauoél de Sá P_i: 
mentel Leão e dr. Affonso de L emos . · ' 

Assistiram á sessão os snrs.: Administrador interino do 2.0
• baido :e 

o Inspector geral da fazenda municipal. ..., . , 
Não compareceram por motivo que justificaram perante a presidencia, 

os srs. vereadores: dr. José Soares da Cunha e_ Costa e· Thoinaz da Guar; 
da Cabreira. 

· Foi lida e approvada a acta da sessão de 4 do corJ.·ente mez. , 
Leu-se o seguinte expediente que teve o destino que, ao dcanté e rés~ 

pcctivamente, vai indicado : 
O.fficios: 
De 8 do corrente mez da direcção geral da administr ação . politica e 

civil, requisitando para uma com missão gratuita· de_ serviço publico depim"
drnte do lVIinisterio do Reino, o conservador das bibliothecas mun_i<;ipaes, 
Manuel dos Reis Torgal. · · · 

A Camcwa aucto?·isou este emp1·egado a ap1·esentcw-se. 
Da mesma data e procedencia requisitando para o mcsmQ fim o' ins.• 

pector ele limpeza, Augusto V crgueiro Lopes. 
O sr. vereador Miranda do Valle ponderou que a s:ltisfação d'este pe

dido iria affectar o serviço de limpeza e regas da cidade, que tem cha~ 
maclo muito especialmente a attenção cl'esta Camara. Desorganisado como 
estava desde o período do regímen da arrematação está entr ando na sua 
reorganisação, demandando uma fiscalisação rigorosa, mórmente n'est~ 
quadra do anno, e cm presença d'uma epidemia de varíola. N'cs.ta.s' cJ.r: 
cumstancias entende que se deve representar ao governo fazendo-lhe_ ·vêr 
os inconvenientes da saída do pessoal d'este serviço, que lima dc:fficient_e 
fiscalisação poderá fatalmente influir- na · boa execução dos tra-balhos e; 
portanto, prejudicar a commodidade c saude dos habita:ntes da eidad()~ 
Certamente o Governo se compenetrará das r azões apresentadas, e a11cto
risará a Camara a manter no serviço municipal o empregado requisita,do; 
que a Camara poderá substituir por outro, cujas funcções o não tornerri: 
indispensavel no serviço a seu cargo. 

N ' estes te1·mos 1·esolveu a Carna?~a 1'ep1·esenta1·. 



536 SESSÃO DE 11 DE ÀGOSTO DE 1910 

De 2 do corrente mez do sr. Governador Civil re3pondendo ao officio 
de 28 de julho findo relativo á falta de pagamento, por parle da Compa
nhia Carris de Ferro, do imposto de licença e declarando que subsistE;)m 
os fundamentos da incompetencia cl'elle (Governador Civil) para auctorisar 
o relaxe. 

Delibe?·ou 1'e?11ette1· ao s1·. advogaclo. 
De 6 do corrente mez do presidente do Conselho dos Melhoramentos 

Sanitarios dando parte de que foi auctürisado o abastecimento de agua para 
um urinol na calçada d'Ajuda, conforme o pedido da Camara. 

Inteú·ada. Communiqtw-se á 3."' 1·epa1·tição. 
Da mesma data e procedencia dando parte de que foi elevada ao do

bro a dotação de 10:000 litros de agua, em cada 24 horas, no chafariz da 
Ilha do Grillo, conforme o pedido da Camara. 

Intei1·ada. Communiqtte-se á 3 . a. 1·epa1·tição. 
De 28 de julho ultimo da junta de parochia da freguezia d'Ajuda, 

instando pela sati,sfação a Eeus pedidos anteriores, com respeito ao forne
cimento de agua aos moradores da Cruz das Oliveiras e chamar a atten
ção da Camara para a falta de rega em algumas ruas d'aquella fregue
zia, para a remoção dos esterco3 do quartel de lanceiros para o Campo 
das ~alesias e para o facto de vaguearem pelas ruas da mesma freguezia 
porcos, o que constitue, além de outros inconvenientes, um perigo para as 
creanças. 

De 8 do corrente mez da mesma procedencia pedindo a substituição 
d'um candieiro da. illuminação publica collocado na esquina da rua do 
Cruzeiro, a restauração do pavimento da rua Carlos Príncipe e final
mente pedindo para ser informado se é ou não municipal o terreno vedado 
por uma pequena cortina de supporte, no largo da Boa Hora em frente 
dos predios, 14, 15 e 16. 

O sr. vereador Ventura Terra, louvou o procedimento da Junta de 
Parochia d' Ajuda, como desvellada fiscal dos interesses do município, le
vando ao conhecimento da Camara assumptos que esta tem obrigação de 
resolver, mas que muitas vezes desconhece. Pediu Sua Ex." que os pedi
dos, formulados nos officios que acabavam de ser lidos, fossem satisfeitos 
com. urgencia designadamente o que se refere ao fornecimento d'agua aos 
moradores na Cruz das Oliveiras o ainda outros de menor im.portancia; 
quanto aos mais importantes entende que elles devem ser estudados pela 
repartição competente com. a maior urgencia. 

O sr. vice-presidente informou que o pedido para a remoção dos es
tercos do quartel de lanceiros a que a junta se refere deve ser dirigido 
,ao ministerio da guerra, ao qual vae officiar n'esse sentido. 

Resolveu-se na conformidade do exposto e mandou.se officitm· á juntct 
dando-lhe conhecimento da 1·esolução. 

Da mesma data da administração do 4. 0 bairro com um requerimento 
do parocho da freguezia de S. Pedro em Alcantara, pedindo a transferen
cia da assembleia eleitoral d'aquella freguezia para a escola primaria offi
cial das Necessidades . 

O sr. vice-presidente disse que o edificio indicado pelo parocho reque
rente, não tem as condições exigidas pelo artigo 4 7. o_ do decreto de 8 de 
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agosto de ' 1901 , além de que, estando aqunr lellada no me .mo cdificio a 
6. a companlút da guarda municipal, dar .ia logar a quo a f~Jr~a armada 
per manecesse a menos de cem metro.:; do loc:~.l da assembleia, em contr a
venção do artigo 60 .0 do mesmo decreto. 

A Carncwa, em vista d11s 1·azões expostas, f oi ele pa1·ece?· que não po lia 
se1· atten lido o ?'eque?·il/lento. 

De 9 de julho ultimo da Camara l'\Junicipal de M<Jssamedea dando parte 
de que seguem para L isboa pelo vapor Oazrngo 12 r ,·zes do pedtdo da Ca
mara Municipal da capital na importancia de 435!5450 ré is. 

Prlo sr . vereador Miranda do Valle foi dito que tiver a occasião de ver 
estas rezes e ficou r nsoavelmente impre;;sionado, notando todavia, que nl
gumas eram velhas, o que talvez prejudique a experiencia , porque pode 
a ttribuir-se á qualidade do ga do o que apenas é que;;tão de idade . 

Este gado não foi ainda abatido; não se sabe ao certo a como sahirá a 
carne, haven,lo, no entanto, bo11s esper anças de se chegar a re.ml tados fa
vornveis, sobretudo se o parla mento isentat· e>te gado do imposto de im
portação e a Empt'eza Nacion d de Navegação reduzir ainda o pr eço elo 
frete. E r ct sua opinião que a C amara insistisse nas experien~ÍJ::" iniciada:>. 
Por sua parte est{t estudando a fúrma de consegui r impor tar .. lo de Cabo 
Verde e da Guiné para comparar com o de Mossamedes . A Camara pa
gou mais de 400 contos de r éis de gado impor tado da Argentina e se con
seguir der ivar para as colonias portuguezas este dinheiro, terú pre3tado á 
economia nacional um bom serviço .. 

O o.lficio e fac tum enviados pela Cctma1·a Municipctl de JJ{ossamedes 
jo1·am ?'Crnettidos á 2. a ?'BP'' ?'tição pam qtte estct rnand e paga1· o p1·eço e 
despezas ele 10 bois apenas. 

De 30 de julho ultimo da Camar a Municipal de Vilb F ranca de XirJ. 
agr adecendo o exemplar que lho foi enviado, eh gel'eneia municipal de 
1909. 

Inteim da. 
De 3 do mesmo mcz da AEsoeiação Concentraç?to Musical 24 de Agusto 

r ectificando o seu officio de 2, onde deverá ler-se que a banda está á dis
posição da C amara para, tocar no coreto da Avenida no dia 2õ das 9 ás 
11 da noite. 

AuctoJ·isada. 
De 2 do corrente mez da Associação da Impr ensa Portugueza pedindo 

auctorisação para realisar no dia 7 o seu ultimo festival no j ar dim da Es
trella, visto não o ter podido r ealisar no dia :n de j ulho ultimo. 

Auct01·isado. 
De 8 do corrente mez do Director da Bibliotheca Nacional de L isboa, 

pedindo o ajardinamento da parte central do L argo da Bibliotheca Pu
blica. 

Delibe?·ou-se attencle1· o pecl·ido enca1·1·egando-se a 3. a ?'epa1'tição de ela
bo?'a?' a planta e o o1·çamento 1·espectivo. 

De 10 do corrente mez do Centro E leitoral Democr atico de Lisboa 
agradecendo a remessa dos cadernos eleitor aes, offerecidos pela Camara. 

Inteirada. 
Da meilma datal do sr. ver eador Luiz Filippe da Matta, pedindo a re-
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novação da licença que obteve em abril ultimo, para estar ausente do ser
viço municipal, por prescripção medica, comprovada pelo attestado que 
juntamente apresentou. 

A Gamam concedeu a licença pedida. 
N.o 223 da 2." repartição, informando que se r ealisaram as provas a 

que se r eferiu o communicado n. 0 211 d'esta mesma repartição datado de 
25 de julho findo, e propondo, em vista do r esultado d'ossas provas: 1. 0 -

que, na o:fficina de preparação do sebo, seja promovido ao logar de apren
diz de 1." classe o de 2.", Antonio Antune3; 2."-quo na vaga resultante 
seja promovido o aprendiz f:e 3 ." classe, Joaquim Henrique Ferreira; 3. 0 

- que para a vaga resultante seja promovido o aprendiz extraordinario, 
Manuel Rocha; 4.0-que, na o:fficiJ;J.a de preparação de tripas, seja promo
vido a aprendiz de 2 ." classe o de 3.", Manuel ela Co~ta; 5.0 -que, na 
vaga re&ultante. seja promovido o aprendiz extraordinario, Antonio André 
d'Almeida; 6.0-que, na vaga de aprendiz de 3." classe, devida á promo
ção de .Alvaro Neves e sua passagem á officina de chacina elo matadouro 
de gado suino, seja provido o aprendiz ex.traorclinario, Rogerio da Cunha 
Pacheco; 7 .0

- que na o:fficina de chacina no matadouro do gado suíno, 
seja promovido a offieial o aprendiz de 1." classe, Joaquim Bento Pereira; 
8.''-que na vaga resultante e na motivada pelo falloc ;mento de Antonio 
Vieira, sejam promovidos a aprendizes ele 1." classe os ele 2.", João da 
Silva c kduardo Dias da mesma officina; 9 .0 -que nas tres vag.ts de 
aprendizes de 2." classe duas 1 esultantes elas promoções anteriores e uma 
devida a promoç?ío e passagem de offie.ina de l:Ufredo Dias Afl'onso, sejam 
providos J.i'raneisco Antonio Ubaldo, Joã~ Paixão dos Anjos e Alvaro Ne
ves, aprendiz cle 3." classe da officina de preparação ele tripas; lO. o-quc, 
para uma das vagas resultantes seja transferido o aprendiz ele 2." claste 
ela officina de preparação de deventre3, Antonio dos Santos c nomeado 
para a outra vaga o aprendiz extraordinario, Armando Vicen te Mom·ão; 
11.0-que na ·üfficina de deventres seja pr~)lnovido ao logar ele official, o 
aprendiz de l.a classe Domingos Rodrigues da Silva; 12.o-quc na vaga 
resultante seja provido o aprendiz ce 2.a classe J osé Braz Melicio; 13.0

-

que nas duas vagas de aprendiz de 2.a classe que r esultam da promoç~io 
pr ecedente e da transferencia de Antonio dos Santos, srjam nomeados os 
aprendizes extraordinarios, Arthur Pedro da Silva e Rayrnundo F rüncisco 
da Rosa. · · 

A Ca11am app?'OVOlt so~ a condição de se effectztrwern as p?·onwções de
pois de t.e?·em entmdo pcl!l'a ct Caix a de SoccoJ'?'OS os individuas p1·opostos. 

N. 0 305 da mesma repartição expondo que o thesoureiro chama a atten
ção da repartição para os inconvenientes para o sel'viço resultantes do fa .. 
cto de alguns empregados constituírem procurações para se receberem quo
tas partes dos seus vencimentos, entendendo que as simples procurações 
não sejam acceites. 

Consultado sobre o assumpto o sr. advogado syndico interino, disse que 
os empregados poderão receber os seus vencimentos por procur<tç:;Lo, por 
uma só vez, e nos casos de doença ou impedimento; sendo, portanto, jus
tas as providencias que a thesouraria da Camara pede. 

Assim se q·esolveu. 
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N. 0 322 da mesma repartição acompanhan~o um officio do chefe da 
sec~:-i o das afcriçõrs declarando ter-se apresentn.do á aferição uma balança 
decimal de 25 kilos, a que ;1pplicon a taxa de 100 réis, visto que a ta
bella n. 0 2 annex.a ao decreto de 23 de março de 1869, apenas faz refe~ 
rcnc!a ás balanças dccimaes ·de 50 kilos para cima. 

lffandou-se o..ffici'l?' ao M·iniste?·io das Ob?·cts Publicàs para que 1·egule 
este assumpto, deve11do Si?' cobmda a taxa de 150 1·éis n'estes casos, emquanto 
não fôq· supe?·iorm· nte ?'esolvido o modo de procede?', 

N.0 376 da mesma repartição remettendo o auto do concurso por pro
vas praticas realisndas nos matadouros de gado bovino, ovino e suíno, para 
o provimento dos Jogares de aprendizes de 1. a classe e de official. 

Inteimda. 
N.0 379 da mesma repartição sobre a fórma de robrar as prestações 

mens:-~es que os empregados que indica não pagaram pelos seus bilhrtes de 
transito nos carros da Compan~ia Carris de Ferro de Lisboa. 

A Cama1·a conco1·tlou com a fôrma que a 1·epa?'tição entende deve?' em
p1·ega1· pa?'a havm· aquellas importancias. 

N. 0 380 da me,sma repartição pedindo para ser informada wbre .se é 
extensiva ao pessoal extraor dinario que der entrada no quadro ou q1re 
t-rnnsitar de quadro ou ainda áquelle que fôr promovido dentro dD seu 
quadro, a resolução camararia de 8 de julho de 190?, que impediu a 
admiss3:o de pessoal jornaleiro n'esta r epartição ou em qualquer das suas 
dependcncias, sem pr6via inspecção medica nos Paços do Concelho c ins
cripção na Caixa de Soccorros e Heformas dos Operarias :M:unicipaes. 

A Gamam clelibe1·ou que a ?'esolLtção fosse extensiva a to:lo o pessoal, 
po.lendo, pm·ém, como meclidct tramitm·ia se1·em dispensados aqttelles, que 
sejam p1·omoviclos ·deni?'V do q_ltad?·o, qttanclo tenham idade superio1· á exi
gicla pa1·a a ent?·acl•t na Caixa. Communique-se. 

N.0 445 da 3." repartição informnndo uma . reprasentação dos morado
res da Avenida Ressano Garcia pedindo a col locação de bancos e urinoes 
n'aquclla via publica . 

A' 3 .a ?'epa1·tição pcwa elabo?'a?' o o1·çamento para cvnst1·ucção dos 
bancos. 

N. 0 471 da mesma reFartição sobre uma participação d'um guarda de 
policia civil coPtra um carroceiro do serviço 0e limpeza,. que seguia com 
o vehiculo de qne era conductor pela r ua do Limoeiro, impedindo o anda
mento d'um carro e1ectrico . Diz a informnção 11ão haver motivo pnra pro
ceder contra este jornaleiro por se haver pro\·:ulo n?ío ter podido deõviar-sc 
cm cooseguencia da estrcitrza ela run . 

Ma ndou-se officia?· n'este sentúlo. 
N. 0 4 72 da mesma repartição dando par:;e de que a fi, ma Salinas · & 

Mar tins, arrematan.e dos COllcertos nos urinoe;:; nas .áreas da J .", 2.a e 3." 
zonas, completou os seu:l trab'alhos nas co~>clições da arrematação. 

Foi auct01·isado o levantamento· elo deposito ele guntntia . 
N. 0 473 da mesma repar tiç~o com um prc1jecto de deposito de material 

do serviço de limpeza e r egas na muralha de snpporte do Campo dos Mar
tyres da Patria; oLra orçada em 3:088;)807 r éis. 

A Can_wra deliberol~ s'i!'bmette1· .este o1'9am~ú.to 4 approva9ão sttpe?'ÍQ?' , 
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N.0 474 da mesma rrpartição informando que, das propostas recebidas 
para a cxcavação e transporte para deposito de 3:510 m. c. de terra exis
tente na rua Fernan•'o Palha, é a mais vantajosa a de J osé Henriques 
Totta pf'lo preço de 200;)000 réis . · 

Foi amto1·isada a 1·epm·tição a acceita1· esta proposta. 
N. 0 475 da rr.esma repartição sobre a nece~sidade do se obter licença 

da Alfandega de Lisbra e da Direeç1o da Ex plor ::tção do Porto de Lisboa, 
para a execução de determinadas obrns nos cancs de esgosto da rua Aurea 
e rua Â ugusta. · 

Manclmt-Se ojficia1·. 
N.0 480 da mesma reparti\'ão dando parte de que está habitado, sem 

licença, um barracão que J oão Alberto de Souza Braz construiu n'um 
quintal do predioJJ .0 9 da travessa do Cúmbro . 

Mandou-se communiccw a t?·ansg?·essão ao D elegado do P?·octwadO?' 
Regia. 

N,0 482 da mesma repar tição ácerca d'um pedido feito pela Inspecção 
Administrativa da policia civil para ser vedado um terreno municipal 
confinante com o regueirão dos Anj os e a F abrica Portugal. 

Mandm~-se ojficia?' enviando copia d'e~ta 1'nj ormação. 
N.0 483 da mesma repartição dando parte de que principiaram os tra

balhos para a construcção d'um lavadouro no largo do Picadeiro, ao 
Lumiar e tornando de conhecimento da Camara os valiosos auxílios pres
tados pela Casa Palmella para a execução d'esta obra, e ainda preiltan
ao-se a receber. na quinta da Duqueza as aguas suj as do lavadouro, 
quando funccione, o que repre3enta uma apreciavel vantagem para a sa
lubridade publica, visto não haver ali collector 2e esgoto. 

O snr. vice-presidente fez elogiosas referencias á Casa Palmella, sem
pro prompta a auxiliar a Carnara em tudo que tenha por fi m beneficiar 
a cidade; mencionou rm seguida os exiraordinarios serviços prestados pela 
referida casa na execução dos trabalhos de construcção do lavadouro no 
largo do Picadeiro, e propoz que se officiasse agradecendo e que na acta 
fosse exarado um voto de reconhecimento e louvor. 

Foi apprúvado. . 
N .0 484 da mesma repartição avaliando em lOt\000 r éis o prejuízo 

causado por um automovel a uma das arvores da AYenida Antonio Maria 
cl'Avel1ar, impt•r tancia que, segundo uma participação do snr. comman
cantc da policia, o dono do automovel se promptifica a pagar. 

Mandou -se ojficia1· ao commandante da p olicia . 
N. 0 485 da mesma repartição com um or çamento na importancia de 

6506000 réis para obras de reparação e pinturas nas frentes do edificio 
da .Abegoaria Municipal, na rua da Boa Vista. 

Jl1andon-se submetter este o1·çarnento á appro•;ação supe1·ior. 
N .0 4ül da mesma repartição par ticipando que deu entrada no Cofre 

Munieip:d a quantia de 288a260 réis proveniente da venda de plantas e 
flores, alugu• r de brinquedos e vaws nos j ardins publicos e percentagem 
sobre o a.luguer de barcos na nlameda do Campo Grande. 

Intei1·ada. 
N.0 4ü2 da mesma repartição com a relação das multas em que incor· 
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reu a Sociedade Companhias reunidas gaz e rlectricidade durante o mez 
de junho do corrente anno. . 

Inteimda. 
A Cama?·a ?'esolve1~ manter as multas, sendo a su"' importancia cob?·aia 

po?· encont?'o no p?'imei?·o pctgamento que se fi ze?' áquellas Companhias. 
Por proposta do snr. vice-presidente ficou sobre a meza para ser apre

ciado e posteriormente 1 esolvido um pedido da Com,ruissão Nacional consti
tuída com o fim de angariar donativos para a construcção do AM·oplano 
GouiJeia, para a Camara auxiliar aqnella construcção. 

Foi lida l:ma. representação da dir\!cção da nova escola de cegos situa
, da no campo de Santa Clara pecli1:do para a Camara. interceder junto do 

Governo, afim de ser concedido áquella escola, como foi sollicitado do res
pectivo ministerio, um subsidio para renda de casa. 

]J1·opoz o sm·. vice-p1·esidente que se o.fficie 1·ecommendundo o pedido ás 
estaçõe11 S1tpe?·io1'es o 

A Cama,ra tomou < onhecimento do reoultarlo do concurso renlisado em 
6 do corrente mez para o supprimento de 26 contos de reis; sendo acceites 
as seguintes propostas: 

De Firmino José ra Costa, 5 contos de reis pelo praso de 270 dias e 
ao juro de 5, 99 ° '0 • 

Do me.>mo, 6 contos de reis pelo mesmo praso e ao juro de 5,95 Ofo. 
Do Monte Pio Nacional, 15 contos de r éis pelo praso de 180 dias e ao 

juro de 5,90 Ofo. 
Foi <•pprovada a despcza de 71:9376664 réis, representada pelas or

dens de pagamento n.08 2565 a 2669, que tiveram o devido destino. 
Foi apresentado o seguintoe balancete: 

Receita: 
Saldo da semana anterior . 
Serviços dependentes da 3." Repartição 
Estabelecimentos Municipaes 
Consignações do Estado 
Diversas Companhias o 
Receitas diversas . 
Contribuições das Companhias de Seguros 
Devedores e Credores . 
Decima de juros de padrões 
Licenças e Contribuiçi'ies . 
Rendimento de fóros 
Gerencia de 1909 cj liquidação 
Reposições . 
-Aluguer c!e terrenos em feiras 
Venda de terrenos . 

Caixu Economica Portugueza . 

5856590 
14:374~477 
5:000,)000 
769~154 
58;)570 

19:650;5000 
1 : 6CI3!$6 30 

384UO 
4:977 :5860 

600 
16980 
3:)640 

09~351 

2:5~5~376 

142~300 47:270~552 

4:0006000 

53:865n928 
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. _ I)espeza :--
J ornaes e tarefas 
Ordenados e Remunerações 
Gastos geraes ; 
Pensões e subsídios . 
Abastecimento de carnes á cidade 
Emprestimos Municipaes . 
Juros e Dividendos 
Licenças e Contribuições c/ despeza ·. 
Estabelecimentos Municipaes . 
Bibliothecas e Archivo. 
Fornecedores 

10:97M395 
615:)871 
2071350f> 

2:1516825 
461)200 
5o-moo 

4:8876418 
51 MOO 

9:324!$139 
90~000 
951$180 

2006000 Serviços geraes a cargo da Camara • 
R,eal Casa e Eg1'eja de Santo Antonio 1869oo 28:7t3a833 

Caixa Economica Portugueza . 
Saldo (a) 

Saldo (a) . . . 
Caixa Geral de Depositos • 
Caixa Economica Portugueza. 

Req_ue1·imentos: 

3:6526095 
15:5836982 
62:2536907 

81:4.896984 

21:500b000 
3:6526095 

53:86M928 

De Antonio Augusto Ribeiro Cyrne, pedindo a approvação d'um pro
jecto de·. éonstrucção de predio em terreno situado na rua Heliodoro ~ai
gado. 

Diz a informação .que, para o alinhamento d'esta rua, precisa aCamara 
ceder o terren0 preciso ou sejam 65m?.,50 avaliados rm 131;5000 réis. -

Deliberou-se pedi1· aucto1·isação pw·a estct cedencia . 
De Virgínia Maria d' Assumpção Collare3 Pinto, pedindo que lhe seja 

vendida uma fax a de terreno para regularisar, pelo lado da Avenida Praia 
da Victoria, a fachnda do seu predio da rua D. Estephania 203 . 

Delibe1·ou-se pedi?· auctorisação para cede1· á ?'eq_um·ente pa1·a alinha
mento da Avtnida Pmia da V1'ct'Jria 35m 2,54 de te1·reno po1· 2L3a240 ?'éis. 

De José Marin Borgc3 Loumda & C.", r-edindo o pagamenlo de 
5026200 r éis importancia do fornecimento de artigo~ da sua industria fei
tos nos annos de 1905 e 1906, para a repar tição das aferições. 

C1·edite-se pela impo1'tancia de 378~ 2c 0 ?'éis. Deve Se?' incluída no O?'
çamentq de 1911 como credito de 1.rJ05 . . 

De Josué dos Santos, pedindo copias das plantas approvadas pela Ca
mara em 1872 ou 1873 e em 1877 .e 1878, em nome de Justino Neves e 
Antonio Carvalho ou Carvdho Mattos &'ü.a, para a construcção de doie 
p~cdios na rua 24 de Julho. 

Defe?·iclo, devenio o ?'eq_ue?·ente rnanda1· Jaze?· as copias. 
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De l\rnchado & Fonseca, pedindo licença para substituir dnas vitrines 
que estavam na frente dos seus estabelecimentos na rua de S. José ] 7 e ] 9, 
por uma outra, conforme o desenl1o que junta. 

Dejt?·ido, paganr/o nova ta.ca. 
; De Joaquim Barreir.os, com loja de barbeiro na rua de S. Bento 267, 

pedindo licença para ali collocar uma bandeira e fazer os lettreiros que 
indica. 

D efm·ido conforme a informação e senxo intirnado. a 1·ernovm· a ban
deim, qtte já está collucada, pam a altttra da ve1·ga da porta. 

Da Companhia Fabril Lisbonense, que diz ter procediào ao alarga
mento do portão . da sua fabrica na rua da Palma ~36, pedindo que se 
mande proceder á mudança da actual sargêta que embaraça o servíço da 
fabrica. 

D efm·ido pagando a despeza. 
De Joaquim Paulo da Neve, trabalhador nas obras do Parque Eduardo 

VII, tendo-se ausentado para cumprir o serv:iço militar, pedindo a re
admissão. 

D efM·ido, devenrlo ent?-a?' pam a Caixa de S ocC01'?'0S e se?· emp?·egado 
rzo sen;iço que lhe fôr indicar/o. 

De João Leal & Irmão, pedindo licença ·para construir um predio no 
seu terreno situado na rua Saraiva de Carvalho, tornejando para a rua 
Ferreira Borges. . 

A Camam deliberou pedi?· aucto1·isação pam cede?· á finna 1·eqtte1·ente, 
38m2,90, elo ten·eno, occupado po1· ·urna claraboia, p elo p?'eço de 259/)000 
~~. . 

De Emílio Antonio d' Almeida, .pedindo que seja posto em praça um 
terreno municipal que pretende adquirir e · situado nas escadinhas dos 
'l'erramotos. · 

Defe?·ido, sendo o p·eço, base da licitação, 2{;500 1•éis . 
De Adelino Sebastião. de Jesus Ferreira, aspirante addido aos quadros· 

da Camara, allegando estar no desempenho do logar de inspector e tendo 
cessado o abono que, por . tal, lhe era feito, pedindo :a continuaçãQ do
abono pela differença de vencimento. 

D eft1·ido desde 1 de agosto do COI'?·ente anno. 
De Hozendo Carvalheira, pedindo uma copia da nova planta da cidade 

referente áfl s.uas propriedades da quinta dos Cadetas, em Marvilla. 
D ef e?·irlo, pagando a 1·espectiva irnpo1·tancia ~ . : · 
De -Manoel V alente Monteiro, offerccendo gratuitamente á Camara uma 

faxa de tedeno na frente d'um gi·upo de _ban·acas que construiu no novo 
alinhamento da estrada de Palma, e pedindo, em troca, a construcção do
passeio em' frente d'essas barracas. -

D~fe?·i·lo nos te1·nws .da info?·maç1o. _Esta delib:ração fi cou· de!>endenle 
de apr·ovação supe1·ior. . 

De M_anoel Bonzo Diegues, dono do predio que faz esqu\na entre, a 
calçada do Cardeal e o Campo de Santa Clara 17~ e 180, pedindo á Ga
mara que desista do córtc, que segundo lhe constou, pretende fazei' no 
dito predio e lhe permitta ampliar estr. 

· 1Jefe?·ida em vi~ta .da infO?·ma~ão, . 
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De Antonio Emygdio Abrantes, ajudante de medidor, pedindo licença 
para se ausentar do serviço, afim de cu~prir a lei do recrutamento mi
litar. 

D ef e?·ido, sem vencimento. 
De Hrdrigo Limpo de Lac('rda Ravasco, 1.0 official, chefe da 1." 

secção da 3." r epartição, pedindo 30 dias de licença para tratamento de 
sua snude. 

Junta attestaclo medico. 
DBfm·ido. 
De José Eduardo Silva, amanuense da 3." repartição, pedindo licença 

para se ausentar do serviço afim de tratar da sua sande. 
Junta attestado medico. 
Deferido po1· 30 dias. 
De Justino da Cunha Andrade, aspirante, pedindo 30 dias de licença 

para tratamento de sua sande. 
Junta attestado medico. 
Defe?·ido. 
De Raphael Augusto Rebello, que desempenha interinamente o cargo 

ele fiscal de construcções particulares, pedindo a nomeação de effectivo. 
Defm·ido com o vencimento actual. 
Da Empreza Industrial Portugueza, pedindo licença para vedar com 

tapume o seu terreno na rua Luiz de Camões a Sant'Amaro. 
Não ha que defe?·i?· em vista da informação. 
De Luciano Prio Pinheiro, pedindo que lhe seja indicado o alinha

mento e cotas de nível a observar no projecto de construcção d'um predio 
no seu terreno na Azinhaga da Murta. 

Não ha que defe?·ú· em vista da infm·mação. 
Da Condessa do Restello (D. Thereza), pedindo que seja prorogado 

por mais 2 ou 3 annos o praso para a pintura extc·rior do seu predio na 
rua Direita de Belem, visto que ainda ha pouco foi pintado a oleo essa 
propriedade. 

Não compete á Camm·a 1·esolve?· o ossurnpto. 
De Julia Antonia de Lemos Mattas, inquilina do 3.0 anelar do predio 

municipal da ru:~. dos Cordoeiros, drchn·ando não poder continuar a habi
tar aquella casa e pedindo que o arrendamento seja posto em praça e_ ella 
embolsada da renda relativa ao período que decorrer desde a data ela ar
rematação até 31 de dezembro d'este anno. 

Abra-se p1·aç'l. 
De Antonio Francisco Frúes.) pcd:ndo que se lhe certifique qunl a 

numeraç~o que tinha, ao tempo em que o adquiriu (Março de 1857) o prc
dio na rua dos Sapateiros que hoje tem os n. 0

" 88 a 96, tornejando pam 
a l'Ua da Victoria pnra onde tem os n. 0

' 57 a 63. 
Passe do que co:1star. 
Nos termos e em vista das respectivas informações, foram defe?·idos os 

seguintes: 
De Emygdio Gonçalves, para construeção de passeio ( m frente do seu 

preclio na rua do Mirante 2. 
De Antonio Augusto Zitx & C.a Espírito Santo1 pedindo licença par.t 
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collocar uma bandeira com lettreiro na frente do seu estabe'ecimento na 
rua de S. José 233-237. 

De Antonio :Martins , pedindo licença para coll 'lcar uma bandeira n;
frente do seu estabelecimento na rua do Telhai 93-95. 

De José Farinha, pedindo licença parJ. fazer exposiç:io do artigos do 
seu commercio na frente do seu estabdeJimento na rua de Santns-o-Velho. 

De Raul Carapinha desmhador de 1." c~asse, prdindo 30 dias é!e li
cença para tratamento. 

Jttntrt a/testado rneclir o. 
De José Iguacio Ferreira., canteiro ao serviço da Camara, r:e iindo a 

rectificação da data da sua entrada para o serviço municipul. 
De Manod dos Santos Simões, pedindo licença para c ,Uocar uma meza 

para venda de bolos, fructas e r efrescos no largo de S. Miguel. 
De J osé Lopes, pedindo licença para collocar um taboleiro para venda 

de bolos, fructas e refrescos na rua Vicente Borga. 
De diversos, pedindo a collocação de nlgu!'S bancos no largo do~Mnsc u 

de Artilharia. 
De Jorge 'l'imotheo, ajudante de medidor, pedindo o abono· da quantia 

de 211$000 réis, importancia do S" U vencimento do mez de abril ·proximo 
passado que deixou de r ecebe1·. 

De José Francisco Christo, pedindo licença para collocar uma taboleta 
na frente do seu estabelecimento na rua dos Poyaes de S. Bento. 

Foram inieje?·iclos os seguintes: 
De Sebasti&o da Conceição e Silva, cantoneiro, pedindo a readmissão 

ao serviço. 
De Eugenio Narciso Braga Conde, para exposição de objectos depen

durados á porta do seu estabelecimento na rua do Grillo. 
De Augusto Eugenio Vaz de Carvalho, pedindo que no titulo do seu 

jazigo n. 0 5:335 do 2.° Cemiterio se faça a declaração que indica. 
De Ramos & Silva, pedindo licença para occuparem um terreno mu

nicipal situado junto ao desvio da linha ferrea do Mercado geral de 
gados. 

De Augusto Cruz, para exposição de artigos do seu commeróo na 
parte exter :or do seu estabelecimento na rua de S. Nicolau. 

De José Hflmos, guarda do 2. ° Cemiterio, pedindo a admiEs[(o de seu 
filho nas officinas da Camara, como aprendiz de carpinteiro. 

De Amadeu Francisco, pedindo para collocar um taboleiro para venda 
de bolos e fructas na rua Paschoal de Mello. 

De Augusto de Souza, iclenfco pec1ido para a rua Consclhe:ro Monte 
Verde. 

De Justiniano da 8ilva, identico p:odido para o largo do Conde Barã0. 
Do Macedo & C.a, para exposição de artigos tlo seu commorcio, de

pendurados á porta do seu estabelecimento na rua Direita de Alcan
tara. 

De Rosa Hodrigues, pam a collocação d'um taboleiro para a venda de 
bolos e fructas na rua JoséiEstevão . 

De Marcelina de Jesus, para idontico fim na r11a Dil'eita de Xa
breg-as, 
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Da Liga das officinas da Marinha Mercante, pedindo a cadencia do 
terreno municipal (·ntre as r uas 24 de Julho e Hiboira Nova, par :. ali 
edificar e installar o Albrwgue JJfa?'itimo. 

Este pedido foi inde{e1·ido )Jam o local que ct ?'e qtteJ'~IIt,j in·liw. 
F oram tambem submettidos a drspacho c deje1·i ·los mais os seguintes. 

requerimentos para: 
Letrei?·os : 
A. M. Vieira, J . A. Moreir a Mello, F rancisco J . Sequeira, F. Souza 

& C.", Antonio Maria R'lque, Annibal & Almeida, Alberto Souza Rebello, 
Alfredo M. Araujo, A. Santos Perrira, 'l'homaz O. Silva & Commandita, 
Pinto & Mattos, Macedo & Lopes, Manoel Affonso Costa, Mnnw 1 Ribeiro, 
Manuel Silva Chanfrantr, Victor Hugo Catalunh~, J. A. Ribeiro, J. Pe
reir a & Commandita, Joaquim Fernandes, José Simões Aldeia, Germano 
Alves Diniz, José Augusto da Cunha, Luiz Alve3 Bento, 'l'homé & C.", 
Carlos Ferreira Pires, Manuel Alves, An1onio Quintino Costa, José Oli
veira Dias Costa, Antonio Sousa, Viuvil. Silva Ftrnande~, Manuel Dias 
Oliveira, Banco Credito Nacional, José Sendin Priets, Antonio Miguel Reis, 
Gomes & Gomes, Raphael Dias Pinheiro, Miguel Jacintho, Joaquim Mar 
ques Costa, Alberto do Sousa Hel::ollo, Laureano Pinto Domingues. 

()b1·a s dive1·sas: 
Francisco Martins Lomba, João Luiz Souza, João Ribeiro, Joal]_uim 

Ribeiro Cordeiro, Manuel de Brito, Manuel Romão Ncvm, Carlos Seixas, 
Guilher mina Adelaide de Carvalho, José Antonio Pinto, José Antonio da 
Silva Franco, José Luiz Matta Abren, 'l'biago Gomes y Garrido, V acuum 
Oil Company, Francisco Conceição Silva, Agostinho Nune8 1 Antbnio Mar
que~, J oaquim Borges Ferreira, Manuel Balthasar Roi711 Alfredo José da 
Silva, Augusto F ernandes Martins, Alfredo Arthur ele Carvalho, Anna 
Santos Lago Sarmento, Arma Jorge Palma Velho, Migur·l Espinheira Boura, 
Antonio Pereira Marques, Josel-'ha Angelica Mm:ques, Companhia de La
nificios, Carlos Calderon, Domingos Margotcau b'~rreira . 

Ce?"tidões : 
Albertina Sophia da Silva, Maria Vic toria Reis Martins, Casimiro M. 

Fer reira, Antonio Bernardino Silva Pinto, Alberto do Caslro, F rancisco 
Ottero y Salgado, Joaquim Santos Ferreir a, Manuel José de A :meida, 
Manuel J oaquim, .Manuel Lores, João Thomaz Sih·a Cardoso, Ah-os & 
Heis, José. Joaquim Luiz Guerra, Joaquim Santos, 1\I•.nucl José Ferreira, 
Maria da Gloria Alves 1\fer.dcs, l\1 a ria Alves, A lb(rto da Costa Quinte !la, 
José Mar uel, J\'[atheus Dias Pntricio, An1onio Sa lda11lta C. Daun Lorcma, 
Joaquim C. Costa Victorillo, Manuel Roiz Santos, Hobcr to A. Costa V: s
~oncellos, Antonio Pereira. 

Tuboletas: 
Viuva Baptista & Filho, A . Regallo & C.a, Domingos Afi'onso Mi. an

ela, Ri1a Je3u'l Pereira David, Mar ia do Carmo B. Vieir a Homem, José 
Garcia Rugeroni, José A 1 ves . 

Epitaphios : 
J osé Ferreira Marqurs, Belmira Augusta, Joaquim 'l'heotonio Sil va 

Ramos, J oão Maximo da Costa, Amelia Carmo Ferreira, 
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· Const?·ucções dive?·sas : 
P edro A. Botto Machado, Antonio A . Camellia Abreu, Amelia Pires, 

Francisco l gnacio Carvalho, José t:antos Ponte. 
Vistol'icts : 
Francisco Barreiros, .Isabel Maria Antas, João F r anci§lco Santos. 
Construcção r! e JY!'edios: · 
Joaquina Luiza Abreu, Pedro Celestino Goullartt. 

· Cedencia de. jazigos: 
Domingos Sant03 Loureir-.), José da Fonseca Videira. 
Lice11ça pa?'Ct ca~?·as: 
Antonio Ignacio. 
Jazigos: 
Antonio F r ancisco Mar ques. 
Vit1·iues : 
Antonio Ferreira da Cunha. 
O snr . vereador V en tu r ,L Terra disse : 
«Se 6 cedo que o Casal Ventoso constituiu um bairro construido ille

ga lmcntc, devido á falta de fiscali::;ação da Camara ou á sua injustificavel 
tolerancia, n~o é menos certo que se trata de um facto cJnsumado. Não 
é este da responsabilidade da actual vereação que desde o principio da ·{ 
sua ger eneia poz cobro nos abusos que ali se vinham pr aticando . Tr ata-se 
de um bairro bem situado sob o ponto de vista da hygiene; os seus pr..;
prietar ios cm numero superior a cincoonta bem como os seus morador~s cm 
numero snperior a 1:100 pertencem ger almente tís claES0S pobres c oper a
r ias, e pagam todas as contribaições do E~tado como se aquellas habita
taçõcs e.5tivessem situadas em qualquer r ua ou avenida da cidade som 
comtudo usufruirem os beneficies de limpeza, illuminação, etc. d'cstas . 
SenJo injusto que tendo a Camara tolerado que se fi zessem aqucllas edifi
cações, use agora das suas faculdades legaes mandando proceder á sua de
molição , lança ndo assim na misei'Ía tantas dezenas de famílias, que ali 
teem os seus unicos haver es ; sendo tambem verdade que se ba ali muitas 
casas cm pessimas condições de salubridade, as ha tambem em razoaveis 
condições hygienicas e que o maior mal consiste na fa l ta de esgotos o 
limpeza . 

Considerando que se não trata ali de um bairro-per tencendo a um nu
mero limitado de proprietarios, mas sim tendo quasí tantos proprietarios 
como ele casus ali existem; o em fim como seguimento d'outras propostas 
por mim apresentadas em sessões transactas e deFois ele ter feito sobre o 
assumpto minucioso es tudo. 

J'? ·oponho: 
1.0 Que se estude o depois de approvado se construa uma rua longi

tudinal a meia encosta do Cáeal Ventoso, com 8 metros de largo, visto 
não ser possivel fazel-a mais larga, aproveitando-se para esse effeito gran
de parte do leito da rua j <í existente e dando-se-lhe facil communicação de 
vehiculos com a rua Maria Pia. 

2 .0 Que a esta rua se liguem por meio ue rampas ou escadas todos 
os pequenos arruamentos existentes ou que seja julgado indispensavel 
construir. 
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3.0 Que n'essa rua, bem como na parte mais baixa do bairro sejam 
estudados e construidos depois de approvados dois canos d'c sgoto ligados 
á Ribeira de Alcantat·a, e que a csces collectores venham ligar-se os e3go
tos de todas as edificações sendo estes ultimos trabalhos executados por 
conta dos r espectivos proprietarirs. 

4.0 Que todos os proprielarios sejam obrigados a enviar á Camar<~. 
os proj ectos das suas edificações e a fazee n'cllas as modificaçõe3 que furem 
julgadns estrictamente indispensaveis p,tra serem habitaveis, á cedencia de 
qualquer pequena parcella de terreno para regularisação de ruas, escadas, 
etc. a que acima me refiro. 

5.0 Que na elabornção do projecto se attcnda á illuminação a gazeá 
collocüção de dois marcos fontenarios em pontos apropriados d'uquellc bairro. 

Foi unanimemente app1·ovada. 
O snr. vereador dr. Affomo de Lemos referiu-se ás suas propostas 

sobre hygicne, ao gar.ometro de Belem, á Avenida D. A mel ia, etc. , apre
sentadas da outra vez que esteve na effectividade de serviço. Encontram-se 
já em execução algumas d'essas propostas, como a que diz respeito á venda 
de bolos, que, todavia, não tem tido, para o seu rigoroso cumprimento, a 
vigilancia que seria para desej ar . Outras vão ter em breve execução, como 
são, a que se refer e aos caixotes do lixo c á venda de pão, esta ultima pos
tura j á podia estn.r em vigor, se a Camara não tivmse attcndido a um 
pedido dos interessados pn.ra o addiamento por 6 mczcs da sua execução. 
Era, porém, seu intento tratar n'esta sessão das obras na Avenida D. 
Amelia, assnmpto que não descurou, mesmo durante o espaço de tempo 
que não esteve na effectividade do serviço municipal, e d'isso são testPmu
nhas os seus collegns e os funccionarios munícipaes. Encontrou diflbulda
des no seguimento dos trabalhos, devidas especialmente á pessima organi
sação dos serviços municipaes, cuj a r emodelação, entende, que deverá so· 
estudada pela vereação. 

O snr. vereador Nunes Loureiro interrompeu para informar que na 
ses&ão anterior fôra apresentada e approvada uma proposta par11 se proce-
der ao estudo da organisação dos serviços municipaes . · 

Continuando, o snr. dr. Affonso de Lemos agradeceu o esclarecimento 
que o snr. vereador Loureiro lhe forneceu e em seguida descreve as diffi
culdudes que encontrou para resolver o assumpto na parte respeitante ao 
hospital do Desterro, ao preclio junto á Igreja, ao predio pertencente á 
snr." Condessa de Thomar e finalmente ao predio municipal. Quanto ao 
predio junto á Igreja, como se não podesse chegar a accordo com o pro
prietario, apesar dos esforços empregados, teve de se adoptar o processo 
da expropriação judicial e sobre a altura em que está esse processo dese
java ouvir o secrotarío da Camara. 

Este funccionario, satisfazendo ao desejo de s. ex.", declarou que por 
todo o mez de setembro, já a Camara poderá procedet· á demolição do re
ferido predio e que, quanto ao hospital do Desterro foram j á remettidos 
para o Ministerio do Reino o orçamento e planta para a construcção do 
barracão que tem de ser cedido áquelle hospital, afim de se poder demolir 
a parte que do mesmo hospital, é necessaria para a Avenida D. Amelia. 
Dentro de 3 ou 4 semanas este ponto deverá estar resolvido, começando 
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então a construir-se o barracão, o qre não levar~\. muito tempo, e seguida
mente a demolição da parte do hospital do Desterro necessaria para a con
clusão da referida Avenida. 

Retomando a palavra, o sr. dr. Affonso de Lemos disse quP, pelo c·x
posto se via que não dcscurára a questão, o que muito bem sabiam os mo
radores d'aquella Avenida que, tendo-o procurado varias vezes, foram 
postos ao facto dos tubalhos a que se procedia para o fim desej ado; por 
isso o surprehendeu a noticia dada por um jornal de L isboa, de que uns 
moradores da citada Avenida haviam procurado o sr. Gover nador Civil 
para lhe pedir o mais rapido andamento na execução dos trabalhos para a 
conclusão d'aquella via publica, o que indubitavelmente se deverá á actual 
vcreaçito e sómente a ella. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 4 horas 
e um quarto da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta . E eu Fran
cisco Pedroso de Lima, secretario da Gamara , a fiz escrever e assigno .
Anselmo B1·awncamp F1·eire, José Ve1·i.qsúno d' A lmeida, A_-ffonso de L emos, 
Antonio Albedo Ma1·ques, José Mendes Nunes Lotwei?·o, Manoel de Sá 
Pimentel Lei'lo, .Toilé Mimnda do Vulle, Miguel Ventum T e1·m, Cm·los 
VictO?' Fe?·reÍ?'ct A lves. 





CAII~R\ IIUNICIPAL DE LISBOA 
33.a SESSÃO 

Preeidencia do ex.mo sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(vice-presidente) 

Presentes os srs. vereadores:-José Verissimo d'Almeida, José Miranda 
do Valle, dr. Affonso de L emos, Carlos Victor Ferreira Alves, Miguel 
Ventura Terra, José Mendes Nunes Loureiro, Antonio Alberto Marques, 
Manoel de Sá Pimentel Leão e Thomaz da Guarda Cabreira . 

Assistiram á sessão os srs .: Administrador interino do 2. 0 bairro e o 
Inspector geral da fazenda municipaL 

Não compareceu, por motivo que justificou perante a presidencia, o 
sr. vereador dr. José Soares da Cunha e Costa. 

Foi lida e approvada a acta da sessão de 11 do corrente mez. 
Leu-se o seg~inte expediente que teve o destino que, ao deante e res

pectivamente, vai indiéado: 
Officios: 
De lO do corrente mez da Direcção Geral da Administração Politica 

e Civil, declaril.ndo que por ordem superior, é mandado apreõentar no 
Governo Civil elo districto de Lisboa, para desempenhar uma commissão 
extraordinaria de serviço, o amanuense Leopoldo Augusto Lombré Fer
reira. 

A Gamara ?'esolveu injo?·ma?· que este ernp?·egado abandonou o logar e 
que co?'?·em editas chamando-o pm·a ?'esponder no ?'espectivo p?·ocesso disci
plincw. 

De 11 do corrente mez do sr. Governador Civil declarando, que, em 
vista das ponderaçõea feitas pelo Administrador do 2. 0 bairro, resolveu 
que a assembleia eleitoral de ~anta Justa continue a reunir na Igreja de 
S. Domingos. 

Intei?·ada. 
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De 12 do corrente mez da repartição central do Governo Civil commu
nicando que foi suprriormente auctorisada a Camara a prover nos termos 
legaes, o logar de inspector dos matadouros municipacs de Lisboa. 

O sr. vice-presidente convidoa a Camara a formular o seu voto para 
a numeJção, por escrutínio secreto, do funccionario a prover no dito 
logar. 

Corrido o escrutínio deu este em resultado a nomeação do vice-inspe
ctor, Antonio Augusto dos Santos para o lagar de insp ' ctor. 

Entraram na urna 9 listas, igual ao numero dos votantes . Resolveu-se 
communicar a vaga de vice-inspecto~·, resultante d'e~ta nomeaç1o. 

De 3 do corretite mez da Direcção Geràl da Contabili<~ade Pubha, 
pedindo para ser informada da data, poster:or ~\, da publicação no «Dia
rio do Governo», em que é abonado o desenhador de l.a classe do quadr,J 
da 3.a r~ partição, José dos Santos Ponte, aposentado por decreto de 4 
d'este mesmo mez. 

Inteiraila. Comrnuniqne-se a vaga. 
De 12 do corr ente mez da Dire3ção da Fiscalisação dos Productos 

Agrícolas, informando desfavoravelmente o. ;pedido dr- José Maria dos 
Santos par a lhe ser pet·mittido construir uma cavalhriça na rua da Ca-
sinha E conomica. . 

Em vista d1 esta infm·mag'ão a . Cama?'a 1·esolveu indeje1·ir o. pedido. 
D .1 mesma data da Junta de Pàrochia de S. Pedro em Alcantara 

agradecendo o exemplar que lhe foi enviado, do r elataria da ge1·encia da 
Cll.mara Municipal de Lisboa em 1909. 

Intei?·ada. 
De 11 do corrente mez da commissão executiva dos vogaes das jun

tas de parochia, pedindo ilm subsidio para auxiliar as despczas com o ba-
nho a 1500 creanças. ' 

Pelo sr. vice-rresidente foi dito que eram dignas de todo o elogio as. 
juntas de parochia pelos relevantes serviços prestados á cidade . 

Propõz s. ex. a que, para o fi m a que a Comm:ssão se refere, a Ca1Ílara 
contribua com a quantia de 450!5000 r éis paga pela verba do ar t. 54. 0 

do orçamento. Lamentava não poder a Camara contribuir com maior im
portancia, mas o or çamento em vigor não o permitte, pois fi guram ali 190 
contos de réis, devidos á Camara pela Companhia Carris de Ferro, que 
esta não e~ tá disposta a pagar , n' este anno e ainda á circumstancia de se 
haver previsto que ·a venda de terrenos produziria 60' contos do r éis, 
quando até agora essas vendas attingiram apenas 15 contos de r éis. . 

S. ex.a terminou propondo tambem que na prusente acta ficasse exa
rado uni voto de louvor á commissão executiva dos delegados das Juntas · 
de Parochia, e que da r esolução se desse conhe c.imento ::'t mesma com- · 
missão . 

Foram approvadas as · p1·opostas ap1•esentadas pelo sr. vice·)?'esi- · 
dente . 

De 15 do corrente mez do Centro Escolar Re;::;ublicano '«Henrique No
gueir a», agradecendo a representação da Camara, na sessão solemne da 
inauguração da 'séde d'este 'Centro. 

Inteimda. 
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De 17 do corrente mez do sr. vl'reador Augusto J osó Viei~a, · pedir do 
licença para se ausentar por 2 mezes, do serviço municipal, para tratar 
de sua sande. 

Foi concedidct . 
De 14 do corrente mez (carta) do sr . vereador F rancisco d' Almeida 

Gr andella, pedindo mais tres mezes de licença para estar ausente do ser
viço municipal, para tratamento de sua sande. 

Junta attesbdo medico. 
Foi concedida . 
N.o 123 da :3~" repartição informando as propostas apresentadas em 

praça para o arrendan.ento do cbalet situado dentro da ilhota da lagoa 
do Campo Grande e declarando ser a mais vantajm;a a de Francisco .de 
Mello, que off(wece a renda annual de 7 5~000 r éis. 

A Cuma?·a deliótwou, adjttdica?' o a?'?'endamento a este p?·oponente. 
N.0 478 da mesma repar tição informando uma representação da 

Socic·dade dC's Architcc:os Portugnezes pedindo a admissão de architectos 
nlnmnos nos serviços de a · chitectura a cargo ela Camara, afim de tiroci
narem nas obras municipaes. · 

A Camara resolveu admittir dois architectos tirocjnantes com o v:en
cimento de 600 réis por dia, vencendo só mente q u'ando prestarem serviço 
e sendo pngos pela v• rba de contractados . Não poderão J.ermanecer no 
serviço maitl de 2 annos o devem ser alnmnos do curso especial de arcbi
tectura ou ter o mesmo curao. 

N. 0 511 da mesma repartição com o orçamento na importancia de 
197 !S830 róis par a a reparação a fazer em diveraos compartimentos do 
1. 0 andar direito do prerlio n .0 22 da Praça Luiz de Camões. 

Delibe?'oa-se wbmettm· este o1·çarnento á sancção supe1·ior. 
Foi approvada a despeza de 19: 109i$088 réis, repre entada pelas or

_dens de pagamento n.os 2670 a 2716, que tiveram o devido destino. 
Tomou-~ e conhecimento do seguin ~e balancete: 

Receita : 

Saldo da semana anterior . 
Estabelecimentos Municipaes 
Consignações do Estado . . 
Serviços dependentes da 3." Repartição . 
Contribuições das Companhias de Srguros 
Receitas diver~as 
Devedores e CredoreJ 
Repe3o . . 
Aluguel' de terrenos . 
Licenças e Cuntribui~õcs 

Caixa Economica Portugueza. 

10:7426238 
5:0006000 

10215010 
2506000 

13 520 
1:581!S878 

243;)317 
306000 

3:652~095 

3:699~845 21':6626808 

9:0006000 

34:314a9o3 



554 SESSÃO DE 18 DE AGOSTO DE 1910 

Despeza: 
Fornecedore;; 
Pensões e subsídios. 
Gastos geraes 
Abastecimento do carnes 
Jornaes e tarefas 
Esta belecimentoEJ l\Iunicipacs . . 
Real Casa e Egreja de Santo Antonio. 
Serviços dependentes da 3." Repartição 
Devedores e Credores . 
Juros e Dividendos . 

8:4316516 
202i$578 
236320 
466200 

11:961~255 
8:9486537 
320~500 
1166820 
3701$500 

2:154;5250 
3oaooo Emprestimos Municipaes . 

Licenças e Contribuições c/ Des1:-ezas . 5$370 32:6105846 

Saldo (a) 

Saldo (a) 
_Caixa Geral de Deposites 
Caixa Economica Portugueza 

R eque1·ime11tos: 

1:7045057 
15:583i$982 
53:2536907 

70:5416946 

1:7046057 

34:3146903 

Da Companhia das Aguas de Lisboa pedindo o pagamento de réis 
34:4971$025 que, com os 38:0006000 ré is que recebeu durante o corrente anuo, 
prefaz a metade-da importancia de 144:994a050 réis, inscripta no actual orça
mento para pagamento da liquidação do excesso de con&umo d'agua em 1908. 

Oppm·t'Unamenie será m·denarJ:q o pngamento. 
De Joaquim Francisco Tojal pedindo a approvação d'um projecto de 

reconstrucção do predio n. 0 49-51 da rua do Sol, á Graça. 
Deje1·ido, visto não p1·ej'Udica1· os melhommentos futu?·os e sujeitando-se 

ás condições que lhes jo1·em impostas pelo Conselho de Mellwmmentos Sa
nita?·ios e commawio do Co1-po de Bornbei?·os. 

De José Emílio Mendes Paes Dores, amanuense da 3." repartição pe-
dindo 45 dias de licença para fazer uso de banhos de mar. 

Junta attestado medico. 
D eje1·ido, sendo trinta dias com •venci?nento. 
De Albano da Costa Quintella, amanuense da 1." repartição, pedindo 

licença para durante o mez de setembro, fazer uso ~as aguas das Pedras 
Salgadas. 

Junta attestado medico. 
Deje1·ido, sendo t1·inta dias com vencimento. 
De Antonio Maria dos Santos Viegas, director geral dos serviços de 

limpeza e regas, pedindo 30 dias de licença para se ausentar do serviço, 
afim de tratar de sua saude. · 

Junta attestado medico. 
Deje1·ido. 
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Do bacharel Francisco Pedroso de Lil)la·, secretario da Camara, pe-
dindo 60 dias de licença para tratamento de sua sande. 

Junta attestado medico. , 
D eje1·ido, sendo 30 dias com vencimento. 
De José 'l'homnz da Silva Cardoso, paga<lor da thesouraria municipal,. 

pedindo 45 dias de licença para tratamento de sua sande. 
Junta attestado medico. 
Deje1·ido, sendo 80 dias com vencimento. · · 
De Caetano Augusto Marques Batalha e outros donos dos jal':igos 92 

e 2:158 do 1.° Cemiterio, pedindo auctorisação para trasladar um cada
ver do 2.0 para' o I ,0 d'estes jl\zigos. · 

Deje1·ido, em vista da útfm·mm;ão. . · 
Da Metallurgica, Limitada, constando-lhe haver um córte a fazer no 

terreno de que é arrendataria na rua do Mirante n." 22, .rara ali11ha
mento d'csta rua, onde esttí cons.truido um telheiro, com projecto appro
vado, propõe demolir, sem indemnisação~ a cobertura d 'esse telheiro, na 
pa1·te necessaria para o referirlo alinhamento, assignaudo tt-rmo. 

De.f~?·i·lo, lum·ando-se esc1·iptt11ra. 
Do Banco de Credito Nncional pedindo auctorisação para colloear na 

frente da sua succursal na rua llc S. Roque, uma lanternn, conforme o 
desenho que apresenta. 

Defd·iclo Ms te1·mos da infm·mação. 
De Philome~a Vianna Pereira Caldas, pedindo que se lhe certifique 

se foi confirmado o n. 0 26 que tinha no sell predio da rua Miguel Lopes. 
A' prop1·iedarle da ?'eque1·ente compete o "11.0 26. 
Da Comlllissão Nncional constituída para angariar donati>03 para 

a construcção · do cte?'eoplano GottvtJia. 
O :sr. vice-prrsidente disse que, pelas mesmas razões que exposéra 

quando se tratou do subsidio para o banho ús creanças, propunha que a 
Camara subscrevesse com 250;)000 réis para o fim a que o requerente se 
rdere. 

F'oi app1·ovctdo. 
O sr. vereador Thomaz Cabl.·eira declarou <one01·dar plenamente com 

as razõt>s apre:entadas pelo sr. vic··-presidente, ·apesar, porém, do exposto 
a Camara contribue com quantia egual <Í (\o G-overno, pois acaba de ser 
informndo que elle contribue com a quantia de 2506000 réis, ~amontava 
que assim tosse quando todos os governos pt'Pstam auxilio aos inventores 
c o . inee'ltivo moral e material de que care~em, não se limitando a um 
ins ignificante auxilio pecuniario, como~ Govuoo acaba de "fazer. 

Da União dos A tiradot·es Civis Portuguezes, allegando ter sempre re
cebido subsidio da Camara e informada agora que lhe foi mandado sus
pender por não func::lionar presentemente. a carreira de tiro da guarnição 
de Lisboa, pedindo a continuação d'esse pagamr>nto annJ}al, ou sejam 
300;5000 réis. 

A' 2.a 1·epm·tição pa1·a infonna?', 
De José Antonio d'Andrade, ajudante do apontador ao serviço da 3.a 

repartição, pedindo que se lhe pMse por certidão, o tempo que tem de 
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serviço municipal, os jornaes que venceu nos ultimos 8 .annos e o número 
de dias que esteve ausente do serviço por effeito de licença ou castigo . 

.lJasse do qtte consta.?'. 
De Antonio José Pereira da Costa Luz, engenheiro chefe da 3.a Recção 

da 3.a repartição, pedindo 30 dias de licença para tratamento. 
Junta attestado medico. · 
Deferido. 
De GerLrudes Magna do Nascimento de Jesus Almeida Margiochi, pe

dindo que se mande proceder á. construcção do passeio em frente do sou 
predio na Avenida Fontes Pereira 4e Mello. 

Defm·irlo, pagando p?·éviamente a despeza a fazm·, on sejam 32,jl}.!JO. 
De .T oão dos Santos Pereira, pedindo auctorisação para collocar uma 

taboleta-bandeira no seu estabelecimento da rua Vieira da Silva 50. 
Defm·iJo. · . 
De Fonseca & C.a pedindo licença para collocar lanternas annuncia

doras, no seu estabelecimento nas ruas de Bolem e de S. Joaquim. 
Defm·ido niJS tm·mos da informação. 
De Cypriano Sanches pedindo licença para estacionar com uma car

roça de mão ua rua da Padaria. 
D&je?·ido. 
De Manoel R. de Seixas pedindo lic·'nça para ornamentar nos OliYae;;;, . 

as ruas que incüca, por occasião dos fest~jos á S. S{3bastião. 
Defe1·ido nos tm-mos da infu?·mação. . 
De Baul Alberto da :-;ilva Torres, desenhado1~ ao serviço da 3." re

partiçtto, pedindo 30 di~s de licença pa,ra tO ausentar do serviço, atim de 
tratar de sua saude. · 

Junta attestado medico. 
Defe?·ido. 
De Antonio Pereira de Castro pedindo que lhe seja .entregue o titulo 

do jazigo n.0 2515 do 2.0 cenJiterio, que juntou a ~nierior reqnerimento. 
- Defe?·ido. 

Do Domingos Serzeclello, dono do bai1·ro Serzedello, a Campolide, 
obrigado por escriptura do 18 de mai·• ultimo, a pagar a ligS~ção das ruaR 
que n'essa d'ata entregou á Camara cóm as ruas · municipao~, pedindo que 
este trabalho seja feito por pessoal do município l)ngando, clle requerente, 
à." importancia d'esse trabalho. · ' ' 

Defe1·ido. · 
De José Christiano de Paula Ferreira da Co•ta, pedindo para pro

lüngár com mais' 30 metros de muro do vedasão, o edificio em constru-
cção do sr. Marquez de V alie Flor. · 

Não ha que defe?·ú· em vista da infm·vwção. 
Foram indefe?·idos ós seguintes: 
Pe João Duarte Fragõso de· Rhodes pedindo licença para alterações 

no seu predio na: rua J au. ' 
De diversos proprietarios e moradorei'l na rua Guilherme Anjos, á. rua 

Maria Pia1 pedindo illuminação e remoção dos lixo~. 
· De Antonio d'Abreu · proprietario na AzinhfLga ·do Fidié pedi_ndo a 

construcção do passeio .em frente do seu predio. 
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De José Marques, como administrador de predios na Avenida Duque 
de Loulé, pertencentes a D, .Anna Lopes da Costa Guimarães, reclaman
do contra a construcção d'um urinol em frente dos predios que administra. 

De Joaquim de Mattos Alves Christovão Palheira pedindo que seja 
transferida a licença d'um letreiro que tinha no Eeu estabelecimento da 
rua das J anellas Verdes, para o estabelecimento para onde se mudou na 
rua de S. Francisco de Paula. 

De Joaquim Ribeiro Cordeiro dono d'um predio em construcção na rua 
D. Estephania, pedindo a substituição das arvores que estão em frente 
do dito predio. 

De Luiz Marianno Covas pedindo licença para collocar uma taboleta 
na frente do seu estabelecimento na rua Castello Branco Saraiva. 

De José .Antonio de Souza, dono d'um ta boleiro para venda de bolos 
e fructas etc., na rua D. Carlos, pedindo licença para o augmentar. 

De José Francisco Ribeiro da Silva que como aspirante contractado 
serviu na 3.a repartição àa Camara, durante 7 annos, pedindo a re
admissão. 

Tambem foram submettidos a despacho e deje1·idos, mais os se
guintes: 

Obms e consM·ucções dive?·sas: 
João J. Silveira Paula, João .Almeida, José ·M. Araujo Sanches, José M. 

Francisco Miranda, José Manuel Gonçalves, Caetano Segismundo Bragança, 
Abílio Augusto de Moraes, Carlos Hermann, Adelaide J. Ferreira Na
varro, Rosa Maria da Silva, Armando José Pina, Eugenio Nunes Amaral, 
Antonio Germano da Costa, Florinda Jesus Coutinho, Antonia AdelaidtJ 
de Souza, José Thomaz Silva Ca1·doso, José M. Caetano Macieira, João 
Jooé Sousa Navarro, Sereníssima Casa Bragançl:}, Georges Louis Chai
gneau (2), Jacintho Nunes Quinta, Innocencio Rodrigues, Palmira Avelins, 
Amelia Cardia Azevedo Coutinho, Antonio Pereira da Cunha, Fiel Viterbo, 
José Graça P. Leitão, Antonio Gomes PraLa, Joaquim C. Felix, A. rrelles 
& C.a, Pedro A . Pinheiro Vianna, Marquez da Foz, Thiago Gomes y Gar
rido, Antonio Oliveira, Francisco Victal Santos Teixeira, José Julio Joa
quim Santos, Mariano P. Costa Mendes, João Perez, Manuel M. Coelho, 
Rosalie Billant, Maria Rosa Cardoso, Manuel Joaquim Dias, Manuel A. 
Caroço, Ramiro Leão & C.a, Affonso X. Lopes Vieira. 

Ce1·tidães : 
Augusto José Pereira, Carlos Gonçalves, J. B. Pires Guerreiro Limi

tada, José Nunes, J'ulião Gonçalves Martins, Jeronymo Serpa Chambel 
Figueiredo, Antonio Hodrigues, Joaquim Thcotonio Teixeira Duarte, Jose 
Vicente Carvalho, Luiz J. Gomes Santo3, Manuel Bouro Diegues, Viuva 
1\Iello & Filho, Manuel Dias Pereira, Antonio Saldanha Daun Oliveira, 
Eduardo Fonseca, José de Abreu, João f edro Salvador, José Concha, 
Christovão Alves, Agostil thó Maria Simões, Joaquim Flugencio, Joaquim 
H:· Rodrigues Galhardo, Rita Conceição R. Castanheira dns Neves . 

Let1·ei1·os: 
Antonio Figueira, Felicio José Rodrigues, Sebastião José Romano, 

Adolph Gottschald, l\1attos & Ferreira1 AdalbertJ Mqtta Costa, Castanheirl\ 
& Carlos. · 
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Taboletas: 
Palmira . Soare~, Antonio E duardo Silva, Martins & C a, Marinnna 

Emília Correia Pesbnna, Ric:u·d;na P. S. Ferreirn, Vicente da Costa 
Pereira. 

Visto1·ias : 
Augusto G!l e Blanco, Jo'>é Perez Moinhos, João Gonçal,;.es Aleixp_. 
Vit1·ines: 
Almeida & Abren, Domingos Ribeiro S(•abra, Elias Ma1:tinP. · 
A·ve1·barnento de t itnlos de jazigo: 
MaTia Antonia Lobato Collares Botelho, Rosa Joaqui11a Cunhn; José 

Augusto Araujo. Campos. · 
Jazigos: 
Adelaide Julia Ferreira L. Navarro, Rosa Maria da Silva. · 
O sr. vereador Mirànch do V alle mandou para ~ meza a seguinte prÓ-

p~~ = . ' . ' 
«Proponha qu e se r epresente ao Governo, pedinc1o-1he qur, usanc~o da 

faculdade que lhe couferem as alíneas c) e cl) da base 2." do ai't~ 1.0 do 
Decreto de 8 de agosto de 1901 , isente de direitos de importação e reduza 
o imposto de consumo sobr e as carnes conser vadas pelo frio, provenientes 
das nossas colonias africanas e supprima os dire~tos tanto d(:) importação, 
como de exportação do gado bovino vivo 1 roveniente tambr- m das po;:scs
sões africanas»-. 

Foi app1·ovctda, bem corno. a p1'esente acta n' esta pa1·te, afim de q_ue ct 
1·ep1·esentação, 1·edigida pelo aucto1· da p1·oposta, . tenha imrnediaio segni-
rnento. . 

E' do theor seguinte ·a in~nuta da h.ferida represi:ntação: 
Senhor:- A Camara Municipal . ele Jjsboa, no patriotico intuito de de

i-i v ar para as noss11s colonias o dinheiro que i:mnualmente se disponde na 
compra de gado bovino ela Argentina, tem procurado , }JPr todos os meios, 
conseguir que a falta ele gado bovino do continente seja suprida ~om re
zes africanas. Assim a Camara já fez abater 10 rezes proveniente~ ele 
Mossamecles e já .entabolou negociações para a importaçãq -a titulo ele ex
periencia ele gaelo de Cabo V erele e da Gujné. 

Mas para que a corrente commercial se estabeleça com faciliclacle era 
muito conveniente qu e o Governo, utilisanelo a faculclaele que. lhe confere 
a alínea_ d) ela base 2. a elo art . 1. 0 elo decreto ele 8 de agosto_ ele 1901, 
isentasse ele direitos ele importaç~io e ele exportação o gado bovino adulto 
elas colonias africanas, destinado ao consumo da cidade ele Lisboa. Se 
esta isenção de clireitcs parecesse aQ Governo gravosà para o Thesct1ro 
Publico, affectado pelo clesapparecimento da 1:eceita elo imposto ele impor
tação elo gado argentino, poderia ao menos decretai-a durante uni. pe
queno numero · ele nnnos, o bastante para sc .es tabelecer a corrente com-
mercial. .. 

Erri virtude elo trabalho ele propgancla a favor elo abastecimento ela 
cidade de Lisboa com cm:ne de vacca ele origem africana, soube a verea
ção que havia inclustriaes dispostos . a montar estabelecimentps frigorífi
cos para a conservaçtio ele carnes ;· e como esta iniciativa é ele molde a 
levar a um alto grau de prosperidade a viela economica elas provinciae 
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ultramarinas, entende esta vereação que vale bem .tentar todos os meios 
para attingir tão esperançoso resultado e por isso reclama do Govérno 
que, utilisando a faculdade que lhe confei·e a alínea c) elo acima citado 
decreto, süppri1na os direitos que · oneram a importação ele carne conge
lada e recl uza o imposto ele consumo d' esta carne sempre que ella prove
nha das nossas províncias ultramarinas. 

, E' affin11ação unanime elas pessoas conhecedoras d'algumas das nossas 
províncias .africanas que a grande extensão ele prados naturaes e a ín
dole preguiçosa 'elos indígenas fazem l com que a industria pastoril seja , 
senão a unica com condições de viela, pelo menos aquella que melhor se 
coaduna • com os recursos naturaes e as tendencias elos habitantes. 

E' obrigação d'aquelles que dirigem os destinos ela nação valorisar os 
procluctos e o, trabalho coloniaes, e esta obrigação é tanto mais impres
criptivel que longe ele prejudicar a metropole, só a beneficiará, porque a 
lavoura continental está abandonando cada .vez mais a criação bovina, a 
ponto ele, no ultimo anno economico, se importarem mais ele 5:000 ca
beças de gado argentino, sem que o preço elo gado nacional deixasse ele 
ser muito elevado . · · 

Finãlmente ·a Ca1nara deseja que o Governo, sem outros intuitos além 
elo bem .elo paiz, consinta que a vereação desvie para a economia nacio
nal as centenas ele contos ele r éis que annualmente nos absorve a Repu-
blica Argentina. · 

Se a vereação conseguir cl' esta vez o deferimento elo seu pedido en
trar-se-ha no unico caminho viavel para a boa resolução ela antiga ques
tão claE> ca1nes e iniciar-se-h a o fomento pecuario elas nosaas colonias, 
com proveito para todos . 

Se ainda não fôr attenclicla na sua r epresentação, a Camara Municipal 
ele Lisboà ficará com a convicção que se não cumpre com melhor exito o 
mandato que lhe conferiu o Povo ele Lisboa nào é por culpa propria e per
sistirá, a despeito ele tudo, nos seus trabalhos até completo resultado . 

O sr . vereador Ventura Terra informou a C amara ele que na se
gunda-feira ultima, dia sanctificaclo, foi, bruscamente fechado o Passeio 
ela Estrella ás 6 horas ela tarde, o que levantou protestos por parte de 
muitas pessoas que cl'ali foram expulsas; e tendo averiguado o facto 
soube que elle era devido a uma falsa interpretaÇão elo horario . Lamen
tava que tal se houvesse dado e esperava que o respectivo chefe tomasse 
as providencias necessarias para evitar a repetição. Terminou s. ex. a 

por propor que se e1:1 tuclasse o meio mais pratico ele se poder conservar 
aberto ao publico, ató ás 11 horas ela noite, o Passeio da Estrella du
rante os mezes ele maio a outubro ele cada anno. 

Foi app?·ovada esta p?·oposta. 
Continuando no uso da palavra, chamou s. ex. a a attenção elos che

fes elas· repartições elas secções competentes para o facto ele se ver fre
quentes vezes o pejamento de algumas ruas com entulhos e materiaes ele . 
obras ela Camara. Citou a rua ele S. Bento, onde o material para as cal
çadas foi arremessado pelos carroceiros para os passeios ; e, a Praça elos 
Restauradores onde por muito tempo esteve aberta uma valla, clifficul
tando o transito pelo lado occidental. 
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Referiu-se tarnbem á má collocação· de alguns lettreiros nas ruas da 
baixa e á falta de pintura de outros. 

O sr. vereador Nunes Loureiro refere-se tambem a uma valla aberta 
na r.ua da Boavista e á collocação d'um le'ttreiro, sobre um cartaz, na 
rua da Victoria. 

O sr. vice-presidente ficou encarregado de chamar, p~ra os casos 
apontados, a attenção dos chefes das repartições e do chefe d~J. esquadra 
existente nos Paços do Concelho, para que tomem as providencias ue-
cessarias. · 

Participou o sr. vereador Ventura Terra ter sido procurado por uma 
com missão dos donos de propriedades e moradores no Casal V ent0so, 
que veio agrªdecer a iniciativa tomada pela Camara para ser beneficiado 
aquelle sitio. 

O sr . vereador Alberto Ma ques deu parte de haver sido visitado o 
edificio dos Paços do Concelho pelo .ducleo dos Caixeiros Portuguezes; 
que se referiu á Camara Municipal nos mais lisongeiros termos, que elle 
sr . vereador ficou inc'.lmbido de trans~ittir o que gosto::all.lt:mte fazia . 

O sr. dr. Affonso de Lemos mandou para a mesa o seguinte req,ueri
mento: 

«Desejo saber se os terrenos onde continua installada a fabrica do 
gaz, junto á torre de Belem, pertencem á Camara, se estão arrend&dos 
á Companhia do Gaz e qual o contracto à' esse arrendamento)). ' 

A' a.a 1·epartição pam satisfazer. 
O sr. více-presidente -participou que fôra procurado péla Junta de 

Parochia cF Ajuda para lhe pedir o abastecimento d'agua no chafariz 
existente n'aquella fr eguezia, tendo respondido á peticionaria que ia in
formal·-se .pela repartição compet ente do que a tal respeito havia. 

O sr. vereador Ventura Terra disse que, na ultima sessão havia a 
Camara deliberado for:p.ecer agua aos m9radores do sitio ela Cruz elas 
Oliveiras na freguezia d' Ajuda, resolução que era de toda a convenien
cia pôr em execução immediatamente. 

A ssim se 1·esolveu. 
Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 4 horas da 

tarde, lavrando-se de tud.o a presente acta. E eu, Francisco Pedroso de 
Lima, secretario da Camara, a :fiz escrever e assigno. - Anselmo Braarn
camp F1·ei1·e, José Vm·issirno d' Almeida, A:ffonso de Lemos, Antonio Al
be?·to Ma1·ques, José Mendes Nunes Lou1·ei?·o, J osé Mi?·anda do Valle, 
Miguel Ventum T e1·1·a, Ca1·los Victo?' FmTeÍ?·a Alves. 



CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
34." SESSÃO 

Sessão de 25 de Agosto de 1910 

Presicleneia llo ex. mo sr. AnHelmo Braamcam p Freire 
( vicc-prcsidcnte) 

Prc~entes os TS. vereadores:- Josó V crissimo d' ldmcida, Carlos 
Victor Fcncira Alves, Thomaz Cabreira, Josó Mirancla do Vallc, 
dr. 1\fFonso ele Lemos, Miguel V cntura Terra, Manocl Antonio Dias 
Ferreira, Josó "Menclcs Nunes LOl:irciro, Antouio· Alberto Marques. 

At~sistiram á. sessão os srs. : Administrador interino elo 2. 0 bairro e o 
Jnspcetor da fazenda municipaL 

Nà.o compareceu o sr. vereador dr. Josó Soares ela Cunha c Costa, 
lllW justificou a falta perante a presiclcneia. 

Leu-se a acta da sessão ele 18 elo corrente que foi rectificada, a pe
clirlo elo sr. vereador Ventura Terra, pela seguinte forma na parte rela
tiva ;1, admissão de architectos tirocinantes : 

«Üs architcctos tirocinantes vêm completar os seus estudos, visto ser
lhes exigido, para obterem a carta do curso ela Escola de Bcllas Artes, 
o tirocínio de 2 armos em trabalhos principalmente officiacs. E' por isso 
que podem aqui ser aclmitticlos clois que, ele modo algum, são considera
elos empregados. A pequena importancia que a Camara póde clispencler 
com esses architectos alumnos, 6 mais a titulo ele gratificação, que ele 
vencimento». 

Foi cm seguida approvada a acta ele 18 elo corrente. 
De 16 elo corrente mcz elo sr. Governador Civil acompanhando um 

requerimento no qual um inspector do serviço ele limpeza e rega~ solli
cita licença para sair elo Reino 11ara tratamento de sua saude, devendo a 
Uamara informar se haverá inconveniente na concessão ela licença re
querida. 

Mandou-se injorma1· favomvelrnente. 
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De 18 do corrente mez da mesma procedencia remettendo a relação 
dos cidadãos que a commissão districtal nomeou para presidirem ás as
sembleias eleitoraes no dia 28. 

Inteirada. 
De 19 do corrente mez da mesma procedencia dando conhecimento 

da approvação superior das seguintes deliberações camararias de 7 de 
julho ultimo: -troca e cedencia de terrenos a José Nunes Pedro Junior 
para alinhamento d'umas casas no caminho e travessa dos Fornos d'El-Rei; 
-obras de calçada na rua Cascaes em troca de terreno cedido por Josó 
Maria dos Santos; -cedencia a Marino Sepulvecla Affonso ele 18n ~ ,40 ele 
muralha na rua Passos Manuel. Mais informa que foi rejeitada a delibe
ração da mesma data com respeito á climinuiçlio ela taxa ele licença elos 
carros de tracção animal destinados ao transporte ele passageiros em 
commum. 

Pelo sr. vereador Miranda do Valle, foi dito que nunca teve illusões 
a respeito do procedimento ela estação tutelar ácerca da postura ele 
!SOJOOO réis. A verba que a Camara r ecebe actualm·ente pela taxa de 
500JOOO réis de licença por cada carro, é de 9 contos ele réis e por isso, 
e admittinclo mesmo a peor das hypotheses que o .numero elos carros não 
augmentasse com ? facto de diminuir essa taxa com a approvação ela re
ferida postura, a quantia que a Camara perderia seria ele 8:100JOOO 
réis, prejuízo que se compensaria sufficientemente pela concorrencia es
tabelecida e o receio d'ella levaria a Companhia Carris de Ferro a alargar 
a sua área de exploração e a diminuir os preços das carreiras. Mas o nu
mero de carros de tracção animal havia, necessariamente ele augmentar, 
pois ha muitos bairros ela cidade que n~io teem ainda esse melhoramento. 

A Gamara ficou intei?·ada do contheudo do offic{o do Govm·no Civil e 
mandou fa zM· as devidas comrnunicações aos se?·viços rnunicipaes. 

De ~O elo corrente mez ela mesma proceclencia communicanclo que foi 
auctorisado o provimento, nos termos legaes, elo logar vago ele 1. 0 vi ce
inspector elos matadouros. 

Por escrutínio secreto, na conformidade ela lei, foi nomeado 1. 0 vice
inspector, o 2. 0 vice-inspector, sr. Theotonio Julio Pimenta Rodrigues, 
tendo entrado na urna 10 listas, numero igual ao ele votantes. 

Mandou-se communica?· a vaga ?·esultante d'esta nomeação. 
De 20 do corrente rnez da .Associação Auxiliadora da Instrucçlw em 

Carnide pedindo, }Jara a bibliotheca que estabeleceu junto {L escola no
cturna que ali mantem, uma collecçào dos vohpnes publicados «Elementos 
para a historia elo Município» c outras oLras que lhe possam ser cedidas. 

Por p?·oposta do s?·. vice-p?·esidente foi delibemdo satisfaze?· o pedido, 
quanto possível, visto que os 1. 0

" volumes dos «Elementos», estão esgotados. 
Por esta occasião o sr. vereador Aluerto Marques, fez elogiosas refe

rencias ~t direcç~io ela benemerita instituiç1to que se intitula <<Associaçi'io 
Auxiliadora da Instrucção em Carniden, cujo fim tem sido o clonam ar a 
instrucção pelos incli viduos que a compõem, desejosos ele aprenrtcr e ele 
se illuslrar. 

De 16 elo corrente me~ do Delegado de Saude, informando a Uamara 
de que, na rua do Mirante n. 0 57, está funccionanc1o um estabelecimento 
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ele venda elo reixe fresco, com licença municipal, mas sem que fosse ou
vido o respectivo sub-delegado ele E::tucle, ccnvinclo, portanto providenciar 
para que o caso se ni•o· repita e cassar a licença cl'aquelle estabeleci
mento. 

A Coma1·a 1·esolveu da?· n'e~te sentido inslnteções ás 1·epa?'tições e satis
jaze?· o pedido, mandando cassa1· a licença do estabelecimento de que se 
t1·ata. 

De 17 do corrente mez do Inspector dos monumentos militares , pe
dindo a cedencia d'uma bandeira nacional. 

Pelo sr. vice-presidente foi dito que nilo podendo, como este officio 
declara, o deposito do material ele guerra fornecer a bandeira que se 
pede, propunha, attendenclo ao fim a que 6 destinada, offerecel-a gra
tuitamente à inspecção dos monumentos militares. 

Foi (lpp1·ovad'J, esta p1·oposta. . 
Tambem d'este mesmo assumpto fallou o sr. Thomaz Cabreira. 
Da mesma data dos Serviços Agronomicos do districto de Lisboa agra

decenclo a nota dos preços medios correntes no mercado agrícola municipal. 
Intei1·ada. 
Da mesma data da Associação ele Claso;e dos Calceteiros, agradecendo 

o ex(!mplar, que lhe foi enviado, do r elatorio da gerencia da Camara 
em 1909. 

Inteirada. 
De 19 do corrente mez das Companhias Reunidas Gaz e E lectri

dade dando conhecimento de roubos de material dos candieiros da illu
minação publica, nos pontos da cidade que indica. 

Mandott-se communica1· ao juiz de inst?'ttcção c?'irninal e ao com:man
dante da policia civil. 

Da mesma data do Alcaide de Vigo pedindo esclarecimentos com res
peito ás medidas tomadas relativamente ao andamento dos automoveis em 
Portugal. 

Mandou-se officia?' em ?'esposta clizen lo que esse se1·viço não está a 
ca1·go da Cama1·a. 

Da n1esma data ela firma Pedro Coelho Serra & C: a accusanelo a 
r ecepção elo officio da Camara n. 0 1302, e informando haver encommen
daclo, para a cidade da Praia, Cabo Verde, a remessa de 10 bois nas 
melhores condições possíveis. 

Inteimdct, 
Sem data ela Associaçlio dos Operarios Corticeiros. de Lisboa agrade

cendo o exemplar que r ecebeu, elo rolatorio da gerencia ela Camara Mu
nicipal em 1009 c pedindo que sejam melhoradas as condições hygienicas 
elo sitio ele Marvilla. 

Intei?·ada. A' 3.a ?'epa?·tição . 
).". 

0 22\::l eh 2." repartição infon li ando as propostas apresentadas em 
pnt~a para o fornecÍln ento elo diver sas forragem; para sustento de gado 
que dor entrada no matadouro, o cono;idorando acce itaveis as seguintes: 
elo _r 'ogueira Junior para o fornecimento ele cevada pelo preço ele 43,"1 
n3is cacb kilo; ele Antonio Jos6 P ereira Godinho, fava meuda a 5i), 9 
róis cada kilo . A este proponente, a fava grossa c milho pelos preços, 
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respectivamente, de 55,8 réis e 45,8 réis cada kilo. Quant9 ao forneci
mento de palha deverá ser aberta nova praça. 

Mandou-se adjudicwr conj01·me a injo?·maçãó. 
N. 0 507 da 3. a repartição com a avaliação dos predios da rua do 

Chafariz d'Andaluz, e Largo da Cruz do Taboado, pertencentes ao 
dr. Carlos de Lima Mayer, na importancia total de téis 28:749a600. 

A Carna?·a concordou com a avaliação. 
N. 0 508 da mesma repartição ácerca da conveniencia de transferir o 

abastecimento d'agua do urinol retirado da travessa de S. Domingos 
para o que se está acabando de assentar na Bica do Sapato. 

Mandou-se ojficia1· para este fim ao Conselho dos Melhm·amentas Sa
nitarios. 

N. 0 509 da mesma repartição ácerca d~um officio do Delegado de 
Saude, pedindo a cobertura da valia que recebe os dejectos de varias 
propriedades e atravessa a quinta de Moreira, no Arieiro, informando 
que já em 4 de maio ultimo e com respeito a um pedido de Francisco 
Aspra Carreiro, orçou em 36a810 réis a cobertura de 26 metros da dita 
valia; sendo tambem necessaria a cobertura ele mais 57 metros, trabalho 
avaliado em 90aooo réis. 

Foi approvado o orçamento. 
N. 0 515 da mesma repartição ácerca da multa em que incorreu Ma

noel Francisco Monteiro, arrematante da illuminação a petroleo no cami
nho que conduz á doca de Belem, multa que o dito arrematante contesta. 

A Gamara delibe?·ov mante?· as multas. 
N. 0 516 da mesma repartição informando a Camara ele que tem diffi

culdade em resolver sobre a applicação elas multas em que a Companhia 
do Gaz incorre, por isso que na sua defeza dá como testemunhas os mes
mos guardas de policia que os capatazes do serviço ele limpeza e regas 
dão para as accusar. 

A Camara deliberou recommendru· ao pessoal da limpeza todo o cuidado 
na (O?·ma de fazer as pa1·ticipações. 

N. 0 520 ela mesma repartição com um orçamento na importancia de 
57i$120 réis para a reconstrucção ele uma parte do pavimento da cavalla
riça n. 0 2 do posto ele limpeza e regas na Calçada do Duque de ·Lafões. 

Approvado. · 
N. 0 521 da mesma repartição, propondo a venda de 520 barricas va

sias que serviram a cimento e estão depositadas nos locaes que indica. 
Mandou-se ab?·ú· praça pam a venda das ba?Ticas, imttilisando-se as 

ma?·cas que tive1·em. 
N. 0 522 da mesma repartição informando que continuam os abusos, 

por parte dos conductores de carroças particulares, de removerem os li
xos que de manhã se encontram ás portas das habitações, e de despeja
rem entulhos na via publica. 

Mandou-se officict?' ao Commandaute da poUcia ciuil pa?·a p1·ouidencia?·. 
Recebeu-se do Conselho Director da Sociedade dos Architectos Por

tuguezes um cartão agradecendo á Camara a offerta do relatorio ela sua 
gerencia de 1909. 
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F oi approvada a despeza de 46 : 2591~250 réis, representada pelas or
dens ele pagamento n. 05 2:717 a 2:829, que tiveram o devido destino. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete : 

Receita: 
Saldo ela semana anterior 
Reembolsos • 
Consignações elo Estado . 
Estabelecimentos Municipaes . 
Emprestimos Municipaes . 
Contribuições Municipaes . • 
Ditas das Companhias ele Seguros 
Receitas diversas . 
Devedores e Credores . • 
Aluguer de terrenos para feiras . 
Reposições . 
Serviços dependentes ela 3. a Repartição • 

Caix a Economica Portugueza 

Despeza: 
E mprestimos Municipaes . 
Juros e Dividendos • 
Preclios cf encargos . . . • 
Ser viços dependentes da 3. a Repartição . 
Real Casa e E greja ele Santo Antonio 
Gastos geraes . 
Pensões e subsidios 
J ornaes e tarefas . . . . 
Estabelecimentos Municipaes . 
Fornecedores • • , . . . 
Abastecimento ele carnes á Ciclacle . 
Licenças e Contribuições c/ despeza. 
F eiras . • . . . • . • • 
Serviços geraes a cargo da Camara. 

Caixa Geral ele Depositos 
Saldo (a) . 

Saldo (a) . . . . . 
Caixa Geral ele Depositos • 
Caixa Economica Portugueza 

4:999J018 
16:681J 910 
44:253J 907 

65:934~835 

MOOO 
5:000J OOO 

10:869J ll5 
26:000~000 
2:129J 725 

100JOOO 
178M90 

2:532J 544 
14J700 

800 
23~800 

26:060J OOO 
5:1486204 

136772 
466580 
48~590 
916075 

4016392 
10:0646850 
8 : 353~669 

8166220 
79J 600 

16130 
26570 

3336333 

1:704~057 

46 :853~874 

9:000~000 

57:557~931 

51:4606985 

1:0976928 
4:9996018 

57:5576931 
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Req_uuim,entes: 
De .Fernando ela Coneeiçi~o Rocl1 igues, pedindo a approvayüo elo pro

jecto que apresenta, para a eonsírncçào cl'umas casas no seu terreno na 
rua do Miraclor e sitio elo Hio Heeco. 

A Cama?·a deliberou púli?· auctf/risação pa1·a ceder ao ?'eq_tw?·ente pa?'a 
a~inhamento 65m2,00, de te?'?'eno wvaUado cada met?·o q_tLadmdo a 1!'$500 
?'é is. 

De J<~cluanlo ela Silva & c.a, pedindo licença para transferir o seu 
talho n. 0 18, ela rna Barbosa clu Bocage para a rua ele Santo Antonio, ;\, 
Rstrdla. 

Defm·ido, p1·eced::.ndo vistoria .. 
De Joí:oo Damasceno .Fiadeiro, pedindo que se lhe fomr.ça uma planta 

com a indicação elo alinhamento a qur. elevo suj eitar uma casa que pro
tende construir no seu terreno com frente para a rua Praia ela \Ti
cíoria . 

Ent9·egue-se a plctnta mediante o ?'espectivo pagamento e intime-se a ?'e
ctLa?' o p1·e li o cto alinh(tmento. 

De Mnnocl Tavr.rcs & ll'llúos , peclinclo nova mcdiçiio elas 'itrinos 
que collocou na parede exterior elo seu estabelecimento na rua ela Bi-· 
tesga 45, por isso que considera oxaggerada a taxa que lhe foi exig i(b 
e ragou. 

Dejt?·ido, devendo a medição in~iii?· sobre a totalidade da snpe?jicie. 
Communiq_tLe-se á 3." ?'epa?·tição. 

Da Companltia Mercantil · ele Emprczarios ele Açougues peelinelo au
etorisaçil.o para transferir o s:;u ütlho 143, elo mercado elo Alcanta.ra 
para a rua direita elo Lumiar, 97. ' 

Dejm·ido p?·ecedendo visto?·ia. 
De Antonio Joaqui m, peclreiro em serviço ela Camara peclinclo a re

ctificação da data ela sua entrarla para o serviço municipal, visto estar 
errada a que o r espectivo bilhete de identidade mG!lciona. 

Defm·ido. Faça-se a ?'ectificação . 
De Maria elo Nascimento ela Silva Veiga, pedindo licença para collo

car um canclieiro annunciador na frente do seu estal.Jelccimento na rua 
Augusta, 188 . 

Deje?·ido, senrlo autoada, pai' já esta?· co~locado o candiei?·o, e intirnctda 
a levantar o candiei?·o .mais 0,20. 

De Henrique lVIartins Juoior peclinclo licença para estacionar com 
um earro ele mi'io em frente elo seu estabelecimento na rua da Palma, 
284-C e 284-D, e para collocar tres vitrines na frontaria elo mesmo es
tal.Jelecimento. 

Deje?·ido qttanto ás vit?'ines e indeje?·ido quanto ao estacionamento da 
ca?'?'oça. 

De Manoel Augusto ela Silva pedindo licença para collocar uma vi
trine e um canclieiro suspenso na parede do seu estabelecimento na rua 
da Junqueira, 524. 

D~fm·ido quanto ás vitl'ines e ind~J.:·I'ido q_ua•1t'J ao candiei?·o po1· falta 
do ?'espectivo desenho . 
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De Falcão & Rodrigues, pedindo licença para collocar uma taboleta 
no cunhal do seu estabelecimento na rua Augusta 202-204. 

Defe;vido, sendo, poré•n, autoado po?' já te1· feito a collocação. 
De Victor Hugo da Silva, pedindo licença para collocar uma tabo

leta na frente do seu estabelecimento na rua Saraiva de Carvalho 
190-A c 190-B. 

D efe?·ido, obse?·vando as condições indicadcts na infm·mação j~tnta . 

De Alice Beatriz Pereira Fustscher, pedindo o registo e limpeza por 
conta do município, ela fossa que construiu para receber os esgotos elo 
seu preclio na calçada ela Pecheleira A. P . l. 

Registe-se . 
De Pim entel, Costa & Rosado, pedindo licença para collocar uma ta

bületa na janella do 1.0 andar sobre o seu estabelecimento na Praça de 
D. Pedro 1-2. 

Def erido, sendo, po1·ém1 autoado por já te?· collocaio a taboleta . 
Do J osé Benio Gil, offerecenclo a ceclencia gratuita cl'uiTJa faxa ele 

teueno em frente ela· casa que construiu na estrada elas Amoreiras e que 
tem ele ser incorporada na via public·.a, fazendo-se-lhe em troca o respe
ctivo passeio. 

Delibe?'Ott·se pedi?· aucto?·isação pa?·a acceita1· a cedencia de ter1·eno 
nas conclicões indicadas. . . 

De Luiz d' Alcobia pedindo licença para conservar a sua casa na rua 
Particular L . A. à rua Maria Pia. 

D elibM·on-se convidcw o ?'eqtt~;?·ente a co•l st?·uú· ttma fossa e a pagar as 
1·espectivas tax as e só depois lhe pode1·á Se?' passctda lzcença para habita?' 
a ?·efe?·ida casa. 

De José Maria elos Santos pedindo a construcção ela calçada em. frente 
elo seu preclio situado na rua Cascaes, dando em troca o terreno que lhe 
pe1 tence e que ficou para a via publica. 

Delibe?'ott-se peU1· attcto?·isação pam acceita1· este te?'?'eno nas condições 
indicadas . 

De Mm·ia ela Conceição pedindo licença para colloc,ar um taboleiro 
para ver;.cla ele fructas e bolos, na rua de S. Lazaro. 

Defe?·ido em vista ela in(G?"rnação. 
De Eduardo dos Santos Pimenta, em serviço na 4." secção ela 3." re

partição, pedindo dois mezes ele licença sem vencimento. 
Defe?·iclo. 
De José Correia ele Souza amanuense ela 2. a rcpartiçho pedindo 3fl 

dias de licença para tratar ele sua sande. 
Junta attestado medico. 
Defe?·ido. 
De H eliodoro Ribeiro da Fonseca Junior, inspector do serviço de 

limpeza e regas, pedindo 30 dias ele licença para tratamento ele sua 
sande. 

J unta attestaclo medico. 
Deje1·ido. 
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De João Martins Lopes Bispo, amanuense ao serviço ela 3. a reparti-
ção, pedindo 30 dias ele licença para tratamento ele sua saucle. 

Junta attestaclo medico. 
Defm·ido. 
De João Á.ntonio ele V asconcellos Machado, amanuense cm serviço 

na 3. a repartição, pedindo 30 dias ele licença para tratamento ele sua 
saucle. 

Junta attestado medico. 
Defm·ido. 
De Alfredo Á ugusto Pereira ele Magalhães, inspector elo serviço ele 

limpeza e regas, pedindo 30 dias de licença para tratamento . 
Junta attestaclo medico . 
Defe?·ido. 
De Adalberto Motta ela Costa pedindo licença para ter objectos em 

exposição Junto ao seu estabelecimento no largo elo Calvario. 
Deje?·ido em v ista da injo?·mação. 
De Helena Herminia Lambertini, pedindo licença para construir 

dois muros de vedação no interior elo seu terreno com serventia pela es
trada ela .Darnaia, a Bemfica. 

Deje?·ido nos te1·mos da injo?·mação, caso não seja possivel indica?' 
desde já o alinhamento de.finiti,vo . 

De Josó Nunes elos Reis Guimarães, pedindo que a Camm·a mande 
proceder á :;tvaliação ela parcella elo seu terreno, incorporada na via pu
blica, e situado na Azinhaga elos Carmelitas, para cujo novo alinhamento 
foi necessaria. 

A Cama?·a ?"esolvett pedi?· attct01·isação pam adqtti?·i?· a pa?·cella de 
tm·reno necessa?·io pa?'a aUnhamento da dita Azinhaga. 

De Joaquim Ferreira, pedindo para, no seu preclio situado no Alti
nho do Bom Successo n. 0 58, reconstruir duas paredes. 

Dejm·ido nos te?"nws da injo?·mação . 
De Maria da Conceição Galhardo, pedindo auctorisação para aprovei

tar para estabulo uma casa que possue no interior elo seu terreno com 
serventia pela estrada elas Centieiras. 

Deferido em vista da injol'rnação. 
Forarn indejel'idos os seguintes : 
De Bernardino Dias dos Santos, para obras n'um barracão com frente 

para a rua Manutenção do Estado. 
De Gomes, Matta & C. U, para utilisar a via publica fronteira ao seu 

deposito no pateo elo Tronco. 
De Fernando Soares, para construcção d'uma capoeira c caRa cl'anc

caclaçrio n'um quintal na rua Marques ela Silva. 
. De Antonio ela Costa Pina, para utilisar a casa que serviu ao posto 
ela guarda municipal na rua elo Á.rco do Marquez ele Alegrete. 

De Arthur Augusto ele Mm·aes Leite, para collocação d'uma tabo
leta na janella do 1. 0 andar elo preclio, é8, da rua Conselh eiro Monte
verde. 
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De João Duarte, reclamando contra o augmento no preço ele aluguer 
ele tcrrencs no lVlercaclo Agrícola, onde tem um kiosquc. 

De Francisco ele Souza Moreira Junior, para dependurar artigos elo 
seu commercio na frente do seu estabelecimento. 

De José Joaquim dos Santos, para collocar um kiosque junto ao mer
cado de Santa Clara. 

De Rosa elas Dores Ramos, para collocar uma giga com fructa nas 
escadinhas ela Porta do Carro. 

De José Martins dos Santos, para vender castanhas na rua Nova do 
Amparo. 

De Leopoldina de Sequeira, para collocar um taboleiro para venda 
de fructas, defronte ela Fabrica ele Tabacos em Xabregas. 

De José ela Costa Pires, para collocar um taboleiro para venda de 
fructas no largo da Graça. 

Da Nova Companhia Nacional de Moagens, para estacionar com uma 
car'roça sobre o passeio em frente ela fabrica. 

De Antonio Boaventura Campi-Picolo, para substituir uma barraca 
no quintal do seu predio na estrada de Campolide. 

De Antonio de Oliveira Pinho, alterações n'um preclio da Avenida 
Martinho Guimarães. 

De Francisco Victal elos Santos Teixeira, alteração ele preclio na rua 
Filinto Elysio. 

De José d'Oliveira, alteração ele predio na rua Oriental do Campo 
Grande. 

De Domingos Simões Parreira, para collocação d'uma meza para venda 
ele refrescos . 

De J oiw Augusto Diniz, para construir uma casa no seu terreno si
tuado na rua Bcrnardim Ribeiro. 

De Antonio Soares Laranjeira, para collocar uma barraca no largo 
ela Alameda do Beato. 

De José Alves, pedindo o registo e limpeza cl'uma fossa. 
De Joaquim Oeiras, para ser revogada a deliberação camararia que 

mandou remover o placard collocaclo no poste 172 na rua elo Ouro. 
Por falta ele projecto ou cleficicncia elos projectos apresentados foram 

tambem indefm·idos os seguintes, enviados pela 3. a repartição com o seu 
officio n. 0 518: 

De Alfredo ela Costa e Silva, Antonio Augusto Cainchir d' Abreu, 
Antonio Luiz Bolem, Antonio Marques, Casimiro cl' Abreu, Condessa 
de Nova Goa, Eduardo da Silva, Francisco Cruces Certinhos, Gui
lherme cl'Olivcira, Guilhermina Julia Pereira, João Antonio Rodri
gues Lima, Joaquim Gabriel ela Silva, Joaquim Hilario ele í::louza, José 
Mexia, José Rodrigues ela Silva, Laura de Souza Gomes, Manoel Bu
lhosa & Irmão, Manoel Marques cl'Olivcira, Pio Barrai Marques, Anto
nio Dias elos Santos, Corr@a ela Silva & C. u, Firmino elos Santos Firmo, 
João Alberto ele Souza Braz, José Maria ela Silva Heitor, Manoel Mar
ques , Coelho, Maria Canclicla Salab ira, Palmira ela Costa e Silva, Ro
mulo d'Olivcira Vinag1•e, Serafim Moreira ela Silva, Cooperativa Indus
trial Social. 
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Tam 1oom foram su Lrnetticlos a despacho mais os seguintes requeri
mentos que foram dej e1·idos: 

Obms a ive1'Sas : 
E mpreza Industrial Por tugueza, J osé Carlos Ribeiro, José Baptista 

Antunes, Manoel Caldeira, Jo~~o ela F onseca & C. a, L. Dargent, Manocl 
F. Silva Brandiio, E lisa M. Pereira Mener es, Antonio José Gom es Netto, 
Antonio Bento, Manoel Gonçalves, Companhia Connnercial ConRiruciora, 
Alvaro Antonio Prazeres, Arsenio Simões, Alfredo Azevedo, Fortunato 
Jesus Pereira, João Lucio Azevedo, José Maria Abreu Valente, José 
J oaquim Silva Amado, Joaquim Antunes Bastos, Eduardo Santos, José 
Maria Tildes, Leopoldo Marques Rebello, Ernst Dochnardt, Francisco 
Beniter Amigo, Custodio José Silva Vidal , José Rodrigues Carvalho, Al
bertina da Cunha Duran!lt. 

Ce1·tidões : 
Maria Emília, Francisco Henrique Ribeiro, Domingos Antonio Amo

rim, Duarte Correia Pinto ela Silva, !I ntonio Castanheira Moura, Luiz 
de Carvalho, Companhia Panificação Lisbonense, t:;ergio Antonio, Thomaz 
José, Affonso Dias Ribeiro, Frederico Guilherme Tavares Cardoso, Julio 
Theodoro da Sil-va Alexandrino, Fructuoso Silva Marques, Joaquim Car
los Monteiro, Alberto Gaspar, Banco Mercantil ele Lisboa, Eugenio Ro
drigues, Izicloro Francisco Frade, Joaquim Braz Junior. 

Const1·ucçãú de p1·eelios : 
Francisco Neves da Piedade, Domingos Serzedello, Alexandre Dias 

Santos, Sociedade Cooperativa União ele Viticultore", José Maria Gala
mas, Izidoro Ribeiro, Elvira Augusta Correia Freitas Rosa, Pedro Oita
vem & Tamanho, Carlos Calderon, Marianno Pereira Costa Mend<·s. 

Taboletas: 
Bento Romero Martins, Rodrigues & Piloto, José Pedro Lopes, Joa

quim Pedro Marques, José Pereira de Souza Juni01·, Jos.í Gaspar, Achil
les Santos Frias, Avelino Villa Nova. 

Epitaphios : 
Quintino Maria Pereira Silva, Manoel Correia (2), Julia Amelia Silva 

Fernandes, Sarah Serzedello Schultz Correia, Antonio Francisco Casta
nheira, Manuel da Costa. 

Jazigos: 
Manoel Oliveira Silva, Manoel Martins Pinto, Josephina Campeão 

Freire, Jacintho Soares Silva Pereira, Francisco Nunes Guerra, João 
Antonio de Jesus. 

Vit1·ines: 
Avelino Villa Nova, Severiano Fernandes Passos, José Alves da · 

Costa. 
P1·01·ogação ele licenças: 
Avelino Lope3 c~rdoso, José Luiz Vinagre. 
Lettrei1·os : 
ClC"mente A~gusto Silveira Verde Nunes, Augusto F. Dionísio. 
Ave1·bamento ele jazigos: 
Joaquim Moreira, Etelvina Correia Mart!ns. 
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O sr. vice-pt·csidentc disse que . tendo a Camara, para cumprimento 
do disposto no § 2.0 do art. 82 .0 do Decreto de 8 de agosto de 1901, de 
nomear os presidentes das assembleias de apuramento propunha que esaa 
nomeação fosse feita pela seguinte f6t'ma: 

1.0 bairro; sr. dr. Affonso de Lemos; 2. 0 baino, sr. Miguel Ventura 
Terra; 3. 0 bairro, sr. M,1noel Antonio Dias Ferreira; 4.0 bairro, sr. An
tonio Alberto Marques. Circulo n. 0 15 (oriental), sr. José Mendes Nunes 
Loureiro. Circulo n. 0 16 (occidcntal), sr. José lYiirand11 do Valle. 

Foi ap]YtOvada. 
O me.smo sr. participou ~t Camara que tinha enviado a toda'! as re

partições da Camara, por intennedio do secretar io, a segL1inte ordem de 
serviço : 

«QuerCI~do a Camara que se mantenha em toda a sua plenitude a li
berdade de voto nas proximas eleiçõe3 politicas, s. ex. a o sr. vice-p resi
dente recommenda aos chefes dos srlrviços municipaes que cm todas as 
suas dependencias procedam n'esta conformidade nã'> consentindo que se 
peçam votos, sejam para que candidato;; forem, se exer~am pressões ou 
que, por qualquer via ou fórma SJ coarcte ou procure coarctar o livre ex:er
cicio do voto ao pe3soal das me;;mas dependencias, qualquet· que seja a 
sua cathegoria ou classificação, sob pena de prvcedimento CJntra quem 
contrariar esta ordem; e sobre o a'!sumpto ch~ma a attenç:Lo para o que 
dispõe o art. 130.0 da nova lei eleitora.[ public:1da p)l' Decreto de 8 de 
Agosto de 1901.» 

O sr. vereador Miranda do V alie deu c.mhecimento á C amara ele que 
o sr. vice-presidentc envi{u·a para o ar chi vo municipal o ultimo numero 
publicado da sua importante obra r Archivo Historico» ; que ten lo s. eK. a 

enviado cate seu tr<~.balho, directamente ~i repartição d0 are h i v o, quizéra, 
evidentemente, evitar que a vereaç 1o ti ves3c conhecimento da offerta e 
manifestasse o seu agradecimento. Não conseguiu s. ex." o seu intento 
porque elle (sr. vereador) dava conhecimento da valiosa offerta e propu
nha que na acta se consignasse um voto de agradecimento. 

Poi unanimemente app1·ovada esta p1·oposta. 
O sr . vereador Ventura Terra tratou da collocação elos lcttreiros nas 

ruas ela cidade c ela irregularidade da numeração policial dos predios em 
algumas das vias publicas de Lisboa e manrlou para a meza a seguinte 
proposta, que foi approvada: 

«Proponho que a secção ele policia municipal indique o local onde 
devem ser collocaclas as chapas com a nomenclatura das vias publicas, 
mas que a verificação da qualidade das chapas e a sua collocação :fique 
exclusivamente a cargo da secçlo de architectura., quer executando dire
ctamente o trabalho, quer fiscalisando-o quando elle tenha de ser execu
tado pelo adjuclicatario. A mesma secção deve mandar immediatamente 
pintar os re3pectivos lettreiros nas ruas onde não existem ou onde c.:;tão 
apagados». 

Por proposta elo sr. vereador Miranda elo Valle deliberou-se pedir á 
secção ele policia uma nota das chapas com os lettreiros das ruas que não 
estão nas devidas condições, sendo o arrematante compellido a subati
tuil-as. 
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O sr. vereador dr. Affonso de Lemos tratando do estabelecimento de 
balnearios na capital declarou haver recebido uma carta na qual se lem
bra a conveniencia de se aproveitar para esse fim, e emquanto não se 
puder construir edificio proprio, uma construcção municipal adaptando-a 
convenientemente. Este assumpto foi tratado em anteriore3 sessõe> pelo 
sr. vereador Thomaz Cabreira, s. ex. a dirá portanto o que se lhe offerecer 
sobre o alvitre apresentado. 

O sr. vereador Cabreira disse que, quando propoz a construcção de 
balnearios, logo alvitrou que no caso de não se poderem construir edificios 
para tal fim se aproveitasse qualquer edificio municipal adaptando-o para 
a installação d'aquelles estabelecimentos. Encontrou difficuldades em con
seguir o que desejava e tendo escolhido alguns terrenos que se dizia se
rem municipae3, soube depois que já não pertenciam ao município . Edifi
cios municipaes tambem os não encontrou nas necessarias condições. 
O projecto dos balnearios está elaborado pelo architecto sr. Machado. 

O seu collcga sr. Nunes Loureiro tem em vista um terreno cm Alcan
tara que lhe parece apropriado ao fim que se pretende. 

O sr. vereador Alberto Marques propoz que se mande estudar pela 
repartição competente se é possível adaptar a um balneario o terreno mu
nicipal situado na calçada de S. João Nepomuceno, freguezia de S. 
Paulo. 

Foi approvada. 
O sr. vereador 'dr. Affonso de Lemos continuando no uso da pala

vra, disse, ter recebido os documentos que pedira em sessão anterior 
e relativos á installação do gaz, gazometro, etc., nos terrenos muni
cipaes juntos á Torre de Belem. D'elles se vê que a Companhia do 
Gaz, obteve da Camara licença para alli fazer as suas installações. Fal
tava-lhe verificar se havia contracto de arrendamento a longo praso, e 
póde agora affi.rmar que não ha tal arrendamento. Cemurou a fórma 
porque foram elaborados os contractos entre a Camara e a Companhia e 
depois de varias considerações sobre este assumpto, mandou para a meza 
a seguinte proposta: 

«Attendendo a que os terrenos juntos á Torre de Belem, onde estão 
as fabricas do gaz, pertencem . a esta Camara, sendo portanto, da sua 
directa responsabilidade o estado miseravel em .que, devido a tal visi
nhança, se encontra aquelle monumento nacional tão digno de melhor 
sorte; attendendo a que não existe qualquer contracto de arrendamento a 
longo praso que inhiba esta Camara de usar dos seus direitos de senhoria 
para com aquelle inquilino: proponho que a Companhia do Gaz ·seja inti
mada a retirar, até o fim do primeiro semestre de 1üll todos os utensí
lios do fabrico de gaz que possue actualmente n'aquelles terrenos, ficando 
estes completamente desembaraçados n'aquella data para a Camara lhe 
poder dar outro destino mais proprio, como possa ser a construcção d'um 
jardim». 

Ficou sob?·e a rneza. 
A Camara tomou conhecimento do resultado da praça, realisada em 

16 do corrente para arrematação da publicação de annuncios em tres jor
naes diarios de Lisboa, até ao fim de 1912, resolvendo, em vista das pro-
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postas apresentadas, adjudicar essa publicação aos jornaes, Dia1·io de No-
t·icias, L~6cta e Mtmdo. ' 

O sr. vereador Thomaz Cabreira pediu 30 dias de licença para se 
ausentar do serviço municipal. 

Foi concedida. 
Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 4 horas da 

tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, Francisco Pedroso de 
Lima, secretario da Camara, a fiz escrever e assigno.- Amelrno B?·aam
camp F1·ei1·e, José Ve1·issimo d'Almeida, Ajfonso de Lemos, Antonio AlbM·to 
JJfaq·qtws, José Mendes Nunes Louq·âro, Mant6el Antonio Dias Feneú·a, 
José Mintndc6 do Valle, Miguel Venttwa Te?Ta, Ccwlos Victo?' Fe?Tei?·a 
Alves. 





Cl~IARA )IUNICIPAL DE LISBOA 
35.a SESSÃO 

Sessão de I de Setembro de 191 O 

l 'reúuencia do e...-.mo sr. AnsPlmo Braamcamp Freire 
(vice-presidente) 

Presentes os sr s. vereadores: - José Verissimo d'Almeida, Jt•sé Mi
randa do V alie, Manoel Antonio Dias Ferreira, dr. Affonso de Lemos, 
Carlos Victor Ferreira Alves, Miguel Ventura. Terra, José Mendes Nunes 
Loureiro, Antonio Alberto Marques, e Manoel de Sá Pimentel Leão. 

Assistiram á sessão os snrs.: Administr ador intPrino do 2.0 bairro e 
o Inspector geral da fa zenda municipal. 

Não compareceu o sr. vereador José Soar ps da Cunha e Costa. 
Foi lida e approvada a acta da sessão de 25 de agosto ultimo. 
L eu-se o seguinte expediente que teve o destino que, ao deante e res

pectivamente, se menciona: 
O.ffícios: . 
De 30 de agosto ultimo do presidente da direcção da fiscalisação dos 

prodnctos agrícolas , estranhando que se installasse na rua de S. Sebastião 
da Pedreira, um estabulo de vaccas leiteir as, sem que e respectivo projecto 
fosse informado por esta direcção como determinam os art. 160.0 a 162.0 

do Decreto de 22 elo Julho de 1905, o pedindo que seja cassada a licênça. 
Delibe?'Ott-se cassa?· a licença . 
De 20 do dito mez da Camara :Municipal do Porto r eferindo-se aos 

agradecimentos que a Camara Municipal ele L isboa lhe endereçou pela 
maneira como foram recebidos por aquella municipalidade os delegados 
da vereação da Capital por occasião do 2.0 congresso municipalísta, e in
formando que a vereação portuense resolveu, em sua sessão de 11, agra
decer as provas de sympathia e de boa camaradagem que lhe dispensaram 
os vereadores da Camara Mnnicipal de Lisboa . 

Inteimda . 
, De 23 do dito mez elo Atheneu Commercial de Lisboa ag1;adecendo a 
offer ta do relatorio da geronoia da Camara Municipal de Lisboa em 1909. 

I nteimcla. 
De 24 do dito mez da Bibliotheoa da Universidade de Coimbra fa

zendo iclentico agradecimento. 
Intei?·acla. 
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Da mesma data da Junta de Parochia da freguezia de S. Miguel fa
zendo identico agradecimento. 

lntei?·ada. 
De 25 do dito mez da Associação de Classe dos Mestres d'Obras de 

Construcção Civil fazendo identico agradecimento. 
Intei?·adct. 
Da mesma data de Paul Choffart accusando a recepção do officio da 

Ca.mara de 16 de Julho ultimo pedindo parecer sobre determinadas con
dições do local da Cruz das Oliveiras e declarando não poder satisfazer 
já o desejo da Camara por se achar ausente do Reino. 

Intei1·ada. 
N.0 386 da 2." repartição dando parte de haver sido aposentado o con

tinuo Manuel José da Costa e propondo que o vencimento do servente José 
dos Santos Fortes que é de 2401$000 réis seja elevado a 3ooaooo róis, 
passando á cathegoria de. continuo, e, bem assim, que ao servente Antonio 
Madeira da Silva se faça igual classificação e vencimento, ficando a seu 
cargo, carimbar, receber e entregar as senhas de cobrança elos diversos 
lavadouros e mercados. 

A C amam app1·ovatt esta p1·oposta, ?'es~tlta.ndo d' estas p1·omoções a snp
p?·essão d'ttm logcw de se1·vente. 

N. 0 388 da mesma repartição propondo que seja contractado para 
desempenhar o logar de guarda dos lavadouros vago pelo fallecimento de 
José Serra, o guarda dos jardins Alfredo Jacob Barreiros. 

A Camcwa approvatt esta p1·oposta. 
N.0 392 da me3ma repartição informando um officio do sr. thesoureiro 

inspector da Real Casa e Egrcj a de Sant' Antonio e relativo a clifferentes 
legados pios. 

Mandou-se ?·emette?· estes documentos ao Contencioso pa1·a investiga?' as 
cattsas d' estes legados. 

N. 0 401 ela mesma repartição expondo que a inspecção do Matadouro 
consulta sobre o modo de executar o art. 4. 0 elo regulamento, que trata 
ela admissão de empregados menores, designando a idade; parecendo-lhe 
equitati \'a uma medida ele caracter trunsitorio que aproveite aos actuaes 
moços extraordinarios para o seu ingresso no quadro do serviço ele sus
pensão de rezes e limpeza. 

A Cama1·a delibe?·ou qtte se mantivesse a disposição do 1·egulamento 
do Matadou?·o, devendo os jo1·nalei?·os que j01·em p?·ornoviclos ou t?·ansita?·em 
de quctd?·o, ent?'a?' pa1·a sacias da Caixa de ?'efo?'mas nos termos das delibe
?'ações cama?'a?'ias ante1·im·es. 

N.0 393 da mesma repartição dando parte de haver recebido da Com
panhia Carris de Ferro de Lisboa, um officio informando que a receita 
bruta da Companhia no mez de julho p. p. foi de 217:0551$351 réis sobre 
que tem de recahir a percentagem para a Camara. 

Mandou-se mtvi?· o fiscal do Gove?·no. 
N.0 537 da 3." repartição informando um pedido de licença feito pela 

inspecção das Fortificações militares pa1·a obras ele r eparação e limpeza no 
edifício do Colleginho, na rua Marquez Ponte de Lima. 

Attcto?·isada a licença com isenção de tax a. 
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N.0 541 da mesma repartição dando parte de que continua a ser cons
truido fóra do alinhamento da Avenida Praia da Victoria, o predio per
tencente a João Damasceno Fiadeira. 

Mandou-se ojjicia1· ao S?'. Gove?·nado?' Civil pedindo-lhe ct intimação ao 
p?·op?·ietcwio pam 1·ecua?· a fa chada do mencionado p1·edio pa1·a o alinha
mento indicado na planta junta á infonnação 28.8 da 3." ?'epa?·tição. 

N.0 513 da mesma repartição com o projecto e orçamento, este na im
portancia de 5Sa4S5 réis, para a construcção d'um marco fontenario, typo 
n.o 1. 

Foi app1·ovctdo . 
N.o 517 da mesma repartição com uma relação das boccas de agua 

particulares que eram utilisadas na rega á lança e cujo uso foi prohibido 
pelos seus proprietarios. 

111andov-se o.fflcict?' aos p?·op?·ietct?"ios. 
N.o 523 da mesma repartição com o projecto e o orçamento na impor

tancia de 3001)000 réis para as obras de que carece o edificiO' onde estão 
installadas as sentinas do largo do Chafariz de Dentro. 

Mandmt-se s~tbmette?· este O?'ÇCtmento á app1·ovação supe1·ior . 
N.0 531 da mesma repartição com os mappas do resultado dos ensaios 

photometricos referentes ao mez de julho p. p. 
Intei?·ada,. 
N.0 533 da mesma repartição pedindo que se promova que o engenheiro 

Côrte-Real, encarregado do serviço d'cxpropriaçõcs, possa entender-se com 
os ·conser vadores prediaes e escrivães de fazenda para colher os elementos 
que lhe fôrem necessarios no desempenho do seu serviço. 

Mandou -se officia?', 
N.0 535 da mesma repartição com o projecto e o orçamento na impor

tancia ele 91,$000 róis para a construcção cl'um marco fontenario na fre
guezia do Coração de Jesus, fe itos por indicação verba1 do st·. vereador 
V cntura Terra cm substituição ele um projecto de chafariz para aquella 
frcguczia. 

Po?·arn app!'ovctdos pa1·a exewção u1·gente. 
Foi apresentado o parecer da 3." repartição 1icerca elo projecto do Par

que Eduardo VII, organisado segundo o plano apresentado pelo sr. verea
dor Ventura Terra, em sessão camararia de 3 ele dezembro de 1908. 

N'este parecer manifesta a 3 ." repartição opinião contraria a este novo 
projecto pelas razões que largamente expõe e que, remmidamente são: 

A duvida em se alcançar o preço ele 201$000 róis por metro quadrado 
pelos terrenos destinados á venda. Dos elementos extrahidos d'este proje
cto e do primitivamente elabomdo por esta repartição e superiormente 
approvado , vê-se que as despezas augmentam em 62:97 4;5600 réis aos 
quaes deverá juntar-se a importancia de 20:449~600 réis de trabalhos já 
feitos. Quanto á csthetica, di ll mais este parecer, ha manifesta offensa, 
porque construir preclios cm volta d'um jardim, é prejudicar este. A ex
posição d'um palacio para exposições melhor ficaria onde primitivamente 
foi projectado do que n'uma esplanada ligada á rotunda. A execução ela 
nova esplanada, como o 2. 0 projecto indica, impossibilitartt a execução elas 
cascatas, grutas e quedas de agua, tirando ao Parque uma das principaes 
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bellezas, o que se evitaria construindo o palacio no Alto do Parque. O 
motivo dit rejeição do primitivo projecto foi o grande dispendio com o mo
vimento de terras, (394:12515085 réis), e tambem porque, tratando-se de 
um vasto terreno destinado a culturas especiaes, as grandes excavações 
desproveriam esse terreno ela camada snperficial de terra aravel e conse
quentemente de natureza impropria a qualquer cultura. A vari:mte agora 
proposta reduz a despeza com as excavaçõcs a 230:126~687 réis. 

O custo orçado de 422:6251)000 réis, além do não aproveitamento de 
muito trabalho jA feito e de muita terra jtí transformada e apropriada á 
jardinagem, deixa um~ enorme superficie para torna1· ar,tvel e fertil e a 
despeza e o trabalho a fazer são incalculaveis, como incalculavel é a perda 
de tão importante camada fertil, prejudicando o aspecto e o vigo t· das e~:~
pecies cultivadas. 

Tomou a palavra o sr. vereador Ventura Terra e disse: 
Antes de responder áquelle parecer lastimo que o chefe da 3." repar

tição combata, felizmente com tão pouco fundamento, o nosso plano, e que 
não lembre outró melhor que torne viavel a construcção do Parque Eduardo 
VII dentro elos termos do decreto que o approvou e que diz muito clara
mente que as obms nuncct podm·ão effectua?·-se sem que p1·éviamente seja 
c?·iada 1·eceita especial pa?·a wstea?· as necessa1·ias despel-as. 

Lastimo que o mesmo chefe se não lembre que todas as despezas fei
tas nas obras do Parque até á data em que esta vereação as mandou sus
pender, foram feitas illegahnente, e que sendo indispensavel continuai as 
com esperança de as concluir e visto que a repartição não encontra me
lhor fórma de resolver o problema, louvaveis são os nossos desejos e es
forços. 

O chefe da 3." r epartição refere que a despeza elas obras a fazer na 
construcção elo Parque sc_guindo a variante por nós proposta, importa mais 
cerca de 83 contos de réis do que as obras relativas ao projecto de 180\) 
e fez passar despercebido o facto ele pela nossa proposta se obtot· uma re
ceita liquida de cerca de mil contos de róis. 

E' verdade que põe em duvida que se alcance o preço modio effectivo 
de 20~000 róis por metro quadrado e crê que só tarde se realisar<Í todo o 
capital. 

Não se comprchondem estas apprehensõos quando é certo que nas ru as 
c avenidas que circundam o Parque e nas que lhe ficam proximas, se 
teem vendido particularmente terrenos por preços mcdios semelhantes o 
por vezes superiores áquclle. Tratando-se dos tenenos que circundam o 
Parque, que teem situação privilegiad::t; sem duvida a mais bclla da ca
pital, é evidente que se não justificam as duvidas apontadas. 

O praso de venda foi calculado em 1 O annos, mas é de crêr que se 
realise em muito mais curto espaço de tempo. 

O Parque póde construir-se á medida que forem vendidos os terrenos 
c na peor das hypothcses o p::tlacio cl'exposições e festas, póde construir-se 
cm 3 annos e pagar-se em 10 desde qne essa condição faça parte do pro
gramma de adjudicação por empreitada elas respectivas obras. 

Com relação {t esthetica do Parque, serei certamente mais bolla a sn t 
vedação constituída por uma série de pequenas casas isoladas, artística-
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mente disp Jsta~ e envolvidas em macissos de verdura dando ao meilmO 
tempo a Lisboa uma nota de belleza, civilisação e progresso, do que a ve
dação indicada no projecto de 1899. S·2gundo eJse projecto a avenida inte
rior que ei.rcunda o Parque fica em alguns pontos cerca de 8 metros 
abaixo do nível elas ruas exteriores e n'outros cer .::a ele 7 metros acima 
d'esscs uiveis. Estas differenças são corrigidas no mesmo projecto por ta
ludes enormes c inacessíveis, que inutilisam o terreno a que correspondem 
e de.-Jeiam o Parqne. 

Diz o parecer da 3." repartiçfio, que a nova situação do palacio desti
nado a exposições e festas inutili ::;a as projectadas cascatas e grutas. Não 
comprehendemo::; tal affinnativa pois que o projecto de variante comporta 
muito approximadamente tu .lo o que compor tava o projocto de 1899. 

A cons!rucçiTo do pahcio a uns 150 metros de distancia da Praça do 
Marquez de Pombal, justifica-se pela necessidade de o tornat· facilmente 
accessivel ao publico e de ser assim sem duvida, mais bella a sua situação . 

Entre a rotunda da Liberdade e o palacio e aos lados d'este, seria 
cons truída uma ampla esplan~da ajardinada com lagos, quedas de agua 
estatuas e balaustradas etc., seguindo-s.:l depois o Parque do qual, como 
se vê no proj ecto, a vista ficaria perfeitamente desafogada sobre a cidade, 
Tejo, etc. 

Diz o parecer: Ficaria um palacio com um jardim ás costas! Se esta 
disposição fosse condemnavel, condemnados estariam os maiores palacios 
que existem destinados a residencias, a exposições, a festas etc. 

Como é que se acham dispostos os modernos e antigos palacios d'ex
posiçõe3 dos Campos Elys·:os, o Museum do j ardim das plantas' e quasi 
todos os outros ele Paris, Londres, Berlim, Vienna? Como se acham dis
postos Versailles, Fontaineble~u e até o nosso interessante Palacio de Crys
tal do Porto? Não comportam uma grande esplanada ajardinada á frente 
e grandes parques ou jardins lateral e posteriormente? 

Quanto íÍS considerações relativas á cultura, as unicas de importaucia 
se fossem jnstificadas, devemos dizer que, attcndendo a que na zona cen
tral do Parqu~ a altura media das excavações, segundo a variante, é ap
proximadamente egual LÍ r esultante do projecto approvado em 1899, sendo 
em diversos pontos, superiores {ts cotas de excavação cl'este ultimo; como 
facilmente se vê pela comparação elos dois perfis longitucli.naes, e conside
rando que ele todas as outras excavações em terrenos destinados para cul
tura, sf(,o apenas dignas de attenção as dos pedis da rua ele 25m,o de lar
gura, exteriormente ao respectivo pavimento, do lado do Parque, poder~\, 
obviar-se aos inconvenientes apontado3, procedendo de modo analogo ao 
adoptado no projecto approvado cm 1899, embora em maior extensão. 

E assim, quanto á zona centr<tl deverá começar-se por excavar uma 
faxa de terreno de 270m,o por 90111,0 até á profundidade de um metro de
positando-se as terras para o lado do nascente, ~\,distancia média de 75m,5, 
de onde seguirão para o Eeu destino as correspondentes aos perfis 8 a 13 
por não ser ajardinado o r espectivo terreno e para o ponto ele partida as 
relativas a 13 a 26, depois de devidamente executado o resto das excava
ções de toda a faxa de terreno, bem como a de um volume a mais, per
feitamente egual ao acima mencionado, respeitante aoa ultimos perfis. Pos-
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teriormente proceder-se-ha ás excavações da parte restante da zona cen
tral, conseguindo-se por toda esta distribuição que os diversos terrenos não 
fiquem em más condições de cultura. 

H.elativamente aos perfis da rua de 25m,O de largura, começar-se-ha 
por e.x:cavar uma faxa de terreno de 525m,O x20m,o até á profundidade 
de um metro, removendo-se as terras, á ptí, para o espaço destinado para 
o pavimento da rua, onde ficarão depositadas até que se realise a excava
ção e transporte de um volume de terras egual ao indicado no projecto ela 
variante, correspondente á mesma faxa, e por conseguinte com mais um 
metro de altura, voltando depois a o~cupar o volume de aterro que se 
obteve a mais no mesmo local. 

Em seguida excavar-se-ha todo o terreno, correspondente ao pavimento 
da rua e ao espaço destinado para edificações, podendo as terr as ser con
venientemente distribuídas de fórma que os aterros, a que são destinados 
fiquem em boas condições de j ardinagem. Os terrenos em que estas condi
ções forem insufficientes serão benefici~dos com adubações proprias, de fa
cil execução. 

No calculo da alludida faxa de 525m,Ox 20m,o fôram attendidas as 
concordancias com as ruas B e de 23m,o de largura até os pontos em que 
as cotas de excavações são superiores ás do antigo proj ecto, e em que, 
portanto, se julgou necessario empregar o processo descripto . 

Sendo pois : 85mx148m=12580013, 185mx65m=12025m3 e 525mx20111 

= 10500m3 os volumes de terra vegetal a remover, r elativos os dois pri
meiros á zona central e o ultimo á rua de 25m de largura, se adoptarmos 
os preços de 90 e 45 réis, por metro cuLico, para as excavaçõ s antes e 
depois da primeira remoção bem como os ele 150, 80 e 40 róis para os 
respectivos transportes, dos quaes os dois primeiros se effectuam ás distan-
cias médias de 100m e 50m, sel'lo: · 

12580 (90 + 45 + 300) = 5:472~300 
12025 (90+ 45+ 160)=3:547~375 
10500 (90+45+ 80)=2:257i\500 

As importancias que se deverão addicionar ao orçamento ela construcção 
da variante, o qual passará a ser de 433:902M 7 5 réis ou 434 contos em 
numeros redondos. 

Por outro lado como a pedra basaltica, com que se contava no projecto 
em execução, foi j á utilisada em outras obras, seria de 7:757 ~715 a quan
tia que haveria ainda a dispender com a execução do mesmo projecto . 

D'estes dados se conclue que entrando em consideração com to
das as despezas, será a differença entre os dois orçamentos egual a 
62:974;$600 + 11: 3 75~000-7:757~715=66:591~885, isto 6, apenas mais 
3 : 617~285 do que a differença indicada na ta,bella junta ao officio de re
messa do actual projecto . 

Terminou s. ex ." por se referir com palavras de elogio ao sr. enge
nheiro Côrte-Real que elaborou o projecto, nos termos da sua proposta, 
revelando n'esse trabalho muito saber e competencia, sendo tambem digno 
de elogio o pessoal que collaborou n'esse trabalho, no que mostrou grande 
habilidade. 

Este p1·ojecto foi app1·ovc!do pa?'C! subir á appTovaçãa supe?'ÍOI', 
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Reque?·i?nentos : 
De Jorge Theotonio Pereira, pedindo cópia d'um projecto de um prc

dio, situado na rua 24 de julho 150 a 162 reconstruido em 1872 . 
A Gamam aucto1·isou a 3 ." ?'epa?·tição a ti?'a?' a c6pia pedida mediante 

o ?'P,spectivo pagamento. · 
De Ignacio Antonio da Costa, tendo obtido a approvação da Camara 

á compra d'um recanto de terreno para annexar á sua propriedade na cal
çada do Tojal, 23, pedindo a approvação do projecto, que apresf\nta, de 
ampliação da dita propriedade. 

Delibe1·ot~-se pedi?· a at~cto?'ÍBação supe1·io?' pam ceder ao ?·eqtw?·ente 
3m2,18 de ten·enu na calçada do Tojal, (Bernfica), ao p1·eço de 31$000 1·éis 
o m. q. nas condições indica-las n'l infm·mação da 3." ?'epa?·tição. 

De Caetano dos Reis & C.", pedindo licença para collocar uma tabolcta 
na frente do seu estabelecimento na rua de Santa Justa, 79. 

Defe?·ido, devendo se?' autuado po1· já have1· collocado a taboleta. 
Da firma Ramiro Leão & C." pedindo a approvação do projecto, que 

junta, de alteração e ampliação do predio em construcção no seu terreno 
com serventia pela travessa da Pena e beco de S. Luiz da Pena. 

Defe?·ido nos te1·mos das informações juntas e wmp1·indo a 2." pa?·te da 
informação da di?·ecção da fiscalisação dos p1·odnctos ag1·icolas. 

De M. A. Ferreira, para collocar tres vitrines na frente do seu esta
belecimento na rua Augusta, 137-139. 

D efe?·ido nos te1·mos da delibemção de 2õ de agosto ultimo. 
· Da Sociedade «União dos Atiradores Civis Portuguezes» pedindo o pa

gamento do subsidio de 300t)OOO réis q11e nos annos anteriores lhe tem sido 
pago. 

Defe?·ido, logo que funccione ?'egula?"ntente qualque?' das ca?'?'eÍ?·as a 
cargo da «União» . . 

Da União dos Vinicultores de Portugal pedindo licença para assentar 
'um cano de gres, partindo elo seu armazem na rua V alle Formoso ele 
Baixo e seguindo pela rua do Telhai até aos seus armazens. 

D efe?·ido, sendo o cano const'l't~iclo como a ?'eque?·ente indica pagando 
esta a ?'econst?·u~ção do pc~vimento que levanta?' e mctis as devidas taxas. 

De Francisco Pereira de Mattos indicando as alterações que pretende 
fazer nos seus prcdios em construcção com entrada pela rua Maria Pia, 
em terreno interior. 

Defe?·ido satisfazendo a todas as condições excwadas no despacho do 
p1·imei?·o p1·ojecto . 

De Bernardo Fernandes pedindo licença para collocar uma vitrine na 
frente do seu c3tabclecimento na rua dos Cavalleiros 7-11. 

Defm·ido ?W3 te1·nws da info?·mação, sendo autoado por já ter feito a 
collocação da ·uit1·ine . 

, De Antonio Gomes Prata pedindo licença para canalisar os esgotos dos 
predios construidos no Monte Prado e rua particular Guilherme Anjos por 
meio de cano de manilha de gres a ligar com o cano municipal da rua do 
Arco do Carvalhão. 

Deferido nos tM·mos da info?·mação . 
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De João ela Si lva pedindo licença para collocar uma cadeira de Cll·· 

graxador na rua 24 de Julho . 
Defe?·ido 110s t ~?'m'Js da info?·mação . 
De Arthm Antonio pedindo licença para ter duas vitrines na frente 

do seu estaLelecimeHto na calçada do Combro, 119-121. 
D efe?·ido nos te1·mos da info?·nwção. 
De Manuel Monteiro, pedindo licença para occupar 1 m~,oo de ten eno, 

para alli vender fm6tas e refrescos, ao cimo da calçada de Sant' Apolonia. 
Defe?·ido nns tel'mos da informação. 
De D. Carlota Maria 'l'hereza Ge Saldanha Oliveira e Daun, propondo 

á Camara o arrendamento d'uma peJreira de granito c uma saibrcira, 
existentes na sua propriedade em Cintra, denominada Quinta de Saldanha. 

A' 3 . a 1·epa1·tição pam informa?·. 
Da Associação de Soccorros Mutuas e 1nstrucção <<.Alliança OpcrariaJJ 1 

pedindo a ccdencia gratuita de determinado tmreno municipal fronteiro á 
séde da Associação. 

A' 3 . a 1·epcwtição. 
De Pedro Rodrigues & Filho, pedindo que se mande pôr em praça os 

residuos de peixe vendido no Mercado 24 de Julho e o peixe inutilisado 
para o consumo; garantindo o rendimento mínimo de 15~000 réis por 
trimestre. 

A 1. a 1·epa1·tição pam esboça1· as condições da a?Temataçrl o. 
De João José ele Souza Navarro, pedindo a approvação d'um projecto 

ele constrt"tcção d'um barracão para estabulo de vaccas no seu terreno na 
Villa Nova ela Estephania. · 

Defe?·ido, nos te1·nws da infm·mação. 
De Leopoldo Hibeiro, pedindo approvação do projecto ele uma installa

ção agrícola na quinta das Pedralvas. 
Inrlefm·ido po1· falt'L de memoria descriptiva. 
De José Ferreira, pedindo licença para collocar uma taboleta, uma ban

deira e um quadro na frente do est~belecimento na Praça Luiz de Camões. 
Indefm·ido po1· falta de duplicado do desenho. 
De Elvira da Conceição, pedindo licença para construir um barracão 

no seu terreno na calçada da Picheleira. 
Inde{e?·ido pm· falta de projecto . 
De Francisco Jorg? , pedindo licença para construir um grupo ele bar

racas no seu terreno na rua da Cascalheira. 
Indeferido po1· falta de planta topog1·aphica. 
De Antonio Boaventura Campi Picolo, pedindo approvação ele projecto 

para construir um predio na estrada de Campolicle de Baixo. 
IndefM·ido po1· deficiencia de p1·ojecto. 
D~ Antonio dos Santos, pedindo o regi~to d'uma fossa. 
Indej e?·ido emquanto ní'io p1·ocede1' á limpeza da d-ita fossa . 
De José Vicente Albojas, propondo vender kÍ Camara uma porção de 

cantaria que tem em deposito junto á escola Castilho, pelo pl'eço de 
13oaooo ráis. 

Indefe?·ido. Mande-se ?·eti?'l.l?' ún,necliatamgntc. Commw1ique-se á 3.a ?'e
pw·tição. 
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Dá Aswciação nc .ufoitora das Crcanças Pobr0s pedindo, por ompros
timo uma barraca, um coreto o mastros para uma kermesse. 

IndejiwidrJ rpwnto ao co?·eto, ernp1·estando-se apenas mastros nas condi
. çues estabelel idus . 

De Nuno P. O. Feijó, pedindo licença para. fazer exposição ele brin
quedos para creanças na via publica, junto ao seu estabelecimento no largo 
do Calhariz 13 e 14 . 

Indeje?"'ido. R equeirct em te~·mos . 
Tambem foram indeje?·iJos, em vista das informações mms os se

guintes: 
De Antonio Luiz ela Costa, para construcção d'uma barraca no Mer

cado Ageicola; 
De Maria Augusta dos Reis, para, averbamento de licenja de tabolcta 

em outro nome; 
De João Pegas de Barros, de Mathilde da Conceição; de Arthur Can

dido Pinheiro; ele Francisco Simões; de Joaquim Francisco Mendes; de 
João da Silva; de Anua Maria, para collocação de ta boleiro e mezas para 
venda de refrescos e bolos ; 

Do proprietario do Café «A Brazileira», para utilisar o resguardo do 
centro do Largo das Duas Igrejas; 

De José Maria Pereira da Silva, para uma troca de terrenos com Pe
dro Martins; 

De Antonio Paes da Silva, para utilisar a muralha da rua do Jardim 
do Regedor ; 

De José Joaquim Magalhães, para construir um edificio annexo ao exis
tente na rua d0 Quelhas; 

De Victor Manuel Guen·eiro, propondo-se a tomar de arrendamento 
uma loja aberta na muralha da rua do Jardim do Regedor; 

De Sergio Boaventura da Silva, guarda ao serviço das obras, polindo 
a classificação de apontador ajudante; 

De Luiz ~il vestre, servente de pedreiro, adàiclo á classe dos calce toi
ros para passar definitivamente a esta classe; 

De Malaquias dos Santos e outro Domingos Alves de Castro, para 
obras no barracão situado no terreno que possuem no Monte do Prado; 

De João Crsar Batalha, para construir predios na rua da Bombarda 
e Escadinhas elas Olarias; 

De Antonio Alegria, servente de pedreiro, pedindo transferencia para 
a classe dos brochantes. 

De Antonio Novaes Lopes Beaga; de José .Ignacio de Oliveira; de 
José Francisco do Nascimento; de Manuel Trindade; de Manuel Candido; 
para construcçõe3 diversas em differentes pontos da cidade; 

Do Conde de Seixal, para approvação d'um projecto de construcção 
d'um predio no interior elo seu terreno na rua da Arriaga 25 . O indeferi
mento d'esta pretensão foi baseado na informação da direcção ela fiscalisa
ção dos productos agricolas que declara não se fazer a mínima referencia 
ao Decreto de 22 de Julho de 1905, na memoria descriptiva apresentada 
pelo requerente. 

Foram submettidos a despacho e deje1·idos, mais os seguintes: 
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Let t·eú·os : 
Francisco de Sousa Macedo Junior, A. A. Ramalho, Reynaldo Costa 

Pacheco, Empreza da Marinha Grande, Machado & Fonseca, Cesar Ba
rata Fernandes, Seraphim Domingos, Oliveira & C.a, Eugenio Narcizo 
Braga C.,ndé, A. Regallo & C.a, Sociedade Philarmonica União Chelense, 
Filippe J osé Cunha, José RIJdrigues Fer reira, Mello & C.a, José Maria 
Luiz Ferreira, Jayme Marreiros Netto, Francisco Alonso & Irmão, Avelino 
Gonçalves Peres, Alexandre Bento. 

()bms dive?·sas: 
Verissimo Silverio, J oaquim Cesar Paiva, J oão Cruz Silva, Joaquim 

Bor ges, Manuel Lhach, Umbelina Teixeira Andrade, Justina da Concei
ção Caeiro, Antonio Manuel Hygino Monteiro, Francisco Antonio Ligor
ne, José da Fonseca Cruz. 

Ce1·tidões : 
J. Lino, José Lino da Silva, José Francisco Ribeiro da Silva,. Sophia 

Julia Lopes, Joaquim Gomes F erreira. 
T aboletas: 
Carlos Lopes da Silva, Fontoura & Francklin, José Bernardino Pinto, 

Manuel Silva Torres, Alberto de Albuquerque, 
Epitaphios: 
José Augusto Pereira Nunes, Alfredo Dias, Antonio Santos e Silva. 
Const?·ucções dive?·sas : 
Manuel Garrido, Humbert Bottino. 
Vistm·ias : 
José Maria Barrai, Christino & C. a 
Jazigos: 
Conde de Burnay, Maria Tavares Ferreira. 
Ave?·bamento de tittdos de jazigo: 
Maria José Costa Brandão . 
O sr. vice-presidente propôz que se exarasse na prestmte acta um voto 

de pezar pelo fallecimento d'uma irmã do sr. vereador Barros Queiroz, 
prestimoso collega. 

Foi app1·ovado. 
O mesmo sr. propôz que o jury que tem do apreciar as provas que 

hão-de prestar os concorrentes ao logar de 2.0 official, vago no quadro da 
3." repartição, sej a composto do sr. vereador José Verissimo d'Almoida e 
dos funccionarios, secretario da Camara e chefe da 2.a repartição. 

Assim se ?'esolvetL. 
Apresentou mais s. ex. a a seguinte proposta: 
«Tendo-se realisado em Lisboa no passado domingo, com muita. con

correncia de eleitores, e na melhor ordem, as eleições geraes para deputa
dos, proponho que; na acta d'esta sessão, se lance uma saudação ao povo 
da capital, sem distincção de partidos, • pelo seu digno e correcto procedi
mento.>> 

Foi app1·ovada. 
Foi approvada a despeza de 26:468~7 45 réis representada pelas ordens 

n, 0 8 2830 a 2893 que tiveram o devido destino. 
Tomou-se conhecimento do seguinte balancete : 
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Receita: 

Saldo da semana anterior . 
Ministerio da FazentJ.a cf addicionaes 
Consignações do Estado 
Serviços dependentes da 3." Repartição 
Estabelecimentos Municipaes 
Devedores e Credores . 
Receitas diveraas . 
Reposições 
Licenças e Contribuições 
Gerencia de 1909 c; liquidação 

Despeza: 

Pensões e subsídios. 
Bibliothecas e Archivo. 
Gastos geraes • • • 
Licenças e Contribuições c/ despeza 
J ornaes e tarefas . 
Feiras .. 
Abastecimento de carnes 
Reposições . 
Serviços geraes a cargo da Camara 
Estabelecimento3 Municipaes . 
Mercado d' Alcantara . 
Fornecedores . 
Serviços dependentes da 3." Repartição 
Ordenados e Remunerações 

Caixa Economica Portugueza . 
Caixa Geral de Deposites . 

Saldo (c~) 

Saldo (c~) 
Caixa Gern1 de Deposites . . 
Caixa Economica Portugueza . 

37:797~491 
5:000~000 

186$540 
14:273~508 

342a144 
59J820 

360 
1:36915805 

1~640 59:031a3os 

1:091~536 
11~590 
14a94o 
22i$800 

10:617t$999 
74aooo 
62i$866 
21i$000 

225aOOO 
8:050·5395 

20i$833 
4:991ao99 
367~025 

64:030i$326 

20:654$538 46:2258621 

1:M1as21 
19:534i$788 
57:6536907 

78:74.0i$522 

13:400$000 
2:852~878 
1:551a827 

64:o3oa32G 

Pelo secretario foi informada a Camara de que entraram dois reque
rimentos, sendo um de Alberto da Costa Quintella e outro de Antonio de 
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Saldanha tl'Olivcira Daun e Lorena e Souza, ambos amanucnses da 1." 
r ,·partição, sollicitan<lo a achniss:to ao concur.;o que se acha aberto, nos 
termos do annuncio puLlicado no << Diario do Governo» 16õ, de 29 de ju
lho ultimo, para o preenchimento do logar de 2. 0 official, vago no quadro 
da dita 1." repartição. 

Ambos os requerentes instruem as suas pretensões com os documentos 
exigidos no Decreto de 24 de dezembro ele 1892. 

A Cmna?·a mandou almitti?· uo concurso ambos os •1·equerentes. 

A Camara, tendo conhecimento de que ficou deserta a 2." praça rea'i
S<lda p.n·a a arrematação do producto das varreduras e lixos dos edificios 
c habitações e das lamas da canalisaç::to, provenientes das úreas elo 1. o o 
9.0 districtos elos ser viços de limpeza e rega~, e attenden.úo á climinuiçi'Lo 
que tem tido o valor dos lixos em coúscqucncia ela applicação dos adubos 
chimicos, deliberou pedir nuctorisação superior para pôr novamente cm 
praça e por H) contos de réi~, a arrematação cl'estes procluctos nas domais 
condições estabelecida,; paril. as anteriores praças. 

O sr. vereador Miranda do V alie apresentou a seguinte proposta: 
«Proponho que sejam extinctos os logaro.s de fiscaes dos talhos muni

cipaes, 
A fiscalisação dos talhos municipacs ficará a cargo dos mesmos func

cionarios que fiscalisam os. talhos particulares, devendo elevar-se este nu
mero a 7». 

Da execução- d'esta proposta não resulta serem despedidos estes empre
gados, por que ellos ser~o utili sados pelo chefe da repartição, em serviços 
compatíveis com as suas habilitaçõe.s. 

li'oi app?·ovada. 
O sr .. vice-presiclente marcou para quarta-feira 7 do correntr, a sessão 

ordinaria .ela Camara na proxima semana, visto que na quinta-feira 
rounem nos Paços do Co1~celho as assembleias ele apuramento elos círculos 
15 c 16. 

A Camara tomou conhecimento do sogu:nte re.sultaclo ela praça rcali
sado em 27 de agosto ultimo para a venda de terrenos na 1." e 2." zonas 
~ci~~: . 

N.0 460, na rua Actor Taborda com a superficio de 353ml,!i0, arre
matado por .Antonio Igreja Moinhos e Frnncisco Nunes a 4 ·~600 réis cada 
metro quadrado. Foi de 4!$500 réis a base da licitação. 

N.0 312, na Avenida Martinho Guimarães, com a superficie de 350m~,oo, 
arrematado por .Ayrcs Lourenço Freire, por 5$100 réis cada metro qua
drado. Foi ele 56000 réis o preço, base da licitação. 

Propôz o sr. vereador dr. Affonso ele Lemos que fôsso enviada ao :>r . 
Advogado Syndico para dar parecer, a sua proposta que, na sessão ante
rior ficou sobro a mo3a e r elativa á remoção do todo o mater:al da Com

. panbia do Gaz, elos terrenos que occupa junto {L Torre do Bolem. 
Poi app?·ovada. 

O mesmo sr . vereador pediu csclancimentos com respeito ao estado dos 
processos para a expropriação do predio c annexo do ho3pital do Desterro, 
necessario para a conclusão da avenida D. Amelia. 



SESSÃO DE 1 DE SETEMBRO DE 1910 587 

Prestou em seguida o secretario da Camant os esclarecim0ntos pedidos, 
dizendo que os processos srguem com toda a regularidade, devendo ser 
iniciados proximame,nte os trabalhos de demolição dos ditos predios. 

Narla mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 3 horas c 
tres quartos da tarde, lavr:mdo-se de tndo a presente acta. E eu, Fran
cisco Pedroso de Lima, ~ecretario da Camara, a fiz escrevei' e assigno.
Anselmo Bm<Mwamp F1·eh·e, José Ve1·issúno el' Almeida, JJ1anoel ele Sá Pi
rnentel Leão, .Afj'or~o ele Lemos, José JJ{endes Nunes Lotwch·o, Manuel 
Antonio Dias PB1·1·ei1·a, José Mú·anela elo Valle, Ccwlr·s Vido1 · Fe1'1'eim 
Alves. 





CAIUR~ IIUNICIPAL DE LISBOA 
36." SESSÃO 

Sessão de 7 de Setembro de 1910 . 
Presidencia do ex.mo sr. Anselmo Braamcamp Freire 

(vice-presidente) 

Presen tes os .srs. vereadores: - José Verissimo d'Almeida, José Miranda 
do Valle, dr. A.ffonso de Lemos, Carlos Victor Ferreira Alves, Miguel 
Ventura Terra, Manoel Antonio Dias Ferreira, José Mendes Nunes Lou
reiro, Manoel de Stt Pimentel Leão e dr. José Soares da Cunha e Costa. 

Assistiram ~t sessão os srs.: Administrador interino do 2.0 bairro e o 
Inspector geral da fazenda municipal. · 

Não compareceu, por justificado motivo, o sr . vereador Antonio Alberto 
Marques. 

Foi lida e approvada a acta da sessão de 1 do corrente mez. 
Leu-se o seguinte expediente que teve o dest.ino que, ao deante e res

pectivamente, vai indicado: 
Officios: 
De 31 ele agosto ultimo do Governo Civil cornmunicanclo ter sido su-· 

perionnentc auctorisacla a Calll arn a prover nos termos lcgaes, o logar 
vago ele cleflenhador ele 1." classe elo qua.clro ela 3. a repartiçã-o . · 

..A C amam, por p1·oposta do s1·. vice-p·esidente, delibe1·ou manda1· ab1·ú· 
conctwso, po1· provas pmticas ent1·e os desenhad01·es de 2." classe do quad1·o 
da mesma 1·epcwtição. 

Da mesma data c proceclencia conununicanclo a approvação superior 
elas deliberações da Camara Municipal, tomadas em sessão de 14 ele julho 
ultimo e s~io: üoncliçõe~ para a arrematação em praça elo fornecimento 
ele caninl1 vS para o serviço ele limpeza e regas; e venda em praça ele 
um lote ele terreno na travessa da Boa Hora, em Ajuda, sendo ele 2~500 
réis o preço base ele licitação, cada m. q. 

Inteú·adct. 
De 7 elo corrente moz elo sr. Administrador interino elo 2.0 bairro 

acompanhando uma cópia da tabclla ela repartição, pelos concelhos do 
districto, elo contingente ela contribuição predial para o corrente anno de 
1 \HO, na importancia de 311 :834JG24 réis. 

I nteimda. Mandott-se ajfixa1· edital. 
De 22 ele agosto ultimo da Junta ele Parochia cl'Ajucla, pedindo pro-
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videncias contra o abu130 que existe de qualquer entidade se arrogar o 
direito de, com a simples deslocação d'uma peêi.ra na mina que alimenta 
o chafariz elo Cruzeiro d' Ajuda, privar cl'agua os moradores elo sitio. 

Remettido á 3 ... 1·epartição e posteriormente ao 81'. Advogado Syndico. 
De 28 do mesmo mez da Sociedade Propaganda ele Portugal expondo 

a conveniencia da representaç~io ela Camara Municipal de Lisboa no 3. 0 

congresso internacional ele turismo franco-hisfano-portuguez, que se rea
lisa em Toulouse nos principies do proximo mez d'outubro. 

Delibe1·ou-se pedú· ao Minist1·o dos Estrangei1·os, que atGct01·ise o Con
sul po1·tuguez em 'Ioulouse, ou o que fie®· mais p1·oximo a 1'ep1·esenta1· 
esta Cuma1·a. 

De 00 do mesmo mez da · inspecção dos monumentos militares na 
grande circumscripção do sul, agradecendo a cedencia gratuita cl'uma 
bandeira nacional para servir na Torre ele Belem. 

lntei1·ada. 
De 31 elo mesmo mez, do secretario geral da Assistencia Nacional 

aos tuberculosos, agradecendo a ceclencia ele peixes com destino aos la
gos do Hospital elo Repouso, oedencia pedida em officio de 22 de julho 
por esta Âssistencia . . 

lnteú·ada. 
Da mesma data, da Uniào das Classes de Con:;trueção Civil, agrade

cendo a remessa do rehttorio da gerencia ela Cawara Munieipal de 1000. 
Inteú·ada. 
De 3 do corrente mez ela ARsoci~.ção de Cl~;~sse elo:; Operarios Confei

teiros, Pasteleiros e Artes C01relativas, agn1decenclo a offerta cl'um exem
plar do relatorio da gereneia municipal .de 1909 e remettendo um exem
plar da sua gereneia. 

Inteimda. 
De 5 do corrente mez, d'uma commJss<~.o que resolveu formar um 

Grupo Recreativo, pedindo a ceclencia de verdura para ornamentação ela 
sua séde no proximo domingo 11 elo corrente. 

Delibe1·ou;se cede1· a vm·du1·a pedida. 
Da mesma data, ela Junta ele Parochia d' Ajuda, patrocinando o pe

dido da Associação de Soccorro Mutuo e Instrucçào Operaria, para lho 
ser cedido pela Camara Municipal um terreno para installação da sua 
sécle. 

Mando·u-se juntm· ao processo. 
De o do ccrrente mez, elo Gremio Litterario, agradecendo a offerta 

de 16 volumes da publicação «Elementos para a historia do município ele 
Lisboa». 

lnteú·ada. 
Da mesma <lata, rla Liga Nacional ele Instrucção-Nucleo Paço el' Ar

cor;-pedindo a cedeneia de alguns n.rtigos para ornamentação. 
A Camam delibe1·ou 1·esponde1· que não pode satisfazm· o pedido em 

vista da deliberação tornada de não jaze?· taes emp1·estimos pam fóm do 
concelho. · 

Da mesma data, elo sr. vereador Thomé ele Barros Queiroz agradecendo 
o voto de sentimento e:x:arado, por proposta do sr. vice-presiclente, na acta 
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elas sessões camararia.s, pela morte ele sua irmã a ex.ma sr.a D. Maria 
J oanna ele Barros Murteiro. 

Inteirada. 
Da mesma ela ta, · elo Centro Escolar Democratico ela freguezia ele 

Sant'IzaLel, pedindo a ceclencia por emprestimo ele varios artigos ele or
namentação para a sua festa escolar a rcalisar em 9 elo corrente. 

A Carnwra delibe?·ot~ auct01·isa1· unicam-ente o emp1·estimo de 4 mast?·os 
e a cedencia de verdura . 

N.0 396 ela 2. 3 repartiçlio, enviando a communicação que lhe foi re
mettida llelo sr . thesoureiro e r elat.i va :1 falta ele pessoal no serviço ela 
thesouraria. 

A Camam deliberou que, de jutu1·o, deverão ejJectua1·-se na thesmwcwia 
os pagcmnentos aos jorneced01·es que, pa1·a esse effeito, se1·ão avisados. Com
mtmique-se â 2." 1·epa1·tição a 1·esolução tomada. 

N. 0 407 ela mesma r epartição, solicitando ela Camara a13 ncceilsarias 
providencias para que se affixem eclitaes prevenindo os interessados ele 
que o pra,;o elas conferíções elas mccliclas ele capaciclacle começará em 1 
ele outubro e findará em 31 elo dezembro proxin,os futuros . 

Publiquem-se os editaes. 
N. 0 408 ela mesma repartição, inforwanclo que o fornecedor ele milho . 

para os matadouros, Antonio J o só 1: ereira, completou o fornecimento do 
anno 1\:lüü-Hllü, satiilfazenclo as condições do contracto. 

A Cama1·a auct01·isot~ a ent1·ega do deposito. 
N. 0 M4 da 3.a repartiç~io, informando as propoBtas apresentadas em 

praça para a adjudicação do trabalho ele douradura da Nova Egreja elos 
An,jos. A proposta de menor preço é a ele Nascimento & Almeida, que 
pede 1: 180.~000 róis, no em tanto julga a repartiçlio conveniente adjudi
car o trabalho a Manuel João da Costa, que pede 1:230JOOO réis, mas 
que offer ce a vantagem de ter ello sido quem executou esse ttabalho 
desde o seu inicio e que melhor que outro concluirá a obra, pois decerto 
emprcgarü o pesiloal, processo e material para garantir a mesma unidade 
e pcrfeiçho elo trabalho ,iú feito. 

A Carnam 1·esolvez~ adjt~dica1· o t1·abalho de dowradu1·a da nova E g1·eja 
dos Anjos, ao p1·oponente Nascimento & Almeida, p01· se1· quem pede me
no1' p1·eço. 

N. 0 649 da me8ma repartição, com uma conta na importancia de 14J700 
réis, clespeza feita no }Javimento elo. passeio, junto ao por uto principal do Pa
la.cio ele Belem, obra reqaisitad2. pelo l\Iinisterio dos Negocios Estrangeiros. 

Mandou-se 1·emetter esta conta. 
Foi· aprescnta.clo o projecto e o orçan1ento, este na importanci~ de 

1G5:300!SOOO róis, ela Avenida Pedro Alvares Cabral, destinada a ligarv' 
os largos elo Rato c ela Estrella. 

O sr. vereador Vent\1ra Terra, demonstrou largamente a urgencia 
ela construcção de tão importante via publica, ct'Uo a.nte-projecto foi ap
provaclo em 1909. Com este melhoramento se obtem, entre os largos do 
Hato e da Estrella, uma distancia menor do que a que vae do primeiro 
cl'estes largos {L .Avenida ela Liberdade; e quando se levar a effeito a . 1 
projectada abertura da rua Tenente Valadim, ficarão ligados os novos \J 
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bairros da Avenida, com o bairro d' Alcantara, cuja distanci~1 ficará assim 
reduzida a menos ele metade da que actualmente existe entre estes pon
tos da cidade. Este melhoramento j~í. estaria iniciado se a repartição com
petente não tivesse necessitado de côrca. ele um anho e meio pn.ra. elabo
rar o projecto, e a urgencia elos trabalhos impõe-se a.gora, não só para 
attenuar a demora l1 avida, mas tambem para servir o lyceu ela 3. a zona 
escolar, obra esta que estA muito acleantacla . 

Por ultimo, propôz s. ex . a que se considcr:J.ssc approvacl~,. a presente 
acta n'esta IJarte, afim ele ,;o í'.ur ir immecliatmnente o inqueriío a que se 
refere o art. 140.0 do 0ocligo AclministrntiYo. 

Assirn se ?'esolveu. 
Foi apresentado o pm eccr elo jury nomeaclo ]!ela Uamara para apre

ciar as prova.b prestadas pelos eonconentes, Alberto ela Costa Quintella 
c Antonio ele Saldanha d'Oliveim Datm Lorena e Sousa, ao logar ele 2. 0 

official do quadro ela 1. a rerm tição . 
Em vista cl'este p2.recer, que classificou em merito absoluto o primeiro 

dos concorrentes e tendo a votação ele ser feita em cscrut.inio secrc•to, 
foram pelo sr . vice-presiclente convidados os senhores vereadores a for
mulai·ern as suas listas . Recolhidas estas cm numero ele 10, ig ual ao elos 

· votantes, verifi cou-se que teclas designaram o concorrente Albmto cb 
Costa Quintella.; pelo que o sr. vice-presielente declarou em seguida que 
estava nomeado por unanimidade 2. 0 official elo quadro ela 1." repartic;ito 
o dito Alber to ela Costa Quintella. 

Foi approvaela a c1 speza ele 28:307 J548 róis representada pelas or
dens de pagamento n. 05 2894 a 29G1, que t iveram o devido destino. 

Tomou-se conhecimento elo seguinte balancete: 

Receita: 
Saldo da semana anterior 
Diversas companhias 
Edabelecimentos 1'11unicipae3 
Consi_gnações do Estado 
Rendas de Predios . . 
Aluguer de terrenos 
Aluguer de terrenos em feiras . 
Gerencia de 1909 cf liquidação 
Serviços depend entes da 3. a Hepartição 
Licenças e Contribuições 
Reembohos 
Receitas diversas 
Reposições . 
Devedores e Credores 
Venda de terrenos . 

Caixa Economica Portugucza . 

222i$670 
13:47015500 
5:0008000 

88~730 
26300 

42a5w 
932b716 
138~580 
5696625 
1026422 
22M60 
20~035 
731)000 

1:661as21 

68~o2o 20:754alos 

5:oooaooo 

27 :305Ml35 
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Despeza: 
Escola <<Luz Soriano» 
Estabelecimentos 1\Iunicipaes . 
Serviços dependentes da 3." Repartição 
Fornecedore3 
Gastos geraes . . . . 
Serviços geraes a cargo da Camara 
Pensões e subsídios. • 
Ordenados e remune1·a~ões 
Jornaes e tarefas 
Abastecimento do carnes . 
Bibliothecas e Archivo. 
Real Casa e Egroja do Santo Antonio. 

Saldo (a) 

Saldo em cofre (a) . 
Caixa Geral de Deposites 
Caixa Economica Portugueza 

Reqtte?·imentos: 

2:573/)288 
19:5346788 
52:653~907 

74:76U983 

31$580 
8 :798~490 

976217 
2:194a564 

355140 
125~000 
90M802 
593~824 

11:791;$910 
466200 
90JOOO 
62a92o 2J:732a647 

2:5736288 

27 :305693f> 

De Damazia .Joaquina Moreira, pedindo l1cença para fazer as :•Itera
ções (constantes do pr~jecto que junta) no seu pTedio na run. e azinhaga 
da F onte, em Carnide. 

Deje?·ido . nos termos dct infm·rnação, isto é, assignan1,o a q·eque?·ente 
t ~?·mo conjO?•me a mimttct ele 6 de maio de 18.97, pela qual se om·igue, )JO?' 
si e por qttem lhe succecle1· n'X posse do clito p ·edio, a não exigi?· pela ex
p?·opn:ação vcdo1· supm·io1· ao qite actualmente tive1·. 

De JUaria da Uonceiçlw cl ' ( Hiveira G01:j lio, pedindo para construir um 
prcdio no becco do Forno do Sol, á Graça, conforme o projecto que 
junta. 

A Cama1·a delibe ron submette?· o alinhamento p1·ojectado á .app1·ovação 
sttperio?'. 

De Eugenia il.'Ornellas Bruges, pedindo que se lhe forneçr. uma planta 
indicando o alinhamen i o ela A venicla Duque cl' A vila e nia D. Estepha
nia, peles preços de 6JOOO réis cada m. q. ele terreno e 1~000 réis cada 
lll . c. ele muro. 

A Cama?·a delibe?·on pedi?· auctO?·isação pm·a ceder a pa1·cella de te?'?'eno . 
e mm· o mnnicipal p ét?"a alinhamento da A·venúla Dttqtte d' A vila e ?'Ua D. 
Estephania, pelos p1·eços indicados. 

De J oaquim Luiz 1\Iartha, que obteve licença para a collocação na 
via publica de bal::mças de pesagem, pedindo a reclucç~io da taxa de 
18&000 réis, que lhe foi applicacla . 

Deje1·ido nos te?·mos da inj01·mação, devendo paga1· 400 1·éis mensaes, 
po1· rn . q. e 400 1·éis tamb?m rnensaes da licença ele in -lw;t?'ict. 
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De Francisco Rodrigues d' Almeida, em nome dos moradores e pro
prietarios no sitio de Telheiras, pedindo providencias contra um cn.rro
ceiro do serviço ele limpeza e regas, pelo qual foram vexaclcs. 

P1·ovidenciado. 
De Antonio Castanheira ele Moura, pedindo a indicação ela numera

ção policial do seu predio, na rua Rodrigo da Fonseca. 
Competem a este predio os n.0 5 45, 47, 49. 
De Francisco Gentil, pedindo a restituição cl0s documentos que apre

sentou para o concurso de cobrador da Camara. 
Deje1·ido, passando recibo. 
De José ];'erreira elo Amaral, pedindo licença para construir um muro 

de vedação ela sua propriedade, quinta das Çalvanas, freguezia ele Lu
nnar. 

Deje1·ido, assignando p1·éviarnente o te1·mo, conjo1·me a minuta app1·o
vada em sessão de 6 de maio de 1897. 

Da Sociedade Musical ((3 de Agosto ele 1885 >), pedindo a ceclencia, por 
30 dias, ele 321112 ,00 de terreno junto ao coreto elo largo D. Luiz I, ao 
Poço do Bispo, para alli realisar umr. kermesse. 

Deje1·ido, responsab!?isando-se pelo da~no que causa?' ao pavimento da 
q·ua, que será reparado á sua custa. 

De Anna Damasia, pedindo licença para collocar um taboleiro 11ara 
venda de bolos e fructas na rua Maria Pia. 

Deje1·ido, pa1·a o local que a informação indica. 
De Adelaide Baptista, pedindo licença para collocar uma taboleta na 

varanda do 1.0 andar elo preclio 163, da rua elos Anjos. 
Defm·ido em vista da informação. 
Da Sociedade Philarmonica ((Heál Academia Triumpho e .Alliança n, 

elo Campo Grande, pedindo a prorogação por todo o mez ele setembro 
da licença que a Camara lhe concedeu para umn. k ermesso no Campo 
Grande. . 

Deje1·ido em vista da injo1·mação. 
De Miguel d'Almeicla, moço de limpeza elo matadouro ele gado suíno, 

pedindo 30 dias ele licença, com vencimento, para tratamento de sua 
saucle. Junta attestaclo medico. 

Dejm·i~o nos te1·mos da injo1·mação. 
De Antonio Julio Ferreira, pedindo para ser reclnzicla a t&xa ele li

cença, que paga pelas vitrines collocaclas na frente elo seu estabelecimen
. to, na rua Paschoal ele Mello, 85, visto que elas ditas vitrines foi elimi
nada uma parte. 

Deje1·ido nos te1·mos da infm·mação. 
De Benjamin Luiz Filippe, desenhador de 2.a classe elo quadro ela 3.a 

repartiçã0, pedindo licença por 30 dias, corh vencimento, para fazer uso 
das aguas elas Caldas. Junta attestaclo medico. 

Defm·ido. 
De M. V. da Fonseca, pedindo licença para collocar r eguas de ma

deira na parede elo seu estabelecimento na rua ela Victoria 25 a 31 e rua 
dos Correeiros, para dependurar diversos artigos elo seu commercio. 

Dejm·ido, pagando a competente taxa. 
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De Augusto Pinto d' Almeida, 1. 0 officia1 da 2." repartição, p.edindo 
a prorogaç~t:o até 30 elo corrente, da licença que obteve da Camara e que 
termina em 8. · 

Deje1'ido, sem vencimento. 
De Thomaz dos Santos Junior, conductrw de 2. a classe do quadro da 

3.a ropartiç~io , precisando tratar de sua snune, como prova pelo attestado 
meclico que juntr., pedindo 30 clias ele lieençn. 

Deje?·ido. 
De Manuel clíl. Bilva Victorino, que declar<1 ter trespassado o seu ta

lho 234, na rua Direita ele Ü[\rnicle n." õ, pedindo que a licença do dito 
t<1lho (qne passou a ter a sua sócle na Praça rlas F lores), Re,;a averbnda n 
Antonio Joaquim Alves 1\brtins. 

Deje1·1:dfl, em ·vista da injo?·rnação. 
G ;;L vereado1' Nunes Loureiro disse q uo a sua pri moira opini~~o, com 

respeito n este r equerimento, fôra de que se deveria auctürisar a mu
dança elo nome elo proprietario cl'este talho e negada a sun tn:msferencia, 
visto ser este est11belecimcnto o unico no genero, existente · em Carnide e 
assim lltuito scrimn projudicmlos os 8eus lmbiümtes. Melhor informado 
concorda com o deferim ento por complet0, rorque a venda ele came no 
referido talho ora elo 200 kilos semandmente, mettendo por is8o o proprie
tario duas meins rezes por semana o que dá Jogar a que o publico con
suma carne retarcbcla. Soubt:, por informa~ão do chefe ela 2." ropartir;ão , 
que se faz n'11quella rovoaç&o Ul1l[l. distribuição ele carne pelos talhos mu
nicipaes, devendo esse serviço passar a ser feito com toda a regul:u idade, 
elo que resultará beneficio pv.ra os ]u·,biü:mtes ele Carnicle, ·que se l)orlerão 
fo1necer clir.rünnento de carne fresea. 

D11 Direcção da Liga dos Officiaes da Marinha Mercante, referindo-se 
ao seu requerimento que foi indeferido e no qual pedia a cedeneia de um 
terreno entre a Assistencia Nacional aos Tuberculosos e o 1\f.ercaclo 24 
de Julho, para instal1ação d'um Albe1·gue Ma?'itinw, pedindo que, caso a 
Camara altere o plano ele melhoramentos que projectou e que foi motivo 
cl'aquelle indeferimento, seja tido em consideração o seu primitivo pedido. 

A' 3.a ?·epcwtição. 
De Julio Castanheira Freire, amr.nuense ela 3. " repartiçi'to, pedindo a 

sua aposontaçlio. 
Delibe?'Otb-813 injo1·ma?' javora1;elmente. 
De .Agostinho Rodolpho Seclrim, fisc11l ele primeira classe, aclcliclo , n.o 

serviço ela Camara, pedindo a sua r,rosentr.~&o . 
Del·ibe1·ou-se info1·ma1· fcwomve1mente. 
Foram in leje?·iélos os seguintes: 
Da Companhia hmifioaçúo L1sLoneuse, pedindo <'· prorogaçrio por mais 

3 meses elo praso para começur a ser pvsta em vigôr a postura regulando 
a venda ele pão. 

O sr. dr. Affonso ele Lemos foi contrario ao deferimento d'esta pre
tensão . Antes ele npresentar a postura a que a requerente se refere ouviu 
os inter essados em dem<,rachs conferencia::; tendo chegado á concluslio ele 
que a postura poderia entrar em vigor dentro em um mez. Depois de 
publicacl::>. no « Di:.uio elo Goven~o)), a Companhia requerente, achando 
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curto 9 praso para se habilitar ao cumprimento da dita postura, pediu a 
prorogação por seis mezes, o que lhe foi concedido. Est.a nova prorogaçào, 
nas vesperas da execução ela postura nfLo É; ele deferir, se se fôsse a atten-
cler a taes pedidos a postura nunca ser ia posta em vigôr. • 

De George Payne & C. a, donos da padaria ingleza, com sé(l"0 na tra
vessa elo Caes do rrojo, pedindo a prorogaç~io por 30 clias, ela p~tura ele 
18 de fevereiro elo corrente anuo. 

De Guilhermina Maria de J esus Simões, pedindo um logar de mer
ceeira da capella de D. Sancha ou do Desembargador Henrique ela Silva, 
instituída na Real Egreja ele Sant' Antonio . 

De José Jeronymo & C.a, pedindo licença para vedar um terreno, 
junto á barraca elo fiscal do mâcaclo 24 ele Julho. 

De Antonio Pedro .Soares e outros, chefes de cantoneiros é José Car
neiro de Sá, ex-chefe ele cantoneiros, pedindo o abono -elas clifferenças ele 
vencimento, por estarem desempenhando as funcções ele inspectores. 

De Eduardo Lourenço, pedindo licença para construir cinco casas 
abarracaclas no· seu terreno no Casal do Monte Prado. 

De Alvaro Antonio elos Prazeres, pedindo para ser informáclo se po
derá construir um preclio no terreno que indica, situado no prolongamento 
ela rua Castello Branco Saraiva. · 

De Rossel Ventura Lopes, pedreiro ao serviço municipal, pedindo 
para ser aclmittido como guarda. · 

. De A.rthur dos Santos, pedindo para ser admittido como aprendiz ele 
canteiro nas officinas elo 1. 0 cemiterio. · 

De Albin Riviere, pedindo licença para collocar uma f01ja volante á 
porta do seu estabelecimento na ru2. dos Caminhos ele Ferro. 

De Antonio Augusto Chaves d'Oliveira, pedindo licença l)ara collo
car uma taboleta, na frente do seu consultorio na rua J ulio Cesar Ma
chado n. 0 3 rfc. 

De Antonio Franciséo Ríbeiro F erreira, pedindo licença para fnzer as 
alterações que menciona, no 1.0 andar do seu annazem, na rua do Assu
car. 

De Augusto Cruz, para expôr artigos do seu commercio nú passeio 
junto ao seu estabelecimento, na rua dos Correeiros. 

De Zephyrin Loncau, pedindo para retirar, para os fins que indica, a 
agua da nascente Mina, situada na rua do Arco do Carvalhão. 

De Rosa Filomena dos Santos, pedindo a approvação do projecto, que 
junta, de construcção d'um predio, com frentes para a rua de Arroyos .e 
Paschoal de Mello. 

I }e Alfredo da Costa e Silva, pedindo a approvação do projecto, que 
junta, de construcção d'uma casa, no seu terreno situado na rua de N. 
S." do Resgate. . ., 

De José de Sousa, pedindo licença para éxpôr artigos do seu ~~roer
cio, na parede exterior do seu estabelecimento, na rua dos Cavalleiros, 
107. 

De Olodimir Alves Leal, pedindo licença para collocar um kiosque, 
na calçada da Mouraria. 

De José Maria Francisco de Miranda, pedindo H approvação cl'um pro-
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jccto de construcção de predio no seu terreno na rua João Chrysostomo e 
Avenida Pinto Coelho. 

De A. :H'igueire lo & C.", para exposição de artigos do seu commcrcio 
no -passeio 'unto ao seu estabelecimento na rua do Loreto 67-59 . 

De } ... gostinho Rodolpho Sedrim, fiscal de 1." classe addido, pedindo 
nm mez de licença com vencimento, allegando doença . . 

De joão Nepomuceno e outros a.rrendatarios, do barracão destinado a 
lavagem do peixe no Mercado 24 de Julho, pedindo prorogação do praso 
dos seus contt·actos por 6 mczes. 

A Camcwa rnandou annuncia?· a p?'CtÇa pa1·a o a1·1·endamento d'este 
bcwmcão . 

De J osó Robles V ega, pretendendo apresentar :i C amara um apparc
lho regulador da velocidade dos automoveis. 

De Josó Marques ela Ponte, pedindo licença para collocar uma tabo
l.eta na frente do seu estabelecimento na Alameda do Lumiar. 

De José Maria Galamas, pedindo licença para ampliar o seu predio na 
rua Heliodoro Snlgado. 

De Pedro Antonio Monteiro, pedindo licença para construir duas tra
peiras e fazer outras obras na sua propriedade com frente para a rna cl:t 
Saudade n. 0 2. 

De Miguel Marques, 2.0 official do quadro da 3." repartição, allrgando 
e·star desempenhando o logar de l. 0 offi.cial, pede o abono da differença 
de vencimento. 

De Maria Rosa, Maria de Je:ms, Joanna S0ares Ferreira, Abel Maria 
Bandeira, João Albino Pereira, Margarida d'Oliveira, Maria do Espírito 
Santo, Manuel Ferreira (2 •, Nicolau Pereira, Antonio Monteiro, Josó Dias, 
pedindo auctorisação para collocarem mezas para venda de refrescos, 
kiosques, etc., em differentes pontos da cidade. 

De Deolinda Leça da Veiga Villaça, pedindo os alinhamentos e ni v e
lamentos a observar na elaboração dos projectos para edificações nos ter
renos que vendeu da sua quinta dos Machados na calçada da Picheleira. 

D'um Comité formado em Paris, pedindo a cedencia de terreno no 
P:1-rque Eduardo VII, para levantar pavilhões e galet•ias para uma pro
jectada exposição internacional em Li:;boa. 

De João da Fonseca e Silva, aprendiz de serralheiro, Alvaro de S. 
Martinho, desenhador, Antonio Maria, servente de pedreiro, Francisco da 
Silva, servente ne calceteiro, Henrique Francisco, aprendiz de carpinteiro, 
Pedro d'Alcantara, guarda de dia e Fernando Jorge, servente, Marcolino 
da Costa, pedreiro, Alvaro Antonio d' Assumpção, eBcripturario, .forge da 
Graça, medidor jornaleiro, pedindo mudança do situação ou augmento de 
jornal. 

Fc-ram tambem submettidos a despacho e deje1·idos os seguintes: 
(' ··.as dive?·sas: 
Venancio da Graça e outro, Romão 8erra, José Mm·ella, José dos San

tos Ivo, Firmino Benitero Lopes, José Alves, Vicente Cannas Uarras
queiro, José Oliveira (2), Manuel Antonio da Silva, Manuel Pinheiro 
Duque, Francisco Antonio de Mendonça, Pio Barrai Marque>', Theophilo 
da Fonseca, Zacharias Gomes Lima, Manuel Alexandre Sellada, Joaquim 
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Far;nha, Companhia do Fabrico d'Algod.ão, José da Silva, Uniao Indus
trial Lisbonense, Jof(o Fernandes, Mannel Dias Santos, José Mondes, Con
de de Agrolongo. 

Certidões: 
José Firmino, Commissão ele Calceteiros, Condessa de Carnide, Ma

nuel Antonio, José Maria Oliveira, Virgílio Magalhães, Maria Joanna, 
Silva & Marques, Manuel }\{arques, José Carlos Ribeiro, Candido Anto
nio Martins, José Thomaz Bolem Oliveira. 

Jazigos: 
José Luiz Vinagro, Custodio Santos Duarte Ferreira, Prancisco José 

da Rosa, Jorge Croner, Maria da Graça Vargas Silva, Francisco Fra
goso Carreira. 

Const?·ucçõ:s cliversas: 
Francisco Hodrigues Paiva, Francisco Ignncio Clcmc:ltc, Conde de 

Pinhel, Antonio Dias Oliveira, .àlmmd J aciutho Bloy Moniz. 
Taboletas: 
Domingos Ribeiro Seabra & C.", Rantos & Saldanha, A Equitativa de 

Portugal e Colonias, Manuel Pedro Cardoso & C.", Gnilhermina Tava
res, Jayme Cruz Seguro, Julio Bretcs. 

Construcção de p1·edios: 
Antonio Maria Paulino, Domingos Serzedello, Sebastião Ribeiro da 

Silva, Maria de Barros. 
Epitaphios : 
José Paes Abrantes, Manuel Pedro Rodrigues, Dumingos Candido da 

Silva. 
A·!Je?·bamento de titulas de jazigo: 
Manuel Coelho, Jcsuina A. Carvalho Coutinho, Rita Affonso Freire, 

Maria José Reis Orlandi. 
Vit?'Úles: 
Abel Oliveira e outro, A.. Silva. 
P?·orogação de licenças d' obms: 
Ordem Terceira do Campo Grande, Manuel Moreira Rato. 
Let?'ei1·os: 
Manuel Tavares & Irmão. 
O sr. vice-presidente disse que lhe cumpria participar <Í Camara 

havei-a ido repre3cntar no funeral de Consiglieri Pedroso, certo de assim 
interpretar os desejos ela vereação. 

Não se impõe o finado á consideração de nós toélos unicamente como 
distincto escriptor e re3peitado professor, nem me10mo como vell10 republi
cano; outros laços nos unem ainda á sua memoria. Havia Consiglieri Pe
c~roso sido vereador da Camara Municipal de Lisboa, e a r ecordação d'esse 
facto mais nos obriga ainda a prestar homenagem á sua memoria. 

Antes, porém, de ser vereador já Consiglieri Pedroso, tinha tido en·· 
trada nos Paços do Concelho na qualidade ele empregado mnnicipal. 

Effectivamente, na sessão de 19 de março de 1875, Elias Garcia, ve
reador de s,. udosa e respeitada memoria, propuzera, com o fim de organi
sar provisoriamente o s•·.rviço do instrucção, que fôssPm admittidos dois 
empregados, um d'elles destinado a lançar os primeiros elemet1tos da crea-



SESSÃO DE 7 DE SETEMBRO DE 191 0 599 

ção do toreferido serviço na Secretaria, e para desempenhar estas attribui
ções indicou Zophimo Consiglieri Pedroso. A proposta de Elias Garcia, 
foi appr uvada na sessão de 29 do mesmo mez, e de ent?io por deante co
meçou o novo empregado a occupar o seu logar, no qnal permaneceu até 
principios de janeiro de 1876. 

O vencimento arbitrado foi de 25~000 réis mensaes, e dizem-me ha
ver s:do com estes modestos recursos que Consiglieri Pedroso montou a 
sua casa. · 

Extincto o serviço de instrucção para que fôra nomeado, consta-me 
haver ainda Consiglieri Pedroso, desempenhado durante algum tempo o 
logar de secretario de obras e melhoramentos municipaes, extincta, j ~í 
muito depois de elle ter largado o seu logar, pela r eforma do Município 
de Lisboa, <.lecretada em 1885. 

No anno seguinte, na sessão de 2 de janeiro, tomava Consiglieri Pe
droso posse do cargo de vereador, para o qual fôra eleito pelo povo repu
blicano de Lisboa, e as funcções de vereador exerceu até á dissolução da 
Camara, em fevereiro de 1890. 

Tendo entrado para a vereação como representante da minoria, não 
pertenceu á Commissão Executiva tiracl~ tola da maioria; mas, na sessão 
de li de fevereiro de 1888, foi eleito para as commissões de obras publicas 
e de segurança municipal. 

De uma rapida inspecção feita ás actas das sessões, vi qúe, em resul
tado de outros serviços publicos a que se encontrava adstricto, não foi 
Consiglieri Pedroso muito assiduo ás sessões da Camara. Tomou parte, é 
certo, em varias discussões ; poucas, porém, fôram as propostas de sua 
iniciativa apresentadas. N 'ellas revelou, todavia, os dotes affectivos do seu 
coração, interessando-se pelas condições do salubridade das habitações doi! 
bairros de Alcantara e de Alfama, pela construcção de casas baratas, etc. 

Estes são, muito ao de leve tocados, os traços geraes da figura de 
Consiglieri Pedroso, na qualidade ele vereador da Camara Municipal de 
Lisboa. Não pretendo com elles deixar sequer esboçado o desenho do seu 
vulto, pretendo apenas recordar factos mais intimamente ligados a nós, 
como actuaes representantes das vereações transactas. 

A biographia de Consiglieri Pedroso ha de ser escripta mais tarde, 
quando bem se puder apreciar toda a sua obra ele litterato, de professor, 
de patriota; devendo-se, n'esta ultima qualidade, não eEquecer, nem dimi
nuir a importancia da sua intervenção na celebração do centeaario ele 
Herculano, nem dos seus esforços para estreitar as nossas relações com o 
Brazil. 

Escusado seria, estou perauadido, a justificação que por esta fórma 
apresento á Camara do facto de, por iniciativa propria, a ter ido repre
sentar no funeral de Consiglieri Pe?roso; não quiz, porém, perder o en
srjo, tanto n'aquella occasião, como agora de pres:ar homenagem á sua 
memoria. 

Em seguida propôz voto de sentimento, que foi unanimemente appro
vaclo. 

P1·oposta: 
Prop6mos que a Camara abra concurso para a concessão da explora-
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ção, }JOr carros de tracção animal, de carreims para o Alto do Pina, Alto 
de S . .Toão, Ajuda e Carnidc. 

O concurao ser{t feito ror cartat> fechadas, nos seguiute3 tHmos : 
Eu abaixo assignado (nome, profissão e residencia cm Lisboa) declaro 

que me obrigo a manter carreiras entt·c. , . c . .. , pagando . .. 0/ 0 sobre a 
receita bruta e sujeitando-me a todas as condições expressas no programmn. 
d0 concurzo. Data e assignatura reconhecida ]JOr notario de Lisboa. Com 
a carta deve remetter-se documento pelo qual se prove ter· feito na thc
souraria da Camara um deposito de 5015000 réis por cada carreira a que 
se concorra. 

Oi3 depositantes que nfio apre>entn.rcm proposta perdem comp:etamonte 
o deposito, aquellcs a quem não fôr adjudicada a concesi:i1to receberão gu\a 
pam levantamento do deposito e o individuo ou empreza que obt iver· a 
concessão reccbcr{t guia para depositar na Cai v a Gernl 2o:.; Depo:;itos ú 
orJem da Camara a quantia de 2i>OSOOO réi;:; que c0mtituc o deposito de
finitivo para cada carreira, podendo depois levantar o deposito provisorio . 

E' facultativo concorrer a todas as linhas ou a qualquer d'cllas. 
O contracto deverá ser assignado dentro de quatro mezes depois da 

adjudicação, pedendo a cmprezre o deposito se por falta não justificacla, 
exceder este praso. 

A concessão sed adjudicada a quem offereccv maior per centagem á Ca
mara, reservando-se esta o direito de acceitar ou não as r,ropostas offerecidas. 

O contracto deverú ser redigido nos termos seguintes: 
Condição 1."'- A emprcza é obrigada a manter um serviço regular de 

t ransporte de passageiros nas scguiote.3 linhas: 
1." Largo do Município ao Alto do Pina e Alto de S . .To1to e vice

versa. A exploração d' esta linha poder-sc-ha fazer por car reiras seguidas 
ou dando trasbordo no largo do Intendente ou na rua Moraes Soares. 

Tarifa maxima da carreira completa, 60 róis. 
2." Sete Hios a Carnidc c vice-vcraa, pela estrada das Laranjeir as . 

' 'l'arifa maxima da carreira completa, 60 róis . 
3." Rua do Livramento (vulgo largo d'Alr·antara) 1Í. Ajuda e vice

vcrsa, pela calçada da Tapada e rua do Cruzeiro. 
Tarifa maxima da carreira completa, 40 réis. 
4 ." Rua Frade.~ so ela Silveira (junto á rua Cascacs) {t Ajuda e vice

veraa, pela rua da .T unqueira. 
A exploração cl'esta linha poder-se-ha fazer por carreira seguida c,u 

dando trasborclo no fundo da calçada d' Ajuda. 
Tarifa maxima completa, 40 r éis. 
Condição 2."·- O praso da concessão é de 2 annos e começa a contar-se 

desde a inauguração das carniras . 
§ unico. A exploração deverá cemcçar dentro de trinta dias contados 

elo immediato {t assignatura do contracto sob pena de 5~000 réis de multa 
por dia e por cada linha. 

Conclição 3 ."- O gado e o material serão de natureza a garantir a 
commodidade e segurança dos passageiros c sujeitar-se-hão inteiramente <Ís 
prcscripções das posturas municipaes. 

Condição 4."- O gado e material da empreza , bem como os serviços 
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do exploração serão sujeitos á inspecção e fiscalisaçrto dos fnnccionarios 
municipaes, sempre que a Camara o julgar conveniente, sendo collocados 
fóra do serviço os carros ou os animaes que fôrem julgados incapazes. 

Condição 5."- As indemnisações por prejuízos causados pela explora
ção, tanto no domínio municipal como particular ficam n cargo da cm
preza. 

Cundição 6 ... - A emprer.a não roder!t reclamar ind01;nnisação alguma 
por transtornos OLl interrupção de serviço motivados p0r medidas de ordem 
e policia, ou por trabalhos executados na via publica pela Oamara, pelo 
Governo ou por emprezas e particulares legalmente auctorisados, nem · 
finalmente por qualquer causa resultante do livre uso das vias publicas. 

Conclição 7."-A empreza obriga-se a pagar mensalmente á Cama
ra ... OJo da sua receita bruta. 

§ unico. A fim da Camara poder fiscalisar a receita bruta da empre
za, os bilhetes de passagem serão impressos c authcnticados pela Camara, 
pagando a emprcza as despezas de impressão. 

Co :ulição 8." - ·-Além da percentagem de que trata a condição ante
rior os carros pagarão annualmente a taxa de licença de lOi$000. 

Condição 9."- A ernpreza obriga-se a fornecerá Camara at6 10 passes 
intransmissiveis para serviço municipal. 

Coniicão 10."' - · Este contracto não confere nenhum exclusivo. 
CondiÇao 11.a - Em cada carro haved uma tahella com o horario e 

preço das carreiras completas e por zonas. 
Condição 12."- /is tarifas e os horarios do serviço só poderão entrar 

em vigor depois da approvação da Camara. 
§ 1. o Cada carreira será dividida em zonas. 
§ 2.0 Ncnhumn, carrei~a poclcd ser supprimida nem alteradas as tari

fas e os horarios sem approvação ela Camara. 
Condição 1/3 ... - As faltas de cumprimento do contracto não justifica

das serão punidas com as multas seguintes: 
Suppressão de qualquer carreira; 2a000 réi::;. 
Por cada carruagem c carreira em que fôr exigido mmor preço de 

passagem que o fixado na tabella das tarifas, 1~)000 réis. 
Por cada carruagem que não sahir ~í hora fixada no horario, 1/.lOOO 

róis. 
Pela venda de bilhetes não authcnticados, 5.~000 r éi::;. 
N'csta ultima tJansgJessão a applicação da multa, não impede o lO

curso ao poder judicial. 
Cowlição 1~."- Quando por motivo de multas o deposito esteja 1 edu

zido a 50 % o concessionaria sCJ á ob1 i gado a completai-o, no p1 aso do 
quinze dias, sob pena ele immcdin.ta caducidade elo cont1 acto. 

Condição 15.n-Al6m do deposito os caJ'J03 da emp1eza ficam tambem 
caucionando o presente contJ acto. 

Paços do Uoncelho, 7 do sc~ombro de 1!)10.- A. Co.rnmissão, CCVI·los 
Victo1· Fm'1'eim Alves, José JJ1cncles Nwws Lotweü·o e Jo•é Mimndct elo 
Valle. 

Esta p1 oposta foi ap: csentada pelo sr. ve1 eador Mi1 anda elo V alto em 
nome da commissão de viação, de que s . ex." fa,., pa• te, 
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, O sr. Ventura Terra declarou votar a proposta addicionada com a con
dição dos concorrentes apresentarem um desenho dos carros que pretende
rem pôr em circulação. 

Jibi em segtâtla unanimemente app1·ovadct a p?·oposta da Commissão ele 
viação. 

Este Eenhor vereador referindo-se a uma reclamação de um jornal c a 
um memorial que foi entregue ao sr. vice-presidente por um construetor 
civil, disse que considerava justas as considerações apresentadas com res
peito Do conctuso pDra fiscaes de obras. Effrctivamente deveriam, em rigor, 
ser admittid.os aos concursos abertos pela Camara, indivíduos estranhos ao 
pessoal municipal, mas era tão avultado o numero de empregados nas 
obras municipaes que seria um contrasenso a admissão de mais pessoal. 
N;; concurso de fi 3caes de obras, a que se cst<í proced<·ndo, ha 30 concor
r entes para 6 lagares, e quando se apure qne nenhum Ee acha habilitado 
para o desempenho do logar, prderá recorrer-se a individuas estranhos, 
mas sómente no caso de não haver entre o pessoal da Camara quc..u possa 
desempenhar taes lagares . A Camara dispende annualmente cerca t:e 900 
contos de. róis com o pessoal oprrario e 300 contos de róis com o material, 
quando deveria sm· o contrario . Emquanto se não conseguir o n ·cessarío 
equilíbrio entr <J o matE-rial c a mão d'obra, as obras municipaes continuarrto 
a custar caríssimas. 

Nada mais havendo a tratar foi encCJ rada a ses~U.o eram 4 1 oras e 
J c1u::trto <la Ja~· dc, lavraudo-se ele tuclo a pre;>cnte acta . E eu, .Fr:.nci;>co 
J ecb o~ o ele Lima, secretario ela c~llllaJ a' ;1 fiz ::;e rever e asBir:,·no.
Anselrno Bmamectmp Fl'ei?'e1 José Ve1·issimo d' Alm,eida, Manoel de Sá 
Pimental Leão, Affonso de Lemos, José S ow·es da Cunha e Costct, Antonio 
Albe1·to lJftwq_UJJs, José JJfendes Nttnes Lotwei?·o, Mmmel Antonio Dicts 
Fm'?'eim, José JJiimnda do Valle, Ca1·los Victo1· li'e1'?'eÍ?'a Alves. 
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37.a SESSÃO 

Sessão de 15 de Setembro de 1910 

Presidencia do ex.mo sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(vice-presidente) 

Presentes os sr s. vereadores : -Josó Verissimo d'Almeicla, Carlos Vi
ctor Ferreira Alves, Manoel Antonio Dias Ferreira, dr. Affonso ele Lemos, 
clr. José Soares da Cunha e Costa, J osé Miranda do Vallf', J osó Mendes 
Nunes Loureiro, Miguel V cntura. Terra, Antonio Alberto Marques, e Ma
nuel de Sá Pimentel Leão. 

Assistiram á sessão os snrs.: Administrador interino elo 2.0 bairro e 
o Inspector geral da fazenda municipal. 

Foi lida c approvacla a acta da sessão de 7 do corrente mez . 
L eu-se o seguinte expediente que teve o destino que, ao deante e res

pectivamente, se menciona: 
Oificios: 
De G elo corrente mez, elo sr. Governador Civil, communicando que o 

empr rgado da Camara Leopoldo Angusto Lombré Ferreira está servindo, 
desde 9 de junho ultimo, o logar de Administr ador elo Concelho da Lou
r inhã. 

O sr. vereador l\liranda elo Vallc, disse que n'este officio havia com · 
certeza equivoco. Não era possi-,cl o amanuensc ela Camara sr. Leopoldo 
Augusto Lombré Ferreira c.xer crr o lagar de Administrador do Concelho 
da Lourinhã desde 9 ele junho, visto que cm 22 d'e~sc mez ainda elle 
assignava. o ponto, tendo depois d'essa data começado a soffrer a pena de 
15 dias de suspensão. 

E se ele facto este funccionario est ivc:;se desempenhando semelhantes 
funcçõcs, desde eJsa data, n1o 1cria. o Minist r o elo Hcino pedido á Ca.mara 
em 10 de agosto para o mandar apresentar ao Governado!' Civil, nem o 
funccionario, q ncrcndo conservar o seu logar, tinha o direito ele se afastar 
do ser viço sem communicação ü Camara. Este funccionario já foi castig,t
do por indisciplinado e depois não se mostrou melhor compor tado . Não sú 
abandonou o serviço sem a menor participação, sem aguardar qnalquer 
communicação official, mas deixando c~e pagar o bilhete de assignatura da 



604 SESSÃO DE 15 DE SETEMBRO DE 1910 

Companhia Carris de Ferro, o que originou reclama<;ão por parte da Com
panhia e levou es ta a retirar a concessão que fazia aos empregados muni
cipaes de lhe fornecer passes por desconto mensal. Por estas faltas enten
dia que o funecionario deve ser ouvido e pnssivelmeute castigado, e, como, 
seguramente o sr. Govemador Civil não querPrá que o cargo de .Ar:lmi
nistrador do Concelho sirva para que este funccionario fuja ás responsa
bilidades em que incorreu, en tendia qne a C amara deverá officiar ao sr. 
Governador Civil, apontando-lhe as faltas do sr. Lombré Ferre1ra, e pe
dindo-lhe que o mande apresentar na Camara por forma a reg t•larisar a 
sua situação. · 

Assim se 1·esolveu. 
De 12 do corrente mez, do Governo Civil communicando que fôram 

superiormente approvadas as seguintes deliberações camararias de 28 de 
julho ultimo: Acquisição por parte da Camara d'uma pal'cella de terreno 
pertencente á Empreza Promotora do Baü:ro Oastellinhos, medindo 34m2,48 
a 106000 r éis cada m. q , para al1nhamento da Avenid t D . .Amclia; 
.Acquisição de dez carroças para rcmoçao de immundicies, montagem de 
dez recipientes cylindt·icos j á adquiridos em tempo; Acquisição por parte 
da C:1mara elo terreno necessario para alinhamento da Estrada da Penha 
de França pelo preço de 800 réis cada m. q. 

Pelo sr. dr. A:ffonso ele Lemos foi dito que tendo sido superiormente 
approvada a deliberação da Camara, tomada sobre a sua proposta para a 
compra d'uma parcella de terreno, pertencente á empresa proprietaria do 
bairro Castellinhos, propunha agora que se procedesse immediatamente á 
compra d'aquelle terreno e que em seguida seja posto em praça o predio 
já adquirido pela Carnara e situado entre a Avenida D. Amrlia e a rua 
elos Anjos juntam ente com o a Iludido terreno1 em harmonia com uma pro
posta que já apresentou. 

Assim foi ?'esolvido. 
De 13 do corrente mez, da mesma procedencia, communicanc1o que 

fôram superiormente approvadas as seguintes deliberações camararias de 
21 de julho ultimo: licença para a collocação na via publica de balanças 
para pesagem individual com o pagamento ela taxa de 18jjOOO réis; Ce
derreia de terreno á Liga Nacional de Instrucção para uma escola; Con
dições do concurso para a exploração de paineis annunciadores na via pu
blica; projecto de postura sobre a tolerancia na pesagem de carvão. 

Quanto á proposta do sr. vereador V entnra 'r erra para a acquisição 
da Quinta dos Apostolas para adaptar a cemiterio, declara-se n'estc officio 
que a approvação superior ficou suspensa ató que a deliberação da Cama
ra se faça acompanhar · da informação technica que demonstre estar a dita 
quinta nas condições applicavcis da Portaria de 5 ele setembro de 
18o3. 

O sr. vereador Ventura Terra disse que por equivoco só mente se po
dia tomar a interferencia ela estação tutel11r na deliberação da Camara 
com respeito ~í. quinta dos Apostolos1 porque a r esolução tomada pela Ca· 
mara para que fôsse estudado pela repartição competente o terreno d'essa 
quinta p&ra, poste1·iormente e dadas certas condições de preço, se r esolver 
ácerca da sua acquisição, não carecia da interfercncia do Governo. 
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A Camnra deliberou ponderar ií estação tutelar que tcmdo-se conside
rado innplicavel a taxa de 18;)080 réis á insLalLção de balanças na vin. 
publica, resolveu na sua Ecssão de 7 do corrente, ap1Jlicar, cm vez d'aquella 
taxa, a de 400 réis pela occupação e a de 400 róis pela industria, ambas 
mensaes, em harmonia com a postura reBpectiva. 

De 15 do corrente meíl, da mesma procedencia, communicando que 
foi superiormente auctorisada a Camara a prover, nos termos le~aes, o 
logar de 2.0 vicc-inspector dos matadouros municipaes de Lisboa. 

Delibe1·ou-se ab?·ú· co1wm·so publico pol' p1·ovas prat~·cas pct1'ct o p?·ovi
mento d' este loga1·. 

De lO do corrente mcz, da legação de Hrspanha em Lisboa, pedindo 
que se lhe permitta 1ransitar pelo pequeno j:ndim, comprehendido entre 
as escadas da Rocha do Conde de Obidos e o palacio onde está installada 
a legação, e bem assim, a abertura d'uma porta que para isso é indis-
pensavel. . 

A Cama1·a delibe?'Ol~ auctO?'ÍSf11' a abe1·tu1·a das po1·tas e concede1· p1·o
viso1·iarnente a sm·ventia ped·icla, caducando esta concessão, quando ct Cct
mara o jtdga?' con'veniente. A despezct ela abe?·tu?·a das pm·tas e sua collo
cação se?·á de conta da ?'eque1·ente. 

De 12 de agosto ultimo, da Associação Commcrcial de Loanda, res
pondendo ao officio da Camara de 17 de junho, e informando não haver 
possibilidade da exportaçf:o àe gado bovino por aquella cidade. 

Inteimda. 
De 5 do corrente mez, da Associação dos Architectos Portugueses pro

testando a sua intrira adhesão á iniciativa e esforços empregados pela Ca
mara para desaffrontat· das installações anti-estheticas a Torre de Belem, 
pelo que na ultima sessão d'esta Associação foi louvada a Camara Muni
cipal de Li~boa. 

Inteú·ada e c6g1·acleça-se . 
O st·. vereador dr. Affonso de Lemos 'pediu nova leitura da sua pro

po~ta, aprrsentada cm sessão de 25 de agosto ultimo, referente aos ten·e
nos municipaes, occupados pelas Companhias gaz e electricidade, junto á 
Torre de Belem. 

:Foi lida a referida proposta que termina por pedir a intimação áquel
las Companhias para, at6 o fim elo l,o semestre de 1911, r~tirarem 
d'aquelles terrenos todos os utcm;ilios do fabrico do gaz, de modo a fica
rem completamente desembaraçados afim de se lhe dar o destino que a 
Camara entender por mais proprio elo local, como poderá ser a construc
ção d'um jardim. 

Em seguida {L leitura d'cste documento, leu-se o parecer do sr. Advo
gado Syndico, que a Camara mandou ouvir sobre o assumpto, e1que ter
mina por declarar que é sua opinião, pelas razões que hrgamente expõe, 
que a proposta do sr. vereudor dr. Affonso ele Lemos ó juridicamente fun
dada e procedente. 

Retomando a palavra o sr .. clr. Affonso de Lemos referiu-se ao officio, ff 

lido no expediente, e no qual a Sociedade dos Architect•s Portuguezes se 
mostra solidaria com a Camara no empenho rle desafrontar a Torre de 
Belem das installações anti-estheticas c prejudicialissimas que a cercam, 
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e disse que se este officio era honroso para a Camara não o era menos 
Fara a sociedade signatar ia que tanto interesse mostra pela arte no nosso 
paiz. Folgava (continuou s. ex.") que estivesse o sr. Advogado Syndico 
d'accôrdo com a sua opinião. O miseravcl estado em que se encontra 
aquelle bello monumento historico é da responsabilidade elo Governo e ela 
Tereação que tão prompbm1ente accedeu ao pedido de uma Companhia 
para ali faze1· as installações que lá existem e não menos responsabilidade 
cabe ás vereações que se seguiram áquella, pois que não procederam como 
a actual e consentiram aquelle estado de coisas. A torre de Belem, cm 
ve:i ele servir para perpetuar um facto que aproveitou a todo o mundo, 
esUt demonstrando o estado de selvageria cm que nos encontramos. 

Referindo-sfi às relações da Camara com a Companhia do Gaz e aos 
~teus contractos, alludiu em especial á importancia de 28 contos de r óis 
dada prla Camara á Companhia para as dcspezas com a transferencia elo 
gazomctro para o Bom Succcsso, como se essa transfercncia ou eonslruc
ção d'um novo gazometro, fôsse imposta pela Camara, quando era moti
vada pela deterioração que o gazometro soffrcu em conscquencia da gróvo 
dos empregados da fabóca do gaz, e por isso se deveria aCamara limitar 
a conceder a licença ·e nada tinha que pagar á Companhia . Os ruinosos 
contl:actos feitos pr.las anteriores vereações e o modo por que clles têm 
sido cumpridos leyaram o primeiro município do Paiz ao lastimavel estado 
em que a actual vueação o encontrou. 

A Gamam app1·ovot~ a p1·oposta do s1·. cl1'. Alfonso de Lemos. 
De 9 do corrente mez, da Sociedade ((Voz elo Operario », pedindo a 

ceclencia por empre3timo ele varios artigoR para orn <~ mentação. 
Foi aucto1·isaclo o emp1·estirno de mast9·os, sómente. 
De 10 elo corrente mez, da Commissão executiva elos vogaes das jun

tai de parochia, agt·aclecendo o donativo de 450i$000 róis votado 1 ela Oa
rnara, para as despezas a fazer com os bnnhos á.s creanças pobres ela 
capital. 

Inteimda. 
De 3 de agosto ultimo, ela Camara Municipal de Lourenç9 Marques, 

agradecoodo o voto ele sentimento, que a Camara Municipal de Lisboa re
solveu exarar na acta d'uma elas suas sessões p C'la éatastrophe occorrida 
ultimamente nas aguas do porto cl' aquella cidade. 

Inteimcla. 
D e 18 do mesmo mez, de Victorino Abrego, constando-lhe haYcr a 

Camara votado determinada impt'rtancia pf\.ra compra ele gado na Repu
blica Argentina, offerecc-se para compmclor por conta ela metlma Ca
mara. 

Mandou-se q·esponclM· qtw a Canu:wa Mmâcipctl ele Lisboa n:>io votou c?·e
clitos pm·a compq·a de gado a1'gentino. 

D e 6 do corrente, do solicitar!or da Cam n·a, dando parte elo estado do 
processo ele expropriação a Joaquim Antonio ele Lemos Salcma do ]Jrcdio 
49 a õ3 ela rua de Santn Barbara, c bem assim, elo processo de expro
priação contra D. Maria da Conceição Soares, do terreno neccssario para. 
a aber:ura da rua Almirante Barroz0 . Mais communica que o Decreto de 
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2 de junho ultimo que auctorisou a expropriação do predio n.08 2 a 8 do 
largo de Andaluz attribuiu erradamente, a propriedade d'este predio ao 
Conde de Cavalleiros, quando ella é do Conde de Calheiros. 

A Cam.am delibe1·ou sollicitw· a 9'ectifiwção indicada e qttanto ás exp1·o
p1·iações cornmtmica?' á 2.a 1'epa1·tição pam jaze?' os depositas em occasião 
oppo1·tuna. 

N. 0 417 da 2." repartição, dando parte de que Nogueira Junior & C." 
completou o fornecimento de fava, tendo cumprido todas as condições do 
contracto. 

Foi attcto1·isa la a ent1·ega do deposito. 
N.o 418 da mesma repartição, acompanhando o attes1ado medico en

viado pelo 1.0 official Augusto Pinto d' Almeida e no qual se declara que 
e~te empregado está soffrendo de doença aguda, que o impossibi lita de 
comparecer na repartição por não puder sahir do Lusn, onde esM em goso 
de licença. Esta terminou em 7 do corrente. 

A Camcwa cleliberott mante1· a delibe?·ação que tomou na sessão passacla 
a este ?'espeito . Communique-se á 2." ?'epcwtição. 

N. 0 419 da mesma repartição, dando parte de que a firma Manuel A. 
F. Callado & C.", completou o fomecimento de tintas e outros artigos de 
drogaria, tendo cumprido todas as condições do contracto. 

li'oi attctm·isada ct ent ,.ega do deposito. 
N.0 553 da mesma repartição, com a conta da desFezfl. feita com are

paraç&o ela corôa de bronze do monumento do Duque de Saldanha. 
Remeltct-se esta conta a.o jttizo ele instnwção. 
N. o 557 da mesma repartição, dando · parte de que a firma Manuel A. 

F. Callado & C.", cumpriu todas as condições do contr.teto elo fornecimento 
de drogas e outro~ artigos de drogaria, no anno de 1909. 

Foi aucto1·isuda a ent?·ega rio cl~posito. 
N.0 559 da mesma r eparti ção, indicando na planta jllnta o jardim do 

largo ele Alcantara para ser f' m para ali transferidos os dois fócos electri
cos assentes no largo dae Necessidades e que ha müito não aecendem. 

Foi attcto?·lsarla. a tntns(e rencia . 
N.0 5o0 da mesma repartição, dando parte de que entrou no cofre 

municipal a quantia de 228~660 r óis, proveniente da r eceita por venda 
de plantas e flôres, aluguer de brinquedos, vasos e barcos na lagôa do 
Campo Grande. 

Intei1·ada. . 
N. 0 56 1 da mesma repartição, dando parte do fallecimento do sr. João 

Gomes, antigo empregado da Camara como chefe-fiscal de construcções 
particulares. 

Inteimda. 
N .0 562 ela mesma repar tição, acompanhando uma nota da investiga

ção a que procedeu po1· ordem superior, para se averiguar se no 8.0 dis
tricto de limpeza, algum jornaleiro se desviou indevidamente do serviço. 

A Gamam 1·esolveu que o empregado Ad1·ic611o Attgusto .Vm·guei?·o Lo
pes fôsse Sltspenso po1· cinco dias . 

N.0 565 da mesma repartição, acompanhando uma participação dad~t 
pelo apontador Victor Manuel Guerreiro, relativamente ao tumulto e es-
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trago de material no recinto dos concertos populares na Praça D. Pedro, 
occasionado pelo epileptico .A lhano de Jesus. 

Inteimda. 

N.0 566 da mesma repartição, dando parte de que a firma Antonio 
Corrêa da Silva & Commandita, dona d'uma fabrica na rua Fernando 
Palha, assentou n'esta rua uma tubngfm de grés, sem a devida licença. 

Mandou-se o.fficiCI!J· ao s1·. Gove1 nador Civil pedinfo -lhe pam intima?' 
esta ji1·ma a levanta?· a canalisação que abusi'vamente assentou. 

N. 0 573 da mesma repartição, com .a informação da com missão dire
ctora do serviço de limpeza e regas ao processo de arrematação de forra
gens, pela qual se vê quaes os concorrentes que o:ffereceram }or eços mais 
baixos. · 

A Cama?·ct delibe1·ou em ha1·monia corn o pa1·ecer doS?'. ve?·eat:lo1' Ca1·los 
Alves, isto é, que se abra nova pmça, tornando-se pa1·a p1·eços-base , os 
rnenO?·es p1·eços agom obtidos e estabelecendo-se licitação ve?·bal sob1·e os 
p1·eços mais baix os, não de·vendo os lances se?·em inje?·io?·es a ttm decimo de 
1·eal por kilo. 

N.0 542 da mesma procedencia, com as propostas que recebeu para 
diversos trabalhos a fazer na 1." zona, e pedindo auctorisação pa~:a accei
tar as seguintes propostas : ele João Antonio dos Santos, para excavação 
em terra e em rocha, respectivamente, por 130 réis e 250 réis cada me
tro cu bico, na totalidade de 14ltü::JO réis; do mesmo, para excavação de 
terra e de rocha, ao preço respectivamente ele 130 e 300 réis cada metro 
cubico, na totalidade de 185~500 r éis; de Antonio F erreira, para exca
vação de terra e de rocha, ao preço respectivamente de 150 e 260 róis, 
na totalidade de 13815000 réis. 

A Gamam deu a pedida auctorisação. 
N.0 82 da mesma procedencia (serviço de limpeza e regas) dando parte 

de que a firma Nogueira Junior & C.", concluiu o seu contracto de arre
matação de palha. 

Foi aucto?·úada a ?'estittdção do deposito. 
O sr. vereador Alberto Marques, le11 uma representação dos morado

res de Carnide, solicitando a instaUação d'um talho n'aquella localidade, 
prejudicada pela transferencia, que a Camm·a auctorisou, do talho que 
ali existia para a Praça das Flôres, e insufficientemente compensada com 
um talho ambulante, que a mesma Camara resolveu ali enviar todcs os 
dias, e que não póde satisfazer as necessidades elos munícipes residentes 
n'aquella localidade. 

O sr. vereador Alberto Marques disse que não concordava com a re
solução tomada pela Camara na sessão anterior, a que não podera assistir, 
pois entendia que eram justíssimas as reclamações dos moradores de Car
nide e por isso propunha que se satisfize3se o pedido da installação d'um 
talho municipal, indispensavel áquella populosa localidade tão abandonada 
de melhoramentos e de commodidades a que tem direito. 

O sr. vereador N une3 Loureiro declarou que co r. correra para a delil' e
ração que auctorisou a transferencia do talho, mas que o fizera por lhe 
constar que o consumo da carne n'a.quella localidade era muito inferior e 
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que um talho ambulante satisfaria as exigencias do consumo. Convencido 
agora do contrario entendia que a reprcEentação devení set· considerada o 
que se poded fazer, collocando em Carnide um novo talho municipal ou 
transferindo para ali qualquer talho da Camara, quo actualmmte es
teja em local onde a sua falta se tornê menos sensi vel e consta-lhe haver 
efl'ectivamente um n'estas condições. Por ultimo propôz que a repartição 
competente informasse a tal respeito. 

Assim se 1·esolveu. 
Foi preoente um folheto, contendo os discursos proferidos e as aclhesões 

apresentadas na sessão wlemnc de 28 de ab · il ultimo, realisada na cidade 
de Loanda, por occasião da commemoração elo centenario de Alexandre 
Herculano, offerta elo editor, sr. José :Moreira Freire. 

JJfandou-se agmdecm·. 
O sr . vice-prcsidente informou a Camara de que havia recebido da 

Camara Municipal de Odemira um telegramma saudando, na pessoa d'elle 
(sr. vice-pre3idcntc) o povo de Lisboa pelo resultado das eleições para de
putado;,. 

A Cama?·a ficou intei1·ada e mandou ag1·adece?·. 
Não tendo havido conconentes à praça, r ealisada em 14 do corrente, 

para arrematação doa dejectos ez:istentes na canalisação publica, & Cama
ra deliberou abrir nova praça nas mesmas condiçõea. 

Deliberou-se mais intimar o arrematante das placas que designam os 
nomes das ruas da cidade, para substituir as q ne constam da relação apre
sentada pelo guarJa n. 0 919, com data de 31 de agosto ultimo. 

Foi approvada a dcspcza de 37 :702z5117 réis r epr<Jsentada pelas or
dens de pagamento n. "" 2962 a 3019, que tiv\ra!Il o devido destino. 

Tomou-se conhecimento elo seguinte balancete : 

Receita: 

Saldo ela semana anterior • 
Devedores e Creclore3 . 
Receitas diveraas • . 
Serviços dependentes da 3. a Repartição · 
Heposições 
Reembolsos . 
Consignações elo Estado 

. Decima de juros de padrões 
Licenças e Contribuições . 
Aluguer ele terrenos em feiras 
Estabelecimentos Municipaes . 
Diversas Companhias . 
Gerencia de 1909 c; liqnidação 

Caixa Economica Portugueza. 

1:549~570 
23 500 

220;)530 
8a695 
38490 

5:ooo.aooo 
76500 

1:748M l5 
326625 

12:538;5678 
5088333 

2:573~288 

540 21:6416876 

5:oooaooo 

29:21M164 
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Despeza: 
Pensões e subsídios . 
Serviços geraes a cargo da Camara . 
Serviços dependentes da 3. a repartição 
Gastos geraes . • . . • : . 
Fornecedores 
Licenças e Contribuições c/ despeza 
:B"eiras . , 
Abastecimento de carnes . 

2:756~222 
3331)333 

7{}595 
129J710 

6:8331)634 
62{}810 

J{}390 
461)200 

1bMOOO 
7 : 501~800 

Juros e Dividendos. 
Estabelecimento3 Municipaes 
Jornaes e tarefas 9:943{}080 27:72715774 

Saldo (a) 

Saldo (a) 
Caixa Geral de Deposito3 , 
Caixa Eeonomica Portugueza . 

Requm·irnentos: 

1:48715390 
19:534M88 
47 :6531)i907 

68:676t$085 

1:4871)390 

29:2156164 

De Augusto d'Ornellas Bruges, pedindo licença para construir dois 
pateos particulares e n'elles quatro series de ca,sas, no seu terreno situado 
entre as avenidas Duque de A vila e Praia da Victoria; conforme os 
projectos qne submette à approvação ela Camara. · 

De{e1·ido obse1·vando-se o disposto na posttwa de 28 de A gosto de 1909 · 
na pa1·te applicavel. 

De Helena Herminia Lambertini, pedindo que lhe seja indicado o ali
nhamento a que tem de subordinar um muro de vedação que pretende 
construir n'um terreno que possue na estrada da Damaia, em Bemfica. 

Deje1·ido nos te1·mos da injo1·mação. 
Da empresa do jornal « Portugab, Limitada., pedindo licença par à 

collocar dois quadro3 conforme o desenho junto, nas janellas da sua séde, 
rua Garrett, 62-2. 0 

Deje1·ido, sendo, porém, anto1da po1· já have1· collocado os qttad?·os. 
De Joaquim Pinheiro da Silva, amanuense do quadro da 3.a reparti

ção, pedindo 30 dias de licença para tratamento. Junta attestado medido. 
Deje?·ido. 
De José das Neve.:;, pedindo licença para construir um preJio no seu 

terreno na rua Heliodoro Salgado, conforme o projecto que submette á 
approvação da Camara. 

Em virtude do alinhamento da dita rua, opprovado em sessão de 7 de 
Fevereiro de 1909, tem o r equerente que adquirir terreno com a area de 
73m248, avaliado em 1461)960 réis. 

Delibm·ozt~se pedú· anctorisaçà'o pa?·a cede1· a pa?·cella de te?Teno neces-
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sw·iu pam alinhamento da ?'tta HfJiodo1·o Salqacro, nas condições indicadas 
na infv?·nwção da 3.a repa1·tição. 

De Sebastião Jos j Duarte, pedindo para substituir o projecto que lhe 
foi approvado em setembro de 1908, para construir um predio no seu ter
reno si nado na rua Antonio Pedro e e.strada de Sacavem, levando-se-lhe 
em conta a taxa que já pagou. 

Dtliberou-se pedi1· a rmctm·isação sttpm·io?· pam cedm· nas con-iições 
indicadas 11a 1·espectiva inj'o1·nwç_ão o te1·i·eno municipal, p1·oveniente de 
pa1·te do antigo z,osto fiscal cedido pelo Ministe1·io do Reino ao Commando 
do Co1-po de Bombeú·os, e o te?Teno annexado á via publica, e bem assim 
adquiri?· pcwte do nw1·o da antiga estrada da ci1·cwmvallação que confina 
com a sua p1·opriedade, tudo no va!m· de 82-a347 1·éis. 

De Carlos Maria Eugenio d' Almeida, propondo á C amara, para recti
ficação do alinhamento da rua Marquez da Fronteira, na frente da sua 
propriedade, a cedencia do . terreno preciso ao preço de 5~500 réis cada 
metro quadrado entregando-se-lhe mais 85015000 réis, custo do muro de 
vedação que a Camara teria de construir, f11zendo o requerente a vedação 
no novo alinhamento egual ás que existem na mesma propriedade do lado 
da rua Marque-, S[í da Bandeira e Palhavã. 

O sr. vereador Ventura Terra emittiu a opinião de que não era oppor
tuna a occasião para di spender 3 contos de r éis para satisfazer o pedido 
do re1uermte, embora o melhorameilto que d'isso resultava ser bom; se 
porém, o requerente ceder o terreno ~t razão de 3~000 réis cada metro J 
quadrado t:cm direito a qualquer indemnisação pelo muro de vedação, era 
de con;veniencia realisar a transacção e proceder ao alargamento da rua 
Marqucz de Fronteira. 

Deje1·ido s~ o 1·eque?·ente acceita1· pelo te?Teno o 1weço de 3~000 1·éis 
po1· cada metTo q'ttad1·ado e fic ·,ndo a ved'1ção a sett ca1·go sem dú·eito a 
qwtlque1· inJemnisação po1· pcwte da Gamam. 

De diver.;os moradores em Campolide de Baixo reclamando contra o 
facto de D. MHia dos Anjos Gomes Araujo ' não ter canalisado os esgotos 
das ca>as que possue n'aquelle anuamento para o collector ali construido, 
continuando a aproveitai-os para rega, para o que são depositados em 
uma poça, sem a~ nocessarias condições. 

A Gamam deliberott pecli1· á attcto•ridade competente que manie intima1· 
a p1·op1·ieta1·ia Ma1·ia dos Anjos Gom"s d' Amujo pam p1·ocedm· á canali
sação de esgoto das suas pror·iedades. 

Da firma J. Pires, limitada, pedindo licença p;,~ra collocar lanternas 
annunciadoras nas praças publicas, jardins e avenidas da capital. 

Deferido pa1·a colloca1· unw lunte1·na, pam expm·iencict, na alameda de 
S. Ped1·o d' Alca11tam. 

De Manuel Tavares Dias, que em 21 de julho ultimo obteve approva-
. ção d'um projecto ele construcção de prcdio no seu terrE:no com serventia 

pelo Caracol da Penha, em determinado ponto qu<'l designa pela lettra A 
na planta juuta, pedindo aucturisação p.tra fHz er aquella construcção no 
ponto indicado pela lcttm B na dita planta. 

D eferido, obrigando-se o 1·eque1·ente a não exigi?· a const1·ucção do t1·oço 
da ?'Uét (onde p?'P-t~nde construi?· o p1·edio) e 1·espectiva wnalisação de esgota, 
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sujeitando o pTedio ao alz'nharnento e nivelamento qtte lhe se1·ão ma1·cados no 
p1·op1·io local . 

De D. Thereza de Saldanha d'Oliveira e Souza, pedindo licença para 
atravessar com canalisação de ferro o largo de S. Domingos de Bem:fica, 
destinada a abastecer de agua a cerca do collegio de S. José, de que 6 
directora. · 

Da Condessa de Burnay, . pedindo licença para assentar canalisação 
destinada a conduzir agua do seu predio em Alcantara para o seu palacio 
da Junqueira. 

A Cama1·a mandou ottvi?· o s1·. advogado syndico sobre se, os cont1·actos 
celebrados ent1·e o Governo e a Companhia das Aguas, p 1·ohibem a colloca
ção de encanamentos pw·ticulcwes na via publica ligando p1·op1·iedades do 
mesmo dono . 

De Benjamin Cid, pedindo auctorisação para coHocar um berço de 
ferro com epitaphio n'uma sepultura do 2.0 cemiterio. 

Defe?·ido sendo o epitaphio 1·edigido pela forma indicada na infonna
ção da 3 ·" 1·epa1·tição . 

Da em preza do jornal «Portugab, pedindo licença para collocar uma 
taboleta nas j anellas da sua séde na rua Garrett, G2-2. o. 

DefM·ido, sendo a •doada po1· já te1· f!!ito a collocação da taboleta. 
De José da Silva Moura, conductor de 3.a classe ao serviço da 3." 

repartição, pedindo 30 dias de licença para tratamento. 
Junta attestado medico . 
Defe?·ido p o1· 30 dias seguidos. 
De João Lopes Mega, empregado contractado ao serviço da 3.a repar -

tição, peJindo um mez de licença para tratamento. 
Junta attestado medico. 
Defe?·ido sem vencimento. 
De Antonio Rodrigues da Fonseca, pedindo licença para collocar um 

taboleiro para venda de fructas etc., na rua de Sapadores. 
D eferido, pagando a ?'espectt'va taxa. 
De José dos Santos Ponte pedindo a indicação da numeração policial 

que compete a uma nova porta do seu predio no largo da Graça, 37 e 39. 
Compete á po1·ta indicada o n .0 37-A. 
De Manud Caetano, pedindo licença par collocar um taboleiro para 

venda de fruc1as bolos etc., na rua do Loreto. 
DefM·ido, collocando o taboleú·o na Tmvessa da Horta Secca, afastado 

um met1·o da 1·ua do Lm·eto . 
Da Companhia das Aguas de Lisooa, pedindo por certidão o que 

constar ácerca d'um requerimento que fez á Camara, data da sua entrad::t 
e resolução tomada pela mesma Camara. 

Passe do que consta?'. 
De Rom da Silva Reis, pedindo licença para occupar a via publica na · 

rua D . Estephania com taboleiro para venda de fructas. 
D efe?·ido confol·me a informação. · 
De Luiz Cebola, pedindo licença para collocar uma taboleta na janella 

do seu consultorio na rua Augusta, 213-1. 0
, 

Defe?·ido conf01·me a info?·mação. 
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De Victor H. da Silva, pedindo licença parél. expôr artigos do seu 
· commercio no passeio junto ao seu estabelecimento na rua Saraiva de Car
valho, 1ü0-A-19J-B. 

Deje1·ído em vista dct infonnação. 
De Carolina Augusta, pedindo licença para collocar uma taboleta na 

frente d0 seu <:stabelecimento na rua de Bemformoso, 14. 
D efàido nos t tJ?'mos da injo1·mação. 
De João .Antonio da S1lva Mendes, empregado municipal _addido, da 

2." repartição pedind0 30 dias de li.cença para tratamento . 
• Tunta attcstado medico . 

. D.je?·irlo. 
De .Antonio J osé Calvier, pedindo que lhe seja fornecida ~ma planta 

do alinhamento a que deve ficar sujeita a Quinta dos .Apostolas onde pre
tende comprar terreno. 

Não ha qu,e dejm·i1·. 
De Luiz CeLola, reclamando contra -a licença que a fit·ma · Pires .Al

meida & Souza pretende obter para collocar um alpendre no seu e.:; tabele
cimento da rua Augusta. 

P1·qjwlicaclo, visto o ?'eqne?·irnento dct ji1·ma indicada te1· sido despacha
do ern 30 de jtm!w tdtimo . 

De José Christiano de Paula Fel'l·eira da Costa, constructor civil, pe
dindo o alinhamento a que deverá subordinar o projecto d'um predio na 
propriedade do Marquez de Valle Flôr, sito na rua Jáu. 

Não lw qtte deje?'Í?' ern vista da injol'rnação. 
De diversos propridarios na estrada da Centieira, declarando ceder 

gratuitamente á. Camara uma faxa de terreno em frente das suas proprie
dades fazendo-se o empedrado do mesmo terreno. Mede o terreno offerecido 
30Sm2,30 avaliado a 600 réis cada mc· tro quadrado ou sejam 184aü80 
róis. A clespeza a fazer com o empedrado está orçada em 182~000 r éis. 

De!iúe1·ou-se pedi?' attcto?·isação pam acceita1· o te?Teno nas condições 
em que é ojfe?·ecidu. 

De José Pinto dos Santos, pedindo a citação edital, dos individuas 
que indica, para cumprimento do disposto no art. 101.0 do Regulamento 
do r egisto predial de 20 de j aneiro de 1898. 

Publiqne-se edital. 
Ford.m in leje1·idos os seguintea: 
Da .Associação de dasse dos manipuladores de pão, pedindo a proro

gaçrto do praso para a execução da postura que regula a venda de pão. 
De Antonio Moreira, pedindo licença para construir uma marquise e 

collocar duas vitrines em frente do seu e3tabelecimento ao largo do Ca
lhariz n. 0 4.. 

De Silva & Marques, para occupação da via publica junto ao seu estabe
lecimento na rua d' Arroyos. 

De Anton:o Ferreirà, pa ra vender castanhas á e::;quina da rua das 
Gaivotas. 

De Luciano NuneB, para conservar umas divisões que fez n'um barra
cão no pateo do seu predio na rua .Affonso .Anncs fenedo. 
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De João dos Anjos, para collocação d'uma taboleta-bandeira na frente 
do seu estabelecimento na calçada de Sant' André. · 

De Joaquim da Fonseca Guerra, para conservar a altura que den a 
mais na casa em rcconstrucção na rua do Gremio Lusitano. 

De diversos trabalhadores empregados na reparação do empedrado da 
regueira de Bemfica pedindo augm.,.nto de sa.Iario. 

De Mathilde da Conceição, para collocar um taboleiro para venda de 
refrescos, etc ., na rua Luiz Pinto Moutinho. 

De Germano Pereira da Silva, para collocar um barracão pela parte 
posterior do mercado agrícola. 

De José de Figueiredo, para collocar uma barraca no Caes da Camara, 
aos Olivaes. 

De Ra'f>hael d'Oliveira, trabalhador das calçadas para ser rectificado, 
na data de admiEsão ao serviço, o seu bilhete de identidade. 

De Leopoldina Sequeira, para collocar um taboleiro para venda de 
fructas, etc., nas immediações da fabrica de tabacos, em Xabregas. 

De Romão Braz, para construir um barracão em terreno da sua quinta, 
de Marrocos, em Bemfica. 

De Manuel de Jesus Santos & Filhos, para dependurar artigos do seu 
commercio na frontaria da loja 37 da rua dos Poyaes de S. Bento. 

De José Pinto, para alterações no seu predio em construcção na Ave
nida Duque de Loulé. 

De Joaquina Amelia dos Santos, para dividir a cave das casas que 
está construindo na calçada de Agostinho Carvalho. 

Foram tambcm submettidos a despacho e deje?·idos, os seguintes: 
Obms aive?·sas : 
Franci · co Ricardo da Conceição, Manuel José Cruz, Francisco Soares 

da Silva, Joaquim da Fonseca Guerra, José Pereira., Francisco da Silva, 
Domingos Caetano Silva, Manurl Pereira, Junior, Raul Martins, José do 
Nascimento Rodrigues, Mesa da Congregação C.e Santa Catharina, Acrizio 
Ca1mas, Augusto Silva, Francisco A. Pires, Costa & -Affonso, Manuel 
Martins, Manuel Joaquim Saraiva, Antonio José Costa, Alfredo Henri
ques Paes, Barrai Filippe. 

Ce1·tidões : 
Joaquim Frederico Sant'Anna (2\ Emygdio Pereira, Francisco ·Areias, 

José Pires, União Geral de Transportes Lisbonenses, Joaquim Martins, 
Eduardo Dias Tagle, Augusto Costa, Agostinho Rodo!pho Scdrim, Joaquim 
Manuel Joaquim, José Constantino Santos, Manuel Antonio Cordeiro, João 
Ferreira Braga, Manuel Simões Telhadas, José Vieira, Francisco Ferreira 
Paes, Portas & Martins, Augusto José Pereira. 

Consl?·ucçãú de p?·edios: 
Amelia Pires, Joaquim Santos Lima, Conde de Agrolongo, Luciano 

Pires Pinheiro, André Hodrigues, Josó Viegas Vaz, Manuel Pinheiro 
Duque, .Alvaro Antonio dos Prazeres. 

Taboletas: 
Alfredo José Aquino, Francisco Mendes Costa, Romes de Noronha, 

José Joaquim de Araujo, Gonzaga Ferreira, Empreza das Aguas das 
Lombadas, l'lfanucl Freire da Cruz & Commandita. 
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AvP.?·banwnlo de titt~los de jc~zigo: · 
1\Iaria da Conceição Peligaio, Elias do Carmo e outr o, J oão Pinto Ri

beir.:> de Carvalho, Elvira Barre . 
Lett?·ei?·os : 
Maria Guilhermina de J esus, Empreza Progresso Industrial, José 

Luiz Delgado , Carlos Antonio Simões. 
Jazigos: 
Arthur Firmo da Silva, Euzebia da Conceição Duarte, João Mendes 

B01·gca. 
Const?·ucções dive?·sas : 
Alfredo Luiz de Sousa, Companhia Nacional de E stampar ia . 
Epitaphios : 
Antonio José Pereira Godinho, Gertrudes da Purificação França. 
Venda de ca?·nes ve?·des : 
Eduardo da Silva. 
Cedencia de p osse de jaz1'gos: 
José Guilherme Correia. 
Vit1·ines : 
José Lopes. 
P?'O?'ogaçãiJ de licenças: 
Antonio Castanhei1 a Moura. 
O sr . vereador Miranda do Valle renovou a sua prpposta feita em 

varias cpochas e a primeira vez em 27 de j antJiro de 1909, para que o 
governo cumpra a lei de 16 de abril de 1876 que diz respeito á construc
ção dos esgotos da cidade cujos encargos financeiros o governo assumiu . 

«Este asumpto é d'uma importaneia e d'uma urgencia extrema, e não 
se cornprchende que, n'uma cidade tão populosa e t ão arriscada a soffrer 
a invasão de epidemias, se mantenham os csgostos da cidade no per igoso 
estado cm que se encontr am. 

A peste bubonica encontraria nos ratos que pululam nos canos da ci
dade, um csplenclido meio ele propagação e conservação ela epidemia . 

A defesa sanitaria contra o colera tambem é quasi impo~sivel n'uma 
cidade que, por vezes, é inundada d0 contheudo dos ca.nos d'esgoto, em 
que os collectores se esvasiam por meio ele bombas elevatorias situadas 
n'um bairro muito populoso, como é o de Alcantara, e, em que grande 
numero ele pontos da cidade apenas tem fossns, nem sempre C•J nstruidas 
em condições hygienicas, e cujo cle&pejo se faz, n'alguns casos, a baldes, 
n'outros pontos nem sequer ha fossas, são as carroças da Oamara que vão 
buscar os dej ectos e que os passeiam por uma grande parte da cidade. 
Quem conheça a fórma de propagaç~io d'e;:;ta terrivel epidemia, verá quão 
criminosa tem sido a indiferença com que os poderes publicos tem tratado 

' a questão dos esgotos da cidade c o desprezo com que tem tratado as suc
ccssivas representações da Camara. Ao governo, que n'este momento estuda 
medidas cspcciae3 e prepara hospitaes de sequestro, deve-se-lhe enviar a 
srguintc affirmação de Chautsmanc c Rosel: Todas estas medidas, tomadas 
em conjtmto, tem, ce? ·tc~m~nte o set~ valo?·, pe1·mittem rlimim~ú· o m~7 · e1'o dos 
doentes, ?W!S não te?·Jo n?.tnca o ·valo?' d'um bom systenv~ de esgotos. 

Ora (lli Lisboa o systema de Esgotos é tudo que ha ele peor». Por 
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ultimo pediu que prla 2." c 3." 1'cpartição mnn'cipaes fos ;em enviadas á 
Camara caso estejam concluiclos, os trabalhos que lhes foram pedidos cm 
21 de janeiro de 1\J09. 

Assim se 1·esolvet6. 
O sr. vereador dr. Affonso de Lemos declarou que inteiramente se 

associava ás considerações formuladas pelo sr. Miranda elo V alie sobr e 
a influencia que os esgotos teem na propagação e conservação das epide
mias, mas accrescentou que tambem outras medidas deveriam ser adopta
das, como a :filtração das aguas da Companhia antes da sua entrada nos 
reservatorios. N'este sentido apresentara j{t uma proposta, sem resultado, 
porque a Companhia das Aguas e o Governo, para o qual se poderia appel
lar, allega que nada póde fazer porque o contracto que tem com aquella 
Companhia não a obriga a üso. 

Referiu-se ainda s. ex. a ao que se faz no estrangeiro, citando a varie
dade de :filtros que se empregam, entre os quaes se encontram os de areia, 
que a Companhia poderia empregar som maior despeza. Tratou tambem 
da propagação de epidemias por meio de insectos e concluiu por declarar 
que a commissão technica para o estudo da e3terilisação das aguas, apre
sentará brevemente o seu relatorio, não o tendo já feito por estar ausente 
um dos seus membros. 

O sr. vereador Albe1 to Marques tratou tambem do assumpto e pediu 
que se déssc ordem á 3." repartição para mandar limpar todas as valias, 
canaes, regueiras, etc., que constituem perigosos fócos de infecção. 

Assim se ?'esolveu. 
Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 4 horas e 

meia da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, Henrique 
Ernesto Haas, 1. 0 official t:m·vindo de Eecretario da C amara, a fiz escrever.
Anselmo B1·actmcanp }l?·ei?·e, José Ve1·i.çsimo d' Almeida, Manoel de Sá Pi
mentel Leão, Alfonso de Lemos, José Soa?·es d(~ Cunha e Costa, Anto11Ío 
Albe?·to Marqttes, José Mendes Ntmes Lmwei?·o, Manuel Antonio Dias 
Pe?Teim, José Mi?·anda elo Valle, Migtd Venttwa Ter1·a, Carlos -Victo?' 
Fe?Teira Alves. 
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38." SESSÃO 

Sessão de 22 de Setembro de 1910 

Presidencia do ex. mo sr. Anselmo Braamcamp Freire 
( vice-prcsidente) 

Presentes os srs . vereadores:-Jos6 Verissimo d'Almeida, Carlos 
Victor Ferreira Alves, José Miranda do Vallc, dr. José Soares ela Cunha 
e Costa, clr. Affonso ele Lemos, Miguel Ventura 'l'erra, Manoel Antonio 
Dias Ferreira, José Mendes Nunes Loureiro, Antonio Alberto Marques, 
Manuel de St~ Pimentel Lelio. 

Assistiram {~ sessão os srs. : Administrador interino do 2. 0 bairro e o 
Inspector ela fazenda municipal. 

Foi lida c approvada a acta eh sessão de 15 elo corrente mez . 
L eu-se o seguinte expediente que teve o destino que, ao clcantc e res

pectivamente, vai indicado. 
Officios: 
De 15 do corrente mez, elo sr. Governador Civil, pedindo que lhe 

seja remetticlo até o mez de novembro proximo, uma nota da importan
cia em róis, ao menos approximacla, das percentagens votadas pela Ca
mara :Municipal para o anno ele 1911 c até o dia 10 ele janeiro proximo 
futuro uma nota, referida a 31 de dezembro de 1910, do estado dos em
prestimos contrahiclos pela mesma Camara, com os inclispensaveis escla
recimentos. 

A' 2." ?'epa?·tição para satisfaze?·. 
De 16 do corrente me<~ da mesma proceclencia, declarando que, por 

equivoco, se mencionou no seu officio ele G, que Leopoldo Augusto Lom
br6 Ferreira, foi nomeado em 9 de jttnho Administrador elo Concelho ela 
Lourinhã, quando se devia ter dito, 9 de julho, 

Intei?·ada, 
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De 17 do corrente mcz, ela mesma procedencia, dando conhecimento 
elas determinações superiores que recebeu, para tomar as provicleneias 
urgentes e inclispensaveis contra a epidemia ela colera que ameaça o 
paiz, e cllamanclo a attenção da Camara para o cumprimento elo regula
mento geral elos serviços ele saucle e beneficencia publica ele 24 ele dezem
bro ele 1901. 

O sr. vereador Miranda elo Valle disse que a Ca1uara tem procurado 
estimular o zelo elos empregados, tanto fiscaes como jornaleiros, elo ser
viço ele limpeza, mas que estes queixam-se ele que a policia ni:io os auxi
lia, fiscalisanclo o rigoroso cumprimento elas posturas municipaes. E' fre
quente vêr o pessoal ele alguns estabelecimentos fazer ela via publica 
barril elo lixo c os moradores deitarem para a rua immunclicies, não cohi
binclo a 1Jolicia semelhantes abusos. 

O abastecimento ele agua ó ele capital importancia para a defeza sa
nitaria da cidade, mas, infelizmente a centralisaçi:io collocou a Camara 

· na impossibilidade de deliberar efficazmcnte sobre o assmnpto . 
A Companhia elas Aguas faz quanto pódc para evitar o consumo mu

nicipal, pois lhe convém mais vender a pouca agua ele que dispõe aos 
particulares que lh'a pagam a 200 róis cada metro cuhico do que ao 
município que lh'a paga a 50 róis e, diga-se a verdade, com pouca r e
gularidade. 

A mesma Companhia não satisfaz as requisições da Camara para a 
collocação ele boccas elo r ega, não concerta convenientemente as boccas 
ele incenclio elos preclios particulares para que os senhorios se clesgo~:~ tem 
e as mandem sellar, processos decerto, muito convenientes para a Com
panhia no seu interesse financeiro, mas muito prcjucliciacs para o pu
blico. 

Assim pois, intendia que, em resposta no sr . Govcrnnclor Civil se 
affirmasse que a Cnmara insistirú eom o seu pessoal para que o ~:~crviço 
de limpeza se intensifique, e que espertt que o rlito pessoal ~:~abení,, n'esto 
momento ele perigo, cumprir com zelo os seus deveres . Outrosim, pedir
lhe que dê as suas ordens :.'t policia, rara que esta vigie o rigoroso cum
primento elas pcsturas que dizem respeito {t hygienc urbana, e, bem 
assim, para empregar os seus bons officios junto elo Governo para que 
compilla a Companhia elas Aguas a moderar as suas prepotencias c abas
teça convenientemente a cidade . Entendin tarnbem que, se a Companhia 
se recusar ainda a augn1entar o numero ele booeas rle rega, a Camara o 
-deverá fazer por sua propria conta, e se os proprictarios mandarem scllar 
as boccas ele r ega a Camara deverá dar ordem aos seus jornaleiros para 
não respeitarem tal determinação, porque as boccas ele r ega colloeadas 
nos preclios são clesti11adas n servir aos usos munieipacs, ta l qual eomo 
as que existem nos passeios. ]1~' uma contribni<;ão municipal, a que os 
propr ietarios nilo pódem eximir-Rc, mormente n'esta oeeasii:io. Por sutt 
·parte a Camara inclemnieal-os-ha ele qualquer damno que sofl'ram. 

Assim se ?·esol'vett . 
De 19 elo correnie mcz, elo GoYerno Civil, dando conhecimento do 

officio elo Ministerio do Re ino que cleolnrn haverem sido superiormente 
approvaclas as seguintes deliberações camararias ele 14 ele agosto ultimo: 
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V onda a Antonio Augusto Ribeiro Cirne, por 131JOOO réis, de 65m!,2Q 
de terreno para alinhamento da rua Heliodoro Salgado ; Alterações na 
tabelb de verão que o matadouro m'unicipal deve receber pela prepara
ção de rezes e mais serviços ; ficando, porém, a approvação superior sus
pensa, na parte d'csta deliberação que, attribuindo aos donos das rezes 
r~jeitadas os seus despojos e á Camara a carne, lhe pennitte que a este
rilise, afim de ser consumida, ató que por meio de postura devidamente 
approvada superiormente se prohiba a expedição d'esta carne sem que 
tenha bem visível um rotulo que indique a sua proveniencia. 

A Camara ficou inteirada c encarregou o sr. vereador Miranda elo 
V alle ele elaborar o projecto ele }JOstura a que o }Jrececlente officio se re
fere. 

De 22 do col'l'cnte mez, ela mesma procedcncia, dando conhecimento 
ela approvação superior das seguintes deliberações camararias de 18 de 
agosto ultimo: Orçamento para a reparação do 1.0 andar, direito, do 
predio n. 0 22 ela Praça Luiz de Camões; Subscripção ela Camara para a 
construcção do aeroplano Gouveia. 

Inteimda. 
De 15 do corrente mcz, ela Camara Municipal do Porto, pedindo um 

exemplar da tabclla dos preços elas passagens nos carros da Companhia 
Carris de Ferro c respectivos horarios. 

Mandou-se satisjazeJJ·. 
De 20 do corrente mez, elo Conselho elos Melhoramentos Sanitarios, 

dando parte ele que foi auctorisacla a transferencia da dotação cl'agua do 
urinol, a que se refere o officio ela Camara ele 6 elo corrente, e bem 
assim, a concessão de agua para o urinol collocaclo na rua de N. S. da 
Gloria. 

Inteú·ada. A' 3.a 1·epcwtição. 

De 17 do e rrcnto l1lcz, aa Cc,mnrissão executiva ela Associação Aca
clomica elo Curso Superior ele Lettras, agradecendo a ofl:'erta cl'um exem
}1lar do r elatorio ela gerencia municipal ele 1909. 

Inteimda. 
De 20 elo corrente mez, ela · Companhia Mercantil elo Emprezarios de 

..ó.çougues, pedindo, pelas razões que largamente expõe, que a Camara 
se opponl1a ás transferencias ele talhos, sem motivo justo que as explique 
ou clefoncla . 

O sr . vereador Miranda elo V alle declarou que era sua opinião não 
poder a Camara ser juiz das vantagens ou inconvenientes das transferen
cias de ialbos particulares, porque est'e assumpto não foi conveniente
mente regulado e a Camara ní:to elevo arrogar-se o direito de tolher ainda 
mais a ref;tricta liberdade que taes industrias gosani, sem que para tal 
J10uvesse imperiosas razões . O cles~j o da vereaç;:to, e para a satisfação elo 
qual não se tem poupado a trabalhos, ora que o commercio das carnes 
se regularisasse por fórma que de vez desapparecessem todos os obstacu
los que a isso teem obstado . 

A Gamara não se conside?·ou com pode?·es pam attende?' a pretensão da 
Companhia Me1·cantil. 
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De 18 elo corrente mez, ela Junta ele Parochia cl'Ajucla, pedindo o 
acabamento elas obras ele calçada no largo da Boa Hora e a collocaç~o 
cl'uma grade sobre a cortina da p[tssagem ela rua de Sant'Anna sobre a 
nova rua que liga a calçada ela Boa Hora com o rio ~ecco . 

D elibe?'O tb·Se manda?· [J?"Ocede?' ao awbarnento das ob1·as de calçada, pe
di?' á 3."' ?'epa?·tição informação sob?· e a collocaçtio da gmde e á 1. a ?'epa?'
tiçClo sobTe denominação das ?'ttcts a qtw este ojficio tambem se ?"efe?·e. 

De ] 5 elo corrente mez, da Associaçí:io Connnercial elos Lojistas, agra
decendo á Camara o haver denegado licença para a collocaç~io d'um 
kiosque na Praça ele D. Pedro, resolução esta que se lHtrmonisa com o 
pedido que esta .Associação lhe havia feito. 

Intei1·ada. 
J . 0 244 da 2. a repartiçi'io, com a informaçlio darb pela im;pecç}io- do 

matadouro sobre duas propostas para o fornecimento de um nppardho de 
esterilisaç~o de came, opinando por que He dê a preB rencia ao appare
lho que a casa allem~t, ele que é representante Albert Heclwing, offerece 
pelo preço ele 043~750 róis, visto que o preço 6 inferior no tlue o lnsti
tuto Pasteur pede que 6 ele GG0,\{000 róit> e ainda porque aquelle arpare
lho já está experimentado em outros matadouros. 

A Cama?·a delibe1·ou adq_ttÍ?"Í?' o a;ppa?·elho da wsct allemã, ?'ep?·csentada 
po1· Albert Hedwing. 

N. 0 435 ela mesma repartiçi'io , informando o pedido dos empregados 
elo Mercado .Agrícola Municipal, pedindo augm nto de vencimento. 

Rmnettido á commissão de fa zenda pam da?' pa1·ece1' . 
N.0 43G da mesma repartiçi'w, informando o 11edido dos CJnpregm1os 

elos lavadouro,; municipaes, para serem elevados os seus vencillícutos no 
proximo orçamento ordinario. 

Remettido á commissão ele fa zendcb pw·ct ela?' o sw parece?·. 
N. 0 80 ela 3. a repartiçiio, remetienclo cópias elas partieipaçõcs que 

fôram dadas ao serviço ele limpc;.;;a c r egas, r eferentes ;\s innu.ncla~ões 
causadas, segundo parece, pelo collector ni'~o dar vas~LO ús ag cas pluviaes, 
o que motivou a innunclaç~to das dcp ndcncias c pateo ela estação central 
elo dito serviço. 

Pelo sr . vereador "Miranda elo Vali foi dito que este officio vinha reo 
forçar as considerações que fez na scss~io anterior. Disse enti'io que a 
systema de esgotos ela cidade era pcssimo c logo no domingo seguinte er. 
innunclada pelo conteúdo do collcctor uma imrortr.ntc parte da eiüad e 
Que grande elemento era este ele disseminação n'uma cidade ameaçada 
da colera e que incommcclo c que inconveniente em qualquer occasião ! 
Era sua opinião qhe a r epresentação sobre esgotos que, como pr pnzera 
n 'outnt scssilo vai ser entregue no Governo clcven~ ser acompanl1ada 
cl'uma cópia ela informa~i'io clacla pelo serviço de lim]Jeza e regas. Por 
ultimo pediu s. ex . a <t presidcncia que desse as suas ordens, afilll ele que 
sejam urgentemente feitas as rcpara<;Õcs ele que cnrece o edifieio da ALc
goaria municipal e que fôram requisitadas no começo elo conente anno. 

Assim foi 1·esolvido. 
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N. 0 50G da mesma re1Jartição, propondo a compra de material para 
o serviço de limpeza e r egas da cidade, sendo para conside1·m• o bom 
resultado que deram as maehinas ele regar e varrer adquiridas na casa 
ingleza \V. Smith & Sons de Barnarcl Castle, devendo as que agora se 
adquiram ter determinadas alterações, que a dita casa se promptifica a 
fazer mediante uma pequena elevação ele preço. 

A Ccwncwa 1·esolvetb adqui1·i1· as rnachinas a q·tw se 1·eje1·e este ojficio, na 
'llWsma casa que f 01·necetb as qne se aclqtti?·i?·arn ante1·io1·rnente, cout a condi
ção ele se jixa1· o custo exacto elas 1·eje1·idas machinas ent1·egues na abe-. 
goa1·ia mtmicipal e o sett pagamento feito depois de se ve1·ijica1· que S(ttisfa
zem a todas as condições ex igidas . 

N. 0 551 ela Jn esma repartição, sulnnettcnclo à apreciação ela Camara .J 
o projecto definitivo cl'uma variante elo troço final elo ante-projecto ela 
A veuiJa Alcantara-Bemfica. 

A Cama1·a app1·ovotb o 1wojecto e o Ol'çamento ap1·esentados pela 3."' 1·e
pa1·tição, ficando esta delibe1·ação dependente de attcto1·isação tutela1·. 

N. 0 572 da mesma repartiçí'io, dando parte ele que este'~ concluicla a 
clcmoliçi"io Je parte ela casa situada no Campo dos lVIartyres ela Patria, 
35, afim ele se ligar o pateo elo Thorel ao r eferido Campo, o que deverá 
ser communicaclo <'1 repartiç:io ele fazenda para os devidos effeitos. 

Ao Contencioso. 
N.0 574 ela mesma repartiçilo, dando parte ele que tendo o fiscal elo 

servi ço de aguas, encontrado alguns populares tirando agua em algumas 
boccas (le r egas situadas na rua elas Amoreiras e largo do Rato, requi
i:Ütou na e::H1uaclra proxima um guarda para autoar aquelles populares, o 
que, poróm, lhe foi negado com a allcgação de não haver no cocligo de 
posturas artigo que trate ele ilemelhantes casos. 

Mandou-se oJjicia1· ao s1·. Gove1·naclo1· Civil pa1'ct da1· as sttas ordens no 
sentido de se1· pela policia cohibido o ctbuso apontado, e ainda pam qtte os 
gua1·das ele policia p1·estern o sett auxilio aos enl]_J1'egados da Camm·a que 
lh' o peçam pa1·a o mesmo fim . 

N. 0 4 7b ela mesma repartição, dando parte ele que está habitada, sem 
licença, uma casa na rua particular Guilherme Anjos, ele que é proprie
tario Antonio Momes Lopes Braga, 

McmdotG-se clcw conhecimento élct t1'ctnsg1·essão ao Delegado elo P1·ocw·a
elo1· Regia. 

N. 0 583 da mesma repartição, dando parte ele que Jcaquim AlE:xan
clrc Ivlathias es lú construindo sem licença, uma ca ·a na rua Duque ele 
Saldanha. 

]fandou-se clm· conhecimento ao Delegado elo P1·ocu1·aelo1· R egia. 
N. 0 584 da mesma repartiçâ.o, informando as propostas apresentadas 

nas praças r calisadas em 16 Üe julho e 17 ele agosto ultimes, para o for
necimento Lle basalto ele 1. 3 qualidade. 

S ob1·e este fomecimento emittin o sett pa1·ece1· o S1'. ve1·eado1" Ca1'los 
Alves e 1w conj01·midacle d' etle nsolveu a Gamam, não acceita1· p1·oposta 
alguma das ap1·esentaias na p1'Cu;a 1·ealisada em 16 de julho; e qtw, elas 
ap1·esentctdcts na pmça em 17 de agosto, sejam acceites a ele Jtdio F1·agoso1 

pam o fomecimento do 1·eje1·ido mate1·ial1 sem indicação da p1·oveniencia, 
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ao p1·eço de 11$484 1·éis cada rnet1·o cnbico e a de J oaq_ttirn Fmncisco 
Sabido, pwm o 'mesmo fomecimento, das ped1·eims de Paço d' A1·cos, 
Caxias,· Se1Ta de Monsanto e Odivellas, ao p1·eço de 21$149 1·éis p:;?' met1·o 
cubico. 

O sr. vereador Ventura Terra leu um officio que lhe foi dirigido pela 
Sociedade Nacional de Bcllas-Artes, dando-lhe a elle (sr. vereador) e aos 
seus collegas, um publico testemunho do seu enthusiasmo, pela proposta 
elo sr. dr. Affonso ele Lemos, approvacla por unanimidade, referente li 
remoção elas installações anti-estheticas que rodeiam a Torre de Belem. 
Este officio termina pela seguinte proposta: ((Que no dia cm que sejam 
removidas do local improprio que occupam, as installações ela Companhia 
do Gaz, ~e faça uma festa artística no referido local, para o que a di
recção ela Socicclacle desde já se associa com todo o enthusiasmo que 
dimana elo seu coração .» 

Disse s. ex .a que se congratulava com esta manifestação tão signifi
cativa, feita pelos seus collegas artistas, ácerca das deliberações tomadas 
pela Camara sob proposta elo sr. vereador dr. Affonso ele Lemos, refe
rente a clesafrontar a Torre de Belem elas installações que a rodeiam, 
prejudicando um monumento que é elos mais bellos que existem no 
mundo. Applaudiu com enthusiasmo a proposta da direcção da Sociedade 
Nacional de Bellas-Artes com relação á festa artística e propôz que, em 
principio, se approvasse a rcalisação d'essa festa, que commemorará um 
facto importantíssimo, devido sem duvida ao~:> esforços e intelligencia elo 
sr. vereador dr. Aftonso de L emos, que assim conseguiu o que outras ve
reações tentaram fazer, sem resultado . 

O sr. vice-presidente propôz que se agradecesse i Sociedade Nacio
nal de Bellas-Artes as felicitações que dirigiu ~1. vereação. 

O sr. dr. Affonso de L emos declarou associar-se ~\,s palavras ele agra
decimento, proferidas pelo sr. vice-presidente, pelo honroso officio ela So
ciedade Nacional de Bellas-.Artes. 

Disse que, estando já approvacla a acta ela sessão em que foi apresen
tada e approvada a sua proposta, relativa {t Torre de Belem c sendo 
muito conveniente não demorar o andamento de tão importante e patrio
tico assumpto, pedia ao sr. vice-presidente . que mandasse remetter á 
Companhia do Gaz, sem demora, o o:fficio dando-lhe conhecimento ela 
resolução da Camara e intimando-a ao respectivo cumprimento, remo
vendo elos terrenos municipaes proximos á Torre ele Belem as suas fabri
cas ele gaz e utensílios, de modo a ficarem esses terrenos desobstruídos 
até junho ele 1911. 

S. Ex. a fez em seguida o elogio da imprensa que t em acompanhado 
a vereação n' este e em outros assumptos por ella tratados, e disse que 
por dever ele lealdade, para com o seu collega sr. Miranda do Valle, não 
podia deixar ele se referir a dois jornaes .que insinuaram que a proposta 
relativa á Torre ele Bolem, não seria posta em pratica por que este se
nhor vereador tal não permittiria; quando é certo que foi o sr. Miranda 
do V alie um dos vereadores que, com mais enthusiasmo applaudiu aquella 
proposta. 

Mandou-se ag1·adece1· o officio da Sociedade Nacional de Bellas-A1·tes . 
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Reque?·imentos: 
De diversos moradores no sitio ele Carnicle, pedindo que seja estabe

lecido um talho municipal n'aquella localidade, visto ter fechado o talho 
particular que ali estava. 

A Gamam delibm·ot6 auctol"isar a tmnsje?·encia do talho 133 para Ccw
nide. Commtmiqt6e-se á 2. a ?·epa1·tição. 

De Josó lgnacio Lopes Holbeche, inspector do serviço de limpeza, 
pedindo para se utilis nr agora da licença de 30 dias que a Camara lhe 
couecclcu cm junho ultimo, para tratamento. 

Deje?·ido. 
De Anna i\Iargaricla Pereira Scrzcclello, pedindo licença para trasla

dar d'um para outro jazigo elo 1." ccmitcrio, os corpos depositados em 
um d'estes jazigos, dispenBan<lo-se-lhe a aprosentaç~to elos bi lhetes de en
t erramento <1ne, dec lara, terem-se extraviado. 

Ao S?'. Advogado Syndico . 
Da Socicclaclc de lm;trucç~io e Beneficcncia «A Voz do Operario>>, 

com sócle no largo elo F erreirinho, pedindo licença para collocar mastros 
e annar coreto no referido largo responsabilisanclo-sc pela reparação do 
pavim ci1te da rna. 

Dej(wido assignando tm·mo de ?"esponsabilidade. 
De Jo~LO llibeiro, como procurador ele Genoveva Maria, r eclamando · 

contra a existcncia d 'muas a n ·oros que impecle111 <1tW se proceda à veda
çuo do Heu terreno cm Campolicle ele Baixo e bem assim inclcmnisaçl:io 
pela parcclln ele terreno que a sua constituinte teve de ceder para ~linha
lliCnto ela Estrada de Uampoliclc, ou sejam, segundo a informação 50°·2,4 
avaJia<lm; cm ()()tl)480 r óis. 

Delibe?'OU·Se pedil· cwcto?·isação p cwa aaqui1·i1· o tel'?'eno necesscwio pw·a 
o alinhamento da ?·eje?·ida Est?·ada, pelo p1·eço indicado. 

D e Ayres Lourenço Freire, pedindo o pagamento do seu credito por 
foruecimentos feitos à Camara cm 1905 e 190o, o bem assim elos juros e 
cu::;tas do proceHso que promoveu contra a Camara pa.ra pagamento elo 
sou ercrlito . 

C?·eclite-se pelct dijfe?·cnça ent?·e a importcmcia do seu c1·cdito , 'mencio
nado nos lim·os e documwntos ?U6 2." ?'epa?·tição, e aquelle que foi julgado. 

Da Socicclaclc Simões, Lilllita.cla, clona do preclio situado na rua ele 
Arroyos, 1G2, pedindo providencias que evitem a derrocada da muralha 
ele supporte da n w. Antonio Pedro. 

A Cc6rJW?'C6 clelibe?·ou agua?·cla?' a ?·em.essa do o?·çamento da obm que, 
segw~clo a ?'espectiw i11jonnação, mais conveniente se afigw·a pcwa assegt6-
?'CW a estabilidade da mu?·alha. 

De Manuel Tavares Dias, clono do preclio 30-3:J da rua ele Peclrou
ços, pedindo dispcma, por este ::tnno, da pintura cl'esta propriedade. 

Não ha que deje?·i?· por não se?· dct competencia da Cama?·a. 
De Duarte Corrêa Pinto da Silva, pedindo que lhe seja indicada a 

numeraç~io policial que compete ao seu prcclio na Praça Duque de Sal
clm1ha. 

Compete:m a esta p?'Op?·iedade os n.0 8 11, 11-A, 11-B, 11-C, 11-D, 
11-E e 11-F. 



624· SESSÃO DE 22 DE SETEMBRO DE 1910 

De José Joaquim Coelho Pisco, pedindo licença para collocar uma 
grade ele ferro, com epítaphio no coval n. 0 1659, elo 4. 0 cemiterio (Bem
fica) .. 

Defm·ido nos te1·nws da injol'mação. 
De Agostinho ela Silva, pedindo licença para collocar um berço ele 

ferro, com epitaphio no coval n. 0 2467, no 1.0 cemiterio. 
Deje1·ido nos te1·mos da infonnação. 
De Rosa elas Dores Ramos, pcclinclo licença para collocar um tabolei

ro, para venda ele fructas e bolos, nas escaclinhas da Portit elo Carro . 
Deje1·ido nos tC?·mos da injol'mação. 
De diversos donos de predios em construcção e de outros construidos 

na Avenida Praia da Victoria, r eclamando contra a construcção d'um 
predio que alli se .está fazendo fóra do alinhamento, e pedindo o rebaixa
mento dos traineis ali existentes, antes que sej am construidos mais pre
dios. 
,.çPelo sr. vereador Ventura Terra foi dito que apesar de estar approva
do o projecto da referida avenida e construída uma parte do seu pavi
mento deverá modificar-se o nivelamento, levando-o, quanto possiv~l, n'um 
só trainel em toda a sua extensão, melhorando assim o seu effeito, tanto 
sob o ponto de vista de commodidade como de boa prespectiva. Muitos 
outros pontos existem na cidade com o defeito que se nota n'esta avenida. 
Em alguns, porém, seria muito dispendiosa a correcção dos traineis. No 
caso de que se trata a despeza foi avaliada em 1:500aooo réis apenas, 
não se, devendo, a seu vêr, sacrificar a bellcza da avenida a esta insigni
ficante despeza. 

A C amara resolveu officiar de novo ao sr. Governador Civil pedindo 
a intimação do proprietario que está construindo fóra do alinhamento, e 
mandar que, pela 3." repartição, se estude a fórma de dar um só trainel· 
entre a Praça Duque de Saldanha e a outra extremidade da Avenida 
Praia da Victoria. 

Aproveitando estar no uso da palavra o snr. vereador Ventura Terra, 
pediu que urgentemente se providenciasse para evitar a continuação de 
desastres, que, segundo lhe consta, se teem dado em uns terrenos da rua 
Gil Vicente, por falta de resguardo. 

Resolveu-se p1·ovidencia?· d'accordo com as postu1·as nnmicipaes. 
De Julio do Espírito Santo, pedindo licença para collocar uma cadeira 

de engraxador em algum dos locaes que indica. 
Deje1·ido, pm·a a Alameda de S. Ped1·o d' Alcantam. 
De uma commissãu de trabalhadores das calçadas, por diversas razões 

que apresentam, pedindo que d'esta classe se faça a promoção a ealceteiros 
de 3." classe de preferencia a serem collocados n'esses legares os calcetei
ros existentes com a classificação de provisorios. 

DejC?·ido nos te1·nws da injo1·mar;ão. 
De José Pisani da Cruz, pedindo licença para atravessar a estrada 

do Paço do Lumiar com um cano de chumbo para conduzir agua de poço 
da Quinta do Mineiro para uma arribana fronteira. 

Deje?'ido, pagando a 1·eposição do pavimento, co~locando o tubo a om,60 
de p?·oftmdidade e satisfazendo as 1·espectivas taxas. 
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De Antonio da Silva, pedindo licença. para inserir na canalisação mu
nicipal que passa na rua do V alie Formoso de Baixo nm ramal destinado 
a abastecer de agua um predio ali existente. 

Defe7·ido ob1·igando-se a desliga1· o ?'ctrnal quando a Carna?·ct o julgue 
necessa1·io, fi cando a ca1·go do mesmo 1·eque1·ente a nspectiva despeza. 

De Marcelino Monteiro da Silva, constructor civil inscripto nos' r egis
tos th Camara, pedindo que se lhe dê baixa, temporariamente, no_clito 
regi, to. 

lJ,fe1·ido. 
D.t firma Manuel Ramos Jnnior & Commanclita, pedindo a approva

ção t1o projecto, que apresentn, ele construcção d'nm predio no seu terreno 
situulo na rua P;1ssos Manuel M. R. J. 

A Cama1·a delibm·ou perli1· auctorisação p cwa ceie?· ao ?'equerente a pa1·te 
da 7:,twalha municipal da 1·ua Passo3 Mam~ez, onrl.e t em de assentcw o 
p1·edio qw3 se p1·etende constnâ1·. A avaliação é de 66J40U 1·éis . 

De Fernando da Conceição Rodrigues, construc:or civil inscripto nos 
registos da Camara, pedindo para ser admittido ao concurso para o pre
enchimento dos logares de fiscaes de construcções particulares. 

A Can;am nilo considerott de attende1· o pedido por se1· est1·anlw ao SM'

viço rntmicipa'. 
De D. Margarida Candida Pereira de Magalhães, pedindo que se 

lhe dê nota do averbamento, que lhe consta ter sido feito em nome 
de sua irmã a Condessa de Santa Luzia, do titulo de jazigo do 2. 0 eemi
terio, que pertencia a seu pac o Conselheiro Felix Pereira de Maga
lhães, e bem assim indicação dos documentos que determinaram esse aver
bamento. 

Passe nos te1·rnos elo Codigo Arlmiwistmtivo. 
De Julia de Jesus, pedindo licença para collocar uma giga, para venda 

de fructas, no becco da Serra, á rua dos Remedios. 
DefM·ido, substituindo a giga po?' tabolei1·o. 
De Manoel José Moreira, pedindo licença para collocar urna taboleta 

no seu atelier de pintura na calçada do Forno do Tijolo. 
Def e?·ido nos te1·nws da informação e sPja at~to :1do. 

Pe Santos & Saldanha, pedindo licença para collocar tres vitrines e 
pintar lettreiros na frente do seu estabelecimento na rua Aurea, 183-
185. 

Defe7·ido nos te1·nws da infm·mação e seja m~toaclo. 

De Alfredo da Costa e Silva, pedindo licença para reconstruir, por 
ameaçar ruína, o muro da sua propriedade no Caminho do Forno do Tijolo 
e substituir um portão. . 

Defe1'ido nos te1·m os da info1·maçi1o. 

De Francisco Martins da Lomba, propondo ceder ú Camara o ter
reno que possue em frente do seu predio na rua Castcllo Branco Sarai
va, com a condiç~io de serem feitas as terraplenagens e construido o pa
vimento. 

O terreno offerecido mede a area de 253m2,53 e foi avaliado á ra.ú(o 
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de 16000 réis por metro quadrado c a despeza das terraplanagens estão 
orçadas em 401)\000 réis. 

A Camcwa delibeJ'OL~ pedi?· at~cto?·isaçtio para trcLnsaccioncw n'lS con1.i
ções indicadas. 

De diversos moradores na .A venída Martinho Guimarãca, pedindo que 
se proceda ao prolongamento d'esta via publica, pelas razões que alle
gam. 

Deliúe?·ott-se agtta?·dm· a planta, que a ?'epm·tiçãu co1npetente elabonwá, 
das exr·op1·iações necessa?·ias pa1·a a r.onclusão cl' esta avenidct. 

De diversos moradorc·3 na Avenida D. Amelia, pedindo a remoção de 
um urinol que está collocaclo em frente da rua F !·. Francisco Foreiro . 

A Carn'J?'a dclibe?·ou manda?' collo,ca?' n' este twinol o ?'esgtta?·do a que 
se ?'efere a iaformação. 

Dos arrumadores e moços do mercado 24 ele Julho, pedindo que o 
abono de 500 réis por hora ou fracção que as emprezas dos vapores de 
pesca pagam pelos serviços extraordinarios, v<'L até á hora em que o mer
cado é aberto ao publico ou até ús 5 horas da manhã . 

A C.ama?·a delibe?'Ott mcmte1· a st~ct deliberação de 8 de novemb1·o de 
1906. 

De Carlota de Barl'eiros Arrobas de Carvalho Vieira c B.ita Vieira 
rreix:eira da Silva, allegando serem filhas legitimas c herde iras unicas de 
Carlota Emília Barreiros Arrobas Vieira, viuYa de Antonio J osé Calm1l 
Vieira, pedindo licença para trasladar o cadavcr de sua mãe do jazigo 
municipal para o seu jazigo no mesmo segundo cemiterio . 

Candido Augusto do Nascimento como testamenteiro do fallccido Anto
nio Josó Cabral Vieira, oppõe-.sc, em seu requerimento ele 27 de junho 
ultimo, ao pedido das filhas do fallccido, pelas razões que apresenta. 

A Camrt.?'Ct declw·ct-se Í1tcompetente pant tiqnidctl' o asswnpto, visto 
havM· opposição. 

Foram indeje1·idos os seguintes : 
De Carlos Bacellar de Piguciredo Freitas, para alteração no seu pre

dio da rua das Salgadeiras n. o 5. 
De José Vicente Martinho, para construcção de predio na rua Gon

çalves Crespo, conforme o projecto que junta. 
De José Bastos, como procurador de U. Olympia Guilhcrmina de 

Carvalho Ferreira, para diversas obr as no seu preclio na rua S. Sebas
tiao da Pedreira, 184-192. 

De Rodrigues & Guerra, para terem carros á porta do estabelecimento 
na rua Antonio Maria Tavares. 

De João Dias, para construir um muro de vedação interior do seu 
terreno nas Terras da Memoria, cm .Ajuda. 

De Antonio de Carvalho, calceteiro, para ser collocado em trabalho 
moderado. 

De Antonio Heis, trabalhador, para ser admittido como aprendiz ele 
pedreiro. 

De Josó Ferreira de Souza, para collocar um taboleiro para venda 
de refrescos na rua de S. Joaquim, ao Calvaria. 

De Fernando do Carmo, para ser nomeado guarda effectivo. 
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De Valentim Duarte da Cmz Pinto, para alterações no 1.0 andar do 
seu prcdio, 14~-155, da rua de Belem. 

l Je Maria da Conceição Martins Gonçalves, para collocar uma tabo
leta para venda de cautellas no largo do Conde Barão. 

De Augusto Eugenio Vaz de Carvalho, para se averbar certa clausula 
no titulo do seu jazigo n. 0 5:335 do 2. 0 cemiterio. 

De Manoel Martins, trabalhador ao serviço da Camara para ser admit
tido como guarda em qualquer obra. 

De Alvm·o Fernandes, trabalhador ao serviço da Gamara para igual 
fim. 

De Francisco Neves da Piedade, para lhe ser approvado o projecto 
junto de construcção d'um gmpo de ruas no seu terreno Casal elo Ra
rni1·er . 

Do José Cordeiro, par..t que seja considerada municipal parte d'uma 
rua que a Camara deixou de incluir na viação publica. 

De Carolina Deonilde, para se lhe dar de arrendamento um terra,do 
no Mercado Agrícola. 

De Abílio Marques, licença para collocar uma vitrine na frente do 
seu estabelecimento na rua dos Bacalhoeiros. 

De Bernardino Duarte, servente de pedreiro, para passar á classe de 
apre1 :diz. 

De Augusto Ferreira, . pam transferencia de trabalhador ao serviço da 
Camara para guarda de lavadouros. 

De diversos moradores do Bairro Estrella-Lapa, para ser ajardinado 
o largo fronteiro ao jardim da Estrella. 

Tambem foram submcttidos a despacho e deje1·idos os seguintes: 
Ob1·as di·vm·sas: 
José Bento Lampreia, Manuel Avelino Rocha, Antonio Benito Domin

gues l!-,ernandes, José Domingos Jacob, Laura Souza Gomes, Augusto 
Dias Cura, João Serrão Moura, Manuel Alexandre Sellacla, Maria da 
Conceiçrto Gonçalves, Carlos ~opardo Barbosa, J. H. Jansen & 0.", An
tonio Luiz Gm rra. 

Taboletas: 
José Santos Costa, Alfredo Silva Sobral, Lcanie Eugenio Barriol Cha

ves, Victor Lisboa, Orey Antunes & 0.", Maria José Silva, Amelia Can
dicla Silva Viegas, Antonio Ferreira Baeta. 

Ce1·tidões : 
José Santos Ponte, Manuel Antonio Barata, Christiano elo Rego, Arthur 

Li no de Sousa, Manuel Justino (2 ), José Ferreira Lopes. 
· Construcção de p1·edios: 
José Nunes, Barros & Santos, Huberto Ribeiro, Torcato Correia e 

outro. 
Epitaphios : 
Joaquim Jesus Parada, João Victor Pedroso, Bernardo Pereira. 
Venria de cw·1ws ve1·des : 
Companhia Mercantil Emprezarios ele Açougues, Manuel Affonso Costa. 
Jazigos: 
Isabel Maria Nunes Sampaio. 
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Ave?'bamento de titttlos de jaz1:go: 
Francisco Alves. 
Vit1·ines: 
José da Silva Alves. 
Visto1·ias : 
Jesus Lombos Fernandes. 
O sr. vice-presidcnte deu conhecimento á Camara de que uma com

missão de moradores em Campolide de Baixo o procur{tra hontem nos 
Paços do Concelho para lhe entregar uma reprcsentrção na qua l solicitam 
varias melhoramentos para aquella localidade, designadamente canalisação 
de esgoto e agua. Esta representaçfto ref(·re-se tambem ao facto de corre
rem a descoberto os dejectos provenientes dos variolows em tratamento 
no Hospital do Rego. 

Accrescentou s. ex." que lhe constava haver quem aproveite aquelles 
dejectos para regas, o que é perigosissimo. Entendia, pois, ser indispen
savel officiar ao sr. Governador Civil pedindo-lhe energicas e promptas 
providencias contra tal facto. 

Quanto aos outros pontos de que trata a representação mandou infor
mar pela repartição competente. 

A C amam delibM'Ott n' esta confonnidade. 
Por proposta elo sr . v ice presidente ficou constituído pelos senhores 

José Miranda do Valle e funccionarios mnnicipaes, Antonio Augusto dos 
Santos e Theotonio Julio Pimenta Rodrigues, vogaes, e João Viegas de 
Paula Nogueira, supplente, o jury que tem de apreciar as provas dos 
concorrentes ao lagar vago de 2.0 vice-inspector dos matadouros. 

Foi approvada a despeza de n4:3486701 réis representada: pelas ordens 
ele pagamento n.•• 3:020 a 3:145 que tiveram o devido destino. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete : 

Receita: 
Saldo da semana anterior . 
E~tabelecimentos Municipaes 
Consignações do Estado 
Ministerio ela Fazenda cf acldicionaes. 
Serviços dependentes ela 3." Repartição 
Repeso . 
Devedores e Credores . 
Receitas diversas 
Licenças e Contribuições 
Decima ele juros de Padrões 
Rendas de Predios . 
Gerencia de 1909 c/ ele liquidação 
Aluguer ele terrenos 

Caixa Economica Portugueza . 

10:975!$940 
5:000:)000 
9:0001)000 

66;$120 
1876945 

29ll204 
286870 

1:122/$280 
31)000 
5660() 
11$870 

1:4876390 

56100 26:4256929 

11:9901)000 

39:9036319 
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Despezc~: 
Juros e Dividendos 
J ornaes e tarefas 
Abastecimento de carnes á cidade 
Gastos geracs . . . . • 
Serviços gcraes a cargo da Camara 
Serviço;,; dependentes ela 3. a Repartição 
Feiras . 
Pensões o subsídios . 
Estabelecimentos M:unicipaes . . 
Encargos ele títulos ele divida fundada 
Emprestimos :M:unicipaes • 
Fornecedores 
Diversas companhias . 

Caixa Economica Portugueza . 
Saldo (a) 

(c~) Em caixa 
Caixa Economica Portugucza 
Caixa Geral ele Depositos . 

2:6osa124 
38:6636907 
19:534;j788 

60:806;5819 

2:321aooo 
11:o21a325 

46a2oo 
2M680 
85aooo 

133a28o 
26000 

82a8o2 
7:3356096 

852l\820 
17oaooo 
2221$616 

ll:fl97a376 3±:295a195 

3 :000~000 . 
2:608,$124 

39:903!$319 

Por proposta do sr. vereador Miranda do Vítllc, deliberou-se encarre
gar a inspecção elos matadouros ele elaborar um ante-projecto ele reforma 
elo regulamento cl'este estabelecimento. 

O sr. vereador Nunes Loureiro r eferiu-se {L obra de protecção á infan
cia emprehendicla pelas jnntas de parochia, que com a maior sollicitude 
e dedicação se el:ltão desempenhando de tal encargo, tornando-se credoras 
ele todo o elogio. Considerava, disse s. ex. a, insufficiente a verba de 
1:500~000 réis inscripta no orçamento cm vigor para auxiliar as clespezas 
para a rcalisação cl'estes emprchenclimcntos e por isso e pelas razões que 
largamente expoz, submettia {t approvação da Camara a seguinte proposta: 

«1. 0 Que seja elevada ele 1:500~000 a 3:000:$000 réis a verba desti
nada a subsídios e premios de incitamento a obras ele assistencia medica 
e escolar á infancia. 

2.0 Que esta verba, cumpridas as disposições legacs, seja inscripta 
no orçamento do proximo anno ». 

Foi app1·ovada po1· acclamação, po1' p1·oposta do s1· . d1' . Cunha e Costa . 
O mesmo sr . vereador Nunes Loureiro, mandou para a meza o seguinte 

parecer ücerca das Capellas instituídas na Real Egreja de Sant'Antonio, 
assumpto que fôra encarregado de apreciar: 

Deve inscrever-se no orçamento de 1911 c futuros, como encargo pro
prio da Real Casa e Egreja de Santo Antonio, o seguinte : 
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A verba de 300 róis, para se:r clistribuida pcloc; po1Jres, {L porta da. 
Egreja, a esmola de 100 r éis em cada uma das 3 missas que se disserem 
por intenção do Desembargador Henrique da Silva; Mais 20i$000 r éis 
para 80 missas da esmola de 250 r óis, por intenção de Manoel Francisco 
Salgado, por serem duas as capellas instituídas e não uma como se sup-
punha. · 

Para a Camara r esolver sobr e os encargos instituídos por Antonio 
J oaquim Pinto e D. Erigida da Fonseca, é conveniente que a 2." reparti
ção informe : 

1. 0 Se a Camara esM na posse de duas inscripções do valor nominal 
de lOOBOOO róis, legadas por Antonio Jop.quim P into, fallecido cm Março 
de 1900, em caso affimativo, informar egualmente se no r egisto do cemi
terio do Alto de S. João, consta a obrigação imposta pelo testador de tra
tar a Camara perpetuamente, da conscrvnç~o, limpeza e arranjo do jazigo 
n. 0 780 e pintura da r espectiva porta e distico . 

Capella instituída pelo Reverendo Padre Francisco de Lima Pereira. 
E' imposta na quinta de S. João nos suburbios da freguezia de Santa 

Engracia, c consta do encargo perpetuo imposto ~na parte da quinta que 
ó livre, de 4 missas resadas por titulo de censo as quaes missas serão 
ditas pela alma do tfstador e do todos os seus parentes, uma no dia de 
Natal, outra em dia do Paschoa do F lores, outra cm dia do Espírito 
fan to e outra cm dia de Nossa Senhora eh i\ssumpção, isto em cada anno, 
emquanto o mundo durar, e havendo ermida na dita quinta se dirão 
n'ellas». 

Sobre este encargo eleve a 1. a repar tição informar- se dos títulos ele 
acquisição dos terrenos do cemitcrio do Alto de S. João, consta estar 
aquclla quinta comprehendicla nos referidos terrenos, no caso affirmativo 
informar tambem se as missas podem ser rosadas na capella alli existente . 

Foi app1·ovado . 
O sr. dr. Affonso de Lemos, informou a Camara ele que j<t estão em 

poder elo sr . Governador Civil, tendo baixado elo Ministerio do Reino, os 
documentos relativos á expropriaç?i:o d'nma parcella ele terreno, junto ~1. 
Egrcja dos Anjos e pertencente a J osé Urceira Muftoz e Rcsaria Urcoira 
Mufioz, necessar ia para a rectificação do alinhamento da Avenida D . Amelia.. 

E' de esperar que esses documentos sejam r cmettido3, sem demora, 
~1, Camara que mandará, fOr intermcclio do Contencioso, proceder á expro
pr iação judicial. 

Continuando, informou tambem s. e:s .3 que j~l. esM elaborada a planta 
do muro de resguardo que deved snbstituir os tapumes que estão pro:x:i
mos ela Egreja dos Anjos. Concluindo, propo,; que fossem chamados os 
donos dos terrenos que estão juntos ao preclio municipal, situado na rua 
elos Anjos, para se lavrar a respectiva escriptura de venda }Í Camara e 
esta abrir a praça para a venda dos referidos predio e terrenos . 

Assim se 1·esolveu. 
O sr. vereador Alberto Marques que fôra encarregado de proceder a 

uma syndic:mcia sobre os fundamentos cl'uma queixa formulada por Joa
quim .!\foreira da Silva L o r es contra o administrador do 2. 0 cemiterio, 
,rnanclou para a meu1. o seu parecer, cujas conclusões são as seguintes, 
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que foram approvadas para serem communicados ao chefe de 2." repar 
tição: 

1. 0 Que pelo sr. vice-presiclente da Camara seja lembrado ao 
sr. n.clministraclor elo 2.0 cemiterio, a conveniencia que ha em que na 
rep~rtição a seu cargo, o serviço se faça em termos corteze& ele modo a 
a não dar motivos a queixas, nem a r eclamações . 

2.0 Que, emquanto não forem tomadas novas providencias sobre o 
regulamento elos cemiterios, sejam as trasladações pagas pela tabella actual, 
independentemente ele qualquer gratificaçlio que as partes queiram dar 
ao pessoal elos cemiterios que os auxiliem n'es~c serviço. 

3. 0 Que estas gratificações sejam entregues clirectr.mente 1Jelas partes 
ao pessoal que auxi liou a trasladação, e que, nem o sr. administrador elo 
cemiterio, nem nenhum elos empregados ela secretaria possam ter intcr
fcrencia sobre taes gratificações, abstendo-se por completo de indicarem 
quantias ou servirem de intermecliarios para a entrega cl'ellas». 

O sr . vereador Ventura Terra tratando mais uma vez dos lettreiros 
das ruas, insistiu cm que se mandasse urgentemente proceder á pintura 
cl'aquolles, cujoR dizeres se nktO percebem bem, e collocar outros nas vias 
publicas, onde os nfio ha, evitnnrlo-se assim justas r ccl:J.mações elo publico. 

O Tnesmo sr. vereador mandou para a lllcza a seguinte proposta (1ue 
foi :~pprovada: 

Considerando que com raras excepções, o pavimento elas fachas de 
rodagem L!i'io na cicln.clc do LiRboa clcfcituosissimas, produz indo, segundo 
as estações, lamas c poeiras tão espessas como em poucas cidades se 
observa; 

Cousicleranclo que possuindo o nosso paiz tão ricos materiacs do cons
trucção, facilmente se c1 ve cncontrll.r rcmcdio para tão grande mal, c a 
prova 6 que j {t possuímos um systcnm de pll.vimento para passeios ele 
grande bcllcz:~, solidez, commoclichcle e economia e que sendo inteira
mCJJt:e nacional tem tido no estrangeiro grande numero ele imitadores que 
illlport.mn cl'aqui o r espectivo matcrinl, contractanclo Jlara n execuç~io elos 
tmbnlhos pessoal .perario portuguez que 6 sem clu viela ele uma grande 
lt ab iliclade; 

Considerando que apesar elos grandes esforços e sacrificios que o Mu
nicípio faz com a eonscrvaçfio e limpeza das fachas ele rodagem, nada 
consegue de perfeito nem póclo conseguir emquanto cxiRtirem os actuaes 
system a~ de pavimento; 

Considcrmtclo que sobre tão importante assumpto convem ouvir todos 
os cntemliclos que o queiram rstudar. 

P1·oponho: 
Que a 3. '1 rcpart.ição estude as bases de um concurso publico para a 

:l.Jn·escn t.ação ele monographias sobre os melhores systemll.s ele pavimento 
que convem adoptar nas faeitas de rodagem cla cidade ele. Lisboa. 

Este concurso póclc ser em dois graus . O 1. 0 comportará a apresen
tação ele monographias ; o 2. (l a construcção ele superfioies ele pavimento 
na facha central ela .á.venicla ela Liberdade, represent:mclo o systema pro
posto pelos conconentes que no'j)l'Ímeiro grau tenham obtido approvação 
do respectivo jury. Cada superfieic tení a extensão sufficiente para se 
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aJUIZar se o systema proposto satisfaz ou não às necessidades da cidade 
sob todos os pontos de vista incluindo, principalmente, o economico . 

Para o 2. 0 grau, as clespezas ele constJ·ucç~io correrão por conta elo 
Munici])io e os respectivos trabalhos seúio executados sob a direcção elos 
proponentes approvaclos. 

O jury poderá attribuir premi os ela importancia total ele 1 :000~000 
róis ao concorrente ou concorrentes que resolverem por completo este 
importante problema. 

O sr . dr. Affonso ele L emos leu e rnanclou para a meza uma repre
sentação na qual um grande numero ele parochianos ela freguezia ele 
S. J os6, chama a attenção ela Camara para o mau estado em que se' en
contram as escadinhas da Mãe cl'Agua, á praça cl'Alegria. 

S. ex ." mostrou quanto era justo este pedido. 
A.' 3."' ?'epa?·tição pcwa p1·ocede1· aos 1·epwros. 
O mesmo sr. vereador disse que, por proposta sua, foi aberto, cm 

tempo, concurso para a apresentação de modelos ele caixotes para lixo, 
concorrendo ent~io tres casas com os seus modelos. A Camara nada resol
veu por essa occasifio e o serviço de limpe;r.a e regas pediu para tambem 
apresentar modelos feitos por operarios municipacs . Effectivamente o dito 
serviço ele limpeza jà remcttcu par:1. a Camara tres modelos, e portanto, 
propunha que na proxima segunda-feira se exponham todos os modelos 
na galeria elos Paços elo Concelho, devendo na sessão ela proxima semana 
deliberar-se qual o modelo escolhido, afim ele se abrir praça para a sua 
execução . 

Assim se 1·esolveu, 
Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sess1io eram 4 horas e 

n1eia da tarde, lavrando-se ele tudo a llrescntc acta. ]~ cu, Henrique Er
nesto Haas, 1. 0 o:fficial servindo ele secretario eh Camara, a fi ii escrever. 
- Anselmo Bmamcarnp F1·ei?·e, José Ve1·issirno d' Alrneida, Ca1·los Victo1· 
Fm·1·ei?·a .Alves, José Mimnda do Vctlle, José S oa1·es da Ounha e Costct, 
A,ffonso de Lemos, JJfiguel Ventwm T t?'t'ct, Mamtel Antonio Dias Fe?'?'eim, 
José Mendes Ntmes Lou1·ei?·o, .Antonio Albe1·to Mm·ques, Manoel de Sá 
Pimentel Leão. 
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Prcsidencia do e:s: .mo sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(vice-presidentc) 

Presentes os srs. ver ( adores :- J osé Verissimo d'Almeida, dr. Jos·:Í Soa
r es da Cunha e Costa, José Miranda do V alie, Antonio Alberto Marques, 
Mano~l Antonio Dias Ferrciril, Miguel Ventura Terra, J osé Mendes Nu
nes Loureiro, Carlos Victor Ferreira Alves, Manocl de Sá Pimentel Leão 
e dr . Affonso de L emos 

Assistiram ~í sessão os srs .: Administrador interino elo 2.0 bairro e o 
Inspector geral da fazenda municipal. 

Foi lida c approvada a acta ela sess~io ele 2 t elo cort"ente mez. 
Leu-se o seguinte expediente que te\·e o c~e31 i no que, no deante c re3-

pcctivamente, vai indicado: 
Oificios : 
Do 22 elo corrente mez, ela lcgaç}io ele Hespanlm em Lisboa, agrade

cendo a annuencia da Camara ao pedido ela mesma legação para a aber
tura das portas que communicam com a Rocha do Conde de Obidos, para 
serviço elas casinhas do palacio onde está installacla es ta legação . 

Inteimda. 
De 26 elo COlO<J;.CRte mez da direcção geral elos negocios commerciaes 

e consulares respondendo ao officio ela Camara ele 16 e informando que, 
n~io havendo agencia consular ele Portugal em Toulouse foi encan egado 
o consul ele Borcleus ele representar a Camara Municipal de Lisboa no 
a. o congresso ele turismo-franco-hispano-portuguez. 

Inteimda. 
De 22 do corrente mez, do sr. Governador Civil , respondendo ao 

officio ela Camara de 16, e informando que já cm anterior officio declarou 
ter havido equivoco na designação da data em que o empregado muni
cipal Leopoldo Augusto Lombré F erreira entrou no exercício do cargo 
de administrador do concelho do Lourinhã, logar ele que foi exonerado 
cm 19 cl'oste mez. 

Mandou-se ouv.i?· este ern}_n·egado. 
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Da mesma data do Governo Civil, dando conhecimento ela approva

ção superior, das deliberações camararias cle /11 ele agosto ultimo, c são: 
Orçamento para a construcçlio cl'um deposito de material elo serviço ele 
limpeza e regas na muralha de supporte do Campo dos Martyres ela 
Patria; orçamento para reparos e pinturas nas frentes do edificio ela 
.Abegoaria Municipal ; auctorisação para a venda cl'um terreno a Maria 
d' Assumpção Collares Pinto; venda a João Leal & Irmão cl'um terreno 
occupaclo por uma claraboia; venda em praça de terreno nas Escadi
nhas dos Terramotos; ceclencia á Camara cl'um terreno em frente ele 
duas barracas no novo alinhamento da Estrada ele Palma. 

Intei?·ada, cormnwliq1~e-sd ás ?'epa?·tições. 
De 26 elo corrente mez, da administração dos serviços fabris, pedindo 

o corte elas ramadas elo arvoredo ela rua ela Junqueira, por clamnificarcm 
os telhados elo eclificio da Cordoaria. 

A Camm·a mandou corta?' cts ?'amadas indispensaveis. Comnmnique-se. 
Da mesma data da delegação ele saucle elo clistricto de Lisboa, pedin

do que, r. carroça que faz a remoção das immunclicies uma vez por dia 
nos sítios de Marvilla e calçada de Duque de Lafões, passe a fazer esse 
serviço duas vezes 1-or dia para se evitar o inconveniente que resulta ele 
serem lançadas as immundicies para a rua, por falta ele canalisação ele 
esgoto. · 

A' 3. a ?'epm·tição. 
De 22 elo corrente, elo Governo Civil com a planta ela parcella n. 0 11 

a expropriar a José Urceira Mufioz e Rasaria Urccira Mufioz, para re
ctificação do alinhamento da Avenida D . .Amelia. 

Ao contencioso. 
O sr. vereador dr. Affonso ele Lemos, pediu que se recommenclasse 

o rapiclo andamento do processo da expropriação cl' este terreno. 
De 26 elo corrente mez da 1. a circumscripção telegraphica, respon

dendo ao officio ela Camara de 14, ácerca elas covas abertas na via pu
blica para collocaçlio de postes telcgraphicos . 

Mandon-se o..fficim· á Cornpanhia elos T eleplwnes. 
Da mesma data elo Juizo ele Instrucção Criminal, dando conhecimento 

cl'uma participaçZio que lhe foi dada por um guarda de policia, ácerca. 
elo estado de ruina do }Jredio 62 a 68 ela Travessa d~? Matto Grosso. 

Não é a Camcwa romp. ttnte pcwa to mm· conh?cÍJH( nto d'este arsumpto, 
mas sim o Ministerio clns Ob?·as Pnblicas. 

De 27 do corrente mez da commiss~io republicana da freguezia de 
Belem, elogiando a Camara peht sua resolução ele promover que a Torre 
de Belem seja clesafrontacla pela remoção elas installações ela Companhia 
elo Gaz, e lembrando o quanto lhe seria agraclavel vêr realisado o pen
samento do sr. vereador dr. A.ffonso de Lemos applicanclo-se para 11mseu 
historico a Torre ele S. Vicente de Belem . 

Mandou-se agmdecm· as elogiosas ?'eferencias d' esta comrnissão â Ca
rnam M uniápal de Lisboa. 

De 28 do corrente mez ela Associação de Classe elos Operarias elo 
Município ele Lisboa, instando pela ceclencia, por emprcstimo, ele mastros 
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c bandeiras para ornamentação ela sua sécle commcmorando o seu 18.0 

anniver~m·io. 
A Gamara at~ctorisou nnicarnente o 13'111J_J1'estimo de mast1·os . 
Da mesma ela ta ele J. Mattos Braamcamp, enviando os bi lhetes de 

bonus nas Companhias 'ele Caminhos de Ferro francezas, para a viagem 
elo representante ela Camara no CongresHo elo Frio. 

A Camcwa delibe?'O'U solicitw· do signatcwio o favor de acceita1· a sua 
rep1·esentação no Cong?'esso. 111anrlou-se sati.<jaz/31· a insc?·ipção. 

Da Heal Nova Escola de Cegos, sita no Campo ele Santa Clara con
vidando a presiclencia da Camara para uma visita a seu estabelecimento. 

Intei'l'ada. 
Da mesma data elo vicc-presiclcnte ela Sociedade ele Geographia, agra

decendo em nome cl'cs!a socicclacle, as manifestações ele pesar feitas pela 
Camara Municipal ele Lisboa, por occasião elo fallecimento elo sr . Zofimo 
Consip:lieri Pedroso. 

Intei?·ada. 
De 27 do corrente mcz elo f$ r. eh. Zofimo Pedroso Gomes ela Silva, 

agrmlccenêio as manifestações de pesar, feitas pela Camara Municipal 
elo Lisboa, por occasião elo fallccimcnto ele seu filho, o sr. Zofimo Consi
gli cri Pedroso '. 

Inteiradct. 
Da mesma data elo sr. clr. Antonio Aurelio da Gosta Ferreira, verea

dor substituto, pedindo licença por um mcz, para se ausentar elo serviço 
municipal. 

Foi conceclicla a Ucenca. 
"De 2\J elo corrente ;nez elo presidente ela commissão elas associações 

reunidas, para prestarem homenagem ao presidente eleito ela Hepublica 
elo Brazil, pecliuclo a ceclcneia ele plantas ornamentaes para a sala elo 

· risco, onde se rcalisani, em 2 de outubro, o banquete em honra de 
s. ex ." 

Pelo sr. vicc-prcsiclente foi dito que tambem para o mesmo fim fôra 
procurado 110r parte elo Arsenal ele Marinha, entcnclenclo que se deveria 
abrir excepção no caso presente, alterando-se a deliberação com respeito 
ao aluguer ele plantas e ccclencia ele outros artigos ele ornamentação. 

Assim se 1·esolv, tt. 
O sr. vereador Nunes Loureiro referindo-se aos laços de amizade que, 

felizmente, unem a Naçlio Portugueza {t grande Republica Brazileira, 
disse que interprctanclo os desejos ele todos ele estreitar cada vez mais 
c::;ses laço'' propunha que se nomeasse mua commissão para, em nome 
ela ciclacle de Lisboa, ir cumprimentar o illustre presidente eleito ela lle
publica Rrazileira, e conviclal-o a visitar os Paços elo Concelho, sendo 
essa com missão composla elos srs. vice-presiclente, V erissimo cl' Almeida, 
Ventura Terra, Carlos Alves e Dias Ferreira. 

Foi approvacla pn1· accla:naçã'J. 
O sr. vereador Ventura Terra leu e mandou para a meza seguinte 

proposta: 
Considerando que foi por esta Camara deliberado construir o mais 'j 

rapidamente possível a Avenida que vai li9ar os largos elo Hato e ela, 



636 SESSÃO DE 29 DE SETEMBRO DE 1910 

Estrella c que essa Avenida ten\. a denominação de Pedro Alvares Ca
bral; Considerando que, com essa conr;trucç~~o o largo elo Rato será trans
formaclo n'uma das mais bella~ pra~;as ll<:J Lisboa, ficando de muito maio
res dimensões e ele fórmas muito mais regulares; Considerando que essa 
transformaç~~o vai modificar a sua numcraçi:w policial, bem como o res
pectivo registo predial n~to havendo, portanto, grande inconveniente na 
mudança da sua actual denominação : Proponho que, em homenagem ao 
grande paiz nosso amigo e irmão c á passagem elo seu chefe d'Estado 
por esta Capital, se dê ao actual largo elo Rato, transformado como vai 
ser, n'uma bella praça, a denominação ele Praça elo Brazil. 

O sr . vereador Marques, referiu-se em phrases cnthusiasticas á hon
rosa visita do chefe elo Estado elo Brazil a esta Capital, e pediu que á 
proposta do sr. Ventura Terra fosse feita uma alteração, clanclo-se em 
vez da denominação proposta ao citado largo, a ele Praça da Republica 
Brazileira. 

Em seguidct foi app1·ovada a p1·oposta do S?'. ve1·eado?' Ventum Te?Ta, 
pm· acclamação. 

O sr. vereador Ventura Terra, apresentou a seguinte proposta: . 
Realisando-se de 10 a 15 do proximo mcz ele outubro em Londres 

no Real Instituto dos Architec.tos Britanicos, uma conferencia intcrnacio
nH.l sobre a construcção elas cidades no qual scr~io estudados todos os pro
cessos modernos relativos ao importante assumpto: Proponho que o mu
nicípio de Lisboa se inscreva na referida conferencia c que a acta fique 
~tpprovacla n'este ponto para se poder inscrever a tempo. 

Foi app1·ovada. 
N. 0 440 da 2.a reparti ção, propondo que s~ja augmcntaclo o ven:ci

Jll ento aos empregados que indica, que pelas suas aptidões, zelo e assi
cluiclacle são merecedores ela melhoria proposta. 

A' commissão de fa zenda. 
N.0 441 ela mesma repartiçlio, propondo que seja augmentado o venci

mento elos empregados contractaclos em serviço dos talhos rnunicipaes. 
A' commissão de fazendct . 
N. 0 442 ela mesma repartição, remettcndo un1a copia elo officio em 

que a Companhia Carris de Ferro de Lisboa informa que a receita bruta 
ela Companhia no mez de agosto findo, foi ele 122:102J757 róis sobre 
que tem ele recahir a percentagem para a Camara . 

Mandou-se o.ffic·ia?' ao delegado junto da Companhia pam emitti1· o seu 
pa1·ece1· sob1·e este assumpto. 

N. 0 92 da 3.a repartição, dando parte ele que a nova Co1t1panhia Na
cional de Moagens concluiu o fornecim ento do milho para o gado elo ser
viço ele limpeza e regas, e que lhe fôra acljuclicaclo em julho ele 1909. 

Foi auctm·isada a ent1·ega do deposito. 
N. 0 587 ela mesma repartição, propondo a consü·ucç~io cl'um marco 

fontenario na estrada ele Loureiro, afim ele se obviar aos inconvenientes 
ela agglomeração ele povo esperando a vez para encher vasilhas no cha
fariz sito na rua Maria Pia, que ni:~o satisfaz as exigencias elo publico. 

JJ1andat~-se p1·ocede?' á ob?·a e pedi?· u?·gentemente ao Conselho dos Me
lhommentos Sanitcwios a necessa1·ia dotação d' ctg·tta para o ma1·co. 



SESSÃO DE 29 DE SETEMBRO DE 1910 637 

N. D' 586 ela mesma repartiçí'to , indicando as transgressões ele posturas, 
cujas participações remetteu em 20 elo corrente ao chefe ela 24." esquadra. 

Inteimda . 
N. 0 587 ela mesma r epartiçí'io, informando o officio em que a direcção 

ela Sociedade do Palacio ele Crystal Portuenoe convida a Cama.ra a fazer
se representar nas exposições de pomologia, hor ticultura:, chrysanthemos 
e plantas diversas, que ali se ·r ealisarí'l.o ·em ·setembro e novembro elo cor
r ente anno c declarauclo que os jr.rclins municipaes só poderão concorrer 
á exposiçí:io <le ch~·ysanthemos em noYembro, nos concursos 19 e 20 que 
constam ele flores cortadas. 

Manrlatt-se o.fficici!J· no sentido rlrt i1~fm·mação e sem p ?·ejuizo da expo
sição a n3 ,zisa?· nvs Paços do r!oncelho . . 

N .0 580 ela mesnut reparti<;~to, informando que o guarda elo jardim 
ela Praça d' Alegria surprehencleu um individuo que pretendia roubar o 
bico ele incanclescéncia do urinol colloc2.do n'aquella Praça, que, sendo 
perseguido ronde escapar-se, deixando em poder elo guarda o chapeu. o 
mesmo guarda declara conhecer o individuo em questão . 

Mandon-se wrnmtmica?' o Jac'tiJ ao jniz de instmcção c?·iminal. 
N. 0 592 ela mesma r epartiçi:.o, infmmando que á Companhia elas 

Aguas ele Lisboa, como usufructuaria elo acqueélucto que passa sobre o 
muro do lado poente ela Estrada elos Garridas, entre a Buraca e estrada 
de Bemfica, compeie procecle.r r.o concer to ele q·ue carece este acqueclucto 
em diversos pontos. 

Man1ou-se offidar á Companhict pam este fim . 
Informação n . 0 1:113 da 1." secçí:w cl'esta mesma r epartição em aclcli

tamento à n. 0 678, 1:elativa aos processos ela Companhia Exploradora 
Rustica e Urbana e mais documentos, e bem assim uma planta topogra- J 
plüca com a indicação dos novos alinhamentos para alaTgamento ,ela Azi
nhaga ela :Murta. 

A Carnu?·a rleliú t?'Ot~ qtte us llXp?·opriações a faze?· para estas obms, 
só poderíio ?·~ali:Jrw-se qu.an lo ct Ca '"am 1·esolva o desenvoZ.virnento dos t?·a-
balhos de ala·rgamento da A zinh·•ga n'aq_wlla parte. ' 

F oi approvacla a clespeza ele 18:\J12J628 réis, representada pelas 
ordens ele pagamento n. 0

" 3:146 a 3:197 que tiveram o devido destino. 
Tomou-se conhecimento elo seguinte balancete: 

R eceita: 
Saldo ela semana anterior 
Consignações elo Estado . 
Receitas diversas . 
E stabelecimentos Municipaes . 
Venda de terrenos 
Diversas Companhir.s . 

Caixa Economica. Portugueza 

5:000JOOO 
J690 

10:4l 6J664 
131JOOO 

2:608t$124 

1:828$305 17:376J659 

5:0006000 

24:984J 783 
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Despeza: 
Gastos geraes . . . 
Serviços dependentes ela 3." Repartição . 
Fornecedores • 
Estabelecimentos Municipaes . 
Serviços geraes a cargo da Camara . 
Pensões e subsídios 
Abastecimento de carnes . 

32J485 
34J792 

254J8õ0 
7:283J288 

35J965 
82~802 
46J200 

J ornaes e tarefas · 10:892~724 18:GG3,Jl06 

Saldo (a) . 

(a) Em Caixa . 
Caixa Economica Portugueza 
Caixa Geral ele Depositas 

Reque1·i?nentos: 

6:3216677 
33:663J907 
19 :5341~788 

59:5206372 

6:3216677 

24:984J783 

De Frederico Augusto Franco de Castro, pedindo auctorisaçào para 
construir uma rua ligando a estrada da P enha ele França com o Cami; 
nho de Baixo da Penha, na conformidade elo desenho que apresenta. 

App1·ovar/.a _ conse1-vando-se como nta de inte1·esse pa?·tictda?·. Deve de
positcw ct impo1·tancia de 5:87 36000 ?'é is, on afJ?'esenta?· jiado1· qtte ct Ga
mam julgtte idoneo e sttjeita?·-se a todas as disposições da postu.m de 28 
de Agosto de 1909. 

De J·osé Maria Teixeira e Maximiano Firmo l\Iacedo Alves, pedindo 
para ~er posto em praça um lote de terreno municipal com o n. 0 18, 
com frentes p~ra as ruas Filinto Elysio e A vellar Brotero. 

Deferido, senclo o p ·eço-bctse de 3{$500 1·éis po1· mett•o quarh-ado. 
De Antonio Calvinho, pedindo para colloear uma tabole~ em frente 

elo seu estabelecimento na calçada do Combro, 65-57. 
Defe?·ido. 
De diversos moradores na estrada das Larangeiras, pedindo a collo-

caçH:o cl'um marco fontenario no ronto que indicam. 
Defe?·ido na confm·midade da infm·mação. 
De Manoel d' Almeida, pedindo 30 dias de licença. 
Deje?·ido sem vencimento. 
De João Pedro da Silva Rosado, pedindo que se proceda ás intima

ções que indica em conformidade do q Lle dispõe o actual regulamento do 
registo predial. · 

D eferido. Publiqtw-se o e·lital. 
De Antonio Egreja Moinhos, pedindo que s~ja posto elll praça o lote 

ele terreno municipal na rua Actor Ta borda, contíguo ao lote n . 0 ,458. 
D efe?·ido, sendo o p1·eço-base de 5{;C 00 1·éis po1' mttro quad1·àdu. 
De Magdalena ela Conceição Tavares, intimada 1 ela Policia Civil ele 
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Lisboa para mandar canalisar parn o cano geral ou fossa, os despejos r1os 
seus predios n::>. rua ele Mnrvilla, 133 a 139 e 121 a 127 do Pateo elas 
Tripas. 

Dofe?':Llo n s termos clu i ,ufoJ·rnação. 
Doi'l proprietarios na rua .Andrade Corvo, pedindo a conclusi'io da 

mesma rua pelo f< motivos IJ. l~.e ::tllegnm. 
A Ca-:utJ'Ct rlelibe?·on rrgna1·clrt?' occrtsião opportanr.t Ji 'l?'a e.,t . ~ mel!wra

rnento. 
De Libanio Augur;to de Souza, pedindo a approvaç&o d'um p1oj ecto 

para as alterações que pretende fazer no interior .elo seu predio na cal
çada do Castello Picã,o n. 0 R. 

Defe?·iclo nps te?'rnos dLt info?·mação. 
De .To::6 :Ferroira da Cunha, pedindo licença pnra aLrir e encher ca

voucos p:tra a construcção d'um predio na estrada do Calçado V c lho. 
Defe?·ido nos termos da info?'rnação. 
De Luiz Pereira Rebcllo, pedindo a reparação do pavimento da Azi

nhaga das Theresinhas. 
Defe?·ido nos te?·mos da info?·mação. 
De João Carrapito Donas, pedindo licença para collocar um candieiro

annunciador na frente do seu e ;tabelecimento na Estrada de Bemfica, 
53-55. 

Deferido nos te1·nws da informação. 
De Candiclo Pinto d'Almeida, 1.0 official da 2." repartição, pedindo a 

sua aposentação. · 
Mandou-se info?'?nct?' favo?·avelmente. 
De Eduardo da Rocha Monteiro, medidor ao Eerviço da 3.a repartição, 

reclamando contra a classificação dada no concurso annunciado no «Diario 
do Governo >> de 7 de Abl'il ultimo e pedindo que sejam examinados os 
processos. 

Ao advogado syndico. 
De João dos Santos Silva, como procurador d'um abaixo assignado 

dirigido á Camara em 1904, pedindo diver,;;os melhoramentos para o sitio 
dos Sete Moinhos, a Sant' .Anua. 

A' 3. a 1·epa1·tição pa?'Ct infO?'?JW?'. 
De Domingos Gonçalves Barrai, pedindo que se lhe dê de arrenda

mento um terreno municipal na rua Cascaes. 
Indefe?"ido. 
De Casimiro J osé Sabido & c.a (irmlto), pedindo a desobstrueção da 

.Azinhaga da Mm·ta. 
Incleferido. 
De Francisco Marinho, pedindo a transfereneia d'uns candieiros exis

tentes na estrada da Penha de França . 
Indefe?·ido po1' nno allega1· motivo qt~e jttstijiqtte esset tmnsje?·encia. 
De Çarmo & Unger, offereeendo para experiencia um systema de 

tirantes elasticos para uso nas viaturas ao serviço da Camara, afim de 
serem adoptados. · 

[ndefe?·~clo. 
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De Josó Francisco B.1rrcto ele 1\Iiranln, pedindo licença para collocar 
uma taboleta na frontaria do seu estaLe lcc·imento na Travessa Nov:1 de 
S. Domingos n. 0 9-1." 

Indeje1·ido em vista da injO?·maçtio. 
Foram tambcm submcttidos a desracl:o c defm"idos, os seguintes re

querimentos r ara: 
Let?·ei?·os: 
Ferreira da Silva & C.", João Ccrnilcbs, Pedro Rodrigues & Filhos, 

A. Cardoso & C.", Josó F ernandes Rodrigues, "J. A. Neves & C.", Gavea 
& Q.a, A. C .. Pinheiro. '" 

Obras aive1·sas: 
PLdrocel Par,!al Mon1ciro, João Xavier Barbosa ela Cosia., J oão Maria 

Presado, Guilher me Eduardo Gomes, C,L,imiro Josó ~abido & C.", Au
gt~sto Almeida Monjardino, Carlos M. Ferrei r a Calclcron, J. Borges F er
r en·a . 

Taboletas : 
Maria Pinto Costa, Victoriuo L emos, Jeito Antonio Vasrtucs, Germano 

Alves Dini>~, Haymundo Simões CociiLO, David Russel, Josó elo Nascimento 
Lopes. 

Ce1·tidões : 
Marcial Alvares, Manuel Joaquim Grcgorio, Manncl Bastos Costa, · 

Per eira & Oliveira, Diogo Antonio Costa, Antonio Simões Thiago. 
Epitaphios : 
Maria Guedes Figueiredo Costa, Joaqnim Salvação Sall0s, Arthur 

Moreira . 
E xposição cl' objectos: 
Augusto Crnz, Hcnriqne Martin· Juniot·. 
O sr. vice-presidentc informou haver r ecebido um tclegramma elo se

cretario ela Camara, ao presente com licençn , pedindo em n<,me da Em
preza das Agu:1s de Viclago a ccc1encia ele 250 mastros para ornamenta
ção do parque d'aqnella emprcza., :ficando as despczas a cargo eh mesm:1 
empr oza e do signatario elo telegramma.. 

A Ca.m'•?"Ct ?"esolvett rnante?' a S1ta cmte?"Í01' delibe?·açtio de ntio emr·estct1' 
objectas de o1·narnentação pcwa fúm do concelho. 

De~larou tambem o mesmo senhor, que se lhe dirigi .a um individuo, 
que é subsidiado pelo cofre de bmleficcncia municipal e que julgou que 
tal serviço estav::t a cargo ela Camara., lamentando o fac :o de estar j <í a 
algnns mezrs em atrazo o pagamento ela quantia que lhe foi concedidn. 
Deu conta ela r eclamação ao sr. adminis radar do 2 .0 bairro que ac;tba 
de o informar que o pagamento d0s sub~idios em atrazo ia se r feito bre
vemente. 

O sr. ver eador Ventura Terra disse que, devendo-se r cali.sar no pro
ximo mcz de outubro em Londres, no In~tituto dos Architecto~ Britanicos, 
uma conferencia internacional sobre as construcções elas cidades, n:• qual 
ser ão estudados todos os processos modernos r elativos ao importante as
sumpto, propunha que o município ele Lisboa se imcrevc~;;c na referida 
confer encia. 

Foi app1·ova/la, 
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Este mesmo sr. vereador participou :'L Camara ter sido procur ado por 
uma commitosao ele feirante~, com installações no Parque Eduar do VII, 
que lhe pediu para obter da Camara que a feira ali estabelecida, e que 
deveria terminar em 16 de outubro, seja prorogada até 1 de novembro, 
e bem assim, que a illuminaçii.o comece ali mais cedo c termine á 1 hora 
c meia da madrugada; propoíl qne se attendesse o pedido, quanto á proro
gação e começo ela illmuinação, que deverá ser feita logo ao escurecrr , e 
quanto à hora de terminar que se mantivesse a que estava estabelecida. 

Foi app?·or:cda. 
Pelo sr. vereador Mir a,ncla elo Vallc foi dito que julgava do seu dever 

infor;nar a população da cidade, dos trabalhos a que a verração procede, 
afim de attenuar quanto possi vel a crise do abastecimento de carne de 
vacrn em Lisboa . A escassez do gado indígena tem sido até hoje suppr ida 
pela Republiea Argentina. Par:t satisfazer as exigencias de outomno e de 
invcmo, encommcndaram os negociantes da capital, reunidos em syndi
cato, varios carregamentos de gado argentino, no valor de algumas cen
tenas de contos de réis. Como se manifestasse a febre apthosa na Repu
blica Argentina c se encerrassem os portos ú exportação de gado, houve 
um momento de pavor, cm que se dcsc:nhou a prospectiva d'uma extraor
dinarin falta ele gado e consequentemente a elevação do preço da carne na 
cidttdc. A vc;·caçào reconheceu que esta circumstancia habil e rapidamente 
apr JVeitada poderia servir para derivar para a Africa portugueza o com
mercio de gado bovino e n'estes termos officiou ao Governo pedindo-lhe 
que urgentemente adoptasse as providencias neccssarias para facilitar o 
patr!otico intento ela Cam·.ra, ú1as o Governo nem sequer respondeu a este 
officio e os nr;Jgociantes tratisfcriram para a Republica do Uruguay o seu 
comprador de gado. Mais uma vez, pois, por inercia governamental, a 
vereação deixou el e preotar tun alto serviço á economia elo Paiz. Por esta 
questão das carnes continua o Govcmo na mais completa indifterença: 

Narla mais l1avendo a tratar foi encerrada a sessão eram 4 horas 
tarde, lavrando-se de tudo a presento aeta. E eu, Henrique 8rncsto IIaas, 
1. 0 official sol'vin do de ~ecrctario da Camara, a fiz escrovel'. -Anselmo 
Bmamcamp Ji?·ei1·e, José Mimnda do Valle, J01p; Mendes Ntmes LO'twei?·o, 
Mig·uel Vent1wa T e?'?'a, Manuel Antonio Dias Ji'e?'?'eim, Anto ,do Albe?·to 
Ma?·ques, José Soans da Cunha e Costa, Ca?·los VictO?' Fe?'?'eira Alves, 
.Aifonso ele Lemos, José Ve?·issi?Ho d' Almeida. 





C!JI!RA MUNICIPAL DE LISBOA 
40.a SESSÃO 

Sessão extraordinaria de 5 de Outubro de ICJIO 

Sob a presidencia do sr. Anselmo Braamcamp Freire, reuniu-se ás 
4 c meia da tarde a Camara Municipal de Lisboa, estando presentes os 
srs. vereadores: Manoel Antonio Dias Ferreira, dr. Affonso de Lemos, 
José Mendes Nunes Loureiro, J o só Miranda do V alie, J o só V erissimo de 
.Almeida, Manuel de Sá Pimentel Leão, Miguel Ventura Terra, Antonio 
Alberto Marque&, Carlos Victor Ferreira Alves e dr. José Soar es da 
Cunha e Costa. 

Pelo sr. presidente foi apresentada a seguinte proclamação: 
Concidadãos: 
q A vereação republicana ele Lisboa reunida em sessão extraordinaria, 

congratula-se comvosco pela proclamação da Republica Portugueza, pres
tando calorosa homenagem ao patriotismo, á bravura physica e ft coragem 
moral dos militares e civis que concorreram para a sua proclamação e 
deplorando commovidamente o sangue derramado durante as tragicas jor
nadas de 4 e 5 de outubro. 

Recordando todas as grandes revoluções da histor ia patria e estranha 
nenhuma excede em civismo, em desdem pela propria vida e em gcnern
siclade a que os nossos olhos pasmos contemplaram, e nenhuma cidade 
conhecemos que tão legitimamente haja conquistado o direito de gover
nar-se por si e pelos seus eleitos. 

Não basta, porém, proclamar a Republica, é mister, agora consolidai-a 
e acreditai-a construindo sobr e os escombros do passado um futuro ele paz 
e ele ordem em que a sciencia e o trabalho substituam o preconceito e o 
privilegio. Para isso carecemos mais elo que nunca da vossa illimitacla 
dedicação e da vossa intima e fraternal solidariedade, irmãos na tarefa 
ingrata, mas necessaria da demolição, irmãos devemos continuar na tai·efa 
menos penosa, mas não menos diffi.cil , da pacificação e reconstituição, não 
esquecendo a maxima tolerancia e piedade para com os venc:dos . 

Para isso contamos comvosco, como vós podeis contar comnosco e uni
dos ambos, Cidade e Camara, em breves dias a vida normal, ordeira e 
laboriosa apagará a memqria dos iníquos e tenebrosos temp?;" passados. 
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Para vós, cidadãos de Lisboa, será isso tanto mais facil quanto mP
dando de regímen não mudaes de administração. Tínheis já a admini.;trn
ção republicana. Com ella continuaes. A unica differença consiste •-Jm 
Camara Municipal e Governo do Estado viverem, de ora em deante. Jv•·
deal e fraternalmente unidos para maior formosura e fortuna da C1da.: .. . 

Cidadãos de Lisboa, a vossa Camara Municipal sauda-vos, sat.:d :n~ l0 
tambem a bravura indomita dos marinheiros c soldados da revoluçr·; l 
O heroismo dos voluntarios civis! A perfeita honestidade e generosidad') 
da população! A memoria dos mortos e a dôr dos feridos! A amargu1'. t 
das familias dos martyres da Republica c dos que resistindo-lhe julgav11m 
cumprir o seu dever! 

Viva a Cidade de Lisboa ! Viva a Republica Portugueza ! 
Esta p?·oclamação foi app1·ovada po?' acclam1ção, ?'esolvendo-se da1·-l.\., 

ct mw:o?· publicidade. 
A sessão foi em seguida encerrada eram 5 horas da tarde. - Ansel .. iO 

B1·aamcamp F?·ei?·e, José JJ1imnda do VaUe, José .Mendes Nunes Lou1·eiro, 
Manoel Antonio Düts Fe?·?·eira, Migltel Ventum Te?Ta, Antonio Albe1·to 
Ma?·qu•s, José S oa?·es dét Cunha e Costa, Cados VictO?· Fe?'l'eim Al1•es, 
A,ffonso de Lemos, José Vm·issimo d'Almeida. 



C~~IAU~ UUNICIPAL DE LISBOA 
4J_.a SESSÃO 

Sessão de 6 de Outubro de 1910 

Presidencia do cidadão Anselmo Braamcctmp Freire 
(vice-presidente) 

Presentes os vereadores: - José V erissimo d' Almeida, dr. Affonso de 
Lemos, José Miranda do Valle, dr. José Soares da Cunha e Costa, Ma
nuel de Sá Pimental Leão, José Mendes Nunes Loureiro, Antonio Alberto 
Marques, Manoel Antonio Dias Ferreira, Carlos Victot· FerreirJ. Alves 
e Miguel V cntura Terra. 

A~sistiu ~t sessão o Inspector da Fazenda Municipal. 
Foram lidas o approvadas as actas das sessões de 29 de setembro 

ultimo e de 5 do corrente mcz. 
Pelo cidadão presidente foi dito que synth0tisava o seu sentir e o de 

toda a vereação nas seguintes palavras: Está p1·oclamacla a Republica em 
Pm·tugal! Vi·va a R epublica l:'o1·tnguezal 

Lembrava ao povo revolucionario a maior piedade p. los vencidos e 
pelas famílias enlutadas e propunha que, depois de usarem da palavra 
sobre o assumpto, os oradores que o desejassem fazer, e depois de lido o 
expediente no final da sessão, edta fosse levantada em sigoal de regosijo 
pela proclamação da Republica em Portugal. 

Esta pt·oposta foi app1·ovacla po1· acclamação. 
O vereador-cidadão Nunes Loureiro disse: «A proclamação da Bepu

blica Portugueza, suprema aspiração ele todos os patriotas, é um facto. 
A lucta hcroica sustentada prlos revolucionarios fican't registada na histo
ria como um dos mais brilhantes feitos da humanidade. A nós, legítimos 
representantes da heroica cidade de Lisboa, cabe-nos o dever e a honrzt 
insigne de perpetuar tão glorioso feito, por isso, certo de interpretar o 
sentir da cidade, proponho que a Avenida Reasano Garcia passe a deno
minar-se Avenida ela R epublica e a rua Antonio Maria rl 'Avellar, passe 
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a denominar-se Avenida 5 de Ot~tub?·o. A primeira é uma dss mais bellas 
arterias da Capital e, como consequencia logica foi escolhida a segunda 
por lhe ficar parallela». 

Foi app?·ovada po1· acclamação esta p?·oposta. 
Tomou a palavra o vereador Cunha e Costa que produziu o seguinte 

discurso: 
«Se a homens do scculo XX, com a scicncia c mentalidade do · seu 

tempo fosse licito admittir a intervenção do .factt~m, destino ou providen
cia nas cousas humanas, seria este o momento de appellar para ellcs . 
Com effeito deante da enorme desproporção entre as forças revolucionarias 
que proclamaram a Republica e os elementos de resistcncia de que a mo
narchia ostensivamente dispunhá é evidente que um terceiro factor esteYc 
dU:ra.nte o combate, ao nosso lado contrabalançando as armas que nos fal
taram e o commando superior que nos abandonara ou succumbira e a ma· 
nifesta e espantosa inferioridade de numero. Esse quid que n'csta lucta 
epica substituiu o velho deus de Ourique e de V alverde e fielmente se 
manteve ao nosso lado até á rendição final, foi essa ideia, que tantos desdens 
merecia aos adversarios e que, desde os primordios da civilisação é o pri
meiro, o insubstituível propulsor do progresso humano. A ideia que, na 
phrase do poeta, que o peso não pesa, o metro não mede e o reagente não 
verifica, mas que no emtanto existe, como a mais impressiva de todas as 
realidades concretas, foi o grande alento das forças revolucionarias, occul
tando-lhes o poder do inimigo c multiplicando, por um phenomeno de auto
suggestão, o proprio valor. Cada um dos nossos combatentes sentia dentro 
de si a força d'um Anton e equilatava a alheia pela bitola d'um pigmeu. 
D'ahi essa victoria que ainda hoje nos enche de assombro e maravilha. 
Graças a esse auxiliar na · natureza eminentemente subjectiva, os nossos 
heroicos combatentes tiveram sempre nas almas das peças e nas carrega
deiras das carabinas um explosivo novo, cujos e:lfeitos excedem os mais 
respeitosos inventos da pyrothccnia militar, com a vantagem do seu muni
ciamento ser constante c dispensar o recurso de fabricas e paioes. Graças 
ainda a esse auxiliar, companheiro inseparavel do direito, puderam sim
ples soldados, marujos, populares e officiaes de fazenda bater-se e com
mandar como soldados veteranos e gcneraes experimentados. 

Consignada esta victoria e accentuado o seu caracter de quasi mara
vilha, força é confessar que j<imais empreza humana foi tão digna de 
triumpho. Na verdade toda essa gente, toda essa arraia meuda, todos esses 
anonymos que, durante 3 dias, jogaram temerariamente a vida, outra 
coisa não teem a esperar ela Republica, além da sua quota parte no bem 
geral que ella deve trazer ao Paiz. 

Assim o seu sacrifício é o proprio desinteresse. Batendo-se pela Repu
blica outro fim não tiveram senão o de prestarem a todos nós um grande 
serviço altruísta.. Deante dos olhos não viram premios nem recompensas 
materiaes; contaram quando muito com a lagrima de saudade ou com o 
clamor do applauso, isto é, com o galardão moral; e é por isso que n'este 
momento a vereação não cluvída inclinar-se com o r espeito mais profundo 
deante ele tanto heroismo, associado a tamanha abnegação. Marinheiros, 
soldados e populares de Lisboa, escreveram em tres jornadas celebres uma 
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das paginas mais formosas e mais justas da historia patria. Para elles a 
enternecida e ardente homenagem da vereação em nome da cidade. Mas 
houve mortos e houve feridos. Ora a dôr e a morte são egualitarias e 
tecm direito ao mesmo tratamento, sejam quaes forem as opiniões politicas 
ou as crenças r eligiosas dos que a soffreram. Por isso a vereação envia 
d'este logar e solcmnemente identicas palavras de pesar aos paes, ás viu
vas e aos orphãos dos que morreram por nós ou dos que morreram contra 
nós. E resta-nos a convicção de que todos os revolucionarias commungam 
n'este sentimento porque todo o sangue que derramaram lhes foi imposto 
-pela cruel, mas imperiosa necessidade de defender as proprias vidas, em
bora os mais prudentes da litteratura e da arte não diêpenserp. nunca aqui 
ou acoltt, uns ligeiros laivos rubros. Feita, porém, a Republica é preciso 
que, dentro cm pouco, na sua luminosa trajectoria se diluam esses vestí
gios sangrentos e que das tragicas jornadas de 3 a 5 de outubro perdurem 
apenas, como eterno padrão ele glorias, a piedade e a t (\lerancia dos ven
cedores. Viva a Patria! Viva a Republica!» 

O vereador cidadão Carlos Alves, que em seguida tomou a palavra, 
disse que depois do discurso brilhante que o seu collega dr. Cunha e 
Costa acabava de proferir, nada restava a dizer ácerca do memoravel 
facto que se consumara no Paiz e propoz que fosse collocado no eclificio 
dos Paços do Concelho, em logar bem visível, uma placa commemorativa 
da gloriosa data de :) d'Outt~ó?·o de 1910. 

App?·ovado po?· acclamagão. 
Expediente: 
Officio n. 0 595 da 3." repartição, informando itcerca da participação 

feita pelo concessionaria da licença para collocação de placa?·ds e lanter
nas-annunciadoras nos postes de illuminação publica, de que desejava 
utilisar o poste da luz clectrica n. 0 136, situado na rua Garrett, com um 
placa?·d do modelo igual áquelle que collocou na rua do Ouro e que foi 
obrigado a retirar por intimação da Camara, motivada pelas reclamações 
dos moradores e logistas cl' aquella rua. Com o fim de evitar complicações 
idcnticas, a 3." repartição consulta a Camara se est~í, ou não de accordo 
em permittir a collocação do placard, e no easo negativo pede para ser 
auctorisaàa a avisar o concessionaria de que, cl'ora avante não serão pcr
mittidas as installações ele pluca1·ds cl'aquelle modelo, senão cm determina
elos locaes, que indica e ainda excepcionalmente em outros pontos, quando 
os candiciros em que tiverem ele ser applicaclos não ficarem juntos a pre
dios de moradia, que possam ser prPjuclicados. 

A Cama1·a npprvVOlG o al·vitre ap?·esentctt!o n'esta informação. 
Officio n. 0 5!)6 da mesma repartição, informando que o projecto para 

a conclusão ela rua Rodrigues Sampaio e respectivo orçamento, cuja 
remessa lhe foi solicitada com urgencia pela 1." repartição, foram appro
vaclos pela Camara cm 31 de outubro ele 1901 e superiormente, conforme 
foi participado a esta repartição, em 13 ele fevereiro de 1902. 

InteinGda. 
Officio n." 597 da mesma repartição, com o mappa do resultado dos 

ensaios photomctricos feitos na 1." e 2." quinzena ele agosto ultimo. 
Intei?·adcG. 
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Officio n. 0 598 da mesma repartição, informando o pedido da firma 
Ellis & C." para a mudança d'um caridieiro da illuminação publica exis
tente na travessa dos Escaleres. 

A Camam delibe?·ot& que o pedido seja feito po1· rnéio de ?'eqtGerimento 
em termos. ' 

Officio n. 0 600 da mesma repartição dando parte de que a Companhia, 
das Aguas de Lisboa mandou levantar uma porção de calçada para assen
tamento da canalisação na rua de Pedrouços em terreno municipal, que 
mandou repô r por pessoal particular. 

A Camam deliberou mandai· cobm1· cG únpol'tancia ?·espectiva. 
Officio n.0 602 da mesma repartição, expondo a opinião de que se 

mantenha o accordo feito com José Rodrigues Tocha para a expropriação 
da parcella n. 0 6 para a abertura da rua entre o Largo ela Marqueza de 
Niza e a Estrada de Chellas; accôrdo approvado pela Camara em 7 de 
julhG de 1004, pelo qual o proprietario cede aquellc terreno gratuitamente 
e a Camara cm compensação, fa.r-lhe-ha 80, mo de muro de vedação, de 
que resultará a favor da Camara a importancia de 109~700 réis, diffe
rença entre o orçamento que estava feito e a cl espeza resultante de accorclo. 

A Camam 1·esolveu mante-~· a delibe1·ação de 7 de jt&Zho ele 1.904. 
Foi approvada a drspeza de 14:720a399 réis, representada pelas 

ordens de pagamento n. 0
" 3:198, 3:204 a 3:207, 3:214 a 3:217, 3:238 a 

3:263, que ti v eram o devido t1estino. 
Tomou-se conhecimento do seguinte balancete: 

Receita: 
Saldo da semana anterior . 
Ministerio da Fazenda cf d'addicionaes 
Consignações do Estado 
Aluguer de terrenos para feiras . 
Serviços dependentes da 3. a Repartição 
Estabelecimentos Municipacs 
Devedores e Credores 
Receitas diversas . 
Diversas Companhias 
Licenças e Contribuições 

Caixa Economica . 

Despeza: 
Pensões e subsídios . 
Juros e Dividendos . 
Emprestimos Municipaes 
Serviços dependentes da 3. a repartição 
Gastos geraes . . 
Estabelecimento3 l\funicipacs 

1 \): 5006000 
9:2o7a491 

76350 
136:)340 

11:0!)76964 
20~960 
1H100 
206833 

6:321i$677 

2:117~915 42:2156053 

560/H93 
1 :190;5497 
253~797 
~856250 
34!-~760 

7:527~207 

9:852~004 

11:9006000 

60:4376630 
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A t?·anspOI ta?' 
Mercado d' Alcantara 
Abastecimento de carnes . 
J ornaes e tarefas . . 
Licenças e Contribuições c/ dcspeza 
Bibliothecas e Archivo . 
DiYersaJ Companhias . 
Ordenados e remunerações 

9:8f>2aoo4 
206833 
621)866 

10:3656387 
25i$700 
52;$ 180 

11 :976:5359 
20:5246343 

70;5755 
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Real Casa e Egreja ele Santo Antonio. 
Fornecedores 6:2996'769 59:250~196 

Saldo (a) 

(a) Em Caixa . 
Caixa Geral de De1~osito3 . . 
Caixa Economica Portugurza . 

Reque?·irnentos: 

1:187M34 
19:5346788 
21:763#907 

42:486~ 129 
=== 

1:187~434 

6Ü:L137~630 

De J oJ:o Maria, do serviço de limpeza e regas, pedindo o pagamento 
das ferias que deixou de rect·ber, por se ter ausentado do suviço. 

Deje?·ido em ·vista ela injO?"rnaçtio. 
De Sebastião Borges Gouvêa, pedindo auctorisação para inserir um 

ramal na canalisação ele agua, pcrtonconto ao município, e que passa na 
rua V alio Form0so de Cima, afim elo abastecer a sua rosidencia na r efe · 
rida rua. 

D eje?·ielo, fi cando ob?·igado CL clesligcw o ?'amal qu,cmrlo a Carncwa o 
j1~lgue necesscwio. 

Do Antonio Ribeiro, empreiteiro da construcção do Lyccu Camões, 
pedindo a cedencia por aluguer , um cylindro para utili sar no pavimento 
dos pateos do editcio. 

Deferido, senflo ele mil ?'éis dia?·ios o p?·eço do alugue?· e po1· conta elo 
1·eqz~ennte tambem o pagamento de sala1·io ao cantonei?·o que deve?'á acom
p c.nha1· o appa1·ellw pedido. 

De Domingos Luiz Soares, pedindo licença para collocar uma ban
deira, do desenho que junta, na frente do seu estabelecimento na Avenida 
D. Amelia. 

De.fe1·ido em vista· dct injo1·mação . 
De Josó Antonio, ex-trabalhacloe ao serviço da 3." repartição c con

tribuinte da Caixa de Soccorros e Heformas, pedindo para ser r eaclmittido 
no logar que. tinl1a e que deixou para cumprir a lei do r ecrutamento, ser
viço que está prestes a terminar. 

Deje?·ido, devendo 1·eentmr para a Caixa de R ejo?·mas. 



650 SESSÃO DE 6 DE ÜUTUBRO DE 1910 

De Maria da Luz Pimentel, pedindo licença para collocar uma taboleta 
na frente elo seu collegio, sito na rua das Parreiras n.0 7. 

DejM·ido em vista da informação . 
De João Nunes, submettendo á approvação ela Camara um projecto ele 

adapção a vaccaria cl'uma loja do predio na rua Garcia (á Cascalheira). 
Defm·ido em ·vistct ela infm·maçtto. 
Da firma M. Lima Oliveira & Commandita, pedindo licença para 

collocar um alpendre na frente do seu estabelecimento na rua Augusta 
n.0 8 114-116, conforme o projecto que apresenta. 

D eje1·ido, obse?·vanrio-se as condições da infm·rnaçtto. 
De Francisco Pereira Neto, capataz no serviço ela 1.a zona, pedindo 

um ~ubsidio que o compense da falta de salario nos dias em que faltou 
por doença e visto não pertencer á Caixa de Soccorros. 

Inde je?·iclo. 
De Pires d'Almeicl.a e Souza, pedindo auctorisação para contornar para 

a rua cl'Assumpção o alpendre que está construindo, com a devida licença 
camararia, na rua Augusta sobre as por tas elo seu estabelecimento com 
os n. 0

" 205 a 211. 
Indej.;?·ido, po1· contmrio ao cwtigo 1." da posttl!i'Ct de 10 de fevM·ei?·o 

ele 1.904. 
De Manuel cl' Araujo, pedindo licença para estacionar e vender casta

nhas na embocadura da rua elas Fontainh~s. 
Indefm·ido po1· se1· de nwito t?·ansito o local indicado. 
De Miguel J acintho, pedindo a approvação do projecto, que junta, de 

construcção d'um predio no seLl terreno na rua elo Conselheiro Moraes 
Soares. 

Indeje?·ido p01· Úlstt}iciencia ele espessura das empencw. 
Tambem foram submetticlos a despacho, sendo deje?·i.clos mais os 

seguintes requerimentos par11; 
Lett?·ei?·os : 
João F ernandes, Jos6 f:loris e outro, Francisco Nunes, Assumpção 

Martins Sousa & ~ilva, F. Bartholomcu Rodrigues, João Santos Beirão, 
Clemente & Almeida, David cl' Almeida. Martins, José Antunes Almeida, 
Morgado & Irmão, Perfeito Martins, Martins & c.a, Belarmino Lourenço 
Almeida, F. Almeida Lamas. 

Ob1·as div~1·sas : 

Augusto José de Sri, Joaquim Maria Pauliuo, Francisco Nicolau San
tos, Manuel Carlos Faria, Antonio Campos, 1\Ianuel Ferreira Silva Bran
drto, Monteiro e Leitão, João Perez, Francisco Joaquim Martins, Compa
nhia Commercial Constructora, União dos Vinicultores de Portugal. 

Ce?·tidões : 
Carlos Ernesto Augusto Ribeiro, Alfredo A. Lobato Pires, Antonio 

Maria Ferreira Mendes, Francisco Ferreira Serra, José Luiz Vaquinhas, 
Isidro Figueiredo Ramos, José Baptista Antunes, Maria da Conceição, 
José da Costa Villar, J oão Rodrigues. 

Epitaphios : 
Direcção do Albergue elos Invalidas elo Trabalho. 
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Visto1·ias : 
Manuel Alouso Rodrigues, João Fernandes. 
Jazigos: 
Maria da Conceição Souza Holstein. 

651 

Em seguida foi, pela. presidencia, levantado um vi·va ao povo de 
Lisboa, calorosamente correspondido pelos vereadorc3 e pelo publico que 
enchia a sala, encerrando-se a sessão eram 3 horas e meia da tarde, lavran
do-se (~e tudo a presente acta. E cu, Henrique Ernesto Haas, 1." official, 
scrvin lo de secrebrio da Camara, a fiz cscrcver.-José Ve1·issimo de 
.Almâ.lct, José Soa1·es ela c .. nha e Uustr.t, cl..f!'onso de Lernos, Antonio 
Albe1·to Ma1'ques, Manoel de Sá Pimentel Leão, José :Mendes Ntm.es Lon
?'ei?·o, Manoet Jl ntonio Dias Fen·eim, José Mimnda do Valle, Migttel 
Ventu1·a Ten·u, Ca1·los Victm· Fe?'?'ei?·a Al·ves. 





CAMA lU MUNICJI• AL DE LISBOA 

42.a SESSÃO 

Sessão de 13 de Out ubro de 1910 

Presidencia elo cidadão Anselrno Braamcamp Freire 
( vice-presidente) 

Presentes os vereadores, cidadãos: - José Verissirno d' Almeida, dr . 
Affonso de L emos, Carlos Victor F erreira Alves, dr . José Soares da Cunha 
e Costa, Antonio Alberto Marques, José Miranda do Valle, José Men
des Nunes L oureiro, Manoel Antonio Dias F erreira, Miguel Ventura 
T erra. 

Assistiu á sessão o Inspector ela fazenda municipal. 
Não compareceu o vereador Manuel de S<í Pimentel L eão, que justifi

cou a falta perante ·a presidencia. 
Foi lida c approvada a acta ela sessão de 6 do corrente mez. 
L eu-se o seguinte expediente que teve o destino que, ao cleantú e res

pectivamente, vai indicado. 
Officios: 
De 7 elo corrente mez, elo Chefe de Estado .Maior elo Commanclo ela 

1. a divisão militar, respondendo ao officio ela Camara n. 0 1G28, informa 
que o General Governador Militar não acha conveniente a reabertura ela 
feira no alto ela Avenida, nem a realisação ela feira ::mnual ele gado n0 
Campo Grande. 

Inteú·ada. 
De 10 elo corrente mcz elo Governador Civil communicando haver 

feito a nomeaç[to elos administradores interinos dos 4 bairros elo Lisboa, 
pela seguinte forma: 

1. 0 bairro, Mario 'l'ei:s:eira Malheiro; - 2. 0 bairro, Ernm;to Carneiro 
Franco;-3.0 bairro, Carlos Ama1o ele MiranCla e Silva ; - 4-.0 lxürro, 
E1nygclio Guilh erm e Garcia .Mendes. 

[nteimda. 
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De 12 do eorrente mez ela lli <:.snw procedencia declarando hav er rc
ecbiclo cm 7 elo corrente o resumo, eut duplicado, ilas delib.erações ca
mararias ele 7 de setembro ultimo. 

Inteimda. 
De 3 do corrente mez ela Camara Municipal elo Porto agradecendo a 

remessa d'um exemplar, que pediu, do contracto da Camara Municipal 
de Lisboa com a Companhia Carris ele Ferro . 

Inteú·ada. 
Da mesma data ela Direcç~io Geral da Contabilidade Publica, commu

nicando que a J unta medica que inspeccionou o empregado ela 3. a r epar -· 
tição da Camara, Julio Castanheira Freir e, ci considerou apto para o 
serviço . 

A Carnm·a rnandot~ aJYI·esentm· este emp1·egado ao se1·viço. 
De 10 do corrente mez, do Secretario da Commissão Juventude Re

publicana «Bernardino Machado)) elo Porto, saudando na vereação da 
Capital o povo ele Lisboa pelo advento da Republica. 

Mandot~-se agmdece1·. . 
De 11 do corl'ente mez, do administrador interino do 1. 0 bairro, Mario 

'l'eixeira Malheiro, dando parte ele haver tomado posse d'este logar no 
dia 10 do corrente mez. 

Intei1·ada e comrnuniqtte-se á 2. a ?'epa?·tição. 
De 12 do corrente mez, do Escrivão de fazenda do 2. 0 bairro pedindo 

que seja destinada uma das salas do eclifi.cio elos Paços elo Concelho para 
n'ella reunirem os escrivães ele fazenda dos 4 bairros para os effeitos do 
disposto no n. 0 3. 0 do art. 128. 0 do regulamento de 16 ele julho ele 1896. 

Inteimda . D ê-se conhecimento ao gua?·da-mÓ?' pa1·a os devidos e.ffeitos. 
Da mesma data, elo administrador interino do 2. 0 bairro Ernesto Cm 

neiro Franco, dando parte de haver tomado posse d'este logar no dia· 10 
elo corrente. 

Intei?·ada . Communique-se á 2." 1'epa1·tição . 
.Da mesma data, da Commissão Municipal Administrativa do Concelho 

ele Ovar dando conhecimento de que cxarou na acta da sua primeira ses
são um voto de admiração pela heroicidade e dedicação do povo de 
Lisboa. 

Mandou-se ag1·adece1'. 
Da mesma clata, da Com~lissão Municipal Republicana, do concelho 

de Coruche saudando na vereação da capital, o povo de Lisboá pelo seu 
heroico feito, ao qual se eleve a implantação ela Republica em Portugal. 

Mandot~-se ag1·adecM·. 
Da mesma data, elo Commissario do Governo junto da Companhia 

Carris ele Ferro com um mappa do rendimento elas linhas cl'esta· Compa
nhia no prilJ1eiro semestre de 191 O, assim como elas percentagens devidas 

· ~. C11mara 1\lunicipal no mesrno perioclo. 
Remettido á 2. a repclll'tição. 'I Jh 

De 7 elo corrente, ele D. Mar ia Eufemia ele F reitas Consigl icri Pedroso 
agradecendo a manifestação da Cmnara pel0 fallecimento de seu marido, 
Zofimo Consiglier i fcdroso. 

Inteimda. 
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De 10 do conento do c0mmandante do oamr:o intrinchoiraclo da Ave
nicla indicando as reparações ele que carecem as cocheiras do pabcio do 
conde de Sabrosa, onde se estabeleceu o hospital de sangue, cosinhas e 
deposito de armamento, durante o tempo que as tropas ali acam
param. 

P1·ovidenciado. 
Da mesma dat~~ e proceclencia, informando que as tropas do sen com

mando recolhem a quarteis e que será de toda a conveniencia restabele
cer a circulação dos carros electricos pelo local que ató agora teru estado 
impedido pelas forças acampadas na rotunda ela Avenida. 

P1·ovidenciado. 
Da mesma data e proceclencia , informando que o conde ele Sabrosa, 

se tornou digno de todo o lvuvor pela forma porque prestou o seu auxilio 
c cvncur:JO á,; tn .. pas acampadas na rotunda da Avenich. 

A Camaq·a delibe?·ou loztva?' este cidadão e comrnunica?·-lhe a q·esollu;ão 
tomada. 

Da mesma data, elo Thesoureiro-ins}Jeotor ela Egreja de Sant' Antonio, 
relatando os factos que se deram na casa e egreja de Sant' Antonio por 
occasião dos ultimos acontecimentos e informando que na busca ali feita 
pela força armada nada foi encontrado que fosse suspeito. 

Inteimda. 
De 11 do corrente mez, do Chefe da 2.a repartição dando conheci

mento á Camara que diversos empregados municipaes manifestaram-lhe 
o desejo ele promover uma subscripção entre todo o pessoal elo município, a 
favor elas famílias cl'aquelles que, cl'um e cl' outro eampo, morreram por 
effeito ela heroica revolução, de que r esultou o advento da Republica. 

A Gamam delibe?'Otb louva?' a iniciati,va. 
De 7 elo corrente mez, elo encarregado do Cemiterio elos Olivaes, de

clarando, por si e pelos empregados no dito Cemiterio, que concorrem 
para qualquer subscripção a favor das famílias das victirnas da gloriosa 
Revolução Republicana. 

Inteimda. 
N. 0 265, da 2.a repartição, propondo o serralheiro Luiz Alves, ela offi

cina do matadouro, para preencher o logar de cuteleiro na mesma offi
cina, vago pelo fallecimcnto ele Damião Affonso da Silva, ficando a ven
cer o ordenado ele mi l reis, e suppriminclo-se o ele 800 reis cliarios que o 
clito Alves vencia. 

A Cmna1·a appro'VM6 esta 1woposta . 
N. 0 446 ela ·mesma repartição, elanelo parLe de que a Companhia Na

cional ele Moagens completou o fornecimento a que se obrig{Lra, de fava 
grossa, cevada e semea para os mat::.clouros municipaes. 

· A Camam mwtm·isou a ent1·ega do deposito. 
N. 0 451 ela mesma repartição, com un1a copia elo officio do Chefe elas 

Aferições relatando os factos que entre elle e uns empregados, se deram 
{teerca ela collocação da bandeira verde e encar!'acla no edificio ela repar
tição das aferições. 

Intei1·ada. 
N. 0 260 da mesma reparti~ão, informando que a segurança publica e 
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os interesses da hygiene exigem que se tom em promptas c cfficazes provi
dencias sobre a forma da entrada ele gado destinado ao matadouro, que 
actualmente é feita em condições perigosas e ele pessimo efl'eito n'unta 
cidade e designadamente n'um bairro dos mais populosos e movimenta
dos da capital e por isso pede que se promova: 1.0 -que o exame sani
tario das rezes em vida, com destino aos matadouros municipaes, c;onti
nue a fazer-se nas condições que actualmente se observam no Mercado 
Geral de Gados elo Campo Grancle;-2. 0-que essas rezes só no dia seguinte, 
ao nascer do sol possam dar entrada e ser admitticlas nos matadouros, tendo 
permanecido até então n'aquelle mercado, devidamente marcadas com o si
gnal de approvação e com todas as mais condições que se reputem precisas 
para garantia da sua identidade; -3.0 -que a circumstancia de achar
se dispensada a entrada [!. exame sanitario no referido mercado para 
alguma especie de gaqo, ou grupo de rezes, não seja motivo bastante 
para que ás r ezes d'essa especie ou d'esse grupo, seja pennittida a en
trada e admissão nos- matadouros, a hora cliffercnte da designada no nu
mero anterior. 

A Ca'11uwa apJ??·ovou estas condições . 
N.0 606 de 1\) de setembro da 3.a repartição, informando um officio 

cm que a sociedade Companhias reunidas gaz e eletricidade pede, pelos 
motivos que allega, que lhe sejam annulladas as multas em que incorreu 
no mez de maio ultimo. 

A Camam delibe?·ou mante?· as multas impostas. 
N. 0 612 de 17 do mesmo mez e da mesma procedencia, acompanhando 

uma nota, elaborada pelo serviço de limpeza e regas, dos pontos a que 
tem assistido o inspector do 8. 0 clistrict.o, Adriano Augusto V erguciro 
Lopes, desde 1 de julho a 14 de setembro ultimo . 

Mandou-se otwú· e.ste emJ??·egado. 
N. 0 613 de 1 de outubro da mesma procedencia, participando que o 

visconde de San tarem está procedendo a obras no seu predio ela rua d' Ar
rabida n. 0 26, munido apenas cl'uma licença para pequenas reparações. 

Mandou-se offici®· ao Governado?' Civil pedindo-lhe que intime a sus
pensão da obra. 

N. 0 614 ele 29 de setembro, da mesma repartição, participando que 
Damasia Joaquina Moreira está fazendo obras no seu preclio na rua Fonte, 
tendo licença apenas para pequenas reparações. 

A mesma delibemção . 
N. 0 621 de 22 de setembro da mesma repartiçiio, áccrca de multas 

impostas á Companhia Gaz e eletricidadc c por esta contestadas, e rela
tivas ao mez de julho. 

A Gamam delibe?'ott mante?· as multas, descontando-se a sua impo1·tancia 
no J?'l'Ímeú·o pagamento a ejfectua?· . 

N. 0 1 de 7 de outubro da mesma repartição, acompanhando um attestado 
medico, justificativo da imrossibilidadc da comparencia no servico muni 
cipal, do engenheiro Rodrigo Limpo de L aeerda Ravasco. 

A Cama?·a delibM·ou qtbe este emp1·egado fosse . inspeccionado em casa 
pelo medico municipal. 

N. 0 2 de 20 ele cutuLro da mesma n:parti<;ilo, connnunicamlo qnc foi 
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ele 2056620 reis o producto, no mez de setembro ultimo, da venda ele 
plantas e flores e aluguer ele brinquedos nos jardins publicos. 

Inteimda. 
N. 0 4 ele 7 ele outubro ela mesma repartição, com uma planta onde são 

designados os pontos nas ruas Anselmo Braamcamp e Alexandre Hercll
lano, onde faltam canclieiros da illuminação publica e que vão ser requi
sitados á respectiva companhia. A mesma planta indica tambem os pon
tos para a collocaçí:io elos projectores electricos, na rua Anselmo Braam
camp até o largo elo R.ato. 

A Carna?·a mandou colloca1· os candiei?'O& de gaz que faltam ~ p?·ojecto
?'es a illwminação elect?·ica. 

Tomou-se • conhecimento elos telegrammas elas Camaras Municipaes 
ele Nazareth e ele Alcobaça, convidando a Camara Municipal ele Lisboa a 
representai-as nos funeraes elos ciclacl~ios Candiclo Reis e dr. Miguel Bom
Lanl~. 

Felicitando a Camara e o povo de Lisboa pela advento da R.epublica, 
foram recebidos e presentes na sessão, telegrammas elas seguintes enti
dades: 

Cama?·as Mtmicipaes, elo Cartaxo, de Villa Franca, d'Arruda, Ferreira, 
1\ lvito, Tavira, Alfandega da F6, J. .. otuinhã, Praia, Benguella, Aldegal
lega, Arronches e Elvas ; 

Commissões Mtmicipaes Republicanas, ele :i\tafra, Celorico de Basto, 
Fafe e Thomar. 

Commissão pa1·ochial de Sines. 
Lojas maçonicas-C?·t~zei?·o do S·ul e 1.o de janei?·o, de Lourenço lVIar

quetJ e Atwom úas Caldas. 
Dos ?'epublicanos ele Nellas, ele Lourenço Marques, de Arouca, do 

Porto e .ele Amarante. 
Dos emp?·egados jornaleiros em serviço nos matadouros municipaes. 
Do Instituto de Cegos, Branco Rodrigues. 
Dos e,mpregctdos elo deposito ele bolachas ela Pampulha. 
Da assooiação de classe elotJ empregados ele commcreio e indu::;tria. 
De Antonio de Ca?·valho, elo Baião, ele Gm·cia Fe?'?·eim Ca;nnas, ela 

~Ialvcira, de Adolpho Lot~zada, do Porto, de Ca?·los Costa e do pessoal da 
Companhia dos Ascensores. 

Manrlat~-se ag1·adece1·. 
Foi presente a informação do chefe do serviço do abastecimento dos 

talhos municipacs, sobre o pedido ela firma Diego Martinez & C.'\ ele 
Carthagena, ·que pretendem obter determinados esclarecimentos sobre o 
abastecimento de gado para consumo ela cidade. 

A Cctmam delibe?·o·u ?·emette?· a esta ji?·ma uma copia d' esta injo?·
rnação. 

Nrto ~ondo acceitavel a unica proposta apresentada em praça para a 
arrematação elo fabríco ele 20 carrinhos para o serviço da limpeza, a 
Camara deliberou mandar abrir nova praça com o mesmo preço base da 
primeira. 

Tomou-se conhecimento d'uma nota fornecida pela repartição compe
tente, indicando os estragos feitos nos candieiros ela illumiuação publi-
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ca1 em diversos pontos da cidade, por occasião dos ultimos aconteci
mentos. 

Foi approvada a despeza de 26:839~086 reis representada pelas ordens 
de pagamento n . os 3264 a 3309 que tiveram immediato destino. 

Foi apresentado o seguinte balancete: 

Receita: 

Saldo da semana anterior 
Consignações do Estado . 
Diversas Companhias . 
Repeso. . 
Estabelecimentos !vlunicipaes . 
Serviços dependentes da 3." Repartição . 
Devedores' e Credores . . 
Licenças e Contribuições . . 
Decima de juros de Padrões . 
Reposições . 

Caixa Economica Portugueza 
Caixa Geral dos Depositas 

Despeza: 

Pensões e subsídios 
J ornaes e tarefas • 
Juros c Dividendos 
Gastos geraes . . • . . 
Licenças e Contribuições cf despeza . 
Estabelecimentos Municipaes . 
Abastecimento de carnes . 
Escola «Luz SorianOll 
Emprestimos Municipaes . . • 
tlerviços dependentes da 3. a Repartição . 
Fornecedores 

StMo (a) 

Saldo (a) . . . . . 
Caixa Geral ele Depositas . 
Caixa J1jconomica Portugucza 

7:78õJ10ti 
13:321J040 
11:763J907 

32:870J~53 

5: ooo.~ooo 
194M22 
121J980 

10:727J 766 
206J522 

1:564J270 
77M720 

1~500 

1:187J434 

80.~940 18:673~120 

2:080~825 
10:570.~033 
8:26M348 

12J980 
60J800 

6:554J691 
4tii$200 

3J650 
30JOOO 
46J730 

10:000JOOO 
6:212~848 

3ti:073J402 

ti17J139 28:288J296 

7:785J 106 

36:073J402 
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Req_ue?·ir11entos : 
Da Condessa de 'l'homar, dona d'um predio na rua Nova do Carmo 63, 

pedindo copia das plantas apresentadas pela Companhia Carris de Ferro, 
nns datas que indica, para as obras a fazer, segundo o seu contracto, no 
Ü.0 andar do referido predio . 

.Dr'fe?·ido confO?·me a i1~fO?·mcu;ão, sendo as copi,.,.~ tintdas mediante o 
p?·evio pagamento da ?'espectivct Í?nJiO?'tancia. 

De Mnnoel Joaquim Gomes, arrcmlatario d'nm logar de venda no 
Mercado Agricola 24 de .T ulho, pedindo auctorisação para fechar conve
nientemente este lagar, que, pela sua posição é prejudicado pela acção elo 
tempo invernoso . 

Defe?·ido ern vista da informação. 
De Seraphim Lourenço, clono elo kiosque collocado em frente da estação 

dos caminhos de ferro, no Ca,es do Sodré, pe lindo o calcetamento .em pe
dr a Lr,~I c' cm 1olta do dito kiosque. 

Deferido pogando previmnente n import·mcia da ob?·a. 
De Antonio Augusto Chaves d'Oliveira, pedindo licença para collocar 

uma taboleta na frente do seu consultaria medico na rua .fulio Cozar Ma
chado. 

Deferido em vistct da info?'WIÇà'J e seja mttoctdo po?' ha·vM· collocado a 
taboldct sem licenca. 

Da dirccç?to ela Sociedade Pbilarmonica União Chelense pedindo licen
ça para construir uma barraca, p:1ra kerme,;s<', na A venicla de Chellas. 

Defe?·ido assignando tenno dP- ?'esponsabilUacle. 
De Arthur Pedro da Silva, aprendiz na officina de chacina do Mata

douro Municipal, pedindo para ser transferido par a a officina ele matança. 
Defr-1'ído ent?·ando pam a caixa de ?'efo1·nws. 
D e: Rocha, Ramos & 0." pedindo o adiamento do praso designado para 

a approvacão pela Gamara, elo modelo para rc()epientes do lixo dos domi
cílios, por isso que proj ecta apre cntar um modelo que offercce mais van
tagens. 

Def~?·ido. 
De D. Carlota Arrobas Vieira insistindo pelo cle;.;pacho ao seu reque

r imento ele 2õ ele julho ultimo, no qual pediu licenç<t para trasladar elo 
jazigo municipa l para, o seu jazigo o c::tdaver de sua mãe. 

NE'fo ha q_tGe defM·i?·, visto tm· súlo clespachaclo o ?'eq_ue?·únento a q_ne se 
?'efe?·e. · 

De 'l'hereza ela Conceiçao Castanheira, viuva de José Serra, que foi 
guarda do lavadour o de Carnide, pedindo o pagamento do vencimento que 
ficou em divida ao dito seu marido. 

f.Jublíq_uem-se eclitos . 
De Alfredo Luiz de Souza, submettendo {L approvação da Gamara um 

proj ecto de construcção de uma casa no seu terr eno na rua de Entee 
Campos . 

Ind~fe1·ido po1· deficíencia dct memo?·ia desc?·iptíva. 
De José Manuel ela Silva, elos directores ela emprcza industrial de 

manteigas o da Condessa de Burnay pedindo, respectivamente, a restitui
ção elas impor tancias de 4".6$720, 20M735 e 695~000 r eis, pelas razões 
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que allegam, e em virtude de uma escriptura de troca de terrenos entre o 
Uonde de Burnay e a Camara. 

Indeje?·ido, visto no contmcto não se estipula?' zJraso pcwa a const?·uc ção 
do rnu1·o a qu,e os ?'eque?·entes se ?'efe?·em . 

De Eduardo dos Santos guarda de ferramentas pedindo para ser pro
movido a apontador. 

Indeje?·ido ern vista da infm·mação. 
De Manuel da Conceição, intimado a despejar a casa onde tem o seu 

estabelecimento na rua do Vigario 11 a 15, pedindo para se demorar 
mais algum tempo na dita cam. 

Indeje?·ido. 
De Jayme Corrêa, pedindo licença para fazer as alterações, que indica, 

no !!eu estabelecimento situado na rua Augusta 258. 
Indeje?·ido pm· instLJficiencia de p1·ojecto. 
De Frederico elos tSantos moço no matadouro do gado ~mino na qua li

dade de extraordinario, pedindo para pas~:;aJ· ao quadro. 
Indeje?·ido po1· ex cede?· a idade que o regulamento nut?'W para semellwn

te passagem. 
De João Nepomuceno e .Tosó Maria Pereira, arrendatarios ele tres quar

tas partes elo barracão de madeira ::mnexo ao mercado 24 de julho, pe
dindo a reeon~iclernçlio ela Camara na deliberaçiio ele 7 de setembro ultimo, 
sobre o pedido elos requerentes para a proroga~ão do arrendamen to. 

Indeje?·ido. 
De ·Manoel Antonio Pereira, pedindo para collocnr na rua da Bica elo 

Sarato uma cadeira de engraxarlor. 
Indeje?·ido po1· p?·ejttdicial ao transito ptbblico. 
De Godofreclo da Silva Santos, preparador e conservador do gabinete 

ele analyses mieroscopicas do matadouro rnuniciral, pedindo :<,itestaclo do 
seu comportamento. 

Passe do qne contar. 
Dl) mesmo, pedindo n restituição rl'uns documento~; <1ue entregou cm 

27 ele fevereiro de 190J, para um concurso. 
Deje?·ido passando 1·ecibo. 
De Alfredo Moniz da Maia Lima, aspirante ela 2." repartiçi'to, pedindo 

\:lO dias de licenca sem vencimento. 
Deferido em 'vista da injo?'mfJção. 
'l'ambem foram submct.ticlos a cle~paclto , sendo deje1·idos rmtt,; OH se

guintes r equerim entos pm·a : 
Jazigos: 
lzidro .Memlcs eh Silva, Atnulia R .Aimeilb Barros lVliranda, J?nl toli

ra Mafra, Francisca .Tulia 1::\our-:1 :J.Iart ins, Joaquim Santos Lima, ~faria 
elo Carmo Almeida Farinha, J osó J oaquirn Hoclrignes, .Ame lia A. Mar
tins Maia, Dolorei:l Huffete , Franci~co Maria Gonçalves, 'l'hcreL~a Jesu~> 
Carvall1o. 

Ob1·as dive1·sas: 
Jo~i.o Pereira Nunes, Manuel GonçalveH Garrido, Manuel Pacheco, 

Jo~~o Fernando:,;, J osó Assis e outro, Henrique Cazimiro A.ntunes1 Manuel 
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Garcia de Moraes, João Ribeiro , · Jayme Correia, Francisco Oliveira 
Carvalho. 

Lett?·ei?·os : 
Antonio Silva, José Albuquen1t1e Figueiredo, J osé lHaria Barrai , Sil

vcrio Justino Anjos, Loforte & Barboza, Barbara de J esus :::lilva, S. H . 
. Azancot, A. l! cn·eira Gandra. 

Taboletas: 
Clotilde de Souza Marques, Cazirniro Carmo Ribeiro, Valença Brito 

& C. ta, Zeferina S. Varclla Pinto Bastos. 
Epitaphios : 
Maria Eufemia C. Pedroso, Caetano Azevedo :Xuncs, José Marques 

ela Cunha. 
A~e?·bamento de títulos de jazigo: 
Rosa Maria ela Silva, José Antonio cb Uosta, An11anclo Ocloncl P erei-

ra Bramão. 
Ce1·tidões : 
Julio Castanheira Freire, José Ignacio Rodri gues. 
E xposição d' objectos: 
Joaquim Roiz Pinheiro. 
Por proposta elo cidadão vice-presiclente foram nomeados para consti

tuírem as commissões do r ecenseamento militar dos 4 bairros da Capital, o~ 
seguintes ciclaclfios: 

1.0 Bairro, dr. José tioares d~t Cunha e Costa (presidente), l\Iigucl 
Ventura Tmra (vice-presiclente), Antonio Marques Nogueira, Augusto 
Ribeiro elos Santos Viegas, Luiz Bruno Duarte, Marianno José Ribeiro 
(vogaes effectivos) e Antonio da Silva, David José ele Carvalho, José 
J oaquim Duarte e Porphyrio Augusto (vogaes supplentes) . 

2. 0 bairro:-José Verissimo d'Almeida (presidente), Luiz Filippe üa 
1\fatta (vice-presidente) , Arthur Polycarpo cl' .AJ111 eicla, J osé Nunes, 
Francisco ela Silva Lopes, José Maria A.lvcs Torgo (vogaes effectivos), e 
José Pereira da Cunha, Domingos Luiz Coelho ela Silva, J oaquim Rosa 
Bernardo e José Maria Pereira (vogaes supplentes) . 

3 .0 bairro-Manoel Antonio Dias Ferrc:ira (presidente), .Antonio Al
berto Marques (vice-prcsiclentc), eh. Fnmcisco elos Rei::; Htromp, Jo~LO 
Antun es Baptista, Henrique Freitas e ,'ilva, J osé Justino F erreira (vo
gacs effectivos) e Arthur Baptista Nunes ela 1viatt2., Fnmeisco Raymun
clo Estrella, Josué Narciso elos Santos e Jo~:~ó Dias L o:tnclro, (vogam; sup
plentes) . 

4. 0 bai rro:-Francisco cl' Almeida Grandella (presidente) , A.ugusto J o
só Vieira (vice-presiclento), Viriato Angelo, J1jcluarclo Jos6 Gaspar, 
Adelino Augusto F erreira Bairruo e Julio Alfredo Ggeiras (vogaos offo
ctivos) e Armando Cyrillo Soares, Abílio ele Jesus P ereira ela Silva, Au
gusto d' Assumpção Rodrigues e Casimiro Lucio cl'Oliveira (vogacs 
su pplen tes) .. 

Foi approvada est'l p?·oposta. 
O mesmo ciclacUio Vice-prcsidente deu parto ele que J oào ela Silva 

Fialho, director elo Collegio Nacional de Coimbra, offereceu ú. veroaç1Lo 
um logar n'este estabelecimento para o ensino gratuito d'u.n1 filho ele al-
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guma das victimas c~a revolução que implantou a Republica em Por
tugal. 

Mandou-se agmà1 ce1· o pat1·iotico e altntista offe?·ecimellto, qne a Ga
mam a.cceita. Po1' p1·oposta do 'mesmo vice-p1·esidente se delibe1·ou mais of
ficim· ás j~tntas de pc, ochict pam envia1·ern nota dos individuas q~te se en
cont?·ern n' estas condições, afirn da Carna?·a, d' ent1·e elles escolhm· o qtte rnais 
necessitado fô?·, pa1·a tttilisa1· o ofje?'ecimento do cidarlão João da Silvo. 
Fialho. 

Tarnbem foi pelo mesmo vice-presidente apresentado um meclalMw 
tendo n'uma das faces o busto do f<dlecido ciclaclão clr. Miguel Bombarda 
e n'outra desenhos allegoricos, trabalho elo insigne esculptor Simões de 
Almeida, Sobrinho, e offereciclo pelo seu r,uetor ú, Camara Municipal ele 
Lisboa. 

Mandou-se agmdece?'. 
O rnesmo cidadão vice-prmliclente <!presentou as seguintes pro

postas: 
1. "-A Camara Municipal ele Lisboa considerando arbitrarü~s as no

meações de empregados municipnes para a 3." repartiçfio, feitas pelo go
verno elo antigo regímen em manifesto clespreso elos legítimos direitos 
cl'esta Camara, resolve como um elos seus primeiros actos ele reivindica
ção ela sua autonomia : 

1.0 - Consiaerar vagos os logares l'reenchiclos por todos os funcciona
rios nomeados n'aquellas condições clescle 2 ele Setembro ele 1901, que 
são os seguintes: O chefe ela 3 ." r epartição, c os chefes ela 1.3

, 2.", 3. 3 e 
4. a secções ela mesma rcpartiç~io; 

2. 0 -Nomear interinamente os referidos empregados para o desempe
nho elos mesmos logarcs que, até agora teern exercido; 

3. 0 - Mnnclar abrir concurso em telllpo opportuno para o provimento 
definitivo chs r eferi elos logarcs. 

Foi app1·ovada. 
2.a- Proponho que o 8ecrct::rio cb Can tara o bacharel, Francisco Pc

ch·oso ele Lima, seja dispensado elos servi ços municipaes até ulterior reso
luç~io, ficando interinamente enCHrregaclo ele exercer as funCÇÕCS ele se
Cretario o chefe ela 1." Repartiç~Lo, o 1. 0 official, Ecluarclo Freire 
cl'Oliveira. · 

Sobre este assumpto tomou a palavra o clr. Cunha e Costa <:LUC dis
se, que o acto ela Camara approv~mclo esta proposta tal qual está redigi
ela, envolveria um erro jurídico inadmissível. Pedroso ele Lima serviu a 
actual vcreaç~io com zelo c intelligencia, durante dois annos e não teve & 

Camara que proceder contra elle por qualquer acto que revelasse a nc
ccssiclaclo cl'esse procedimento. De repente achou a vereação motivo para 
o dispensar do serviço municipal! N~w fict:ria inteiramente socegarlo com 
a sua eonsciencia. votando a proposta apresentada, porque não ha facto 
concreto a julgar c quando o houvesse, a forma elo processo não seria a 
que se propõe. 

P retende-se clar uma satisfação {t opinii\o publica por actos praticados 
por Pedroso ele Lima, anteriores á. sua collocação como secretario aa Ca
mam? Acima ela opinião publica está a sua conscicncia e o seu dever. 
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Quaos são os factos que determinam agora o pr6·cedintento contra este 
funccionario ? 

Se Pedroso de Lima requerer que se lhe pa se attestado do modo 
porque desempenhou o seu logar, hr. de passar-se_::lhe. 

O Cidadão Verissimo d'J'.Jmeida interrompe o·· '~rador para clizer - qtte 
1·equeú·a e 1·ecebm·á a 1·esposta. 

O dr. Cunha e Costa continuando e referindo-se a estas palavras dis
se-que o caso era então mais grave, po·r que não tendo a vereação, du
rante 2 annos procedido contra Pedroso de Lima, tendo motivos para o 
fazer, não cumprira o seu dever ! 

O vereador Miranda elo Valle disse-que lhe era inclifferente a opinião 
publica quando esta não seja bom orientada. 

Quer ser justo, para ser considerado pela mesma opinião publica. Pe
droso elo Lima não merecia a confiança da Camara; mas nem sú por 
isso a vereação agora procede. Ligou-se P edroso ele Lima muito ao ante
rior regímen e contaminaram-o os vícios cl'esse mesmo regímen. Pretende 
a vereação reorganisar os serviços ela Camara e affasta uma entidade que 
lhe seria embaraçosa para a execução do seu intento. 

Qualquer procedimento que se intentasse contra Pedroso ele Lima, 
bem sabia a vereação, que não seria sanccionaclo pela tutela. Motivos 
não faltariam. Este funccionario era da confiança do Ministerio do Heino 
imposto á Camara. 

Hetomou a palavra o dr. Cunha e Costa e disse que não era razão 
o saber-se que a tutella não sanccionaria a deliberação da Camara porque 
muitas deliberações esta tomava com a convicção ele que não ::;eriam su· 
periormente approvadas, mas tomava-as como pratica ele boa administra
ção. Insistia, pois, pela modificação ela proposta, que approvaria com a 
seguinte redacção: - Proponho que ao secretario ela Camara, clr. Fran
cisco Pedroso Lima, seja feita rigorosa synclicancia ele todo~:~ os seus acto~:~ 
praticados no serviço elo referido cargo ficando ,;uspenso dos serviços mu
nicipaes até ao r esultado final cl' essa symlicaneia. 

O Vereador Miranda elo Valle observa que o seu collcga Cunha c 
Costa não deu attenção á proposta ela presiclcncia, por yuc ella di:.~ q uc 
Pedroso ele Lima é dispensado dos sm·vic;os até ultm·io1· ?'esoluc;ão, no <1ue 
vai evidentemente envol viela a doutrina ela proposta agora aprosontacb cm 
substituição cl'aquella. 

Fallou ainda sobre o me::; mo assumpto o vereador <h o Affonso de L c . 
mos que emitLiu a opinião ele que direito e moral eram cousas di vcn<:t::; e 
que, tratando-se no caso sujeito d'um assumpto ele moralidade, estranha 
que o seu collega Cunha e Costa impugne a proposta ela prcsiclencia. 

Respondeu o vereador Cunha e Costa dizendo que se havia confundido 
direito e moral e demonstra a sua affirmação, e insistindo pela modifica o 
ção ela proposta no sentido que indicou, como unica forma jurídica ele pro
ceder n'este caso. 

Posta á 1:otação a p1·oposta da p1·esidencia foi app1·ovadct po1' maim·ia. 
Votou contra o vereador dr. Cunha e Co3tao cuja proposta de modi

ficação se considerou, conseqüentemente prejudicada. 
Durante a discussão cl'este assumpto foi recebida pela vereação uma 
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commissão de officiaes d'armada, que veio cumprimentar e felicitar a Ga
mara Municipal de Lisboa pelo advento da Republica, tendo-se interrom
pido a sessão por alguns minutos-

3." Proposta da presidencia para a Camara subscrever com a quantia 
de 5 contos de reis a favor das victimas da revolução. 

Foi app1·ovada. 
4." Proposta, para a Camara óubscrever para o monumento a er1g1r 

em memoria do mesmo acontecim1'nto ficando para ser :fixada a importan
cia opportunamente. 

l!'oi app1·ovada. 
O vereador, Ventura Terra mandou para a meza a seguinte proposta: 
Senhor Presidr.nte:- Muito se tem dito c muitos alvitres se teem apre

sentado sobre as praças da cidade que devem destinar-se a comportar o 
monumento da Republica. Todos, mn,is ou menos aproveitaveis, deixam 
comtudo no meu espírito duvidas que se não desfazem facilmente. 

A praça do Oommercio e o Rocio comportam monumentos de elevadís
simo valor artístico. A praça do Marquez; de Pombal sem duvitb a que 
mais logicamente se deveria destinar a este effcito comporta já a pedra 
fundamental do monumento ao glorioso Marquez que foi um dos mais va
liosos cooperadores do engrandecimento da patria. 

Lembro-me pol!tanto da seguinte composição, que sendo a meu ver lo
gica, pode tambem constituir um conjuncto monumental, de grande bellcz;a 
c caracter. 

No meu projecto do Parque Eduardo VU queestacamaraj ~í approvou 
existe logo a seguir [Í praça do Marquez de Pombal uma esplanada de 
dimensões muito superiores ~ts d'aquella praça, que contem ao fundo o 
projectado palacio destinado a exposições e festas, aos lados e pol' cletraz 
do qual começa o parque Eduardo VII propriamente dito . 

Essa esplanada, cujo espaço tambem foi utilisado no movimento de 4 
e 5 de Outubro, e que foi, por assim diz;er o limite mais elevado aos cam
pos de batalha, 6 no meu entender o mais apropriado para perpetuar os 
heroes da revoloção. 

Assim, eis a composição que desejaria ver r ealizada: 
Ao centro da praça elo M::trquez de Pombal, o projectado monumento 

elo glorioso estadista. Servindo-lhe de fundo· no limite superior da praça, 
c li gando-a intimamente com a esplanada, um ar co de triumpbo verdadei
ramente monumental dedicado ao triumpho da Republica . A esplanada, 
que se denominará dos heroes da Revolução comportará, alem da ,orna
mentaç~o propria, as estatuas dos hcrocs e quaesquer outros elementos ca
recteristicos do movimento de 4 e 5 de Outubro. 

E para completar esta grandiosa composição teremo>J como fundo o nos
so proj ectado palacio ele exposições e festas e em planos mais afastados, .o 
Parqne Eduardo VII que se avistará na sua maior parte tanto da Espla
nada, como da praça do l\iarquez ele Pombal e Avenida da Liberdade. 
Como consequencia, proponho: 

Que seja dado o nome de Esplanada dos heroes da revolução ao espaço 
que no meu projecto de Parque Eduardo VII :fica comprchendido entre o 
limite norte da praça elo l\iarquez de Pombal, as ruas Fontes Pereira de 
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Mello e Antonio Joaquim de Aguiar e o Palacio de exposiçõe3 e festas on
de começa o parque propriam<.'J1tc dito . 

N'es~e vastíssimo espaço, de formas reglllares, deverão ser dispostos alem 
de outros elementos de embellezamento como balaustradas, lagos, macissos 
de verdura etc ., as estatuas e bustos dos heroes da revolução, bem como 
outros elementos que possam elucidar e enaltecer a gloriosa victoria de 5 
de Outubro. 

A entrada para essa esplanada deverá compor-se de um arco de trium
pho monumento, constituindo uma verdadeira apotheose ao triumpho da 
Republica. 

Para a construcção d'estc arco deve a Camara subscrever desde já 
com a quantia neceEsaria para os premios de u:n concurso entre 03 artistas 
portuguezes afim de ile obter um projecto digno do local e da commemora
ção que se deseja perpetuar. 

Para a elaboração do programm!1 elo concut·so será opportunamentc no
meada uma commissão especial. 

Foi app1·ovada. 
O vereador Miranda elo V alle mandou para a meza a seguinte pt·o

posta: 
Proponho que se modifiquem pela forma seguinte os nomes de algumn,s 

ruas 11blTcas : 
Rua Bella da Rainha-rua da Prata. 
Avenida D. Amelia-Avenida Almirante Reis. 
Rua n :-ca;ros 1.0 -Avenida das Cortes. 
Praça D. Fernando-Praça Affonso d' Albuquerque. 
Hua d'El-Rei-Rua do Commercio. 
Avenida José Luciano-Avenida Elias Garcia. 
Rua da Princeza -rua dos Fanqueiros. 
Praça do Príncipe Real-Praça Rio de Janeiro. 
Paço da Rainha-Largo da Escola do Exercito. 
Rua Motta Veiga-Rua Ponta Delgada. _ 
Avenida Hintze Ribeiro - Avenida Miguel Bombarda. 
Rua Correia Guedes -Rua dos Marinheiros. , ('. Í' ~;, , í<•i\4 
Rua Martinho Guimarães-Rua de Bel'lle. 
Foi apr·ovada. , 
Em vista d'esta deliberação considerou-se prejudicado o pedido de di

versos moradores da rua Correia Guedes para que a esta rua fosse dada 
a de!Jominação de rua do G1·ernio R eptLbl icano d' Alcantam. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 4 horas e meia 
da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, Henrique Ernesto 
Haas . 1.0 official servindo de secretario da Camara, a fiz escrever.-Anselmo 
Bmamcarnp F1·ei1·e, A.fj'onso de L emos, Antonio Albe1·to Mm·ques, José 
Ve?'iBsimo d' Almeida, José S oa1·es ela Onnha e Costa, 1lfanuel Antonio Dias 
Jle?'?·eim, José ~MeneZes Nunes Lolwei?·o, José MimndcL elo Valle, 111ig uel 
Vent1wa T M·1·a, Ca1·los VictO?' Fe?Tei?·a Alves. 





CAIIUU ~IUNICIPAL DE LISBOÁ 
43.a SESSÃO 

Sessão de 20 de Outubro de 1910 

Presidencia do cidadão Anselmo Braamcamp Freire 
( vice-presidente) 

Presentes os vereadores :- José V erissimo d' Almeida, dr. Affonso de 
Lemos, clr. José Soares da Cunha e Costa, Antonio Alberto Marques, José 
Mend es Nunes Loureiro, Manocl Antonio Dias Ferreira, José Miraooa do 
V alie, Miguel Ventura Terra, Carlos Victor F erreira Alves e Manocl de 
S~í Pimentel Leão . 

Assistiu á sessão o Inspector geral da fazenda municipal. 
Foi lida e approvacla a acta da sessão de 13 do corrente mez. 
A Camm·a tomou conhecimento dos officios e telegrammas das seguin

tes muuicipalidades, saudando na vereação da Capital, o povo de Lisboa 
pelo advento da Republic:c e pedindo para serem representadas pór esta Ca
mara nos funeraca dos cidadãos dr. Miguel Bombarda e contra-almirante 
Cancliclo Heis: 

Camaras Municipaes ele: Cadaval, Alter do Chão, S. Pedro do Sul, 
Louzada, Bragança, Guarda, Cacem, Mafra, Penaguião, Ferreira elo Ze
zere, Fafe, Cuba, Portel, lieguengos, Nazareth c Alcobaça. 

Felicitando a Camara Municipal de Lisboa e o povo que ella repre
senta, pelo advento da R(·publica, receberam-se telegrammas e officios das 
seguintes entidades: 

Direcção do Centro e3colar Bazilio Telles, associação de classe dos 
Chauffeurs, de Antonio J osé Bnrbosa Rezende, Commissão do monumento 
a José Fontana, Gremio evolução da Figueira da Foz e Camaras Munici
paes de: Cadaval, Bragança, Vallongo, Redondo, Alcoutim, Coimbra, Fei
ra, Hibeira-Grande, Santo Thyr so, Ln,mego, Chaves, Gaia, Porto, Serpa, 
Moncorvo, Salvatena, Monsão, Monforte, Miranda do Douro, Hezencle, 
Lagos, Extremoz, Ourique, Beja, Anadia e Vieira. 

Agmdeça-se. 
Leu-se em seguida o seguinte expediente que teve o destino que, ao 

deante e respectivamente, vai indicado : 
O.fficios: 
De 13 do corrente mez, do Governo Civil r emettenclo duas facturas, 
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na . importancia de 11~365 reis custo de fornecimento de material e mão 
de obra para reparações no respectivo edificio. 

Manclott-se paga?·. 
De 17 2o cot-rente, da ml'sma proccdencia communicando que foram 

approvados as seguin tes deliberações eamararias de 1 de Setembro ultimo: 
Projecto e or çamento para obrM no cditieio das sentinas do largo do Cha
fariz de Dentro; Venda a Ignaeio Antonio da Costa, de terreno na Cal
çada do 'l'ojal; Nova praça para a arrematação do produeto ele varredu
ras, lixos e lamas provenientes das arca s do J •0 ao 9. 0 districtos. 

Inteimda. 
Da mesma data c proccdencia far.endo idcntica communicação com res

peito ás seguinte;; deliberações camararias de 25 de Agosto ultimo: Cedcn
cia a Fernando da Conceição Rodrigues de terreno parn al inhamento na 
rua do Mirado r c sitio do Hio Sccco; Cedcncia gratui ta de terreno a Jos6 
Bento Gil na Bstrada das Amoreiras; Compra. de tetTcno nn aúnhaga das 
Carmelitas pertencente a Jos6 Nunes dos Reis Guimadws . 

Intei?·ada. 
De 11 do corrente mez, da Sociedade Companhias reunidas Gar. c ele

ctricidade contestando as multas que lhe foram impostas em Junho ultimo 
por irregularidade na illuminação publica. 

A' 3. a ?'epa?·tição pcwa infO?'?nCl?'. 
De 1 do corrente mez, do administrador do 3. 0 bairro dando parte 

a~ que tomou posse d'este cargo em 10 do corrente. 
Inteimda. 
De 13 do corrente, do admistrador do 4.0 bairro dando parte de qnc 

tomou posse d'este cargo em 12 d'este mez. 
Intei?·ada. 
De 14 do corrente mez, do Commissario do Governo junto da l)ompa

nhia Carris de Ft-rro de Lisboa acompanhando o mappa do r endimento 
das linhas d'aquclla Companhia no 3.0 trimestre de 1910. 

A' 2.a ?'epa?·tiç?Jo. 
Da mesma data, da Companhia Portngne11a de Telephones, respondendo 

ao o:fficio da Camara de 12, e informando que jú foi requisitado á rcpartiçí1o 
competente a reposiç;(o dos pavimentos mencionados no dito o:fficio. 

Inteirada. 
De 15 do corrente mez, dos Empregados da Misericordia de Lisboa, 

declarando associarem-se às manifestações de condolencia e de luto nacio
nal, em homenagem á memoria do dr. Miguel Bombarda e contra-almi- . 
rante Candic~o dos Reis. 

Inteimda e agmdeça-se. 
De 17 do corrente mez, da Commissão de Sargentos elo Ultramar, par

ticipando que o bando precatorio que promoveu c que devia suhir na 
quinta-feira, sahirú no proximo domingo 23, c pedindo auctorisação para 
sahir do largo em frente do edificio dos Paços do Concelho e o dinheiro 
recolhido ser depositado e cont;:tdo no mesmo edificio municipal. 

AttctO?·isado. 
Da mesma data, ela Academia recreio musical do pessoal do Com

mando geral de artilharia, pedindo que a Camara se faça rcprescnt&r no 
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sar <íu littcrario que se realisnr.í no dia 30 do corrente na séde da Acade
mia, que n'este dia festeja o seu 16. 0 anniversario. 

A Cmncwa delibe1·on j"aze1·-se 1"ep1·esenta1· pelo ve?·eadoJ• Thonwz Cab1·eim. 
De 20 do corrente mcz rlo Centro Escolar Democratic0 da freguesia de 

Sant'Izabel pedindo que a Camara se faça repre3entar na festa escolar que 
realisa na sua séde ámanhã 23. 

A Camcwa 1W'JW01~ pcwa este fim os vM·eado1·es Ventu1·a Te1Ta e dr. 
Ajj'onso ele Lemos. 

De 17 do corrente mcz, do Chefe da. 3." repartição da Direcção geral 
de contaLil idade publica apresentanr1o ~í Camara o 2.0 official da 2." re
partição ela mesma Camara, que ali prestava serviço, Virginio Antonio 
Fernandes da Cunha. 

1\companha este o:fficio um attestado do mesmo chefe, comprovando a asú
duidade, zelo e iutelligencia com que este empregado desempenhou, desde 25 
de agosto de 1805, at6 ao pre .ente, as funcções que lhe estavam confiadas. 

Inteimda. 
Sem data, da Empre;,a industrial portugueza offerecendo-se para subs

tituir os candieiros que r_;deiam o monumento dos Restauradores, na Pra
ça da n csma denominaç~io, e que foram damnificados por occasião elos ul
timos acontecimentos. 

A' 3." ~·epa1·tição para infm·nw?·. 
N. 0 202 da 2. a repartição, propondo para abegão do Matadouro de gado 

bovino e ovino, logar V[tgo pelo fallecimento de Antonio Ferreira E steves, 
o actual ajudante, Henrique da Silva e para a vaga re3ultante o moço "da 
abegoaria. Manuel H.ibcÜ\) Junior. 

Approvaclo. 
N .0 2G7 da mesma repartição informando {tcerca das propostas apre

sentadas em prar;.a pant o fornecimen1o de cem mil kilogrammas de palha 
para o 'Matadouro. 

Em cm~formidarle cl'~sta info?"!nação a Cama?·a ?'esol·vw adjudica?· o fm·
necimento a Jl1ánu.el Altgusto Ji'e?Teim Peres. 

N. o 4:18 da mesma rcpartiç:to com o officio cm que a Companhia Car ·· 
ris de Ferro par ticipa f(Ue n receita bruta da Companhia no mez de Se
tembro findo, foi •de 13:J:G56J274 rais . 

Inteirada. 
N.0 469 dn mesmn repartição úcerca d'um pedido de diversos commer 

ciantes para que seja auct.ori sada a feira do gado, que era de uso reali
sar-se no 2.0 domingo de Outubro no Campo Grande, no 1.0 Domingo de 
Novembro proximo. 

Deu-se a auctO?·isaçrl'o peclida. 
N.0 604 da 3.a repttrti ção informando que o dono do predio n.0

" 141 
a 151 da rua de Santa Martha não se conformou com a avaliação feita do 
d~to prcdio que terá de ser expropriado. 

A Canwra ·delibe1·ou qne esta exp?·op?·iaçíJo só se pode1·á .faze?· pelo. p?·e
ço fixculo pela ?'epcwtiçilo, e, q~tando o prop1·ieta1·io gueim frtze t· as ob1·as, 
assignw·á tb?/1 tenno, ob1·igando-se c~ não exigiJ· mais ta1·de qt~antic~ superiol" 
ú qne actualmente tem o p1·edio. 

N. 0 605 da mesma r epartição respondendo a uma nota da 1." r eparti-
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ção ácerca do praso para a conclusão da Avenida Luiz Biv~r e ruas 
Thomaz Ribeiro, Latino Coelho e Filippe Folque na parte compreheudida 
nos terrenos e expropriar a D. Antonio Sanches de Chatillon e declarando 
que esses prasos serão muito variaveis porque o pessoal é insufficiente e 
está empregado na conclusão das ruas situadas no;; terrenos expropriados 
a Carlos Eugenio de Almeida. 

A C amara delibe1·ou enca?'?'ega?' a 3 . a ?'epa?·tição pam elabo?'ct?' as bases 
pa1·a concu?·so de tr.wefos de te?Taplenagens. 

N.0 60'7 da mesma repartição informando que José Nunes Pedro Ju
nior, dono elo preclio 33 a 35 da rua do Arco elo Cego, que está conclem
nado a ser expropriado, não concordou com o preç.o ela aYaliação. 

A Gamam delibm·ot~ que a exp1·op1;iação só se pode1·á fct ze?· pelo p1·eço 
fi xado pela ?'epa1·tição. Qt~ando o prop1·ieta1·io qttei?·a faze?' obms, assigna
?'á tenno. ob1·igando-se a não exigi?· 1w.tis tw·de valo1· st~pe1·io1 · ao qtw o ]J?'O

p?·iedctde actualmente tem. 
N. 0 10 eh mesma repartição dando parte do que r ernctteu ao chefe da 

24.a esquadra uma 110ta elo fiscal da Camara, Rap1acl Augusto Rebcllo, 
ácerca d'uma obra, sem projecto approvado, a que se est<i procedendo 
na rua de Arroyos, em propriedade do conde de Seixal. . 

Mandou-se o.f!iciatr ao Governndo1· Civil pedindo-lhe pam intimcw a st~
pensão da obm. 

N.0 11 da mesma repartição, dando parte de haver sido arrombado, 
por pessoal da Companhia Carris do l!~erro, um tubo pertencente ü Compa
nhia das águas, na rua da Junqueira . 

Mandott-se o.fficia?· áquella Companhia p ·.:?'a p?·oceclr-?· á 1·epa1·ação do 
tttbo. 

N.0 13 da mesma repartição informando as propostas apre.>ontadas na 
praça realisada cm 3 do corrente, para a arromataç~io dos lixos a r C'mO
ver das areas dos districtos 10. o a 14.o do serviço de lim1Jeza o rogas o 
divididos em seis lotes. 

A Gamam delibe1·ou adjudica?· o 1." lote a Joaquim dos Santos Rod?·i
g·t~es pelo 1weço de 293/jOUO 1·eis; o lote n.o 4 a F·rancisco José Q~;elhei1·a 
pelo p1·eço do .504{JOOO ?'eis e lote n.0 5 a Joctquim Gom~s Patacão pelo 
p1·eço de 4911}500 1·eis, mandcmclo ab1·i?· nova p1·aça para .os lotes n.0 < 2, 3 
e 6 cctm a 1·ed·ucção de 5 % nos p?·ec;os-bases . 

N. 0 19 da mesma repartição informando que, cm contlequencia de ha
ver rebentado um cano ultimamente collocado na rua da f'enhora do Res
gate para o abastecimento de agua no Theatro :M:oder.oo, o.>tão sendo re
parados pelo pessoal da Camara os estragos feitos no pavimento da mesma 

. rua e no cano de esgoto. 
Delibe1·m~ · se envia?· á Companh-ia das Agt~as a conta da despeza feita 

com estes t1·abctlhos de ?·epa?·ação. 
N.0 21 dn mesma repartição ácerca d 'uma queixa, formulada por An

tonio de :M:oraes Coelho contra o jornaleiro ela limpeza João da Paixã.o 
Martins, que aquella accusava de a haver molhado, quando regava a rua 
elos AnjL s. -

Inteimda. 
N.0 22 da mesma repartição ácerca d'~ma occorreucia entre um var-
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redor c dois indivíduos que estavam à porta d'um estabrlecimcnto na rua 
de Sant' Antão. 

Intei?·adct. 
N. 0 23 da mesma re]Hrtição dando parte de que Jos6 Martins dono 

d'uwa padnria na rua do Patro::i1Jio, utilisou em seu proveito uma porç:lo 
de lenha pertencente à C'amara e proveniente da demolição d'um predio 
na dita rua, e o mesmo fez a Sociedade Cooperativa Padaria Livre. 

A Gamam deliberon convida?· o dito José JJ1cwtins a entm1· no coj1·e 
Jlúmicipal com n quantia de 15{)980 1·eis impo?"tancia da lenha que utilismt, 
e aqnellct Soci~dade com a irnpo?'tancia de .90ú 1·eis. 

N." 20 ela mesma r epartição pnncleranclo a conveniencia de ser ligada, 
com a rede gera l, a canalisação d'ngua do ur inol da guarita collocaclo na 
rua Direita elo Grill o e obter elo Conselh0 de Melhoramento3 sanitar ios a 
respectiva dotação . 

Feçr1-se ct dotação ao Co1w!lho dos rnelho1·amentos sanitrwios. 
N. 0 31 eh mesma repartição participando que o clcsenhaclor Carlos I-Ien

rique.:; Garcia faltou ao serviço desde o r! ia 4 a 13 elo corrente por estar servin
do no quartel de artilharia n. 0 1 como prova pelo attestado qu·e apresentou. 

Jl1àndon-se abonn1· o vencimento. . 
N. 0 32 da mesma repartição informando te r rcmetticlo para o chefe da 24." 

csquadrs de policia uma participação com respeito a uma obra a que, wm 
licença, Jnstino Guér1cs, cm um terreno situado no largo do Conde-Barão 
c;;tú procedendo . 

. Man-lou-se officictJ' ao 81·. Gove?'?VtclO?' Civil peclinclo-lhe pam intimrw ct 
s11sprmsi1o ela ob1·a . 

N. 0 33 da mesma r epartição acompanhando um attestaclo medico apre
sentado pelo 1 •0 official Rodrigo Limpo de Lacerda Ravasco, para compro
var a sua ausencia do serviço. 

A Carnm·a deliberon st~spenrie1· po1· 15 clias est~ emp1·egarlo ]JO?' SI! hrtve1· 
ausentctdo pa1·ct (ú1·a da ciclrJCle, sem licenÇa. 

N." !)!) da mesma repartição informando as propostas apreoentaclw< cm 
pnt<;a para o fornecimento de cliversns formgens para sustento do gado do 
i:iCrviço de limpeza c rcg:is. 

A Camcwa 1·esoZ.uen ar;4juclica?· o jo?'lwcúnento ele aveic~, fa'w e cevada 
â Nova Cmnprtnhin Naâonctl ele Moage'w; o fonwcimento de palha a No
gttei?·ct Júnim· <t: C:" e u .fo?·necimcnt'J ele milho a. 'l.'heocloro ela Cost r, con
fo rme u injm·maç'lo . 

Foram prcEcntc~ e approvadas as condições ela pritça para a anrcrna
tação elos trabalhos de impre~slio <11) orçamento orclinario ela Camara Mu
nicipal par. L a gc ·encia de 101 J. n do'l orçamentos supplementares referen
tes ú ger~ncia corrente. 

Mrtndou-se ab1·i·r zJmça. 
L ru-se um tclegramma de Lo:-t.ndn, cl0 cidacl~o Ozorio, manifestando o 

per-ar do povo republicano d'aquc.la provincia pelo fal'ccimento elos cida
d?io~ , ór Miguel J3,mbarc1a c Ü[lndido elos Heis. 

:E'oi presente o seguint e par0ccr: 
Em sessão de lf:> de Julho de Hl09 deliberou a C amara que fosse 

ouvido o Snr. Advogado synclico sobre a forrna irregular como foram 



672 SESSÃO DE 20 DE ÜUTUBRO DE 1910 

cumpridas as deliberações camararias r.·speitanto3 1i obra do predio da 
travessa do Chafariz cl'El-roi, n. 0

" 4 e 6, propriedade c:e João Antonio 
dos Santos. 

Ouvido o argu'clo, foram-nos apr. sentados torlo3 os documentos reia
ti vos a este assumpto e do exame a qnc prococlc:nos apura-se o seguinte: 

Em virtude de unw communicayão da 3." roparti\'ão o f>nr. Vice-pre
sidell te da Commissit,o Administrativa ordenou q ne se embargasse a aLor
tura de uma janella feita sobr e propriedade municipal por Jofío Antonio 
dos Santos, no seu predio situado na traves~a do Chafariz d'El rei, 4 o 6. 

O embargo effectuou-se em t8 ele Desembro de 1907, e do auto consta 
ter-se embargado uma abertura de parede .que deita sobre propriedade 
municipal, medindo 1,80X 1,20. 

Em 19 d0 Dezembro do mesmo anno deliberou a Camara, aliás Com
missão Administrativa, que se intentasse a competente acção, o que foi 
communicado ao Contencioso por ordem de serviço com data de 8 do 
Janeiro de 1908. 

Ouvido o _?rguido sobre o motivo porque nho foi cumprida esta deli
beração, cm officio de 9 de Junho de 1909, r espondo: 

«A deliboraçíto camararia dos fin s do anHo de 1907, que ordenou o 
embargo nas obras do prodio alludido, foi devidamente cumprida, proce
dendo-se em principias de Janeiro i! e 1908 ao embargo j ud10ial da oura. 
Mas tendo o emLargado exhibi clo n'osso acto nma licença carnararia, 
passada em termos genericos que certamente abrangiam a parto então 

· embnrgada, - foi es1o facto levado · ao conhecimento da Camara; c esta 
verificando a exactidão dos factos expostos, r esolveu cm conferoncÜL deixar 
caducar o embar go não distribuindo n acção)). 

A licença a que se refere este officio foi pas ,acla em 25 de J ano iro ele 
1908, portanto n~io pndia ser cxltibicla na occasião elo embargo, o qual se 
tinh rt cffectu ado cm 19 ele Dez cm bro do anno anterior. 

OLiviclo nocramente o arguido sobre a incxacticlito ela sua rc::; posta, diz 
que o motivo que determinon a Oommissão AdministJ·ativa a nã,o intentar 
a acção foi o verificar-se que, no dia em que se cffoetuava o embargo 
já não existia a janolla de peito nem vostigios do peitoril do cantaria, 
tendo os membros na altura de assentar as hombrc· ra~, como a H." repar
tição accusava no seu officio n .0 951, o que a ac~ão que se soguiss(•. com 
semelhante embargo negativo, cahiria necessariamente por falta do objcdo 
real ou de base legal, e assim o .entendera a Co:llmis::>fio .\dmínistrn ti v a, 
asso11tando em conferencia, não intentar acçlo, caducando o embargo. Diz 
aincln, que a primeira resposta fura dada sobre i11formação que lhe pres
tara O fallecido procurador rraYcirll, O qual confundira O primeiro embar
go com outro ordenado pela camara cm 9 de Ab , il ele 1908. 

l'ara que ao arguido n~(o conbeFse a r esponsabi l idade da falta do cum
primento da ordem de serviço de 8 de Janeir o do HJOS, era indispensavcl 
que o parecer que motivou a resolução da Commis>ão fosso apresentado 
por escripto e não verbaltnento como diz. Das actas elas sessões da Conl
missão Administrativa tambem uão conHüt que e~ta tivesse deliberado de
~>istir de intentar a acção. 

Em l')e~Jsão dtJ 2 de Abril cl.e 1908 e em consequencia de uma nova 
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communicação ela 3.a repartiç?to foi deliberado que se pr o()cdcnsc ao cm
bnrgo da obra pertencente a João Anionio elos Santos na travessa elo Cha
fari;.:; ele El-rci, 4 e 6, del iberação que foi cornmunic :tda ao contencioso 
cm ordem de scrvico com data ele 9 do mesmo mcz. 

Esta ordem ta;nbcm não foi cumprida allegando o arguido que o não 
fez ele accordo com a vereação, por ter sido passada ao dito Santos por 
um empregado da Camar a e sem auctorisação d'estft, umft licença que o 
auctorisava a proceder a obras de clelliOliçilo c desaterro c a ~Iterar a 
disposição da c .. sa, c, que uma licença com tal amplitude cxclu:a por 
completo a proccdcne:a elo emlmrgo c da acção . 

Esta licença s) podia set· passada á vista de requerimento e projecto 
da obra e depois d'este approvado pela Cama r a, mas não se tendo cum 
prido el:lt:.ts formalidades lcgalmen te indispensavcis e tendo sido obticb por 
processo irrcguln·, é evidente que não pode trr o valor que o arguido lhe 
attribuc. N'cstc caso, como no primeiro, tambem o argui 'o não apr esentou 
o seu parecer por cscrípto, como lhe cump!·ia para ficar isento ele respon. 
sabil idadcs. 

Em sessão ele 20 de Outubro de 1908, e cm face de uma nova con1· 
municaçito da D."' rcpartiç["Lo, deliberou a C amara que se :fizrs.;;e embnr go 
na obra de ,) orto Antonio dos Santos, por ti·<msgressão de poBturas, delibe
ração que se cornmuuicou ao contencioso em ordem de serviço de 6 de 
~ovcmbro. 

Ordenou então a Camaea que ;;c fizcs.se embargo na obra e fez-se 
apenHs na jaJH•lla. All~ga o arguido em sua defcza que embora a· verba 
dct acta e a or dem de serviços façam referencia {t transgressão de postu
ras, é do officio que determinou a deliber ação, que constam os factos con
cretos, objcc:o do cmhargo. 

Ora no officio citado além de ec accnsar a abertur a da janella sobre 
propriechclc municipal, di z-se tambcm que João Antonio dos Santos cst{t 
construindo o pt·edio sem licen ça, portanto de harmonia com a deliberação 
da Camnra c com o officio qnc acompanhou a ordem de ser viço, devia 
tcr .. ~c feito o c.mbargo na irrr ella c na obra. 

Do que fica exposto concluc-f' c que o arg11ido nfto cumpriu no primeiro 
c cegunclo caso as ordens ela Cttm:wa c no tcreeiro apenas em parte, o que 
deu logar a r1uc o rcfPrido João Antonio dos Snntos tenha votado ao maior 
dcsprcso as posturas municipacs c as clcl .bc. nções camara.rias e que 1t Ca
mara deixasse de rc(!cber as taxa;; que lhe competiam. 

Por estas rn ~:>Õcs, e 1enclo-sc ouvido o a1·guido, como determina o art. 
447. 0 do Cocligo Administrativo, sômos de pancer que ao advogado syn
dico dr. Aifonso Xavier Lopes Vieira, sej a applicada a pena de demis~ão . 

.Lisboa 17 de Outubro de HllO. C'cw·los Victor P~1'?Ú1'a Alves, Antonio 
Alúc1·to 111a?·q_~tes, Jo~'é MeneZes Nwws LotiJJ'ei?·o. 

O sr. vice-pr cBiclcntc convidou os Ycreadons a votarem a conclusão elo 
parecer, tendo a votação por escrutínio secr eto, por meio de espher as e 
declar ou que a esphel'a Lrat.ca r cprcs{-ntaria o voto pela demissão a que 
o dito parecer w refere. 

Corrido o escru tínio verificar am os vereadores - Carlos A lYcs e dr. 
Affonso de Lemos, nomeado;; escrutinadores, ter em entrado na urna 10 
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espherns brancae, num('ro igual ao elos vcreado1 cs, presentes n'eata occa
siào, pelo que foi declarado demitt;do do logar de r. dYoga clo syndico da 
Camam Municipal de Lisboa, o dr . Affonso Xaviet· Lopes Vieira. 

Não assistiu a esta parle da ses~i:to o vereador dr. Cunha e Costa. 
O V creador lHirancla do V alle di sse que nma das nomeações arbitraria

mente feitas pelo governo anterior, foi a do asp1 rantc addido, Alfredo ela 
Silva Ferreir a, para o Jogar de inspector do sel"\7 ÍÇO de limpeza; velo que 
propunha que este empregado fosse exonerado d'aquellc logar e regress~stc 
àquelle que anteriormente exercia. 

Foi app1·ovacla . 
O Vereador Verissimo d' Almeida declarou que, no impedimeilto do vi

ce-presidente recebera uma Commissão, delegada da benemerita Sociedade 
da Cruz Vermelha, que vier a saudar , na Camara da Capital, o povo de 
Lisboa, pela forma briosn. c humanitaria por que procedeu por occasião 
dos ultimos acontecimentos. 

A esta Commissão agradeceu, cm nome da vereação c do povo que ella 
representa, as amaveis referencias qne lhes foram feitas. 

Leu-se um officio da Jun ta de parochia de S. Pedro em Alcantara ma
nifestando o seu desejo de que as ruas d'aquella frcguczia que teem a de
nominação de Conselheiro Pedro F ranco, Correia Guedes, Conselheiro' Na
zareth, Cr4z, Maria Pia c do Príncipe passem a denomina,r-se, respectiva
mente, Marqucz do Pombal, J oaquim Pedro Faria, Jolio d'Oliveir.1 Mi
gnens, Josó Fontana, GilLcrto Rola c Ernesto Silva, como homenagem ao 
muito .que estes cidadãos contribuíram, em vida,, para o tritm1pho da cau
sa do poYo. 

O Vice-presidenle apresentou uma reproscntaç~io, que lhe fôra, entr egue 
por uma Commissão, colllposta por praças clit marinha de guerra, e na 
qua l os moradores da rnr. Correia Guedes socios do Gr emio Hcpublicano 
d' A I canta ra, protestam contra a denominação de R na dos .Marinheiro;;, clad<t 
ultimamente áqucll a rua, c renova,ndo o pedido que fizeram de qne essa 
rua tivesse a denominação ele rua do Gremio Rep ublicano d' .A1cant:wa . 

O mesmo Vicc-presiclente disse que, a es te respeito, .tinha de fazer 
um as declaraçõe~, não só para conhcCJmento da vtrJ..ação, mas tambem do 
puulico, e er.t de que ha cerca de 8 dias fônt procurado por uma Commis
são do Grcmio Republica,no cl'Aloantara, que lhe pecl .u que à rua C:Jrrêa 
Gv.cdes fosse dada a denomin· ção do referido Gremio . .t\ ão encontrou mo
tivo algum para não accci tar nesta ind!cação c por isso declarou á Commis
Eão que a a ceei lava e :mbmettcria <L apreciação dos seus C•> !legas . Por 
maioria e por motivos que era c~cu~ado r efer ir, c.- te alvitre foi rejeitado 
na sessão prep:1ra.to ia, à qual se seguiu immcdiatamentc a sessão publica 
onde foi apresentada a representação alluclida, c1 pois ele votada \Una pro
posta do vereador Miranda do V alie sobre dc :1ominação ele r 1m:o, incluindo 
a rua, Corrêt G1tccle~, e por is~o a representação se consiclcron prejudicada. 

O vereador Cunha e Costr~ declarou não estar cl'accôr clo Olll que se alte
r e.n a drnominar,:ão das ruas p:,r que isso traz graves inconYcnicntcs c rlcspc
zas . E' um imposto indirecto que se Ltn,a aos mun:cip~s . A..lcm d'istlo nlo se 
é mais ou menos republicano por catua dos nomes das ruas. E' uma p1Crili
dade impropria do r cgimcn que tão brilhantemente se implantou. Não duvida 
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votar a pr0posta de que se está tratando, mas entende que, em cousas tão 
prquenas se deve deixar o passado e assi111 é que opina porque se conser
vem na bandeira portugueza as côres que tinha, fazendo-se apenas desappa
recer a mancha da corôa. Concluindo, alvitra que se exponha aos munícipes 
os inconvenientes que resultam da mudança dos nomes das ruas, pois esül. 
conv<:lncido que esses inconvenientes não são conhecidos da maioria. 

O Vereador dr. A:ffonso de Lemos referiu-se á representação dos morado
res da rua de S . Joiio da Praça datada ele ló de Setembro ultimo, pedin
do que ao becco do Lavradio seja dada a denominação de Travessa dos Ma
chados. Tambem o mesmo Vereador informon a Camm·a de haver sido pro
curado por uma Oommissito de donos de prcdios na travessa das Bruxas, 
pedindo a substituição d'este nome por outro, visto que o actual é motivo 
para diffit:n tar o a luguer das suas casas, porque a muita gente r epugna. 
morar <'lll uma rua com tal denominação. 

A Carnam delibe,rou envia?' todos os documentos 1·elativos a denornina
çí'io de ntas á cornrnissào especial que t?·ata d'estes assurnptus. 

O vereador Ventura 'rerra alvitrou que, para elucidação do publico, 
c em casos especiaes, se ins :reva, em caracteres pequenos mas legiveis, 
e na mesma placa da denominação das ruas, um esclarecimento ~ícerca da 
individualidade ali indicada. Como, por exemplo, Avenida Alvares Cabral 
(descobt·idor do Brazil). 

O vereador Cunha e Costa discordou d'esta opinião que iria encher 
demasiadamente as placas da denominação das ruas, que muito COJlVirà 
que sejam o mais re<umidas possível, sendo preferível o systema usado 
na America, onde as ruas ~ão designadas por algarismos. 

Pelo vice-presidente foi dito que, não tendo o vereador Ventura Terra 
formulado proposta, não tinha que submettrr ~t deliberação da Camara. 

Foram approvadas as ordens n.0
" :):310 a 3:388 na importancia de 

25:954!)303 réis. 
Tomou-se conhecimento elo segninte balancete: 

Receitct: 

Saldo ela semana anterior 
Consignaçõct; do Estado 
lieceitas diversas 
El?tabelecimcntos 1\Iunicipaes 
lleposiçõe::; 
DevedorHs e Credores 
l\finisterio da Fazenda cf addicionaes. 
Reembolsos . 
Serviços dependentes da 3." Repartição 
Licenças c Contribuições 
Diversas companhias 
Rendimento de Foros 
Juros e Dividendos 

5:0005000 
6ll640 

10:9846778 
948250 
73i5000 

9:000i$000 

i:i85610ti 

32~975 , 
40~~810 

678i$050 
2:693i$525 

150 
1:800~000 30:404i$178 

38:1896284 
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Despeza: 

Serviços geraes a cargo da Camara 
Commutação de voto e procissão de Corpus 

Christi . 
Gastos geraes 
Pensões e subsidias. 
Ordenados e Remunerações 
Jornaes e tarefas . 
Fornecedores 
Abastecimento de carnes à cidade 
Estabelecimentos l\Iunicipaes • 
Bibliothecas e Archivo. 
Feiras . . . . . . . . 
Licenças e Contribui<_;ões c/ Des(Jezas. 

Caixa Economica Portuguez:a . 
Saldo (a) 

Saldo (a) . 
Caixa Gera l de Depositas 
Caixa Economica Portugueza 

Requuimentos: 

3:0906608 
13:3216940 
24:0636907 

40:4765455 

12MOOO 

836400 
636780 

2916600 
1736741 

11:0316742 
1:2171'5409 

626860 
9:6141$864 

90r$000 
40&000 

4;5280 22:798~676 

12:300;)000 
3:090;$608 

38:1896284 

De diversos- constructores Civis- pedindo para que o praso das 
participações para as casas de habita<;ão, que terminou em 17 d'Outubro, 
se prorogue por mais 15 dias, ou seja até ao dia 1 de Novembro do cor
rente anno. 

De.feddo. 
De Felix & Irmão, pedindo licença para occupar uma faixa de 

J.,m 80 X Ü,m!)2 do passeio da via publica junto aO seu estabele ·imentO na 
Rua da Junqueira, 4ti0 e 4ti2. 

De.fe1'ido nos te?·mos da in.fm·mação. 
De José Maria dos Santos, pedindo a approvação do projecto para a 

construcção d'um armazem, cocheira e palheiro na Rua da Casinha Eco
nomica. 

D e.fm··ido nos te?"'1Ws da in.fmwação. 
De Percy Ellis, pedindo, pelos motivos que allega. a mudança d'um 

candieiro da illuminMção publica, existente na Travessa dos Escaleres. 
De.fe?·ido nos tm·rnos da in.fm·mação. 
De Fernandes e Gama, pedindo licença para collocar uma taboleta na 

frente do seu estabelecimento si to na Calçada de S. Vicente n. 0 '1 07. 
De.fm·ido nos tm"'1WS da in.fo•rmação. 
De Alfredo Pinto, pedindo licença para occupar :J, m 00 ><: O, m 30 de 
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pas<>eio junto ao ~eu estabelecimento sito no largo do Conde Bm·lo, 
53-54. 

Deferido nos teJ'?JWS dct informaçti'J. 
De Emílio Veiga, pedindo para collorar tres ta bole tas c uma vitrine, 

na frente do Ee u estabelecimento sito no Hua do Arco da Gl'aça, 30. 
DefeJ·id,o n'ls te?"nws da -info?'?nação. 
De Nunes Marques, pedindo licenya para alterar a fren:e elo sau esta

belecimento silo na Rua Augusta, 199 a 203, collocando 7 viLrines. 
Defel·ido nos tm·mos da info1'rnnção. 
De João Eugenio Duarte de Castro, desenhador de 2."' classe da 3." 

repartição da Camara, pedindo para ser admittido ao concurso para dese
nhador de 1. a 

Ad111ittido. O ? 'eqt~eJ·ente nõ,o ap1·esentatt documentos po1' o conctwso te?· 
de ser feito po1· p1·ovas praticas. 

De Maria 'elo O' Barbosa Frei t·e, pedindo o pagamento elo seu venci
mento de mcrceeira da capclla da Infanta D. Sancha, relativo ao corrente 
anno, e que lhe estava em divida, por se achar ausente de Lisboa na 
occasião do respectivo pagamento. 

A CmnctJ'a delibeJ'OtG mwtorisa1· o pctgamento. 
De José Ftrreira do Amaral, pedindo para que seja a firma José 

Ferreira do Amaral Limitada, que as~igne o termo de responsabilidade 
para a construcção da vedação da Quinta das Galvanas, ao Lumiar, visto 
que esta propriedade pertence á dita firma, de que o r equerente faz parte. 

Defm·ido nos te1·nws da informctção. 
De Antonio Moita, tr abalhador elas Obras Municipacs, pedindo pam 

set· r caclmittido, visto ter já terminado o Em·viço militar, que o obrigou a 
ausentar-se do serviço municipal. 

Deje1·iclo 
Do João Velloso Feijó, pedindo para que se lhe construa o passeio cm 

fnnte da sua propriedade denominada «Vil! a Feijó)), situada na Alameda 
de Lnmiar, allegando ter cedido para a via publica uma faxa ele terreno 
que, em alguns pontos attingiu 0"',35. 

Deje1·ido nos te1·nws da ú1jormação. 
D~ Manoel Simões Martin~, vanedor do serviço de limpeza, pedindo 

para que se lhe mande pagar a feria da semana de 23 de julho ultimo, 
que deixou ele receber. 

Deje1·ido em 'vista da injo1·muçãt1. 
De Jonquim RibE·iro, tratador cl'urinocs do rerviço de limpeza , pedinoo 

para se ausentar do serviço durante 90 dias, allegancl l doença de família. 
Drfe1·iclo po1· f1·int 'L dias, sem 'venc·imento. 
De Emygdio Marques cl'Oliveira, aprendiz de 1." classe da officina ele 

preparaçi'to ele tripas do Matadouro, ]JOdindo 6 mezcs elo licença, sem ven
eimento. 

Deferido nos tM'1170S rlct infm·nwção. 
De Manuel da Silva, carroceiro elo serviço de limpeza, pedindo 30 dias 

de licença. 
DefeJ·ido sem vencimento . . 
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De Jos6 :Maria d'Almeida , elo serviço de limpez:a, pedindo 30 dias de 
liccnca . 

Deje1·ido sem vencimento. 
De Feliciana Aclelaic~c d'Oliveira Carüoso Pint > de Sou~.:t Callcya, 

pedi ndo o pu.gaater.to qnc ficou cm divida. a seu irm1to, Augu sto da 'l' rill
daclc Cardoso Pinto de Souza de que se declara unica hercleira. 

D~je1·irlo ern vista do pctrece1· do advogado syndico. 
De Herrnogene.o ~acloc Coelho Rodrigues, cle~enhador ao serviço da 

3." r epartição, pedindo que lhe sejam restitu dos os documentos que apre
sentou para concorrer :is vagas ele clesenha<.!or ele 3." classe . 

Deje1·irlo. 
De Antonio José Pereira da Co3ta Lu;~,, pedindo a demissfto, dos Jogares 

CJUO exe rce na Camara, de chefe da 3." sec~;~rto da 3." reparti~~ão e do fiscal 
do,;; trabalhos c abonos do forilecimento, por empreitada geral ela planta 
topog1aphica da cidade. 

D e.fe1·ido. 
Os vereadores V ontura Terra. e AlLcrto Marques dcclararmn, lamentar 

n rcwlnçrto tomada por este funcc :onario, (r ue era um fiel cumpridor do.;; 
s us deveres c ele ap;·eciavcis qualidades do trabalho . 

O vice-presidcnte declarou que, em seu Home e no da vereaçfio, acom
panhava as r eferencias fe itas a este funccionario. 

Em ~>eguida propoz f]ue fost>e interinamente nomeado para desempenhar 
as funcções que Costa L uz exercia , o conductor de 1." classe, Julio An
tonio Vieira da Silva Pinto, excepto no que rcspe[ta <Í fiscali Haç?io da 
planta ela cidade . 

Foi app1·ovctclo . 
De Alvaro Antonio Prazeres, peclinc1o p ll'a ser r t:>gistada c limpa por 

conta da Camara, a fossa que construiu para receber os esgotos do t>eu 
prcdio 8Íto na rurr Castello Branco Saraiva. 

Registe-se . 
De Antonio da Costa Pina, pedindo para que seja ouvido o comman

dante da Guarda Nacional Republicana, :icêrca ela sua pretensão par a 
transformar, <Í sua custa, a casa onde estava installaria uma es tação da 
extincta Guarda l\Iunieipal, na rua ela Mouraria junto ao Arco el, Mar
q ucz de Alegrete. 

Consttlte-se o Cornmanr:lante ela Gttm·rla Nctcional Repttblicana1 sob1·e se 
p1'escincle ou n::lo, d'esta casa . 

De c1iver5os mor ador es ela A;~, inhaga eh Fonte elo L11uro, pedindo para 
este local, a construcção de passeios, e a illumiuaçrto a gaz . 

Não ha que rleje?·Í'J· po1· se ~sla1· tnttcmdo do assmnpto . 
De· Maria 'l'heodora êa Fonseca, por si e por seus fi lhos, r cclindo que 

se lhos mande pa gar a quantia de 10 ·~ 50.0 reis, qn~ o se u fallecido m:tri
do c pae, João Gomes, empregado cb iL'' repartição ela C~mara , deixou 
de r eceber. 

Publiquem-se erb'tos. 
Dos proprietarios e mm·adorca da 'l'ravessa claa Bruxa~, pedindo para 

ser mudado o nome ela mesma i.ravessa. 
J::j ob1·e a meza. 
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De Josó Rodrigues de Carvalho, pedindo l icença par~L construir uma 
fossa destinada a reecbcr os esgotos do seu predio sito na traYcssa do Ca
sal d'Ajucb. 

JndefeJ·iclo pm· fcdta de p1·ojecto. 
De Vi ctor 1\fanocl da Costa, pedindo licença pora desaLcrrar 50m,00 

na cave r"!o seu pro lio síto na Aveuida de ChelJao. 
IniPje?·ido po'J' falta de pTojecto. 
De Antonio Castanheira de Moura, peninclo licença para constn1ir um 

telheiro· na quinta do Sacramento, si ta na estrada da Torre do LU111iar. 
Inde.fe?ido po1· falta de p1·ojecto 
De C:Lrlos Franci~;co Hibeiro FC'rreira, pedindo licença para fazer di

versas alterações, na sua garagc situada na rua Martcr1s F<.'rrão. 
Inieje1·ido pO?' falta ele planta. 
Da Empreza Ccramica de Lisboa, pedindo liccnç~t para construir um 

telheiro cm terreno da sua propriedade situada {L Ponte Nova. 
Inrlefe,.ielo pO?' falta de planta tnpogmphica. 
Da firma Viuva de Antonio Castanheira Carlos & C.", pedindo licença 

para COnstruir Ulll bal'J'aC1tO no SC Ll terrenO Si tu ado na estrada de s~L· 
cavem. 

Inclef e?"ido J?O?' insujficiencia de p1·ojecto. 
De F,·rnanclo Manod Fernandes, }ledindo licença para am vliar um bar

racho existente na Rua Maria Pia. 
Inde.flwido por insujjiciencia ele p?·ojecto . 
De Domingos Panlo }i'rcirc, pedindo para ser registada c limpa por 

conta da Camara, a fossa que mandou construir para receber os esgotos ào 
8eu predio situado na Estrada de Sacavem. 

!llele.fe?·ido, po?' não estanm desviadas as ctgnas 1:•lnvi·ws pa?'ct ellct 
canalisadas. 

De Henrique dos Santos Ferreira, tl·<tbalhador elo Serviço d'Obras, 
pedindo pam sm· c•Jllocaclo como aprendiz de pedreiro. 

lncl~fe1·iclo cm 'Vista ela info'i''JWigão. 
De F rancisco Jorge, pedindo a npprovação do projecto para a cons

irucção elo barracas no seu tel'!'eno sito 11a Cascalheira. 
Inclefe?·ido ern 'Vista da info?'1Wtção. 
D o Manool da Si lva, peàindo para que seja averbada cm nome de 

l\fa.nuel Antonio Vieir~t, a licença da sua meza ele refrc.scos, situada no 
Lm·g-o do 1\Inzcu cl' Artilheria. 

Inde.fe?·iclo em 'l:istet clct infotmctção . 
De J oaq'1iln Franco Junior, 110 lindo licença pam occupar a via publica 

sobre o passe io junto do seu estabelecimento sito na Hua da Prince
za, 60. 

lndefe?·ido em vista d·L ú~forrnctção. 

De João. Hilario PPreira, pedindo para ser r etirado da frente da sua 
barraca na feira do Parque Eduardo V li, um caixote. 

Indefm·ielo em vista dct inj(mnação. 
De Amelia Emma de Jesus, pedindo licença para collocar um taboleiro 
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para venda de refres"os e bolos, na Rua dos Remedias, ou na Calçaüa 
da Fonte. 

InclPfe?·ido em vista dct informação. 
De E~te>es Pereira, pedindo para collocar uma taboleta, para venda 

de ca~üelas, {L esquina da Calçada do Montr . 
Inclefe·rido em vista da info7·mação. 
De Antonio s·mões, pedindo par!l collocar um kiosque, para venda de 

refrrscos, na Praça Duque da Terceira. 
Indefe?"ido em vistct ela Í17fo?·mação. 
De Augusto de Sousa, pediodo para collocar um taboleiro, para venda 

de bolos e refrescos, na Rua José Estevão . 
Inclefe?·ido en1 vista da infm·maçrlo 
De Jos6 Maria Ferreira, pedindo, pelo motivo que expõe, para ser 

averbada em seu nome, a licença do kiosquc situado na Calçada do Cascrto. 
Indefe?·ido po1· falta de assignatu-ra ?·eco11hecida. 
De Maria dos Prazere~ Nunes, pedindo para collocar um taboleiro, 

para venda de bolos c refrescos, na Praça cl' An nns . 
Inde.f~? ·ido em ·vista da infu?"nwção . 
Da firma Far inha & 1\hrccllino de Brito, pcdin ,Jo para cxpôrcm ar ti

gos do seu commercio, entre as po1·tas do S')n estabelecimento si tuado no 
Largo do Intendente. 

Indeferido pm· 11ão incl-íClw os a?'tigos q_tte des!jct e:rpô1· . 
De João Filippe Nunc3 Junior, pedindo para ser admittido como fiscal 

de construcções particulares. 
Indeferido em vista da info?·mação. 
De Arthur Porphyrio Gouveia, Libcratlte Tolentino da Costa, Jos6 

Feliciano Girã,o, João de Jc5us Monteiro, Jos6 Thomaz de Sonsa e Carlos 
Ubm·to Rodrigues, pedindo para serem admittidos como fis~acs de cons

trucções particulares. 
Indeferidos. 
De João Pinto, ex-traLalltador das calçadas, pedindo para ser readmi t

tido ao serviço municipal. 
l·tde(e?·ido em ·vistct dct 1·1~fo J·mação. 
De Jeremias Augu:;to, pedindo que seu l-ilho seja aclmi ttido ao scrvi~o 

dos jardins municipaes . 
Ind~fm·ido . 

De Luiz Gomes Patrício, pedindo para que seja admittido ao serviço 
do Matadouro Municipal. 

Ind~{e1·iclv ?JO?' lwver pessoal rt maia. 
De Francisco Marcellino do Sousa, ptdindo para ser admittido nos 

talhos Ínunicipaes. 
Iwleferido pol' lnve1· pessord n rn,rtis. 
De A.ntonio Dias d'Olivcira, pedindo licença para con Rtn~ir dois pre

dios, no seu terreno situado na rna particulnr pertencente a Antonio José 
Martins I creira . 

IndP.jen:do pO?' nno scttisfaze?' a postum de 28 d'agosto de 1909. 
De Armando Rodrigues Hamalheiro, aprendiz do ser viço dos Mata-
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dou~os, pedindo par a preencher urna vaga no quadro do pessoal do mesmo 
servJço. · 

Inde.fe?·ido em vistct da in.fonnctção. 
Foram tambem submettidos a despacho e de.fe?·idos mais os seguintes : 
Taboletas: 
Santcs & C.a, Sociedade 'l'hansson Honston Iberica, Luiz Caetano 

Sant' Anna Alvares, Maria Anna Athayde Branco, Amílcar da Silva Ra
mada Curto, João de Miranda, Julia Adelaide Sousa Falcão, Borges Fer
reira, Si lveira & Silveira, Amelia da Costa Garreiro, Alice Durand, Miguel 
Dias Ol;veira, Nogue:ra & C.a, Luiz Mourão, Adelaide Emma Santos, 
José F. Barreto Miranda, Ignez Conceição Fernandes Costa, Joaquim 
F r ancisco Dini:;r,, J. Silva Alves, José Antonio Rodrigues & C.a, João 
Maria da Costa, José Fernandes Canas, Manuel Antonio Fernandes, David 
A . Ferreira, Antonio Maria Sousa Napoles, Damasio & Pereira. 

0b1'as di·ve?·sas: 
Delphina Ferreira Azevedo Rosa, José de Sousa A lexandre, José Ro

drigue.> Carvalho, Viuva de Antonio Castanheira Carlos & C.", Izidoro 
Ribeiro, Daniel de Mattos, Antonio Dias Oliveira, A Editora (2), João 
Cyrillo OliYcira, Alves & h·mão, Maria das Dores H . Duarte, Antonio 
A. Cm11eli:L A bt'C '', l\fnria Barro•, Duque de Palmella, Antonio Centeno, 
Henry Dnrnay & U.a, llemiqno Salino Santos, José C. Paulo Ferreira 
Costa l2), Constantino Geraldes, Valorio Manos Ferraz. 

Constntcçtio de p?·edios : 
José Carlos Ribeiro, Maria Luiza Rengache, Manuel C. Rego, Manuel 

Catharino, José Maria F r ,mcisco do 1\Iiranda, Sixto Ferreira, Joaquim 
Augusto Godinho, Acrisio Cannas Mendes, Verissimo Silveira, Antonio 
Campos, Adelaide Sophia de bou ·a, João Bernardo Reis. 

Ce?·tidões : 
Manuel Fen·eira, Francisco JoiLo Rosa, Agostinho Sequeira Sousa, 

Ce sta, Barbosa & Navarro, Gooclofroclo Silva Santos. 
E xposição de objectos: 
Celestino da Silva, Carlos Lima, D:wid A. Ferreira, P!'dro Gonçalves 

'l'ones, Carretas & Commandita. 
P?'OI'ogação de licençcts: 

. Antonio Ribeiro, Augusto Fernandes Martins, Manuel RomrLo Neves, 
Silva Ferrão & Sousa. 

Epitaphios: 
Francisco FJnseca Bcnevidcs, Silv:1.ndira Jesus Costa, Canclido José 

Martins. 
Ave?·ba?nento de títulos de Jazigo: 
João Lopes Reynol, Fnmcisco José da Silva. 
Vit?·ines : 
David Si lva, Manuel Ferreira. 
Visto?·ias : 
Rosendo Fernandes Victal. 
Jazigos: 
Josephina Campião Freire. 
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Constntcçã? de fossa : 
Maria da Conceição S<í Santo~. 

O Vicc-prcsidcntc propoz, e foi approvado, que na presento acta :ficas
se cxarado um voto de louvor e [l.gradecünento do Architccto da Camara., 
Aclxa.nde~ Soares e ao pe :soal que tratou da decor.:tção da sala nobre do.· 
Paços do Concdho, galerias c escadaria, por occasião da permanencia 
n'este edifi.cio dos cadaverea dos cidadãos dr. Miguel Bombarda e contra
almirante, Candído dos Reis. 

Declar•u o mesmo Vit c-pr esidente ter terminad0 o praso porque esteve 
aborto o inqur:rito r elativamente á pr .. jcctada Avenida Pedro Alvares Ca
bral, não tertdo havido r eclamação algnma. 

y O Vere::v1or Ventura Torra propoz: - 1. o que seja approvwlo o proje
cto da avenida que vai ligar a Praça da Republica do Brar.i l com o largo 
da Estrella, denominada, Pedro Alvares C:~bral, com excepção da parte 
que se r efere ao interior do passeio da Estrclla, que de,-e ficar drpendent~ 
cl'um novo est ,1do que se approxime, quanto possível, do ante-projecto j<í 
approvado. 

2. o que scj a posta de parte a variante ao projecto apre.>entaclo pela 
3." repartição. 

3.0 que cm vez de avenida Pedro Alvares Cabral se denomine avenida 
.ó.lvarcs Uabral. 

Foi app?·ovada. 
O mesmo vereador I~ andou para a m0za a seguinte proposta: 
<<Proponho que nos termos da minha proposh appro\Tada na sessão do 

J 3 Jo corrente, soja incumbida a commissrto do cstlt tica municipal eh 
elaboração do programma elo concur so para a aprcsentaçãa ele projectos 
para o monumento commcmorativo da implantação da Hcpublica em Por
tugal, no espaço c;illlprehendido entre a praça do 1Uarquez de Pomb[l,l e a 
futura esplanada dos herocs da revolução». 

l!'oi apf!?·ovada. 
O Vercúor Albedo Marques disse que tendo ha pouco visitado o sitio 

do Beato, o encontrou em mau estado, estando a rua do Grillo intransita
vel e carecendo outras tambem de reparação urgente. Está por concluir, 
com grande prej uizo para a localidade, um caoo do esgoto no sitio de Ma.r
villa, depen:cndo a sua conclusão ele que se chegue a accôrdo com q cida
dão Arthur Macieira, dono d'uma. propriedade atravez da qual terá de 
passar uma parte do di~o cano. Terminou propondo a nomeação d'uma 
commissão que amigavelmente procure obter do dito propriietario a noccs
saria auctorisaçrto para se fazer a construcção do cano na sua proprie
dade. 

Por propc.sta do Vicc-presiclente ficou esta commissão composta dos 
\'creador cs : Alberto Marques, Ventura Terra e Mit·anda elo Valle. 

O Vereador dr. Affonso ele Lemos tratou da conclusão da Avenida 
Dona Amelia, actualmente avem:da Almimnte Reis c pediu que se solicí
tas~e elo sr. Ministro elo Interior o andamento do proces~o enviado, em 
tempo, :iqurlle ministerio e referente ~í ccclencia do terreno onde estão 
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construídas umas enfermarias do hospital do Desterro cm troca d'uma 
constmcção a fazer na cerca d0 convento das Recolhidas. 

AHsim se 1·esolvel~. 
Informou mais este mesmo vereador que, n'rste dia, devl·riam ter i r.o 

os engenheiros da Cnmara, Corte Real e Marrecas Ferreiril ao local, onde 
existiu a Egr:ja dos Anjos afim de ver se já podedt sE-r utilisado para 
qualq1 ~ cr melhoramento esse terreno. 

Nrv'a mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 4 horas e um 
quarto (~a tarue, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, Eduardo Freire 
d'OliYcira secretario interino da Camara, a subscrevi.-Anselmo B1·aa,m
camp F?·eh·e, José Ve1·issimo d' Almeida, Mam~ez de Sá Pimentel Leeio, 
.A.ffonso de Lemos, ~~1a,nuel Antonio D ·ias Per1·eim, .José Minmda do Valle, 
~Miguel Ventnm 'l'e?·ra, Ca1·l ·•s Victo1' Fen·eim Alves, José Mendes Nwws 
Lmm·ch·o. 





CAIIARA IIUNICIPAL DE LISBOA 
44."' SESSÃO 

Sessão de 27 de Outubro de 1910 

Presidencia do Anselmo Braamcamp Freire 

l'resentcs os vereadores: -dr . .Affonso ele Lemos, Josó .Miranda do 
V alie, .Augusto J osó Vieira, Carlos Victor Ferreira Alves, .Miguel V entu
ra Terrn, Manocl Antonio Dins Ferreira, Josó Mendes Nunes Loureiro, 
l\Ianoel ele Síl. l'imentel Lelio. 

Assistiu ú sess~w o Inspector ela fazenda municipal. 
N&o compareceu o vereador dr. Josó Soares ela Cunha e Costa, que 

justificou a falta perante a pre~iclencia. 
Entrou durante a scss~io o vereador, Josó V crissimo d' Almeida. 
Foi lida c approvada a acta da sessão de 20 do corrente mez. 
O Vereador Nunes Loureiro disse que tendo o governo da Republica 

abolido a affrontosa clisposiç~io do art. 63.o do Cocligo Administrativo, que 
inltibia os vereadores elas Camaras .Municipaes, com subsidio consignado 
no orçamento geral elo Estado »uperior a um conto de reis, ele elegerem 
o seu presidente; c, tendo o decreto ele 15 elo corrente estabelecido que a 
acção tutelar administrativa, quanto its Camaras de Lisboa c Porto, ape
nas se exercerá sobre as delibcraçõos ele qne trata o :nt. 55.o do dito 
Cocligo, tinha por inclispcnsavel regular a sitmtç~o elo vice-presidente 
d'esta Camara, que a vereação tem sempre considerado como seu presi
dente, 1liriginclo os trabalhos municipaes com rara distineçrio c alta com
petencia. Propunha, ]_Jois, que, nos termos elo art. 45. o ela actual lei, se 
l:Jrocedesse à eleição elo presidente ela Uamara Municipal ele Lisboa . 

Approvada esta proposta, foram recolhidas as listas formuladas pelos 
vereadores prcsentef', verif-icando os vereadores, clr. Affonso de Lemos c 
Carlos Alves, nomeados escrutinadores, haverem entrado !) listas, das 
quaes 8 indicando para presidente, Anselmo Braamcamp Freire e uma 
indicando para o mesmo cargo, José Verissimo c1'Almeida. 
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O Presid nte agradeceu a prova de confi<mça c de consideração que 
acabava de receber dos seue collegas, sem o auxilio dos quaes, não ter ia 
podido desempenhar-se cabalmente da mi ssão de que tem estado encarre
gado. Com esse inclis_ll ens ~l vel auxilio continuará contando, como os seus 
companheiros de tn1balho poderí:io contar com o seu em1Jenho e boa von
tacle, em tudo que interes.·c á cidade que a vereação representa. 

Fallou em seguida o V creaclor Miranda do V alle, que se congratulou 
com os seus collegas pelo resultado ela eleiçào que collocou á frente da 
ve1 eaç~:o da capital, quem com tanta distincção e intelligencia a repr.esen
tava como seu vice-presiclcnte. 

( 

Procedeu-se em seguidtl à eleição, tambcm por escrutínio secreto, do 
vice-presicleni e, tendo entr ado na urna 9 listas, numero igual ao elos vo
tantes, designando todr..s ellas o nome elo vereador José Verissimo d'Al
meida para aquelle cargo . 

Foram escrutinadores, os vereadores: Ventura 'rena c Augusto 
Vieira. 

Disse o Presidente que era justíssima a homenagem que assim se pres
tava á r espeit<LLiliclade e dedicaç~io do antigo e devotado republicano V e
ri ssimo d' Almeida. 

Existindo na 1. a repartição duas vagas, sendo uma ele 1. o offic ial e 
outra de aJllanuense, e tendo o secretario interino ela Cmnara informado, 
que essas vagas deveriam ser prchenchiclas respectivamente, pelo 2.0 offi
cial José Joaquim Gomes de Brito e Antonio <.tomes, propoz o Prcsiclcntc 
que se procedesse á vota.ç~io por escrutínio secreto, nos term os legam; . 

Corrido o escrutínio, com relação ao logar ele 1. o official, verificaram 
os vereadores Pimental Le~io c Miranda elo V alle, nomeados escúltin~l.clo 
res, terem entrado na unu1, 9 listas, numero igual ao rlo:; votantes, incli
cando todas o nome ele José JoaqLÜJU Gomes ele Brito. 

Por igual forma se procedeu com relaçlio ao logar ele amannensc, sen
do, por votaçã:o un::mime (9 l istas), collocaclo no logar ele amanuense, An
tonio Gomes, at:>pirantc aclcliLlo. 

Foram escrutinadores <1s vereadores: Dias Fen eira c dr. Affonso ele 
Lemos . 

O Presidente declarou que estavam nomeados cs empregado:;, José 
Joaquim Gomes de Brito e .Antonio Gomes, respectivamente, l,o official 
c amanuense do quado da 1." repartiç~io . · 

Infonnou o presidente que tinha presente uma cxposiç~io feita pelo 
sccrctario interino da Cnmara, pender ando a necessidade ele se institui r 
a estatística de Lisboa, e consiclera11clo effectiv~tmente inclispensa vel orga
nisar este importante EerYi<;o, p1 01 u11h1, em harmonia com a dita expo
sição , que seja encarregado ele proceder á respectiva organieação geral 
ela estatística da cidade, o l,o officia.l do quadro da 1." r epari.i('o, Jos6 
Joaquim Gomes ·ae Brito, devendo este funccionario tomar por Lnsc ele 
seus trabalhos as clcscripções orçamentacs da presente g rencia, cmquan
to offereçam materia para a Estatística elo Concelho. 

Foi app1·ovada. 
L eu-se o seguinte expediente que teve o destino que, ao clcan te e res

pectivamente, vai indicado . 
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O !fi cios: 
De 17 elo corrente mez, elo Ex. mo Ministro elos Negocios Estrangei

ros, dando conhecimento de que, pelas razões expostas, n~io pôde a Ca
mar::t l\Iunicipal ele LisLoa ser representn,cla no 3.o congresso internacio
nal ele turismo-franco-hispano-portugucz ele 'l'oulouse. 

lntei1·arla . 
Da mesma data elo administrador interino elo 2. o bairro accusanclo a 

r ecepção elo officio ela Camara, ele 15 elo corrente, relativo á constituiçfio 
ela Commi ·são elo recrutamento militar que deverá inst.allar-se na primei
ra quinta-feira ele janeiro proximo na administração el' este bairro. 

Intei?·adu. 
De 12 elo corrente mez, ela Junta de Parochia ele S. Pedro ele Alcan

ra manifestando o desejo ele que sejam dados, os nomes que indica, a al
gumas ruas da sua área . 

A Cama?·a delibe1·ou que a n~a Conselhei?·o Pewro F·ranco passe a dtno- ~ 
mina1·-se ?'tGa dos a Lt~siadas» ;' a ?'Ua Conselhei1·o Nazcweth, passe a clenorni
na?·-se ?'ua «Leão cl'Olivei1·a», que a ?'Ua Co?'?·êa G-uedes, passe a denornina1·-se 
?"ua «Gilberto Rola»;' substit!Gindo-se assirn ·a denominação ele ?'Ua dos «Ma
?'inhei?;os», ern vi?·tt~de d't~ma ?'eclarnação ap1·esentada po1· ·t~nut commissão. 

De 20 elo corrente mez, ela Academia elramatica familiar, pedindo 
a ceclcncia, por emprestimo, ele algumas bandeiras para ornamcntaç~io 
elas s:.das por occasiiio ela festa que projectam realisar em honra elo seu 
associado Ar thur Rangremann, sargento ajudante elo r egimento de arti
lharia n. 0 1. 

Pelo P1·esidente foi dito que havia tGma delibet·ação cama?'a?·ia que 
cont?·a1·iava a satisfa ção cl'este pedido, mas attendendo ao pctt?·iotico fim 
qtte CG acaclemia peticiona?·ia tinha ern vista, p1·opunha que se alte?·asse, a 
favo?' d' esta agg?·erniação, a delibe?·ação citadcL 

Foi appmvada, sen·lo conseqttenternente auctO?·isado o emp1·estirno das 
bandeincs. 

De 21 elo corrente mez, ela Camara Municipal elo Concelho elo Cada
val agradecendo a annuencia ela Camara Municipd ele Lisboa ao seu pe
dido para ser por ella representada nos funeraes elo dr. Miguel Bom bar
ela e Almirante Canclido elos Reis . 

Inteimcla. 
De ~2 elo corrente mez, ela Marqueza elo Fayal como presidente da 

Sociecbclc Protectora elas cosinhas cconomicas ele Lisboa, eledaranclo que 
n direcção cl'esta instituiç~~o resolveu suspender o funccionamento elas suas 
Uosinhas, por impossibilidade ele cumprir o § 2.o elo art. 16.0 elos seus 
Estatutos. 

Disse o P?·esidente qtw, apenas 1·ecebet~ estct communicação, o.fficion ao 
Ex .1110 ltfinist•ro elo Intrwio?· dando-lhe conhecimento d'ella, qne envolvia um 
asm~mpto ele ce?·tu gmvidaele, po?' qnantu a delibe?'ctção ela J::iociedade P?·ote
cto?·a das Casinhas Economiw s ajfectava cts classes menos abastadas e de
signaelwnente a classd opem?·ia. 

De 24 do corrente mcz, da Commi;;;s~w Administrativa elo Concell 1o 
do ~eixal, participr.ndo ter r csol vi elo cm sua sessão de ~j do corrente, 
considerar dia feriado o l,o ele Maio, consagrado á festa do trabalho e 
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pedindo, não só á Camara Municipal ele Lisboa que tome igual delibera
ção, · mas tambem que convide as demais municipalidades elo Paiz a to
marem igual deliberação. 

Po1' indicação d(), p?·esidencia ficou sob1'e a rneza este offiâo. 
De 24 elo corrente mez, elo João Camara Pestana agronomo elo clistri

cto ele Lisboa agraclocenclo a nota, que recebeu, elos preços meelios corren
tes, durante o mez ele Setembro ultimo, no Mercado Agrícola Municipal. 

Intei?·ada. . 
De 24 elo corrente mez, elo Chantre ela Sé Patriarcl tal elo LisLoa, 

convidando a Camara a assistir ás solemnes exequias, que na dita Egreja 
se celebrarão no elia 26, suft):aganclo as almas elos falleciclos por occaHi~to 
elos recentes acontecimentos. 

Infm·rnou o P1·esidente have?· já ag?·adecido este con·vite . 
De 2ti elo corrente mez, d'um grupo ele revolucionarios civis e milita

res pedindo a ceclenoia ele bandeiras e plantas para ornamentaç~io do sa
lào elo Colysou ela rua ela Palma, onde projectam realisar um grande 
banquete commemorativo da proclamação da Republica em Portugal, 
fesLa para a qual convidam a Camara a fazer-se representar. 

A Camara auctO?·ison o emp1·estirno dos a?'tigos pedidos, em vista do fim 
pat1~iotico da festa p?·ojectada. 

De 27 do corrente mez, ela Companhia Canis de Feno ele Lisboa 
participando, em respost . ao officio n .0 18G9, ela Camal'a, que já provi
denciou para ser reparado um cano na rua ela Junqueira. 

Inteh·ada. 
Sem data, ela Direcção ela Nova Escola ele Cegos, felicitando a Carnara 

pelo advento da I epublica e poclinclo resposta ao memorial que dirigiu {t 

presiclencia, solicitando a visita ela vereação ao seu estabeleeimento . 
Mcmdou-se agmdece1· o convite ficando o P1·esidente de fixa?' o clia pa?'a 

a solicitada visita. 
N.0 465 ela 2." repartiç?io, perguntando se continua em vigor o rogu

gulamento eles Cemiterios na parte relativa á celebração de missas nas 
respecti yas capellas, no dia de finados, e bem assim, se poderão ou n1io 
receber os bilhetes de enterramentos não registados civilmente, sem a 
assignatura elos parochos, como ::;e tem feito com anctorisaçuo superior, 
desde os ultimos acontecimentos . 

Mantenha-se tudo emqttanto 11ão howve1· nova 1·esolução. 
N. 0 164 ela 3.a repartiçlio úccrca cl'um projecto apresentado por An

tonio Joaquim Vieira da Silva, elo construcção ele ,iazigo no 1.') eemitnio, 
informando que eRt5C projeeto poclerú ser r ealisaclo no novo local que o in
teressado indica . 

Foi attctm·isada a constnwção no novo lowl. · 
N. 0 616 da mesma repartiów {tcerca d'uma reclamado da juntíl de 

paroc hia, contra a exist;eneia cl~ fossas na Ualçacla ela Q;intinh~, c JI011-

dcrando a convcnícncia ele se construir um cano ele esgoto a ligar com o 
cano da rua D . Carlos Mascarenhas. 

A Camam delibe?·ou p1·ocet~;?' oppo1·tunarnente á constntcção do collecto1· 
e, po?· agom compellir os p?'Op?·ietcwios da Villa Santos ct fazerem as fos· 
s as necessa?·ias. 
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N. 0 30 da mesma reparti~uo, informando que Luiz Autonio Belem, 
dono d'um ]Jredio em construcção na Avenida Duque ele Avib, ainda 
n~LO pagou a faxa ele terreno municipal, occupacla pelo seu preclio em vir
tude ele alinhamentos. 

Mandou-se p1·ocede1· ao emba1·go, ex tm-judicial, d~· ob1·a nova. 
N.0 3G da mesma repartiç~o, inforw anclo que a Companhi a dos Cami

nhos de F erro PortugueL~es levantou a linha na passagem ele nível na rua 
ela Bmte:fi.ccucia (ao Hego), mandando reconstruir pelo seu pessoal o em
pedrado a macaclarn que, para aquelle :fim, lcvantár a. 

Mandou-se ojficia1· á Cornpanhict pa1·a manda?' ent1·a1' com a irnpol'tan
cia ele 7 i/1440 1·éis no Coj1·e Municipal e fa zM' a 1·equisição pam a cons
t?'ucção ela cctlçacla. 

J\ .0 38 ela mesma rc]Jartiç~LO com o mappa elo. rcsultr.clo dos ensa ios 
photomc!.ricos feitos em setembro ultimo. 

Intei1·acla . 
N . 0 41 da mesma repartiç~io, informando que algumas carroça:; par

ticulares ~melam pela cidade r ecolhendo os lixos expostos Clll caixotes ús 
portas das habitações . 

Mandou-se officia?' ao commanclante da policia, pam p1·oviclenciM 
cont1·a este abuso. · 

N.0 42 da mesma re]Jartiç~io, com o orçamento para a substituição elo 
pavimento em betonilha por empreclrado cm mosaico nas placas centraes 
cb Avenida ela L iberdad e) entre a travessa do Salitre e a. Praça elos H.es
t ... uraclores . 

.App?'ovado pam immediata e.cecução. ,-
N .t• 45 da Jllesma repa.rtiç[w, informando as propostas apresentadas em 

praça rara a arrematação da construcção de lU caHoças, destinadas à 
r emo.çi'o ele lixos, declara · accc itavcl por mais van t[~josa para o cofre 
rnunicipal, a proposta ele Jos6 Duarte Bento & C.", que pediu o preço de 
(j\Jf>1)0!H) r6is por todo o forneeimento . 

Mcmdott-se acljttdicar a esta ji1·ma. 
N. 0 4li da mesma repm tição, informanclo a propor>b.L ele José Duarte 

Bento & C.'\ unica apresentada na praça r ealisada pm a a adojudicaylLo da 
montagem de 10 recipientes cylindricos de e·hapa ele ferro zincado, lcsti
naclos aos serviços ele limpeL~a. c regas ; c declarando qne consiclcra essa 
proposta inaceitavel por contraria às condições da pra~:1 . 

A Cwrnam delibe?'Olt ab1·i1· nova pmça. 
:N . 0 47 da mesma rcpartic;üo, J.omlerando a neccssidaclc ele se promo

ver a demoliçí:w do prcdio n."" fJ0-~1\ n [:4-, ela run elos .A njos, po1· am eaçar 
ruína. 

Mcmdon-se ojjicia1· ao E x .mo Ministro elo Fomento . 

N.0 .J-H .la III CSllJa r cpm tic;i:~o, inf0nnando que todas as mulü:s imrostas 
~L sociedade Companhias reunidas Üaz c ElecLriciclade no mez ele agosto 
ultimo foram por ella contestaclas . 

A Cama~·a 1·esolveu mante1· estas nmltas. 
Felicitando a Camr,ra .1\lunici pal c n' clla o povo de Lisboa pelo 

advento da Republica, foram recebi elos officios c telegrammas elas scguin-
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tes corporações administrativas: Moita, Macedo de Cavalleiros, Aleoutim, 
Montemór-o-novo, Povoa de Lanhoso, Guimarues, lHertola, Aljustrel, 
G óes, Mangualde e Macieira de Cambra. No mesmo sentido offieiou ü 
Camara o cidadão Joaquim Pereira dos Santos, do Pad. 

Mandou-se agmdece1·. 
A Commissão Municipal da Alfandega da Fé o:fficiou communicando ter 

lançado na acta da sua sessão, um voto de sentimento pela morte dos cidadãos, 
dr. Miguel Bombarda e Almirante Cdndido dos Reis, e, bem assim, pelas 
demais victimas da revolução. 

:Mando-se ag1·adece1·. 
Recebeu-se o r elato rio elo Conselho d' Aclministraçkta elas Companhias 

reunidas Gaz e Electricidade, e o balanço e parecer do respectivo Conse
lho Fiscal. 

Leu-se uma r epresentação ela Associação ele Classe elos Cortadores 
Lisbonenses, pedindo a abolição elo limite ele numero elos talhos na Capital 
e a suppressão elas tabellas de venda, por considerarem estas disposições 
impraticaveis e contrarias á liberdade elo commercio. 

O vereador Miranda elo Valle, disse que era sua intenção apresentar 
{b Camara, n'osta sessão, um trabalho sobre a quest~Lo do abastecimento 
das carnes. Não o fez, porém, porque necessitando-se, para a resolução 
elo problema, elo apoio elo governo, entendeu qyie a Camara ní'io tinha o 
direito de perturbar os ministros . nas primeiras horas ela consolidação 
e defesa ela Republica, tarefa que a todas as outros sobreleva. E' certo 
que a Republica libertou já a Camara elas peias que os nefastos governos 
ela monarchia lhe impoFJeram, mas a resolução cabal elo problema elo 
aLastecimento elas carnes, depende ainda, na sua maior parte, das reso
luções rninisteriaes. A realisação ele inqueritos e estatísticas pecuarir.s, bem 
como as medidas ele protecção · á industria agrícola, dependem elo l\Iinistro 
do Fomento. A modificação elos impostos sobro as carnes é da competeneia 
do Ministro elas Finanças e o barateamento ela conclucção ele gado afrieano 
poderá talvez conseguir-se com a intervenção elo Ministro ela MaTinha. De 
fúrma que a Camara tem de se entender com estes tres ministros para 
obter conhecimento sobre o estado fomento pecuario, c tratar ela abolição 
elo imposto ela importação ele carnes conservadas pelo frio, reclucção ou sup
prcssão elos direitos que oneram a importação ele gado vivo elas colonias, 
logo que o estado elas finanças o permitta, e ele um serviço regular e eco
nomico ele transporte ele r ezes africanas para o continente. 

A Camara, por seu lado, mandará estudar imm ediatam ente a construc
çào cl'um frigorífico no matadouro municipal, afim ele poder abater rapi
damente as grandes partidas ele gado exotico, e manclarú abrir concurso 
para o fornecimento, durante a época ele maior escassez de gado bovino 
exotico, até ao peso de dois milhões de kilos ele carne, sendo esta distri
buída pelos talhos matriculados na proporçào elo seu consumo. Realisadas 
estas operações a Camara publicará uma postura declarando livre o nego
cio elas carnes, regulando apenas as condições ela matricula dos talhos 
por fórma a garantir equitativamente os interesses elo consumidor c do 
commerciante. Actualmente a Camara I úde abolir o limite elos talhos, 
porque o Governo da Republica revogou o decreto ele 8 ele agosto de 
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1901. Alcunçada a supprcs:3í:~o dos direitos ela carne congelada, conside
rad tambem livre este commercio, impondo apenas c,s preceitos necessa
rios llara garantir a suppress~w ela fraude e a clefeza ela saucle publica. 

E m seguida mandou para a meza a seguinte proposta: 
<<Proponho que a Camara solicite dos J1Jx . mos l\linistros do Fomento, 

Fimwças c Marinha mna Gntrevista em que se lhes exponha o cstnclo ela 
quesÜLO das camcs e se lhes solicitem medidas clestiuucl~Ls a facilitar a 
r esoluç!Lo d'este inl)_JOrtante probleman. 

l!'oi app1·ovada. 1 
Pelo Presidente foi dito que tinha presente um impor tante trabalho do 

cidadão Henrique Sabino elos Santos, que foi chefe da 4." secção ela 3." 
r epartição c actualmente ap0sentaclo, trabalho í( ue offer ece á C amara e onde 
minuciosamente se descrevem os principaes melhoramentos ele v iação realisa
dos e cm pr oj ecto na capital depois do tcrr,tmoto de 1755 até 1907 . Este tra
balho vem acompanhado de grande quantidade de plantas e dPsPnhos que 
o tornam mais interessante e elucidativo. O seu auctor, digno dos maiores 
elogios pela sua cledicaç~o pelos melhoramentos da cidade, pede que o seu 
trabalho figure no Archivo Municipal para ali ser consultado e par a que 
n~to succcda o mesmo que snccedeu ao seu 1. 0 r elatorio organisado em HlUO, 
que foi emprestado o se extraviou;-propõe, pois, que não só seja, com muito 
prazer satisfeito o pedido de ~abino elos Santos, mas ainda que fique exa
rado na acta cl'esta sessão um voto de louvor e agradecimento, que se lhe 
communicará pedindo ao mesmo tempo uma nota da despeza, que fet par a 
a execução do seu trabalho, afim do lho. ser sn.tísfeíta . 

Foi wwnirnenumte app1·ov!tda esta p1·oposta. 
O Ver eador Ventura 'ferr a declarou que muito sincer amcl').tc se asso

ciára <L proposta da presidencia., pois que Sabino dos Santos era cr edor de 
toda a homenagem, peb distincçã!:l por que exerceu o seu logar na Camara 
e pela dedicação pelos melhoramentos o interesses da cidade, tanta vez 
ovJdenciados e ainda hoj e, que apezar de a posentado se entrega devotada
mente aos n.ssurnptos municipaes. A obra offcrecida ó notabiliss ima o pres
ta ao município importantes elementos; propunha, pois : 1.0 que seja in_ 
teiramcnte cumprida a propostn. apresentada e approvnda cm sessão cam:L 
r aria de 20 de Setembro de 1900, collocando-se o nome de Henrique Sabi_ 
no dos Santos na lapide que existe no viaducto de S. ~ebastião da Pedrei_ 
ra, obr a que elle projectou e dirigiu; 2.0 que um dos volumes da impor_ 
tanto obra Elem.entos pa1·a ct historict do nmnicipio de Lisboa ele que é atL 
ctor o actual soerctar io inter ino da Camara, Eduardo Freire cl'Oliveira 
seja destinado a comportar os dois priniciros volume,:; da obr a agora n.pre~ 
sentada e offcrecida, que tratam csp~cialmcnte dos melhoramentos inicia_ 
dos e execu tados após o terramoto do 1755 até 1907 . 

Esta p1·oposta foi app1·ovada fi cando o P.resúlente de se entende1·, qnnnto 
á 2. a }_J(Wte, com o uutoT elos «Elementos y cwa a histo1·ia do mu,l.icipio)), áce1·ca 
ela oppo1·tunidade de se 1·ealis(w a icleia do pTopon;;nte, Ventura 'l'er1·a . 

Foi lido o seguinte parecer da commissão de vereadores encarregada 
de apreciar o pr ojecto de regulamento, elaborado pela 3.a rejJartição, para 
o pessoal operario empr egado nos jardins municipaes : 

«Uma r epresentação da associação União dos Jardineiros em Portugal 
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pedindo a organisação ele uma tabella de salarios c a divis?lo em classes 
do pessoal operaria empregado nos jardins, levou a Cmnara a cncarrrgar 
a 3. n repartição de elaborar um projecto ele r egulamento no qual se procu
rasse attencler tanto quanto fosse justo e possível o pedido dos interes
sados. 

A commissão encarregada de apreciar esse projecto concorda com a 
divisão em fres classes em vez iie quatro como pediam os interessados. 

Na organisação da tabclla de salarios procurou-se attencl r o pedido do 
pessoal conciliando os seus interesses com os do município. 

Na classificação dcs jardins fizemos algumas alterações, e quasi todas 
de accordo com os funccionarios que dirigem estes serviços; assim são clas
sificados jardins de L a classe: 

Estrella, Campo Gr ande, Praça de D. Vasco da Gama, Praça do Rio 
de Janeiro, Campo dos lYiartyres da Patria e Avenida da Liberdade, com
prehendendo as Praças dos Restauradores e do Marquez de Pombal. De 
2.n classe: Constantino, Campo de Santa Clara, Praça da Alegria, Praça 
de D. Luiz, .Amoreiras, Campo ele Ourique, S . Pedro de .Alcantara, Trian
gular de Santos, Rocha do Conde de Obidos, Largo da Cruz do Taboado 
e Praça de Affonso de Albuquerque. De 3."' classe: Santa Catharina, Ne
cessidades, Praça elas Flores, Largo da Graça, Calçada de Santos, Praçn 
de Alcantara e Largo de S. João Nepomuceno. 

Quanto á parte regulamentar do projecto entendemos dever addiar a 
nossa apreciação porque, tendo a Camara deliberado encarregar os chefes 
das tres r epartições de elabor<1r um ante-projecto de regulamento interno 
dos serviços municipaes a seu cargo, é de boa pratica que os regulamen
tos de serviços especiaes se subo1 dincm ao regulamento geral da respectiva 
r epartição; julgamos por isso conveniente que a Camara se reserve para 
opportunamente se pronunciar sobre o r egulamento. 

0 quadro do pe.ssoal jardineiro fica composto de 0 jardineiros de 1."' 
classe, 24 de 2." e 20 de 3.", com os salarios r espectivamente, de 900, 
700 e 550 reis, sem prejuízo das alte1açoes que venham a fazer-se, quan
to ao numero de jardineiros de cada classe, no regulamento definitivo. 

A fixação do numero ele trabalhadores quer em globo, quer dentro de 
cada classe, é difficil e de grandes inconvenientes na pratica, por isso jul
garr:os que a Camara se deve limitar a estabelecer um salario uniforme 

· para cada classe, e que propomos seja de 360, 400 e 450 r eis, como pe
dem os interessados, para os trabalhadores dos jardins e de 400, 460 e 
500 r eis para os trabalhadores dos arvoredos em serviço nas zonas. 

Propomos uns salarios um poucb mais elevados para esta classe por se 
tratar de um ser viço que, por sua natureza, s'to obrigados a prestar em 
differentes pontos da cidade, sendo justo que a is,o se attenda. 

Os salarios dos serventes devem fixar- se em 2f/), 250 c 300 r eis. 
A classificação não deven't prejudicar aquelles LJ.Le tenham actualmente 

um salario superiot· ao correspondente á classe a que vierem a pertencer, 
deyendo continuar percebendo o mesmo salario até que deem ingresso na 
classe immediata. · 

Se o nosso parecer merecer a approva~1to da Camara deve a 3." repar
tição proceder immediatamente á. classificação dos jardineiros, tendo em 
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vista os meritos <le cada um, devendo cm seguida entrar em execução a 
tabclla de ~alarios proposta. 

A tabclla de salar ios uos trabalhadores e serventes sómentc poderá 
entrar cm execução no prox:imo anuo por não estar previsto o augmento de 
despcza que d'ahi r esulta, no orçamento em vigor.-111ameZ de Sá Pi?nentel 
Leão, Anto11io Albm·to 111a?·q_nes , José Mendes Nunes Low·ei?·o. 

l"U'i ap1wovada e mandr.1L se commtmica?' á 3.a ?·epa?·tição. 
A Uamara resolveu abrir nova praça para a venda de 520 bar ricas 

vasins, que serviram a cimento, visto ter ficn,do deserta a pr aça para o 
mesmo fim rea lisada em 21 do corrente mez . 

O J•resi 'ente propoz que se abr isse concur so para o preenchimento do 
logar de advo;;ado syndico da Camara, vago pela demissão dada ao dr. 
Lopes Viei ra . 

Fui app1·ovacla . 
Tomou-se conhecimento do seguinte r esultado elo concurso realisado em 

24 do corrente, para o supprimento de 388:0006000 réis para pagamento 
de lcttras promissorias de cgual valor, em circulação: 

5:000~000 r éis a Salvador Ferreira Brandão, por 180 dias, á taxa de 
de 5,95 °'0 • 

7 :000 )1JU0 rói~ ;Í. A ,sociação de Soccorros Mutuos dos Empregados do 
Commcrcio e lm~ustria, por 180 dias, :t taxa de 5,80 °, 0 • 

30:0005000 réis a Valentim Duarte da Cruz Pinto, por 360 dias, á 
taxa de 6,45 °/0 • 

335:00)~~000 róis ao Monte-pio Gcr,Jl, por 180 dias, á taxa de 6, 20 Ofo. 
11 :000:)000 róis ao mesmo cstabelccimento7 púr egual pr11so, {L taxa 

de 6,67 Ofo. 
l!'oi approvada a despcza de 42 :449~193 róis reprcJcnt::tcla pelas ordens 

de pagamento n. 08 3:389 a 3:486. 
Tomou· se conhecimento elo seguinte balancete : 

Receita: 
Saldo da semana anterior 
Consignações do Estado 
Licenças c Contribuições 
Reposições . 
Diversas Companhias • 
Estabelecimentos Municipacs 
V cnda de terreno 
RecmboLos 
Rendas de Predios 
Aluguer ele terrenos 
Serviços del--endcntcs da 3. a Hcpartição 
Devedores e Credores . 

Caixa Economica Portugueza. 

5:000,)000 
1:310M70 

425 
1:158 .BOOO 

11:134)476 
268;)[)40 

:ii$800 
ó~60() 

515100 
46:5400 

8:090;$608 

1:57 U845 20:502t5656 

4:0006000 

27 :593a264 
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Despeza : 

Predios cf encargos 
Pensões e subsidios • 
Serviços geraes a cargo da Camara 
Gastos geraes . 
Emprestimos Municipaes 
Juros e Dividendos. 
J ornaes e tarefas . 
Diversas Companhias 
Estabelecimento5 Municipaes 
Abastecimento de carnes . 

806:680 
8215802 

33M333 
62!)930 
30b. OOO 

1241)000 
11:201í$448 

1:627:5369 
8:23 1;$386 

46 ~200 
956~301 Serviços dependentes da 3." repartição 

Fornecedores ~:3687$135 25:8708584 

Saldo (a) 

Saldo (a) 
Caixa Geral de Depositas . 
Caixa Economica Portugueza . 

Requm·imentos : 

1:722;)680 
13 : 32 1~940 
20:0(:)3~907 

35:108~527 

1:722~680 

27 :õ93.826± 

Da firma Fárinha e Marcellino de Brito, pedindo licença para occupar 
uma faxa com 12, m72 de comprimento, dos passeios em frente do seu esta
belecimento sito no Largo do Intendente e Avenida Candido Reis, afim 
de cxpôr ar tigos do seu commercio. 

Dejm·ido nos te1'mos da injo?·maçà·o . 
De Maria da Piedade, pedindo licença para collocar duas vitrines na 

frente do seu estabelecimento sito na Calçada do Duque, 31-A. 
Deje?·ido nos te?·nws da informação . 
De Francisca Pires, pedindo litença para collocar uma taboleta no 

1.0 andar do predio n. 0 2 da rua do Arco do Cego. 
D ejm·ido nos te1·mos da injo1·mação . 
De Manocl Alves Gomes, capataz de varredores, p ~dindo licença para 

se ausentar do serviço, por 30 dias . 
Deje1·ido nos tm·nws da injo?·mação. 
De Augusto Caetano, varredor, pedindo licença para se ausentar do 

ser viço, por 30 dias. 
Deje1·ido nos te?·nws ela injol'mação. 
De Ernesto José, carroceiro, pedindo licença para se ausentar do ser

viço, por 30 dias. 
D ejm·ido nos tm"mos da injo1·mação. 
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De Manoel An tão Brites, pedindo licença para se ausentar do serviço, 
por 30 dias . 

D efe?'ido nos te1·mos da infor?JW<;ão . 
De Antonio Nunes, varredor, pedindo licença para se ausentar do 

serviço, por 30 dias. 
D Pfe?·ido nos t!?''fiWS dct informação. 
Do Fernando de Sá Pinto, tratador ele sargetas, pedindo licença para 

se au entar do serviço, por 30 dias, e auctorisação para que o varredor 
n. o 1:071 lhe receba a feria em debito. 

Defe?·ido nos termos da informaçí'Jo. 
De Manoel Vicente, varredor, pedindo licença para se ausentar do 

serviço, por 30 dias. 
Dt!ferirlo nos termos da infonnar;ão. 
I )o Luiz Quaresma V al do Rio, pedindo para que seja rebaixada a 

faxa do pa<;seio, em frente das portas n. o 83 a ] 09 do seu predio si to na 
rua José Estevam. 

DefM·ido nos te?·mos da info?·mação. 
De José Souto, pedindo para que seja alargado o passeio em frente do 

seu es tal::olec;mento sito na Praça do Duque da Terceira n. 0 16 e 17. 
Def e·rido nos t~1·mos dct info?·mctção. 
De José Julio da Fonseca e Costa, amanuense da 3.a repartição, pe

dindo licença, sem perda de vencimento, por motivo de doença, para se 
ausentar para a terra da sua natu ralidade, afim de se poder tratar . 

DefM·ido nos te?·mos da i?~foJ·mar;ão. 
De João Ribeiro, na qualidade de procurador de Genoveva Maria, 

pedindo para a sua constituinte ser indemnisada da parcella de terreno que 
teve de ceder para alinhamento da Estrada de Campolide, e para que se 
proceda a exame d'umas arvores que estão juntas do predio que a mesma 
está construindo na referida estrada. 

D efe?·ido nos te?·nws da infO?·mação n.0 2:572 da 3 .a ?·epa?·tição de 
17-8-910. 

Da firma Monteiro & Marques, pedindo licença para collocar uma 
toboleta e dois escudos, na frente do seu estabelecimento situado na rua 
S. Nicolau, 82-84. 

D efe?·ido quanto á collocação da taboleta, e indefe?·ido qttanto aos escu
dos pu?' falta dos 1·espectivos desenhos. 

De José Carreira de Sousa, pedindo licença para abrir e encher ca
voucos, para construcção de um predio no seu terreno, sito na Alameda 
do Lumiar, bem como para construir muros de vedação e uma barraca 
provisoria para arrecadação de materiaes e ferraipentns. 

Defe?·ido nos p1·ecisos termos da ú~Jm·maçüo. 
De Luciano Pires Pinheiro, e outros proprietario~ de terrenos situados 

na Azinhaga da Murta, ao Campo Grande, pedindo pelos motivos que 
allegam, que se proceda a novo estudo do perfil longitudinal d'aquella 
Azinhaga. 

Defe?·ido nos te?·mos da infO?·rnação, devendo p1·o?ongcw-se o cano ele 
esgoto até á edificação que se está fa zendo na A zinhaga, a cê1·ca de 50 m 

do ext?·emo da cnnalisa11ão ~:n' qtente . 
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De Francisco Xavier Moreira d' Almeida, empregado da 1. a repartição, 
pedindo licença para se ausentar do serviço, por 90 dias, sem venci
mento. 

Defe?·ido. 
De Francisco Hodrigues Gaivão, pedindo a construcção do passeio 

junto ü sua propriedade na travessa da Boa Hora, na Ajuda. 
Defm·ido, ele vendo p1·éviamente srltisfaze?' a qnctntia ele 26150.95 ?'tÍÍs. 
Dos moradores do sitio da Portella, pedindo a construcç:io d'um clwJa

riz, o que entretanto seja augmentado o fornecimento diario d'agua. 
Forneça-S'l a agtta inclispensavel em pipas. Quanto ao chafcwiz oppo1'

tunamente se p?·ocedtwá aos necessa1·ios esttdos . 
De Manoel Lop03, pedindo que para os dfeitos do art. 44 do Codigo 

Civil, se lhe acceite a declaração de que escolhe para seu clomicilio a ci
dade de Lisboa. 

Tome-se a cleclctmção. 
De F rancisco Ribeiro de Carvalho pedindo a suppr.:ssão de 16 dias 

no prazo regulamentar 1 para Ger habitada a sua casa, em via de conclu· 
são, no Pateo das V accas n. o 39 a 41. 

Não ha que deferi?'. . 
De Acrisi~ Cannas Mendes, pedindo para ser removido um banco que 

existe no Paço da Rainda, em frente do n.o 50. 
Não ha que defe1'Ú' . 
De diversos moradores do Largo do Monte pedindo a collocação d'um 

minol e o aformo3eamento do mesmo largo. 
A' 8. a ?'epcwt·ição pa?·a elctbO?'a?' os ?'espectivos orçamentos. 
De José da Silva Pinto, pedindo licença para construir um predio no 

seu terreno situado na Calçada das Necessidades. 
Convide-se o ?'eque?·ente a ap1·esenta1· anctorisação do Ministe?·io da 

Gne1·1·a. 
De Anna da Felicidade, pedindo licença para construir apenas 4 

barracas das 12 que lhe . foram approvadas, desistindo das 8 restantes, 
ficando a responsabilidade do constructor unicamente ligada á construcção 
d'essas 4. 

Defe?·iclo, devendo se?' feita a ?"estittâção do imposto qne a ?'eqtte?·ente 
pagou com ?"eferencia ás 8 ba?'?'acas de cuja constntcção desiste, po1· encon
t?·o em qtõalque?· pagctmento que tenha de ejj'ectua1· no Cofre Municipal . 

De Goctofredo da Silva Santos, preparador do gabinete de tmalyscs 
microscopicas do matadouro de gado snino, pedindo para ser admittido ao 
concurso para o provimento do logar de 2. o vice-inspector do Matadouro. 

Junta os seguinte3 documentos: -certidão de idade (publica forma); 
certidão de registo criminal na Comarca d'Aveiro;-resalva de serviço 
militar (publica forma); certidão de bom comportamento moral e civil 
passada pela Camara Municipal de Lisboa;- outro do meRmo thcor, pas
sados pelo administrador do 3. 0 bairro; -carta de curso ele veterinario 
(publica ft.rma);- certidão do modo porque desempenhou o lagar de 
preparador extraordinario do gabinete de analyses microscopicas no Mata
douro Municipal (publica forma); - certidão do modo porque tem dc::;em
penhado o logar de preparador e conservador do gabinete de analyses 
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microscopicas no l\fatadouro 1\ftinicipal desde que foi nomeado precedendo 
COilCU l'SO . 

Adrnitticlo. 
De Antonio dos Santos Sobral, pedindo pnra que Ee mande fixar o ali

nhamento c nivelamento a que deve subo1·dinar o terreno da sua quinta 
de Snnta Luzia situado na estrada de Sacavrm, e confinante com a Azi
nhaga l~ C Santa Luzia, a fim de poder dispôr cl'essc terJ·eno para a cons
trucção de erlificaçõcs particulares. 

Incteje?·iclo po1· ntio poie1· a Camcwct emp1·ehende1· melho?·amentús na 
Azinhagrt ele 8onta Luzia. 

De 1\1anccl 1\Iartins Cardoso, Cl1efe da estação oriental de Limpeza, 
pedindo lhe seja abonada semestralmente, a importancia correspondente ~í 
renda que tiver de pagar pdo seu domicilio, visto não haver ainda n'a
quclla estação casa p:l ra rcsiclcncia elo Chefe. 

li~rie[e1· ido . 
De 1\1arcolino Cesario dos Santos, pedindo para que se attencla a sua 

r eclamação, pelo facto de se consultarem outras officinas de canteiro, pe
dindo preços para o fvrncimento de matrriacs de que elle se considera nnico 
for necedor, pelo contracto que tem com a Camara . 

l11dejM·ido po1' n·lo tt?' fun1amento a ?'eclarnação. 
Da firrua Alves & Simões, pedindo a construcção ele um pas .cio em 

frente do seu depo:sito . no boqueirão dos Ferreir os . 
Incleje1'iclo. Faça-se corno p1·opue a ?'epa?·tição. 
De ] lcmiqucta do Carmo Ferreira, pedindo licença para apascentar 

cabras u'um terreno municipal junto ao local onde se rcalisa a feira d'Al
cantara. 

Tnrleje?' ido. 
De João Pinto, brochantc do serviço d'ouras, pedindo para ser provido 

no logar vago de ajudante elo mestre ele pinturas. 
I nde je1·iclo. 
De Amcli a Frngol'o Vianna Teixeira, pedindo parn. ser retirado para 

o largo da Nova Egreja elos Anjos, o urinol que cst<Í collocado em frente 
da flUa proprirdadc sita na Avenida Candido Heis n. 0 35. 

Indeje?·ido. 
Do Visconde de San tarem, pedindo licença para as al terações que pre

tende mandar fazer no seu preclio sito na rua d'Arrabida n. 0 26-D. 
Indeje?·idn po1· nlJ.o ctp1·esentar o p1·ojecto. 
-De :\fanocl de Brito, pedindo licença para as alterações que pretende 

rnanclar fazer no seu predio sito na rua Femando Palha, aos Olivaes. 
[n ,ú-fc?·ú!o pm· clejiciencias na planta. 
De Alfredo 1\faria ela Coflta. Campos, pedindo licença para construir 

um ba' racão no seu tcrrc·no si to na estrada de Bcmfica n." 438. 
Indeje?·ido por falta dct 1·espectiva planta topog?·ctphica . 
De Antonio Fra.ncis(;o Ribeiro Ferreira, pedindo liccnçn para constm;r 

Ulllas hahita~ões economicns dentro ela ma propriedade sita na rua Orien
tal do Campo Grande no 43 . 

Inclefe?·iclo, po1· não esta?' o p1·ojecto em condições legaes. 
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De Carlos Francisco Ribeiro Ferreira, vedindo licença para fazer alte
rações na Garagc situada na rua Martens Ferrão . 

!nd('ferido po1· não jnnta1· dtGpUcado da~ ?·espectiuas plantas. 
De Luiz Antonio Pereira, pedindo licen<;a p ra transformar ('111 garage, 

uma capella existente no seu prcdio si to na Avenida Fontes Pereira de 
Mello. 

Inde.fe?·ido po1· n;;o indica?' o corte . 
De Joaquina Luiza de Abreu, pedindo licença para a construcção d' um 

cano, afim de dar esgoto ao prcdio que está construindo com frante para 
as ruas Haphael de Andrade e da Bempost inha. 

Incle.fe?·ido ern vista dct in.fo?'?nr.u;ão . 
De Luiz Pereira, pedindo a approvação do pr.>jecto de duas barracas 

já construídas no seu terreno sito no Casal Ventoso . 
Ind~fe?·ido em vista ela infm·rnação. 
De Eduardo Augusto d' Almeida, pedindo licença para const ruir uni 

predio no seu terreno sito n'nma rua particular d·1 Estr nda dos Prazeres. 
lnd~fm ·ido em vistct d·L info1'?nação. 
De Joaquina Estrella, pedindo licença para ter um lagar, p:tra venda 

de bolos, fructas c r efrescos, na r ua da Palma, e.3quina do Colyseu. 
In(leje?·ido em vista da ú~fo?·mação . 
De Maria F n.u8tina, pedindo licença pn.ra collocar uma mcza, para a 

venda de bolos, fl'Uctas e refrescos, na rua Conselheiro :M:01·aes Soares. 
lnd~fe?·ido em vista du injo?·mação. 
De 1\'Ianoel Garcia, pedindo licença para collocar uma cadeira, ele 

engraxador, debaixo da Arcada do Theatro Nac·onal. 
Inde.fe?·ido em vista da inforrnaçêio . 
De Manoel Mari:1 Mendes, pedindo a expropriação cl'uma barraca 

situada no pateo da Alfandega Velha, em Bolem . 
A C!arnam deliúfll'ott que se proceda ás ave1·ig1tações nos te·rmos inclica-

dos pela 3." R e)Ja?"tição. 
Foram apresentados e dejtwidos mais os seguintes r equerimentos : 
Obms dive?·sas : 
Valentim Duarte Cruz Pinto, Silvestt·e da Silva Junior, Francisco 

Pereira il e Almeida, Carlos .B'. H.ibei ro F erreira, José ::\fartins Cancliclo, 
Joaquim Farinha, Maria Canclida Sebastinna, Avelino Fernandes, Alfraclo 
Ribeiro da Silva, Luiz Gonzaga Rileiro, A. Gomes elo Santo & u.a, José 
ela Silveira, Feliciano Carvalho V as ~oncellns , Joaquina .A mel ia Santos (2) , 
Manco] Lhacho, J oão Vicente Martinho, Domingos Antn1,io Santos Lima, 
Carlot~ Augusto, Francisco Almeid1 Granclella, l 'edro Antonio Monteiro, 
Tavare~ Ferreira, H enriqu e G. Qua·l,os r\lm,·icla, 1\fanoel Amieir o, An
tonio Darnazio, Antonio Bent·', Acl.Jpho Fernandes Esteves, Igna"io An
tonio da Costa (2) . 

Ce1·tidões: 
Luiz Mnthias, Manocl Santos, José Maria elos Heis, F rederico l\1aria 

l\far tin ~, Joaquim Mondes Oorreia, Adhnr Nunes Teixeira, J osó l\Ionteiro 
Teixeira, A ll.Jorto Uarl0s Go mes, :\Ian0el Maria Santos, Acl~ laidc Ca111ara 
Leme, Alfredo Pereira, Autouio ele Almeida, Da1' icl Heis b\:rnandc:;, El
vir a Hosa, Joaquim Santos, José Mathils, Santos, Cru ~, Oliveira Limi ta-
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da, Xisto Lopes :Marinho, Modesto da Silva, Candido Pinto de Almeida, 
Manocl Lopes, Antonio Dias Eira, A. F. Carvalho Limitada, Fon
seca & c.a 

Const?·uccõ !8 di ve?·sas : 
Yidor lÚarques, Avelino Fernandes Vaz, Antonio Martins Santcs, 

Elvira ela Conceição, Joaquim Antonio Santos, Antonio Dias Neves. 
'.I'aboldas : 
Luiz Marianno Covas, Alfredo ela Cruz Ferreira, Dr . Feio ele Cas

tro. 
E pitaphios: 
Carolina RoEu ela Conceiç~Lo Santos, Celso Oliveira, Custodio Francis-

co Tavares . 
Let ,·ei?·os : 
A.ffomo Dias Ribeiro, Augusto Marques & C.a, Netto, Natividade & C.a 
P1·etenções dive?·sas: 
José Mendes Garc'a, Sevcríano Augusto Fonsec~ Monteiro, Joaquim 

Camellicr. 
P?·orogctção d.:, licenças : 
Francisco Lourenço ela Sil va Almeida, Josó H. Andrade, Silvay Bcr-

siérc. 
Const·r-ncção de p1·edios: 
Carlos Luiz Ahrencls, Francisco da Conceição Silva. 
Jctzigos : 
Josó Elias Conceição Souza, Joaquina Amclia Santos. 
Vít?·ines : 
J . Carvalho & Brandão, Fernandes & Fernandes. 
Ave?·bamenlo de titulas de jazigo: 
Maria Emili~t da Cruz c Silva, Joaquim Ferreira ele Azevedo. 
VistO?·ias: 
Miguel Antonio Trancoso. 
O \' ereaclor dr. Affonso de Lemos informou a Camara de que, em re

sultado do estudo a que procederam, a seu pedido, dois engenheiros, pode
rão começar as obras de aterro a fazer na parte ela &venida Almirante 
Reis, jnnto ü antiga Egreja elos L\nios, logo que a Companhia Carris ele 
Ferro faça o desvio das suas linhas pela rua Anthero do Quental. Em har
monia, portanto, com o exposto no parecer d'aquelles e)lgenheiros (docu
mento que leu) propoz que se officiasse ti. Companhia Carris de F erro par.t 
<lue, o mais rapidamente possível, submctta â. apreciação da Camara o 
projecto do desvio ela sua linha ela rua elos Anjos . 

Assim. foi ?'esolvido . 
Continuaudo disse mais que teve uma confer encia com o actual enfer

meiro-mór elos hospitacs que lhe declarou respeitar o contracto feito entre 
Camara ·e a Direcção cl'aquelle c~tabc l ecimento e logo que as enferma

ria s do hospital elo Desterro possam ser transferidas para o ele Santa Mar
tha., o que depende de verba que r .·clamnu elo ministcrio competente, cn
treg::mí. ú Camara a parte cl'aquellc l10spital que tem de ser demolida. 

O mrsmo ver(' ado!' 1 eferiudo-se á uti lidade cln s wachin:ts asp:racloras 
ele poeiras, como se viu ela experiencia ha pouco feita nos Paços do Con-
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celho, propoz que . a 3." r <.- par tição informasse eobre a conveniencia da 
acquisição ela machina com que se fez a experiencia e ainda de mais al
gumas, que pJderão ser alu12·adas para servirem nas r epar tições publ icas 
e casas de espectaculos que cl' cllus necessitem. 

Assim foi ?'esolrido. 
O Vereador Augusto Vieira disse que, sendo esta a 1."' scss?io a que 

comparecia, depois do glorioso advento da Republica, desejava que ficas~o 
consignado na acta o seu enthusiasmo pelo povo da C'apital pela forma 
porque se houve durante a revolução, batendo-se heroicumcnte ao lado do 
brioso exercito de terra o mar. Como homenagem aos tres jornaos que 
mai s contribuíram, com a sua propaganda , para a democratisação do povo 
portugucz, de qll;e resultou a implantação ela Republica em Portugal, pro
punha: «Que {L rua de S. Roque seja dado o nome de nca do M~6rzdo; que 
a rua Duque ele Bragança passe a denominar-se ?'W,I, da Lt6cta, que {L rua 
Formosa ócja dado o nome de ?'n'l do Sewlo 1l . 

Continuando disse que talvez pareça oxtranho o facto de não propor a 
clenominá~ão ele ?'U .t aa Dttctct, ~í, rna Anchietn, onde a redacção e aclmi
nistr;lção cl'cste jornal estão installados, mas a razão é não só po que An
chieta é o nr·me cl'um portuguez que rnuito homon a sua Pat ria, mas ain
da porque o referido jornal não est<Í, installado em casa propria c, portan
to, facilmente poderá mudar ele sécle. 

A p1·oposta foi unanimente app?·ovada . 
.Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 4 horas e um 

quarto da tarde, lavrando-se de tudo a presento acta . E eu, Eduardo Freire 
cl'Oliveira secretario interino da Camara, a subscrevi.- Anselmo H?·aam
camp F'?·eil·e, Augusto José Vieim, José JJ!Iencles Nt6?Ws Lmwei?·o, ~Manuel 
Antonio Dias Pe?'?'eim1 .José Mi?·anda elo Valle, Miyuel Venttwa T e?-ra, 
Ctwl"'s Victo?' Fe?'?·eim Alves. 
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Sessão de 3 d e Novembro d e 1910 

P~esidencia de Anselmo Braamcamp Freire 

Presentes os vereadores :- Thomaz Cabreira, Augnsto José Vieira, 
Carlos Victor Ferreira Alves, dr . José Soares da Cunha e Costa, José 
Mendes Nunes Loureiro, José Miranda do V alie, Miguel Ventura Terra, 
Manoel Antonio Dias Ferreir a, José Ver issimo d'Almeida e Antonio Au
relio da Costa F erreira . 

Assistiu á sessão o Inspector geral da fazenda municipal. 
Foi lida e approvada a acta da sessão de 27 ele outubro proximo findo. 
Leu-se o seguinte expediente a que se deu o destino que, ao deante e 

respectivamente vai indicado: 
O fficios: 
De 25 de outubro ultimo da Direcção geral da ~dministração politica 

e civil informando que o projecto de construcção do Parque Eduardo VII, 
foi enviado ao Ministerio elo Fomento em 20 de Setembro, afim de o con
selho superior d'obras publicas e minas cmittir o seu parecer. 

MandotHe officiar ao rnin-iste1·io elo Fornentu pedindo ct nrnessa elo p?'O
jecto, visto esta1· aquelle conselho dispensado de emitti1· pa1·ece1· po1· vi?·tttele 
elo elec1·eto ele 15 de outub1·o tdtirno. 

De 27 do dito mez, do administrador interino do 4.0 bairro participan
do que, no testamento com que falleceu J ulia da Cruz de Magalhães, in
sere a disposição seguinte : A' Camara Municipal d(! Lisboa deixo um cou
pon da J unta de Credito Publico de um conto de r eis nominal para trata
mento d'um j::tzigo no cemiter.io dos Prazeres n. 0 1780. 

I nteimcla. 
De 29 do dito mez, de Carlos Augusto de Magalhães e Silva, como 

testamenteiro de Julia da Cruz Magalhães, dando conhecimento ela disposi
ção te ;tamentaria a que se refere o precedente officio do administrador in-
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' 
terino flo 4. 0 bairro, e declarando ter em seu poder o respectivo conheci-
mento elo imposto ele transmissão. 

A Cama1·a 1·esolvm~ acceita1· o legado. 
De 27 do dito mez, do commanclo geral ela Guarda Republicana res

pondendo ao officio n. 0 1872 de 26 do mesmo mez e informando que este 
comm::mdo apenas tem conveniencia em utilisar a casa situada na rua Vas
co da Gama para uma estação da dita guarda, dispensando consequente
mente a casa na Mouraria. 

Inteimr/,a. Cornmnnique-se á 3.a 1·epa1·tição . 
De 28 do dito mez, ela junta de parochia ela freguezia ele Sant'Izabel 

convidando a Camara a assistir no proximo domingo 30, na rua Almeida 
e Souza, na sala da Coopt r a ti v a «A Padaria do t ovoll, á festa offerecida 
ás creanças ela freguezia de Sant'I zabel que tomaram banhos na Tra
faria. 

JJ1anrlm~-se ag?·adece?' . 
Da me,ma data elo Governador Civil informando que foram concedidos 

os subsídios a Lwor elos indivíduos a que se refere o officio da Cama
ra de 26. 

Intei?·ada. 
Da mesma data, do secretario geral do jornal O Sewlo, agradecendo 

em nome do seu director (ausente) o do pessoal a deliberação da Camara 
que deu o nome de ?'Ua do Sewlo, á rua onde aquelle jornal tem a sua 
séde. 

Inteimda. 
De 29 elo dito mez, do Presidente da Commissão Promotora do banque

te cm homenagem ao Presidente eleito da Republica do Brazil, agradecen
do á Camara o emprestimo ele plantas e arbustos que forneceu para orna
mentação da sala do risco do ar;;o'oal 0nde se realisou o banquete. 

InteiradiJ. 
De 31 do d ito mez, do director da Escola Naval fazendo identico 

agradecimento pelo mesmo motivo e ainda por aCamara haver auctorisado 
que a~ plantas e arbutitos se demorassem por mais alguns dias na sala do • 
risco para festejos que posteriormente se realisaram. 

Intei1·ada. 
De 31 do oito mez, do presidente do Centro Escolar Democratico 

da freguezia de Sant'Izabel agradecendo em nome dos corpos gerentes 
d'este l'entro, a representação da Camara na festa de abertura das suas 
aulas . 

Tnteiracla. 
Da mesma data, da Associaç~to de Classe elos Cortadores dando conhe

cimento de haver rewlvido, na sua primeira sessão após o glorioso movi
mento que implantou a Republica em Portugal, de 8audar a presidencia 
da Camara "Municipal e do governo provisorio por tão glorioso facto. 

Intei?·ada e ag1·ad~ça-se . 

Da mesma data, de Henriqueta Nunes Corrêa tratando da projectada 
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acqnisição, pela Camara da sua quinta dos Apostolos, declarando pelos 
motivos que expõe, não poder manter, nem acceitar a base proposta pela 
Cam"'tra no seu officio n. 0 1077 de 14 de Julho do corrente anuo. 

Inteimda. 
De 1 do corrente mez, da direcção geral do commercio e industria, 

acompanhando o relatorio referente ao anno de 1909-1910, enviado a esta 
direcção geral pelo Commissari~ do Governo junto das Companhias Gaz e 
Electricidade. 

I ntei?·ada. 
Da mesma data, de Henrique Sabino dos Santos agradecendo o voto 

de louvor e agradecimento com que a Camara o distinguiu pelo trabalho 
que elaborou c ofi'ercceu para o Archivo Municipal e declarando que nun
ca pensou em ser reembolsado da importancia que dispcndcu na execução 
d'esse trabalho. 

Pelo Presidente foi dito que não tivera a Camara ideia alguma de re
munerar o valioso tr&balho tão expontaneamente offerecido por Sabino dos 
Santos, maF; apenas reembolsai-o de despezas matcriaes que foi obrigado 
a fazer. 

Mandou-se ag?·aclece?'. 
Da mesma data da commissão parochiãl republicana da freguezia de 

Sant'André, Junta P,.rochial da mesma freguczia e commissão administra
tiva do centro escolar e eleitoral, Rodrigues de Freitas, pedindo a substi
tituição das denominações de Largo de Sant' And1·é e La1·go do :Menino 
Dens, Lcwgo, 1·ua c t?·avessct de Scmtct Mcwinha e calçada de Sant' And?'é 
por, Largo Rodrigues de Freitas, Largo da Marinha, rua da Marinha e 
travcsKa da Marinha c calçada Rodrigues de Freitas, respectivamente. 

Ficott sob1·e a rnezct pcwa .qe?' conside1·ado opportunarnente. 
Da mesma data da União dos Atiradores Civis Portugueses pedindo a 

cedencia, por crnprcstimo, de vasos com plantas para ornamentação da 
Carreira de Tiro de PcdrouçoR, cuja reabertura se realisará no proximo 
dia 6. 

Delibe?'mt-se satisfaze?· o pedido. 
De 2 do corrente mez, ela Administração do Concelho de Villa Franca 

de Xira pedindo a cedencia de 60 bandeiras para ornamentação da Villa 
para festejar o 30. 0 dia da implantação da Republica. 

A Cuma?:a delibe?·ou mante?' a delibe?·ação ele não fcbZe1· emp1'estimo de 
ohjectos decomtivos pam fúra do concellu;. 

Da mesma data, ela commissrLo municipal republicana de Santa rem 
dando parte de que, por iniciativa e convite do Centro Eleitoral Republi
cano d'aquclla cidade, deliberou vir á Capital em cortejo civico, no pro
ximo dia 6, saudar o heroico povo de Lisbo, Govr:rno, Exercito e Arm:~
da, pela gloriosa revolução que implantou a Republica em Portugal. 

Picmt 1·esolvido qne alg~ms ve?·eaclO?·es compct?·eçarn nos Paços do Con
celho pam 1·ecebe1·em os visitantes. 

Da mcsrri.a data do centro eleitoral r epublicano dr. Alberto Costa pe
dindo, por emprestimo algumas bandeiras para ornamentação das princi-
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paes ruas da freguezia onde tem a sua séde afim de festejar o seu 1.0 an
niversario . 

.A Cctmcwa clelibe?·on mante?' a dcliúemção ele não Arnpresta?' ban
deims. 

Da mesma data da Camara da Figueira da Foz perguntando se os vi
veiros municipaes lhe poderão ceder, por compra, o arvoredo das especies 
que indica. ·" 

A' 3 . a ?'epowtição pa?'U informa?'. 
Da mesma data, da Associação de Classe dos Cortadores Lisbonenses, 

reüovando o seu pedido para Eer abolido o limite ele talhos e a tabella de 
venda de carnes. 

O vereador Miranda do Valle disse que a Camara não descurou o 
assumpto, relativo ao abastecimento de carnes. J ~í conferenciou com os mi
nistros elas finanças, da marinha o do fomento, que lhe prometteram tomar 
na devida conta os pedidos da Camara. 

:1!-,oi já encarregado Paula Nogueira de redigir as bases para o con
curso elo fornecimento de bois exoticos e fôram tambem já iniciados os es
tudos para a elaboração da postura que ha ele regular o estabelecimento e 
fiscalisação dos talhos no regímen livre. 

Entende a Camm·a que o regímen ela liberdade no negocio das carnes 
tem de ser defendido de qualquer tentativa de conluio por parte elos mar
chantes. Foi esta a doutrina que a Camara sempre defendeu, quando con
sultada por um ministro ela monarchia a respeito da abolição do limite 
de talhos, medida que r eputava justa e necessaria, mas só depois ele armar 
a cidade com elementos para resistir a qualquer subida de preços, opinião 
que ainda hoje mantem e defende. 

O pedido feito pela Associação de Classe dos Cortadores para a aboli
ção do limite dos talhos, pouco perigo offere::e para a população da cida
de, mas o. desejo que se elimine tambem a tabella de preços, faz recear 
uma immediata subida no preço da carne, o que a todo o cu3to convir <i 
evitar, e para isso bastará apenas que os ministros satiSfaçam os pedidos 
da Camara e esta consiga assegurar os meios de preencher o deficit de 
gado que se te\fi notado n'estes ultimos annos. Entregar a cidade, sem de
fesa, ao arbítrio dos negociantes, equivale a repetir o que succedeu antes 
do contracto ele Martins Gomes Junior em que os marchantes faziam· o 
preço ~í, sua vontade c a carne attingiu preços elevadíssimos, com prejuízo 
do publico e ruína das finanças municipaes . 

A Carna·m fi con inteimdct do contheúdo do officio d<~ Associação de 
Classe dos Co;·tado?·es. 

Da presente data, d'uma commissão organisadora d'um espectaculo no 
Salão dos Anjos, <Í travessa do Borralho, na 11oite de 9 do corrente mez, 
revertendo o producto a favor das famílias das victimas da Hevolução, pe
dindo a cedencia, por emprestimo, de 80 bandeiras para ornamentação da 
sala dos espectaculos. 

A Carna?'Ct deliúm·mt nwnte?' a delibeJ'acão de não emp1·estw· ban-
dei?·as. • 

De José Alve3 e Manuel H o mão Mira, tendo construido no seu terreno 
na Azinbaga da Salgada uns predios, flobre condição de subordinai-os ao 
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novo alinhamento d'esta azinhaga e resultando ter ficado para a via pu
blica uma faxa d'esse terreno, pe:lem indemnisação. 

A 3. a ?·epa?·tição pm·a se entende?' co n os ?'eqne?·entes sob1·e a cedencia 
gmtuita dos ten·enos em troca da cvnst1·ucçã'J da 1·ua. 

N. 0 464 da 2. a repartição expondo que tendo o dec. do Governo Pro
viso rio de 15 de outubro ultimo, revogado o dec. de 8 d~ Agosto de 1901, 
e tendo sido em vir. ude d'cste que o serviço de incendios a cargo da C ama
ra passou para o .Ministerio elo Reino, hoje, do Interior, carece de saber 
se effectivamente aquelle serviço r egressa á Camara e n'cste caso, quando 
isoo se realisa, afim de se elaborar o reRpectivo orçam··nto supplementar 
se a transferencia fôr feita dentro do corrente anno scgnnclo a antiga dota-
ção d'aquelle serviço, ou segundo a actual clespeza. . 

Não pode este serviço 1·eg1·essa?' á Gamara ernqua11to vigo1'a1· o dec . ele 
17 de ACJ osto de 1.901. 

· N.0 4'l2 da mesma r epartição informando que el:ltilo com c.>criptos a 
loj a n. 0 2 do predio municipal do largo do Menino Deus, a loja n. 0 27 elo 
l\1crcado ele Delem, n. casa abarr acacla na rua. ele S. SebastiFb ela Pedreira, 
e, bem a~sim, qu0, segundo cleliberar;ão da Cn.mara devem ser postos em 
praça, metade e uma quarta parte elo b:uracão existente no Mercado 24 
de Julho e destinado ;l lavagem do peixe . 

JJ1ctndou-se ab1·i?· p1·aça pam os w·?·eniam.mtos das lojas sob os p?·eços
bases ?'espectl:lxtmente7 ele 60:)000 ?'eis cto semest1·e, 30!>')00 9·eis igualm.~ntB ao 
semest1·e e 3a100 1·eis mensaes, sendo, quanto cto bcwYacão, o pnço-base, 
1:580;5000 e 790{fiOOO ?'eis. 

N.0 473 da mesma r ,·partição informando que ainda c3t;í. por preencher 
o logar de 2.o official, vago pela promoção a 1.0 de Nico 1au Gregorio Ba
ptista e Le1n assim as vagas ele porteiro e de servente no quadro do pes-
soal do Matadouro. ' 

' Pelo Presidente foi dito que o empregado a qu nm, pelas informações 
que tinha, cabia a promoção a 2.o official era o 3.0 official Francisco S dré 
Pereira , e pura os lognres de por.eiro e de servente elo Matadouro Muni
cipal respectivamente l\figLtel d' Almeida e Julio Ferreira; convidava os 
vereadores a formularem as suas listas afim de serem feitas as nomeações 
em escrutínio secreto, como estava determinado. 

Os escrutínios a que em seguida se proc~deu deram o seguinte re
sultado: 

1 .o Nove listas (numero igual ao dos vereadores presentes) designando 
Fr<l.ncisco Sodr l'l Pereira para 2.o offic ial elo q•1adro da 2." r epartição. 

2.o O mesmo numero ele listaH designando Miguel d'Almeicla para o 
logar de porteiro no Matadouro Municipal. 

3.0 O ·mesmo numero ele listas designando Julio Ferreira para o logar 
ele ser vente no dito eotabelecimen!o. 

O Presidente de ·laron nomeados: para 2.o official do quadro da 
2.a repartição, Fra1wisco Sodré Pereir~t; para o quadro do pessoal elo 
1\Iataclnuro Mnnici pai Miguel cl' Almeida, porteiro e Julio Ferreira, ser
vente . 

A mesma repart!ç:io propoz, em harmonin. com o disposto no r egula
mento dos matadouros, a nomeação de Antonio Rocha e José lzicloro (moços 
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extraordinarios) para moços de 3." classe, nas vagas r esultantes das promo
ções de Josó Bernardino c Antonio Pereira. 

A Carna1·a delíbe1·og app1·ovar esta p1·oposta, devendo os emp1·egados en
tm1' p?'éviamente pcwa a Cai:x.·ct de 1·ejo1·nws clepois de deviclam-ente inspec
cionados. 

N.• 27 da s .. ~ repartição, considerado sem razfio de Se l' CJUC o SCL'viço 
de limpeza e regas continue dependente da 3." r epartição, e expondo que, 
pelo qnc respeita á 3." r epartição, como a reforma ele Dias .Ferreira elo 
30 de dezembro de 1802, deixava a sua organisação dependente ele lei e&
pecial que não chegou a pL'omulgar·sc, parece ser a de 1889, que deve 
regel-a emquanto não fôr substituída esta. 

A Ca?IUG?'a conco1·dou com o nlvit1·e apresentado, tonwndo assi·m auto
nomo o se1·viço de limpem e ?'egas da cidade 

N. 0 44 ela mesma repartição, informando a rcclamaçrto das Compa
nhias gaz e electricidade contra a inclusão, nas folhas procc ... Baclas por rsta 
repartição, ela clespeza feita com a r rparação elo pavimento lc\'antado para 
installação do cabo electrico na rua dos Fanqnciros, allcgando para isso a 
letra elo contracto de 22 de julho de 1801 art. 16.0 

A Gamam 1·esolven officia?· ás Companhias ?'etmidas gaz c electn'ciáarie 
chamando ct stta attenç?lo pa1·a ct 1." condiçrlo do cont?·ctcto de 2:) de feve
?'eÍ?'O de 1.905. 

N.0 55 da mesma r epartição, informando que são dispcnsflveis os con
tador e1! d'ngua, col'ocados um na ca:;a do fiel do deposito ela abegonria 
municipal e outro na ·C'asa da ruachina, proxima á passagem elo I1ivcl da 
roa 24 de Julho. 

Mand .. u-:ie o.ffcia?· á Companhict dns .Aguas pa1·a jaze 1· ct ?'enwçào. 
N. 0 60 da mesma repartição, informando o pedido de remnncraç?io feito 

pelos operarias que trabalbam dentro do cavo •: co do muro ele supportc cm 
construcção ua avenida Duque de Lonló, c declarando Her attcnllivcl o pe
dido, aproYeitando o seu dc·ferimrnto aos pedreiros Antonio Fcl'rcira. c 
Antonio Theopisto c ao traballmdor Sebastião Duarte, unicos que traua-
lbarn ali. " 

A CcmW?'a deliúe1·og mtcto?·iscw o abono de 100 ?·rHs p01· dia, nnicamente 
n'este caso e apenas aos opent1·ios qlte n i11:fo1·mação cle~; igu ct . 

N. 0 o1 eh mecma repartição, infol'llHll1do :í.cerca da insufficicnte capa
cidade da fossa que recebe o.:> esgotos das scnLinas e nrir.ocs do 1.0 cemite
rio e indicando, cr mo soluç?to mais pratica c economica a euu~Lrucçi'io 
d'u~ a outra fossa com a cl.lpacidade de (jm3. 

A Cuma1'a deliúe?·ou auctor.',qcl?' a constntrçtio dtt .f'ussa. 
N. 0 54 ela mesma repartição, rropon2o a yem1a cm lcilito de dez mua

res incapazes de ron tinuarcm a prrst:w srrviço na limpczcL c regas da 
Cidade. 

Jlfan1o<t-:;e aú?·i·v p 1·aça. 
N .0 63 ela mesma repartiç~io, informando que existem 11 cysnct> br<tn

cos c 5 pretos, que poderão Eer vendidos cm pra.ça, ~cnc1o o prcço-Lasc 
para cada um dos primeiros de 10·5000 r óis c de 20.~000 r óis cacb um 
dos segundos. 

:Mandou-se ab1·i?· p1·aca nas c(,nclicões ·indicadas n ·esta in .f!o1· mactio . 
.::> ~ 'J I :;> 
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R-eceberam-se officios e telcgrammas elas seguintes entidades, saudando 
a Gamar a l\Iunic ipnl c n'ella o povo ele Lisboa, pelo adycnto da Hepu
bl ica: 

Chcrnio Rcclempção ele Coimbra; Com missão Parochial da Feira; C a
mam ~Iunicipal ele Almeida; Conselho Municipal do Hio de J anciro e C a
maras l\Innicipaes ele: Alcochete, Vinhae3, Penedono c Arganil. 

]Vfawlmb-se agmd~ce1·. 
'l'ambcut se recebeu e mandou agrajlcccr um exemplar d't tma composi

c;ão musical intitulada 1 f:tpnrw 1·epnblicano, de Augusto José .l\-1 i gucis, 
drd icnda ao dr. 1\Tanucl cl' Arriaga, e offercciclo :i C amara pelo filho elo 
auctor. 

Leu-se uma rcprescntaçrio elos corpos gerentes da Associação elos Lojis
tas, cnt tju c RC pede <Í Camura flUO tOtliC a prit:cipnl iniciativa e direcção 
do appêllo ao:" portuguezcs, residentes no continente, ilhas c colonim; a fa
vor ct'urna sub ·cripçí:to nacional, com o fim de mnortisar a divida fluctuantc 
rxtcrna do paiz, pensamento al trui$ta de muitos cidadãos . 

Pelo Presidente foi dito que recebera cm nião este documento, f[UC 
]!te apreset~taram o;; signatarios, ao:; qnaci! agradecera a gentileza 
da lclllbrança muito hom osa pnra a vereação do município da Capi
tal; e dissera que em principio acceitava com todo o pra:wr a dil'ccção 
ela sub;;crip~_;ão nncional, carecendo, porem, de se cnlcndcr com u Go
vcrllo sobro o as,umpto. Alludiu depois ao facto de tct· a Associação dos 
Lojistas declarado que punha ;í, di sposição da Gamara alguns cidadãos 
para auxiliarem a grande commissão encarregada ele lc\"ar ü pratica o 
patriotico intento. 

O V crcador 'l' ltümaz Cabreira disse que a patriotica idci::t predominava 
cn t todo o Paiz, Jnns que era de difficil execução. Mesmo tratando-se da 
divida tluctnante externa, não llte parece rcalisaYcl o itite11to principalmen
te ::tdoptando- c o sylltcma de subwripç?io. N'uma população de pouco mai:; 
do [).500:000 haLitalltes se se cxcluircm as mulheres, que s/10 em nwioria 
c que vivem na maior parte, ;i custa dos homens e excluindo as crianças, 
apcna.o rcstani um milhão de homens nas condições ele concorrerem para a 
subscrip~ão. 

Para estes pagarem a divida fluctuantc externa seria nccessario c1uc 
•·:Hla um contribuisse, Clll media com 11;5500 rris. 

J\ão apresentava alvitre algnm, mas parecia que tl'ais se conseguir ia 
por meio ele um rmprestimo patriotico. 

A Carna?'ct ?'esolvett, acceita1· ern 7J?·incipio, a di1·ecção drt subsc?·ipçtio 
nacionn~ d ctgntclew· o mt.t·ilio o.Oe?·eciclo pela Associação do.g Logistas . 

Disse o Presidente que cstav<t sobre a mcza uma folha dos vencimentos 
de i\ rthur A_ugusto Duarte da Luz Almeida conservador dns hibliothccas 
municipaes, rclatiYa a 7 mczc> <1uc este fnnccionar io, por motivo:; políticos, 
deixou de receber ordenado, por ansente com licença da Camar" , parecia
lhe, pois, que este pagamento se impnnha, attentos os motiv· s porque dci
xon de ;.:e fm~rr. 

O V cr cador 1'homaz CaLrcir,, a;;sociou-HC a esta opinião como acto <lo 
toda a justiça devida ;\.qurllc funcc ionar io, cujos qual idades de devotado 



708 SESSÃO DE 3 DE NOVEMBRO DE 1910 

republicano teve por vezes occasião de r econhecer, bastando saber-se que 
elle foi a alma das associações secretas. 

Foi p01· unanimidade 1·esolvido satisfaze?· a Luz Almeida toios os set~s 
vencimentos em divida e c011stantes da folha em poder da p7·esidencia. 

O Presidentr, referindo-se ao regresso a Lisboa do illustr·e democrata 
Magalhães Lima, disse haver a Camara Municipal sido representada por 
cinco dcs seus membros na homenagem prestada este cidadão na gare do 
Rocio : não tendo, porem, conseguido esteH delegados, e devido a aggglo · 
mm·ação de indivíduos que o aguardavam, apresentar os cumprimentos da 
Camara Municipal de Lisboa {tquelle que, no extrangeiro, tão alto levan
tou a sua patria desfazendo as campanhas de descredito a e!la feitas, e ter
minou propondo que na acta se exarasse nm voto de congratulação pelo 
regresso do brilhante tribuno e de agradrcimento pelos serviços que pres
tou ao Paiz, e, bem assim, que uma commi,são de ver<'adores fosse a casa 
cl'este prestante cidadão entregar -lhe o officio c::m a transcripção da deli
beração tomada. 

Esta proposta .foi app1·ovada po1· acclarnação. 
O Vereador 'l'homaz Cabreira, tratando elo museu municipal a cuj a 

commissão organü:aclora presice, disse que appcllava para o patriotismo de 
todo o povo da Capital, afim ele que auxiliasse a comr:1issão, quer deposi
tando, quer offertanclo {L Camara tudo quanto rossua, e se re:acione com 
o glorioso movimento rc:volucionario que tanto honra os portuguezcs . 

A Cama?'a tomat~ na devida considemção o justo e pc~t1·iotico appPlo fei
to pelo 'l'l!?'eador Tlwmaz Cab?·eÍ?'Ct. 

A Camara, em vista cl'uma informaç~io elo secretario interino da Ca
nJarn., deliberou abrir concurso documental para o preenchim ento do la
gar vago ele menino ele cape lia ela Egreja ele Sant' Antonio, que Miguel 
Clemente Ferreira est;i exercendo interinamente. 

Foi approvacla a cles11eza ele 277 :220MOO reis r epresentada 11elas or
clens ele pagamento n .0 5 3571 a 3651. 

Tomou-se conheeimento elo seguinte balaneote: 

Receita: 
Saldo ela semana anterior 
Consignações do Estado 
Receitas diversas . 
Reembolsos 
Estabelecimentos Municipaes. 
Diversas Companhias. 
Ministerio ela Fazenda cf ele aclclieiowtes 
Devedores e Credores . . • . . . 
Serviços dependentes da 3. a H,epa.rt.iç~LO . 
Reposições • 

Caixa Economica Portugueza 

14:297J491 
7Jüüü 

'G8J318 
J 1 :962J0:1! l 

20MiJ:J 
J 9: 500JOOO 
1:368J478 

7M5üü 

1:722J680 

J 720 47 :301J270 

fdlOOJ OOO 

54:023J950 
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D espeza: 

Reposições . 
Gastos geraes . 
Fornecedores • 
Pensões e subsidios 
J ornaes e tarefas • • 
.Abastecimento ele carnes ú Cidade 
EstaLelecimentos Municiraes . 
Mercado ele Alcantara 
Ordenados c remuneraçõeR 
Serviços dependentes da ;3." Hcpartiçuo . 
Escola «Lu;~ Soriano» 
Real Uasa e Egreja ele Santo Antonio 

Caixa Economica Portugnc11a 
Ralclo (a) • 

Saldo (a) . 
Caixa Economica l!ortugucza 
Caixn Geral ele Dnpositos . 

Reque·rirnentos: 

2 : ] 71 .$821 
21:563~\307 
] :3:;321 ,~!)4() 

3 7 : 057~668 

32J995 
16M lO 

4 :579J355 
680M53 

I0:7Ss,noo 
G2~86G 

8:350JOJ 2 
20~833 

20:7i3 7J]02 
;HJ023 

38000 
49.J380 45:352M29 

6:500~000 
2:1 71!5R21 

54:023J950 

De J c só Maria Antunes, pedindo a approvaç~io do proj ecto para as 
alterações e re Jarações que pretende fazer na sua propriedade sitm1da 
cm Ualhm iz de Bemfica. 

Deje1·ido nos te1·rnos da infm·rnação. 
De Crescencio J osé de Mattos, pedindo que sej a authcnticada a cú

pja, __que junta, do proj ecto ele uma casa cm con stntcç~io na rua J 0sé 
l! alcao . 

Deje1·ido nos terrnos da injo1·mação. 
De A.ntoni:1 Mmcelina Moraes, pedindo que s~ja nuthenticada a có

pia, que junta, do proj ecto de uma casa em construcção na rua José 
.Fnlciio, · 

D eje1·iclo nos te1·rnos da inj01·mação. 
D e J osé Mendes, pedindo licença para construir um predio no tieu 

terreno situado na rua Conselheiro Moraes Soares, torncj:;nclo para a rua 
Francisco Sanches. 

D efe?'ido nos te1·rnos dr;s informações, devendo p aga1· o te1·1·eno qtw teve 
de adqni1·i1· pam 1·egt6la1·isa1· o ali11harnento, ao preço de quat1·o rnil 1·éis1 
cada met1·o quadmdo . · 

De José Christiano ele Paula F erreira da Costa, pedindo licença para 
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concluir a construcç~io elo muro que v6da a propriedade elo l\larquoz de 
V alie F lôr , situ~.dtt na r 'a Jaa. 

Defm·ido nos te1·nws da info?·mação, detendo pagcw qu,at?·o mil e qni
nhentos 1·éis po1· cada met?·o quad1·aclo do te?'?'e?W que teve de culqui?·i?· tJa?'Ct 
?'egula?·isa?' o alinhamento. 

De Candicla Maria Nunes, viuva de Alo:s:.:mdre Yiconto Nunes, que 
foi empregado elo serviço elo Matadouro, pedindo para ser aclmittido o 
seu A!ho, n'osse mesmo serviço . 

Registe-se o nome no Mcttadmwo pa?·a Se?' chamaclo q'ttallclo hajrt ~'aga . 
De Antonio 'l'eixeira, capataz do varredores, pedindo G() dias clu li

cença. 
Defc?·iclo nos te?·nws ela informaçtto. 
])e .fosó Francisco Neves, carroceiro elo ~orviço ele limpeza, pecli1Hlo 

30 dias ele licença . 
Deferido nos te1·mos ela info?·maçilo . 
De Monteiro & i\larques pedindo auctorisa~·ào 1-ara collocar Ullla tabc

leta e dois escudos na frente elo seu estabelecim ento na rua ele S. Nico
lau 82, 84. 

Defe?·iclo qttanto á colloC'lÇào elos eswclos em vista da injo1·mação. 
De Antoruo Gomes Prata , pedindo approvaçào elo projecto cl'uma caKa, 

que .i~t construiu, sem licença, no Casal Ventoso. 
Inrlefe,.ido em vista ela ,:nfonnação. 
Da íirma Cunha & Costa, pedindo a annullaçi'~o el o impoKLO refcrc·nto 

a duas vitrines que foram retiraclas ela fi.·entc elo Rcu e ;ta uelocilll ent:o ~;i
tuaclo na rua Conde Redondo, n. 0 G8 a 72. 

Indefetido. 
De Agostinho \T az Pereira, pccliuclo licença para colloear UJJJa canas

tra eom fructa ao lado ela porta n. o 7 elo Largo elo U!tnfariz L1 Dt>mro. 
Indefe?·ido em viste~ ele~ injo1·mação. 
D e Arma .Maria Esteves, pedind o lieen~n püra r ol! cear mn i n.l1olciro 

par n. venda rlo bôlos, na Cal<;mla da J~stro lla, CKr1uina" ela rua Horg('s 
Carneiro . 

Indefe?·ido em vista da infO?·mação. 
D e J!'a.ustino Hibeíro, pedindo para ser eolloeado no KCrvi<;o dos hwa

douros municipaes. 
Indefe?·iclo em vista da informação. 
De Josó Lue::~s, guarda do serv iço cl'obrnR, pedindo nuglll cmto (l . r;a

lario. 
Indeferido em vistct da info?·mação. 
De H,os. cl V ntura Lopes, pe<lindo para Ker collocado 11.'ú lll lognr ele 

serv ente . 
Indefe,.iclo em vfst'L ela infm·maçcio. 
Tambcm foram submettíclo:> a <ln;pnclJO c defe?·iclos, 111ais os Keg uin

tes r eq uerimcntos: 
Ce?·túl'Ues : 
Francisco Pinto, Joaquim .Tosó Capueho, Martinho PcLho, Custorlio 

José, F erreira, Franciseo F igueiredo, Josó Bento Barrai, Josó AJl'onso, 
~liguol Luz, Antonio Joaquin1, Antonio S ilva , Joar1uim :;\larin, José 'Tho-
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maz Silva Cardoso, José Ventura, J osó Lamego, I saias Ferreira, Domin
gos Antunes, Francisco Santos Paizano, Emílio Sautelicés Lima Pinto, 
Victorino Josó Fernandes, Pedro Manuel Pardal, Antonio Affonso, Anto
tonio Luiz, João C. Domingues, Joà.o Marques Almeida, Lucia Libania 
Guerra, Manuel Felisberto Oliveira, Valentim Pinto, Silvain Bessier, 
Haymundo Almeida, José Christiano Paulo Ferreira da Costa, Josó Bento 
Vidal, Joaquim Santos Ferreira, Caetano Ferreira, Antonio José Coelho, 
Carlos Fernandes . 

Construcção de jazigos : 
l\Ianuel Catharino, Henry Burnay, Josó Ma.ria Ribeiro, Francisco 

Jorge; .A.ntonio Damazio, Maria Gertrudes eh Cunha, Diogo Joaquim :M:o
ron, Franciscó Nicolau Santos, João Cezar Batalha, Maria Candicla Se
bastiana. 

Let?·ei?·os : 
:::ieraphim Silva Lopes, Augusto Soares, J eronymo Bom·a, Adelino 

Santos, .A lfredo .Augusto F ernandes, Antonio Lopes .Mello, Thebos c Ga
lapito, Luiz Simõel:' Marques, José l\Iaria Rodrigues Garrana. 

Tctboletas e bandeims : 
Sociedade Anonyma A. E. G. Thomson Iberica, .A.ntonio Francisco 

Boente, Emílio Pinto Lopes, AuguHto Orncllas Bruges, Gavea & C. a Ma
Tianno Bastos Aaris, Carlos de Souza. 

()bms dive?·sas: 
Henrique J\íatheus dos Santos, Charles Vieillarcl, Fortunata Rosa 

Cannas, Helena Herminia Lambcrtini, 1-~melia Carclia, Nicolau Bar-
1 adas. 

Epitaphios : 
Amelia Augusta Martins, Manuel Antonio Magalh~ies, J osé Duarte (3) , 

Augnsto Rosa, Rosa Amelia Leite. 
Jazigos : 
Luiz Ledo Pontes, Francisco Alves Gouvêa, Henriqueta J. Silva 

Furtado. 
Vist01·ias : 
Guilherme ela Costa Reis, Francisco Manuel Souza. 
Ave?·barnento de titulas de jazigo: 
Maria Amclia Jesus Frias Napoles, 1\tim·ia Carolina Marques Lou-

renço. 
Venda de ca?'ltes ve?·des : 
Companhia Mercantil, Faria & Silva. 
Obms aive?·sas : 
flilva. Ferrão & Souza . 
Vit?·ines: 

Cm·los Augusto Duarte. 
O Vorearlor .Augusto Josó Vieira disso haver recebido pedidos da di

recção ela Voz do Opem1'io e ela redacç&o elo jornal O Mundo, para a ce
clencia de flores, pedidos que era ele toda a justiça satisfazer attendendo 
a que se destinavam a fest~jos patrioticos. Lembrou tambem que a Ca
mara se munisse cl'uma porção ele pequenos ramos para serem distribui
dos pebs creanças protegidas pela Lencmerita institui s-iLo «A Voz elo Ope-
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r&rion, e que em cortejo hão ele vir :.'L Camara lUunicipal cl'oncle se dirigi
ritO a cumprimentar os l'vlinistros elo Governo Provisorio. 

O Presidente dü;se que os jardins municipaes teem ultimamente for
necido muitas flores, mas as que ali ainda existissem estavam ü clisposi
sição ela direcção ela Voz do Ope1'a1·io e ela reclacçrio elo JJ1ttndo e quanto 
aos ramos para as creanças daria as suas ordens para que lhes fossem 
fornecidos. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 4 horas ela 
tarde, lavrando-se ele tudo a presente acta . E eu, Eduardo Freire cl'Oli
veira, secretario interino ela Camara, a subscrevi : -Anselmo B1·aamcamp 
F1·ei?·e, José Vm·issirno d' Alrneida., José Soa1·es da Cunha e Costa, Augusto 
José Viei?·a, José Mendes Nunes Lot.wei?·o , .Ll1anu,el rlntonio ·Dias FP.?Tei?·a, 
José Mi?·anda do Valle, Migttel VenttG?'CL Te1·?·a, Ccwlos Victo?' FmTeim 
Alves, 
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46.a SESSÃO 

Sessão de 10 de Novembro de 1910 

Prcsidencia de Anselmo Braamcamp Freire 

Presentes os vereadores:- Carlos Victor Ferreira Alve:;, Manuel An
tonio Dias F erreira, J os6 Miranda do V alie, Miguel Ventura T erra, 
José ]\fendes Nunes Loureiro, José Verissimo d'Almeida, dr. José Soares 
da Cunha c Costa, Augusto José Yieira. 

Assistiu á scss;w o Inspector geral da fazenda municipal. 
Não compareceram por motivo que justificaram perante a presidencia, 

os vercadorc:; : Thomaz Cabreira c .A.ntonio Aurelio da Costa Ferreira. 
Foi lida e approvada a acta da sesBào de 3 do corrente mez. 
Leu-se o seguinte expediente que teve o destino que ao cleante e res

pectivamente vai indicado: 
Officios: 
De 28 de outubro ultimo, ela Carnara Municipal elo concelho ele An

gra do HeroiBmo communicanclo haver dado a denominação de rua ele 
Lisboa, <Í mais bella rua cl'aquclla cidade, em homenagem ao feito heroi
co do povo ela Capital. 

Mandou-se agmdece1'. 
no 28 do Jnél:llllO mez, da Associação de classe união de pintores de 

cons trucção civil dando parte ele haver nomeado uma commi ssão de 7 delega
dos para com mais trcs da Associa~ão de Classe de estucadores e decora
dores tratarem elo meio de expôr algumas considerações que mencionam e 
que foram approvadas pelas commÜ;sões das citadas classes, relativamen
te {L segurança dos operarias. 

J.fandou-se o.fficia?· ao J.{iniste?·io do Fomento. 
De 2 do corrente mez, do Governador Civil ácerca do pagamento ele 

12GJ730 reis importancia do fornecimento, para o Governo Civil, feito 
pelo estofador :Jlanuel Luiz da Silva. 

Mandou-se pagcw. 
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Da mesma data, da Junta de Parochia de Sant'Izabel pedindo a con
clusão da rua Almeida e Souza e a collocac,: ~Lo cl'urn canclieiro na rua Coe
lho ela Rocha . 

.A' 3.a q·epa?'tição pam injo?·ma?' com u1·gencia. 
Da mesma data, da Junta de Parochia de S. P edro cm Alcantara 

pedindo que a uma das ruas d'esta fr eguczia seja dado o nome elo falle
ci.clo cicladlio Joaquim P edro Hodrigues ele Faria que tanto pugnou pelas 
ideias republicanas. · 

R emettido á comrnissão enca?Tegada da denominação das ?'uas. 
Da mesma data, ela Repartiç~LO ele Faz;:mcla dó I.o bairro expondo a 

necessidade ele mudar ele casa, por nlio ter :1quella cm que e~tá instal
htcla, as clPvidas condi ções de segurança e hygiene . 

.At~ctol'isa.da a mndança de casa, ficando a q·encla dent1·o da ve1·ba 
acttu~l. 

De 3 elo corrente mcz , do centro escolar clemocratico ela fr eguezia fle 
Sant'lzabel pedindo que a rua da Piedade, passe a del!Olllinar-se rua Mc~
chado dos S antos, em homenagem ao hcroico commandante elas forças re
voltosas e agradecendo a r epresentação ela Camara na sua sessão tlc 23 
ele Outubro ultimo. 

Remettido á com missão enca1'?'egada da denominação das ?'nas. 
De 4 do corrente mez, elo engenheiro-director ele obrns publicas elo 

\f Districto ele Lisboa communica.nclo que por despacho ministerial de 1 elo 
corrente, é entregue á Cama.ra Municipnl o monumento de L uiz ele Ua
rnões, existente na praça do mesmo nome. 

Intei?·ada. 
De 4 elo corrente mez, elo Governador Civil communicanclo cj_ue foram 

approvadas as seguintes delibcr a<,;Ões provisorias ele 7 ele Setc111bro ultilll o: 
alinhamento a que eleve ficar subordinado o preclio que Maria da Concei
ção ele Oliveira f: ar ção, tlesqja construir no becco elo F orno elo ~ol , ü 
Graça; ceclcneia a Eugenio il'Ornellas BrugeH ele un1 a parcclla ele ten c
no e muro municipal para alinharnent.o cb Avcn!cla Dul1ue cl'Avilu o J'Ua. 

Dona· Esteph ania pelos preços ele (j.,:iQOO r eis c ele 18000 reis r espeot i va
men tc. 

Inteimda. 
Da mesma data , ela Camara Municipal do Conccll10 ele Conrleix a-a-Xova 

acompanhando uma declaraçZLu ele 8a~illliro Gonçalves Marques ele lfUC 

mudou o seu àomicilio 1Jolitico c civil para a frcguczia c concelho de 
Cu dc.ixa . 

Mandon-se toma?· a declamção . 
Da mesma data do Conselho dcs 1\Ielhoramentos Saniturios, r osponclcn

clo ao officio ela c~•m ara n. 0 Hl:3 ele 2 elo COJT ntc, c informando flUO está 
dependente ele resuluç~to ministcri tol o aba ·tccimento ele ngun no marco 
font.enario qnc a Uamara cles~j<l collocar na estrada ela,; Laranjeiras . 

Mandou-se communicm· á 3." q·epa1·tição. 
Da mesma data do Governador Civil ele f;antgrem chndo parte ele que 

no proximo domingo venl a Lisbo:1. di Yersos ciclaclàos cl' aqucllc clis1ricto 
cumprimentar e saudar diversas aucLoriclades r cpublicam.s. 

lntei?·ada. 
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De 5 do corrente mez, do Com;elho doH Melhoramentos t\anitarios 
dando parte ele haver sido superiormente auctorisacla a dotação ele 3300 
litros em cacb 24 l1 oras, para o marco fontcnario no largo do Sertão . 

Comrmmique-se â 3. a 1·epa1·tição. 
Da mesma data e proceclencia, clando parLe ele que foi superiormente 

auctorisaclo o abastecimento cl'agua para o urinol collocaclo na rua Direita 
elo Grillo, conforme o pedido ela Camara cm 26 d'Outubro ul'timo. 

Communique-se á 3.a ?·epa?·tição. 
Da mesma data e proceclencia, fazendo igual participação com respei

to ao abastecimento cl'agua para o marco fontenario ela estrada elas La
ranj eiras. 

Commtmique-se á 3 .a ?'epa?·tição. 
De (j elo corrente mez, da commissão cxecuti v a elos vogaes das juntas 

ele 11arochia, convidando a Camara a assistir á matinée que promove no 
Colyl:leu ele Recreios . 

Mandou-se ag?·adece?·, sendo a Camctm ?"ep?·esentadct pelo P1·esidente e 
ve1·ead01·es Ca1·los Al,ves e Ba?'?'OS Quei?·oz. 

De 7 elo corrente mcz, elo Cluh lleCI·cativo Musical, G ele Setembro 
ele 19013, participando que os seus a:;~ociaclos visitarão no proximo dia 13, 
a Camara Municipal. 

Inteimda. 
Da mesma data, ela União dos Atiraclorcs Civis Portuguezes agracle

ccnclo a ceclencia ele vasos c planta~; para a ornamentação ela Carreira ele 
Tiro cm Peclrouços, por occasião ela reabertura. 

Intei?·ada . 
Da mesma data, ela Associação ele Classe, Unirto elos Jardineiros em 

Portugal, agradecendo a clcliberaçào ela Camara que estabelece as classes 
a.o::; opcrarios. 

Inteimda. 
De 8 elo corrente mcz, elo Centro Bleitoral Hepublicano ele Delem pe

clinclo a ccdencia, por emprestimo, ele algumas plantas para a festa, que 
realisn. na sua sócle, no domingo 13. 

Delibe1·on-se ancto1·isa?' o emp1·estimo. 
De \) elo eorrente mez, ela Uamnra Municipal ela Pederneira agrade

cendo o haver a ('amara Municipal ele LisLoa acceeliclo ao seu pedido 
para a r epresentar nos funeraes elo clr. Miguel Bombarda c Ua.ncliclo elos 
Heis . 

Inteimda. 
Dtt mcsma data, elo Centro Escolar .Anclracle Neves ]JCclinclo que {t rua 

l\Iari <t Pi:t seia flncla a clcnolnimwi'to ele rua Andrade Neves . 
.il' comrnissi/o tnect?'?'egada cld denonimação das 1·uas. 
Da liiC SJU~l data, da aHtiOCÍ<I~i'Lo infantil elo gr mio rcpuhliea.no de .A 1-

enntnra puclimlo a. rcprescllt ~;ç~~o da. Camara na festa que rcali ~a no clia 
20 do con cntc, 1.0 annivcn;ario cln sna inauguraçi'to c a ceclcncia de 
planta<> c flore::> par a ornamemn~íi.o cb sala . 

A Cwnam delibe1·ou atGctm·isar a cedencict de flores e jaze1· -se ?'ep?·esen
tcw pelo ve1·eado1· Thomaz Cabreim. 

1Ja nwsma data da Camara Municipal elo Porto pedindo 2 c:x:ell1plares 
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do orçamento ordinario da Camara Municipal ele Lisboa, no corrente 
anuo . 

Mandou-se satisjazm· o pedido. 
Da mesma data, da Direcção da Sociedade Protectora elas Casinhas 

Economicas ele Lisboa, dando parte ele que, n'osta data, n·abre a Cosi· 
nha n. 0 3 em Alcantara e convidando a Camar::t a assistir a esse acto. 

Intei1·ai-a, jctzendo-se 1·epresenta1' pelo P1·esidente. 
Sem data, ela Academia Hcereativa 15 ele Agosto ele ]_!)]O, peclinclo a 

ceclencia ele bandeiras e ele verdura para ornamentação elas suas salas 
onde no proximo domingo 13 realisará uma festa para inaugurac;ào elo re
trato d'um elos hcroes ela r evolução. 

Foi auct01·isaclct a cedencia ele ve?·d·u1·a. 
De 31 ele Outubro :findo, elo Jnstituto ele Coimbra agraclecemlo um 

exemplar elo rolatorio ela gorencia ela Cama,ra Municipal ele Lisboa em 1000. 
I ntei?·ctda. 
De 4 elo corrente mez, elo secretario ele estado elos negocias ecclcsias

ticos, informando que o ompregaclo ela Camara, Silverio Pereira Junior 
está ao serviço cl'esto ministcrio desde a implantaç~io ela Republiea, na 
qualidade ele presidente ela commissão parocltial cl'Ajucla, devendo ser-lhe 
pago todo o seu vencimento pela r espectiva repartição muuicipal e abo
nadas as fa ltas que ainda lu~ja ele dar ató que os seus serviços sejam f1is
pensaclo8, o que opportunamento commtmican~. 

No mesmo sentido foi tambem apresentado um officio elo Governador 
Ci\ ;J clutaclo ele 2 do corrente. 

A Cctma?'a 1·esolveu aucto1"iscw o . etbono dos ·vencirnentos ct este emp?·egrt
do e comrnttnica1· a todas as 1·epa1·tições qtte, ele futu?·o, nenhttrn ernp1·egado 
pode?'(Í S8?' distrahido do S8?"·viço municipal s8rn p1·evia auct01·isação da Ca
nw?·a; e bem assim pondenw ao gove1·1w q~te nã.o elevem S8?' clistmhidos elo 
sm·viço os funcciona?·ios municipa8s sem p1'evia al~cto1·isação eln Cama1·a. 

N. 0 477 ela 2." reparti\' ito informando que, em CLllltprimc·nto ela ordem 
de serviço n. 0 51 O, de 30 de Outubro ulti JJIO, viio ser inRcritos em orça
mento as verbas lHL mesma ordem indicadas e <lestinadas :i satisfaeão das 
disposições de diversos lega<loR onerosos feitos ;Í Camara . Quanto a'o lega
do ele Antonio Joaquim Pil. , uacla consta nos registos municipaeR . 

Inteimda. 
N. 0 478 ela mesma repari.iç~,o, informando que a verba ele 282J850 

reis, clispencliêla com a alimentação elos militares que ostiveranr ele guar
rla ao edi:ficio elos Paços do Concelho ele 7 a 20 de Outubro :findo, pode 
ser paga pelo art . 5 . 0 elo orçam nto . 

Mandmt-se paga1· . 
N. 0 34 ela mesma repartiçrto, consicleranuo conveniente para o serviço 

que o cofre municipal est~ja aberto elo dia 2 elo Dezembro pro:s:imo em 
diante) para a cobrança dos impostos r elativos ao 1.0 o 2.0 semes tres 
ele 1911. 

A~wtO?·isado) pt~bliquern-se os editaes. 
N. 0 26 ela i.í ." repartiçí1o informando que ó de 4.37ü/800 rei::; o valor 

elo predio n. o 1 a ] 3 ela rua c Azinhaga a~~ Fonte, cm Carnitlc, no l1Ual 
a sua proprietaria Damazia Joaquina Nlorci ra, pretende fazer alterações, 
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conforme o projecto que apre~entou com o seu requerimento ele Agosto 
ultimo presente A sessão de 7 ele Setembro elo corrente anuo . 

A Cama?"a deliúe?'Ot~ ex igi?· da p?·op?·ieta?·ia ·um te?"fJW pelo qual se ?'es
ponsabilise a não pedú· pelo seu p1·edio valor supe?'ÍO?' ao que actualmente 
tem, qt6ando lhe seja exp?·opl'iado pam melhomnumtos publicas . 

N. 0 64 ela mesma repartição, communicanclo que n~io está nas neces
sarias condições ele segurança o andaime em construcç.ão para obras no 
predio n. 0 37 da rua elos :Mouros. 

MandozHe ojJicia1· ao Gove1·nado1· Civil pam p1'ovidenciw·. 
N. 0 66 ela mesma 1 epartição, ácerca ela falta ele policia ele que se 

queix:-t o guarda ela noite elo Jardim Constantino, o que occasiona incon
venientes para o serviço ele que aquclle guarda está enccarregaclo. 

Mandou-se officia?· ao Commandante da policia Cívica. 
N. 0 68 da mesma 'repartiçfw, comnunicanclo que Alfredo Gomes Tei

xeira L eal está procedendo, sem licença, á construcçlio cl'um barracão 
nas trazeira'l do prcclio n. 0 12 eh Calçada elas Necessidades. 

MandmHe officia?" ao Gove?·nador Civil pam p1·ovidencia1·. 
N. 0 7 2 da Jnesrna repartição com um orçamento na importancia ele 

42J020 reis para urgente r eparação no predio municipal do Largo do 
Menino Deus. 

Foi app1·ovado o m·çamento. 
N. 0 73 ela mesma repartição, com um orçamento na importancia de 

3MOOO reis para r eparação da casa da guarda no Mercado 24 de Julho. 
Foi ctpp?·ovado o 01'Çctmento. 
N. 0 7 4 da mesma repartição dando parte de que a proprietaria ela 

casa 1 a 13 na rua e Azinhaga da Fonte; em Carnide, já está munida 
de licença para obras, por cuja falta foi intimada pela policia para sus
pender as obras. 

Mandotb-se o..fficict1' ao comrnandante da policia dando d'isso conheci
mento. 

N. 0 76 ela mesma repartição dando pa1 10 de haver entrado no Cofre 
:Municipal a quantia ele 188~380 reis importancia da receita cobrada no 
mcz d 'Outubro ultimo, e provenien±e elo aluguer ele brinquedos e venda 
ele plantas e flores nos jarclü;.s publicas. 

Inteirada. 
N. 0 76 ela mesma repartiçlio, participando que o fornecedor R. Fishs

cher & c. ta nlio satisfez ]Jarte cl'uma requisição, tendo de ser adquiridos 
em outro estabelecimento os artigos que não forneceu. 

Mandm6-se da1· conhecimento á 2.a ?·epa1·tição qne a dif!M·ença de pq·eço 
deve1·á se?· descontada áquelle jornecedo1· no seu deposito. 

N.0 78 ela mesma repartição, informando qUe o aspirante aclclido, Leo
poldo Aug1.u;to Lombré Ferreira apresentou-se ao serviço no prazo legal. 

Pelo Presidente foi dito que este empregado ausentou-se em Julho do 
corrente anno, cl0 serviço municipal sem auctorisação ou licença; convi
dado por duas vezes por eclitos a comparecer, só o fez ern 7 elo corrente 
mez, data em que terminou o praso, e tenho sido ouvido sobre a razão 
ela sua sahicla e ausencia n[Lo a justificou sufficientemente, n' estes termos 
consultava a Camara ácerca ela conservação ou demissão cl'este empre-
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gado e que tinha de ser por eecrutinio secr eto, ficando assente que a esphcra 
preta representaria o voto pela de!llissão e a branca pela conscrvaç~to. 

Corrido o escrutínio verificaram os vereadores Carlos Alves e clr. Cu
nha e Costa (que a presidencia nomeou para escrutinadores), terem en
trado na urna, destinada aos votos pela demissão, 9 espheras pretas, nu
mero igual ao dos vereadores presentes. 

O Presidente deelarou elemittido por unanimidade ele votos, o m~pi
rante aclclidos, Leopoldo Augusto Lombré Ferreira. 

Leu-se uma copia da acta da sessão de 21 de Outubro ultimo ela Ca
mara Municipal de S. Vicente ele Cabo V m·de, d'onde consht haver aquel
la municipalidade resolvido dar a denominação de Praça da Repttblica, 
á praça elo Município; Largo 5 de Otttttb?·o, ao largo João Pacs c nta de 
Lisboa, á rua D. Carlos; em homenagem ás novas instituições e ao povo 
de Lisboa . 

Mandou-se arradece?'. 
Receberam-se saudações pelo advento ela Republica, das seguintes 

corporações: Camaras Municipaes de A viz, Alcobaça, Lourenço Marques, 
Villa do Bispo, Junta ele Parochia ele S. Bartholomcu ele Coimbra, Asso
ciação de classe dos carteiros e boletineÍJ o,; c elos bombeiros municipaes 
ele Lisboa. 

Mandou-se agmdece?·. 
Tomou-se conhecimento da participaç~io dada pelo solicitador ela Ca

mara, ele que Luiz Antonio Belem depositou provisoriamente a importan
cia de 31a500 reis para graantia elo pagamento c celebração do contrncto 
da compra que fez d'uma faxa de terreno municipal occupacla pelo seu 
preclio na Avenida Duque d'Avila, pelo que não se procedeu a embargo 
extra-judicial, deliberado em scss~io camararia ele 27 ele Outubro ultimo. 

Inteimda. 
Foi ele novo lido o officio, que ficou sobre a meza na sessão de 2() ele 

Outubro ultimo, e no qual a commiss~io municipnl elo Concelho elo Seixal 
participou que, cm harmonia com o disposto no art . 2.o do clec. ele 12 elo 
corrente resolvera considerar dia feriado o 1. o ele Maio, destinado pela 
classe operaria á festa elo trabalho e pedindo á Camant Municipal ele Lisboa 
que tome igual deliberação e a iniciativa ele convidar as demais Camaras 
Municipaes a resolverem o mesmo. 

O V ereaclor Nunes Loureiro disse : 
O Governo da Republica ao estabelecer por decreto de 12 ele outubro 

os dias de feriado nacional deu ás Camaras Municipaes a faculdade ele 
escolherem um cli.a por anuo, que será considerado feriado nos respecti
vos concelhos . 

O art . 2.o do decreto diz: «As municipaliclacles poderão, dentro ela 
area dos respectivos conselhos, considerar feriado um dia por mm o, esco
lhendo-o ele entre os que r epresentem as festas traclicionaes e caracterís
ticas elo município». 

Como se vê, as camaras que queiram usar d'esta faculdade terão de 
escolher esse dia ele entre os que a traclicção tenha consagrado ou que 
r epresente uma data gloriosa na historia elo concelho . 

Escolher o mesmo clia em todo o paiz seria t ransformar um feriado 
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de caracter municipal cm nacional, o que 6 contrario {t letra e espirita 
da lei . 

Accrescc ainda qu e a celebraçí:io do 1. o de Maio pelo seu significado, 
nua caLe nos estr eitos limites de um concelho nem nas apertadas fron
teims de um paiz; ó uma data universalmente consagrada pelas classes 
tr abalhadoras que de ha muito conbideram esse dia de fer iado universal, 
nlio precisando da sancção oífi cial para o celebrarem condignamente . 

. Apesar de não concordar com o alvitro apresentado pela Commissão 
Administrativa elo Seixal, louva a sua iniciati va pelo nobre proposito a 
c1ue oboclecon e propõe _que se lhe o:fficie expondo as mzões porque a Ca
mara não pode acceitar o alvitre proposto. 

Foi app?·ovadct . 
A Camara deliberou abrir nova praça para a venda cl\un lote ele ter

reno situado na rua F ilinto E lysio, torneja.udo para a rua Avellar Bro
tero , com o mesmo preço-base da primeira, visto não ter havido concor
r encia {t 1." praça. 

Foi apresentado, e ficou patente pelo tempo da lei, o sexto orçam en
to supplementar ao on1inario do corrente anno, na Ítnportancia de 
4:481~841 r eis. 

llecebeu-se um impr esso com os apontamentos para a reforma urgen
te da contribuição ele r enda de casas em L isboa, documento que se ml•n
dou remettcr ü, 2.a rep!lrtiçào para seu conhecimento e effei tos. 

F oi approvada a clespeza de 277 :220.~400 r eis representada pelas or
dens de pagamento n .05 :3577 a 3G5J, que tireram o devido dest ino. 

Tomou-se conhecim ento elo seguinte balancete: 

Receita : 
Saldo ela semana anterior 
Estabelecimentos lVIunieipaos . 
Consignações do Estado . 
L icenças c Contribui ções . 
Hepos ições • 
lleemLolsos . 
Decima ele juros de Padrões . 
lleceitas di versas . 
Devedores c Credores . 
V encla de ter renos 
Diversas Companllias . . 
Serviços dependentes da J . a Heparti ç~LO . 
Emprestimos Municipaes . 
Aluguer de terrenos em feiras . 
Gerencia ele HlOD - cf ele liquidação 
J uros e Diviclendos . . . . . 
Real Casa e Egreja de Santo Antonio 

Caix a Economica Portugueza 

16 :498~5782 
5:000J OOO 
2:289J535 

20Jl56 
655 

G~~ooo 
134J l 50 
11M 032 

3:998~550 
50:2561$329 

s4.a49o 
16 7: OOOJ OOO 

47J 200 
1J960 

4:498~200 

2:171J 821 

10J500 249:961J539 

5:000J OOO 

257:133$360 
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Despeza: 
J ornaes e tarefas . 
Pensões e subsídios • 
Estabelecimentos Municrpaes. 
Emprestimos Municipaes . 
J 1uos e Dividendos 
Abastecimento de carnes . 
Serviços dependentes da 3.a Hepartição. 
Serviços geraes a cargo ela Camara . 
Licenças e Contribuições cf clespeza. 
Fornecedores . 
Gastos geraes . • 
Bibliothecas e Archivo 
Ordenados e remunerações 
Devedores e Credores. 

Caixa Economica Portugueza 
Saldo (a) . 

Saldo (a) . 
Caixa Geral ele Deposites. 
Caixa Economica Portugueza 

Reque1·irnent fàs: 

1:141a69o 
13:321a94o 
74:0636907 

ss:527a537 

10:676J818 
1na742 

8:416J64J 
167 :o2oaooo 

5:7216218 
62a860 
164~700 
4s3a333 
14~600 

4:864M66 
2M500 
108~600 
263J010 
496M82 198:491a670 

57:500JOOO 
1:141aG9o 

257: 133a3GO 

De J ayme Hibeiro & C.'\ pedindo licença para construir um barrac~io 
na rua do Assucar, destinado a tl1eatro. 

Deje1·ido, sujeitando-se ao alinhamento e pagando a competente taxa . 
Da Associação ele Classe elos Cortadores Lisbonenses, solicitando di

versas medidas ele interesse para a classe, e instando pela immcdiata abo
liclio de limite do numero de talhos. 

' A' Inspecção do Matadotwo, pam elabm·a1· um ante-p1·ojecto em que se 
attendam as 1·eclamações que jo1·em jt~stas, oppo1·ttmas e da competencia da 
Cama1·a . 

Da Com missão E leitoral ela ] reguezia do Coração ele J e~ms, pedindo 
a protecção da Camara, em favor ele Lucia de Deus da Conceição mora
dora na rua Rodrigues Sampaio n .o 119, com 3 filhos menores, e viuva 
de Francisr.o Maria d'Oliveira, victima ela Hcvolução . 

Agua1·de ulte1·im· 1·esolução. 
Do Club Internacional ele Lisboa, pedindo para que, por sua conta, 

se removam candieiros, se limpe e aplane, o terreno onde se realisa a 
feira de Alcantara, para ser utilisaclo em exercícios desportivos. 

A Cama?"Ct delibm·ou auct01·isa?· a Di?·ecção do Club, a fa ze?· po1· sua 
conta os tmbalhos de termplenagem e ?"emoção dos candiei?·os, com a ob?·i
gação de os ?"epô?· logo que sejam necessarios pa1·a qualque1· feim. 
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De Eugenio de Orncllai:! Bruges, pedindo que se lhe indique o ali
nhamento futuro do gaveto ela sua propriedade, com frentes para a Ave
n ida Duque rl'Avila c rua D. Estephania. 

A1wto1·isada a cedencia nas condições indicadas no despacho intiwlo
cuto1'iO. 

Dos continuos elas Bibliothecas 1\funicipaes, pedindo a equiparação 
elos seus vencimentos com os elos outros contínuos elas outras repartições. 

Agnarde-se a ?'efm·rna dos qttad?·os. 
Do Maria ela Conceiç~LO ele J csus, pedindo na qualidade ele hercleiJ,'a 

c tcsíamenteira ele Luiz Soares, que foi jardineiro no Passeio da Estrella, 
qul' lhes se.:am pagas as férias ern divida ao falleciclo. 

A Cama1·a delibe1·ou aucto?·isa?' o pagamento, visto p1·ovar-se pelo testa
mento , que a 1·eque1·ente é a unicct e 1mive1·sal hm·dei1·a de Luiz Soa1·es que 
foi ja1·dinei1·o municipal. 

De Maria Josepha ele Souza Vieira Marques, e sua irmí:i, pedindo que 
lhes l:leja expropriado o seu prcclio l:lituaclo na rua elas Amoreiras n. 05 73 
a 77, c bem ur;sim o contig:uo com os n.os 6D e 71. 

A Gamam delibe?'Ott ctclqui?·i?· a zJa1'te da J11'0p1·iedade necessm·ia pam 
ala1·gamento da nta das Amoreú·as pelo 1weço de dois contos e setecentos 
mil 1·eis, a satisfaze?' até ao fim do CO?'?·ente anno . O p1·edio se1·á demolido 
em Janei1·o prox imo pelas p1·op1·ieta1·ias, pe1·tencenclo-lhes os rnate1·iaes da 
demolição. 

D e Antonio Pio elos Santos, pedindo para que a Companhia dai:! 
Aguas pro.longue a sua canalisaçào na Avenida .Miguel Bombarda, de 
f(n·ma n poder Hbastecer a propriedade que possue n'esta A vcnirla. 

A Gamam delibe1·ou officia?' á Companhia das Aguas 1·eq1tisitanclo o 
p1·olongamento da canalisação. 

De .Antonio Gonçalves, servente d'arrecaclaçào ele arreios do servi ço 
ele limpeza, pedindo abono de clifferença ele vencimento. 

Deferido nos te1·mos da infm·mação. 
De Henrique Patrone, pedindo licença para collocar uma taboleta no 

terreno adjacente ao que pela Cawara lhe foi cedido para a carreira de 
tiro no parque E(luardo VII. 

Deje1·ido nos te1·nws da injo1·mação. 
De João José de Sousa Navarro, concluetor ele 3.a classe ela 3.'~ re

partiç-lio, pedindo licença ele 30 dias. 
Defe?·ido sem vencimento. 
Da Companhia ele Panificação Lisbonense, pedindo a construcç~io de 

passeios em frente él'um preil.io que construin na Alameda elo Beato. 
D efe?·ido pam depois de constnhido o cano d'esgôto. 
De Eugenio Ryppert Machado ela Costa, jardineiro ela Camara, pe

dindo 60 élias ele licença para tratawento ela sua sande. 
Defe?·ido sem vencimento. 
De Maria ela Conceição Oliveira G01:jão, pedindo licença para cons

truir um preclio no s u terreno sito na bocc::t do Forno ela Cal, á Graça. 
Deje1'ido, podendo const1·ui1· no actual alinhamento. 
De Eduardo Ferreira de Campos Faria, apontador elo Serviço cl'Obras 

Municipaes, pedindo que lhe seja abonada a quantia de 250 réis cliarios, 
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para completar o seu jornal ele MOOO róis, visto recclJcr da Uaixa de 
Soccorros 750 róis cliarios, devido a aelwr-se impm;sibilitaclo ele trabalhar, 
por ter sido ferido por uma bala por cc asião ela Rcvoluç~io, estando cm 
servi<;o municipal nv, Praça elos Hcstauradores. 

Defe?'ido nos te1·mos da info?·?nação. 
De Aclclaiclc Philomcna da Silva, pcclinclo que lhe Reja raga a pen

são de l\Iercccira da Capella ela Infante D. ~ancha, que deixou de r ece
ber, quando esteve a pagamento, p0r motivo ele cloençt~ . 

Defe?·ido. 
De l\Iv.nuel da Graça, pedindo que se lh e permitta que conelua o pre

dio cpw estava construindo na rua rlo Grcmio Luzit::mo, Cl~ja construcçiw 
intcrrompêrn. por motivo ele duvidas sobre o despacho exararlo no rcs
pcct:ivo proj ecto. 

Defe1·ido fazendo-se senti?' á 3 ." ?'epa?·tição que seja mais explicita nct 
?'edacção das info1·mações. 

De Joaquim ela .Fonseca Guedes, pedindo que se lhe pcrmitta que 
conclua o pretlio que estâva construindo na rua elo Gremio Lnsit.ano, cuja 
const1·ucçi:w interrompem por· motivo ele clnvirlm; sobre o despacho cxara
do no rcRpccti v o projecto. 

Deferido, fctzenclo-se senti?· á 3. arepa1·tição qne seja mais explicita na ?'e
dacção elas infm·mações. 

De Augusto Franco, e outros feirantes do Campo Grande, pedindo 
para eollocar as suas installações nos respectivos locaes, e que a feira se 
prolongue até 20 ele Novembro. 

Defe?·ido pagando antecipadamente o alztgue?' do te?Teno. 
De .Manoel ] fcnriqucs de Carvalho, e outros proprictarios c morado

r es na rua ela Centieira, freguc~ia elos Olivncs, pedimlo o calcetamento 
d'nm terreno cm frente elas suas propricclaclcs, eom o funclminmto de c1uc 
o cedem gmtuitamente ú Camara. 

Defm·iclo nos t3q·rnos ela infoJ·mação . 
De Ju lio Castanl1eira Freire, pedindo a clcmissuo do logar ele mlla-

nncnsc da 3.a rcpartiçlio. · 
Defe?·ido. 
De 'l'honw7. Julio Antunes, pedindo licença para construir um preclio 

no seu terreno situado na rua Maria Pia. 
Defe?·ido nos te1·mos ela inJm~mação , excepto ao p1·eço elo te?'?'MW e ?Jnwo 

que tern de adqni?·i?·pam essa const?·uçi1o1 que sm·á ?'especti·uamente, de 2{}500 
1·éis e taooo 1·éis cada met?·o quadmdo, e cnbico. 

Da Uompanhia ele Estamparia em Alcantara, 11eclinclo o aluguer d'um 
cylinclro compressor. 

Defe?·iclo nos tennos ·da in(o1·mação. 
De Antonio dos Santos, pedindo para ser registada a fossa que recebe 

os esgotos de duas casas cxü,;tentes n'um pateo COlll serventia pela rua 
Castollo Branco Saraiva. 

Registe-se. 
De Maria Joaquina viuva elo trabalhador elo serviç.o d'obras, pedindo 

para lhe ser paga a féria cm divida ao seu falleciclo marido. 
Defm·ido nos te1·mos ela informação. 
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Do Vonanoio cb Gr2.<;::t e cl'Alfreclo elos SanioH, pedindo para serre
gistada a fossa que mandaram construir para receber os esgotm; ela sua 
proprieel1lde situacl<L na Aúnhaga ela CeLoleira A . V. 

Registe-se. 
De José Alvos, pedindo que sqja registada a fossa que mandou cons

truir para os esgotos ela sua propriedade situada rHt A~inlwga do Pla
netn. 

Registe-se. 
De Jacintho Augusto Marques, peclimlo paríl. ser registada a ~ ssa 

que mandou construir 1mra recobcor os esgotos do seu predio ::;ituaclo na 
trave!'::;a do Pregoeiro. 

Registe-se. 
Da Conuuiss~io Exe01ttiva do Monumento a José Fontana, pcdimlo 

para que ao Largo ela Cru~ ele Taboado, se lho pmdta o nome elo «José 
Fontana>), 

A' Commissão enca?'?'egada da nomenclatu?·a das n~as. 
De Bernardino Fialho, trabalhador dos janlins municipaos, pedindo 

para ser rcaelmittido, visto ter terminado o scni<;o militar, porque se :m
scnl<ira. 

Junte a baixa do se?· viço milita?'. 
Do :\Iancd Hamos Junior & Commanclita, pe(linclo licen<;a para oons" 

íruir unt predio no Rou tcncno situarlo na rua l HSBCS l\tm10el. 
Deje?·ido nos te?·nws p?·ecisos das injo?·mações. 
l )o 'l'heroza Salclanha d'Oliveira pedindo licon<;a para constrnir mnu 

• canalisaç-à;õ elo feno para conclLlCÇttO cl'agua, destinada a serviço cl:t cêrca. 
elo Colkp;io de S. José cm H. Dominr:;os elo Domficu. 

De.fe'l'ido, p?·ovando que ambas as p?·op1·ieclades prwtencem á ?'eque1·ente 
pagando as tctxas de occupação ele via public'l (st~b-solo ', e ob?·igando-se a 
ent?"a?' no Cof?'e JJ!ltmicipal com a impo1·tcmcia necessa?·ia pam a 1·eposição 
do pavimr:nto. 

Da condessa de Burnay, pedindo licença para o assensamento de ca
nalisação destinada li conducção de agua que possue no seu predio cm Ai
cantara, antiga fabrica Daupias, para o Geu palacio na rua Direita da 
Junqueira. 

Drfe?·iclo, p1·ovcmdo que ambas as prop?·iedarles pe1·tencent á ?'eqeu?·ente, 
pngando as t1txas de occl~paçi'io de via pnblica (s nb-solo), e ob1'iganrlo-se a 
entra?' no coj?·e mnnicipal com a im_po?·tancia necesscwia p ct?'a ct ?'eposição 
_do pavimento. · 

De Manocl José da Silva, pedindo pelos motivos que expõe, para se
rem retirados uns «placarclsJJ annuneiadores que est?to collocados nos can .. 
dieiros d'illumínação 1.iublica da Rua do Arsenal. 

Indeje?·ido. 
De Antonio Joaquim Netto, pedindo para construir um predio no seu 

terreno situado na Rua Celeste, á Cascalheira. 
Incleje?·iclo em vistct da informação. 
De José Augusto Moreira e ele Damazia Julia Moreira, pedindo para 

ser sustada a intimação que receberam para a suspensão da obra a que 
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estavam proecdendo no seu predio sito Ha Rua c Azinhaga da Fonte, alle
gando terem a respectiva licença. 

Indefe?·ido. Officie-se ao Goveq·nado?' Civil pedindo a s1~spensão ela obm. 
De Cotlet Joseph, pedindo licença ambulante para exercer a industria 

de photographo nas praças publicas. 
Indefe?·ido. 
De Joaquim Germano de Mascarenhas Andrade, pedindo licença para 

construir na sua propriedade, Quinta da Atalaya, a Palhavã, uma casa 
para caeeiro, abegoaria, etc. 

Inclefeq·ido em vista do parece?· da Fiscalisaçílo Ag1·icola. 
De Antonio Mauricio Machado da Cruz, pedindo vistoria {t casa do seu 

escriptorio situado na Rua da Palma n. 0 23. · 
Indefe?·ido po1· SM' da competencia do Ministerio do Ji'mnento. 
De Salgado d' Araujo & Coimbra Limitada, pedindo pam lhe serem 

vendidos particularmente doi'> casaes de cysnes brancos e dois casacs de 
cysnes pretos. 

Inclefe?·ido visto esta?' annunciada a praçct pewet a s~vt venda. 
De Manoel Alexandre Sallada, pedindo licença para fazer alterações 

na sua casa em construccão situada nas Huas 'I'homaz Ribeiro e Barros 
Cto1nes. , 

InclefM·ido ern vista da info?·rnação. 
De Ayres Lourenço Freire, pedindo licença para construir um predio 

no seu terreno situado na Avenida Martinho Ctuimarães. · 
Inde.fe?·ido em visüt rlet infm·mação. 
De diversos moradores em Algés, pedindo a cedencia de 30 mastros, 

•ara uma festa commemorativa do advento da Republica. 
IndefM·ido, po1· se?' fóm do concelho. 
De Patrício Ferreira, ex-trabalhador do serviço dos arvoredos, pedin

do para ser readmittido ao mesmo serviço. 
Indefe?·ido ern viste~ ela inj'o1·mação. 
De Pedro M. Pardal Monteiro, pedindo licença para construir unut 

casa abarracada em ter:ceno do seu deposito de cantaria, na estrada da 
Palma de Cima. 

Indefe?·iclo po1· falta de planta. 
Da firma A. Caleiras & c.a, pedindo licença para substituir os vidros 

do alpendre que teem sobre o seu estabelecimento na Praça Duqne da Ter
ceira, n. 0 20 a 23, por fibro-cimento com brilho . 

Indefm·ido po1· contm1·io ás posttwas. 
De Emygdio Martins, queixando-se de que Francisco d'Oliveira Car

valho, inquilino da loja n. 0 58 e 58-A, seu predio sito na rua da Bella 
Vista, {t Lapa, est{t fazendo obra~ em prejuízo do referido predio. Pede 
providencias. 

Indefe?·ido po1· falta ele fHndamento. 
De Mano2l Ctonçalves, calceteiro de 1." classe, pedindo para pas>ar <Í 

classe de apparelhador. 
Indej'e?·ido em vista ela info?·mação. 
De Francisco Armando Soares, pedindo licença para collocar uma 
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installação de madeira, no local em que se encontra o chafariz de Entre
Campos, destinada {t venda de bolos, café e jornaes. 

Ind~fm·ido ern vista ela info?·mação. 
De Manoel da Si! v a, pedindo licença para collocar nma installaç!'to 

destinada à venda do café, na Avenida Duque d'Avila, ao lado da Esta
ção da Companhia Carris de Ferro de Lisboa. 

Indefm·ido em vista clct injo1·mação. 
De Joaquim Trindade, pedindo licença para collocar um t.aboleiro des

tinado á venda de fructa, na rua da Mouraria junto á Egreja da Sande, 
Inêie,ferido em vista ela 1'njO?·mação. 
De Antonio José co.s Santos, pedindo licença para collocar uma meza 

destinada á venda de refrescos,. no Caes do Sodré, em frente da E~tação 
dos V apores do Cacilhas. 

Inde{e1·ido em vistct da i?~fo?·mação . 
Tambcm foram submettidos a despacho o dejm·idos os seguintes reque

rimentos. 
Ce1·tidões: 
Antonio Martins, Manuel Silva Torres, Manuel Maria, José Fernandes 

Huas, Joaquim Antonio Martins, Henrique Loureiro, Faustino Nure~, 
Andrade & Bastos, Alberto A. Reis Madeira, Julio C. Serpa Sorrão, Fran
CJSCO Garcia, Hcnriflue Cesar Nunes, Alberto Bazilio Magno Silva, Ll?redo 
Costa ; Carlos A. Mendes Duarte de Carvalho, Agostinho P. de Almeida, 
Antonio :Marques, Albino Santos, Manoel ~abino, Manoel Marques Araujo, 
JoEé Augusto Pereira (2), Maria Bornardina A. Nunes Carvalho, Ma
rianna Oliveira Ribeiro, Alfredo Gaspar, João Antonio Santos, Carlos 
Santos, l~ l i sa da Conceição, Gabriel1\iarquos, José 1Haximiano, José P.intR 
Neves, Lourenço Heis Sabino, José Gradillo, José Augusto Ferreira, Joã3 
Santos. · 

Obras clive1·sets; 
CooperatiYa Industria Social, A pr•linario Contreras Pinéro, João Vi

CC'nte Martinho, Domingos Domingues e outro, Miguel Braga, Dclphina 
Ferreira A~eveclo Hooha, Balthasar o~orio, Antonio Egrejl1 Moinhos, Abe
cassis & Irmão, José Vieira Pimenta, Joaquim Antonio Silva, Manoel 
Antonio Costa Carvalho, V. Penhageril, Guilherme Graham & C.a, An
tonio Francisco Ribeiro Ferreira, José Alvares & Filhos, União elos Vini
cultores de Portugul. 

1'uboletas : 
Francisco Nunes Blanco, José Alonso Fernandes, David José Jorge, 

J. F. GouYoia, Jos6 ele Sousa, I.Juiz Simões Marques, Izicloro José de 
Brito, .T r sé Ferreira. 

TEpitaplúus : 
J . Alcobia, Evaristo Forn::mdos Alves, Emygdio Lopc:;, Eugenio A u

gusto, João Mat·ia, Julio Cosar, Luiz .Pereira, Manuel Francisco Gomos, 
Mar ia Luiza Alvos ela Costa . 

.AvM·úamento ele titulas ele _jaz·igo: 

.Tos6 Maria Silva Pimenta Araujo, João Uenriqnc 1\Iello Lorena Cassa
nigo, Albina de J csus Perlroso, _!\'lar ia Jos6 da ConceiçU,o Nascimento Mar
tins, Emi 'ia L\ dela ide Santos, Margarida elo Carmo J\[oreira Salgado. 
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Let?·ei?·os : 
Madame Gertrudes Mitchdd, Leão e Sedos, Felix Ribeiro Lopes. 
Venda de cct?'nes vm·des : 
Paulo Almeida, Albertina de Andrade. 
Jazigos: 
Maria Candida Maciel, Maria de Soledade Barruncho Azevedo. 
Vit1·ines: 
.Antunes Moreira, José Baptista. 
Licença para cab?·as: 
Frederico A. David Cruz. 
P1·etensões dive?·sas: 
Gaveas & C.a 
O vereador Ventura Terra participou que uma comm1ssao de mora

dores e proprietorios elo Casal V cnto::;o, o procur;íra pa1 a saber o que 
havia resolvido com relaçii:o aos melhoramentos promcttidos para aquelle 
bairro e pediu que se instasse com a 3. a repartição pela remessa do pro
jecto c orçamento das obras a fazer, afim do se incluir no orçamento ordi
nario para 1911, a verba precisa ;Í. rcalisação dos promettidos melhora
mentos, no futuro anno. 

A p1·esiclencia ficou de pedi?· á 3." ?'epcwtição a maio1· twgencia na 
1·emessa elos 1·ejeridos p1·ojecto e OI'Çamento. 

O mesmo vereador disse que, como aditamento á sua proposta relativa 
ao pavimento das ruas da. cidade, ia apresentar uma outra que muito cle
vcní concorrer para melhorar o saneamento da cidade e o seu conforto, so 
merecer a approvação da Qamara : 

P1·opostct : 
«Sendo urgentíssimo r emodelar os esgotos da cidade de Lisboa, melho · 

rando-os sob todos os pontos de vista, mas muito principalmente no que 
se refere {L ::;alubridacle da Capital, <Í. extincção dos ratos c ií. conservaçi'io 
elo pavimento das vias publieas, proponho que se officie ao sr. Ministro do 
Fomento solicitanào a nomeação d'uma commissão que estude aquellc im
portante assumpto, incluindo n'elle e na par te que com elle se possa rela
cionar, o modo mais pratico c cfficar. de tornar v--isitaveis todos os' esgotos 
c canalisações de gaz, electricidade c agua na via publica, afim de evitar 
os estragos constantes que os concertos n'esBas canalisações produzem e que 
muito concorrem para o mau estado em que se encontram os pavimentos>> . 

Ji'oi app1·ovada. 
O vereador Miranda do Vallc propoz que, a partir do l.o ele janeiro 

do pruximo anno se ponha em execução o serviço de seguro obrigatorio das 
rezes abatidas no matadouro rnnnit' ipal, tlll como foi delibera ~ o pela Camara. 

Ji'oi apr1·ouada. 
O mesmo vereador len e mandou para a mczrL a seguinte pPoposta: 
«ProJ;onho que a exemplo de que se fez parn, o serviço de limpeza e 

regas, sej am desde. esta data, considerados autonomos os serviços dos ma
tadonros municipaes, ficando os talhos e o abastecimento de carne::; directa
mente subordinados ú Insp~'ccno dos ~Iatadouros , a qual se eorrcspondcd 
directamente com a presidencia da Camara». 

Foi app1·ovctda. 
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O Presidente communicou á Camara ter recebido um telcg ramma em 
que se lhe participava a visita, no proximo sabbado, de grande numero de 
cidadiios de Castello Branco, acompanhados da respectiva Camara Muni
cipal ; e bem assim, que no domingo 13, virão ao l'aços do Concelho para 
o mesmo fim os socios do Ulub RcCl·oativo Musical, 6 de ~etembro do 
1903.Pediu aos vereadores que comparecessem afim de condignamente 
serem recebidos aquelles visitantes. 

Docla.rou tambcm o mesmo Presidente ter sido procurado por uma 
commissão de Lombeiras auxiliares e permanentes, que lho entregou uma 
representação felicitando a Camar a e pediJLClo que o serviço de incendios 
volto para o município. 

Di sse que a ultima parto d'esta representação não er a assumpto para 
a Camara tratar, pois que se não sabe o qno o Governo tenciona fner 
quanto áquelle e a outr os serviços que estiveram já a o~•rgo do município 
nem lhe parece conveniente que as reclamações dos bombeiros exaradas 
na ultima parte d'esse documento se tornem publicas antes de qualqum· 
deliberação governamental a tal respeito . 

O vereador Cunha e Costa disse que tinha sido já nomeada uma com
missão para elaborar o novo Codigo Administrativo, mas entende que a 
Camara Municipal devení entregar a essa commi ss~(o, não obstante a com
provada competencia dos membros que a compõem, um projecto de orga
nisa~ão do Cocligo, na parle respeitante :'L Camara Municipal de Lisboa, 
auxilio este que aquella commissão doc01·to muito apreciad, attento o 
conhecimento da actual vercaç1•o das necessidades da mesma Camara. 
Pódc a commissão elaborar um bom Codigo Administrativo para uso geral, 
mas não podceú abranger as Camaras de Lisboa o Porto que tem de se 
reger por uma lei especial. Consider a indispensavel a collaboração da 
vereação, rara que o trabalho seja perfeito. O facto de não estar repre
sentada a Mtnal Camara na citada commissão só poderú attribuir-so a 
um lapso do governo, c1ue elle decerto remediará. 

Observou o vereador Nunes Loureiro, que o Ex.lll 0 Ministro do Jntc
rior lhe promettcra que o Codigo não seria publicado sem que a vereação 
municipal fosso ouvida. . 

O veren.dor Cunha e Costa respondendo a esta observação, disso que C!"a 
sempre dosagraJavcl e nào ficava boa uma obra que tivesse de ser cor tada 
e alterada depois de feita . A Camara Municipal de Lisboa não desempe
nha súmcntc o papel de administradora, mas tambem o de educadora. 

Disse o Presidente que as considerações elo dr. Cunha e Costa eram 
mui to acneitavcis, por6m nã,o C3tava auctorisado a julgar que seria a gradavel 
ao Hoverno a intcrfcroncia. da Camara, pois que nao incluíra n'essa com
missão qualquer membro da Camara Iünnicipal. 

Por proposta do mesmo Presiclcn:c ficon para a smsão seguinte a 
r esoluç·rio llo assurnpto . 

O \'Creador Nnne8 Lonrc:ro leu c mnndou para a meza a seguinte 
propostR, que foi approva(h, devendo sc·r countmnicada a resolução ii 3." 
repa r tição : 

«Tendo-se reconhecido a necessidade de divillir os jardineiros cm 4 
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classes, medida inclispensavel para uma mais perfeita selecção elo pessoal 
e para nma tabella de salarios mais equitativa, proponho: 

1. 0 Que os operarias jardineiros sejam divididos em 4 classes e qué o 
quadro fique composto ele 6 jardineiros ele 1." classe, 8 ele 2.", 18 ele 3." 
e 18 ele 4." 

2. 0 Que os jornaes correspondentes a estas classes, sejam, respectiva
mente de 900, 750, 650 e 500 réis" 

Como consequencia cl'csta modificaçí:(o proponho egualmente que os jar
dins sejam divididos em 4 classes, a ~aber : 

1. a Avenida da Liberdade, Campo dos Martyres ela Pn,tria, Campo 
Grande, Estrella e Praça do Hio de .T aneiro. -'< 

2." Amoreiras, Campo ele Ourique, Cruz elo Taboaclo, Constantino, 
Praça D. Luiz, Prflça D. Vasco ela Gama, Rocha do Conde de Obidos c 
S. 1:-'edro cl' Alca.ntara». 

3." Alto de Santa Catharina, Campo de Santa Clara, Largo da Gra
ça, Largo das Necessidades, Praça de Affonso ele Albuquerque, Praça da 
Alegria, Praça de Alcantara, Praça elas Floreo, e Triangular de Santos. 

4." Calçada ele S. João Nepomuceno e Calçada ele Santos. 
A Camara tomou conhecimento de que na praça realisada em 4 do 

corrente mez, foi arrematado pur Ernilio Antonio ele Almeida, ao preço 
de 2i5600 réis por cada metro quadrado um lote de terreno municipal nas 
escaflinhas dos Terramotos e confinantes com a propriedade n. 0 289 ela 
rua Maria Pia. 

Por proposta elo Presidente resolveu a Camara inscrever no seu orça
mento para o proximo anno, a verba ele õooaooo réis para as despezas a 
fazer com a publicaç?to do annuario estatístico. 

Nada mais havendo a tratar foi en cerrada a sessão eram 3 horas o tres 
quartos da tarde, lavrando-se de tudo a presento acta. E eu, E duardo Freire 
d'Oliveira secretario interino da Camara, a subscrevi.- Anselmo B?·aam
camp F1·ei1·e, José SoMes da Ctmha e Costa, Augl6sto José Viei1·a, José 
1l1endes Nlmes Lotweú·o, Mant~el An"#onio Dias Fer?·ei?·a, José Mú·anclc6 
elo Valle, Miguel Vent1wa T e?Ta, Ca1·los Victo1· Fen·eim Alves. 



CA~UR~ JlUNICIPAL DE LISBOA 
47." SEss..\.o 

Sessão de 17 de rlovembro de 1910 

Presidcncia ele Anselmo Braamcamp Freire 

Presentes os vereadores :- José Verissinio cl'Almeida, Antonio Aure
lio da Costa Ferreira, Thomaz Cabreira, dr. José Soares da Cunha c 
Costa, Augusto José Vieira, José Mendes Nunes Loureiro, Manoel An
tonio Dias Ferreira, Carlos Victor Ferreira Alves, José Miranda do 
V alie e l\Iiguel Ventura 'ren·a. 

Assistiu á sessão o Inspector geral da fazenda municipal. 
Foi lida e approvada a acta ela sessiTo do 10 do corrente mez. 
Leu-se o seguinte expediente qu~ teve o destino que, ao cleante e 

respectivamente vai indicado: 
OJJicios: 
De 8 do corrente moz ela Direcção Geral dos Negocias Commerciaes c 

Consulares, acompanhando uma copia de outro dirigido êÍ prc:;idencia do 
Conselho de Ministros pela Legação ele Portugal na Austria Hungria, c 
relativamente á questão do abastecimento de carnes n'aquolle Imperio. 

Inteimcla . 
De 11 do currcnto mez, ela Direcção Geral de Obras PnblirM c Mi

nas, rcmcttendo, cm nome do Ex.m• Ministro do Fomento, o proj ecto para 
a constmcção do Parque Eduardo VII, que fô ra em tempo, mwiaclo pela 
Camara ao Mi.nisterio do Reino, no anterior regímen. 

Inteh·uda. 
De t4 elo corrente mcz, da Legação dos Es tados Unidos do Brazil, 

agradecendo as deliberações camararias pelas quacs foram dadas as deno
minações ele Praça elo Brazil c Praça do Rio ele Janeiro, respectivamente, 
ao Largo elo Rato e Praça do Príncipe Real. 

Inteimdc~. 
De 9 do corrente mez, do Administrador interino elo 3." Bairro, remet

tcndo, para cumprimento elo disposto no artigo. 2453 elo Codigo Civil um 
duplicado do L.o n. 0 2 que serviu para o registo civil ge nascimentos . 

Inteh·ada. Accuse-se a ?'ecepção. 
De !) do corrente mez, da Camara. Municipal de Lousada agradecendo 

{t Camara o havei-a representado nos funeraes do dr. l\Iiguol Bombarda e 
Almirante Reis. 

Intei?·adc~. 
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De 8 do corrente mez, da Camara Munic.ipal de S. Pedro do Sul, 
agradecendo o ter a Camara Municipal de Lisboa representado aquella 
municipalidade nos funeraes do Dr. Miguel Bombarda e Almirante Reis. 

Inteimcla. 
De 16 do mesmo mez, da Camara Municipal de Tavira, communican

do haver deliberado de.r a denominação de «rua de Lisboa» a uma das 
ruas d'aquella cidade, como homenagem {L capital. 

.Mandon-se agmdece?·. 
Da mesma <.lata, da Camara Municipal do Porto, agradecendo a re

messa de dois exemplares do orçamento da Camara Municipal de Lisboa, 
que havia pe:lido. 

Inteimda. 
Da Junta de Parochia do .Beato, propondo, pelas razões que expõe, 

que á rua Barão de Sabrosa, no Alto do Pina, seja dado o nome de Anto
nio Luiz Ignacio. 

A .. Commissão enect?Tegada da denominação do ?'ttcbS. 
Da Commissão Parochial Republicana da freguesia do Sacramento, 

propondo a alteração dos nomes das ruas que menciona e situadas na dita 
freguezia. 

A' nwsnub comm·issão. 
De 13 de corrente mez, da Junta de Parochia ela Villa de V allongo, 

saudando na Camara Municipal ele Lisboa , os hcrocs da. revolução que 
implantou a republica em Portugal. 

- J.lifanclou-se ag?·adece?'. 
De 14 do corrente mez, do Consulado Inglez em Lisboa, respondendo 

ao officio da Camat·a, de 11 do corrente, c informando que poderá cm ,ia
nciro fornecer a nota dos enterramentos feitos no cemiterio ela colonia In
glcza, referente ao 2.o semestre de 1910. 

Mandou-se ag·1·adecm·. 
De 14 do corrente mez, da Co111missito Parochial do Bombarral, an

nunciando para o dia 17, a sua visita aos Paços do Concelho pnra cumpri
mentar a vereação pelo advento da Republica. 

Intei?·c1da. 
De 15 do corrente rnez, da Inspecção Administrativa da Policia Cívica 

pedindo a alteração do artigo 2Hl da Postura Municipal de 1 de junl10 de 
1889, para evitar as repetidas queixas que pelo publico são feitas pela impo
sição de multas, e alvitrando que a alteração se faça por intimayão pc~soal. 

A Gamam não julgmb exeqtbÍ·vel o alvit?·e p?·oposto po1· faltcb cl~ pessoal . 
De 9 do corrente mez, da.Soeiedade Hippica Portngucl(a, solicitando da 

Camara um premio para ser offerecido aos concorrentes que mais se dis
tinguirem na festa hippica que esta Sociedade prc~j ec ta realisar no dia 
Lo de dezembro no Velodromo de Palhavã. 

Po1· p1·oposta çlo P1·esidente deliúe?·on a Camcwa concWI'e?" pcwa este fim 
com a qlutntia de 100!)000 ?'eis pam a acqnisição d'zmt p?·emio. 

De 10 do corrente mez, da Delcgayão de Sande, informando ser .urgente 
o calçamento da Azinhaga da s Freiras, em Arroyos, c a limpeza e reparação 
das paredes das propriedades municipacs na rua de Gomes Freire. 

A' 3. a ?'epw·tição pam informa?·. 
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De 10 do corrente mez, da Camara Municipal de Villa Real, pedindo 
um exemplar do r egulamento da Bibliothcca da Camara e mais esclareci
mentos sobre o funccionamento das bibliothecas. 

Mctndou-se satisfaze?·, podendo se1·. 
De 10 do corrente mez, de João Vinha, pedindo a cedencia de flores e 

o emprestimo de plantas para ornamentação do saH'Lo do Conservatorio na 
noite de Hl, onde se realisadt um grande concerto pr0movido por Eugéne 
1\Iantelli, revertendo o producto a favor das victimas da r evolução. Re
mette bilhetes de convite para a vereação. 

JYiandou-se agmdece?' e aucto1·ism· o emprestimo ele planta!J e a ceclencia 
ele jlo1·es. 

De 12 do corrente mez, do Commando da 8." Companhia ela Guarda 
FiscJl, dando parte de que no posto de Xabregas foram inutilisados pelos _ 
populares nos dias 3, 4 e 5, de outubro ultimo bastantes bilhetes de im
posto elo rodado, devendo ser abatidos á carga da referida Companhia. 

A' 2. a 1·epartição pant abate?'. 
De 13 do corrente mez, do Club Recreativo Musical ele 6 de Setembro 

de 1903, saudando a Camara Municipal e n'ella o povo ele Lisboa pela 
implantação ela Republica. 

Archi-ve-se. 
De 16 elo corrente mez, do Centro Escolar Democmtico, José Estevam, 

patrocinando o pedid0, que vae ser dirigido á. Camara pelos commercian
tes de gado, para ser auctorisado um mercado na freguezia do Lumiar 
no 4. 0 domingo de cada mcz. 

A' 2." ?'epartição para info1'rnct?', 
De 17 do corrente mez, ela Associação ele Classe elos Compositores Ty

pographicos, constando· lhes que os inclustriacs de typographia se reuniram 
para fundar a sua Associação ele Clasw, o que vi:to solicitar da Camara 
que os attenda em determinado assumpto, que os signatarios ignoram qual 
seja, pedem estes que nada se r esolva selll que os seus delegados sejam 
ouvidos . 

A' Commissão da Fazentlct. 
De 17 do corrente mez, da Companhia Mercantil de Emprozarios do 

Açougues, pedindo para ser ouvida sobre um projecto de postura e desti
nada a regular o novo rcgimon do liberdade de commercio do carnes, o 
cuja elaboração foi confiada <I Inspecção do Matadouro. 

Remettido á Inspecção elo JJ!IatacloU?·o. 
De 12 do corrente mez, ela Associação elos Conductores d'Obras Publi

cas·, pedindo que, para o preenchimento ele futuras vagas no quadro dos 
concluctores do trabalho ela Camara seja exigido o concurso documental 
entro os diplomados pelos Institutos inclustriaes o commerciaes de Lisboa 
o Porto. 

Pa1·a attende1· oppm·tunarnente. 
De 14 do corrente mez do J. Mattos Braarncamp, agradecendo o havei-o 

a Camara encarregado de a representar no Congresso Internacional elo 
Frio. 

A gmdeça-se. 
Da mesma data e procec1oncia, pedindo o embolso do 10 francos, 
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importancia que pagou, pela inscripção da Camara, no Congresso do 
Frio. 

Foi aztcto?·isado o pagarnento. 
De 16 do corrente mez, do Vereador Antonio Aurelio da Costa Fer

reira pedindo licença por 90 dia.s para se ausentar do serviço municipal. 
Concedida. 
N.0 489 da 2.0 repar tição, enviando uma copia do officio, que se rece

beu da Companhia Ca1'1·is de Ferro de L isboa, informando que a receita 
bruta da Companhia, no mez de outubro findo, foi de 99:007~067 reis, 
sobre que tem de recahir a percf'ntagem para a Camara. 

Remettido ao fiscal do cont?·ato. 
N.o 490 da mesma repartição, com o officio da Administração do 1 .0 

Cemitcr io, informando não terem fundamento os boatos, êicerca de profa
nação nas campas elo Dr. Bombarda e Almira.nte Reis. 

Inteimda . 
N.0 494 da mesma repartiç.ão, dando parte de que existem duas vagas 

no quadro d'esta repar tição, sendo uma de l,o official, pela aposentação 
de Candido Pinto d'Alrncid!l. e outra de amanucnse pela promoção de So
dré Pereira. 

A Gamara delibe?'Ott o p1·eenchimento cl'estas vagcts por conw?·so, pm: 
p?'O!Xts p?·atiws, ent?·e os 2.0

' officictes, pa?·a a vaga de 1." official e ent?·e 
os aspi1·antes adclidos pr.wa ct de anwnuense. As p?·ovas p?·estadas no con
ctwso pa1·a amanuense se?·ão validas pelo ]J?'Ctso de 6 mezes, pcwa as 'Vagas 
~_Zne se de?'Mn na 2." ?'epa?·tição. 

N .o 287 da Inspecção dos Matadouros, informando que o material 
adquirido em 18 2 para a illuminação elcctrica com que se pretendeu do
tar o Matadouro, estão em arrecadação uma machina dynamo electrica e 
uma geradora a vapor e algmnas lampadas, material que não tem appli
cação no estabelecimento. 

llfandon-se informa?' â 8."' ?'ep(wtição se aquelle mate?·ictl pode?·â te?· 
applicaçtto em quctlqne?' ot~tm clependencia nmnicipctl . 

N.0 86 da 3.a repartição Acerca das clotityÕes de agua cm dois marcos 
fontenarios, collocados, um na freguczia do Coração ele Jesus e outro na 
estrada do Lareiro c para uma torneira na estrada das Laranjeiras. 

D ê-se conhecimento a estn ?'epa?·tição de que jú fomm dadas as dota
ções pa?'a estes locaes. 

N.0 80 ela 3." repartição, informando (ptc a constrncç~to na rua do D. 
Estcphania S. N. não está conforme o projecto appro\Tado. 

Mandou-se officia?' ao Govm·no Civil pedindo ct intimação pam sns
pende?· a ob?·a. · 

N.0 90 da mesma repartição, expondo que, cm tempo, se alvitrou, co
mo melhor solução para o nbastecimento do agua para a Estrangeira ele 
Baixo e de Cima, fazer derivm· para alli uma nascente qnc existo na Ta
pada d' Ajuda, alvitre que não foi posto em execução, talvez por falta ele 
acqniescencia ela oxtincta Casa Real. 

1lfm~don-se officictr cto 2Vfinist1·o do Inte1'io1· e ao Conselho dos Jllelhom
mentos Sanita?·ios, ?-eqzbisitcmdo a dotaçã'J de que t?·atu este offido. 

N. 0 93 da mesma repartição, informando ácerca cl' uma representação 
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dos moradores de Campolidc e circumvisinhanças pedindo o calçamanto e 
illuminação d'um caminho entro a estrada de Palltavã e o al to de Campo
lide, e decbrando do toda a convcniencia os melhoramentos pedidos . 

A Cctrna1·a app1·ovou o o1·çameato elaborado pela 3.~ 1·epm·tição, deven
do-se incltti1· a 1·espectiva ve1·ba no orçamento pm·ct 1911. Co.nmunique-se 
á 2. a e 3. a 1'epa?·tiçi1o . 

N.0 96 da mesma repartição, ponderando, a conveniencia de se contra
tar desde j<.i com o Governo a cedcncia do terreno per tencente ao Estado 
afim de que se possam iniciat· os trabalhos da abertur a da avenida Al
vares Caoral, construindo o lanço comprehenclido entre o jardim da Estrel
la c a tr avessa de Santa Qu iteria. 

A Cama:l'a delibe?·ou ?'ep?·esenta?' ao a ove?'1l0 p-~clindo-lhe a cedwcia g?·a
tuita elo ?'efe?·ido trm ·em, e ottendenio á U?·gencia do assurnpto, 1·esolvw 
rnais considera'!' a acta app1·ovada n'esta pa1·te. , 

N.0 98 da mc~ma repartição, informando que importou em 59M26 reis 
a dcsp2za que a Camara fez com a reparação do pa,imento da rua doRes
gate, deteriorado em consequcncia de haver r ebentado o cano de agua. 

Mandou-se of.ficia?' â Companhüt das Aguas injo1·mando-a da clespezct 
feita e convidando-ct ao 1·espertivo pagamento. 

N.0 109 elo serviço de Limpeza e Regas informaúdo as propostas apre
sentadas na praça realisacla cm 11 do corrente, para a adjudicação de 20 
carrinhos destinados ao serviço dos cantoneiras da limpeza da cidade, e 
declarando preferível a da Empreza Industrial Portugueza que pede o 
preço de 4 7 6000 reis cada carrinho, mais baixo do que o preço pedido 
pe~os demais concorrentes e inferior a base ele licitação que foi ele 6215000 
reiS. 

},[andou-se adq_ui?·ir á Emp1'eza Indtt.st?·ial Pa?·tng~teza. 
Foi presente um officio datado de 12 do corrente, do solicitador ela 

Camara, Bartholomen Rodrigues, na qual se trata ela indevida apropriação 
por parte da Condessa Belmonte ou do seu rendeiro, de terreno muuit.:ipal 
na travessa da Boa Hora, cm Ajuda, a que se refere o offirio n.o 65 ela 
3." repartição, c se propõe o processo de reivindicação do mesmo terreno, 
para o que o referido solicitador pede que lhe sejam enviada· copias de 
todas as referenc ias, que cx:i::;tam, a esse terreno, co,n plantas, indicação 
d'obras, limpe;r.a::; ou arrendamento que se houvc."sc feito e os títulos da sua 
propriedade ott do predio cl'J que clle tenha feito parte . 

Envie-se copia â 3." 1·epcwtição pa?'a que jurneça â Camct?"a os doett
mentos ?·eqttisitaclas. 

Tambem foi presente um officio do mesmo solicitador informando um 
outro ela mcza AclministratiYa da Irmandade de Caridade de Nossa Senho
ra das Dôre.> e SS."'° Coração de J esus ele Bolem, que tendo recebido, por 
testamento de D .. A.ntonia Carolina de Sousa Gomes o encargo da conser
vação e limpe;~a cl'um jaúgo, carece ele auctorisação da Camara para dar 
inte iro cumprimento {L referida disposição tc:;tamentaria, que estabeleceu 
rcstricções ao uso do mesmo jazigo. N'csta informação di;~ o dito funccio
nario a fôrma porque a Irmandade dcverti proceder para o fim que pre
tende. 

J.lfandon-se of.ficia?· nos te1·nws da injo1'1naçlJ,o â citada Ia·mandade. 
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Foi remettida á Commissão de Fa,zenda uma representação elos inclns
triaes de typographia fazendo varias considerações no sentido ele ser me
lhorada a forma actual de acquisição de impressos. 

Em vista de uma informação da 3." repartiçã.o sobre o facto de exis
tirem ainda no Parque Eduardo VII, installações da feira que ali esteve 
estabelecida. 

Ma1·que-se o pmso até 30 do cOJ'?·ente mez pam a ?'ernoção das intrtllações. 
Leu-se uma representação da Associação ele Classe elos Calccteir,' s de 

Lisboa pedindo que, no proximo orçamento ordinario ela Carnara seja in
cluída a verba neccssaria para as clespezas com o preenchimento das va
gas que se teem dado na referida classe. 

A Cama?·a q·esoZ,veu qne sejam preenchidas as vagas de 1. a classe com 
calceteit·os de 2."' e as de 2." com os de 3." Pam amplh1· o qtbcbd·ro da 3 ." 
classe se1·ão nomeados, em pa1·tes egnaes, calcetei?·os addidos e t? 'Cbbalhadol'es 
app1·endizes. 

Tomou-se conhecimento cl'uma exposiçlo do chefe ela 3." repartição, na 
qual se refere <Í. falta ele condições elo Parque Eduardo VII para viveiro 
ele arvoredos, c ainda á circumstancia ele se ter ele dar ali execução ao 
projecto ele cmbellezamento elo mesmo Parque. N'esta exposição alvitra-se 
a conveniencia ele a Camara obter quacsquer elas propriedades ela <'xLin
cta Casa Real para se applicar a viveiro ele arvoredo, que com·id, desen
volver por forma que preencha o fim a que esse arvoredo 6 destinado, não 
só na cidade, como em todo o Pais, cujas municipalidades r epetidas vezes 
r equisitam arvores para plantações. 

Po1· indiwção da P1·esidencia delibe?·on-se o.fficia?" ao Ministe?·io do ln
teria?' pedindo q_tbe sejam ent?·egues á Camam cbs Tapadas da Afuda e das 
Necessidades, p?·onvptificando-se a Cama?·a a ?'ealisa?' ali qtbalque?' pensa
mento que o Gove1·1w tenha em applica?· pm·te d' aqnellas Tapadas Cb ja?·
dins publicas especiaes. 

Foi lida uma exposição elo Solicitador da Camara, <tccrca ele varios 
encargos pios instituídos pol' diversos para serem cumpridos pela Camara. 

Por esta occasião apresentou o Vereador Nunes Loureiro a seguinte 
nota que foi approvacla, devendo inscrever-se em orçamento os encargos a 
que se refere e ele cujo cumprimen'to fica encarregado o Capellão Inspector 
da Egreja de Santo Antonio: 

Capella n.o 506, instituída por D. Brigicla da 1!-,onseca na freguesia 
de S. Pedro ele Barcarena. Encargo: 4 missas annuaes pelas almas da 
instituidora e ele seu marido Sebastião Teixcim; a Hn.ber: Uma nos Santos 
e seu o i ta vario; uma no Na tal; uma no Espírito Santo; uma no dia ele 
N. S. ele Agosto e se clir~o na Ermida ele S. Sebastião ou oucle fôr sepul
tada. 

Capella n.o 507, instituída pelo Reverendo Padre Francisco ele Lima 
Pereira na quinta ele S. João, suburbios da freguesia ele Santa Engracia. 
Encargo: 4 missas annuaes pelas almas do instituidor e parentes, sendo: 
uma no dia de Natal; uma na Paschoa elas Flores; uma no dia de N. S. 
ela Assumpção e isto emquant0 o munJo durar. Es tas missas deverão ser 
celebradas na Capelln elo ccmiterio d•) Alto ele S . .To~io . 

Processo n.o 1867 . Encnrgo pio institui do por Antonio Joaquim Pinto, 
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fallecido em 19 ele Março de 1900. O encargo é de uma missa por sua 
alma, pelas pessoas rle sua família e tambem pela ele todas as pessoas de
positada,; no seu jazigo em qualquet· dia elo mez ele novembro, durante 30 
annos. Tratar perpetuamente ela conservação, limpeza, arranjo e pinturas 
ela porta e dístico elo seu jazigo. 

E ste encargo n~ o tem ele ser cumprido visto a Camara em sessão ele 
27 ele Setembro de 1900, ter r egeitado o legado, r esolução que foi supe
riormente confirmada; devendo, com relação a este, ser junta ao processo, 
pelo Contencioso, a competente certidão. 

R~qtte!'imentos: 
Da Companhia ele Credito Edificadora Portugueza, pedindo para subs

tituir o projecto já approvado, para a construcção de uma casa que Ma
nocl Affonso ele Bastos pretende mandar construir no seu terr eno situado J 
na rua municip:1l que se destina á ligação da calçada da Estrella com a 
rua ele S. Bento. 

. De.f!J?'Írlo 110s t J1'?JWS da in.fo?·mação, e o.ffe?·ecendo o p1·op1·ietcwio á Ca-
mant todo o te?Teno qtte ali posst&e e ?'el(ttivo ao leito da nta1 e comp?·om.et
tenio-se este á const1·twção df], 1·ua no pl'aso de wn anno1 app?·oximada
mente. 

De Antonio Alberto de Carvalho Cortez1 ajudante ele medidor, pedin
do 3 mezes de licença sem vencimento. 

Dej e1·ido nos te1·nws da inj01·nwção. 
De Miguel Carlos da Cruz, socio da extincta firma commercial Viuva 

Veiga & Cruz, arrenclataria da propriedade municipal sitL~ada na rua dos 
Bacalhoeiros n.0

" 61 a 67, pedindo para passar para seu nome, o arrenda
mento d'essa propriedade, allegando ter ficado a seu cargo todo o activo 
e passivo da dita firma, e desejar continuar com o mei!ll10 ramo de ne
gocio . 

Deje1·ido nos te1·nws da injo1·mação. 
De J\faria Izabel Coelho Soares, pedindo licença para fazer diversas 

obras no seu predio na rna Marques da Silva n. 0 18. 
D~f'e ,.ido nos te1·nws dct injo?·mq_ção. 
De Antonio 1\Iaria de Carvalho, peclindQ licença para collocar uma 

bandeira na frente do seu estabelecimento sito na estrada ele Sacavem 
J. M. 

Deje1·iclo nos te1·nws da in.fo?'m1ção, sendo antoado. 
De João de Castro, pedindo licença para alterar o muro da sua pro

priedade situada na tra.vessa do Arco ele Jesus, n.0 26. 
A Camara concede licença ao ?'eqt&erente pa1·a alte1·w· o nnwo, assignan

clo-se te?'lno pelo qital se sujeite a não pedi·1· qnct~q_!te?' iniemnisação quando 
o te?Teno ji)?· exp?'O??·irldo, visto have1· cleclarado y_t&e acceita esta condição. 

De Alberto Alfredo Ferreira de Miranda, ex-empregado contratado 
ela 1." repartição, pceliuclo pelas razões que expõe, para ser readmitticlo 
ao serviço. 

Registe-se o nome) pcwct quando se ctdmittct pessoal est1·anho ao Muni
cípio . 

De Antonio Manocl Cardoso Dias, pedindo licença para continuar com 
as obras no seu preelio situado na travessa do Matto Grosso n. 0

" 64 e 68, 
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obrigando-se a não exigir, no caso de expropriação, qualquer inremnisa
çuo superior ao valor real do predio que estiver desoripto n:t matri:~;. 

A' 3." •repa;J'tição pam procede?' á wvaliação do predio a exp1·opria·1·. 
De diversos co ;nmerciantos do Paço do Bispo, pedindo para ser illumi

nada a rua Amorim. 
A' Cormnissão enca?'?'egada do se?·m~ço de ilhtminação. 
De diversos proprietarios de talhos de Lisboa, pedindo para que se 

tomem em consideração diversos alvitres attinentos ~í, ro.solugã.o do prol>le
ma das carnes. 

A' Inspecção do rnatadotwo . 
De Clara dos Prazeres, pedindo licença pam collocar um taboleiro pa

ra venda de fructas, bolos e refrescos, no largo do Paço da Rainha, pro
ximo elo largo do Conde do Pombeiro. 

Deje1·ido nos te?·mos da. injOI'mação. 
De Maria Emília Cabral Mathias, pedindo para que a licença ela me

za ele 1." classe que possuo, collocada na A venicla Almirante Heis, soja 
averbada em nome de Atma Luiza. 

Deje1·ido. 

De Ricardo Mendes, capataz do serviço de limpeza. pedindo licença 
por 60 dias. 

Deje1·ido sem vencimento. 
De Miguel Torre do Vallo QLwriol, desenhador da 3." r epartição, pe

dindo licença ele um mez, para tratamento do sande. 
Deje1·ido nos te?·nws da injo1·mação . 
De Albino Domingos, varredor do se rviço de limpe:~;a, pedindo licença 

por 30 dias. 
De.fe?· ido sem vencimento. 

De José Marques, guarda sontinas do serviço ele limpeza, pedindo li
cença por 30 dias. 

De.fm·ido sem vencimento. 
De Joaquim José de Oliveim, ex-trababalhaclot' dos jardins, pedindo 

para ser readmittido. 
Attcto?'isada a ?'eaclmisscio como tmbalhado?' dos ja?·clins. 
De diversos proprietarios e commerciantes do Largo do D. Estcphania 

e rua Almirante Barroso, pedindo a conclusão d'esta ultima e para serem 
j postos em praça os lotes lado norte da mesma rua. 

Ao solicitadm· pam in.fO?·ma?· áce?·cct do estado do p~'ocesso de expro
p·iação de te?Teno necesscwio pcwa a conclttsão da nt~!. 

De Ernesto ele Araujo Freire cl'Anclrade, desenhador do l.a classe da 
3. 8 repartição, instando, com argumentos que addu~, pela sua promoção 
na vaga de conclnctor de 3." classe. 

Indejm·ido por se?· cont1·m·io á lei. 
De José Dias da Fonseca, pedreiro elo serviço do ouras, pedindo para 

se ausentar, por tempo indeterminado, sendo roadmittido quando de novo 
se apresentar . 

Indeferido. 
Do José Jorgc1 pedindo para collocar um::t t::tl>olcta ~:e.;tinadn :i venda 
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de bilhetes postaes c bijouterias, nas escadinhas de Santa Justa, da parte 
da Rua do Carmo. 

Indefe,·ido. . 
De Manoel José Gonçalves, pedindo licença para collocar um tabolei

ro para venda de bolos e fructas, na rua da Junqueira proximo ao quar
tel do Ultramar. 

Inde.fe?·ido em v ist'l da inj01·mação. 
D~ José Marques, pedindo para ser admittido, como cortador nos talhos 

municipaes. 
Indeje1·ido . 
De João Ferreira PomLo, pedindo para que lhe seja paga a importan

cia que dispcndeu com o concerto da canalisação d'esgoto da sua casa situa
da na rua dos Anjos n.ns 50 a HO, allegando que os estragos foram feita. · 
pelos bombei ros nn, occasião de prestarem auxilio aos moradores do dito 
predio, pelas inundações no Regueirão dos Anjos. 

Indeje1·1:do. 
De Luiz Ramos Pereira, pedindo para lhe ser alugado o tet'l'eno mu

n:cipal, onde esteve installada a casa do Despacho d'~lfandcga das ::mti
gas -poi·tas de Entre-Muros, na rua José d 1L Silva Carvalho. 

Indejel'ido p01· se?· necessa1·io ao se1··viço nnmicipal o te~Te no. 
De Eduardo Manoel dos Santos, desenhador de 1." classe da 3." repar

tição, pedindo para ser promovido a concluctor ele 3." classe. 
Indeje1·ido po1· se1· contnt?'?·o á lei. 
De Arthur Julio Machado, deECnhaclor ele 1." classe ela 3." reparti 

ção, pedindo para ser promovido a conductor de 3." classe. 
Inde.f.,rido po1· se1· contm1·io â lei. 
Da firma G. y A. Figueiroa, pedindo licença para construir um barracão 

em terreno interior da sua propriedade situada na calçada elas Lages. 
Indejm·ido po1· deficiencia da planta. 
De José Francisco, pedreiro do serviço de obras municipaes, pedindo 

para que lhe seja abonado um subsidio, por se encontrar doente devido a 
ter andado ,pelos subterraneos da Cidade durante a revolução. 

Indeje1·ido. 
De Antonio Esposto, moço dos talhos municipae~:~, peJinclo augmento 

ele salario 
Indeje?·ido. 
De Carlos JHoreira Brandeiro Salcedo, conservador aposentado elas Bi

bliothecas :Municipaes, pedindo o pagamento ele ordenados que diz terem 
ficado cm divida, referentes a diversos periodos em q uc esteve doente, 
quando estava na posse elo seu logar. 

Jndeje1·ido . 
De João dos Santo'3, pedindo licença para construir uma casa destina

da a estabulo e palheiro, no seu terreno situado na Aúnhaga ela Fonte 
do Louro. 

lndeje1'iclo po1· deficiencia da planta. 
De Antonio Dias ele Oliveira, pedindo licença para construir uma casa 

n'um pateo particular sito no Casal elo Evaristo, ao largo dos Prazeres. 
Indeje1·ido. 
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Da «V acuum Oil Company», pedindo licença para construir uma ca
sa destinada a cavallariça e palheiro no seu terreno situado na travei!sa 
do Conde da Ponte. 

lwle.fe?·ido pm· de.ficiencia de planta. 
De Adelino Sebastião de Jesus Ferreira, aspirante addido do serviço 

de limpeza, pedindo que lhe seja abonada a differença entre o seLl venci
mento c o de logar de inspector que tem desempenhado. 

Não ha qne deferi?· visto já te?· sido attendido. 
De Antonio Figueiredo Lima, pedindo licença para modificar a feente 

do seu estabelecimento situado na rua <'le S. Roque n. 0 72. 
Incleje?·ido pm· deficiencia ela planta. 
Foram tambem submettidos a despacho e defm·idos mais os seguintes 

requerimentos para: 
Ce?·tidões : 
Julio Themudo Pinto Oliveira, Mario Pinheiro Chagas, Joaquim Lou

renço Felix, I zidoro da Cnnha, Gregorio da Silva, Domingos Pires, José 
Francisc9r Carreira Azevedo, Arthur Gomes, l!'ir11Üno Dias Barl.ws11, José 
das Nev·ts (2), Geraldo Simões, Reinaldo José, Miguel Cardoso, João dos 
Santos, Francisco da Rocha, Fortunato Ferreira, Carlos Supardo Barbosa, 
Antonio Pimenta, Antonio B. Coutinho Medeiros, Antonio Luiz Barbosa 
Guerra, Carlos Augnsto, Joaquim Rodrigues Rosa, José M::tria Filippe, 
José Francisco, Manoel Antunes, Joanna Cunha , Domingos Lourenço, Do
mingos Ignacio, Antonio P,res, Antonio José Silva Gaspenna, Antonio 
José Jorge, Rodolpho Luiz rrhomazini, João Pedro da Silva RosaJo. 

Obms ài·ve?·sas: · 
J oaquim José Oli.-eira, J oaquim Ribeiro Cordeiro, José Ja Silva, Al

berto Carlos Florentino, Alfredo Rosario Faria, Manoel Amieiro, Jo:lo Pe
res, Florinda Jesus Coutinho, Companhia União Fabril, .Maria da Gloria 
Leite. 

Jazigos: 
José da Costa Ferreira, Antonio Madeira de Castro, Antonio Augusto 

Lopes Amandio, João Catanho de Menezes, Carlos Augusto Uansen, Theo
dolinda H. Silva Pereirs. 

Let rei?· os : 
A. J. Esteves, Antonio Gonçalves Marques, Antonio J. Gonçalves 

Pereira, J. H. J'ansen & C.", José l\faria Filippe, Andró Faustino Carmo 
Dias. 

'Taboletas : 
Balthasar H. P. de Sousa, Estevam Pereira, Manoc'l Pinl1eirJ, F. An-

thero da Silva, Antonio ·Madeira Nobre, Batalha & C." 
A ·ve?·bmnento de titnlos de jazigo: 
Maria Joaquina Rodrigues da Silva, l\Ianoel Rodrigues. 
O Vereador Carlos Alves apresentou o s(;)guinte projecto de posturas 

que foi approvado: 
Art. 1.0 As chapas para carroças, de que trata o § 7 ." do art. 38.o 

do Coeligo de Posturas serão fornecidas pela Camara mediante o preço de 
200 reis ·cada uma. 

Art. 2.0 A falta ele chapa ou o emprego elo modelo differente do ado-
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ptado pela Camara será punida com a multa de 500 reis imposta aos pro
prietarios. 

Art. 3.o (transitvrio) As chapas serão fomecidas aos interessados á 
medida que forem sendo r enovadas as actuam! licenças. 

Art. 4.° Fica alterado o disposto no § 7 .o do art. 38. 0 do Codigo de 
Posturas. 

Art. 5.0 Esta postura começará a vigot·ar em 1 de janeiro de 191l. 
O V creador Loureiro apresentou por parte da commissão encarregada 

da denominação de ruas a seguinte proposta, que foi approvada: 
1. 0 Que se não alterem as designações das vias publicas cujos nomes 

estejam acceites desde hnga data pelo consenso publico; 2.0 que sómente 
se deem ás Yias publicas da capital nomes de indiv iduas que se tenham 
distingnido nas scicncias, nas letms ou nas arhes e ainda de indivíduos ou 
rollectividades que tenham prestado relevantes serviços á Patria ou ao mu
nicípio de Lisboa; 3.0 que aos indivíduos que reunam aquelles r eqnisi
to> essa distincçí'to sómente seja conferida dez annos depois do seu falleci
mcnto . 

Por parte da Commiss1o de Viação o Vereador Miranda do V alie man
dou para a mesa a seguinte proposta : 

A greve do pcss')a[ da Companhia Carris de Ferro de Lisboa, tendo 
como consequencia a paralisação dos ser\riços da Companhia, pode dizct·
sc que deixou a cidade sem meios de transporte pois tal serviço esM hoje 
r eduzido a um insignificante numero de carros de tracção animal. 

A paralisaçlio de tão importante ser viço de interesse publico affecta 
enormemente a viela ela cidade, causando á maioria da população muitos 
transtornos c prejuisos. 

A' Carnara como administratora c promotora dos intcresse3 do muni
cípio (art.o 50.0 do Codigo Administrativo) cumpre providenciar adoptan
do medidas espcciaes que as circumstancias exigem c que, sem lesar os in
tere3ses de ninguem, possam de algum modo attenuar os prejuízos do pu
blico. Assim propomos: 

1. 0 Que a contar de ;i manhã e até que seja restabelecido o serviço de 
tracção electrica, fiquem auctorisados todos O> vehiculos de tracção animal, 
inclusivé os de fúra do concelho, que se dedicarem ao transporte de passa
geiros em commum, a circular livremente com dispensa da licença e izenção 
-do respectivo imposto, sob condição do custo das passagens não ser superior 
ás estabelecidas pela Companhia Carris de Ferro. 

2.0 Que esta auctorisação se considere caduca logo que o serviço da 
trac<;ão electrica seja restabelecido. 

Lisboa e Paços do Concelho, 17 de novembro de 1910. A Cornmissão 
de Via ção (aa) Carlos Victo1· Ji'e?·?·eim Al'ves, José Mendes Ntmes Lotwei
?"O, José Mi?·a>1da do Valle . 

Foi app1·ovada e attenta a u1·gencia da sua execução tambem app?·ova
cla a acta n' esta pcwte. 

O Vereador Dr. Cunha e 'osta leu a seguinte moção: 
Considerando que a Republica Portugueza é um regímen de progresso 

e ordem, dentro do qual, portanto, cabem a propaganda e conquista de 
todos os direite~s; Considerando porem, que todos os progressos h uma-
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nos são funcçã.o ele e3tuc1o, ela. meditação c ele tempo; Considerunclo, final
mente, que o prestigio e a fortuna da Putria e da Republica dependem do 
sacrificio provisorio do3 interc3se3 ú victoria definitiva elas ideias; A Ca
m:tra Municipal de Lisboa, sem entrar na apreciação, que lhe não cabe, 
das ultimas gréves, faz votos sinceros para que o povo republicano ela ci
dade, no exercício dos direitos que a victoria da Ret~ublica lhe conferi
ram e durante o }Jerioclo da consolidação do novo regimen, dê prova ele 
abnegação, pelo menos ig11al, á que manteve na lucta c na adversidn,de e 
tanto contribuiu para o r econhecimento das novas instituiçõ3s.» 

Continuando no uso dtt palavra justificou largamente esta moção, con
clemnanclo o movimento grcvistJ , que, dificultando a acção elo Governo c 
ameaçando perturbar e anarchisar toda a vida economica e social da capital, 
causa a todos o maior assombro e torna evidente a deficiente educação cívica 
da população republicana, que assim vem causar graves transtornos ao Go
verno provisorio! Por que estranha aberraçlo se colloca o governo deantc da 
dolorosa prespectiva de ter ele consJlidm· a Republica contm os republica
nos cm vez ele n'elles ter o ponto de apoio logico e nccessario? 

Porque estranha metarnorphose aquelles, que durante largos annos, 
soffreram calados, com a mais absoluta resignação as maximas violencias 
do regimcn extincto, se levantam hoje deantc do governo provisorio im
pondo soluções que, cm paizes muito mais a:deantaclos, levaram annos de 
estudo? ' 

Depois cl'estas e outras consi.dcmçõcs sobre o assumpto, concluiu pe
las palavras ela sua moção, fazendo voto;; por encontrar outr[t vez junto 
do Governo Provisorio a~ Republica e eh propria Patria, as 111C3lll~S al
mas cheias de abnegaç:to que tantas vezes commO\' idamentc saudou. 

A moçi1o foi ern segi~icla app?·ovacla po?· acclannção. 
O Vereador Miranda do Vallc propoz que na acta :ficasse exaraclo um 

voto ele louvor á instituição Vintcm Preventivo, pela forma. porque tem 
conseguido obstar aos ineonvcnicntes que poderiam r esultar da expulsão das 
ordens religiosas, no que diz respeito à assisteneia publica das creanças. 

Foi app1·ovacla. 
O mesmo vereador apt·csentou o seguinte projecto de postura, que foi 

approvaclo: 
Art. 1. 0 E' permitticlo ás peixeiras estacionar c realisar algumas pe

quenas transacções, elas 9 lJOras ela manhã ás 2 horas da tarde, no Poço 
do Borr~ttcm, Largo de Si lva e Albuquerque, largo de Santa Justa c lar
go elos Trigueiros. 

§ unico. N'outras vias publicas 6 absolutamente proltibido o estacio
namento ou venda de peixe, sendo a contravenção punida com a multa ele 
mil r eis . 

Art. 2.0 E' prohihido sob pena de mil r eis de multa deitar na via pu
blica ou nas sargetas, agua suja ou quaesqucr despejos do peixe. 

Art. 3. o Fica alterada, no que diz respeito á venda ele peixe, o dis
posto no art. 334.o elo Cocligo ele Posturas. 

Foi approvada a clespeza de 52:354i$026 r eis r epresentada pelas ordens 
de pagamento n.''" 3652 a 4026, que tiveram o devido destino. 

Tomou-se conhecimento elo seguinte balancete: 
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Receita: 
Saldo da semana anterior • 
Devedores e Credores . 
Diversos Legados . . 
Consignações elo Estado 
Estabelecimentos :M:unicipacs . 
Ser viços dependentes da 3."' Repartição 
Receitas diverilas . 
Reposições . 
Diversas Companhias . . 
Gerencia de Hl09 cfliquidaçiro. 
LicenÇas c Contribuições . 
Repczo . . 
Ministerio da J;-,azenda cf acldicionam; . 
Emprestimos Mnnicipaes . 

Cnixa Economica Portngue.-~a. 

Despezet: 
Di \' Crs~ts Companhias . 
Abastecimento de carne 
Pensões e subsídios . 
Gastos geracs . • • 
Serviços dependentes da 3. a repartição 
Estabelecimentos l\1nnicipaes . 
Ordenados c Remunerações 
Prcdios ef encargos . . • 
L icenças c Contribuições cj Despezas. 
J OlJlacs c tarefas . o • • • o 

Feiras . 
Fornecedores 
Juros o Dividendos. 
Emprestimos Municipaes 

Caixa Geral elo~ Depo:;ito,; 
Saldo (a) 

Saldo (a) . . 
Caixa Geral de Deposites . . 
Caixa Eco no mica Portugur.za . 

2:502~046 
14:669;$458 
29:563,,907 

4li:7356411 

1:5265006 
1:054t$200 
5:000~000 

12:526§695 
283;$1 75 

206980 
3~820 
9i$453 

f)õO 
85315345 
) L17~173 

9:0006000 

1:1416690 

221 :000;$000 25 1 :426;)207 

40:oooaooo 
46~200 

2:078M85 
1126585 

585 
7:0231)668 

1856328 
132J000 

5115240 
10:642J275 

5:)600 
6:oMaoo5 
4:986,~662 

47:oooaooo 

299:5676987 

221 :oooaoo0 293:2 18;$423 

3.8471~518 
2:50 ,2.,)046 

299:567 i$987 



.742 SESSÃO DE 17 DE NOVEMBRO DE 1910 

O Presidente propoz que se consignasse na presente acta os seguintes 
Yotos de congratulaç:lo:-por ter sido reconhecido o Governo Provisorio 
f1a Republica por alguns Estados, entre os quaes e em primeiro logar a 
Hepublica dos Estados Unidos do Brazil;-por se haverem reatado as re
lações diplomaticas entre Portugal e diversos Paizes ; finalmente, pelo an
niversario da Republica Brazileira. 

Foi unanimente app1·ovadct esta propoRta. 
O mesmo presidente declarou que o Governo pensou em publicar um 

decreto encarregando a Camara Municipal de Lisboa de promover a Fes
ta da Bandeira no dia 1.0 de dezembro proximo, communicação esta que 
lhe fui feita, em nome do Governo, pelo gemral Moraos Sarmento mem
bro ela Commissão que promove os festejos do L o de dezembro, commemo
rativos da Restauração de Portugal. Esta Commissão resolveu entregar {L 

Camara a quàntia ele 230i$000 reis do que dispõe, e destinada á illumina
ção do Monumento da .Restauração c do palacio elo Conde cl' Almada em 
a noite de 1 do dito mez de dezembro . 

Sendo curto o prazo de que dispõe até ao referido dia para fazer as 
festas com o brilho que a Camara desejaria dar-lhe e o assumpto merecia, 
parecia-lhe que a festa este anno EC deverá, limitar a um cortejo cívico, 
no qual se encorporarão diversas aggremiações, collegios, etc., e cuja orga
nisação ficará a cargo d'uma commissão que, propõe, seja composta do 
Vereador Ventura Terra e dos fun~cionarios Alexandre Soares e Gomes 
de Brito. 

A Gamam app1'ovou po1· ttnanimidade esta p1·opostct e bem ctssim que 
se acceitasse, para o fim ·indicado, a qtta1tia ele 230{j000 1·eis qu3 a Com
missão 1. 0 de rlezemh1·o põe á disposição d' esta Gamara. 

Alvitrou o mesmo Presidente que o itinerario do projectado cortejo 
ci vico, fosse ela Rotunda da A venicla á pr·aça elo Re.>tauradore~ e d' alli ao 
Rocio, onde dispcrsad. 

O mesmo Presidente informou ter recebido ele Gabriel Pereira um 
exemplar do livro «Pelos Suburbios e Visinhanças de Lisboa» de que é 
auctor, offerta que propõe se agradeça. 

Assim se 1·esolven. 
Pelo Vereador Nunes Loureiro foi lido e mandado para a mesa o se

guinte parecer com o resultado da syndicancia a que, com o Vereador Mi
randa do Vaile procedeu no Mercado 24 ele Julho, encargo que lhe ,; foi 
cornmettido pela presidencia da C' amara: 

Da syndicancia ao Mercado 24 de Julho a que procedemos por indi-· 
cação elo senhor Presidente da ( 'amara, não se apuraram faltas concre
tas que auctorisem o castigo de qualquer funeciúnario, comtudo ficou a 
commissão com a certeza de que os serviços não corriam com a regulari
dade para desejar cm estabelecimentos d'esta natureza. 

A causa d'este estado de coisas são de varia origem e communs a ou
tros serviços municipaes e são: 

l.o A falta de perfeita regulamentação em que cada um conheça a suas 
attribuições; · 

2.0 O mau r(\crutamento elo pessoal que era feito não conforme as apti
dões dos indivíduos, mas ao sabor do compadrio ; 



SESSÃO DE 17 DE N OVEMBRO DE 1910 743 

3.0 Uma grande percentagem de pessoal impossibilitado por doença de 
cumprir cabalmente as funcções de seu cargo . 

Alem d'estas ca,Isas que poderíamos chamar geraes outras mais espe
ciaes se obrservam, que são: 

l.o Os dois primeiros cargos serem desempenhados por pac e filho; 
2. 0 Incapacidade physica do fiscal João Rodrigues da Matta devido á 

sua avançada edade e longos annos de serviço. 
A pontadas as causas elo mal estão por assim dizer indicados os meios 

de o remediar e que são : 
Elaboração de um novo regulamento; transferir o arrumador W ences

lau ela Cunha para outro serviço mais compatível com o seu estado de 
saude; 

Fazer regressar á sua antiga occupação o guarda ele vazaclouros José 
Gomes; transferir o arrumador Pombo, par,t outro logar de menores rcs . 
ponsabilidadcis; nomear interinamente para o logar ele fiscal, o fiscal addi
do F1ancisco Josó Dias; estudar a .modificação do actual mercado; que o 
fiscal João Rodrigues da 1\Iatta seja transferido provisoriamente para o ser
viço ele impostos indirectos na area annexacla. Paços elo Concelho, 17 de 
novembro de novembro c:e HllO. A Commissão (aa) José Mendes Nunes 
Lou?·eú·o, José Mi1·anda do Vctlle. 

F'oi app?·ovctda. 
O Presidente deu parte ele havct· recebido nos Paços do Concelho os 

cumprimentos e saudações de diversas ~ntidadcs e corporações do Paiz, 
tendo presente a saudação que lhe foi lida pelo representante do Concclhn de 
Obidos, documento que ia mandar archivar · 

Nada mais havoncl0 a tratar foi encerrada a sessão eram 4 horas da 
tarde, lavrando-se de tudo a presen~c acta. E cu Eduardo Freit·c de Oli
veira, secretario interino da Camara a sub.;;crcvi. (aa) A. Bmamcamp 
111rei?·e, José Mendes Nunes Lou?·eú·o, JJfiguel Ventum 1'e?Tet, José 1lfimn
da elo Valle, Ca1·los Victol' Fe1·1·ei1·a Al·11es, 1lfanoel Antonio Dias Fen·eim. 
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Sessão de 24 de Novembro de 1910 

rresiflcncia de Anselmo BraalllCtllll}J Freire 

l'rcsentcs o;; vereadores :-Carlos Victor Fcneim ,\ l v c~, .Miguel 
V cntura 1\.'JTa, .\'Ianoel .Antonio Dias Ferreira, José :.vlirm1da elo Vttlle, 
Jcsó l\ [enclcs ~unes Lourei ro, 'l'h01na,; Uahrcim c Augusto José Vieira. 

Não colll pareceram por motivos que ·just ificar am pcr:mtc a presiden
eia O !:i vcrcaclorc~:; : José V crissimo cl' .Ahlleida e Dr. José Soarct; ela Cunha 
e Costa. 

Foi lida c approvacb a acta da sessà.o de 17 elo corrente me,; . 
J ... cu-sc o seguinte expediente que teve o destino ao cleantc e rcsrecti

n.mente indicado: 
O.fficios : 
De 1!) elo concute me,;, ela .Aclministra~à.o do 1. " Bairro ele Lil:>boa, 

participando haverem nom eado, n'esta clata, .A.mcrico elos Anjos Fonseca, 
vara official de dcligencias cl'cHta .J:~.clminiiLraçtw, na vaga ele Antonio 
l\lanod Oardotio Dia::;. 

Inteh·ada. Comrnuniqtw-se â 2." ?'epa?·tição. 
De 21 elo corrente me,;, da mesma proceclencia fa,;endo identica com

nmnica~ão com respeito n.o official ele diligencias José ela t.lilva que no
meou para a vaga de João Castanheira ele Moura . 

.A mesrna delibemção. 
Da mesma ela ta e. proccdencia, participando a nomeação interina de 

Francisco Coelho Dias pura escriv~~o cl'esta .Aclministraç~to na vaga ele 
Eduardo ele Aguiar. 

A mesma delibemção. 
De 22 do con ente, ela CJommissão que promove um bando preca torio 

no bairro de Alfama pedindo a ceclencia rle verdura e florel'! e o empres
tin•o ele bandeiras. 

A Cwnm·a at~ctol'isou a ceclencia de ve1·cltwa. 
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Da mesma data, da Adrninistraç~io do 3. o Bairro de Lisboa p::ntici
pando a nomeação de J os6 Augusto dos Santos c Silva c Octavio Ribeiro, 
rcspccüvnmente amanuense e official ele cleligencias cl'esta Aclmini strnçlio 
nas vagas ele Alfredo 1\Ioraes Pinto e José Joaquim de 1'. lmcicla. 

Intei1·ada. A' 2." ?·epa?·tição. 
De lG elo corrente mcz, da Com1u Ü;s~io Parocl1ial Republicana ele i-la

cavem participando que rcalisnní a sua visita ele felicitações à Camara 
Municipal no proximo dia 20. 

Inteú·ada. 
De 18 do corrente mez, ela Can1ara Municipal de Miranclclla pedindo 

esclarecimentos relativamente <Í importação ele carnes congeladas. 
Communiqne-se1 em ?'esposta, que esta Cama?·ct ainda não foi ancto?·isa

da a Jaze?' a impO?·tação de ca1·nes congeladas. 
De 15 de corrente mez, da Commissí:io clelegacla pela grande C o mm is

são inter essada na rehabilita ç~io elo ex- tenente Alfredo Djalmc ele Azeve
do; pedindo o auxilio moral ela Uanu,ra Municipal para esse fim. 

Inteú·ada. 
D e 19 elo corrente mez, ela Companl1ia Exploração Rustica c Urbana 

pedindo que seja substituído o empregado Pedro Augusto Guimarães 
Gourlacle que estava auctorisaclo a dar quitação ú mesma Companhia elas 
quantias depositadas no cofre municipal, relativas aos 25 °/o sobre o pre
ço ele determinados lotes ele terreno, a que a Camara tem clireit0 pelo 
contrato ele 16 de abril de ] UOG. 

A' 2." ?'epa?·tição pa1·a o thesmwei?·o indica?' ernp?·egctdo. 
De 21 do corrente mcz, da Direeçà.o da Assoeiaçào Concentn1.ç~io ~Iu

sical 24 ele Agosto, pedindo n ccdencia por cmprestimo ele algumas ban
deiras. 

Mandolt-se o.fficia?· mcmifestando a cont?'a?·iedade da Cctmam po1· nlfo 
pode?· accede?' ao pedido po?' se?· contra1·io a ante?·im·es delibe?"ações wma-
7'a?·ias. 

De 14 elo corrente mcz, elo Centro Escolar Hcpublicano João Chagas, 
agradccenclo toclo o auxilio que a Cnmara lhe prestou por a occasiilo ela 
saída elo bando precato rio da fregueúa elos O li vaes. 

Inteimda. 
De 19 elo corrente mcz, da Delegação ele >::\ande pedindo a roparaçuo 

ela canalisação de exgoto e o calçamento ela rua eh Concle;;sa . 
A' 3." ?·epa?·tição com u?·gencia. 
D e 20 do con entc mez1 elo Commando wilitar da praça ele Cascaes, 

offerecendo livros, quadros e elementos !tis to ricos rolati vos á Hestauraçiio 
de Portugal. 

Màndott-se ag?·adece?'. 
De 18 elo corrente, do Hospital Colonial de Lisboa pcclinLlo a repara

ção dos passeios em frente do seu estabelecimento . 
A' 3. a ?'epa1·tição pcwa info1·nw1·. 
Da mesma chlta, da Companhia elas .Aguas dando conhecimento ele já 

haver ordenado a execuçfio elas obras para o prolongamento da canalisn-
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çào d.e agua na avenida Miguel Bom L arda, satisLzenclo assim o pedido 
da Camara, expresso no seu ofT-icio ele ] (j elo corrente. 

Inteimda. 
De Hl elo corrente mez, da mesma proccdencia fazendo identica par

ticipaÇio com respeito. aos pedidos da Camara, c:x:prcs::;os uo officio ele 15 
de junho ult.imo c reqnit>i~ õc::; de 17 de fevereiro e 1] de .~.~gosto cl'cstc 
anuo. 

Inteú·ada. 
De 1G do corrente mcz, ele Jo~;ó :\faria da Si lva offercecndo photo

graphias repr esentando a par tida ela família real portugueza para o 
c:x: il io . 

Mandou-se agmdece?·. 
De 17 elo corrente mcz, ela Camara l\ lunici pal elo Villa Hcal de âan

to .Antonio, r cdindo o fomeeimcnto de palmeiras . 
.A' 3 ." ?'epartição. 
De 23 elo corrente mez, da Associação ele Classe dos Operarias .Metal

lurg icos, pedindo auetor.isação para reunir os seus a ·sociados no dia 30, 
nos terreno::; munieipaes cm .Alcantara. 

Foi anctol'isada. 
])c 1\) elo concnte Jll ez, ela Camara ]\[unicipal de Faro pecl inclo 

uma nota elo preço dos apparelhos usmlos em Lisboa para apanhar os 
caos. 

Ao se?·viço de limpeza e ?·egas pcwa injo?·ma1·. 
De ] 7 llo corrente mez, da Junta rlc l?aroclt ia ela l\ foita sau

dando na Umnara .t\1unicipnl o povo de Lisboa 1)eb Ílllplantação ela Ue
publica. 

Mandolt-se ag1·adece1·. 
Do 1G elo corrente mcz do Mini:;tcrio elo Interior informamlo que a 

clespeHa de servi Ço de inccnclios nlio devent ser considerada cm qualquer 
orçamento supplü111 cntar, mas si111 no orçameJtto orclinario ela Camara para 
lV]], por i;;so que esse encargo só eomcçaní, a ser directo para o muni
~vipio cm 1 ele j::tneiro proximo futuro . 

.A Gamam nomeon os Ve1·eadot·es ]Jfú·anclct elo Vctlle e Ntmes L otwei?·o 
pcwct tmtcw do asswnpto, com os JJ1inistm·ios do Inte?'ÍO?' e Finanças . 

De 23 elo corrente mcz, ela Junta ele Parochia ela freguczia de ~unto 
Andr6 pcclinclo providencias contra a falta de limpeza na calçada ela Gra
ço c Caracol da Graça, c a collocação de varões ele ferro n'uns recantos 
que e:x:ü;tem n'aquclla calçada, afim ele se evitar que o publico . d'~li faça 
sentina . 

A' 3 . a 1·epcwtição pam injO?·mm· e ao sm·viço de limpeza pa1·a p1·ovi
clencicw. 

De 22 elo concntc mez, elo Uommanclo da I'olicia Cívica que lhe se
jam enviados rxclltplares elos eclitaes que <t Oamara publicar e em nume
ro nào inferior a 40. 

Manclou-se satizjaze1·. 
Da mesma data c proccclencia, o mesmo assumpto . 
.d. m.esma del ibe1·ação. 
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Da mesma data, ela Junta ele Parochia de Belcm com uma rcprcsCil
taçlio elos proprietarios e moradores .rlo Bairro Novo da Memoria pedindo 
a conclusão ela rua principal d'aquelle bairro . 

A' 3. a 1·epa1·tição pa1·a infonnw·. 
De 24 do corrente da Junta de Parochia ela freguezia de Santa J~n

gracia pedindo a substituição da clcnominaç~io, ruà Jos6 Cavalheiro pela 
ele rua dr. Alberto Costa. · 

A' Commi~são es11ecial encan·egada da denominação ele 1·uas. 
De 16 2o corrente ela Junta de Parochia ela frcguezia ele 1:lan!o l~::;tc

vão, pedindo que ás ruas cl'aquella freguczia, que indie::t, sejam dadas as 
denominações de: rua Alberto Costa, rua .Ale." ancho Braga, rua Ernes
to ela Silva, e a ele Escolas Moveis, . no largo, Calçadinlu1, e escadinhas 
de Santo Es1cví'io . 

A mesmct delibemção. 
De 21 do corrente rnez, ela Junta de Pmol:l1ia ela freguez ia elos )til.ios 

pedindo que ú rua da SenlJOra elo l~ csgate sqja dado o nome ele Jllfrcclo 
Keil c retirados os barracões existente~> jnnLo á nova Egrej a para se ajar
dinar o local onde existem . 

A' s commissões especiaes 1·espectivas. 
De 23 do corrente Jll ez, eh As::;ociaçà.o ele (Jla~Jt>C dos Cortaclorcs com

municanclo que, ror clctenninaçiio ela ·sua i:iCi:iSflO magna, COlllpareeenÍ. 
nos Paços elo Conselho no pro:s:imo domingo 27, p~tra r efutar os argumen
tos a1Jresentaclos pclofl prolwietarios der talhos na repre~enta~~iq que diri
giram ú Camar:J . 

Disse o Presidem te ll ue teuclo-~e tletcrm i nado re~cr v ar o Llia ele Dolll in go 
e1H cada ·semana pam o imlispcnsavcl descanso dos t.raLalltt s municipacs 
não podia a vereaç~io ncccclcr a este pedido, ngnarclanclo nos Paços tlo Con
celho, a visita annuncincla nem tà.o pouco receber qunlqucr documento 
que m;tc nlio fosse feito couto a lei preceitua. 

1Jfan.Zo~~-se 1·espondcr n' este sentido. 
De 2!) elo conentc mcz, ela ()amara 'J[un icipal do } •. ldcgallega iuH!an

clo por que seja clispemado elo serviço muui~·. ipal ela C«lllara ele Lisboa, o 
servente ele calceteiro Bernardo Correia parn. servir a Cmuara cl'aquclla 
Vi lla por determinado tempo. 

A Cama?·a cmctol'ismt o 1'1;fe1·ido sen;ente a p1·estar o S(J?'viço qne a 
Camcwa ele Aldegallega cl' elle p1·etenrle. 

De 24 elo corrente, elo (Jlnb Heereativo LuKitano l;cdinclo a cctkllcia, 
por emprestimo, ele planta'l pam orna men!H<;í'io elas suas salas na ncitc ele 
1 de dezembro proximo futuro. 

Foi al6ctorisado o emp1·estimo. 
De 19 do corrente mez, elo medico JJtunio.;il'al t-\antm; flra<;a dando 

parte de que tem cncontrnclo emn freq neneia no pcs::;oal do )lataclouro, 
casos de sypbilis. 

A Cmnam delib~1·ou 11w a Inspecção elo J.1fataclouro clê aos ope1·a1·ios, 
qtte constct ela 1·elaçà'o j tmta ct este o.fficio, ocwpctçcio compat.ivel com o sezt 
estado sanitcwio. 

De 2U elo corrente, (telegramma) ela (Jr.mmissho Paroehin.l ele Harccl
los declarando ter exarado n<:t acta da ::;ua tiess(tu de posse, um voto de 
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congratulação pelo advento ela Republica e ele felicitação ao povo ele Lis-
boa, representado pela sua Ca.mara Municipal. · 

Mandou-se agmdecm·. 
N.o 42() ela 2.a repartição, informando que suspendeu o coveiro elo 4.o 

ccmitcrio, João elos Santos, por se haver apresentado ao serviço em com
pleto estado de embriaguez. 

llfandott·Sd instaw·w· o processo nos te1·nws da lei. 
N. 0 500 ela mesma r epartição, informando que a Companhia elo Gaz 

resolveu não incluir nas contas enviadas ~í Camara, a despe7.a ela illumi
nnç~o HOS dias elos funeraes elo clr . Miguel Bombarda e Cancliclo dos 
Reis, c durante os trabalhos da construcçào do catafalco na Rotunda ela 
Avm1i\la. 

Mandon-se ag?·adece?'. 
N. 0 õ08 da mesma r epartição, acompanbando a relação elos cada veres 

~cpuli"aelos no J .o ecmiterio e provenientes ela freguez:;ia ele ~anta Engrr.
c·a ele i'> ~. 2-:! de outubro ultim o. 

Inteirada. 
N.o f>Oü ela mesma repartição, informando um pedido cll\ Commissão 

ParJchial llepublicana ela freguesia elo Lumiar, ácerca ele um mercado 
ele gado a estabelecer n'aqnella freguezia, no 4.o domingo ele cada 
mez. 

A Camam co.'lcedett a attcto?'isação pedida pvm o indicado .fim sendo o 
local o mesmo em qtt~ se ?'ealisam as fei?·as de Sctnta B1·igida e de S . 
João. 

N. 0 201 ela Jnspecção elos Matadouros, remettenclo os autos, memoria 
e r clator ios elo concurso rcalisado no dias 21 e 22 elo corrente, para o 
preenchim ento do logar vago ele 2.o vice-inspcetor elos Matadouros, e 
para o qual se apresentou um unico concorrente, Godofreclo da Silva 
:::lautos. 

o Presidente convidou a vereação a formular o seu Yoto l 01' meio de 
lista, para :1. nom caç~io d'rstc concorcente, em escrutínio secreto, nos ter
mos log·nrs. 

Corriclo o CRcrutinio r econh eceu-se haverem entrado na urna sete lis
tas numero igual ao elos vereadores pre ·entes, c todas designando o nome 
<lo conconentc Goclofreclo ela Silva :::lantos, que o Presidente em seguida 
proclamou nOIII eaclo parn o l0gar clc 2.o vicc-inspcctor elos Matadouros 
~luni cipacs . 

K." J J O do Servi<;o de Limpeza c Hcgas illformando uma reclamação 
da Delegação de Saudc contra as nuí · condições ele uma fossa situada na 
cstrmla de Sacavcm, letras J. A ., c declarando que essa fossa n~w est<l. 
aincl<~ registada, nem o poderá ser cn•quanto nào forem pelo seu proprie
tario desviadas as aguas plu viacs que para clla estão encanadas. 

Mandou-se officia?' ao Commandante da policia pedindo que faça a in
timação ao p?'OLJ?'Íetw·io da fossa pam o fim que a info/'mação indica. 

N. 0 112 ela mesma proceücncia, dando conLecimento de que a, firma 
Nogueira J unior & Companhia, concluiu o {ornecimento de cevada (1ue 
lho havia sido adjudicado. 

lt'oi cmcton'saélo o levantamento de depcsito. 
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N. 0 113 da mesma procedencia, informando as propostas, apre~cnü~
das na praça realisaela em 21 do corrente, para a n.nematação dos li:s:oR 
e mais immundices das areas comprehendidas nos lotes 2.o 3. 0 c 6. 0 c 
considerando acceitavel a ele Manoel dos Santos Rodrigues Castelhano 
para o 2.o lote pelo preço de 375J750 réis; devendo ficar e:s:cluiela a 
proposta ele .Antonio aos Santos que offerccc prcç.o infc~rior ao ela Lase ele 
licitaçito, e, fmalm ente que se trate da venda em pn.rticular, pelo melhor 
preço, das immunclicel:l do 3 .0 e Ü. 0 lote~, visto que jú. se eft'Jctuarnm 
duas praças ;;em resultn.clo. 

A Camam delibe?·mt adjndica?' o 2. 0 lote ct JYianoel dos Santos Rod?·i
gnes Castelhano por 375$7/JO 1·éis e aucto?·isa?' a vencla em zJ .:wtiwlcw dos 
pt~•oductos do 3.a e 6.o lotes pelo rnelho?' p1·eço qne se iwier obte?'. 

N. 0 5G ela 3 ... r cpartiçao com a planta e orçamento na imp :Jrtancia 
ele 1:1906000 reis pD.ra o ajarclinamento elo largo ela Bibliotheca . 

A Camw·a ?'esolveu aguarda?' a opportnnidade pam ct execução d' este 
t?·abalho. 

N.o GG da mesma rep2.rtição, informando uma proposte., unica apre
sentada em praça, de Alberto Brandão, como representanto ll:J. A.gcncia 
Lusa, para a e:s:plorn.ção ele paineis annunciadores em numero do GO, in
cluindo os que est~io em exploração peb dita Agoucin.. 

A Carna?·a deliberon faze?· a adjndicaçtto a estct Agencia, com nwd~fi
cação da condição 11. a á qual se accnscentwm as paliMJ?'as «a estlwticct da 
cidade.» 

N.o 97 da mesma repartição, com o pro.;ccto para a illuminação a luz 
electrica na rua .Anselmo Braamcamp. 

A Carna?·a deliberott ag1w1·da?' que se complete esta ?'tta pa1·a se exect~tar 
o p1·ojecto que a 3.a ?'epa?·tição ap1·esenta. 

N.o 9\:J ela mesma repartição, informando que n. contu apresentada 
pelas companhias Gaz e Electricidade na importancia de 210.JOõO reis e 
relativa á illuminaçito electrica na Feira de Agcsto não confere na parle 
que respeita ao tempo ela illuminação. 

Man,dou-se o.fficim· ás ditas Companhias n? sentido d'esta info?·mação. 
N. 0 100 ela mesma r epartição, informando que Jos6 Christiano do 

Paula F erreira de Castro cstü. construindo um wuro de vedacã:o n\uu 
terreno municipal na rua J~m, para vedar a propriedade pertm{cerito ao 
Morquez ele Vallc .l!'lôr e que es te devia ter adquirido previmnente esse 
t erreno, que medo a superficie de 2, 112 57 e foi avaliado {t raz ilo ele 
2J500 r eis cada metro quadrado não se luwenrlo ainda assignado a res
pectiva escriptura. 

A Camam delibe?'Ott qtte fosse convidado o inte1·essctio a vi?· c1ssigna?' a 
esc1·iptura. 

N.o 102 ela mesma r epartição, informando o offieio em que a Compa
nhia elos Caminhos. ele F erro Portuguozes declara pôr á disposição uma 
barraca, que lho foi pedida, pam servir ele posto medico no bnirro d' Al
fama, mediante o pagamento de 70$000 r eis. 

Mandou-se officia?' a esta Companhict p e1·yuntan io se tuá dnvidx em ac
ceita?· novamente a barraca depois de convenientemente desinft!ctarla pagan
do-se-lhe não só o t?·unspo?"te, rwts tambem quctlque?· indemnização justa. 
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R .o 103 da mesma repartiç~w, com os desenhos e orçamento, este na 
import:meia ele- 77,:\000 r eis para o urinol ele encosto a construir na rua 
elo .L\ rco elo Limoeiro. 

Poi app?'ovado. 
N. o 1UG cb mesma repartiç[io, informando <iue durante a revoluçiio 

clesappareceram alg nns utensílio~ c ferramentas na 1." e 3 ." zonas e pe
dindo auetOJ isaçrio para lhes ela r bai x:a no inventaria . 

Aucto1·isado. 
N.o 107 da mesma reD:::.rtiei'io constando-lho que vae sor incluida em 

orçamento a verba ncccs;f•ria. 'parn n compra ele eanoças e muar es para 
o serviço de transportes, pretende saber se poded dcsc1e já encommcn
clar as carroças e se estas podeâio se r ru1<1ni r iLlas prcccclcn<lo pra<;a ou 
consultando particL1lm mente. 

Delibuou-se que se consult1 pa1·tíwlcwmente sómente os indt~st?"iaes cons
tructo?·es de vehiw7os e.n p1·esença de uma 1·elaçãu q_w3 devm·á se?· ent? ·egt~e 
peh con!petcnte associ'lção de classe. 

N. 0 112 ela mesma repartiç~io, com o mappa elo r esultado elos ensaios 
photometricos r eferentes . á 1. a e 2 . a quinzenas de outubro ultimo . 

lnteimda. · 
N. o llG da mesma repartiçi'io, informando o Fedido el e 12 palmei

ras feito pela Camara Municipal ela Figueira ela Foz, o declarando 
t1ue, sem inconvcnitnte podem ser cccliclas ao preço de 300 rei · cada 
uma, com o abati1nento de 60 % visto que se trata ele uma Camara 
MunicipaL 

Satisfaçct-se o pedido nas condições estabelecidas. 
N.o ] 17 ela mesma reparti~Flo, informando que, não tendo a firma for· 

n ccerlora , elo contracto, R. Futseh er &. C(!mmanclita satisfeito em parte 
algumas requisições teve a r epartiç}to el e adquirir os ar tigos não forn eci
dos por compra :rarticular o que excedeu cm 28563 rei ~:~ os preços porque 
figurnm no centrado, differ ença que deve r.t ser deduzida no deposito 
ele garantia cl'aquella firm a. 

A' 2. '' ?'epa?·tição pcwa dedt~zú· esta dijfm·el!ça no deposito ?'espectivo. 
N .0 118 ela me.m1a rqmrti ç~io, informando haver r cmotticlo ao ehefe 

ela HO. a e .;quadra ele policia uma participaçr:o de que F lorinda ele Jesus 
CvLltinho c~:~ tü alterando o projecto approvaclo pela Camara rara o prec1io 
n . os 32 a i3R ela rua elo Dia rio ele iii o ti c ias. 

Mandm~-se officim· ao Comrnanclante do Co?')_JO de policia pa1·a p?·o-
cede?· . _ 

N .o 125 ela mesma rcparti~U.o comirloranclo conveniente para imme
cliata posse ele terreno que se deposite na Caixa Geral dos Deposites o 
preço ela expropriação, e maif3 um terç0, elo terreno de D. ~ Jaria ela Con
ceição f\om·cs e filhos neces~:~ario para n aberturn ela run A lmirante Bnr
roso, visto que pas ·ou cm jnlgaclo a fa vor ela Camara a sentenç-a ela dita 
expropria~ào . 

Mandou-se ejfecttta?· p Bla 2."' 1·epartcção o ?'efe?·ido deposito . 
N." 127 ela mc»ma r'epartiçi~o , :\cerca da construcção, sem licença, 

cl'uma C.l.'l a abarraeacla cm um terreno denominado ~lontc elo Prado, em 
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frente de um barrac~o per tencente a Jo~io Fernandes. E' proprietnrio da 
referida casa Luiz Pereira. 

Mandon-se officiaJ' ao Co:n?JVlddante dct policia pai·a intimar ct suspen
são da ob1·a. 

N.o 130 da mesma repartição informando o officio ele 8 ele agosto ul
timo da Junta de Parochia cl' Ajuda e satisfaz endo aos pedidos n'elle fei
tos, declara: 1. o que foi requisitada a tans.ferencia ele um canclieiro ele 
braço collocado á esquina ela 'rua elo Cruzeiro; 2. 0 que não podendo a 
rua Carlos Principe ser abastecida ele agua da Companhia é inutil a eles- . 
peza que se ffzer com a reconstrucçfio ela dita 1 ua; 3.o que o t en eno 
,·edado no largo da Boa Hora, foi comprado {t C11mara por Jos6 dos San
tos e tem os n. 0 8 14 e 15, e 6 municipal o terreno desde o num.ero 1G 
até á calçada da Boa Hora. 

Mandott-se ojficia1· á Junta de Pm·ochict p1·est'lnio-llw estes escla1·ecimentos . 
N. 0 603 ela mesma repartiç~io inclic:mclo a importancia das expropria

ções necessarias para a abertura da nut que eleve ligar a calçada ela 
Estrella com a rua ele S. Bento e s~o: Barrac~io e quintal na calçadü ela 
Estrella n. 0 28 pertencente a João Lourenço Cintra, e terreno perten
cente a Manoel Affonso Bastos, com a área el~;J 368/'' 2.)0 para a construc
ção elo posto photometrico e 506t2JO para o pavimento ela rua. 

A Camara delibe1·on acceita1· a cedencia g1·attâta do tmTeno pam o 
pavim~nto da 1•ua (606, 'T 200) auct01'1:sa1· a B.a ?'epcwtição a trata?' com o 
1W0p1·ietcwio João Lottrenço Cintm a exp?·op?·ictção do sett te·J"''eno e agncw
da?' a opportunidade p ctra a const·ntcção do posto photomet·rico . 

Foi approvada a clespeza de "27 :532.;)395 réis representada pd:ts 
ordens de pagamento n."s 3:746 a 3:810, que tiveram o dev ido destino. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete: 

Receita: 

Saldo ela semana anterior 
Consignações elo Estado 
Reembolsos 
Juros e Dividendos 
Receitas diversas . 
Estabelecimentos 1\llunicipaes. 
Devedores e Credores . 
Aluguer ele tenenos . 
Reposições . . 
Licenças e Contribuições . 
Serviços dependentes ela 3." Hepartiç~io. 
Real Casa e Egreja ele Santo Antonio 
Divet·sos legados 
Ministerio ela Fazenda c/ aclclicionaes 

Caixa Economica Portugueza 

fl:OOO.jOOO 
1GO 

1 :500JOOO 
3~000 

l4:103M2G 
20$9GO 

HiO~OOO 
2JOOO 

1 : 128~350 
42~320 

78M925 
464MOO 

2:502804G 

1 9:f00~000 42: 7001)241 

5:000.JOOO 

fj(): 20 2 ,)287 



SESSÃO DE 24 DE N OVEMBRO DE 1910 753 

D~peza: 

.A bastccimento de carnes . 
])cnsõcs c subsidies 
Gastos gemes . 
Fornecedores • 
Heposi~ões . 
Jornac;; e tarefas 
Seni<;os dependentes da ;;,a Rcparti<;1w. 
EstalJCleeilllcntos ~I unicipaes . 
Mercado de Alcantnra 
Ordenados . 

Caixa Economiea Portugucza 
, aldo (a) . 

SalJo (a) . 
Caixa Geral ele Dcposiios . 
Caixa Eeonolllica l!ortugucza 

2:273$896 
14:l5li\JJ4.68 
32:5G3t5907 

49:507 $2ü1 

G2JR6G 
777 Dü2~l 
307JH90 

1 :0:3H8046 
f>7,$7 40 

!) : 9\l7 Jf>f> 1 
~G,)R70 

10:318,)718 
20~8;33 

17:31 9~74\) 39:928~:391 

8 : 000,~000 
2 : 273~896 

f>0:~02~287 

Requerirnent!Ys: 
De Jos6 Simões Larm~jeira, pedindo licença para vender carne ele por

co no seu estabelecimento situado no largo do Mastro, 19 e 22. 
Deje?·ido nos te?·nws da info1'mação. 
De Elisa Adelaide Pacheco pedindo licença para vender carne do por

co no seu estabelecimento situado no mercado da Praça da Figueira N.0 

49-50. 
Defeddo nos te?"?nos da injo?·mação. 
De J os6 Balthasar cantoneiro do sordço do obras, pedindo 2 mezes elo 

licença, sem vencimento. 
lJefen'do sem vencimento. 
De Manoel Pereira Mathias pedindo licença para collocar uma tabole

ta na frente elo seu estabelecimento situado na rua de Pedronços, N .''" 5~-52. 
Deje?·t:do nos tH·nws da injo1·maçtto . 
De diyersos carroceiros, cantoneiras e mais pessoal do Serviço de Lim

peza, aggregaclos ú Estação Oriental, pedindo que lhes soja abonado o 
vencimento do dia dos festejos do Centenario de Alexandre Herculano, 
allogando tc·rom trabalhado n'esse dia, sem remunemção alguma, ou que 
se lhes conceda um dia elo descanç'> a cada um d'elles. 

A Carna?·a ?'!!solveu q~w sem p?·ejnizo do se1·viço, sejam dispensados um 
dict sem. perda de vencimento . 

De cliver;;os commerciantes elo gado, pedindo licença para effectuarem 
um mercado ele gados, no q um·to domingo ele cada mez, no largo ela Egro-
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ja de S. João Baptista do Lumiar, para o que já teem a cedencia de terre
no pela respectiva irmandade. 

Deje1·iào. 
Da Associação de Classe Industrial elos Canteiros Lisbonenses, pedindo 

que seja dado de empreitada o deaaterro que se estt't fa.zendo no cemiterio 
oriental. 

Deje?·ido nos te?'?1WS dr_~ injo?·mação. A' 3.n ?'epcwtição prwa elabora?' o 
p1·og?·amma de conctwso pcwa o desate?'?'O, 

l>e Abílio Lucas, varredor do serviço de limpeza, pedindo licença de 
60 dias para se ausentar do serviço. 

Deje1·ido nos te?'?JWS da infm·mação. (30 dias) 
De Francisco Vicente, cantoneiro do serviço do limpozn, pedindo 60 

dias de licença para se aus~ntar do serviço. 
Deje1·ido nos teTmos da injo?'1nação. (30 dias) 
De Antonio de Almeida, varredor do serviço do limpeza, pedindo 30 

dias de licença para se ausentar do serviço. 
Deje1·ido nos termos da info?·mação. 
De José Simões, carroceiro do serviço de limpeza, pedindo licen~a de 

30 dias para se ausentar do serviço. 
Deje1·ido nos te1·nws da injo1'mação. 

De Manoel Simões Carneiro, carroceiro elo serviço ele limpeza, pedindo 
licença de 30 dias para se ausentar do serviço. 

Deje1·ido nos te1·nws ela imfo?·mação. 
De Manoel Antas Brites, varredor elo serviço ele limpeza, pedindo li

cença por 30 dias, allcgando doença de família. 
Deje1·ido nos te?·mos da infm·mação. 
De Manoel Alves Gome3, capataz do serviço elo limpeza, pedindo li

cença por 30 dias, allcgando doença de família. 
· D efe?·ido nos te1·nws da info?·rnação; 

De Damazia Joaquina Moreira, pedindo licença para fazer diver;;as 
obras no seu predio situado na rua da Fonte n.' • 12 e 13. 

D efe?·ido nos te1·mos da info?·mação . 
De José das Neves, pedindo licença para construir um predio no seu 

terreno situado na rua Heliodoro Salgado. 
D eje?"ido nos te?·nws da i?~fo1·mação, clevenclo paga?' o te?'?'e?W que tem 

de adqtâ?·i?· á ?'azi'io de 1·eis 2/J.500 po?' metro quadmdo. 

De Antonio de Figueiredo Lima, pedindo licença para modificar a 
frente do seu estabelecimento situado na rua de S. Roque n. 0 72. 

Deje1·ido nos te?·nws da inf01·mação. 
De F!·ancisco Martins de Lomba, propondo ceder à Çamara o tcrrc'l1o 

que possue em frente do seu predio em construcção na rua Castollo Bran
co Saraiva, com a condição de serem feitas as torraplenagons e constl'Llido 
o pavimento. 

Defe?"ido nos tennos da info?'mação. 
De Maria Augusta Ottolini da Veiga, pedindo que lhe tome termo do 

declarações do seu domicilio em Agueda. 
Tome-se a declcwação . 
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De Carlos Supardo Barbosa, pedindo que se lhe indique a numeração 
de policia que deve ter o seu predio situado na rua Rosa Araujo. 

A's duas portas da p1'0p1'idade do 1·equennte pe1·tencem os n. 08 14 
e 16. 

De Luiz Maria da Silva Pereira, 2. 0 official da 1. a repartição decla
rando desistir de pedir novamente a sua aposentação. 

Não ha que deje1·Í1·. 
De Maria Theodor11 da Fonseca Gomes, por si e por seus filhos, pecl:ndo 

que se lhe pague a quantia de 1015500 reis que o seu fallecido marido e 
pae João Gomes, chefe dos fiscaes de construcções pat·ticulare.:; , deixou de 
receber. 

A Cama1·a delibe1·on aucto1·isa1' o pagarn3nto. 
De diversoa mot'aclores elas novas avenidas e cil·cumvisinhanças, pedin

do a interferencia da Camara junto da Companhia dos Caminhos de Fer
ro Portuguezes, para a construcção de uma estação em Entre-Campoa, na 
linha de Cintura. 

Envie-se á Carnpcmhia dos Caminhos de Pe1'1'0 Po1'tuguezes. 
De Julio Emílio Sant' Anna ela Cunha Castello Branco, 1. 0 official ela 

1." repartição, pedindo a sua aposentação. · 
Injo?·me fa·vomvelmente. 
Dos ferrJdorcs ela re;;pectiva officina do serviço ele limp3za, p:lclinclv 

as 8 horas ele trabalho, a exemplo da concessão n'e3te sentido j <í feita aos 
demais operarias elas outras officinas. 

Não ha que cleje?'ÍI'1 po?' já te?· sido atten.lidct a 1Jl'etensão. 
De Angusto Vieira, pedindo vistoria a0 seu pre iio acabado de c:ms

truir e situado em uma rua particular com ser ventia pela rua 1\Iaria 
Pia. 

Não hr.~, que deje?·Í?·. 
De Eduardo Jorge, proprietario de uma empreza de viação pedindo a 

substituição da actual taxa de licença de 500~000 reis por cada carro, 
pela de reis 50i$000. 

Pcwa se1· conside?·aclo opportnnamente. 
A' cerca d'este requerimento, usou da palavra o vereador Nunes Lou

reiro, e disse: 
No antigo r egime prote;,tou a Camara por clift'erentes vezes contra o 

odioso imposto lançaào sobre os carros ele tracção animal empregados no 
transporte ele passageiros, approvando uma postura que reduziu a taxa a 
50JOOO reis, deliberação que foi sempre regeitada pela estação tutelar. 

A mudança ele instituições não modificou a opinião ela commissão de 
viação; pensamos hoje como então, que é absolutamente necessario reclu
sir a taxa que onera os carros ele tracção animal ás suas justas propor
ções, e se até agora não renovamos a prorosta, eleve-se unicamente· a ra
sões que entende dever tornar publicas porque a cidade tem o direito de 
conhecer e julgar os actos ela Camara. Poucos dias depois ele proclamada 
a Republica, foi a Camara procurada pela direcção ela Companhia Carris 
ele Ferro, a qual manifestou o proposito ele entabolar negociações tenden
tes a uma solução conciliadora elas questões pendentes. 

Como se sabe a situação creacla pela attitucle da C'ompanhia obrigou 
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n. Camara a recorrer para os tribunaes, achando se pendente uma acção 
do rescisão dos contractos existentes. 

A Camm·a visa unicamente a bem administrar e a cumprit· fielmente 
o seu mandato, por isso a commissão não teve duvida em entabolar nego
ciações desde que em um novo contracto se assegurem vantagens para o 
publico e para o município. Posta a questão n'cstes termos foi dois dias ele
pois ela entecvista entregue pela Companhia Carris de F erro as bases pa
ra um novo contr acto, bases que foram submetticlas ao exame ela respecti
va commissão. A bem da verdade eleve confessar que a commissão j li de
via ter emittido o seu parecer n~o o tendo feito, poróm_, não só porque 
em assumpto de tanta importancia, deseja marchar com toda a segurança, 
mas tambem por que a aticnção dos membros que a constituem tem sido 
reclamada para outros assumptos. 

E' opinião ela commissão que, emquanto durarem as nrgociações, é 
inopportuno r enovar a apresentação elo projecto de postura, mas fal-o-ha 
logo que essas negociações termit:em. 

O Vereador Miranda do Valle disse que não só a postura rebtiva aos 
carros de viação, mas tambem todas as outras votadas pela Camara, que 
não tiveram a sancção da estação tutelar, serão postas em vigor. 

De Antonio Egreja Moinhos, pedindo para que seja substituído o N. 0 

13 que tem no seu predio sit~1ada na rua dos Correeiros por outro mune
ro que indica. 

Indefe?·ido . 
De Antonio Duarte, trabalhador ela 4." secção, pedindo para ser admit

tido como aprendiz de canteiro. 
Indefe?·ido. Informe que se1"viço está desempenhando na 1. a secção. 
De José dos Santos Fialho, trabalhador da 4." secção, pedindo para 

ser transferido para aprendiz de carpinteiro. 
Inàefe7·ido. Info7·me que sm·viço eHtá desempenhawio nct 1."' secção. 
De Antonio da Fonseca Cruz, pedindo licença para mandar gravar no 

seu jazigo do 2. 0 cemiterio uma inscripção. 
Indefe?·ido p m· se1· em ve?·so . 
De Manoela Cavalo Eslandrs, pedindo licença para col!ocar uma meza 

para venda de dôces, no largo do Mercado de Alcantara Terra. 
Inrleferido em vista da ?:nfo?·mação. 
De Alvaro Amôr, pedindo lice1ça para transferi o kiosque que pos

sue na Almada de Algés, para o largo de S. Miguel em Alfama. 
Inde{e?·ido em vista da info?'mr.tção. 
De J osé Martins da Silva, moço de c a vallariça do serviço de limpeza, 

pedindo serviço moderado, aUeganclo ter-se impossibilitado em serviço. 
Indef~7·ido . . 
De José Gonçalves, moço de limpeza do serviço de limpella e regas, 

pedindo serviço moderado, allegando avançada edadc e doença. 
Não ha que de.fe?·ú·, po?· já esta?· em se?·viç-o mocle1·ado . 
De J oaquim Maria, ex-operaria do serviço de obras, pedindo para ser 

admittid') ém serviço moderado, al'egando ter perdido a sande nos traba
lhos da Camara . 

Indefe7·ido em vista da informação. 
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De José Joaquim .Alves ele Puga, trabalhador do serviço de obras pe
dindo serviço moderado, devido ao seu estado de sande. 

Indeje1·ido. 
De Ignacio de Moraes, pedindo para que se lhe arrende a casa onde 

esteve installado o posto de .Alfandega elas extinctas portas ele S. Sebas
tião ela Pedreira, na rua Marquez Sá ela Bandeira. 

Indejet·ido em vista du infm·mação. 
De Balbino elos Santos, pedindo para ser admittido como jardineiro. 
Indeje1·ido. 
De .Antonio Luiz ela Costa, pedind') licença para construir no logar 

n.0 2 do 2. 0 talhão junto ao escriptorio elo Mercado de peixe, uma barra
ca para vende de café, r efrescos, etc. 

Incleje?"ido em vist(t dct infa~·mação. 
De Thomaz Maria Soares, pedindo para, no caso .da Camara pcrmittir 

a constrncção d'alguma barraca no Mercado Agrícola para a venda de 
vinhos c outras bebidas, ser elle preferido para esse fim. 

Indeje1·ido em vista da in.fm·mação. 
De Filippe Franco Billarbeque, ex-apontador elo serviço de obras, pe

dindo para ser readmittido no mesmo logar. 
Indeje1·ido. 
De Carlos Fert·eira, pedindo licença para occupar uma porção de ter

reno no largo do Poço elo Bispo, para venda de fl'llctas. 
11tdeje?·ido. 
De João Rodrigues de Pinho, pedindo licença para collocar uma rêdc 

com bilhetes postaes, na rua de Santa Justa, junto ao elevador. 
IndejM·ido ern v ista da infm·mação. 
Da firma Valdez .Almeida & C." pedindo licença para conservar duas 

vitrines na frente do seu estabelecimento situado na Praça de D. Pedro 
n." 37 e 38 . 

Indejet·ido po1· se oppô1· o a?'t. 2. 0 da postttJ'a de 3 de rnw·ço di! 1904. 
Foram tambem submettidos a despacho e deje1·idos mais os seguintes 

requerimentos para: 
Ce1·ticlões : 
João da Silva, José Figueiredo, Manoel José Rosa, J. L. Fernandes 

Salgado, Ignacio José Franco, Francisco Rodrigues Cascalho, Elias de 
Carvalho, Armando Massano, Jacintho Santos, José Maria Garcia Rego, 
Julio Emilio Sant'Anna da Cunha Castello Branco, Miguel Augusto da 
Silva Freitas, Manoel Marc1ues, Alfredo Santos, Benjamim E. Rocha 
Vianna, José Daniel da Silva, Manoel Affonso Esteves, Joaquim Godinho, 
Jeremias Adelaide Carvalho Coutinho, Antonio José . Gomes Netto, Fran
cisco da Conceição Silva, Eduardo Augusto, Antonio José Oliveira, Carlos 
Augusto Louf, David Joaquim Fernandes, Domingos Rodrigues, Carlos 
Xavier Carneiro, Eduardo Carvalho, Maria Augusta Moura Borges, Nes
tor José Oliveira Sampaio, José F ernandes, Pedro Maria, Francisco Lo
pes Méga, Joaquim .Andrade, Manoel José da Silva, Manoel Antonio Cos
ta Carvalho, Manoel Cabanellas Sobral, Alfredo Moraes Pinto. 

Obms diversas: 
Carlos Francisco Ribeiro F erreira, José Ribeiro, Companhia Portu-
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gueza de Escovas e Pinceis, Francisco Vieim Caldas, José 1\'[anoel Gon
çalves, Amelia Pires, Joaquim José da Cunha, José Mari<:~ Tildo, Car
los Ribeiro Nogueira Ferrão, Aurom de Macedo, Joaquina Luiza de 
Abreu. 

Const?·ucções: 
Fr11ncisco As pra Carreira, Antonio Maria de Almeida e outros, J os6 

Joaquim da Cunha, Alfredo Costa e Silva, Luiz Soares Bandeira, Atlgus
to Dias Cura. 

Jazigos: 
Pedro José da Cunha, Antonio Santos, Adelaide Oscar Santos, F nlgen· 

cio 1\iartins Vidal. 
Ave?·bamentos de titnlos de jazigo: 
Joaquim Pedro Parente, Libania Maria Rodriguo.> Peres, Joaquim 

Bento da Costa, Virgínia Clara Mendes ele Sousa. 
Tabo!etas: 
Magalhãe3 Domingues & Companhia, B.1.úlio Gil FetTei ra, Loureiro 

& Rumina, Limitada. 
Epitaphios: 
Angelo Alberto Jj'rederico Oliveira, Joaquim Duarte Ribeiro. 
Let?·ei?·os : 
Direc<;ão ela Troupe ele Banclolinistas José Tavares Oliyeira, Helena 

Pires Arouca. 
O Vereador Ventura 'r erra apresent m o processo, que fôra incumbido 

de examinar, ácerca de melhommentos requeridos por Carlos Ribeiro Er
mida, na freguesia de Santa Engracia; di:~~endo que, quando, com o pre
sidente da Camam e o seu collega, Miranda do Vallo, visitou o bairro 
opcrario, foram feitas jusLas promessas ú respectiva Junta c1e Parochia o 
moradore> ~'este bairro, é que uão se deve protelar a execução dos pro
mottidos melhoramentos, necessarios para dar úquelle bairro o realce que 
merece. Fomm j<i r esolvidas as difficuldades que existiam entre a Gama
ra o o quartel do engenheiros c 6 indispensavcl que clla r emova as que 
possam ox:istiL" que obstem á conclusão ela rua Affonso Domingues e alar
gamento da travessa de Matto Grosso e feito isto pouco restaria a r eali
sar para satisfa:r.e1· o.; justo.> de.>ejos ele todos. Concluindo mandou para a 
mesa a seguinte proposta que foi approvad:t: 

Proponho que o requerimento relativo aos melhoramentos do bairro de 
Santa Eugracia seja deferido nos seguintes termos: 

1.0 A. Camara expropria os foro.> o laudcmio dos predios: calçada 
dos Barbaclinhos n. 0 217, travessa do 1\'Iatto Grosso n. 0

" 36 a 38 e n."" 5J 
a 58, contanto que a importancia total d'o.:Jta expropriação não importe 
quantia superior a 624·j000 reis. 

2.o A Camara incorporarít na viação municipal para todos os effoi
tos as ruas projectadas com a largura de 10 metro.; consentindo que o 
beco C seja prolongado com a largura · actual. 

3. 0 A Camara mandad construir n'aquellas ruas e por sua conta as 
canalizações de agua e gaz . 

.Em compensação deve receber do proponente: 
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1.0 O domínio util dos preclios: cal<;ada elos Barbadinhos n .o 2 17, 
1ravessa do Matto Grosso n. 0 " il6 a 38, n. 0 42 e n. 0 8 54 a 58 que for nc
cessario para a conclusão ela rua Affonso Domingues e alargamento ela 
travessa elo Matto Grosso. . 

2.o A importanc·a ele 2JOOO reis por metro quadrado de todo o ter
reno elos preclios da calçada elos P.arbadinhos n,o 217, travessa do :Matto 
Grosso n . •• 36 a 38 e n. os 54 a 58, que não for utilisado para a construc_
ção c alargamento da rua e travessa acima citadas. 

O proponente eleve sujeitar a construcção elas ruas a todas as clausu
las da respectiva postura, excepto na parte acima modificada. Sala das 
sessões dos Paços elo Concelho 24 de novembr o de HllO. (a) Ventura 
T eJTa. 

O Presidente deu conhecimento à Camara d'uma carta que recebem 
do presidente da Commissão encar regada da elaboração do futuro codigo 
administrativo e na qual se accentua a necessidade de scsem aggregados 
a essa commissão dois delegados da Camara Municipal ele Lisboa para 
collaborarcm na parte do Codigo, relativa ao Município de Lisboa, que 
devendo ter uma organisação especial torna indispcnsaveis os conhecimen
tos elos variados serviços a cargo da Camara. 

Disse o mesmo Snr. Presidente que a Camara tinha dois caminhos a 
seguir ou mpcrar a inclus?io dos seus dois delegados na commissão encar
regada da elaboração do Codigo ou a nomeação immediata de uma com
mis >ão de vereadores para preparar as b:tses do dito Cocligo na par te 
applicavel ao município de Lisboa e tendo-se a Camara pronunciado por 
este ultimo alvitre, propo:.~ e foi approvaclo que essa Commissão ficasse 
composta dos vereadores: Dr. Cunha e Costa, Augusto Jos6 Vieira e 
Nunes Loureiro. 

Disse o mesmo Snr. Presidente que o proYeclor da Misericordia, snr. 
Peroir:t de Miranda o procurara para o informar que estava concluído o 
balncario que aquelle estabelecimento r esolYera construir, e para o <]ual 
a Camara transacta resolvera fornecer a agua., celibcJ"ação que o dito 
provedor de.sejava saber se a Camara actual confirmava. 

Prlo V creaclor C'árlos Alves foi dito que a Misericordia de Lisboa 
possuía os m<"ios sufficiontes para clisponsat· a Camara elo pagar o forneci
mento do agua, não lho parecia, pois, que carecesse ele tal an:xilio, mas 
como a crcaçrio do balnearios est í, no espírito cl:t vereação 6 sou parecer 
que se confirme a deliberação da Camara transacta. 

Dechtruu o Snr. Presidente que o referido provedor convicl<íra a Cama
ra a visita r a recente construcção de que se trata. 

O V crcador Nunes Loureiro leu o mandou para a meza a segttinte pro
posta: 

Proponho qtw se r epresente ao Govemo para que, independentemente 
da· providencias que venha adoptfir sobre a fiscalisação de sociedades 
anonymas altere desde j á o Decreto ele 10 elo outubro ele Hl01 , que attri
bu c ao Governo a nomeação de commissarios junto das companhias que 
ton ham contratos com a C amara l\:funici pal ele Lisboa, passando, nos ter
mos o para os fins determinados no art. 178 do Oodigo Commercial a 
ser ele exclusiva competoncia da Camara a nomeação cl'esscs comruissario~, 
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bem prcJmzo ela fiscalisação que o Governo entenda dever exercer sobre 
as mesmas sociedades. 

Foi app1·ouada. 
Declarou o Veraaclor Thomaz Cabreim concordar plenamente com os ta 

proposta c disse que o Governo pensava em crcar uma r epartição de fis
ealisação das companhias o que não obstava a que a Qamara tivesse os 
r:eus commissarios junto das Companhias q •xe com ella tenham contracto, 
c ainda tencionava mais o mesmo Goverr.o, segundo lhe comtava, crcar 
fiscaes de contabilidade ajuramentados para o exame das escriptas ela 
Companhia. 

O Vereador Um·los Alves refere-se ao Decreto publicado no «Dia rio elo 
Governo» e r elativo {L festa ela Bandeira Nacional, de cuja organisação c 
direcção são incumbidas as municipalidades. A Camara Municipal de Lis
boa est;l, tambem incumbida de organiôar e dirigir um grande cortejo cí
vico em honra áquclla bandeira, que seríl. arvorada junto ao monumento dos 
H.c3tauradorcs, cortejo em que deverão ter a devida reprcwntaçfto O> po
cleres publieos c todas as corporações civis e militare3, escolas, associações 
c quaesquer outras entidades. 

A Camara deve, poi~, assentar no que tem a fazer para bem cumprir 
aquellc Decreto. 

Disse o Snr. Presidente que lhe pa1·cc·a indispcnsavel publicar um edi
tal convidando a~:< diversas collectividacles c o povo a encorporarem-sc no 
cn·tejo. 

O Vereador V cntura Trra, presidente ela Commissão que a C amara 
nomeou para tt·atar da festa ela Bandeira, propoz·fC elaborar o edital c
declarou que na proxima sessão apresentat ia o programma da festa. 

A.ss irn fie ou 1·esolvido. 
O V creador Ventura Terra apresenton as seguintes propostas, que fo

ram approvadas: 
«1. o Proponho que a Camara represente ao Governo pedindo que lhe 

sejam cedidas a::: pedras de caJttaria lavrada que ebtii.o ocmlo apeadas ela 
fachada principal elo pnlacio àas .Necessidades, tal, eomo ficaram depoi~:> 
elo bombarclemni:mto ele 4 de outu1ro afim de figurarem no mn~::>cu ela re
voluçi'io, que será installado no Palacio de Exposi<;i'io e Festas r1uc vac 
ser construido na projectada explanada elos Heroes da Hcvolu<;1to. 

2.o Proponho que o projecto ele viaductos a construir na~::> avenidas 
da Republica e Cinco ele Outubro, para li gação elo caminho ele ferro que 
atravessa aqucllas avenidas, seja enviado ;í, Co1umis;.;1i,o de csthetica mu
nicipal para dar o seu parecer sobre: 1. 0 -Se sim ou nii.o reune as con
dições artisLicas proprias elo local ; 2. 0 -~e em prescnç:1 elos centrados 
existentes se lJodelll modificar cs~::>atl condições, caso as não contenha; 
3.o- Se julga conveniente que a Uamara proponha a construcção de ca
minho de ferro cm subtermneo, na parte relativa aos projectados viadu
ctos ou não ~:;cndo isso pos~ivcl a sua remoção para alem elo Campo Gran
de; 4.o-ernfim que apresente qualquer alvitre que julgue vantajoso pa
ra que este problmmt se r esolva, com urgencia c sem prqjui:1:o ela e::;theti
ca c conforto da ciclaclc1 tenclo tambcrn em vista a parte cconomica elo 
assumpto. >> 
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O snr. Presidente propoz que uma oommissão, constituída pelos Ve
readores Miranda do Vallo, Dr. R.icarclo Jorge, Dr. Annibal Bettcn
eourt, Dr. Gonçalves Marques e engenheiro Marrecas Ferreira, proce
desse ú elaboraçà o cl'uma postura sobre extincção ele rato;; . . 

Tam bem se resolveu officiar ao engenheiro, Hodrigo Limpo ele Lacer
cln Havaseo, para que informe a Camara dos motivos que tem determina
elo a sua ausoncia no serviço municipal. 

O snr. Presidente ckclarou que a sessi.to ordinaria da Camara, na 
proxima semana, se roalisaria na quarta-feira 30 do corrente, por ser fe
riado o (tia de quinta-feira . 

Nada maifl l1avendo a tratar foi cnoorracla a sessão eram 4 horas da 
tarde lavrando-se de tudo a presente acta. E cu Edmuclo Freire ele O li
vcira, secretario interio ela Camara, a su1sercvi . (aa/ A. Braarncamp 
Ji'?·ei?·e, A~bgusto José Vieira, José Menrles Nunes Lou1·ei1·o, ~Manoel Anto
nio Dias F'en·eim, José 1J1imndcb do Valle, ~Miguel Ventm·a T en ·a, Ccw
los Victm· Ji'en ·eim Alves. 
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CA~I~RA ~IUMCIP~Ij DE LISBOA 
49.a SESSÃO 

Sessão de 30 de Novembro de 1910 

Presidencia de Anselmo Braamcamp Freire - P resentes os vereadores: - Carlos Victor Ferreira AI ve;;, Miguel Ven-
1: na Terra , Augusto José Vieira, José Miranda do Valle, Manuel Anto
lio Dia;; Ferreira, José Mendes Nunes L oureiro. 

Nho compareceram os vereaél.orcs : Thomaz Cabreira, José V erissimo 
i' .. \ lmeida c dr. José Soares ela Cunha c Costa. 

F oi lida e ripprovada a acta de 24 elo corrente mez. 
L eu-se o seguinte expediente que ilve o destino ao clcante e respecti

vamente indicado: 
Officios: . 
De 7 elo corrente mez, da Camara Municipal de Angra do Heroismo, 

pedindo un1 exemplar do Cocligo ele PosturaH. 
Mandou-se satis jaze1·. 
De 15 do conentc mez, ela Commissiio Administrativa do Município 

ele Ponta Delgada, saudando a Cnmara como representante elo heroico 
r-ovo ele Lisbo:1 que implantou a Hcpublica em Portugal. 

~Mandou-se ag1·adece1·. 
De 16 elo corrente mez, elo Concelho Municipal ela Uicladc de Berne, 

agradecendo a deliberação da Camara, para que a uma elas ruas de Lis
bon fôssc dada a clcn< minaçho de d\ua de Bernon. 

Inteü·ada. 
De 18 elo corrente mez, da Junta ele Parochia de Bemfica, indicando 

alguns nomes ele vultos importantes dcmocraticos, para serem dados ás 
ruas ela respectiva freguezia, que indica. 

A' Cornmissão especial. 
De 22 do corrente mez, da Dirccçào da Fiscalisaç~Lo elos Procluctos 

Agrícolas, informando que satisfaz ás di;;posições do respectivo decreto 
cm vigor , o pedido ele J osé Maria Con êa, para construir uma cavalla
riç(l. na rua elo Forno, aos Prazeres . 

A Gamam ?'esolveu deferi?· o pedido do dito José Mm·ia CoiTêa . 
De 23 do corrente mez, da Com]_Janlüa Carris ele Feno ele Lisboa, 
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respondendo ao o:fficio da Camara de 10 do corrente e remettenclo o or
çamento ela despeza a fazer com os trabalhos da mudança ele posição das 
linhas elEcLricas ela rua elos Anjos para a rua .A.nthero de Quental. 

Delibe?·ou-se ?"epl"esenta?" ao S?W . Minist?·o do Interim· sobre a necessida
de de muda?· quanto antes as enje?·ma?·ias do Hospital do DestBI"?'O pa?"Ct 
Santa Ma?·tha. 

Da mesma data, elo Ministerio do Foniento, informando haver remetti
clo ao Conselho Superior de Obras Pu1licas e Minas a representação que 
a Associação ele Classe elos Pintores ela Construcção Civil dirigiu á Ca
mara Municipal e esta enviou áquellc Ministerio e relati va á segurança 
elos opera1 i os. 

Inteimda. 
Da mesma data e proceclencia, infonnanclo que já foi superiormente 

auctorisaclo o abastecimento de agua nos chafarizes ele Camide e elas Sal
gadas; bem as,;im que o abastecimento elo chaft riz ele Chcllas est~t depen
dente apenas da collocação do encanamento . 

Intei?·ada. Communique-se á 3 ." ?"epa?·tição. 
Da mesma data, do G-ove1 nador C i vil · lll ltl11i(·;,J\(lo cptü fo i concecl iu~• 

a aposentação ao secretario da Admints ,,H' n elo ;I, o baino, t,nclolpho 
Luiz Thomazini, com a clotaç~io annual de .J.;>U)O()[) rei~>. 

Intei?·ada. Communique·se á 2." ?"epa?·tição. , 
Da mesma data, do Escrivão el e Fazenda elo L o lHtirn .. , ·,,.foJ m~mtlo 

ter dispensado o 1.o anelar do preclio ela rua de S. Vlc(•Jl1c·w ' • _ia n .o 
143, onde estava o archivo cl'esta repartiç~i0, subsistindo súu, •Jltc ~~~a. " "11-

damento ela repartiçí'io e aclministraçho pela quantia ele 800~000 n; ;. 
Inteimda. Commtmique-se á 2." ?'epm·tição. 
Da mesma data, ela Companhia elas .A.guas ele Lisboa, informanclo.quc, 

para satisfaç~io elas requisições ela Camara para assentamento de e.anali sa-
ção para abastecimento elo urinol da Calçada ela .Ajuda c dos urinoes ela 
rua 24 ele Julho já cleu as necessarias ordens {L sut1, repartição tcchniea. 

Intei?·ada. 
De 25 elo corrente Jllez, elo Administrador Geral ela Caixa Geral ele 

Deposito~ , communicanclo que, com auctorisação da Camara c acquiescen
cia ela Companhia Carris ele Ferro, mandou collocr.r um }Jlacarcl n'um 
elos poíjtes ela mesma companhia, á esquina ela calçacb elas Necessidades, 
inc1ieanelo a delegação ela mesma Caixa estabelecida na rua das Necessi
dades. 

A Camm·a conji?·mou a auctm·isação ve?·balrnente conced,ida pum este 
fim e delibe?"OU consigna?" o sett lot~vm· a este juncciona1·io pelct suct inicia
tiva. 

Da mesma data, do Gremio Luzitano, indicando o nome ele Gomes 
ela Silva para a denomir a ção cl'nma elas ruas ela ciclacle. 

A' comrnissão especial. 
De 26 do corrente mez, ela Administração elo 2.o bairro, r emet±cnclo 

uma conta de 43JOOO reis importancir. ele tlm r. estação telephonica, }_Jfl.ra 
ser paga pela Camara. 

M cmdou-se comrmmiccw qne a Ccunant súmente tem o enccwgo da ?"enda 
e rnobilia?·io não podendo ]JO?' isso satisf aze?' a co1tta apn;sentaclu. 
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De 2G do corrente moz, da Camara municipal de Santarem, agrade
cendo {t Camara o hf,ver concedido um seu empregado para iniciar os 
trabalhos de syndicancia a que ali se procede e pedindo nota da clespeza 
que esse cmpreg::>.clo ali fez. 

Inteintda. Communique-se ao emp?·egado, cidadão Constancio de Oliveim. 
Da mesma data, ele u111 a commissho que promove a inauguração dos 

retratos elo Presidente elo Conselho o elo Ministro ela Guerra, no quartel 
elo infantaria n.0 5, pedindo plantas para oruamentaçí:io . 

. A Cc~mam mtcto?·isou o emp1·estimo de plantas. 
Da mesma data, ela Sociedade protectora elas Co,;inhas economicas, 

( commisslio administrativa) dando parte que já funccionam 4 das casinhas, 
que estavam encerradas desde o dia 3 de outubro findo e pedindo a con
tinuação elo subsitlio mensal ele 300.~000 r eis que a Camara tem concedido 
a esta instituiçí'to,. c que seja pago :10 thosoureiro da commissão adminis
trativa ;;n r. Fr; llCÍ:K'v Grandella . 

.A Cama?·a delibe?'Olb contintt~t?' a abona?' o ?'efe?·ido sttbsitiio e pagal-o 
ao cita a o thesotwei?·o. 

De :?h do corrc11te moz, elo Consulado Geral ela Republica .Argentina, 
r cdinclo Ulll OXOliiJllar elo Cocl igo ele Posturas . 

Jlf(tndou-se satisfaze?'. 
De 27 dl' corrente moz, elo Presidente da Commi ·são Promotora ela 

(CtHtl~<" · ··, povo ele Alcobaça a Lisboa para saudar na Camara Munici
pal 0 · ,·oico povo ela capital. 

.ei?·ada , 
r:' Dn mesma data, elo Centro Escolar Repnblioano « A.lmiran te Reis)), 
agradecendo o officio ela Camara elo 12 elo corrente e declarando ter sen
ti,:v a fulüL da rcprosont:.çí"io da verea~:i.'io na sua festa ele homenagem ao 
seu patrono. 

Inteimda. 
Da mesma data, ele Guilherme Henrique elo ~ousa, director elo mu

~ou ela r evolução organisaclo pela instituição « Vintem Preventivo», pe
dindo ror emprestimo além elos objectos que fazem parto elo museu revo
lucionnrio da Camam, alguns vasos com plantas o pau::; de bandeiras. 

O vereador Cm·los Alves, referiu-se com especial louvor ao papel que 
iho util e bcnemorita instituiçíio clcsOi n]Jenha, arr::mcanclo ao perigo ela 
vadiagem o desviando do caminho elo vicio as crennças que vagueiam 
pelas ruas ela cidade o recolh endo o amparando as que ficavam orphãs 
ou desprotogicbs por lwvorom seus paos ou protectores sido victimas da 
revolução. Entendia, portanto, que tal instituição ó soLejarnrnte digna 
do toclo o aux ilio que a Camara lho preste, podendo esta tambem appel
lar para os sentimentos altruístas elos seus munícipes para que collabo
rem na obra que o « Vintem Prevonti v o» se propõe r ealisar. 

Conco1·dmt a Carna?·a com o que o ve?·eudo·1· Ca1·los AZ.ces acabava de 
expôr e declc~? 'O tt o P1·eaidente que pela sec1·eta1·ia ela Gamam ja1·ia expedi?·, 
p elo modo qtte melhm· pa?·ecesse, o con·vite aos rnunicipes pa?·a o firn que se 
tinha em vista . Foi atwtorisado o ernp?·estimo. 

De 28 elo cononte mez, ela Direcção ela Associação promotora elo 
ensino elos Cego~;-A sy lo-Escola « Antrmio F eliciano ele Castilho », convi-
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dando a Camara rara uma audiçào mrsical que se effectuad no dia 1.0 

ele dezembro, n'aquelle asylo. 
Mandou-se agmdecm· a adhesão e o convite . 
Da mesma data, da Administraçtw do 3. 0 bairro pari icipando que 

que tomou posse do cargo de cscrivào d'nquella administnç~w o cidadtte 
Jn.ym e Teixeira . 

lnteimda. 
Da mesma data, de uma comnnssao delegada dos empregados do:> 

Armazens do Chiado, pedindo a eedencia de verdura e flôres para a f~sta 
que r ealisa- no dia 4 de dezem.bro. 

A Cama?·a aucto?·isou a cedencia de vedw·a e flores não jazendo falta. 
Da mesma data, ela Unitio dos Atiradores Civis Portuguezes, pedindo 

o pagamento do subsidio ele 300~000 róis com que a Camara contribuía 
annua lmente para o Tiro Nacional , visto haverem cessado os motivos que 
determinaram o encerramento da Carreira do Tiro, pa ·a o lomento civil. 

O Presidente foi de opinitio que se concedesse aprnaR a pn te cl'este 
subsidio concspondente ao t empo que a carreira df Tiro fnne<•i( 1 o 1. 

o Vereador Miranda do Valle foi de 011 Íni ~t0 (iUC se pagns:;c rm in
teiro o subsidio, ai:tendendo aos fins utcis c patrioticos cl'csta bclla msti-· 
tuição. 

O Vereador Carlos Alves r eferiu-se ;í forma porque esta verba esta
va clescripta no orçamento e o Vereador Nunes Loureiro clec arou acom
panhar a opinitio do Presidente. 

Delibe?'Ott-se attctOJ·úa?· o abon'> clesiJe qtte a Cm·1·ei?·a foi abe?·ta. 
D a mesma data, da Direcçtio cb Sociedade Hippica Portugueza agra

decendo o subsidio de cem mil r eis que a Camam rcsolveL1 conceder-lhe 
com destino á projectada Festa-Hippica, e convidando a vereação a com
parecer n' essa festa. 

A Gamam enca?'?·egou o vereaclO?· Mintn ·ia do Valle ele a ?·ep·esenta1· . 
De 20 elo conentc moz, ela Cantina Escolnr de S. Mamede, convi

dando a Camara a assistir ao jantar que esta Cantina distribue {ts crea.n
ças que a frequentam eommemoranclo assim o ] . 0 ele dezembro. 

Mandott-se agmclece?· . 
Da mesma data, de Ullla Commiss/'io que promove uma festa militar 

no quartel do Infantaria n .o 5, cm l1 onra elo Presidente do Conselho c 
Ministro da Guerra, pedindo a cedencia por emprestimo ele Bandeiras . 

Foi atdo?·isaclo o ernp1·estimo. 
N .o 503 da 2.a repartição informando as proFostas apresentadas em 

praça JJara a anemataçho elos tritbalhos de impressíio elos or çamcnios or
clinarios e supplementares para 1\:)11 e declarando preferível a ele José 
Paulo do Sacramenio que podo o preço ele 1664 r eis por cada pagina, 
preço este inferior ao elas demn.is propost,as e á base de licitaç~io , que foi 
de 2,~200 reis. 

Mawlott-se adJudica?· os tmbal/ws a José Patt~o do Sac?·amento . 
N.o 516 da mesma r epartiçiLo participando <1u e esUt com escriptcs a 

loja e sobrclo,ja ela rua d' Alfandega 20 a 24, devendo, portanto, pôr-se cm 
praça o respectivo arrendamento . 

Inteimtla e abm-se pmça. 
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N. o 295 da Inspecção dos .Matadouros r emettendo uma copia do offi
cio que recebeu elo Inspector sanitario do Mercado Geral de Gadps quei
xando-se do empregado Josó Alves Correia Sequeira. 

Delibe1·ou-se mandar instaum1· o processo disciplina?' nos te1·nws e pam 
os effeitos do m·tigo 447.0 do Codigo Administ?·ati·vo. 

N. 0 134 da 3." repartição, dando parte de que e. tão depositados na 
guarda de fe rramentas da avenida Duque de Louló, duas cadeiran e uns 
bancos ignorando-se a quem pertençam. 

ConUnuem em deposito até qtw sejam 1·eq_uisitados po1' quem p1·ova1· qtte 
lhe pe1·tencem. 

N. 0 13G da mesma repartição, particip:mclo qn_e morreu um dos cys
nes, que estão para ser vendidos cm praça, devendo portanto, ser abati
do no numero expresso nas respectivas condições. 

Inteimda. 
N.o 140 da mesma repartiç~io informando que j{1 foi requisitada a 

colloca ào de enndiciros na rua Coelho da Rocha, conforme o pecliclo ela 
Junt de Pnroelna ele Santa habel. 

Intei1·ada e dP,-se conhecimento á 1·ejm·ida Jtmtct. 
Foi lida um:t representação ele diversos indivíduos estabel ecidos junto 

elo ~Iercado A .rricola reclamando contra o facto ele terem alargado o seu 
negoeio o,; rlonos elas barracas construídas dentro do mesmo Mercado, para 
venda de café e r efrescos, fle rnoclo que prejudicou os reclamantes que 
<t1'Lo sobrecarregados ele encargos que aquelles n_ão teem. 

A' Commissão dos Me1·cados. 
l!'oram tambem lidas représentações da Associação ele Classe dos opc

rarios calceteiros e da Assoc i aç~LO de Clas c Un ião flos Jardineiros, felici
tando a Uamara pelo advento ela Republica. 

Mandou-se ag1·adece1·. 
Tomou-se eonhecimento do seguinte balancete: 

Receita: 
Saldo da semana anterior • 
Serviços dependentes da 3." Repartição 
Consignações do Estado 
Diversas Companhias • 
Estabelecimentos lYiunici paes 
Diversos L egados . • 
Casa e Egrej a de Santo Antonio 
Juros e Dividendos. 
Licenças e Contribuições 
Reposições . 
Rendas de Predios . 
Aluguer de terrenos 

Caixa Economica Portngueza . 

103:~000 
14:297i$491 

5:209i$426 
12:244~898 

311$500 
106,$050 

398375 
1:310;$460 

131$090 
5,$600 

2 :2736896 

5~100 33:365b990 

12:740~000 

48:379i$ . 86 
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Despeza: 

Escola Luz Soriano 
ctastos geraes . 
Diversas Companhias 
Abastecimento de carnes 
Pensões e subsídios • . . 
J ornaes e tarefas . 
Bibliothecas e Archivo . 
Ordenados e Remunerações 
Estabelecimento3 Municipaes 
Casa e Egreja de Santo Antonio 
Serviços geraes a cargo da Carnara, 
Fornecedores 

Caixa Economica Portugueza. 
Saldo (a) 

Saldo (ct) 
Caixa Geral de Depositoa 
Caixa Economica Portugueza. 

Reque?·imentos: 

2:9231$904 
14:669$458 
24:8236907 

42:41 7~269 

205380 
1015780 

11:7831$566 
46ó200 
80~ 162 

10:9665801 
16~960 

1-:643~338 
9:209t$363 

68~080 
4146997 

6:1951)355 

., 

40:450~982 

5.00015000 
2:923,)904 

48:v 70~886 

Do Marquez de V a.lle Flôr, pedindo licença para construir um muro 
de vedação no seu terreno situado na rua Jáu, torn~jando para a cal~ac1a 
de Santo Amaro. 

Deje1·ido nos te?·nws da inj01·mação. 
De Leopoldino Ribeiro, pedindo licença para a construcç~w d'uma ins

tallação agrícola, na Quinta dos Pedralvas, em Bemfica. 
Deje?·ido nos te?·mos da infm·mação. 
De Augusto Pedroso Paschoa, pedindo para se entulhar uma cova que 

existe junto a um muro que construiu no alinhamento eh trnvessa dos 
Arneiros. 

Deje?·ido nos te?·nws da infm·mação. 
De Francisco Nunes Rodrigues, varredor elo serviço ele limpeza pedin

do licença de 30 dias . 
Deje?·ido nos te?·nws da infm·mação . 
De Antonio Marques Saraiva, carroceiro do servi~o de limpeza, pe

dindo licença de 30 dias. 
Deje?·ido nos te?·mos da informação. 
De José da Purificação, cantoneiro elo servi ço ele limpeza, pedinLlo li 

cença ele 30 dias. 
Defe?·ido nos te?·mos da informação. 
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De Cv.rlos Roma du Bocage, pedindo se registe a sua declaraçlio de 
transferencia de domicilio civil e politico, para o concelho de Cintr~. 

Tome-s~ a decla?·ação. · 
De José Maria E'erreira, · pedindo, pelo. motivo que expõe, que a li

cença do kiosque situado na calçada do Gascão, seja averbada em seu 
nome. 

Deje?·ido nos te?·mos da injo?·mação. 
De Francisco Conceição Silva, pedindo que se lhe indique a numera

ção ele policia que deve competir ao seu predio situado no largo elo Cal
vario. 

A' prop?'iedade do ?'equ~J?'ente, pm·tencem os n.08 16, 17, 18, 19, 20, 
20-A, 20-B. 

De Anna Maria Pereira Serzedêllo, pedindo licença. para trasladar 
cada veres depositados no seu jazigo numero 2:523 no 1. ° Cemiterio, para 
outro que mandou construir no mesmo cemiterio; niio apresentando os 
documentos respectivos por se terem extraviado, segundo allega . 

Estando, ern vista da decla?·ação de 29 do CO?'?'ente junta ao p1·ocesso, 
p1·eenchido o ?'equisito do Contencioso na sua stta tdtirna infonnação, a Ca
rna?'a ?'esolveu dejet'Í?' a p?·etensão. 

De Abílio Augusto de Morr-es, pedindo para conservar a mansarda 
que construiu no seu predio na Villa Nova ela Estephania, com entrada 
pela rua de- D. E ·· tephania, não a recuando conforme lhe fôra notifi
cad =--'" 

Deje?·ido !OS te?·nws da injo?·mação. 
De Alfredo José da Silva constructor civil inscripto no registo da Ca

mara, pedindo para ser eliminado do mesmo registo. 
Deje1·ido nos termos da injo1·rnctção. 
De Catharina Bernardo d' Almeida, pedindo que se lhe indique o nu

mero de policia que deve competir ao seu preclio situado no largo da Es
cola do Exercito. 

A' p?·op?·iedade da ?'eque?·ente fica pe?·tenctndo o nume?·o 90-A. 
De Casimiro Baptista, proprietario de uma vaccaria na rua de Entre

Muros do Mirante, pedindo para se lhe vender uma porção de pasto que 
existe junto á rua d3 Bella Vista, e outro na rua do Valle Escuro. 

Ouçam-se t?·es p?·op·ietcwios de vacca?·ias das p?·ox:imidades, e venda-se 
a quem melhor p?·eço ojfe?·ece?', 

De TlJOmé Esteves, cantone;ro do serviço de limpeza, pedindo a sua 
transferencia para o serviço de passeios. 

A 3."' 1'epa?·tição que cormmmiqne quando houve?· vaga. 
De diversos proprietarios e moradores na rua Lopes ao Alto do Vare

jão, pedindo illuminação, agua, construcção de cano de esgoto e serviço 
de limpeza, para a dita rua. .. 

A Camam só póde attende?· o pedido, depois da nta conclttida e entl·e
gue á Carnara. 

De José Pereira Gomes, trabalhador elo serviço de obras, pedindo au
gmento de salario. 

Indeje?·ido em vista da informação. 
De Francisco da Conceição Silva, pedindo licença para constrqir 11m 
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armazem no seu terreno situado na rua de S. Joaquim ao Calvario, anne
xo á sua fabrica de moagem. 

Indefe1·ido po1· falta de planta topog1·aphica. 
De Theodorico Cos1a e Silva, ex-guarda do serviço de obras, pedindo 

a sua readmissão ao servico. 
Indefm·ido em vista ad informação. . 
De Joaquim da Trindade, pedindo licença psra collocar um taboleiro, 

1 ara venda de fructas e bolos, na esquina da rua do Amparo. 
IndefM·ido em vista da info?·mação. 
De Antonio José dos Santos, pedindo licença para collocar um tabolei

ro para venda de bolos, em frente da estação ele vapores para Cacilhas. 
Indefe?·idv em vista da inf01·mação . 
De Rita Gomes, pedindo licença para collocar uma rêcle com bilhetes 

postaes illustmdos, na Praça de D. Pecb:o, junto ao Arco do Bandeira. 
Indefe?·ido em vi~ta da Í1~fohnctção. 
Do Adolino Augusto de Oliveira, trabalhaclot· do serviço de obras pe

dindo para ser classificado como carpinteiro. 
Indefe1·ido. 
De Francisco Jorge, pedindo licença para construir uma casa no seu 

terreno situado na estrada dos Sete Moinhos, ao Alto do Carvalhão. 
IndefM·ido po1· não scttisfnze1' aos cwt. 0 > 6.0 1 13.0

, 33.0 e 42.o da lei 
de 14 de feve?'ei?·o de 1903. 

De Alfredo d'Albuquerque, pedindo licença para proceder a àifferen.tos 
obras no seu predio situado na rua 4 cl'Infantaria n."" 74 e 76. 

Indefe?·ido po1· falttt de planta do ?'especti'VO pavimento. 
De Maria José Fernandes Sant' Anua, pedindo licença para mandar 

fazer uma chave para um jazigo elo cemiterio ele Bemfi.ca, onde está se
pultado um seu irmão, allcgando, que a chave com que se servia, era ce
dida pelos padres de Campolide, proprietarios do jazigo, e que estes pro-

. sentemente estão ausentes do paiz. 
Indeje?·ido po1· falta de aucto1·isação dos p1·Dp1·ietan'os do jazigo. 
Foram tambem submettidos a despacho e deje1·idos mais os seguintes 

requerimentos para: -
Ce1·tidões: 
Filipr;e Lourenço, José Coelho da Silva, José Santos, Luiz Santos, Al

berto Christiano Mendes, Antonio Martins Santos, Armando Maria, Fla
vinio Augusto, Francisco Augusto, Filippe Narcizo, João José Joaquim Cor
reia, :Manuel Alberto Vieim, Eduardo Victor dos Santos, José Augusto 
de Carvalho, Joaquim Fernandes Silva, Camillo Francisco Costa, Pedro 
da Silva, Silvestre cl'Oliveira, Alfredo da Cunha, Eduardo Dias Tagle, 
Bemjamin Ennes Rocba Vianna, Miguel Teixeira Marques, Mathias· As
sis, Manuel Corroia, José Gualdino l<'erreira, José Duarte, Alfredo Silva, 
Annibal elo Espírito Santo, Antunio Joaquim Ferreira, Antonio Ricardo, 
Augusto Antonio Rocha, Bonifacio João Ah'es de Carvalho, João Santos, 
Joaquim Garcoz, José da Cruz Pereira Junior, José :Maria Lima., José 
Pedro, Julio Pereira Vinagre, Luiz Jo~us Estev"es, Manuel AlYes, Ma
nuel Antonio Rodrigues, Manuel Montanha Teixeira, Maria Augusta O. 
Veiga, Paulino ele Carvalho, Zeferino Duarte. 
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Obms àive?·sas: 
Antonio Paula de Paiva, Francisco Acris Mora, Luiz Gonzaga Rei~ 

Torgal, Antonio Rodrigues, Zacharias Gomes Lima, Joaquim Caetano, 
José Antonio Vianna, Antonio Nune3 Pinheiro. 

Epitaphios : 
Margarida do Carmo Salgado, Mario Pinheiro Chagas, U mbelina Ma

ria, Manuel Antonio Magalhães, Antonio Francisco Castanheiro. 
Const?'ttcÇÕJs clive1·sas: 
Francisco Villas, Joaquim Filippe Gomes, Abilio Augusto de Moraes, 

José Estevão, G. A, Figueirôa. 
Jazigos: 
Angelo Seixas, Anua Augusta de Castilho, Jos6 Maria Pereira, Chris

tina Adelaide Ferreira Guimarães . 
Taboletas: 
Empreza do Animatographo Ideal, Albano d'Oliveira, João Antonio 

Duarte. 
Vit1·ines: 
Anui bal Correia Pinto, 
P?·etensões dive?·sas: 
Carlos Vasques . 
O snr. Presidente, declarou que a commiss:to de e~thetica, a que tem 

a honra de presidir, procedêra ao estudo o.> projectos dos viaductos a 
construir >JObre as avenidas da Republica e Cinco de Outubro afim de, nos tb 
termos da proposta do vereador Ventura Terra, dar opinião sobre se essas ;/:! 
construcções convinham nos pontos . indicados. Em resultado d'esse estudo 
a commissão manifestou-se contraria a esta construcção nos referidos pon-
tos, pelo que lembrava a conveniencia de se tratar com a Companhia dos 
Caminhos de ferro no sentido de desviar as suas linhas para ponto mais 
distante de que aquelle indicado nos projectos. 

O Vereador Ventura Terra congratula-se com a Camara pela prom
ptidão com que se obteve o parecer da commissão de esthct ica, com a 
qu~tl está de perfeito accôrdo, parecendo lhe apenas preferível a Camara 
dirigir-se ao Ministro do Fomento em vez de se dirigir á Companhia, no 
que se concordou. 

Deliberou-se abrir concurso por provas praticas, nas condições do ultimo 
concurso, para o logar vago de preparador do gabinete de analyses no 
matadouro sendo os candidatos inspeccionados pelo facultativo municipal, 
o condição de que a nomeação do candidato preferido é provisoria e só
mente definitiva seis mezes depois comprovado que seja o zelo e compo· 
toncia do funccionario. 

Foi approvada a despeza de 22:809~509 réis representada pelas ordens 
de pagamento N.0

" 3811 a 3863. 
Nada mais havend•) a tratar foi encerrada a sessão eram 3 horas e meia 

da tarde, lavrando-se de tudo a presen~e acta. E eu, EduarJo Freire de Oli
veira, primeiro official-chefo servindo de Secretario, .a subscrevi. (aa) A. 
Braamcamp F1·ei?·e, José Mendes Nunes Lmweiro, 111anoel Antonio Dias 
li'e?Teim, José JI!Iimnda do Valle, Ca?·los Victo1· Fe?'?'eim Alves, Miguel 
Ventum Term, Augttsto José Vidm. 





CAIUR., IIUNICIPAL DE LISBOA 

50." SESSÃO 

Sessão de 8 de Dezembro de 1910 

Presidencia de Anselmo Braamcamp Freire 

Presentes os vereadores :-Dr. José Soares da Cunha e Costa, José 
Miranda do Valle, José Mendes Nunes Loureiro, Manoel Antonio Dias 
Ferreira, Miguel Ventura Terra c Carlos Victor Ferreira Alves. 

Nã-o compareceram os vereadores: José V erissimo d' .Almeida, Thomaz 
Cabreira, Augusto José Vieira, que justificaram a falta perante a pre
sidencia. 

Foi lida e approvada a acta da sessão de 30 de novembro ultimo. 
Leu-se o seguinte expediente que teve o destino que, ao deante e 

respectivamente vai indicado: 
O fficios: 
De 24 de novembro ultimo da Junta de Parochia do Soccorro, pedindo 

uma vistoria ao bairro da Mouraria para se providenciar contra o seu es- J 
tado de insalubridade e se conheça da conveniencia da abertura da rua 
do Capellão. • 

.A Camcwa del·ibe1·ot~ nomex1· t~ma co nmissão, qne fiwu composta dos 
ve1·eari01·es Venttwa 1'e1'nt e Mi1·and':t do Valle, pa1·a se entendm· com a 
mesma J unta. 

De 28 do mesmo m'.lz da Junta de P::trochia de S. Pedt·o em Alcanta
ra pedindo o ajardinamento do terreno do antigo Casal do Rolão, a limpe
za da rua da fabrica da Polvora; illuminação do Logar de Villa Pouca; 
substituição de um candieiro na calçada da Tapada; collocação de um mi
ctorio na rua Conselheiro Pedro Franco. 
Delibe?·ot~-se que a 3.a 1·epa1·tição inj01·masse sob1·e estes pediios. 
Da mesma data da Commissão promotora da inauguração dos retratos 

dos Ex:. mo• Presidente do Conselho e Ministro da Guerra, no quartel de 
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Infantaria N. 0 5, convidando a Camara a assistir áquelle acto no dia 3 de 
dezembro proximo futuro . 

Mandou-se agmdece1·, decla1·ando qw; pm· impre·vistas cü·wnstancias não 
pot&de a Cama1·a jaze1·-se ?·epn!senta?'. 

De 29 do mesmo mez do Commissario do Governo junto da Companhia 
Carris de Ferro informando em resposta ao officio da Camara de 24, que 
effectivamcnte as receitas d'aquella Companhia, sobre as quaes deverá rc
cahir a percentagem liquida para o lVIunicipio, foi de \19:00715067 reis no 
~11ez de outubro ultimo. 

Inteimda. A' 2." ?·epa?"tição. _. 
Da mesma data do Director do Instituto Bactereologico Camara Pes

tana, Dr. Annibal Bet ·encourt, remettendo o relatorio das expcriencias sobre 
a efficacia de varios apparclhos de filtr:.ção e csterelisação das aguas, tra
balho de que foi incumbido pelá Camara. 

Mandon-se ag1·ad~ce1 · e comrmmica1· o voto de lonvm· que ct Ccww1·a ?'e
sol·vet& consigna?' ?W p1·es,·nte acta á Commissão qt&e se enca?'?'egou d'este t?·a
balho. 

De 28 do mesmo mez, da Tuna democrat' • Dr . ntonio José 
de .Almeirlall, pedindo o cmprcstimo de vasos com l'lnntas parn um fes
tival a realisar no Colyseu dos Hecreios em homenagem aos revolueio
narws. 

Pai at&ctm·isctdo. •' ' 
De 29 do mesmo mez, da Commissão Municipal de CabccciràB de Bas

to pe :lindo para ser r epresentada pela presidencia da Camara Municipal 
de Lisboa na festa da bandeira. 

Inteimda . 
De 29 do mesmo mez, do Commando do Regimento de Cavallaria n. 0 

4 pedindo a remoção d'uma arvore que está damnifieando um muro do 
respectivo quartel, e bem assim que sejam plantadas arvores na entl'ada 
do quartel de Baixo. 

Jlfan lou-se inja?'?na?' pela 3 .a ?'epcwtição. 
De 30 do mesmo mez, da firma John JH. Summcr & c . ~ offerecendo

se para fornecer apparelhos p~ra extincção de inccnclios. 
Mandou -se envia1· ao Commanclo do Co?)JO de Bombli?·os com os catulo

gos qt~e v}e1·am j~~ntos. 

Da mesma data, da Junta de Parochia da l\Iarinha Grande partici
pando que, no dia 5 de dezembro proximo futu1·o vem a Lisboa, cm cx
Cl!rtJão, alguns habitantes cl'aquclla Villa qne visitarão a Camnra l'llunici
pal para a saudar pelo advento da Republica. 

Inteimda. 
Da mesma data, da Camara :Municipal de Torres V cdt·as fazendo iden

tica commuoicação. 
Intei?·axa. 
Da mesma data da Companhia do Gaz e ElcJiricidadc :tccrca da re

moção de cantaria velha em deposito sobre o extremo nascc1ltc e a 
empena do edifício da c<~sa das mac~1inas na rua da Boa Vista, pedindo 
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para ali demorar aquolle material até que se iniciem os tr abalhos a que 
vai proceder da elaboração da empena. 

A Canw1·a ?'esolven não pod6?' annui?· ao pedido pm· se?· cont?'a?·io ao 
Cocligo ele Postu?·as. Intime-se a ?'emoção. 

De 2 do corrente mez da Camara Municipal de Braga, pedindo uma 
copia do regulamento de salubridade elaborado pela Camara. 

JJfaniou-se officim· em 1·esposta dizendo que não ha ?'egltlamento espe
cial pam este serviço. 

Da mesma data do Dr. Annibal de Bettencourt, respondendo ao officio 
da Camara n. 0 2:172, e declarando que gostosamente acceita o encargo de 
fazer parte da Commissão que vai proceder ao estudo ele um projecto de 
postura para o extermínio elos ratos . 

Intei?·acla. 
Da mesma data, da Direcção ela Tuna Democratica «Dr. Anto

nio José ele Almeida», offerecendo um camarote para a Vereação assistir 
ao festival que _a Tuna promove no Colyseu ele Lisboa no proximo do
mingo, 4 . 

.lVIandou-se agmdece?·. 
Da mesma data da Sociedade Hyppica Portugueza, communicando a 

transferencia elo dia da projectada Festa Hyppica em Palhavã. 
Inteimda. 
Da mesma clah da Camara Municipal de Loures, annunciando para o 

dia 4 a sua visita ú Camara Municipal para a saudar pelo Advento da 
Republiw. ' . 

JJfandmt-se ag1·arlere?'. 
Da mesma data, do Presidente ela Commissão elo Centenario da 

Guerra Peninsular, pedindo auctorisação para começar as construcções 
dos alicerces pam o projectado monumento na Praça Mousinho de Albu-
querque. · 

Foi conceclidct a attcto?·isação pedida, conwmniqlw-se a ?"esolttção. 
De 3 do corrente mez, do Dr. Manoel Gonçalves Marques, declarando 

accoitar o encargo de fazer parte da commissão encarregada elo eatudo 
sobre uma postura para a e:J:>:tincção dos ratos. 

lnteimda . 
.Da mesma data, da Direcção Geral da Contabilidade Publica, remet

tcndo o processo relativo ao pedido de aposentação élo empregado Julio de 
Castro Scr~a Scn·ão c informando que a junta medica. o considerou apto 
para O serVIÇO. 

Inteimcla. 
Da mesma data, do Commando da policia cívica, dando parte de 

haver recolhido ao Corpo o chefe Bazilio Ahes, assumindo interinamente 
o commando da 30." esquadra o cabo 36 e communicando que o dito 
chefe ;;orá pago peln Camara cmq nanto se não der vaga onde possa ser 
collocado. 

Intei?·acla. 
De 4 do corrente mcz, da Junta de Parochia d'Ajucla., apr esentando 

alguns alvitres para o abastecimento de agua n'aquella freguezia . 
A.' 3." 1·epa1·tição pam injo1'nta1·. 
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Da mesma data, da Commissão Municipal Administrativa elo Conce
lho de I! h avo, communicanclo que no dia 1. o ele dezembro e com memo
rando a festa da bandeira, inaugurou na sala das snas sessões os rrtra
tos elo Presidente do Governo Proviwrio e elo Presidente ela Camara de 
Lisboa. 

MandmG-se cGg1·adece1·. 
De 5 do corrente mez, da Nova Companhia dos Ascensores Jl,fechani

cos de Lisboa, dando parte de que em consequeneia de ter de se1' concer
tada uma peça do carro n. 0 1 do Elevador da Gloria, cessou este de func
cionar desde as 11,20 da noite de 4, eendo porém, de esperar que reco
mece ainda n'esta data o serviço. 

Inteimda. 
Da mesma data, do Centro Escolar Republicano «D1·. Antonio José 

d'Almeida», convidando a vereação a fazer-se r epresentar na festa escolar 
que realisa no proximo dia 11 para inaugurar a exposição de lavores e 
apresentar o orpheon infantil. 

A C amam delibe?'OLb Jazer-se 1'ep1·esenta1· pelo 81'. ve1·eado1· :JJJiranda do 
Valle. 

De 6 do corrente mez, da mesma procedencia, pedindo par.1 a festa de 
que trata o precedente officio, o emprcstimo de vasos com plantas e a ce
deneia de alguma verclura. 

AtGcto?·isado. 
Da mesma data, de Machado dos Santos, remettendo para o Museu da 

Re>olução, quatro bandeiras que serviram ás forças revolucionarias nos 
dias 4 e 5 de outubro, sendo uma a que serviu no corpo de marinheiros, 
outra do Cruzador ,.s. Rafa e ln, outra que esteve içada 110 quartel de arti
lheria 1 e outra aquella com que o regimento de infantcria 1G atravessou 
a cidade c foi depois hasteada na Rotunda da Avenida ela Li herdade até 
~í proclamação ela llepublica. 

O Presidente propoz que se agradecesse a Machado dos Santos a gen
tileza c importnncia da offerta ele especial interesse para o 1\Iuscu da Re
volução. 

Da mesma data da Aclm.inistraçãl) do 4.0 bairro acompanhando os cln
plicndos dos livros do r egisto Civil de baptisados, casamentos e obitos, con
forme lhe foi requisitado pelo officio da Camara N.o 2180. 

Mandou-se nccusa1· ct 1·ecepção dos liv?·oa. 
De 7 do corrente mez cl'uma commissão de proprictarios r csiuentcs na 

Tra,-cssa elas Amoreiras a Arroyos, pedindo a illuminação c a caualisação 
de agua n':,quella via publica. 

A' 3." ?'ep:J?'tição. 
Da mesma data ela Direcção da Escola Republicana Trindade Coelho, 

pedindo bandeiras e mastros pnra ornamentação da sua sédc c immcdinções 
da sua sécle por occasião das festas do annivcrsario ela inaugu'l:ação ela 
escola. · 

Foi aucto1·isado o e1nprestimo ele mas'?'OS. 
De 5 elo corrente mez do Pnelrc Thesoureiro inspector da Egreja 

ela Casa de Santo Antonio, expondo que as verbas o1·çamcntaes clesti-
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nadas ao cumprimento de legados pios instituídos nas capellas dos desem
bargadores Francisco da Fonseca Sisnel e Henrique da Silva, são insuffi
cientes e alvitrando a transfcrencia de verbas no orçamento da mesma 
Egreja. 

A c,'IJW?'a ?'eSIJlveu atbCtO?'ÍSa?' a t?·ansje?·encia pctl'a o rtnno CO?'?'ente e 
conwnm>'ca?' á 2." Repa1·tição. 

N.o 521 da 2." repartição informando que o Thesoureiro do Município 
indicou o pagador José da Silva Pacheco para substituir o fallecido empre
gado Pedro Gourladc na procuração qne este tinha ela Camm·a para dar 
quitayuo á Companhia Exploração Rustica e Urbana elas quantias deposi
tadas no cofre Municipal e relativas aos 25 % sobre o preço de determi
nados lotes de terreno vendidos na Avenida do Parque e rua Oriental do 
Campo Grande. 

Inteimda. 
N.o 80 da 3." repartição informando as propostas que recebeu para a 

excavação ele terras na Calçada das Lages e transporte de terras para 
vasadouro e declarando ser a mais vantajosa para o cofre municipal a de 
J oaquim Pepino que pede 178 reis por cada metro cubico ele cxcavação e 
499 reis pela mesma unidade para o transporte de terras. 

Resolveu-Stj adj~bdica?' a emp?·eitcbda ct Joaquim Pepino. 
N.0 146 da mesma rcpartiç1'to inf01·,nando que foi de 825 reis a dcs

peza com a remoção d'um painel de annuncios que estava na rua e per
tencente ao concessionario da licença para a exploração d'annuncios nos 
candieiros da illuminação publica, painel, cuja entrega o concessionario 
reclama. 

Ent?·egu.e-se mediante o p1·evio pagamento da despezet feita. 
N.0 150 da mesma repartição, informando que no preclio em obras, 

situado na Praça dos Restauradores, torncjando para a rua elos Con
des nfto se fez a estructura mctallica destinada a consolidar o Cu
nhal do corpo avançado do 1. 0 andar, o que lhe compromette a estabili
dade. 

Mani.att-se o..fficia?· ao Comman I ante da policia cívica pedindo-lhe pam 
intima?· a immediata suspensão da ob?'a. 

N .o 151 da mesma repartiç~b propondo a venda em particular a. 1\Ia
nuel da Motta e pelo preço de 40 reis cada uma das cem barricas vasias 
existentes no deposito da Boa Hora. 

D evolvido á 1·epa1·tição pam esta consulta?' mais cornpmdo1·es não ven
clendo as bcwricas po?' p1·eço inje?'ÍO?' a 100 1·eis cada uma. 

N.0 105 ela mesma repartição, informando que ainda se conserva fóra 
elo alinhamento o barracão construido por Josó Martins na rua Ferreira 
Borges. 

Manrlou-se o..fficicw ao Delegado do P?·ocu?·ado?' ela R epublica. 
N. 0 157 ela mc3ma repartição, indicando as installações que ainda 

existem no parque Eduardo VII apezar ele se haver annunciado para, co
nhecimento dos feirantes que o praso para completa remoção das referidas 
insiallações terminava em 30 do Novembro. 

Delibe?·vu-se jaze?' wmpri?· o ?'espectivo regulamento. 
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N.0 116 do serviço de limpeza e regas, informando um officio dirigido 
á Camara e no qual a Delegação de Sande pediu o eagoto e limpeza das 
fossas existentes no Cominho de Baixo da Penha, rua Castello Branco Sa
raiva e Caminho da Quinta dos Peixinhos . 

A' a. a ?·epa?·tição pa1·a p1·ovidencia?· w·gentemente quanto á fossa muni
cipal que ca?·ece de ?'eparação e intimem-se os p?·op?·ieta?·ios a ?·egista?' as 
suas fossas. 

N.o 117 do mesmo serviço, informando as propostas apresentadas em 
praça para a arrematação de montagem de 10 recipientes cylindricos de 
ferro zincado e declarando preferida a proposta de Joaquim Pereira d:1 
Costa Fernandes que propõe o preço de 80~000 réis. 

Mandou-se adJudicm· a este p1·oponente. 
Tomou-se conhecimento da declaração feita por João Braz Fernandes 

de que acceitava o preço de 13:7226000 róis pela expropriação dos seus 
predios situados na rua de Arroyos junto ao Boqueirão dos Anjos e Ca
minho do Forno do Tijolo, 29 a 37 necessaria para a abertura da rua 
n. 0 6 adjacente á Avenida Almirante Reis, em vista do que se mandou 
exarar, no requerimento d'este proprietario, datado de 21 de janeiro de 
1909, e no qual se pedia uma resolução definitiva {tccrca ela expropriação 
dos seus ditos predios, o seguinte despacho: A Camara deliberou effectuar 
a expropriação pelo preço de 13:722aOOO réis conforme o offício n. 0 166 
da 3.a repartição. 

Deliberou a Camara enviar ao advogado SJndico para emittir o seu 
parecer todos os documentos relativos á questão suscitada entre a Camara 
e o proprictario João Antonio dos Santos pelas obras a que procedeu no 
seu predio na travessa de Chafariz d'El-Rei, 4 a 6; juntando-se a este 
processo não só o parecer ela Commissão ele syndicancia que motivou a 
exoneração do advogado syndico dr. Lopes Vieira, mas tambem o officio 
de 30 de Novembro ultimo, no qual a Associação dos Archeologos Portu
guezes chama a attenção da Camara para o mau estado do historico Cha
fariz de El-Rei, cuja deterioração é, em parte devida á permanencia de 
uma o:fficina que lhe fica subjacente. 

Tendo o chefe da 3.a repartição dado parte de que os empt·egados elo 
serviço externo, conductor Jcsuino Arthur da Conceição Ganhado e mestre 
de calçadas João Rodrigues, Ee tinham recusado a tomar conhecimento de 
uma ordem de serviço da segunda sub-secção da 4.a secção, que avisava 
esses empregados a nã0 se ausentarem sem previo conhecimen!o do Chefe, 
deliberou a Camara mandar ouvir estes empregados nos termos e para os 
effeitos do art. 447. 0 do CJdigo Administrativo. 

O Presidente disse que estava sobre a meza um officio do General ele 
Divisão Presidente do Supremo Conselho de Justiça Militar, protestando 
em termos de toda a urbanidade contra o facto de se não ter, no program
ma do Cortejo Cívico do 1.0 de Dezembro dado logar ao mesmo Supremo 
Conselho a par do Supremo Tribunal de Justiça, conforme o previsto do 
paragrapho unico do art. 245 do Cocligo de Justiça militar onde cliz que 
mas solemnidades officiaes aquelle Supremo Conselho, toma logar a par 
do mesmo Tribunal. Expõe o Presidente que, apoz ter ouvido o Presiden
te da Commissão organisadora do Programma, lhe é muito agradavel ele-
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clarar que tendo a mesma com·11issão o maior empenho em assignar a to
das as collectividades convidadas a abrilhantar o cortejo, o logar que en· 
tendeu ser-lhe devido, tomou por norma e tanto quanto possível, o agru
pamento de classes, separando em especial a classe militar da classe civil. 
N'estes termos não julgou ter menosprezado este empenho, tratando-se da 
Alta Magistratura Militar, tão conspicuamente presidida pelo illustre si
gnatario do protesto, collocando-se no Jogar de maior honra, dentro do cir
culo da sua competencia. Reduzido tudo portanto ao desconhecimento da 
disposição jurídico-militar, apontada pelo mesmo signatario do protesto, 
originou tal facto uma falta que a con~missão do curtejo é a primeira a 
lamentar. Espera ella vê-la generosamentee relevada, dado o caracter ci
vil dos membros que a compõem. Demonstrado está, aliaz pelo proprio 
programma de que foi autora, o desejo que a animou de considerar todas 
as individualidades componentes d'aquelle Alto Tribunal, de que teve co
nhecimento, como lhe cumpria. Pela sua parte, elle Presidente faz egual 
mente seus os sentiment<;>s da commissão, de que é interprete, bem como 
suas tambem as expres5Ões que os affirmam. Lamentando, pois, o inciden
te que privou aqurlla eloquente manifestação do patriotismo nacional do 
concurw da Alta Magistratura Militar de que tão digno representante é o 
nobre signatario do documento que está pre3ente propõe que a parte da 
neta que consigna estas explicações, lhe seja enviada, como complemento 
natural d'ellas. 

Assim foi ?'esolvido pm· uncmirnidade. 
F.oi approvada a dcspeza de 33:400.)575 rei>:! representada p: laJ or

dens de p_tgamento N. 0
" 3864 a 3952 que tiveram o devido destino. 

1'omou-se conhecimento do seguinte balancete: 

Receita: 

Saldo da semana anterior • 
Estal>clecimcnios Municipaes. 
Licenças c Contribuições . 
Consiguações do Estado . . • . • 
Serviços dependentes da 3. a Repartiçí:io • 
Diversas Companhias . . . . . . 
Reposições . 
Devedores c Credores . 
Heembolsos • • 
Aluguer ele terrenos 
Heceitas di versas 
Repezo. . 
Diversos legados 

Caixa Economiea Portugueza 

11:926~~009 
750JG15 

5:000.~000 
262.~701 
281!5135 

98300 
143.~844 

48110 
G18~7f10 
230.JOOO 
133J038 

2:923J9J4 

178850 19:3788252 

10:000~000 

32:3028156 
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Despeza: 

Serviços geraes a cargo da Camara . 
J ornaes e tarefas • 
Reposições . 
Pensões e subsídios 
Escola «Luz Sorianon 
Emprestimos Municipaes . 
Juros e Dividendos 
Gastos geraes . • 
Orden ados c i·cmunerações 
Bibliothecas e A.rchivo 
Fornecedores • 
Estabelecimentos Municipaes. 
Abastecimento de carnes . . . . . 

. Serviços dependentes da 3." H.epartição. 

Caixa Economica Portugueza 
Saldo (a) • 

Saldo (a) . 
Caixa Geral de Depositos . 
Caixa Economica Portugueza 

4:988J083 
14:669M58 
19:823J907 

39:481M±8 

72JOOO 
11:738~216 

10~500 
1008122 
3~590 

30J!IOO 
40JOOO 
31J805 

1:405J464 
31~249 
17J 260 

8.57GJ128 
G2J860 

1G4.~87G 22:314~073 

5:000JOOO 
4:988~083 

32:302Jl56 

A Camara resolveu retirar da praça a concessão para o aproveitAmen
to por f>O a unos dos dejectos existentes na canalisação publica, visto que 
já se realisou, sem resultado, a segunda praça. 

Tomou-se conhec:mento de que, em praça realisada no dia 7 do corren
te, foi arrema.tado por José Maria Teixeira e Maximiano Firmino Macedo 
Alves um lote de terreno municipal ua rua Filinto Elysio, ao preço de 
3t$600 reis cada metro quadrado. 

Mandou-se agradecer á Camara Municipal do Porto a remessa d'um 
exemplar das theses e actas do Congresso Municipalista e a Jordão de 
Freitas a offerta d'um opusculo intitulado Fmncisco Mo?·aes-o-Palmeú·im. 

A' Commissão de Fazenda Municipal foi remettido um officio da Di
recção da Nova Escola de Cegos pedindo um subsidio. 

O Vereador Nunes Loureiro leu e mandou para a meza, em nome da 
Commissã~ de viação, o seguinte projecto de postura, declarando que este 
projecto não tem por pretexto a representação de Eduardo Jorge, pois obe
dece a uma opinião varias vezes exposta pelos membros d'essa commissão 
e manifestada tambem por toda a Camara: 
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P1·ojecto de postum: 
Art. Lo E' fixada em cincoenta mil reis a taxa annual do imposto 

de licflnça por cada carro de tracção animal que fôr empregado na indus
tria de transporte de passageiros em commum. A falta de licença é puni-
da com a multa de 20~000 reis. . 

Art. 2.0 As licenças podem tirar-se por anuo ou semestre civis, e po:r 
tres mezes quando sejam tiradas dentro do 2.0 ou 4.• trimestre. 

§ 1.0 Estas licenças devem mencionar, além do nome do proprietario 
e séde do estabelecimento, o numero do carro. 

§ 2.0 E' expressamente prohibido ao mesmo individuo ou empreza em
pregar na exploração carros com numeras repetidos, sob pena de 10~000 
reis de multa. 

Art. 3.0 Nenhum carro poded ser empregado n'esta industria sem 
que tenha sido approvado pela Camara. 

§ 1 .o Para e8se e:ffeito o interessado requisitará verbalmente ou por 
escripto, na repartição competente, o respectivo exame. 

§ 2. 0 Para que o carro possa ser apprrwado, é indispensavel que no 
exame se verifique que o:fferece as necessarias condições de solidez e sa.tis
fa,z a todos os requisitos exigidos nas postura~ municipaes. 

§ 3.0 Approvado o parecer p~la Camara, será á vista d'elle passada 
a primeira licença, que será renovada, sem necessidade de novo exame, 
excepto quando o carro tenha de ser substituído. 

Art. 4.o Os proprietarios retirarão da eirculação dentro do praso que 
lhes fôr indicado pela Camara, os carros que por clla fôrem julgados inca
pazes de continuarem em serviço, sob pena de lhes serem cassadas as res
pectivas licenças. 

Art. 5.0 Os carros de\'erão trazer, na pat·te interior, em logar bem 
visível e devidamente emoldurada, a licença passada pela Oamara, sob 
pena de 5~l.OO réis de multa, imposta ao proprietario. 

Art. 6.0 No mez de outubro devem ser submettidas ~í approvação da 
Camm·a, as tarifas que tiverem de vigorar no anno seguinte, e fóra d'esta 
época sempre que qualquer individuo ou empreza queira iniciar a explo
ração d'esta industria ou estabelecer novas carreiras. 

§ 1.0 b.S tarifas comprehende1·ão os preços de carreiras completas e 
por cada zona. 

§ 2 " A applicação de tarifas não approvadas pela Camara importa a 
cassação das respectivas licenças. 

§ 3.0 Na parte interior do carro e nas condições estabelecidas no ar
tigo 5.0 será collocada uma tabella das tarifas referente~:~ á carreira explo
rada, contendo a data, bem visível, em que fôram approvadas pela Ca
mara. Pena 215000 réis de multa, imposta ao proprietario. 

Art. 7. o Não é permittido exigir preço superiot· ao rixado na tabella 
das tarifa:s sob pena de 16000 róis de multa por cada carro e carreira, 
imposta ao proprictario. 

Art. 8. E' expressamente prohibido estorvar o andamento de lt uaes
quer outros Yehiculos, sob pena de 16000 réis de mnlta, imposta ao co
cheiro, quando prevenido, não deixar immediatamente o tmnsito livre. 

§ unico. Exceptuam-se d'csta disposição os casos de fôrça m~oio1· pre-
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vistos nos n. 0
" 3 o, 4.0 e 5. 0 da postura de 11 de abril de 1888, e quando 

tenham de entrar ou sahir passageiros, mas n'este caso sómente o tempo 
preciso para esse fim, 

Art, 9.o (transitorio) Exceptuam-se do disposto no artigo 3.o e seus 
paragraphos os carros que actualmente técm licença. 

§ unico. Os proprietarios de carros n'estas condições, submetterão á 
approvação da Camara a tabella das tarifas no proximo mez de janeiro. 

Art. lO.o Fica alterada a tabella n.o 7 do artigo 1.0 da postura de 
4 de janeiro d'este anuo, quanto á taxa de licença sobre os carros de trac
ção animai, e em vigor todas as disposições das posturas municipaes 
applicaveis a estes vehiculos em tudo o que por esta não fôr contra
riado. 

Lisboa e Paços do Concelho, aos 8 de dezembro de 1910. 
A commissão de viação (aa) Cm·los Victm· Pen·ei?·a Alves, José Mi-

?'anda do Valle, José Mendes N1mes Lo~~1·eú·o. 
Foi app?'OVftda. 
Reqtte1·imentos: 
De Arthur Augusto Duarte da Luz Almeida, conservador das biblio- . 

thecas municipaes, pedindo para receber a quantia de 136672 réis relativn, 
ao seu vencimento de. janeiro do proximo passado, o que não r ecebeu por 
estar ausente. 

Defe?·ido nos te?··nws da informação. 
Da firma Nascimento e Almeida, adjudicatarios da empreitada de tra

balho de douradura da nova Egreja dos Anjos, pedindo o abono do róis 
3001)000 por conta do valor da empreitada. 

Defe?'ido nos te?·mos da info?·mação. 
De José Lucas, trabalhador do serviço do obras, pedindo a dassifi.ca

ção de guarda effectivo. 
Defe?·ido nos tm·mos da info?·mação. 
De Sixto Ferreira, pedindo licença para occupar com matoriae~', du

rante 3 mezes, 4, m() de terreno n'mn becco sem sahicla, situado na tra~·cssa 
elo Matto Grosw. 

Defe?·ido nns te?"mos da info?·mação, devendo Se?' a.nto•tdo, po1· jrí eHta•J' 
ocwpando o te?'?'e1l0 indicado. 

De Gertrudes Maria Rolão, moradora na rua ela Assnmpção n.o 52-3.0
, 

pedindo licença para passar um tio telephonico, que atravessando a me8ma 
rua, ponha o referido anelar em communicaçito com o 3.0 do prrdio n.o 63 
que lhe fica fronteiro. 

Defe?·ido nos t~?·mos da inf?'l·mação, devendo paga?' 100 1·éis pO'I' wnu. 
s6 vez. 

Da firma Pires d'Almeicla e Sousa, pedindo licença para occupar uma 
porção ele passeio em frente elo seu estabelecimeoto sito na rua Augusttt 
n."" 205 a 211, afim ele fazer exposição de fazendas. 

Defe?·ido nos te1·mos da info?·mação. 
De Thomaz Augusto Gomes, pedindo licença, para collocar nma tabo

leta na frente do seu estabelecimento situado na rua ela Victoria. n.o 44. 
Deferido nos te?·mos da informação. 
Da firma Nascimento & Almeida, pedindo a prorogação por mais 20 
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dias do praso para a conclusão do trabalho de douradura na nova Egreja 
elos Anjos, ele que a referida firma é empreiteira. 

A Gamam delibe1·on concede1· a p7'0?'ogação do p1·aso po1· 10 dias. 
De José Gabriel Franco de Castro, constmctor civil inscripto nos re

gistos da Camara, pedindo para ser elimina.do dos mesmos registos. 
D eje1·ido nos te?·nws da info1'mação. 
De Eduardo dos Santos Pimenta, empregado do serviço ele obras, pe

dindo prorogação, por um mez, da licença que por dois mezes e sem ven
cimento, lhe foi concedida, e a qual já terminou. 

Deje1·ido nos te?·mos da injo1·mação. 
De Manoel Pereira Junior, pedindo que lhe seja indicada a numeração 

policial elo seu predio em construcção na travess ~\ elas Pimenteiras, torne
janelo para o pateo da Alfandega Velha. 

A' p1·op?·iedade do ?'eque1·ente, pe7'tence a seguinte numemção policial: 
á pO?·ta que dá pam a t?'avessa dct Pimentei1·a, o N. 0 51 e ás t?·es portas 
que dão pa1·a o pateo d' Alfandega Velha1 os N.08 551 56 e 57. 

De diversos delegados das Associações dG. Classe dos donos ele trens 
ele aluguer e ela União elos Cocheiros ele Lisboa e seus annexos, reclaman
do contra a postura de 1896, que obriga os cocheiro3 ele trens ele praça a 
uzarem fardamento no exercício da sua profissão. . 

A 1 Commissão de postu?·as. 
De Oscar de Araujo, pedindo que se lhe tome termo de declarações de 

naturalidade, . 
Tome-se a declamção nos te1·mos do § 1.o do A1·t. 18 do Codigo Civil. 
De Francisco Pereira de Almeida, pedindo que se lhe indique a nu

meração policial do seu predio situado na Avenida Casal Ribeiro, torne
janelo para a Avenida Almirante Barroso. 

A' p?·or·iedade do ?'eque?·ente1 fi ca p e?·tencendo a seguinte numemção. 
A's sete po?·tas qlte dão pa?·a a Avenida Casal Ribeh·o os N.08 11 3, 51 7, 
91 11 e 13; e as 6 portas que dão pa1·a ?'Ua Almimnte Ba?'?'OSO n. 0 8 2, 4, 
6, 87 10 e 12. 

De diversos proprietarios e commcrciantes do larg·o de D. Estephania 
e rua Almirante Barroso; pedindo a conclusão d'esta ultima rua e que 
sejam postos em praça os lotes de terreno do lado Norte ela mesma. 

Ao solicitado1· pam injo1·ma1' áce7'ca do Estado do p?·ocesso da exp?·o
p?·iação necessa7'ia pa?·a a conclusão da ?'Ua. 

De Roberto Fino, pedindo licença para construir um barracão de ma
ueira destinado a casa de espectaculos no terreno ele que é arrendatario 
na rua Ferreira Borges. 

D eje1·ido ?'ecwmdo ao alinhamento nos te?·mos da injol'mação. 
De Joaquim Martins, carroceiro elo serviço ele limpeza, pedindo licença 

de 30 a 60 dias. 
Deje1·ido po1· 30 dias. 
De José Alves da Costa, pedindo licença para a venda ele carne ele' 

porco no seu estabelecimento sito na rua da Manutenção do Estado 
(barracão). 

D efe?'ido nos te1·rnos da imformação. 
De Antonio Freitas Junior, pedreiro . do serviço d'obras, pedindo o 



784 SESSÃO DE 8 DE D EZEMBRO DE 1910 

abono do seu jornal de 600 réis nos dias uteis, durante o tempo cm que 
esteve rreso por pertencer ás associações secretas. 

P1·ove em como esteve JJ?"<!SO e os motivos po1·q·ue o este'IJe. 
De Henrique Dally Alves de Sá, pedindo para ser admittido ao con

curso para provimento do logar de advogado syndico ela Camara. 
O 1:equcrente junta os seguintes documentos: 
Certidão de baptismo, certificado do registo criminal, certidão do re

censeamento militar, attestaclo ele comportamento moral e civil passado 
pelo administrador do segundo bairro, attestado do comportamento p:tssa
do pela Camqra, carta ele Bacharel formado em direito, certidão do Supre
mo Tribunal de Justiça ela sua inscripção como advogado perante esse 
Tribunal. 

De Antonio Amaro Conde, pedindo pn.ra ser admittido ao concurs) 
para provimento do logar de Advogado Synclico da Camara. 

O requerente junta os seguinte.> documentos: 
Certidão ele idade e testamento com a perfilhação, certidão como está 

isento elo serviço militar, certificado do registo .criminal, attestaclos ele bom 
comportamento moral e civil da policia e Camaru. lUunicipal, carta do Ba
charel formado em direito, certidões de que obteve a classificação de bom 
com dezasseis valores, certidão de q uo o obteve distincção no 5. 0 anno, 
tcrtidão de que foi o l.o classificado no concurso para ajudante do Pro
curador da Republica em 1901, cer tidão da carta do Curso Superior do 
Commercio, do Instituto Industrial e Commorcial de I,isboa. 

De Jofto dos Santos, pedindo licença para construir um estabelecimento 
no seu terreno situado na Quinta do Forrador, com serventia pela Azinha
ga ela Fonte elo Louro. 

Defe?·iclo nos te?·mos da informação. 
De Frederico Augusto Franco de Castro, pedindo para ser considerada 

de interesse geral, c como tal incorporada na viação municipal, a rua des
tinada a ligar a Estrada da Penha de França com a Avenida. 

A Carnn.1·a mantém a delibe1·ação considemnclo a nGa de inte1·esse 
p?·op?·io. 

De Manuel dos Reis Torgal, conservador das bib1iothecas municipaes, 
pedindo o abono do seu vencimento, durante o tempo em que prestou ser-
viço no Mini~terio do Interior, então do Reino. . -

Inclefe?·ido. 
De José Maria, trabalhador do Cemiterio Oriental, pedindo que sere

ctifique o seu bilhete de identidade, na pm·te respeitante tí data da sua 
admissão ao serviço municipal. 

Incleje?-ido ern vista da informação. 
De Salvador Andrade Mascarenhas, pedindo para ser aàmittido n'uma 

das vagas nos quadros elo pessoal da Camara. 
Indefe?·ido po1· have?· addidos. 
De l\[athias ela Silva, canteiro do serviço de obras, pedindo que <e re

ctifique o seu bilhete ele identidade, na parte respeitante á data da sua 
admissão ao serviço municipal. 

Indeferido ern vista da injo?·ma9ão. 
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De Antonio Alvoeiro, pedindo licença para construir, uma marquise cm 
ferro e vidro na frente elo seu C3tabelecimento situado no largo elo Calha
riz, n. 0 34. 

Indeferido pul' não satisfaze?' o disposto no Codigo de postu1·as. 
De Alfredo Julio Monteiro pedindo para ser r eadmittido no serviço 

municipal onde diz ter sido brochaute. 
Inclefe?·ido em vista da útfol'mação. 
De Carolina Baptista, peclindo licença para occupar uma porçí:(o elo 

passeio junto ao seu estabelecimento na rua ele S. Lazaro n.o 179, afim 
de cxpe>r fmctas e hortaliças. 

Inde{e?·ido em vista da infm·mação. 
De Francisco Rodrigues Cavêz, pedindo licença para collocar um al

pendre e urna vitrine, na frente do seu estabelecimento situado na rua do 
Amparo N. 0 35 e 37. 

Inde.fe1·ido em vista da in.fol'mação. 
De João Lopes d' Almeida, pedindo liceença para construir uma meza 

destinada á venda de r efrescos no Largo da Estrella. 
Ind~f'erido em vista da in.fo?·mação. 
De V. Rocha pedindo licença para collocar. duas vitrines na frente do 

seu C6tabdecimento situado no largo do Poço Novo N. 0 16. 
Indeferido em vista da injOJ•mação. 
De Antonio l\fadeira Nobre, pedindo licença para estacionar com uma 

carroça tirada por muar, junto ao pateo da Gallega N. o 24. 
Inde.fe?'iclo em vista da infO?"mação. 
De J acintho Nunes Quintas, pedindo licença para construi1· um barra

cão em terreno de sua propriedade situada na rua da Ilha elo Pico 
11.0 24. 

Inde.fe?·ido em vista da injo1·mação. 
De Rosa Philomena Santo~, pedindo licença para faz er diversas alte

rações no projecto para a construcção cl'uma casa na rua Paschoal de 
Mcllo torncjando para a rua de Arroyos. 

Incle.fe?·ido em vista de injo1·mação. 
De diversos proprietarios d'uma fossa existente no Caminho da Quinta 

dos Peixinhos pedindo que ella seja registada nos termos do art. 22.0 elo 
Codigo de Posturas. 

lndeje?·ido ern vista da injOJ·mação. 
De Manuel Garcia, calceteiro do serviço cl'oLras, pedindo licença illi

mitada. 
Inde je1·ido. 
De Armindo 'l'orr~s c outros vendedores de postaes cm Jogares publi

cos pedindo que se lhes co~tinue a conceder liccnp para o mesmo fim. 
Ind~fe?·ido em vista da injo1·nwção. 
De Joaquim dos Santos, canteiro do serviço d'obras, pedindo a 

readmissão de seu :filho, Ignacio dos Santos, como aprendiz de canteiro. 
Indeje1·ido em vista da injol'maçtlo . 
De Antonio D. d'Almeida, pedindo licença para ·collocar um kiosque 

para venda de refrescos e fructas no largo da Estrella. 
Indeje?·ido em vista da injo1·mação. 
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Foram tambem submettidos a despacho e deferidos mais os seguintes 
requerimentos para: 

Ce1·tidões: 
Bemjamirn Ennes Rocl:la Vianna, Associação de Classe dos Mestres de 

Obras, Eduardo Augusto Pereira, José de Carvalho e Silva, José da 
Silva, Elisa Santos e Souza, Nil Adriano Hugo, O. Portugal Oliveira, 
Antonio de Mattos Saraiva, Josué dos Santos, Manuel José da Fonseca, 
Mat·i a Josepha Nunes Martins, .Joaquim Fernandes Braíl1 Antonio Augusto 
dos Santos, José Nunes da Silva Morgado, Manuel João Pereira, Maria 
Victoria Reis Martins, Antonio da Costa, Quirino Lauren,no, Manuel 
Oliveira, Manuel Ferreira, José Martins, José Delgado, Joaquim Dias, 
João Romão do Mattos, Frederico da Silva, Casimiro Martins Gonçalves, 
Arthur Motta, Antonio Rodrigues Motta, Thomaz Gonçalves Cruz, Marti
nho da Silva Coelho, Manuel Pires, Manuel Joaquim Horta, José Mendes 
Garcia, Francisco Teixeira, José Mm·ia, Eduardo Novaes, Arthur Lino de 
Sousa. 

Ob?·as diversas : 
José Maria Galamas, Antonio A. Ribeiro Oirno, Romão Martins, Ma· 

nuel de Brito, Ernesto Romano, Companhia Portugueza de Phosphoros, 
Manuel Martins, Francisco José Costa .Sampaio, Antonio Vicente Oliveira 
Barbosa, Augusto Almeida ,Monjardino, Affonso Reis Taveira, Elysio 
Santos & O.", Manuel Prazeres Barreto, Francisco Ignacio Clemente, 
Gomes Coelho, Joaquim Felix Costa Junior, Francisco Pereira de Mattos, 
J. Lobo Ment!es. 

Const1·ue<;tio de p1·edios: 
Joaquim Felix da Costa Junior, Marianna Oliveira Ribeiro, Bernardo 

Manuel, José Bento Lampreia, João Augusto Diniz. 
Tu.boletas: 
J. Antunes Santos, Abílio Augusto Simões, Emygdio Oliveira, Joa

quim Guerreiro, François Vian. 
P?'OI'ogação de licenças de o!was: 
Manuel Garcia da Silva, João Silvestre de Almeida, Joaquim Germa

no Mascarenhas, José Augusto dos Santos. 
Letrei?·os: 
José Antonio Ribeiro, José Maria Martins, Arthur Antonio, José da 

Silva Alves. 
Const1·ucções dive?·sas: 
J. :M:. Castanheiro Almeida, Albino de Brito, Aquilino Ribeiro. 
Vit1·ines: 
A. Figueiredo & U.", Joaquim Carolino da Cunha. 
Epitaphios · -
Antonio Matheus Santa Ritta, Alfredo Dias. 
Jctzigos: 
Antonio Djas Falagueiro, Maria ela Conceição Correia. 
P'retensões divm·sas: 
Oommissão do Mausoleu a João Oliveira Miguens. 
Visto1·ia: 
Antonio Luiz Guerra. 
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A·ve?·bctmento de titulas de jazigos: 
Arthur Lopes Pereira de Brito. 
O snr. Presidente declarou que estava sobre a mcza o ante-projecto da 

postura para r egular a venda de carne de gado bovin·o adulto na area do 
.Município do Lisboa que, cm cumprimento ele resolução da Camara fôra 
enviado a inspecção dos matadouros. 

O Vereador .Miranda co V alie declarou que mantinha a opinião, que 
sempre manifestou, de que a Camara não podia alterar o actual regímen 
da venda elas camcs, sem que o Governo attendesse as reclamações por 
ella feita<>, o que decerto, brevemente se r ealisará como é de esperar. A 
ninguem deverá admirar que o Governo se não occupasse j á elo assumpto, 
pois que a sua administração tem apenas dois mezes de existencia e Eão 
graves, urgentes e complexos os trabalhos a que se tem dedicado, alem ele 
que o assumpto em questão demanda demora~o estudo. A Camara, entre
tanto, irá estudando a postura c suj eitad á apreciação elos interessados o 
resultado d'es<e estudo, no qual attenclerá principalmente ás conveniencias 
dos consumidores. 

A Cama?·a delibe?'ou enca?Tega?· o Vtweador Mi?·anda do Valle de estu
cla?' a posttwa. 

Continuando o mesmo Presidente disso que, em vista elas reclamações 
que o gremio dos clroguistas e a maioria dos inclustriaes de drogaria diri
gir am ao Governo, este publicou no «. Diario elo Governo)) um Decreto, que 
entro outras disposições, incumbe á Camara no art. 0 3. 0 a nomeação de 4 
industriaes estranhos áquella classe para, em commissão, julgar em as re
clamações d'csto gromio; vil:> to ser em pelo mesmo artigo annuladas as del i
berações tomadas pela junta central que é dissolvida, substituindo-a a cita
ela commiss:lo. 

Em cumprimento, pois, d'aquella disposição propunha os industriaos : 
Carlos Alfredo ela Silva, Antonio Pereira Marques, Ignacio Magalhães 
Basto e Armando Camacho Rodr igues, para constituírem aquella commissão. 

Foi app1·ovado. 
Por proposta ela presiclencia, que foi approvRda, foram r econduzidos 

nos cargos de vogRes da junta da matriz predial do 4. 0 bairro, 'os seguin
tes individuas que serviram n'este anno e são: Effectivos-José Leal 
J unior, Agostinho Manuel de Souza e Ma.nocl Soares Guedes.- Substitutos 
-Guilherme Hrnrique de Souza e Eduardo J osé Gaspar. 

Tambem por proposta da presidencia foi r esol vido abrir concurso, por 
p1·ovas praticas, entre os amannmses ela 1. .. repartição, para o preenchi
mento do uma vaga ele 2.0 official do reopectivo quadro . 

Partiripon o Prdidentc ter sido procurado pelos irmão e cunhado do 
fallccido Dr . :Miguel Bombarda, que vieram agradecer {L Camara as ho
menagens fOl' ella prestadas ú memoria do illustre eKtincto. 

'rratando-so das di3pos'ções do Decreto de 2 do corrente que incumbe 
· á Camara propOr 12 industriaes de entre os quaes o delegado do thesouro 
tedL ele nomear vogaes das juntas de repartidores, deliberou-se por indi
cação da presidencia, pedir ao Govorno esclar ecimentos ácerca da fóram 
de dar cumprimento a esta disposição. 

O Presidente di5se que o chefe interino ele uma das secções ela 3.a 
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repartição, Rodrigo Limpo de Lacerda Ràvasco, tendo gosaào 30 dias de 
licença concedida peln, Camam apresentou-se ao serviço findo o praso, 
ausentando-se de novo poucos dias depo:s, enviando um attestaclo medico. 
Visitado por ordem ela O amara pelo facultativo municipn,l não foi encon
trado. Da Villa de l'l'Ioura remettcu depois um novo attestado, sendo então 
suspenso por 15 dias por se haver ausentado do Concelho ele Lisboa sem 
licença. Convidado a justificar os motivos que para isso teve, respondeu 
com o officio que estava pre:ente, no qual confirmava a sua ausencia para 
fóra do Concelho, não podendo ser consideradas sufficientes as allegações 
que apresenta; propunha que fosse dispensado elo serviço municipal. 

Foi app~·ovada esta p1·oposta. 
O Vereador Dr. Cunha e Costa occupou-se ela questão das côres da· 

bandeira nacional. 
Começou por explicar os motivos ela sua ausencia na festa ela bandeira 

c no acto solemne da ·sua entrega ás forças ele terra e mar. Declara-se 
respeitador d'essa bandeira., decretada pelo Governo legal ela nação, onde 
quer que a encontre, mas :i qual, todavia, nfio poder<~. consagrar o amor 
e a ternura que sempre dedicou á antiga, sem o symbolo da realeza, 
advogando muitas vezes pela palavra e pela escripta a necessidade de 
respeitai a. Referiu-se em seguida áo relatorio da Commissão especial no
meada para o estudo e parecer sobre as côres da bandeira a adoptar, do
cumento que começa por considerar indispensavel a côr branca em qual
quer elas hypothescs e no qual claramente se vê que a Commissrto optou 
pelns côres branca e vermelha primittivamente. A bandeira, porém, appa
roceu vermelha. e verde . Quer isto dizer que á ultima hora uma força 
estranha impoz á Commissão estas côros, o na precipitação com que a 
alteração se fez não hou-ve tempo para pôr o parecer ele accordo com ella. 
E' lamentavel mas insophismavel. 

Assente :fica pois que a commissão con idcrou indispensavel a cOr bran
ca na bandeira cm. qualquer das hypotheses . Quanto <Í côr azul é pueril 
n. razão que se aprewnta no alluclido relatorio para a sua eliminação. Attri
bue-sc ahi a esta côr uma acção nociYa, dissolvente sobre o caractet· por
tuguez, o depressivo marasmo, o servilismo resignado, a inercia imbecil da 
grande maioriu. ela Socied a ele Portugueza nos ultimos 80 annos! o que a raça 
portugueza acabaria por definhar-se o extinguir-se {L força de olhar para a 
côr azul! E' phantastico, lê··SC e não se ac-redita! Enumera depois as na
ções, em cujo pavilhão apparece a côr azul, como a França, n Republica 
Argentina, o Chile, a Confederação Australiana, a Hollancb, a Suocia, a 
Noruega qualquer cl'eltas modelo ele virtudes cívicas! A Com missão ado
pta enthusiasticamentc o vermelho, como a côr m~<is propria para expri
mir a globulinca riqueza d'uma energia que se afnrma ou de uma nação 
que desperta. Assim será. Infelizmente ao lado da uandeira inglcza, onde 
aliaz o azul se acha r epresentado, e elas bandeiras da Suissa e da Dina
marca estas largamente cortadas por uma cruz, só tres nações hasteiam o. 
pavilhão vermelho, o Egypto, a Turquia e o sultanato de Zanzibar. O pa
vilhão vermelho, inteiramente extreme dos symbolos só ha o de Marrocos! 
Accentua a circumstancia ele ser a côt' vermelhn. a do pavilhão real no 
antigo 1:egimen e a côr vcrclo o distinctivo da Casa ele Bragança clesthro-
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nada . Sem por forma alguma amesquinhar o valor dos revoluc:onarios das 
jornadas de Outubro, nem esquecer a coragem cívica dos que n'uma vida 
inteira de abnegação prepararam o advento da Republica, não deixará de 
dizer c sustentar que os actos de bravura e civismo n'csses dias pratica
dos, dignos de toda a homenagem, não podem ter comparação com a epo
peia libernl que da legendaria 'l'crceira vai at6 á convenção de Evora 
Monte n travcz o cêrco do Porto. Foi pelas mãos dos libera os de 1820 c 
18:34 que os princirios da dcmocrncia entraram na conscicncia ju
rídica do povo portuguez, ha 80 annos . O papel da nascente Republica 
Portugueza não 6 crcar conflictos, 6 evitai-os, não é repcllir 6 atrahir, não 
6 dividir, mas approximar. Concedam-se <Í bandeira verde c encarnada 
honras e:sccpciona,es. E:eja, em cada anno, a 5 de Outubro, objecto d'uma 
ma,nifcstação solemne e official, mas seja a bandeira azul c branca a ban
deira nacional, foi ella que acompanhou os heroicos e generosos r evolucio
narias de 1820 c ainda ella a que desfraldaram os rcvolucionarios de 182!) . 
Era a bandeira do povo e da liberdade. 

Depois de mais algumas desenvolvidas consider ações ·em reforço da 
sua opinião allud!u ainda ao facto de serem as cOres verde e vermelha de
testadas pelo incola que n'ellas reconhece a bandeira de Munhé o asiatico 
que o trucida c espolia. Mas a bandeira azul e branca foi a que civilisou 
a Africa. 

O Presidente declara estar completamente de accorclo com a opinião 
elo orador, porque tambcm, como cllc, entende que não devem clesappare
cer da bandeira nacional as cOres azul c branca, tambem considera offon
dida a arte nas côrcs escolhidas para a a,ctual bandeira c lembrou que, exis
tindo uma commisõão de esthetica lhe fosso pedido parecoe. 

Continuando no uso ela palavra o Vereador dr. Cunha e Costa rofc~·c
se {L manifestação hostil feita a nma parte ela população de l\Iafra, por oc
casião da sua visita a Lisboa. 

Colhendo informaçõct~ soube que com cffcito um pelo menos dos diri
gentes d'essa manifestação era um antigo caciqM e que por if:!so a,té corto 
ponto se attonuava a gravidado do facto. Era, porem inadmissivcl admit
tir o abuso como principio, porque era ao Governo legal que competia re
ceber melhor ou pcor, conforme no caso couber, os povos que adherirem 
ao novo r egímen c officialmente manifc.stem essa a,dhesão. Necessita a Rc
pnblica do concurso de toda a, gente c na maioria dos casos sení muito 
difficil : enão impossível, distinguir as adbesões sinceras das que o não são, 
c como o fôro intimo de cada um 6 sagrado c não existe meio de o perscru
tar, forçoso ó prosumil-as como sinceras, at6 que o contrario se prove. 
( 'onsolidada que seja a republica o proprio sys icma idt depurando, a pou
co a pouco, o regímen dos elementos nocivos c tudo que assim não fôt· scní 
ele possíma politica c pcor administração . Fazia portanto votos porque a 
popul~ção da Capital, sempre solidaria com o. espírito COl'tcz cl'cst<~ Cama
ra, acolha festivamente ou pelo mer:os serenamente, os cxcursioni ·tas das 
províncias que nos visitem . 

O Vereador Carlos Alves declarou que se associava a este Yoto e 
n'este mesmo sentido se pronunciou toda a Camara. 

Nada ma,is havendo a tratar, foi encerrada a sessão eram 3 horas c 
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tres quartos da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, Eduardo 
Freire d'Oliveira, secretario interino da Camara a subscrevi. (aa) A. 
B1·aarncamp F1·eú·e, José Sor:wes da Ctmha e Costa, José Mimnda do 
Valle, José JYJendes Nttnes LotweÍ?'01 Manoel Antonio Dias Fer1·ei1·a, 111i-
guel Ventu1·a T e1·ra, Ca1·los Victo1· Fe1'1'eim Alves. " 

' / 



C~ti~RA UUNICIPAL DE LISBOA 
51.a SESSÃO 

Sessão de 15 de Dezembro de 1910 

Presiclencia ele Anselmo Braamcamp Freire 

l'rcsentes os vereadores :-J os6 V erissimo cl-' .Almeida, Francisco cl' Al 
mcicla Granclella , Dr. José Soares eh Cunha e Costa, Augusio José Viei
ra, Thom6 ele Barros Queiroz, José .Miranda elo Valle, Manoel Anto
nio Dias F erreira, Carlos Victor .Ferreira Alves . 

Não compareceram os V crcaclores, Mig uel V cntura Terra, por motivo 
justificado, e o senhor Thomaz Ca1reira. 

Foi li ela e approvacla a acta ela sessfio ele 8 elo corrente mez. ~
Leu-se o seguinte c:s:peclientc ao qual se clcu o destino ao cleante c 

respectivamente inclicaclo: 
Officios : 
De 8 elo corrcnic mez ela Direcç~io Ge1 al ela Aclministraç~io Politica c 

Civil r equisitando o mpregac~o municipal Arthur Augusto Duarte da Luz 
.A..lmeicla para desempenhar as funcções que lhe incumbe pela Portaria elo 
J[ini:; terio do lnterior cl'esta data . 

A Cama1·a delibt-1·at~ auctm·isa1· e da delibemção mandar conhecimento 
áquelle JJ!Iiniste1·io. 

De 12 elo corrente mez, elo Centro Escolar Democratico ela freguesia 
ele Santa Izabel pedindo vasos com plantas c algumas palmas c bandei ras 
}'ara rnamentaçào das suas salas no pro:s:imo domingo 18. 

A Gamara at~ctm·isot~ o emp1·estimo de vasos sómente . 
De (5 elo corrente mez, eh Direcção geral ele instrucção primaria, in

fo rmando em reHpoHta <~O officio cb Calllara ele Hl ele novembro ultimo, 
que n~io sendo ftw il encontrar casa nas ne' e ;sarias concliçõoô para aloja
mento ela l mpec<_:ão elas escolas de Li,;boa, n~io pode ser cedida a casa 
que esta occupa na rua ela Boa Vista e onde a Camara pretendia instai
lar o Tri1unal elos Arbitros A vinclores . 

Inteimda. 
De 8 elo corrente mez , ela .t\ ssociaçà.o Protectora cl lt primeira infancia 

pedindo a ceclencia da herva prollnzida nos terrenos municipaes elo Par
que Ecluanlo Vll c ela Cova ela Onça para sustento elas vaccas que for
n ecem os seus lactarios. 

Foi aucto1·isada a cedencia. 
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De 6 do corrente mez, ela Junta ele Parochia ele Carnicle pedindo a 
inclusão em orçamento municipal ela verba precisa para a canalisaçlio ele 
esgoto a construir n'esta fOVcação, estabelecimento elo serviço ele viação 
pela Companhia Canis de Feno, exigencia a fazer en1 novo contrato. 

Rernettido á 3." 1·epartição pa?·a injm·nJa?' na pa?'te qne lhe diz ?'espeito. 
De 8 elo corrente mcz, ela .Junta ele Parochia ela Encarnação pedindo 

a r egularisação ela numeração fOlicial na rua <<Diario ele Noticias'', c uma 
inspecçã.o à muralha ele S. Pedro cl'Alcantara que cstú fendida. 

A' secção de policia e á 3. a ?'epa?'tição ?"espectivamente. 
De 9 do corrente mez, elo Centro Eleitoral Republicano Dr. Leão 

d'Oliveira, pedindo que lhe seja cedido um empregado com a necessaria 
competencia para synclicar os actos das ultimas Camaras monarcbicas . 

A Camcwa delibe?·ou ?'esponde?' qne não púde cecle?' emp?·egado nas con
dições exigi elas. 

De 8 do corrente mez, do Enfermeiro l\Iór elo Hospital ele S. José, 
r espondendo ao officio ela Camara ele 6, tratando ela ceclencia rle parte elo 
Hospital elo Desterro para conclusão ela Avenida Almirante lleis, declara 
que essa cedencia está dependente ela installaçí'io elo Hospital ele Santa 
Martha que carece ele verba para as respectivas despezas. 

Inteimdct. 
De 9 elo corrente mez, ela Commissão ele synclic:mcia ao Ministerio 

da Guerra pedindo nota elos vencimentos mensaes elo engenheiro civil 
Frederico Ressano Garcia como empregado que foi ela Camara Municipal 
e relativamente ao período de 1 ele janeiro ele 1900 a 31 ele outubro de 
1910. 

A' 2. a 1·epa1·tição pa1·a injo?·ma?·. 
De 9 elo corrente mez, ela Sociedade l'romotora de Asylos Ureches e 

Escolas pedindo a coclcncia ele vasos com plantas para ornalllentaç~io elas 
suas salas por occasião ela exposiçlio projectada de traba lhos escolares e 
material ele ensino d'esta Escola Officina. 

Foi aucto?'i.8ado o em.p·estirno. 
De 10 do corrente mez, ela Inspecção Administrativa ele 11olieia civi

ca pedindo o fornecimento ele mobilia, conforme a not:-t junta. 
A' 2. a ?'epm·tição pam injO?'?JW?' se ct ve?·ba 01'ÇCtmental compm·ta a clespesa. 
De 10 do corrente mez, da Commissão JVlunicipal Hepublicana do Uon

celho ele Fronteira pedindo para ser informada se dos viveiros municipaes 
poderá adquirir algum arvoredo, qual a qualidade e quantidade que po
dení aclq nirir. 

A' 3." ?'epa1·tição pam injo1·ma?·. 
De 12 do corrente mez, da Direcção do 'l'heatro Moderno participando 

a inauguração cl'esta casa ele espcctaculos na noite ele 1± com nma reeita 
em homenagem ao Governo Provisorio ela Republica, Governador Civil e 
pedindo a comparencia da Camara. 

l?1teimda. 
De 12 'do con ente mez eh Camara Municipal do Concelho de Campo 

Maior pedindo para ser informada da pratica que a C<~mara Municipal de 
Lisbo;o. segue com respeito a jazigos abandonados nos ccmitcrios publicos . 

Ao contencioso pct?'a injm·nw1·. 
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De 12 elo corrente mez ela Direcção ela Penitenciaria ele Lisboa para 
reparação elo pavimento ela calçaclr. nv, estrada ele Cam1Jolicle, clamnificacla 
pelo facto ele haver rebentado um cano pertencente áquclla casa ele re
clusfio . 

A' 3. a ?'epa?·tição pam j)1'0Videncia?'. 
De 13 . elo conente mez, ela Administração ela Casa Cadaval dando 

auctorisaç~io para ser collocacla n'um muro cl'uma elas propriedades da ca
sa, ás Laranjeiras, uma torneira para abastecimento cl'agua aos m01·aclore;; 
d'aquella via publica, satisfazendo assim ao pedido ela Camara em seu 
offici o ele J 2. 

Manrlot~-se ag?·adece?· e commtmiccw á 3, a ?'epa1·tição. 
De 7 elo corrente mez, ela Direcção ela Liga elos officiaes ele marinha 

mercante pedindo que no futuro contrato com a Companhia Carris ele 
Ferro se estabeleça a clausula ele ter esta ao seu serviço pessoal technico 
diplomado para conclucção elos machinismos em todos os trabalhos que 
prendam com os interesses publicas . 

A ' commissão de viação . 
De 14 do corrente mez, elo cidadão Alfredo Augusto Ribeiro alvitran

do umas soluções para a adopção elas côrcs da bandeira. 
Mandon-se cwchiva1·. • 
De 14 elo corrente mez, elo 1\Iinistcrio dos Negocias ela Justiça dizen

do que tendo chegado ao conhecimento elo Governo que os restos mortacs 
elo Marquez de Pombal se encontram mal acautelados na Egreja das Mer
cês, resolveu o mesmo Governo que se pedisse {t Camara que acceitasse 
o encargo ele guardar esses restos mortaes, sendo estes transportados pa
ra os Paços elo Concelho, at6 que se determine o dia para a traslacla<;ão 
para os Jeronymos. 

O V ereaclor Barros Queiro11 declarou concordar em que os restos mor
tnes elo grande estadista elevem estar convenientemente guarclaclos c pro
pôz que a prcsiclencia ela Camara e o seu collcga JUimnda elo Valle fiquem 
encarregados ele resolver o assumpto entendendo-se para esse fim com o 
G ovcrno e o proprietario ela Capella elas :JUercês. 

Assim se 1·esolvw. 
~em data elo ciclwlito Hemique ele Araujo Tclles propondo-se dirigir 

uma officina, caso a Camara a ju1gno conveniente estabelecer, para ma
nufactura ele placas esmaltadas para cl enominaç~io ele ruas, numera~ito de 
carroças, bycicletas, etc. 

Ao Ve1·eadm· Ventn?'Ct T e?'?'ct . 
De 16 elo novembro ultimo, elo Presidente cb Uamara Municipal ele 

J~ mbriz en vianclo cluas relações ele indivíduos que snbscr veram a favor elas 
victimas ela revoluç~io na imporümcia ele 3768000 r eis q ne foi entregue ao 
cirlaclão Jos6 ele Andrade, ele quem a Ca111ara a rccebenL 

JJ!landott-se agmclecer e cobm1· a ?'efe?·idct impm·tcmcia, e pa?'a este firn 
comnnmiqt~e-se á 2. a 1'epa1·tição. 

De 8 elo eonente mez, ela ~ccçito elo Contencioso dando parte que no 
Tribunal da Helação foi confirmacb a sentença que julgou provada c pro
cedente a ~Lcçito intentada contra D. Antonio ~ancho~ Chatillon, e bem 
afsim que pelo t::lupremo Tribunal Acl~inistrativo foi negado provimento 
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ao recurso da Camara da decisão da Auditoria Administrativa {tcerca ela 
denominaç~io de rua Fe1'?'e1· a uma das ruas ela cidade. 

Inteimda . 
N. 0 15G ela 3. a repartição dando conhecimento ele irregularielacles com

metticlas pelo apontador, Salvador Rodrigues e chefe ele cantoneircs 1\ Ia
noel P ereira nas folhas ele abono aos tarafciros l\Iargaricla ela Conceição 
Silva, Francisco Ignacio c Jorto Evangelista. 

A Gamam delibe1·ou suspende?' p o1· dois mezes os emp1·egados Sal·vado1· 
Rod?'igttes e Manoel Pm·eim devendo o p1·irnei?·o ser t?·ansje?·ido pm·ct ~ual
qum· otd?'O logm· da 3 . a 1·epcwtição e o segtmd o pcwa se1·viço de gttrwda, quan· 
do tt?·minado o pmso pm·que fomm suspensos; e quando aos te?·efei?·os, que 
elles , mmca mais prestem se1·viços á Gamam. Commtmiqtw-se á 3 ." 1·epa1·tição. 

N.o 159 da mesma proccclcncia communicanclo ter dado começo ·{•s 
obras inclis}_Jensaveis no telhado do eclificio onde está installalla a escola 
«Luz Soriano». 

I nteim da. 
N.o 164 da mesma proceclencia indicando ser ele 7 :310,;\000 reis a 

importancia elo deposito que se eleve exigir a 'Lourenço Domingos Ribei
ro para a construcção de dur s runs no seu terreno com serventia pela es· 
t raela da circmnvallação . • 

· Comrmmiqtut- se ao inte1·essado convidando-o a deposita?' a intpo?'tancict 
de 7:3101$000 1·eis . 

N.o 1G7 ela mesma proccclencia communicanclo ser ele 2636580 r eis a 
importancia elo proclucto da venda ele plantas e flores e aluguer ele brin
quedos nos jardins mtmicipaes durante o mez ele novembro . 

Inteirada. 
N .o 171 ela mesma JWOccclencia informando que nà.o tmHlo a Compa

nhia ele Exploração Rustica e Urbana feito entrega definitiva da AYenicla 
elo Parque todas as re1Jarações ele que aquella aYenicb rarcça devem cor
rer por conta elo empreiteiro ela obra. 

Offiicie-se á Companhia pa?'Ct p 1·ov idencicw. 
N.o 174 ela mesrna procedencia propondo que o abono ele 100 reis 

feito sobre os jornaes elos pedreiros e cncan egaclos, quando em :;crviço 
na limpeza c reparos elos canos ele esgôto se:;a c:s:iensivo acs traLdhado
res e capatazes quando prestem cgual serviço. 

Auctm·iscmdo o abono nvs te?"nws p1·opostos. 
N.o 175 da mesma proceclencia r crnett ·nclo a infonnaç1oo }\,o 2~70 

ela 2." 1:\ecção sobre o alvitre apresentado pclv cidadão Jm;é Auguf'tO .Al
ves, para o asphalttm1cnto cl~1H cnixas ele ar elos novos prcdios, COJIIO con
cliç~LO ele r esistencia contra os roedores; em que diz achai· acccitavcl 
aquelle alvitre principalmente por ser o asphalto um elos melhores indu
ctos contra a humidade. 

A' Commissão. 
N. 0 176 ela mesma proceclencia rclll ettcnclo a informaçi'io ela 2 ." secçí'(o 

a um memorial ela ~~.ssociação de Classe União dos Pintores ele constrnc
<;âo civil sobre regulamentação ele f:cgurança dos operarias, cm que diz 
serem os serviços a que gllude o refm ido memori<tl da. exclusiva evmpc · 
tencia elo Governo c elas Camaras. Municipaes ele Lisboa c Porto não po-



SESSÃO DE 15 DE DEZEMBRO DE 1910 795 

clenclo por isso sor n.cceite a collaboração com que a Associação se pro
pt:nha auxiliar aquelles serviços . 

A Gamam ?'esolvetb co•11municar á Associação n!'to se?' o asswnpto da 
stbC~ competencia mas sim do Ministerio do Fomento . 

N.o 177 e 179 ela mesma procedencia remettenclo relações elas multas 
impostas üs Companhias Reunidas Ga·z e E lectricidade nos mczes de Se
tembro, Outubrv e Novembro as quaes foram por ella contestadas. 

Appliqt~em-se as multas; cornmunique-se á 2." ?'epa?·tição. 
N. o UsO ela mesma proccclencia rcmcttcndo uma relação das bandei

ras e objectos ele ornamentação emprestados a cli versas collecti viclaclcs c 
particulares e que ainda nlio foram restituídas. 

A Gamam delibe? 'Ot~ exigú· dos ?·esponsc~veis a ent?·ega dos objectos ou 
sous valo?·es clent?·o do pmzo de 15 dias . 

..../ N. 0 182 ela mesma proccclencia en vianclo o parecer elo j ury encarre
/g:'l.clo ele examinar os candidatos aos logares ele fiscaes cl'obras particula

res c al vitranclo a nomeação dos sete primeiros classificados para comple
tarem o numero ele dez a c1ue a Camara resolveu elevar o numero 
cl'aquclles fun ·cionarios . 

A Carnam cttwtorisa o chefe inte?·ino de~ 3." q·epa?·tição a encet?'?'ega?· 
da fiscalisação d' ob?·as os sete p?·imei?·os classificados pelo jtwy, sendo as 
p?'Ovas p·estaclas validas po1· 6 mezes. 

N. 0 308 ela Inspecçii.o elos .Matadouros dando parte ele que a firma 
:.\'lanoel A. F. 0allaelo & Companhia, completou o fornecimento ele soLla 
caustica, tintas, etc., sati sfazendo ás condições elo contrato. 

Inteimda. Cornrmmique-se á 2." ?'epa1'tição. 
N.o f>02 ela 2." rcpartiçito informando um officio cb Companhia elo 

.Mercado ele AI cantara que declara haver recebido uma rel_Jresentação ele 
varios locatnrios elo dito Mercado para ser expulsa c1'ali a venclecleira Ma
ria Augusta. 

A· Carna?·a auct01·isou qye fosse expulsa do Mm·cado a dita vendedeim. 
N.o 507 ela mesma repartição informando uma communicação que 

lh e dirigiu o fiscal elo mercaclv 24 ele julho, alvitrando o encerramento 
elo Mercado aos domingos ás 2 horas ela tarde. 

A Carnam delibe?·ou acceita1· o alvit?·e. 
N. 0 538 ela mesma repartição remettenclo um officio elo fi scal interino 

elo Mercado 24 elo julho no qual este empregado se queixa contra o facto 
ele se darem ali frequentes roubos e lembrando a conveniencia ele policiar 
o mercado durante a noite . 

A Cctri1 'J.?'a delibd·ou officia?· ao cornmando da policia civica pedindo-lhe 
pa?'Ct ?'estabelece?' o posto ela gua1·da qt~e existia junto ao clito me?·cado. 

Lcu-i:le um rclatorio elas experiencias feitas pelo cidadão Francisco 
Joí'io Hosa, chimico assistente do laboratorio elo Instituto Central de Hy
gicne no jardim ela E strella, n'um Ficus Elastica, a fim ele confirmar a sua 
convicção ele que no Paiz 6 possível, e com vantagem, a creação ela indus
tria agricola ela borracha pela exploração ele algumas variedades de Fiws. 

O Y ereador Miranda do Valle, disse que as experiencias feitas pelo 
cicladf(o Francisco João Mora são muito interessantes c seus trabalhos 
dignos ele louvor pela conveniencia que cl'elles pode resultar para a scien-
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cia e para a industria, por isso proponha que se consignasse na acta um 
voto ele louvor e se facilitasse a éste ciclacl~i0 que prosiga nos seus tra
balhos. 

Assim foi delibemdo. 
Recebeu-se uma communicação ela secçz;o do contencioso informando 

que o Tribunal ela Helação resolveu que nlto se clava o supposfo coHfl icto 
do jurisclicção que Jolio .á.ntonio elos Santos levantou para entorpecer o 
andamento ele dois processos que a Camara lho promove. 

11~teimda . 
Req_ue1'irnentos: 
De Pedro Antonio 1\Iontciro, pedindo licença para habitnr no filll do 

corrente mcz, o 2.o anelar com que ampliou o sou preclio situado na l'ua 
ela Saudade n:o 2. 

D efe?·ido nos te1·mos da infm·rnação. 
De Fernando Manoel :Fernandes, pedindo licença para ampliaç~io d'um 

barracào na rua Maria Pia. 
Defe?'iclo nos ta?·rnos da informação. 
De Julio de Castro Serpa Senão, conservador elas Bibliothet;aS :Uu

nicipacs, pedindo 20 dias de licença, sem vencimento. 
DefM·ido sem vencimento. 
De Eugenia Garcia Pastôr, pedindo licença para collocar duas vitrines 

na frente elo seu estabelecimento situado nn rua do S. Laznro n. os 102-104-. 
D efm·ido nos tm·nws da info?·mação. 
De Rosalina Maria da J;jncamaç~ío Duarte, pedindo licençg pma coi

locar uma taboleta na frente elo seu collcgio sito na rúa do::; Bcmcasa
do::;, 11 . 08 146-2.0 

D efe?·ido nos te1·nws da injoJ·mação. 
De Eugenia Garcia Pastôr, pedindo licençct para collocar uma tnboleta 

na frente do seu estabelecimento situado na rua de S. Lazaro 11. os JU2-] 04·. 
Defe?·ido nos te1·nws da infm·mação. 
De Luiza Candida Heis, pedindo licença para collocnr uma taLoleüL 

11a frente do seu collcgio situado na rua dos Bacalhoeiros, ] 30··3. 0 

Defe?·ido nos tm·nws da infm·mação. 
De Joa.quim Ferreira elo Sousa, pcdimlo licença 1mra collocnr uma 

talloleta na frente elo seu estabelecimento situado na rua elos B[l.calhoci
ro~, 4 c G. 

D efe?·ido nos te?·nws da info?'mação . 
De Evaristo ela Silva Alves, pedindo licença parn subst ituir a vitrine 

que tem na frenfe elo seu estabelecimento situado na rua tle S. José n ,0 

10R por outra. 
Defm·ido nos teq·mos da infonnação. 
De J osó Martins, pedindo licença para construir um alpendre no 

quintal de um barrarão que possue na rua Fcn eirn Dvrgef'. 
D efm·ido nos te?·mos da infm·rnação. 
De Thiago J~giclio Üa Paz, 1•edinclo licença pra sub ·t,ituir por uma 

figura ele pedra, uma cmz que existe no seu jazigo n.o 372\:J elo 2.o ce-
miterio . · 

Defm·ido no!! te1·rnos da infol'mação. 
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De Jos6 Fernandes, varredor n. 0 381 do serviço de limpeza pedindo 
licença de GO dias, para se ausentar elo serviço. 

Defe?·ido nos te?·mos da infcwmação- 30 dias. 
De .Maria L eonor Barrrêto e Silva, pedindo licença para collocar 

uma taboleta na frente do seu collcgio situado na rua Castilho n .0 7. 
Defe?·ido nos te?·nws da info?·mação. 
Da firma Oliveira & Mendes, pedindo licença para collocar duas ban

deiras na frente do seu estabelecimento situado na rua da Victorin. n.o 
33-B7. 

Defe?·ido nos te?·mos da infO?·mação. 
Do Antonio Rodrigues, pedindo licença para collocar uma taboleta 

na sacada da junella elo 2.0 anelar elo prcdio situado na rua do ccMundo>> 
n. 0 145. 

Defe?·ido nos te1·mos da informação. 
De Emília ele Figueiredo Costa, pedindo licença para collocar uma 

taboleta na grade da janella do 2.o andar do predio situado na rua de 
S. José, B5. 

Defe?·ido nos te?·nws da informação. 
De .Maria ela Conceiç~io Gonçalves Silva, pedindo licença para collo

car do is cn.ndioiros na janclla do 2. 0 e 3.0 anelares elo prcclio na rua elos 
Coneeiros n. 0 7:1. 

Defe?·ido nos te1·nws dct info?·nwção. 
Do l\[anocl elos Santos Governo, pedindo licença para collocar um 

o orço ele feno com cpitaphio no seu ja:úgo n. o 1557 do 3. 0 cemitcrio. 
Defe?·ido nos tel'mos dct infm·mação. 
De Pi lar l\Latta, pedindo licença para collocar duas taboletas nus ja

ncll;ts elo l.o andar do preclio n.o 38 ela Avenida da Liberdade. 
Defe?·ido nos te?·mos da informação. 
Da firma A bel d'Olivcira Amorim & Commandita, pedindo licença 

para colloear Ullla tabolcta na frente do sou estabelecimento situado na 
rua ela Concciçiw n.o 91 . 

DefM·ido nos te1'?nos da info?·mação. 
Do .Toi~o Quintino Travasses Lopes, pedindo licença para collocar uma 

taboletn na janella do sou consultorio situado na praça dos Restaurado
res, 46-1.0 

Defe?·ido nos tennos da info?'m'lção. 
De Silverio Antonio Pereira Junior, peelinelo a sua exoncraçlio ele 

empregado na Sccç~io das Aferições. 
Defe?·ido. 
De Antonio Antunes, cantoneiro do serviço de limprza, pedindo licen

ça de 30 dias, para se ausentar do serviço. 
Não ha qtte defe1·i1· em vista dct i?ifO?·mação. 
De Francisco Uorreia, varredor do serviço de limpeza, pcelinelo licenç\a 

elo 30 dias, par<\ se ausentar elo serviço. 
Não lw que defe1·i1· em vista da informação. 
De Jos6 Alfredo, varredor do serviço de limpeza, pedindo licença de 

30 dias para se ausentar do serviço . 
Não ·lw qtte defeTi?· em vista da informação. 
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De Bazilio José Vicente da Silva, brochante do serviço de obras, pe
dindo augmento de jornal. 

A' Commissão de Fazenda. 
De diver sos moradores nas proximidades do Caminho da Quinta dos 

Peixes, reclamando providencias para o facto de estar o pavimcn to do 
dito caminho nu,is alto que o piso inferior ele sete casas que ali se cons
truíram, dando logar que as aguas pluviaüs inundem as refcriclas casas. 

A' 3 .. a ?'epa?·tição pam elabO?·a?' o1·çamento. 
De Anua Marque!' Ferreira, pedindo o pagamento de clois dias de 

féria que seu falleciclo marido Ago&tinho .T oito d' Almeida .Ferreira, guar
da do serviço d'obras, deixou ele receber. 

Publiqttem-se editos. 
De Carlos Supardo Barbara, pedindo o calcetamento do passeio junto 

ao seu prcclio nr.. rua Rosa Araujo n. 0 5 14 a 16. 
Não ha qt~e deje1·ir po1· já esta?· const?·uido. 
De .T oaquim .T osé de Oliveira, pedindo a numeração que competir ao 

seu prcclio situado na rua da Praia elo Bom SuccesS0. 
A' p?'OJn·iedade do ?'e querente pe1'tence o n. 0 87 . 
De Francisco J osé Simões, pedindo a numeraçlio que compete ao 

seu proclio sitnaclo na rua Â.nclrade Côrvo. 
A' p?·op?·iedade do ?'eqt~e?·ente pe?·tencern os nume?·os, 80, 82 e 84. 
De Alexandre Braga, pedindo para ser aclmiit.iclo ao concurso para 

provimento ele logar de Advogado Synclico da Camara. 
O requerente junta os seguintes documentos: 
Certidão elo curso geral ele faculdade ele direito; certic11io de Laptismo; 

certidão ele registo criminal , passada pelo com mandante ele Polie.ia C i vira 
ele Lü;boa; certidão ele comportam nto moral e civil, passada pelo com
Diandantc ela Policia Cívica de Lisboa; certidão de comportamento moral 
c civil, passada pela Camara Municipal ele Lisboa. 

De Francisco Botelho de Carvalho c Oliveira Leite, pedindo para ser 
aclmitíiclo ao concurso para provimento elo logar ele advogado synclico ela 
Carnara. · 

O requerento junta os seguintes documentos: 
Certidão ele baptismo; certiduo elo recenseamento militar; certicUio 

elo regi r; to criminal; certidão de comportamento moral e civil, passada 
pelo administrador elo 3. 0 Bairro; certidão ele comportalllento moral c 
civil, p2.ssacla pela Camara Municipal ele Lisboa; carta ele bal,harel for
mado cm direito; certidão das classificações acaclemicas que obteve no 
curso ele direito; certidão da inscripção como advogado, perante o Su
premo Tribunal; certidão de que .. exerceu a acl v0cacia na C amara ele Ca
beceiras ele Basto; certidão ela nomeação ele advogado ela Camara ele Ca
beceiras de Basto; certidão ele estar collectaclo pela profissão de advoga
do na Comarca de Lisboa; certidão ele ter sido collectado pela profissão 
ele advogado, no Concelho ele Cabeceiras de Basto . 

De João Maria 'l'uclella, pedindo para ser admittido no concurso para 
provimento do logar ele advogado synclico ela Camam. 

O requerente junta os seguintes documentos: 
Certidão de baptismo ; certidão elo registo criminal ela Comarca ele 
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Soure; certidão do recenseamento militar; certiclã0 de comportamento 
moral e civil, passado pela Camara Municipal ele Lisboa; certidão ele 
comportamento moral e civil, passado pelo Administrador elo 3 .o baino; 
caria, em publica fórma, ele b:wharel formado em direito; certidão elas 
classificações acaclemicas que obteve no curso ele direito. 

De Aclolpho ele .A.zeveclo Souto, pedindo para ser aclmitticlo ao con
curso para provimento do logar ele acl vogado synclico ela Camara. 

O requerente junta os seguintes documentos: 
Certidi'io ela qualifieação que obteve no curso ele direito; carta ele ba

charel fórmado cm direito; carta de medico pela escola elo Porto ; certi
dão de inscripçao como advogado, perante o Supremo Tribunal; attestado 
passado pelo dr. Francisco Antonio ela Veiga Beirão, elo ter exercido a 
acl vocacia no escriptorio elo attestante ; attestaclo elo conservador ela 3. a 

Conscrvatoria de Lisboa, elo serviço que tem desempenhado como aju
dante do conservador; certidão de baptismo; cm·tidão de registo criminal 
da Comarca do Porto ; certidfio ele r egisto criminal ela Comarca ele Lis
bor..; certidão, em publica fórma, elo alistamento no serviço militar; cer
tidão elos serviços prestados como modico nanl; attestado de comporta
mento moral e civil, passado pela Camara Municipal de Lisboa; attestado 
de comportamento moral e civil, passado pelo administrador elo 4. o bairro; 
atto, taclo elo comportamento, passado pelo commanclante cb Policia Cívi
ca de Lisboa ; attestaclo ele comportamento moral e civil, passado pela 
Ca 111 ara Municipal ele Coimbra; attestado ele comportamento moral e Ci
vil, passado pelo commissario de 11olicia ele Coimbra; certidão de quitação 
para com a Fazenda Publica, de adoantamentos e de Direitos elo :Mercê ; 
exemplar ela revista ele Jurisprucloncia e L egislação «0 Dú·eito» designa
elo pelo n . 0 8 com um artigo, elo r equerente, intitulado « Esttdo sob1·e o 
codigo comme1·cialD j exemplar ela revista ele Jurisprudencia o Legislação 
cr.O Di1·eito» designado pelo n. 0 10 com um artigo elo requerente, intitu
lado «A medicina legal no codigo civil pm·tttguez» j exemplar da revista ele 
Jurispruclcneia e Legislação aO Di1·eito» designado pelo n.0 12 com um 
n.rtigo do requerente intitulado « A medicina legal no codigo civil po1'ttt
gnez» j exemplar ela r evista ele .Turispruclencia e L egislação «0 Dú·eito» 
de. ignado pelo n.o 16 com um artigo elo requerente intitulado A medici
na legctl no codigo civil po1·tngnez» j Exemplar da Revista de Jurispruclon
cia e Legislaç~w «0 Di1·eito» designado pelo n. 0 17 com um artigo elo re
querente, intitulado «A medicina legal no codigo civil po1·tugnez» j Folheto 
com alguns estudos, consultas e pareceres juriclicos publicado pelo reque
rente o destinado ao presente concurso; certidão ele ter exercido a advoca
cia peranlo o Supremo Tribunal; certidão de ter exercido a advocacia pe
rante o Tril:mnal da Relaç~io ; certidão ele ter exercido advocacia nas varas 
civeis ela Comarca elo Lisboa; certidão de ter exercido advocacia na 1." vara 
Commercial elo Lisboa; certidão ele ter exercido acl vocacia perante o Tri
bunal elas execuções fiscaes; certidão de ter exercido advocacia perante a 
A uclitoria elo Contencioso Administrativo no Districto ele Lisboa. 

Da firma A. Regallo e C. a pedindo para collocar uma vitrine na fron
te do seu estabelecimento sito na rua ele S. Paulo 15 a 19. 

Indeje?·ido. 
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De Albino J osó Baptista, pedindo licença para collocar uma lanterna 
annunciadora na sobre loja no seu estabelecimento situado na rua da Al
mada n. 0 92. 

Indefe?·ido visto a lante?·na se?' de grandes dimensões. 
De Mauricio Josó Gomes, pedreiro do serviço d'obrr.s pedindo a clas

sificação de encarregado. 
Indefe?·ido em vista da infm·mação. 
De José Campeão e outros proprietarios de preclios, situados no Cami

nho da Qninta dos Peixes, pedindo que seja registada um a fossa que re
cebe os esgôtoH dos seus predios. 

Indefe?·ido ern vista da informação. 
De João da Silva Coúceição, pedindo o alugner cl'um terreno rnunici

pal situado ao poente do talhão n.o 430 ela rua Almirante Barroso. 
Indefe?·ido. 
De Leopoldo Salgado e outros opcrarios destacados no expediente da 

2. a secção da 3. a repartiç~io pedindo para continuarem a prestar o serviço 
que desempenhavam . 

Indefm·ido. 
De Guilherme José Pereim ex-guarda elos jardins municipaes, peclin· 

elo a sua readmissão ao serviço municipal. 
Indefm·ido em ·vista da infO?"T!WÇão. 
De Manuel Garcia, pedindo licença para collocar uma cn,deira de en

graxador por baixo elo gradeamento elas escadinhas ele Santa Justa. 
Indefe?·ido. 
De Joaquim Antonio ele Santa Anna thesoureiro Inspector ela Casa c 

Egre.Ja ele Santo Antonio de Lisboa pedindo pelos argumentos que expõe 
que lhe sejam pagas, em harmonia com as verbas orçamcntaes, as missas 
em di vida ató ú execuç~io do actual regulamento e bem assim, outros ser
viços religiosos que mandou prestar por collegas seus, a quem pagou nas 
festi viLlaclcs ele 1 a 13 de Junho ultimo. 

Indefm·ido quanto ao 1. 0 ponto po1· ser pelo ante riO?' ?·egulct'lnento das 
att1·ibuições do capellão a celebmção das missas e quanto (ta 2. 0 por se lhe 
oppôr o disposto no a1·tigo 11 do actual ?'egulamento. 

De João Henrique Teixeira Guedes, pedindo licença para construir 
uma galeria na sua fabrica situada na rua ela Bombarda n. os 55 e 57. 

I ndefm·ido po1· falta de p1·ojecto. 
De Umbelina Maria cl' Almeida pedindo licença para fazer venda ele 

bolos, fructas e refrescos n'um taboleiro á esquina da Calçada ela Gloria 
para a Avenida. 

Indefm·ido em ·vista da informação. 
Da Liga elos Officiaes da Marinha Mercante, pedindo a cedencia cl\un 

teneno entre a Assistencia Nacional elos Tuberculosos e o Mercado 24 de 
Julho para insiallação cl\un albergue marítimo. 

Inrlefe?·ido po?· a Cama1·a não pode?' dispensa?' o te?Teno ?'eqtte?·ido. 
De Julio Gonçalves, empregado adcliclo á 3." repartição pedindo para 

ser provido na vaga existente de amanuense. 
Indef e?·ido. Abm-se concu?·so por p1·ovas pmticas. 
De Antonio José ela Costa, pedindo licença para modificar o seu bar-
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rac;;:o situado na r .::a do Conselheiro .Moraes Soares torncjanclo para a 
A venicla do Almirante Reis. 

Indefe~·ido por falta de projecto. 
De Deolincla da Conceição, pedindo licença l)ara construir um preclio 

na rua particular situada na c1uinta elos Sete Castellos. 
Ind~fe~·ido po~· falta de planta topog1·aphica. 
De Miguel Clemente Ribeiro, menino de capella interino da Egreja e 

Casa de Sant' Antonio de Lisboa pedindo para ser admittido ao concur so 
para effectividade do referido logar. 

Não p6cle se~· adrnittido por excesso de edade. 
Foram tambem submettidos a despacho e defe~·idos mais os seguintes 

requerimentos para: 
Cm·tidões: 
Francisco Antonio de Freitas, Antonio Francisco, Alvaro Fernandes 

Amaral, Pedro Figueiredo, Francisco Loureiro, Domingos Lopes Mega, 
.Joaquim Lourenço, Jesuina Adelaide C. Coutinho, Francisco Raymundo, 
Francisco Maria Bacellar, Apollinario da Fonseca, Virgílio Horta, Mar
garida Gonçalves, Manuel Pinheiro, João Carlos Gomes, Raymundo Si
mões Coelho, Manuel Pedro Cardoso, José de Faro, Joaquim Hodrigues 
Rosa, Antonio Maria Daniel. 

Obras dive1·sas: 
Joaquim Farinha, José Pires, .João Peres, John F. Novella, Compa

nhia União Fabril, Alfredo Silva Vidal, Francisco Maria da Costa, Fer
nando Antonio Oitavem, Francisco Serra e Moura, Daniel Fernandes, 
Emile Carp. 

Let~·eú·os: 
Joaquim Duarte Resina, A. L. Freire, João Antunes Santos Junior, 

.Jos6 Maria Villa Nova. 
Constntcção de p~·edios: 
Joaé Carreira Souza, Manocl J acintho, Bernardo Valente. 
Epitap hios : 
Guilhcrmina Olympia de Carvalho, Manuel Antonio Affonso. 
P1·o?·ogação de licenças d' obms : 
Alfredo da Costa e Silva. 
O Snr. Presidente mandou ler a relação dos Vereadores que estão em 

effectivo serviço e reconhecendo que faltavam os vereadores: Ventura 
Terra c Thorraz Cabreira, aquelle por doença comprovada e este sem jus
tificação, ordenou ·que com respeito a este se cumprisse a lei, levantando 
o secretario da Camara o competente auto. 

O Vereador Dr. Cunha e Costa fez algumas considerações sobr e a 
applicação da lei aos vereadores que faltassem sem justificação, mostrando 
quanto era difficil a rigorosa assiduidade de alguns vereadores, obrigados 
ao cumprimento de trabalhos indispensaveis aos seus interesses pessoaes. 

O Vereador V erissimo d' Almeida fez tambem declarações identicas, 
r esolvendo afinal o snr. Presidente sustar por agora a ordem que havia dado. 

Foi approvada a despeza de 28:0071$329 reis representada pelas or 
dens de pagamento n. os 39513 a 4031 que tiveram o devido destino. 

'romou-se · conheeinieuto do seguinte balancete: 
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Receita: 

Saldo da semana anterior . 
Consignações do Estado 
Aluguer de terrenos . . 
Serviços dependentes da 3." Repartição 
Estabelecimentos Municipaes 
Repos i çõcs . 
Devcdnres e Credores . 
Licenças c Contribuições 
Gerencia de 190!) c/ liquidaç?to 
Div.ct·sas Companhias . 
Receitas Diversas , 

Caixa Economica Portugueza. 

Despeza : 

Fornecedores 
Ordenados e Remunerações 
E stnbclccimento.; l\funicipacs 
Abastecimento ele carnes 
Gns tos gcracs . . 
Prcdios cf t>ncargos . 
Pensões e subsidias , . 
Licenças e Contribuições cf Desreza 
Bibli.othccas e Archivo . 
Serviços gcracs a cargo ela Camara 
Serviços dependentes da 3."' repartição 
Restituições . 
J ornacs c tarefas 
Inscripções . 
Encargos diversos . . 
E scola parochial sexo feminino Bairro Oriental 
Diversas Companhias 

Saldo (a) 

Saldo (ct) 
Caixa Geral de Deposito.3 . . 
Caixa Economica Portugneza. 

3:49oaum 
14:669$458 
15:3231)1907 

33:483t\558 

5:000i\\000 
b66688G 

84·5080 
13:449$800 

129 
1:552t\710 

752a695 
550 

4:007t\358 

4:9886083 

826 25:415~033 

4:13M727 
23615203 

8 : 5 12~353 
46.')200 

32915920 
44·)000 

3:417~062 
58·~430 
906000 

12MOOO 
20M2 0 
4~150 

9:7455823 
3101)3.50 

6t\500 
336B250 

4 : 500~000 

34:903t\116 

3:994a535 31:4t2t~923 

3:490) 193 

34:9036116 
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Declarou o snr. Presidente qne em cumprimento da lei, a Camar a 
tinlm a eleger, no período de 10 a 20 do corrente e em igual nos de cada 
anno, sete indivíduos, para d'entre cllcs o ministerio do Fomento, escolher 
o presidente e 2 vice-presidcntes do Tribunal ele Arbitras A vindores; pro
punha, pois, rara esse fim os seguintes cidadãos : Antonio Alberto Mar
ques, Dr. Jorto Tudella cl'Amorim Pessoa, Dr. Lniz Cabral d'Abreu Vi· 
tal, Dr. Mauricio Costa, J os6 Maria Alves Torgo, Lu ir. Filipe da l\fatta 
c Antonio Ferreira . 

lt'ui app1·ovada. 
Pelo mesmo snr. Presidente foram apresentados o 7.0 orçamento sup

plcmtntar ao ordinar io do corrente anno e o ordinario para 19 11 c ambos 
fica ram patentes pelo praso legal para exame e rcc' ama~ão . 

Por proposta da presidencia foi nomeada urua commissão que ficou 
composta dos vereadores: Dr. Cunha c Costa e Augusto J osé Vieira para 
apreciar c·s documentes dos concorrentes ao logar de Advogado Synclico 
da Camm·a. 

Tambem se deliberou exigit· dos indivíduos, a quem foram empresta
das bandeiras c que ainda as não entreg .~ram, que as restituam no praso 
de 15 dias, procedendo a C.1mara como melhor entender contra aquelles 
que as não restituírem dentro do referido praso. 

Rcsolveu-~e tambem que so elaborasse uma nota das representações 
que teem sido dirigidas ao Go>erno o que não foram attendiclas, afim da 
vereação c,.c!arecer sobre os assumptos d'ellas os Ministros. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a scs~ão eram 3 horas e 
moia da tar,'e, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, Eduardo Frei
re d'Olivcira, Secretario interino da Camara a subs~rcvi; (aa) A . Bmarn
camp J1lrei?·e , Thomé José do Ba?'?'OS Qu-ei?·oz, Ca1·los Victor Fc? '?'P-Í?'a Al
ves, Jlfamiel Antonio Dias Ji't:'!Teim, .José Jl[i?·andct do Valle, Attgusto José 
Viúm. 





CAIIARA IIUNICIPAL DE LISBOA 
52.a SESSÃO 

Sessão de 22 de Dezembro de 1910 

Presidencia de Anselmo Braamcamp Freire 

Presentes os vereadores:- José V erissimo d' .Almeida, Carlos Vietor 
Ferreira Alves, Miguel Ventura Terra, J o só lvliranda do Valle, Tito mó 
de Barros Queiroz, Augusto José Vieira, dr. Josó Soares ela Uunlta c 
Costa, l\[anuel Antonio Dias Ferreira. 

Ní:w compareceram os vereadores: Francisco cl' .A lmcida G ranclolla, que 
justificou a falta e Thomaz .A.ntonio cl~ Guarda Cabreira que a não jus

. tificon, pelo que a presiclencia ordenou ao t)ecrctario que levantasse o 
competente auto ele não comparencia. 

Foi lida e approvada a acta ela sessão ele 15 elo corrente mcz. 
Leu-se o seguinte expediente que teve o destino que ao dcantc c rcs

pccti vamentc vai indicado: 
Officios: 
De 1G do corrente mez da lns}_.lecçã:o ela policia Administrativa respon

dendo ao officio cl'esta Camara ele 1 de junho ele 1 \)()Q e communieando 
haver intimado J G vezes J oi''o Antonio 'elos êantos, conforme a Uanwra 
rcquisitá.ra para suspender as obras a que procedia na travessa elo Cha
fariz cl'El-Rci, intimações que nà.o fon1m cumpridas, sendo por isso en
viados ao poder judicial os respectivos mandados . 

Intei1·ada. 
De 17 elo corrente ela Direcção ela Companhia elos Ca11tinhos (le Fer

ro Portuguczes r es}_.lonclenclo no officio da Camara de 4 de novembro ulti
mo, informa ter j<t substituído a Larraca que vendeu ;í, mcsnt::t Camara, 
para servir de posto ele dm;infecçho c soceorros mcclicos em Alfama, c 
assim preferir que sqja conservacln para uso municipal. 

Mandott-se eifecttVl?' o pctgamento elo preço de 70/$000 1·éis porque foi 
ajttstada, a compm da clita ba?Taca. 

Da mesma data ela Direc~ã:o Geral ela Aclministraç~io politica e civil 
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participando que n~io é remunerada a commissã:o que o rviinistcrio do In
terior nomeou para rever o processo que diz respeito a Antonio cb Cu
nha Bolem e proceder a UJ)la syndicancia nos secretarias das duas casas 
do parlamento; com missão de que faz parte o elll pregado municipal Ar
thur Augusto Duarte Luz Almeida. 

I ntei1·ada. 
De 18 do corrente mez da Commissão parochial republieana ela 

freguezia de S. Semeão de Villa Franca de Azeitão CUJII]Jrimoutaudo 
a Camara Municipal de Lisboa c felicitando-a pelo advento da Repu
blica. 

Mandou-se agmdece1·. 
De 1 \) do corrente mez do Commaudo da r;olicia ci v ica r espondendo 

ao officio da Camara de 1G do con cnte c inf01mnndo que nlio tem duvi
da em auctorisar que os guardas cl' este com mando pertencentes ;-\, 30. a 

esquadra possam andar á paisana no dcselllpcnho de certas funcções que 
lhes são incumbidas pela Camara. Quanto aos bilhetes de identidade a: 
que tambcm se refere o citado officio, pede que lhe sejam cnvindas a,; 
photograpbias dos r espectivos guardas. 

Intei1·ada. 
Da mesma data e procedencia informando que um dos seus guardas 

encontrou na estrada de Sete Rios um candiciro ela illuminação publica 
em mau estado e ameaçando cahir relo que foi apeada a lanterna c arre
cadada por Antonio Nunes Vielas, servente da Companhia elo Ga;r,. 

A' 3.a ?'epa?·tição para set~ conhecimento e effeitos. 
De 20 elo corrente mcz do Commanclo elo Regimento ele Engenharia 

participando ter nomeado, ror ordem do Ministcrio da Guerra, o Capitiw 
Pedro .Anton io Alvares llara representar aquellc mini stcrio na escriptura 
elo contracto a celebrar com a Üamara Municipal pítra trrmsacç~LO com 
terrenos na rua de Sapadores. 

lnteimdct . 
De. 21 do con enie mc;r, do Uremio I?op1lar informando que u Dirccç~w 

da Associaç;io «O Oriente)) e os organisadores da Escola de 1 nstrucçi'Lo üs 
classes trabalhadoras, lhe propoz a sua inscripção cop10 soeios do Gremio 
mediante a ceclencia d'um gabinete onde podessc esta!Jelecer os serviços 
elo seu expediente. Como o Gremio Popular funcciona gratui tm ucnie cm 
casa pertencente ao Município, considera inclisrens:.wel o prcvio assenti
mento da Camara :\, sati sfaç~LO cl'cstc pedido. 

A Camcwa anctm·isott. 
Da mesma data ela Aclministraç~w elo 4. 0 Lairro enviando uma carta 

da Companhia dos Telephones referente [\, quota annual c c.olloca~í"LO cl'um 
telcphone no edificio onde funcciona a açlmiHistraçi'Lo. 

Delibe?·ou-se ?·esponde?· qt~e não compete á Gamam o pagamento de ins
tcdlações tclephonicas nas administmções dos bain·os. 

De 22 elo corrente mez de Antonio Gaspar 1\Iagno clecl:mmclo clc~is
tir do pagamento da quantia de 31i\OOO róis imporianciíl. da venda c 
aluguer dos objectos que forneceu para o funeml elo Dr. 1\Iigucl Bom
barda. 

Manclott-se ag?·adece?'. 
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O P residente declarou que esta importancia seria aclclicionacla tt ele r 
contos ele r éis com que a. Camara r esolveu concorrer para. as victimas ela. 
r evolução. 

De 15 elo conente ela Commissão Escolar elo Centro Republicano ele 
Instrucção e boncficencia 'l'homaz Cabreira pedindo o fornecimento ele 
alguma mobília que a Camara poclcsse di spensar elas suas escolas . 

Mandou-se q·esponcle1· q~~e a Carnara não pode satisfazm· o p edido por 
ter passado pa1·a o Go1Je1·no todo o· serviço de inst1'1tcção. 

De 19 elo corrente mez elo V ereaclor Francisco el' A lmeida Granclella 
pedindo licença para se ausentar elo serviço municipal até 15 ele janeiro 
proximo afim elo tratar ele sua sande. 

A Carnam concecle~t a licença pedida. 
, L eu-se uma representação ele Franeisco ele i::louza Mesquita, industrial 
morador na Avenida Gome;; Pereira, em Bemfioa, pedindo em seu nonte o 
demais proprietarios o moradores ela tra vesna elas Bruxas que seja substi
tuída es ta denominaçí:io. 

· Este documento foi q·emettido á Commissão encct?Tegada dct denominação 
dentas. 

Satisfazendo a uma requisição elo Governo Civil ele L eiria foi aucto
risaclo o amanucnse E duardo Dias 'I'agle, a proceder a uma synclicancia 
{t Camara Municipal elas Caldas ela Hainha. . 

Officio n. 0 l 84 da 3. a repartição remettendo o orçamento para a subs
tituição do pavin10nto actual ele parte da rua Nova do Desterro na im
portancia ele 689.8000 réis para ·atisfazer a uma reclamação do Delegaflo 
ele Bando elo Distrieto. 

A Cwna1·a ?·esolvmt o..fficicw ao Delegaclo de sa~~de dizendo qne não faz 
ct obra, porque vae elabo1'a1· umct posttwa que q·ernedictrá o facto de q~~e se 
qt~eixa . 

N.o 185 da mesma procodencia r emettenclo um orçamento na impor
tancia de 2GQ.JOOO róis para a ligaç~io dos eancs ele esgoto das 'I'ravessal:l 
ele J oã:o Alves e da Ferrugenta com o ela Regueira do Rio Secco . 

.App?·ovctclo. 
:N . o 187 da mesmto proceclencia ;ícerca da reivindieaç~io de um terre

no municipal na Travessa da Boa Hora de que a Condessa de Belmonte 
se apossou. 

A o Contencioso. 
N. 0 1\.)Ü ela mesma procedencia remettenclo as propostas para a remo

çiw de luG, 11 3 ele terra nas ruas Ponta Delgada e Cidade da Horta sendo 
mais vantajosa a ele Joaquim P epino ao preço de 260 réis por metro 
cu bico . 

A1~ctm·isaclo. 
N. o 105 da mesmít procecl eneia r cmettendo a informn.ção ela 2. a secção 

a uma propostn apresentada pela tirma J . 1\Iinchin J unior do Porto sobre 
o fo rnecimento de placas cs,naltaclas, em que não offerece vantagem ele 
ordem economica. 

A Camct?'Ct ?'esoliJW não acceita?· a p?'oposta. 
:N. o Hl7 da mesma procedencia dando conhecimento ela existencia de 

umá vaga de trabalhador no serviço dos passeios, cm que poclení ser col-
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locado o canioneiro Thomé Esteves que em requerimento N.o 6118 pe•liu 
a sua transfercncia elo serviço de limpeza. 

A Garna?·a ?'esol•veu aguct?"dct?' melho?· oppm·tnnidade. 
N .o 201 da mesma proceclencia partic1pando achar-se cm ruinas um 

predio em construcção no A lto elos ToucinheiroE, Frcguezia elo Beato. 
Gomrnttnique-se ao Ministerio do Fomento. 

· N. 0 203 da mesma proceclencia indicando a area e valor elo terreno 
que Manuel Affomo Bastos cede gratuitamente para a rua a ligar a 
Calçada da Estrella com a rua ele S. Bento que mede 506, m~oo c tem o 
valor de 2 :024~000 r éis. 

Faça-se a escriptum d.:. cedencia gmt'tdta e depois concedct-se ct licenr;(t 
pa?·a a constnwção. 

N.0 211 da mesma procedencia remettcndo o programma das condições 
cm que é posta em praça a empreitada do movimento de terras para ni
velamentos ele parte do 1.° Cemiterio. 

App?·ovado . .Abm-se p?·aça. 
N.o 549 da 2.a r epartição participando o fallecimento do coveiro do 

primeiro cemi~erio, José Nunes Duarte . 
.Ab?·a-se concu?·so . 
N.o 552 da mesma procedencia remettendo a resposta escripta do 

coveiro do quarto Cemiterio, João elos Santos a quem foi lcvan~ado um 
processo disciplinar nos termos da lei. 

A Gamam ?'esolven da?' a faltct espiada com o castigo já sojf•J·ido. 
N.o 548 da mesma procedencia pedindo aucto risaçlt-o para annunciar 

nova praça para arrendamento das lojas 20 e 24 do p1·edio Municipal da 
rua dos Bacalhoeiros c N. o 1 do Largo do Menino Deus com o abati
mento de 5 °/0 • 

.Attcto?·isado. 
N ,o 553 da mesma procedencia dizendo ter recebido communicação de 

ter s;do aposentado o Secretario da Administração do 3. 0 bairro com a do
tação de 4505000 réis paga nos termos do n.'' 9 do art . 127 do Cocligo 
Administrativo de 1878 e pedindo que a C"mara resolva se deve ou não 
mandar abonar o vencimento ~íquelle empregado. 

Pa?·a ct Garna?'Ct de Lisboa está em vigo?' o C'odigo .Administ?·ativo de 
1896 que não lhe impõe ct aposentação d'emp?'•'garlos. 

N.0 127 do serviço de limpeza e r egas informando as propostas que 
particularmente recebeu, para a venda dos lixos e mais immurdJCies pro
venientes do 3, 0 e 6.o lotes que em duas praças, não obtiveram preço con
>en:ente; e considerando ncceitaveis a de Antonio elos Santos Sob: al que 
offerece o preço de 226aooo róis relos lixos elo 3.0 lote, importancia asa
tisfazer por meio de prestaçõcf! mensaes acleantaclas. Quanto ú proposta ele 
Franá co Xara Br<~zil apresentada por João Correia Valente que offere ·e 
o preço de 24060(:0 réis pelas immundices elo 6.o lote, enténcle que convi
rá prosrguir nas deligencias para se obier mdhor preço, e que, no entre
tanto, caso não fique vendido em particular, He entregue o lixo de janeiro 
ao serviço dos jardins no Parque Edunrdo VIL 

A Gamam clelibe?'Olb adjndica?· a A11tonio dos Santos Sobrcd os lix os e 
immunclices do /3.0 lote, e acceitm· o alvitre ap?·esentado quando ao 6.o lote. 
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Foi lida uma representação de commerciantes da pt aça de Lisboa pro
testando contra a concorrencia desleal de alguns collegas que negoceiam 
cm bilhetes postaes illustrados, que entregam este ramo de negocio a gran
de nunwro de rapazes que apparecem nos ccntro3 mais concorridos com 
enormes taboletas expondo ~í venda bilhetes postaes illustrados por preço 
muito diminuto, venda esta que tamlem se faz aos domingos em que os 
estabelecimentos se fecham. Conclue pedindo a prohibição da venda 
d' aq uelle artigo pda forma in ~ i cada que é a principal causa da decaden
cia c crise cl'es te ramo de negocio. 

Prlo Prcaidente foi dito que j{t mandad retirar, por falta da devida 
licença, os vendedores ambulantes de bilhetes postae3 que costumavam es
tacionar nas escadinhas de Santa Justa e do mesmo modo vae mandar 
proceder para com os vendedores que sem a devida licença estacionem em 
<1ualquer outro ponto da cidade. 

A Camara mandou agradecer {t sua congenere de Villa Nova d'Ourem 
o telegramma de saudação que esta lhe enviou cm 21 do corrente o bem 
assim ao cidadão Antonio de Mello e Almeida a composiçito musical de 
que 6 auctot· c que offercceu á Camara. 

A Commissão nomeada pela Camara para dar parecer sobre os docu
ncntos apresentados pelos concorrentes ao Jogar vago de Advogado Syndi
co da Camara, mandou pora a mcza o resultado dos seus trabalhos. 

E' a Commissão de parecer que sejam excluídos do concurso os se
guintes concorrentes : d1·. Alexand1·e B1·aga, por não ter apresentado al
guns dos documentos exigidos; d1·. João :A1a?·ict Twlella por falta de re
conhecimento da letra do seu requerimento; d1·. A11tonio Ama,·o Conde 
pola mc~ma falta e da assignatura no requerimento, devendo ser indeferido 
o prJtesto que eate candidato fez contra a sua possível exclusão pelos fun
damentos que a determinaram. A Cãmara deverá por estas razões pro
nunciar-se. sómente sobre os candidatos: dra. Francisco Botelho de Cãrva
valho e Oliveira Leite, lidolpho de Oliveira Souto e Henrique Dally Al
ves de Sá. 

Poi app1·ovaclo. 
O Presidente convidou os vereadores a formularem o seu voto por 

meio de espheras, representa ndo a esphera branca o voto favoravel ao 
candidato. 

Em seguida procedeu-se <Í votação com respeito ao candidato dr. Oli
veira L eite e recolhidas as e;:;pheras, vel'ificaram os vereadores: Dias Fer
r eira e Ventura Terra, nomeados pela prosidencia para escrutinadores, 
oxistirom na uma 7 espheras prelas, numero igual ao dos vereadores pre
sentes n'csta occasião. 

Pela mcama forma se procedeu em acto seguido ú votação com reapei
to ao C<tndidato dr. Oliveira Couto, verificando os mcrutinadores, Verea
dores Miranda do Valle e dr. Cunha e Costa existirem na urna 3 esphe · 
ras brancas c quatro pretas. 

Por ultimo procedeu-se á votação com respeiso ao candidato dr. Alves 
de Sú, acensando a urna a entrada de 4 espheras brancas c trcs esphcras 
pretas sendo escrutinadores os vereadores Carlos Alves e Vieira. 

Visto o resultado da votaçrto declarou o presidente nomeado Advogado 
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Syndico da Camara Municipal de Lisboa o dr. Henr ique Dally Alves 
de Sá. 

Foi appt·ovada a despeza de 49:647r$080 reis repre~entada pelas or
dens de pagamento n. 08 4032 a 4170 que tiveram o devido destino. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete : 

Receita : 

Saldo da semana anterior o 

Estabelecimentos Municipacs. 
Ministerio da Fazenda cf acldicionaes 
Consignações elo Estado 
Reposições o 

Diver~os legado:> . 
Devedores e Credores o 

Rendas de predios . 
Serviços dependentes da 3. a Hepnrti ç~io . 
Licenças c Contribui<;Õos . 
Aluguer ele terrenos . 
Diversas Comprmhias . 

Caixa Economica Portugueza 

Despeza: 

, 'erviços geraes a cargo da Camara. 
Pensões c subsídios • 
Abastecimento de carnes . 
Gastos geraes . 
Heposições . 
Estabelecimentos Municipaes . 
Fornecedores o 

.T ornaes e Tarefas o o 

rdenados e Remunerações o o 

, 'erviços dependentes da 3. a Rcparii<;ho . 

Caixa Economica Portugueza 
Saldo (a) . 

, 'aldo (a) . . . . . 
Caixa Geral de Deposiios . . 
Caixa Economica l:'ortugucza 

1:37GJG23 
14:GG0J458 
17:323J907 

33:369J988 

13:782~,~G76 
9:oooaooo 
5:000JOOO 

2JOOO 
42JOOO 
62J070 
38i$250 
5M940 

G3GJ450 
G0Jfi44 

3:490M03 

07\:16577 20:GG0J407 

58J333 
80JJG2 
4GJ200 

10M3G5 
13JG72 

10:250JG54 
8:692,j407 

10:496J052 
2J465 

4:000~000 

37:l5UJGOO 

28;)667 29: 782J077 

G:OOOJOOO 
1:37GJG23 

37 :150JGOO 



SESSÃO DE 22 DE DEZEMBRO DE 1910 811 

Requ.e?·inwntos: 
De Joaquim Marques Ferreira, pedindo licença para occupar um me

tro de passeio junto do seu estabelecimento situado na Rua Luiz de Camões 
n. 0 14ó para exposição d'objectos da ma industria. 

·Defe?'ido nos te?·nws da injo?'mação. 
De José Lui:r,, pedindo que sejam de futuro, passados em seu nome, os 

recibos de aluguer de terrenos, na Praia de Pedrouços, onde estavam ins
tallaclos os e3tabelecim"ntos ele banhos que pertenceram aos fallecidos Josó 
dos Santos e Ro 'aria Maria, allegando estar na posse d'esses estabeleci
mentos. 

Deje?·ido nos te?·mos da injO?·mação. 
De Antonio Caeiro Rico, pedindo para ser intimada a proprietaria do 

prcdio C. S. da Rua João Chrysostomo, contíguo ao seu, a desviar conve
nientemente do muro de vedação dos quintaes dos dois predios, as aguas 
pluviaes, e a elevar a chaminé da estufa que está construindo no jardim. 

Deje1·ido nos te?·mos da injo1·mação. 
Da Empreza Ceramica de Lisboa, pedindo licença para estabelecer um 

acqueclucto tubular junto á entrada da sua fabrica no Caminho de Villa 
Pouca, ~í. Ponte Nont, substituindo a valeta afim de dar faeil entmda a 
carroças. 

D e.ft?·ido nos termos da ú~fo?·mação. 
De diversos proprietarios e moradores do local denominado «Casas No" 

vn.s , cm Chelln.s, pedindo que a Companhia das Aguas proceda ali ao 
assentamento de canalisação. 

D eje1·id.o nos te?·mos da in.fO?·maçã:o. 
De Pio Barrai Marques, pedindo pelos motivos que allcga, para ser 

mudado o candieiro n.o 4541 para junto do cunhal do predio n.0 6 da Rua 
de S. Lazaro. 

D eje1·ido nos te1·mos da injo?·mação. 
De diversos commerciantes da Rua do Alecrim, Praçn. de Camões c 

Rua de S. Roque, pedindo que a Companhia do Gaz e Electricidade illu
miue estas ruas a luz electrica. 

A ' à." Repa?·tição. 
De 1\Ianucl José d'Almeida , pedind0 a numeração que competir ás por

tas do seu predio sito na rua Thomaz Ribeiro, tornejando para a rua Pe
dro Nunes. 

A' prop?·iedade competem os n.08 64 e 66 pam a ?'Ua Thomctz Ribei?·o, 
2 á pO?·ta do Gaveto e 4 e 6 pam a nw Ped1·o Nwws. 

De Salvador Andrade Mascarenhas, ex-praticante do serviço da 1." 
:::epartição, pedindo para ser opportunamente readmittido ao serviço. 

Registe-se o nome pam qttando se ctdmitti?' pessoal estmnho ao Municipio . 
De Antonio Eduardo Vií:ira da Silva 2.0 offi ial da 2." repartição pe

dindo para ser aclmittido ao concur;;o para provimento da vaga de Lo offi
cial existente na mesma repartição. 

Admittido. 
A Camara resolveu nomear o jury parl'l. apreciação das provas, o qual 

scr{t composto pelos snrs. Vereador Miranda do Valle, Antonio Alves de 
1\httos c Constancio d'Oliveira, sob a presidencia d'aquellc vereador. 
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De diversos moradores no Bccco da Oliveira, ~t Mouraria, pedindo pro
vidoneias contra o estado de immundicie em que se encontra esse Becco, 
dcvHl 1 tt falta de vigilancia policial. · 

A Cama1·a 1·eso1•vett 1·ecornmenda?' ao Commandante do Cm·zJo ele Policia, 
o 1'igoroso cunp1·imento da Posttwa, sob1·e hygiene das 1·uas . 

Do Godofredo da Silva Santos 2.0 Vice-lmpector dos Matadouros Mu
nicipaes, pedindo para contribuir para a Caixa de Aposentaçõos, conforme 
lhe faculta o Decreto de 8 d'Outubro de 1891. 

Cornnmniqtw-se ao Ministe1·io elas Finanças. 
D, José Fernandes Esteves, pedindo licença para collocar um kiosque 

para venda de bebidas e tabacos, na placa ela Rua Bra.amcamp com frente 
para a Praça .Marquez de Pombal. 

Inde ferido em vista da injo1·mação. 
De José' Pedro Martins, pedindo licença para construir uma cv,sa no 

seu terreno situado em uma rua particular com serventia pela Estrada dos 
Prazeres. 

Inrle.fM·ido em vista da 1'njo1·mação. 
De Francisco Gasp:n· Ruas, pedindo a approvação do projecto d'uma 

casa que construiu no seu terreno situado no Casal Ventoso, antiga calça
da das Pedreiras. 

In!leje?·i c{o em vista da infonnação. 
De Francisco José Libanio, pedindo licença para construir uma casa 

no sru terreno situado n'uma rua particular com serventia pela Estrada 
dos Prazeres. 

Inrl.e.fM·ido em ·vista da injo1·rnação. 
De Florentino Pires Domingue~>, pedindo pelos motivos que allegn, are

moção d'um urinol existente proximo do seu estabelecimento situndo na 
Avenida Barjona de Freitas . 

l n leje1·ido em vista dct injo1·rnação. 
De di versos vendedores de quinquilherias no mercado Agrícola pedindo 

licença para a construcção d'um barracão n'um local annexo ao mesmo 
merendo. 

Inde.fe1'irlo em vista dct in.fo?·mação. 
o João Francisco Tavares, pedindo licença para construir um predio 

no seu terreno situado em Marvilla denominaclo Patco de Marialva. 
Indeje?·ido em vista da injo1·mação . 
Foram tambem submettidc s a despacho e deferidos mais os r_ eguintes 

requC'rimentos para: 
Ce,l·tidões: 

o:·é Castro Peres, Joaquim Frederico Sant'Anna, Companhia Mercan
til de Emprezar:os d' Açougues, Carlos Jorge Diniz, A. A. Mendonça 
Heitor, Guilhermina Maria Guelfe Freire, Antonio Gomes, Jorge Theotmiio 
Pereira , Jesuina Adelaide Carvalho Coutinho, Antonio Joaquim, Antonio 
Manuel Gonçalves, Henrique Lopes, Antonio Francisco Hibeiro Fer
reira. 

Obras divrwsas: 
Alvaro Fernandes do Amaral, João Pereira Nunes, José Henrique Af

fonso, Manuel José da C~·uz, Manuel Fernandes Egrejas, Francisco Mar-
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ques, José Antunes Martins, Alfredo Ribeiro da Fonseca, Fernando de 
.Almeidn, Alexandrina Conceição Santos, João Arthur Pinto, Manuel Pau
lo Nunes. 

Ave?·bmntntos de títulos de jazigos: 
Manuel Joaquim Femande31 Maria Joanna, João Domingues Sall ,; de 

Castro, Christina Elvira da Cunha e Roque, Anna Serzedcllo Faria A1 o
rim: Angola da Conceição Cm·valho, Manuel Rodrigues o outro, Virgmia 
Amalia A~eveclo C. Branco. 

Epituphios: 
Frnncisco Resende, Ephigenia Rodrigues Santos, José Joaquim Gon

çalves, Maria da Gloria Ribe;ro da Costn, Domingos Antonio Li~o Fer 
nandes, Antonio Hiboiro Nunes Graça. 

Cunst?"ucções divm·sas: 
Alfredo Arthur de Carvalho, Companhia Portuguoza ele P hosph( 

Cooperativa Alegria dos Operarias. 
L et,.eú·os: 
,José Estevam da Silva, Companhia de Seguros u A N acionah . 
P?·o ,.ogação de licenças: 
Guilhermina Adelaide de Carvalho, José Christiar.o ele Paula Ferreira 

da Costa. r 
O V ereaclor Ventura Terra disse que h a mais ele um mez que a C a-

mara representou ao Governo para este lho entr<'gar o terreno que p ssue 
proximo elo Jardim da Estre!Ja, afim de se iniciarem os trabalhos de .J 
construcção da Avenida Alvares Cabral. Tendo os desaterros ele ser feito· 
por pessoal extranho á Camara era sua opinião que a execução cl'oste me
lhoramento poderia attcnuar um pouco a actual crise de trabalho, r azão 
porque mandava para a meza a seguinte proposta: Propo ho qno w va
monte se offic:e ao snr. Ministro do Interior pedindo urgencia na ced cia 
elo terreno que o respectivo Ministerio possue defronte do novo Lyce 1 da 
3. n zona escolar em construcção na Quinta da Estrclla, na parte rela ti> ao 
leito da Avenida Alvares Cabral, afim de se começarem immediaca1 nte 
os traba,lbos de construcção d'aquella Avenida, o que muito beneficia \,o 
accesso publico necessario ao edificio do Lyceu e poderá n'esta occ. iíto 
concorrer para attennar um pouco a crise ele trabalho.» 

Foi app1·ovada. 
O mesmo Vereador lembrou a necessidade de se provid0nc i ar cont1 L o 

mau aspecto é más condições de segurança ele dois prcclJO · do lar~ • do 
Brazil, e por isso propunha. 

«Que se officie ao Governo solicitando que obrigue o p oprietario do 
predio que existe no tornejamento da rua do Salitre, Praça do Br, zil c 
rua Alexandre Herculano a modificar o referido prcdio de modo a tirar
lhe o aspecto vergonhoso que ha muitos annos tem e que alem ele outros 
inconyenicntes tem o de accumular g1·andes quantidades de lixo, prE'judi
ca.ndo a hygiene publica e o de ameaçar ruina, pondo em risco a vida das 
pessoas que por ali transitam. o 

Foi app1·ovada . 
O mesmo Vereador referindo-se á necessidade ele serem entregues á y 

Camara os terrenos na margem do Tejo para a construcção ela grande ex- \( \ 
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planada projectada entre o Caes do Sodré c Santos leu e mandou para a 
meza a seguinte proposta, com as basc3 da representação a dirigir ao Gover
no para aquelle fim: 

Proponho : 
Que se represente ao snr. Ministro do Fomento solicitando: -1.0 o ne

cessario accordo com a Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
afim de serem e'ltregues {L Camara os terrenos na sua posse entre o Caes 
do Sodré e o ponto que mais conveniente .se julgar nas proximid::t
des do Jardim de Santos; - 2.0 A entrega á Camara dos terrenos que o 
Estado possue no espaço comprehendido entre o Caes do Soclré, Santos, o 
Tejo e a rua 24 de Julho. 

Esta representação pócle fundar-se nas considerações seguintes: 
Melhoramentos nas margens do Tejo entre Santos e o Caes do Soclré. 
Na sessão camararia de 3 de Dezembro de 1908 apresentei e foi ap-

provacla ~ seguinte proposta: «Que se proceda ao esturlo de uma plãnt::t 
dos melhoramentos da cidade por forma que, sem prejuízo das obras ini
ciadas, as novas ruas, avenidas, praças, etc., a edificar, se agrupem quan
to possível na margem direita elo 'l'ejo de onde, n'um futuro embora lon
giquo, deve desapparecer o que possa destruii· a sua belleza, transforman
do-a n'uma verdadeira cidade moderna.» 

D'esta proposta se deprehende estar a CamaríL possuída dos desejos de 
melhorar as margens do Tejo que rigorosamente deveriam constituir a 
parte mais bella ela cidade, succcdendo precisamente o contrario, sobretu
do nos seus pontos mais centraes. Entre a Torre de Belem e Santa Apo
lonia, n'uma extensão ele cerca ele 10 kilometros, pode dizer-se que só no 
Terreiro elo P!lço, as margens do Tejo são accessiveis ao publico; e a não 
ser ali e no espaço que existe entr~ Santos e o Caes do Sodré, ou compor
tam applicações de caracter definitivo ou pertencem a particulares e Com
panhias. E' precisamente do terreno entre o Caes elo Sodré e Santos, onde 
actualmente tudo é provisorio, que nós desejamos melhorar as condições e 
transfúJ.'uJar aquclle monturo n'uma csrlanada arborisacla de onde os habi
tantes ele Lisboa possam gosar· as suas bellezas naturaes e assistir ao in
teressante movimento commercial e marítimo que ali se produz, afastando 
para outros pontos a parto cl'esse movimento julgada impropria do local. 
Para realisar este logico e importante melhoramento possue a Camara os 
necessarios recursos financeiros bastando que lhe sejam clitregues os terre
nos que ainda lhe nã > pertencem. Para isso é necessario, um accordo entre 
o Governo e a Companhia elos Caminhos ele Ferro Portuguezes, que per
mitta o esta recuar {L sua projectada estação terminus installando-o em 
Santos ou um pouco a Este, evitando assim a construcção definitiva e ex
ploração elo troço de linha comprehendido entre Santos e o Caes do Sodré, 
o mais dispendioso ela Companhia. Uma estação de boas linhas architecto
nicas, desafogadamente collocada no tôpo ela nossa esplanada, ficm·à incom
p~r~velmente mais bem situada e confortavel elo que no espaço acanha
cliSSIIDO elo Caes elo Sodré onde se accumulam outros importantes serviços 
que é impossível transferir. Deslocada a estação terminu:; da linha ele Oas
caes mandará a Camara immediatamente augmentar o Mercado 24 ele Ju
lho, transformando-o n'um mercado geral ele peixe. Construirà ao lado, na 
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Praça de D. Luiz, o mercado agrícola para hortaliças, fructas, etc., tJ·ans
ferindo para a esplanada o monumento Si da Bandeira. Os caes fronteiros 
ficarão destinados ao desembarque do peixe e hortaliças para o abaftcci
mento dos mercados o que geralmente se faz depois da meia noite ató ao 
nascer ào dia, sendo arrecadados em apropriados depositos ali construidos, 
os productos que chegarem durante o dia e qne não seja necessario trans
portar immediatamente. A sahida dos mercados para a cidade ser~\, prmci
palmcn te relas ruas lateraes e posterior. Os mercados aqui edificad s fi-
cam sem duvida em magnificas c0ndições: n'uma das partes mais centraes 
da eid:tde, e pros:imos do mar, mas afastados su:ffic;entemente para fica- . 
rem abrigados dos enormes temporaes que por vezes ali se desencadeiam. 
A srguir a esta parte da eoplanada devem, n'uma extensão de cerca de 
250 metros ser os respectivos caes aformoseados e applicados ao desembar-
qúe de passageiros impondo-se naturalmente, por iniciativa particular , a 
construcção de grandes hoteis, casinos, etc., nos vastos terrenos fron teiros 
do lado norte da rua 24 de Julho, onde actualmente existe uma serie de 
abnrracamentos improprios de uma terra civilisada. Ahi, e por meio do 
uma lei especial, só deverão ser consentidas edificações d;:; aspecto e appli
cações condignas. A oeste, a estação terminus da linha de Cascaos, e nos 
caes a su l, a p3rte ·restante do actual movimento commeroial e marítimo. 
Esta esplanada artisticamente disposta sobre o formoso Tejo, rodeada pelos 
merendo~, parte interessantíssima da vida local, por grandes hoteis e casi-
nos, por um porto confortavel de desembarque para passageiros, e ain a por 
uma bella estação de caminho de ferro que conduza o tom·iste para • g for
mosas povoaçõea entre Lisboa e Cascaes; com a estação, embarcadouro dos 
caminhos de ferro do Estado a sul do Tejo, e se mais tarde se lhe acres
contai~ os actuacs terrenos occupados pelo Arsenal de Marinha podendo li
gar-se facilmente com o Terreiro do Paço, uma das mais bellas praças do 
mundo, teremos um conjuncto admiravel de belleza e de consequencias fa
voraveis para o conforto e ri<]U<'za nacional. Para estabelecer faceis com
municações entre esta esplanada e a parte ori~ntal da cidade projecta a ~...., 
Camara augmentar a largura da rua do Arsenal com 4 metros, por meio 
elo uma arcaria praticada nos predios do lado norte, semelhante á que existe 
na praça do Commercio . Quaudo a Carnara tomou a iniciativa cl'estos me
lhoramentos levantaram-se duvidas sobre pretendidos prejuízos que elles 
acarretariam ao commercio da capital. Eram bem infundados estes repa-
ros, mas não querendo a Camara contrariar quaesquer interesses, re;:;olveu 
consultar, alem de outras entiaades, a Associação Commercial de L isboa 
e a AEsocíação Commercial dos Logistas, corporações a quem mais directa
mente poderiam interessar taes prejuízos . Foram porem unanimes m de
clarar que do nosso plano não adviria prejuízo algum para o 8ommercio 
da cidade nem do paiz. Paços do Concelho 22 de dezembro de 19JO. (a) 
Migt~el Ventt~m T e?Ta. 

Continuando no uso do palavra o mesmo Vereador disse que eram in
teiramente infundados os boatos, que se teem propalado em todo o paiz, 
de que inumeros projectos de obras, apresentados á apreciação da Camara 
antes da proclamação da Republica, tinham sido retirados depois, e1 1 con
sequencia dos respectivos proprietarios terem desistido das obras, nao que-
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rendo por isso pagar à Camara os emolumentos devidos. Nem um só d'es
ses proj ectos foi retirado e, portanto, taes boatos teem unicamente por fim 
fazer acreditar que as cousas vão pe01·ando. Do mesmo modo e para o 
mesmo fim se fala em crise de trabalho, quando é certo que este anuo se 
não deu crise alguma. };ão póde esquecer o facto de que as obras publicas 
recebiam n' este período do anuo, centenas de operar i os que iam estabele
cer nas obras gnmdes dese quilibrios pelo seu custo, poi~:~ havia muita 
gente e pouco material. Espera que tão terrível systema não continue, 
aproveitando-se com efficacia o trabalho dos operarios, que mesmo para 
estes 6 desmoralisador o procesoo. A Camara e o Governo devem prever 
estas crises n'esta epoca do anuo, e por isso mesmo deverão preparar os traba
lhos de modo a aproveitar os grandes sacrificios que fazem para as de
bellar. Comparando os pedidos para obras, feitos á Can1ara nos ultimos 
dois mczes, com os que lhe t (em sido feitos em egual período dos amios 
anteriores, vê-se que no mcz de Novembro houve 84 pedidos c licenças 
concedidas e que cm egual mez dos annos de 1909 e 1908 houve respecti
vamente 53 e 68 d'onde se conclue que os boatos não teem fundamento; e 
assim convem que se saiba que a Republica não veiu perturbar a marcha 
da vida normal da cidade. 

O Vereador Carlos Alves declarou que sórnente para aproxima sessão 
poderia apresentar a relação dos cidadãos, para completarem as juntas 
dos Uepartidores dos 4 bairros de Lisboa, cuja nomeação um decreto elo 
Governo incumbia a Camara de fazer; não lhe fôra possível elaborar essa 
relação a tempo de a apresentar n'esta se3são . 

O V creador Miranda do V alle referiu-se ás queixas que teem sido fei
tn.s -sobre a falta de limpeza elas ruas da cidade o que em grande parte 
deve ser attrilmido ao desleixo de alguns munícipes que at6 nas ruas 
mais concorridas, como por exemplo, a rua do O uro, deitam os lixos para 
a via publica. A saucle publica não deve estar á mercê d'estes munícipes 
pouco asseiados e por isso lembrava a conveniencia de se pedir ao Com
mandante da policia cívica que dê as suas ordens, afim de que os seus su
bordinados. fiscalisem com todo o rigor o cumprimento das posturas muni
cipaes . No tempo do antigo r egímen a policia, não só assistia indifferente 
à pratica d'estes abusos, mas até com prazer os via praticar. Apenas a 
policia ao serviço da Cwm9.ra procurava cohibil-os. Como tudo mudoL1 agora 
não é admissivel que taes abusos continuem na Capital d'uma Republica. 
Tem o serviço de limpeza adquirido material moderno mas isso nLo basta 
c 6 necessario que os munícipes auxiliem o empenho da vereaç~o que de
ve ser tambem o d'aquelles que em alguu a consideraç~o tenham pela saudc 
publica, por todas as razões julgava indiõpensavel officiar ao Commandan
tc da policia no sentido que acabava de expôr. 

O Presidente disse que não eram sómente os munic:pes e a policia os 
culpados da falta de asseio nas ruas, o serviço de limpeza tambcm tinha 
responsabilidades no facto. Concordava em que se officiasse ao Comman
clante da policia no sentido indicado pelo Vereador Miranda do V alie e cs
pemva tarnbem que os empregados r:o serviço da limpeza fossem mais 
energicos nas ordens que dão aos seus subordinados. 

Declarou o V creador Miranda do V alle que j <t ca&tigGíra disciplinar-
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mente um funccionario que se mostrára. menos zeloso no cumprimento dos 
seus deveres . 

O Presidente informou a Camara de uma grande comrnissiTo de pro
prictarios, commerciantcs e moradore3 no Alto do Pina e Ariciro lhe en
tregara uma representação, coberta com muitas assignaturas na qual se 
pede o p alongamento ela rua Barão de Sabroza a terminar no Arieiro c 
que sobre este assumpto ja fal<tra ao Chefe ela 3." r epartição. 

O Vereador Ventura Terra declarou consiclerar justo o pedido pois 
importava um importante melhoramento. 

Informou mais que existiam 4 chafarizes que foram abastecidos com 
agua da Tapada da Ajuda e eram situados nos sítios da :Memoria, Boa 
Hora, largo da Paz e Cruzeiro; que os 3 primeiros passaram a ser forne
cidos com a agua ela Companhia e o ultimo continuava a receber agna ela 
1'apada. por não poder fornecer-se de agua da Companhia; n'e.>tas circums
tancias entendia dever-se officiar ao snr. :Ministro do Fomento, afim de 
que, na concessão que fizer da a1ludida Tapad·a ao Instituto 2e Agronomia 
resalvar o fornecimento de agua para o mencionado Chafariz d'onde EC 

abaBtecem os moradores do Cruzeiro eh .Ajuda e das suas proximidades. 
Assim foi ?·esolviclo . 
Participou que fôra procurado pelo cidadão José Pinheiro de 1\.fcllo, 

presidente da Associacão dos Legistas que lhe communicou ter esta asso
cinção r esolvido que no proximo dia 1.'' de Janeiro, todo o comnvrcio da 
Capital venha aos Paços do Concelho cumprimentar a Camara 'Municipal. 

Inteinccla. 
Deu conhecimento de haver sidf) procur<Hlo por uma commi~são de pes

soal da I~mpr<Jza ele Viação Eduardo Jorge para lhe agradecer e ú Cama
ra a deliberação por esta tomada c pela qual é reduzida a 506000 reis 
a taxa ele licença annual de carJn carro ele tracção animal desti11ado no 
transporte de passageiros cm commum; e srgundo declaração elos commis
sionados aquella Em preza rcsc,l veu, em vista da J~ o,·a postura, augmcntar 
cem reis por dia no salario do seu pe ;soal. 

Deu tambcm conhecimen1o de terem vindo a Lisboa saudar a Cacnara 
:Municipal, a Cam~ra l'.Iun'cipal de Leiria e 0utras collectividacles d'aquel
la cidade. 

Por ultimo marcou par1t 4." feira, 28 elo corrente se::~são ordinaria para 
a apreciação do orçemento onlinario da Camnrn pam 1 Dll e bem as::;im 
ele outros negccios financeiros de que era urgente tratar. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 4 ll<·rãs ela 
tarde, lan·n11élo-se de tudo a prrscnte acla . !!; en, Edu~rdo Freire d'Oli
veira, srCi'L ta1·io interino da Camara it suh;crevi . (aa) A. lJ?·aamcamp 
J??·ei?·e, Augusto José Vieim, Jlfanoel Antonio Dias Fer?·ei?·a, Jlfiguel 
Ventw·a Tr:,?·ra, Cm·los V icto?· Fe?Teim Alves, José Verissimo d' Almeida., 
José Jl [imllclct do Vcdle, Thomé de Dan·os Qttei?·oz, José So'c·res ela Cn
nha e Costct. 
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Sessão de 28 de Dezembro de 1910 

Presidencia de Anselmo Braamcamp Freire . 
.Presentes os vereadores :- José Verissimo d'Almeida, Carlos Victor 

Ferreira Alves, Thomé de Barros Queiroz, José Miranda do V alle, Miguel 
Ventura Térra, Manoel Antonio Dias Feri;eira, José Mendes Nunes Lou
r eiro, Dr. José Soares da Cunha e Costa e Augusto José Vieira. 

Não compareceu o vereador Thomaz Antonio da Guarda Cabreira, 
que não justificou a falta pelo que o Presidente ordenou ao Secretario que 
ao terminar a. sessão, levantasse o competente auto de não comparencia 
d'cste vereador, para os effeitos legaes. 

Leu-se e approvou-so a acta da sessão ele 22 do corrente mez. 
O Presidente declarou que estava sobr e a meza para ser votado o orça

mento ordinario da Camara Municipal para 1911, elaborado pela commis
são de fazenda, constituída pdos vereadores Barros Queiroz, Carlos Al
ves e Miranda do V alle, merecendo por parte da vereação os maiores lou
vores pelo seu trabalho. 

Pouco tem a dir.er ~lcerca d'este documento, poís certamente algum dos 
membros d'aquella commissão tomará a palavra sobre o assumpto. Dois 
pontos apenas fri sará e são o perfeito equilíbrio orçamental e a existencia no 
mesmo orçamento de 16 cantos de reis para melhoria do salario do pessoal 
jornaleiro, que estava peior r emunerado. 

O Vereador Barros Qneiroz disse que os seus collegas na Uommissão 
el e fazenda o tinham incumbido ela elaboração de um relatorio para prece
der o orçamento; o conhecimento d'essc ralatorio, que vai ler, dispensa a 
leitura d'aqucllc documento. 

Relatorio da commis s ão de fazenda 

Cidadãos presidente e vereadores da Camara Municipal de Lisboa. 
A commissrco incumbida pela vereação de tratar da parte financeira 

do Município, julga dever acompanhar o orçamento para 1911 de ligeiras 
considerações que reputa indispensaveis para a sua apreciação. 
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Para corresponder á confiança que os seus correligionarios n'clla depo
sitaram, indicando os seus nomes ao suffragio dos seus concidadãos c á 
honra que os eleitores independentes da cidade lhe deram, elegendo-a para 
administrar os negocias municipacs, tem a actual vereaç'lo emprega
do o melhor dos seus esforços para normalisar a administração da 
C amara. 

Póde esta vereação congratular-se, porque alguma cousa tom consegui
do n'este sentido. O calote, ele v~ do á cathegoria de systema administrati
vo em uso c abuso nos ultimas 30 annos de gerencia municipal, foi risca
do dos habitas d'esta casa, para ser substituído pelo processo qne usam os 
homens e as corporações, que da dignidade e da honra teem a noção mais 
completa. 

A vereação Republicana tem pago integralmente, e em devido tempo, 
aos fornecedores de 1908, 1909 e 1910. Do anuo que está a findar, ape
nas resta pagar as contas que estão em conferencia e, para fazer face a 
esse pagamento, vae incluído, no orçamento para 1911, a verba neccssaria. 

Os defidts constantes das administrações dos uitimos 30 anno3, não pro
seguiram. O calote municipal, que de 1879 a 1908 attingiu cerca de 14 mil 
contos, deixou de ser norma administrativa. Desappareceu dos costumes do 
Município. 

Hoje a cidade só deve, e é muitíssimo, o fructo proveniente da desor
denada administração monarchica. Não se aggravou a situação financeira, 
pelo contrario, melhorou-se . 

Na gerencia de 1909 comeguimos que as despesas fossem inferiores tís 
r eceitas em 39:608:)717 reis. Foi uma maravilha, foi um assombro para 
aquellas pessoas que conheciam a situação d'esta Camara. A muitos pare
ceu impossível que tendo os deficits attingido uma media, nos ultimas 30 
annos de gerencia monarchica, super ior a 400 contos por anuo, esta verea
ção conseguisse, no seu primeiro anno, fazet· desapparecer esse monstro, 
tão profundamente radicado nos habitas da administração do paiz. 

Quando, em novembro de 1909, elaboramos o nosso orçamento para 
1910, não conseguimos fazer com que as receitas previstas chegasse1u para 
occorrer ás despesas que julgavamos indispensaveis . Tivemos de nos soe
correr, para augmentar a receita, da verba a que nos julgr.mos com incon
testavel direito, mas que não era rendimento prJrr io do anno, d'um pro
cesso em liquidação no Tribunnl do Commercio contra a Companhia dos 
E lectricos, na importancia de cerca de 200 contos. Esse proce~:;so foi ven
cido pela Camara nos Tribunaes do Commercio, Relação o Supremo, mas 
até hoje ainda não foi feita tal liquidação. 

Pois, apesar d'isso, para organisar o o~çamento para 1911, não tivemos 
de recorrer a essa importancia para estacelecer o equilíbrio entre as eles
pesas julgadas indispensaveis e a receita prevista. O equilíbrio orçamental 
está restabelecido! A Cama r a póde occorrcr a todas as suas despesas irp--" 
dispensaveis, sem recorrer ao credito ou ao calote. 

A importancia a receber, como liquidação d'csse processo, não foi in
cluída . intencionalmente no orçamento. Aguardamos a sua cobrança para 
ser applicada, em orçamento especial a beneficio ela cidade. 

Convem acentuar que no orçamento para 1911 vae incluída a verba 
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ncccssaria para pagamento do saldo aos fornecedores que não accionaram 
judicialmente a Cama ra. Nos dois annos decorridos da nossa administração 
pagaram-se a estes fornecedores os seus 01·editos Felos fornecimentos feitos 
de 1900 até 1904. 

No proximo anno paga-se-lhes os fornecimentos feitos de HJ05 a 1907. 
Proseguindo-se n'csta orientação deve-se e .n 1912, com· çar a pagar aos 

fornecedores que accionaram judicialmente a Camara. 

Augmento de vencimento ao pessoal 

A actual vereaç?io ao tomar posse da administração municipal, tratou 
logo de estudar a forma de melhorar as condições economicas do seu pe<soal 
operario. Viu que os jornaleiros não trabalhavam aos dias santos e que isso 
muito transtornava a vida já de si difficil, d'esses humildes eerventuarios 
da cidade. Ordenou, para obviar a esse prejuízo, que se de>se trabalho nos 
dias santificados. D'e~t!~ resolução proveiu um beneficio de algumas dose
nas de contos de reis para o pessoal. 

Fiel ao seu programma estabeleceu o regímen de 8 horas de trabalh '> 
para algumas classes e hoje já se acha gcneralisado a todo o pessoal, com 
excepção de alguns do serviço de limpeza, que pelas suas condições espe
ciaes carecem de trabalhos accidentaes. Logo no principio da sua gerencia 
tentou melhorar a situação de alguns servidores do município mas não o 
conseguiu porque o governo não lh'o consentiu. Até os pobres cantoneiras 
de 3." clas :e, que ganhavam 400 reis e estavam incluídos no orçamento · 
para 1909, feito pela vereação monarchica, com o augmento de 50 reis, 
não puderam, desde logo, benefic:ar d'esse augmcnto. U Governo d'então, 
annullou essa re,;olução, não fossem es>es pobres trabalhadores arruinar as 
finanças municipacs, 1ão pouco cuidadosamente acautelladas durante tantos 
annos. No anr,o corrente esse augmento tornou-se effectivo. Agora que a 
tutclla deixou livre os movimentos d'esta Camara pensou-se immediatamen
tc na melhoria ela situação do pessoal. Infelizmente os recursos da Camara 
não permittem bene 'iciar todas as classes operarias do municip!o e por isso 
resolveu-se melhorar só as classes mais humildes. Quer dizer, na impossi
bilidade ele melhorar todas as classes começaram-se os beneficios de baixo 
para cima. 

Era desejo d'esta vereação pro:cder a uma revisão rigorosa das impor
tancias arbitrarlas ao pessonl camarario quer jornaleiro, quer contratado, 
quer ainda o jornaleiro em ~ervi ç11s espe ·iaes, mas a deficiencia das recei
tas mnnicipacs não pcrmittiram ainda remunerar o pessoal condignamente. 
E' certo que uma parte apreciavel d'e ' se pessoal não está em condições de 

" ser augmentado, por impossibil idade phys ica, mas a maior parte é merece
dor da melhor remuneração. Para beneficiar tanto quanto possível, as suas 
condições economicas, auctorisou a vereação a inclusão no orçamento para 
o proximo anno das seguintes alterações: 

Obras - Serventes (rapazes). Ganhavam desde 120 até 300 réis por 
dia. Dividiram-se em tres classes sendo os salarios 200, 250 e 300. 

D'esta melhoria de situação resultaram os seguintes augmentos: 
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. ~ ventes . . . . . . 147~110 j 
2." Secção-Beneficiando 7 ser-

3.a Rrpartiçao 4." Secção- Beneficiando 31 
serventes . . . . 519$580 

Trabalhadores- Os salarios d'e~ta classe eram variadíssi
mos ganhando 300, 320, 340, 360, 370, 380, 400, 420, 440, 
450, 460, 480, 500, 550 e 600 reis. 

Dividiram-se em· tres classes ás quacs correspondem os sa
larios 360, 400 e 450 reis. Aos que ganhavam mais que o 
maximo adoptado foram mantidos os direitos adquiridos. O au
gmento proveniente cl' esta classificação foi o seguinte: 

2." Secção--Beneficiaram 38 trabalhadores . 4506720 
3. a Secção- (Aguas) Beneficiaram 7 

trabalhadores. 94~000 
3." Secção- (Passeios e arvoredos 

beneficiaram 124 trabalhadores . !)90;5100 1:084.~100 
4. • Secção-Beneficiaram 205 tra- ----

6665690 

balhadores • 2:52M910 4:060S730 

Aprendizes \Foram augmentaclos os salarios em harmo
nia com as propo~tas ·dos respectivos chefes, tendo cm vista o 
aproveitamento de cada um cl'elles; aproveitando esse au
gmento a: 

2." Secção 

3." Secção 

4 aprendizes de bro
chante • 

6 aprendizes de canteiro 
7 aprendizes de carpin

teiro. 
9 aprendizes ele pedreiro 

\

3 aprendizes de serra
lheiro . . . • 

1 aprendiz de brochante 
1 aprendiz de carpin

teiro . . . . . 

4." Secção - 4 aprendizes de pedreiro 

976030 
165;)8!)0 

162,$760 
122!$070 

62~600 
286170 

9IS390 

547 ~~750 

100J160 

716990 719!$900 

5:4476320 
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Tmnspo?"le 

Operarias-Foram augmentados os salarios áquelles que 
ganhavam menos de 700 reis e os que o;; respectivos chefes 
entenderam que eram merecedores de melhoria de situação. 

Esses augmentos aproveitaram a: 

{ 4 bmchanteo 62i)GOO 
3 brunidores . 62~600 

2." Sccç?Lo 3 canteiros. . 46t$9õ0 
7 carpinteiros . 109~550 
4 pedreiros • 621$600 344.6300 

J1 ajudante 
~ de forja . 18t\780 
~ }1 ferreiro . 15!$650 

81~380 
3." Secção 

2 pedreiros 46 :)950 

P""i" ( 2 broehan-e tes 31;)300 112,$680 
arvoredos 

{ 1 broohante. 15-)650 
4." Secção 2 carpinteiros 595470 

12 pedreiros 1876800 262/)920 
-~-

Diversos: 

{ 1 fmamcnteiro . . , 156650 
2." Secção 2 guardas de sentinas . !1~260 

2 trabalhadores guardas 181)780 40~690 

3." Secção -1 guarda da noite 61)260 65260 

Jardineiros- Esta classe de operarias municipaes foi pro
fundamente modificada. Os jardineiros foram divididos em 4 
classes a que correspondem os salarios de 550, 650, 750 e 
900 reis. Fez-se o respectivo quadro de modo que as promo
ções se façam tendo em vitita à antiguidade conjugada com 
as aptidões e condições de trabalho de cada um dos operarias. 
A vrimeira classe compõe-se de 6 homens, a 2. a classe de 8, 
a 3. a classe de 18, a 4." de 18 holllens . O augmento proveniente 

823 

5:447~320 

7196000 

46 .~950 

6:214~170 
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Tmnspo1·te 6:214a170 

da melhoria de situação dos jardineiros aproveitou a 44 ho-
mens e foi de reis • 1 :01266'10 

Limpeza e regas-Os mais humildes cooperadores d'este 
importante ramo de serviço municipal foram augmentados de 
modo a minorar-lhes as agruras da vida. 

Os augmentos aproveitar am a 597 homens assim distri
buídos. 

9 capatazes de carroceiros a 50 reis 1646250 
9 arvorados ele carroceiros a 60 reis 1978100 
164 carroceiros a 60 reis . 3:[)91a600 
1 capataz de machinista a 50 reis 18b250 
20 machinistas a 50 1 eis 365;$000 
14 capatazes de varredores a 50 reis 2õ56500 
182 varredores a 40 r eis . 2:6576200 
70 cantoneiras de sargetas e urinoes a 20 reis 511{j000 
117 cantoneiras de praça a 20 reis 85H100 
2 carroceiros a 100 reis 57 6000 
9 arvorados de varredores a 50 reis , 1646250 8.8356250 

4." Secção-N'esta secção foram augmentados 3 jornaleiros 
(serviços espcciaes) que prestam serviço ele escripta que 
ganhavam salarios inferiores a 600 reis, importando esse 
augmento 915250 

Na segunda repartição foram augmentados os seguintes : 

1 empregado eontractado, para equiparação do venci-
mento • 36~000 

4 jornaleiros (serviços espcciaes) para equiparar o venci-
mento, a 36a500 reis . • . . . • 146aooo 

2 moços do Mercado 24 de Julho . 36aõOo 

Pessoal menor-Estabeleceu-se como mínimo para os ser 
ventes da 1." e 2." repartições o vencimento de 18aooo reis 
mensaes e para os contínuos o minimo ele 2501)000 réis an
nuaes, sem preiuizo para todos aquelles que j{L ganhavam 
maior quantia. O augmento d'esta classe foi de . 

2 1S,.S500 

4485000 

16:8196840 
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Pessoal 

Ainda se mantem a desproporção entre a quantidade do pessoal e os 
recursos da Camara para lhe J fornecer o material nccessario para um tra
balho pro Yeitoso. Todavia essa drsproporção é já muito menor. O total do 
pessoal da Camara, que em dezembro de 1909, era de 3:930 pessoas dea
ceu, na actualidade, a 3:o37 incluindo já n'este numero 4 7 homens que se 
vão admittir na limpeza i~to é, fallccermn e deixnram o serviço municipal 
340 pessoas. A importancia que em Dezembro dú 1909 era precisa para 
o pessoal elevava-se a 799:596;)769 (excluindo turefns) e agora de;cen a 
770:252b915 réis. Deve notar-se que n'e~ta importancia já vae incluída a 
verba neceasaria para o augmento do salario ao pessoal e o augme~tto pl'e
ciso para mais os 47 homens para o serviço de Limpeza e Regas. A orien
tação adoptada ácerca do possoal deve manter-se. Não despedir o pessoal 
existente, mas não admittir mais, sal v o para serviços especiaes, p:1.ra que 
não haja pessoal habilitado na Camara. D'csta diminuição de pessoal só 
r esulta benefícios para o município; demonstrado, como está, que o pouco 
desenvolvimento dos set·viços de obras municipaes não é occasionado pela 
falta de pessoal, mas pela falta de material. Na admissão de pessoal nunc~ 
houve o criterio de attcnder á sun, necessidade, mas de fazer favores. Nun
ca se examinou se a verba distribuid"t para compra de material sel'ia suffi
cierite para o pessoal C.l(stente. Hoje estamos convencidos que, ainda que 
se elevasse a uma quantia quatro vezes maior a verba para material, nito 
seria demasiada. Convem accentuar que a importancia incluída no orça
mento, agora apresentado, para a compra de material não é menor, e ató 
em algumas secçõe;:; é maior do que a inc! ui da pelas Vf'reaçõcs monarchi
cas . Na Limpeza e Regas permittiu-se a admissão de mais 47 homens do 
que os auctorisados no anuo findo. 'l'odo3 reconhecemos que e3tes serviç0s 
tecm melhorado em muitos elos seus ramos ; mas que ainda deixam a de
sejar na varredura e r emoção de lixos. A commissão de fazenda não tem 
regateado as verbas nece3sari;ls .Para melhorar e.;tes se1·viços, e d'esta boa 
vontade de toda a vereação, 1\•sultaram j <í benefícios muito apreciaveis . O 
mater ial foi augmentado e melhorado c a remont, de animacs para a r c
moçito de l ixos c dejectos tem-se feito r Jgular e methodicamente . 

Jornaleiros (serviços e.;peciaes)- Mantem-se esta rubrica e congloba
r .:.m-se nella os contL'atados (serviços espcciaes) que só tinham a justificai-a 
os caprichos do Ministerio do Reino. O total d'estas rubricas apparece 
este anno accrescido de 14 homens . Não provem esse accresciirto de novas 
nomeações ou de transferencias de operarias para serviços de escripta. A 
razão é a seguinte: depois de feita a selecção, em 1909, do pessoal quere
cebia pelas folhas de operarias e que de facto prestava serviço de carteira, 
veio a averiguar-se que ainda tinh.:. m esc:1pado á nossa investigação 24 
homens que prestavam serviços de escripta, mas sédes das zonas. Nito eram, 
pois, 155 as pcasoas illegalmente admittidas para serviços de escripta pe
las vereações monarchicas e que illegalmente recebiam como operarias. 
E ram 179! Os cinco a menos que agora apparecem foram contratados. 

Addi:ios-Oi! funccional'ios addidos aos quadros da Camara pela refor
ma de 2 de setembro de 1901 foram todos n'este orçamento abonados por 
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esta rubrica, passando, por isso, os 45 empregados d'esta classe, que eram 
abonados pela rubrica de contratados a ser pagos por onde legitimamente 
deviam set·. Os addidos eram 114 em dezembro de 1\:)C9; actualmente são 
98 . .A reducção é consequencia da collocação das vagas occor:idas nos qua
dros da Oamara, de fallecimentos e de reformas. 

Pessoal contratado-Sob esta rubrica foram abonados no anno corrente 
122 funccionarios. No orçamento para 1911 estão apeoas incluídos 82. Es
ta differença provem da circumstancia de serem abonados pela verba (los 
addidos 4J empregados d'aquella classe que por esta recebiam. Os 5 em
pregados que ap}ílarecem a mais, feita a differença, foram contratados en
tre o pessoal jornaleiro (serviços especiaes) . 

Pessoal menor-Alguns operariol:l que !Ja muito tempo prestam ser
viço como serventes na 2." c 3." rcparti):Ões, na sua maioria impossibi
litados, foram abonados pela verLa de pessoal rneno1· . D'abi o augmento 
de 7 homens. 

O pessoal que actualmente existe c as importancias que lhes est~io 
distribuídas s~io as seguintes: 

Pessoctl do · quctd1·o: 

1." Re1J artiç~io 
2.a 
3." )) 
Matadouro 
Limpeza e Regas 
Talhos 

Pessoal addido: 

1 . n Rer artiçí'io 
2." )) 
3." )) 
Talhos 
Matadouros 
Limpeza e Regas 

Pessoal contmctado: 

1 ... Repartição 
2." )) 
3." )) 
Matadouros 
Limpeza e Regas 

31 pcssoL.s 
3ti 
77 )) 

2 )) 
] 6 )) 
4 )) 

1GG 

19 p<'ssoas 
44 )) 

17 ) 

1 )) 

2 )) 

15 )) 

98 

2 pessoas 
5ü l) 

14 )) 

2 )) 

3 )) 

20:873.J2G4 
21 :G80J532 
42:050.JOOO 

1:600$000 
8:400,$000 
1:7208000 OG :323879G 

5:56BJOOO 
1 1:0!J08180 

5:57QJOOO 
300$000 
6008000 

6:202~t00 30:22í>8G80 

2:4-241~000 
12:07886f>0 
5:060.$000 

7208000 
1:7708000 22:0428550 

-----
77 A tmnsp01·ta1' . 148:5921)026 
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Pessoal meno1·: 

1. a Repartiçiio 
2.a >> 

Tmnpo1·te 

29 pessoas 
9 )) 

7:052JOOO 
2:540J500 

827 

14 S:5!12;$026 

3.a » 23 5:370J200 14:D62J700 

61 

Pessoal jonwlei1·o (se1·viços especiaes): 

2." Rcpa.rtiç~io · 70 pessoas 16 :644~~000 
3." Repartição 79 )) 23:445;)900 
Matadouros 15 )) 5:000.8500 
Talhos 10 )) 2:810J500 47:DOOJ900 

Pessoal jomctlei1·u: 174 

2. a Repartição (Cemi-
terios) 58 pessoas 8:596J650 

3." Repartiçfio 195! )) 320:834j339 
Talhos 1:.38 )) 30:298JOOO 
Matadouros 2ô3 )) 54:221J200 
Limpeza e Regas 585 )) 120:972J9i50 
Abastecimento de car-

nes 7 )) 2:8281)000 537 :751J139 

2905 

Pessoal administmtivo: 

7:780.JOOO Matadouro 
Cemiterios 

17 pessoas 
4D >> 11 :6U!.JJ600 19:4 7!.JJ500 

66 

Serviços extraordinarios (mataclouros) 
>> >> (talhos) . 

Total geral 3:637 pessoas custando réis . 

O equlllbrlo orçamental 

768:68tiJ265 

816J650 
75Q.JOOO 

770:252J915 

Corno sabeis ha já muitos annos que os orçamentos municipaes eram, 
para obterem a ap]'rovação da cstaçuo tutelar) equi librados :I custa ele 
artificios, nem sempre decentes. 

Na organisaçl'o d'esses documentos chegaram a incluir- se na receita 
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verbas que denotavam verdadeira má fé, para assim fazerem face appa
rente aos desmandos ela aclministraçlto municipal. . 

Para darmos uma ideia elas receitas phantasticas que serviam para 
occultar o desregramento claf; clespezas, transcrevemos a nota elas impor
tancias incluiclr,s nos orçamentos ele 1902 a 1911 como proclucto ela venda 
ele terrenos. Pela simples apreciação cl' esta rubrica avaliam os nossos 
collegaf; bellt a sinceridade cl'ellas e elas ele outras. 

Annos Verba orçada Receita produzida 

1902 814:108J333 ' 52: 755J485 
1903 774:824JOOO 126:792.J720 
1904 516:000J OOO 244:089J260 
1905 114:999J601 107:0066306 
1906 165:000JOOO 187:708J543 
1907 . 270:427 J048 216:176J350 
1908 257: 780J 728 148:089J338 
1909 452:08M361 [;4 :17 4J338-
1910 60:000JOOO -J-
1911 52:041M48 -J-

Convém advertir que o primeiro orçamento elaborado por es ta verea
ção foi o ele 1910. 

As clespezas, os desmandos, a enormidade elo pessoal, a clesorganisa
ção elos serviços, os preços fabulosos porque eram comprados os mate
riaes, etc., tinham avolumado ele tal forma as clespezas elo município que 
apesar ele todas as economias realisaclas em 1909 ainda não foi possível 
equilibrar a clespeza com a receita no pri111eiro orçamento elaborado por 
esta vereação, servindo-nos, para estabelecer esse equilíbrio, ela inclusão 
ele uma verba que, comquanto fosse receita legitima e realisavel, nfio era 
toclfl.via exclusiya cl'esse anno. 

Hoje, decorridos dois annos ela nossa administração, podemos affirmm· 
que o orçamento apresentado pelo cidadão Presidente para nortear a ge
rencia ele 1911, esM perfeita mente eq uilibraclo, sem sophismas, nem re
ceitas phantasticas. 

Como j{t se viu pelo relatorio ela ge1encia ele 1909, foi preciso que o 
município fosse administrado pelos legítimos representantes elo povo para 
dar um saldo positivo ela sua gerencia annual, e agora prova-se ainda que 
cleviclo á mesma intervenção se conseguiu equilibrar o orçamento. 

Receita 

A receita incluída no orçamento foi calc,ulncla por forma que ha to'tla 
a probabiliclacle, ou mesmo a certeza ele que o Sf?U total será excedido . 

. As receitas cujo proclucto ó variavel, foram calculadas pela móclia elos 
tres ultimos annos. Aquellas cujo augmen.to, cl'anno para anno, 6 cons
tante, foram calculadas pelo proclucto ele 1909; e ainda aquellas que, co
mo a percentagem elos electricos, tecm um augmento progressivo, ±oram 
calculadas pela media do anno corrente. 
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O total da receita orçada é de 5.281:3.89~191 réis, mas deve-se ter 
em conta que uma grande parte cl'ella não constitue reclitos elo municí
pio, pois que apenas ali figura como cperações de thesouraria, ou como 
compensações de despezas. Â.ssim apparece sob a rubrica supp1·imento a 
quantia ele réif> 2:400 contos que apenas serve para auctorisar varias re
formas das promissorias em circ~laçà:O; 662:235JOOO réis como rendimen
to dos talhos que são absorvidos pela compra de carne para consumo; 
3:000.~000 r éis ele ?'eposições que compensam as elespezas de egual rubri
ca. Feitas estas declucções a receita fica em 2.216:154J191. 

As receitas proveem elas seguintes rubricas: 

Acldicionaes • 
Consignações elo Estado • 
Repeso. 

T{eceita cobrada na secção de licenças. 

Licenças: 

Para estabelecimentos . . 
Para industrias e occupação da via 

publica nas feiras . . . 
Para vendas ambulantes e industrias 

fóra dos mercados permanentes 
Para occupação da via publica 
Para vehiculos e cavalgaduras 
Para embarcações. 
Para cabras 
Para cães . · . . . 
Para construcção e reparaç~io ele edi-

ficios particulares. . . . . 
Para· habitação de preelios feitos ele 

novo ou reconstruidos 
Imposto (Donativo) . . . . 
lnscripção ele cocheiros e cyclistas . 
Contribuição indirecta sobre generos 

de consumo 

49:900JOOO 

1:072J920 . 

1:479JOOO 
8:100JOOO 
25:700.JOO 
1:200JOOO 

262JOOO 
3:150~000 

V3:400JOOO 

1:050~000 
. 33~500 

1:250JOOO 

512:341J872 
351:379J900 

"1:9808"000 

6:100JOOO 112:697J420 

T{eceita cobrada nos estabelecimentos municipaes. 

Aferições • 
l,o Cemiterio . 
2.o >> 

3.o » 
4.o » 
~ o 
D. » 
G.o » 

A tmnspo1·ta1· 

16:200JOOO 
22:400J000 
18:400JOOO 
2:700!)000 
760~000 
2601)000 
150JOOO 60:870~000 

1.039:2696192 
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T9·ansporte 

7iendimento de bens proprios. 

Juros de titulos· e rendimentos de 
predios. 

êstcrb'Jieclmentos municipcres. 

Mercado 24 <?e Julho. 
. ll Agrícola. 
» de Bolem 

Lavadouros 

7ieceiicrs diversas. 

Venda d.e terrenos para alinhamen
tos, ele. 

Decima de Juros de padt·ões. 
Contribuição das Companhias de Se

guros . • 
Ministerio do Fomento (conservação de 

estradas) . 
Pequenas receitas . 

j)iverscrs companhias. 

Carris de Ferro . 
Mercado Geral de Gados . 

JJ Praça -da Figueira 
» Alcantara 

Serviços dependentes der 3.a repartição. 

Reparação de caiçadas pfc de diversos 
Venda de plantas e aluguer de pavi

lhões . . 
Venda de flores e aluguer de brin

quedos. 

ê:errenos no via publica. 

Aluguer de terrenos 
lJ lJ lJ nas feiras · 

A tmnspo1·ta9• 

35: I 005000 
14:6ooaooo 

2:850,)000 

20:513h6t\1 

4:84oaooo 57 :39o~ooo 

6:000~000 
151~9 10 

20:000~000 

5:514aooo 
5ooaooo 32:165~910 

109:000!$000 
3:150JOOO 

10:774MOO 
41JO~OOO 123:324alOO 

50:000;)000 

1:9005000 

1:300~000 53:200~000 

4:398t\096 
5:200:)000 9:598;)996 

1.335: ~6H862 
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Tmnspo1·te 1.335: J6168 u2 

f!obrado na secção das licenças. 

Multas. 
Emolumentos . 
Venda de impressos 

'l{eceifa especial. 

Egreja de Santo Antonio . 
Legado V ,::tlmôr 

» Alvarenga . 
l> «Luz Soriano» • 

Legados e doações (diversos) . 
Ministerio das Finança~ . 
Venda de terrenos nas Pieôas 
Reposições . 
Reembolsos 

Serviços auf.,nomos. 

Matadouros 
Limpeza e Regas . 
Talhos Municipaes 

j)e gerencias anteriori!S. 

Saldo de addicionacs, etc. .. 
j)evedores- f!o'lfa de diversas a.,mpanhias. 

Saldo dos clcctricos e outras. 

fSJrencia de 1910 c/ liquidação. 

Diversos saldos a receber cm 19ll . 

Supprimento. 

Para reforma elas letras 

Despesa 

4:60J;)000 
13:Do~Jaooo 

600)000 

3:155t)lf>3 
1:9076850 

36415838 
596~40U 
359~5õO 

460: 68 1~5800 
52:0!16l4R 

3:000;5000 

1 !): l 00500) 

1:7 : Oi5643 5 ~3:8l H~JS2 

121 :000~000 
24 :Oõ46i')OO 

66~ : 2 :):) )000 807:2891500 

102: !135447 

77:30711\000 

16:0)0;5000 

2 .40J :000,)000 

5.281:389:,)101 

A despeza foi di,;tribuida por forma. a de.3embaraçar os serviços de 
pcias e entraves sempre nocivos ao seu desenvolvimento. Mantm·e-se a 
orientação seguida no orçamento do corrente anno. O p 'Ssoal foi distl'i .. 
buido conforme as necessidades elo serviço e abonado por onde na rcalida-
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de trabalha, resultando d'esta orientação o saber-fe de prompto quanto custa 
cada serviço independente do conjuncto da Repartição r espectiva. 

Para maior facilidade, inscreveram-se no orçamento os nomes de iodo 
o pessoa l camarario, por secções ou serviços, de modo a saber-se prompta
mente onde esse pessoal existe e consequentemente qual a sua productivi
dacle. 

Despesas 

As despesas orçadas distribuíram-se pela seguinte forma: 

Pessoal . . t.a ifeparfiç:ão 
35:912~264 

])espesas geraes e diversas. 12:63~6000 
E scola «Luz Soriano» 596;$400 

)) do Bairro Oriental . 3646838 
Egreja ele Santo Anton_io e 

Commutação ele voto. 3:288~553 

Inspector ela Fazenda Mu-
2 .a lfepartiç:ão 

nicipal 60015000 

Gabinete do Chefe : 

Pessoal . 2:952~500 
l)espesas ge:aes. 150t$000 3:102hõ00 

Contabilidade geral: 

Pessoal 16:316$632 
J)espesas geraes . 1:700t$000 18:016;$632 

Cunt1·ibt~ições mnnicipaes: 

Pessoal . 
Despesas geram! • 

Pessoal . 
l)espesas g<·raes 

Aferições: 

Pessoal . . , 
l)espcsas gcraes e material . 

11:368;1400 
2:5oo$ooo 13:868a4oo 

5:960t~OOO 
502;)000 

10:104~750 

6:462~000 

4:4296200 14:533b950 

52:79õt$055 

56:5836482 52:70bi$055 
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T1·anspo1·te ó6:ü83M82 52:705~055 

Me1·cado 24 de Julho: 

Pessoal 4:\:'485000 
Despesas geraes e material. 3:5806000 8:528!500(} 

Me1·cctdo de Belmn: 

Pessoal 998/$750 
Despesas gerftes c material. 320~000 1:31SJ'750 

Me1·cado ag1·icola: 

Pessoal 4:195~500 
Despesas geraes. 400~000 4:59M500 

Lavado1wos: 

Pessoal 4:873§fi50 
Despesas geraes. 205 835 5:079~385 

-----
Fei?·as 

Pessoal 500t5000 
Material. 2:700~000 3:200,)000 

1. o C.~rn ite1'1' o : 

Pessoal 9:721~500 
:Material . 920~000 10:6418500 

2. ° Cendte?'Í'J: 

Pessoal 7:513.W50 
Material . 608;)000 8:1211)050 

3. n Cemite1·io: 

Pessoal 2:3486000 
Material. 196~000 2:544.$000 

4. 0 C!emiterio: 

Pessoal 1:6496800 
Material. 1606250 1:810~050 

A tnmsp01·ta1' . 102:421~7l7 52:795J055 
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T·ransporte 

5.° Cemite1-io: 

Pessoal 
Material . 

6.° CemitM·io: 

Pessoal 
Material. 

Pessoal addido: 

Diversos. 

Pessoal aposent'Ldo: 

Thesoureiro do concelho de 
Belem. 

Empiestim os: 

Juros e amortisação. 
Annuidade dos emprestimos 

das Picôas 

Encm·gos de bens p1·oprios 
Pensões e subsidias • • 
Mm·cado de Alcantam . 
Banco do Comme1·cio e IndteS-

t1·ia de Bedim 
Reposições 
Agtuts 

Dividas passivas: 

Fornecedores 1905, 1907 
l) 1910 . 

Juros de creditos de sentença 

Dive1·sas companhias: 

5818300 
70,$000 

60MOOO 
70,$000 

542: 110~229 

102:4216717 52:795~055 

6516300 

67!)800 

1:0936180 

1:252:~104 

52:0418148 594:1516377 

8:8978358 
57:721;$469 

250JOOO 

28:251 J257 
30:0008000 

90 )000 
3:0006000 

136:23sa65o 

10:9951)67 4 69:246b93l 

Gaz, saldo de 1910. 40:000t)OOO 
Aguas, fornecimento de 190ô 

1910 . 9:000~000 49: 000~000 

Ge1·encia de 1910 

C1·edm·es ge1·ctes: 

Expropriações • 

1C:OOOi$000 

26:5001)00) 1061:184~086 

1.113.9795141 
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Tmnspo?·te . 1.113 ; 979~141 

Gabinete elo ch~fe: 

Pessoal . 

~. a Secçãil 

Pessoal . 
Material . 

2.a Secção 

Pessoal . 
Material . 
Tarefas . 

3.a Secção 

Expecliente: 

Pessoal 

3.a Secção 

. flluminação : 

Pessoal . 2:699~000 
Material 158:146r5367 

Agttas: 

Pessoal . 1l:073a99o 
Material 8:000~000 
Tarefas. 8ooaooo 

j)asselos e arvoredos. 

Pessoal . 55:818$313 
Material 8:5008000 

3.a ifeparfição 

2:42oaooo 

t2:759a55o 
2ooaooo 12:959~550 

68:28Õt5800 
27: 1005000 
3:000~000 98:38ÕI)800 

8:254~250 

t6o:845a367 

19:873!5990 

64:318~313 

Flscallsação da plaqfa da cldade. 

Pessoal . 
Material 

1:496~500 
206000 

A t?·ansporta?· . 

1:5166500 254:808J420 

368:5736770 1.113:979~141 
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Tmnspm·te 368:573~770 1.113:979b141 

4.a Secção 

Pessoal . 
Tarefas . 
Material. 

5.a Secção 

Pessoal . • 
Despezas geraes da Repar

tição . 

Planta da cidade 
Legado V almôr. 

Matadotwo: 

Pessoal . 
E scola nocturna 
Material. 

T alhos municipaes: 

Pessoal . 
Carne . . 
Imposto de consumo 
Praparação de gado 
Dcspczas diversas . 

Limpeza e ?'egcts : 

Pessoal . 
Material. 
Despezas 

227 :590;5086 
30:000:)000 
80:000,$000 337:5906086 

11::J22t$950 

6:2776ooo 18:199a9oo 

5:1536400 
1:9076850 7:0616250 731:4256056 

70:738~350 
252~000 

14:038~310 

35:878t$500 
502:800t$000 

93: 5911)390 
18:2236200 
8:5705000 

137:345~450 
56:8696065 

2:220,$000 

85:028i$660 

659:063~090 

Abastecimento de ca?·nes : 

Pessoal . 
Despezas 

A tmnsporta?' 

2:8285000 
8616000 3:689t$000 

2.789:6196462 
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Se1·viços ge1·aes a cm·go da Carnam : 

Administrações dos bairros, 
policia , regedorias, etc. 

Acquisição de terrenos • 

Suprimento . 

Total da despeza . 

837 

2.789:6196462 

52:4'33:5643 
39:346ao86 

2.881:389;$191 
2.400:000.5000 

5.281:3895191 

Lisboa, 28 de Dezembro de 1910. (aa\ Ca1·los Victo1· Ftt?'?'eim Alves, 
José M il'antla do Valle, 'Phomé José de 13a?'?'OS Quei1·oz. 

T erminada a leitura deste relato rio o V ereaclor Barros Queiroz pediu 
desculpa do tempo que havia tomado aos seus collegas. 

O Presidente propoz ·que se consignasse na presente acta um voto ele 
louvor <L cOJn lllÍssil.o ele fazenda pelo seu trabalho, declarando por esta oc
casi~io os vereadores Carlos Alves e l\Iiranda do V alie que esse louvor só 
pertencia ao seu collega Barros Queiroz. 

Rm vista d'esta declaraç~io o Presidente modificou a proposta, no sen
tido de ser dado o voto proposto tÍ commiss~o ele fazencla e u'ellc cspecia
lisaclo o V e·reaclor Barros Queiroz . 

Foi app1·ovado. 
O Vereador Nunes Loureiro disse que ia mandar para a mesa o regu

lamento ela Casa e Egreja de Santo Antonio, approvacl0 em tempo pela 
Camara e que é de novo apresentado com modificaç~to por isso que tendo 
soffriclo alternçõcs impostas pela tutela, ellas n~o subsistem actualmente. 
Como, porem, este r egulamento vai alterar o orçamento em discussão, o 
apresentava antes de ser votado aquclle documento. 

Regulamento da (iasa e Egreja de Santo Antonio 

Artigo 1.0 A Casa e Egr~ja ele Santo Antonio de Lisboa de que é 
proprietaria e padroeira a Camara Municipal ele Lisboa, é superiormente 
administrada pela mesma C amara. 

§ unico. O expediente elo serviço coneri pela 1. n repartição. 
Ar tigo 2.° Constituem receita da Casa e Egreja ele Santo Antonio 

ele Lisboa: 
1. 0 Os juros ele padrões; 2. 0 Os juros de títulos ele di vida fundada; 3. 0 

O rendimento de fóros; 4.0 O rendimento de bens immoveis; 5.0 O ren
climen_to ela caixa de esmolas; 6. 0 O r endimento das festividades manda
das celebrar pelos devotos; 7. 0 .As heranças, donativos, legados e doações. 

Artigo 3.o Constituem despesa da Casa c Egreja de Santo Antonio 
de Lisboa: 
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1. 0 Os encargos pios; 2.o Os vencimentos dos empregados; 3.o A 

celebr·ação das festividades estabelecidas no regulamento ; 4.0 A reparaç~io 
e conservação do eclificio e o premio do seguro; 5. 0 A acquisição e repa
ração das alfaias, roupas brancas e mobiliario; 6. • A acquisição ele cera; 
7,0 O expediente; 8. 0 A creação e maimtenção de escolas maternaes quan
do se realise a condição prevista no § unico· do artigo 4. o ; 

Artigo 4. o Os rendimentos eh Casa e Egreja ele Santo Antonio de 
Lisboa constituem receita privativa da mesma casa, n~io podendo ter ap
plicação differente da prevista neste regularnento. 

§ uniço . O saldo annual seJ á applicado na acquisição de títulos ele 
di \'Ída llll1l1Ícipal ou publica, o constituiní um fundo ospeeial destinado á 
creação e manutenção de uma ou mais escolas maternaes, as quaes itão 
sendo estabelecidas á medida que os recursos o permittam. 

Artigo 5. • O quadro do pe8soal da Casa e Egreja de Santo Antonio 
ele Lisboa é fixado n'este artigo, com os vencimentos que n'elle se designam : 

Um padre capellão inspector . 
Um padre capellão ajudante . 
Um prüneiro menino de capella. 
Um segundo menino de capella 
Um fiel chaveiro . 
Um porteiro servente • 

480.;5000 réis 
100SC OO '' 
1[0~000 )) 
180~ 0 ~0 )) 
1sonooJ ,, 
129~COJ ,, 

§ umco. Além dos seus vencimentos perceberão por motivo das fes
tividades as propinas habituaes, nfio podendo estas exceder annualmcnte 
a quantia de cincoenta mil réis para todos os empregados. 

Artigo 6. 0 As vagas que se derem no quadro elo ·pessoal serão pro
vidas da forma seguinte: A) A do padre capellão inspector por pronwção 
do padre capellão ajudante; B) A do padre capellão ajudante por concurso 
publico documental perante a Camara; C) A do primeiro menino de ca
pella pela promoção do segundo; D) As elo segundo menino de ca.pella, 
do fiel chaveiro e do porteiro servente por concurso publico documental 
perante a Camara, ou por nomeaç.ão, quando o concurso fique deserto. 

Artigo 7, 0 Ao padre capellão inspector incumbe : 1.0 Dirigir o ser
viço religioso e a administração interna da Casa e Egre.ía; 2. 0 Arrecadar 
e conservar devidamente as alfaias, utensílios e mobiliario ela Casa e 
Egreja, assumindo a rosponsabiliclacle d' estes encargos por méio ele cauçlio, 
hypotheca ou fiança idonea, devendo ser lavrada escriptura publica no 
praso de trinta dias contados ela data do provimento, na qual serão eles-· 
criptos todo~ os objectos existentes e que constarem do inventario, que 
~erá devidamente assignado e rubricado pelo presidente ela. Camara ou 
yereaclor que o representar, e pelo padre capellão inspector, outhorgando 
n'ella o respectivo fiador; 3. 0 Distribuir as esmolas ele missas que os fieis 
mandarem celebrar, pelos sacerdotes que concorrerem a clizel-as n'esta Ca
sa e Egreja de Santo Antonio; 4. 0 Lançar em livro especial a indicação 
das esmolas elas missas, declarando a sua importanciv, o nome elos fieis 
que mandarem dizei-as e a sua applicação, devendo passar certidão depois 
ele celebradas, quando lhe seja pedida; 5. 0 Hegistar às missas que cliaria-
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mente se disserem, em livro especial, no qual os celebrantes inscreverão 
o seu nome, designando o anno, o mez, o dia, a hora, a intenção e a es
mola recebida; 6. 0 Examinar se as merceeiras da capella do desembarga
dor Henrique ela Silva, cumprem os seus encargos, para assim lhes pas
sar attestaclo gratuito no fim ele cada semestre; 7. ° Celebrar ou fazer ce
lebrar á sua . custa as missas elos domingos e dias santifieaclos, as quaes 
serão ditas pelas onze e meia horas ela manhã; 8. o Organizar e dirigir 
todas as festi viclacles tomando n' ellas parte como celebrante; :1. 0 Apresentar 
mensalmente as folhas de todas as despesas realisacla~, devidamente do
cumentadas e assignadas; 10. 0 Apresentar com a devida antececlencia os 
orçmuentos das despesas a fazer com as festividades; 1J..o Promover o 
cmnprimento dos encargos pios ela Casa e Egreja de Santo Antonio c bem 
assim os da Cmnara, dentro da dotação orçamental ; 

§ unico. Incumbe-lhe tambem zelar pela. hygiene ela Egreja: J..o Fa
zendo desinfectar com um soluto de creolina a 30 x1000, · o pavimento 
do templo, sempre que seja necessario e, pelo menos, uma vez por sema
na; 2. o Fazendo . desinfectar com um solulo de sublimado · conosi v o a 
2x 1000 os bancos, confessionarios e pias de agua benta tambem, pelo me
nos, uma vez por semana. 

Artigo 8.o Ao padre capellão ajudante incumbe: J..o Substituir o pa
dre c:1pelllio insrector nos seus impedimentos legaes; 2.° Celebrar ou fa
zer celebrar as missas ela capclla elo desembargador Francisco ela Fonseca 
Sisnel, pelas quaes receberá annualmente, além elo seu vencimento, a es
mola ele oitenta mil réis; 3. o Celebrar em todas as festividades com o 
pr.dre capellão inspector. 

Artigo 9. 0 Ao primeiro menino de ca1Jella incumbe: l.o Ajudar nas 
missas e tomar parte em todas as festividades; 2.o A limpeza e ornamen
tação elos altares; 3.o A limpeza e arrumação elas alfaias; 4. 0 A des in
fecção elas imagens e objectos oscl1laclos pelos fieis. 

Artigo 10.0 Ao segundo menino ele capella incumbe ajudar nas mis
sas, tomar parte em todas as festividades e auxiliar o primeiro nos ser
viços ele limpeza, orm. rnentação e (\csinfecçuo. 

Artigo 1J..o Ao fiel chaveiro incumbe a conservação, guarda e rcs-. 
ponsabiliclacle para com o padre capellão inspector, ele todas as alfaias, 
utensílios e mobiliarios e por este motivo deverá prestar fiança ao cllio 
padre capellão, se este assim o exigir. 

Artigo 12.o Ao porteiro servente incu~nbe a desinfecção elo pavimen
to elo templo, elos bancos, confessionario e pias ele agua , benta, a limpeza 
e aceio ele todo o eclificio, a sua ·guarda e policia sob as ordens do padre 
capellão inspector ou ele quem o substituir. 

Artigo 13.o Todas as funcções que pur este regulamento incumbe 
aos empregados ela Casa e Egreja ele Sant,o Antonio, são consideradas co
mo serviço qbrigatori0, não poclmtclo por isso ser abonadas quaesq Úer gra
tificações ou propinas, além elo que fica estabelecido . 

Artigo 14.o Todos os empregados ela Casa e Egreja de Santo Anto-' 
nio ficam sujeitos ás mesmas penalidades, a que, segundo as leis e regu
lamentos, estão sujeitos os empregados municipaes . 

Artigo 15.0 Além das missas em todos os domingos e dias que eram 
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considerados santificado~, haverit na Casa e Egreja do Santo Antonio as 
festividades que em seguida vão indicadas, as quaes deverão celebrar-se 
com decencia mas sem fausto: 1." Trasladação de Santo Antonio; 2." 
Tresena e festa de Santo Antonio. 

Artigo 16.0 Poderão ainda realisar-se qnaesquer festividades m!l.nda
das celebrar pelos devotos, couendo todas as despezas de qualquer natu · 
reza que sejam, por sua conta, ficando ll. beneficio da Egreja a cera que 
sobrar, e pagando os devotos a titulo de esmola uma quantia que não 
poderá ser inferior a lO % de todas as despezas feitas com a festa. 

Artigo 17 .o HavC.>r;\, na Egreja uma caixa para receber esmolas, a 
qual será aberta todos os mezes para recolher as quantias esmoladas, na 
presença do thesoureiro da Camara, do padre capel~ão inspector e do seu 
ajudante, cada um dos quaes conservará em seu poder uma chave especial 
da caixa. 

Artigo 18.° Fica revogádo o regulamento ele 27 de janeiro do corren
te anno. 

Lisboa e Paços elo Concelho, em 28 de dezembro de 19 ~0.-A Com
missão (aa) José Ve1·issimo ele Alnnidct) José Mimnrla do Valle e José 
Menrfes Nttnes Lo·u?·ei?·o. . 

Pelo Vereador Barros Queiroz foi dito que havendo no orçamento de 
que a Cam:1ra estM"a tratando verba especial destinada á Casa e Egreja 
de Santo Antonio, a apresentação e approvação do regubmento respccti
vr, em nada prejudicava a votação elo orçamento ordinario. 

Em segttida fomrn votados po1· ttnanimitlade o ?'egulamento da Casa e 
Eg1·eja de S unto Antonio e o o1·çamento m·dincwio da 1·eceita e despeza ela 
Cama1·a pum 1911. 

A Camara auctorisou a transferencia ela quantia de sooaooo réis da 
verba orç<mlental destinada ao pagamento ele Ta?·efas para a verba relati
va a JO?·naes, uma e outra do artigo 72. o 

Passou-se ~t leitura do expediente que teve o destino ao deante e res
pectivamente indicado: 

Officios: 
De 25 ele novembro ultimo da Camara Municipal ele Novo Redondo 

declarando que, em vir tude ela deliberação camararia de 24 d'estc mesmo 
mez, envia a quantia de 100~000 róis, importancia com que concorre á 
subscrição nacional a favor das victimas da revolução. 

Mandou-se ag?·adece?·: 
O presidente disse que tendo a Camara recebido algumas quantias pa

ra a subscripc:'to nacional aberta a favor das victimas da revolução, sem 
que houvesse tomado deliberação que a isso a auctorisasse c constando es
tar installada na Sociedade de GLog1·aphia uma commissão com o fim de 
tratar da subscripç' o para as referidas victirnas, parecia-lhe conveniente 
saber-se o que ao certo ha a tal respeito. 

O Vereador Nunes Loureiro disse que tinha lido em um jornal que 
o governo auctorisava a Commissã:o, a que o Presidente se referirn, are
ceber os donativos destinados ÜR victimas eh rcvoluçào; era, pois de pe
recer que elo Governo se deveria saber se tal noticia tinha funchmento. 

A~sim se ?'esoluet~. 
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De 18 do corrente mez da Junta de Parochia de Santa Maria de Be
l"em ped.indo que na nova tabella de zonas e tarifas a estabelecer com a 
Companhia Carris de Ferro para os respectivos carros de carreira, se 
attonda á con veniencia de transferir do Largo dos J m onymos par a o A l
tinho díL Junqueira, fronteira ao !argo da Marqueza, a zona que actual
mente c~tá n'este largo, sem augmento. Declara ter-se dirigido para este 
assumpto á mencionada Companhia que respondeu não poder attender o 
pedic1o por estar tratando com a Camara Municipal de nova tabella. 

A Commissão de viação. 
De 19 do corrente mez da Camara Municipal elo Concelho ele Lou

res , perguntando se a Camara poderá dispensar 16 arvores elos seus vi
veiro;; e qu~.l o preço. 

A 3.a Repartição pam informa?·. 
De 20 elo corrente mez ela Junta de Paruchia ele Carnide informando 

que as posturas municipaes relativas a caiações e r eboucos ele predios não 
são cumpridas n'aquella localidade por alguns proprietarios, e bem assim 
que existe um telheiro n'um saguão na rua Direita, que foi construido, 
decerto, s3m a devida fi scalisaçiio munieipal e que está em mau estado 
de c<;nservação e segurança. 

A 3.a R epa?·tiçtio e ao Ministe?·io do FornR.nto . 
De 21 do corrente ruez do Ministcrio dos Estrangeiros (enviado ao 

sceretario gera l do lVIinisterio do Interior c por este á Carmm~) acompa
nhando algumas informações enviadas üquclle Ministerio pelo encarrega
elo elos Negocios da Republica elo Uruguay n'esta ·cnpital e referentes a 
a carnes ele frigorífico preparadas em Montevideo . 

JJfandon-se ag?·adece?·. 
De 22 do corrente mez ela Direcção Geral de sande e beneficcncia 

publica, informando ter o Snr. Niinistro do lntcrior autorisado o En
fermeiro Mór do Hospital de S. J osé e anncxo a arlquirir o mobiliario 
roupas e o arsenal cirurgicos necessarios ao funcionamento elo novo 
Hospital de t:lanta Martha . 

.Delibe?·ou-se officia?· ao Enje?"mei?·o JV!Ú?' dos Hospitctes perli11du-lhe a 
twgente ent?·ega á Cama?·a das enfe?'?Jla?'ÜJs r'o Ho.~pital do Desten·o, cttja 
deu,olição é necessor·ia pant a conclusão da A·venidct do Almimnte Reis. 

De 23 elo corrente mez, do Governador Civil do Districto de Lisboa 
com o parecer do Conselho superior de obras publicas c minas úcerca elo 
processo referente á incorporaç~io na via publica de duas ruas prticu
lares no bairro ele Cantpolide, e contraria a esta incorporação . 

O V creador Ventura Terra, disse ser de opinião que se não deve aca
tar este parecer por ser profundamente in,;usto, pois que se trata elo pro
longamento ele urna rua municipal feita anteriormente A custa ele uma 
part icular o que representaria para a Camara um grande beneficio se fôr 
incorporado na via publica . Alem cl'isso o parecer ela repartição technica 
da Camara ó-lhe favoravel e esta ,i<í tomou clelibcraçào no mesmo sentido. 

. Declarou o Vereador Miranda do Vallc, que votou em tempo a pos
tura sobre ruas particulares convencido que assim collaborava n'um bt::ne
fi. cio para a cidade, porem, agora cm vista elo caso presente e el'outros, re
conhece que procedeu erradamente, A postura a que acabava de se referir 
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IJÍ:to permitte que se approve a incorporação da dita rua na via publica e 
por isso propunha que, depois do at;sumpto clwiclam.:mte es tudado, se re
solva a questão. 

Assim foi q·esolvido. 
Propoz o Vereador Ventura 1'crra, que a postura elaborada por uma 

cornmissão ele vereadores da actual Camara e que soffreu profundas alte
.. rações na estação tutelar no tempo do anterior regímen c seja posto em 
execução, sem as alterações impostas e apenas ligeiramente modificada, 
como indicou. 

O V ereaclor Miranda elo V alle, declarou q·ue tendo reconhecido que a 
mencionada postura tinha inconvenientes para o município e que o assum
pto necessitava ele demorado estudo, propunha que a proposta elo seu coi
lega Ventura Terra ficasse para ulterior resolução, pois que elle Verea
dor Miranda elo Valle não estava ainda habilitado a votal-a consciencio
mente. 

Assim ficot~ ?'esolddo, ficando o asswnpto pa1·a se?' t?·ahclo c!inda n'e$ta 
semana em conje?·encic~. 

De 23 elo torrente mez ela Direcção ela Tuna Feminina convidando a 
vereação a assistir na Sexta-feira 30 ilo corrente, á festa que promove no 
Theatro Nacional .Almeida Garret, a favor elas victimas da re\·vlução. 

111anclot:rse agq·ad··cer . 
Da mesma (1ata da Associnção Prvtectom da Primeira Infancia convi

dando a vcr~açno a assistir ~í, sessão solemnc commcmorativa do 9. 0 anni
ver~ario da sna inauguração, acto que se reillis:u{L ro domingo 25. 

Mandon-se ag?·ad"'cu. 
D J 24 do corrente mez da Direcção da Sociedade Companhias Reunidus 

gaz c electriciclade dando parto ele varios roubos de material pertencente 
aos candieiros da iluminação publica, nos pontos da c:dadc qnc indica. 

lllan ou-se dar conhecimento ao Jtâ~ de Investigação C?·i?nin(tl . 
Da mesma data da Camar01 Municipal elo Car~axo pe~lindo qnc scj~• 

dispens.:tdo um c:r.pregado da Camar.:t Municipal de Lisboa para proP-eder 
ll'aquclla Villa ~í poda e limpe;!; ::t c}as arvores exiEtentes na via publica, fi
catldo todas as despesas ú conta claquella. municipalidade . 

. A' 3." ?'epcwtição para satisfc~zer. 
Da mesma data d:• Camara Municipal de Tavira pedindo que lhe se

jarn fornecidos modelos de c1rro> empregados na condncção do p~o na via 
publica. 

111andou-se q·esponie?' q_t~e a Ct~nwnt não possne os mo1.elos pe li,lus. 
De 26 do corrente mez da Impecçno Administrativa da Policia Civi

Cil, rcmettendo 10 recibos, pela importanc;a total de 45U36') réis a~m de 
Eerem pagos a diverSOS V•r forne~imento de artigos de mobi liario para as 
salas d 'aquella repartição. 

Jlfandot!-se pagcw. 
Da 11 csma data do Secretario geml do l\Iini, terio do Fomento com o 

parecer da Commissi'lo technica n•)mcada pelo director das Our as PuLlieas 
do Districto de Lisboa para vistoriar o predio 11.0 :'14 a 60 da rua de S. 
Fel x. 

f11teú·ada e C0'11WWnigue-se CÍ //." ?'6jJCWtição. 
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De 28 do corrente mez de F. H. da Silva Pinto dono da quinta da 
Laboreira que a Camara pretende adquirir para ampliação do primeiro 
cemiterio, declarando cedel-a pelo preço de 7 contos de reis devendo a 
compra ser confirmada pela Camara até 31 do corrente mez. 

A Cama1·a 1·esorveu adgui1·i1· o teJTeno p1·ccedendo exame do Conselho de 
JJ1ellw?·anun'os sanitan'os. 

Dt1 20 elo corrente mez de Francisco Dins elo Cm·mo redinclo que se
ja substituida a clcnominaç-rio rua dos Aclellcs . 

A' Cvmmissão especial enca?'?'egada da denominação de 1·uas. 
Da mesma cbta elo Comlllanclo geral ela Guarda Republicana acom

panhando uma copia ela participação dada pelo Commanclante da 2. a Com
panhia dá dita guarda e relativan1ente ao antigo ·posto da guarda na Ri
beira Nova ele que não ponde tomar conta, como lhe foi determinado, por 
.não estar nas condições ele receber a guarda, que lhe era destinada. 

Inteirada . · 

Da mesma data da Camara Municipal de Portimão pedindo que lhe 
seja Íl_J.clicacla a marca . da tinta usada nos carimbos do Matadouro pu
blico. 

A' inspecção. 

De 22 elo corrente mez ele diversos na qualidade ele credores ela Ca
mara por creditos ele sentença do Tribunal do Commercio não tendo vis
to no orçamento municipal para 1911 incluída qualquer verba para paga
mento por conta elos seus credites e pedindo que seja paga qualquer per
centagem por conta. . ' 

Remettido á Comnu'ssã? do o1·çamento. 

Officio N. 0 560 da 2." r epartiç?io pro11onclo uma grat.ificnç1to ao empre
gado que dirigiu e fi scalisou a ·cobr anç-a do aluguer ele cadei ras nos con
em·tos populares. 

A Gamam resol·ven cmctol'·isar a gml.ificaçtío de 1 Or}500 1·éis. 
Offieio N .<> 204 ela J .a r epartiç1w informando um pedido elos propric

tarios e moradores elo . Bairro . da Memoria recommenclado pela J unta de 
Paroehia ele Belem, para a conch1são da rua que li ga a Travessa elo Pa
teo das Vaccas com a ela :Memoria, diz ser necessai·io proceder <t uma 
expropriação no valor de 3:600JOOO r éis. 

A Canw?·a delibe'J.·ou agna~·da?' occasiãQ oppo?:tuna., commnnicando-se es
t~ delibemção á Jtt !lta de Pa?·ochia. 

Officio N. 0 205 ela .mesma. proceclencia informando um pedido ela J un
ta de rr,rcchia ele Santo André para cons t:rucç~io de ucs massiços de al
venaria em dois recantos que existem em frente do preclio N,o 24 da 
Calçada ela Graça afim ele evitar abusos elo publico. 

A Canul?'a mtt01·isou a constnwção dos massiçM. 
N. 0 206 ela Hl csmr. proeeclencia com o orçimJCnlo p~.ra o fornecimento 

o assentamento ele duas colu11mas· e r eparaçào elas .lanternas elos oito can
diciros que rodeiam o monumento elos Restaura(j.ores na importancia de 
712JOOO reis . · 

Consulte-se a Emp1·eza Inclust?·ic~l de Lisboa, . 
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X.o 210 da mesma procecleneia, partieipando achar-sc conduiclo o tra
balho ele' douradura na E gr ej a dos Anjm·. 

Intei?·adct. 

N .0 213 ela mesma procedencia, inform:tnclo rma proposta {wêrca elo 
processo que devem seguir os projectos para construcções ele jazigos, diz 
ser o systema que convem aclotar para evitar delongas. 

App1·ovado. 
N. 0 216 ela mesma proceclencia, chamando a attenção da Camara para 

o facto ele os alumnos ela escola T elegraphica estabelecida na rua elas J a
nelhs V erdc::;, praticarem disturbios c desrespeitarem o pessoal do jardim 
do Conrle de OLidos . 

O.fflcie-se ao Commaniante da Policirz, e ao Di1·ecto1· da Escola. 
N.o 217 da mesma proccclcncia, dizendo como informação a unt pe

dido elo Com mandante elo Regimento n. 0 4 ele Cavallaria para Sfl' substi
tuida uma arvore robima acacia por cluas ligustruns ,inponicos que não 
ha inconveniente na substituição mas que convem que as duas arvores a 
plantar s~iam ailanthus como existem em frente dos outros qum·t:eis . 

A Cama?'a 1·esolven condernntl1' em absoluto a plantação de a·ilanthus nas 
1•uas da cidade e p1·ohibi?· desde já a continooção do sett cultivo 1ws vivei-
1'0S da Canw.1·a. 

N,0 219 da mesma proceclencia, participando que nos terrenos dos her 
deiros de Theotonio d'Ornellas Bruge5 na Avenida da Praia .da Victoria 
exist<·m grandes excavações que actualmente se encontram cheias ele agua, 
não se achando o mesmo terreno convenientemente vedado. 

O.fficie-se ao Govm·nado1· Civil pedindo pam intima1· o p1·op1·ieta?·io a 
p?·ocede1' á vedação . 

N." 22 J da mPsma proceclencia informando ser verdadeira a participa
ção ela policia c:vica de se encontrarem apagados na noite de 9 do corren
te, os ('andieiros da Estrada da Penha e Caminho de B!lixo da Penha, não 
podendo ser applicada a multa em conseque:p.cia da participação só ter che
gado ao conhecimento da Camara cinco dias depois da occorrencia. 

Intei?"Ctia e chame-se a attmção do se1·v iço de fiswlisação. 
N." 221 da me>ma procedencia informando uma reclamação contm o 

facto da agua de uma mina existente na calçada do Gaivão correr para a 
via publica, quando podia ser aproveitada para um chefariz ali existente; 
diz que a referida mina pertence ao Estado e a sua conservação está a car
go ·da administração da ex ti neta Casa Re 1\ . 

O.fficie-se ao w p e1·intendente dos Palacios Nacio •wes. 
· N.o 128.o da Direcçã0 Geral d0 Serviço de Limpeza e Regas informan

do ácerca da f<~.lta de cQllcorro..:ntes a tres praças abertas para a acljudica
çl o do p :oducto da varredura, dos lixos das habitações e elas lamas da 
canalisação das árecas do 1. o ao 9. 0 dis trictos dos serviços de limpeza 
e regas; é de par ·cer: 1." Que seja dada auc ~orisação para a venda 
no total ou em partes dos lixos dos referidos distr:ctos pelo melhor preço 
que possa obter-se; 2.o Que não conseguindo easa ven~a no praso de 
tres met~es ~e abm nova praça com condições que facilitem a concorreu
cia; 3.0 Que seja nomeado um e:1genheiro pa1·a estudar nas cidades estun-
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geiras o systema de fornos de combustão, sob o ponto de vista da sua appli
cação a Lisboa. 

A Carna1·a 1·esolvw acceita1· o p1·i?nei1·o alvif<l'e propo;;to. 
A 2.a Repartição expoz á Camara que tendo o Ministerio das Finanças 

d~~uzido na importancia dos addicionaes que entregou <Í Camf!.ra no cor
rente anuo a annuidade do cmprestimo para a avenida das Picôas 1.a zo
na, ou sejam róis 20:020;.)524: e achando-se depo~itada na Caixa Geral dos 
Depositas a quantia de 14:669M58 réis proveniente da venda de terrenos 
na mesma avenida das Picôas era necessaria auctorisação para levantar da 
dita Caixa aquella importancia e a sua integra<,ão nas receitas ordinarias 
da Camara. 

Delibm·ott-se da?· a aucto1·isação pedida. 
A' Commi~são de Fazenda foi mandada remetter uma exposição subs" 

cripta pelos desenhadores ao serviço da 3.a repartição, pedindo melhoria 
de vencimento. 

L eu-se uma exposição da Secção do Contencioso {tcerca da necessidade 
de se representar superiormente para a abolição do imposto predial e de 
renda de casas que tem incidido sobre propriedades municipaes de que a 
Camara não aufere qualquer rendimento. 

Deliberott-se ?·ep1·esentcw ao sr. Minist1·o dGM Finanças pa1·a o fim 
indicado. 

O vereador Carlos Alves, informou que das propostas recebidas para 
o fornecimento de 10 carroças para o serviço da 3."' repartição, está no 
caso de ser preferida a de Daniel Fernande.3 que se propõe fazer a cons
trucção das 10 carroças ao preço de 59aOOO réis cada uma. 

A Gamam 1·esolveu acceita?' a proposta de Daniel Fe? ·Jumdes . 
Foi regeitada uma proposta da Inspecção dos Matadouros para a con

cessão de gratificação a determinados empregados escripturarios do respe
ctivo serviço. 

Foi approvada a despeza do 40:6386460 réis representada pelas ordens 
elo pagamento n.•• 4:171 a 4:283 que tiveram o devido destino. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete: 

Receita: 
Saldo da semana anterior 
Aluguer de tenenos . 
Reposições . 
Consignações elo Estado 
Diversas Companhias . 
Rendas de predios . 
Tribunal ele Arbit.ros Avindorcs . 
Estabelecimentos Municipacs . 
Ministerio da Fazenda c/ acldicionaes 
Licenças e Contribuições . 

Caixa Economica Portugueza 

192J765 
2JOOO 

14:2D7M91 
3:18M460 

5JG00 
MOOO 

14:083J991 
1 \J :500JOOO 
1:12JM 70 

1 :37GJ623 

52:393J480 

7:000J OOO 

60:770Jl03 
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Despeza: 

Estabelecimentos Municipaes. 
Pensões e subsídios • 
Abastecimento de carnes . 
Bibliothecas e Archivo 
Gastos geraes . 
Jornaes e Tarefas • 
Serviços dependentes da 3. a Repartiç~~o. 
Acquisição de terrenos 
DivE-rsas Companhias . 
Fornecedores • 
Serviços geraes a cargo da Camara . 
1\fercado de Alcantara 
Devedores e Credores. 

9:233;$040 
6571$853 
79~$52G 
90~000 

7J480 
10:370J724 

G8.~480 
307J5:30 
18~611 

7:õ26J706 
333.~337 

20J833 
1:090JJ60 

.. 

Ordenados c Remunerações 20:027~7\)0 49:831J059 

Saldo (a). 

Saldo (a) . 
Caixa Geral de Dcposi1os. 
Caixa Economica ]Jortugueza 

Reque1·im.entos: 

10 : 939.~044 
14·:GG9Mf)8 
J 0:323~907 

36:932Mü9 

10:939JQ4LJ: 

60:770;)103 

De Antonio Moraes de Cnrndho, trabalhador elo partido de calce
teiros pedindo que 1Jela Caixa ele Soccorros c reformas dos vjêerr.rios, se 
lhe conte o tempo de serviço municipal desde 1880. 

Defe1'ido nos te?·mos da 1'njormação da Caixa de Refonncu. 
De José Maria Pereira e João Ncpomuceno, arrendatarios de tres 

quartas partes do barracão destinado 11 lavagem de peixe, no Mercado 
24 de Julho, pedindo lhes s~ja permitticlo retirar do mesmo Larraci'Lo, 
diversos apparclhvs que ali se encontram, e que lhes pertcnceJ,l, afim do 
roderem fazer entrega {L Camara, no proximo dia 31 do con ente, em 
que termina o arrendamento, ela parte cl'esso barracão no estado cm que 
o encontraram quando o arrendaram. 

Deje?·ido nos te?·mos da condição 1 O. a da escripttwa de anendarnento 
sob a fiscalisação de 1Gm funcciona?·io technico. 

De Hozendo Villar, arrendatario da loja n. 0 15 elo Mercado 24 ele 
Julho, pedindo para se passar o arrendamento, para o nome do Maria 
José Victoria. 

Deje?·ido, sendo pam 'Oenda do mesmo m·tigo. 
De Maria Evangelista ela Conceição Lima pedindo que seja feita a 
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devida rectificação no Livro de registo de enterramentos do 1. 0 cemiterio, 
quanto ao nome de seu marido ali ~epultado sob o de José :Maria de Car
valho Lima, sendo o seu verdadeiro _nome João Maria de Carvalho 
Lima . 

Faça-se a ?'ectificação no 1·egisto de entm·mrnentos. 
De Antonio Lopes Machado, pedindo licença para construir uma 

ca'·a no seu terreno situado na rua particular denominada Guilherme 
Anjos. 

Deje1·ido nos te?'?JWS da injo?·maçãu. 
De Francisco Boal e Antonio José de Carvalho pedindo licença para 

comtruir no seu terreno situado na rua Maria Pia, um pateo particu
lar e dois predios. 

Deje?·ido ?lOS t J?'mos da injo?·mação. 
De Alvaro Fej nandes do Amaral 1-eclindo licença . para supprimir duas 

claraboias do seu predio em construcção na Avenida do Almirante Reis 
A .. F. A. 

Deje1·ido nos te?''TIWS da infO?·mação. 
De Deolinda da Conceição, pedindo licença para abrir e encher cavou

cos para construcção de um predio no seu terreno situado n'uma rua par
ticular ao alto do Pina. 

Deje1·irlo no~ te?·nws da injo?·rnação. 
Da família de Maria lzabel Bilsthein da Silveira Pinto e de Maria da 

Piedade Bilstein, cujas ossadas estavam depo~itadas nos comp~.rtimentos n.0
' 

78 e 70 do ossario do Cemiterio da Ajuda, e que d'ali foram retiradas por 
falta de pagamento no tempo competente, pedindo que lbe seja permittido, 
que essas o'sadas de novo entrem no ossario, satisfeitas que Eejam as de
vida; importancias. 

Deje1·ido nos te?''TIWS da infO?·mação. 
De F elicidade de Jesus Fernandes Varandas pedindo para lhe ser 

restituído o titulo do seu jazigo n.o 3740 do 1.0 cerr iterio e o conhecimen
to da contribuição de registo que estavam juntas ao se -1 r equerimento re
lativo á ceclencia de um jazigo em favor de Maria da Graça. 

Deje?·ido. 
De Jo: o Pedro ex-carroceiro dq Serviço de Limpeza pedindo lhe seja 

paga a quantia em divida de 5~610 réis, relativa ao vencimento que per-
cebia, e que deixou de 1-eceber por ter sido pre30. · 

Defm·ido nos tm·nws da injo1·mação. 
De Manoel Martins, ex varredor do Serviço de Limpeza, pedindo que 

lhe seja feito o pagamento da sua feria da semana finda em 26 de março 
ultimo, que não poude receber em devido tempo, por ser forçado a ausen
tar-se do serviço. 

Deje?·ido nos tennos da informação. 
De Francisco Maria Pinheiro de Mello pedindo a restituiçiio dos do

cumentos que apresentou no concurso para provimenio elo Jogar ele prc
paraclor e con~ervaclor elo Gabinete de Analyses Microscopicas elo Mata
douro . 

Dejm·iclo. 
De Antonio ele Freitas Junior, pedreiro elo serviço ele obras, pedindo 
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o abono ele um jornal de 600 róis durante o tempo que esteve preso, por 
pertencer a associações secretas. 
Dej~1·ido . 
De Pires de Almeida c Sousa, pedindo que seja alterada a taxa que 

lhe foi iwposta, para aquclla que lhe tompete pagar pela collocação de 
um alpendre no seu estabolccimcnto sito na rua Augusta n .05 205 a 
211. 

A' 3.o. Repartição pam ve?·ijica?' se a lm·g'twa do alpend1·e, depois de 
modificado, está nos te1·nws da 1·espectiva postum. 

De José Maria de Ma i tos, pedindo lhe seja indicada a numeração po
licial elo seu preclio situado na Avenida Casal Ribeiro e designada pelas 
letras J. M. M. 

A' p?·op?·iedade do ?'eque?·ente pe1·tence o N.o 21. 
Da Associação ele Classe ll União elos Cccheiros ele Lisboa e seus an

nexos», pedindo para que se estude a forma ele pôr em pratica, a obri
gação elos trens ele praça usarem de taxímetros ou reguladores de 
preços . 

Ao Sm· . Vereado1· Vieú·a. 
Da União dos Vinicultores ele Portugal, pedindo para se lhe fixar o 

alinhamento em que eleve construir um armazem no seu terreno situado 
na rua elo V alle Formoso ele Baixo. 

Não lza que defe?"i?'1 pm· }á te?' fi xado o alinhamento. 
De Manoel Garcia, e Manoel J oarpúm, calceteiro elo serviço de ohra·s, 

pedindo licença por um anno para irem trah&lhar para Mossamcdos. 
D efm·ido po1· 'ttm anno. 
De Manoel ele Mattos, pedindo licença para construir um prcclio no 

scn terreno situado na Avenida do Almirante Heis. 
Indeje?·ido em vista da infonnação. 
De Josó B1az Simões ele Scma, pedindo para ser incluída na viaçlio 

municipal a rua que construiu estabelecendo communicaçõcs entre a 
Avenida elo Almirante Reis e a Estrada ela Penha ele França. 

Indeje1·ido po!' Se?' cont?'a?·io á postum em vigor. 
De Jlaulina Marques Gonçalves, pedindo licença para collocar um 

kiosque para venda ele bolos e refrescos no passeio elo largo eh Cruz ela 
Pedra. 

Indeje1·ido em vista da informação. 
De Antonio Antunes, cobrador elo talho municipal n. 0 134, pedindo 

pelos motivos que allega, augmento de salario. 
' Inde fm·ido. 
De Antonio Nunes, pedindo para ser admitticlo como carroceiro ou 

clistriLuidor nos talhos municipacs. 
ln de fm·ido. 
De .B'rancisco José Macharlo, carpinteiro das officinas do Matadouro, 

pedindo, pelos motivos que allcga, para ser passado a serviço moderado. 
Indeje?·ido. 
De Manoel Vic.ira, moço da officina de chacina elo Matadouro, pedindo 

para ser aclmi ttido no q Lltldro elos moços de limpeza. 
Indefm·ido. 
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De J osó l\Iaria, trabalhador do 1. 0 cemiterio, pedindo para ser provido 
na vaga ele coveiro do mesnto cemiterio . 

Indefe?·ido em vista da informaçlto. . 
Da tinna Manoel Vicente & c.a, pedindo licença para constnur um 

preclio no seu terreno situaclo na avenida do Almirante Heis. 
Indefe?·ido em vista da inf01·rnação. 
Da firma Barbosa, Pereira & Motta, pedindo licença para construir 

na Praça ele D . Pedro IV, uma cabine destinada a estação telephonica. 
lndefe?·ido ern vista da informação. 
De 1\Ianoel da Costa, trabalhador do serviço de obras, pedindo para 

ser ndmittido como aprendiz de pedreiro . 
Indefm·ido em vista da infO?·maçã?. 
De Antonio F ernandes dos Santo~, pedindo licença para construir trcs 

grupos de barracaf', no seu terreno com serventia pela calçada da Quin
tinha. 

Indefm·ido em vistct da info?·mação. 
De Antonio dos Santos Sobral, pedindo que se mande fixar no proprio 

local o alinhamento e nivelamento a que deve subordinar a sua quinta 
de ::\anta Luzia. • 

Indeferido po1· não poim· a Cctmam emp1·ehenrlm· melhommentos ?Ut 
Azinhctga de Santa Lttzia. 

De Luiz Cebola, pedindo licença para collocar duns braçadoims na ta
bolota que possue na frente do seu estebolocimento situado na rua Augus
ta, 213 l,o E. 

Inclefe?·ido em vista da infonnação. 
De Francisco da Silva pedindo licont;a para occnpar 1, mo de passrio 

na frente do sou estabelecimento na rua de S. João ela Praça n.0 -!6 para 
exposição do objectos do seu ramo de commorcio. 

Indefm·ido em vista dct infonnação. 

Foram tambem submettidos a despacho e clefe?·i·los mais os seguintes 
requerimentos para: 

Ce1·ticlões: 
Thomé Joaquim Augusto -Borlido, Josó Hemiques, Arthur Barbosa, 

Manool Alves ela Cunha, Ce;;ar Augusto, Uanocl Antonio Droga., Sebas
tião Uibeiro ela Silva, Haul Lopes Freire e Sauino Antunes . 

Taboletas: 
Rodrigo Maria Frazão, Uita Augusta da Silva Pinheiro, Josó Joaquim 

Uibeiro, Mnrgarida Mousínho, Salles Moreira & Commandita, Uita Graça 
Inso, 1\L Hermann e A Capital. • 

Const?'ttcções divm·sas: 
. Antonio Josó da Costa, Jeronymo José Pereira, Empreza Ceramica de 

LI&boa, Evaristo Lopes Guimarães, Theodoro l\1. Marques da Silva Com-
panhias Reunidas Gaz e Electricicade, o Emile Carp. ' 

Obms i!ive1·sas: 
Sebastião Ribeiro ela Silva, José Teixeira, Francisco Monteiro da Sil

va, Constantino Quadros de Carvalho. 
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Const1·ucção de p·edios: 
Antonio Franc:sco, José Monteiro de Sousa, Joaquim Ribeim Cordei

ro, José Monteiro Junior. 
Let1·ei1·os: 
Antonio Calvinho Esteves, Gomes & Rodrigues, 

herdade, Manuel Duarte Fe1-reira. 
Vit1·ines: 
Carlos Perdigão Oliveira, Eduardo Costa Dias, Francisco José de Abreu. 
P1'01'0[Jação de licenças: 
Fiel Viterbo, Antonio Joaquim Alves da Cruz, João Silvestre de Al-

meida. 
P1·etensões dive1·sas: 
Francisco Guilherme Santos, Mario Pinheiro Chagas, Carlos Ferreira. 
Licenças de se1·viço : 
Miguel Baeta, Adriano Carvalhinho. 
Ave?·bamento de titulas de jazigo: -Augusto da Silva Pereim Tavares, Joanua Figueira :MagalhãesGmao 

Costa. 
Epitaphios : 
Julio Santos. 
Jazigos: 
Iria da Conceiçã'J Ribeiro Pinto. 
O Presidente declarou que estava sobre a meza um projecto de crea

çao de um conselho de csthctica, junto da Camara Municipal de Lisboa 
projecto apresentado pela commissão de es thetica da cidade de Lisboa. Co
mo pre5idente que tinha a honra de ser, d'esta commissão tem conhecimen
to do projecto a que se refere, como porem, o mesmo não acontece aos 
seus collegas da vereação, propõe qrul es.ta..documento fiquo resm•vodo pPW\ 

ser de novo presente n'uma das proximas sessões, depois de d'elle terem to
dos os vereadores o indispensavel conhecimento. 

Disse que a Camara tinha ele dar, n'esta sessão, cumprim ento ao 
Decreto de 2 do corrente mez, modificado pelo Decreto de Hi que lhe 
incumbe a nom eação de vogaes da Junta dos repartidores elos quatro 
bairros ela capital, propõe para tal fim os seguintes cidadãos: 1. 0 Bairro. 
Effectivos: Presidente I gnacio Magalhães Basto; vogaes: Ayres Ri
beiro ele Sousa, Joaquim José Baptista; supplcntes: Presidente .An!onio 
Carlos tlimões; vogaes: Francisco Liborio da Silva, J oão Antonio Vi::m
na. 2. o Bairro. Effectivos: José Romão ele Mattos; vogaes: Franci~co Bar
reto e José Pereira Bastos; supplentcs: Presidente Ramiro Le~o; vogacs: 
João Teixeira Simões e J acíntho José Ribeiro. 3.o Bairro. Rffectivos: 
Presidente Francisco de .Almeiclà Grandella; vogaes : Carlos Alfredo da 
Silva, Francisco Antonio ela Costa Figueiredo; supplentcs: PrcsideJlLC 
Guilherme Corrêa Saraiva Lima; vogacs: Gustavo José de J esus e .A.n
tonio Furtado elos Santos. 4.o Bairro. Etfectivos: Prc~iclente Arma1ido 
Camacho; vogaet>: Francisco Henrique de Oliveira e Antonio Per~ira 
JVIarques; supplentes: Presidente Carlos M. Bnmclão; vogaes: Francisco 
Antonio Ramires Salvinha e Antonio Rodrigues Baptista cros Santos. 

F9i app1·ovadq,, 
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O Vereador Carlos Alves propoz que em todos os jardins publieos se- ,_,; 
jam collocaclatl um as placas avisando os seus visitantes ele que cltverào •. _, 
ter todo o cuidado em n~io clamnificarem as r1lantas e tudo o mais que esti-
ver 1: os ditos jardins, pertencentes ao Município. · 

Foi app1·ovada: 
O mesmo Vereador disse que era necessario providenciar por forma 

que se evite o desperclicio ele agua que se esüí. dando, não só deixando-a 
correr para 'os tanques elo Rocio em dias ele chuva, frio e vento, mas ain
da gastando-se em alguns urinoes mais ele 24 metros cubicos em 24 horas 
elo que seria neccssario. 

Resolveu-se p·ovidencia?·. 
Participou o vereador V erissimo ele Almeida ter recebido os corpos 

gerentes ela Associação Commercial elos Logistas, que lhe vieram dar co
nhecimento ela deliberação tomada em assemblea geral cl'aquella aggre
miação, ele vir aos Paços elo Concelho no dia 1. 0 ele janeiro para cumpri
mentar a Camara Municipal. 

O Presidente marcou para as 4 e meia horas ela tarde ele sabbaclo 31 
elo corrente mez, a sossão extraorclinaria. para o encerramento ele contas. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 4 horas da 
tarde, lavrando-se ele tudo a presente acta. E eu, Eduardo Freire d'Oli
veira, Secretario interino da Camara a subs~revi (aa) A. B1·aamcamp 
Freú·e, José Ve1·issimo de Almeida, Ca1·los Victor Fe?TP-Ím AZ.ves, Thomé 
de BmTos Qneú·oz, José Mimndct do Valle, :Miguel Ventum Te?Ta, Ma
noel Antonio Dias Ji'e?Teim, José Mendes Nunes Lmwci?·o, José Soa1·es da 
Cunha e Costa, Augu_.9to Joié Vieim. 





CA~IARA ~IUNICIPAL DE LISBOA 
M.a SESSÃO 

Sessão e x traordinaria de 31 de Dezem bro de 1910 

Presidencia de Anselmo Braamcamp Freire 

Presentes os vereadores: José Verissimo de Almeida, Carlos Victor 
Ferreira Alves, Thomé de Barros Queiroz, José Miranda do Valle, Miguel 
Ventura Terra, Mauoel Antonio Dias Ferreira, José Mendes Nunes Lou
reiro e Augusto José Vieira . 

Não compareceram os senhores Vereadores Dr. José Soares da Cunha 
e Costa que justificou a sua falta perante a presidencia e Thomaz Anto
nio da Guar da Cabreira que não justificou, mandando o snr. Presidente 
lavrar auto da falta du ~omparencia. 

L eu-se e approvou-se a acta da sessão de 28 do corrente mez. 
Pelo snr . :Presidente foi dito que aCamara reunia extraordinariamente 

para dar cumpr imento ás disposições legaes referentes ao encerramento das 
contas e verificação dos saldos, ror meio de contagem; que para esse fim 
.estavam sobre a meza os competentes livros aonde foi escripturada a re
ceita e a despesa, durante o anno de 1910; e bem assim todos os docu
mentos necessarios par a o devido exame das contas e sa-ldos . 

Sua Ex." propoz que para este exame fosse nomeada uma commissão 
-e esta composta pelos senhores vereadores Carlos Alves, Barros Queiroz 
e Miranda do V alle. 

Depois de approvada esta proposta foi suspensa a sessão pelo tempo 
necessario para aquella commissão se desempenhar do seu encargo. 

Reaberta a ses~ão pouco depois, foi, pelo Secretario da Camar a lido o 
se o inte termo de encerramento de contas: 

«~o:~ tr inta e um dias do mez de dezembro de mil novecentos e dez 
n'esta cidade de Lisboa e Paços do Concelho achando-se a Ex."" Camara 
Municipal reunida em sessão foi presente o livro Caixa N.0 118 do qual 
consta um saldo existente cm poder do senhor Thesoureiro no mesmo dia 
tr inta e um de dezembro de reis 7:385 :; 916, o que este apresentou e se 
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apurou ser exacto, verificando-se mais pelo respectivo livro de contas cor
rentes o cadernetas de deposito que na mesma dab Eo acham depositados 
reis 6:32315907, na Caixa Economica Portugueza. Foi ainda~ente pelo 
mesmo senhor Thesoureiro, um livro conta corrente com o Banco ortu
gal do qual consta a existeucia de um deposito no mesmo Banco em pa 
moeda no valor nominal de 3U:66164UO reis. Apurou-se mais existirem em 
deposito valores como garantias de contratos a quantia de, em dinheiro, 1'eis 
1:74lla43P, depositado no Banco Lisboa & Açores, 5:396~135 reis e no 
Banco Economia Portugueza 9616215 reis e ainda para o mesmo effeito, 
287 títulos da divida portugueza, de diversos emprestimos no valor nomi
nal de reis i39:88Dt$:)0() que constituem garantia de differcntes contratos no 
valo~; de reis 16:8(J9a:í1U. E para constar se lavrou o presente termo que 
vae ser assignado depois de a todos ser lido por mim Eduardo F reire ele 
Oliveira, secretario que fiz escrever e assigno». 

O referido termo foi em seguida assignado pelo snl'. Presidente e mais 
vereadores presentes, sendo depois encerrada a sessão eram oras da tar 
de, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu Eduardo Freire e Ivei
ra Secretario interino da Camara a subscrevi . (aa) .A. Bmarncarnp F1·ei1·e, 
José Vm•i11sirno de Almeida, Cu1·los VictO?· Fe?Tei?·a AlvPs, Thorné de Bcw
?"OS Q~wi1·oz, José JJ1i1·ctn'lct do Valle, Migzwl Vtntum 'Te?-ra, Manoel An
tonio Dias FmTei.m, José Mtncles Ntmes Lou1·ei<ro e A ·ugltSio José. 
Vieim. 

'I 
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